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Copia  da  Licença  para  acceitar  o  cargo  de  capellão 
na  expedição  do  Tiliagy 

Atendendo  as  urgentes  necesid,««  espirituaes,  que  pa- 
decerá o  excessivo  numero  de  Povo,  q'  o  111"*^  e  Ex.°*®  Snr. 
Gen.*^  desta  Capitania  manda  na  prezente  ocazião  para  os 
Ceii;ões  de  Curitiba,  e  Tibagy  em  serviso  de  S.  Mag.®  Pide- 
lis.°»a  q'  D.«  g.®  Hey  por  bem  conceder  licença  ao  R.^<^  Mau- 
rício de  Ramos  dá  V.*  de  Parnaguá,  e  em  sua  falta  ao 
R.**^  Theodoro,  Çoajutor  da  V/  de  Cananéa;  aq."*  o  d.**  Ex.** 
Snr.  Gen.*^  nomeou  por  capelão  da  referida  expedição ;  para 
que  durante  ella,  e  eu,  por  algum  incidente,  não  ordenar 
o  contrario,  posa  qualquer  Mos  ditos,  que  com  eflTeito  for 
na  dita  expedição  levantar  altar  portátil  em  parte  apta,  e 
conveniente  para  poder  dizer  húa  misa  cada  Domingo  ou 
dia  Santo,  mandando  para  isso  armar  e  asear  o  lugar,  em 
que  a  dicer  com  a  decência  posivel  e  devida  a  tão  alto,  e 
divino  Sacreficio;  e  fora  destes  dias  nomeados  não  poderá 
dizer,  se  não  sendo  necesaria  para  se  Sacramentar  por  via- 
tico  algum  enfermo ;  e  alem  do  referido  acima,  lhe  concedo 
-as  faculdades  seguintes :  —  poderá  confesar,  absolver  dos 
rezervados  Sinodaes,  ensinar  a  doctrina  christòa,  dezobrigar 
o  Povo  em  tempo  de  Quaresma,  benzer  tudo  o  q'  for  li- 
cito; e  necesario,  e  finalmt/  ler  os  exorcismos.  —  S.  Paulo 
10  de  Junho  de  1769. 

O  VigaHo  Capitular  do  Bispado 


Para  José  Gomes  de  Oouvêa  em  Jaguary 

Recebo  o  carta  de  vmc.®  de  28  de  Junho  deste  pre- 
zente anno,  o  sinto  que  o  Tent.«  Franc.°  José  Per.*  se  in- 
íroínetese  a  desmanchar  os  ânimos  daqueles   ventureiros, 
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q^  vmc.®  tinha  convocado  para  a  sua  bandr."  quando   elle^ 
por  militar  devia  ser  o  primeiro  que  concorrese  para   aju- 
dar a  vmc.®  a  adquiril-os,  por  cujo  motivo  remeto  a  vmc.®* 
o  primr.<*  bando  para  mandar  publicar  por  esas  partes;    e 
para  poder  mostrar  a  eses   homens,  e  capacitalos  na  sua 
primr.*  tenção  de  fazerem  com  v  mc.«  a  entrada  para  o  Cer^ 
tao  de  Tibagy  aonde  podem  esperar  (se  Deus  quizer)  mt.<>* 
e  avultados  lucros  p.*  sy,  e  p/  todos  vasalos  de  S.  M,    F. 
Esta  entrada,  em  q'  vmc/  poderá  ser  empregado,  nao 
tem  lugar  agora:  porq'  aqueles  que  se  destinarão  para  es- 
tas primr.*»  expsdições  já  a    este   tempo   lhe    terão   dado 
principio :  mas  como  a  acção  hé  grande,  pode  vmc.®  ir  tra- 
balhando e  dispondo  as  couzas,  por  q''  em '  quanto    vmc.® 
se  vai  armando,  chegará  o  tempo^  em  q'  ha  de  ser   nece- 
sario;  e  eu  me  não  descuidarei  de  avizar  a  vmc.«,   por  q* 
tenho  mt.^  na  lembr.'  a  sua   protecção.  Deus  g.®  a  vmc.*- 
S.  Paulo,  a  5  de  Julho  de  1769. 

Dom  Luiz  António-  de  Sotiza. 

Snr.  José  Gomes  de  Gouvêa. 

A  esta  Carta  acompanhou  hú  bando  com  data  do  mesmo 
dia  5  de  Julho  de  1769  que  se  acha  regd.*^  no  L.^  1.^  das- 
ordens  da  Secretr.'  a  fls.  67. 


P.^  o  ajTid.^  das  Ordens^  que  se  acha  em  Parnagud 

Com  data  de  6  de  Junho  recebo  a  outra  carta,  em  q** 
vmc.  me  dá  conta  de  todas  as  disposições,  q'  tem  formado 
para  pôr  em  execução  a  sua  ideia  da  entrada  do  Tibagy^. 
cujas  medidas  serião  asazmt.®  bem  tomadas  se  lhe  não  fal- 
tase  aquela  preciza  noticia  que  em  carta  de  22  de  Maio 
julgo  ser  necessária  adquirirse  do  estado  das  nosas  Fron- 
teiras e  daqueles  citios,  e  postos  mais  convenientes,  era  q' 


.  devemos  fundar  os  nosos  estabelecimentos,  para  q'  quando 
partirem  as  expedições  grandes  levem  já  o  ponto  fixo,  e 
destino  certo  daquelas  paragens,  em  q'  devem  ir  estabele- 
•cerse;  tudo  na  forma  que  mais  largamt.®  levo  expressado 
a  vmc.®  na  sobrd."  carta. 

Mas  por  q'  esta  idéa,  em  q'  tenho  tao  firmo,  o  pen- 
•samt®  pode  ter  mais  esta  ou  aquela  limitação,  q'  vmc.', 
como  Inspector,  de  mais  perto  julgará  ser  necessário  ac- 
xírescentar,  ou  diminuir,  fico  esperando  a  respeito  da  d.* 
«carta  os  seus  avisos  p.*  q',  sendolhe  necesario  mais  algum 
dinhr.^  p.*  reforçar  a  entrada  ou  seja  por  diferente  cami- 
nho, ou  pelo  mesmo,  p.^  a  sustentar  com  outro  segd.®  Corpo, 
q'  vá  em  seu  seguimento  o  primeiro,  q'  vmc.®  ti  ver  já  feito 
entrar,  eu  lhe  remeter  o  d.®  dinheiro,  por  aquella  via  mais 
:segura,  e  mais  breve  q'  encontrar:  bem  advertido  porem, 
•que  nestes  primr.o*  prelúdios,  em  q'  não  vão  tão  seguras 
as  utilidades  do  Estado,  se  deve  poupar  o  cabedal  p.*  se 
«empregar  com  mayor  certeza,  e  mayor  utilid.*  nas  outras 
expedições,  q^  se  fizerem  com  pleno  conhecimt^.  de  q'  se 
deve  obrar:  por  q'  nesas  hé  q'  ha  de  ser  preciza  toda  a 
força,  e  toda  a  dispeza  para  se  fundarem  os  establecimt^* 
com  mayor  deferença,  e  permanência, 

Emqt<>  me  não  chegão  os  referidos  avizos,  nem  se  a 
minha  carta  chegaria  a  tempo  de  vmc.®  se  poder  regular 
por  ella,  não  posso  obrar  cousa  alguma  mais  nesta  matéria: 
o  q'  farei  promptamt.®  tanto  q'  me  chegarem  as  noticias 
do  q'  se  pasa  por  ter  mt.<>  no  coração  esta  empreza,  e  de- 
zejar  dezempenhar  as  disposições  de  vmc.*  e  darlhe  meyds 
p.a  q'  as  faça  com  mayor  acerto.  D.«  g.®  a  vmc*  S.  Paulo 
a  5  de  Julho  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Senhor  AflFonço  Botelho  de  S,  Payo  e  Souza. 
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Para  o  mesmo 

Vejo  o  que  vmc.®  me  diz  de  ter  mandado  socavadores 
ao  descuberto  do  Cardoso,  e  q'  me  dera  pt.«  do  que  se 
achara ;  fico  esperando  os  avizos  de  vmc.®  nesta  matéria,  e 
lhe  adianto  por  ora  a  lembrança  do  q'  aqui  asentamos,  p^* 
q'  vmc,®  saiba  q'  neste  descuberto  nao  convém  q^  vmc.e  se 
empenhe  em  descubrir  todos  os  corriges,  q'  neles  posão 
ter  ouro;  mas  somente  examinar  aqueles,  q'  já  não  pode 
ser  por  menos,  do  q'  estarem  descubertos;  porqt.^  não  con- 
vém que  aly  se  estabeleça  de  sorte  que  o  povo  vem  faltar 
p.*  encher  o  principal  intento  do  decuberto  de  Tibagy,  da 
mesma  sorte  se  haverá  vrac.®  nas  repartiçõas  q'  não  puder 
deixar  de  fazer  depois  q'  eu  lhe  mandar  as  ordens :  por  q'. 
so  devem  ser  aquelas  precizas  para  entreter  a  gente,  de 
q'  vmc.®  se  ha  de  servir  para  povoar  a  novas  conquistas, 
q*  se  intentáo;  por  q'  p.*  esas  hé,  q'  necesitamos  de  toda 
a  força  da  gente,  p.*  as  estabelecer,  e  defendermos  de  quem 
nos  las  queira  tomar;  o  q'  não  se  preciza  nestes  descu- 
bertos, q'  já  são  nosos;  e  que  estão  no  interior  dos  nosos 
Estados,  e  nós  senhores  delles,  p.*  a  todo  o  tempo  nos 
aproveitarmos  das  riquezas  que  elles  tiverem,  e  de  tudo  o 
referido  já  vmc.®  pode  ver  que  toda  a  delig.'  se  deve  en- 
caminhar a  conquistar  as  Fronteiras,  para  q'  nos  fique  o 
certão  todo  p.*  dentro,  e  posamos  aos  depois  desfructar,  e 
esquadrinhar  com  todo  o  socego,  o  que  nelle  houver.  D.* 
g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  5  de  Julho  de  1769, 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Senhor  AflEonço  Botelho  de  S.  Payo,  e  Souza. 
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Para  Manoel  Cor.^  Bueno  de  Atibaya 

Na  verdade  q'  estou  admirado  da  grande  mudança  do 
génio  destes  tempos;  porq'  havendo  antigamente  pesoas, 
que  a  sua  conta  fosem  descubrir  os  certões,  hoje  naq  acho 
quem  o  queira  fazer,  pagandoselhes  :  e  o  que  mais  hé  de 
admirar  hé  dizerem  em  cima,  a  vista  destas  diligencias,  que 
eu  lhes  não  procuro  descubertos.  Ora  basta :  Eu  já  tenho 
por  ora  a  gente  necesaria  para  as  entradas  de  que  necesito 
em  Curitiba ;  quando  me  for  precizo  reforsalas,  então  se  re^ 
solverá  o  q'  ha  de  ser  :  entretanto  agradeço  a  vmc.®  a  boa 
vontade,  com  q'  se  me  ofereceo,  e  por  agora  inda  me  não 
despeso  delia.  Fico  para  dar  gosto  a  vmc*  q'  D.»  g.®  S.  Paulo 
a  8  de  Julho  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Manuel  Cor.*  Bueno. 


Portaria 


Porquanto  nesta  ocasião  se  faz  precizo  expedir  para  o 
certão  do  Yvay  alguns  Povoadores:  Ordeno  ao  Ajud.®  Ma- 
nuel José  Alberto  pase  a  Freguezia,  e  Porto  de  Ararayta- 
guaba  a  fazelos  embarcar,  e  executar  outras  mais  ordens- 
de  que  vai  encarregado;  e  p*  q'  nesta  deíig.*  não  posa 
haver  embarasos,  q'  prejudiquem  ao  Real  Serviço :  Mando  a 
todos  os  0ffi.®8  militares,  Aux.®%  e  Ordenanças,  e  Justiças 
dos  districtos  por  onde  pasar,  lhe  dem  todo  auxilio,  q'  pe- 
dido lhes  for,  e  lhe  promtificarão  quartel,  e  tudo  mais,  q* 
precizar,  pagando  pelo  seu  dinhr.^  na  forma  das  ordens  de 
S.  Mag.«  —  S.  Paulo  a  30  de  Julho  de  1769.  —  Com  a  ru-r 
Irica  de  S.  Ex.^ 
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Portaria 

Porquanto  ao  prezente  faço  partir  outra  expedição  p.* 
o  certão  do  Yvay,  para  a  qual  tenho  mandado  apromptar 
canoas,  ordeno  ao  Ajud.*  Manuel  José  Alberto  Pesoa  pase 
ao  Porto  de  Ararayta^uada,  e  nella  feça  apromptar  todos 
os  Povoadores,  que  nesta  ocasião  tem  de  partir  para  o  re- 
ferido certão,  e  os  que  eu  de  lá  lhe  mandar,  ocupando  para 
os  mencionados  Povoadores  as  canoas,  que  forem  precizas, 
para  seu  transporte,  e  executará  todas  as  mais  ordens,  de 
q'  vai  encarregado,  não  só  p.*  bem  da  mesma  expedição, 
também  da  factura  do  caminho  desta  cidade  p.*  o  d.<*  Porto 
de  Araraytaguaba  ;  pelo  q'  ordeno  a  todos  as  pessoas,  a  quem 
esta  for  apresentada,  obedeçSLo  era  tudo  ao  d.<>  Ajud.®  o  que 
lhes  encarregar  pertencente  ao  Real  Servisõ,  sem  duvida» 
nem  embaraso  algum.  S.  Paulo  a  3  de  Julho  de  1769.  — 
Oom  a  rubrica  de  S.  Ex^ 


Para  o  Juiz  Ordinr,^  de  Ftú 

Para  20  Soldados,  que  nesta  ocasião  partem  para  o 
certão  do  Yvay,  faço  remeter  seis  mezes  de  soldo  para  se 
pagar  aos  ditos,  que  hade  ser  nesse  Porto  de  Araraytaguaba, 
observará  vmc.®  o  mesmo  que  se  praticou  cora  o  pagaraento 
dos  mantimt.°%  que  foi^  de  outra  expedição,  fazendo  igual 
relação,  que  me  será  presente. 

O  dinheiro,  que  vai  para  este  pagamento  já  vai  re- 
partido em  igual  quantia  para  qualquer  dos  ditos  Soldados, 
á  onze  mil  e  tantos  reis  cada  hum,  dos  quaes  em  caso  de 
necesid.®  só  se  poderá  tirar  até  dez  tostOes ;  d'  esta  quantia 
toda,  com  a  pequena  dispeza  que  se  fizer,  se  fará  relação, 
q'  se  remeterá  com  os  d.<>«  Soldados  a  António    Lopes,  p.* 
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lá  se  lhes  formarem  assento  nos  livros,  q'  para  iso  ha,  e 
outra  me  virá  a  mim  para  se  fazerem  na  védoria  as  clarezas 
necessárias.  Deus  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  15  de  Julho 
de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Juiz  Ordinário  da  V.*  de  Ytú. 


P.^  o  AjudtJ^  das  ordens^  q'  estd  em  Curitiba 

Para  q*  vmc.®  possa  continuar  as  expedições,  q'  lhe 
recomendo,  e  não  experimente  a  minina  falta  lhe  remeto 
hum  conto  de  reis,  q'  vmc.®  entregará  a  pesoa  a  q."*  o 
Prov.**'  fizer  entrega  desta  quant.%  de  que  irá  memoria 
junto  a  esta. 

Porem  lembrese  vmc.®  mt.**  do  q'  lhe  tenho  recomen- 
dado, que  para  estas  expedições  deve  haver  toda  a  moderada 
dispeza,  porq'  se  devem  conservar  as  forças  p.'  armar  a 
expedição  grande,  depois  que  se  tiverem  alcançado  as  no- 
ticias, e  formado  o  estabelecimt.*,  que  deve  servir  de  ponto 
principal  das  nosas  diligencias ;  em  o  qual,  depois  de  descu- 
berto,  he  q'  devemos  empregar  todas  as  nosas  forças,  e 
como  para  esa  ocazião  todas  as  despezas  por  mayores  q* 
sejâo  hão  de  ser  pequenas,  deve  vmc.®  haver  se  de  modo, 
que  me  não  vá  esgotando  antes  de  chegar  ese  tempo,  por 
q*  bem  sabe  q^  estou  em  hua  capitania  póbre^  e  q'  se  pro- 
cederem gastos  mayores,  me  acharey  para  o  fim  sem  me- 
yos  de  poder  ultimar  a  mesma  acção  principiada ;  por  q' 
eu  me  não  atenho  mais,  q'  as  próprias  forças,  por  q"  das 
capitanias  vezinhas  nada  espero,  por  q'  de  ordinário  nin- 
guém gosta  de  concorrer  com  o  seu  para  illustrar  as  acções 
alheas. 

Nesta  deve  vmc.«  por  grande  cuidado,  e  tomar  huas 
medidas  mt.^  ajustados,  e  com   grandíssima    consideração. 
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por  q'  asim  como,  se  Deus  Noso  Snr.  for  servido  que  se 
consiga  com  felicid.\  podem  resultar  mt.°«  bens  as  nosas 
cazas;  também  pelo  contrario  se  a  perdemos,  nos  poderá 
oc^íasionar  ruina;  por  que  nos  tornarão  a  culpa  de  termos 
dipendido  com  pouco  acerto  os  dmh.*»»  de  El-Rei. 

He  o  que  poso  dizer  a  Vmc.® ,  q'  Deus  g.®  S.  Paulo,  19 
de  Julho  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Aflfonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza 


Portaria 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almoxarife  da 
mesma  entregue  ao  Sargt.®  mor  da  cavalr.^  Aux,**"  D.  José 
de  Macedo  Souto  Mayor  e  Castro  a  quantia  de  hum  conto 
setecentos,  noventa,  e  dons  reis,  para  o  dito  conduzir  a 
Villa  de  Santos,  e  de  la  com  o  Comandante  da  Praça  fazer 
remesa  ao  Ajudt.®  das  minhas  ordens  Affonço  Botelho  de 
S  Payo  e  Souza  para  a  destribuir,  em  certa  diligencia  de 
que  tenho  encarregado  do  serviço  de  S.  Magestade,  á  qual 
quantia  se  tirará  do  dinheiro  do  novo  imposto  do  tempo 
dos  dez  annos,  procedendo-se  no  referido  com  as  clàrezas 
necessárias. 

S.  Paulo  a  19  de  Julho  de  1769,  —  Com  a  riibrica 
de  JEx.\ 


Para  o  Comand.^  da  Praça  de  Santos 

M.V  estimo  a  felicid.®  e  promptidão,  e  comodidade,  com 
que  vmc.®  achou,  conseguio,  e  ajustou  as  pesas  de  Artilharia, 
de  q'  mt.<>  careço,  em  o  navio  de  Lx.*  e  animado    da   boa 
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vontade,  com  que  se  offerece  o  Cap.°>  a  largalas,  lhe  dirá 
vmc.®  da  m.'  parte,  que  visto  me  querer  dar  gosto  de  lar- 
gar as  três,  que  me  largue  as  quatro,  por  que  asim  fica 
completo  o  meu  empenho. 

Pela  Provedoria  mando  pasar  ordem  para  q'  sejão  pa- 
gas todas  quatro,  e  pelo  preso  q'  vmc.®  ajustou,  que  me 
parece  racionavel,  e  as  espero  com  as  suas  caretas,  que 
ainda  q'  são  de  quatro  rodas,  vão  remediando  na  falta 
doutras  q'  agora  não  tenho  tempo  para  mandar  fazer,  e  ima- 
gino q'  o  Cap."  as  largará,  por  q'  de  nada  lhe  ficão  ser- 
vindo ;  Vmc.®  ponha  todo  o  cuidado  em  examinar  q'  sejão 
as  peças  boas,  capazes  de  servir  e  q'  não  tenhão  por  dentro 
cavidades  de  velhice,  g'  posão  occasionar  algum  perigo  na 
ocasião  de  laborarem  ;  e  feito  isto  cuidaremos  em  q'  se 
transportem  com  a  maior  brevidade,  e  menos  dispeza  q'  for 
possivel.  D.*  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  1   de  Agosto  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 
Snr.  Cap."*  M.«^  Borg.«  da  Costa. 


Portr.^  para  se  pagarem  as  4  pessas  q'  se  tomarão 

no  Navio  de  Lx.^ 

O  Prov.*»""  da  Fazd."  Real  mandará  pagar  ao  Cap.°»  do 
Navio  de  Lx.',  q'  se  acha  actualmt.*  no  pnrto  de  Santos, 
quatro  pesas  de  Artilharia  de  calibre  de  4,  que  mandei 
tomar  no  d.'  Navio  p.*  se  transportarem  p.*  o  Yvay,  as 
quaes  pesas  serão  pagas  a  trinta  mil  reis  cada  húa,  q'  hé 
a  razão  de  40  rs.  o  arrátel,  e  de  quatro  quintaeS  cada  pesa, 
conforme  o  ajuste,  e  informação,  q'  se  fez  nesta  matéria, 
procodendose  com  as  clarezas  necesarias.  S.  Paulo  a  2  de 
Agosto  de  1*769. —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Para  o  Sargt!"  mor  de  Ytú 

Com  estranheza  recebo  a  noticia  de  terem  dezertado 
p.^  o  mato  os  pilotos,  e  proeiros  q'  devião  ir  nas  canoas  de 

-socorro  desa  expedicçao.  Eu  intendia,  q'  a  pontualidade, 
com  q'  tenho  feito  pagar  tudo  o  que  me  sirvo  nesa  terra 
merecia  outra  pontualidade,  e  obediência  nesses  homens,  se 
ha  algua  falta,  que  eu  ignoro,  me  dê  vmc*  conta pontualmt.* 
para  eu  a  satisfazer  logo  a  quem  se  dever,  ou  se  queixar, 
mas  quando  a  nSLo   haja,  vmc.®   faça   publico  por  modo  q' 

'  conste  a  estes  dezertores  q'  logo,  logo,  se  recolhão  p.*  o 
serviço  das  canoas ;  por  q'  eu  estou  prompto  a  pagar-lhes  os 
seus  salários  na  forma  do  costume,  pena  de  que  não  se  re- 

-  colhendo  antes  de  sair  a  expedição,  nunca  mais  servirem  de 

pilotos,  ou  de  proeiros,  e  vmc.®  os  prenderá,  e  remeterá  a 
este  calabouço  a  todo  o  tempo  q'  elles  aparecerem  nesa  terra, 

pena  de  ficar  vmc.«  responsável  a  toda  a  falta,  ou  omissão 

nesta   matéria.   Deus  g/  a  vmc.®  S.  Paulo  a  5  de  Agosto 

'de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Sargt.<>  mor  da  villa  de  Ytú. 


Para  o  Ajud.^  H  «^  José^  q^  se  acha  em  Araraytaguaòa 

Estimo  que  vmc.®  tenha  apromptado  a  expedição,  e  q' 
vá  dando  a  providencia  para  remediar  a  falta  dos  pilotos,  e 
proeiros,  que  desertarão  pam  o  mato. 

Emqt.**  a  desobediência  destes  homens,  lhe  pertendo 
dar  remédio,  em  o  q*  ordeno  ao  Sargt.**  mór  faga  executar ; 
e  vmc.*^  me  dirá  o  q'  elle  obra  nesta  matéria,  para  no  caso 
de  não  dar  a  devida  execução  a  ordem,  que  lhe  mando,  me 
iiaver  com  elle. 
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Vmc.®  me  mande  os  nomes  dos  q'  dezertarão,  e  prin- 
cipalmt.®  o  motor,  e  cabeça  desta  fugida  se  o  puder  prender. 
Agradeça  vmc.®  da  minha  parte  aos  Povoadores  a  prompti- 
dao  com  que  se  achao,  e  suas  familias,  e  q'  em  tudo  os 
procurarei  servir,  e  fazerlhes  mc.^ 

Desejava  mandar  nesta  expedição  huas  munições  e  pe- 
trechos, q'  já  mandei  conduzir  do  Cubatâo  pelos  índios ;  e 
também  fico  apromptando  as  cartas,  que  devem  levar,  tudo 
pareceme  chegar  a  tempo  breve,  porem  cazo  que  estas  ca- 
noas nSo  posão  levar  todos  os  pezos,  q'  tenho  determinado, 
será  conveniente  apromptar  mais  hua,  ou  duas  canoas,  que 
irão  depois. 

Estas  munições  vem  em  duas  partidas,  a  primeira  que 
já  está  no  Cubatão,  terá  oito,  ou  dez  quintaes  de  pezo;  a 
segunda  q'  se  fica  apromptando  em  Santos,  poderá  botar  a 
vinte  quintaes.  O  soldo  dos  Soldados  lhes  ha  de  ser  dado  ao 
embarque,  e  sem  desfalco,  como  tenho  determinado ;  o  co- 
mestível se  pagará  dos  seus  vencimentos  atrazados.  Por 
estas  ordens  se  pode  Vmc.®  governar.  Deus  g.®  a  vmc.®  S. 
Paulo  a  3  de  Agosto  de  1769. 

D.  Luiz  AnUmio  de  Souza 
Sr.  Ajud.*  Manuel  José  Alberto. 


Para  o  mesmo 

Folgo  q*  vmc*®  tenha  dado  execução  a  tudo  o  q'  lhe 
tenho  ordenado,  no  tocante  a  expedição  das  canoas,  e  q' 
apromptase,  ainda  q'  com  trabalho,  os  pilotos,  e  proeiros 
necesarios,  apezar  da  sua  dezerção  para  o  mato. 

No  q'  toca  aos  outros,  q,  ainda  não  apparecerão,  vmc.®  por 
ora  disimule  com  elles ;  porem  tanto  q'  os  descobrir,  os 
íaça  prender,  eápecialmt.®  ao   autor  da  fuga.  Fez  mt.*"  bem 


—  14  — 

consertar  a  canoa  d'El  Rey,  q'  ahy  se  achava,  por  evitar 
o  mandar  comprar  outra  nova. 

As  munições,  e  petrechos,  q'  se  andão  conduzindo  com 
toda  a  força,  e  diligencia,  nela  anda  empregado  o  Sargento- 
mór  Zuniga;  mas  como  os  cam-°»  são  terríveis,  e  as  difi- 
culd.^^mt.^  sempre  ha  de  levar  esta  delig.'  dias  de  demora; 
porem  pareceme  melhor,  ainda  q'  se  espere  algúa  couza, 
q'  vão  agora  nesta  conducta,  por  ser  mais  fácil  o  trabalho 
de  conservar  as  couzas  nesta  espera,  do  q'  apromptar  outras 
canoas  de  novo  para  ás  levarem.  Vmc.®  disponha  tudo  pela 
melhor  forma,  para  q'  se  conservem  os  Povoadores,  e  Sol- 
dados da  mesma  forma,  q'  se  achão,  até  chegarem  as  mu- 
nições; e  q'  os  soldos  dos  seis  mezes,  q'  se  pagarão  aos 
Soldados,  se  não  gaste,  para  se  entregar  aos  mesmos  na 
occasião  do  embarque,  como  tenho  determinado. 

Como  ha  mais  esta  demora,  faça  vmc.®  diligencia  para 
q'  o  Povoador  a  q'  dei  despacho  se  aprompte;  pois  não 
haverá  tão  cedo  occasião  delle  ir.  D.®  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo 
a  11  de  Ag'Osto  de  1769* 

D.  Luiz  António  de  Souza 

^  Snr.  Ajudante  Manuel  José  Alberto. 


Para  o  Ájud."^  das  Ordens  Afonço  Botelho^  q^  se  acha  em 
Curitiba^  fazendo  partir  a  expedição  do  Tihagy 

Como  tenho  occasião  de  pasarpara  esas  partes  o  Furriel 
da  cavai  r.*  Vicente  José  de  Mello,  não  quero  perder  a  co- 
modid.®  de  enviar  a  Vmc.®  dinr.**  para  q'  com  todo  o  calor 
continue  as  expedições  e  não  deixe  de  obrar  tudo  o  que  for 
precizo  por  esta  falta,  por  elle  mando  a  vmc.®  seis  mil 
cruzados,  a  saber,  cinco  mil  cruzados  p.*  gastos  das  expe- 
dições, e  quatrocentos  mil  reis  do  dr.*^  dos  Dizimos  para  as 
obras  da  Igreja  das  novas  Povoações;  e  vmc*  mandará  co- 
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nhecimt.**  em  forma  do  q^  recebeo  p.®  se  porem  as   verbas 
necesr.^  nesta  Provedoria. 

Tudo  o  que  vmc.®  me  aviza  nestas  ultimas  cartas  de 

18  até  29  de  Julho,  hé  pouco  mais,  ou  menos  a  idéa,  que 
eu  a   vmc.®  dei   nas  ultimas    cartas,   q'   lhe   escrevi    de 

19  de  Julho,  em  que  lhe  dava  as  regras  necesr.^^  para 
vmc.®  consertar  as  idéas  das  expedições,  q'  se  hao  de  hir 
seguindo;  e  entre  o  q'  vmc.®  me  aviza,  e  as  ordens,  que 
deo,  e  as  regras  q'  eu  a  vmc.®  prescrevy  p.*  conserto  desta 
expedição,  está  tudo  quanto  se  pode  dizer  nesta  matr.*;  por 
elas  se  pode  vmc.®  governar  e  tirar  todas  as  resoluções, 
q'  lhe  forem  necesr.***  até  pararem  as  expedições  nos  luga- 
res q'  vmc.®  lhes  destinou  nas  suas  ordens,  os  quaes  acho 
admiravelmt.®  bem  apontados. 

Emq.°  o  dr.«>  da  gente  deixo  a  disposição  de  vmc.®  e  o 
pode  regular  segd.^  o  q'  lhe  for  necesr.^  p.^  a  executo  das 
mesmas  ordens,  e  p."  ir  lançar  as  rosas  nos  lugares,  qué 
vmc.®  determina,  e  inda  q'  as  bandr.»»  se  tenhão  adiantado 
dahy  se  lhes  podem  fazer  os  avizos  para  saberem  aonde  lhe 
fieão  os  mantimt.^^. 

O  Rio  chamado  de  Ubatuba  mande  vmc.®  q'  se  chame 
de  Boin  Luiz  de  Matheus  daqui  por  diante :  do  mais  q'  se 
me  oflferecer  avizarei  a  vmc.®  nas  cartas  q'  se  hão  de  se- 
guir, em  que  hei  de  responder  a  vmc.®  com  mais  extenção, 
mandarlhe  as  licenças  p.*  os  Capelães  poderem  exercitar  os 
seus  empregos  e  as  Pat.®«  dos  Officiaes.  (1) 

He  tudo  qt.°  poso  dizerlhe  na  brevid.®  com  q'  parte  o 
portador.  Deus  g,®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  20  de  Agosto  de 
1769.  Também  fico  procurando  hum  meio  de  dar  gosto  a 
vmCo,  6  hê  tudo  qt.°  pode  estar  na  minha  mão. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  AflFonço  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza. 


(1)  D.  Luiz  António  de  Souza,  era  Morgado  de  Matheus,  Havendo 
já  eUe  mudado  o  nome  do  rio  Yvay  em  rio  de  D,  Luis^  manda  agora 
mudar  o  nome  do  rio  Ubatuba  em  rio  de  D.  Luiz  de  MatMeus. 

(N.  da  R.) 
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PoTtr^  fará  se  transportarem  munições  e  petrechos^  e 

Artilharia  p.^  o  Yvay 

O  Prov.o»"  da  Fazd.*  Real  mandará  condusir  quatro  pe- 
sas de  Artilharia  de  calibre  de  quatro,  com  suas  carretas, 
dous  pedreiros,  quatro  roqueiras,  cento  e  dezoito  balas  de 
calibre  de  dous,  oitonta  balas  de  calibre  de  quatro,  dous 
cunhetes  de  bala  de  mosquete,  cinco  barris  de  pólvora 
para  a  Povoação  de  Yvay,  cujos  petrechos  se  entregarão 
nesta  Cidade  ao  Ajud.®  Manuel  José  Alberto  para  este  os 
conduzir  ao  Porto  de  Araraytaguaba  a  entregar  ao  cabo  do 
destacamt.®  q'  vai  para  a  mesma  Povoação  Gonçalo  Roizda 
CJomp.*  de  Silva,  para  este  fazer  entrega  na  mesma  Povoa- 
ção ao  Ajud.®  das  m.*«  ordens  António  Lopes  de  Azevedo,, 
auzt/  ao  Cap."*  mor  regt.®  João  Miz'  Barros,  de  que  apre- 
zentarão  recibos  huns  d'outros  para  a  sua  descarga  na  Pro- 
vedoria, procedendose  com  as  mais  clarezas  necesr."  São 
Paulo  a  6  de  7br.o  de  1769.  —  Oom  a  rubrica  de  S.  Ex.^. 
—  Estes  pedr.*>»  são  de  bronze,  e  as  roqr.*«  do  mesmo  me- 
tal, e  pertencem  aos  mesmos  Pedr.^»,  duas  roqr.*»  p.*  cada 
hum  dos  pedreiros. 


Portaria 

Por  quanto  na  presente  occasião  he  mt.^  precizo  augmen- 
tar  os  Povoadores,  que  vão  p.*  o  Yvay,  e  entre  estes  ha  deza- 
nove pessoas  mt.®  pobres,  que  não  podem  ir  sem  se  lhes  as- 
sistir com  algua  roupa  por  estarem  totalmente  niias,  e  o  de 
que  necesitão  hé  mt.**  pouco  e  vão  merecendo  na  mesma  via- 
gem, porq'  quatro  delles  são  proeiros,  e  três  remeiros,  q'  hão 
de  servir  nas  canoas  de  transporte,  e  se  lhes  não  dá  mais  na- 
da e  o  mais  são  mulheres,  filhos  dos  ditos;  portanto:  Or- 
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deno  ao  Provedor  da  Fazenda  Seal  lhes  mande  assistir  com 
trinta  mil  e  oitenta  reis  de  fazenda  para  todos  os  desanove^ 
na  forma  da  relação  q'  vai  com  esta^  e  por  mim  rubricada. 
S.  Paulo  a  12  de  Setbr.**  de  1769. —  Oom  a  rubrica  de  S.  Ex. 


Yvay 

Relação  dos  povoadores,  q'  vão  na  presente 

dição— 

1 — Proeiro — Manuel  Homem  Albernaz  p.eci- 

za  de 

2  C°«  de  baeta  a  600     1$200 

3  v.*«  de  algodão  a  160    $480 
Luiza  Miz',  m.®^  do  mesmo,  pre- 
ciza  de  2  C**«  de  baeta  a  600 
Maria,    f.*  dos   dous  acima,  pre- 
ciza  de 

2  C.«»  de  baeta  a  600  rs. 
Maria  Paez,  f.*  dos  mesmos,  pre- 
ciza    de  1  1/2  C.«»   de   baeta  a 
600  $900 

2  V.»  e  1/2  de  algodão  a  160  $400 

5 — Proer.*" — Ant.**  José  de  Almeida  preciza  de 

2  C^*  de  baeta  a  600        1$200 

3  V.*^»  de  algodão  a  160      $480 
Maria  X.®*"  dos  St.««  m.®"^  do  d.° 
preciza  de 

2  C.o»  de  baeta  a  600         1$200 

3  V.»»  de  algodão  a  160      $480 

Soma  e  continua 


expe- 


4— 


1$680 


1$200 


]$200 


i-- 


1$300 


1$680 


1$680 
8$740 


& 
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Vem  importando  a  lauda   retro  8$740 

7 — ^Proer.® — Gonçalo  de  Britto  S.^  preciza  de 

2  C.<«  de  baeta  a  600        1$200      )        .^^^ 

3  V.*«  de  algodão  a  160      $480      ^"'  ^ 
8 —               Rita  de  ivlmd.*   m.®^  do  d.®  pre- 
ciza de 

2  C.°«  de  baeta  a  600  1$200      .  ^ 

3  V.*«  de  algodão  a  160         8480      '  * '  *  ^* 
9 — Pror.® — ^José  de  Frias  preciza  de 

2  C.o»  de  baeta  a  600  1$200      .        ,  ^^ 

3  V."  de  algodão  a  160  $480      '  * " "  ^^ 
10 —               Anastácia  da  S.*,  m.**^  do  d.** 

2  C.««  de  baeta  a  600  1$200      |         ^„^ 

3  V.«^«  de  algodão  a  160         $480      \"'  ^*^ 
11 — Remr.^ — ^José  de  Almd.*  Pompeo  pre- 
ciza de 

2  C.<^«de  baeta  a  600  l$200    i 

3  V.^«  de  algodão  a  160  $480    i  '  '  ^^^ 
12 —               Narciza  Dias,  m.®^  do  d.^  preci- 
za de 

2  C.^'  de  baeta  a  600       1$200     )        ,  ^^^ 

3  V."  de    algodão    a   160  $480     i  *  '    * 
13— Remr.^— Joaq."  d'  Almd.%    f.^  dos   dous 

acima  preciza  de 

1  1/2  C.««  de  baeta  a  600 $900 

14 —  José  Roiz,  f.^  também  dos  dous 

preciza  de 
1  1/2  C.««  de  baeta  a  600 $900 

12 —  Anna  M.^^  f."  dos  d""^  preciza  de 

1  1/2  C.««  de  baeta  a  600 $900 

Para  estes  f.®^  acima  se  preciza  de 
7  V.^«  e  1/2  de  algodão,  que 
vem  a  ser  duas  e  1/2  v.*^  a  cada 
híi  a  160  .    ,    .     1$200 

Som  ma  e  cotinua         22$720 
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Vem   importando  a  lauda   retro  22$720 

16 —  Izabel,    í>  dos   mesmos   carece 

somt.®  de  2  1/2  v.*«  de  algodão 
a  160  ...    .$400 

17 — Remer.° — José  Bicudo  preciza  de 

2  C.^«  de  baeta  a  600        1$200 

3  V.*«  de  algodão  a  160      $480 
18 —               Maria  Dias, ®^  do    d.®    preciza  de 

2  C.««  de  baeta  a  600  1$200 


3  V.^  de  algodáo  a  1 60        $480 


Com  a  rubrica  de  S,  K"" 


1$680 


1$680 


19 —  José  de  Moraes,   p.A  elle   e    sua 

fam.*  carece  de  4  C.°^  de  bae- 
ta p.*  hua  saya,  e  2  p.*  hua  cu- 
berta,    q'  fazem  seis   C.^«  a  600  3$600 

São  trinta  mil,  e  oitenta  reis         30$080 


Portaria 

Por  quanto  a  pólvora  hé  hum  género  mt.^  necesario, 
•q'  mais  vai  que  sobeje,  do  que  falte  naquelas  partes  onde 
pode  ser  preciza  :  Ordeno  ao  Provedor  da  Fazenda  Real,  q' 
alem  dos  -cinco  barriz,  que  já  lhe  mandei  apromptar  para 
o  Yvay,  mande  dar  mais  outros  cinco,  para  que  nesta  oca- 
sião sejão  dez  os  barriz  de  pólvora,  q'  se  remetão  para 
aquele  estabelecimt.^,  procedendose  as  clarezas  necesarias. 
5.  Paulo  a  12  de  7br.®  de  1769.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex. 
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Carta  p^  o  Ajud^  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo^ 

Serve  esta  de  acompanhar  as  relações  dos  Povoadores,  que 
nesta  ocazião  vâo  reforsar  ese  estabelecimt.*>,  como  fembem 
a  relação  daquilo  com  q'  se  lhe  asistio  pela  Real  Fazenda 
para  seu  vestuário  p»*   lá  constar. 

Vai  também  alista  dos  Soldados,  e  do  dinheiro,  q'  im- 
portou o  soldo  de  seis  mezes,  que  lhe  mando  dar  na  oca- 
sião do  embarque,  cujo  dinheiro  quero  que  se  leve  em  ser 
p.*  lá  procurarem  seu  modo  de  vitia,  e  que  vá  livre  de  abo- 
nos, e  outras  asistencias,  ou  discontos,  que  se  hao  de  pa- 
gar pelos  soldos  atrazados,  que  lá  deixao  vencidos,  e  de 
como  assim  se  executou,  mandará  de  lá  certidão. 

Remeto  também  o  conhecimento  dos  petrechos,  e  mu- 
nições, que  se  transportâo  nesta  ocasião,  e  delles  hu  de  vir- 
conhecimento  de  recibo  em  forma,  paia  descarga  do  Al- 
moxorife,  e  se  puder  ser  venha  nas  costas  destes  que  vão^ 
pelo  recomendar  asim  o  Provedor.  Deus  g.®  avm.c**  m.*  an.®**- 
S.  Paulo  a  12  de  7bro  de  1769 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Sr.  Tent.*  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes  de  Aze- 
vedo—A relação  dos  Povoadores  remeterá  Manuel  José  Al- 
berto. 


Relação  do  j^agaiTientOy  que  se  fez  aos  sold.^'  que  forão 
n'esta  ultima  expedição  p/"  o  Fvay^  de  seis  mezes  de 
soldo^  nu  forma  seguinte. 

Mayor— João  Giz.  H$400 

José  Gkircia  11$400 

Borg.»  —  Sebastião  de  Barros  11$400 

Dom.*>«José  Barboza  11$40(> 

Vicente  Giz.  Tavares  ll$40O 

Som  ma  e  continua  57$000» 
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Vem  importando  a  lauda  retpo 


Guiin.««  -  Francisco  da  Co8t| 
Galvão  -Eleuterio  Peres 
António  Pacheco 
Ignacio  Gomes 
Basto -»-Joáo  Teixeira 

António  Nunes 
Silva — Gonçalo  Roiz 

.  Jopq,°»José  Barboza 
António  Dias  de  Moraes 
Manoel  Carnr.^  de  Brito 
Ignacio  Pedrozo 
José  da  Costa  Bicudo 
Bernardo  Domingues 
Pedro  de  Oliveira 
António  de  Pina 


57$000 

11 $400 
11$400 
111400 
111400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
111400 
111400 
1 1$400 
11$40Q 
llf400 
11$400 
11$400 

228$000 


A  estes  vinte  soldados  se  hade  abater  no  pagamento, 
que  se  lhes  fizer  1$  rs.  a  cada  hum,  por  se  haver  tirado 
outra  tanta  importância  dos  mesmos  soldos  acima,  para  se 
dar  a  elles  quando  partirão  e  por  isso  só  hão  de  receber 
10$400  rs.  cada  hum  dos  sobreditos  Soldados. 

Acompanhou  a  esta  relação  outra  dos  Povoadores, 
que  foram  n'esta  ultima  expedição  para  o  Yvay. 


Conhecimento  dos  petrechos,  e  munições,  que  se 
transportarão  p.*  o  estabelecimento  do  Yvay  n'esta 
ultima  expedição,  que  acuza  a  carta  retro. 
§  Quatro  pesas  de  Artelhr.*  de  terro,  ca- 
libro de  4  4 »  .  pesas 
§  Quatro  carretas  pertencentes  as  mesmas  4  »  carretas 
§  Dous  pedreiros  de  bronze  2  »  pedreiros 
§  Quatro  roqueiras  de  bronze                    4  »  roqueiras 
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§  Cento  e  dezoito  balas  de 
íerro  calibre  de  2  118 

§    Oitenta  ditas  calibre  de  1    80 

§  Dous  cunhetes  de  balas  de 
mosquete  com  o  pezo  de  5  arrobas 
cada  hum,  incluido  juntamente  no 
pezo  os  cunhetes,  e  fazeiri  10  ar- 
robas 

§  Dez  barris  de  pólvora  de 
de  2  a.  cada  hum 

§    Quatro  estropos 
Dous  moetões 
Cinco  braças   de  corda   de 


balas 
ditas 


2    »    cunhetes 


10 
4 
2 


»    Barris  de  pólvora 
»    estíopos 
»    moetões 


linho 


5    »    braças  de  corda 


§    Quarenta  e  seis  braças  de 
cabo  de  em  bé  era  quatro  pedasos  46 
§    Huã  pule  1 

S    Há  cabo  de  embé  com   19 

19 
Vinte  braças  de  cabo  mais  20 
Seis  pesas  de  corda  de  1.° 
boyas  6 


braças 
Pule 


de    caba 


braças 


»    braças  de  cabo 
»    braças  do  d.® 

»  pesas  de  cordas 
Que  tudo  recebeo  o  Ajudante  de  Auxiliares  Manoel 
José  Alberto  do  Almoxarife  da  Real  Fazenda  Manoel  José 
de  S.  Payo,  para  em  sua  companhia  fazer  conduzir  para  o 
Porto  de  Araraytaguaba,  a  entregar  ao  cabo  do  destaca- 
mento, que  vai  para  a  nova  povoação  do  Yvay  Gonsalo 
Roiz  da  Companhia  do  Cap.™  Ignacio  da  Silva  Costa,  p.*  en- 
tregar na  dita  povoação  ao  Ajud.®  das  ordens  António  Lo- 
pes de  Azevedo,  auzente  ao  Cap."'  mor  Regente  João  Miz» 
Barros,  na  forma  das  ordens  do  Illm.^  e  Evm.'^  Snr.  General 
d'esta  Capitania,  de  q'  apresentarão  recibos  necesarios  para 
suas  descargas,  conforme  a  portaria  do  mesmo  senhor,  e 
de  como  recebeo  o  d.^  Ajudante  o  referido  acima  declarado 
e  se  obrigou  a  trazer  recibo  da  entrega,  assignou  em  o  1.^ 
das  remesas  na  Provedoria,  termo,  e  conhecimento  de  re- 
cibo com  o  escrivão  dos  contos  José  Anastácio  de  Oliveira. 


I 
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Perante  mim  escrivão  abaixo  nomeado  e  assignado 
confesou  Gonçalo  Ruiz  Soares,  Soldado  da  praça  de  Santos 
da  companhia  do  Capitão  Ignacio  da  Silva  Costa,  Cabo  no- 
meado para  a  presente  expedição  de  vinte  soldados  para  a 
nova  povoação  de  Yvay,  haver  recebido  do  Almoxarife  actual 
da  Fazenda  Real  d'esta  Capitania  de  S.  Paulo  Manoel  José 
de  S.  Payo  o  seguinte  : 

§  Um  cunhete  de  balas  pezadas  com  o  próprio  cu- 
nhete  adjunto  de  pezo  de  cento  e  três  libras 

l    »    cunhete  de  balas  de  103  Lb.^« 

§    Cinco  barris  de  • 

pólvora  encourados  cada 

bum  de  duas  arrobas  5   »    barris  de  pólvora  de  2  as.  cada 

hum. 

Que  tudo  recebeo  o  dito  cabo  nomeado  do  dito  Almo- 
xarife por  ordem  do  Illm.<>  e  Exra.^  Snr.  D.  Luiz  António 
de  Souza  Botelho  Mourão,  Gov.**^  e  Cap."»  General  desta  Ca- 
pitania de  S.  Paulo  para  levar  para  a  nova  povoação  do 
Yvay  na  presente  expedição  de  vinte  Soldados,  e  lá  entre- 
gar ao  Ajudante  das  ordens  do  Governo  d'esta  dita  Capi- 
tania o  Tenente  António  Lopes  de  Azevedo,  auzente  ao 
Cap."  mor  Regente  da  mesma  nova  povoação  de  Yvay,  e 
e  suas  campanhas  João  Miz'  Barros;  o  que  se  obrigou  a 
cumprir  como  deve,  e  apresentar  n'esta  Provedoria  para  sua 
descarga  o  recibo  de  hum,  e  outro,  e  para  constar  o  refe- 
rido lavrei  o  presente  conhecimento  de  recibo  em  forma 
por  mandado  in  você  do  Provedor  e  Contador  actual  da 
Fazenda  Real  d'esta  Capitania  José  Honório  de  Valadares 
e  Aboym,  em  q'  assignou  o  d.**  cabo  recebedor,  e  conduc>- 
tor  comigo  António  Benardiuo  de  Sona,  Escrivão  d(,)S  Con- 
tos e  Almoxarifado  da  Fazenda  Real,  q'  o  escrevy,  e  com 
elle  assignei. 

S.  Paulo,  15  de  Julho  de  1769  ans.  —  Gonsalo  Roiz  — 
António  Benardino  de  Sena. 
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Para  ó  Cap.^  mor  Reg.'^  João  Miz  Barros 

Ha  mt.**  tempo  q'  me  faltão  noticias  de  Vmc.«  e  se  acha 
pendente  delias  o  meu  cuidado.  Deus  permita,  q*  na  ppimp.* 
ocasião  me  cheguem  com  a  certeza  de  que  Vmc.®  pasa  bem 
neses  paizes,  e  se  conserva  com  os  povos  delles  na  mayor 
tranquilidade. 

Do  Ajudante  das  ordens  António  Lopes  inda  nSo  tive 
outra  noticia,  depois  que  partio,  se  nao  a  de  que  fora  vista 
a  sua  frota  navegando  em  boa  conserva  o  Rio  Grande.  Deus 
queira,  que  elle  chegase,  é  a  sua  Gente  livre  de  moléstia  a 
ese  citio ;  e  que  nelle  tenhão  disposto  todas  as  cousas  na 
melhor  arrumação  para  se  poderem  conservar  na  forma  que 
se  dezeja. 

O  mesmo  Ajudante  das  ordens  dirá  a  Vmc.®  o  mais  que 
de  novo  se  oferece,  a  que  não  tenho  que  acrescentar  outra 
cousa,  se  não  o  recomendar  a  Vmc.®  a  conservação  da  boa 
união  em  todos,  para  que  concorrão  com  iguaes  desejos  ao 
mesmo  fim,  e  se  augmentem  as  cousas,  ao  que  Vmc.®  dará 
todas  as  providencias,  que.  se  julgar  precisas  com  o  juizo 
claro,  e  singular  prudência  de  que  he  dotado.  Seguro  a 
Vmc.®  a  boa  disposição  com  que  fico,  e  a  fiel  vontade  com 
que  desejo  servilo.  Deus  g.®  a  Vmc.«  S.  Paulo  a  12  de 
7br. '  de  1769.  —  D.  Luiz  António  de  Souza. —  Snr.  Cap," 
mí5r  Reg.^®  João  Miz'  Barros.» 


Para  o  Cay.^  João  Ah  Fer.^ 

Desejo  m.^°  que  Vmc.®  tenha  passado  bem  neses  paizes, 
e  q'  sua  disposição  seja  igual  a  felicidade  q'  em  tudo  lhe 
dezejo. 

Nesta  ocasião  remeto  a  Vmc.®  mais  vinte  Soldados,  com 
que  se  completa  a  sua  companhia,  de  hoje  por  diante  oui- 
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•dará  Vmc.®  em  a  ir  recrutando  de  melhor  gente,  pelo  me- 
lhor modo  que  puder  que  eu  também  me  não  descuidarei 
de  mandara  Vrac.®  todos  os  que  se  me  ofiFerecerem. 

Procure  Vmc.®  exercital-os  no  manejo,  com  especia- 
lid®  e  mayor  aplicação  na  manobra  da  Artilharia,  para  que 
•estejão  hábeis  para  qualquer  incidente. 

Nesta  ocazião  vão  dous  pedreiros  de  bronze,  com  qua- 
tro roqueiras  bem  concertadas  dos  ouvidos,  e  capazes  de 
servir,  duas  para  cada  hum :  Vão  tombem  quatro  pesas  de 
ferro  de  calibre  quatro,  e  são  as  melhores,  que  pude  alcan- 
çar e  ainda  que  são  já  velhas,  podem  m.*®  bem  servir  com 
sua  cautela  lançando  menos  carga,  por  estarem  já  faltas  de 
metal :  Com  estas  e  com  as  que  já  forão,  fazem  dez  pesas, 
e  já  podem  fazer  resistência  as  forças,  que  ahy  se  posão 
ajuntar  contra  nós  nessa  Fronteira,  especialmente  nos 
desfiladeiros. 

Se  ahy  houver  pedra  aplicarei  os  meyos  para  que  se 
posa  ir  revestindo  a  fortificação  ao  menos  de  pedra  e  bar- 
To,  para  a  que  não  destrua  com   tanta  brevidade  o  tempo. 

Não  se  me  oflFerece  por  ora  mais,  que  recomendar,  se 
não  a  boa  união  entre  todos,  e  o  zelo  efflcaz  de  conseguir 
■os  desejados  fins,  que  se  pretendem,  a  que  Vmc.®  não  sa- 
berá faltar.  Deus  g.®  a  Vmc.®  —  S.  Paulo  a  12  de  7br.^  de 
1769  —  Doyn  Luiz  António  de  Souza  Snr.  Cap.°^  João  Alz 
Ferr.' 


Para  o  ajudante  Theotonio  José  Zuzarte 

As  boas  noticias  da  saúde  de  Vmc.®  heide  estimar,  co- 
mo quem  lhe  dezeja  perfeita  em  toda  a  parte,  e  especial- 
mente onde  hé  tão  necesaria. 

O  Ajudante  das  ordens  António  Lopes  comunicará  a 
Vmc.®  tudo  o  que  for  preciso,  que  se  obre  conforme  ao  ordens, 
<ie  que  o  tenho  instruído,  e  por  iso  escuzo  repetir. 
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Não  se  esqueça  Vmc.®  de  fazer  o  diário,  que  tenho  re- 
comendado, e  lançar  em  planta  todos  os  rios,  todos  os  pai- 
zes,  e  todas  as  couzas  mais  notáveis,  que  se  tiverem 
descobrido. 

Sobre  tudo  recomendo  a  boa  união,  que  deve  haver 
entre  todos,  para  se  conseguirem  aquelles  úteis  fins  que 
tanto  se  dezeja.  Fico  para  servira  Vmc.®  q'®  D».g®  m.*  an.« — 
S.  Paulo  12  de  7br.**  de  1769  —  D,  Luiz  António  de  Soum — 
Snr.  Ajud.®  Teotónio  José  Zuzarte. 


Portaria 

O  Ajudante  Manoel  José  Alberto  remeterá  em  carta  ao« 
Ajudante  das  Ordens  António  Lopes,  que  se  acha  em  Yvay,. 
hua  relação  exacta  de  todo  os  Povoadores,  homens,  mulhe- 
res, e  mininos,  que  nes.a  oc^casiáo  vão  paraaquelle  cartão; 
como  também  outra  relação  de  todos  os  petrechos,  munições,, 
ferramentas,  preparos,  e  miudezas  do  que  constar  leva  cada 
hua  das  canoas,  para  lá  se  lhe  totnar  conta,  e  por  em  bôa 
arrecadação;  no  que  obrará  com  zelo  e  pontualidade,  que 
se  espera.  S.  Paulo  a  12  de  7br.°  de  1769  —  Com  a  rubrica 
de  S.  Exc". 


PJ"  o  Ajud,^  das  ordens  Ant.^  Lopes  de  Azd.^ 
Como  os  números  das  canoas  se  vão  confundindo,  por- 
que a  primeira  expedição  principiou  a  contar  de  húa  até 
vinte  e  tantas  canoas;  e  a  segunda  expedição,  em  q'  foi 
António  Lopes,  comesou  a  contar  do  memo  modo ;  e  esta 
terceira,  que  agora  vai  também  principia  a  contar  do  nu- 
mero 1,  me  parece  conveniente,  que  toda  a  armada  se  de- 
vida em  três  esquardi-as,  contando  a  primeira,  a  segunda, 
e  a   terceira;  para  nesta  ultima  se  acrescentarem  as  maia^ 
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canoas,  qua  forem  necesarias  comprar  daqui  por  diante ;  e 
assim  as  mandará  marcar,  segundo  as  suas  devizões,  para 
que  quando  se  servir  de  qualquer  das  canoas,  se  posa  co- 
nhecer quaes  são,  dizendo :  — «mandei  a  canoa  n.*  tal  da 
primeira,  segunda,  ou  terceira  expedição,  para  isto,  ou  para 
aquilo ; »  e  deste  modo  ficão  sendo  todas  conhecidas  de- 
stinctamente  sem  confuzão.  D.«  g®  a  vmc*  —  S.  Patilo  a  20 
de  7br.^ 

Dom  Luiz  António  de  Soiim. 

Snr.  Ajudante  das  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo. 


P,^  Ajud.^  Mj^^  Joséy  q'  se  acha  em   Ararayíaguaba 

Remeto  mais  esas  duas  cartas  p.*  vmc.®  fazer  remeter 
a  António  Lopes,  junto  com  as  cartas,  que  já  lá  se  achão, 
advertindo,  que  as  ditas  duas  cartas  vão  debaixo  de  hum 
só  sobscripto :  faça  abreviar  o  embarque  desa  expedição, 
porque  não  quero  que  se  demore,  pois  pode  ser  lá  necesa- 
ria,  e  lhes  recomende,  que  facão  as  viagens  compridas,  e 
evitem  toda  a  dilacção. 

Ensinelhes  vmc.®  como  hão  de  tirar  das  canoas  as  pesa§, 
e  lornalas  a  embarcar  nos  varadauros  das  caxoeiras. 

Não  se  me  ofl:erece  mais,  que  recemendar-lhe,  espe- 
rando que  tudo  facão  com  o  mayor  acerto.  Deus  g.®  a 
vmc.^    S.  Paulo  a  20  de  7br.°  de  1769. 

JD.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Ajudante  Manoel  Jos:é  Alberto. 

Foi  segunda  via''da  carta  de  20  de  Agosto  p.*  o  Aju- 
dante das  Ordens.  Aflfbnço  Bot.^ 


J 
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P.  o  Ajudante  das  Ordens  Afonço  Bot.^ 

Já  dice  a  vmc.®  era  carta  de  20  de  Agosto  qiie  a  idea 
desas  expedições  me  parecia  por  hora  mt.**  bem  acertada 
e  me  não  lembra  que  accrescentar,  porque  roe  parece  que 
vmc.®  se  acha  já  cabalmente  instituído  no  espírito,  por  que 
deve  passar  toda  as  ordens. 

As  que  ymc.®  ultimamente  expedio  ao  Cap "  Francisco 
Nunes,  que  entrou  com  as  gentes  do  Yguape  e  Cananéa  em 
os  dias  onze  e  doze  do  mez  próximo  pretérito,  me  pare- 
cem muito  bem,  e  nesta  mesma  conformidade  pode  vmc.« 
passar  todas  as  mais,  que  forem  necessárias,  em  as  occa- 
zioens,  que  se  oflferecerem  até  onde  lhe  pertencerem  as 
facilidades  das  instrucções  que  a  vmc.®  tenho  dirigido  em 
aquelles  cazos,  em  que  puderem  ser  applicaveis,  ficando 
por  conta  do  bom  discurso  de  vmc.®  distinguir  aquellas 
cousas  sobre  que  me  deve  pedir  novas  ordens,  e  novas 
instruCQõf^s. 

Pelo  Furriel  Vicente  José  de  Mello  remeti  a  vmCe  seis 
mil  cruzados,  cinco  da  Fazenda  Real  p.*  continuar  as  ex- 
pedições, e  pagar  aquellas  dividas  mais  precizas,  e  qua- 
trosentos,  mil  reis  de  rendimento  dos  dizimos  p.*  se  gas- 
tjarem  em  as  Igrejas,  e  desembaraçar  o  dinheiro,  que 
vmc.®  aplicou  a  elas  da  consignação  das  fortalezas;  todo 
este  cabedal  levou  em  barra  e  asim  a  deve  entregar  a  quem 
vá)c.®  dicer  sem  duvida  ou  embargo,  ou  diminuição  al- 
:guma. 

Alem  deste  dinheiro  mandei  mais  a  vmc.®  em  o  mez 
-de  Julho  hum  conto  de  reis,  que  recebeu  nesta  cid.®  o  Sar- 
gento Mor  de  Auxiliares  D.  Joze,  que  o  entregou  a  V.»  de 
Santos  ao  Cap."»  Ignacio  da  Silva  p.*  este  levar  p.*  Iguape 
quando  foi  a  festa  do  Snr.  Bom  Jesu,  e  como  Vmc*  se  não 
pode  achar  nella,  e  o  modeterminava,  prezumo  que  o  d,® 
Capitão  daria  toda  a  providencia  p.*  ser  a  Vmc.®  remetido 
«com  brevidad.®  e  o  suponho  já  entregue  delia. 
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Todas  estas  quantias  juntas  ao  outro  conto  de  reis  que 
levou  desta  Cid.®  Joaquim  de  Macedo,  fazem  a  conta  de 
onze  mil  e  tantos  cruzados,  com  que  Vmc.«  pode  ir  reme- 
diando, e  procurando,  que  se  tire  fructo  desta  despezacom 
a  maior  brevid.®  que  for  possivel. 

Porquanto  eu  não  sei  se  poderei  sustentar  por  muito 
tempo  as  despezas,  que  estão  fazendo  as  expedições  desse 
Tibagi,  e  as  do  Uvau,  pois  Vmc.^  bem  sabe  as  poucas  ren- 
das desta  Provedoria^  accresçentando-se  em  sima  princi-- 
piarem  agora  do  Rio  de  Janeiro  a  puchar  p^-  la  a  maior 
parle  destes  rendimentos  com  os  pretextos  do  novo  Erário 
e  alem  disto  não  quererem  pagar  as  consigruições  da  Al- 
fandegay  e  da  Provedoria^  como  também  a  do  contracto 
das  Baleia^y  e  tiradas  estas  cousas,  não  fica  p.^  pagar  a 
tropa^  nem  os  nossos  soldos. 

Tudo  isto  já  representei  ao  Snr.  Conde  de  Azambuja 
Vice  Rey,  de  que  me  não  resultou  outro  fructo  mais  do  que 
huma  carta  cheia  de  satisfaçoens,  e  também  lhe  dizia  que 
me  mandasse  o  dinheiro,  que  eu  o  segurava  sobre  as  ren- 
das da  minha  c<iza,  porem  nada  bastou. 

Como  este  Snr.  se  recolhe  a  Corte,  e  lhe  vem  succe- 
der  o  snr.  Marquez  do  Lavradio  verei  se  comsigo  melhores 
remessas,  quando  não  venderei  a  minha  prata,  e  gastarei 
ate  onde  eiia  chegar  e  dahi  por  diante  succeda  o  que  elle 
quizer.  He  o  que  posso  dizer  a  Vmc*  que  D.®  gd.®  mt.^ 
annos  —  S.  Paulo  a  27  de  Septembro  de  1769. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 


Para  ú  mesmo 

Attendendo  ao  zelo  com  q.'  Vmc.®  se  distingue  em  pro- 
mover as  expedições  dessa  grande  conquista  do  Tibagy, 
me  pareceo  gradear  a   Vmc.®  com    a   pat.®  de  Tent.®  Cor.®^ 
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<ie^sas  expedições,  de  que  Vmc.  gozará  no  mesmo  posto  que 
occupa  de  Teu.® ,  e  Ajud.®  das  ordens  do  expediente  deste 
Governo,  ao  que  me  resolvy  por  me  facultarem  |as  ordens 
de  Janr.*^  de  1765  o  poder  levantar  Comp.*"*,  e  graduar  todos 
os  postos  que  forem  necesar.'»^  p.*^  a  conquista  desse  sertão, 
€omo  também  porq.®  não  tendo  esta  pat.®  q.«  a  Vmc.®  dou 
vencimt.*»  de  soldo,  nem  precizáo  de  se  fazer  delia  asento 
na  Vedoria,  não  implica  q.'  Vmc.®  goze  daquella  soldo  que 
té  agora  lhe  compete  por  lhe  ser  necesr.*  p.*  ajuda  da  sua 
decência,  nem  também  q.'  Vmc.®  continue  no  mesmo  exer- 
cício de  Ajud.®  de  ordens,  de  q.'  no  Reyno  veria  Vmc.  ® 
muit.^®  exemplos  por  serem  quasi  todos  os  Ajutandes  de 
ordens  Tenentes  Coronéis.  Nestes  tr.*^«  já  Vm.®  comprehende 
que  esta  pat.®  serve  só  de  o  graduar,  e  destinguir,  mas  de 
nenhuma  sorte  lhe  serve,  nem  p.*  pretender  outro  soldo, 
nem  para  requerer  na  Corte  pretenções,  em  q.'  Vmc.®  por 
ora  não  deve  entrar,  deixando  isso  por  minha  couta,  e  p.* 
seu  tempo.  Explicome  desta  forma  p.*  tirar  a  Vmc.®  qualquer 
duvida  que  lhe  possa  occorrer.  Deos  g.®  a  Vmc.®  S.  Paulo 
a  28  de  Setembro  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  Teu.®  Cor.®>  Ajud.®  de    ordens  AflPònço  Bot.^  de    S. 
Payo  e  Souza. 


Para  o  mesmo 

• 

Remeto  a  Vmc.®  as  Provizões,  que  me  mandou  pedir, 
tanto  p.*  o  Rd.®  P®  Maurício  Ramos  da  V.*  de  Parnaguá, 
q.*  Vmc.®  tem  nomeado  para.  Capellão  de  hum  dos  corpos 
q.®  devem  entrar  no  Tibagy,  como  p.^  o  Rd.®  P.®  Bento  Giz.' 
Parocho  da  nova  V.*  de  S.  Luiz  de  Guaratiba,  poder  exer- 
citar a  jurisdição,  que  lhe  hé  necessária  com  os  freguezes 
q.®  lhe  ficáo  da  parte  do  Norte,  e  pertencem  a  este  Bispado; 
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e  todas  vão  com  aquelles  poderes,  que  se  lhe  podem   con- 
•ceder. 

A  provisão  porem  p.*  o  P.®  Thedoro,  coadjuctor  deCa- 
nanéa  não  tem  lugar,  por  lhe  estar  encarregada  a  direcção 
daquella  Igr.*  pela  falta,  de  vista  em  q.'  se  acha  o  seu  ver- 
dadr.<*  Parocho. 

Pareceume  que  não  será  necesr.^  nomear  outro  por  não 
multiplicar  despezas;  mas  Vmc.°  fará  nesta  matéria  o  q' 
melhor  entender;  e  não  lhe  sirva  de  reparo  o  não  se  fa- 
cultar licença  p.*  dizer  missa  em  outros  dias  mais  que  nos 
domingos,  e  dias  Santos,  e  occasiões  de  sacramentar  algíi 
enfermo,  por  não  ser  permitido  daremse  sem.®*  licenças  com 
mayor  largueza,  nem  ainda  supplicados  por  prelados  ma- 
jores, nem  também  se  preciza  na  dilig.%  a  q.'  vão. 

O  mais  que  for  necessário  com  seu  aviso  lhe  farey 
deligenciar.  Deus  g.®  a  Vmc.®  —  S.  Paulo  a  28  de  7br.« 
de  1769. 

Dom  Luiz  António  ãe  Souza 

Snr.  Ten.®  Cor.®*  Ajud.®  de  ordens  Aflfbnço  Botelho  de 
S.  Pavo  e  Souza. 


Portaria 

A  Provisão  do  P.®  Maurício  de  Ramos  tinha  os  pode- 
res segt.®*:  Poderá  confessar  geralmt.®,  absolvendo  também 
dos  /reservados  synodaes^  baptizar,  casar  conversos,  e  os 
mais  q.®  de  sua  repartição  se  mostrarem  desempedidos,  de- 
sobrigar do  preceito  da  quaresma,  fazer  exorcismos,  benzer 
todo  o  q.®  carecer  de  benção,  dizer  uma  missa  em  Dom.<>» 
^  dias  Santos  e  fora  destes  a  poderá  só  dizer  caso  seja  ne- 
cesr.**  sacramentar  por  Viatico  algum  enfermo,  e  fará  todos 
os  mais  exercícios,  que  pode  fazer  hum  Parocho  ás  suas 
ovelhas,  tudo  em  o  sertão  do  Tibaby,  e  não   fora  delle,  c 
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durarSo  os  poderes  desta  Portaria  o  tempo  de  anno  e  mejo- 
e  no  fim  delle  dai-á  conta  para  se  lhe  mandar  passar 
pPQY  am  Q  ijjç  (Jq^  ]jç  *  p  *  levantar  altar  portátil  —  S.  Paulo- 

a  19  de  Agt.^  de  1769. 

P.*  o  P.®  Bento  Giz.  Cordr.®  foy  outra  prov.*°*  com  data 
do  mesmo  dia  acima  com  os  poderes  seguintes :  —  que  po- 
derá administrar  os  sacramt.^^  necesr.P'  aos  moradores  de 
Guaratuba,  com  a  clausula  porem  que  os  administrará  a 
aquelles  que  ficarem  da  p.«  de  Norte,  aonde  chega  a  m.  • 
jurisdição,  e  poderá  absolver  dos  rezervados  synodaés,  fazer 
exorcismos,  benzer  tudo  o  q.'  carecer  de  benção,  dispençar 
ad  peíendum  aos  impedidos  cazados,  aprovar  qualq.®'  sim- 
ples sacerdote  p.*  se  confessar  com  elle,  não  o  tendo  apro- 
vado e  poderá  eleger  lugar  decente  em  q.'  diga  missa  aoa 
seus  freguezes,  emqt**  se  não  finalisar  a  Igr.*  q.'  se  anda 
edificando  e  durarão  estes  poderes  p.*^  tempo  de  anno  e- 
meyo,  e  findo  eile  dará  conta,  e  procurará  provisão. 


Para  o  mesmo 

Vejo  o  q'  vmc.®  me  diz  de  ter  feito  entrar  nova  expe- 
dição pelo  Rio  do  Rg.®,  em  ordem  de  subirem  pelo  R.<>- 
Ipotingá  (1)  que  nelle  entra  pela  parte  do  Norte,  e  a  exa- 
minarem cuidadozamt.®  se  poderá  descobrir  vereda  por  terra 
para  vencerem  os  saltos,  até  acharem  R.®  navegável  q'' 
possa  facilitar  a  condução  dos  mantimentos  para  a  gente 
das  expedições.  ^ 

Vmc*  lá  saberá  melhor  o  q'  deve  fazer  com  informação 
dos  práticos,  que  de    mais  perto  podem    aConcelhar;    mas 


(1)  o  rio  Ipotingá  ou  Pilinga  desagua  na  margem  direita  do  Yguas- 
sú,  pouco  abaixo  da  barra  do  Rio  Negro  e.  nfto  muito  distante  dos  campos 

de  Guarapuava. 

(N.  da  R.) 
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nâo  deixo  de  lhe  lembrar,  q'  visto  entrar  em  acção  este 
descobrimt/  faça  examinar  pela  mesma  gente,  o  R.°  de 
Mogy  grande  (1),  porq'  segá.°  consta  do  mapa,  lhe  ficão 
perto  as  campos  de  Aputerubú,  e  pode  ser  que  mais  abaixo 
estejão  outros,  para  ver  se  por  esta  parte  de  Sul  he  mais 
fácil  a  passagem  p.*  o  q'  se  intenta,  de  q'  pela  parte  do 
Norte  do  sobred.<>  R.°  do  Regt.^ 

Tudo  vmc.®  fará  com  aquelle  aceito,  q'    se  espera    da 
sua  boa  direcção,  e  activid.® 

Deos  g.«  a  vmc.«  —  S.  Paulo  a  28  de  Setbr.°  de   1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Tent.®  Cor.«^  Ajud.®  de  ordens  Affonço  Bot.°  de   S. 
Payo,  e  Souza. 


-P.^  o  mesmo 

Vão  os  três  ornamentos,  q'  vmc.®  manda  pedir,  e  consta 
das  pessas  q'  se  descrevem  no  rol  junto;  vmc.®  os  mandará 
por  em  arecadação  para  os  destribuir  conf  ®  lhe  parecer  mais 
acertado. 

Emqt.«  ao  q'  reprezenta  o  Sargt.^  Franc.*>  Txr.*  de  q' 
a  obra  da  Igr."  de  Guaratuba  não  ficará  segura  sem  levar 
mais  meyo  palmo  de  largo,  q'  vem  a  ser  quatro  e  meyo 
de  grossura  de  parede,  me  parece  dizer  a  vmc.®  q'  por 
mais  meio  palmo,  não  deixe  de  ficar  a  obra  segura  e  per- 
manente. 


(1)  o  mappa  de  que  íalla  D.  Luiz  António  não  è  encontrado  entre  ob 
papeis  referentes  ao  Yguatemy,  e  os  nossos  mappas  não  indicam  rio  al- 
gum chamado  Mogy,  no  actual  Estado  do  Paraná. 

(N.  da  R.) 


a 
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O  q'  recomendo  a  vmc.®  hé,  que  a  mande  abreviar 
qf  for  p  )ssivel,  que  não  só  necessito  de  concluir  o  esta- 
belecimt.''  desa  V.^,  mas  precizo  de  tirar  os  pedr.®**  p.*  a 
V.*  de  Santos,  e  reformar  a  fort*  da  Barra  da  Bertioga, 
q'  as  marezias  deste  anno  arruinarão. 

Deos  gd.«  a  vmc*  Sáo  Paulo  a  28  de  7br.«  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Sr.  Tent.«  Cor.«»  Aff>  Bot.^  de  S.  Payo  e  Souza. 


Rol  dos  ornamentos  de  q'  faz   menção  a  carta   stipra 

2 — Cazullas  com  suas  estoUas,  e  manipulos  de  damasco 

carmezim  orlado  de  franja,  e  *galão  de  seda  crua — 
2 — frontaes  de  damasco  carmezim,   orlado,   e  franjado 

de  galão  de  seda  crua  amarello — 
2 — alvas  redondas,  e  bordadas  nas  mangas — 
2 — amitos  rendados — 
2 — bolças  de  corporaes  de  damasco  carmezim   bordado 

de  fio  de  ouro — 
2 — palias  do  mesmo  também  bordado — 
2 — véos  de  damasco  carmezim  com  espiguilha  de  renda 

lavrada  de  ouro^ 
2 — guardas  e  2  coi-poraes  finos  rendados — 
6 — Sanguilhos,  e  2  maneyterges  rendados — 
2 — apedras  de  Ara — 
2 — sobre  pelizes 

2 — toalhas  de  altar  finas,  e  rendadas — 
3 — Sanguinhos 
1 — alva  rendada 
1 — toalha  de  altar  rendada — 
1 — Sobrepeliz — 
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— Gazula  branca,  e  vermelha —  estalla,  e  manipulo— 
— Cordão — 

— alva  de  linha  liza — 
— amito  lizo — 

— frontal  vermelho,  e  branco — 
—bolça  de  corporal  vermelha,  e  branca — ^tudo  de  da- 
masco uzado — 
— Corporal,  e  1  guarda — 
— palia  vermelha — 
2 — Veos  vermelho  e  branco — 
— Sanguinho — 
— purificador — 
— Missal — 
— Cálix  dourado,  1  patena  e  1  colher  de  prata. 


Para  o  mesmo 

Parec^me  que  a  idéa  vay  totalmt®  consertada,  e  q 
não  precizo  de  accrescentar  mais  nada,  por  q'  em  tudo  o 
'que  se  oflferecer  té  se  estabelecerem  as  bandeiras,  pode 
vmc*  dar  as  providencias  necesr.**,  conforme  ao  espirito 
das  Instracções  de  q'  o  tenho  formalizado;  e  só  depois  de 
■estabelecidos  os  postos,  conforme  as  noticias  que  nos  de- 
rem das  paragens  em  q'  os  formarão,  dos  rios  com  que 
se  comunicão,  e  da  fronteira  q'  tem,  e  circumstancias  que 
-observareôi,  poderey  avisar  a  vmc.®  o  mais  que  se  deve 
obrar;  para  o  q'  era  necesr.<>  q'  os  avizos  fossem  dados 
muito  certos,  e  bem  ajuizados,  sem  affectação  alguma,  e 
<5om  toda  a  pureza  da  verdade,  sem  falta  e  sem  encareci- 
mento: também  se  preciza  que  quem  os  escrever  saiba  re- 
parar naquillo  que  hé  mais  digno  de  attenção,  e  de  conse- 
<iuencia,  e  como  isto  hé  difícil  por  que  nem  todos  tem  a 
-devida  prespicacia,  e  podem  mt."  vezes  desprezar  aquellas 
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cousas  mais  dignas  de  reparo  por  lhe  parecerem  inúteis^ 
será  mais  conveniente,  q'  vmc*  liies  passe  ordem  q'  escrevo 
tudo  qt.®  virem,  quanto  ouvirem,  quanto  imaginarem,  sendo 
cousa  certa,  por  q'  cá  escolherá  o  q'.  importar;  por  esta 
cauza  me  parece  o  Cap.*"  Franc.°  Nunes  pouco  hábil,  por 
q-  indo  com  o  governo  da  2.»  Comp.*,  que  entrou  no  sertão 
logo  levou  o  descuido  de  lhe  esquecer  papel,  e  ainda  o 
pouco  q'  escreveo,  diz  que  não  escreve  a  Vrac.®  por  o  supor 
aqui,  ou  acolá,  devendo  entender  que  em  matéria  tão  im- 
portante e  de  tanto  emp.°  não  deixaria  vmc.®  de  pôr  as  cau- 
tellas  necesr.*»  p.»  lho  irem  logo  os  avizos  e  os  appetece- 
ria  por  instantes  com  a  mais  excessiva  anciã;  isto  me  faz 
desconfiar,  que  elle  não  tenha  os  tallentos  necessários,  e  q* 
não  saiba  executar  as  ordens,  ò  prosseguir  a  empreza ;  e 
como  esta  matéria  hé  de  mt.'  ponderação  e  grande  gasto, 
que  não  pode  admitir  erro,  sem  prejuizo  grave,  vmc.®  observe 
se  vir  q'  elle  não  dá  boa  conta,  mande-o  por  outro  mais^ 
capaz,  q'  saiba  o  q'  hade  obrar,  e  o  mesmo  faça  a  respeito 
de  todos  os  mais,  por  sermos  nós  (eu  principalmente)  sobre 
quem  ha  de  recahir  todo  o  defeito  q'  tiver  esta  acção :  Os 
avizos  q'  elle  dá  ao  Ajud.?  de  Aux.®*  Gamito  também  são 
pouco  interessantes,  e  deminutos,  q'  nfto  deixão  idea  clara 
p.'  se  descrever,  por  q'  p.*  q."*  está  de  longe,  e  ha  de  for- 
mar juizo  requer-se  que  se  lhe  juntem  as  couzas  com  huma 
clareza  grande  para  poder  perceber.  Já  avizey  a  vmc.®  q* 
o  r.^  chamado  de  Ubatuba  mand)  vmc.®  que  se  chame  do 
D.  Luiz  de  Matheus  daqui  por  diante;  em  outro  ponha  vmc.® 
o  seu  nome  e  em  to  Ics  nomes  das  nossas  casas,  e  apelidos 
mais  conhecidos,  de  soi-to  q'  fique  bem  estampada  a  memoria 
dos  Auctores  deste  descobrimt.®  (^l)  para  os  tempos  futuros ; 
do  .mesmo  modo  faça  vmc.®  chamar  os  arrayaes,  o  princi- 
pal ha  de  ser  dos  Prazeres  do  Rg.%  os  outros  de  Matheus^ 


(1)  Foi  isto  um  grande  mal  porque  os  nomes  não  pegaram  e  dahi  venv 
a  difficuldade  de  estudar  a  geographia  da  região  no  século  passado. 

(N.  da  R.) 
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-de  S.  Luiz,  de  Passos  de  Villa  Real,  dos  Boteihos,  dos  Mou- 
rões, de  Sabroza,  da  Cumieira,  etc.,  tudo  nomes  que  nos  per- 
tenção  e  q'  fiquem  bem  claros  no  conhecímt.®  das  gentes, 
p.*  q'  possão  resistir  á  fatalid.®  do  esquecimento  do  tempo. 
Faltandome  dizerlhe  q'  já  agora  mande  promover  o  desco- 
brimt.*>  com  todo  o  rigor,  e  adiantar  bandeiras  pela  direcção 
de  seus  rumos  quanto  for  possível,  porq'  o  negocio  vay 
já  em  tal  altura,  q'  hé  precizi  leval-o  ao  fim,  e  não  se  pode 
afroxar  nelle. 

Já  recebi  as  amostras  de  ouro  do  descuberto  de  Cardozo, 
e  ainda  que  não  mostra  grandeza  pode  havel-a,  e  por  não 
demorar  mais  a  partida  destas  cartasy  reservo  responder  pelo 
sold.^  de  Parnaguá  a  esse  respeito  o  q'  se  me  offerecer,  por 
estar  inclinado  ao  mandar  repartir  para  ajuntar  a  gente,  e 
a  consolar,  e  a  ter  prorapta  para  a  promover  dahi  para  o 
meio  do  sertão,  ou  aonde  se  descobrirem  as  mayores  rique- 
zas, q'  esse  ha  de  ser  o  fim  por  q'  me  resolverey  a  repar- 
til-o.  Hé  o  q'  se  offerece,  e  segurarlhe  sempre  a  m.*  vont.* 
e  dez.°  de  o  servir.  Deos  gd..®  a  vmc.®  mt**«ann.*»»  S.  Paulo 
4  de  8br.«  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza, 
Sr.  Tent.*  Cor.«i  Ajud.®  das  ordens  do  Gov.®. 


Portaria 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almx.®  da  mesma 
entregue  a  José  Cardozo  de  Lima  a  quantia  de  oito  mil 
reis,  que  servirá  para  sustento  de  vinte  e  cinco  bestas,  q' 
leva  em  sua  comp.*  p.*  a  Freg.*  de  Amraitaguaba,  condu- 
zindo cincoenta  alqueires  de  sal;  q'  hé  precizo  p.*  se  trans- 
portar ao  certão  do  Yvay,  a  qual  quantia  se  lhe  dá  por 
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empréstimo,  para  ao  depois  se  abater  no  computo  do  allu- 
guer,  q'  se  lhe  deve  dar  dos  referidos  cavalos;  proceden- 
dose  no  referido  com  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  ali 
de  9br.^  de  1769.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."^  . 


Portaria 

O  Prov.*»"^  da  Fazenda  Real  mandará  satisfazer  a  qt.*  de 
quatrocentos  e  dezanove  mil  trezentos  trinta  e  cinco  reis 
as  pessoas  contheudas  na  relução  junta,  em  q'  se  declara  o 
de  que  procedem  as  parcellas  q'  a  cada  hum  se  deve,  tudo 
de  mantimentos,  e  petrechos  necessários  para  a  expedição 
que  ultimamt.®  partio  do  porto  de  Araraytaguaba  p.*  o  ser- 
tão do  Yvay,  procedendose  em  tudo  com  as  clarezas  ne- 
cesr.** .  S.  Paulo  a  24  de  9br.  de  1769.  —  Com  a  rubrica 
de  S.  ExJ" 


Conta  dos  gastos  feitos  no  Porto  de  Araraytaguaba  com 
a  expedição  de  povoadores  que  partio  no  dia  23 
de  7br.^  de  1769  por  ordem  do  111."'^  e  Ex.'»^  Snr. 
Gen.**  desta  Capitania,  a  qual  foy  expedida  pelo 
Comd.®  Manoel  José  Alberto  Pessoa. 

Canoas 

N.^  1— Thomé  Pacheco  Gonçalves  húa  canoa  761800 

N.*^  2  —  Thomé  Pacheco  Giz.'  huma  canoa  70$400 

N."  3  —  Thomé  Pacheco  Giz.'  huma  canoa  54$400 

201$600 
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Cajás  canoas  se  comprarão  mais  caras  por 
justa  avaliação  q'  se  fez,  e  se  achar  valião 
aioda  mais  do  q'  o  d.°  preço  q'  se  deo  por 
ellas. 

Remos 

N.°  4  —  João  Giz'  de  Anhaya  oito  remos  de  proeiro 

a  160  e  18  de  remar  a  120  3$440 

N.**  5  —  José  do  Rego  de  Almd.*  18  remos  de  re- 
mar a  120  21160 
N."  6  —  Thomé  Pacheco  Giz'  6  remos  de  remar  1$680 

7^80 


FarinJias 

N.»   7  —  Thomé  Pacheco  Giz.'        10  alqr.»»  a  400      4$000 

N.»  8  — JíÃo  Giz.'  de  Anhaya        9  3$600 

N.o  9 —  Thomé  de  Lara  Campos  68  27$200 

N.°10— O  Alfr."  Ant.»  Soares        6  2$400 

N.»  11  —  Rita  Leite  de  Mird.»         10  4ê000 

N.»  12  —  José  de  Almd.'  Falcão     64  25$600 

N.»  13  —  Marcelino  Pinhr.»              30  121000 

N.»  14 — Dom.»»  Dias  Leme      5  2$000 

Somma                  .  202  80js800 

Feijão 

N."  15  —  Dom.»»  Dias  Leme      2  alq.»  e  1/2  á  320  $720 

N.°  16  —  João  Giz',  de  Anhaya   38  1/2  121320 

N.»  17  —  Thomaz  Corr.»        20  6$400 

N.»  18— José  de  Almd.»        8  2$560 

N."  19  —  Roque  Pinhr.»  de  Almd.»  11  3$520 

N."  20  — José  Ribr."  do  Prado   19  6$080 

98  3/4  311600 


1 
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N."  21 
N.»  22 
N.°  23 
N.»  24 
N."  25 
N.o  26 
N.»  27 


N.» 

N.» 
N.» 
N.» 


28 
29 
30 
31 
32 
33 


Ibussinho 

João  Giz',  de  Anhaya    8  a.  e  1  1.*  a  800     6Í425 

João  Cor.*  da  S.»             8  6  6$520 

O  Alfr.~  António  Soares  4  18  31650 

João  Roiz  da  S."            5  4  4$100 

•  Mart.»  do  Prado             3  24  3$000 

Dom.»*  escr.»  de  Anna  Bicuda  4  3|200 

João  Mor.'                      2  18  2$050 

Alberto  da  Ciosta           7  51600 

M."  Gomes                    3  12  2$700 

D.  Escolástica  Paes       6  12  4$100 

Salv.o'  de  Olivr.*  Leme  1 1  6  8$950 

Franc.»  Alz,'  V.»            8  8  6fô00 

Luiz  Castanho              7  16  6$000 


79      29 


63$925 


Agoar.' 


N.°  34  —  Gonc.°  de  Sz.»  Roiz'  hum  barril  cheyo 

asroard."  da  terra,  tudo 
N.».35— O  Cap.™  João  Frz.'  da  Costa  de  3  alqr.~  de 
sal,  cada  hu  a  2560 


31200 


71680 


Azeite  p."  o  tempero  do  breu 

N.»  36— José  Ribr."  do  Prado  4  med."  e  1/4  de 
azeite  a  160 

N»37 — Dora.*"  da  Rocha  de  Abreu  assistio  com 
1/2  I.»  de  fio  de  çapatr."  p.*  cozer  toldas 
3  meadas  de  barbante  p.'  cozer  lonas 
6  agulhas  p.'  cozer  as  d."*lonas 
agulhas  p.*  cozer  as  toldas 


$680 

$320 
$240 
$120 
$040 
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400  pregos  pau  a  pique  p.*  conserto  das 

Canoas  a  720 

15  mãos  de  papel  p.'  gasto  de  expedição 

á  160 

1  purga  de  rezina  p.*  hú  povoador 


N.*»  38 — Romualdo  José  de  Pinho  com  húa  marmita 
de  cobre  com  pezo  de  16  L.*'  e  1/2  a  500 
4  taboas  p.'  travessas  e  rombos  das  Ca- 
noas a  160 

4  L."  de  pólvora  com  seii  chumbo  cada 
L.»  a  1280 

6  gamellas  p.*  o  serv.°  das  canoas  a  160 
1  machado 

1  purga  p.*  hum  povoador 
6  gallínhas  p.*  os  povoadores  doentes,  a  80 


2S880 

2$400 
$240 

6$240 


8$250 
$640 

5$120 
$960 
$800 
$080 
$480 

16$330 


Resumo  de  toda  a  conta 


Canoas 

201$600 

fiemos 

71280 

Farinha 

80$800 

Feijão 

31$600 

Toussinho 

6d$925 

Agt)ard.*  e  barril 

3$200 

Sal 

7$680 

Azeite 

$680 

Conta  de  Dom."  da  Rocha 

6$240 

Conta  de  Romualdo  José 

16$330 

Soma  tudo 

4191335 

Pop  ordem  do  IlL"»**  e  Ex."^  Snr.  Gen.**  desta  Capitania 
assisti  á  promptifícação  da  prezente  expedição  de  povoado- 
res que    importou  como  se  vé  nas  addições  supra  em 


•  •  • 
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4191335,  de  cuja  quantia  passou  bilhetes,  e  os  assignou  o 
recebeder  Romualdo  José  de  Pinho  e  Eu  os  rubriquey,  cu- 
jos bilhetes  assignados,  numerados,  e  rubricados  só  devera 
ser  pagos  pela  Provedr.*  Ararayt.*  23  de  7br.®  de  1769  — 
O  AjvÂ.^  Manoel  José  Alberto  Pessoa, 


Portaria 


Ordeno  ao  Ajud.®  Manoel  Jozé  Alberto  passe  ao  porto 
de  Araraytaguaba  e  nelle*  faça  embarcar  o  sal,  e  toussinho 
q'  se  acha  destinado  para  municiar  a  gente  que  povoa  ó 
sertão  do  Yvay,  como  também  as  familias,  cazaes,  e  pessoas, 
que  se  quizerem  offerecer  p'  ir  fazer  comp.*  a  aquelles  po- 
voadores, e  isto  assim  obrado  íaça  partir  com  toda  a  bre- 
vidad.®  as  canoas  q'  estão  decretadas  a  este  transporte,  fa- 
zendo de  tudo  o  q.'  obrar,  e  dos  povoadores,  e  mantim.<>»  q/ 
embarcar  huma  exacta,  e  individual  relação,  p.*  me  ser 
prezente,  fazendo  outrosim  pagamento  as  pessoas  a  q.*"  se 
devem  algúas  parcellas  procedidas  de  effeitos,  materiaes,  ou 
mantirat.*"®  com  q'  assistiram  p.*  a  expedição  passada,  na  for- 
ma do  costume,  com  q'  se  tem  feito  das  mais  vezes  sem.®*  pa- 
gamt.^,  de  que  me  aprezentará  relação,  assignada  por  cada 
hum  dos  q'  receberem  seus  d.<^*  pagamentos. 

S.  Paulo  a  2  de   Dezr.°  de  1769  —  Com   a  rubrica  de 


Foi  huma  ordem  com  data  de  2  de  Dezr.°  de  1769  na 
fr.*  da  q'  se  acha  já  neste  L."^  a  fs.  82  v.  p.*  o  Juiz  Ordinr.** 
assistir  aos  pagamt-* 


•os 


Porqt."*  passa  o  Ajud.®  M.®^  Jozé  Alberto  ao  porto  de 
Araraytag.*  a  fazer  embarcar  o  mantimt.^  q.'  na  primeira 
occasião  se  remete  p.*^  municiar  a  gente,  q.'  povoa  o  sertão 
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do  Yvay,  e  se  lhe  for  preciso  todo  o  auxilio  p.*  poder  con- 
cluir esta  depend.*  e  mais  ordens  de  q'  vay  encarregado : 
Ordeno  a  todas  as  pessoas  a  q.°^  esta  for  aprezentada  obedeçáo 
ao  d.°  Ajud.®  em  tudo  o  q'  lhes  encarregar  pertencente  ao 
Real  Serviço.  E  todos  oflBciaes  de  milicia,  e  justiça  ordeno 
também  lhe  dem  toda  a  ajuda,  e  favor  q'  precizar  p.*  bem 
das  mesmas  delig.^de  q' vay  incumbido. 

S.  Paulo  a  2  de  Dezr.®  de  1769 —  Com  a  rabrica  de 


P.^  o  Juiz  Ordinr.  de   Itú 

Para  pagámt.^  das  qt.^q'  se  devem  ás  pessoas  con- 
theudas  na  relação  q'  lhe  será  entregue,  se  entregue  na 
Provdr.*  desta  Cid.»  aoAjud.®  M.®  Jozé  Alberto  o  computo 
de4I9$335  rs,  o  q'  assim  que  ahy  chegar  o  faça  constar  sobre  o 
seu  bofete,  e  estando  certo,  como  sem  duvida  estará,  entre  a 
fazer  os  pagam t.***  ás  pessoas  a  quem  se  dever,  na  forma 
da  ordem  q'  com  esta  remeto  a  Vmc.®  q'  Deos  gd.® 

Fora  da  quantia  acima  vay  mais  a  de  15$360  rs.,  que 
pertence  a  varias  pessoas  q'  allugaram  os  carros  p.*  a  con- 
dução dos  petrechos  que  foram   para  a  expedição,  em  cujo 
pagamt.^  se^deve  portar  como  no  assima  se  declara.  S.  Paulo 
a  2  de  Dezr."  de  1769, 

D.  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  Juiz  Ordnr.*'  da  V.*  de  Ytú. 


Para  os   Oap.^  João   Frz'   Lima  de  Itú,  e  Jozé 
Pires  de  Arruda^  de  Sorocaba 

Logo  q'  Vmc.®  receber  esta  faça  prender  as  pessoas  con- 
theudas  na  relação  junta,  q'  são  desertores  do  sertão  do 
Yvay,  empregando  nesta  delig.*  todo  o  empenho,  e  cuidado 
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em  ordem  a  q'  se  consiga  sem  duvida  alguma,  e  com  toda 
a  brevid.®  e  logo  que  os  for  preudeado  dará  pt.^®  ao  Ajud.« 
M.«*  José  Alberto,  p.*  delles  fazer  o  q'  lhe  tenho  recomen- 
dado ;  advirtindo  q'  sendo  prezos  os  q'  fugirão  com  o  ar- 
mam t.°  de  El-  Rey,  se  devem  obrigar  a  entregalos  na  mesma 
forma,  fazendo  nesta  parte  tão  grd,®  força  que  se  preciso 
foVy  se  prenda  aos  pays^  ou  parentes  mais  checados  até 
entregarem  os  mesmos  armamentos^  sem  haver  razão  q' 
mova  a  aceytar  outros^  q*  não  sejão  os  próprios  de  El-Rey 
com  q^  desertarão. 

Deus  gd.®  a  Vmc.«  S.  Paulo  a  3  de  Dezr.^  de  1799. 

D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap."  etc 


Lista  dos  Dezertores 

Vicente  Antunes,  soltr.",  filho  de  Miguel  Antunes,  na- 
turaes  de  Sorocaba,  bairro  do  Iperó,  levou  arma  .    .  ]►     1 

Francisco  Bodriguez  Vieira,  cazado  com  Roza,  escrava 
de  Lourenço  Castanho,  de  Sordfeaba,  levou  arma   .    .  »     2 

Jozé  Ribr.^  de  Abreu,  Soltr.%  filho  de  José  Ribr.**  de 
Abreu,  natural  de  Santo  Amaro,  morador  em  Soi^caba,  bairro 
do   Rio  aSima >    3 

João  da  Veiga  Lima,  natural  de  Sorocaba,  filho  de  Amaro 
da  Veiga,  bairro  do  Iperó,  levou  arma     .     .    .    .     .  »     4 

Ignacio  Giz.  Soltr.®  filho  de  João  Alz.  Malio,  da  Villa 
de  Sorocaba,  bairro  dos  Morros ]►    5 

Izidorio  Nunes,  cazado  com  Luiza  de  Brito,  filho  de  Ja- 
cintho  Nunes,  natural  de  Sorocaba,  morador  na  Itapeba  .  >    6 

Lucas  de  Asunção,  solt.^  filho  de  Lucas  da  S.*,  de  So- 
rocaba, bairro  do   Tangoá,  levou  arma »    7 

Thomas  do  Reis,  cazado  com  Ignacía  de  Almd.*,  filho 
de  João  dos  Reis,  da  Villa  de  Sorocaba,  morador  no  Tan- 
goá •  »    8 
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Francisco  X.®'',cazado  com  Izidoiia  Francisca,  da  villa 
de  Sorocaba,  morador  nos  Morros »    8 

Ignacio  Gomes,  cazado  com  Bernarda  Maria,  filho 
de  André  de  Olivr.*,  morador  Rio  asima »  10 

Francisco  Xavier  da  Conceição,  filho  de  José  Leite 
da  Silva,  da  Paçnahyba,  com  arma »  11 

Diogo  de  Aguiar,  filho  de  Matheus  de  Aguiar,  na- 
tural de  Sorocaba »  12 

João  Serafim,  soltr.**,  morador  em  Sorocaba    .    .  »  13 

João  Dinis,  soltr.^,  filho  de  José  Francisco,  natural 
de  Itú »  14 

Alexandre  deMedeiros,soltr.°  morador  em  Sorocaba  »  15 

Vitorino  Pedrozo,  soltr.°,  morador  em  Araritaguaba  »  16 

Agostinho  de  Oliv/%  soltr.\  filho  de  António  Corr.', 
do  bairro  da  Forquilha,  morador  em  Itú »  17 

José  Nobre,  soltr.**,  natural  de    Araritaguaba,  filho 
de  Ignacia »  18 

Salvador  Angelo,  soltr.^,  natural  de  Missões,  morador 
em  Araritaguaba »  19 

Simão  Angelo,  soltr.°,  natural  de  Cuyabá,  morador 
em  Araritaguaba,  levou  huma  tolda »  20 

Vitorino  Dias,  cazado  com  Anna  Maria,  morador  em 
Araritaguaba »  21 

Os  soldados  n.*  11  e  13  que  são  Francisco  Xavier  da 
Conceição,  e  João  Serafino  não  se  achao  matriculados  no  li- 
vro, e  se  elles  na  povoação  estavào  servindo,  aSentariam 
praça  depois.  

P/  o  AjudJ^  das  m."^  Ordens  Ant!"  Lopes  de  Azevedo 

Dezejando  remediar  a  notável  desordem  que  cauzão  e 
podem  cauzar  de  futuro  os  dezertores  de>^se  sertão,  q'  vem 
p.*  povoado,  tenho  passado  as  ordens  p.*  q'  se  prendão,  e 
castiguem  no  peloup."  p.*  emenda  sua,  e  exemplos  dosjmais: 
todos  os  q'  apanhar  remeterey  prezos  p.*  q'  trabalhem  nas 
obras  dessas  fortificações. 
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Para  os  q'  fugirem  pJ"  Castella  hé  necesr.^  exemplo 
mais  rigoroso,  e  qdJ^  não  seja  o  de  morte  n.^  como  deter- 
minão  as  Ordena  de  El-Rey  de  que  remeto  as  copias^  sem- 
pre se  deve  executar  nelles  um  castigo  mt^  rigoroso  q* 
faça  terror^  e  abolir  totalmt^  a  idea  dos  que  quizerem 
praticar. 

Mt.°  me  admirão  as  parvoíces  com  q'  ahy  tem  andado 
o  Cap.™  Silvério,  e  como  sem.®^  couzas  podem  ser  cauza  de 
perigosas  inquietações,  e  nessa  altura  se  devem  evitar  ainda , 
a  menor  apparencia  de  espirito  revoltoso,  determino  q'  no 
caso  q'  elle  mt.**  deveras  se  nao  emende,  e  em  publico,  ou 
p.*^  continue  em  deseminar  palavras  orgulhosas,  e  discursos 
imprud.®* ,  q'  possão  occasionar  revolta ;  ou  disgosto  desses 
povos,  q'  logo  seja  prezo,  e  remetido  sem  a  menor  demora 
com  as  culpas  q'  tiver,  fazendose  disso  huma  justificação 
p.*  q'  possa  constar. 

No  q'  toca  ao  Ajud.®  Theotonio  he  precizo  q'  elle  e  to- 
dos os  mais  percebão  q'  o  serv.'  de  El-Rey  não  se  faz  com 
comodid.®  nem  com  descanço,  e  q'  eu  não  tenho  duvida 
nenhúa  a  rendelo,  mas  hé  necsr.°  advirtir,  q'  os  meyos  q' 
hoje  tem  esta  Capitania  p.*  haver  augmento  são  estas  expe- 
dições de  sertão,  e  que  se  elle  quizer  ser  nellas  trocado  por 
outro  também  ha  de  ser  preferido  nos  postos,  porq'  os  hei 
de  dar  a  quem  trabalhar  nestas  occupações ;  e  nesta  certeza 
fico  dispondo  q."  vá  em  seu  lugar,  no  cazo  que  ella  presista 
na  vontade  de  se  recolher. 

Ao  Cap.""  mór  Regt.®  advirto  que  antigamt®  se  fazia  a 
navegação  de  Cuyabá  por  essa  região,  e  com  efFeito  se  pas- 
sava ao  R.®  da  Prata,  e  por  elle  se  subia  á  aquella  Capita- 
nia; pode  ser  q'  pelas  cabecr.*^  doR.°  Avinhema,  ou  Amamby 
haja  varadouro,  e  tranzito  p.*  outros  rios,  q'  desção  p.*  o 
poente  e  p.*  este  descobrimt.®  será  mt.°  útil  toda  a  comu- 
nicação com  os  índios  (1). 


(1)  o  rio  IvÍDhcima  e  Amambay  estão  em  território  de  Matto  Grosso 
6  são  aífluentes  da  margem  direita  do  Paraná  ;  o  primeiro  desagua  pouco 
abaixo  da  barra  do  Paranapanema  e  o  segundo  quasi  em  frente  á  barra 
do  Yvay.  (N.  da  £L) 
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No  caso  q'  ahy  se  precize  de  alguns  soccorros  me  avize 
com  tempo,  e  me  md.®  as  canoas,  porq'  fico  lançando  as  linhas 
p.*  os  poder  ter  promptos,  e  não  haver  mt.*  demora.  Vay 
carta  p.*  o  Capj"  Silvério  aberta,  se  lhe  parecer  entregue-a 
depois  de  fechada. 

He  o  q'  por  ora  posso  dizer-lhe,  deixando  tudo  o  mais 
que  possa  oflferecer-se  á  sua  reflexão,  e  lembra.*  ,  governan- 
dose  pelo  spirito  das  Instrucções  q'  lhe  tenho  dado.  Deos  gd.  ** 
a  vmc.«  S.  Paulo  a  3  de  Dezr.°  de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza, 

Snr.  Ajud.®  de  Ordens  Ant.*^  Lopes  de  Azevedo. 


P.^  o  Caf^  Silvério  Thomaz 

Estimo  q'  vmc*  chegasse  com  feliz  disposição,  e  que 
com  a  mesma  se  conserve  nesse  arrayal,  aonde  lhe  dez.<* 
multiplicadas  felicid.®». 

Agradeço  a  vmc.®  a  attenção  com  q'  manda  saber  de 
mim,  e  me  oftereço  prompto  nd  seu  serviço  p.*  tudo  o  q' 
tiver  préstimo. 

Como  sou  interessado  no  seo  socego,  e  aqui  me  consta 
de  alguns  sediciosos  discursos,  com  q'  vmc.®  inquieta  esses 
Povos,  me  vejo  obrigado  a  advertirlhe,  que  a  direcção  de 
q*  toca  a  essas  gentes  está  encarregada  a  outras  pessoas, 
q'  me  hão  de  dar  conta  do  q'  tenho  recommendado,  e  hé 
matéria  totalmt.®  alhea  do  intento  com  q'  vmc.®  foi  a  essa 
terra,  e  assim  estimarey  q'  vmc.®  prescinda  totalmt.®  de 
tudo  o  q'  tocar  a  este  pr.*'^®^  Deos  gd.*  a  vmc.®  S.  Paulo 
a  3  de  Dezr.«  de  1769. 

D.  Luiz  Ant.^  de  Souza 
Sr.  Cap."*  Silvério  Thomaz  de  Souza  Dória. 
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Para  o  Ajud.^  de  Aux.^  de  Cav."^ 

A  not.*q'  vmc.^me  dá  de  ter  excutado  tudo  o  q'  lhe 
tenho  recomendato,  tirando  a  planta  da  navegução  desses 
rios  d'esses  paiz,  e  de  todas  as  couzas  mas  notáveis  da  sua 
derrota,  estimo  mt.^ ,  e  me  parece  q'  virá  tudo  com  a  per- 
feição devida,  de  sorte  q'  eu  tenha  mt.°  gosto,  e  resulte  a 
vmc  ®  mt.^  louvor,  e  cred.*;  mas  tanto  este  avizo  me  dá  gos- 
to, qt.°  me  mortefica  o  q'  vmc*  me  refere  e  certifica  das 
suas  moléstias,  e  da  precizâo  com  q'  se  acha  de  se  reco- 
lher ;  e  sentindo  eu  q'  vmc.®  perca  a  sua  saúde,  poi  sou 
mt.°  interessado  nella,  também  devo  sentir,  q'  vmc.*^  perca 
o  seu  adiantamt.®,  devendo  advirtir,  q'  o  único  serviço  q' 
hoje  ha  de  merecimento  nesta  Capt*  sao  as  expedições  desse 
sertão  em  q'  vmc.®  está  em^^regado  e  caso  q'.  vmc.®  presista 
na  resolução  deretirarse  não  tenho  duvida  em  nomear  offi- 
cial  q'  vá  subtituilo,  nem  falta  p.*  o  seu  emprego  pessoa 
idónea,  mas  hé  de  advertir,  que  todo  aquelle  que  for  subsi- 
tuir  este  lugar,  esse  hé  o  q^  ha  de  alcançar  os  postos,  que 
se  oiBferecerem  e  forem  vagando,  por  ser  justo,  que  o  premio 
acompanhe  o  trabalho  dos  q'  se  arriscarem  por  hum  serviço 
tão  útil  como  concidero   o  desse  estabelecimt.® 

Nesta  certeza  ellegerá  vmc.*'  aquillo  q'  achar  lhe  pode 
fazer  mais  conta.  ^ 

E  p.®  tudo  o  q'  lhe  prestar  no  seu  serv.<^  fico  mt.<*  certo, 
Deos  gd.®a  vmc.  S.  Paulo  a  3  de  Dezr.*  de  1769. 

D.  Luiz  Ant.^  de  Souza. 

Sr.  Ajud.®  Theotonio  José  Zuzarte. 


Para  o  Oap."^  João  Ah.  Ferr^ 

Agredeço  a  vmc.®  mt.°  a  not*  q'  me"dá  das  couzas  mais 
notáveis  q'  ahy  tem  sucedido,  e  suposto  q'  algumas  delias 
me  referem  outros  estimo  ver  na  de  vmc.®  algumas  parti- 
cularid.®^  q'  nas  outras  cartas  se  omittirão. 
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Nâo  tenho  q'  recomendar  a  vmc.®  a  vigilância,  e  exac- 
tidão que  ahy  se  deve  observar,  por  q'  das  mesmas  not.** 
alcanço  o  louvor  q'  vmc.®  merece  no  zello  com  q'  se  em- 
prega em  tudo  o  q'  toca  ao  Real  Serviço. 

Ao  Ajud.®  das  ordens  António  Lopes  de  Azd.^  escrevo 
as  Instruçjes  que  me  pareceu  accrescentarlhe  p.*  que  entre 
vmc.®  e  o  Cap."  mor  Regt®  as  communique. 

Emqt.*>  aos  dezertores  he  precizo  hum  exemplar  cas- 
tigo que  emende  esta  desordem,  e  fico  deligenciando  fa- 
zelos  prender  p.*  se  p(KÍer  fazer  nelles  exemplo. 

Sempre  me  parece  q'  será  vnt^  conv.®  conservar  a 
guarda  no  passo  dos  Espanhóes,  ou  em  outro  qualq.*"  sitio 
avançado,  de  onde  dar  pt.«  a  esse  arrayal  de  tudo  o  q'  su*- 
cede,  e  aos  d.°*  índios  se  deve  procurar  de  todos  os  modos 
metelos  de  paz,  não  só  p.*  nos  livrarmos  dos  seus  insultos, 
mas  p.*  nos  aproveitarmos  das  suas  not.*«  e  se  puder  ser 
dos  seus  sepv.<>s. 

Sinto  q'  a  expedição  de  Luiz  de  Ar.^  sahisse  mal  obrada, 
mas  sem  embg.*^  disso  não  deixo  de  entender  q'  possa  ha- 
ver por  essas  partes  varadouro  que  dé  passagem  para  as 
contravertentes  do  R.®  da  Prata,  pois  com  effeito  mais  aqui, 
ou  mais  ally  os  antigos  Paulistas  por  ahy  tranzitavão  p.  * 
o  Cuyabá,  e  tudo  isto  descubrirá  o  tempo.  (1) 

Por  ora  cuidem  vmc.®^  mt/*  em  fazer  defensável  esse 
arrayal,  fazendo  levantar  fortes  nas  partes  q'  derem  passa- 
gem, pois  ainda  que  não  tenhâo  toda  a  regularid.®  necesr.  * 
sempre  se  farão  respeytaveis  em  paiz,  onde  se  não  costu- 
mão  ver  outros  melhores  ;  Vmc.®  já  tem  dés  pessas  de  Art.^ 


(l)  o  rio  Ivinheima  tem  grandes  afluentes,  como  o  Dourados  e  o 
Brilhante,  que  contravertem  com  os  rios  Mondego  e  Apa,  afluentes  do 
rio  Paraguay,  e  a  communicaçã.o  com  Matto  Grosso  por  essa  via  era 
comparativamente  facii ;  porem  o  Amambay  é  rio  pequeno,  as  suas  ca- 
beceiras estão  longe  das  cabeceiras  dos  aíTluentes  do  rio  Paraguay,  e, 
portanto,  a  viagem  por  alli  a  Matto  Grosso  seria  mais  diflicil. 

fN.  d.  R.) 
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com  as  ultimas  que  lhe  mandey,  e  bast.*  pólvora,    com  q' 
podem  fazer  mt^  fogo,  e  fazerse  temer. 

Também  vmc.®  tem  a  sua  comp/  completa  de  Soldados 
pagos,  03  quaes  pode  fazer  exercitar  na  manobra  {)a  Art' 
Os  inimigos  q'  tem  q'  combater  ou  são  índios,  que'  me  pa- 
rece nao  terão  a  const.*  e  regularid.®  neeesr.*  ou  Espanhoes 
da  mesma  qualid.*  q'  ha  no  R.^  Gr.®  ,  juntandose  agora  com 
mt.<^  apparato  para  attacarem  a  guarda  do  norte,  logo  q' 
virão  se  punha  em  resistência,  se  não  resolverão  a  aco- 
mete la. 

E  o  fico  preparando  outros  soccorros,  e  lhe  posso  man- 
dar outra  comp.*  de  Sold.**»  pagos  e  mt.®*  recrutas,  e  fico 
lançando  as  medidas  p.^  ter  isto  a  ponto  de  q'  não  haja 
mt*  tardança,  e  p.*  q'  as  couzas  possão  dar  t^mpo,  e  vmc. 
resistirem  emqt.®  lhe  vay  soccorro,  he  mt.®  necesr.**  q'  cui- 
dem com  toda  delig.*em  se  fortificarem  bem,  por  q'  com 
boas  fortificações  sempre  resistio  pouca  gente  a  grandes 
forças. 

Deos  gd.*  a  vmc*  S.  Paulo  a  3  de  Dezr.**  de .  1769. 

D,  Luiz  Ant^  de  Souza 
Sr.  Cap.*"  João  Alz'  Ferr. 


Portaria 

Porqt.°a  dezerçào  das  Tropas  hé  huma  das  couzas 
mais  abomináveis,  e  de  poyores  consequências,  q'  em  todas 
as  nações,  e  em  todos  os  tempos  se  procurou  sempre  ata- 
lhar com  o  mais  prompto  castigo,  e  sem  embg.<*  de  q'  as 
ordens  Reaes,  que  se  contem  no  Regirat.**,  nos  Artigos  da 
Guerra  do  novo  Regulamento,  e  nos  Alvarás  R^ios,  q' 
depois  se  lhe  seguirão,  contem  as  mais  rigorozas  penas 
contra  os  transgressores,  sucede  q'    os  Soldados   a  q'  está 
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encarre^do  a  guarda  do  arrayal  do  Yvay  esque<ndos  da 
sua  obrigação,  abuzaodo  do  juramento,  e  do  conhecimento 
q'  tem  deste  delicto,  como  lambem  abuzando  da  pied.®  com 
q'  lhe  tem  sido  por  outras  vezes  perdoado,  uzarão  de  tanta 
temerid.®  q'  pretenderão  amotinarse  e  ultimamt.*  na  noute 
de  17  de  Dezr.*»  do  anão  pretérito  arrebatarão  as  canoas,  e 
se  embarcarão  nellas  33  homens,  dos  quaes  alguns  vol- 
tarão do  eam.^y  e  outro  q'  escaparão  á  morte  sairão  deste 
povoado,  e  se  achão  pelos  districtos  de  Sorocaba,  e  outras 
partes  desta  capitania,  e  esta  dezordem  pelas  consequências 
q'  pode  occasionar,  necessita  de  exemplar  castigo,  q'  sirva 
de  emenda  da  elles,  e  exemplo  aos  mais :  Ordeno  ao  Ajud.^ 
M.**  José  Alberto,  q'  todos  aquelles  q'  puderem  ser  prezos 
sejão  outra  vez  remitidos  p.^  a  mesma  povoação/depois  de 
serem  assoutados  nos  pelour,*»"  das  Terras,  onde  forem  acha- 
dos; a  saber,  os  q'  fugirão  com  as  armas  de  El-Rey  por 
trez  dias,  e  os  q'  fugirão  sem  ellas  hum  dia  só,  e  se  alli- 
viara  só  deste  castigo  o  pr.^  q'  se  aprezentar  em  Itú,  mas 
vera  prezo  a  execução  dos  mais,  e  será  igualmt.*  reme- 
tido. S.  Paulo  a  3  de  Dezr.**  de  1869.  —  Com  a  rubrica  de 


NoTiieação  ao  Dr.  Joaquim  Jozé  Freire  p.^  Quarda^-mór 

das  Minas  do  Cardozo 

Por  quanto  se  vão  descobrindo  muitos  corgos  p.*  as 
partes  de  Curitiba  com  boa  pinta  de  ouro  e  será  conve- 
niente repartilos  não  só  p.*  augmento  das  Reais  quintos 
de  Sua  Magd.®  mas  também  p.'  a  utilidade  de  seus  fieis 
vassalos,  e  porq.'  do  exame  q'  proximamente  se  fez  no 
descoberto  chamado  do  Cardozo  se  podem  esperar  muitas 
conveniências  repartíndose  ao  povo  e  p.^  este.  delígencia 
concorrem  na  pessoa  do  Dr.  Joaquim  José  Freire  enteim 
rectidão  e  zelo  do  Real  Serviço  e   esperar  delia,  q'  tudo 
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faça  com  muita  justiça  guardando  as  partes  seo  direito : 
Hei  por  bem  o  nomear  e  prover  como  por  esta  o  faço  p/ 
servir  de  Guarda-mor  do  sobred.°  descoberto  do  Cardozo, 
e  p.*  q'  possa  repartir  e  demarcar  todas  as  terras  mineraes, 
q'  ficão  para  aquellas  partes  como  também  as  suas  aguas 
ém  quanto  eu  o  houver  por  bem  ou  S.  Magd.®  não  mandar 
o  contr.**.  E  neste  emprego  haverá  o  ordenado  se  o  tiver, 
e  os  mais  proes  e  prec^lços  q'  direitamente  lhe  pertencerem, 
observando  em  tudo  o  q'  dispõem  o  regimento  de  minerar 
e  lhe  dou  poder  p.*  nomear  escrivão  q'  perante  elle  sirva, 
ao  qual  maDdarei  passar  provisão,  pelo  q'  ordeno  a  quem 
o  conhecimento  desta  pertencer  o  deixe  servir  e  exercitar 
e  lhe  de  posse  e  juramento  parabém  verdadeiramente  servir 
e  cumprir  com  as  obrigaçõens  de  seo  cargo.  Dada  nesta 
minha  residência  de  São  Paulo  aos  21  dias  do  mez  de  Dezem- 
bro de  1769. 

D.  Luiz  António  de  Souza. 


PJ"  o  Ajud,^  das  ordens  Aff.''  Bot"" 

Remeto  a  Vmc.®  mais  50  armas  novas  do  Armazém  de 
Santos,  as  quaes  com  dificuldade  me  resolvo  a  dar,  por  q^ 
não  deve  estar  o  armazém  destituído  de  armas  novas,  e 
bem  escolhidas  p.*  qualq.*"  ocxiazião  q'  se  offereça,  mas  atten- 
dendo  á  necessid.®  q'  vmc.®  me  expõem,  e  porq'  não  haja 
falta  nesta  acção  lhas  remeto. 

Assim  me  consta,  q'  as  armas  novas  foram  trocadas 
pelos  Sold.**  em  Parnaguá  qd.^  as  limparão,  e  esta  troca 
devese  desfazer,  tanto  porq'  as  armas  novas  são  mais  ne- 
cesr."no  sertão  aonde  hâo  de  laborar,  do  que  no  serviço 
da  Praça,  aonde  bastão  as  velhas,  como  porq'  não  se  fará 
tanta  despeza  a  S.  Magd.®  em  consertos  como  se  vê  das 
contas,  nem » ficarem  sem  ellas  os  homens  no  sertão  emqt.^ 


—  Ba- 
forem a  refazer-se,  e  juntamente  popq'  no  fim  da  acção 
se  devem  recolher  outra  vez  as  d.**  armas  novas,  ou  p.*  fi- 
carem nos  Armazéns  que  se  estabelecerem  nas  novas  povoa- 
ções das  fronteiras,  ou  p,"  tornarem  p-*  Santos,  aonde  se 
devem  ter  promptas  p.*  tudo  o  q'  se  offerecer. 

As  d.**  armas  faltão  no  mapa  q'  veyo,  e  custou  mt.®  a 
averiguar  as  q'  erao,  porq'  nas  clarezas  desta  Provedoria 
não  se  sabe  couza  alguma. 

beosgd.®  a  Vmc.^  S.  Paulo  Paulo  a  22  de  Janr.**  de  1770. 

D,  Lídz  António  de  Souza. 
Snr.  Ten.«  Cor.''» ,  etc. 


Ordem  ao  Prov.^^p^  md.^''  dar  as  d.^  50  Armas 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  mandará  dar  50  armas 
novas  das  q'  se  achão  no  armazém  da  Praça  de  Santos 
para  servirem  nas  expedições,  q'  actiralmt.®  se  estão  metendo 
no  sertão  do  Tibagy. 

Fará  exacta  advertência  ao  Almox.®  dos  d.*^^armazeins, 
q'  nesta  occazião  de  retirarem  as  d.^  armas,  não  consista 
q'  pessoa  alguma  troque  nelles  uma  só  arma,  antes  se  al- 
gumas se  tiverem  trocado,  procurará  fazelas  restituir. 

As  d,"  armas  se  fexarão  em  caixão  pregado,  q^  se  en- 
tregarão ao  M.®  da  embarcação,  q'  as  houver  de  conduzir, 
o  qual  será  obrigado  a  aprezentar  recibo  nesta  Provdr.*  de 
como  entregou  as  mesmas  á  ordem  do  Tent.®  Cor.®»  Ajud.® 
das  ordens  Aff.°  Bot.**  de  S.  Payo  e  Souza,  e  confr.®  ao  re- 
ferido se  procederá  com  as  clarezas  necesr.**. 

S.  Paulo  a  23  de  Janr.  de  1770  —  Com  a  rubrica  de 
S.  Ex.\ 
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P.^  o  ã.^  Ajud^  de  Ordens 

Mt.^  me  tem  custado  a  conseguir  almox.",  por  q'  o  q* 
servia,  alem  de  vagarozo,  e  doente,  servia  de  má  vontade, 
por  isso  procurey  nomear  outro,  o  q'  tem  cauzado  alguma 
demora  na  rezoluçao  destas  ordens,  q'  agora  lhe  remeto. 

Já  dei  ballanço  ao  Cofre,  p.*  saber  o  dr.**  com  q'  se 
acha  a  Real  Fazenda,  e  inda  q'  acabo  de  fazer  pagamt.**  de 
hum  anuo  aos  Soldados  desta  Praça,  e  tenho  pago  aos  Of- 
ficiaes  o  q'  se  lhes  está  devendo  até  o  prezente,  sempre  me 
parece  que  haverá  dr.*»  para  soc>correr  a  vmc*  de  tudo  o  q^ 
he  necesr.*»  e  nesta  certeza  pode  ir  adiantando  as  couzas 
com  todo  o  calor,  porq'  tanto  o  q'  se  está  devendo  das  ex- 
pedições passadas,  como  o  que  preciza  p.*  completar  as  obras 
da  frontr.',  tudo  me  parece  q'  lhe  hei  md.«''cora  mt*  brevid.* 
em  havendo  p.®"^  seguro. 

No  q'  respeit.*  a  fazerse  segd.*»  pagamt.®  á  tropa  q'  se 
acha  nesse  sertão,  também  me  parece  q'  ainda  chegará  o 
dr.**  p.*  isso,  mas  este  pagarat.®  será  mais  convent.®  q'vmc.* 
o  prometa  a  gente  p.*  depois  q'  tiverem  formado  os  esta- 
belecimentos, e  p.*  então  hé  que  lhes  ha  de  ser  mais  ne- 
cesr.®  e  se  podem  aproveitar  do  d.^  dr.®  p.*  utilid*  sua,  e 
p.*  fundarem  as  suas  comodid.**,  por  q'  emqt.°  andao  va- 
gando pelo  mato  só  carecem  de  mantimt.®,  o  qual  ha  todo 
o  cuid.**  de  se  lhe  remeter. 

Hé  o  q'  posso  dizer  a  vmc.«  q'  Deos  gd.«  —  S.  Paulo, 
a  23  de  Janr.^  de  1770. 

D.  Luiz  AntS"  de  Souza 

Sr.  Tent.«  C.«» ,  etc. 
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Para  o  mesmo 

Sappouho  a  vmc.®  mt.°  bem  certo  do  q'  lhe  avizey  em 
carta  de  5  de  Julho  do  anno  próximo  pretérito  de  1769, 
em  q'  lhe  digo  nao  com  vem,  q'  o  povo  estabeleça  no  descu- 
berto  do  Cardozo  se  não  por  modo  de  entretenimento,  e  de 
negaça,  p.*  os  termos  promptos  p.*  d'ahy  enchermos  com 
elles  os  grandes  reconvavos  do  sertão  do  Tibagy,  q'  se  pre- 
tendem povoar,  e  engrossar  com  a  mayor  força  q'  for  pos- 
sível. 

Mas  como  os  povos  q'  ahy  se  achão  á  espera  dessa  re- 
partição,  podem  com  a  demora  ir  desconfiando  e  dezer- 
tando  p.*  diferentes  partes,  e  o  q'  mais  hé,  confirmarem  a 
opinião  q^  se  tem  espalhado,  de  que  lhes  impesso  o  ouro, 
e  pode  succeder  q'  qd.®  os  quizermos  p.*  o  verdr.®  fim  de 
povoarmos  o  Tibagy,  os  não  tenhamos  nem  elíes  queirão 
acreditar  os  Bandos,  q'  para  esse  tempo  se  lançarem ;  atten- 
dendo  a  estes  inconvenientes,  e  q'  será  mais  útil  ao  serviço 
de  S.  Mag.®  consolar  estes  povos,  e  animalos,  p.*  q'  com 
mais  gosto  se  empreguem  na  conquista  desse   sertão,  com 
a  esperança  de  serem  senhores  dos  grandes  haveres  que 
nelles  se  supõem,  me  rezolvo  a  mandar  repartir  esse   des- 
cuberlo,  e  vmc.®  assim  o  determinará,  mandando  fazer  a  d.' 
repartição  sucintamt.®  assim  como  se  fez  no  descuberto  do 
R.«  Assungui  em  Paranaguá,  e  parecendolhe,  lhes  signalará 
tempo  certo  para  haverem  de  sair  p.*  os  descubertos  grd.®* 
q""  se  esperão  logo  q'  houver  occazião. 

Nesta  conformid.®  fará  vmc*  a  d.*  repartição,  observando 
em  tudo  o  q'  dispõem  as  ordens  de  S.  Mag.® ,  e  o  regimt.** 
de  minerar.  Deos  gd.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  23  de  Janr.*^  de 
1770. 

D.  Luiz  Ant.°  de  Souza 
Sr.  Tent.«  Cor.«^  etc. 
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PJ"  o  SargtP  mor  de  Aux.^  de  Pamagud    . 

Como  o  Tent.®  Cor.®^  Ajud.®  das  Ordens  Affonço  Botelho 
me  propõem  a  vmc.®  p.*  Comd.®  das  expediçOes  do  sertão  e 
me  parece  q'  vmc.®  pode  dezempenhar  mt.<*  bem  esta  acção 
pelas  circumstancias  q'  concorrem  na  sua  pessoa:  Aprovo 
esta  nomeação,  e  lhe  lecomendo  da  parte  de  S.  Magd.®  se 
empregue  neste  serv.**  com  todo  disvello,  e  satisfação,  q' 
espero  da  sua  honra,  e  préstimo;  e  para  q'  vmc.®  possa 
conduzirse  em  todas  as  occazioens  q'  se  lhe  offerecerem  com 
todo  o  acerto,  tirará  huma  copia  de  todas  as  instrucções  que 
tenho  expedido  ao  sobred.^  Ten.®  C!or.«^  Aff.*^  Bot.*>  de  S.  Pa- 
yo  e  Souza,  p.*  os  cazos  de  se  achar  gente  éivilisada  no 
sertão,  as  quaes  instrucções  vmc.®  lerá  repetidas  vezes,  té 
lhe  ficarem  de  memoria,  p.*  q'  possa  formalizarse  de  todas  as 
suas  circumstancias,  e  reflectindo  de  hupias  p.*  outras,  al- 
cançar o  espirito,  e  direcção  por  onde  se  deve  governar,  vão 
apontadas  as  instrucções  no  papel  junto,  p.*  q'  não  possa  es- 
quecer algiia,  as  quaes  vmc.®  deve  observar,  e  fazer  executar 
debaixo  de  juramt.^  na  fr.*  q'  se  contem.  Deus  N.  Sr.  per- 
mitia dar  todo  o  bom  successo  a  estas  disposições,  p.*  q'  me- 
diante os  grandes  serviços,  q'  espero  vmc.^  faça  nesta  occa- 
sião,  o  reprezentar  assim  a  S.  Mgd.®  q'  Deus  gd.®  p.*  q'  lhe 
faça  toda  a  honra  m.*  de  q'  vmc.®  se  fizer  merecedor  ( 1 ) 
Deus  gd.®  a  vmc.®  S-  Paulo  a  23  de  Janr.°  de  1770. 

D.  Luiz  Ant^    de  Souza 

Sr.  Sargt.°  mor  Francisco  José  Montr.®  . 


( 1 )  Estas  cartas  referentes  ás  expedições  do  Tibagy  vao  aqui  publi- 
cadas por  estarem  todas  ro<;istradas  nos  livros  relativos  ao  Yguatemy.  De- 
mais, ellas  ficam  bem  aqui  á  vista  das  relaçOes  intimas  entre  as  explora- 
ções e  o  povoamento  dos  sertões  do  Yguatemy  e  Tibagy. 

(  N.  da  R. ) 
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Portaria 


O  Provedor  da  Fazenda  Real  mandará  entregar  ao  Mes- 
tre da  embarcação,  que  da  V.*  de  Santos  estiver  próxima  a 
seguir  viagem  p.*  a  de  Parnagiiá,  ou  outra  qualquer  da 
sua  vizinhança,  cincoenta  bayonetas,  cinco  barris  de  pólvora 
fina,  hum  cunhete  de  baias  de  mosquetaria,  e  quinhentas 
pedernr.",  que  tudo  se  tirará  do  armazém  da  Praça  de  San- 
tos, e  será  remetido  á  ordem  do  Ten.®  Cor.«^  Ajud.®  das 
Ordens  de  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza,  q'  hé  p.*  gasto 
das  expedições  do  Tibagy,  procedendose  em  tudo  com  as 
clarezas  necessárias.  S.  Paulo  24  de  Janeiro  de  1770.  —  Oom 
a  rvhrica  de  S.  ExJ^ . 


Ao  Comissário  Delegado  do  Provincial  do  Carmo 

Pela  representatação  junta  que  me  faz  o  Capitão  Fran- 
cisco Aranha  Barreto  comprehenderá  V.  R."*  a  precizão  que 
ha  de  hú  capellão  idóneo   para  as  expedições  do  sertão,  o 
qual  não  acha  o  Rd.^   Vigário  Capitular  ente  os  clérigos  da 
sua  jurisdição  pela  falta  q'  tem  delles;  e  como  os  requesi- 
tos  necessários  se  achão  na  pessoa  do  Padre  Fr.  Bento  Roiz' 
de  St.°    Angelo,  que  pelas  suas  noticias  hé  o  mais  capaz 
para  este.  emprego,  requeiro  a  V.  R.°**  da  parte  de  S.  Magd.® 
que  no  cazo  de  não  haver  inconveniete,  o  faça  apromptar 
com  toda  a  brevidade,  para  ir  servir  esta  occupação,  visto  ser 
de  tanta  ponderação,  na  occazião  prezente  para  o  Real  Ser- 
viço e  pelo  risco  que  pode  haver  na  demora,  não   haver 
temjx)  de  eu  poder  recorrer  ao  R.°*®  P.*  Prov.*^  do  Rio    de 
Janeiro  a  27  de  Janr.<>  de  1770. 

Dom  Luiz  Anio7iio  de  Souza 

R.*"**  Sr.  P.«  M.«  Fr.  M.®»  Mendes,  Comisr.°  do  R."^  P.^ 
Prov.**  da  Religião  de  N.  Sr.*  do  Monte  do  Carmo. 
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Este  estracto  devia  ir 
copiado  neste  1.^  a  fs.  90, 
por  q^  acompanhou  as  cartas 
q'  ievar&o  a  data  de  22  a  23 
de  Mayo  de  1769,  e  vão 
copiadas  neste  1.^  a  fs.  ditas 
acima  e  por  esquecimt.®  se 
nao  copiou  lá,  e  vay  neste 
lugar. 


Estracto  por  onde  se  hão 
de  governar  para  fazer  os 
assentos  dos  mantimentos 
p.*  a  expedição,  e  conferir  os 
bilhetes,  q'  depois  de  confe- 
rida e  assentada  a  despeza 
toda  seha  de  passar  em  re- 
sumo p.*  o  1.**  da  expedição 
com  hu  tr.^  feito  pelo  escri- 
vão, e  assignados  peio  Juiz^  e 
Ajud.®  das  Ordens,  e  também 
quem  servir  de  Thezour.^  ,  e 
fozer  os  pagamentos  dos 
mantimt.*»  e  mais  desp.*®  e 
nesta  mesma  relação  se  hão 
de  também  assignar,  porq* 
se  hade  remeter  p.*  a  Pro- 
vedr.*  junto  com  os  bilhetes 
e  juntamt.^  a  relação  da 
matricula  da  gente  q'  tam- 
bém se  hade  lançar  no  L% 
pr.®  q'  tudo. 


r 
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Forma  da  Relação  dos  maniimt.^ 

Billietes  Feijfto  Millho  Tousinho  Far.»  Import.»  de  N.« 

N."  1  Tanto  de  tal,  e  tal   2    »    3      »  3*/,    »    7      »  $ 

N.o  2  Tanto  de  tal  1>4»4       »8»  $ 

N.**  3  Tanto  de  tal  7»8»0       >0»  $ 

N.M  Tanto  de  tal  0»9»11»2»  $ 

N.o  5  Tanto  de  tal  10     »    2      »  57,  »     O      »  % 


N-^  6  Tanto  de  tal  12    »  11      »  O       »     O      » 

N.^  7  Tanto  do  tal  i»0»6       »10»  • 

N.«  8  Tanto  de  tal  9     »    7      >  V,     »  12      »  $ 

41      »  44    »  30*/,»  39      %  % 


Importam  os  41  alq.®*  de  feijão,  44  de  milho,  30  a.^  e  1/2 
de  tousinho  e  39  alq.«*  de  far.*^  a  razâo  de  tanto  o  alq.®  de 
feijáo,  tanto  oal  q.®  de  milho,  tanto  o  alq.®  de  far/  ,  e  tanto  a 
arroba  de  tousinho,  q'  tudo  dispendeo  Fulano  a  quem  está  en- 
carp^do  o  d.**  p.*  pagamt.^  do  que  for  preciso  p.*  esta  expe- 
dição, e  pagou  as  pessoas  nomeadaâ,  q^  appresentarão  bilhe- 
tes assignados  pelo  Ajud.®  de  Ordens  Fulano,  ou  do  Juiz  Or- 
dinário e  mais  Offi.®'  da  Camr.*,  e  do  Ajud."  de  Ordens, 
e  de  mim  escr.»°»  da  Camr.* ,  de  que  dou  fé.  V.»  de  tal  parte» 
tanto  de  tal  mez,  e  anno. 

Fulano. . .        Fulano. . .        Fulano. . . 


Termo  no  Livro 

Aos  tantos  de  tal  mez  e  anno  nesta  V*  de  tal  parte, 
CJomc.»  de  tal,  aonde  foi  vindo  o7uiz  ordinr.^  Fulano^ou  o  Juiz 
Ordinr.**  e  mais  Offi.««da  Gamara,  e  comigo  escr.**"  de  seu 
cargo,  ou  escriyam  da  mesma  ao  diante  nomeado,  e  Fulano  a 
quem  está  encarregado  o  servir  de  thczour.*  p.*  com  o  dr.^ 
q'  se  lhe  remeteo  da  Provdr.*  de  S.  Paulo  fazer  pagamt.^  de 
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todos  OS  mantirat.%  e  tudo  o  mais  que  se  precizar  p.*  esta  ex- 
pedição de  tal  parte,  tudo  na  fr.*  da  ordem  do  111."°  e  Ex.*"* 
Sp.  Gen.*^^  desta  Capitania,  copiada  no  principio  deste  L** ,  e 
ahy  mesmo  se  achava  também  prezente  o  Ajudante  das  Or- 
dens, e  Expediente  do  mesmo  Senhor,  Affonço  Botelho  de  S. 
Payo  e  Souza,  e  logo  em  prezença  de  todos  satisfez  o  d.® 
thezour.**  a  cada  huma  das  pessoas  q'  assistirão  os  man- 
timentos para  esta  expedição,  e  lhe  foram  pagos  a  vista  dos  bi- 
lhetes que  apresentarão  rubricados  pelo  sobred.^  Ajud.®   de 
Ordens,  pelos  preços  que  lhe  forão  arbitrados,  e  justo  confr.®  o 
estado  da  terra,  em  cujo  pagamt.^  dispendeo  o  d.®  thezour.*» 
a  quantia  de  tanto  na  forma  seguinte: 
Quarenta  e  hum  alqr.®«  de  feijão  a  preço  de  tanto  $ 

Quarenta  e  quatro  alqueires  de  milho  a  tanto  $ 

Trinta  arrobas  e  meya  de  tousinho  a  tanto  $ 

Trinta  e  nove  alqueires  de  far.*  a  tanto  $ 

Soma  $ 


E  para  constar  de  como  o  d.^  thezour.®  fez  o  referido 
pagamt.,®  perante  todos  os  nomeados,  mandou  o  d.*»  Juiz,  ou 
Camar.*  fazer  este  termo,  em  q'  todos  assignarão  comigo 
Fulano,  escrivão,  &c. 

F  F  F  F 

X«««  Xa«B  X»a»  X»>» 


Canoas 

Fulano  de  tal  huma  canoa  por 

Fulano  de  tal  huma  canoa  avaliada  por  $ 

&.»  &.*  &.*  &.^ 

E  no  fim  leva  o  mesmo  remate  que  a  relação  dos  inaii- 
tirnt.^*  atraz  escripta. 
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Termo  no  L.^ 
O  mesmo  que  o  anteced.® 

Consertos^  e  outros  géneros 

Seguindo  a  mesma  formalid.*  no  caderno,  e  L°  . 

&.* 

Matricula  da  gente  da  expedição  na  forma  seguinte: 

Capitão 


Fulano  de  tal 


Becebeo  de  três  mezes  adian- 
tados a  contar  de  seus  soldos. 


Vence  de  soldo  por 
mez  14$490  desde  o  dia  tan- 
tos de  tal  mez  e  anno,  em 
q'  principiou. 


$ 


Alfr. 


es 


O  mesmo 


Vence  8$  rs. 


SargtJ^  do  n.^ 


O  mesmo 


Vence  3$  rs. 


Sargt.^^  Supra 


O  mesmo 


Vence  2$700  rs. 


—  62  — 


Cabo  de  Esquadra 

Fulano  de    tal    f.^  de  Fulano, 
n.**  de  tal  parte,  cazado,  ou 
soltr.*' 

Vence  por  mez  de  soldo 
2$409  q'  principiou  emtanto 
de  tal  mez,  e  anno. 
Foi  pago  a  conta  de  seus  soldos 
da  quantia  de  I  de  três  mezes 
adiantados. 

Soldaébs 

O  mesmo  Vence         2$400 

E  desta  sorte  se  vay  seguindo,  &c. 

te  para  constar  de  como  o  d.**  thezour.*^  fez  o  referido 
pagamt.**  perante  todos  os  nomeados,  mandou  o  d.*»  Juiz,  ou 
Camr.*  fazer  este  termo,  em  q'  todos  assignaráo  comigo 
Fulano,  escrivão,  &.* 


F, 


Para  o  TheniJ"  CorJ"^  Affonço  Bot""  de  S,  Payo 

Attendendo  a  que  a  acção  da  conquista  do  Tibagy  hé 
das  principaes  deste  Governo,  em  q'  deve  haver  toda  a 
providencia  para  que  não  falte  couza  algua ;  mando  ir  mais 
cincoenta  cartuxeiras,  com  as  cincoenta  armas,  que  a  vmc.<* 
remeto,  })ara  que  os  Soldados,  que  se  armarem  com  ellas 
posão  ficar  mais  bem  pj*eparados  para  tudo,   e   uzarem  de 
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cartuxame  para  a  brevidade  dos  seus  tiros  Vmc.«  mandará 
tomar  conta  delias,  na  forma  que  se  pratica. 

D.«  g.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  30  de  Janr.''  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Tent.®  Cor.®^  Affonço  Botelho  de  S.  Payo,  e  Souza. 


Para  o  SargL^  Mor  de  Pemaiba  Ant.^  Franc.^  de  Ands 

Na  prezente  ocasião  pretendo  fazer  partir  humas  canoas 
de  socorros  para  o  sertão  do  Yvay;  para  ellas  são  precizos, 
com  outros  géneros  que  se  hão  de  apromptar  na  Freg.*  de 
Araraytaguaba,  e  V."  de  Ytú,  e  Sorocaba,  cento  e  vinte 
alqueires  de  feijão,  que  em  todo  aquelle  districto  não  hã  e 
me  consta  que  sim  nessa  V.*  e  seo  destricto  —  Vmc.«  logo 
que  receber  esta  faça  promptificar  o  dito  numero  de  alqueires 
de  feijão,  e  os  faça  transportar  ao  porto  da  Freguezia  de 
Araraytaguaba  com  toda  a  bievidade  a  entregar  ao  Capitão 
André  Dias,  que  está  encarregado  da  expedição  das  ditas 
canoas;  e  do  que  importar  o  referido  mantimento,  e  sua 
conducção  fera  rellação,  em  que  declare  a  que  dono,  ou 
donos  pertencem,  que  me  remeterá  para  logo  se  satisfazer, 
como  costumo  praticar  com  os  que  tem  dado  thé  o  prezente ' 
o  necessário  para  o  mencionado  sertão. 

Além  da  rellação,  q'  Vmc.®  me  hade  mandar  deve 
Vmc.®  passar  bilhete  a  cada  um  dos  donos  do  feijão  com 
que  assistirão,  para  em  virtude  delles  haverem  os  seus  pa- 
gamentos na  forma  que  se  tem  praticado ;  e  Vmc.®  examine 
com  os  seus  olhos  se  os  feijoens  são  bem  seccos,  e  saons,  e 
<ie  boa  qualidade  de  modo  que  possão  chegar  ao  sei-tã^^  e 
nelle  CvOncervarem-se  o  tempo  devido,  sem  damniíicação 
alguma. 

Deus  guarde  a  Vmc.«  São  Paulo  a  6  de  Fever.^  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 
Snr.  Sargento  mdr  António  Francisco  de  Andrade. 
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Portaria 

O  Prov.**""  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almox.®  da  mesma 
entregue  ao  Cap.™  de  Infantr.*  Francisco  Aranha  Barreto 
cinco  mil  cruzados,  do  dr.^  q'  se  acha  no  cofre  pertencente 
ao  novo  imposto  do  tempo  dos  dez  annos  (1)  p.*  este  en- 
tregar na  V.*  de  Paranaguá,  p.*  onde  está  de  partida,  ao 
Ten.®  Cor.®^  Ajud.®  das  m.*^^  ordens  Affonço  Botelho  de  S.  Payo 
e  So\iza,  p.*  os  applicar  ao  gasto  q^  se  tem  feito,  e  está 
actualmente  fazendo  com  a  expedição  do  Tibagy,  proce- 
dendo-se  com  as  clarezas  necsr.*^ 

S.  Paulo  a  8  de  Fevr.«  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de 
S.  Ex\ 


Portaria 

O  Provd.^*"  da  Fazend.*  Real  mandará  conduzir  p.*  esta 
cid.«  quatro  pessas  de  calibre  de  oito  das  q'  se  achão  na 
Alf.*  da  V.*  de  Santos  com  toda  a  sua  palamenta  necessr.* , 
p.*  ser  tudo  conduzido  p.*  o  sertão  do  Yvay,  fazendo  do 
mesmo  entrega  ao  Sargt.®  mrtr  M.®^  Caet.*»  de  Zuniga,  q' 
vay  aquella  v.*  tratar  desta  depend.* ,  em  q^  se  procederá 
com  as  clarezas  necessr.**. 

S.  Paulo  a  12  de  Fevr.*^  de  1770.  —  Com  a  rubrica 
de  S,  ExJ" . 


(1)  o  imposto  dos  dez  annos  era  o  imposto  lançado  sobre  os 
povos  do  Brasil  peio  governo  portuguez  para  a  reconstrucção  de  Lisboa, 
destruida  pelo  terremoto  de  1755,  e  depois  prorogadò  por  mais  dez  annos. 
Foi  uma  das  maiores  violências  praticadas  polo  governo  colonial  contra 
os  brasileiros.  (iV.  da  R.) 
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Não  teve  eflFeito  esta  Port.*  por 
não  serem  as  pessas  da  Alf.*  as 
q'  se  carecião,  e  teve  eflF.°  a  Port.»  q' 
consta  deste  l.*'  a  fs.  125. 


Portaria 

« 

O  Prov.^'"'  da  Fazenda  Real  dará  as  provid.*»  neces- 
s."  p.*'  se  assistir  com  o  diário  sustento  ás  ordn.*^  q'  se 
pretendem  pucfaar  p.*  conserto  do  cam.°  do  Cubatão  por 
onde  passar  as  pessas  de  art.*  ,  q'  na  occazião  prezt.®  mando 
transportar  a  esta  cid.®  —  S.  Paulo  a  12  de  Fevr.«  de  1770. — 
Com  a  rubrica  de  S.  ExJ" . 


Portaria 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almox.®  dos 
armazéns  da  Praça  de  Santos,  q'  não  ponha  impedimt.*^ -algum 
a  tirar  o  Sarg.^  m(5r  Manoel  Caetano  Zuniga  o  de  q'  carecer 
di)s  d.®^  armazéns,  para  servir  de  preparos  para  quatro  pessas 
de  art.»  de  calibre  de  seis,  que  o  d.^  vay  fazer  conduzir 
daquella  v.*  p.*  esta  cid.« ;  e  do  q'  elle  tirar  assignará  recibo 
p.*  descarga  do  d.*'  Almox.®  e  me  virá  hua  relação  assignada 
por  este.  p.*  eu  saber  o  que  o  dito  Sargento  mor  tirou,  e- 
em  tudo  se  pi^xíedej^á  com  as  clarezas  necessárias. 

S.  Paulo  a  12  de  Fevereiro  de  1770.  —  Com  a  rubrica 
de  8.  ExJ" . 


1 


—  66  — 


Portaria 

Por  quanto  se  faz  preciso  transportar  da  V.^  de  Santos 
para  esta  cidade,  e  daqui  para  o  Port)  de  Araraytaguaba 
mais  quatro  pessas  de  artilharia  de  calibre  de  seis,  e  o, 
caminlio  se  acha  já  damnificado  por  conta  das  enchurra- 
das:  Ordeio  ao  Sargento  mor  Manoel  Caetano  de  Zaniga 
pase  a  consertar,  e  reparar  o  d."  caiuinho,  e  se  lhe  expi- 
dao  todas  as  ordens,  na  mesma  forma,  que  já  se  lhe  ex- 
pedirão cm  II  de  Agosto  do  anno  pretérito  de  1769,  para 
o  mesmo  effeito. 

S.  Paulo  a  17  de  Fever.**  de  1770  —  Com  a  rubrica 
de  S.  Ex.^ 


Bando 

Porquanto  são  notórias  as  ruinas  e  precipícios,  com 
que  se  acha  desbaratado  o  caminlio  do  Cubatão,  sendo  tão 
grandes  as  dificuldades,  que  nelle  se  experimentãc»,  que  tem 
afugentado  delle  os  viandantes,  transportando  o  commercio 
a  outras  partes,  com  notável  detrimento  do  bem  comum 
dos  povos,  sendo  esta  hua  das  mayores  cauzas  da  deca- 
dência e  pobreza  desta  capitania;  e  alem  disso  se  acha  o  dito 
caminho  tão  interrompido,  e  embarasado  que  por  elle  se 
faz  impraticável  o  transportar  as  munições  e  petrechos,  q' 
he  precizo  mover  repetidas  vezes  p.*  as  expedições  do  Real 
serviço;  o  q'  tu  lo  necessita  de  hua  prompta  e  efficaz  pro- 
videncia, p.*  q'  cesem  totalmt.®  os  damnos,  e  inconvenientes 
q'  se  padesem  á  tantos  annos  :  Ordeno  ao  Sargento  mor  Ma- 
nuel Caetano  Zuniga  pase  imediatamt.®  a  fazer  consertar  o 
d.^'  caminho  pa.^  o  q'  lhe  dou  poder  para  que  posa  obrigar 
todas  as  pessoas  de  qualquer  estado,  gráo,  ou  condição  que 
tiverem  terras  na  estrada  que  vai  desta  cidade  p/'^  o  Poi^to 
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'do  Cubatão,  p.'  q'  logo  mandem  compor  as  suas  testadas 
na  referida  estrada;  e  a  facão  por  tal  modo  franca,  que 
nSLo  haja  o  menor  embaraço  para  passarem  por  ella  carros ; 
•e  p.*  o  referido  se  tirarão  dos  armazéns  da  v.*  de  Santos 
todas  as  ferramentas  necessárias;  a  p.*  este  trabalho  se 
puxarão  todos,  e  quaesquer  Soldados  da  Praça  de  Santos, 
o  M.®  do  trem,  carpintr.^  da  Ribr.*  das  Náos,  com  os  índios 
*do  escaler,  e  todos  os  negros  da  fazenda  do  Cubatam,  que 
7)ertencem  a  S.  M.«  ,  o  que  tudo  se  unirá  a  mais  gente,  e 
•escravatura,  q'  os  donos  das  testadas  trouxerem  em  sua 
»comp.',  e  p.*  o  referido  ordeno  a  todos  os  Off.®«  militares, 
justisas,  OS.^  de  Aux.®^ ,  e  Ordenanças  lhe  prestem  o  ausilio 
que  para  o  referido  lhe  for  pedido.  O  que  tudo  se  cumprirá 
^sem  duvida  algua,  pena  de  serem  prezos  todos  os  que  fal- 
«tarem  em  executar  esta  minha  determinação. 

S.  Paulo  a  17  de  Fevr.^  de  1770  —  Com  a  rubrica  de 


Portaria 


Porquanto  hé  necessário  fazer  taransportar  mais  arti- 
lharia do  Porto  de  Santos  pa.*  o  da  Araraytaguaba;  e  esta 
se  deve  embarcar  no  Rio  pequeno,  para  descer  com  menos 
^trabalho  até  a  Aldeã  dos  Pinheiros:  Ordemno  ao  Cap-™  Bal- 
Tthezar  Roiz'  Borba  vá  explorar  dito  Rio,  e  desembarasar 
algum  tronco,  ou  dificuld.®  que  tenha  sobrevindo,  depois  q' 
se  mandou  limpar  o  anno  pasasado.  S.  Paulo  a  18  de  Fevr.** 
-de  1770.  —  Com^  a  rubrica  de  8.  Ex^. 


Portaria 


Porquanto  se  faz  preciso  algum  mantimento  para  sus- 
tento dos  índios,  e  mais  gente,  q'hao  de  ir  servir  de  gas- 
tadores no  cam.**  do  Cubatam,  e  ajudar  a  puxar  a  artelharia 


1 
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q'  se  manda  vir  da  Praça  de  Santos :  Ordeno  ao  Provedor 
da  Fazenda  Real  mande  tomar,  e  pagar  o  mantimt.**  q'  vir 
hé  precizo  para  esta  deligencia,  dando  as  providencias  ne- 
cessárias papá  o  que  se  preciza  nesta  matéria.  S.  Paulo  a  IA 
de  Fevr.<*  de  1770.  —  Oorâ  a  rubrica  de  S.  ExcJ"  . 


P*  o  Com^  da  Praça  de  Santos 

O  Sargt.**  mor  M.*^  Caetano  de  Zuniga  vay  a  essa  Praça 
«encarregado  da  delig.*  de  fazer  conduzir  quatro  pessas  de 
Ai^t'  de  calibre  de  seis*  q'  se  achao  guardadas  na  Alfandega, 
€«  quaes  quatro  pessas  com  seus  reparos  devem  ser  con- 
duzidas na  mesma  forma,  q*  já  antecedentemente  se  trou- 
lerão  as  outras  que  mandei  buscar. 

Oora  as  referidas  pessas  devem  vir  duzentas  e  cincoenta 
bailas  do  mesmo  calibre  de  seis  p.*  servirem  nas  d."  pessas. 

Para  conducção,  guarda,  e  acorapanhamt.^  delias  jhade 
escolher  Vmc*  com  o  mesmo  Sargt.^  mor  de  todas  as  com- 
panhias, e  destacament.***  que  se  achão  pelos  fortes  quarenta 
Soldados  dos  mais  desembaraçados,  dos  mais  hábeis,  e  mais 
robustos,  que  ahy  houver,  entretanto  que  se  nao  recolhera 
diminuirá  vmc*  as  guardas  e  sentinellas  qt.**  puder  por  fu- 
girmos de  vexar  aos  Aux.®*  o  mais  q'  for  possível.  Deus 
gd.«  a  vmc.^  S.  Paulo  a  19  de  Fevri®  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Sn.  Cap.™  M.**  Borges  da  Costa. 


Portaria 


O  Prov"^  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almox.^  dos  Ar- 
mazéns da  Praça  de  Santos  entregue  ao  Sargt.®  mor  Ma-^ 
nuel  Caetano  de  Zuniga  duzentos  e  cincoenta    bailas    dè 
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calibre  de  seis  e  dez  barris  de  pólvora  de  duas  ar4X)ba£f 
cada  hú  p.*^  este  fazer  conduzir  a  esta  cíd.®  de  onde  marn 
charão  p.*  o  porto  de  Araraytaguaba,  e  daly  serão  con- 
duzidas p.*  o  sertão  do  Yvay,  procedendose  nas  ciarezas 
jiecessr."  S.  Paulo  a  19  de  Fer,<»  de  1770  —  Com  a  rubric% 
deJS.  Ex/" 

A  fs.  144  deste  M.®  vay  huma  declara- 
ção a  esta  Portr,*^  .       . 


Porquanto  as  quatro  pessas  q'  se  mandarão  conduzir 
da  Praça  de  Santos  para  esta  cid.®  pelas  ordens  q*  se  pas- 
sarão em  doze  do  corrente  se  achou  por  informação  q'  dea 
o  Sargt.<^  Mor  Manuel  Caetano  de  Zuniga  iserem  as  d/"  pessas 
<['  se  achão  na  Alfandega  de  desmarcada  grandeza  e  in.^. 
difficultosa  de  conduzir,  ao  q'  attendendo :  Ordeno  ao  d.? 
Sargento  Mor  e  C!omandante  da  praça  q'  ém  lugar  das 
^.^  pessas  que  estão  na  Alfandega  se  tirem  quatro  que  sej&a 
mais  pequenas  de  quesquer  das  fortalezas  onde  se  achareía' 
€  o  Prov.^''  da  Fazenda  Real  mandará  fazer  descarga,  á 
quem  estiver  feito  a  carga  nos  t.°*a  q'  competir. 

S  Paulo  a  34  de  Fevr,<»  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de^ 


i^.*  o  Tení.^  Coronel  Afonço  Botelho 

Vi  a  reprezentação,  que  vmc.®  me  fez  e  acho  mi®  justa^ 
por  cujo  motivo  a  despachei  pelo  melhor  modo,  q' me  lemi- 
brou  e  me  pareceo,  que  vmc.**  poderia  dezejar,  e  alem  disso 
lhe  quero  também  passar  huma  attestação  minha. 

A  Vmc*  agradeço  mt.?  a  lembrança  do  que  me  toca,  e 
<X)m  efeito  quero  que  as  Cameras  me  passem  certidoens  de 
tudo  quanto  tenho  mandado  obrar,  ainda  daquel las  coui^as  de 
menor  entid.®  e  de  cada  couza  sua  certidão,  para  o  q'  hei 
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de  remetter  a  Vmc.®  hum  rol  de  tudo  q'  me   lembrar,  ao- 
q*  acrescentará  o  mais  q'  se  lhe  oflPerecer. 

Meo  cunhado  he  certo  q'  vai  rendido,  e  que  lhe  succe- 
dft  no  Governo  o  Gov.***"  q'  foi  de  Marzagáo ;  porem  tem  li- 
èença  para  se  demorar  no  Rio  de  Janeiro  aonde  tem  ne- 
gócios de  sua  caza,  que  nececita  de  ordenar;  em  General 
para  S.  Paulo  nâo  sei  por  hora  o  q'  se  dispõem  porq'  as 
minhas  cartas  não  vierão  por  este  navio  que  entrou  em  San- 
tos, vem  por  outros,  q'  foião  para  o  Rio  de  Janr.**  e  sahirão- 
no  mesmo  tempo,  e  por  isso  ainda  não  tenho  noticias  par- 
ticulares da  Corte ;  mas  hé  muito  natural  q'  depois  de  meo 
cunhado  ser  rendido  o  seja  eu  também  e  o  mais  q'  me  pode- 
rei dilatar  será  até  q'  meo  cunhado  conclua  as  suas  depen- 
dências no  Rio  de  Janr.<>  ;  por  todas  estas  razoens  nos  convém. 
mt.<^  apertar  com  as  couzas,  e  ir  concluindo  o  q'  temos^ 
começado. 

Vay  a  ordem  para  se  erigir  em  V.*  a  povoação  de  Gua- 
ratuba,  e  a  todas  as  mais  havemos  de  fazer  o  mesmo  por 
q'  em  quanto  ao  numero  dos  moradores  não  ha  regra  certa, 
de  ordinário  basta  que  tenhão  cincoenta  vizinhos  e  q'  este- 
ja distante  de  outra  V.*  seis  iegoas  para  ficar  cada  districto 
com  três;  porem  Mogy  das  Cruzes  foi  levantado  por  meo* 
vizavô  com  dez  vizinhos  e  todas  as  mais  desta  Capt.*  com* 
mt.*>  poucos;  pois  se  attendeo  somt*  a  comod.®  que  tinhão- 
de  crescer  pelo  tempo  adiante,  como  assim  sucedeo  e  o 
mesmo  poderemos  nós  fazer  (l). 

Mas  sobre  tudo  o  q'  Vmc.®  deve  procurar  mt.°  hé  a  exe- 
cução das  ordens  que  tenho  passado  para  nos  fazermos- 
senhores  desse  sertão  segurandonos  nas  fronteyras,  para 
q*  eu  possa  passar  as  ordens  necessárias  com  que  pertendo 


(1)  Mogy  das  Cruzes  foi  elevada  a  viila  a  3  de  Setembro  de  1611» 
l^elo  capitão  mor  Gaspar  Couqueiro,  em  teiirpo  que  S.  Paulo  pertencia 
d  capitania  do  Rio  de  Janeiro ;  isto  é,  quando  a  capitania  de  S.  Paula 
era  governada  peio  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro.  Não  é  provável  que- 
Gaspar  Couqueiro  seja  o  bisav    de  D.  Luiz  António  de  Souza. 

(N.  da  R.) 


J 
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conseguir  de  o  encher  de  gente ;  pelo  q'  vá  Vmc.*^  cuidando 
nos  cazais  q'  puder  ajuntar,  para  ir  formando  os  esta  bole- 
ei me.***  todos  na  mesma  forma  q'  Vmc*  tem  visto  se  pmti- 
cou  p.*  o  Yvay. 

O  Aranha  fica  partindo:  Capelão  está  dificultozo  de  des- 
cubrir,  só  tínhamos  Frey  Bento,  carecese  tirar  licenças  do 
seu  Prov.*^  e  mandar  ao  Rio,  e  as  cousas  não  podem  espe- 
rar tanta  demora,  quero  ver  se  acho  hum  clérigo,  q'  sirva 
por  entretanto. 

O  comdt.®  ha  de  ser  Franc.®  Jossé  Montr.** ;  a  mayor  fal- 
ta q'  tenho  hé  de  dinheiro  sobre  todas  as  mais,  q'  não  são 
pequenas;  mas  ja  agora  ajudando  lhe  não  ha  de  arrecuar  a 
acção  porq',  acabado  o  dinheiro  de  El-Rey,  estou  resolvido  a 
empenhar  a  minha  caza,  e  depois  de  não  achar  mais  di- 
nheiro nenhum  mando  defazer  a  minha  prata  i:a  caza  da 
Moeda,  com  q'  me  parece  se  poderá  pagar  o  q'  mandar- 
mos fazer  athé  vir  outro  General  e  irmos  depois  comer  uvas,, 
e  castanhas,  q-  bem  me  tem  lembrado  por  cá  este  anno. 

Eu  até  estou  sem  Almoxarife,  falta,  que  me  tem  atraza- 
do  o  tempo,  quero  ver  se  lhe  posso  mandar  agora  hum 
golpe  de  dinheiro  e  hei  de  fazer  mt.<*  por  apromptar  hum 
pagamt.**  para  a  gente,  logo  que  se  acharem  estabelecidos 
na  fronteira. 

A  occazião  hé  mt.^  boa  se  se  manejar  com  a  cautela  e 
dissimulação,  porq'  os  vizinhos  ainda  que  não  gostem  hão 
de  recear  que  os  possamos  oifender  por  varias  partes  como 
se  colhe  da  mesma  noticia,  que  me  mandou  na  copia  da 
carta  que  teve  das  Lagens. 

He  o  q'  posso  dizerlhe  e  segurarlhe  que  sempre  a  mi- 
nha vontade  fica  prompta  para  tudo  o  q'  for  de  lhe  dar 
gosto  e  empregarme  no  seu  serviço.  Deosgd.®  lhe  a  Vmc* 
São  Paulo  a  1  e  de  Janr.^  de  1770. 
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Porquanto  S.  Magd.®  q'  D.«  gd.«  foi  servido  ordenarme 
nas  Instrucçoens  de  26  do  Janr.*>  de  1765  e  eín  outras  or- 
dens, q'  ao  depois  fui  recebendo,  q'  era  mt.^  conveniente  ao 
seo  Real  Serviço,  que  nesta  Capt  *  se  erigissem  V.*»  naquel- 
las  partes,  q'  fossem  mais  convenientes,  e  q'  a  ellas  se  con- 
gregassem todos  os  vadios,  e  dispersos,  ou  que  vivem  em 
sitios  volantes,  para  morarem  em  povoaçoens  civis,  em  q' 
se  lhes  pudessem  administrar  os  sacrament.*»*  e  estivessem 
promptos  para  as  occazioens  do  seo  Real  Serviço ;  e  no  sitio 
chamado — Sabauna — que  fica  no  fim  do  districto  desta  Cap.* 
partindo  com  a  do  Rio  de  Janr.**  mandei  fazer  uma  povoa- 
ção, a  qual  me  consta  por  informação  do  Tenente  Coronel 
Ajudante  das  Ordens  Affonço  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza 
(por  quem  forão  distribuidas  as  prevençoens  que  tem  sido 
precizas,  p.*  o  d.°  estabelecimento )  que  se  acha  já  com 
bastante  cazas,  e  Igreja,  ò  outros  edificios  públicos  em  q'se  está 
actualmente  trabalhando;  e  por  que  erigindose  em  v.*  se 
poderá  augmentar  com  mais  facilid,®  .  Ordeno  ao  d.^  Tent.' 
Cor/*  e  ao  Ouvidor  da  Comarca  de  Pernagua  passem  a  men- 
cionada paragem  e  facão  erigir  em  v.*  a  d.*  povoação,  le^ 
vantando  pelourinho,  sigaalandolhe  termo,  de  que  se  fará 
auto,  em  que  também  assigaará  a  Camará  da  V.*  com  quem 
confinar,  para  que  em  nenhum  tempo  possa  vir  em  duvida, 
e  lhe  demarquem  o  lugar  para  edificarem  os  passos  do 
Concelho,  e  cadea;  como  também  me  proporão  as  pessoas 
mais  capazes  para  Juizes  e  Vereadores,  para  eu  nomear  os 
<j'hão  de  servir  em  este  prezente  anno,  na  forma  das  ordens, 
que  tenho;  como  também  Escrivão  para  eu  lhe  mandar 
passar  seo  provim.**» ;  o  q'tudo  obrarão  conforme  dispõem  as 
ieys  que  se  achão  promulgadas  a  respeito  desta  matéria. 

São  Paulo  a  2  e  de  Janr.**  de  1770, —  Com  a  rubrica 
de  jS.  Ex. 

Foi  outra  Portr.*  do  mesmo  teor  para  se 
erigir  em  V.*  a  nova  povoação  de  Guara- 
tuba. 


j 
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/*.»  o  Âjvd.*  de  Ordens  que  se  acha  em  Curitiba 

Para  que  Vmc.«  veja  o  quanto  procurey  agradar  ao 
Cap.°*  Franc.**  Aranha  por  virem  recomendados  por  vmc.® 
06  seus  bons  serviços  é  que  se  lhe  fízerSLo  todas  as  vonta- 
des, não  em  as  nomeações  de  cabos,  mas  em  dinheiros  de 
soldos,  que  avansei  a  sua  comp.*  ,  e  de  soldados,  de  q* 
mastro  procuração,  mando  a  Vmc.®  a  relação  de  tudo  o  que 
se  lhe  deo. 

Pela  mesma  relação  será  vmc.®  informardo  do  q'  lhe  re- 
meto para  continuação  dos  gastos  da  fortaleza  de  Paranaguá; 
como  também  para  pagamento  das  dispezas  que  se  tem  feito 
com  as  expedições,  e  p.*  se  poderem  continuar  com  a  força  que 
€omse  requer,  cujo  dinheiro  elle  deve  promptamente  entregar 
sem  disconto,  ou  diminuição  algúa.  D.'  gd.®  a  vmc.®  m.* 
an.»  S.  Paulo  a  4  de  Março  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Sn.  Tenente  Coronel  Ajud.®  das  Ordens  do  Governo. 


JRelação  do  que  S.  Ex.^  fez  remeter  aos  Armazéns  da 
Praça  de  Santos  a  entregar  ao  Ajud.^  de  Ordens  Af- 
fonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza  em  Pamagud. 

*Cincoenta  armas  novas  50 

Cincoenta  bayonetas  50 

•Cincoenta  cartuxeiras  50 

Cinco  barris  de  pólvora  fina  .5 

Hum  cunhete  de  balas  de  mosquetaria  1 

Quinhentas  pederneiras  500 

Isto  foi  o  que  lhe  mandei  pelo  Mestre  da  embarcação, 
•que  passou  o  recibo;  mandará  fazer  arrecadação.  S.  Paulo 
;a  3  de  Março  de  1770. — Com  a  rubrica  de  S.  Ex."^ 


1 
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Relação  do  pagamt.'*  de  hum  anno,  que  se  faz  aos  Offl.'*  e- 
Soldados  da  comp.*'  de  q'  he  Cap.^  Franc."  Ar,*'  Bar- 
reto. 


Cap.™  Franc."  Ar.* 
Tent.»  M.<"  da  S.»: 
Alf."  Santiago 
Sargt.»  Supra 
Cabo  Franc."  Gomes 
Cabo  Franc.»  Leme 
Cabo  Ign.°  Félix 
Cabo  Salv.*""  de  Godoy 
Tambor 

A  32  Soldados 

A  2  mais 

Guim." — P.»  o  Ten.®  Joaq."  Coelho 

Mayor — P.»  o  Sarg.°  PrC»  Teixr.» 

Galvão— P.«  o  Sold.»  M.»»  Frc.» 

Bofg.» — P.*  o  Solil.o  jqjjo  Pacheco 

Curitiva 


1771300 
661000 
90$000 
161640 
17$280 
17$040 
22$050 
171100 
13$320 

436$730 
5011440 

% 

441000 

171280 

22.425 

221800 


1:044|42& 


Mâjorr-Loiirc.®  Cardozo  221050 

Boi-g.»  —José  Alz'  22$800 

Guim."— José  Cordr.»  12|865 

Galvão— M."  Per.*  da  S.»  22$800 

Soldo  dos  3  mezes,  que  recebeo  p.*  a  sua  comp.' 

o  Cap."  Frc.*  Ar.»  Barreto 
Mais  recebeo  para  pagamt.°  do  q'  devia  o  Sold.' 

Deziderio  Mathoso  do  seu  funeral 
Mais  p.*  o  Sold.»  Sebã.°  de  Barros  Nunes 
Mais  p.»  o  Sold."  Máximo  Franco 


80$515- 


1:1241860 
3351549- 

34$000 
1$565< 
51700 

1:5011474 


—  75  — 

Soma  hum  conto  quinhentos,  e  hum  mil  quatrocentos^ 
setenta  e  quatro  reis,  que  tudo  recebeo  o  d.^  Cap.*"  Franc.** 
Ar.**  Bar.*°  p.*  levar,  e  destribuir  na  forma,  que  se  declara 
na  relação  retro,  alem  da  q'elle  leva  por  extenço  feita  por 
mim  escrivam  dos  Contos,  que  esta  escrevi,  e  asignei.  S- 
Paulo  4  de  Março  de  1770. — José  Anastácio  de  Olivr.^ 

Levou  mais  o  d.°  Cap."  Ar.»*  15$600  rs 
p.*  pagar  em  Iguape  o  abono  que   man- 
dou assistir  o  Ajud.®  das  Ordens  Aflfonço 
Botelho  ao  Sold.^  Ignc.^  Ribr.<*  da  Comp.* 
de  Svlva, 


Leva  o  Cap.°*  Francisco  Ar.*  Barreto  p.* 
a  V.*  de  Parnaguá  em  dinhr.® ,  que  rece- 
beo nesta  Provedoria  para  entregar  na- 
quella  V.*  ao  Ajudante  de  Ordens  do  Go- 
verno desta  Capitania  Affonço  Botelho  de 
Sarapayo  e  Souza  p.*  se  destribuir  nas 
obras  da  nova  fortaleza  que  aly  se  está 
fazendo  por  ordem  do  111.™^  e  Ex.™^  Snr. 
General,  oytocentos  mil  reis 


800$00t> 


Leva  mais  p-*  entregar  ao  d.<*  Ajud.®  de 
Ordens  acima  declarado,  em  dinhr.^ ,  e 
ouro  barreteado  com  suas  guias  cinco  mil 
cruzados,  para  se  ir  pagando,  e  destribu- 
indo   nos  géneros  q*  se  váo   aprontando 

p.»  as .  expedições  de  Tibagy;  a  saber 

1:276$721  rs.  p.»  pagamt.^  do  que  se  está 
devendo  de  resto  da  primr.**  expediçào, 
como  se  vio  da  conta,  q'  deo  até  Dezembro 
de  1769;  e  723$279  rs.  p.*  se  continuar 
a  dispender  no  mais  que  for  necesr.**  p.* 
as  expedições,  que  se  hão  de  aproraptar, 
que  tudo  faz  dous  contos  de  reis 


2:000$00O 
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;    E  asim  mais  p.*  pagamt.*»  de  trez  me- 

*  zes  de  soldos,  q'  se  hão  de  dar  aos  índios, 

«que  aly  se  achão   trabalhando   nas  obras 

•<ia  dita  fortaleza,  cincoenta  e  sete  mil,  e 

seis  centos  reis. 

Cujas  três  parcellas  im  portão  dous  con- 
tos, oitocentos,  e  cincoenta  e  sete  mil,  e 
seis  centos  reis,  que  tanto  depois  de  ser 
►  contado  recebeo  elle  dito  Capitam  para  em 
sua  comp.*  levar  para  a  V.*  de  Parnaiguá, 
e  aly  entregar  ao  sobredito  Ajudante  de 
Ordens,  para  o  q*  dito  fica,  e  para  con- 
star lavray  esta  guia  de  minha  letra,  e 
signal  nesta  Cid.®  de  S.  Paulo  aos  4  de 
Março  de  1770.  Eu  José  Anastácio  de 
Olivr.* ,  Escrivão  dos  contos  e  Almoxari- 
.fado,  o  escrevi,  e  asigney — Jozé  Anastácio  de  Olivr. 


57$600 


2;857|600 


Para  o  mesmo  AjvÂ.^  das  Ordens 


Como  não  tem  sido  possivel  achar  clérigo  com  as  cir- 
cumstancias  necessárias  p.*  servir  de  capelão  as  expedições, 
»e  não  podese  obrigar. a  ir,  não  houve  mais  remédio  que  apro- 
veitar da  boa  vontade,  com  q'  se  oflferese  o  P.®  Fr,«-  Bento 
Roiz',  religioso  do  Carmo,  sobre  o  qual  escrevi  ao  seu  Prov,** 
para  q'  por  serviso  de  S.  Mag.®  o  houvese  asim  por  bem, 
-e  sem  esperar  mais  resposta  o  faço  partir  por  ser  mt.<?  pre- 
judicial toda  a  demora;  e  dezejarei,  que  elle  chegue  em 
bom  estado  de  saúde,  e  que  posa  ser  ainda  mt.^  útil  com 
as  suas  noticias,  e  com  as  suas  experiências  sem  embargo 
dos  seus  annos,  a  que  suprirá  com. o  génio,  e  inclinação, q' 
tem  para  estas  couzas. 

Vão  as  licenças-  do  Rd,^  Vigário  Capitular  para  se  de- 
marcarem os  destrictos  das  novas  freg,"  de  Sábauna,  Ara- 
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rapira,  Guaratuba,  Registo,  e  Yapó  (1);  porem  para  esta  ul- 
tima devem  mostrar  se  tom  Igreja  paramentada,  livros,  e 
côngrua  prouta  para  se  lhe  conceder  Parocho :  também  vão 
as  licenças  p.*  aquelle  que  eu  eleger  para  Capelão  da  For- 
taleza; e  eu  cedo  em  vmc.«  esta  faculdade,  e  me  parece  q' 
aquelle  que  fose  Capelão  do  Colégio  pela  mesma  côngrua 
podia  la  ir  dizer  Misa  nos  dias  Santos  em  quanto  se  não 
davão  outras  providencias,  p.*  haver  côngrua  para  todos. 
D."  gd.«  vmc.«  m."  S.  Paulo  a  4  de  Março  de  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Senhor  Tenente  Coronel  Ajud.«  das  Ordens  do  Governo. 


Convindo  os  Rd.***  Par.<>»  Colados  das  Freg."  de  Canané^, 
e  Iguaqe,  q'  o  districto  da  nova  Freg.*  que  dizem  se  des- 
membrará das  duas  referidas,  chamada  Sabauna,  seja  da 
parte  do  Sul  pftlo  citio  de  Pedro  Miz,  inclusive,  e  pela  do 
Norte  pelo  citio  do  Pinto;  Hey  por  confirmada  [a  tal  di- 
vizão,  sendo  também  ouvidos  os  Povos  dos  referidos  conti- 
nentes, a  quem  deixo  o  direito  salvo,  para  pelos  meyóà 
competentes  tractarem  de  sua  justiça  :  e  esta  se  apresen- 
tará ao  Rd.**  Vigr.*>  de  Vara  da  Comarca  para  afazer  obser- 
var com  as  limitações  nella  declaradas.  S.  Paulo  29  de 
Janr.'*  de  1770.  —  O   Vigário  Capitular. 


(I)  Sabauna,  Ararapira  e  Registo  desappareceratn  como  povoações ; 
Qaaratuba  e  Yapó  foram  elevadas  á  vi  lia,  esta  ultima  com  o  nomc^de 
Castro,  como  se  terá  visto  no  volume  IV  desta  publicação. 

(N.  da  R.) 
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Por  se  me  reprezentar,  que  o  destricto  da  freg.'  de 
-Ararapira  (1)  pela  parte  do  Sul  eia  mt-°  justo  ficase  pela 
barra  do  Supuraguy,  e  pela  do  Norte  pela  habia  do  Tra- 
paudé,  mando  que  se  observe  na  mesma  forma  reprezen- 
tada,  e  sendo  ouvidos  os  Rd.<»»  Par.**' confinantes,  e  os  fre- 
guezes  assistentes  nos  referidos  continentes,  a  q."  deixo  o 
direito  p.*,  pelos  meyos  competentes,  tractarem  os  seus  re- 
querimentos, e  justiça  :  c  esta  se  aprezentará  ao  Rd.^  Vi- 
gr.®  da  Vara  da  Comarca  p.»  a  fazer  observar  com  as  limi- 
tações nella  declaradas.  S.  Paulo  27  de  Janr.*  de  1770.  — 
O  Vigário  Capitular. 


Por  estar  informado,  que  he  justo  e  mt.®  conveniente 
ter  a  nova  Freg.*  de  S.  António  do  Registro  o  seu  de- 
stricto até  partir  com  a  nova  Freg.*  das  Lagens,  assim  o 
hey  por  bem,  té  se  não  mandar  o  contrario,  e  salvos  os 
prejuízos  de  3.°  havendo-os.  S.  Paulo  27  de  Jaur.°  de  1770 
—  O  Vigário  Capitular. 


Atendendo  as  instancias  do  Ill."<>  e  Ex.'"®  Sur.  General 
desta  Capitania,  em  q'  se  expresa.ser  do  ag  ado  e  serviço 
de  Deus,  e  de  S.  Mag.®  Fidelisima,  que  o  mesmo  Senhor 
g.®  e  comodid.®  do  povo,  divideremse  os  destrictos  da  freg.* 
de  Parnaguá,  e  da  de  S.  Luiz  de  Guaratuba,  e  q'  he  justo 
ser  o  desta  Freg.*  pela  paragem  Olho  Dagua  da  parte  do 
Norte,  pelo  detrimt.®  que  padesem  os  povos  daquele  con- 
tint.®  na  matéria  do  pasto  spiritual,  por  conta  de  ser  mt.* 
difficil  ao  Rd.^  Parocho   de  Parnaguá  o  acudir-lhes  com  eile 


(1)  Fica  perto  e  ao  sul  de  Cananéa,  entre  a  bahia  do  Trapandé  e  a 
barra  de  Superagiiy.  A  bahia  do  Trapandé  é  formada  pelo  mar  de  Ca- 
tianéa;  a  barra  do  Superan^uy  está  na  bahia  de  Paranaguá  e  perteDoe 
ao  Estado  do  Paraná. 

(N.  d.  R.) 


L 
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:a  tempo  pelo  dificil,  e  áspero  camiaho,  q'  corre  p.*  a  refe- 
rida paragem,  o  que  nao  socede  para  a  de  Sâo  Luiz,  e  ter 
^u  a  obrigação  de  prover  nestes  iuconvénientes  o  que  for 
justo  segundo  o  Cap.  4.°  do  Consil.  Trid  Ses.  21  de  reform. 
Hey  por  bem  que  interinamt.®  chegue  o  districto  de  Freg.* 
de  S.  Luiz  p.*  a  parte  do  Norte,  á  paragem  chamada  Olho 
Dagua,  convindo  porem  o  Rd.^  Parc.^  de  Parnaguá,  e  os 
mesmos  freg.®*  do  referido  contint.®  que  estão  de  pose  pa- 
-ciíica  da  mesma  freg.*  ,  a  quem  deixo  o  direito  salvo  para 
pelos  meyos  competentes,  procurarem  o  que  lhes  assistir,  e 
•competir,  e  esta  aprezentará  ao  Bd.»>  Vigário  da  Vara  da 
comarca  para  a  fazer  observar  com  as  limitações  nella  de- 
claradas. S.  Paulo  27  de  Janr.^  de  1770.  —  O  Vigário  Ca- 
pitular. 


Por  estar  informado  ser  justo,  e  mt.**  conveniente  ao 
serviço  de  Deus,  e  bem  das  almas,  que  o  districto  da  Freg/ 
novamente  erecta  e  chamada  S.  Anna  do  Yapó  seja  pela 
parte  do  Norte  pelo  rio  Itararé,  e  pela  do  Sul  pelo  Rio  Ti- 
bagy  em  Cabejú,  direito  a  S.  Cruz,  Fazd.*  do  D.^""  António 
dos  Santos  Soares;  Hy  por  bem  sejão  os  limites  da  refe- 
rida freg.*  pelas  partes  acima  referidas,  convindo  os  Rd.  °» 
Pare.***  confinantes ;  e  por  me  constar  também,  q'  os  povos 
dos  predictos  contint.**  querem  já  paracho  p.*  lhes  admini- 
strar o  pasto  spiritual,  devem^  os  d.**  mostrar  primr.<>  a 
côngrua,  sustentação,  q^  hâo  de  fazer  a  seu  paroc.»,  se  tem 
igreja  já  feita  e  paramentada  na  forma  do  direito ;  e  os  li- 
vros que  hão  de  servir  para  asentos  necessários,  e  os  mais 
requisitos  precizos,  o  que  satisfeito  não  tenho  duvida  de 
lhes  conceder  o  que  pedem.  S.  Paulo  27  de  Janeiro  de  1770 
—  O  Vigário  Capitular. 
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A  qualquer  Rd.®  Religiozo,  que  tenha  tido  apppovação 
neste  Bispado  p.*  confessar,  e  dizer  Misa  e  for  elleito  pelo- 
111."^  Ex.*"^  Snr.  General  desta  Capitania,  ou  por  outrem  de 
mandato  do  dito  Ex."*<^  Senhor,  para  Capelão  da  nova  for- 
taleza de  Parnaguá,  lhe  concedo  licença  para  nella  dizer 
Misa  e  confesar  por  tempo  de  hum  anno,  se  antes  se  não 
mandar  o  contrario.  S.  Paulo  a  29  de  Janeiro  de  1770.  — 
O  Vigário  capitular. 


PJ"  o  C07nd.^  da  Praça  de  Santos 

?.•  vmc.®  ter  os  Sold.^^q'  lhe  pedi  em  carta  de  19  de 
Ferv-^  passado,  os  tirará  por  hora  na  fr.*  q'  puder,  e  man- 
dará reformar  os  destacamentos  como  se  vé  da  lista  junta 
por  min  assignada,  em  q'  lhe  fica  sobejando  o  mesmo    n.<» 

Deos  g.*  a  vmc.®  S.  Paulo  a  7  de  Março  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souta 

Sr.  Cap."  M.«^  Borges  da  Costa. 

P.  S.  Para  o  q'  se  houver  de  seguir  darey  logo  prom- 
pta  provid.*  


Tem  Sold.°»  tirará 

Descoberto 4 1 

Itupeba 4 2 

Curitiba.    .......  4 2 

Itapetininga 3 2 

Sorocaba 4 2 

S.  Paulo 33 13 

Cubatâo  grd.« 2 1 

Ubatuba 3  . 2 

S.  ?eb.«" 12 6 

Bertioga 8 3- 

Barra 26 8 

Itapema 6 1 

Praça 36 6^ 

48 


—  81  — 

Em  carta  de  12  de  Março  de  1770  foi  aviso  ao  Cap.°» 
André  Dias  de  Almd.*^  p.*  fazer  com  brevid.'  expedir  as  canoas* 


.  Portaria 

O  Pov.*^"^  da  Faz.*  Real  md.®  apromptar  o  q'  consta. da 
rol  junto,  do  modo  q*  no  dia  ultimo  do  corrente  mez  hade 
estar  tudo  prompto  infalivelm.®  ,  humas  couzas  nesta  cid.® , 
outras  nas  diferentes  partes  q'  lhe  apontar  o  Sarg.*<>  mor 
D.  José  de  Macedo  Souto  Mayor  e  Castro.  S.  Paulo  a  13  de 
Mç.^  de  1770.  —  Com  rubrica  de  JS.  ExJ^ . 


Rol  q^  acusa  a  PorL""  retro  q*  hé  orçamt.^  da  desp."^  q'  se 
hade  fazer  pj^  o  com.^  da  nova  povoação  de  N.  Sr."^  dos 
Prazeres  do  Guateniy. 

P.  45  homens  de  ti*ab.® ,  q'  se  ha  de  dar  a  cada  Imm  huma 

camiza,  hum  surtum,  hua  baeta,  e  huas  siroulas  » 

P.  40  fouces  para  os  mesmos  trabalhos » 

P.  40  facões » 

P.     8  enxadas % 

V.  15  maxados » 

P.  10  cav.®*  arreados  com  suas  cangalhas,  e  bruacas.  % 

P.     2  a.*  de  pólvora » 

P,     8  a."  de  chumbo » 

P.  40  alqr.®*  de  far.* » 

P.  20  a.«  de  touss.^ » 

P.  45  chapeos  de  baeta .    .  »^ 
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ImporíJ"  dos  géneros  acima 

P.  45  Sortuns  de  2  baetas     .    .    .    .a  l$i40 

45  camisas  de  p.^  de  L^    .    .    •    .  a  1$280 

45  baetas  com  dous  c.^*  cada  hua .  a  1$280 

45  pares  de  siroulas a  $480 

45  chapeos  de  baeta  de  homem.    .  a  $640 

40  fouces a  $600 

40  facões a  $640 

8  enxadas a  $640 

15  machados a  $600 

10  cav.^*  arreados,  e  com  bruacas.  a  16$000 

8  a.'  de  chumbo,  q'  sâo  2  quintaes.  a  12$800 

2  a."  de  pólvora 

40  alqr.««  de  far.* a  $320 

20  a.«  de  toucinho a  $640 


64$800 

57$600 

57$600 

21$600 

28$840 

24$000 

25$600 

5$120 

9$000 

160$000 

25$600 

25$600 

12$800 

12$800 


530$960 


P.^  o  Cap."^    mor  desta  Cid.^ 


Logo  q'  Vmc.®  receber  esta  faça  apromptar  aos  mor.®* 
da  Fi*eg.*  da  Cutia  vinte  cincos  homens  de  trab.^ ,  robustos 
e  capazes,  e  os  md.®  conduzir  por  hum  off.**a  esta  cid.«, 
de  modo  q'  estejao  n'ella  no  dia  ultimo  do  corrt.®  mez  sem 
falta  alguma,  q'  sao  p.*  entrarem  na  factura  do  cam.<*  da 
V.*de  Sorocaba  p.»o  sertão  do  Yvay  e  lhes  assegure  q' 
logo  aqui  hão  de  receber  huma  camiza,  huma  siroula,  hu 
sortum,  hú  chapéo,  e  dous  c^"  de  baeta,  e  hão  de  ir  muni- 
ciados de  todo  o  sustento  necesr.^ ,  e  da  pólvora  e  chumbo 
precizo  para  gasto  do  cam.<*  • 

Deus  gd.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  13  de  Março  de  1770- 

Dom  Luiz  António  de  Souza, 

Snr.  Cap™  mor  Manoel  de  Olivr.*  Cardozo. 

Foi  outra  do  mesmo  t.®*"  p.*  o  Cap.™  mor  da  Parnahiba 


—  83  — 

Para  o  Director  de  Pirassicdba 

Ordeno  a  vmc.'  q'  no  dia  ultimo  do  corrente  mez  se  hade 
achar  nesta  cid.®  prompto  a  receber  a  gente,  petrechos,  e 
mais  precizo  para  entrar  logo  na  factura  do  cam.®  da  V*  de 
^rocaba  p.*  o  sertão  do  Yvay,  o  q'  vmc,®  executará  sem 
&lta  alguma,  por  nesse  mesmo  dia  também  aqui  se  hade 
achar  tudo  prompto  p*  vmc.®  receber,  advirtindo  q'  a  gente  q* 
veyo  com  os  Paes  abrindo  a  picada,  hade  vmc*  deixar  prom-^ 
pta  p.*  qd.°  daqui  for  com  os  mais  se  incorporar  com  esses, 
•e  outros  q'  vmc.'  vir  serão  úteis  a  esta  delig.*  e  qd.*>  vier, 
desses  promptos  trará  huma  lista  p.*  com  os  q'  daqui  hão 
de  ir  se  inteirar  o  precizo  computo  dos  q'  hão  de  entrar 
•com  vrac,®  na  factura  do  mencionado  cam.° . 

Deus  gd.«  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  13  de  Março  de  1770. 

Doyn  Luiz  António  de  Souza. 
Snr.  Ant.*»  Corr.*  Barboza. 


P.^  Cap.^  Fernand.^  Leite  da   Praça  de    Santos 

Logo  q'  vmc.®  receber  esta  faça  toda  a  delig.*  por  ir 
ver  a  art.*  q'  traz  a  gallera  de  Lx.*í  q'  entrou  nesse  porto 
•e  achando  q'  he  capaz,  faça  mt.**  por  conseguir  do  cap.°*  se 
elle  nos  larga  alguma  parte  delia,  especialmt.®  duas  pessas 
<le  bronze  q'  elle  traz  de  guarda,  leme,  e  tudo  o  q*  vmc.« 
poder  achar  me  avize.    • 

Também  vmc.*^  saiba  se  trazem  algum  barril  de  alca- 
trão, q'  nos  possão  largar,  e  algum  cabo  bom  q'  seja  capaz 
•de  montar,  e  desmontar  a  art.*  c  juntamt.®  algúa  metralha ; 
tudo  vmc.®  procurará  com  aq.^®  zello  cx)m  q'  costuma  em- 
pregar-se  no  Real  Serviço. 

Deus  gd.®  a  vmc.®  S.  Paulo   a  13  de  Março  de  1770. 

Dom  Luiz  Ánt!"  de  Souza. 
Snr.  Cap."  Fernd.^  Leite  Guim.«» 
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Para  o  Com.^  da  Praça  de  Santos 

Au  prov.*»""  da  Faz.*  Real  ordeney  assistisse  com  toda  a 
provid.*  p.*  o  q'  fosse  necessr.^  p.»  a  segurança  da  pólvora^ 
e  muDições  de  guerra  q'  mando  vir  p.»  essa  cid.®  e  como 
enteodo  elle  a  daró  de  sorte  q'  não  haja  falta  alguma,  só 
ordeno  a  vmc.®  q'  da  sua  parte  ponha  todo  o  cuid.°  p.*  q' 
sSo  faltem  as  precauções  necessr.**"  e  cazo  q'  por  omissão  do 
Almox.®  haja  algúa  falta,  vmc.®  por  esta  lhe  ordene  supra 
todo  o  necessr.®  e  qd.**  elle  o  não  faça  vmc.®  pela  sua  pt.*  da- 
rá remédio  que  se  lhe  pagará  promptamente. 

Ao  d.<^  também  ordeney  lhe  ponha  prompto  o  papel 
necessr,°  p.*  os  l.^*q*  mandei  a  vmc.'  se  fizessem,  o  q'  será 
com  mais  descanço. 

Com  os  Sold.^^q'  mandei  pedir  a  vmc.®  deve  vir  hum 
Sarg.t*^  e  hum  tambor. 

Por  ora  não  preciza  q'  nem  os  sold.^  nem  os  Off.®' no- 
meados se  mováo,  e  sim  q*  estejão  promptos  a  qualq®''avi- 
zo  marcharem ;  e  p.*  não  inquietar  estes,  os  q'  conduzirem 
as  munições  sejão  outros. 

Deus  gd.®  a  vmc*  S.  Paulo    13    de  Março  de  1770. 

Pom  Luiz  António  de  Souza 
Sr.  Cap."  M.«*  Boi^es  da  Costa. 


P^  o  Sargenle  mor  de  Pemahiba 

Vmc.®  logo  q*  receber  esta  faça  partir  para  o  porto  de 
Araraytaguaba  o  mantimt.^  q'^  lhe  ordeney  apromptasse  p.* 
se  municiar  a  gente  q^  se  acha  no  sertão  do  Yvay,  porq^ 
pertendo  no  dia  25  do  corrente  fazer  partir  as  canoas  ne- 
cessr.*^  p  a  a  sua  condução,  e  nesse  dia  já  lá  se  hade  achar 
tudo  prompto  a  embarcar  couzas  q'  daqui  faço  partir  apon- 
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to  de  nao  haver  a  menor  demora  no  seu  embarque.  Assim 
o  recomendo  a  vmc.®  ,  de  q."*  espero  a  completa  execução 
desta  delig.* 

Deus  gd.®  a  vmc®  S.  Paulo  a  16  de  Março  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Sargt.°  mor  Ant.°  Franc.^  Andr.® 


Para  o  Oap.  André  Dias  de  Ytú  (1) 

Tenho  resolvido  fazer  q'  no  dia  25  do  corrt.®  parta  desse 
.porto  a  expedição  das  4  canoas  q'  achao  vindo  do  sertão 
<io  Yvay,  e  para  isso  tenho  ordenado  a  vmc.®  tenha  prom- 
ptas  assim  as  d."  canoas  como  tudo  o  mais  necessr.®  p.*  a 
sua  viagem;  agora  o  faço  outra  vez  lembrando  de  q'  no 
sobred.^  dia  hade  partir  sem  a  menor  falta  a  referida  ex- 
pedição; e  o  q*  houver  de  ir  desta  cíd.®  no  mesmo  dia  si- 
gnalado  ahy  se  hade  achar  porq'  tenho  dado  as  necss." 
,provid.*^  p.*  q'  daqui  parta  a  tempo  de  se  não  esperar  nesse 
porto  cousa  alguma ;  vmc.®  assim  o  tenha  entendido  p.* 
•executar  tudo  como  lhe  ordeno. 

Deus  gd.*  a  vmc.«  São  Paulo  a  16  de  Março  de  1770, 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Sn.  cap.°^  André  Dias  de  Almd.* 


(I)  Devia  dizer  de  Araraytaguaba,  n2o  só  porque  o  capitão  André  Dias 
«era  de  Araraytaguaba,  como  porque  as  expedições  para  Yguatemy  par^ 
^iam  desta  freguezia  e  n&o  de  Ytú,  que  não  tem  porto  por  não  estar  n* 
«nargem  do  rio. 

(N,  da  R.^ 
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Ordeno  ao  Alf.®«  da  ord.*  Mart.®  Alv'  de  Figueiró  e 
Leme,  q'  logo  q'  receber  esta  faça  apromptar  doze  carros* 
com  seus  boys,  carreiros,  e  mais  necessr.<»  pertencente  a 
elles,  e  os  faça  pór  nesta  cid.®  na  madrugada  ao  amanhe- 
cer do  dia  3.*  fr/  que  se  hão  de  contar  20  do  corrente  sem 
falta  alguma,  e  virá  mesmo  com  os  d.®*  carros  o  mencio- 
nado Alf.®'  no  signalado  dia  p.*  receber  as  ordens  do  mais 
q'  deve  obrar,  S.  Paulo  a  16  de  Março  de  1770  —  Com  d 
rubrica  de  S.  Exc.^ 


Portaria 

Ordeno  ao  Sarg.^  mor  M.®*  Caet.®  de  Zuniga  passe  ao* 
porto  de  Araraytaguaba,  levando  em  sua  comp.*  as  4  pes- 
sas,  e  mais  trem,  munições,  e  petrechos,  q'  nesta  occasiao- 
foço  remeter  p/  o  sertão  do  Yvay,  o  naquelle  d.®  porto  fará 
pôr  tudo  a  bom  recado,  e  com  a  devida  regularid.*  fará 
embarcar  tudo,  e  partir  p.*  o  d.<>  sertão  do  Yvay,  de  modo- 
q'  no  dia  25  do  corrente  ha  de  partir  sem  falta  a  d.*  expe- 
dição, e  para  esta  dilig.*  se  effectuar  com  aql.*  brevid.*  q*" 
recomendo.  Ordeno  a  q.*  q/  pessoa  a  q.™  esta  for  aprezen- 
tada  cumprão  tudo  o  q'  pelo  d.<>  Sargento  mór  lhes  for 
ordenado,  e  lhe  dem  toda  a  ajuda,  e    favor   de  q'  carecer. 

S.  Paulo  a  16  de  Março  de  1770  —  Oom  a  rubrica  de 


jP.'  o  Oap!^  mor  de  Sorocaba 

Logo  q'  vmc*  receber  esta  fará  promptificar    a  André- 

de  Souza  Grogel,  m.^**  em  Botucatú,  Franc.'^   Giz'    Padilha^ 

.  também  morador  na  mesma  parte ;  Pascoal  Leite  de  Moraes, 

morador  em  Itapetininga,  e  Braz  Palhona,  também  morador 
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no  mesmo  lugar,  os  quaes  sem  mais  demora,  nem  perda 
de  tempo  fará  vmc.«  vir  a  essa  V.*,  e  nela  conservalos  té  o 
primr."  avizo,  q'  a  vmc.®  se  fizer  para  partirem  para  o  novo 
caminho  q'  se  vai  abrir  para  a  povoação  do  Yvay,  q'  se 
hade  aar  principio  té  o  dia  três  do  corrente. 

D.»  g.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  24  de  Março  de  1770. 

D,  Luiz  António  de  Souza^ 
Snr.  Capitão  mor  José  de  Almeida  Leme. 


Port^  p.^  o  Prov.""^  da  FazdJ^  Real 

O  Prov.^^^da  Fazd.*  Real  mandará  municiar  as  pessoas, 
q'  consta  da  relação  junta,  com  o  mantimt.®  precizo  p.*  hua 
rasão  a  cada  hua  p.*  cea  de  hoje,  por  virem  destinados  p.* 
a  abertura  do  novo  caminho,  q'  se  vay  abrir  p.*  o  Ivay,  pro- 
cedendo-se  com  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  27  de 
Março  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de  jS.  Exc.^ 


Lista  da  gt.«  mencionada  q'  acuza  a  Portaria  supra,  q' 
trouse  o  Cap."  mor  da  Pam.*  p.*  a  factura  de  abiir  o  cam.^ 
novamt.®  p;»  o  Ivay. 

Maurício  Ribr.<> 1 

Manoel  de  Brito 2 

João  da  Costa  Colaço -  3 

Jozé  Luiz  Leite 4 

Ignc.**  de  Candea  Frz' 5 

Ignc.**  Coelho  Frz' 6 

Jozé  de  Almeida 7 

Manoel  Frz' 8 

Mathías  Roiz  Gomes 9 

Amaro  Bicudo  da  Silva 10 

Miguel  Roiz' 11 
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Igno.^  de  Almd.*^  Lara 12 

JoSo  Ignacio 13 

Ant.<»  da  Veiga 14 

Jozé  Giz.  dos  Santos 15 

Brnd.°  Leme  do  Prado 16 

Salvador  de  Olivr.* 17 

António  de  Oliveira 18 

Manoel  Giz 19 

Manoel  dos  St.<>»  Leite 20 

Mathias  Lopes  de  Siqr.* 21 

Joaq."»  Ribr.«  da  Silva 22 

José  Gomes  da  Silva 23 

Simão  Garcia 24 


Com  a  rtibHca  de  S.  ExJ^ 


P^  o  Cap.^  da  Ordenança  deApiahy 

Lo: o  q'  vmc.«  receber  esta  faça  apromptar  a  Gaspar 
Leme  desse  destricto,  e  oito  ou  dez  pessoas  q'  vmc.®  entender 
são  capazes  para  entrarem  na  picada,  q'  se  pertende  abrir  p.* 
o  sertão  do  Ivay  e  logo  q'  os  tiver  promptos  os  remetta  p.*  a 
V.*  de  Sorocaba  a  entregar  ao  Cap,"*  Mór  delia  com  avizo  p.* 
q'  os  conserve  ali  (aonde  se  hão  de  achar  no  dia  20  do  corrente) 
até  m.*  segd.*  ordem,  vmc.®  executará  o  q'  lhe  ordeno  na  for- 
ma nesta  determinado  sem  demora,  nem  duvida  alguma. 

Deos  gd.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  3  de  Abril  de  1770. 

D.  Luiz  Ant""  de  Souza. 
Snr.  Cap."*  Franc.®  X.®"^  da  Rocha.    . 
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jP.^  o  AJtid.''  das  Ordens  AntJ^  Lopes  AzodJ^ 

Estando  esperando  o  avizo  de  estarem  promptas  as  canoas 
para  remeter  as  cartas,  agora  me  segurarão  q'  partirão  hontem, 
com  q'  para  alcauçalas  faço  estas  regras  para  segurar  lhe  em 
primeiro  lugar  q'  fico  de  saúde,  e  q'  remeto  o  socorro  de 
mantimento  com  a  brevidade  q'  coube  no  possível,  e  q'  fico 
apromptando  as  outras  canoas  em  q'  determino  mandar  mais 
socorro,  e  a  D.  Jozé  de  Macedo  e  outros  officiaes  a  render  os 
q'  se  achão  nesse  destacamento,  por  q'  por  minha  falta  não  ha 
-de  deixar  de  serem  socorridos,  e  satisfeitos,  de  tudo  o  q'  ne- 
cessitarem e  me  pedirem.  Vão  quatro  peças  de  artelharia  q' 
tirei  das  fortalezas,  as  quaes  com  as  dés  q'  lá  se  achão  fuzem 
•catorze  com  q'  já  se  podem  ir  remediando,  pára  qualquer  aper- 
to, em  quanto  me  dão  parte  para  eu  os  poder  socojTcr  com 
todas  as  forças;  o  Sr.  Vice  Rey  me  diz  q^'  me  ha  de  socor- 
rer com  tudo,  e  esta  capitania  não  está  destituída  de  forças 
por  q'  tem  todas  estas  tropas  Auxiliares,  e  não  me  persuado 
q'  os  nossos  vezinhos   intentem  nada  de  novo  contra  esse 
estabelecimento,  sabendo  q'  eu  lhe  posso  entrar  a  Província, 
•6  hostilizar  lha,  com  o  intento  de  executar,  se  acaso  elles  de 
sua  parte  me  derem  justa  cauza  para  isso:  e  isto  mesmo  se 
lhes  deve  protestar  se  por  ventura  o  intentarem  fazer  como 
se  suspeita  pelos  avizos-secretos  q'  se  nos  participão:  mas  se 
isso  suceder,  o  q'  eu  não  espero,  nem  Deus  tal  permita,  ani- 
mem-se  e  rezistôo-lhe,  que  nada  ha  de  suceder,  porq'  isso 
mesmo  fizerão  no  Matto  Grosso,  adonde  atacarão  a  débil  fop- 
taleza  da  Conceição  com  hum  poderoso  exercito  de  oito  mil 
homens  e  assentando   a  vista  os  seus  arayaes,  e  batarias, 
nunca  se  resolverão  a  investir,  até  q^  se  forão ;  e  cá  nem  po- 
dem juntar  aquelle  grande  numero  de  homens,  nem  chegar 
tão  facilmente  ao  pé  da   praça,  e  tudo  isto  são   vantagens 
grandes,  convenho  q'  logo  se  lhe  tome  o  passo  da  serra,  e 
:se  fortifique  com  protesto  do  q'  hé  somente  para  sua  segu- 
rança, e  q'  se  lhe  largará  logo  q'  depuzerem  as  armas,  e 
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ao  depois  será  o  que  for,  e  o  q'  eu  entender  hé  conveniente^ 
Emquanto  a  idóa  q'  me  propõem  de  q'  se  pode  aqui  com- 
prar mantimento  para  ir  para  la,  isso  hé  idea  q'  d^)  nenhuns 
modo  deve  lembrar,  nem  abraçar-se,  por  ser  totalmente  per- 
nicioza,  impraticável,  e  distituida  de  toda  a  razão,  por  q'  seria 
expor  essa  gente  toda  á  parecer  de  fomo  pela  acidental 
contigencia  de  qualquer  demora  q'  houvesse  nos  socorros  de 
tao  grande  distancia,  como  por  q'  seria  trabalho  incrível  em 
huma  Capitania  como  esta  andar  de  continuo  juntando  e  con- 
duzindo mantimentos  para  essa  quantidado  do  gente,  e  ulti- 
mamente deixando  de  mais  razões,  por  q'  nenhuma  pode- 
ser  a  favor  de  tal  idea;  seria  querer  estabelecer  huma  des- 
peza  para  q'  ainda  não  ha  fundo  nem  modo  de  haver,  e  con- 
servar esse  prezidio  no  ar,  sem  o  faadamento  de  bens  de 
raizes  que  lhe  devemos  procurar.  Com  q'  mudasse  logo  de  tom 
(  Variar  a  primeira  idéa,  he  perder  as  cousas ) ;  rossas  e  mais- 
rossas,  por  q'  sem  comer  não  se  conservão  cor^)OS  militares,, 
os  viveres  devem  ser  os  primeiros  preparos  para  a  guerra,  e 
para  tudo;  e  he  sabido  o  rifão. —  Caza  donde  não  lia  pão^ 
todos  pelefãOy  e  ninguém  tem  razão.  Deste  principio  he  q'  pro- 
cede andar  agente  inquieta,  e descx)ntente ;  cuidasse  primeiro- 
q'tudo,  em  q^elles  tenhão  de  comer,  e  logo  tudo  o  mais  an- 
dará direito.  E  não  torne  mais  a  lembrar  a  idea  de  que 
pode  ir  de  cá  mantimento,  antes  muito  tem  elle  ido  para 
o  q'  se  podei*á  escuzar.  La  hé  q'  o  hão  de  fazer  produzir,  e 
procurar  deter. 

Com  os  índios  hão  de  estabelecer  pazes  com  a  con- 
dição de  q'  tudo  o  de  q'  carecerem  de  nós,  e  de  nossas 
ferramentas,  panos,  e  eífeitos  se  lhes  venderão  a  troco  das- 
cousas  que  elles  tiverem,  e  poderão  vir  livremente  comprar 
q'  se  não  fará  mal  algum,  e  se  lhes  dará  de  comer,  e  se 
algum  dos  brancos  la  for,  tão  bem  elles  lhes  darão  de  comer 
e  lhe  não  fará  mal  algum.  Esta  paz  assentou  o  sr.  Luiz: 
Pinto  com  os  vizinhos  do  Mato  Grosso  :  mais  advirto  q'  em. 
huma  dossas  Aldeãs  hé  casique  hum  índio  q'  se  crioui 
no  Cuyabá,  e  he    muito   conhecido,  e   bem    instruido  eoi 
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tudo,  e  se  auzentou  ao  depois  de  grande,  e  o  fizerSo  lá  Ca- 
sique,  aíio  lhe  sei  o  nome,  mas  eu  lhe  raandai-ei  dizer  isto- 
com  mais  circumstancias,  e  se  lhe  parecer  escrevalhe.  Mais- 
em  hu  rincão  de  mato  q'  fica  entre  o  rio  Manibay,  e  o- 
Napduy  ( 1 )  para  a  paite  do  Paraná,  está  grande  quanti- 
dade de  gado  bravo,  que  paia  ali  acorralaráo  os  gentios,  e 
hé  bom  q'  o  mande  procurar,  porq'  se  aparecer  poderão  ter- 
com  q*  prover  as  novas  fazendas,  ou  muito  q'  cx)mer  para- 
os  primeiros  tampos;  esta  noticia  me  deráo  do  Cuyabá,  e- 
ainda  me  hei  de  informar  das  mais  particularidades  para 
lhe  avizar. 

Essa  logea  que  ali  ha  de  Dom/«  Fiancisco  não  deve- 
servir  para  esgotar  o-  dinheiro  dos  q'  la  se  achão ;  q^  eu' 
não  a  consenti  lá  para  trasladar  para  cá  o  pagamento,  foi 
para  abrir  negocio  com  os  vizinhos,  com  esses,  e  com  o 
Gentio,  pode  fazer  a  conveniência q'  poder;  com  osnaturaes 
se  me  constar  alem  de  lhe  fazer  destituir  tudo  o  q'  tiver 
excedido  aos  preços  de  S.  Paulo  o  hei  de  castigar  asper- 
rimamente  mandandoo  em  ferros  para  Lx.*  ou  para  Angola;. 
não  misturemos  sempre  o  nosso  máo  costume  com  q^  logo 
queremos  concluir  com  tudo  o  q'  D.«  nos  dá  e  por  isso- 
nunca  temos  nada,  nem  fazemos  nada. 

Huma  das  bandeiras  q'  entrou  no  Tybagy,  seguiu  hum 
pio  q'  descubrio  no  sertão  a  que  eu  fiz  dar  o  nome  de  Rio- 
D.  Luiz  (2)  e  pelos  signaes  me  persuado  ser  o  mesmo  em 
q^  entrarão  as  canoas  do  Coura  quando  voltou  de,sse  esta- 
belecimento, s?  assim  ft»r  poderão  já  ter  penetrado  até  essas- 


( 1  )  o  rio  Amambay  é  afflnente  da  margem  direita  do  Paraná,  vem^ 
de  Matto- Grosso  e  desagua  pouco  acima  da  Ilha  Grande  das  Sete  Quedas.. 
O  rio  Nhanduy  é  aí!luente  do  Rio  Pardo,  que  vem  de  Camapuan  e  desa— 
na  na  margem  direita  do  Paraná,  acima  da  barra  do  Tietê.  Ambos 
correm  paralellos  com  o  rio  Yguatemy,  que  desagua  sobre  o  salto  das- 
Setes  Quedas. 

(2)  E*  o  rio  Yvay,  onde  estavam  Villa  Rica,  S.  Thomé,  Los  Arcan- 
gelos  e  outras  missões  dos  jesuitas  hespanhóes,  destruidas  pelos  paulistas^ 
sob  as  ordens  de  António  Raposo  em  1630-31-32. 

(  N.  da  R.  ) 
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alturas,  e  haver  outra  comunicação  mais  breve,  por  parte 
-de  Curitiba.  Francisco  Paes  nao  conoluhio  nada  do  caminho 
•q'  SC  intentava,  nem  os  q'  vierão  na  segunda  conducta  pelo 
Rio  Pardo  fizerao.  couza  de  memoria,  por  q'  huns  e  outros 
se  embarcarão,  e  vierão  pelos  rios,  o  Paes  pelo  Paranapa- 
nema,  e  os  outros  pelo  Tietê. 

Agora  estou  preparando  terceira  expedição,  me  parece 
•que  terá  melhor  efeito  pelas  noticias  q'  vou  adquirindo  de 
sogeitos  q'  já  atravessarão  o  sertão  por  terra  e  Deos  per- 
mita q'  se  aserte,  por  q'  não  hei  de  cessar  de  fazer  a  de- 
ligencia  para  abrir  esta  vareda  q'  sirva  de  comunicação, 
te  de  consolação  a  esse  povo;  porem  adonde  quer  q*  atra- 
vessar o  Rio  Grande,  ou  Paraná,  deve  haver  tal  ou  qual 
fortificação  q^  defenda  o  barranco  do  rio  e  o  preserve  se- 
;guro  defendendo-o  de  qualquer  insulto. 

Eu  hei  de  mandar  pagimento  na  primeira  occazião  e 
já  digo  que  esse  dinheiro  hé  para  ficar  lá  não  para  tornar, 
■q'  se  houvesse  de  voltar  escuzaria  de  ir,  eu  quero  essa  terra 
rica,  e  o  q^  ali  for  q'  fique,  eu  edifico  a  povoação,  não  enriqueço 
•onzeneiros,  se  o  dito  Domingos  Francisco  me  fizer  o  con- 
trario comigo  o  ha  de  haver  q'  lhe  ha  de  custar  bem  caro, 
•e  lhe  hei  de  fazer  repor. 

No  q'  toca  aos  banhos  veromos,  o  q*  se  pode  conseguir 
por  q'  ainda  q'  o  Rd.®  Vigário  Capitular  quer  tirar  tudo 
o  q'  for  de  razão,  tão  bera  se  deve  atender,  q'  se  devem  ir 
estabelecendo  aqucllas  ofertas,  usos,  e  costumes  necessários 
para  se  poder  sustentar  hum  paroclio  de  q*  logo  hão  de 
carecer  em  tão  grande  distancia. 

Finalmente  no  q^  se  deve  cuidar  he  em  ter  lá  man- 
timentos muito  abundantes,  pacificar  os  vizinhos,  e  os  gen- 
tios, e  fazer  commercio,  q^  chame  a  outros  com  a  própria 
<5onveniencia.  He  o  q^  posso  dizer-lhe,  e  q'  fico  mt,®  prompto 
para  o  servir.  D.®  o  g.«  m.»  a.*  como  desejo. 

S.  Paulo  5  de  Abril  de  1770.  Snr.  Ajudante  das  ordôs 
António  Lopes  de  Azevedo. 

D.  Ltiiz  António  de  Souza 
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/>\  o  Caf.  RegL""    João  Miz  Barros 

Agora  me  derao  noticia  de  q^  tem  partido  as  canoas^ 
quando  eu  esperava  por  avizo  para  mandar  as  cartas,  e  por 
isso  faço  esta  muito  a  pressa  para  sigurar  a  vmc.®  o  quanto 
me  alegro  q'  o  não  tenha  dezaraparado  a  saúde  no  meyo 
de  tantas  aflições  como  me  refere.  D/  dê  a  vmc.®  constância, 
e  felicidade,  q'  certamente  lhe  estou  muito  obrigado  pelo 
commodo  com  q^  tem  conservado  esse  povo  e  assim  o  re- 
prezentéi  agora  para  a  Corte,  expressando  o  considerável 
serviço  q'  vmc.®  tem  feito,  e  pedindo  o  condigno  premio  q' 
vmc.®  merece,  q'  tudo  hei  de  estimar  mais  q'  se  me  aten- 
desse a  mim  por  dezejar  com  especialíssimo  afecto  as  fe- 
lecidades  de  Vmc.«  ( 1 ). 

Vay  o  socorro  e  já  as  tempos  passados  foi  outro,  e  por 
esta  vez  em  q'  sucedeo  o  hirem  tantos  povoadores,  e  a  ex- 
pedição do  Coura  infructuosa,  passe,  mas  em  quanto  a  idea 
de  q^  pode  continuar  a  ir  de  cá  mantimento  não   fallemos 
nisso,  por  q'  vmc.®  sabe  o  quanto  he  falta   esta   capitania, 
pode  haver  huma  demora,  ou  hum  incidente  q'  obrigue   a 
faltar,  o  q'  ha  de  ser  então  dessas  gentes,  alem  de  que   o 
nosso   intento  he  q'  elles    formem    chácaras,  e   estabeleci- 
mentos, e  se  vão  preparando  de  tudo  o  nescessario    como 
quem  ha  de  viver  por  essas  terras,  q'  nisso  consiste  o  nosso 
ponto.  Os  castelhanos  me  dão  cuidado,  mas  não  me  persuado 
q'  na  ocazião  prezente  nos  ataquem  quebrantando  a  paz,  e 
alianças  em  q*  se  achão  empenhadas  as  duas  Coroas  com  mú- 
tuos, 6  reciprocos  interesses ;  mas  se  assim  suceder,  o  q'  D.® 
não  permita,  sendo  elles  os  agressoress  e  expõem  aq'  eu  lhe 
entre,  e   hostilise  a  Provincia.   N(5s  não  lhe  fazemos   vio- 
lência, visto  o  que  se  tem  alegado,  e  já  agora  precizamos 


( 1 )  Não  aproveitou  a  representação  á  Corte  do  Portugal,  ppis  João 
Martins  Barros  falleceu  dentro  de  pouco  tempo  em  Yguatemy  de  ama 
•pidexQÍa  que  alli  assolou  na  população.  (  N.  da  R. ) 
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<le  ordens  superiores,  e  sem  isso  nâo  dezempare  vmc.®  nem 
deixe  dezemparar,  q'  a  elles  ha  de  lhe  succeder  o  mesmo 
-q'  succedeo  em  Mato  Grosso  e  Rio  Grande  q'se  prepaiarão, 
íorão,  mas  nada  execufcirão. 

Eu  fico  preparando  outro  socorro,  e  com  elle  hei  de 
tnandar  Officiaes,  e  Soldados,  para  vmc.®  se  poder  recolher, 
e  dar  hunua  vista  a  sua  casa,  e  tão  bem  esses  soldados 
hão  de  SC/  rendidos  pouco  a  pouco,  tudo  'lhes  hei  de  fazer 
com  a  comodid.»,  que  poder,  e  com  toda  a  equidade  e  pru- 
dência. E  como  isto  se  fica  preparando  tão  bem  espero  q' 
'entretanto  tenhão  paciência,  dando-rae  o  tempo  necessário 
para  se  poderem  fazer  as  couzas  c-om  acerto,  porque  lhes 
aâo  hei  de  faltar. 

Na  carta  do  Ajud.®  das  ordens  António  Lopes  digo  tudo 
o  mais  q'  he  necessário,  q'  como  elle  a  deve  mostrar  a 
vmc.«,  e  eu  não  tenho  tempo  de  repetir,  a  ella  me  re- 
meto. Siguro  a  vmc.®  o  meu  recx)nhecimento,  e  espero  q' 
vmc.®  em  quanto  ahi  se  demorar  continue  com  aquelle  zelo, 
e  efficacia  com  q'  até  aqui  se  tem  digna  e  honradamente 
empregado  no  Real  Serviço. 

D.«  gd.®  a  vmc.®  m.»  an.»  —  S.  Paulo  5  de  Abril  de 
1770. 

De  vmc*  mt.**  ven.®^  e  obrigd.**  —  B.  Luiz  António  de 
Souza        Snr.  Capitão  mór  Regt.®  João  Miz'  Barros. 


P.^  o  Cap.""  João  Ah'  FerrJ" 

Como  desejo  a  vmc.®  saúde  perfeita,  não  posso  deixar 
de  sentir  q'  vmc.®  se  queixe  da  pouca  saúde  q'  logra.  D.» 
permita  q'  vmc.®  possa  continuar  os  seus  serviços  com  a 
actividade,  e  zelo  q'  costuma, 

Quizera  q'  vmc.®  fizesse  toda  a  deligencia  por  aper- 
çoar  essas  fortificações,  mas  sem  faltar  as  rossas,  porq'  he 
impraticável  q'  de  cá  possa  ir  mantimento  para  tanta 
gente,  eu  bem  reconheço  q^  não  será  fácil  acodir  a  ambas 
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:as  couzas  ao  mesmo  tempo,  porem  com  methodo,  e  boa  dis- 
posição tudo  se  faz  e  não  ha  outro  remédio,  por  acudir  com 
mantimento  de  cá  a  tempo  he  impossivel. 

Hei  de  estimar  q'  os  avizos,  q'  se  lei*ão  da  gente  que 
juntarão  nossos  vezinhos  não  produzisse  efeito  porq'  por 
■estas  partes  não  ha  novidade:  porem  ?e  elles  quizerem 
obrar  alguma  couza,  sempre  do  vallor,  e  honra  de  q'  vmc.**  e 
todos  os  mais  se  prezao  q'  me  dem  tempo  para  os  socorrer, 
porq'  o  hei  de  fazer  com  toda  a  diligencia,  e  entretanto  q* 
se  sustentem]  em  todo  o  modo,  porq'elles  nunca  tirarão  de 
nós  o  melhor  partido.  Vay  a  artelharia,  e  o  mantimt.®  q' 
pode  íp  nesta  ocazião,  e  se  fica  preparando  outra  expedição 
•em  que  hei  continuar  o  socorro,  o  qual  nfto  poderá  tardar 
mais  do  q'  esperar  q'  tenhão  evacuado  fts  aguas,  por  não 
experimentar  doenças,  e  nella  hei  de  mandar  official  q 
possa  render  a  vmc*  se  a  esse  tempo  estiverem  as  cousas 
em  socego  q'  não  possão  ser  lá  todos  necessários.  Fico  en- 
tregue da  planta  dessa  fortificação  q'  me  tem  parecido 
muito  bem  e  louvo  o  cuidado  q'  vmc.®  teve  em  procurar 
vareda  para  passar  ao  Rio  Paraguay,  e  não  será  dezacerto 
-q'  se  continue  a  deligencia  em  finalmente  se  descobrir,  por 
45ep  certo  q^  os  antigos  paulistas  por  ahi  tinhão  varadouros 
■q'  elles  sabião,  e  por  elles  subido  e  por  elles  passavão  ao 
Paraguay  e  o  navegarão  para  o  Cuyabá. 

O  mais  digo  na  carta  de  António  Lopes,  e  elle  a  co- 
monicará  a  vmc*  para  consultarem  o  melhor,  e  estimarei 
q'  não  haja  novidades,  nem  inquietações  nessas  gentes  q' 
obriguem  a  uzar  com  elles  de  violência,  o  q^  se  deve  evitar 
-quanto  poder  ser,  porq'  a  brandura  e  bom  modo  he  o  q* 
mais  prende  e  obriga,  Dezejo  a  vmc.®  melhoras  para  po- 
der cuidar  com  anciã  nessas  couzas,  e  pelas  canoas  q'  se 
hão  de  seguir  hirá  o  mais  que  na  prezente  expedição  se 
não  pode  remeter.  Deos  g.®  a  vrac.®  m.»  a'  —  S.  Paulo  5 
de  Abril  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap.«  João  Alz'  Ferr.* 
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P.^  o  Ajuat,^  Theownio  José  Zazarte 

Louvo  a  vmc."  muito  a  boa  vontade  com  q'  se  oífe- 
pece  para  contiauar  n^  Real  Serviço,  nem  eu  esperava  me- 
nos de  sua  honra  e  zelo,  e  isso  mesmo  convém  para  os  seua 
augmentos,  q'  eu  me  não  descuido  de  solicitar  com  todo 
o  empenho  para  a  Corto,  e  espero  em  D.*  q'  se  estas  cou- 
zas  forem  ahi  bem  sucedidas  q'  vmc.®  e  todos  os  camara- 
das se  não  dem  por  mal  pagos  de  todo  o  trabalho  q'  ti- 
verem  tido. 

E  assim  se  por  ahi  houver  alguma  occaz ião  espero  de 
vmc."  q'  todos  correspondão  com  o  valor  igual  as  obriga- 
ções de  fieis  vassallos.  Lembrando-se  de  q'  em  differentes 
partes  sempre  nôs  os  Portuguezes  rezistimos,  e  vencemos 
aquella  nação,  com  poucas  forças,  e  q'  nunca  pode  tirar  de 
nós  o  melhor  partido. 

Muito  estimei  de  ver  a  planta  do  paiz,  a  qual  logo  man- 
dei por  em  limpo  (1)  e  nessa  forma  pode  vmc.®  delinear 
todos  os  mais  que  tiver  marcado,  não  se  demorando  em  o 
fazer  ainda  q'  seja  com  grosseiras  tintas,  por  q'  dessas  se 
passa  fielmente  a  outras  melhores,  e  estando  somente  em 
lapes  apaga-se  pouco  a  pouco  e  esquecem  com  o  tempo  aa 
idéas  de  sorte,  q'  quando  o  quizer  por  em  limpo,  não  o  ha 
de  poder  fazer  verdadeiro,  porq'  muitas  vezes  me  tem  issa 
sucedido  quando  não  executei  logos  os  dezenhos,  parecendo- 
q'  os  tinha  na  memoria,  mas  enganou-me  a  sua  muita 
fragilid.® 

Nas  seguintes  canoas  espero  de  mandar  oflScial  q'  possa. 
render  a  vmc.®  se  a  esse  tempo  se  não  precizar  de  todos- 
He  o  q'  posso  dizer-lhe,  e  segurar-lhe  sempre  a  minha  von- 
tade muita  prompta  para  o  seu  serviço  D.^  g.®  a  vmc.®  S. 
Paulo  5  de  Abril  de  1770. 

Bom  Luiz  António  de  Souza 

Snr,  Ajud.®  Theotonio  José  Zuzarte.    . 


(1)  Esta  planta  não  existe  entre  os  papeis  deste  Archivo,  referente» 
ao  Yguatemy,  nem  a  planta  das  fortalezas  rémettida  pelo  capitão  Jo&o 
Alves  Ferreira  (N.  da  R.) 
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Ordem  q'  foi  ao  Comd.^  da  Expedição 

Logo  q'  forem  chegando  ao  Mambay  botará  adiante  um  ba- 
telão explorando  o  Rio  Grande  até  chegar  a  barra  do  Gua- 
temy,  e  dali  té  chegar  a  Caxoeira,  dando  logo  parte  cazo 
veja  gente  contraria,  q'  lhe  possão  impedir  a  sua  marcha 
para  se  retirarem,  ou  procederem  com  cautella  p.*  q'  de 
nenhum  modo  se  perca  o  socorro,  e  o  trem  d'EL  Rey,  fa- 
zendo sempre  toda  a  deligencia  para  passar  adiante  com 
sigumnça.  S.  Paulo  5  de  Abril  de  1770.  —  Com  a  rubrica 
de  S.  Fx.". 


P.^  Romualdo  José  de  Pinho 

Chegando  o  Sarg.®  q'  conduziu  a  pólvora  p.*  esso  porto 
me  deu  a  noticia  de  q'  tinhao  partido  as  canoas  sem  leva- 
rem as  minhas  cartas,  hé  mt.®  precizo  acompanharem  as 
ditas  canoas  :  Vmc.®  logo  q'  as  receber  faça  marchar  a  toda 
a  preça  próprio  q'  as  entregue  ao  comd.®  da  expedição,  e 
juntamente  a  ordem  q'  o  dito  Comdt.®  ha  de  executar  na 
viagem.  D.»  g.®  S.  Paulo  a  õ  de  Abril  de  1770. 

Snr.  Romualdo  José  de  Pinho 


Portaria 

Ordeno  ao  Ajud.*  Manoel  José  Alberto  passe  a  v.*  de 
Sorocaba,  e  falle  com  o  Cap."*  mor  José  de  Almd,*  Leme,  o 
qual  ha  de  ter  duas  Ordens  q'  lhe  tenho  escripto  para  a 
abertura  do  cam.®  que  se  ha  de  fazer  p.*  a  nova  povoa- 
ção  do  Yvay,  pelo  cam,°  de  Vutucatú,    e    informando    me 
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das  mt^^difficuld.®^  que  lia  no  d.'*  sertão  tenho  resolvido 
md.*^  fazer  a  d.*  picada  pela  povoação  de  Pirassicaba,  por 
onde  entravão  antigamt.®  os  descobridores  pela  d.*  paragem 
em  direitura  ao  R.®  Gr.®  ,  para  o  q'  o  d.**  Gap."»  mor  dará 
toda  a  ajuda,  e  favor  ao  referido  Ajud.®  p.*  q'  sem  mais 
demora  faça  apromptar  Audré  de  Souto  Gurgel,  m.°'^em  Vu- 
tucatíi,  Franc.*»  Giz'  Padilba  marador  na  mesma  parte.  Pas- 
coal Leite  de  Moraes  m*»**era  Itapetininga,  Braz  Palhona 
também  m.**^  na  mesma  parte,  Gaspar  Leme,  e  todos  os  mais 
homens  q'  tiver  promptificado  o  Cap."  António  Forquim 
Pedrozo.  De  toda  esta  gente  tomará  com  ellas  a  nova  Po- 
voação do  Pirassicaba,  e  ahy  os  entregara  a  António  Corr.* 
Barboza,  e  os  iará  marchar  sem  mais  demora. 

O  mesmo  Ajud.®  passará  revista  ás  Armas,  e  achando 
q'  carecem  de  algum  concerto,  o  mandará  fazer,  e  o  Prov.*'*' 
da  Fazenda  Real  mandará  pagar,  com  as  clarezas  necessr.** 
S.  Paulo  a  20  de  abril  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Ordeno  a  António  Corr.*  Barboza  que  tanto  q'  tomar  conta 
da  gente,  q'  lhe  ha  de  entregar  o  Ajud.®  Manoel  José 
Alberto  marchará  com  elles,  e  dará  principio  á  picada,  que 
se  lhe  manda  fazer  p.*  a  nova  povoação  de  Yvay,  entrando 
por  aquella  mesma  parto  por  onde  caminhavão  os  antigos 
descobridores,  e  seguirá  suas  pizadas  até  certa  altuj*a,  d'onde 
cortará  em  direitura  ao  R.°  Gr.®  ,  procurando  sair  com  a  pi- 
cada pouco  mais,  ou  menos  por  onde  faz  barra  o  R.''  Pardo, 
inclinando-se  sempre  o  mais  q'  puder  a  parte  do  sul  para 
onde  lhe  fica  a  povoação;  o  q^  fará  conf.®  o  permitir  a  as- 
perezas das  serras,  e  deficuld.®  dos  pantanaes,  em  ordem  a 
q'  seja  menor  o  rodeo,  e  mais  breve  a  passagem  para  aquelle 
continente,  o  q'  obrará  confr.®  vir  pelo  seu  discurso  hé 
mais  acertado.  Principiando  a  d.*  picada  fará  todos  os  dias 
hú  roteiro  de  tudo  o  q'  vir,   de  todos  os  pouzos    q'   fizer 
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com  a  sua  gente,  e  me  dará  parte  de  tudo  com  inviduação 
e  se  puder  md.*"^  alguma  gente  com  esta  parte,  o  faça  to- 
das as  vezes  q'  puder,  p,*  eu  determinar  o  q'  for  mais  conv.« 
ao  serv.°  de  S.  Nag.® 

São  Paulo  a  20  de  Abril   de  1770.  —  Com   a   rubrica 
de  jS.  Ex^ 


O  Prov.®»*  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almx"  da  mesma,  q* 
do  contheudo  na  relação,  q'  acompanhou  a  Port*  de  13 
Mç.»  do  prez.^  anno  de  materiaes,  petrechos,  e  mantim.  *• 
p.*  fornecer  os  homens  q'  devião  entrar  na  factura  do  cam.* 
p."la  nova  povoação  de  Guatemy,  tire  o  q'  consta  darela- 
■ção  junta,  entregue  a  António  Corr.*  ,  Barb.*  cabo  da  expe- 
dição da  gente  q'  está  decretada  p.*  o  d.°  Serv.°  CJomo  tam- 
bém mandará  entregar  ao  mesmo  quatro  cavallos  areados,  e 
promptos  de  todo  o  precizo.  E  assim  mais  ordenará  ás  pessoas 
<juem  tem  em  seu  poder  as  armas  q*  se  entregarão  a  Franc.<>  Paes 
•qd.**  foy  a  esta  mesma  delig.*  que  as  entregue  ao  mencio- 
nado Ant.**  Corr.*  Barboza,  procedendose  em  tudo  com  a  devi- 
da segurança  da  Real  Fazenda,  e  com  as  clarezas  necessárias, 

S.  Paulo  a  20  de  Abril  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de 
^.  Ex.'' 


Relação  q*  acuza  a  Port^  acima 

14  facões — 14  camisas — 14  sortuns — 14  borabaxas — ^28 
<5.®"de  baeta — 14  chapeos — 1  a.»  de  pólvora — 4  a.*  de  chum- 
\x>—Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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-A*  Franc,^  da    CruZy  mercador  mn  Fíú 

Tenho  dado  as  ordens  necess."p.*  q'  Ant.®  Corr*  Bar- 
boza  vá  commandando  a  gente  q'  se  destina  á  abertura  d» 
picada  p."  a  povoação  do  Yvay,  e  me  pede  o  d.**  q'  lhe  man- 
de assistir  com  cem  mil  reis  p.*  seu  gasto  p.*  satisfiazer 
do  producto  de  humas  canoas  q'  está  mandando  fazer  na  po- 
voação de  Pirassicaba.  No  caso  de  ser  certo  o  referido,  vmc/ 
lhe  dê  a  d.*  q.*»^  e  escrevo  ao  Cap."*  André  Dias  p.*  q'  ap- 
plique  o  producto  das  d.*«  canoas  p."  pagamt.**  desta  q.^'* 
e  as  prefira  na  venda  a  outras  quaesq.  *"  q'  ahi  se  hajao  de 
vender,  e  farey  tudo  o  pais  q'  for  precizo  p.*  q'  se  lhe  siga 
o  complemento  da  sua  satisfação. 

Deus  guarde  vmç.®  S.  Paulo  a  26  de  Abril  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 
Sn.  Franc."*  da  Cruz. 


Para  o  Cap."^  André  Dias  de  Ararayíaguaia 

Ao  povoador  António  Corr*  Barboza  mando  assistir  p.* 
Francisco  da  Cruz  com  a  q.'»*  de  cem  mil  reis  p.*  se  pre~ 
parar  p.*  ir  p.*  a  delig.*  da  abertura  do  caminho  p.*  a  po- 
voação do  Yvay,  e  me  diz  ha  de  pagar  de  humas  canoas 
q'  está  mandando  fazer  na  povoação,  de  Pirassicaba.  Vmc.®^ 
tome  a  seu  cargo  fazer  preferir  a  venda  das  d.*«  canoas  e  q'  se 
applique  o  producto  delias  p.*  esta  satisfação. 

Deos  G.«  a  Vmc*  —  S.  Paulo  26  de  Abril  de  1770. 

JDom  Luiz  António  de  Souza^ 
Snr.  Cap.™  André  Dias. 


J 
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O  Provedor  da  Fazenda  Real  dará  as  provid.**  neces$.*« 
p."  se  assistir  com  o  diário  sustento  aos  homens  q'  estão 
destinados  p.*  entrar  na  abertura  do  cam.<>  p."  a  nova  po- 
voação do  Yvajj  na  mesma  forma  q'  se  tem  assistido  ás 
mais  pessoas  q'  tem  hido  nas  expedições  p.*  a  d.*^  povoação 
procedendose  com  as  clarezas  necessar.** 

S.  Paulo  a  27  de  Abril  de    HTO — Com  a    rubrica   de 


Para  o  ComdJ^  da  Praça  de  Santos 

Vmc.®  cuide  sem  perda  de  tempo  daqui  emté  os  fins 
deste  mez  na  escolha  dos  quarenta  soldados,  que  lhe  tenho 
recommendado  em  cartas  de  19  de  Fevereiro,  e  7  de  Mar- 
-ço  deste  prezente  anno,  para  serem  destacados  para  o  Yvay. 

S.  Paulo  12  de  Mayo  de  1770.— Snr.  Cap.*"  Comd.«  da 
Praça  Manoel  Borges  da  CJosta. 


Fez  req.***o  Almox.®  dizendo  que  d^huns  dez  barris  de* 
pólvora,  de  q'  consta  a  Port.*  q'  vay  neste  1.**  a  fe.  125  se 
lhe  fizera  carga  nesta  cid.«  antes    de    partirem  p.*  a  Ara- 
raytaguaba,  e  pídia  ordem    p.*  se    lhe   poder  dar  descar- 
gas, ao  q'  S.  Exc'  deo  o  desp.°  do  teor  segt.® 

Para  estes  dez  barriz  de  pólvora 
passey  a  Port.*  de  19  de  Fevereiro  do 
corrt.®  anno  dirigida  ao  Provd.^^^da 
Fazenda  Real,  pela  qual  o  d.®  Pro- 
v.*"^  mandará  fazer*  as  descargas  e  cla- 

'    '     rezas  necessr." 
S.  Paulo  a  2  de  Junho  de   YÍIQ—Com  a 

rubrica  de  &\  Ex,^ 
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P.^  o  Cap,"^   André  Dias 

Tenho  resolvido  fazer  partir  a  expedição  p.*  o  Giiate- 
my,  por  ser  agora  tempo  mais  próprio  para  livrar  das  doen- 
ças do  Rio  Grande,  e  para  q'  se  possa  fazer  tudo  com  acer- 
to, seria  bom,  q'  vmc.®  fazendo  o  exame  em  todas  as  canoas 
e  no  que  de  prezente  ha  nesses  armazéns,  e  se  poderá  com- 
prar pelo  povo  para  provimento  delles,  viesse  a  esta  cidade 
para  conferirmos  com  o  Sargento-mor  D.  Jozé,  que  ha  de 
hir  na  expedição,  tudo  o  que  se  carece  preparar  para  soe- 
correr  aquelles  povoadoras,  e  aquella  praça,  de  q'  vmc.®  tem 
o  mais  claro  conhecimento,  e  he  preciza  toda  a  brevidade 
para  q'  nos  fins  deste  mez,  e  principio  de  q'  vem  posão  par- 
tir as  canoas  D.*  g«*  a  vmc*  S.  Paulo  a  15  de  Julho  de 
1770. 

Doni  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  Cap."»  André  Dias  de  Almeida. 


Outra  para  o  mesmo 

Respondendo  a   carta   de   vmc.®   de   10   de  Mayo  do 
prezente  anno,  digo  que  no    que  respeita  aos   sacos,  me 
parece  será   conveniente   fazelos  de  linhagem,  q'  ha  nes- 
ses armazéns,  por  evitar  por  ora  o  dezenbolso  de  dinhr.*^ 
q*  he  necessr.*»  para  outras  couzas. 

Emquanto  as  canoas,  q'  vmc.®  hade  consertar,  me  pa- 
rece, q'  deixe  vmc.®  ordem  para  se  irem  consertando  até 
seis,  fazendo  vmc.®  memoria  da  lotação  delias,  para  q*" 
conferindo  nós  sobre  a  quantidade  da  gente  q'  deve  ir  pos- 
samos saber  se  as  ditas  canoas  a  podem  levar,  óu  se  será 
necessário  mandar  consertar  mais  alguma,  para  não  dei- 
xarmos todos  os  q'  fazeres  para  o  fim. 
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Para  os  homens  que  devem  remar,  passarey  as  ordens 
para  se  tirarem  de  outras  villas,  visto  vmc.®  já  ter  Pi- 
lotos, q'  he  o  principal.  —  D.*  g.®  a  vmc.®  —  S.  Pnulo  a  17 
de  Julho  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Gap.'"    André  Dias  de  Almeida 


P.<»    o  Comd.'^  da  Praça 

Faço  scicnte  a  vmc.®  como  me  acho  occupado  em  fa- 
zer preparar  a  expedição  p.*  o  Guatemy,  e  que  até  o  fim 
deste  mez  poderá  estar  prompta,  e  muito  próxima  a  par- 
tir; pelo  que  me  he  precizo  prevenir  a  Vmc.®  de  que  para 
esse  tempo  heide  mandar  marchar  para  esta  cid.®  os  qua- 
renta soldados  que  hão  de  ir  destacados  para  aquela  Pra- 
ça com  seus  competentes  officiaes,  os  quaes  hãode  ser 
Tenente  Manoel  Miz,  o  Alferes  Joaquim  X.®*"  de  Moraes  e 
o  Cadete  Joaquim  Roiz  de  Olivr.*  ,  aos  quaes  todos  heide 
mandar  pagar  nesta  cid.®  e  imediatamente  hãode  partir. 

Mandeme  vmc.®  huma  lista  dos  Alferes  dessa  Praça 
com  uma  informação  dos  seus  préstimos,  e  serviços  que 
tiverem  feito  para  atender  aquelle  que  estiver  mais  capaz 
de  ir  para  o  sertão. 

E  disponha  vmc.«  o  mais  breve,  que  puder  o  livro  mes- 
tre que  lhe  tenho  recomendado,  para  o  ter  sempre  prezente, 
e  não  ser  precizo  perguntar. 

D.*  gd.«  a  vmc.®  muitos  annos.  S.  Paulo  a  19  de  Ju- 
lho de  1770. 

D.  Luiz  Ant''  de  Souza 

Snr.  Cap."™  Comd.*  Manoel  Borges. 
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O  Prov.**''  da  Fazd.*  Real  mande  afiançar  pelo  Almox.* 
da  mesma  o  custo  de  huma  provizão,  que  se  passou  pelo 
ordinário  deste  Bispado,  para  effeito  de  se  levantar  cape- 
la, e  Freg.*  na  nova  Povoação,  que  mandey  fazer  na  barra 
do  Rio  Pirásicaba,  por  ordens,  que  tenho  de  S.  Mag.®  para 
facilitar  a  navegação  do  Rio  Tietê,  para  q'  no  cazo,  que 
aqueles  novos  moradores  não  tenhão  meyos  de  pagar  a  dita 
provizão,  se  satisfazer  esta  oa  pela  Fazenda  Real,  ou  por 
aquelle  modo  que  S.  Mag.®  q'  Deus  guarde,  a  quem  dou 
conta,  houver  de  rezolver.  S.  Paulo  a  24  de  Julho  de  1770 
—  Gom  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


P.^  António  Gorrea   Barboza 

Muito  me  alegro  com  as  boas  noticias,  que  vmc.®  me 
dá  de  ter  acertado  com  a  picada  dos  antigos  para  abrir  por 
ella  o  caminho  de  q'  o  tenho  encarregado  para  Yvay,  e 
como  esta  obra  he  de  tanta  utilid.®  para  aquella  povoação 
recomendo  muito  a  vmc.®  torne  a  continuar  a  deligencia, 
pois  convém  muito  fique  acabada  este  anno,  antes  de  en- 
trarem as  agoas :  e  para  q'  vmc*  possa  reformar  a  gente 
inútil  com  outra  mais  suficiente  recorrerá  aos  Comandantes, 
que  agora  vão  aprontar  a  expedição,  para  q'  o  reforcem 
com  recrutas  necessárias. 

Vai  a  provizão  para  se  levantar  a  capella  nessa  povoa- 
ção, vmc*  lhe  procurará  o  melhor  sitio  ni  frente  da  praça 
principal,  e  a  delineará  de  modo,  que  possa  servir  pelo  tempo 
que  adiante  de  capella  mór  a  todo  o  tempo  que  lhe  qui- 
zerem  acrescentar  o  corpo  da  Igreja  para  fazer  freguezia : 
A  invocação  ha  de  ser  de  N.  Sr.*  dos  Prazeres,  minha  Ma- 
drinha, e  Padroeira  da  m.*  Caza  e  a  sua  Imagem  ha  de 
ser  colocada  no  altar  mor ;  pois  tenho  tenção  de  a  fazer  ve- 
nerar em  toda  parte  que  puder  :  doo  lados,  ou  nos  altares 
colateraes  se  hão  de  coUocar  os  dous  Santos  do  meu  nome 
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<}'  sSo  S.  Luiz,  Rey  de  França,  e  Santo  António  de  Podoa : 
no  eazo  q'  não  hajdo  estas  duas  Imagens  com  avizo  de 
vmc.®  as  mandarei  fazer. 

Vão  as  licenças  necessárias,  para  q'  o  Reverd.°  P.«  An  - 
gelo  Pais  de  Almeida  possa  levantar  altar  portátil,  e  diser 
Missa  aos  Domingos  e  dias  Santos,  e  em  occazioens  de  in- 
fermoe,  tudo  por  tempo  de  quatro  mezes,  dentro  dos  quaes 
farão  a  Capella  ;  e  hé  precizo  que  logo  sem  demora  se  cuide 
ni.sso  com  toda  a  diligencia  e  com  toda  a  grandeza  possi- 
Tel  por  que  feita  ella  quero  procurar  que  se  desanexem  e 
•que  tenhão  próprio  Pároco  sem  depender  de  Itú. 

Nao  tenho  duvida  em  fazer  vir  seo  Irmão  para  q'  fique 
nessa  Povoação  sustituindo  a  falta  de  vmc.®  em  sua  auzen- 
cia.  Vai  o  sal,  q'  vmc.®  pede,  e  me  obriguei  a  pagalo  na 
forma  que  tenho  feito  as  mais  cx)uzas. 

Não  hei  de  faltar  era  cousa  alguma  ao  q'  vmc.®*  qui- 
-zerem,  o  ponto  he  q'  da  parte  desses  povos  se  trabalhe  »í 
faça  todo  o  possível  por  estabelecer  huma  boa  povoação,  e 
•conseguir  a  abertura  do  caminho  do  Ivay. 

D.*  gd.«  a  vmc.®  m.«  an.'  S.  Paulo  a  26  de  Julho  de 
1770. 

D.  Luiz  AnV  de  Souza. 

Pico  entregue  da  pelle  de  corvo  e  bordão  de  Anta;  mas 
não  sei  os  préstimos,  vm.<^®  mo  mandará  dizer.  Também 
fiquei  por  fiador  da  provizão,  que  não  quizerão  passar 
sem  eu  me  obrigar. 


P^  o  ComdJ^  da  Praça 

Faço  esta  p.*  dizer  a  vmc.®  q'  a  expedição  ainda  se  ha 
•de  demorar  em  té  nove,  ou  dez  do  mez,  q'  vem  por  conta 
de  alguns  preparos,  de  q'  ainda  se  precisa ;  por  esta  conta 
«e  pode  vmc.®  regular  para  aprontar  os  Soldados  do  desta- 
•camento,  que  hão  de  ir  para  aquellas  partes. 
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Ordeno  a  vmc.**  da  ra.*  parte  ao  Escrivão  da  matricula,, 
que  logo,  e  já  tire  a  conta  dos  vencimentos  de  todos  os^ 
OflBciaes  e  Soldados  nomeados  para  aqui  se  lhe  ftzer  paga- 
mento com  distinção  porem  que  ha  de  fazer  a  conta  a  hum 
anno  de  soldo  somente  e  também  a  tudo  o  que  lhes  deve, 
para  conforme  ao  dinheiro,  que  houver  assim  se  obrar,  e  esta 
clareza  venha  logo  para  haver  tempo  de  se  examinar  o  que 
tem  o  cofre,  ou  para  se  procurar. 

D.*  gd.*  avmc.«  m.»  an.«  S.  Paulo  a  27  de  Julho  de  1770. 

D.  Luiz  Ant^  de  Soma 


Portaria 


Ordeno  a  António  Bueno  de  Godoy  faça  vir  a  minha 
prezença  dous  homens  q'  se  achão  na  sua  vezinhança  vin- 
dos da  povoação  do  Ivay,  porq'  precizo  de  fallar  com  elles, 
e  quando  não  queirão  vir  por  sua  livre  vontade,  os  trará 
prezos,  e  poderá  convocar  todas  e  quaesquer  pessoas,  q'  lhe 
parecer  assim  de  Soldados  da  ordenança,  como  de  Aux.®'  ao- 
q'  senão  porá  duvida  por  esha  deligencia. 

S.  Paulo  e  30  de  Julho  de  1770. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Portaria 


O  Provedor  da  Fazenda  Real  md.®  apromptar  o  contheu- 
do  na  relação  junto  por  mim  rubricada  p.*  se  conduzir  a 
freg.*  de  AraritaTuaba  e  dahi  fazer  embarcar  p.*  a  praça 
dos  Prazeres  de  Guatmy  com  toda  a  brevid.®  e  promptidão- 
procedendo-s9  com  as  clare'>:as  necsr.**  S.  Paulo  a  7  de  Ago- 
sto. —  Com  a  rubrica  de  Sua  Ex^ 
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Relaç.lo  do  q'  se  preciza  ir  desta  Cid.®  para  a  expedição  q' 
se  está  apromptaado  para  socorro  da  Praça  de  Guatemy. 

10  Marmitas  de  cobre  gpd.®* 

1  Taxo  ordinário  de  16  l.»«  e  1/2 

1  corrente  comprida  com  4  colares 
16  Machados 

6  Facoens  de  ranchear 

1  Barril  de  pólvora,  e  6  arrobas  de  chumbo  u.*>  6 

2  Frasqueiras  surtidas  de  agoa  ardente,  vinho,  azeite  e  vinagre- 
2  Barris  estanques  p.*  aguardente  da  terra 

5  Alqueires  de  sal 

Alguns  remédios  de  botica  e  7©  1.*^  de  asso 
O  mais  q'  se  preciza  ha  de  constar  da  relação  do  Cap.™  mor 
Regente. 


P.*  o  Cap.""'  CoTnd.^  M.^^  Borges  da  Cosia 

Por  conta  de  alguns  motivos  que  occorrem  tenho  de- 
terminado fazer  alguma  mudança  na  expedição  e  p.*  isso- 
necessito  de  nomear,  e  fazer  preparar  hum  Alferes  q'  ha 
nessa  praça,  ao  qual  acrescsntarei  a  Tent**  no  posto  que  va- 
gou pelo  defunto  Jozé  Pires,  e  para  que  possa  tomar  esta 
rezolução  com  acerto  necessito  q'  vmc.®  saiba  delles  ao  qual 
he  q'  fará  melhor  arrumação  este  acrescentamento  com  a 
pensão  de  ir  para  a  Guatemy  sendo  capaz.  • 

D.»  gd.®  a  vmc.®  m."  an.*  —  S.  Paulo  át  18  de  Agosta 
de  1770. 

Snr.  Cap."  Comd.®  Manoel  Borges  da  Costa,  &o. 
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P."^  o  Alferes  Filipe  Oorr.^  da  jS^ 

Tenho  determinado  mandar  na  prezente  expedição  p.* 
Yvay  hum  Alferes  dessa  praça,  e  como  em  ^tudo  o  que 
permite  o  serviço  desejo  acomodarme  ao  gosto,  e  como- 
did.®  de  cada  hum :  quero  p'  vmc.®  me  diga  sinceramente 
se  lhe  faz  arrumação  esta  jornada,  indo  com  accrescenta- 
mento.  D,^  gd.®  a  vmc.®  m.«  an.«.  —  S.  Paulo  a  18  de 
Agos  do  1770. 

Dom  Luiz  António  dê  Souza 


P.^  o  OapJ^  mor  da  Pamaiba 

Como  até  agora  não  me  tem  servido  a  gente,  q' 
vmc.®  aqui  trouxe,  e  se  lhe  mandou  promptificar  por  carta 
4e  13  de  Março  do  prezt®  anno,  de  q'  vmc.®  levou  lista 
agora  he  necessário  servirmo-nos  delia,  Vmc;®  logo  q'  re- 
ceber esta,  ponha  todos  os  que  constar  das  mesma  lista 
promptos,  como  também  alguns  mais,  q'  puder  haver,  por 
q'  hão  de  ser  precizos  para  Domingo  demauhã,  q'  se  hão 
•de  contar  dous  de  Setbr.<^  seguinte,  em  que  ha  de  ir  o 
Ajud.®  Manoel  José  Alberto  passar  lhes  mostra,  e  condu- 
zilos  para  o  porto  da  Araraytaguiba  para  o  fim  q'  lá  se 
lhes  determinar. 

Espero  de  vmc.®  não  haja  demora  algua,  ou  falta,  e 
lenha  isto  por  mt.<»  recomendado.  D.»  g.«  a  vmc.®  —  S. 
Paulo  a  28  de  Agosto  de  1770. 

D.  Luiz  Anf"  de  Souza 

Snr.  Cap.™  mor  Ant.<>  Cor.*  de  Lemos  Leite. 
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PJ"  o  CapJ^  Comã.^  da  Praça 

Logo  que  vmc.®  receber  esta  fará  partir  com  a  como— 
did.®  necessária  tanto  no  tempo  como  nos  transportes  a 
destacamt.**  q'  hade  ir  p.*  o  Guatemy,  em  q*  a  vmc.®  não 
ponho  dia  certo,  por  que  não  preciza,  basta  q'  sem  perda 
de  tempo  vmc.®  passe  as  ordens  necessárias  para  todos  se 
preparem,  e  partirem  para  esta  Cid.®  onde  hão  de  receber 
o  pagamento  para  seguirem  o  seo  destino  p.*  o  Porto  de 
Araraytaguaba. 

Todos  e;stes  Soldados  devem  deixar  as  armas  aos  seus- 
comd.®^  para  as  conservarem,  e  hão  de  receber  aqui  ar- 
mas novas  para  levarem  para  aquella  fronteira,  e  la  as- 
hão  de  deixar  quando  houverem  de  ser  rendidos. 

Na  mesma  conserva  hão  de  ir  dous  barris  de  pól- 
vora bem  acondicionados,  e  incapados  para  serem  trans- 
portados a  mesma  franteira,  e  hão  de  vir  entregues  a  Sol- 
dados de  grd.®  satisfação,  e  cautella,  que  os  não  larguem 
nunca  a  descrição  dos  índios,  p.*  q'  não  suceda  deixar  mo- 
lhar alguns  nas  passagens  dos  ribeiroens,  como  já  sucedeo. 

He  o  q'  posso  recommendar  a  vmc.^  q'  D.**  g.®  —  S.. 
Paulo  a  17  de  Setembro  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap.""  Comd.«  da  Praça  Manoel  Borges  da   Costa* 


PortaHa. 


Porquanto  se  faz  precizo  q'  nas  circumstancias  pre- 
mentes em  q'  se  acha  vadiado  e  penetrado  o  gr.®  sertão  do 
Tybagy  por  differentes  partes,  se  cuide  em  descubrir  as 
decantadas  riquezas,  q'  desse  continente  sempre  pregou 
a  Fama:  Ordeno  ao  Tent.®  Coronel  Aífonço  Botelho   de   S.. 
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Tayo,  q'  escolhendo  huma  pessoa  das  mais  capazes  de  mayor 
conhecimento  do  sertão,  que  puder  achar  no  districto  de 
Curityba,  forme  debaixo  de  sua  administração  huma  ban- 
deira e  instruindo  de  tudo  o  q'  deve  obrar,  a  faça  entrar 
por  aquella  parte  mais  própria  em  direitura  aos  montes  de 
Capivarussú  com  ordem  de  procurar  neiles  todas  as  noti- 
cias das  riquezas  q'  ali  houver  tanto  na  serra  como  nas 
suas  vertentes  e  corriges,  q'  delia  nascem,  e  de  tudo  o  q' 
achar  traga  miúdas  e  verdadeiras  noticias,  assignalando  os 
lugares,  em  q'  fizer  os  descobrimt-®*  e  para  o  referido  lhe 
concedo  as  faculdades  necessárias  para  ajustar  com  elle, 
e  com  as  camaradas  q'  forem  em  sua  comp.*l  os  partidos 
q'  julgar  precizos,  dandome  parte  do  q'  obrar  a  este  res- 
peito, o  q'  espero  obre  com  aquelle  zelo,  e  economia  q'  cos- 
tuma e  conforme  ao  conhecimt.**  e  qualificada  experiência 
q'  tem  destas  disposiçoens.  S.  Paulo  a  27  de  Setembro  de 
1770.  —  Com  a  rubrica  de  S,  Ex^ 


P^  o  CommissT.^  delegado  do  Prov.^^do    Carmo  Fr.  Ma- 
noel Mendes  digo  Fr.  i/.®^  Villela  dos  Santos. 

Como  as  occazioens  do  Real  Serviço  se  multiplicào  me 
não  posso  dispensar  de  recorrer  a  V.  R.™*  para  que  se  sirva 
de  haver  por  bem,  que  nomee  ao  Rd.*^  P.®  Aprezentado  Fr. 
Ignacio  Alz'  de  Santa  Catharina,  em  que  concorrem  cir- 
cumstancias  mt.°  particulares  para  ir  administrar  os  Sacra- 
mentos as  gentes  da  bandeira  que  proximamt.®  mandei  des- 
cobrir, e  examinar  as  vertentes  da  serra  de  Capivarussú  e 
por  que  deste  serviço  pode  resultar  ao  Estado,  e  ao  bem 
espiritual  das  almas  grande  utilidade,  como  se  espera,  e  srí 
deste  religioso  pela  noticia,  q'  tenho  na  sua  capacidad.* 
letras  e  virtude,  se  pode  fiar  tão  importante  deligencia, 
rogo  a  V.  R.™*  por  serviço  de  S.  Magd.®  que  eu  de  tudo 
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•darei  parte  ao  R."**  P.®  Provincial  de  quem  espero  nSlo  dei- 
xará de  aprovar  esta  minha  determinação. 

D.«  g.«  a  V.  R."»»  m.»  an.«.  S.  Paulo  a  3   de   Outubro 
de  1770. 

D.  Luiz  Ant.""  de  Souza 

R.'"^  Snr.  P.®  M.®  Fr.  Manoel  Mendes  Commissr.*»  Del- 
legado  do  Prov.**  de  N.  Sra.  do  Carmo. 


P,^  o  mesmo  P.^  M.^  M.^^  Fr.  Mendes 

Faz-se  precizo  ao  serviço  de  S.  Magd*  q'  V.  Rm.*^  me 
mande  apromptar  um  religioso  para  hir  servindo  de  ca- 
pelão nas  canoas  que  conduzem  o  destacamento  militar 
<}ue  de  prezente  está  a  partir  para  o  Guatemy,  ctijo  reli- 
gioso deve  ficar  um  anuo  com  esta  incumbência  na  nova 
povoação,  e  praça  dos  Prazeres,  sustituindo  o  Itlgardehum 
dos  Capelaens  actuaes,  q'  lá  se  achão,  e  se  irianda  reolher 
-e  por  que  no  Rv.**  P.®  Fr.  António  de  Santa  Anna  concor- 
rem os  requisitos  necessários  para  este  emprego  rogo  a  V. 
R."**  por  serviço  de  S.  Mg.*  o  mande  apromptar  com  toda 
a  brevid.®  por  que  assim  o  farei  prezente  ao  R.'"^  P.*  Pro- 
vincial para  q'  seja  servido  de  o  haver  por  bem. 

Deos  g.®  a  R.™*  m.*  an.».  —  S.  Paulo  a  3  de  Outubro 
de  1770. 


O  Prov.*»"^  da  Faz.^*  Real  mandará  sem  demora,  nem 
perda  de  tempo  promptificar  nesta  Cidad.«  cincoenta  al- 
queires de  sal,  que  são  precizos  para  irem  nesta  prez.**  ex- 
pedição p.*  a  praça  de  Guatemy :  e  do  mesmo  modo  se  porão 
as  bestas  que  forem  necessárias  promptas  p.*  q'  logo  mar- 
chem com  o  d.®  sal  para  o  porto  de  Araraytaguaba  a  en- 
tregar ao  fiel  do  armazém  do  mesmo  poi*to,  procedendose 
com  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  13  de  Outubro  de 
1770  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex^ 
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Para  o  Cap.^  André  Dias  de  Almeida 

.  Logo  que  vmc.®  receber  esta,  sem  mais  demora,  nem 
perda  de  tempo  algum,  fará  promptificar  cem  alqueires  de 
ifeijão,  duzentos  de  farinha,  athé  cem  arrobas  de  toucinho; 
como  também  tudo  mais,  q'  vmc.®  vir  hé  precizo  para  mar- 
char  a  tropa  sem  falência  por  toda  a  semana  q'  vem ;  pois 
té  então  ha  de  sem  duvida  la  estar,  e  quero  que  em  che- 
gando não  haja  demora  alguma  em  partir ;  fiando  de  vmc.*^ 
todo  o  cuidado  para  que  nada  falte,  tanto  q'  ella  chegar, 
por  conhecer  a  brevid.®  q'  pede  semelhante  ocazião.  Espero 
em  vmc.®  obre  nesta  parte  com  o  costumado  zelo  e  fiel 
deligencia,  q'  permite  o  seu  grande  préstimo.  D.«  g.«  a 
vmc.®  —  S.  Paulo  a  13  de  8br.«  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap.™  André  Dias  de  Almeida. 

o  sal  que  se  manda  dar  por  esta  Port.»  já  vae  incluído  na  relaç&o  a 
s.  147  deste  livro ;  pelo  q'  não  teve  effeito. 


Portaria 


O  PiMv.oí-da  Fazd.*  ordene  ao  Alinox.®  da  mesma  dê 
as  provid.*^  necessárias  p.*  se  municiar  o  destacamento,  que 
na  prezei  i te  occ.™  parte  p.*  a  praça  dos  Fazeres  de  Guate- 
my,  e  promptificará  carros,  e  bestas  p.*  sua  condução  até 
o  porto  de  Araraytaguaba,  bem  entendido  que  aos  carreiros 
também  deve  assistir  com  o  precizo  p.*  seu  diário  sustento 
p.*  ao  depois  se  lhes  descontar  alluguer  dos  carros,  proce- 
dendose  em  tudo  com  as  clarezas  neccesr.*^  S.  Paulo  a  16 
de  8br.«  de  1770.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Rx^ 
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Portaria 

O  Prov.<>^da  Fazd.*  Real  ordene  ao  Almox.®  da  mesma 
entregue  ao  Sargt.^  Fran.**  Txr.*  de  Carv.^  41  armas  de 
fogo,  e  outro  igual  numero  de  bayonetas,  bandoleiras  e  car- 
tux.**,tudo  do  melhor  q'  houver  no  armazém,  de  modo  que 
vá  bem  acondicionado  p.*  poder  chegar  sem  avaria  á  praça 
dos  Prazeres  de  Guatemy,  p.^  onde  parte  na  prezente  oc- 
cazião  o  destacamento  de  OfiF.^e  Soldados,  que  vay  ás  or- 
dens do  Sart.^  mór  D.  Jozé  de  Macedo  Sotto  Mayor  e  Cas- 
tro, e  do  Ajnd.®  Manoel  Jozé  Alberto,  e  assim  mais  entregará 
ao  mesmo  Sargt.®  dons  cunhetes  de  bailas  de  mosquetaria, 
e  9  bruácas  das  q'  ha  no  armazém,  procedendose  em  tudo 
com  as  clarezas  necess.*^  S.  Paulo  a  16  de  Hbr.^^/de  1770. 

Com  a  rubrica  de  S.  Êx.^ 


Portaria 


Porqt.®  a  praça  de  Guatemy  he  de  concideração  mayor 
o  os  seus  comd.®^  desde  o  seu  principio  juráo  £della  preito, 
e  homenagem:  Determino,  q'  os  off.^^ subalternos  que  vão 
neste  destacam t.°  dem  os  seus  juramentos  p/  escripto,  e 
05  Sold.°* jurem  na  m.*  prez.*  dizendo:  juro  a  Deus  e  aos 
Santos  Evangelhos  de  servir  bem,  e  íielmt.®  a  S.  Mag.®  q' 
Deos  gd.®  naquella  frontr.*  debaixo  das  ordens  dos  seus 
respectivos  off.®^  e  defifender  aquella  praça,  e  aquellas  terras 
de  q."»  as  quizer  tomar,  e  destruir,  emqt.^  tiver  vida,  e 
prometo  de  não  fugir  p.*  Gastei  la,  pena  de  morte.  S.  Paulo 
a  16  de  8br.<>  de  YílO.-^Com  a  rubrica  de  S,  Ex^- 


8 
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Portaria 

Porqt.^  passa  o  Alferes  Felipe  Fr.*»  dos  St.*^^  e  Am.**  ao 
porto  de  Araraytaguaba  a  fazer  conduzir  desta  cid.®  p.*  a- 
quelle  porto  o  destacamento,  trem,  e  mais  cousas,  que  na 
prezt.®  occazião  se  remetem  p.*  a  praça  do  Guatemy ;  Or- 
deno a  toda  pessoa  á  q."*  esta  for  aprezentada  dé  ao  d.** 
Alferes  o  auxilio,  q'  lhe  for  precizo,  assim  na  condução  dos 
carros,  em  q'  vai  o  mesmo  trem  como  em  tudo  o  mais  de 
q'  carecer  p.*  esta  e  outras  delig.^de  q'  também  vay  en- 
carregado. S.  Paulo  a  16  de  8br.**  de  1770  —  Com  a  ru- 
brica de  S.  Ex.^ 


Para  o  P.^  Fr.  António  de  Santa  Thereza 

Com  grande  gosto  me  anticipo  a  dar  a  V.  R."*»  a  boa 
vinda  pela  alegria  q'  me  resulta  de  saber  q'  V.  R.™*  he 
chegado  com  saúde  depois  de  dar  meia  volta  ao  mundo  e 
deixar  averiguados  os  recônditos  arcanos  do  Tybagy. 

Espero  com  alvoroço  a  V.  R.™*  p.*  lhe  dar  muitos  abra- 
ços, e  mostrar  a  este  povo,  que  impaciente  da  sua  demora 
formara  já  mil  quimeras  da  sua  viagem. 

Entretanto  he  precizo  que  V.  B."^^  encubra  quanto 
puder  ao  ptiblico  todas  aquellas  noticiai  menos  alegres^ 
que  possão  de  algum  modo  assustalo^  e  intristecel-Oy  por 
que  assim  convêm  para  não  desfallecer  os  anifnos  e  achar- 
mos com  w/lis  facilidades  os  aventureiros  necessários  para 
povoarmos  a  fronteira.  D."  guarde  a  V.  R."*  m.*  an."  S. 
Paulo  a  19  de  Outubro  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza 

Mt.*>  Rd.°  Sr.  P«  M«  Fr.  António  de  Santa  Thereza 
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P.^  o  Cap."^  André  Dias 

Recebo  a  carta  de  vmc.®  e  lhe  agradeço  a  boa  diligen- 
cia com  q'  tem  promptificado  tudo  o  necessário  p.*  a  ex- 
pedição. 

No  que  respeita  aos  romeiros  q'  faltáo,  me  parece  q' 
se  poderá  der  repentina  providencia,  e  que  será  por  esse 
modo  a  deligencia  mais  segura  para  os  colher. 

Os  officiaes  ficam  a  partir  e  todos  estimamos  a  boa 
vinda  do  P.*  Fr.  António  de  St.*  Tereza,  mas  he  f  recito 
([  vmc,^  procure  junto  com  elle  a  encobrir  alguma  noti- 
cia Tnais  funesta,  q'  possa  intristecer^  ou  afrouxar  os 
animas,  antes  espalhar  tudo  o  q'  for  mais  interessante,  e 
upetecivel^  para  q^  se  possão  convidar  as  vontades  dos  q* 
devemos  ir  mandando  para  aquéllas  partes. 

Deos  g.«  a  vmc.®  m.«  an.«  S.  Paulo  a  19  de  Outubro 
de  1770. 

D,  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap."»  André  Dias  de  Almd.* 


/^*  o  Oomd.^  da  Praça 

Em  16  do  prezente  mez  partio  desta  Cid.«  o  destaca- 
mento de  Soldados  q'  vay  p.*  a  praça  de  Yvay,  e  em  18 
•do  mesmo  indo  já  em  marcha  desertou  o  Sold.®  António 
Dias  Pedrozo  da  comp.*  de  S.*  e  por  noticias  certas  q'  te- 
nho, de  q'  elle  passou  o  Cubatão  pam  essas  partes:  ordeno 
a  vmc.®  q'  logo  que  receber  esta  sem  a  minima  demora, 
nem  desculpa  alguma  passe  ordens  com  toda  a  diligencia, 
para  q'  appareça,  alias  hei  de  proceder  contra  os  seus  Of- 
liciaes  por  serem  a  cauza  d'estas  desordens  pela  má  dis- 
ciplina, q'  Vmc.®*  lhes  dá. 
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Dezertou  mais  o  Sold.°  João  da  Fonseca  Pe.*"*  da  comp.* 
de  Mayor.  D.«  g.«  a  vmc.®  S.  Paulo  a  21  de  Outubro- 
de  1770. 

D.  Luiz  Ant^  de  Souza 

Snr.  Cap."*  Comd.^  M.**^  Borges  da  Costa. 


/>.*  o  P.^  Fr.  i/«i  Mendes 

Como  as  occasioens  do  Real  Serviço  se  multiplicão,  me 
não  posso  dispensar  de  recorrer  a  V.  R"»,  para  q'  se  sirva 
de  haver  por  bem,  q'  eu  nomee  ao  Rd.*»  P.«  Fr.  João  Mon- 
teiro, em  que  concorrem  circumstancias  muito  particulares 
p.*  ir  administrar  os  sacramt.°«  as  gentes  das  bandeiras, 
q'  proximamt.®  mandei  a  descubrir,  e  examinar  as  verten- 
tes da  terra  de  Capivarussú,  e  por  q'  deste  serviço  pode 
resultar  ao  Estado,  e  ao  bera  espiritual  das  almas  grande 
utilid.«,  como  se  espera,  rogo  a  V.  R."'*  por  serviço  de 
S.  Magd.®  o  queira  mandar  apromptar  com  toda  a  bre- 
vid.®  q'  eu  de  tudo  darei  p.*®  ao  R."*^  P.®  Prov.*^ ,  de  q.°* 
espero  não  deixará  de  aprovar  esta  m.^  determinação. 
D.»  g.«  a  V.  R.™*^  m.«  an.«  S.  Paulo  a  26  de  Outubro  de 
1770. 

M.  R.  Snr.  P.®  M.®  Fr.  Manoel  Mendes,  Commissr.®  de- 
lgado doProv.**   de  Carmo,  &c. 


Ordem  ^.*  se  fundar  V.*  na  Povoação^  e  Praça  dos 

Prazeres  de  Cruatemy 

* 

Popqt®  S.  Mag®  q'  Deos  gd.®  foi  servido  orden^ir-me 
nas  Istruções  de  26  de  Janr.®  de  1765  e  em  outras  ordens 
que  ao  depois  fui  recebendo,  que  era  muito  conveniente  ao 
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seu  Real  Serviço,  q'  nesta  Capitania  se  originassem  v.*« 
naquellas  p.^*  q'  fossem  mais  próprias,  e  q'  a  elias  se  con- 
gregassem todos  os  vadios  e  dispersos,  ou  q'  vivem  em 
sitios  volantes  p.*  morarem  em  povoações  civis,  em  q'  se 
lhes  pudessem  administrar  os  sacramentos,  e  estivessem 
promptos  para  as  occaziões  de  seu  Real  Serviço;  e  por  que 
me  cmsta,  q'  a  povoação  de  N.  Snr*  dos  Prazeres  de  Gua- 
temy  hé  lugar  acomodado  p.*  se  levantar  em  V*  por  q' 
se  acha  já  com  bast.*  n.^  de  moradores,  e  cazas  bast%  e 
e  bem  arruadas;  Ordeno  no  Cap.™  mor  Regente  o  Then.» 
Cor®*  Comd.®  daquella  Povoação  e  Praça  João  Miz  Barros 
faça  erigir  em  V.*  a  d.*  Povoação,  levantando-lhe  Pelour.^ 
p/  esta  vez  somt.®  nomeando  em  meu  nome  as  pessoas 
mais  capazes  para  juizes,  vereadores,  e  procur.^''  do  Cons.® 
e  escrivão,  aos  quaes  todos  fará  servir  pelo  tempo  de  um 
anuo,  q'  será  todo  o  de  1771,  fazendo  q'  nesta  matr.*  se 
pratique  o  q'  se  costuma  em  sem.®«  erecções,  de  que  tudo 
acompanhará  copia  q'  se  lhe  enviará  por  esta  secret.*  e 
depois  de  feito  tudo  pelo  modo  aqui  declarado,  tirará  cer- 
tidão, q'  me  enviará,  ficando  os  próprios  em  1.®  no  archivo 
da  Camar.*  um  cujo  L.^  se  copiará.  S.  Paulo  a  27  de  8br.« 
de  1770  —  Som  a  riibrica  de  S.  Ex.^ 


Extracto  p.*  se  formar  Villa 


Auto  de  fundação,  e  esta- 
cimt.°  da  nova  villa  de  tal 
q'  erigiu  Fulano  por  ordem  que 
teve  do  111."»^  &.*  Anno  do  Nas- 
cimento &.*^  nesta  nova  Povoa- 
ção rfe  tal^  aonde  veyo  Fulano 
comigo  escrivão  ao  diante  no- 
meado, e  tendo  prezentes  os  po- 
voadores,  q'    nella   se   achavão. 
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logo   pelo    d.^  Fulano  foi   dito 
que  elle  trazia  uma  Portaria  do 
III»"*»  e  Exc."'^  &.°  cujo   Ihéor   é 
o  seguinte : 
(vay  copiada  a  Portr.*  de  verbo  adverbumj 
Em  virtude  da  qual  mandou  apregoar  em  altas  vozes 
peio  Portr.^  Fulano^  que  aly  se  pertendia  formar  Villa,  p.^ 
se  poder   administrar   a  justiça  a  aquelies  povoadores,  por 
ficarem  mt.**  distantes  da  villa  de  tal^  a  que  erão  e  tinhão 
sido  até  aquelle  tempo  sujeitos;  a  qual  fundação   se   fazia 
p.*  augmento  e  perpetuidade  daquelle  lugar,  p.*  prova  do 
q*  já  se  achava  principio  da  Igreja  para  nova  Freg.*  ,  o  que 
indicava  a  duração,  q'  teria  o  mencionado  lugar,  e  de  como 
se   fundou   a    d.*  nova   villa,  mandou  o  d.**  Fulano  fazer 
este  auto;  em  que  assignou  cora  todos  os  moi adores  delia, 
que  prezente  se  achavão,  e  o  Porteiro    Fulano^  e  eu  Fu- 
lano escrivão  q'  o  escrevy  —  (vão    os  nomes   dos    que   se 
assignarão). 


Termo  de  Levantamt!'  de  Pelourinho  desta  nova 

mlla  de  tal 

Aos  tantos  de  tal  mez  e  anno  nesta  Povoação  de  tal 
aonde  se  achava  Fulano  com  ordem  para  crear  em  v.*,  e 
sendo  ahy  prezentes  os  Povoadores  abaixo  assignados,  t^e 
escolheo  a  melhor  cituação,  e  terreno  p.*  se  levantar  pe- 
lourinho em  signal  de  jurisdição,  e  logo  este  se  levantou 
fazendo-se  de  hú  páo  de  lei  chamado  taly  de  quatro  qui- 
nas, com  seus  brasos  de  páo,  e  huraa  catana  em  cima, 
papa  se  conhecer  que  era  pelourinho ;  e  logo  o  dito  Fulano 
mandou  apregoar  que  se  levantava  o  d.®  pelourinho  na  re- 
ferida Villa,  para  que  fosse  constante  a  todos;  de  que  para 
constar  mandou  fazer  este  termo,  que  assignou  com  os  po- 
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voadores,  que  prezentes  se  achavão,  e  o  Portr.**  e  eu  Fiv- 
lano  escrivão  que  o  escrevy.  (vão  os  nomes  dos  q'  se  as- 
signarão). 


Termo  de  escolha  do  Lugar  p.^  fundar  caza  da    Camará 

e  Cadea 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez,  e  anno  declarados  no 
termo  retro  nesta  nova  V.*  ,  no  largo  que  fica  em  tal  parte 
com  taes  signaes,  aonde  foi  vindo  Fulano  comigo  escrivão 
abaixo  declarado,  e  sendo  ahy  em  prezença  dos  povoadores 
que  ahy  se  acharão,  se  fez  exame  p  *  se  sentar  lugar  certo 
em  q'  se  havia  fundar  a  caza  da  Camará  e  Cadea,  e  por 
todos  uniformemente  foi  assentado,  que  a  melhor  parag-em  era 
a  em  q'  se  achavão,  e  de  como  assim  se  assentou  entre 
todos,  mandou  a  d.**  Fulano  lavrar  este  termo,  em  que  so 
assigQOu  com  os  que  prezentes  se  achavão,  e  eu  Fulano 
escrivão,  que  o  escrevy  (vão  as  assignaturas). 


Termo  de  demorcação  de  terreno  p.^  rocio 

desta  nova  villa 

E  logo  no  mesmo  dia,  mez,  e  anno  atraz  declarados 
aonde  so  achava  presente  Fulano  comigo  excrivão  ao 
diante  nomeado;  e  sendo  ahy  prezentes  os  povoadores,  que 
se  achavão  pelo  dito  Fulano  lhes  foi  dito,  que  era  conve- 
niente que  esta  nova  villa  ficasse  com  seo  rocio,  p.*  logra- 
douro delles  habitantes,  e  dos  mais  q'  p.*  o  futuro  vies- 
sem domiciliar  na  mesma  v.*  afim  de  fundar  suas  casas 
com  quintaes,  sendo  estas  formadas,  e  arruadas  na  ,  forma 
q'  tem  determinado  o  111.™^  e  Ex.°»^  Snr.  General  desta  Ca- 
pitania; sem  pensão  alguma  de  foro,  por  ser  a  intenção 
de  S.  Mag.®  que  as  terras  se  povoem,  e  q'  a  ellas  se  agre- 
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guem,  e  se  ajuntem  aqueles,  q'  estão  dezunidos,  e  vivendo 
retirados  das  mesmas  povoações,  devendo  todos  fazer  uni- 
formemente hum  corpo,  e  não  viverem  dispersos,  como  até 
agora  costumavâo  neste  Estado  do  Brazil ;  motivo  porq'  não 
tem  augmento  as  povoações ;  e  assim  determinou  o  d.®  Fu- 
lano que  o  rocio  desta  villa  principiaria  do  pelourinho  delia 
hum  quarto  de  legoa  para  cada  huma  das  partes  de  Norte, 
^  Sul,  Leste,  e  Oeste,  da  forma  q'  demarcado  este  rocio  por 
estas  partes,  que  ficão  expressadas,  se  mostra  ficar  em 
quadra  750  braças,  no  fim  da  qual  quadra  se  afincarão 
marcos  de  pao  de  tal  para  signal  desta  divizão,  e  demar- 
cação, p.*  q'  dentro  delle  nenhua  pessoa  occupasse  mais, 
do  q'  fosse  preciza  p.*  viver  com  seu  quintal:  e  de  como 
entre  todos  se  assentou  estar  bem  feita  esta  demarcação 
do  rocio  desta  nova  villa  para  todo  o  tempo  constar,  man- 
dou lavrar  este  termo,  em  q'  assignou  com  os  ditos  habi- 
tantes, e  Porteiro,  q'  apregou,  e  fez  publica"a  dita  devizão, 
e  eu  Fulano  escrivão,  q'  o  escrevy  (vão  as  assignaturas). 
—  Pedro  Mi:  Coimbra. 


P.^  o  Then.^  Cor.^^  João  Miz  Barros 

Como  me  persuado,  que  o  estabelecimt.^  'dessa  Povoa- 
ção, e  Praça  se  acha  já  em  estado  de  se  poder  conservar 
e  subsistir,  e  que  pela  disposição,  em  que  se  acha  e  qua- 
lidade das  pessoas,  que  actualmt.®  tem  de  guarnição  não 
deixará  de  fazer  uma  rigorosa  defensa,  dando  tempo  con- 
veniente para  se  poder  soccorrer,  me  parece,  q'  será  mt.*» 
útil,  p.»  effeito  de  radicar  mais  nesses  Povos  o  pensamento 
de  haverem  de  prevalecer  nessas  terras,  de  erigir  essa  Po- 
voação em  Villa,  e  no  caso  que  vmc*  e  os  mais  officiaes, 
que  lhe  parecer  consultar,  concordarem  nesta  minha  de- 
terminação, remeto  as  ordens  necessárias  para  vmc*  poder 
mandar  levantar  pelourinho,  nomear  os  officiaes  da  Camará, 
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o  que  tudo  porem  se  deve  fazer  por  aquelle  modo  mais 
succinto,  que  for  possível,  em  ordem  a  não  causar  majo- 
res ciúmes  aos  nossos  vezinhos,  e  conservar  com  elles 
aquela  paz,  e  socego  que  tanto  dezejo. 

De  todos  os  autos  que  vm.®  fizer  desta  matéria,  me 
mandará  uma  completa  certidão,  por  duas  vias,  para  mi- 
nha guarda.  D.»  g.«  a  vm.«  m."  an.*  S.  Paulo,  a  27  de 
Outubro  de  1770.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr. 
Tenente  C!oronel  João  Miz  Barros. 


Para  o  mesmo 


Atendendo  ao  mereci  mt.**  de  vmc.®  eaos  grandes  moti- 
vos de  vmc*  ter  fundado  a  Povoação,  e  Praça  de  N.  Senhora 
dos  Prazeres  de  Guatemy,  e  q'  assim  como  Deus  Nosso 
Senhor,  e  Sua  May  Santíssima  favoreceo  os  seus  intentos, 
eni  fundamentar,  e  adquirir  para  este  Estado  hua  tão  grande 
obra,  deve  também  esperar  na  Divina  Graça,  que  lhe 
assista  como  todos  os  auxilios  necessários  p.*  a  poder  aug- 
mentar,  e  defender;  por  estas  razões  em  virtude  da  Patente  de 
Tent.®  Cor.®*  que  lhe  envio,  faço  a  vmc.®  Comd.*  não  só  d.* 
Praça,  mas  também  dè  todos  esse  continente,  cujo  posto 
exercitará  vmc.®  debaixo  do  mesmo  juramento,  preito  e  ho- 
menagem, que  tem  feito,  com  a  mesma  jurisdição,  que  lhe 
toca  com  regente  e  com  mesmo  soldo,  q'  até  agora  vence, 
em  quanto  sobre  esta  matéria  não  permitem  as  minhas  fa- 
culdades o  poder  alargar-me  mais. 

E  os  officiaes  de  que  se  compõem  o  destacamento,  que 
serve  de  guarnição  nessa  front.  *  graduo  por  hora  na  ma- 
neira seguinte. 

Ao  Sargt®  mor  D.  Jozé  de  Macedo,  que  também  deo 
preito  e  homenagem  da  mesma  forma  que  vmc.®  tem  dado, 
constituo  Sargt®  mor  da  Praça,  e  substituto  do  seu  lugar 
no  cazo  de  que  vm.^®  pareça  que  as  occaziões  e  circumstan- 
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cias  do  tempo  permitem  prudentemente  o  poder  Vmc.®  usar 
da  licença,  que  agora  lhe  permito  para  dar  volta  a  sua  ca- 
za,  e  consertar  os  negócios  delia  com  o  presuposto  de  vol- 
tar outra  vez  p.*  essa  praça  e  exercitar  toda  a  jurisdição, 
q'  a  vmc.®  compete,  como  também  no  caso  de  haver  de  se 
recoUier,  p*  o  que  hey  por  levantada  a  vmc.®  a  homena- 
gem, durante  a  sua  auzencia  somt.®  e  servirá  o  d.°  Sargt.® 
mor  até  ser  rendido  por  outro  officiai  de  igual  graduação 
que  nomearei  a  seu  tempo. 

Ao  ajudante  Manoel  Jozé  Alberto  Pessoa  constituo  Aju- 
dante da  praça,  e  ficará  servindo  em  lugar  de  Ajudante  Theo- 
tonio  José  Zuzarte,  q'  mando  recolher  de  todo  por  esta  vez 
e  ficará  até  ser  rendido  na  forma  acima  dita. 

O  Cap.^^João  Alz'  por  hora  ha  de  ficar,  té  me  chegar 
outro  semelhante  officiai,  que  mandey  pedir  ao  Rio  de  Ja- 
neiro e  o  espero  aque  brevemt.®  p.*  o  poder  mandar  render 
na  próxima  occazião  de  sua  expedição  para  essa  partes,  e 
da  sua  companhia  serão  officiaes  subalternos  o  Tent.®  Manoel 
Miz  dos  Santos,  e  o  alferes  Joaquim  Xavier  de  Moraes,  e 
e  o  cadete  Joaquim  Rodrigues  de  Olivr.^ 

Os  mais  Capitães  Aventur.^^  exercitarão  os  seus  postos 
e  comandarão  os  officiaes  subaltermos  na  mesma  forma  que 
até  agora  tem  praticado.  E  todo  este  corpo  militar  consti- 
tuirá a  guarnição  dessa  praça,  e  o  resto  da  gente  a  sua 
ordenança,  e  nesta  forma  fica  regulada  a  jurisdição,  que 
cada  hum  deve  exercitar  para  que  não  possa  haver  contro- 
vérsia. 

Ao  Ajudante  das  ordens  Antonjo  Lopes  de  Azevedo,  no 
---Caso  de  não  ser  já  preciza  a  sua  commissão  para  estabe- 
lecer hum  coveuio  entre  o  governo  dessa  praça  e  da  proviíi- 
cia  do  Paraguay,  mando  também  recolher.  D.®  g.®  a  vmc* 
m.«  an.«  S.  Paulo  a  27  de  Outubro  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de   Souza 

Snr.  Ten.**  Coronel  João  Miz  Barros. 
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Para  o   mesmo 

Os  distinctos  serviços  que  vmc.®  tem  feito  a  este  Es- 
tado merecião  mayores  honras,  do  que  permitem  as  minhas 
faculd.**  no  tempo  prezente  conferir  ao  seu  mereci mt.*',  mas 
se  he  mayor  gloria  o  merecer  os  prémios,  do  que  consi- 
gnilos,  dê  se  por  satisfeito  com  a  grande  deligencia,  que  da 
minha  parte  tenho  feito  para  informar  a  S.  Mag.®  do  mt.<> 
que  vmc.®  tem  obrado,  e  de  que  tem  nesta  Capitania  hum 
leal  vassalo  digno  da  sua  Real  atenção,  e  lembrança  ;  e 
em  quanto  os  grandes  negócios,  que  sempre  occupão  a  Ma- 
gestade,  dão  lugar  a  ter  esta  minha  representação  o  seu 
devido  effeito,  espero  que  vmc.®  acceite  em  signai  do  mt.^ 
que  desejo  atendel-o,  a  patente  de  Tent.**  Coronel,  que  lhe 
envio  e  huma  pequena  lembrança  da  minha  saudosa  memo- 
ria, que  esse  anel  exprime  na  côr,  para  vmc.®  trazer  no 
seo  dedo.  D.^  g.®  a  vmc.®  m.«  an.«  S.  Paulo  a  25  de  Ou- 
tubro de  1770.  Mt.**  affectuoso  venerador,  e  obrigado  de  vmc.® 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Ten.*®  Coronel  João  Miz  Barros. 


Para  o    mesmo 

O  Rd.^  P.®  António  de  Santa  Thereza  me  diz  q'  qd.^ 
se  offereça  alguma  occazião  de  ir  dentro  levar  cartas,  não 
tem  duvida  em  ser  o  P.®*"  Vmc.®  julgará  o  q'  for  melhor  pois 
este  religioso  me  parece  de  capacidade  e  préstimo,  e  eu  en- 
tendo que  para  estas  deligencias  se  deve  sempre  escolher 
pessoa  mt.°  advertida,  dissimulada  e  esperta,  q"  saiba  o  que 
ha  de  dizer,  e  também  o  que  ha  do  observar. 

Se  as  respostas  do  Governador  do  Paraguay  vierem  fa- 
voráveis, eu  estou  resolvido  a  lhe  enviar  um  prezente  das 
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couzas  que  se  fizerem  mais  apetecíveis,  e  estimáveis  na  sua 
Provinda.  Vmc.®  me  apontará  os  géneros  que  lhe  occorrem 
c  se  hé  certo  o  que  se  me  informa  de  ser  muito  estimada 
a  louça  da  índia,  vidros  bons,  e  esguioens  finos,  prata,  ouro 
e  sedas  já  se  sabe  que  sempre  tem  lugar. 

Também  quero  que  vmc.®  me  diga  o  que  lhe  parece 
sobre  este  ponto;  porque  acho  muito  conveniente  lizongear  este 
Gov.^^^parâ  que  cx)ncorde  em  um  convénio,  q'  nos  sucegue 
a  nossa  posse  até  a  decizaodas  Mag.®® ,  como  também  q' elle 
fexe  os  olhos  e  se  poder  fazer  algum  occulto,  e  disfarçado 
para  comd.*  desse  povo. 

He  o  que  se  me  oflFerece  dizer  a  vmc.®  que  D.»  g.*  m.« 
an»  S.  Paulo  a  31  de  Outubro  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  Ten.^  Coronel  João  Miz  Barros. 


Para  o  mesmo 

Como  vmc.®  níio  ignora  o  quanto  é  precizo  cuidar  na 
conservação  da  vida  e  dessa  praça,  seria  supérfluo  reconhe- 
cendo a  sua  grande  prudência  o  lembrar-lhe  quanto  convém 
que  haja  muitas  rossas  para  poder  haver  grd.«  abundância 
lie  mantimentos,  como  também  q'  se  aperfeiçoem  as  forti- 
ficaçoens  para  segurança,  e  defensa  dessa  fronteira;  mas  co- 
mo a  vmc*  como  regente  hé  q'  toca  distribuir  os  homens, 
q'  háo  de  ser  empregados  nestas  manobras  por  isso  lhe  digo 
q'  os  mantimt.**''  são  o  primeiro  principio  da  conservação 
da  vida  e  subsistência  dos  povos,  e  por  isso  deve  vmc.®  apli- 
car-se,  como  louvelmente  se  aplica,  p.*  q'  haja  muita  abun- 
dância não  só  para  q'  os  povos  vivão  contentes,  mas  tam- 
bém p.*  que  possão  haver  os  meios  necessários  de  ocorrer 
as  outras  expediçõens  projectadas  que  necessariamente  se  hão 
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de  ir  reforçar  a  essa  praça.  Para  este  fim  a  proporção,  que  o 
socego  das  couzas  o  permitir  vá  vmc.®  procurando  que  os  ca- 
zaes  dos  novos  povoadores  se  vão  estabelecendo  em  chaca- 
las,  e  sítios  por  esses  arredores  formando  propriedades,  e 
teudo  fructos,  para  se  lhe  poderem  comprar  nessas  occazioens, 
sem  o  trabalho  de  irem  de  cá  e  por  este  motivo  hé  mt.<> 
conveniente,  como  tenho  ordenado  na  campanha,  que  medêa 
entre  o  Rio  Ivinheima,  e  Currientes  se  estabeleça  hum  forte 
que  respeitem  os  índios,  e  segurança  com  os  curitibanos,  q* 
se  assemelhão  a  elles. 

Para  as  fortificações  tenho  recomendado  ao  Cap."^  João 
Alz'  vá  traçando  as  obras  necessar,*®  sem  perda  de  tempo,  em 
quanto  me  não  chega  outro  official  perito  do  R.°  de  Janeiro 
para  elle  poder  ser  rendido,  e  vmc.®  lhe  distribua  a  gente 
necessária  por  troços,  como  melhor  entender,  servindo-se  tam- 
bém para  isso  dos  officiaes  moços  que  vão  para  se  hirem 
exercitando,  e  instruhindo,  e  espero  de  vmc.®  como  natu- 
ral destas  terras  e  perfeitamente  instruhido  nas  particu- 
larid.*^  e  modo  dos  seus  naturaes,  componha  toda,  e  qualquer 
diferença,  ou  desprazer,  que  possa  accazionar-se,  e  na  sua 
falta  o  Cap,°»  André  Dias,  a  q."»  particularmt.®  o  recomd.^ 
fiando  da  sua  estimável  honra,  e  primor,  me  assistão  com 
todo  o  aflfecto,  para  que  possamos  todos  conseguir  p.^  o  ser- 
viço de  El  Rey  Nosso  Senhor  tão  úteis  fins,  q'  eu  da  m.* 
parte  não  cessarei  nunca  de  louvar  o  grd.®  merecirat.*"  de 
tão  bons  vassalos  na  prezença  do  mesmo  Senhor,  para  q'^ 
lhes  faça  os  acrescentam t.°^  e  mercês  q'  tanto  merecem.  Deos 
g.®  avmc.®  m.*  ans.^  S.Paulo  a  31  de  Outubro  de  1770. 

D,  Luiz  Ant.^  de  Souza 
Snr  Tenente  Cor,®^  João  Miz  de  Barros. 


—  126  — 


Para  o  CapJ^   João  Ah' 

As  noticias  que  me  deo  o  P.    Fr.    António  de  vmc* 
íicar  restabelecido  da  sua  saúde  nessa  praça  estimei  muito 
€  me  serviu  esta  certeza  de  grd.*'  consolação,  e  alivio   por 
i\    amo  a  vmo.®  com  todo  o  affecto  e  sou   empenhado  nas 
íáuas  felicid.®* 

Eu  conheço  a  mt.*  razão  que  vmc*  tem  para  haver  de 
retirar  p.*  povoado  a  tratar  da  sua  saúde,  e  por  esse  motivo 
lhe  tenho  dado  licença  para  o  poder  fazer,  porem  meo 
amigo,  as  couzas  nem  sempre  se  pode  ajustar  tão  certas  q' 
deixem  de  ter  algum  desfalco,  vmc.®  ha  de  ter  paciência 
de  ficar  ainda  nessa  praça  até  a  primeira  expedição,  que 
se  seguir,  pois  não  convém  ao  Real  Serviço  q'  vmc.®  sendo  um 
official  instruído  na  Art.*  e  na  fortificação,  e  o  único,  que 
aby  ha  se  retire  dessa  praça  sem  ser  lendido  por  outro  igual- 
mente perito  nas  mesmas;  e  por  que  eu  o  tenho  pedido  ao 
Sr.  Marquez  Vice  Rey,  e  me  está  prometido,  e  estou  espe- 
rando em  qualquer  embarcação,  que  venha  daquella  Capi- 
tal, hé  mais  conforme  a  razão,  que  vm.*^®  espere  a  sua  che- 
gada para  ficar  essa  importante  praça  com  a  devida  se- 
gurança na  assistência  de  officiaes   beneméritos  e  capazes. 

Eu  bem  desejava  fazer  a  vmc.®  o  gosto,  mas  não  es- 
teve não  m.*  mão  abreviar  as  cousas  de  modo  que  vmc* 
pudesse  vir  agora;  mas  fique  vmc.®  certo,  e  lhe  dou  m.*  pa- 
lavra, que  na  primeira  occazião  lhe  não  heide  faltar.  En- 
tretanto recomd.®  a  vmc.®  faça  instruhir  o  mais  q'  puder 
os  officiaes  novos,  q'  agora  vão,  o  exercício  da  artelharia, 
e  delineamt.**  da  fortificação,  por  que  me  parece  tem  toda 
a  desposição  necessr.*  para  se  poderem  adiantar. 

Emquanto  as  mais  obras  da  praça,  que  ainda  faltão,  vá 
vmc.®  deliniando  tudo  para  se  poder  adiantar,  que  ao  Tent.® 
€or.®*  Regt.®  passo  ordem  p.*  que  desponha  toda  a  gente  de 
q'  vmc.®  carecer  para  a  continuação  dessas  obras. 
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Tudo  espero  da  honra,  e  brio,  com  q'  vmc.®  se  des- 
tingue, e  sabe  servir  a  Sua  Mag.®  e  da  minha  pt.®  não  sa- 
berei faltar  em  saber  reconhecer  o  seo  merecimento,  e 
valerme  de  todas  as  occazioens  de  procurar  o  seo  acrescen- 
tamento, e  de  seo  filho. 

D."  gd.  a  vmc.  m.^  an.»  — S.  Paulo  a  31  de  Outubro 
<le  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza, 

Snr.  Cap."»  João  Alz'  Ferr.* 


Portaria 

Porquanto  se  tem  achado  que  o  mercador  Joaq."»  Jozé 
dos  Santos  hé  o  que  com  mayor  commodidade  tem  largado 
a  fazenda  de  q*  se  preciza  para  vestuário  dos  Soldados,  que 
estão  de  prezidio  na  nova  Praça  de  Nossa  Senhora  dos 
Prazeres  do  Guatemy,  como  consta  da  relação  junta :  Or- 
deno ao  Sargt.*>  mor  D.  Jozé  de  Macedo  pague  a  d.'  fazenda 
do  dinhr."*,  q"  leva  p.*  fazer  pagamento  aos  ditos  Soldados, 
o  que  fará  na  forma  do  termo,  que  se  tomou  na  junta  e 
se  lhe  dá  com  esta,  e  outrosim  será  obrigado  a  mandar 
daquella  praça  clareza  authentica  dos  que  governão,  por 
onde  conste,  que  a  fazenda  se  deo  naquela  praça  aos  que 
a  quizerão  tomar,  sem  outro  acréscimo  algum  mais  que  a 
pura  dispeza  do  transporte  por  hum  justo  rateyo;  e  para 
que  assim  se  observe,  mandey  lavrar  esta.  S.  Paulo  a  31 
<ie  Outubro  de  1770.  —  Com  a  inteiriça  de  S.  Ex.^ 
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lermo  q'  aponta  a  Port^   retro 

Jozé  Bonifácio  Ribas,  Escrivão  da  Fazenda  Real,  e  Junta 
nesta  cid/  de  Sáo  Paulo,  sua  Capitania  &*. — Certifico  que 
neste  Cartório  da  Provedoria  da  Real  Fazenda,  se  acha 
1  ivrado  em  hum  papel  hum  termo  de  declaração,  que  por 
ordem  do  lll."»*>  e  Ex."*^  Snr.  General  D.  Luiz  Ant.**  de 
Souza  Botelho  Mourão  se  fez  um  acto  de  junta,  prezt®*  os 
Ministros  a  ella  deputados,  o  qual  he  do  theor,  e  forma 
seguinte :  — 

—  Termo  — 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  8br°  de  mil  sete- 
centos e  setenta  nesta  Cid.®  de  São  Paulo  na  caza  da   re- 
zidencia  do  111."***  Snr.  Dom  Luiz  António  de  Souza  Botelho 
Mourão,  Gov.^"^  e  Cap.*"   General  desta    Capitania,  e  na  em 
que  se  faz  a  junta  de   arrecadação    da  Real   Fazenda,  es- 
tando prezentes  o  d.°  111."»^  e  Ex.°*®  Snr.  General,  e  os  mais 
Snr.«*  Ministros  da  mesma  Junta,  a  saber;  o  D.***"  Ouvidor  Geral, 
e  Corregedor  da  Comarca  Salvador  Per.*  da  Silva,  e  o  Prov.®% 
e  contador  da  mesma  Real    Fazenda  Jozé  Ouorio  de  Va- 
ladares, e  Alboym,  e  D.^^  Proc^*"  da  Coroa,  e  Fazd.*  João  de 
S.  Payo  Peixoto,  Comigo  escrivão  ao  diante  nomeado,  todos 
prezenciarão,  q'  tendo  o  mesmo  111.'"°  e  Ex.'"^  Snr.  Gene.'* 
e  Prezid.*^  da  junta,  feito  pagamento  aos   Soldados,  que  se 
achaváo  na  nova  Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de 
Guatemy,  e  feito  entrega  do  dinhr.^  ao  Sarg.°  mor  de  Aux.** 
D.  Jozé  Macedo  Souto  Mayor,  e  Castro,  para   levar  para  a 
d.*  Praça  ;  pareceo  ao  dito  111.°™°  e  Ex.'"®  Snr.  General,  que 
como  naquella  nova  praça  não  havião  fazendas,  se  não  por 
presos  m.*°  avultados,  ao  mesmo  tempo  que  os  Soldados  pre- 
cizavam  de  vestuários,  determinou,  que  era  equidade  com- 
prar lhes  fazenda  nesta  Cidade  com  aquelle  dinheiro  de  seus 
soldos   p.*  se  lhes  dar  naquella   nova  praça   pelo    mesmo 
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preso,  que  se  comprou  nesta  Cidade,  livre  de  todas  as  dis- 
pezas ;  e  no  cazo  de  q"  algum  dos  Soldados  se  não  quizesse 
valer  desta  equidade,  se  lhe  faria  pagam t.®  em  dinheiro,  com 
declaração  porem,  que  na  d.*  fazenda  só  entrará  a  dispeza 
que  diser  respeito  ao  transporte,  se  o  houver,  e  para  q*  de 
todo  conste  que  naquella  Praça  se  lhes  não  dá  em  paga- 
mento aquela  fazd.*  por  preso  superior  ao  desta  cidade, 
virá  daquella  clareza  dos  que  a  governão,  por  onde  conste 
q'  se  não  excedeo  ao  preso  delia.  E  outro  sim  também  o 
mesmo  111.^  e  Exm.°  Snr.  General  fez  convocar  os  merca- 
dores desta  mesma  cidade  e  a  Mesa  da  Junta  para  ver  exa- 
minar qual  delles  havia  de  dar  a  Fazenda  com  mais  cómodo ; 
e  com  effeito  mandou  se  comprase  ao  mercador  que  mais 
se  acomodou,  como  constava,  de  huma  relação.  E  de  como 
assim  o  ordenou  o  d.^  Illm.°  e  Exm.°  Snr.  Gsneral  Prezd.®  da 
Junta,  na  prezença  dos  ditos  Snr.^  Ministros  da  Junta, 
assignou  com  estes.  Eu  Jozé  Bonifácio  Ribas,  escrivão  da 
Fazenda  Real,  e  Junta,  que  escrevy  este  termo,  e  de  todo 
o  contheudo  nelle  dou  fé.  »  Com  a  rubrica  do  lllm.**  e  Exm.^ 
Snr,  Dom  Luiz  Ant.°  de  Souza  Botelho  Mourão.  Gov.*»"^  e 
Cap.°*  General  desta  Capitania.  —  Salvador  Pereira  da  Silva. 
—  Jozí  Onorio  de  Valadares  e  Alboym.  —  João  de  S,  Payo 
Peixoto.  —  Mais  não  continha  no  dito  termo  de  declaração 
que  aqui  bem,  e  fielmente  extrahy  do  próprio  original,  que 
fica  neste  cartório  da  Provedoria  da  Fazenda  Real,  ao  qual 
me  reporto;  em  fé  do  que,  e  por  ser  o  referido  verdade^ 
passo  a  prezt.®  certidão  em  cumprimt.^,  e  observância  de 
huma  ordem  verbal,  que  tive  do  dito  Illm.®  e  Exm.°  Snr. 
D.  Luiz  Ant.^  da  Souza  Botelho  Moui^o,  Gov.°^  e  Cap."  Ge- 
neral desta  Capitania,  por  mim  feita,  e  assignada  nesta  Ci- 
dade de  São  Paulo  aos  15  de  Outubro  de  1770  annos  —  E 
cu  Jozé  Bonifácio  Ribas,  Escrivão  da  Fazenda  Real,  e  Junta, 
que  o  escrevy,  assignei.  —  Jozé  Bonifácio  Ribas. 

m 

Outubro  de  1770. 
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Conta  da  Fazenda  q'  vay  p."  Guatemy 

P  »    400  c.<»»  de  baeta  de  cores  a  580  » 

P»    200  c.^«de  pano  de  lã  a  1$50 » 

P  »  1200  v.»^  de  pano  de  linho  largo  a  350  » 

P  ^    600  v.*«  do  d.«  estreito  a  280 » 

P »    200  chapaos  de  baeta  a  560 » 

P  »     200  meadas  de  linhas  br.*«       a         30  » 
P  »     100  8."  de  retroz,  surtido         a         80  » 

P  »      24  v.*«de  estopa  p.'  capas        a  220  » 


2321000 
220$000 

42010 no 

168$ 000 
1121000 

12Í000 
81000 

101560 


Soma 1.1'72$560 

Pelo  importe  da  dispeza,  que  se  fez  com  barbante, 
agulhas,  5$760  do  transporte  de  12  fardos  a  480,  desta 
Cid«  até  Araritag.a  6$300 

1:178$860 

Receby  a  quant.*  acima,  e  passei  dois    deste    theor.  — 

Jaaquim  Jozé  dos  Santos. 


/>  ^  o  Teny'  Cor.^^  João  Miz' 

Como  estes  officiaes  novos  q'  vão  p.*^  essas  partes  são 
rapazes,  e  lhe  falta  o  abrigo  de  suas  cazas  sem  terem  lá 
quem  seja  por  elles,  espero  q'  vmc.®  os  ampare  não  só 
como  superior,  mas  como  pay,  consolando-os,  avivando-os, 
e  governando-lhe  todas  as  sua  acções,  e  dandolhes  bons 
conselhos,  fazendo  que  aproveitem,  e  não  se  botem  a  'per- 
der ;  e  como  entre  o  Ten.®  e  o  Alferes  já  houve  em  Santos 
alguma  diferença,  se  estas  razões  quizerem  tornar  a    rena- 
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scer  vmc.®  as  atalhe  logo,  por  todos  os  meyos  (^   lhe    pa- 
recer. 

D.<»  g.®  vmc.®  m.»  an.»  —  S.  Paulo  a  31    de    Outub:o 
de  1770. 

Foi  outra  do  mesmo  theor  p.'  o  Cap."*  João  Alz'  Ferr.* 


P.^  o  mesmo  Ten.^  Cor.^^ 

Remeto  a  vmc.®  a  lista  dos  criminosos  q'  nesta  occa- 
«ião  vâo  sentenciados,  para  q'  vmc.®  segd.^  as  culpas,  e  a 
determinação,  q'  eu  lhe  dou,  possa  saber  aquelles  q'  hade 
-deixar  voltar,  e  aquelles  q'  hade  reter  e  sujeitar  ao  traba- 
iho,  e  não  deixar  sahir  em  pena  de  suas  culpas.  D.»  gd.®  a 
vmc.®  S.  Paulo  a  31  de  Outubro  1770  ^—  A  lista  q'  acom- 
panha esta  carta  vai  na  volta. 


P.^  o  Ajud.^  de  Ordens  Ant,"*  Lopes 

Como  vay  ordem  p.'  se  retirar  p.*  povoado  no  cazo  q' 
as  principaes  matérias  da  sua  commissão  se  achem  conclui- 
-das,  ou  ao  menos  em  estado  de  não  podermos  recear  mt.® 
na  alteração  da  tranquilid.*  em  q'  estamos  por  isso  me  não 
alargo  mais,  e  só  lhe  seguro  q'  fico  com  grd.*  alvoroço 
esperando  a  sua  boa  vinda,  e  rogo  a  Deos  faça  a  sua  reti- 
rada com  felis  sucesso  para  eu  o  chegar  a  ver,  e  dar-lhe 
hum  abraço  com  felis  saúde;  recomendolhe  traga  o  roteiro 
•da  ida  e  da  volta  diaramt.®  escripto  com  todos  os  mapas 
-dos  rios,  paizes,  e  couzas  mais  notáveis,  q'  incontrar  com  a 
maior  propried.®  e  certeza  (1). 

D/  g.«  m.»  ans.®  S.  Paulo  a  31  de  Outubro  de  1770. 


(1/  Este  roteiro  não  é  encontrado  entre  os  documentos  referentes  ao 
Tguatemy.  (N.  da  R.) 


—  132  — 


P.^  o  Ajud.^  Thoetonio  José  Zuzarte 

Como  vai  ordem  para  vmc.®  recolher  a  este  povoado^ 
tanto  q*  chegar  o  Ajud.®  Manoel  Jozé  Alberto  q'  o  vay 
render,  ainda  que  fica  alguma  cousa  indisposto  hade  seguir 
viagem,  mas  q'  seja  mais  atraz,  tanto  que  tiver  qualq/  ar 
de  melhora;  por  isso  me  não  alargo  mais,  que  em  segurar 
a  vmc.®  o  alvoroço  com  que  o  fico  esperando,  e  desejar  q'^ 
faça  a  sua  retirada  com  felis  sucesso. 

Recomendo  a  vmc.®  traga  o  roteiro  da  ida  e  da  volta 
diaramt.®  escripto  com  todos  os  mapas  dos  rios,  paizes  e^ 
couzas  mas  notáveis  q'  incontrar,  tudo  descripto  com  a 
raayor  propried.®  e  certeza. 

D.*  gd.®  a  vmc.®  m.^  an.«  —  S.  Paulo  a  31  de  Outubro 
de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Ajud.®  Theotoaio  José  Zuzarte. 


Relação  dos  prezos  que  so  achão  no  corpo  da  guarda 
pela  culpas  que  constão  do  l.<>  da  sala,  e  irão  por  ordem  de^ 
S.  Exc*  p.*  a  Nova  Povoação  e  Praça  do  Guatemy. 

S.  Paulo  a  31  de  Outubro  de  1770  —  Oom  a  ruirica 
de  /S.  Ex."^ 

1 

Hilário  da  S.*  prezo  por  João  Roiz  do  Prado,  morador 
no  R.®  dos  couros,  pela  culpa  de  que  sendo  Sold.**  pago  e 
nomeado  para  hir  no  numero  dos  destacados  p.*  a  nova 
Praça  do  Guatemy,  no  caminho  fogio,  e  foi  recolhido  ao 
xadrez  por  ordem  de  Sua  Ex.*  em  22  de  Outubro  de  1770^ 
por  cuja  culpa  se  lhe  deo  baixa  por  desertor  e  vay  para 
ficar. 
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Joaq."*  Lopes  preso  pelo  Sargento,  mor  de  Parnahyba 
pela  culpa  de  não  ter  domicilio  certo,  viver  metido  pelos 
mattos,  aparecer  só  noite,  e  andar  amancebado,  como  tam- 
pem não  dar  naturalid.®  nem  dizer  se  hé  captivo  ou  forro, 
foi  recolhido  ao  xadrez  por  ordem  de  S.  Ex.*  em  o  primr.® 
de  Outubro  de  1770.  Vai  p.*  remar  e  tornar. 


Francisco  X.«''de  Souza,  prezo  pelo  Ajud.®  ManoelJozé 
Alberto  pela  culpa  de  ser  ladrão  publico  de  gados  pelo 
circuito  desta  Cid.®  e  foi  recolhido  ao  xadrez  por  ordem  de 
S.  Ex.*  em  2  de  Mayo  de  1770.  Vai  p.*  remar  e  tornar. 


Jozé  Furtado,  preso  pelo  Cap.™  mór  da  Parnahyba 
pela  culpa  de  ser  insolente,  amotinador  de  vizinhança,  dar 
pancadas,  e  andar  amancebado  ha  mt.*  an."  com  uma  sua 
prima  irmãS,  sem  ter  domicilio  certo,  e  viver  refugiado 
pelos  matos,  recolhido  ao  chadrez  por  ordem  de  S.  Ex.*  em 
8  de  Agosto  de  1770.  Foy  ficar. 


António  Jozé,  preso  pelo  Cap.°*  Balthazar  Roiz  Borba 
pela  culpa  de  que  indo-se  a  prender  a  José  Giz'  Pedrozo, 
resistio  o  d.^  António  Jozé  ao  Cabo  da  diligencia,  e  a  hum 
irmão  do  d.°  Cap.°^;  foi  recolhido  ao  xadres  por  ordem  de 
S.  Ex.*  em  19  de  Agosto  de  1770.  Vai  p.^  ficar. 
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6 

José  Giz'  Pedrozo  prezo  pelo  Gap.*"  Balthazar  Roiz  Borba 
pela  culpa  de  ter  fugido  do  xadres  deste  corpo  da  guarda, 
estando  prezo  nelle  por  ter  feito  huma  morte  em  sima  da 
serra  e  se  andar  gabando  que  havia  de  matar  o  á.^  Gap."* 
q'  o  tinha  prezo,  e  foi  recolhido  ao  xadres  por  ordem  de 
S.  Ex.*  em  22  de  Abril  de  1767.  A  primeira  vez  fogio  em 
11  de  Mayo  do  d.^  anno;  e  foi  recolhido  segunda  vez  em 
19  de  Agosto  1770. 


-ft*  o  Tenente  CorJ"^  João  Miz'  de  Barros 

Como  a  epidemia  que  se  sentio  nesse  Gontin.*®  ainda  q* 
os  mortos  foião  em  mt.^  pequeno  numero  a  respeito  do  dos 
doentes,  me  dá  sempre  grandíssimo  cuidado,  e  tendo  deter- 
minado, que  se  disponha  as  observações  naturaes  para  se 
indagarem  as  causas  de  tão  extenso  mal  e  se  lhe  procu- 
rar o  remédio,  he  muito  justo  que  se  procurem  também  os 
auxilies  Divinos,  e  assim  ordeno,  q'  em  todos  os  annos  em 
20  de  Janeiro  se  faça  nessa  povoação  a  festa  de  S.  Seba- 
stião, como  também  a  de  N.  Senhora  dos  Prazeres  no  seo 
dia,  segundo  a  possibilid.*  q'  tiverem  e  se  quizerem  também 
fazer  a  de  S.  Francisco  de  Paula  será  muito  melhor. 

Espero  em  Deos  Nosso  Sr.  que  mediante  estas  humildes 
suplicas  se  compadeça  desses  povos,  conservando-lhes  a 
saúde  de  q*  tanto  necessitão. 

Deos  g.«  a  vmc.®  m.«  an.«  S.  Paulo  a  1  de  Novembro 
do  1770. 

D.  Luiz  Ant,^  de  Souza 

Snr.  Tenente  Cor.«^  Regt.®  João  Miz'  Barros. 


—  135  — 


Portaria 

Porquanto  se  faz  preoizo  huma  individual  noticia  das 
viagens  deste  sertão  o  Sargento  mtír  D.  Jozé  do  Macedo 
mandará  fazerh  um  roteiro  da  sua  derrota,  diariamt.®  escrito 
em  que  conte  tudo  o  q^  for  vendo,  incontrando  e  sucedendo 
na  sua  viagem :  como  também  mandará  fazer  pelo  Tent.<> 
Manoel  Miz'  os  mappas  dos  rios,  paizes,  e  couzas  mais  no- 
táveis, q'  se  acharem,  escripto,  e  deliniado  tudo  com  a  maior 
propried.®  e  certeza.  S.  Paulo  a  1  de  Novembro  de  1770  — 
Com  a  rubrica  de  S.  Ex^-  (1) 


O  Prov.®^  da:  Fazenda  Real  mandará  assistir  como  man- 
timento precizo  p.*  o  diário  sustento  dos  seis  prezos  q' 
constão  da  rellação  junta,  fazendo  esta  assistência  té  o  Porto 
de  Araraytaguaba  somente,  donde  so  hâo  de  transportar 
p.*  a  nova  povoação  do  Guatemy, .  procedendose  com  as 
clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  4  de  Novembro  de  1770  — 
Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^  v 


O  Prov.**"^  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almox.®  da  mes- 
ma  entregue  ao  Sargento  mór  D.  Jozé  de  Macedo  Souto 
Mayor  e  Castro  meia  arroba  de  pólvora  e  huma  de  chumbo 
para  gasto  da  expedição  no  tempo,  em  que  andarem  em 
jornada  té  chegarem  a  praça  de  Guatemy,  para  onde  fazem 
jornada,  procedendose  com  as  clarezas  necessárias. 

S.  Paulo  a  6  de  Novembro  1770. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


(l)  o  roteiro  e  os  mappas  não  existem  neste  Archivo. 

(N.  da  R.) 
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O  Prov.**^  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almoxarife  da 
mesma  entregue  a  Ignacio  Pedrozo  Mongel  vinte  e  três 
arrobas  e  desasete  livras  de  ferro  para  este  as  conduzir  ao 
Porto  de  Araraytaguaba,  a  entregar  ao  Almox*  do  d.°  Porto 
Romualdo  Jozé  de  Pinho,  para  este  remeter  o  d.^  ferro  p.* 
a  nova  praça  do  Guatemy,  procedendose  com  as  clarezas 
necesr.*«S.  Paulo  a  6  de  Novembro  de  1770. 
—  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.*' 


P^  o  Cap."^  André  Dias 

Parte  hum  Sold.*^  com  as  licenças  necessárias  do  Reve- 
rendo Cap.*^  p.*  o  P.®  Fr.  António  poder  confessar,  pregar, 
absolver  de  rezervados  e  dispensar  irapediment.*^*  por  tempo 
de  dous  annos. 

Emquanto  ao  Sold.**  Franc.®  X.®""  Rabello  q*  se  acha 
com  moléstia  contagiosa,  o  melhor  era  cura-lo  para  poder  ir 
por  q^  não  hé  útil  volte  para  esta  Cid.® ,  mas  se  totalmt.®  não 
puder  haver  modo  de  o  fazer  transportar  sem  perigo  de 
cauzar  males  aos  camaradas,  nesse  cazo  se  lance  em  Pira- 
cicaba com  ordem  de  se  curar,  e  ir  na  primeira  occazião. 

Fico  mt.^  certo  p.*  dar  gosto  a  vmc*  q'  D.«  g.«  m.® 
an.«  —  S.  Paulo  a  8  de  Novembro  de  1770. 

D,  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap.'"  André  Dias  de  x\lmeid.' 


Inclusa  nesta  carta  foi  a  licença  de  confessar.  &*^  .,como 
na  mesma  se  diz,  e  outra  p.*  o  P.®  Fr.  António  depor  aos 
itens  de  perguntas  perante  o  Juiz  Ordinr.<>  de  Ytú. 
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Portaria 

O  Prov.**^  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Almox.®  da  mesma 
entregue  ao  Tenente  Ctoronel  Affonço  Botelho  de  S.  Payo  e 
Souza  doze  mil  cruzados  do  dinheiro  do  novo  imposto  do 
tp.*>  dos  dez  annos  p.*  o  d.^  pagar  o  soldo  de  cinco  ban- 
deiras, q'  descobrirão  os  sertoens  do  Yvay,  e  Tybagy,  e  se 
achão  empregadas  nas  mais  deligencias  que  hé  precizo  exe- 
cutar, também  p.*  pagar  as  mais  despezas  de  transportes, 
mentimentos,  e  tudo  o  mais  pertencente  as  mesmas  expedi- 
ções, tudo  té  onde  chegar  a  d.*  quantia  de  que  dará  conta 
na  Provedoria  na  forma  de  costume.  S.  Paulo  a  13  de  No- 
vembro de  1770  —  Gom  a  rubrica  de  S.  Ex^ 


Sjbre  esta  Port.*  acima  houve  duvidas  do  Pov.<»»*  e  des- 
pachos de  S.  Ex.*  o  q'  tudo  vay  capiado  no  1.*»  dos  des- 
pachos desta  Secret.*  a  fls.  149. 


Para  o  Sarg}^  mor  D.  Joze  de  Macedo 

O  q'  Vmc.®  obrou  a  respeit.*^  de  António  da  S.*  Cordr.^ 
duu  por  bem  feito,  e  em  chegando  a  povoação  de  Yvay 
Vmc*  lhe  dé  as  terras  proporcionadas  aos  escravos  q'  tem 
p.*  sua  cultura. 

Convenho  q'  se  apromptem  as  canoas  para  a  toda,  e 
qualq.'  hora  se  seguir  viagem  na  forma  q'  vmc.®  tem  de- 
terminado. Os  Sold.^' Jozé  Pires  e  Franc.^  X.®'^  deixe  Vmc.® 
ficar  na  povoação  de  Piracicaba  na  forma  q'  já  ordenei  ao 
Oap.™  André  Dias. 

Aos  parentes  todos  do  Cap."*  mor  Regt.®  do  Sertão  do 
Yvay  e  Tent.®  Cor.®^  Comd.®  da  praça  de  Guatemy  João  Miz 
Barros  dirá  vmc.®  q'  isto  hé  principio  do  seo   augraento  e* 
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q'  prometto  fazer  tudo  o  q'  for  a  bem  delle  e  dos  mesmos 
parentes  e  de  honras  p.*  todos. 

Deos  gd.«  a  vmc.®  São  Paulo  a  13  de  9br.®  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 


PJ"  o  Sargl.""  mor  D.  Jozé  em  Araraytaguàba. 

Em  quanto  a  licença  para  confessar  e  pregar  concedida 
ao  P.®  Fr.  António  de  Santa  Thereza,  q'  vrac.®  manda  p.*  se 
lhe  mudar  o  nome  torna  a  hir  a  mesma  por  não  haver 
nelle  a  menor  equivocação. 

Lembrese  a  vnic.®  deste  negocio  q'  lhe  passou  pelas 
maons ;  a  d.*  licença  he  p.*  o  P.«  Fr.  António  Religioso 
Bento  e  pelo  q'  toca  ao  P.®  Fr.  António,  religioso  carmelitano, 
sabe  vmc.**  q'  ainda  não  está  bastantement.®  instruhido 
para  se  lhe  conceder  essa  facilid.®  he  precizo  q'.  com  o  Reli- 
gioso Bento  se  vá  adeantando  no  moral  e  q'  com  atestação  sua 
se  lhe  mandará  na  primeira  occazião  a  d.*  licença,  e  por 
hora  só  pode  usar  das  faculd.««  comuas  a  todo  o  sacerdote 
q'  hé  para  os  casos  de  necessid.®  extrema  e  para  o  castigo 
de  morte. 

Fico  com  mt.**  cuidado  no  Ajud.®  Manoel  Jozé  Alberto 
e  sinto  q'  quizesse  executar  tanto  a  m.*  ordem  q'  se  não 
guardasse  da  chuva  e  se  arriscasse  a  sua  saúde ;  vmc.®  lhe 
diga  q'  não  parta  senão  depois  de  estar  com  conhecida  me- 
lhora. 

Ao  Tent.®  M.®*  Miz'  vmc.®  reprehenda  por  se  atrazar  e 
q'  se  não  fora  por  atenção  seo  pay  havia  de  ser  prezo  e 
fique  vmc.®  daqui  advertido  para  não  consentir  por  lá  ra- 
pazeada  alguma  e  se  as  houver  castigalos  como  merecem. 

Faça  vmc.®  boa  viagc^m,  com  saúde  q'  sempre  lhe  de- 
zejo  e  D.«  gd.®  a  vmc.®  S.  Paulo  a  17  de  9br.®  de  1770. 

D.  Luiz  Ant!"  de  Souza 

Snr.  Sargt.**  mor  D.  Jozé,  &.* 
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Porquanto  tenho  encarregado  a  António  Corrêa  Bar- 
boza  a  abertura  do  caminho  para  a  nova  praça  do  Guateniy, 
e  tem  mostrado  nesta  deiigencia  tanto  adiantamento  que  se 
acha  na  dereitura  da  Caxoeira  de  Avanhandaba,  de  onde 
facilmente  por  ser  já  campo  se  poderá  passar  ao  Bio  G/^% 
e  para  concluzão  desta  deiigencia  necessita  de  novo  forne- 
cimento para  poder  proseguila,  e  não  se  poder  escuzar  esta 
pela  necessidade,  q'  ha  do  dito  caminho  para  facilitarem  os 
socorros  da  praça  de  Guatemy:  O  Provedor  da  Fazenda 
Keal  ordene  ao  Almoxarife  da  mesma  entregue  ao  d.®  An- 
tónio Corr.*  Barboza,  Cabo  da  expedição  da  gente,  que  está 
decretada  para  o  d.^  serviço,  tudo  o  q'  consta  da  relação 
junta,  assim  p,*  sustentação,  como  para  vestuário  delles, 
procedendo-se  em  tudo  com  a  devida  segurança  da  Fazenda 
Real,  e  com  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  20  de  No- 
vembro de  1770  —  Oom  a  rubrica  ãe  S.  Ex,^ 


Relação  q'  foi  inclusa  na  Port.*  acima  do  q'  carece  António 
Corrêa  Barbosa  para  proseguir  o  caminho  p.*  a  Praça 
do  Guatemy.  O  seguinte. 

§  Cinco  armas  de  fogo. 

§  Huma  arroba  de  pólvora,  e  quatro  de  chumbo. 

§  Doze  arrobas  de  toucinho,  farinha  e  feijão,  assistirá  o  d.^ 
havendo-o,  da  povoação. 

§  Quatro  machados. 

§  Duas  enxadas. 

§  Hum  saco  de  sal. 

§  Dous  cavalos. 

§  Hum  recitoario  p.*  professor  com  purgas  e  remédios.  — 


E  p.^  cada  homem 


§  Huma  baeta — 
§  Huma  camiza — 
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§  Huma  bombacha — 
§  Hum  chapéo — 
§  Hum  surtum — 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Para  o  Sargent^  Mor  D.  José 

Vao  os  prezos,  que  constão  da  relação  junta,  dos  quaes 
vmc.®  mandará  ter  todo  cuid.**  por  q'  infallivelment.*  quero 
q'  vão  ao  Guatemy  p.*  circumstancia  q'  ha. 

FaçaVmc*  mt.**  boa  viagem  e  Deosg.®  a  Vmc.®  S.Paulo 
a  21  de  9br.«  de  1770— i?.  Luiz  Ant.''    de  JSz.^ 


Relação  dos  prezos,  qu3  deste  chadres  marchão  por  ordem  de 
S.  Ex.*  para  a  Praça  do  Guatemy  em  21  de  9br.*»  de  1770. 

1 

Miguel  Jerónimo  de  Souza,  oflScial  de  ferreiro,  morador 
no  bairro  de  S.  Caetano,  prezo  á  ordem  de  S.  Ex.*  para  ir 
trabalhar  pelo  seo  officio  em  tudo  o  q'  for  necessr.^  foi  reco- 
lhido ao  chadrez  em  9  de  Novembro  de  1770  —  este  vai  por 
hum  anno,  passado  o  qual  se  poderá  recolher  com  licença 
do  Regt.® 


João  Vieira  Simoens,  Soldado  da  comp.*  de  Mayor,  prezo 
á  ordem  de  S.  Ex,*  pela  culpa  de  querer  fugir  deste  desta- 
cam.^ fazendo  a  S.  Ex.*  petição  por  differente  nome,  e 
informação  falsa  para  alcançar  a  licença  p,*  Minas  Geraes, 
foi  recolhido  ao  chadrez  em  20  de  9br.^  de  1770. 
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Manoel  de  Jesus,  Sold.*^  da  comp.*  de  Borges,  prezo  á 
ordem  de  S.  Ex.*  pela  culpa  de  querer  fugir  deste  destaca- 
m.*°  e  querendo  acompanhar  a  João  Vieira  Simoens  na 
mesma  deserção  que  também  pretendia  fazer,  foi  recolhido 
a  20  de  Novembro  de  1770. 


Luiz  Roiz  Barros,  natural  dos  campos  dos  Itacazes,  prezo 
e  remetido  á  ordem  de  S.  Ex.^  pelo  Cap.'"  Mór  de  Mogy  das 
Cruzes  Manoel  Roiz  da  Cunha,  pela  culpa  de  furtar  hum 
cavallo  e  ser  costumado  a  este  vicio,  temendo  q'  por  isto 
o  matassem  e  evitar  mayores  ruinas  e  danos  foi  recolhido 
ao  chadrez  em  20  de  9br.^  de    1770. 


P."^  o  Ten.^   CoT*''^   Rgt^    João  Miz  Barros 

Remeto  a  petição  induza  despachada  pelo  R.^^  Vigário 
Cap.*'  para  nessa  Povoação  se  irigir  Igreja  Matriz,  e  esti- 
marei se  vá  fazendo  com  a  melhor  decência  q'  for  possiveh 

D.»  g.^^a  Vrac.®  S.  Paulo  a  21  de  9br°  de  1770. 

D.  Luiz  António  de  Souza 


Petição  que  acompanha  a  carta  retro 

Senr.  DJ  Vigário  Cap."  :  — Dizem  os  moradores  da  nova 
Povoação  do  Guatemy,  que  ellesSupplicantes  ainda  se  achão 
sem  Igreja  Matriz,  a  qual  querem  erigir  dedicada  a  virgem 
Nossa  Snr.*  dos  Prazeres  e  S.  Francisco  da  Paula  para  ella  se 
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lhos  administmrem  so  sacramt.*^  e  selebrarem  officios  Divi- 
nos, portanto  :  —  pedem  a  V.  Sr.*  lhes  de  faculd.®  por  des- 
pacho para  a  poderem  erigir  na  forma  da  constituição  do 
Bispado. 

Despaclio  do  Rd."^  Vigário  Ca'p^^ 

Concedo  licença  aos  Sup.^*  para  poderem  erigir  Igreja 
na  forma  expressada,  em  lugar  decente  e  na  forma  da 
Constituição,  a  qual  será  assiganda  pelo  Rd.®  Vigário  da 
Vara,  e  a  d.*  se  fará  com  pedra  e  cal,  podendo  ser,  e  qd.°  não 
se  fará  de  taipa,  e  se  não  benzerá  sem  estar  com  a  devida 
decência,  para  nelia  se  celebrar.  São  Paulo  a  28  de  Janeiro 
de  1770. 


Portaria 


Porquanto  tenho  encarregado  a  António  Corrêa  Barboza 
a  factura  do  caminho  p.*  a  Praça  de  Guateny,  em  cuja  de- 
ligencia  lhe  acompanha   Luiz  Vaz  de  Toledo,  e  estes  para 
melhor  adiantamento  da  d.*  factura,  necessitão  mais  de  doze 
homens,  por    serem  mt.**  poucos  os  que    actualmente  com 
elles  andão.  Ordeno  a  qualquer  Cap."*  mrtr,  ou  Sargent.®  mor 
das  villas,  onde  esta  for  aprezentada,  q'  logo  sem  mais  de- 
mora, nem  perda  de  tempo,  de  ao  d.®  António  Corrêa  Bar- 
boza,  ou  ainda  a  Luiz  Vaz  de  Toledo  os  ditos  doze  homens 
á  sua  escolha,  por  q'  assim  serão  os  melhores,  e  mais  ca- 
pazes para  o  exercícios,  em  que  andão  empregados ;  no  que 
nã)  haverá  duvida  algúa,  ou  embaraso  a  esta  minha  de- 
terminação. S.  Paulo  a  22  de  9br.®  de  1770.  —  Oom  a  ru- 
brica de  S.  Ex.^ 


—  143  — 


•  /^.*  o  Tent.^  Cor.^^  Reg,^  da  Praça  da  Ouatemy 

João  Miz  Bavros 

Vai  a  relação  do  pagamt.<*  de  seis  mezes,  q'  se  hade 
fazer  aos  OflBciaes,  e  Soldados  da  guarnição  dessa  Praça 
como  também  á  gente  da  mareação  das  canoas,  cuja  quan- 
tia emporta  quatro  contos  duzentos,  e  nove  mil  e  seis  centos 
reis,  que  vão  entregues  ao  Sargento  mor  D,  Jozé  de  Ma- 
cedo e  suposto  q'  o  d.*^  Sargento  mor  leva  outra  relação 
sempre  quero  remeter  esta  a  vmc.®  para  seo  governo.  D.» 
g.®  a  vmc.®  m.«  an.»  —  S.  Paulo  a  1  de  9br.^  de  1770. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Tent.®  Cor.®*  Regt.®  João  Miz*  Barros.  — 


/l*  o  Ten.^  Cor.^^  Affonço  Bot.'' 

Vejo  q'  me  diz  lhe  avizou  o  Cândido  e  lhe  louvou  mt.<*  a 
resolução  q'  leva  de  fazer  retroceder  e  mandar  sustentar 
a  fortaleza  a  todo  o  risco  e  já  pelo  modo  q'  for,  pois  já  agora 
não  convém  que  se  faça  outra  couza,  e  hé  indispensavel- 
mt.®  necessário  que  se  sustente  a  mesma  idea,  de  q' ja  avi- 
zei  para  a  Corte,  por  q'  alem  desta  circumstancia  relevante 
a  d.*  idea  hé  o  q'  se  deve  seguir  e  estabelecer  conforme  o 
sistema  em  q'  nos  temos  fundado,  e  em  q'  se  estribão  to- 
dos os  nossos  projectos;  por  isso  não  tenho  mais  q'  lhe  re- 
comendar, pois  vejo  q'  vai  no  mesmo  pensamt.®  e  suponho 
int.*»  bem  lembrado  de  tudo  q'  praticamos.  Deos  g.®  a 
Vmc*  m.»  an.»  S.  Paulo  a  12  de  Dezembro  de  1770. 

B.  Luiz  António  de  Souza. 

Sr.  Tent.«  Cor.®*  Affonço  Bot.*^ 
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Para  o  mesmo 

Hei  de  estimar  q'  tenha  passado  com  perfeita  disposição 
para  que  me  dé  sempre  o  gosto  de  boas  noticias  suas. 

Mandeme  Vmc.®  dizer  o  que  souber  do  Capitão  Silveira, 
que  ando  com  muito  cuid.®  nelle;  em  todos  os  modos  faça 
Vmc.®  establecer  Praça  de  armas  nessa  fronteira  onde  me- 
lhor convier  por  q'  nisso  consiste  o  ponto  principal. 

Mande  Vmc.®  também  ver  o  q'  faz  o  Lustoza  la  dentro, 
por  q'  nos  convém  mt.**  abrir  logo  as  minas,  e  isto  de  fun- 
dar a  Praça,  e  abrir  as  minas  são  as  duas  couzas  mais  pre- 
cisas, e  de  maior  consideração,  q'  devemos  obrar. 

He  o  q'  por  hora  se  me  offerecer  dizer  a  Vmc.®  e  ro- 
gar a  Deos  me  guarde  e  a  sua  pessoa  mt.<>^  annos.  S.  Paulo 
a  3  de  Janeiro  de  1771.  &.» 


/^*  o  Capj^  Mor  de  Sorocaba 

Recebo  a  carta  de  Vmc.®  de  29  de  Dez.^  e  vendo  delia 
a  propoziçáo,  que  vmc.®  me  faz  oflFerecendo-se  p.*  mandar 
fazer  a  experiência  de  abrir  cam.**  a  sua  custa  desde  essa 
V.*  em  té  a  Praça  de  Guatemy,  hó  tal  o  meu  contentamt.*^ 
que  me  faltão  palavras  próprias  p.*  poder  encarecelo,  e  se- 
guro a  vmc.®  q'  hé  tanto  da  m.*  approvação  esta  delig.*  q' 
inda  q'  vmc.®  o  oflfereçe  a  sua  custa,  eu  estou  prompto  a 
ajudaloe  favorecelo  cora  tudo  o  q'  me  for  possível,  e  lhe 
rogo  me.®  p.*  entrar  logo,  e  sem  demora  noste  serv.°  p*  q' 
tenha  o  gosto  de  o  ver  conseguido  no  meu  tempo,  como 
também  a  gloria  de  por  na  prez.*  de  S.  Mag.®  (a  q."*  vmc.® 
hé  notr.*>)  o  seu  merecimento  p.*  q'  o  mesmo  Sr.  lhe  faça 
toda  a  honra  e  m.^®  q'  ao  seu  destincto  zello  hé  devida,  no 
que  espero  não  hade  haver  a  menor  falta,  pelas  recomen- 
dações, e  repetidas  ordens  q'  tenho. 
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O  meu  intentx)  sempre  foi  abrir  o  cam.*^  pelo  Wútucatú 
e  só  disisti  deste  por  me  assegurarem,  q'  erão  grd.^  os 
morros  e  as  difficuld.*® ,  ainda  q'  delias  nao  estou  mt.°  ca- 
pacitado, por  q'  nas  bordas  de  grandes  rios,  sempre  de  ordi- 
nário ha  grd.®*  campos,  e  me  persuado,  que  costiando  o  Pa- 
ranapanema  se  ha  de  achar  vereda  franca  em  té  o  Paraná, 
alem  de  ser  mt.*'  mais  direito,  e  mt.®  mais  perto  q^  cá 
p.*  cima  por  Piracicaba,  por  onde  hé  necessário  fazer  grd,«* 
voltas  p.*  o  Guatemy,  que  fica  ao  sul. 

Eu  tenho  hum  mappa  antigo,  em  q'  se  vê  o  rotr.°  de 
hum  cam.**  q'  seguiâo  os  antigos   Paulistas,  o  qual   saindo 
de  S.  Paulo  p.*  Sorocaba,  vay  dahy  a  Fazenda  de  Wútucatú 
q^  foy  dos  P.®';  desta  a  S.  Miguel  junto   do  Paranapanema, 
q'  hoje  se  acha  destruído,  dahy  costiando  o  R.^  p.^*  esquerda 
se    hia  a  Encarnação,   a  St.^   X.^'  e  a  St.**  Ignacio,  luga- 
res q'  hoje  se  achão  destruídos,  ahy  embarcavão  no  Para- 
napanema  e  desde  o  salto  das  Canoas^  emté  a  barra   deste 
rio  gastavão  20  dias,  dahy  entrando  no  Paraná,  navegaváo 
o  R.**  Avinheima,  ou   das  três  barras,  e  subindo  por   elle 
emté  peiix)  das  suas  vertentes,  tornavâo  a  largar  as  canoas, 
e  atravessavào  por  terra  as  vargens  da  Vacaria,    direitos  a 
huma  povoação  chamada  St.°  Ignc.**  e  mais   adiante  delia 
tornavâo  a  embarcar  em  outro   r.<>  concideravel,  q'  dezagua 
para  o  Paranaguay,  o  qual    r.**  acho  em  alguns  mappas  no- 
meado —  Aguaréhy,  — e  em  outra  chamado  —  CJorrientes,  — 
e  descendo  p.*  este  r.**  entravão  no   Paraguahy,   e  subião 
por  elle  cam.°  direito  p.*  o  Cuyaba,  e  o  cam.<>  de  terra  q' 
passava  pL*  Vacaria  dirt.^  á  povoação  de  St.^  Ign.°  deixava 
a  esquerda  na  mesma  Vacaria  hua  povoação  grd.®  chamada 
—  V.*  Rica,  e  a  direit.*  a  cidade  Cheres,  q'   inda  no  anno 
de  1648,  em  q'  foi  destruída,  tinha  B.**  e  Gov.°^ 

Aproveitese  destas  not**  q'  lhe  dou,  e  ajuntando  as 
mais  q^  tiver  de  seus  antepassados,  heide  estimar  mt.^  q* 
faça  hum  grd.®  serviço  a  S.  Mag.®  q'  sirva  de  mt.®  cred.<>, 
e  honra  á  sua  pessoa,  caza,  e  de  grd.®  gloria  para  o  meu 
gov.** ,  o  q'  Deos  N.  Snr''  assim  permitta  dando  vida,  saude> 

10 
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e  felicid.®  a  Vmc.®  p.*  o  conseguir,  S.  Paulo  a  7  de  Fevr.' 
de  1771. 

D.  Luiz  AnV  de  Souza 

Sp.  Cap  ™  mor  José  de  Almd.*  Leme  (1). 


Para  o  Ten.^  Cor.^^  Affonço  Botelho 

Vejo  o  q'  Vmc.®  me  diz  na  carta  de  5  de  Janeiro  de 
que  a  noticia  q'  me  deo  de  ter  o  Ten.*«  Cândido  X.®''  aban- 
donado os  Campos  de  Guarapuaba,  o  fizera  mudar  a  for- 
malidade com  que  na  minha  prezença  so  assentou  se  devia 
seguir  o  estabelecimt.**  do  d.**  Candid."*,  e  mais  expediçoens, 
sobre  o  q'  sou  dizer  a  Vmc.®  q'  nSo  mude  nada  do  que 
aqui  assentamos  nem  acrescente  cousa  alguma  as  ideias 
que  temos  praticado:  porq'  tudo  q'  accrescentar,  será  bo- 
talas  a  perder  por  não  haver  meios  que  possao  abranger  a 
tantas  cousas,  nem  eu  me  achar  em  estado  de  poder  soc- 
correr  com  mais  dinheiro,  o  com  esse  que  lá  tem  procure 
restabelecer  a  fortaleza,  por  ter  sido  muito  máo  acerto  o 
desamparala  o  d.<»  Cândido  sem  motivo  algum  ou  ordem 
para  isso,  e  Vmc.®  o  deve  constranger  a  establecela  de 
novo,  pena  de  ser  asperam.®  castigado  por  essa  culpa,  pois 
não  devia  retirarse  sem  ordem  de  semelhante  posto  depois 
de  o  ter  ganhado,  e  fortificado  e  dado  parte  delle,  porque 
as  cousas  desta  qualid.®  não  se  tratão  com  a  leveza,  e  fa- 

cilid.®  com  q'  elle  obrou. 

Estas  despezas  vão  sendo  mt.°  grd.*»  e  o  futuro  pouco 

€  com  as  novas   ordens  q'  vierão  á  Junta  nSo  sei  quando 


(1)  No  volume  IX  esta  carta  reapparece  augmentada  e  com  algumas 
notas  que  esclarecem  a  matéria. 

(N.da  R.) 
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lá  hirá  mais  dinheiro,  pelo  que  hé  pieciso  q'  vmc.^  se  go- 
verne de  sorte  q'  ao  menos  sustente  o  que  se  tem  feito 
para  se  poder  mostrar  em  q'  se  impregou  o  cabedal. 

Se  o  tal  Cândido  não  desse  o  erro  que  deo  nem  se 
retirasse  sem  ordem^  mt.^  mais  adiantado  estaria  tudo  por- 
que ao  menos  teria  adquirido  mayores  informaçoens  dos 
d.®*  campos  de  Guarapuaba  e  das  varedas  dos  caminhos 
q'  com  mais  commodid.®  se  poderião  abrir  p.'  haver  com- 
municação,  e  lhe  irem  soccorros,  e  porque  elle  andou  tão 
leve,  e  tao  pouco  advertido,  que  largou  o  projecto  princi- 
pal depois  de  ganhado  por  isso  nos  achamos  agora  em 
novos  gastos  para  o  tornar  a  recuperar. 

A  vmc.«  este  negocio  deve  lhe  dar  mt«  cuid.^  pois  nSo 
he  cousa  de  graça  semelhante  facilid.®  depois  de  feitas 
tantas  despezas  para  esse  fim,  de  que  se  ha  de  dar  conta, 
e  vmc.®  deve  intimar  com  toda  a  aspereza  ao  d.®  Cândido 
que  lhe  deve  por  prompta  a  .'  mesma  Praça  na  forma  q' 
lhe  deo  parte  sob  pena  de  o  mandar  em  huma  corrente 
p.*  o  Limoeiro,  donde  nunca  mais  sahirá. 

Todas  as  noticias  que  vmc.®  me  diz  de  q'  ha  grd.« 
quantid.®  de  gentios  nos  d.**  campos,  e  de  q'  ha  Mínúanos 
tudo  isso  hô  de  hoitiva  e  desculpas  dos  q'  lá  fòrfto,  que 
nada  averiguarão,  e  fizeiâo  mt.<*  mal  a  deligencia,  e  he 
mt.°  precizo  ao  cred.®  de  vmc.®  e  ao  meo  que  estas  cousas 
não  vão  assim;  hé  precizo  q'  se  tire  fructo  delias  e  que  se 
mostre  em  q'  se  tem  gastado  tanto  cabedal  e  isto  sô  se 
pode  mostrar  pelo  fructo,  e  utilid.®  dos  estabelecimt.**  e 
minas,  qne  se  tiverem  adquirido,  por  q'  o  entrar  e  sahir 
he  o  mesmo  q'  já  fizerão  os  antigos  Paulistas  sem  des- 
peza  da  Fazd.*  Real,  porem  com  os  gastos  q'  se  tem  feito 
a  S.  Mag.®  he  precizo  mostrar  que  se  entrou  e  nos  esta- 
blecemos,  e  q'  seguramos,  e  lhe  descubrimos  taes  e  taes 
minas,  mostrandolhe  a  conveniência  dos  quintos,  que  lhe 
ganhamos:  menos  disso  esta  vmc.®  mt.**  mal,  e  eu  tam- 
bém, por  q'  por  essa  parte  tem  sido  as  despezas  mt.*®  e 
o  fructo  pouco,  e  nos  pedem  agora  contas  do  Real  Eraria 


—  148  — 

e   havemos   de  dalas.  Veja  vmc.**  como  hade  de  fazer  paiu 
sahirmos  delias. 

D.»  gd.®  a  vmc.®  m.'  an.».  —  S.    Paulo   a  12  de  Feve- 
reiro de  1771. 

D.  Luiz  Ant."^  de  Souza 

Snr.   Ten.*«  Cor.®^  Affonço  Bot.^  de  S.  Payo  e  Souza. 


Para  o  mesmo 

Vejo  a  conta  q'  vmc.®  me  dá  junto  com  a  relação  do 
Guarda  Mor  Franc.°  Miz  Lustoza  e  reflectindo  nas  pouc>as 
noticias,  q'  nos  dá  e  no  pouco  q'  obrou  acho  q'  esta  ex- 
pedição não  prestou  para  nada,  nem  nos  adiantou  cousa 
alguma  no  conhecimt.®  em  q'  de  antes  estávamos. 

Pelo  q'  determino  q'  esta  expedição  se  não  torne  a 
repetir,  por  que  nem  eu  tenho  cabedaes  para  a  mandar 
pagar,  nem  quero  arriscarme  a  perder  mais  tempo,  emais 
cabedal  em  semelhante  duvida. 

O  q'  ordeno  a  vmc.®  he  q'  md.®  logo  sucavar  esses 
corgos  ou  faisqueiras  q'  elle  achou  para  se  mandarem  re- 
partir ao  povo,  })orque  este  entrando,  e  começando  a  achar 
conveniência,  elle  descobrirá  com  o  tp.®  e  sem  despeza  o& 
caminhos  para  a  campanha  de  Guarapuaba,  e  serra  de 
Apucarana  sem  ser  precizo  entrar  em  novos  gastos  q*  po- 
dem  sahir  tão  inúteis  como  os  primeiros. 

Com  elle  desfaça  Vmc.®  logo  o  contracto,  q'  ajustou 
ao  principio  dixendolhe  q'  visto  falhar  a  acção,  e  não  ter  ef- 
feito  o  descobri  mt.®  á  q'  elle  foi  destinado  q'  eu  não  estou 
mais  pi.®  contracto,  nem  o  quero  aprovar. 

De  tudo  o  q'  acharem  os  sucavadores  q'  vmc.®  deve 
logo  md.«'  as  cabeceiras  de  Ambetuba,  ou  a  essas  partes 
adonde  aparecerão  signaes  de  formalid.®  de  ouro,  me  md.* 
vmc.®  logo  as  amostras  visto  q^  o  Goarda   mor   nem    essa 
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pequena  advertência  teve  para  nos  poupar  este  segundo 
trabalho,  para  q'  avista  das  amostras  q'  vmc.«  me  mandar 
fazerei  pôr  editaes  nesta  cid.®  e  espalhalos  pelas  Capt."  vi- 
zinhas, mandando  lançar  bando  para  juntar  o  maior  nu- 
mero de  gente  q'  puder  para  entrar  p.*  essas  pt.«*  e  jun- 
tamente nomear  Guarda  mór,  e  escrivão  para  servir  nesse 
descoberto. 

He  o  q'  nesta  matéria  tenho  resolvido  e  participo  a 
vmc.®  q'  Deos  g.«  m.*  an."  —  S.  Paulo  a  12  de  Fevereiro 
de  1771. 


-A*  o  TTiesmo 

Emquanto  a  expedição  do  rio  de  D.  Luiz  basta  q* 
Vmc.®  md.®  o  Mota  com  a  sua  fam.*  a  povoalo,  estabele- 
cendo-se  naquella  pç.*  q'  acharem  mais  cómoda  para  fun- 
darem povoação  entre  os  bananaes  adonde  puderem  desco- 
brir q'  foi  antigamt.®  a  situação  da  V.*  Rica  (1),  p.»  a 
restaurarem,  e  p."*  hora  não  gaste  Vmc.®  o  cabedal  de  El- 
Rey  em  endireitar  caminhos,  ou  fazelos  mais  cómodos, 
basta  q'  se  sirvão  p.^  aquelles  mesmos,  que  até  agora  se 
servirão;  porque  com  o  tempo  os  mesmos  povos  os  farão 
melhores:  poupe  Vmc*  esse  dinh.^  para  soccorrer  o  esta- 
belecimt.®  q'  hade  formar  adonde  largou  o  Cândido,  nos 
campos  de  Guarapuaba  ou  na  barra  do  Rio  do  Registro, 
por  ser  esta  a  primr.*  idea  com  q'  a  vmc,®  instruhi,  de  que 


(1)  Villa  Rica  era  talvez  a  mais  importante  das  missOesJesuitlcas  da 
provincia  de  Ouayrá,  destruídas  pelos  paulistas  em  1632;  estava  situada 
na  margem  esquerda  do  rio  D.  Luiz  (Yvajr),  na  emboccadura  do  rio 
Mourão. 

(N.  da  R.) 
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não  deve  mudar  nada,  nem  me  acrescente  nada  ao  q'  eu 
lhe  digo  sob  pena  de  dar  erros,  que  ao  depois  não  hei 
de  poder  remediar. 

Deos  gd.«  a  Vmc.®  m."  an.»  —  São  Paulo  a  12  de  Fe- 
vereiro de  1771. 


Para  o  mesmo 


Vejo  o  qu'  me  diz  na  sua  Carta  de  6   de  Janeiro  de 
q'  as  muniçoens  de  guerra,  com  q'  o  soccorri  se  tem  dis- 
sipado nas  expediçoens,  e  alguns  desastres,  em  q'  eilas  se 
perderão  nas  conduçoens  do  Cubatão,  pedindome  p/  ultimo 
o  md.®  prover  com  abundância,  q'  consta  da  mesma  carta^ 
a  que  respondo  que  eu   farei   o   calculo    das  moniçoens, 
com  q'  me  acho,  e  remeterei  a  Vmc.®  aquellas    mais    pre- 
cizas,  que  puder  conforme  as  com  q'  me  achar  nos  arma- 
zéns, mas  nunca  poderá  ser  como  vmc.®  pertende,  pois  nem 
sempre  os  tp°*  são  os  mesmos,  e  vmc.®  se  deve    governar 
no  prezt*  parcamt.®  fezendo  a  deligencia  por  concluhir,    e 
segurar  o  que  até  agora  se   tem    feito,    sem    interprender 
nada  de  novo ;  porque  não  pode  ser,  antes  pelo  contr.®  po- 
derá haver  occazião  para  se  aplicarem  as  forças  para  ou- 
tros fins;  por  isso  vmc.**  logo  faça   fundar   os   estabeleci- 
mt.**»  naquellas  partes  adonde  se  tiver  chegado,  segurando 
ahy  os  nossos  domínios  com  fortificação,  em  q'  seguremos 
e  firmemos  a  nossa  posse,  e  o  mais  do  sertão  se  deve  lar- 
gar ao  povo  pelo  centro  para  q'  o  descubra,  e  procure    as 
riquezas  delle  para  sua  própria  utilidade,  e  isto  deve  Vmc* 
fazer  executar  logo  sem  a  menor  demora,  ou  perda  de  tp.** 
e  sem  se  meter  em  mayores  barafundas. 

Deus  gd.«  a  Vmc.«  m.^*  an.«  —  Paulo  a  12   de    Fe  ve- 
de 1771. 
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Para  o  mesmo 

Também  estimo  mt.**  qae'^a  obra  da  fortaleza  da  barra  de 
Pamaguã  esteja  p.'  fora  acabada,  e  como  assim  seja,  siga 
vmc.®  em  tudo  o  mais  a  mesma  idéa  como  lhe  tenho  dito, 
vá  pondo  os  quartéis  e  tudo  o  mais  q'  hé  necessar.®  a  pas- 
sar sem  mt.<**  gastos  por  que  não  temos  dinheiro  para 
maiores  cousas,  e  se  houvermos  ficar  devendo  melhor  hé 
não  as  mad.*'  fazer, 

Deos  gd.®  a  vmo.«  S.  Paulo  a  12  de  Fevr.*»  de  1771. 


Para  o  mesmo 

Louvolhe  muito  a  advertência  que  teve  em  visitar  o 
caminho  ás  novas  povoações  e  darme  miúda  couta  do  es- 
tado delias. 

Folgo  muito  q'  a  capela  mór  da  Igreja  de  Itapetininga 
esteja  já  feita  e  lhe  parecesse  mt.®  bem,  como  também  q' 
se  vão  principiando  as  casas  naquella  povoação:  tudo  isto 
hé  certo  q'  estaria  mais  ediantado,  se  nos  dessem  prom- 
ptas  providencias  e  não  houvessem  as  difficuld.®*  que  tem 
havido  da  pt.®  do  ordinário  em  me  concederem  párocos  de- 
ficuld.*?  q'  ainda  vão  continuando  depois  de  verem  apro- 
vadas por  S.  Mag.®  as  minhas  determinaçoens. 

Fez  vmc.«  muito  bem  na  Faxina  em  cortar  os  inte- 
resses q'  causarão  a  desunião  dos  dois  Vereadores  Timothea 
e  Borba  como  director  querendo  tirar  o  capam  de  mato  em 
q'  este  tinha  establecido  o  seu  sitio  para  sua  raay  e  para 
si,  o  certo  hé  que  estas  fundaçoens  queremse  vizitadas  por 
quem  tenha  gosto  de  as  augmentar,  e  também  aprovo  a 
sua  resolução  de  mandar  dar  as  terras  suficientes  ao  Vi- 
gário p.*  sua  familia,  e  ao  mais  q'  as  pedirão  mandando 
lançar  as  conforontações  nos  livros  da  Camará  para  pode- 
rem dali  extrair  seus  titulos. 
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Também  fez  mt.°  bera  em  fazer  passar  o  cam.**  por 
dentro  da  V.*  e  advertir  aos  moradores  cessarem  das  de- 
sunioens  e  controvérsias  em  q'  andavão  sem  nenhum  fun- 
damento. 

Estimo  q'  a  Egreja  de  Santa  Anna  do  Yapó  esteja  con- 
cluída e  acabada,  e  como  me  disse  q'  os  moradores  fica- 
rão disgostozos  por  falta  de  pároco,  fui  logo  falar  na 
matéria  ao  Rd.^  Cap.*%o  qual  me  dice  o  mesmo  q'  vmc* 
já  sabe,  q'  estava  esperando  a  rezolução  do  Vigr.<>  de  Cu- 
ritiba, a  quem  escrevera  que  puzesse  capelão,  e  que  no 
caso  de  elle  o  não  pôr  então  proveria  de  pároco,  e  como 
vmc.®  vai  acima,  o  melhor  q^  pode  obrar  nesta  matéria  he 
fazer  com  q'  se  ponha, ,  e  q'  ceda  p.»  este  effeito  o  Rd.<» 
Vigr.**  de  Curitiba,  porque  de  outra  sorte  nunca  ficarão  as 
couzas  bem  establecidas :  Do  q'  passar  me  avize  com  a 
mayor  brevid.®  por  que  dezejo  completar  as  couzas  que 
tragt)  entre  maons,  e  he  o  mais  q'  se  pode  fazer  porque 
p.*  emprender  couzas  novas  nem  tenho  cabedal,  nem  tempo 
D.*  g.®  a  vrac.®  S.  Paulo  a  14  de  Fevereiro  de  1771. 


Para  o  mesmo 

Estimo  q'  a  Igreja  Matriz  da  nova  freguezia  de  Gua- 
ratuba  se  ande  já  rebocando  e  cobrindo  e  esteja  quasi 
concluida,  e  fique  excelente  obra. 

Mande  Vmc.®  logo  levantar  V.»  conforme  as  ordens 
q'  daqui  levou,  e  pôr  lhe  justiças,  remetendo  o  auto  para 
me  ficar  com  certidão  este  serviço. 

No  que  toca  a  provizão  que  passou  o  bispo  do  R.®  ao 
P.«  Fr.  Bento  Cordeiro  para  ser  ali  Vigário,  mandei  saber 
se  estava  registada  na  Provedoria  e  com  efeito  achei  a 
d.*  provizão,  ja  registada  no  livro  treze,  na  forma  q'  se 
vê,  a  qual  remeto  para  ser  entregue  ao  mesmo  Vigário 
a  q.™  toca. 
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Agora  chegarão  ordens  dò  Real  Erário  aprovando  a 
pezoluçao  q'  tomei  de  estabelecer  côngruas  aos  Párocos  das 
novas  povoaçoens  e  se  mandão  ir  as  relaçoens  delias  para 
serem  confirmadas  p.^  S.  Mag.«  —  Deos  Gd.®  a  vmc.«  S. 
Paulo,  a  14  de  Fevereiro  de  1771. 


D.  Luiz  António  de  Soma 


Por  qt.°  tenho  encarregado,  ao  Cap.*"  mór  de  Sorocaba 
José  de  Almeida  Leme  p.'  q'  procure  abrir  pela  pt.«  de 
Wutucatu,  e  Rio  Paranapanema  hú  cam."*  de  terra,  q'  possa 
dar  comunicação  desta  capitania  p.*  o  Guatemy,  e  esta 
deligencia  hé  mt.**  útil  para  o  serviço  de  S.  Mag.®  e  bem 
comum  dos  povos :  Ordeno  e  estabeleço,  em  nome  do  mesmo 
senhor  que  todas  aquellas  pessoas,  q'  de  sua  livre  vontade 
6  com  grande  gosto  ajudarem  ao  d.<>  Cap.""  mór  nesta  em- 
preza,  tendo  ella  o  desejado  eflfeito,  q'  se  espera  ficarão  elles 
izentos,  e  seus  filhos  q'  trabalharem  na^abertura,  e  preparo 
do  mesmo  caminho,  de  serem  chamados  p.*  o  Real  serviso, 
ficando  izentos  de  tudo,  o  q'  lhes  concedo  por  graça  em 
remuneração  de  seus  serviços:  e  alem  disto,  os  attenderey 
mt.<»  em  todas  as  suas  pertenções  e  requerimt.<>« ,  fazendo-lhes 
honra,  e  mercê,  como  merecem.  São  Paulo  a  8  de  Março 
de  1771  —  Gom  rtibrica  de  S.  Ex.^ 


Concedo  faculdade  a  Domingos  Duarte,  da  aldeã  dos 
Pinheiros,  p.*  q'  passe  a  V.*  de  Sorocaba  a  incorporar-se 
com  o  cap.™  mor  delia,  p.*  fazer  huma  deligencia  de  q'  o 
mesmo  está  encarregado,  ao  q'  nenhuma  pessoa  porá  duvida 
algúa,  sem  embargo  de  estar  incumbido  de  qualquer  em- 
prego, ou  cargo  na  dita  aldeã.  S.  Paulo  a  8  de  Março  de 
1771.  —  Oom  a  ruirica  de  S.  Ex.^ 


—  154  — 

O  Thezoureiro  da  Fazenda  Real  entregaró  ao  Sarmento 
mór  Manoel  Caetano  de  Zuniga  hum  conto  quinhentos  ses- 
senta e  sete  mil  o  seicentos  reis,  em  dinheiro,  para  fazer 
conduzir  em  sua  companhia  para  a  Villa  de  Ytú  e  aly  en- 
tregar a  Francisco  Novaes  de  Magalhães  para  destribuir  a 
mesma  importância  á  ordem  de  Provedor  da  Fazenda  Real 
pelas  pessoas  á  quem  se  estiver  devendo  das  assistências 
que  fizerão  para  fornecimento  e  transporte  das  três  ultimas 
expediçoens  que  forão  para  a  nova  Praça  de  Guatemy  se- 
gundo as  bilhetes  que  se  achão,  alias  que  se  hao  de  apre- 
zentar  por  parte  daquellas  pessoas  a  quem  se  estiver  devendo 
de  que  assignará  recibo  ao  pé  desta  para  descarga  do  dito 
Thezoureiro  ficando  obrigado  a  aprezentar  outro  da  entrega 
que  ahy  ha  de  fazer  dô  d.^  dinheiro  para  constar.  Sam 
Paulo  13  de  Março  1771.  —  Com  a  rubrica  do  Snr.  Ge- 
neral Presidente  da  Junta  e  com  a  rubrica  do  Dr.  Ouvidor y 
Corregedor  da  Comarca y  e  com  rubrica  do  Dr.  Procu- 
rator  da  Coroa  e  Fazenda. 


A»  o  <7ap."  Fran.'''' Lopes  de  Souza 

Com  muito  gosto  recebi  noticias  de  vmc.®  e  da  sua 
tropa  a  q."  estou  obrigado  p.^^  bem  q'  se  portam  nas  de- 
lig.*«do  Real  Serviço,  que  lhe  tem  sido  recommendadas,  de 
cujo  procedimt.°  me  fica  a  mais  vira  lembr.*  p.*  a  todo  o 
tempo  os  attènder  como  meressem. 

Nesta  occazião  ordeno  ao  Ten.®  Coronel  Affonço  Bot.** 
de  S.  Payo,  q'  logo  sem  mais  demora  fassa  marchar  a  vmc.» 
e  ao  Teu.®  Jozó  Roiz  da  S.*  com  toda  a  gente  q'  compete 
ao  seu  commando  p.*  a  Prassa  de  Guatemy  com  toda  a 
brevid.®  por  assim  ser  conveniente  ao  serv/  de  S.  Mag.®  Espero 
q*  Vmc.®  assim  o  execute,  logo  que  receber  a  ordem,  e  q^ 
com  louvável  zello,  e  pronta  obd.*  satisfaça  a  tudo  o  que 
for  recomendado  por  seus  superiores  naquella  prassa,  e  seu 
contint.® 
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A  comp.*  do  Tent.®  Jozé  Eoiz  da  S.»  mando  juntar  e 
agregar  a  de  vmc.®  debaixo  do  seu  comando,  e  lhe  reco- 
mendo mt.^  q'  entre  todos  se  conservem  sem  a  menor  dis- 
córdia e  com  a  mais  perfeita  união,  por  que  só  assim  se 
adianta  o  àerv.^  e  se  adquire  nelle  o  maior  nome,  e  a  mi- 
Ihor  fama.  Espero  q'  assim  o  pratiquem  todos  p.*  q'  tudo 
se  adiante,  e  se  conserve  como  tenho  determinado,  e  p.*  os 
seus  aumt.®«e  tudo  ò  mais  q'  for  de  dar-lhe  gosto  me 
acharão  sempre  com  a  mi^yor  cord.*  Deos  gd.«  avmc.®  m.* 
an."  S.  Pl^  27  de  Março  de  1771. 


/>•  Tení.''  José  Roiz'  da  /?.» 

As  noticias  de  vmc*  recebi  com  mt.*  gosto  e  de  toda 
a  sua  tropa  a  q.~  estou  obrigado  pi.®  bem  q'  servem  a  Sua 
Mag.«,  de  cujo  prodeciment**  terei  sempre  viva  iembr.*  em 
todo  o  tempo  p.*  o  atender  e  premiar  como  merecem. 

Nesta  occazi&o  ordeno  ao  Tent.*  Cor.®*  Affonsso  Botelho 
de  S.  Payo,  q'  logo  sem  mais  demora  fassa  marchar  a 
comp.*  de  vmc.®  incorporada  com  a  do  Cap.'"  Fran.*^®  Lopes 
da  S.*  p.*  a  Prassa  do  Guatemy  com  toda  a  brevidade,  pois 
assim  hé  conveniente  ao  serv.<>  de  S.  Mag.®  Espero  q* 
vmc.®  asim  o  execute  Ioga  que  receber  a  ordem,  e  que  com 
a  mais  pronta  obd.^  satisfassa  a  tudo  o  q'  lhe  for  reco- 
mend.®  por  seus  superiores  naquella  Prassa,  e  seu  conti- 
nente. Do  mesmo  modo  obedecerá  vmc.®  em  tudo  o  que 
consernente  ao  Real  Serv.®  ao  Cap."  Franc.®  Lopes,  a  cujo 
comando  mando  agre^r  a  sua  coinp.%  recomendandolhe 
m.^q'  entre  todos  se  conservem  sem  a  menor  discórdia  e 
com  a  mais  perfeita  união,  por  que  asim  convém  p.*  a  boa 
execução  do  serv.*»  Espero  q'  asim  o  pratiquem  todos  na 
certeza  de  que  p.*  os  seus  augmt.®»  e  tudo  o  mais  q'  for 
de  darlhe  gosto  me  acharão  sempre  com  a  mayor  vont.®  Deos 
gi®  a  vmc.®  m.«  an.»  S.  PI."  27  de  Mç.®  de  1771. 
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Para  o  Sarg.^  Mor  D.  José  de  Macedo 

Com  a  chegada  do  Ten.®  Ajud.®  de  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo  e  Ajud.®  Theotonio  tive  a  noticia  de 
vmc.®  ficar  recolhido  com  toda  a  sua  conducta  a  salva- 
mento nessa  Praça,  e  suposto  me  dizem  q'  vmc,®  ficava 
ameçado  de  sezoens,  espero  em  Deos  tenhao  cessado  e 
vmc*  se  ache  restituído  a  melhor  saúde  para  poder  fazer 
a  S.  Mag.®  mt.**«  serviços  como  da  sua  houra  se  espera. 

Esta  faço  para  o  avizar  de  q'  as  ultimas  noticias  da 
Colónia  escritas  em  15  de  Janeiro  me  põem  em  grande 
cuid.®  por  me  dizerem  q'  os  Castelhanos  se  tinhao  posto 
todos  em  armas  e  marchavão  para  as  fronteiras  do  Rio 
Grande  e  Rio  Pardo,  adonde  os  Governadores  das  Praças  e 
o  da  Provincia  de  Viamao  se  ficarão  preparado  a  toda  preça 
para  lhes  rezistir  e  como  pode  suceder  que  haja  por  essas 
partes  de  Guatemy  os  mesmos  movimentos  lhe  faço  este 
prompto  avizo,  para  q'  vmc.®  e  todos  os  officiaes  a  q'  está 
confiada  a  defença  dessa  Praça  tomem  as  justas  medidas 
para  se  poderem  conservar  nella  a  todo  risco;  e  espero  da 
honra  e  felidid.®  com  q'  vmc.~  devem  servir  ao  seu  Rey  e 
a  sua  Pátria  q'  em  caso  nenhum,  qualquer  q'  elle  for,  a 
desamparem  e  se  defendam  sempre  emquanto  lhe  durarem 
as  vidas  na  certeza  de  q'  eu  o  hei  de  socorrer  ao  primero 
avizo,  e  sendo  necessário  hirei  com  todas  as  forças  da  Ca- 
pitania e  mesmo  em  pessoa  acompanhalos  nos  mayores  pe- 
rigos, e  já  tenho  passado  ordem  para  q'  retrocedão  para 
essa  Praça  o  Cap.°*  Francisco  Lopes,  com  toda  a  gente  das 
duas  companhia  q'  serão  oitenta  homens,  dos  quaes  se  deve 
fazer  huma  sJ  companhia  e  também  ordenei  ao  Tenente 
Cor.**  AflFònço  Botelho  para  que  apromptasse  novo  soccorro, 
e  o  tivesse  a  ponto  de  marchar  ao  primeiro  avizo,  e  tam- 
bém irá  toda  a  companhia,  do  Cap."  Aranha  tanto  q'  se 
souber  q^  hé  necessária;  eu  fico  fazendo  as  mesmas  prepa- 
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raçoens  para  nâo  haver  demora  tanto  q'  souber  a  pt.«  para 
donde  carregão  as  Tropas  Castelhanas. 

Também  se  fica  apromptando  mantimentos  para  soe- 
correr  essa  tropa  com  toda  a  brevidade  do  q'  me  dizem 
carece  e  pela  mesma  conducta  direi  tudo  o  mais  que  se  me 
oferecer. 

No  entanto  certifique  vmc.®  aos  camaradas  q'  forão 
destacados  para  essa  Praça  na  C/Onducta  do  Ten.^  Ajud.* 
António  Lopes  e  aos  segundos  q'  depois  mandei  com  o 
Cabo  Gonçalo  Roiz'  que  certamt.®  em  té  Outubro  são  ren- 
didos e  os  mando  recolher  para  a  sua  praça,  para  cujo  efeito 
se  ficão  já  fazendo  recrutas  e  q'  no  entanto  espero  q'  sirvâo 
nessa  praça  com  todo  a  fidelidade  ao  Real  Serviço  e  obe- 
diência aos  seus  superiores  e  q'  espero  de  todos  nao  haja 
o  menor  motivo  de  desordens  q'  possão  ser  prejudiciaes 
ao  serviço. 

Ponha-os  vmc.®  nesta  certeza  lendolhes  o  capitulo  da 
mesma  carta  e  também  seguro  aos  mais  hei  de  praticar 
como  elles  o  mesmo  quando  for  tempo,  por  q^  os  nao  mandei 
para  ficarem  mas  sim  para  serem  rendidos  por  destacamentos 
successivamt.® 

Aos  aventureiros  segure  vmc.®  também  que  fico  cui- 
dando nas  providencias  para  o  seo  rendimento  e  q^  no  en- 
tanto espero  tenhao  todos  o  soffrimento,  e  q'  continuem  o 
Real  Serviço,  com  a  mesma  fidelid.®  e  ebediencia  q'  athe 
agora  tem  praticado  q'  por  tudo  os  hei  de  atender  sempre 
como  merecem. 

Não  tenho  mais  q'  dizer  a  vmc.®  ,  só  q'  do  seo  zelo  e 
activid.®  espero  o  bom  êxito  destas  deligencias.  Deos  guarde 
a  vmc.®  —  S.  Paulo  29  de  Março  de  1771. 
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Para  o  CapJ"'  João  Ah'  Ferreira 

Como  a  chegada  dos  Officíaes  q'  partirão  desse  conti- 
nente em  3  de  Fevereiro  recebi  as  noticias  de  Vmc.®  que 
sempre  apeteço  e  as  estimo  como  merecem ;  igualmt®  senti 
o  ataque  q'  me  dizem  teve  de  sezoens  q'  sobre  a  sua  mo- 
léstia antiga  certra.®  creio  lhe  havia  de  deteriorar  mt.®  a 
saúde,  mas  como  dizem  já  ficava  restabelecido  o  estimo 
infinito  e  fica  mais  diminuído  o  meo  cuidado,  e  espero  em 
Deos  q'  o  ha  de  conservar  sempre  vigoroso  para  fazer  a 
S.  Mag.*  os  bons  serviços  que  da  sua  honra  se  esporão. 

Na  prezente  conjuntura  se  me  faz  precizo  avizar  a 
vmc.*'  de  q'  as  ultimas  noticias  da  Colónia  escritas  em  15 
de  Janeiro  me  põem  em  grandissímo  cuidado,  pór  me  di- 
zerem q'  os  Castelhanos  se  tinhão  posto  todos  em  armas  e 
q'  marchavão  para  as  fronteiras  do  Rio  Grande  e  Rio  Pardo, 
adonde  os  Governadores  das  Praças  e  da  Provincia  de  Via- 
mão  se  ficavão  preparando  a  toda  a  preça  p.*  lhes  rezistir, 
e  como  pode  succeder  q'  haja  por  essas  j)artes  de  Guatemy 
os  mesmos  movimentos,  lhe  faço  este  prompto  avizo  para 
<l'  vmc*  e  todos  os  Officiaes  a  q^  está  confiada  a  defença 
desta  praça,  tomem  as  mais  justas  medidas  p.*  se  poderem 
conservar  nella  a  todo  o  risco,  e  espero  da  honra  e  fideli- 
dade com  q'  todos  devem  servir  ao  seo  Rey  e  a  sua  Pátria 
<j'  em  cazo  nenhum  de  perigo,  qualquer  que  elle  for,  a  dezam- 
parem  e  se  defendão  sempre  emquanto  lhes  durarem  as  vidas, 
na  certeza  de  q'  eu  os  heide  soccorrer  ao  primeiro  avizo 
•e  sendo  necessário  hirei  com  todas  as  forças  da  Capitania 
mesmo  em  pessoa  acompan halos  nos  mayores  perigos;  e 
já  tenho  passado  ordem  para  q'  com  esta  retrocedão  para 
essa  Praça  o  Cap.™  Francisco  Lopes  com  toda  a  gente  das 
duas  Companhias  q'  estiveram  na  forquilha,  q' serão  oitenta 
homens  e  dahy  para  sima,  dos  quaes  se  deve  fazer  huma 
s6  companhia. 
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Também  ordeney  ao  Tenente  Coronel  Affonço  Botelho 
-que  appomptasse  novo  soccorro  no  destricto  de  Curitiba  e 
o  tivesse  a  ponto  de  marchar  ao  primeiro  avizo  e  também 
hirá  toda  a  Companhia  do  Cap.™  Aranha  tanto  que  se  souber 
<l'  hé  necessária,  e  eu  fico  fazendo  aqui  as  mesmas  prepa- 
raçoens  para  não  haver  demora  tanto  q'  souber  a  parte  para 
donde  carregao  as  Tropas  Castelhanas. 

Juntamente  se  fícão  apromptando  mantimentos  para 
soccorrer  essa  tropa  com  toda  a  brevidade  do  q'  me  dizem 
carece  e  pela  mesma  conducta  direi  tudo  o  mais  q'  se 
oferecer. 

No  entanto  socega  o  meo  cuid.^  por  ter  nesse  continente 
a  hum  oflBcial  como  Vmc.®  de  tâo  scientifica  pratica  e  co- 
nhecido valor,  pois  sei  q'  em  toda  a  ocazião  q'  se  ofereça 
5e  hade  desempenhar  com  aquella  honra,  zelo,  e  desinte- 
resse com  q'  serve  á  S.  Mag.®  e  q'  a  sua  grande  intelli- 
gencia  ha  de  suprir  qualquer  falta  q'  nos  mais  por  menos 
experientes  possa  encontrar-se.  Por  esta  causa  tenha  vmc  ®  a 
bondade  de  sofrer  mais  algum  tempo  os  encomodos  q'  tem 
experimentado  por  q'  assim  convém  aos  interesses  do  Eeal 
Serviço,  em  q'  Vmc.®  sabe  distinguirse. 

He  quanto  se  me  oferece  dizer  a  Vmc.®  e  ao  mais  nso 
faltarei  como  lhe  tenho  segurado. 

Deos  g.®  a  vmc*  m.«  an.»  —  S.  Paulo  a  29  de  Março 
-de  1771. 


Por  Portaria  de  30  de  Março  se  mandou  assistir  aos 
Soldados  Joaquim  Roiz',  da  Comp.*  de  Bastos,  e  Vicente 
Jorge,  da  Comp.*  de  S.*  ,  que  partem  em  deligencia  do  Real 
serviço  a  levar  cartas  para  o  Ten.*®  Cor.®^  Affonso  Botelho 
•de  S.  Payo  q'  se  acha  em  Curitiba,  cx)m  dous  mil  e  qua- 
trocentos reis  a  cada  hum  por  conta  de  seos  soldos  como 
constará  da  mesma  Portaria,  q'  fica  registada  no  livro  a 
que  pertence  da  secretaria  deste  Governo.  S.  Paulo  a  30 
<ie  Março  de  1771. 
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Portaria  para  as  Gamaras  de  Soro- 
caba e  Parnahyba  sobre  hum  termo 
que  se  diz  estar  nas  mesmas  Camr.*» 
respectivas  ás  devizocns  desta  Cptii> 
com  a  de  Paraguay. 
Porquanto  tenho  notícia  q'  nas  Gamaras  das  V.**  de  So- 
rocaba e  Parnahyba  se  acha  lançado  hum  termo   q'  se  fez 
entre  os  naturaes  desta  Gapitania  e  os  da  Província  de  Pa- 
raguay sobre  os  terrenos  q'  a  cada   huma  lias  d.**  Gap.** 
pertencia  e  das  paragens  q'  entre  sy  assentarão    para  não 
excederam  de  parte  a  parte  e  ficarem  servindo  de  deviza : 
Ordeno  aos  juizes  ordinários  e  camaristas  das  referidas  Villas 
q'  logo  com  toda  a  brevid.*  vejáo  os   livros   do   assento  e 
registros  das  mesmas  camarás  para  se  procurar  o  dito  termo^ 
e  de  tudo  o  que  se  achar  a  este  respeito  ou  outra  qualquer 
memoria  antiga,  e  moderna  conducente  ao  mesmo  fim  se 
tirem  logo  duas  copias  em  publica  forma  do  seo  conteúdo 
que  me  farão  remeter  com  toda  a  brevid.®   e  segurança.  S. 
Paulo  a  2  de  Abril  de  1771. 


Direção  para  a  abertura  do  Cam!"  do  Ouatemy 

A  vareda  q'  se  deve  seguir  para  o  melhor  acerto  do 
caminho  q'  ha  de  cortar  o  sertão  de  Parnapanema  a  sahir 
no  Rio  Grande,  junto  a  foz  do  Rio  Pardo,  he  entrar  pela 
serra  de  Botucatú  adonde  tenha  melhor  comodid,®  e  daly 
botar  o  agulhao  em  ponto  fixo  a  barra  do  Rio  Pardo  eh  ir 
cortando  o  sertão  bem  pelo  meyo  da  campanha  q'  medêa 
entre  os  dous  rios  Paranapanema  e  Tietê,  fogindo  sempre 
de  avizinhar^se  aos  ditos  R.°*  por  conta  dos  matos  e  pan- 
tanaes  q'  ambas  tem  por  toda  a  sua  margem.  E  seguindo-se 
a  direção  referida  vencendo-se  ao  difficuldades  da  cam- 
panha, penetrado  q'  seja  o  mato  q'  abeira  o  R.®  Grande,  se 
tiver  cómodo    para  o  caminho    logo  q'  sahirem  a  margem 
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do  dito  rio,  a  costearão  ainda  q'  seja  mayor  volta  athe  en- 
contrar o  ribeirão  de  Santo  Anastácio,  q'  fica  meya  légua 
abaixo  da  barra  do  R.^  Pardo  em  frente  das  três  ilhas 
adonde  mesmo  R.^  Grande  tem  a  melhor  passagem  tanto 
para  barcas  como  nado  de  animaes,  cuja  passagem  deve  ser 
da  sabida  do  d.°  ribeirão  em  direitura  a  Ilha  do  meyo  q* 
faz  huma  grande  praya,  e  dahy  cortando  á  outm  banda  na 
sabida  se  deve  costear  pelo  barranco  do  rio  athé  a  barra 
do  Rio  Pardo,  porque  dahy  para  baixo  em  té  a  barra  do 
Guatemy  ha  grandissimas  lagoas  e  continuados  pântanos  q' 
fazem  dificil  a  passagem.  Em  chegando  ao  Rio  Pardo  se 
deve  seguir  a  direção  do  caminho  encostado  as  restingas 
de  mato  q'  abeírão  o  mesmo  Rio,  e  seguindo  este  athé  onde 
faz  barrra  o  Nhanduhy  se  deixará  o  R.°  Pardo  costeando  o 
mesmo  Nhanduhy  dez  ou  doze  léguas,  e  daly  carregando 
sobre  a  campanha  entre  Oeste  e  Sul  procurarão  as  cabe- 
ceiras do  Rio  Avenheuma,  e  cortando  este  e  os  campos  da 
Vacaria  procurar  o  R.^  Amambay,  q'  lhe  fica  em  distancia 
de  dés  legoas,  e  pasando  esto  seguirão  a- campanha  encos- 
tados ao  mato  q'  dece  da  cordilheira  athé  dar  nas  vertentes 
do  R.<>  Forquilha,  e  dahy  seguirão  o  mesmo  rumo  athé  dar 
no  Guatemy  q'  lhe  fica  em  distancia  de  8  legoas.  A  não 
seguirem  esta  direção,  por  outra  qualq/  pt.®  será  dificultosa 
a  passagem  por  conta  dos  gváJ^  barrancos,  lagoas  e  pântanos 
q'  do  R.°  Pardo  para  baixo  se  encontrão  por  ambas  as  margens 
do  Rio  Grande  (1) 


Manoel  José  Gomes  assista  para  c^rta  diligencia  do 
Real  Serviço  com  quai^enta  machados,  quarenta  foices,  meya 
arroba  de  cera  e  meya  arroba  de  farinha  de  trigo  que  tudo 


( 1 )  Todos  os  rios  acima  mencionados  conservam  atè  hoje  os  nomes 
que  tinham  no  século  passado  e,  por  conseguinte,  pode  se  acompanhar 
esta  descri pç&o  tendo  a  vista  qualquer  mappa  dos  Estados  de  S.  Paulo» 
Paraná  e  Matto-Orosso.  (  N.  de  R. ) 
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entregará  com  recibo  nas  costas  desta  ao  Almoxarife  da 
Fazenda  Real  para  remeter  adonde  eu  lhe  ordenar  e  tudo 
lhe  será  pago  e  satisfeito  sem  o  menor  prejuízo.  S.  Paulo 
a  4  de  Abril  de  1771.  —  Qoma  rubrica  de  S.  Ex/" . 


Portaria  p.*  o  Almx.®  fazer  apron- 
tar e  partir  p.*  o  Porto  de  Araray.* 
os  petrechos  e  munições  q'  constão  da 
mesma. 

O  Almx.*  da  Fazd.*  real  logo  sem  demora  fará  apron- 
tai», e  partir  p.*  o  Porto  de  Ararytaguaba  p.*  se  remeter  a 
prasa  de  Guabemy,  oito  frasqr."J  das  que  se  achão  a  seo 
cargo,  surtidas  com  quarenta  frascos  de  agua  ard.®,  vinte 
de  vinagre,  dezaseis  de  vinho,  e  quatro  de  Az.*«  e  assim 
mais  quarenta  machados,  quarenta  fouces,  meya  arroba  de 
vellas  de  será  e  meya  de  far.^  de  trigo,  com  q'  p.*  a  mesma 
deligc*  mando  acestir  ao  mercador  M.**  Jozé  Gomes,  a  q." 
pasará  recibo  do  seu  emporte  p.*  a  seu  tempo  haver  o  pa- 
gamento pL*  junta  da  real  fazd.*  e  tudo  fará  entregar  no 
d.®  porto  acrescentandose  mais  nesta  part.®  o  segt.®  :  três 
resmas  de  papel  ordinr.®,  seis  miadas  de  barbante,  e  doze 
agulhas  de  cx)zer  fardo  p.*  cartuchos.  Seis  de  Abril  de  1771. 

O  Almox.®  da  Fazenda  Real  mande  vir  com  toda  a 
brevidade  dous  livros  de  pergaminho  em  branco  dos  q'  se 
achão  no  armazém  da  Praça  de  Santos,  pertencentes  a  mesma 
Real  Fazenda,  os  quaes  serão  remetidos  com  o  mais  q'  vai 
na  prezente  conducta  para  a  Praça  de  Guatemy  para  ser- 
virem de  receita  e  despeza  nas  aplioaçoens  da  mesma  Pra- 
^.  —  São  Paulo  a  9  de  Abril  de  1771.  —  Oom  a  rubrica 
de  S.  Exc.^ 
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Para  o  Comd.^  da  Praça 

Vmc,®  logo  que  receber  esta  mandará  escolh3r  dezeseis 
índios  dos  melhores  e  mais  desembaraçados  q'  houver  na 
Aldeã  da  Conceição  e  os  faça  vir  para  esta  Cidade,  onde  se 
fazem  precizos  para  certo  serviço  em  q'  poderão  ser  occu- 
pados  dous  ou  três  mezes.  Assim  o  faça  vmc*  executar  de 
forma  que  não  venhSLo  cá  velhos  nem  doentes,  mas  sim  os 
que  forem  mais  capazes  e  robustos  para  o  serviço  e  que 
estejam  aqui  até  18  do  corrente  sem  falta  alguma.  Deos 
guarde  a  vmc*  m.«  an.*  S.  Paulo  a  6  de  Abril  de  1771. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 

Snr.  Cap.™  Commandante  Manoel  Borges  da  Costa. 

As  cartas  encluzas  fará  vmc*  remeter  logo  e  entregar 
com  recibo  ás  pessoas  a  quem  se  dirigiram,  cujos  recibos 
me  serão  enviados. 


P.^  o  Sarg.^  Mór  de  Ftú  António  Pacheco 

Porquanto  se  faz  precizo  soccorrer  de  alguns  géneros 
a  tropa  que  se  acha  na  Praça  do  Guatemy :  Ordeno  a  Vmc.® 
q'  por  serviço  de  S.  Madg.®  logo  que  receber  esta  faça 
aprontar  pi.®*  moradores  de  sua  V.*  e  seo  destricto  todos  os 
mantimentos  q'  lhe  forem  pedidos  pelo  Ajudante  de  Ordens 
Àntc»nio  Lopes  de  Azevedo,  que  se  acha  encarregado  na 
«expedição  desta  deligencia,  q'  igualmt.®  recomendo  a  vrac.® 
para  a  prompta  satisfação  com  q'  se  deve  portar  em  tudo 
o  q'  pertense  ao  Real  Scrviç'^. 

Para  a  mesma  deligencia  julgo  será  precizo  occupar 
alguns  homens  da  Marinha  q'  ainda  não  forão  ocupados  e 
andão  na  carreira  do  Cuyabá,  p.*  q'  assim  chegue  a  todos 
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o  trabalho  e  também  alguma  utilidade  aquelles  pobres  q' 
até  agora  tem  servido  na  expedição ;  por  cujo  respeito  or- 
deno a  vmc.®  se  facão  puchar  para  esta  conducta  todos 
aquelles  q'  forem  precizos  dos  q'  andão  de  fora,  e  quando 
se  queirão  fazer  rebeldes  fogindo  para  os  mattos,  ou  para 
o  Cuyabá  os  faça  vmc.®  prender  e  remeter  a  este  Corpo  da 
Guarda  e  não  aparecendo  execute  a  mesma  Ordeni  em  sua 
famiUas^  e  para  que  não  cuidem  q'  de  alguma  maneira 
poderão  escapar  com  desobediência  ao  Real  Serviço  ponha-os 
vmc.®  na  certeza  de  q'  para  o  Cuyabá  não  ham  de  hir,  por 
q^  aos  mesmos  commercíantes  daquellas  minas  bei  de  prohibir 
que  os  não  levem,  e  a  elles  se  fogirem  como  rebeldes^  hei 
de  mandar  castigar  asperamente. 

Espero  q'  em  tudo  obre  vmc.®  como  deve  para  que  não 
possa  haver  falta  em  nada  do  q'  for  preciso  para  esta  tão 
importante  deligencia,  e  por  tudo  o  que  houver  será  vmc.® 
responsável  e  obrigado  a  me  vir  pessoalmente  dar  a  razão 
do  que  se  obrar  contra  a  minha  ordem. 

Deos  guarde  a  vmc.®  m.*  an.«  S.  Paulo  6  de  Abril  da 
1771. 

D.  Luiz  António  de  Souza. 

Snr.  Sargento  Mor  António  Pacheco. 


Para  o  OapJ^  mor  de  Sorocaba. 

Vmc.®  logo  q'  receber  esta  sem  mais  demora  faça 
apromptar  nessa  Vila  e  seo  destricto  todo  o  género  de  man- 
timentos que  pelo  Ajudante  das  minhas  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo  lhe  forem  pedidos  para  fornecer  a  Tropa 
que  se  acha  na  Praça  do  Guatemy;  os  quaes  fará  remeter 
e  entregar  no  Porto  de  Ararytaguaba  ao  recebedor  Romualdo 
José  de  Pinho,  para  aly  se  lhe  passarem  os  recibos  da  en- 
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trega  e  clarezas  com  q'  mando  proceder  para  haverem  seos 
pagamentos. 

Espero  que  em  tudo  obre  vmc.®  cora  a  devida  satis- 
fação ao  serviço  de  S.  Magd.®  para  o  bom  êxito  desta  de- 
ligencia,  e  por  toda  a  falta  q'  houver  será  vmc.®  obrigado 
a  me  vir  pessoalmente  dar  a  razão. 

Deos  guarde  a  vmc*  m.«  au.«  S.  Paulo  a  6  de  Abril 
de  1771. 

Snr.  Cap.™  Mór  José  de  Almeyda  Leme. 


Para  o  Cap."^  Mor  de  Parnahyla 

Vmc.®  logo  que  receber  esta  sem  mais  demora  faça 
apromptar  nessa  Vila  e  seo  destricto  todo  o  género  e  maú- 
timentos  que  pelo  Ajudante  das  minhas  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo  lhe  forem  pedidos  para  fornecer  a  tropa 
que  se  acha  na  Praça  do  Guatemy,  os  quaes  fará  remeter  e 
entregar  no  porto  de  Ararytaguaba  ao  recebedor  Roibualdo 
José  de  Pinho  para  aly  se  lhe  passarem  os  recibos  da  en- 
trega e  clarezas  com  iq'  mando  proceder  p.*  haverem  seos 
pagamentos.  Espero  que  em  tudo  obre  vrac.®  com  a  devida 
satisfação  ao  Serviço  de  S.  Mag.® ;  para  o  bom  êxito  desta 
déligencia  e  por  toda  a  falta  que  houver  será  vmc.®  obri- 
gado a  me  vir  pessoalmente  dar  a  i*azão.  Deos  gd.«  a  vmc* 
S.  Paiilo  a  6  de  Abril  de  1771. 

Dom  Luiz  António  de  Souza 
Snr.  Cap."  mór  João  de  Almd.* 
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Portaria  j?.*  o  Ajudante  de  Ordens  António 

Lopes  de  Azevedo 

Porquanto  se  faz  precizo  para  a  boa  assistência  da 
Praça  de  Guatemy  e  defença  daquella  fronteira  soccorrer 
de  toucinho  e  feijão  as  tropas  q^  se  achao  de  prezidio  na 
mesma  Praça:  Ordeno  ao  Ajudante  de  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo  passe  logo  ao  Porto  de  Araraytaguaba 
e  ali  e  nas  V.*»  de  seo  contorno  mande  apromtar ,  para  sus- 
tento da  sobred.'  tropa  trezentas  arrobas  de  toucinho  e  tre- 
zentos alqueires  de  feijão,  de  cujo  emporte  mande  fazer  conta 
separada  da  mais  despeza  que  accorrer  para  esta  conducta, 
e  juntamt.®  mande  conduzir  desta  Cid.®  para  o  sobred.^  porto 
outo  frasqueiras  sortidas  das  q'  se  achão  entregues  ao  Al- 
moxarife, com  todos  os  petrechos  e  monições  q'  ao  mesmo 
tenho  ordenado  faça  remeter,  e  que  constão  da  relação  por 
mim  rubricada,  q'  tudo  fará  embarcar  e  transportar  o  dito 
Ajudante  para  a  sobredita  praça  a  entregar  ao  Ten.®  Co- 
ronel Regente  dela  João  Miz'  Barros  ou  a  quem  suas  vezes 
fízer^  e  assim  mais,  fará  aprontar  todas  as  canoas  e  gente 
de  sua  mareação  para  a  dita  deligencia,  e  mantimentos  q* 
forem  precizos  para  a  ida  e  volta  da  viagem  e  tempo  que 
trabalharem  para  se  preparar  a  dita  conducta,  procedendose 
em  tudo  com  as  clarezas  necessárias  para  cujo  expediente 
e  para  q'  se  executo  tudo  com  a  mayor  brevidade.  Ordeno 
e  mando  a  todos  os  Officiaes  e  Sold.<>*  das  Tropas  Auxiliares 
das  V.**de  Ytú,  Pernahyba,  e  Sorocaba,  Capitaens  e  Jus- 
tiças dos  mesmos  destrictos  dem  todo  o  auxilio  q'  pedido 
lhes  for  para  a  referida  deligencia  obedecendo  em  tudo  as 
ordens  q'  lhes  intimar  concernentes  ao  Real  Serviço.  S- 
Paulo  a  8  de  Abril  de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Exc,^ 
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Relação  que  companha  a  mesma 
Portaria,  em  q'  consta  os  mantimentos, 
petrechos  e  as  moniçoens  q'  se  reme- 
tem para  a  Praça  do  Guatemy  a  en- 
tregar ao  Tent.®  Cor.®^  João  Miz  Barros, 
ou  q.°*  sua  vezes  fizer  de  quem  virá 
recibo  nas  costas  da  mesma  p.*  constar 
adonde  pertence. 

Trezentas  arrobas  de  toucinho. 

Trezentos  alqueires  de  feijão. 

oito   frasqueiras   surtidas  em  q^  vão   quarenta   frascos  de 

agoa  ardente,  vinte  de  vinagre,  desaseis  de  vinho  e  quatro 

de  azeita  doce. 

Quarenta  machados. 

Meya  arroba  de  velas  de  será  para  as  Missas. 

Meya  aroba  de  farinha  de  hóstias. 

Duas  peças  de  linhagem  da  que  esta  no  armazém  de  Ara-^ 

raytaguaba,  para   cartuchos  e  para   inchargões  p.*  alguns. 

doentes. 

Três  resmas  de  papel  para  cartuchos. 

Seis  meadas  de  barbante. 

Doze  agulhas  grande  de  cozer  cartuchos. 

Dous  livros  em  branco  para  receita  e  despeza  de  tudo  o  q' 

houver  na  praça  e  novamt.®  se  remeter  a  mesma. 

Farinha,  feijão  e  toucinho   com   q'  vai   municiada  toda  a 

gente  da  conducta  para  a  ida  e  volta,  q^  será  logo  q'  che- 
garem. 


Para  o  Tenent.^    Coronel  Regente 

João  Miz"  Barros  e  Sargento  Mór  B.  José  de  Macedo 
A  conhecida   desordem  q'  houve  no   soccorro   inviado 
a  essa  Pra^  pela  antecedente   conducta   faz   que  na   pre- 
zente  ocazião  se  tenha  ahy  experimentado  aquella  falta  de 
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mantimentos  q'  agora  mando  suprir  a  toda  a  preça  com 
que  cabe  no  possível  pela  brevidade  com  que  faço  expedir 
as  canoas.  Deos  as  leve  a  salvamento  e  a  tempo  de  se  po- 
derem utilizar  do  socorro  pam  alguma  repentina  ocaziáo 
que  se  oflFereça  por  parte  dos  novos  visinhos  confinantes. 
Pois  na  presente  conjunctura  me  tem  posto  no  mayor  cui- 
dado de  que  ahy  possão  apparecer,  não  só  pelas  noticias 
frequentes  que  aqui  vão  crecendo  de  que  os  ditos  Caste- 
lhanos carregão  forças  para  as  nossas  fronteiras  de  Rio 
Grande  e  Rio  Pardo,  onde  os  colnandantes  do  nosso  con- 
tinente se  tem  posto  na  mayor  cautela  e  se  lhe  vão  ex- 
pedindo os  socorros  necessários  para  a  sua  defença  caso 
que  suceda  o  atacarem  nos:  mas  pelo  impestivo  sucesso 
de  se  ter  avizinhado  aquelles  Dominios  ignorantemente  6 
sem  ordem  alguma  hum  dos  Cap.®*  Aventureiros  das  ex- 
pedições de  Tibagy  chamado  Silveira,  que  navegando  o 
Rio  Paraná  em  té  Missões  com  hum  Alferes  e  onze  homens 
de  sua  conducta,  daly  forão  prezos  em  ferros  para  Bueno 
Ayres  donde  se  achão  com  o  mayor  aperto  (1). 

Todas  estas  circumstancías  me  acrescentão  o  receyo 
em  q'  fico  de  que  por  essa  parte  nos  venhão  também  in- 
quietar, mas  no  caso  de  que  assim  suceda,  o  que  Deos  não 
permita,  espero  da  honra  de  vmc.®  e  de  todos  os  oflBciaes 
a  que  está  confiado  essa  Praça  se  conservem  nella  com  toda 
a  constância  e  valor,  defendendo  a  todo  o  fisco  sem  nunca 
a  desamparar  em  quanto  lhes  durarem  as  vidas  e  me  dão 
parte  para  eu  os  socorrer  logo  com  todas  as  forças  desta 
Capitania,  q'  fico  apromptando  para  não  haver  demora  na 
«ua  marcha  em  tendo  o  primeiro  aviso,  e  eu  mesmo  hirei 
^ra  pessoa  a  acompanhalos  nos  mayores  perigos,  q'  para 
tudo  o  que  possa  vir  a  suceder  me  fico  ja  dispondo  para 
a  segurança  e  conservação  desse  continente  em  q'  deve 
ser  todo  nosso  empenho. 


( 1 )  Era  o  capitão  António  da  Silveira  Peixoto,  sertanejo  p&uliãtft  d6 
grande  valor.  Vide  a  seu  respeito  nota  especial  no  fim  deste  volume. 

k  da  R. 
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No  emtanto  tenho  ordenado  ao  Tenente  Cor.®^  Affbnço 
Botelho  de  S.  Payo  que  logo  sem  mais  demora  faça  re^ 
troceder  para  essa  Praça  ao  Cap.°^  Francisco  Lopes,  com  toda 
a  mais  tropa  q'  esteve  na  Forquilha,  q'  serão  oitenta  ho- 
mens, dos  quaes  se  deve  formar  huma  só  companhia  para 
ahy  servir,  e  ao  mesmo  Tent.®  Cor.®^  por  quem  já  a  vmc.®  fiz 
este  avizo  recomendo  faça  apromptar  outro  socorro  e  o 
ponha  a  ponto  de  partir  logo  q'  tiver  avizo  de  ser  neces- 
sário nessa  fronteira.  Também  a  companhia  de  Aranha  fica 
prompta  a  seguir  a  mesma  marcha  sendo  necessário;  e 
eu  fico  fazendo  as  mesmas  preparaçoens  para  logo  q'  souber 
a  parte  donde  carregão  as  Tropas  Castelhanas  não  haver 
demora  em  fazer  marchar  tudo  o  que  for  necessário  para 
a  nossa  defença,  e  como  ja  dice  hir  mesmo  em  pessoa  com 
todas  as  forças  da  Capitania  a  socorrelos  nos  mayores  pe- 
rigos, para  o  q'  lhe  recomendo  muito  tenha  todo  cuid.^  em 
saber  os  movimentos  da  Provinda  fronteira  e  de  me  par- 
ticipar com  tempo  os  avizos. 

No  entanto  confio  da  honra  e  fidelidade  com  q'  Vmc.®  e 
todos  devem  servir  ao  Rey  e  a  sua  Pátria,  que  em  cazo 
nenhum  qualquer  q'  elle  for,  se  desanimem  nem  desam- 
parem o  lugar,  por  que  confio  em  Deos  que  os  ha  de  ajudar 
sempre,  e  eu  lhe  nao  heide  faltar,  em  tendo  avizo  certo, 
com  tudo  o  q'  for  necessário. 

Aos  Soldados  q'  foram  destacado,  para  essa  Praça  na 
conducta  do  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo 
e  aos  segundos  que  depois  mandei  com  o  Cabo  Gonçalo 
ftoiz,  certifique  Vmc.«  da  minha  parte  que  certamente  em 
té  Outubro  sãò  rendidos  e  os  mando  recolher  a  sua  Praça, 
para  cujo  efeito  se  ficão  já  fazendo  reclutas,  e  q*  nesta  cer- 
teza podem  ficar  debaixo  da  palavra  q'  lhe  dou,  mas  no 
emtanto  q'  espero  sírvao  nessa  praça  com  toda  a  fidelidade 
e  obediência  ao  Real  Serviço  e  que  recomendo  a  todos  não 
haja  pela  sua  parte  d  menor  motivo  de  desordens  que  pos- 
são  disgostarme  e  ser  prejudiciaes  ao  seo  socego,  e  ao  mes- 
mo serviço  em  que  devem  ser  promptos;  ponha  os  vmc.®  neste 
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seguro  lendo  lhes  o  capitulo  da  mesma  carta,  e  também 
segure  aos  mais  q'  fopão  na  ultima  conducta,  heide  praticar 
com  elles  o  mesmo  quando  for  tempo,  porq'  os  não  mandei 
para  lá  ficarem  mas  sim  para  serem  rendidos  por  destaca- 
mento sucessivamente.  E  aos  casados  q'  querem  baixa 
para  serem  povoadores  diga  vmc.®  também  q'  na  primeira 
conducta  lha  mando  para  j]pde/em  ficar  desembaraçados  a 
tratar  dos  seos  estabelecimentos,  a  qual  não  vai  já  por  se 
achar  auzente  o  Provedor. 

Aos  Aventureiros  do  mesmo  modo  certifique  vmc.®  que 
eu  reconheço  a  razão  q'  lhe  assiste  e  que  fico  cuidando  nas- 
providencias  precizas  para  que  possão  ser  recolhidos  as  suas 
cazas,  mas  q'  no  emquanto  espero  teu  hão  todo  o  sofri- 
mento e  que  continuem  no  Real  Serviço  com  a  mesma 
fidelidade  e  obediência  q'  até  agora  tem  praticado,  que 
por  tudo  lhe  serei  sempre  obrigado  e  os  atenderei  como 
merecem. 

Não  tenho  mais  q'  dizer  a  vmc.®  só  que  na  presente 
conjuctura  de  nenhuma  forma  convém  sahir  Vmc.**  desse 
continente,  por  q'  com  a  sua  falta  se  porá  tudo  em  peior  es- 
tado e  seguir-se-hão  aquelles  prejuízos  q'  pode  remedear  a 
sua  prezença  e  o  bom  modo  com  q'  sabe  levar  a  todos,  q* 
hé  o  q'  muito  obriga  os  homens  em  toda  a  parte  e  o  que 
mais  os  empenha  nas  occazioens,  por  cuja  razão  tenhão 
vmc*  a  bond.®  de  sofrer  mais  algum  tempo  e  deixarse  estar 
nessa  Praça  até  que  as  couzas  tomem  melhor  semblante, 
pois  na  contingência  prezente  só  assim  ficarei  socegado.  (1) 

Espero  q'  vmc.®  assim  o  pratique  por  utilidade  do  Real 
Serviço  em  que  com  tanta  honra  e  zello  se  tem  empregado. 


(l)  Seria  absolutamente  impossível  o  capitão  general  D.  Luiz  An- 
tónio acudir  o  Yguatemy  contra  uma  surpreza  dos  hespanhóes.  A  viagem 
de  S.  Paulo  a  Yguatemy  era  feita  pelos  rios  Tietê  e  Paraná,  a  distancia 
a  viajar  era  de  cerca  de  250  legoas  e  levava  mezes,  quando  de  Assump- 
ção a  Iguatemy  a  viagem  podiam  ser  feita  em  poucos  dias,  visto  que  a 
distancia  n&o  excedia  de  80  legoas  pelos  rios  Paraguay  e  Xexiiy,  tendo 
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No  emtaato  desejo  a  vmc*  perfeitissimn  saúde  e  sempre 
mt.**  ocazioens  cm  q'  possa  mostrar  o  meo  reconhecimento 
com  o  gosto  de  servilo.  Deos  guarde  a  vmc*  m.«  an.^  S. 
Paulo  a  8  de  Abril  de  1771.  —  Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Snr.  Teat.®  C!or.®*  Regente  Joáo  Miz'  Barros,  e  Sargento 
mór  D,  José  de  Macedo. 


Para  os  mesmos 

Na  prezente  conducta  faço  remeter  para  essa  Praça  os 
mantimentos,  petrechos  e  muniçoens  que  constão  da  relação 
inclusa  por  mim  rubricada,  de  que  vmc.®  tomará  conta,  fa- 
zendo-os  recolher  em  armazém  seguro  para  se  distribiiirem 
pela  sua  Ordem  com  aquella  igualdade  e  clareza  que  se  re- 
querem de  tudo  o  que  pertence  a  Real  Fazenda,  e  de  tudo  me 
virá  recibo  nas  costas  da  mesma  relação  para  constar 
adonde  pertencer,  deixando  vmc.®  copia  do  conteúdo  nella 
p.*  seo  governo. 

Vão  dous  livros  em  branco,  nos  quaes  ordenoa  Vmc? 
q'  em  hum  se  mande  lançar  logo  tudo.  o  que  ahy  se  acha 
pertencente  a  Real  Fazenda,  assim  de  peças,  carretas  e  suas 
palamentas,  como  de  armamt.  <*%  pólvora,  monições,  e  mais 
petrechos  q'  até  aqui  se  tem  remettido  e  lá  se  tem  fabri- 
cado, continuando  a  mesma  Ordem  em  tudo  quanto  para  o 
futuro  se  for  augmentando,  cujo  livro  ficaró  servindo  de 
inventario  nessa  Praça  e  clareza  para  a  entrega  que  se  deve 


apenas  um  pequeno  intervallo  de  certão  onde  estava  a  serra  de  Mara- 
cj^ú.  Alem  da  viagem  para  os  hespanhóes  ser  muito  mais  curta  e  fácil, 
ainda  elles  tinham  na  villa  de  Curuguaty  um  posto  avançado  excellente 
e  a  pequena  distancia  de  Iguatemy.  Assim  foram  inúteis  todas  as  tenta- 
tivas para  defender  o  Yguatemy  e  a  colónia  cahiu  á  primeira  investida 
dos  hespanhóes  para  não  mais  se  levantar.  (N.  da  R.) 
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Para  o  Alferes  Joaq."^  X/**  de  Moraes  Sarmento 

Agradeço  muito  a  lembrança  de  vmc.®  de  q'  faço  toda 
a  estimação,  mayormente  pela  certeza  com  q'  fico  de  se  ter 
recolhido  felisrat.®  e  com  bom  successo  a  essa  praça,  onde 
espero  boa  aplicação  com  q'  deve  empregarse  no  Real  Ser- 
viço de  a  conhecer  em  todas  as  occazioens  o  procedimento 
com  q'  deve  desempenhar  a  obrigação  da  sua  honra  e  do 
seo  posto,  para  q'  com  esta  distinção  se  faça  promover  aos 
raayores  empregos.  Para  tudo  quanto  for  darlhe  gosto  e  para 
os  seos  augmentos  será  sempre  certa  a  minha  vontade,  assim 
como  em  dezejarlhe  a  mais  vigorosa  saúde.  Deos  guarde  a 
Vmc.®  m«  an.«  —  S.  Paulo  a  8  de  Abril  de  1771. 


Para  o  Guardião  do  Con cento  de  S,  Franc.^  da  V.^  de  Ftu 

Dezejo  muito  que  a  saúde  de  V.  R."*  se  conserve  sem 
a  taenor  quebra  e  que  em  toda  a  occásião  reconheça  V.  R."* 
a  grande  vontade  que  sempre  me  assiste  de  darlhe  gosto. 
A  noticia  que  tenho  de  se  achar  fecolhido  a  esse  convento 
gravemente  enfermo  o  religioso  (]*  foi  na  expedição  de  po- 
voadores p.*  Guatemy,  me  deixa  interiormente  sentido,  pois 
não  quizera  que  na  dita  deligencia  tivesse  experimentado  o 
menor  encomodo,  mas  como  Deos  assim  hé  servido:  Esti- 
marei muito  q'  elle  na  religiosa  caridade  de  V.  R."**  e  assis- 
tência dos  mais  Irmaons  tenha  adquerido  depois  da  sua  che- 
gada todo  o  alivio  e  melhoras  q'  lhe  desejo. 

A  V.  R.™*  serei  sompre  obrigado  não  só  pelo  bom  ser- 
viço deste  religioso;  mas  por  aquella  grande  vontade  com 
q'  me  assiste  nas  deligencias  do  Real  Serviço,  de  cuja  atten- 
ção  terei  sempre  a  maior  lembrança  para  o  devido  reconhe- 
cimento e  desempenho  de  toda  a  obrigação. 

Deos  gd.«  a  V.  R."»*m.«  an.»  S.  Paulo  a  8  de  Abrilde  1771. 

P,  Luiz  António  de  Souza. 
R."*^  Sr.  P®.  Mestre  Fr.  Franc.®  de  Jezus  Maria  Camargo. 
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Para  o  P.^  Fr.  Athanazio  do  Rozario 

A  noticia  q'  tive  pelo  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes 
de  Azevedo  de  V.  P.  se  ter  recolhido  a  esse  convento  com  a 
rigorosa  enfermidade  que  me  diz  experimentou  na  viagem, 
me  deixa  tão  interiormente  sentido  quanto  desejoso  de  saber 
se  cora  a  caritativa  assistência  do  seo  Prelado  e  mais  Irmaons 
tem  o  V.  P.®  adquerido  aquelle  alivio  e  melhoras  q'  muito 
lhe  apeteço. 

O  grande  zelo  e  eficácia  com  V.  P.®  se  portou  em  toda 
aquella  expedição  e  sofrimento  q'  teve  nos  incómodos  de 
de  tão  prolixa  e  dilatada  viagem  me  deixão  tão  obrigado 
quanto  dezejoso  de  ter  occazioens  em  q'  possa  mostrarlhe 
o  meo  reconhecimento ;  e  se  V.  P.«  para  os  seo  melhor  cu- 
rativo necessitar  de  mudança  para  outro  convento  com  grande 
vontade  me  empenharei  em  tudo  o  q'  possa  ser  útil  a  sua 
saúde  e  ao  seu  descanço. 

Deos  guarde  a  V.  P.«  m.«  an.^  S.  Paulo  a  8  de  Abril 
de  1771.  — De  V.  P.«  M.  R.  Sr.  P.«  Fr.  Athanazio,  mayor 
venerador  e  mais  obrigado  cativo,  D.  Luiz  António  de  Souza. 


Para  o  P,^  Pascoal  CorrJ^  Leite^  Parocho  da  Povoação  do 

Guaíemy 

Constame  que  os  novos  moradores  dessa  povoação  se 
achão  totalmente  agravados  e  disgotozos  pelo  ónus  q'  V.  M. 
lhes  quer  por  de  pagar  cada  pessoa  meia  pataca  pela  sua 
dezobriga;  e  junctamt.®  alguns  dos  q'  ahy  cazarão  se  achão 
vexados  com  cxcomunhoens  pela  sua  pobi^eza  lhe  não  per- 
mitir terem  pago  as  exhuberantes  despezas  q'  se  lhes  fize- 
1^0  P-*  poderem  receberse. 


1 
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Eu  me  admiro  muito  de  que  vmc*  assim  o  teuha  pra- 
ticado com  esses  pobres  q'  em  serviço  de  S.  Magd.®  mandei  a 
estabelecer  esse  sertão,  sem  atender  a  q'  forão  mandados  em 
serviço  do  mesmo  Senhor  e  q'  pela  sua  Real  Fazenda  se  lhe 
está  pagando  a  vmc.<*  a  côngrua  competente  para  satisfazer 
aos  preceitos  do  Capelão  da  tropa  com  q'  foi,  e  para  guiar 
interinamente  esse  povo,  em  quanto  se  não  dão  outras  pro- 
videncias, sem  o  vexar  com  aquelle  ónus  de  q'  se  queixão 
e  que  pode  prejudicar  muito  a  conservação  e  augmento 
desse  lugar,  em  q'  vmc.®  não  deve  alterar  cousa  alguma,  sem 
que  me  chegue  a  resolução  da  conta  que  tenho  dado  a  S. 
Mag.®  sobre  o  mesmo  respeito. 

Antes  q'  as  cousas  cheguem  a  mayor  clamor  e  que  possa 
resultar  entre  os  povos  algum  excesso,  espero  q'  vmc*  como 
bom  pastor  atalhe  aquellas  consequências  que  podem  seguir-se^ 
usando  com  elles  de  toda  a  consideração  e  equidade  com  q'  a 
Igreja  costuma  favorecerfe  não  escandalizar,  para  q'  assim  gos- 
tosos possão  cuidar  no  seo  augmento  e  se  não  percão  os 
interesses  do  Real  Serviço  em  q'  vmc.®  pela  sua  parte  deve 
concorrer  quanto  lhe  for  possivel.  ^ 

Deos  guarde  a  Vmc.®  m.*  an.«  S.  Paulo  a  8  de  Abril 
de  1771. 

D.  Luiz  António  de  Souza. 

Rd.®  Sr.  P.«  Padre  Pascoal  Corrêa  Leite. 


Para  o  GapJ^  Joaquim  Meyra 

Pelo  Tenente  Ajud.®  de  Ordens  q'  partiu  dessa  Praça 
em  3  de  Fevereiro  recebi  a  atenciosa  carta  de  Vmc*  e 
depois  de  estimar  a  felicidade  da  sua  boa  saúde  não  posso 
deixar  de  agradecerlhe  o  louvável  zello  e  distincta  honra 
com  que  nesse  sertão  se  tem  vmo.«,  empregado  no  serviço 
de  S.  Mag.®  por  cujo  procedimento  lhe   fico   tão  obrigado 
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quanto  dezejozo  de  o  servir  em  tudo  o  que  for  de  sua  uti- 
lidade. 

Eu  reconheço  a  razão  q'  a  vmc.®  assiste  e  aos  seos  Sol- 
dados paraMezejarem  o  seo  rendimento,  e  na  deligcncia  fico 
de  lhe  poder  dar  esse  gosto,  mas  como  as  cousas  se  não  podem 
fazer  de  repente  e  hé  necessário  tempo  para  que  possão  ajus- 
tar-se  com  a  formalidade  que  se  requer :  Espero  da  honra  e 
fidelidade  com  q'  vmc.®  e  todos  devem  servir  ao  seo  Rey  e 
a  sua  Pátria  tenhao  a  paciência  de  sofrer  mais  algum  tempo 
os  incómodos  que  com  tanta  constância  terá  tolerado,  para 
q'  assim  se  possão  segurar  os  interesses  do  Real  Serviço  em  q' 
vmc.®  com  mt.*^  credito  se  tem  destinguido. 

Deos  guarde  a  vmc.®  S.  Paulo  a  8  de  Abril  de  1771. 

Dom  Luiz  António  de  Souza. 
Snr.  Cap.'"  Joaquim  de  Meira. 


Portaria 

Por  quanto  ainda  agora  me  vem  a  noticia  q'  o  Prov.^r 
da  Fazenda  Real  José  Onorio  de  Valadares  e  Alboim  se 
acha  em  a  V.*  de  Sorocaba,  pelo  motivo  de  que  na  ultima 
conferencia  q*  com  elle  tive  a  respeito  de  hir  cumprir  com 
as  ordens  que  eu  lhe  passava  em  o  Real  Nome  de  S.  Mág.«  e 
com  o  Prezident^  da  Junta  que  assim  o  tinha  votado,  as- 
sentou que  não  obedecia  e  ao  depois  partio  desta  Cid.®  sem 
dar  parte  nem  dizer  para  onde ;  e  as  muitas  chuvas  que 
sobreviei-ão  e  cauzarão  cheias  nos  rios  em  pedirão  o  poderse 
saber  como  agora  se  sab3  a  parto  em  q'  se  acha,  portanto  : 
Ordeno  que  passe  a  Vila  de  Ytú  a  assistir  ao  pagamento 
dos  mantimentos  das  ultimas  expediçoens  na  forma  que  foi 
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determinado  lui  Junta  e  feita  esta  deligencia  que  a^ora  se 
oferece  por  ser  de  mayor  preça  e  a  que  foi  destinado,  me 
dará  parte  para  lhe  ordenar  o  mais  q'  me  hé  necessr. '  S. 
Paulo  a  19  de  Abril  do  1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Exc.\ 


Porquanto  ainda  agora  me  chega  noticia  que  o  Prov.®*" 
da  Fazenda  Real  José  Onorio  de  Valadares  e  A Iboim  se  acha 
em  Sorocaba,  pelo  motivo  de  partir  desta  Cid.®  sem  dar  parte 
nem  dizer  para  onde  e  as  cheias  que  sobrevierao  impedi- 
rão o  saber-se  noticia  certa,  principalmt.^  por  ter  elle  dito 
Provedor  assentado  nas  ultimas  conferencias  que  nao  Iiia 
sem  embargo  da  Junta  o  ter  resolvido  e  eu  assim  o  deter- 
minar, por  tanto :  Ordeno  ao  Sargento  M(ír  Manoel  Caetano 
Zuniga  que,  visto  saber-se  que  o  Provedor  se  acha  em  So- 
rocaba passe  aquella  Villa  e  lhe  entregue  as  ordens  que 
ag'ora  passo  por  escripto,  levando  o  dinheiro  que  tem  em 
seo  poder,  destinado  ao  pagamento  das  ultimas  expediçoens 
do  Yvay  e  concluída  esta  deligencia  me  dará  parte  para 
expedir  as  outras  ordens  sobre  o  mais  que  tenho  de  man- 
dar fazer.  S.  Paulo  a  19  de  Abril  de  1771.  —  Co7n  a  ru- 
Irica  de  S.  Exc,"^ 


Pj^  Josc  de  Siqr.^  e  Camargo  rn.^"^  em  Campos  de  Bellcm 

O  p.®^  desta  q'  hé  Franc.^  da  Silveyra  Luz  me  reque- 
reo,  pela  suplica,  que  o  mesmo  lhe  mostrara,  fizesse  eu  q' 
vmc.®  satisfizesse  a  quantia  de  q'  lhe  é  devedor,  e  atten- 
dendo  eu  assim  á  justificada  causa  de  q'  me  ai  legou,  e  ser 
povoador  da  nova  praça  do  Guatemy,  como  as  perdas  q' 
sei  vmc.®  tem  tido  nos  trabalhos  (j'  tem  passado,    não  quiz 
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dar  desp.°  violento  coutm  vmc.*^  ,  porem  tomey  a  meu  cargo 
fazerlhe  esta  pelo  qual  lhe  digo  q'  he  mt.°  do  meu  gosto, 
q'  vmc.®  se  ajuste  com  o  dito,  pelo  melhor  modo  q'  lhe  for 
possível,  de  forma  que  ambos  fiquem  bem  eabrevid.®  héo 
que  mais  recomd.**  porq'  elle  tem  brevemt.®  de  partir  p.*  o 
seo  domicilio  e  q/  levar  esta  depeud.*  arrumada. 

Espero  de  vinc.®  me  faça  este  gosto,  por  q'  eu* também 
fico  p.*^  lho  dar. 

Deos  gd.«  a  vmc.«  S.  Paulo  a  20  de  Abril  de  1771. 

D.  Luiz  A7it''  de  Souza 
Sar.  José  de  Siqueira  e  Camargo. 


NOTA 


Do  capitão  António  da  Silveira  Peixoto  diz  Azevedo  Marques,  nos 
seus  Apontamentos  Históricos,  o  seguinte : 

«  Era  natural  de  Paranaguá  e  sertanista  corajoso.  Em  1770,  por 
ordem  de  D.  Luiz  António  de  Souza,  governador  e  capitão  general  de 
S.  Paulo,  partiu  d'aquella  villa  (I)  com  7  canoas  tripoladas  em  direcção 
ao  Tybagy  ou  Rio  D.  Luiz. 

«  Depois  de  muitos  trabalhos  e  contrariedades,  foi  aprisionado  em 
Guruguaty  (2)  por  uma  força  do  100  homens  de  paraguayos  e  remet- 
tidopara  Buenos -Ayres,  onde  soffreu  prisão  por  muitos  annos,  voltando 
depois  a  S.  Paulo,  valetudinário  e  sem  recursos. 

«Da  representação  que  este  infeliz  paulista  fez  ao  governador  de 
Buenos-Ayres,  cinco  mezes  depois  da  sua  prisão,  consta  o  seguinte : 
Tive  ordem  de  entrar  pelo  rio  do  Registro  (3),  de  Coritiba,  com  100  ho- 
mens, e  marchar  por  agua  ou  por  terra  até  chegar  á  barra  que  faz  com 
o  Paraná  e  na  dita  barra  fazer  uma  povoação  (4).  Depois   de   ter  mar- 


(1)  Ha  aqui  engano  de  Azevedo  Marques.  O  capitão  Silveira  nílo  podia  ter  par- 
tido do  Paranaguá  com  sete  canoas  para  o  interior,  porque  Paranaguá  é  porto  maritimo 
e  elle  teve  de  atravessar  a  serra  do  Mar  para  ganhar  as  cabeceiras  do  rio  que  tinha 
de  percorrei;.  Devia  ter-se  embarcado  em  algum  ponto  do  interior  e  não  em  Parana- 
guá. Parece  também  que  Azevedo  Marques  aqui  confunde  o  <  Tybagy  »  com  o  rio 
«  D.  Luiz  >;  são  dois  rios  distinctos,  sendo  o  «  Tybagy,  >  affluente  da  margem  esquerda 
do  Parananema  e  o  rio  de  <D.  Luiz»,  que  é  o  Yvay,  afluente  da  margem  esquerda 
do  Paraná.  Ambos  pertencem  ao  actual  Estado  do  Paraná. 

(S)  Ha  aqui  outro  engano  de  Azevedo  Marques.  Guruguaty  era  uma  villa  do  in- 
terior do  Paraguay,  situada  sobre  um  riacho  afQuente  do  rio  «Xexuy»,  que  a  seu 
•  turno  é  affluente  do  Paraguay;  estava  aquella  villa  muito  longe  do  rio  Paraná  e  o 
capitão  Silveira  nunca  lá  foi,  como  elle  mesmo  confessa. 

(i)  O  rio  do  Registro  é  o  Yguassú,  que  nasce  perto  de  Curytiba.  Se  o  capitão 
Silveira  desceu  por  elle  até  o  Paraná,  não  procurou  o  Tybagy  ou  o  rio  D.  Luiz,  como 
acima  diz   Azevedo  Marques. 

(A)  Na  foz  do  Yguassú,  na  margem  esquerda,  estão   territórios    pertencentes   às 

Missões  Argentinas. 

(N.  da  R.) 
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chado  8)  léguas,  achei  graves  diíTiculJades  no  rio  fl),    por  onde  nâo  me 
foi  possível  passar,  e  me  foi  necessário  fazer  casa  para  recolher  a  gente 
e  munições  que  trazia,  onde  deixei  toda  a  gente  e  marchei  com    15   ho- 
mens pelos  montes  a  ver  se  podia  romper,  e  ao  ílm    de    15    dias    depois 
de  passar  gravíssimas  serras,  cheguei  ao  rio  e  o    nâo    achei   navegável, 
sendo-me  preciso  marchar  por  terra  três  mezes,  e  depois  cansado  de  fa- 
zer caminho  tomei  resolução  de   fazer   canoa   e   marchei    por   muitas  e 
muito  arriscadas  cachoeiras,  e  depois  de   haver   marchado   cousa  de  GO 
léguas,  achei  outros  saltos  onde  flz  ranchos,  e  deixei  as  canoas  e   perdi 
um  soldado  affogado.  Ao  depois  tornei  a  entrar  por  terra,  por    monte    e 
grandes  serras,  e  tornei  a  buscar  o  rio,  e  achando-o  manso,  flz    canoas 
e  marchei  cousa  de  30  léguas  e  achei  outro  salto ;  ahi  fiz  ranchos  e  dei- 
xei as  canoas,  e  isto  me  succedeu  por  sete  vezes,  pelos    saltos    que   en- 
contrava no  rio,  passando  a  palmito  e  limitada  caça.  Ultimamente  depois 
de  me  haver  encontrado  com  índios,  cheguei    a    barra  do   rio   com   dez 
mezes  de  viagem,  depois  de  me  haver  apartado  da  companhia,  e  todo  este 
tempo  marcharia  340  léguas  sem  ver  campos,  somente  serras,  montanhas 
e  rios  caudalosos.  Chegando  á  barra,  como  nâo  trazia  guia  ou  vaqucano, 
flz  canoas  como  costumava,  marchando  cousa  de  15  léguas,    íitó    encon- 
trar uma  porção  de  Índios  Tapps  (2),   em  uma    paragem   chamada    Ih^- 
vaes.,    que    estavam    fazendo    herva;    e   perguntando    como   se  chamava 
aquelle  rio  responderam- me  que  Rio  Grande^  e  como  o  que  se  tinha  na- 
vegado tinha  o  mesmo  nome,  flquei  certo  em  como  estávamos  no  rio  do 
Registro,  e  a  barra  qne  eu  tinlia  deixado  era   o    braço   do   mesmo    rio ; 
perguntei-lhe  pelo  Parando  respondcram-me  que  era  muitos  mais  abaixo, 
e  perguntando-lhes  pela  sua  aldéa  responderam-me  qne  era  dahia9dias 
de  viagem,  pelo  que  suppuz  que  os  Índios  estavam  em  terras  de  Portugal. 
Daqui  a  4  dias  de  viagem  encontrei  com  3  botes  e  varias    canoas,    com 
100  homens  hespanhoes  e  indios,  com    uma    ordem    do    seu    governador 
para  eu  lhes  fazer  entrega  dos  indios  que  trazia  e  que  me  retirasse  das 
terras  do  seu  commando.  Foi  isto  uma  grande  novidade  para   mim   que 
pensava  estar  nas  terras  do  rio  do  Registro.  Depois  de  ter  voltado  cousa 
de  uma  légua  fizemos  pouso,  o  homem  chamado  commandante.  muito  aco- 
bardado, dizendo  que  eu  tinha  o  corpo  de  gente  perto,  a  tempo  que  suc- 
cedeu cahir  um  páo  de  noite,  no  monte   próximo,  deu  a  sentinclla  hes 
panhola  parte  que  ouvira  um  tiro  de  fuzil,  motivo  este    para    o    coman- 
dante dar-me  uma  ordem  para  que  o  acompanhássemos  todos  á  presença 
do  governador  daquella  província,  e  como  me  achasse  com  o  capitulo  das 
minhas  instrucções  que  dizia  que  se  eu  por  acaso   me   encontrasse  com 
alguns  hespanhoes,  com  elles  não  tivesse  duvida,  razão  porque  não  quiz 
deixar  de  obedecer  e  juntamente  porque  havia  mais  de  6  mezes  que  não 
comíamos  cousa  de  povoado,  e  a  gente  que  eu  tinha  já  estava  dcsespe- 


(1)  o  rio  Yguassil  é  em  todo  o  seu  curso  caudaloso  o  muito  encachoeirado. 

{i)  Na  margom  direita  do  Yjruassú  havia  antigamente  o  território  chamado 
<  V<Jra>  ou  «Tapes»  pelos  jcsuitas  hespanhoes;  fazia  parto  da  província  do  Guaíra 
devastada  pelos  paulistas  no  século  XVII. 

(N    da  U  ) 
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rada  por  falta  do  caca.  .  .  (1).  .  .  Chcguoi  a  preseiK^a  do  governador  no  dia 
2  de  Outubro  de  1770,  o  qual  me  perguntou,  depois  de  me  receber  civil- 
mente, como  tinha  eu  vindo  parar  áquelles  logares,  respondi  que  me  ti- 
nha enganado.  .  .  No  dia  seguinte  mandou-me  botar  dous  pares  de  gri- 
lhões aos  pés,  ao  Alferes  que  eu  levava  o  mesmo  e  também  aos  soldados, 
poz-me  sentinella  á  vista  sem  admittir  protestos  nem  requerimentos  ver- 
baes  nem  por  escripto.  No  fim  de  oitos  dias  ordenou-me  que  montasse  a 
cavallo  com  toda  a  minha  gente,  o  nos  remetteu  para  Buenos-Ayres, 
com  os  griihOes,  marchando  180  léguas  até  o  salto  do  Vruguay,  onde 
foram  os  soldados  atacados  de  bexigas,  ficando  cinco  em  perigo  de  vida. 
Aqui  estivemos  quarenta  dias  sem  nunca  nos  tirarem  os  grilhões,  e 
embarcámos,  chegando  em  Buenos-Ayres  a  29  de  Dezembro  de  1770. 

Eu  e  o  Alferes  fomos  encarcerados  em  um  forte,  e  os  soldados  em 
um  cárcere  ate  hoje  com  sentinella  á  vista.  O  Alferes,  deu-lhe  uma  ma- 
ligna, o  falleceu  no  dia  11  de  Março  de  1771,  ficando  eu  só,  sem  ter  ao 
menos  com  quem  fallar. . .  Como  nos  furtaram  a  pouca  roupa  que  trazia- 
mos,  estamos  nús :  os  soldados  tapam  as  partes  com  pedaços  de  baeta,  e 
eu  estou  quasi  no  mesmo.  » 

«  Este  corajoso  paulista,  depois  de  mais  de  dois  annos  de  prisão  e 
de  máos  tratos,  conseguiu  fazer  chegar  ás  máos  do  governador  e  capitão 
genoral  D.  Luiz  António  de  Souza  a  sua  petição  para  que  o  reclamassem 
do  governador  de  Buenos-Ayres,  mas  a  reclamação  só  depois  de  alguns 
annos  é  que  foi  ícita,  pois  ainda  em  1774  é  que  o  governador  D.  Luiz 
António  de  Souza,  em  oflicio  ao  Vicc-Rey  Marquez  do  Lavradio,  datado 
de  4  de  Agosto  desse  anno,  expoz  que  «  era  de  muito  máo  effeito  para  a 
organisação  dos  corpos  mandados  crear  em  S.  Pauio  para  acudir  as  fron- 
teiras do  Sul,  o  facto  de  achar-se  até  agora  preso  em  Buenos-Ayres  o 
capitão  António  da  Silveira  Peixoto,  e  que  os  naturaes  da  terra  já  alle- 
gavam  o  facto  de  não  ter  sido  elle  até  agora  reclamado  ».  Tal  era  o 
procedimento  da  metrópole  e  de  seus  delegados  para  com  os  grandes 
servidores  paulistas.  Aos  que  sacrifica vani  vida^  liberdade  e  fortuna 
muitas  vezex  considerável,  em  prol  da  causa  do  Governo;  aos  pouco 
felizes  pelo  patronato  dava-se  um  habito  de  Christo  com  tença  de 50$ 000 
annuaes  que  nunca  se  pagava :  mas,  os  que  não  o  eram,  tinham  por 
premio  o  esquecimento,  o  abandono  e  a  miséria, 

«  Finalmente  depois  de  7  annos  de  prisão  e  de  martyrios,  voltou  o 
capitão  António  da  Silveira  Peixoto  a  sua  pai  ria,  velho  e  enfermo,  so- 
brevivendo apenas  pouco  tempo  a  tantos  sacriflcios  e  ingratidões,  pois 
não  ponde  em  vida  receber  os  soldos  atrasados  que  legou  para  obras 
pias  ».  (2) 


(1)  Este  documento  está  truncado  por  Azevedo  Mangues  em  diversos  logares  pela 
conveniência  de  accommodal-o  aos  seus  fins;  e  assim  a  linguagem  devo  estar  muito 
corrigida,  pontue  nào  ó  a  usada  no  século  passado.  O  original  deve  existir  no  archivo 
do   Estado,  porcim  não  fui  ainda  encontrado. 

(2)  Ainda  aqui  ha  engano  da  parte  do  Azevedo  Manjues,  pois  o  capitão  Silveira 
Peixoto  viveu  muitos  annos  depois  que  voltou  ao  Brasil  e  ainda  existia  em  180o,  con- 
formo 90  vd  na  correspondência  do  capitão  general  Mello  Castro. 

(N.  da  R.) 
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Para  o  Ten.^  Ajud/'  de  Ordens  Aní.^  Lopes 

Recebi  a  saa  carta  e  vejo  a  grande  falta  que  ainda 
tem  de  remadores  para  as  canoas,  para  o  q'  já  tenho  al- 
guns homens  promptos,  ainda  q'  não  ha  todo  o  numero 
q*  se  precisa  e  que  qualquer  destes  dias  os  hei  de  re- 
meter. 

Também  nSo  tenho  ainda  respondido  ao  Gov.<>'  de  Pa- 
raguay,  porem  tenho  formado  a  idea  seria  bom  que  hou- 
vesse de  se  remeter  tanto  q'  estivesse  feita,  ainda  que  fosse 
mais  atraz  em  algum  batelão. 

Tenho  passado  com  moléstias,  quebrantes  e  amoíi- 
naçoens.  q'  me  empedirao  o  socego  necess.**  p.*  formar  a 
carta. 

Agora  chegou  a  Curveta  Gloria  do  R.^  de  Janr.%  em 
q*  nós  viemos,  e  desembarcou  em  Santos  artelharia,  pól- 
vora e  moniçoens  e  seguio  viagem  emediatam.)*  para  Santa 
Catharina  e  Calonia. 

Estimarei  q'  passe  com  saúde  perfeita  e  Deos  o  grd.« 
p.^f  m.^  annos.  S.  Paulo  a  12  de  Mayo  de  1771  —  J)om 
Luiz  Ant^  de  Souza. 


Os  Ministros  do  Tribunal  da  Junta  da  Fazenda  man- 
darão tomar  em  qualquer  botica  desta  cidade  os  medica- 
mentos que  constáo  da  relação  junta  por  mim  rubricada, 
e  os  faráo  remeter  p.*  a  praça  de  Guatemy,  onde  sao  pre- 
cisos para  cura  dos  enfermos,  Povoadores  e  soldados,  de 
modo  que  vá  tudo  bem  acondicionado,  para  q'  não  tenhão 
damnificaçao  na  viagem.  S.  Paulo  a  11  de  Junho  de  177L 
Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 

Antimonio  em  vidro quatro  onças  1$280 

Tártaro  em  vidro  .......        »           %  1|600 

Quentilio meia  libra  2§560 

Tártaro  vitriolado meia  ouça  $400 

Resina  de  Batata meia  libra  3$200 

Caloraelanos meia  onça  $400 

Diagridio meia  onça  $400 

Quina três  libras  9$000 

Beruatico  do  Curro quatro  onças  8$000 

Cristal  mineral meia  libra  $800 

Sene ,    .    três  libras  4$320 

Maná ,    quatro  libras  5$760 

Cremor  tártaro meia  libra  $620 

Pafoilas meia  libra  §800 

Pedra  Ume duas  libras  $620 

Alvaiada uma  libra  $160 

Verdete quatro  onças  $640 

Pedra  Lipes duas  onças  $320 

Sallartico uma  libra  1$280 

Flor  de  vioUas meia  libra  $800 

Resina  de  jalapa quatro  onças  4$00O 

Ruibarbo    .  ' meia  libra  4$00O 

Salça  parrilha     ........    quatro  libras  3$240 

Rum       quatro  onças  1$280 

Somma         55$480 
Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Para  o  Ten/'  Cor/^  Reg.^  João  Mi2*'  Barros 

Pelas  canoas  q'  chegarão  recebi  as  suas  noticias,  o  q' 
muito  desejava,  e  mo  fica  o  sentimento  q'  a  saúde  de 
Vm*^*  tenha  soffrido  tanto,  pois  lhe  appeteço  mui  vigorosa  e 
permanente  para  a  conservação  desses  Povos,  q'  igualmente 
me  latisma  padeção  a  repetição  de  sezões  que  este  anno 
tem  experimentado,  e  para  o  seu  curativo  faço  remeter 
agora  os  necessários  medicamentos,  q'  Vm^  fará  applicar- 
lhes  com  toda  a  regularidade  para  que  possão  restaurar  a 
saúde  e  creia  q'  muito  confio  na  Misericórdia  de  Deos  para 
augmento  de  seu  serv®  nesse  sertão.  Também  vae  agora  o 
P.  S.  Sebastião,  advogado  contra  pestes  e  se  tiverem  a  Fé 
de  devoção,  com  que  devem  veneralo,  os  hade  de  preser- 
var d'aqui  por  deante  m.^**  seguros  de   sem.«  contagio- 

Como  nas  primeiras  cartas  disse  tudo  o  q'  era  pre- 
ciso, segundo  as  noticias  que  me  tinhão  chegado,  e  a 
Vm*^e  aos  mais,  a  quem  fiz  os  mesmos  avizos  considero 
muito  bem  instruídos  em  tudo  o  que  se  deve  obrar,  ha- 
vendo qualq.*"  novid.®,  por  isso  nesta  occasião  me  não  ai- 
largo  mais,  e  só  me  reporto  novamente  ao  q'  nas  primeiras 
vias  lhe  tenho  recommendado,  acrescendo  só  dizerlhe,  q' 
p.*  8br.™  não  faltarei  em  as  providenciar  de  mandar  render 
os  que  o  devem  ser,  e  nessa  occasião  poderá  Vm/®  também 
ter  o  gosto  de  chegar  a  ver  a  sua  caza,  e  compor  as  de- 
pendências delia,  e  no  em  tanto  des.^  q'  tudo  se  conserv^e 
no  melhor  socego,  e  tranquilid.«. 

Remeto  a  resp.^  p.*  o  Gov.*>''do  Taraguay,  que  Vm.^« 
fera  iuviarlhe  logo  q'  ahy  chegar,  e  sua  conducta  em  té 
Corogaty  a  confie  só  de  Bento  Cardozo,  e  do  Alf.*  M.*^  da 
Silva,  recommendandolhes  que  tenhão  todo  o  cuidado  de 
examinar  com  cautella  os  movimentos  da  d.*  Província,  e 
a  obra  e  força  q'  se  tem  acrescentado  no  Prezidio  daq.** 
V.a  e  se  o  avançarão  para  a  nossa  parte  em  grande  dist.* 
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e  q'  da  entrega  da  carta  pesão  recibo  na  fr.^  praticada,  que 
me  remeterá. 

O  d.°  Bento  Cardozo  e  os  mais  off.®*  que  nesta  occa- 
sião  mando  render  por  outros  que  promovi  aos  seus  pos- 
tos, se  poderSo  recolher  as  suas  cazas  na  monção  de  8br.**, 
tempo  em  que  tenho  determinado  md.*^  as  providencias  p.* 
os  mais  que  devem  ser  rendidos  na  mesma  occaziSo,  como 
já  assegurey,  porém  se  os  d.**'  Off.«%  concluida  a  delig.*  de 
Corogaty,  tiverem  precisão  de  vir  mais  breve,  o  poderão 
fazer,  náo  havendo  ahy  novidade  q'  possa  embaraçar  a  sua 
saida. 

Aos  novos  Off.*»*  faço  remeter  seus  Nombram.***»,  dos 
quaes  se  devem  pagar  ao  secretr.®  desse  Governo  quatro, 
q'  pertencem  aos  dous  Tenentes  e  Alferes  de  Ventur.*'*,  q'  a 
todos  os  fará  Vm.^«  entregar,  advirtindo-os,  e  rocommen- 
dando-lhes  m.^  q'  no  exercício  dos  mesmos  postos  se  de- 
vem empregar  com  toda  a  fidelidad®,  zello  e  prompta  obed.* 
para  tudo  o  q'  for  do  serv.<»  de  S.  Mag.«,  em  cuja  satisfa- 
ção espero  da  sua  honra  saibão  desempenhar  toda  a  obri- 
gação, em  q'  íicão  constituídos. 

Vão  também  as  Pat.«"  e  Nombram.^*  gratuitos  p.*  os 
Cap.®'  e  subalternos  da  orden«*,  a  quem  Vm.*  fará  as  mes- 
mas advertências  p.*  que  cuidem  em  ter  promptas  as  suas 
Comp.*»  e  nestas  aos  que  não  tiverem  armas  de  fogo  mande 
Vm.^«  armar  com  paos  de  doze  palmos  de  comprido,  obrigan- 
doos  a  que  nenhú  apareça  nas  mostras  sem  elles. 

O  Rd.<»  P.«  Fr.  Ant.^  de  S.^  Thereza,  com  o  outro  re- 
ligiozo  de  N.  Sr.»  de  Carmo,  hé  precizo  q'  logo  sem  de- 
mora se  transportem  com  esse  Mineiro,  q'  foi  com  D.  José 
p.*  o  R.**  de  D.  Luiz  a  fazer  corpo  com  outras  expedições 
q'  tenho  mandado  p.*  o  mesmo  sitio  a  fundar  Povoação  so- 
bre os  antigos  fundamentos  de  V.*  Rica,  novam.^  descober- 
tos, onde  espero  que  o  d.^  Religiozo,  com  o  seu  fervente 
espirito  e  conhecido  zello  faça  produzir  grandes  augmentos 
no  serviço  de  Deos,  e  de  S.  Mag.®  tanto  para  a  redução 
dos  bárbaros  que  se  considerão  por  aquellas  partes,  como 
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p.»  a  conservação  dos  catholicos,  q'  novam.*®  se  vâo  esta- 
belecer, em  cujo  bem  espiritual  se  devem  empregar. 

Não  haja  demora  nesta  delig.*  porq'  se  faz  muito  pre- 
ciso irem  a  tempo  de  poderem  plantar  suas  rossas. 
Vay  o  resto  do  soccorro,  que  consta  da  rellaçSo  inviada  na 
pr.*  conducta,  que  na  sua  destribuiçfto  executará  Vm.<^®  a 
mesma  ordem  que  lhe  enviey  com  o  primr.®  e  de  tudo  me 
mande  as  clarezas,  que  lhe  pedi. 

A  Bened.***da  Silva  Presas  diga  Vm.'^^  que  cá  me  tem 
chegado  todas  as  duas  cartas,  e  queixas  mal  fundadas,  e 
que  nao  deixo  de  sentir  o  mayor  castigo  que  elle  merecia 
pela  pertinácia,  e  dezobed.»  com  que  se  portou  na  occasiao 
em  que  foy  preciso  trabalhar  no  serviço  de  S.  Mag.«,  de- 
zobedecendo  em  tudo  ás  ordens  do  mesmo  senhor,  que  em 
meu  nome  se  lhe  intimarão,  e  outras  mais  circumstancias, 
não  menos  agravantes,  que  da  p.*«  delle  concorrerão  e  Vm.^* 
presenciou,  q'  por  tudo  se  fazia  digno  do  mais  exemplar 
castigo,  se  o  authoassem,  como  devia  ser;  assim  que  cuide 
em  ser  prompto  e  obed.*  no  que  se  lhe  offerecer  para  o 
Real  serv.**,  sem  já  mais  negar  a  obed.*  a  quem  estiver  en- 
carregado de  o  poder  m.****^,  e  q'  deve  persuadir-se,  que  os 
seus  interesses  particulares  não  podião  anteporse  ao  do  ser- 
viço de  S.  Magestade,  ainda  que  para  isso  tivesse  desp.° 
meu,  porque  nada  pode  preferir,  ou  encontrar  a  mayor 
inport.*  do  mesmo  serv.^,  como  elle  erradamente  supôz  e 
os  mais  que  maliciosamente  aconselhão;  ponha-o  Vrac.*^* 
na  sua  liberdade,  querendo  trabalhar  como  deve,  e  todo  o 
requerim.^,  ou  queixas  com  que  pertenda  justiticar-se  que 
de  lá  me  pode  fazer  p/  via  de  Vm.*^®,  que  não  faltarey  em 
defferirlhe  com  a  just.»  que  costumo  e  que  pedir   a  razão. 

Hé  o  q*  se  me  offr.«  dizer  a  Vmc.*^*  e  que  sempre  se- 
rei muito  certo  para  tudo  o  que  for  de  darlhe  gosto.  — 
Deos  guarde,  a  Vm.*^.  —  S.  Paulo  18  de  Junho  de  1771.  — 
Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  S.*"  Ten.«  Cor.«*  João  Miz 
Barros. 
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P.  S.  —  Não  pe(50inendo  a  Vm.^*  o  trabalho  das  rossas 
como  faço  a  todos,  porque  sei  que  no  disvello  desse  ser- 
viço hé  Vm.*^«  o  mais  incançavel,  e  por  isso  fico  descansado 
e  certo  que  Vm.^®  hade  fazer  promover  todo  aquelle  q'  se 
fez  nesses/**  para  a  sustentação  dessa  gente. 

A  casa  de  pólvora  que  se  faça  na  mais  cómoda  parte, 
segura  e  enxuta  dessa  Praça  e  de  nenhuma  forma  consinta 
Vm/®  se  faça  em  parte  húmida,  por  mais  reparos,  que 
queirão  fazer  p.*  a  evacuação  das  agoas,  porq'  ficão  sendo 
de  nenhum  efiF.%  como  a  experiência  tem  mostrado  em  di- 
versas partes  e  assim  fará  Vm/®  executar,  contra  q.^  quer 
opinião,  q'  se  queira  oppôr  a  esta  mesma  determinação,  seja 
ella  qual  for,  porque  não  qr.°  que  as  munições,  em  que 
pende  a  deftença  dessa  Praça,  se  pouMo  no  risco  de  ficar 
perdidas,  que  não  faltam  p.*  a  melhor,  e  necess.*  occasião. 


Para  o  Sarg}^  mor  da  cavallrJ"  aux.""^  destacado  na 

Praça  de  Guatemy. 

Pelas  canoas  q'  chegarão  recebi  as  not."  de  Vmc.«®  e 
o  avizo,  que  me  fez  do  que  ahy  se  tem  praticado,  ao  de- 
pois da  sua  chegada  e  sentindo  q'  na  saúde  tenha  padecido 
quebra,  e  os  mais  officiaes,  que  tem  experimentado  os  mes- 
mos eflfeitos,  heide  estimar  muito  q'  a  todos  ache  esta  m/** 
vigorosos,  e  bem  restabelecidos,  porque  lhes  desejo  os  ma- 
jores allivios. 

A  todos  fará  Vm/«  da  m.*  parte  esta  afifectiva  expres- 
são, com  a  certeza  de  que  não  heide  [faltar  com  as  pro- 
vid.**»  p.»  a  sua  commodidade  q.^°  for  tempo,  no  q'  já  fico 
cuidando. 

No  em  tanto  dez.**  m.^  que  nas  obras  dessa  fortifica- 
ção se  applique  o  mayor  cuidado,  e  igualmente  no  serv.*^ 
das  plantas  p.*  q'  não  haja  falta  nos  mantim.^*  em  qup 
pende  toda  a  sua  subsistência. 
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A  casa  da  pólvora  hé  preciso  q'  se  faça  em  parte 
m/^  enxuta,  que  tenha  bom  resguardo,  e  segurança,  e  de 
nenhúa  forma  em  parte  que  tenha  humidade,  q'  possa  cor- 
romper a  pólvora,  porque  este  damno  se  não  evita  em  partes 
húmidas,  ainda  que  se  lhe  facão  os  mayores  reparos,  como 
a  experiência  tem  mostrado,  e  por  isso  de  nenhuma  forma 
se  faça  em  parte  que  as  humidades  possão  cauzar  este  damno. 

Também  para  a  segurança  desses  moradores  poderem 
trabalhar  nas  suas  rossas  sem  receyo]dos  gentios,  será  pre- 
ciso pop-se-lhe  uma  guarda  de  dez,  ou  doze  homens  ao 
menos  de  dia,  que  segure  a  entrada  da  bocaina,  e  cabe- 
ceiras do  Guatemymirim,  até  onde  se  estendem,  para  assim 
poderem  trabalhar  os  ditos  Povoadores  sem  receyo  em  quanto 
se  não  dão  outras  provid.**  pare  a  sua  mayor,  e  devida  se- 
gurança. 

Tudo  o  mais  que  a  Vm.^®  será  prez.*®  digo  na  carta  ao 
Ten.^  Cor.«^  a  q'  me  reporto,  assim  como  a  tudo  o  mais, 
que  nas  antecendentes  cartas  da  primeira  conducta  lhe  te- 
nho recomendado,  ao  que  espero  satisfaça  Vmc.^®  desem- 
penhando aquelle  conceito  que  faço  da  sua  honra,  e  fiel 
zello,  com  que  deve  servir  a  Sua  Mag.* 

Deos  guarde  a  Vm.*^® — S.  Paulo  a  18  de  Junho  de 
1771.  —  Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  S.""  Sarg.*°  mórD. 
José  de  Macedo  Sottomayor  e  Castro. 


Para  o  Cap."^  João  Alz\  Ferr."" 

Recebi  as  not.*'  de  Vmc.^®  que  sempre  estimo  como 
m.^  interessado  nellas,  e  me  deixão  muito  gostozo  as  q' 
me  dá  da  boa  applicação,  em  que  vay  pondo  esses  off.^^e 
soldados  nos  preceitos,  e  manejos  da  Ãrtil.*,  em  cujo  exer- 
cido estimarey  que  todos  se  appliquem  como  devem  p.*  que 
na  boa  educação  de  Vmc.*^®  cheguem  a  comprehender  huma 
sciencia  tão  util,  e  necessar.*í para  a  segurança  dos  Estados. 
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A  todos  faça  Vm.*^®  uma  eflffectiva  recomendação  m.% 
assegurando  lhes  que  não  me  esqueço  de  cuidar  nas  pro- 
videncias p.  *  a  sua  melhor  comodidade,  assim  como  na  de 
Vm.^%  que  hé  o  que  me  tem  dado  mayor  cuid.°  por  ser  ne- 
cess.°  cuidar  dos  remédios  para  a  sua  moléstia;  confie 
Vm.^®  em  Deus  q'  para  tudo  hade  haver  tempo,  e  com  bre- 
vidade. 

No  em  tanto  desejo  q.«  se  applique  todo  o  cuidado  nas 
obras  dessa  forteficação,  e  igualm.*®  nos  serv.**«  das  rossas, 
que  tão  precisas  se  fazem  p.*  a  boa  subsistência   de  todos. 

A  casa  da  pólvora  hé  indispensavelmente  necess.®  fa- 
zer-se,  porem  de  nenhúa  forma  qr.**  se  feça  em  parte  hú- 
mida, pelo  risco  que  corre  o  corromper-se  a  pólvora,  com 
as  mesmas  humidades,  como  a  experiência  tem  mostrado 
em  diversas  partes,  e  por  isso  não  intente  Vmc.®  em  sem. 
partes  lazer  reparos  para  a  evacuação  das  agoas,  porque 
ficão  sendo  de  nenhú  effeito,  por  cujo  motivo  se  deve  el- 
leger  hoje  a  parte  mais  acomodada,  seca,  e  segura,  em  que 
determino  se  feça  a  dita  obra,  no  que  recomendo  a  Vm.^*  e 
em  todos  um  grande  cuidado. 

Hé  o  que  se  me  offerece  dizer  a  Vm.*^«  e  o  mais  que 
lhe  será  presente  digo  nas  cartas  ao  Ten.*®  Cor.*^  e  Sarg.*** 
mór  a  q'  me  reporto. 

Deos  gd.«  a  Vm.*^«  —  S.  Paulo,  18  de  Junho  de  1771 
—  JDom  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap.™  João  Alz.* 
Ferreira. 


e» 


Para  o  Religioso  Beneãictino  que  se 
acha  na  dJ"  Praça. 

C!om  frequência  tenho  recebido  os  avisos,  e  not.*«  de 
V.  P.,  que  sempre  estimo  como  muito  interessado  nellas,  e 
não  dou  a  V.  P.  as  devidas  respostas  por  esperar  que  sejam 
em  cabal  rezolução,  e  provid.**  a  tudo  o  que  me  tem  pro- 
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posto,  e  me  embaraçar  o  podelo  fazer  já  a  grande  afluência 
de  neg.®"  que  na  prezente  conjunctura  occorrerao  a  este 
Governo,  cujo  expediente,  em  me  dando  lugar,  será  todo 
meu  cuidado  aplicar  para  essas  partes  toda  as  providencias 
que  se  julgão  mais  necessárias.  No  em  tanto  se  faz  muito 
precízo  que  V.  P.,  para  serviço  de  Deos  e  da  Mag.«,  logo 
que  receber  esta  se  passe  ao  R.®  de  D.  Luiz,  para  onde  te- 
nho mandado  marchar  algumas  expedições,  a  estabelecer 
V.*  sobre  os  antigos  fundam.^*  de  V.*  Rica,  que  agora  de- 
scobrirão, p.*.  q'  eu  possa  ver  no  estado  em  q'  desejo,  e 
V.  P.  tenha  m.^  q'  merecer  a  Deus  e  a  S.  Mag.® 

Para  esta  dilig.*  deve  acompanhar  a  V.  P.  o  Religioso 
de  N.  Sr.»  do  Carmo,  q'  foy  na  conducta  de  Dom  José  e  o 
Mineiro  q'  foy  na  mesma,  e  V.  P.  me  (avisa  que  quer  ir 
estabelecer  naquellas  partes,  p.*  o  q'  mando  ordem  ao 
Ten.^  Cor.®*  comandante  q*  assim  o  faça  praticar  e  q'  seja 
com  tempo  de  se  poder  cuidar  no  serviço  das  rossas  p.*  o 
seu  estabelecim.*^* 

Fico  certo  que  V.  P.  em  tudo  ha  de  obrar  m.***  confr.* 
o  conceito  q'  tenho  formado  do  seu  talento  e  virtudes.  De- 
sejarei q'  a  saúde  de  V.  P.  se  conserve  m.^  vigorosa,  e  nao 
menos  ter  occasiões  de  poder  servir  e  dar  gosto  a  V.  P., 
cuja  pessoa  g.*^®Deos  —  S.  Paulo  18  de  Julho  de  1771.  — 
Dom  Luiz  António  de  Souza  —  Ill.«^  S.^  P.«  M.«  Fr.  Ant.^ 
de  Santa  Thereza  do  Espirito  Santo. 


Para  o  Patrão  e  AlmoxJ'  da  dJ*  Praça 

Estimei  m.^  as  suas  not.**  e  curiosa  fidelid.®  com  q'  me 
refere  as  circumstancias  q'  tem  havido  nesse  continente,  que 
mJ^  desejo  estabelecer,  e  augmentar,  e  para  tudo  Deos  hade 
ajudar  as  m."*  efficazes  delig.**;  o  ponto  hé  q'  em  tudo  se ; 
executem  como  as  tenho  disposto. 
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Eu  bem  tenho  conhecido  a  fidelid.*,  e  amor  com  q' 
Vm.*^«  se  emprega  no  serv.°.  de  S.  Mag.®  e  sei  q'  se  todos 
os  q'  ahy  se  achão  tivessem  a  mesma,  estaria  tudo  mays 
adiantado,  e  n&o  haveria  aq.^*  repugnância,  e  desordens  com 
q'  huns  embaraçao  o  q'  podião  fazer  os  outro,  porem  tudo 
terá  remédio,  querendo  Deus. 

Os  rendimen.^^  desta  capitania  estão  arrepartidos  na 
sua  precisa  aplicação,  q'  não  há  com  q'  se  possa  fazer  ac- 
crescimos  de  soldos  aos  que  servem  nella  a  S.  Mag.«,  porem 
todo  aq.^*»  q'  a  Vm.^^se  está  devendo  do  tp.®  q,  tem  servido, 
fico  na  delig.*  de  lhe  fazer  pagar  do  pr.®  dr.®  q'  entrar  no 
cofre,  e  com  esta  certeza  pode  dispor  a  hida  de  sua  fam.* 
p.*  essa  Raça  na  pr/  con(iucta,q'  daqui  partir,  por  q' junto 
com  ella  lhe  poderia  ir  o  q'  pertende  p.*seu  e^tabelecim.*^ 

De  tudo  o  q'  ahi  se  passar  me  faça  sempre  os  seus 
fieis  avisos,  e  p.*  tudo  o  mays  que  possa  prestarlhe,  serey 
sempre  m.^  certo  a  dar-lhe  gosto.  Deus  g.^®a  Vm.^«  —  S. 
Paulo  18  de  Julho  de  1771.  —  Dom  Luiz  António  de 
Souza  —  Senhor  Ant.**  de  França  Silva. 


Para  Sylverio  Thomas^  paizano^  q'  se  acha  com 

neg.^  na  d.°-  Praça 

Com  repetição  me  tem  chegado  as  not."de  Vm.*^®  q' 
não  deixo  de  estimar,  e  lhe  agradeço  todo  o  cuid.°  da  sua 
lembrança. 

Vejo  o  q'  me  diz  a  respeito  da  sua  sahida,  q'  q.^®  esti- 
vesse tanto  a  ponto  de  a  poder  fazer,  julgo  nSo  seria  ne- 
cersr.®  recorrer  a  mim  p.**  aq.^"  providencias,  q'  lá  se  po- 
dem dar,  e  a  q'  me  persuado  não  faltará  q.°*  está  encarre- 
gado desse  continente,  pelo  q'  não  deixarey  de  estranhar 
o  anticiparse  Vm.^®  com  queixas  antes  do  tempo,  e  sem  ter 
de  que. 
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Cuide  Vm.^®  no  augmento  que  licitam/®  deve  procurar 
ao  seu  negocio,  por  q'  em  o  tendo  concluído,  lhe  nao  fal- 
tará tempo  e  nem  licença  para  a  sabida,  nem  gente  q* 
possa  acompanhalo,  se  lhe  pagar  o  seu  justo  estipendio,  e 
nesta  («rteza  pode  ficar  sem  q'  seja  nece^sar.®  mostrar-me 
antecipadam.*®  q'  aly  se  lhe  faltará  com  os  meyos  precisos 
p.*  seguir  a  sua  viagem,  quando  se  julgue  q'  a  pode  fazer 
sem  prejuizo. 

Também  admiro,  que  sendo  Vm.^^jbum  homem  creado 
em  bua  Corte,  e  que  tem  corrido  o  Mundo,  com  obrigação 
de  conhecer  os  pirigos  delle,  se  intrometa  a  espalhar  pala- 
vras sediciozas  e  mal  soantes  entre  hum  Povo  magoado,  e 
mal  contente,  sem  attender  q'  ínconcideradam.*®  podem  ac- 
cresentar  as  cauzas  p.^  algum  principio  da  sua  disgraça^ 
em  q'  não  serão  menos  prejudicados  os  q'  aconselbão  e  fo- 
mentâo  sem.*®«  dezordens. 

Que  importa  a  Vm.^®as  disposições  com  q'  se  está 
estabelecendo  esse  sertão  p.*  estar  avivando  aos  Povoadores 
as  faltas  q'  nelle  se  experimentáo,  e  q'  m.^»  vezes  não  pode 
remediar  quem  está  encarregado  das  ordens,  por  não  ter 
com  q'  ?  Com  q'  honra,  e  com  q'  consideração  há  quem  se 
atreva  a  referir  nessa  Terra  para  sua  mina,  os  máos  exem- 
plos das  Regateiras  de  Lx.'  se  levantarem  a  matar  os 
Almotasseis  e  outros  tumultos  horrendos,  q'  no  Cuyabá, 
e  Rio  Gr.^®  se  levantarão  por  indignid.*^  e  desobed.*  daquel- 
les  inconfid.*»  vassallos  que  costumão  dar  callor  a  sem.*«* 
insultos  ! 

Por  este  motivo  não  deixo  de  sentir  m.^  que  aquellas 
pessoas,  q'  aly  devião  servir  de  exemplo  para  animar  esses 
Povt)s  á  bôa  cultura  de  seus  augmentos,  se  animem  só  a  fo- 
mentar dezunião,  e  discórdias  p.*  sua  total  perdição. 

O  q'  espero  se  evite  com  esta  seg.^*  advertência,  sem 
q'  me  seja  precizo  fiaizer  outra  com  as  devidas  demonstra- 
ções q'  sou  obrigado,  e  que  té  agora  não  tenho  feito  por 
julgar  q'  se  aly  tem  havido  sem.^»  erros,  hé  mais  por  força 
de  ignorância,  q'  de  malicia,  no   q'  estimarey  haja    daqui 
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por  diante  toda  a  emenda  e  conformação  no  q'  pertence  ao 
serv.<*  de  S.  Mag.* ,  pelo  q'  me  mostrarey  sempre  voluntário 
a  dar-lhe  gosto  em  tudo  q'  se  lhe  offerecer.  Deos  gr.^*  a 
Vm.^  S.  Paulo  18  de  Julho  de  1771  —  Dirm  Luiz  António 
de  Souza  —  S/  Sylverio  Thomaz  de  Oliva  Dória. 


Recomendação  q'  acompanhou  a  carta  do 

Ten.^  Coronel  Reg}"" 

9 

C!om  D.  Maurício  e  seu  irmOo  (1)  deve  haver  toda  a 
cautella  necessária  de  forma  q'  não  desconfiem  por  se  ve- 
rem dezamparados  e  q'  se  botem  em  fuga  q'  nos  possa  cauzar 
alguma  consequência :  leveos  Vm.*^  com  todo  o  geito  e  po- 
litica, favorecendoos  em  tudo  o  que  puder  atô  a  occasifto  de 
Vm.<^  poder  vir,  na  qual  os  poderá  trazer  consigo  para  se 
cuidar  no  modo  da  sua  melhor  comodid.®  ou  recolherem-se 
ás  suas  terras  sem  o  risco  de  serem  punidos,  que  hé  o  mais 
certo  q'  tem  se  lá  os  apanharem  pelo  irremisivel  crime 
que  cometerão:  diga  lhes  Vm.**  que  eu  os  desejo  m.^  fa- 
vorecer e  que  não  hei  de  &ltar  a  tudo  o  q'  me  for  licito 
6  se  pratica  com  similbantes  criminozos  entre  naçoens  q' 
se  achão  em  paz  e  nesta  certeza  os  poderá  trazer  consigo 
quando  vier  ou  enviandoos  primeiro  e  se  perceber  nelles 
alguma  idea  q'  possa  ser  prejudicial  á  segurança  dessa 
fronteira,  no  q'  recomendo  a  Vm.**  o  mais  vigilante  cui- 
dado. 


(1)  D.  Maurício  e  seus  companheiros  apparecem  com   frequência   no 
yolume  V  desta  publicação,  onde  se  diz  quem  elles  eram. 

(N.  da  R.)    .,. 
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Para  o  Cap."*^  de  Cavalaria  Chnçalo  de  Arruda^ 

de  TU 


Logo  que  Vm.*^<^  receber  esta  fará  prender  á  m.*  ordem 
ao  Soldado  (raspar  Vaz  da  Cunha,  da  sua  Companhia,  e  o 
entregará  no  Porto  de  Âraraytaguaba  com  a  devida  segu- 
rança ao  Ajudante  das  m.^  ordens  António  Lopes  de  Aze- 
vedo, para  dali  ser  remetido  ao  Destacamento  da  Praga  de 
Guatemy,  assim  o  fará  Vm.^*  executar  na  forma  q'  tenho 
ordenado. 

Deos  gr.^^a  Vm.^—  S.  Paulo  21  de  Julho  de  1771  — 
Dom  Luiz  António  de  Souza  —  Sr.  Cap."  Gonçallo  de 
Arruda. 


Para  o  Ten.""  fé  da  rf.*  F.*  de  Itú 

Logo  que  Vm.^*^  receber  esta  mande  prender  á 
m.*  ordem  João  Vaz  da  Cunha,  soldado  da  sua  Companhia 
6  o  faça  entregar  no  Porto  de  Âraraytaguaba  ao  Ajudante 
das  m.*«  ordens  António  Lopes  de  Azevedo,  com  a  devida 
segurança,  para  dahy  seguir  viagem  para  o  Destacamento 
da  Praça  de  Guatemy,  como  lhe  tenho  ordenado,  assim  o 
fera  Vm.*^«  executar.  Deos  gr.^«  a  Vm/«  S.  Paulo  a  21  de 
Julho  de  1771  —  D.  Luiz  António  de  Souza  —  Sr.  Ten.* 
Fran.«>  X.®»"  de  Azevedo. 
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Para  o  len.''  Cor.^^  Reg}^  do  Cuatemy  epara 

o  Sarg}^  mor  D.  José 

Nesta  occasião  faço  remeter  para  esse  Destacamento 
debaixo  de  prizão  ao  Soldado  de  cavalaria  Aux."  Gaspar 
Vaz  da  Cunha,  da  Companhia  do  Cap."  Gouçallo  de  Ar- 
ruda, e  ao  Soldado  João  Vaz  da  Cunha,  da  Companhia 
aux.*^  de  pé  da  Villa  de  Ytú.  Logo  que  chegarem  a  essa 
Praça,  fará  Vm.^  continuar  a  obrigação  ao  serv.»  de  S- 
Mag.®  encorporando-os  com  o  destacamento  pago  da  Praça 
de  Santos,  q'  ahy  se  acha,  em  té  segunda  ordem  m.*  Deos 
gr.^«  a  Vm.*^«  S.  Paulo  a  21  de  Julho  de  1771.  —  Dom  Luiz 
António  de  Souza  —  Sr.  Ten.^  Cor.*^  Reg.^  João  Míz  Bar- 
ros, e  Sarg.^®  mor  D.  José  de  Macedo  Sotto  Mayor  e  Castro. 


Para  o  CapJ^  André  Dias. 

Ordeno  a  Vm.^que  logo  em  recebendo  esta,  faça 
prender  com  a  devida  segurança  a  João  de  Almeida  Paes, 
f."  de  Úrsula  Paes,  dessa  Freguezia,  e  o  fera  remeter  logo 
com  a  mesma  segurança  a  este  corpo  da  Guarda;  assim  o 
fará  Vm.^«  executar  na  forma  que  determino,  Deos  gr.^®  a 
Vm.^«  —  S.  Paulo  a  21  de  Julho  de  1771  —  Dom  Luiz 
António  de  Sonza  —  S.''  Cap."  André  Dias  de  Almeida. 


Ordem  para  se  fazer  pagam.^^  dos  mantimJ^ 
q^  se  devem  das  ultimas  expedições  do   Chuatemy. 

Porquanto  o  Pov.^*"  da  Fazenda  Real  José  Onorio  de 
Valladares  e  Alboym,  tendo  sido  nomeado  pelo  Tribunal  da 
Junta  para  ir  fazer  pagamento  ás  V.*«  de  Itú  e  Sorocaba, 
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e  Freg.*  de  Araraytaguaba,  do  que  se  deve  ás  pessoas  q' 
assistirlLo  com  os  mantim.**»*  para  as  ultimas  expedições  q' 
partirão  p.*  o  Guatemy,  o  q'  nào  cumprio  por  dizer  se 
achava  mollestado,  e  por  essa  cauza  se  recolheu  da  V.*  de 
Sorocaba,  onde  já  se  achava,  em  prejuízo  das  partes  e  do 
serviço  de  S.  Mag.«,  pelo  q'  ordeno  ao  Provedor  interino 
D/  José  Gomes  Pinto  de  Moraes,  q'  visto  ser  necess.®  in- 
dispensavelm.^  dar  execução  á  varias  ordens,  q'  em  prejuizo 
do  Real  serviço  se  achão  paradas  no  Tribunal  da  Junta,  a 
q'  deve  assistir,  faça  logo  dar  todas  as  providencias  preci- 
sas p.*  se  fazer  o  pagam.*<*  do  q'  se  deve  das  referidas  ex- 
pedições, que  se  tem  feito  p.*  a  d.*  Praça  de  Guatemy, 
para  o  q'  se  acha  já  em  mão  de  Francisco  de  Novaes  da 
V.*  de  Itú  a  import.^^*  que  se  remeteo  pela  mesma  Junta 
p.*  os  referidos  pagam.^',  os  quaes  se  devem  fazer  p.*"  hum 
oflBcial  da  Fazenda  com  assistência  do  Juiz  ordinr.^  da  V.» 
respectiva,  e  do  d.®  Fran.^^^de  Novaes  e  recebedor  dos  Ar- 
mazéns, q'  passou  os  bilhetes,  procedendo-se  em  tudo  com 
as  clarezas  necess.**  na  fr.*  do  estillo.  —  S.  Paulo  a  22  de 
Julho  de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."' 


Pop  quanto  feita  a  conta  as  despezas  q'  se  fizerão  nas 
ultimas  expediçoens  q'  do  Porto  de  Araraytaguaba  partirão 
para  a  Praça  do  Guatemy,  pelos  bilhetes  q'  apresentão  as 
pessoas  á  q.°*  se  tomarão  mantimentos,  e  outros  (géneros 
para  as  ditas  expediçoens,  se  mandou  entregar  d.*  impor- 
tância na  V.a  de  Itú  a  Francisco  Novaes,  q'  delle  se  deo 
por  entregue  e  o  tem  em  seo  poder,  e  desejando  eu  dar 
providencias  para  q'  o  dito  dinheiro  se  entregue  ás  partes 
sem  dolo,  falência,  nem  desconto  algum  particular,  qualquer 
q'  lhe  seja:  Ordeno  ao  Juiz  ordin.®  de  cada  huma  das 
terras  onde  morão  os  credores  assista  nas  horas  certas  de 
cada  dia  que  se  determinar  para  fazer  o  d.®  pagam*<>,  para 
o  ver  fazer  e  não  consentir  que  nelle  haja  extravio  algum 
e  de  todas  as  parcellas  q'  se  pagarem  assignará  o  dito  Jtiiz 


% 
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e  os  assistentes  q'  serão  o  d.®  Fran^®  Novaes,  o  recebedor  dos 
Armazéns  Roraualdo  José  de  Pinho  e  o  credor  em  huma 
relação  q'  se  ha  de  fazer  na  forma  q'  se  tem  praticado  em 
outras  ocasioens.  E  isto  executarão  inviolavelm.^  todas  as 
pessoas  nesta  ordem  declaradas,  sob  pena  de  q'  a  qualquer 
q'  fizer  o  contr.**  pagará  pela  sua  fazenda  toda  a  umissão 
q'  tiver;  e  nao  existindo  os  próprios  credores  na  terra  e 
tendo  deixado  Procuraçoens  á  outras  pessoas  q'  cobrem  este 
dinheiro,  o  sobred.^  Juiz  examinará  se  o  Procurador  será 
capaz  de  dar  conta  do  d.^  dito  dinheiro  a  seo  constituente, 
sendo-o  se  lhe  fará  o  dito  pagamento  e  não  o  sendo  por 
nenhú  modo  se  lhe  entregue  dinheiro  algum  sub  pena  de 
o  pagar  o  Juiz  que  Ihomandar  dar.  E  para  este  pagamento 
se  nomeou  o  Escrivão  da  Fazenda  Real  José  Bonifácio  Ribas, 
que  escreverá  todos  os  termos  e  outros  q'  se  julgar  ne- 
cessário fazer-se. — S.  Paulo  21  de  Julho  de  1771. — Com  rur- 
brica  de  S,  ExcJ" 


Para  o  AjvdJ^  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo 

Meo  António  Lopes,  os  avisos  que  me  faz  e  as  cartas 
q'  recebo  do  Sr.  General  de  Mato  Grosso,  que  todos  con- 
firmão  os  grandes  mo  vim. '^^  dos  Castelhanos,  me  põem  na 
mayor  vigilância  e  cuidado  e  por  isso  envio  ao  Reg.^®  a 
carta  inclusa,  que  verá  e  fechará  e  lhe  fará  remeter,  e  se 
lhe  parecer  e  tiver  tempo  não  seria  máo  que  escrevesse 
também  aos  mays  Off.®'da  m.*  parte  e  no  mesmo  espirito, 
disendo-lhe  que  eu  o  não  faço  por  ficar  occupado  no  prin- 
cipal que  era  me  preparar  para  tudo  o  que  podia  ser  ne- 
ce-ssario  para  os  socorrer  e  que  se  animem  e  defendão, 
dando  tempo  para  lhe  acodir,  porq'  certam.*®  não  heide  faltar. 
Eu  fico  escrevendo  para  o  Sr.    Vice-Rey  e  p.*  o  Reino,  de 


1 


—  19  — 

onde  me  aflige  sumam.*®  o  cerração  não  ter  avizos  nem  cer- 
tezas do  q'  devo  obrar,  mas .  como  pode  haver  p.*  isso 
algum  motivo,  o  que  ignoro,  heide  seguir  os  ditames  da 
razão  que  nunca  falhão  em  todos  os  cazos.  Porem  na  ma- 
téria ha  hum  ponto  m.*^  grande  e  hé  se  os  Castelhanos  in- 
tentarem fazer  simelhante  Praça  dentro  dos  seus  Diminios, 
fronteira  á  nossa,  se  lhe  deve  empedir  ou  nao  no  seo  prin- 
cipio; a  mim  me  lembra  que  neste  ponto  e  não  havendo 
como  não  ha  Ordem  da  Corte  nesta  capitania  para  o  que 
se  deve  obrar,  que  quando  não  pudéssemos  empedila  por 
meyos  indirectos  que  ao  menos  deveríamos  fortificar  o  passo 
da  Serra,  servindonos  de  desculpa  ao  seo  mesmo  movim.^'' 
com  pretexto  da  nossa  segurança  e  cautela,  e  certo  tinha 
fundam.*^,  e  também  o  tem  se  acazo  se  descobrir  movim.**^ 
grd.®  que  nos  assuste  e  ainda  tinha  lugar  o  perguntar  ao 
Governador  o  para  que  era  em  tempo  da  mais  socegada 
paz,  e  isto  pode  avizar  da  minha  parte  ao  Comd.®  da  Praça 
para  que  o  pratique  se  acazo  virem  que  lhes  hé  sumam.** 
necessário,  alias  não  lhe  devemos  dar  mayores  motivos  de 
pretextarem  o  seo  rompim.*^ . 

Logo  que  tiver  disposto  o  necessário  se  recolha  porque 
pode  ser  que  aqui  se  ache  já  juntam.*®  o  Ten.**  Cor.®^  Aflfònso 
Botelho  e  todos  juntos  consultaremos  os  meyos  melhor  de 
segurar  a  nossa  Praça,  pois  a  torm.**  se  vier  não  a  espero 
muito  pequena  e  sobretudo  Deos  nos  dará  o  necessário  re- 
médio, pois  assim  o  espero  em  Nossa  Sr.%  com  quem  me 
tenho  pegado  porq.®  nos  socorra  em  simelhantes  neces- 
sidades. 

Deos  me  guarde  e  a  V.  Vm.^®  —  S.  Paulo  8  de  Agosto 
de  1771.  — jO.  Luiz  Ant""  de  Souza.— SJ  Ten.*«Ajud.®  de 
Ordens  António  Lopes  de  Azevedo. 
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Para  o  Comdf  da  Praça  de  Santos 

Para  se  poder  saber  as  armas  qae  se  hade  mandar 
distribuir  se  preciza  tirar  huma  relação  das  armas  q*  tem 
o  armazém,  com  distinção  de  novas  e  velhas,  concertadas 
e  por  concertar,  como  também  das  q'  ha  p.***  companhias 
entregues  aos  capitaens  e  no  Guatemy  e  das  q'  tem  hi-lo 
para  o  Tibagy  para  se  poder  saber  as  mais  que  se  hão  de 
mandar  distribuir. 

I)eos  gr.^^^a  Vm.«»S.  Paulo  26  de  Agosto  de  1771.— />. 
Luiz  Ant.^  de  Souza. — Sr.  Cap.">  Ck)md.*  M.**  Borges  da 
Costa. 

Venhao  me  também  as  clarezas 
da  bala  q'  ha  e  da  q'  se  tem  distri- 
buído, tanto  p.*  Guatemy  como  para 
o  Tibagy,  p.*  se  saber  o  q'  nesta 
matéria  devo  obrar. 


Para  o  Povoador  de  Pirassicala 

Vm.^^em  recebendo  esta,  sem  mays  demora,  passe  logo 
ao  Porto  de  Araraytaguaba  a  ajuntar-se  com  Luiz  Vaz  de 
Toiledo  para  daquelie  porto  passarem  a  delig.*  m.^°  import.* 
ao  serviço  de  S.  Mag.® ,  que  lhe  mando  encarregar  pelo  Ajud.®- 
das  m.*«  ordens  Ant.^  Lopes  de  Azevedo,  q'  fica  a  partir 
com  as  ordens  que  lhe  ha  de  participar  e  q'  só  fio  da 
honra  de  Vm,*=®*  executem  com  a  devida  satisfação,  que 
se  requer.  Traga  Vm.^«  dessa  Povoação  para  a  mesma  de- 
Hg.*  cinco  ou  seis  homens  dos  mays  capazes,  q'  tiver,  que 
sejão  daquelles  em  q'  Vm.^®  mais  se  fie,  q'  assim  he  ne- 
cessr.<>,  e  fiíjue  certo  q'  de  tudo  quanto  obrar,  e  do  mais. 
q'  já  tem  feito,  me  hei  de  saber  lembrar  p.*  a  sua  devida 
remuneração.  Dcos  g-«  a  Vm.^« — S.  Paulo  a  9  de  Setbro 
de  1771.  — -O.  Luiz  AnL^  de  Souza,  — ^v.  Ant."*  Corr.»- 
Barboza. 
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Para  o  Sar^.^^  mor  de  Sorocaba 

Como  reconheço  a  honra  de  Vm.^«  e  se  faz  preciso  o 
seo  prestativo  vallor  em  deligencia  m.^°  preciza  do  Real 
serv.",  q'  só  da  fidelid.®  de  Vm.^«e  de  Ant.«  Corr.*^  Barboza 
posso  fiar,  por  esta  sou  a  diser  lhe  que  logo  sem  mais 
demora  passe  ao  porto  de  Araraytaguaba,  para  ally  rece- 
berem as  ordens  que  lhes  mando  participar  pelo  Ajud.® 
delias  António  Lopes  de  Azevedo,  que  fica  a  partir  p.°  o 
referido  porto,  em  que  Vm.*^®*  o  devem  esperar  já  preparados 
p.^  seguirem  viagem  aonde  lhes  for  destinado,  e  se  Vm.^® 
tiver  algii  camarada  capaz,  q'  também  leve  consigo  lhe 
recomendo  m/^  o  traga.  Espero  da  honra  de  Vm.*^«  que  nesta 
occasiâo  ha  de  desempenhar  aq»^®  conceito  que  faço  da  sua 
pessoa,  e  que  fique  certo  que  do  seu  merecimento  nunca 
saberey  esquecer-me,  p.*  a  justa  remuneração  que  lhe  for 
devida. — ^Deos  gr.^®  Vm.<^® — S.  Paulo  a  9  de  7bro  de  1771. 
— Luiz  Anf  de  Souza. — Sr.  Luiz  Vaz  de  ToUcdo  (1). 


(1)  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza  e  seu  irmão  P.«  Carlos  Corrêa  de  To- 
ledo eiam  naturaes  de  Taubaté,  mudaram-se  depois  para  Minas  Geraes 
«  tomaram  parte  activa  na  conspiração  de  Tiradentes  para  a  fundação 
da  Republica  no  Brasil  em  1789.  Luiz  Vaz  foi  condemnado  á  morte  pela 
forca,  com  baraço  pelas  ruas  publicas,  cabeça  cortada  e  pregada  em  poste 
alto,  até  que  o  tempo  a  consumisse,  declarados  infames  seus  filhos  e 
netos  e  seus  bens  confiscados.  Esla  pena  foi  comutada  em  desterro  per- 
petuo para  a  costa  da  Africa  e  lá  falleceu  Luiz  Vaz,  com  mais  déz  com- 
panheiros, que  ousaram  pensar  em  governo  republicano  e  independente 
lia  mais  dd  um  século.  0  P.<^  Carlos  teve  sentença  menos  severa  e  depois 
<le  alguns  annos  de  prisão  na  Africa  e  em  Portugal  voltou  ao  Brasil  e 
aqui  morreu.  Ambos  eram  irmãos  do  P.<>  Santa  Úrsula  Rodovalho,  il 
lustre  pregador,  e  tinham  mais  um  irmão  padre  chamado  Bento  Cortez 
de  Toledo  ;  o  próprio  pai  destes  illustres  paulistas,  Timotheo  Corrêa  de 
Toledo,  estando  velho  e  viuvo,  também  se  ordenou  e  se  tornou  membro 
activo  da  egreja  catholica. 

ca;  da  li.) 
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Para  o  Cap.''^   André  Dias 

Vm,<^«  logo  q'  recebsr  esta,  sem  mais  demora,  mande 
apromptar  desasseis  alqueires  de  farinha,  oito  de  feijão  e 
oito  arrobas  de  toucinho,  que  tudo  fique  prompto  em  quatro, 
ou  cinco  dias  depois  de  lhe  ser  esta  entregue,  de  forma  que 
quando  chegar  o  Ajud «  de  Ordens  António  Lopes  de  Aze- 
vedo, q'  fica  a  partir  p.*  esse  porto,  não  haja  a  menor  de- 
mora em  fazer  executar  certa  delig.*  de  que  vay  encarregado, 
p.*  o  q'  fará  Vm.^®inviar  logo  logo  as  duas  cartas  induzas 
a  quem  pertencem,  q'  hé  necess.**  acharem  se  aly  esses  su- 
geitos  sem  falta;  assim  fará  Vm.^«  executar  com  aquelle 
zello,  e  actividade,  que  costuma  em  tudo  o  q'  pertence  ao 
Real  serviço.  Deos  gr.^®  a  Vm.^®  —  S.  Paulo  9  de  Setbro  de 
1771 — Dom  Luiz  António  de  Souza. — Sp.  Cap."*  André  Dias 
de  Alm^* 


Ordem  p,*"  o  CapJ^  Aranha  marchar  com  a  sua  Comp.""  pJ"  o 

Ouatemy 

Porq.^  se  faz  precizo,  e  m.*°  conv.®  ao  serviço  de  S. 
Mag.®  m.^*^^  soccorrer  de  gente  a  Praça  de  Guatemy,  render 
o  destacam.***  antigo,  que  ali  se  acha  e  me  parece  justo  q^ 
só  devo  fiar  a  import.®  execução  desta  delig.*  ao  Cap."" 
Fran.^°  Aranha  Barreto  pelas  conhecidas  circumstancias,  q* 
nelle  concorrem  de  préstimo,  vallor,  dizinteresse  e  honra 
com  q'  delle  fio  saiba  desempenhar  as  obrigações  do  seo 
posto  em  tudo  o  que  se  offerece  do  ser.°  de  S.  Mag.«:  or- 
deno ao  d.^  Cap."  q'  logo  em  recebendo  esta,  tendo  se  lhe 
feito  o  pagam.*^  de  seis  mezes,  com  q'  lhe  mando  assistir 
na  V.»  de  Paranaguá,  sem  mai?  demora  se  ponha  em  marcha 
com  a  sua  Comp.*  p.*  a  referida  Praça  de  Guatemy,  le- 
vando por  subalterno  ao  Ten.^  Joaquim   Coelho   da   Luz,  e 
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ao  Alf.««  Felipe  Fp.<»  dos  Santos  e  Amaral,  que  nomeyo  para 
a  mesma  deligencia  com  todos  os  soldados,  que  se  acharem 
ppomptos  na  d.*  Comp.*  e  os  mais  que  forem  precizos  re- 
clutar  se  para  prefazer  ao  mesmo  o  numero  de  setenta 
homens,  com  q'  deve  seguir  a  referida  marcha,  os  quaes 
por  esta  mesma  ordem  poderá  puchar  dos  q'  houver  mais 
capazes  e  dezembaraçados  na  Comp.*«  Aux.«* ,  e  da  orde- 
nança do  dest.0  de  Parnaguá,  e  Curitiba,  advirtindo  porem 
que  os  q*  de  novo  se  agregarem  á  d.*  Comp.*  se  lhes  não 
sentará  praça  na  vedoria,  e  só  vencerão  soldo  durante  a 
referida  delig.*  em  que  os  mando  marchar,  p.*  cujo  eíf.*^  se 
lhes  porá  nota  com  toda  clareza  no  lista  geral  da  Comp.*  em 
que  vao  servindo,  o  que  tudo  observará  inviolavelm.'®  o 
d.®  Cap."  na  fr.*^  q'  lhe  tendo  ordenada,  e  dirigirá  a  sua 
marcha  seguindo  em  tudo  q'  lhe  determinar  o  Ten.®  Cor.®^ 
Aff.^  Bott.**  de  S.  Payo  de  Souza,  a  quem  faço  expedir  as 
ordens  para  a  boa  regularid.®  e  prompta  execução  desta 
preciza  deligencia,  e  ao  mesmo  Cap.°»  encarregada,  e  de 
que  será  responsável  por  toda  a  falta  que  houver  em  pre- 
juízo do  Real  Serviço.  S.  Paulo  9  de  Stbro  de  177. — Com 
a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Ordem,   p.^  o   TenV  Cor/^  Af.^  Bott^  dispor  a    marcha 
da  CompJ"  de  Aranha  para  o    Guatemy 

Porq.'*^  na  prez.*®  conjunctura  se  faz  precizo  soccorrer 
a  Praça  do  Guatemy,  e  render  o  antigo  destacam.**»  q'  nella 
se  acha,  e  p.*  esta  delig.*^  ha  de  marchar  com  toda  a  bre- 
vidade no  mez  8bro  o  Cap."*  Francisco  Aranha  Barretto  com 
a  sua  companhia,  e  subalternos  que  lhe  tenho  nomeado:  or- 
deno ao  Tenente  C!oronel  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e 
Souza,  Inspector  das  expedições  de  Curitiba,  q'  logo  sem 
mais  demora,  em  recebendo  esta  faça  apromptar  o  d.°  Cap.™ 
com  todos  os  soldados  que  se   acharem   promptos   na   sua 
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Comp.*  e  os  mais  que  tenho  mandado  reclutar  para  prefa- 
zer  o  N.®  de  setenta  homens,  com  q'  devem  marchar  em 
soccoro  -da  d.*  Praça,  os  quaes  fará  transportar  pelo  Rio  de 
D,  Luiz  á  sair  do  Rio  Paraná,  onde  farão  alto,  p.*  alli  se 
incorporarem  com  os  mais  soccorro  que  ha  de  ir  do  Porto 
de  Araraytaguaba,  e  para  os  transportes,  e  sustento  da  re- 
ferida Tropa  mandará  assistir  com  todo  o  provimento  por 
conta  da  Real  Fazenda,  passando  se  as  clarezas  necessárias 
para  se  fazerem  os  devidos  pagam.***'  da  sua  importância, 
cuja  delig.*  hey  p/  m.*^  recomendada.  —  S.  Paulo  a  9  de 
Setbro  de  1771.  —  Com  a  rúbnca  de  Sua  ExJ" 


Ordem  pj^  se  mandar  pela  juncta  600$000  ^."  'pagamen}^ 

de  6  mezes  da    Compj'  de  Aranha 

Os  Ministros  da  junta  passarão  as  ordens  necessr.*'  para 
q'  o  Almox.®  faça  entregrar  na  V.*  de  Santos  ao  Tent.* 
Manoel  de  S.*  600f000  rs.  para  este  os  conduzir  á  V.*^  de 
Parnaguá  a  entregar  ao  Ten.*«  Cor.®^  AíFonso  Bott.®  de  S. 
Payo  e  Souza  para  se  fazer  pagm.*°  de  seis  mezes  ao  Cap."^ 
Francisco  Aranha  Barretto,  oflP.®*  subalternos,  e  soldados  de 
de  sua  Comp.*  q'  com  elle  marcharem  a  esta  deligencia  de 
serv.° ,  de  S.  Mag.®  de  que  virá  relação  dos  que  receberem 
d.®  pagm.^^p.*  se  cotar  á  margem  de  seus  assentos,  pro- 
cedendo se  em  tudo  com  as  clarezas  necessr.*^  —  S.  Paulo 
a  9  de  Se.br^  de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Ex.^ 
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Ordem  p.""  o  Ten.^  i//'  da  S/*  marchar  a  conduzir 

o  d.^  dr.^  a   Parnaguá 

Ordeno  ao  Ten.®  M.®^  da  Sylva  que,  sendo  lhe  entregue 
pelo  Fiel  dos  Cruzados  de  sal  da  V.*  de  Santos,  a  impor- 
tância de  seis  mezes  de  soldo,  que  por  ordem  da  Junta 
se  lhe  mandão  dar  p.*  pagamento  da  Comp.*  de  Aranha, 
marche  sem  demora  a  conduzir  o  dr.®  á  V.»  de  Parnaguá 
{onde  o  entregará  com  recibo,  que  se  remeterá  a  mesma 
junta)  á  ordem  do  Ten,*  Cor.®^  Aíf.^  Bot.**  de  S.  Payo  e  Souza 
que  ha  de  m.^*''  fazer  o  d.°  pagam.***  a  referida  Comp.* 
S.  Paulo  9  de  Setbro  de  1771  —  Com  a  rubrica  de  Sua  Ex^ 


Pura  o  Comd,^    da  praça  de  Santos 

Remetto  a  Vm.^®  a  Port.*  induza  em  relação  p/  mim 
rubricada  p.*  se  transportar  desse  porto  ao  de  Parnaguá  a 
Art.*  e  munições  com  que  mando  guarnecer  a  Fortaleza 
daquella  barra,  que  tudo  fará  remetter  o  Almox.®  dos  ar- 
mazéns com  a  mayor  brevd.®  e  a  Vm.^«  ordeno  q'  assim  a 
faça  executar,  sem  que  haja  a  menor  falta  na  referida  re- 
messa e  juntam.^  vay  ordem  p.*  se  entregar  nessa  V.*  seis 
mezes  de  soldo  p.*  a  comp.*  de  Aranha,  a  qual  fará  Vm.*'® 
que  logo  se  entregue  a  quantia  determinada  na  mesma  or- 
dem, e  q'  sem  mais  demora  marche  p.*  a  V.*  de  Parnaguá 
a  conduzir  o  d.^  pagamt.^  na  fr.*'  que  lhe  ordeno.  Deos  g.« 
a  Vm.^^^S.  Paulo  9  de  Setbro  de  1771  — Dom  Lmz  António 
de  Souza. —  Sr.  Cap."  M.®^  Borges  da  Costa 


e 
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Port.''  que  acompanha  a  carta  acima  com  a  relação  segt^^ 

O  Dr.  Prov.o^^da  Fazd.*  Real  mandará  entregar  ao  Ten. 
Cor.«^  Aff.^  Bot.«  de  S.  Payo  e  Souza  a  artilharia,  pólvora 
e  baila,  e  munições,  e  o  mais  q'  consta  da  relação  junta 
por  mim  rubricada,  q'  hé  precizo  tudo  para  guarnecer  a 
Fortaleza  da  Barra  da  V.*  de  Parnaguá,  procedendo  se  com 
as  clarezas  necessr.*^  —  S.  Paulo  a  25  de  Agosto  de  177  L 
—  Oom  a  rubrica  de  Sua  ExJ" 

— Pessas  de  ferro  de  calibre  27    .    .    .  2  ^ 

D.*«  de  18 2^6  pessas 

D."  de  10 ■   .    .  IS 

D.as  de  4 1 

—Reparos  de  calibre  27 2  ^ 

Ditos  de  18 2(6  reparos 

D.o«  de  10 -  1  \ 

D.o»  de  4 1 

—Soquetes  com  hastes  de  calibre  27 .    .  ^  |  4  soquetes  com  hastes 

D.os  de  18 2  I 

—Lanadas  com  hastes  de  calibre  27    .  2  |  3  Lanadas  com  hastes 

Ditas  de  18 2 

—Soquetes  com  lanada  de  10  ...    .  ^  |  2  Soquetes  com  Lanadas 

D.o»  de  4 1   ' 

— Coxarros  com  hastes  de  27  ...    .  2  \ 

D."  de  18 '  2  J   5  coxarros  com  hastes 

D."  de  10 1  ; 

-Bailas  de  calibre  de  27 100 

D.a«  de  18 100  ^  300  bailas 

D."  de  10 50 

D.»a  de4    .    : 50 

—Cunhas  de  3  difer.**»»  tamanhos ...     10 

—Pranchadas  de  msulr.» 3 

— Barris  de  pólvora  de  2  arr».  cada  hú  .    30 
— Cunhetes  de  balia  de  mosquete    .    .      2 

Co7ri  a  rubrica  de  Sua  Ex.^ 


Intervenção  do  ProvS''  interino 

O  Almox.*  dos  Armazéns  cumpra  o  que  o  111.°*®  e  Ex.*"® 
S.*"  General  ordena  nesta  Portaria,  e  guardará  para  sua,  e 
m.*  descarga  com  recibo  do  q'  entregar  na  forma  do  es- 
tilo, que  tiver  observado  em  occasiões  sem.®«  S.  Paulo  2õ  de 
Agosto  de  1771  —  O  ornes. 
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Para  o  Sarg.^  mor  de  Fíti 

Por  serv.**  de  S.  Mag.®  logo  q'  Vm.^«  receber  esta  sera 
mais  demora  mande  apromptar  pelos  moradores  dessa  V.*  e 
Freguezia  de  Araraytaguaba  500alqr/  de  far.«  e359  alqr.* 
de  feijão,  que  tudo  se  fas  precizo  estar   prompto  tó  20  de 
Sbr.^'  p.  »  fornecer  o  soccorro  q'  ha  de  partir  no  d.°  mez  a 
render  o  destacam.^  da  Praça  de  Guatemy,  cuja  contribui- 
ção de  mantimentos  fará  Vm.^*  destribuir   peias  pessoas  de 
mayor   .possibilidade   dessa   V.*  como   são  :    Ant.**   Ferraz^ 
Fran.<=<>  da  Cruz,  D/  Ant.^  José  de  Souza,  M.«*  Roiz  Penteado, 
Feliciano  da  Costa,  M.«^  digo  da  Costa,  Jozé  Giz,  e  Vm.^®  como 
tem  escravatura  pode  concorrer  com  igual  quantid.®  á  q* 
for  lotada  aos  mais  conforme  as  suas  possibilid.***  e  escrava- 
turas;  seguindo  a  mesma  ordem  na  Freguezia  de  x\raray- 
taguaba,  onde  devem   ser  multados   primeiramente  Thomé 
de  Lara,  Pedro  Vas  Celestino,  o  Cap.»"  Gonçalo  de  Arruda, 
Jozé  Rib.^,  Dom.^»  da  Rocha,    J(^o  Vr.*,  Manoel  Pinh.",  e 
Anna  Bicuda,  cuja  derrama  fará  Vm.^®  nessa  V.»  com  asis- 
tencia  do  Juiz  ordin.°,  a  quem  por  esta  encarrego  da  mesma 
delig.*  com  Fran.^^  de   Novaes,  p.*  que  tudo  se   faça  com 
acerto,  e  com  igualdade  preciza  sem  detrimento  da  pobreza, 
que  só  lhe  será  lançado  aquillo  que  couber  na  sua  possibi- 
lid.®  e  na    Freg.*  de   Araraytaguaba   fará  Vm.*'«  a   mesma 
derrama  com  assistência  do  Capitam  André  Dias,  e  Ajud.* 
Romualdo  José  de  Pinho  e  Azevedo,  q'  tem  todo  o  conhe- 
cimento dos  mais  q'  facilm.®  podem    concorrer  com  os  re- 
feridos géneros,  de  q'  igualm.*®  os  encarrego  p.*  q'  os  facão 
pôr  promptos,  ficando  todos  e  Vm.®  responsáveis   a  toda  a 
falta^  q'  houver  neste  socorro  p.*  o  tempo  q'  tenho  deter- 
minado. Deos  gr.*^«  a  Vm.^«  S.  Paulo  9  de  Setbr.*>  de  1771. 
—  D.   Luiz  Ant^  de    Souza.  —  S/  Sarg.'°  mor    Ant.^  Pa- 
checo da  S.*. 
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Para  o  Cap."^  mor  de  Sorocaba 

Por  serviço  de  S.  Mag.«  logo  que  Vm.^«  receber  esta, 
sem  mais  demora,  mande  apromptar  nesse  destr.®  350  a.»  de 
toussinho  bem  curado,  e  capaz  de  receber,  p.*  fornecira.*^ 
de  socorro  q'  ha  de  partir  no  mez  de  8br.<>  a  render  o  des- 
tacam.*<*  q'  se  acha  na  Praça  de  Guatemy,  cuja  contribui- 
ção de  toussinho  me  consta  pode  fazer  só  sem  descomodo 
Salvador  de  Olivr.*  Leme,  dessa  V.%  a  q."»  Vm.*'®  pode  en- 
carregar a  m.'  ordem  e  ponha  prompto  todo,  se  tiver  ca- 
pados q'  cheguem  a  completar  a  conta  pedida  p.*  o  d.<^ 
tempo,  em  que  se  lhe  mandará  ordem  p.*  ser  conduzido  ao 
Porto  lie  Araraytaguaba,  sem  a  qual  não  será  remetido,  mas 
q'  esteja  prompto  ao  pr.*»  avizo  e  no  cazo  que  elle  por  si 
não  possa  completar  a  referida  conta,  que  assista  com  todo 
o  q'  tiver,  e  o  mais  q'  faltar  mande  Vm.^«  inteirar  pelos 
mais  moradores  desse  Destr.^',  com  toda  a  brevid.® ,  e  q'  da 
mesma  forma  deixem  estar  em  suas  cazas,  até  lhes  ir  avizo 
p.*  a  sua  condução.  Assim  fará  Vm.*^*  executar  com  aquelle 
zello,  e  incansável  delig.*^,  com  q'  se  emprega  em  tudo  o 
que  pertence  ao  Real  serviço.  Deos  gr.^®  a  Vmc.^*  S.  Paulo 
a  9  de  Setbr.*»  de  1771.  D.  Luiz  Ant""  de  Souza.  —  Sr. 
Cap."*  mór  José  de  Almd.*  Leme. 

NOTA  —  Foi  segd.*  via  desta  carta 
por  se  supor  falta  na  sua  entrega  e 
p.»  nào  haver  equivocação  na  dilig.» 
se  lhe  acrescentou  o  seg.^e : 

Já  a  Vmc.o  mandei  esta  mesma 
ordem  pelo  Sold.o  dessa  freguesia  Se- 
bastião Leite  e  como  nfto  tem  vindo 
recibo  da  entrega  por  isso  faço  re- 
meter esta  por  copia  p.»  no  cazo  de 
se  ter  desencaminhado  a  pr.^  se  pôr 
a  delig.<^  recommendada  na  sua  de- 
vida execução,  advertindo  Vmc.«  q' 
tendo  recebido  a  primeira  só  a  ella 
dará  execução  p.»  as  trezentas  e  cin- 
coenta  ar.*»  pedidas  e  nada  mais. 
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Ordem  pJ*  se  fazer  conduzir  ^.^  Araraytagudba 

varias  couzas 

03  Ministros  da  Junta  passarão  as  ordens  necesr/'^*  p.' 
se  remeter  da  V.*  de  Santos  p.*  esta  cid.®  60  alq.®^de  sal, 
5  p."  de  lona,  e  600  varas  de  liage,  q*  tudo  hé  preciso  p.* 
éasto  e  preparo  da  expedição,  com  q'  presentera.*®  se  soc- 
corre  a  Praça  de  Guatemy,  e  depois  de  chegado  a  esta 
cid.®  farão  remeter  p.*  o  Porto  de  Aramytaguaba,  a  entre- 
gar ao  Adjud.®  Romualdo  Jozé  de  Pinho,  e  Azd.*^,  proce- 
dendo se  com  as  clarezas  necessr." —  S.  Paulo  9  de  Setbr,^ 
de  1771.  —  Oom  a  rubrica  de  S.  Ex,^ 

—  Nota  —  Só  flcou  servindo  esta  Portr.» 
p.^  o  sal,  e  se  suspendeo  o  mais  por 
desp.o  de  S.  Ex.»  de  13  do  d.o  mez. 


Para  o  Ten}^  CorJ^  Af:"  BoUJ" 

Com  esta  remeto  as  ordens  necessárias  para  marchar 
o  Cap."  Fran.^^  Ar/  Barreto  com  a  sua  Comp.*  e  mais  sol- 
dados, que  se  lhe  mandarão  recrutar,  a  soccorrer  a  Praça 
de  Guatemy,  cuja  marcha  lhe  dirigirá  Vm.<=«  como  enten- 
der melhor,  mais  breve,  e  mais  conv.®  ao  serviço  de  S. 
Mag.®  em  que  espero  não  haja  a  menor  falta.. 

Juntam.*®  faço  remeter  por  ordem  da  Junta  a  q.'^*  de 
600$000  q'  conduz  o  Ten.®  M.®^  da  Silva,  para  Vm.^®  fazer 
pagam.  *^  de  seis  mezes  ao  d.°  Cap.™  e  soldados  que  com 
elle  marcharem  p.*  a  d.*  Praça,  o  q'  fará  logo  executar^ 
procedendo-se  em  tudo  com  as  clarezas  necess.*^  que  reme- 
terá com  rellaç^io  formal  dos  q'  receberem  o  d.^  pagam,  ^^'e 
no  cazo  q'  faltem  algum  resto  para  completar  os  referidos 
seis  mezes,  com  q'  se  lhes  manda  assistir,  Vm,*^«  mande  lá 
abonar,  que  tudo  lhe  será  levado  em  conta. 
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Como  Vm.^®nao  iguora  a  precizão  que  ha  de  atalhar 
algumas  dezordeas  q'  considero  naquella  Praça,  e  q'  podem 

rezultar  por  falta  de  zello,  e  da  boa  união,  q'  todos  devera 
ter  p.*  augmento,  e  conservação  delia,  lhe  recomendo  m.*'' 
q'  p/  todos  os  modos  faça  persuadir  ao  d.°  Cap.""  que,  sem 
vir  por  esta  cid.®,seja  a  sua  marcha  dirigida  desse  contin.® 
em  direitura  á  mesma  Praça,  por  q'  só  com  a  sua  breve 
chegada,  e  com  o  seu  bom  modo  confio  rezulte  ao  Real 
serv.**  aqJ*  utilid.®  q'  deve  procurar-lhe,  e  q'  nesta  supozi- 
ção  pela  urgência,  em  q'  se  achão  as  couzas  tomo  a  rezo- 
lução  de  mandalo  a  esta  delig.*  com  o  seguro  q'  lhe  dou 
de  brevem.*  ser  rendido ;  porem  qd.®  elle  totalm.®  precize 
de  vir  por  aqui,  e  se  não  possa  vencer  a  difficuld.®  que  ti- 
ver em  marchar  p/  lá  nesses  termos  se  lhe  poderá  conce- 
der o  vir,  com  tanto  q.®  a  demora  não  cauze  prejuízo  a 
delig.*  era  q'  vay ;  advirtindo  porem,  q'  toda  a  mais  tropa 
•deve  seguir  p/  lá,  em  direitura  ao  Paraná,  como  tenho  or- 
denado (1). 

Estimo  as  not.*^  que  me  dá  de  ter  chegado  parte 
dessas  Expedições  aos  campos  de  Guarapuava  com  a  feli- 
•cidade  de  cam.**  tão  perto,  como  assegura  o  Tcn.*  Felipe  de 
S.  Thiago,  permita  Deos  que  tudo  se  conclua  seguro  como 
desejo,  para  o  q'  não  cesse  Vm.<^®  de  continuar  com  o  seu 
zello  aquellas  providencias,  q'  julgar  necessárias  p.*  lá  nos 
irmos  fortificando  na  forma  que  aqui  assentámos. 

Pelo  que  respeita  á  munições,  faço  ir  as  mesmas,  q' 
se  assentou  Quando  d^aqui  partio,  que  por  ora  hé,  o  q'  me 
parece  bastará,  nem  me  parece  justo  fazer  mayor  dispêndio 
dos  Armazeis  em  q.***  não  vemos  o  q'  sucede,  e  as  partes 
<|'  será  precizo  percorrerem-se  o  tempo  nos  ensinará  a  ir 
provendo  tudo  como  puder  ser. 


(1)  o  coronel  Affonso  Botelho  residia  em  Curityba  e  as  viagens  directas 
daili  para  o  Yguatemy  eram  feitas  pelo  rio  Yguassú  ou  em  parte  por 
terra  e  pelos  rios  Yvay  e  Tibay.  {N,  da  R.) 
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Também  advirto  a  Vm.^®  q'  do  dr.^  que  agora  vay  para 
este  pagam.*®  se  não  deve  pagar  senão  aos  soldados  que  mar- 
charem com  o  Capitão  na  referida  deligencia  á  q^  vay,  por 
q^  se  deve  poupar  todo  o  dr.°  q'  puder  ser,  p.*  se  aplicar 
no  q*  for  mais  precizo,  confr.®  as  circumstancias  q'  occorre- 
rem.  Deus  g.®  a  Vm.*^®  S.  Paulo  11  de  Setembro  de  1771  — 
D.  Luiz  AnlJ"  de  Souza  —  Sr.  Tent*«  Cor.^^  Aflf.<>  Bt®  de  São 
Payo  e  Souza. 


Para  o  Cap,^  de  CavJ"  de  Itú  Qonçalo 
de  Arruda  Leyte  (1) 

Gaspar  da  Cunha  e  seo  irmão  João  Vaz  sold.®*  auxiliares 
das  companhias  desse  destricto,  q'  por  certos  motivos  mando 
sahir  p.*  oGuatemy,  de  q'  forão  ahviados  por  se  oferecerem 
a  ser  soldados  pagos  na  Praça  de  Santos;  logo  que  aqui 
chegarão,  sem  atenção  nem  respeito  algum  ao  Real  serviço 
fogirão  para  as  partes  de  Jaguary ;  e  por  q'  este  máo  pro- 
cedimento não  pode  deixar  de  ser  maquenado,  e  consentido 
por  sua  May  e  mais  parentes:  Ordeno  a  WmJ^  q'  logo^  logo 
faça  frender  a  dJ^  May  e  irtnaons  dos  referidos  dezertores^ 
recolkendoa  com  a  devida  segurança  d  cadêa  da  V.^  de  Ytú^ 
donde  não  sahird  em  quanto  elles  não  aparecerem:  e  os 
irmaons  tanto  o  q'  hé  sold.^  auanliar^  como  outro  mais 
pequeno  emediato  deste  faça  remeter  logo  com  a  mesma  se^ 
gurança  a  este  Corpo  de  Guarda;  cuja  deligencia  hey  a 
Vm.*^®  p.'  m.*<*  recomendada,  e  por  toda  a  falta  q.*  houver 
«erá  Vm.<^«  responsável  a  me  vir  pessoalm.*®  dar  a  razão  por 
q'  assim  o  obrou.  Deus  Guarde  a  Vm.^®  S.  Paulo  17  de  Se- 
tembro de  1771.  D.  Luiz  Ant"^  de  /?.-«.  —  S/  Cap.™  Gon- 
^lo  de  Arruda  Layte. 

(i;  Era  genro  de  Salvador  Jorge  Velha,  capit&o  mór  de  Itú  nessa 
«poça  e  portanto,  pertencia  á  numerosa  família  dos  Barros  e  Paula  Souza 
daquella  villa.  (iV.  da  R.) 
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Para  o  ajíid/^  Ramuado  José  de  Pinho 
pelo  ExpedJ'' da  Sala 

Atendendo  S.  Ex.?  ao  discomodo  q'  experimentao  os  mo- 
radores dessa  freguezia  p/  não  haver  armazém,  em  q'  se 
recolhão  os  mantim.***^  q'  aly  se  promptificão  para  as  expe- 
diçoens  e  q^  se  faz  precizo  p.*  os  recolher,  desacomodalos 
das  suas  próprias  cazas:  Ordena  o  mesmo  Sr.  a  Vm.^®  q' 
em  quanto  se  dá  providencia  de  se  fazer  armazém  capaz  e 
seguro  p.*  o  d.^  efeito,  q'  Vm.^®  nessa  freguezia  tome  humas 
cazas  das  mais  seguras  e  capazes  para  se  poder  recolher  e 
guardar  tudo  athé  se  darem  as  providencias  necessárias  p.* 
factura  do  àj"  armazém  e  q'  aos  donos  das  d.**  cazas  se 
pagará  p.^*  Real  fazenda  o  justo  aluguer  q'  merecem,  pas- 
sando-lhes  do  seo  emporte  a  devida  clareza,  para  por  ella 
haver  reembolso.  Todo  o  Trem  q'  agora  veyo,  e  o  mais  q\ie 
ahy  estiver  recolha  Vm.^«  nas  ditas  cazas  com  a  devida 
segurança,  e  cuid.°  de  mandar  pôr  tudo  em  parte  q'  a  hu- 
mid.®  não  faça  apodrecer  as  liages,  toldas,  e  saccos  p.*  o 
q.®  mande  Vm.^®  atravessar  humas  varas  nas  mesmas  cazas, 
em  q'  mande  pendurar  tudo,  tanto  p/  conta  da  humid.®  como 
porq.®  os  ratos  lhe  não  chegue  q^  elles  destroem  tudo  onde 
lhe  cheira  q'  houve  farinhas,  e  muito  recomendo  a  Vm.^® 
de  Ordem  de  S.  Ex.*  hum-grd,®  cuidado,  assim  cx)mo  nas 
canoas  e  remos  q'  vierão  para  q'  nada  possa  faltar  quando 
for  precizo. 

Pelo  q^  respeita  aos  carijós  Jacinto  e  sua  mulher  expuz 
a  S.  Ex.*  a  repugnância  com  q^  estão  de  se  comporem  com 
as  partes  afim  de  darem  perdão  para  livram.**»  dos ''escravos : 
pelo  q'  ordena  o  mesmo  Sr.  q'  se  elles  não  qui'/erem  aco- 
modar-se  a  razão,  que  tratem  da  sua  justiça  no  Juiz  em  q^ 
se  tirou  a  devassa,  e  q'  escuzem  de  cá  vir  com  mais  queixas 
porque  se  terá  q'  deferirlhe  se  lhe  faltarem  a  mesma 
justiça  q'  tiverem  e  que  cuidem  logo  em  se  hirem  arranchar 
p.*  a  p.^  que  lhe  foi  determinada,  porq'  se  andarem  vadiando 
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e  não  cuidarem  em  trabalhar  para  o  geu  sustento,  q^  mando 
ordem  para  hirem  para  alguma  das  povoaçoens  novas,  e  que 
sobre  isto  obrará  Vm.^®  com  o  Cap.*"  André  Dias,  a  quem 
também  se  recomenda  pelo  melhor  modo  de  forma  que  sem- 
pre se  atenda  com  alguma  equid.®  a  esses  pobres  miserá- 
veis concorrendo  as  partes  ambas  ao  menos  com  huma  do- 
bra p.*  se  poderem  arrumar,  e  comprar  algum  mantim.*® 
neste  principio. 

Hé  que  se  me  oferece  dizer  a  Vm.^®  q'  Deus  gd.®  m.* 
an.«  — S.  Paulo  a  17  de  Setembro  de  1771. 


Pará  o  Cap:""  Gonçalo  de  Arruda  Leyte, 

A  João  Vaz  Sold.°  da  sua  Comp.»  q'  me  consta  deo  au- 
xilio e  passagem  aos  desertores  Gaspar  Vaz,  e  João  Vaz, 
mande  Vm.^®  prender  a  m.*  ordem  e  remeter  logo  a  este 
Corpo  da  Guarda,  ao  q'  espero  satisfaça  Vm.^«  com  aquella 
promptidão  q'  costuma. 

Deos  gd.«  a  Vm.<^«  S.  Paulo  a  30  de  Setembro  de  1771. 


Para  o  mesmo  Cap. 


m 


Agradeço  a  Vm.^®  a  prompta  satisfação  com  q^  execu- 
tou a  diligencia  q'  Wíq  QncznÇignQi  de  fazer  prender  a  May 
e  irmaons  dos  desertores  Qaspar  Vaz  e  João  Vaz. 

Pelo  que  respeita  a  May  dos  referidos  q'  se  acha  re- 
colhida a  Cadea  de  Itii,  a  mande  Vm.^^ pór  na  sua  liberd.''  por 
vinte  dias  com  segurança  de  q'  não  poderá  sahir  para  fora 
desse  destricío  sem  ordem  minha,  e  de  q'  mandará  fazer 
toda  a  deligencia  para  q'  apareção  seos  filhos  como  me 
segura  e  promete  seo  irmão  o  RvP  P.^  Angelo;  e  nisto,  e 
em  tudo  o  mais  q'  lhe  tenho  encarregado  obrará  Vm.^®  como 


3 
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costuma  e  me  dará  p,\^  de  tudo  o  q'  houver  de  novo  a  este 
respeito  dentro  dos  vinte  dias  q'  concedo  de  soltura  para 
iem  da  solradita  e  de  seos  filhos, 

Deos  guarde  a  Vm.^«  —  S.  Paulo  30  de  Setembro  de  1771. 


Para  o  Cap."^  mor  de  Sorocaba 

Vejo  dizer-me  Vm.^®  q'  nesse  districto  se  não  podem 
apromptar  mais  que  duzentos  e  trinta  arrobas  de  touc.**  e 
que  pai*a  este  n.**  não  concorre  Salvador  de  Olivr.*  senão 
com  trinta  por  não  ter  mais  capados  suficientes ;  como  Vm.^® 
me  segura  que  esta  diligencia  se  fez  com  toda  a  execução 
e  que  em  todo  o  destricto  pela  falta  q'  ha  de  capados  se 
não  pode  prefazer  a  quantia  de  350  arr.",  mande  Vm.<=® 
apromptar  com  toda  a  brevid,*  essas  duzentas  e  trinta  de 
que  já  fez  derrama,  e  todo  o  mais  q'  puder  acressentar  de 
forma  que  todo  fique  bem  curado  e  que  esteja  prompto  p.* 
o  tp.^  determinado,  e  q'  se  fará  avizo  a  Vm.<^®  para  o  man- 
dar conduzir  ao  Porto  de  Araraytaguaba. 

Também  agradeço  a  Vm.^«  o  cuidadoso  zelo  com  q'  se 
emprega  na  diligencia  de  abrir  o  cam.®  do  R.**  Grande  p.* 
a  Povoação  do  Guatemy,  que  será  m.^  útil  p.*  esta  Cap.°^% 
e  me  alegrão  m.*^  as  noticias  que  YmS^  teve  de  não  haver 
dificuld.®  que  embarace  o  concluir-se  este  grande  serviço 
por  terem  já  chegado  os  homens  da  picada  ao  R.**  Iguapey, 
e  q'  dalli  passavão  ao  R.**  Pardo  a  buscar  por  onde  entrou 
Fran.^*^  Pays  a  melhor  direcção  do  caminho  cortando  o  Sertão 
por  onde  for  mais  breve  a  sabida,  a  dar  na  mesma  picada 
por  oade  entrão,  e  como  Vm.*^'  me  segura  não  pode  haver 
demora  na  execução  desta  emportante  deligencia,  estimarei, 
m.^  de  haver  concluhida  no  meu  tp.°  para  ter  o  gosto  de 
agradecer  a  Vm.^®  hum  tão  relevante  serviço.  Deus  grd.® 
aVra.^^  S.  Paulo  a  4  de  Outubro  dei  77  l.  —  i>.  Luiz  Ant/"  de 
Sr"".  —  Sr.  Cap."^  M5r  de  Sorocaba  Jozé  de  Almeida  Leme 
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Para  o  Sarg}^  Mor  de  Itú 

C!omo  no  destricto  de  Sorocaba,  onde  mandei  aproinptar 
os  touc.®*  p.*  a  expedição  que  proximain.*®  ha  pa.-tir  desse 
Porto  para  a  Praça  de  Guatemy,  se  não  pode  prefazer  mais 
<j'  a  quaatia  de  230  ar.«  por  não  haver  mais  capados  sufi- 
cientes q.^^  ahy  se  fez  a  derrama. 

Ordeno  a  Vm.^®  que  no  destricto  dessa  V.*  e  fteguezia 
de  Araraytaguaba  faça  apromptar  com  toda  a  brevid.®  J20 
arrobas  q'  faltam  para  completar  o  socorro  q'  tenho  deter- 
minado p.*^  fornecim.^^  da  d.*^  expedição,  que  infalivelm.*®  ha 
de  partir  por  todo  este  mez;  e  por  isso  recomendo  a  Vm.^® 
q.  ponha  todo  o  cuidado  em  fazer  apromptar  todos  os  man- 
timentos q'  pertencem  a  esse  destricto  na  forma  q'  lhe  tenho 
ordenado,  para  q'  em  nada  possa  haver  falta. 

Esta  mesma  recomendação  fará  Vm.^®  ao  Cap.'"  André 
Dias  e  Ajud.®  Romualdo  José  de  Pinho,  para  q'  tudo  o  q' 
estiver  a  seo  cargo  naquelle  Porto  não  haja  o  menor  des- 
cuido, e  q'  alem  das  canoas  q'  agora  vieram,  façam  chegar 
p.*  esse  Porto  algumas  das  q'  tiver  o  Povoador  Ant.°  Cor.* 
Barboza,  e  de  outros  q'  as  tenhão  em  parte  cómoda  de  se 
poderem  varar,  e  q'  quando  daqui  expedir  as  ultimas  ordens, 
■estejam  já  as  ditas  canoas  no  lugar  do  embarque,  para  que 
por  falta  delias  senão  embarace  o  partir  a  conducta  no  tempo 
q'  tenho  determinado,  e  q'  nas  q'  vierão  do  Guatemy  se 
lhe  vá  fazendo  todo  o  concerto  q'  necessitarem,  assim  como 
também  nos  sacos,  toldas  e  cobertas  q'  se  acharem  daniti- 
cadas  e  q'  precize  dos  d.^'  concertos,  no  q'  lhe  recom.^^ 
^rd.®  cuid.**  esperando  de  todos  q'  não  haja  depois  desta 
minha  recomendação  o  menor  descuido. 

Assim  lhe  participe  Vm.*^®  da  m.*  parte  e  faça  executar 
tudo  o  mais,  como  lhe  tenho  determinado  q'  assim  convém 
ao  Real  serviço.  Deus  gd.®  a  Vm.*'®  —  S.  Paulo,  4  de  Otubro 
1771.  —  D.  Luiz  Ant.^  ãe  Souza.  —  Sr.  Sargento  Mor  Ant.® 
Pacheco  da  Silva. 
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Para  o  Cap."^  Mor  de  Sorocaba. 

A  carta  inclusa,  logo  que  Vm.^®  receber  esta  a  faça 
remeter  com  toda  a  brevid.®  ao  Sarg.^^  M(5r  de  Itú,  de  cuja 
entrega  md.®  cobrar  recibo,  q^  me  remeterá  com  a  certeza 
do  dia  da  sua  remessa.  Deus  guarde  a  Vm.*^«  —  S.  Paulo  4 
de  Outubro  de  1771.  —  Z>.  Luiz  Ant.^  de  Souza.  —  Sr.  Cap."" 
Mor  José  de  Almeida  Leme. 


Capitulo  de  huma  carta  p.°-  o  Ten}^  Coronel 

Faça  Vm.^®  todo  o  possível  por  desmanchar  a  promessa 
q^  fez  ao  Lustoza  (1)  de  se  lhe|dar  Guarda  Mòr  dessas  Minas, 
pois  isto  faé  couza  de  m.*^  valor  e  se  não  pôde  dar  assim, 
não  mais  depois  de  elle  ter  hido  a  custa  da  Fazenda  Real, 
alem  de  q'  esta  promessa  já  se  não  lhe  deve  porq'  em  pri- 
meiro lugar  devia  eu  confirmala,  em  segundo  quando  se 
lhe  prometeo  foi  quando  entrou  elle  a  primeira  vez  e  não 
descobriu  nada,  em  tercr.°  porq'  ainda  desta  funcção  e  quando 
entrou  também  não  descobriu  cousa  alguma:  quarto  porq' 
tudo  o  q^  agora  fizer,  já  não  f^z  elle  só,  e  hé  já  com  ajuda 
dos  outros  q'  entrevierão  na  mesma  açâo  e  com  ra.^*  des- 
peza  da  Real  Fazenda :  quinto  porq'  o  Guarda  Mor  de  simi- 
Ihantes  Minas  se  acazo  se  descobrirem  emporta  immenso 
cabedal,  e  não  hé  justo  q'  se  de  por  híi  serviço  pequeno  em 
q'  vence  soldo  e  mantim.^  para  sy  e  seos  sold.%  tudo  a 
custa  da  Fazenda  Real,  e  como  por  estes  motivos  eu  não 
posso  cumprir  a  promessa  q'  Vm.*'®  lhe  fez  nem  hé  razão 


(1)  Francisco  Martins  Lustoza,  que  flgurou  na  descoberta  dos  Campos 
de  Garapuava  e  em  questões  de  divisas  de  S.  Paulo  e  Minas  dos  anãos 
de  1770  mais  ou  menos. 

{l^ota  da  /?.; 
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que  se  cumpra,  para  q'  nao  se  falte  a  sua  palavra  lhe  faço 
avizo  j)apa  o  q'  busque  pretexto  e  occaziâo  de  se  dembaraçar 
delia  o  melhor  q'  puder,  porq'  assim  convém,  etc.,  etc,  etc. 
S.  Paulo  a  18  de  Outubro  de  1771. 


O  Dr.  Prov.of  da  Fazenda  Real  ordene  ao  Alraox.®  dos 
Armazéns  da  Praça  de  Santos,  entregue  ao  Comd.®  da  mesma 
Praça  50  armas  novas,  fechadas  e  bem  pregadas  em  um 
caixão  de  modo,  q'  assim  mesmo,  e  bem  seguras  cheguem 
ao  poder  do  Ten.*«  Cor.®^  Aff.°  Bot.^  de  S.  Payo  e  Souza,  que 
as  ha  de  destribuir  pelas  band.**  que  andão  na  conquista  do 
Tibagy,  e  100  balas  de  calibre  de  huma  libra,  q'  são  pre- 
cizas  p.^  fornecer  o  forte  q'  guarnece,  e  deffende  o  descuberto 
Sertão  de  Tibagy,  procedendo-se  com  as  clarezas  necess.*» 
S.  Paulo  a  20  de  Outubro  de  1771  —  Com  a  rubrica  de 


Para  o  Com.^  da  Praça 

A  ocasião  foi  embaraçada  p.'  se  poder  dar  attenção  a 
outros  negócios,  e  por  isso  teve  demora ;  vay  a  Portr.*  para 
se  entregarem  as  cem  balas  de  calibre  de  huma,  e  cincoenta 
armas  novas  p.'  as  expedições  do  Tibagy,  e  devem  ir  com 
tal  cautella,  que  não  possão  ser  abertas  antes  de  chegarem 
á  prez.*  do  Ten.®  Cor.®'  Aff.^  Bot.*'  p.»  que  não  aconteça  o 
tpoc^rem-se  no  cam.^  como  já  de  outras  vezes  fizerão.  Tanto 
q'  isto  chegar,  Vm.*^®  faça  sahir  a  embarcação,  p.'  o  q'  vay 
Portr.* 

Hé  o  que  por  hora  se  me  off.®  dizer  a  Vm.^®  q'  Deus 
g.«  .S.  Paulo  a  20  de  Outubro  de  1771  —  D.  Luiz  Anf"  de 
Souza.  —  Sr.  Cap."*  M.®^  Borges  da  Costa. 
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Para  o  TenJ"  CorJ"^  Com.^  das  Expedições  do  Tibagy 

Enti'e  os  cuidados  de  soccorrer  o  Guatemy  e  ao  Mato 
Grosso  e  averiguar  as  contas  do  rendim.^^  destra  Provedr.* 
sucede  a  novidade  de  mandar  o  Sr.  Gen.*^  de  Minas  adiantar 
sua  Guarda  até  o  R.°  Pai  do  e  plantar  nelle  hum  marco,  e 
outra  ente  o  R.®  Jaguary,  aonde  listou  a  gente  da  Fregue- 
zia  nova  para  a  sua  Capitania,  com  cujo  motivo  me  foy 
necess.°  dar  m.***  provid."*  e  tomar  m.*^*  medidas  p/  desfa- 
zer o  projecto  q'  se  seguia  de  apanhar  p.*  dentro  os  novos 
Descobertos,  e  de  fraudar  as  terras  desta  capitania;  isto 
me  embaraçou  a  embarcação  q'  conduz  a  Art.*^  e  munições 
para  essa  Com.^^  ao  q'  acresentey  remeter  mais  as  100  bailas 
de  calibre  de  libra,  que  Vm.*'®  deichou  escolhidas  e  50  armas 
de  fogo  das  novas,  p.*  servirem  nas  expedições  desse  sertão : 
estas  armas  tenho  determinado  vão  recolhidas  em  caixão  té 
chegarem  á  sua  prez.«*  p*  q'  não  possão  ser  trocadas,  como 
de  ordin.°  acontece ;  com  estas  me  parece  q'  faz  numero  de 
100  armas  novas,  q'  mandei  p.*^  essas  expedições,  nas  quaes 
deve  haver  todo  o  cuid.°  de  se  ajuntarem,  e  conservarem 
tddas  aq>^  q^  tiverem  escapado  das  perdas,  e  naufrágios 
naturaes. 

Por  ora  estão  as  couzas  socegadas  nas  nossas  Frontr.** 
segundo  os  avizos,  q'  ultimam.^  chegarão  do  Guatemy,  e 
Mato  groso,  de  onde  me  escreve  o  Sr.  Gen.»^  Luiz  Pinto  e 
também  se  colhe  da  tranquilid.®  q^  se  observa  nas  nossas 
visinhanças. 

O  mesmo  testificão  as  gazetas,  q'  agora  tive  do  Rn.^ 
por  estarem  Inglaterra  e  França  oncupadas  com  discórdias 
interiores,  e  o  Imperador  (1)  solicito  com  as  gr.^®*  victorias 
q'  a  Imperatriz  (2)  da  Rússia  tem  alcançado  contra  o  Turco, 


(1)  Refere-se  a  José  II,  imperador  da  Allemanha  de  1765  a  1790. 

(2)  Catherina  II,  imperatriz  da  Rússia  de  1762  e  1796. 

{  N.  da  R. 
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q'  depois  de  lhe  ter  tomado  todas  ás  Províncias  suas  até  o 
Danúbio,  ficava  dispondo  os  seus  exércitos  p.*  attacar  por 
terra  em  Constantinopla,  e  ao  mesmo  tempo  por  mar  com 
as  armadas  q'  tem  no  Ponto-Euxino  e  Arquipélago.  Esta  hé 
verdadr.*  m.*®  huma  occazião  oppurtna  p.*  adiantarmos  as 
nossas  dispozições. 

Estimo  q'  o  Ten.®  Jeremias  voltasse  com  felicid.®  depois 
de  ter  feito  pagam.^  á  Tropa  no  R°  de  D,  Luiz^  e  foy  hum 
gr.®  acerto  o  deixarem  ally  o  Mota  com  os  dez  camaradas, 
p.'  se  irem  empregando  no  estabelecim.^  da  nova  V.^  Keal, 
como  se  ten  determinado,  e  como  agora  temos  socego  irá 
dando  aq.^**  provid.*"  q'  lhe  parecerem  mais  justas  p.*  o 
adiantam.*^  deste  projecto.  (1) 

Como  pelas  outras  expedições  se  tem  [achado  os  cam- 
pos, e  está  na  rezolução  de  ir  pessoalm.*®a  èlles,  devo  es- 
perar q'  se  adiante  m.*^  estas  delig.*^e  queira  Deos  q'  ve- 
jamos o  fim  delias  com  felicid.® 

Com  o  Gentio  recomendo  q'  haja  todo  o  bom  trata- 
mento, fazendo  toda  a  experiência  por  os  meter  de  paz, 
p."  nos  podermos  servir  delle  p,*  os  mais  descobrim.^^eos 
reduzirmos  ao  grémio  da  Igr.*  q'  hé  o  pr.*^ 

Hé  o  q'  se  me  offr.®  p."^  ora  dizer-lhe  e  o  mais  q'  me 
lembrar  irey  avisando  nas  occasiões  q'  occorrerem. 

Deos  o  gr.®  m.^^^^ann.^  como  des.^ — S.  Paulo  a  20 
8br.®  de  1771  —D,  Luiz  Ant''  de  Souza.  — ^v.  Ten.^^Cor.^^ 
Aíf.'  Bot.**  de  S.  Payo  e  Souza. 


(1)  As  tentativas  de  restaurar  as  antigas  povoações  de  Guyará,  des- 
truídas pelos  paulistas  em  1632,  não  produziram  effeito. 

{N,  da  R) 
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Para  o  SargJ^  Mor  de  Itú 

Fico  sciente  das  diligencias  q'  Vmc.*^®  tem  feito  para  se 
apromptarem  os  toucinlios  e  mais  geueros  que  lhe  ordeney 
para  a  expedição  do  Guatemy  e  juntam.^®  as  canoas  q'  se 
fazem  necess.*^  para  a  sua  conducta,  no  q'  aplicará  Vm.^todo 
o  cuidado  para  q'  tudo  esteja  prompto  e  nada  falte  quando 
for  tempo  de  partir. 

Por  este  respeito  se  deve  passar  ordem  aos  canoeyros 
q'  cheguem  a  esse  Porto  sem  contradição  alguma  todas  as 
canoas  e  remos,  em  q'  se  deve  fazer  a  escolha  das  q'pre- 
cizamos,  e  o  mesmo  se  praticará  com  António  Corrêa  Bar- 
boza,  Povoador  de  Pirassicaba,  pois  tanto  pelo  tanto  a  estarem 
promptas  quero  q'  estas  prefirão  p.*^  ajudar  a  establecer 
aquella  Povoação. 

Hé  o  q'  se  me  offerece  dizer  a  Vm.^®  q'  Deos  gr.^®  m.^^^ 
an.^  S.  Paulo  a  25  de  Outubro  de  1771.  — D,  Luiz  A7ito- 
nio  de  Souza.  —  Sr.  Sarg.*<*  Mór  António  Pacheco  da  Silva. 


Os  Min.®^  da  Junta  darão  as  provid.**  necessr.**  p.*  se 
apromptarem  500  varas  de  linhagem,  que  são  precizas  p.* 
fazer  sacos  p.^*^  conduzir  os  mantim.^^que  hão  de  ir  p.*  o 
Guatemy,  e  gasto  da  gente  que  vay  na  prezente  occasião 
nas  canoas  que  partem  p.*  a  referida  Praça,  procedendo-se 
com  as  clarezas  necess.*^* — S.  Paulo  a  29  de  8br.**de  1771. 
—  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."^ 


Para  o  Sarg}^  Mór  de  Itú 

Hé  preciso  que  Vm.*^®com  toda  a  brevid.®  logo  q'  re- 
ceber esta,  faça  C/Onduzir  ao  porto  de  Araraytaguaba  toda  a 
far.»  e  feijão,  q'  lhe  mandei  apromptar  nesse  destricto  p.* 
a  expedição  do  Guatemy,  q'  tudo  deve  ser  entregue  no  d.® 
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Porto  até  o  dia  dez  de  Nobr.^  aoAjud.®  Romualdo  José  de 
Pinho,  que  hade  passar  e  assignar  os  bilhetes  iiecessr.°«  da 
sua  impor.*. 

Os  toucinhos  não  façaVm.^®  conduzir  por  ora,  e  os 
deixe  estar  em  caza  de  seos  donos  até  seg.^^  avizo,  para  que 
possão  ter  tempo  de  ficar  bem  curados,  e  senão  destribui- 
rem  huns  em  cima  de  outros  no  Armazém  antes  do  embar- 
que, pelo  que  basta  q'  Vm.^«  os  faça  estar  promptos,  q'  a 
conducção  em  dous  dias  se  faz. 

Pelo  q'  resp.^  as  canoas,  e  tudo  o  mais  que  pertence 
a  sua  equipagem  já  ordeney  a  Vm,^«  que  tudo  estivesse 
prompto  para  o  tempo  da  partida,  em  q'  espero  não  haja 
a  menor  falta,  e  por  isso  novam.*®  lhe  recomendo  me  faça 
aplicar  todo  o  cuidado  nos  concertos  das  mesmas  canoas, 
sacos,  toldas  e  cobertas  que  o  necessitarem  desta  ultima 
conducta  vinda  do  Guatemy,  e  alem  disto  se  deve  pôr  promp- 
tas  mais  cinco,  ou  seis  canoas,  que  não  sejam  do  mais  avul- 
tado preço,  que  tudo  ordeno  a  Vm.*^«  faça  pôr  prompto, 
completo,  e  acabado  para  seguir  viagem  infalivelmente  até 
o  dia  12  de  Novr.<*,  em  cuja  intellig.*  assim  o  partecipará 
Vm.*'«  ao  Cap."  André  Dias  de  Almeida,  e  ao  Ajud.®  Ro- 
mualdo Jozé  de  Pinho,  p.*  q'  da  sua  p.*®  façam  dar  as  ne- 
cessr.^  provid.*^»  em  tudo  o  que  estiver  a  seo  cargo. 

Deos  gr.^«  a  Vm.^®  S.  Paulo  a  29  de  8br.«  de  1771  — 
D.  Lídz  António  de  Souza,  —  Sr.  Sarg.'^  Mór  António  Pa- 
checo da  Silva. 


Para  o  CapJ*"  André  DiaSy  e  Ajtid.^  Romualdo  Jozé 

Tenho  determinado  fazer  partir  p.»  a  Praça  de  Guatemy 
ate  12  de  9br.°  a  expedição  de  soccorro,  q'  se  está  apromp- 
tando  nesse  Porto,  pelo  que  se  me  faz  preciso  recomendar 
a  Vm.*^**q'  appliquem  todo  o  seo  cuidado  em  fazer  pôr  tudo 
prompto,  p.*  q'  nada  falte,  e  que  tudo  possa  estar  a  ponto 
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de  embarque  no  referido  tempo,  q'  tenho  disposto  p.^  a 
partida. 

Ao  Sarg/^  Móp  desse  Destr.<>  ordeno  que  faça  conduzir 
as  farinhas,  e  feijáo  até  o  dia  10  de  9br.<>,  de  q'  deve  tomar 
conta  o  Ajud.*  Romualdo  Jozé  de  Pioho,  passando  os  ne- 
cessr.^'  bilhetes  na  fr.*  practicada,  papa  o  q'  sendo  neces- 
sário concerto  nos  sacos  q'  vierão,  não  haja  nisso  descuido, 
p,*  evitar  aquella  despezas  com  q^  estes  podem  remediar. 
O  mesmo  praticarão  Vm.^®  nas  canoas,  fazendo  concertar  de 
todo  o  necessr.^  as  que  vierão,  e  tomando  mais  cinco,  ou 
seis,  q'  devem  estar  promptas  de  rezerva  p.*  a  mesma  con- 
ducta,  em  tudo  o  que  pertencer  a  sua  marcação,  e  o  con- 
serto destas  será  melhor  que  se  faça  a  custa  dos  donos 
antes  da  sua  avaliação,  tanto  porq'  assim  hé  mais  útil  á 
Real  Fazenda  como  por  não  confundir  as  contas  de  sem.®» 
concertos,  como  succedeo  na  pr.*  Expedição  em  que  não 
servirão  algumas  das  q^  se  tinhão  concertado  pela  Fazenda 
Real  antes  de  serem  avaliadas,  e  nisto,  e  em  tudo  o  mais 
se  portarão  Vm.^®«  com  aq.'®  zello  q'  costumão,  e  que  hé  de- 
vido aos  interesses  da  Real  Fazenda. 

No  que  toca  aos  toucinhos,  como  estejão  promptos,  hé 
melhor  conservalos  em  caza  de  seos  donos,  em  té  as  vés- 
peras da  partida,  porq'  tem  mais  tempo  de  se  curar,  e  não 
corra  risco  de  se  arderem  huns  sobre  outros  no  Armazém, 
e  assim  mandem  Vm.^««  já  fazer  os  sestos  em  que  elles 
devem  vir,  para  que  quando  os  donos  os  trouxerem  a  esse 
Porto,  se  possão  ir  logo  separando  e  empacotando  nos  ses- 
tos, sem  entrarem  no  Armazém,  e  recomendem  aos  homens, 
que  fizerem  os  ditos  sestos,  que  os  facão  fortes,  e  bem  aco- 
modados para  a  arrumasão  das  canoas,  com  capacid.®  de 
poderem  levar  três  arrobas  como  Vm.*^®'  m.^®  bem  entendem 
hé  necess.^  p.*  a  mudança  dos  varadouros. 

As  farinhas  se  devem  recolher  ao  Armazém  nos  sacos, 
q'  ahy  ouver,  e  não  chegando  estes,  se  acrescente  do  resto 
da  linhagem,  q'  lá  se  acha  os  que  forem  necessr.°«  e  se 
não  chegarem  p.*  ensacar  o  feijão,  como  este  não  tem  risco, 
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se  pode  conservar  em  cima  de  alguns  couros,  ou  cobertas 
até  chegar  a  linhagem  para  os  sacos,  q'  daqui  faço  remeter. 

Em  tudo  o  que  tenho  referido  recomendo  a  V.^®*  hum 
gr.®  cuid,**;  p.*  q'  não  haja  falta  em  couza  alguma  q'  em- 
barace a  execução  desta  delig.*  conforme  a  m.*  deter- 
minação. 

Hé  precizo  q'  também  tenhão  a  advertência  de  m.^*''  es- 
tivar e  encomieyrar  as  canoas,  e  pôl-as  correntes  de  tudo 
o  mais  necessário  p.*  qd.°  chegarem  as  ultimas  ordens, 
não  possa  haver  embaraço  de  lhe  meter  as  cargas,  e  fa- 
zelas  rodar,  no  que  espero  da  sua  activid.®  não  conhecer 
a  menor  falta. 

Hé  o  q'  se  me  offr.®  dizer  a  Vm.^«*  q'  Deos  gr.®  m.**'* 
an.«»S.  P.*^  a  29  de  8br.°  dè  1771.— i>.  Lui7^  Ant''  de  Souza 
— Sr.  Cap."»  André  Dias  de  Almeida,  e  Ajud.®  Romualdo 
Jozé  de  Pinho. 

— P.  S. — As  duas  cartas  induzas  façam  remeter  logo 
com  toda  a  brevid.®,  e  segurança  a  quem  pertencem,  e  as 
canoas,  e  mantim.*®^  q'  tiver  Ant.«  Corr.*  Barboza  não  deixem 
de  se  tomar  p.*  esta  Expedição,  q'  qr.®  tenhão  toda  a  pre- 
ferencia, cabendo  no  tempo  de  poderem  vir  sem  embaraçar 
a  partida  da  conducta  no  tempo  q'  tenho  determinado,  etc. 


Para  Luiz   Vaz  de  Tolledo  Piza 

A  boa  capacid.®  e  desembaraço  q^  em  Vm.*^®  conheço 
me  preciza  a  occupalo  era  delig.*  de  Real  serv.**  q'  tenho 
de  encarregar-lhe,  e  a  Ant.®  Corr.*  Barboza,  com  q."  Vm.®®  faz 
boa  socied.%  por  cujo  motivo  sou  a  dizer-lhe  se  vá  dis- 
pondo a  estar  prompto  té  12  de  Obr."",  em  q'  se  ha  de 
achar  com  o  d.**  Ant.®  Corr.»  Barboza  no  Porto  de  Ara- 
raytaguaba  p.*  ally  receberem  as  ordens  que  lhe  foreS 
dirigidas,  e  seguirem  o  destino  de  executalas  confr.®  ao 
conceito  que  faço  da  sua  honra. 
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Hé  o  q'  se  me  offr.*  dizer  a  Vm.^® ,  e  q'  p.*  tudo  q.^  for 
da  sua  utilidade,  não  faltará  a  occasião  alguma  de  poder 
prestar-lbe. 

Deos  gr.«  a  Vm.^^S.  P.^^  a  29  deSbr.  de  1771— i).  Luiz 
A7tt,^  de  Sotcza. — Sr.  Luiz  Vaz  de  ToUedo  Piza. 


Para    Ant.^  Corr,""  Barb."" 

A  boa  satisfação,  e  prompta  vont.®  com  q'  Vm.*^  se 
destingue  em  tudo  o  q'  pertence  ao  Real  serv.®  me  preci- 
zSo  occupalo  em  delig.*^  m.*^  import.®  ao  mesmo  serv.®  que 
só  de  Vm.<^®  e  de  Luiz  Vaz  de  ToUedo  posso  fiar,  pelo  con- 
ceito q'  faço  se  dezempenhem  com  dar-me  gosto  em  tudo 
o  q'  lhe  for  encarregado,  p/  cujo  respeito  sou  a  dizer-lhe 
q'  com  toda  a  brevid.®  se  vá  dispondo  a  estar  prompto  até 
o  dia  12  de  Obr."",  em  q'  lhe  ordeno  se  ache  no  porto  de 
Arara ytaguaba  com  o  d.®  Luiz  Vaz  e  alguns  camaradas  dos  seus 
mais  confid.®*  p.*  ally  receberem  as  ordens  q'  lhe  forem  di- 
rigidas, e  seguirem  o  destino  de  excutalas,  como  espero, 
e  confio  da  sua  honra. 

Hé  o  q'  se  me  offr.®  dizer  a  Vmc.®  e  q'  p.*  tudo  q.*® 
for  da  sua  utilid.®  não  faltarey  a  occazião  alguma,  em  q' 
possa  prestar-lhe. 

Deos  g.®  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  29  de  8bro  de  1771.— 
Do7n  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Ant.®  Corr.*  Barboza. 


Para  o  Cap,"^  Pa^ulino  Ayres  de  Aguirra 

Ordeno  a  Vmc.®  q^  logo  em  recebendo  esta,  sem  mais 
demora  marche  p.*  esta  cid.®  onde  deve  estar  até  o  dia  três 
de  9bro,  em  q^  tenho  de  encarregar-lhe  certa  delig.*  do 
Real  serv.®  ,a  q'  vmc.®  ha  de  voltar  com  muita  brevid.®  p.* 
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te 


a  pôr  na  sua  devida  execução.  Espero  q'  Vmc.®  promptam 
assim  o  pratique  como  deve  p.*  que  eu  não  tenha  que  lhe 
estranhar. 

Deos  guarde  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  29  de  8bro  de  1771. 
— D.  Luiz  Ant^  de  Souza,  —  Sr.  Cap.*"  Paulino  Ayres  de 
Aguirra. 


Portaria 


Porq.^  se  faz  precizo  transportar  para  a  Praça  de  Gua- 
t^my  o  socorro  de  mantim.^^^  e  de  gente,  com  q^  mando 
fornecer  a  d.*  Praça,  e  p.*  q'  tudo  possa  hir  com  a  devida 
segurança  he  necessário  q'  a  d.*^  conduta  se  faça  acompa- 
nhar com  huma  Guarda  suficiente,  e  Official  capaz  de  go- 
vernar e  dirigir  a  sua  marcha. 

Ordeno  ao  Cap.°^  de  Auxiliares  Paulino  Ayres  de  Aguirra 
se  ponha  prompto  com  vinte  e  cinco  sold.*'^  da  sua  Compa- 
nhia e  da  do  Cap.™  M.®^  Fran.^°  Fiúza,  a  quem  ignalm.*®  or- 
deno nomee  e  faça  apromptar  os  mais  capazes  da  sua  Com- 
panhia p.*  esta  deligencia,  em  a  qual  marchará  logo  com  huns, 
e  outros  logo  que  tiver  avizo  que  tiver  p.*  o  Porto  de  Araray- 
taguaba,  a  tomar  conta  da  sobre  d.*^  conducta  na  forma  das 
ordens  q'  farey  dirigir  p.*  o  seo  expediente,  esperando  da  sua 
honra  zello  e  activid.®  com  q'  deve  empregar-se  no  Real  ser- 
viço satisfaça  a  tudo  conforme  o  conceito  q'  faço  da  sua  pessoa. 

S.  Paulo  a  8  de  9bro  de  1771. — Com  a  rubrica  de  Sua  Ex,^ 


Portaria 

O  Cap.'"  Mor  da  V.*  de  Sorocaba  e  Justiças  do  mesmo 
Destricto  não  entendão  com  pessoa  alguma  das  que  se  achão 
em  caza  de  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza,  que  vay  em  deligen- 
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cia  do  Real  serviço  de  q'  o  tenho  encarregado,  por  cuja 
cauza,  durante  a  sua  auzencia,  quero  que  seja  atendido,  e 
se  lhe  não  puchem  para  outra  qualq/  diligencia  as  sobre 
ditas  pessoas  que  lhe  pertencem.  S.  Paulo  a  8  de  8bro  de 
1771.  —  Dom  Luiz  António  de  Souza 


Portaria 


Porq^^  na  uccasião  prez.*®  faço  partir  p.*  a  V.*  de  Ytú 
78  pessoas,  q'  devem  ser  remetidas  p.*  a  Praça  de  Guate- 
my,  e  pode  acontecer,  q'  na  d.*^  V.*  se  demorem  alguns  dias 
em  q.^^se  não  podem  fazer  partir:  ordeno  ao  Sarg.^mór 
da  mesma  V.*  assista  a  cada  huma  das  mencionadas  pes- 
soas, de  q'  vay  entregue  o  Sarg.*®  mór  M.*^  Caetano  de  Zu- 
niga  com  uma  huma  quarta  de  toucinho  por  dia,  com  húa 
quarta  de  far.*^  p.*  dez  dias,  e  com  meya  qu-arta  de  feijão 
p.*  outros  tantos,  isto  pelo  tempo  q'  naquella  V.*  se  demo- 
rarem as  mencionadas  pessoas,  o  qual  mantim.^  será  tirado 
do  que  ha  em  ser,  e  se  mandou  apromptar  para  o  gasto 
desta  mesma  Expedição,  procedendo  em  tudo  com  as  cla- 
rezas  necessr.**  p.*  a  seu  tempo  se  levar  em  conta   no   q^ 

tem  recebido.  S.  Paulo  a  10  de  9bro  1771.  —  Com   a  ru-- 
hrica  de  Sua  Ex,"" 


Para  o  Cap."^  mór  de  Sorocaba 

Constame  que  nessa  V.^  e  seu  Destricto  ha  quantidade 
de  mulheres  fadistas,  q'  com  escandaloso  procedimento  an- 
dáo  perturbando  o  socego  publico,  e  poiq'  será  útil  á  terra 
€  serviço  de  Deos  mandal-as  para  Guatemy  onde  podem 
cazar,  e  viver  como  Deos  manda,  sem  andar  em  tão  estra- 
gada vida. 
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Ordeno  a  Vmc.®  q'  logo  em  recebendo  esta  faça  pren- 
der a  todas  quantas  nesse  destricto  viverem  em  simi- 
Ihante  tracto,  sejão  da  qualid.®  q'  for,  com  tanto  q'  não 
sejão  velhas  ou  doentes  e  incapazes  de  poder  cazar  e  aug- 
mentar  a  terra  para  onde  quer  que  sejão  remetidas. 

De  todas  fará  Vmc.®  huma  relação  das  suas  natura- 
lid.''®»  e  nomes  de  seos  próprios  Pays,  que  remeterá  com 
ella  ao  Porto  de  Araraytaguaba,  quando  lhe  for  avizo  p.' 
serem  aly  conduzidas,  que  será  muito  breve,  e  por  isso 
deve  Vmc.®  anticipar  a  execução  desta  diligencia  quando 
lhe  for  possivel.  (1) 

Deos  guarde  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  18  de  Novembro  de 
de  1771.  —  Dom  Luiz  Ant""  de  xy-".  —  Sr.  Cap."'  mor 
José  de  Almd.*  Leme. 


I\ira  o  Sarg.^^  Mor  M.^^  OaetP  Zttniga^ 
que  se  acha  em  Itú 

Partem  as  mulheres  de  alguns  presos  q'  ahy  se  achão,  e 
outi*as  que  consta  da  relação  induza  para  hirem  na  m^sma 
conducta  p.*^  o  Guatemy.  Logo  que  ahy  chegarem  lhes  dará 
Vmc.®  toda  a  providencia  necessária,  para  o  sustento  e  para 
resguardo  em  que  conservar  sem  serem  ultrajadas,  nem 
que  por  amor  delias  possa  haver  o  menor  distúrbio  e  in- 
quitação,  no  que  Vm.^®  aplicará  com  cuid.®  todas  ascautellas. 

Como  se  faz  precizo  partir  ja  esta  Expedição  mande 
Vmc*  apromptar  sem  demora  no  Porto  de  Araraytaguaba 
tudo  o  que  a  ella  pertence  assim  de  gente  p.*  a  marca- 
ção das  canoas,  como  do  mais  q'  está  a  cargo  do  Sarg.*^ 
Mór  dessa  V.*  e  do  Cap.°*  André  Dias  de  Alm.^*  e  o  Aju.® 


(1)  Povoação  fundada  por  gente  desta  ordem  não  podia  prosperar. 

(A;  da  R,) 


—  48  — 

Romualdo  José  Pinho,  q'  a  todos  ordene  Vmc.®  ponhâo  tudo 
no  referido  Porto  a  ponto  de  embarcar  logo  q'  chegar  o  Aju- 
dante de  ordens  que  está  a  partir  com  as  ultimas  ordens 
para  a  referida  diligencia,  e  p.*  que  nella  nâo  haja  mais 
demora  quando  chegar,  se  ainda  não  tiverem  vindo  os  tous- 
sinhos  de  Sorocaba,  se  mandem  logo  conduzir  a  toda  a 
preça,  e  do  mesmo  modo  avizar  toda  a  gente  q'  se  ha  de 
fazer  escolha  p**  hirem  na  mesma  diligencia,  o  q'  Vmc.® 
fará  executar  logo  como  espero  da  sua  activid.®  e  zelo  com 
qus  se  emprega  nas  diligencia  do  Real  Serviço. 

Deos  gr.*^®  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  9  do  Dezembro  de  1771. 
—  Dom  Luiz  Ant^  de  Souza 


Relação  das  mulheres  q'  vão  pJ^  a  Praça  do  Guatemy 

1.  Thereza  de    Jesus,    natural    de   Jacarahy,    cazada  com 

Fran*^°  X.®'  de  Almeida,  natural  de  Mogy  das  Cruzes^ 
sem  filhos. 

2.  Joana  Roiz  de  Moraes,  natural  de  S.  João  dei  Rey,  caza- 

da com  Fran^^.  de  Brito,  de  Jacarahy,  sem  filhos. 

3.  Joana  Roiz,  natural  de  Taubaté,  cazada  com  José  Henri- 

que Pedroso,  natural  de  Taubaté,  sem  f.°«. 
Seguem-se  as  mulheres  avulsas  q'  vão  na  mesma  Ex- 
pedição: 

1.  Maria   Coelho,  filha  de   Maria   e  de  José  de   Medeiros^ 

natural  da  freguezia  de  Santo  Amaro. 

2.  Maria  do  Pilar  de  Oliveira  Guim.®« ,  filha  de  M.«^  Ant.**  e 

Fran.*^*  Roiz,  natural  desta  cid.® 

3.  Roza  Maria  de  Jesus,  filha  de  Mariana  Cardoza,  natural 

de  Taubaté. 

4.  Gertrudes  Maria  de  Jesus,  filha  de  Isabel  Pedroza,   n.*^ 

desta  cid.« 

5.  Roza  Maria,  filha  de  M.*  Roiz,  natural  desta  cid.® 

6.  Izabel  Leyte  Pays,  f.*  de  José  Alz  Pereira  e  de  Escolás- 

tica de  Oliveira  Silva. 

Oom  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Para  o  Cap."^  Mor  de  Sorocaba. 

Vejo  o  q'  Vm.^«me  diz   a  resp.^°  de  Thereza  Maria  da 
Conceição  e  Anna  Maria  de  Jezus,  que  se  achão  prezas  p.* 
hirem  p.*^  o  Guatemy  e  q'  pertendem  ser  soltas  com  o  pre- 
texto de  cazadas. 

A  huma  destas  já  deferi  q'  sendo  certo  o  que  alegava 
seria  izenta  de  hir  para  a  dita  povoação,  e  para  que  nisto  não 
passa  haver  engano  mande  Vm.^®  fazer  toda  a  justificação 
necessr.*  p.*  se  vir  no  conhecim/^  da  verd.®  e  se  lhe  defe- 
rir com  justiça;  e  quando  Vm.*=®ache  q'  estas  duas  na  rea- 
lidad.®  são  cazadas,  e  q'  os  maridos  por  estarem  auzentes 
as  não  podem  acompanhar;  nesses  termos  as  não  remeta 
Vm.*^®  por  q'  não  hindo  dezembaraçadas  para  poderem  cazar 
se  faz  inútil  a  sua  hida,  e  não  menos  prejudicial  aquella 
terra,  onde  só  hé  útil  quem  possa  augmentala  e  q'  não 
perturbe  o  socego  dos  seus  habitantes. 

Espero  q'  era  tudo  obrará  Vm.^®  com  aquella  activid.®  e 
acerto  q'  costuma. 

Deos  gd.®  a  Vm.^^S.  Paulo  a  12  de  Dezembro  de  1771. 
—  Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap."^  Mór  José  de 
Almd.*  Leme. 


Para  o  mesmo  Cap.^  Mór. 

Vejo  o  que  Vm.^^me  dis  a  resp.^^^da  fuga  de  P.®  Ale- 
xandrino, q'  veyo  do  Guatemy  com  licença  a  buscar  sua 
familia  p.*  la  se  estabelecer  por  povoador.  Como  elle  se  acha 
fora  desse  destricto  e  refugiado  em  outro  para  escapar  desta 
conducta,  tenha  Vm.*^«ocuid.^  de  por  as  cautelas  necessárias, 
p.*  q'  logo  q'  elle  ahy  voltar  e  for  visto  o  m.^«  prender,  e 
remeter  com  toda  a  segurança  a  este  Corpo  da  Guarda;  e 
no  entanto  veja  se  pode  averiguar  com  toda  a  certeza  o  lu- 
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gar  certo  em  q'  elle  se  acha  para  no  cazo  q'  ellenão  volte 
se  mandar  lá  fazer  a  mesma  diligencia;  e  quando  Vm.^ 
conheça  q'  elle  pertende  retirar-se  para  Curitiba,  ou  sima 
da  serra,  lhe  mande  tomar  o  passo  na  estrada  geral  em  parte 
onde  nao  possa  escapar-se,  cuja  diligencia  espero  Vm.*^*  faça 
executar  com  aquella  segurança,  e  cautelas  q'  são  próprias 
da  sua  gr.^«  activid.®  Deos  gd.«  a  Vm.*^«S.  P.^^a  20  de  De- 
zembro de  1771.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap."^ 
Mór  José  de  Almeyda  Leme. 

O  Ajudante  Theotonio  José  Zuzarte  entregue  ao  Almo- 
xarife todo  o  resto  do  dinheyro  que  cresceo  do  pagamento 
que  foi  fazer  ao  Guatemy,  e  mais  diligencias  a  que  foi 
e  esta  lhe  servirá  de  descarga  com  o  recibo  do  mesmo  Al- 
mox.®  em  quanto  não  der  conta  final.  S.  Paulo  a  23  de  De- 
zembro de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.a 

Nota  —  Náo  teve  efeito  esta  Port.» 

Os  Min.''^  da  Junta  passem  as  ordens  necessr.»^  aoThe- 
zoureiro  da  Real  Fazenda,  para  que  este  entregue  ao 
Sargento  José  Ribeiro  Machado  a  quantia  de  seiscentos, 
vinte  mil,  novecentos,  e  quarenta  e  nove  reis  para  paga- 
mento de  seis  mezes  ao  destacamento  de  Santos  q'  se  acha 
na  Praça  de  Guatemy,  e  para  as  três  Comp.^*  de  Aventur.®« 
e  para  secenta  e  sete  Povoadores  q'  servirão  na  mesma 
Tropa,  a  q.™  se  manda  pagar  a  metade  do  que  se  lhe  deve 
do  tempo  q^  servirão;  a  qual  importância  entragará  o  d.° 
Sapg.^<^  no  Porto  de  Araraytaguaba  ao  Cp."  Paulino  Ayres 
de  Aguirra,  de  quem  haverá  recibo  para  descarga  do  The- 
zour.^.  S.  Paulo  a  23  de  Dezembro  de  1771.  —  Oom  a 
rubrica  de  S.  ExJ^ 

Porq.^o  parte  o  Sãrg.^®  José  Ribr.^  Machado  desta  cid.® 
conduzindo  o  dr.^  que  nesta  occ."*  se  remete  p.*  soccorro 
de  Guatemy:  Toda,  e  qualq.'  pessoa  a  q.™    esta   for  apre- 
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sentada  lhe  dará  auxilio,  ajuda,  e  favor  p.*  poder  conduzir 
o  d.^  dr.°  ao  Porto  de  Araraytaguaba,  p.*  onde  faz  jornada, 
a  entregar  ao  Cap.°*  Paulino  Ayres  de  Aguirra,  que  hade 
conduzir  p.®  a  referida  Praça  do   Guatemy. 

S.  Paulo  a  23  de  Dezembro  de  1771.  —  Com  a  rubrica 
de  Sua  Ex."" 


Cartas  p  o  Qoatemy  eipedidas  em  MW  de  1771 


Para  o  Ten/    Cor.'^  João  Miz  Barros^  e  Sarg/""  Mor 

D.  José  de  Macedo. 

Pelas  cartas  que  recebi,  vindas  nas  canoas  q'  sahirão 
dessa  Praça  no  mez  de  Julho,  fico  sciente  de  tudo  o  q' 
ahy  se  tem  passado  até  aq.'«  tempo,  e  depois  de  estimar 
a  not.'  de  se  ter  aplacado,  p)r  m.  *^«  de  Deos,  o  rigor  das 
moléstias,  q'  opprimião  a  esse  Povo,  e  de  não  ter  havido 
da  parte  dos  nossos  vizinhos  novidade  que  nos  perturbe  a 
tranquilid.®  da  paz  em  que  estamos,  nao  posso  deixar  de 
estranhar,  e  de  sentir  m."  q'  entre  off.®*  q'  servem  á  S. 
Mag.«  ,  q'  devem  viver  na  mais  perfeita  união  p.*  aug- 
mento  de  seu  Real  serviço  haja  as  intrigas,  e  discórdias  q' 
se  me  referem,  de  q'  podem  nascer  abortos  de  irremediá- 
veis precipicios.  Eu  me  admiro,  que  em  todos  falte  esta 
primeira  consideração  deixando  de  conhecer  q'  o  serv.^  de 
El-Rey  Nosso  Senhor  hé  o  único  objecto  p.*  q'  devem 
olhar,  e  concorrer  affectivos,  sem  attender  a  etiquetas,  ou 
paixões  particulares,  q'  só  servem  de  deteriorar  o  mesmo 
serviço  e  de  perder  a  todos,  como  se  tem  visto  em  diver- 
sos lugares  por  cauza  dos  q'  mais  estiinão  destinguir-se 
em  pontos  de  honm  sobre  regalias  de  seus  postos,  que  no 
préstimo  de  servir  bem  ao  seu  Rey,  e  a  sua  Pátria. 
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Facão  Vm.^«^  a  devida  reflexão  sobre  este  ponto  cui- 
dando só  no  desempenho  das  suas  obrigações,  e  de  conser- 
var o  nome  Portuguez  com  aquelle  procedim.^^  q'  em  toda 
a  parte  o  fez  conhecido,  pois  não  igaorão,  que  estão  em 
lugar  ariscado,  frontr.°  a  outra  Nação,  onde  tudo  se  pode 
saber,  e  que  por  acreditar  a  nossa  deve  sofrer  tudo  com 
prud.*,  e  arriscar  as  próprias  vidas,  sem  nunca  dar  a 
conhecer  a  menor  dezordem,  ou  fraqueza  q'  nos  dezabone, 
e  que  dê  cauza  a  perder-se  nas  mãos  dos  nossos  aquillo 
mesmo,  de  q'  estão  encarregados,  para  o  deflfender  de  mãos 
alheyas.  Advirtão  com  toda  a  ponderação  nisto  que  lhe 
digo,  e  logo  conhecerão,  que  de  sem.'*^  discórdias  e  ditfe- 
rença  de  partidos  não  rezulta  mais  ao  serv.^  de  S.  Mag.®  q' 
o  pagar  este  sem  culpa  o  mal  q'  a  imprud.*  dos  homens 
comete  sem  razão  e  para  q'  esta  fea  nota  se  não  chegue  a 
conhecer  em  nenhum  dos  que  serve  ao  mesmo  S/  nesse 
lugar,  e  q'  todos  no  geral,  e  p.*''  confr.®  o  seu  préstimo, 
possão  ser  úteis  ao  seu  Real  serv.^  ,  lhes  recomendo  mt.^ 
e  ordeno  a  todos  que  logo  separem  de  si  todo  o  affecto  de 
paixão,  ou  vaid.®  de  regalias,  unindo-se  a  aquella  paz,  e 
concórdia  q'  devem  ter  como  bons  camaradas,  e  fieis  vas- 
sallos  do  mesmo  S/,  que  nisto  hé  q'  está  o  servir  bem,  e 
do  contrario  se  arisca  tudo,  faltando  a  boa  ordem,  q'  todos 
devem  seguir  p.*  o  melhor  acerto  nas  funções  de  serv.^ ,  ad- 
vertindo q'  não  consiste  a  essência  delia  em  querer  m.'**''  e 
disputar  p*  isso  jurisdições,  senão  em  fazel-o  com  união, 
e  regularid.®  ,  seguindo  sempre  a  boa  ordem,  e  parecer 
dos  mais  antigos,  scientes,  e  experimentados. 

Espero  que  daqui  por  diante  assim  pratiquem  todos^ 
constituindo  entre  si,  hum  só,  e  indivisível  corpo,  p.*  que 
possa  crescer  o  serv.^  ,  e  o  respeito  que  huns  aos  outros 
nelle  devem  fazer,  p.*  o  bom  regimen,  e  conservção  desse 
lugar,  de  cuja  falta  se  segue  a  desobediência  dos  súbditos, 
e  acontecim.*^  dos  insultos  de  que  já  se  queixão,  por  não 
haver  q."'  os  possa  evitar,  e  castigar  em  partidos  contr.  *** 


—  53  — 

Attendao  Vm.^«*  a  esta  circnnst.*  com  gr.«  cuidado,  p.* 
q'  as  cousas  aão  cheguem  a  mayor  excesso,  e  se  houver  pessoas 
tumultuozas,  e  prejudiciaes  ao  socego  desses  Povos  sejão, 
da  qualid.®  q'  forem,  os  facão  logo  remeter  presas  á  m.* 
ordem  p.'  se  castigarem  como  for  justo,  pois  nao  quero  q' 
se  dezattenda  a  esses  Povoadores,  nem  q'  deixe  de  se  cas- 
tigar qualq/  ultrage,  que  se  faça  ás  suas  fam.**,  em  que 
recomendo  toda  a  cauteríla. 

Assim  íiquem  Vm.^«*  entendendo,  p.*  o  evitar  antes  q' 
cresçao  as  queixas,  e  insultos,  q'  a  todos  possao  prejudicar. 

Hé  o  que  por  ora  se  me  offr.®  dizer-lhe,  reportandome 
em  tudo  o  mais  ás  cartas  de  Abril,  e  de  Julho  do  anno 
prez.^,  q'  novam.*®  ratefico  a  todos  no  q'  toca  á  defença, 
e  conservação  dessa  Praça.  Esta  carta  será  comua  a  Vm.^®^ 
e  ao  Cap."  João  Alz  Ferr.*  p.'  que  todos  juntos,  á  vista  do 
seu  contexto,  façao  as  precizas  advertências  aos  mais  off.®" , 
congraçando-os  a  huma  boa  paz,  ensinuando-lhes  o  modo, 
<3om  que  se  devem  portar  no  exercício  das  suas  obrigações, 
p.*  q'  nunca  faltem  ao  seu  dever. 

Deos  gr.*  a  Vm.^®.  S.  Paulo  a  15  de  Dezembro  de  1771. 
—  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Ten.«  Cor.*  João  Miz 
Barros,  e  D.  José  de  Macedo  Sotto  Mayor  e  Castro. 


Para  os  mesmos 

Na  prezente  occasião  faço  remeter  a  essa  Praça  os  ho- 
mens que  constao  da  rellação  induza,  p.*^  serem  rendidos 
outros  tantos  dos  cazados  que  forão  na  pr.*  Expedição,  e  se 
achão  servindo  nessa  Tropa  de  Ventur.^' .  Logo  q'  chegarem 
se  lhes  mande  fazer  assento  formal  nas  respectivas  Comp." , 
em  que  servião  os  q'  agora  se  recolhem,  declarando  no  mes- 
mo assento  o  estado,  nomes,  e  naturalidade  de  cada  hum, 
e  os  rendidos  se  mandarão  recolher  ás  suas  casas,  havendo 
ahy  pr.^  o  pagam.^^q'  lhes  competir,  com  advertência  po- 
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rem,  p'  dos  soltr.^^q'  ahy  S3  achão  nem  hú  só  seja  rendido 
nesta  occazião,  por  mais  arezoadas  que  se  conheção  as  causas 
q'  p/  isso  alleguem,  nem  também  se  lhes  dê  licença  para 
virem  por  ora  ao  Povoado,  por  q'  não  convém  destituir 
essa  Frontr.*  de  gente  quando  mais  se  carece  de  a  estabelecer» 
assim  o  tenhio  Vm.^  entendido,  p.*  que  in viola velm.*®  facão 
observar. 

Também  nesta  mesma  occasião  se  dirige  a  essa  Praça  o 
Cap."*  Fran.^^  Aranha  com  a  sua  Comp.*,  a  qual  já  partiu 
de  Curitiba  em  direitura  pelo  R.**  de  D.  Duiz,  e  o  d.®  Cap.™ 
fica  a  partir  na  esteira  destas  canoas  quando  não  chegue  a 
tempo  de  poder  ir  nellas. 

Em  ciiegando  a  d.*  Comp.*  ordeno  que  sejão  rendidos 
do  Destacam.*^  de  Infan teria  os  pr.^*  sold.^*  q'  foi-ão  na  con- 
ducta  do  Ajud.®  de  ordens,  e  os  segundos  q'  acompanharão 
o  soccorro,  em  q'  foy  por  cabo  Gonçallo  Roiz,  aos  quaes 
mando  se  recolhão  á  sua  praça  depois  de  receberem  o  pa- 
gam.*^, q'  se  lhes  manda  fazer  para  poderem  pagar  suas 
dividas,  o  q'  Vm.<^«^  attendei^o  de  forma  q'  nenhum  dos  seus 
credores  fique  prejudicado:  Também  advirto,  que  os  sold.°*do 
d.**  Destacam.*^  q'  lá  tiverem  cazado  se  não  devem  render 
p.*  ficarem  para  Povoadores,  e  só  se  algum  carecer  de  vir 
a  povoado  tratar  de  suas  depend."  se  lhe  concederá  liç.* 
p.*  o  poder  fazer,  deixando  ahy  suas  fam."  p.*  tornarem  a 
voltar;  espero  q'  nesta  intellig.*  facão  executar  tudo  com 
aquella  boa  ordem  e  formalid.®  q'  se  requer.  Deos  g.®  a 
Vm.<^''«  —  S.  Paulo  a  16  de  Dezbr.^  de  1771.  — 2).  Luiz  Ant''  de 
Soícza.— Sr.  Ten.«  Cor.®*  João  Miz  Barros,  e  Sarg.*®  Mor  D. 
Jozé  de  Macedo  Sotto  Mayor  e  Castro. 


Para  os  mesmos 

Nesta  Junta  da  Real  Fazenda  recebeo  o  Cap."»  Paulino 
Ayres  de  Aguirra  a  import.*  de  seis  mz.®  de  soldo,  com  que 
mando  fazer  pagam. ^  a  duzentos  homens  dessa  Tropa  de 
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Ventup.*** ,  achando-se  completos,  e  a  seus  respectivos  off.®^ , 
cujo  pagam.***  se  fará  com  a  devida  clareza,  fazendo  rella- 
çào  em  conta  corrente  do  que  cada  hum  recebe  p.'  cá  se 
lançar  nos  !.**•  a  q'  perteace  esta  desp.* ,  vindo  assigrnada  por 
Vm.®"  e  mais  off.«"  a  q'  está  encarregada  essa  Praça,  adver- 
tindo q'  aos  soldados  Ventur.®*  q'  agora  forem  rendidos  se 
lhes  fará  pagam.^  de  três  mezes,  p.*  q'  do  mesmo  dr.^  q' 
se  remete  se  possa  pagar  no  mesmo  acto  outros  trez  mezes 
aos  q'  agora  vão  servir  de  novo  em  seo  lugar,  porq'  vao 
carecidos,  e  não  hé  justo,  nem  qr.®  q'  fiquem  padecendo  para 
melhor  poderem  servir,  o  que  tudo  ordeno  se  pratique  ná 
forma  referida,  fazendo  se  as  necess."  declarações  na  mesma 
conta,  e  se  do  mesmo  dr.^  destinado  p.*  pagam.**'  dos  du- 
zentos homens,  ficar  accressimo,  por  não  estarem  comple- 
tos, se  guarde  em  boa  arrecadação  p.*  as  despezas  de  al- 
guma urgente  necessid.®  em  q'  se  faça  preciso  applica-lo 
p.*  conservação  da  mesma  Tropa. 

O  Almox.*  Ant.°  de  França,  P.®  Thimoteo,  e  o  Alferes 
M.«^  da  S.*  se  não  deve  incluir  neste  pagam.**'  porq'  lá  o 
recebem ;  também  hé  precizo  q'  venha  relação  do  todas  as 
Praças,  q"  se  acharem  auz.*«"  com  certeza  do  tempo  em  q' 
sahirão  dessa  Praça,  e  se  estão  em  dilig.*  de  serv.®  ou  com 
liç.*  a  tratar  das  suas  depend."  Também  aos  dezertores,  q 
voltarão,  e  se  acham  novam.**  no  serviço  se  deve  declarar, 
e  incluir  neste  pagan.*^ 

Recebeo  o  mesmo  Cap."*  a  importância  de  seis  mezes  de 
soldo  com  que  mando  pagar  ao  Destacam.*®  da  infantaria 
paga,  q'  se  fará  na  forma  da  relação,  em  q'  vay  a  sua  conta 
correnl^,  e  se  attenderá  com  cuid.*'  á  satisfação  dos  seus 
devedores,  antes  de  sairem,  de  forma  q^  não  fiquem  pre- 
judicados. 

Recebeo  mais  o  d.**  Cap.'"  p.'  pagagm.*®  de  sessenta  e 
sete  Povoadores,  a  metade  das  quantias,  q'  se  lhes  restão 
do  tempo  q'  serviram  na  Tropa  de  Ventur.°*  q'  hé  ])0p  ora 
o  q'  coube  no  possivel  pagar-se-lhes  e  demais  a  seo  tempo 
serão  satisfeitos. 
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Para  a  satisfação  dos  referidos  pagam.^^  na  pr.*  das  rel- 
lações  induzas  por  mim  rubricadas  vay  a  importância  de 
seiscentos  vinte  mil,  novecentos,  e  quarenta  e  nove  réis. 
incluindo-se  na  mesma  quantia  oitocentos,  e  desasseis  mil, 
setecentos  trinta  e  cinco  reis  de  fazenda,  q'  vay  p.*'  se  re- 
partir a  todos  com  o  acressimo  de  vinte  por  cento,  q'  já 
lhe  vao  carregados  sobre  o  pr.*^  por  conta  das  despezas  fei- 
tas na  conducção,  cujo  accressimo,  que  importa  cento  e 
setenta  e  trez  tresentos  e  quarenta  e  sete  réis,  será  logo 
remetido  a  Junta  da  Real  Fazenda  p.*  se  carregar  em  re- 
ceita ao  Thesour.*»  na  pr.*  q'  fica  por  termo  na  mesma  Junta 

Siipposto  q'  o  pr.°  cap.^  desta  carta  mande  deixar  ahy 
p.*  alguma  urgente  necessid.®  o  dr."  q'  restar  no  pagara.'® 
de  Ventur.®*  por  não  estarem  completos,  reflectindo  q'  hé 
m.'°  necessr.**  erigir-se  o  Templo  a  N.  Sr.*  dos  Prazeres,  e 
S.  Francisco  de  Paula,  Padroeiro  dessa  Praça,  resolvime 
a  mandar  ordem  separada,  p.*  q'  do  mesmo  dr.**  q'  cres- 
cer, se  appliquem  dusentos  mil  réis  logo  na  factura  do 
d.^  Templo,  de  q'  virá  clareza  com  recibo,  nas  contas  do 
mesmo  pagam.**»  e  como  p.*  principio  da  d.*  obra  deixou 
justo  o  Ajud.®  de  ordens  Ànt.®  Lopes  de  Azev.^  com  Bento 
José  Roiz  o  vigamento,  e  madeiras  da  capella  mór,  passan- 
do-lhe  de  signal  seis  mil  o  quatrocentos  réis,  q'  deixa  de 
esmolla  p.*  o  d.®  Edifício,  mando  q'  logo  se  faça  continuar, 
e  q'  o  d.^  Bento  José  satisfaça  ao  ajuste  na  fr.*  do  recibo 
induzo,  levando  em  conta  a  quantia  q'  se  lhe  deo. 

Também  nesta  conducta  faço  ir  três  milheiros  de  pre- 
gos de  diversas  qualid.®*  p.*  a  mesma  obra,  e  a  telha  sup- 
ponho  já  fabricada  pelo  principio,  em  q'  ficou  qd.^  sahio  o 
d.°  Ajud.®  de  ordens,  deixando  recomendado  o  seo  augmento, 
por  cuja  razào  devo  esperar  q^  V.<^®^  appliquem  todo  o  seo 
cuid.^  na  factura  do  d.^  Templo,  p.*  q'  nelle  se  possa  lou- 
var a  Deos  com  descencia,  e  q'  o  mesmo  Sr.  em  remune- 
ração de  tão  bom  serv.°  abençoe  todas  as  disposições  q' 
se  dirigirem  ao  augmento  dessa  Frontr.*  Espero  q'  tudo 
facão  executar  com  aquella  boa  ordem,   e  formalid.®  q'  se 
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requer  nas  contas  da  Real  Fazenda  e  que  dos  sobre  d.«« 
pagara/®*,  e  mais  desp.'*  q^  occorrem,  ppocedao  com  as  clare- 
zas  necessr.*^»  q'  serão  remetidas  p.*  constar    onde  pertence. 

—  Deos    g.«  a   Vm.^«^  S.    Paulo  a    16  de  Dezr.°  de    1771. 

—  D.Luiz  AnL^  de  Souza.  —  Srs.  Ten.®  Cor.^  JoaoMiz  Bar- 
ros, e  Sarg.^  mór  D.  Jozé  de  Macedo  Sottomaior  e  Castro. 


Para   os  mesmos. 

Como  se  tem  descuberto  a  direcção  do  cam.<>  p.*  esse 
contin.^®de  Sorocaba  até  a  barra  do  Rio  Pardo,  cortando  o 
sertão  do  Paranapanema  (1),  e  se  faz  necessr.**  e  mt.**  conv.® 
ao  Real  Serviço,  que  dessa  Praça  se  continue  a  mesma  de- 
iig.*  cortando  a  campanha  pelas  cabeceyras  de  Amamby  e 
Avinheuma  á  procurar  o  Nhanduy,  e  vindo  costiando  a 
buscar  o  passo  do  R.°  Gr.®  na  íóz  do  R.®  Pardo,  onde  faz 
barra  o  R.  de  S.***  Anastácio,  em  que  ha  de  ser  a  passa- 
gem ;  Ordeno  a  Vm.^®*  que  na  saida  do  Cap.°*  Paulino,  e 
mais  gente  da  sua  conducta  facão  sahir  trinta,  ou  quarenta 
homens,  capitauiados  por  António  Corr.*^  Barbosa  e  Luiz 
Vaz  de  ToUedo  a  descobrir,  e  marcar  com  toda  a  certeza 
o  d.®  cam.®  dessa  Praça  até    a  foz  do  R.®  Pardo,    cortando 


(1)  Este  caminho,  feito  ha  124  anno8,  peio  coronel  Paulino  Ayres  de 
Aguirra,  de  Sorocaba  ao  rio  Paraná,  é  o  mesmo  que  com  algumas  va- 
riantes fez,  em  1893,  o  engenheiro  Olavo  Hummel  por  ordem  do  governo  do 
Estado ;  a  estrada  corta  o  sert£o  do  Paranapanema,  entre  os  rios  Tietê 
e  Paranapanema,  ganha  o  valle  do  rio  Santo  Anastácio  e  desce  margeando 
este  ultimo  rio  atè  o  Paraná,  quasi  em  frente  á  barra  do  Rio  Pardo,  que 
vem  de  Camapuan  desaguar  na  margem  direita  do  Paraná.  O  caminho  de 
Yguatemy  subia  peio  valle  do  Paraná,  atravessava  os  rios  Amambay  e 
Yvinheima,  que  sSo  affíuentes  da  margem  direita  do  Paraná,  em  procura 
do  Nhanduy,  que  é  affluente  da  margem  direita  do  Rio  Pardo,  e  dalii 
descia  pelo  valle  do  Rio  Pardo  até  o  Paraná,  em  frente  á  barra  do  Rio 
Santo  Anastácio,  onde  ligava-se  com  a  estrada  que  ia  de  Sorocaba,  por 
Botucatú,  ao  rio  Paraná.  Veja-se  o  Relatório  de  engenheiro  Olavo  Hum- 
mel do  anno  de  1894.  (A',  da  R,) 
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a  campanha  pela  parte  mais  cómoda  nas  cabeceiras  dos  Rios 
já  referidos,  e  se  Silvério  Thomaz  quizer  sahir  na  mesma 
occazião,  poderá  fazelo  com  os  os  seus  animaes,  sendo-lhe 
assim  mais  útil  por  conta  da  segurança,  e  também  á  mesma 
conducta  para  se  ajudarem  de  alguns  animaes  que  condu- 
zão  o  mantim.®,  advirtindo  porem,  q'  p.*  esta  dilig.*  se  de- 
vem nomear  dos  homens  q'  mando  render  os  mais  capazes, 
e  igualm.*®  dos  que  vao  na  conducta  do  d.*'  Cap.",  p.*  q' 
assim  possa  ter  o  seu  devido  eff.®  e  se  não  embarace  a  sua 
preciza  execução,  os  quaes  serão  advirtidos,  que  se  não 
seguirem  cjm  prompta  obed.*  tudo  o  que  lhes  for  man- 
dado pelos  Com.^«*  desta  diligencia  q'  ficarão  responsáveis 
a  todo  o  prejuizo  que  se  seguir,  e  que  em  chegando  os  farey 
castigar  de  forma,  q'  sirva  de  exemplo  a  todos. 

O  d.®  Cap."  Paulino  deve  seguir  com  a  mais  gente,  e 
canoas  a  esperar  p.''  elles  na  barra  do  R.®  Pardo,  para  dahy 
seguirem  todos  viagem  nas  mesmas  canoas,  em  q'  se  man- 
dará da  rezerva  dos  mantim.*^%  que  ahy  houverem  todo  o 
q'  for  necessr.^  p.*  a  d.*  viagem,  e  p.'  q'  tudo  se  possa  fa- 
zer com  acerto,  partirão  os  q'  sairem  pela  camp.*  quinze, 
ou  vinte  dias  adiante  dos  q'  seguirem  pelo  R.^  para  q'  assim 
possão  chegar  todos  ao  mesmo  tempo,  ou  com  pouco  in- 
ter vallo  ao  R.^  Pardo  onde  se  devem  encontrar,  e  se  ahy 
chegarem  pr.<*  as  canoas,  mandarão  sahir  gente  á  Carap.% 
costiando,  e  fazendo  fogos  até  a  barra  de  Nhanduy  p.*  q^ 
sirva  de  signal  aos  outros,  e  que  mais  breve  possão  encon- 
trar-se,  advirtindo  q'  do  R.^  Pardo  p.*  cima  não  devem 
partir  huns  sem  os  outros,  e  sem  q'a  dilig.*  fique  completa. 

Para  a  boa  execução  desta  delig.*  darão  Vm.^®  aos 
Com.^®"  delia  toda  a  instrucção  necessr.'  e  munições  q'  jul- 
garem precizas,  do  q'  passarão  recibo  p.^  se  levarem  em 
conta  nas  do  consumo  dessa  Praça. 

Hé  o  que  se  me  oflF,®  dizerlhes,  esperando  do  zello  com 
q'  devem  servir  a  S.  Mag.®  facão  executar  tudo  como  tenho 
determinado.  Deos  g.«  a  Vm.^«».  —  D.  LuizAnL^  de  Souza. 
—  Srs.  Ten.®  Cor.*^  João  Miz'  Barros,  e  D.  Jozé  de  Macedo 
Sotto  Mayor  e  Castro. 
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Para  o  Ten}^  Cor.^^  João  Miz'  Barros  e  /?.**  o  Sarg}^  Mor 

D.  Jozé  de  Macedo 

Parte  o  Cap."^  Paulino  Ayres  de  Aguirra  na  conducta 
dos  prezos,  e  mais  soccorro  q'  faço  dirigir  a  essa  Praça,  q,. 
tudo  constará  das  relações,  que  serão  com  estas  assignadas 
pelo  Off.*^  que  assistir  ao  d.^  expediente  no  Porto  de  Ara- 
raytaguaba,  q^  de  tudo  se  passará  recibo  nas  costas  das 
mesmas,  e  me  será  remetido  para  constar    aonde  pertence- 

Na  destribuição  dos  referidos  mantim.^»  se  praticará  o 
mesmo  q'  lhe  ordeney  por  carta  de  Abril  deste  prezente 
anno,  e  do  mesmo  modo  virá  clareza  da  conta  da  sua  re- 
partição, e  a  cuja  Tropa  pertence,  como  declarey  na  d.* 
carta  de  oito  de  Abril,  que  ficará  servindo  de  ordem  geral 
p.*  tudo  o  mais  que  se  seguir  em  quanto  não  houver  outra 
incontr.* 

Ao  Cap.*"  João  Alz'  Ferr.*  se  assista  deste  soccorro  com 
seis  arobas  de  tousinho,  e  seis  alqr.®*  de  feijão,  e  do  mais 
q'  carecer  se  lhe  não  falte,  com  o  q'  permittir  o  estado  da 
terra,  pois  como  não  cobra  soldo  por  esta  repartição,  não 
hé  justo  padeça  por  essa  falta,  estando  em  actual  serviço 
de  S.  Mag.®  Deos  g.«  a  Vm.^®^  —  S.  Paulo  a  16  de  Dezr.°  de 
1771.  —D.  Luiz  Aní.^  de  Souza.  —  Snr.«  Ten.®  Cor.®^  João 
Miz'  Barros,  e  Sarg.^  Mòr  D.  Jozé  de  Macedo  Sottomayor  e 
Castro. 


Para  o  Cap.*^  João  Alz'  Ferr."^ 

Estimo  as  boas  not.»«  q'  Vm.^®  me  dá  da  sua  melhora 
e  de  não  ter  havido  nesse  contin.°  novid.®  q'  nos  inquiete 
da  parte  dos  nossos  viz.®*Deos  permita  conservar  tudo  em 
paz,  e  a  Vm.^®  com  vigorosa  saúde,  p'  q'  nessa  Frontr.* 
possa  fazer  a  S.  Mag.®  aquelles  serv.®»  que  são  próprios  da 
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sua  honra,  e  qualificada  experiência.  M.^*'  me  aflige,  q'  en- 
tro os  off.®^  dessa  Praça  falte  a  boa  união,  e  politica,  com 
q'  devião  formar  indivisível  corpo  de  seu  Governo,  e  da  sua 
defença,  pois  hé  certo  q'  dessa  falta  nasce  a  dezordem  de 
se  confundir  o  serviço,  e  de  se  ariscar  tudo  a  hum  deze- 
sperado  fim.  A  Vm.*^®  que  melhor  que  todos  conhece  a  emi- 
nência deste  perigo,  recomendo  m.*®  que  com  toda  a  prud.* 
o  atalhe;  insinuando  aos  mais  modernos,  e  menos  experi- 
mentados tudo  o  que  devem  obrar  em  utilid.®  do  Real 
Serv.°,  fazendo  separar  de  todos  qualquer  affecto  de  paixão 
p.*^  e  reduzindo-os  á  boa  concórdia,  em  que  devem  viver, 
p.*^  cred.°  seu,  e  augmento  do  mesmo  serv.^  em  que  se  de- 
vem empregar  com  a  mais  cega  obed.* 

Estimarey  m.^  que  assim  o  conheção  p.*  que  nunca 
mais  possa  haver  occasiáo  de  se  perturbarem,  concorrendo 
huns,  e  outros  fielm.^®  o  sem  disputa  p.*  tudo  o  q'  se  oflfe- 
recer. 

Em  q.*^  ao  mais  q^  me  refere  não  deixo  de  conhecer 
a  m.**  razão  q^  lhe  assiste,  mais  como  Vm.^®  não  ignora  o 
lugar  em  que  estamos,  em  q'  se  faz  preciza  toda  a  tolle- 
rancia,  lhe  rogo  tenha  a  bond.®  de  não  ir  com  tudo  ao  cabo 
e  de  disfarçar  qualquer  inadvertência  dos  mais,  que  não 
julga  capazes  de  quererem  desluzir  a  destincta  honra  com 
q'  Vm.^«  serve  a  S.  Mag.® 

Ao  Ten.®  Cor.®*  e  Sarg.*®  mór  recomendo  em  carta,  que 
hão  de  conferir  com  Vm.^®  o  modo  com  q'  se  devem  con- 
sagrar, e  unir  a  huma  boa  concórdia,  esperando  da  honra 
de  todos,  que  assim  o  dém  a  conhecer:  Eu  me  não  tenho 
descuidado  das  suas  recomendações,  e  me  persuado,  q^  bre- 
vem.'®  chegue  aqui  quem  o  possa  ir  render,  no  emtanto  fico 
certo,  que  Vm.^®  hade  applicar  todo  o  seu  cuidado  na  con- 
servação, e  defença  dessa  Praça,  pois  assim  o  deve  a  sua 
honra,  e  ao  serviço  de  S.  Mag.®  em  que  tanto  se  destin- 
gue. Hé  o  que  se  me  oflFr.®  dizer-lhe,  e  que  para  dar-lhe 
gosto  dez.°  m.^®  occaziões  de  o  servir.  Deos  g.®  a  Vm.*'®  — 
S.  Paulo  a  16  de  Dezr.°  de  1771.  —  D.  Luiz  António  de 
Soxiza  —  Sr.  Cap."  João  Alz.  Ferr.* 
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Termo  da  Junta^  sobre  o  pagamJ^  das  Iropas 

de  Ouatemy, 

Aos  23  dias  do  mez  de  Dezr.°  de.  1771  annos,  nesta 
cid®  de  S.  Paulo  na  caza  da  Junta  da  Real  Fazenda  desta 
-iapitania,  estande  prezente  o  111.*"^  eEx."°  D.  Luiz  António 
de  Souza  Botelho  Mourão,  Gov.^^,  e  Cap.»"  General,  e  Pre- 
8id.®  de  Junta,  e  todos  os  Min.^^^  Deputados  delia,  o  Dr. 
Salvador  Per.*  da  Silva,  Ouv.<»''  geral  desta  Cm.^*,  o  Dr.  Juiz 
de  fóra  de  Santos,  Prov.***"  interino  José  Gomez  Pinto  de 
Moraes,  e  o  Dr.  Procurador  da  Coroa,  e  Fazenda  João  de 
S.  Payo  Peixoto,  comigo  Escrivam  adiante  nomeado,  ahy 
pelo  d.'*  l\L^^  General  Prezid.®  foi  dito,  que  como  na  pre- 
zente expedição,  q'  S9  estava  fazer  p.*  a  Praça  de  Guatemy 
tinha  determinado  mandar  satisfazer  seis  mezes  de  soldo 
aos  Soldados  pagos  q'  estão  destacados  naquella  Praça,  aos 
Ventureiros,  que  se  achão  de  guarnição  á  mesma,  e  da 
mesma  forma  a  67  Povoadores,  que  havião  servido  na  Tropa 
de  Ventur.^*,  e  como  na  sobre  d.*  Praça  não  havião  fazen- 
das, com  q'  se  pudessem  vestir  os  d.^*  soldados,  senão  por 
preços  m.*^  avultados,  lhe  parecia,  q'  era  equid.®  comprar-se 
nesta  cid.®  alguma  fazenda  com  o  dr,®'  dos  d.^*  soldados^ 
para  se  lhes  dar  naquella  mesma  Praça,  só  com  o  acres- 
simo  de  vinte  por  cento,  q'  se  deve  reputar  equivalente 
capaz  de  satisfazer  as  desp.**  q'  a  mesma  fazenda  hade  fa- 
zer na  condução  desta  cid.®  á  aq.^*  Praça,  por  q'  com  o  d.® 
acressimo  lhe  fica  m.*®  mais  cómoda  a  d.*  fazenda  á  pro- 
porção dos  preços  por  q'  ally  se  vende,  e  que  o  execosso 
dos  vinte  por  cento,  que  importa  aquantia  de  1621347  r.* 
sobre  o  pr.*^  de  816$735  r.^  que  parecia  justo  empregar-se,. 
e  remeterse  de  fazenda  a  benef.  *  dos  mesmos  sold.^%  seria 
remetido  o  d."*  acressimo  de  163$347  r.«  a  esta  Junta  para 
nella  se  fazer  carga  viva  ao  Thesour."^,  e  se  applicar  ao 
paga  m.^  das  despezas  feitas  com  a  condução  da  pred.*  fa- 
zenda; o  q'  ouvido  pelos  Ministros  deputados  da  Junta^ 
uniformem.*®  assentarão  que  se  fizesse  a  sobre  d.*  compra,  e 
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se  remetesse  na  forma  que  o  mesmo  III."***  e  Exm.^^Gen.*^ 
Presid.^  o  tinha  proposto,  e  determinada,  por  q'  assim  era 
•conv.® ,  de  que  para  constar  mandarão  lavrar  este  tr.^  q'  as- 
signarào,  e  ádf^  Bonifácio  José  de  Andrada  (1),  Escr."»  da 
Junta  q'  o  escrevy  —  D.  Luit  António  de  Souza  —  Sal- 
vador Pereira  da  Silva  —  José  Gomes  Pinto  de  Moraes 
—  João  de  S.  Payo  Peixoto. 


Rellação  do  pagam  J° 
de  seis  mz.^  q'  se  man^-a  fazer  a  Tropa  paga^  q*  se  acha 

destacada  na  I^nça  de  Guaíemy, 
em  que  vag  declarada  a  qJ'""  q'  cada  hum  deve  perceber. 


as 


Comp.' 

Mayor  —  Ao  Sarg.*°  Fran.^^  Teixr.*     .    . 

Cabo  —  Ant.°  Per.*    .     .    . 
Sold.°«  — Fran.^<>  X.®"^  Nunez 


João  Giz      .     .     . 
João  Nunes     .    . 
Jozé  Dias  Garcia  . 
Ant.*'  Jozé  Montr.<> 
Ant.<>  Ribr.<>  de  Carv.'' 
Jozé  Roiz    .... 
João  Bap.**  de  Siqr.* 
Franc.^^  X.«^  de  Olivr.* 
Vicente  Luiz   .    . 
Salvador  Roiz 
Ignacio  de  Freitas 
Domingos  de  Olivr.* 
Bernardo  Teixeira 
João  V.»  Simões 

Soma 


15$360 
1 11520 
11$400 
11$400 
1 11400 
11 $400 
11$400 
11*400 
11$400 
11$400 
11*400 
11$400 
11*400 
11*400 
11*400 
11*400 
11*400 


197*880 


(1)  Foi  o  pai  dos  not&vcis  paulistas  José  Bonifácio,  António  Carlos  e 
Martim  Francisco,  que  rapresen taram  grande  papel  na  historia  do  Brasil 
desde  1822  até  1845,  o  primeiro  como  politico,  sábio  e  poeta,  o  segundo 
^omo  orador  politico  e  o  ultimo  como  politico  e  ânanceiro. 

(N.  da  R.) 
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Borges  —  Ao  Cabo  — 


Sold.°» 


Francs.^^  Gomes  Barreto. 

-  Simão  Boiz  .    .     . 
Francisco  da  Costa 
Bartholomeu  Ferr.* 
Vicente  Giz     .    . 
Sebastião  de  Barros 
Miguel  Lopes  do  Valle 
Joaq."  José  Cardozo     , 

Soma    .     . 


Guim." — Ten.®  —  Manoel  Miz' 

—  Sold.°* — M.®^  Alz'  do  Nascimento 
»  Salvador  Per.*  de  Moraes 

»  Francisco  da  Costa  Mor.* 

»  Thomaz  Mendes    .    .    . 

»  José  Pedrozo  de  Passos 

»  Manoel  da  Sylva  .    .    . 


<3alvao  —  Sold.*»« 


Soma    . 

J(^o  Ferz' 

Seb.*"*Glz'  de  Campos  .  . 
Ignacio  Gomes  .... 
Francisco  João  de  Lemos  . 

João  Cordr.** 

Ant.*^  Pacheco 

Apolinr.^  Joaquim  •  .  . 
Jerónimo  Gomes  .  .  .  . 
Pedro  da  Sylva    .... 

Ant.«>  Per." 

Joaq."  de  Brito  Leme    .    • 

Soma    .    . 


11$520 
11$400 
111400 

imoo 

1 1$400 
111400 
11$400 
11$400 

91$320 


661000 
li^OO 
111400 
11$400 
11^400 
11$400 
111400 

134$400 


11$400 
111400 
11$400 
11$400 
11$400 
1 1$400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 

1251400 
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Bastos  —  Alf.«»  Joaq.""  X.*"- 60$000 

—  Tambor  — M.«^ 8^880 

—  Sold.^"  —  Custodio  Pires 11  $400 

»          João  Tx.*  do  Prado    ....  ll$40O 

»          José  M.^^  da  Sylva     ....  11$400 

»          Ant.'  Nunes ll$40O 

»          Felipe  Nery 11$400 

»          Fran.^°  Xavier  Mariano .    .    .  ll$40O 

Manoel  Per.*  Barreto    .    .  11$400 

João  Cabral 11$400 

Apolinr.^  da  S.*  .     .     .     .  11$400 

Soma    .     .     .  171^480 


Sylva 


Cowi/?." 

a 

Sarg.^^' 

—  Fabiano  Alz' 118520 

Cadete 

—  Joaq.*"  Roiz'    .... 

11»400 

Sold.«« 

—  Ignacio  Pedroso  .     .    . 

111400 

» 

André  Per.*^    .... 

111400 

» 

José  da  S.»  Per.*    . 

11$400 

» 

Gonçallo  Roiz'    •     . 

1 11400 

» 

Ant.°  Dias  de  Moraes 

1 1$400 

» 

Joaq."'  José  Barbosa    . 

11$400 

» 

Bernardo  Dom.®*     .    , 

11^00 

» 

Fran.^o  X.«^  Rabello 

11$400 

» 

Ant.°  de  Pina     .    . 

IIWOO 

» 

Pedro  de  Olivr.*     . 

1 1«400 

» 

José  da  Costa  Bicudo 

1 11400 

» 

M.«»  Giz'  de  Almd.* 

11$400 

» 

M.^i  Giz'  da  Cruz    .     , 

111400 

» 

João  Pires  de  Olivr.* 

um^ 

» 

Fran.^<»  X.^i  Montr.°    , 

Soma    , 

111400 

.     1931920 
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Resumo 


Comp."  de  Mayor 

.  .  197$880 

D.»  de  Borges  .  , 

.  .   911320 

D.»  de  Guim.»  .  , 

.  .  134$400 

D.»  de  Galvão  . 

.  .  12&I400 

D.*  de  Bastos  .  . 

,  .  1711480 

D.»  da  S.*   .  .  , 

.  .  1931920 

9141100 


Bonifácio  Jozé  de  Andr.* 

Como  nesta  Junta  senão  sabe  ao  certo  o  n.°  de  Ventu- 
reiros,  que  existem  presentem.*®  nessa  Praça  de  Guatemy, 
por  se  ignorar  os  q'  hajão  desertado,  e  fallescido  depois  do 
ultimo  pagam.*^ ,  se  seguirá  no  pagam.*<*  que  agora  se  fizer 
a  mesma  formalid.®  com  q'  vay  feita  a  lista  p.*  o  pagam.*^ 
da  Tropa  paga,  que  está  na  d.*  Praça,  descrevendo-se  todos 
os  nomes  dos  que  se  acharem  existentes  na  mesma  Praça, 
com  as  quantias  que  cada  hum  receber,  no  fim  de  cuja 
relação,  e  conta  corrente  se  fará  termo  de  encerramento,  em 
que  assignarão  todos  os  oflF.®*  mayores  da  mesma  Praça,  a 
qual  se  deve  aprezentar  nesta  Junta  para  nella  se  notarem 
nos  assentos  dos  d.***  soldados. 

Também  vay  uma  relação  das  quantias,  q'  devem  rece- 
ber os  q'  derão  baixa,  e  ficaram  por  Povoadores,  cujo  pa- 
gam.^** se  lhes  hade  fazer  por  ora  a  respeito  da  metade,  cu- 
jas import.*^  liquidas  se  declarão  no  fim  da  d.*  relação,  e 
das  quantias,  q'  cada  hum  receber  assignará  recibo  por  baixo 
de  seu  assento,  e  no  fim  da  d  *  relação  se  procederá  na  forma 
dos  mais  pagam.***%  assignando  todos  os  off.®*  q'  fizeram  e 
assistiram  ao  d.°  pagam.^.  S.  Paulo  a  23  de  Dezr.°  de  177L 
—  Bonifácio  José  de  Andrada. 
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Relação  de  pagam}^  de  seis  mz.*  que  se  manda  fazer  aos 
VeniurP^^e  seus  respectivos  q^/*^'  se  ac&ãona  Praça 
de  Quatemy. 

Ao  Ten.^  Cor.«»  João  Miz  Barros  —    1501000 

Ao  Cap.™  Meyra    a  141400  —      861400 

A  4  off.««  subalternos    a  8$000  —    1921000 

Ao  l.<>  Capellâo  P.«  Pascoal .  .a  10$000  —      60$000 
A  200  Sold.^«  pouco  mais  ou  me- 
nos  a  3$000  —  3:6001000 

Soma       4:0881400 

Ne^ta  relação  se  não  faz  menção  dos  soldos  do  AlmoxJ 
França,  por  q'  fica  jd  jpago  delles  até  25  de  Oòr.*^  deste 
anno  de  1771.  —  Bonifácio  José  de  Andrada. 


Relação  de  toda  a  fazenda,  que  vay  para  a  Praça  do 
Guatemy  p.*  se  destribuir  pelos  sold.°*  na  forma  das  ordens, 
cujos  preços  levão  sobrecarregados  20  p/  cento  p,*  pagam/<» 
das  despezas,  que  ha  de  fazer. 
P..  600  —  Cov.°»  de  baeta  de  varias  eores  a     696  rs.  —  4171600 

»  125  —  d.««de  pano  ordinr.^ a      960  rs.  —  1201000 

»    75  —  d.o«de  d.°  melhor a  1,080  rs.  —   81$000 

»  400  —  varas  de  linho  largo. ...  a     444  rs.  —  1771600 
»  100  —  d."  de  d.«  meya  marca  .  .  a     420  i«.  —    42$000 

»  200  —  d.<>«de  d.^  curto a     348  rs.  —    69$60U 

»  100  —  chapeos  de  baeta a     576  rs.  —    57$600 

»      6  —  pares  de  meyas  de  algodão 

risc.^    a     384  rs.  —     2$304 

.  »      5  —  d.««de  d.^si)pancos a     336  rs.  —      11680 

»  207,—  v.^^de  estopa a     216  rs.  —     4$428 

>      6  —  d."  de  d.* a     192  rs.  —      1$152 

*  23  V4  —  d.*«  de  d.*  em  que  vão  enca- 
pados os  fardos  a  preço  de  .  .  .     216  rs.  —     5$022 
»      1  —  meada  de  barb.®  e  agulhas  —       ^96 

Soma        9801082 
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Nesta  Relação  vay  incluída  a  q.*»*  de  I63|347 
que  hé  producto  de  vinte  por  cento  que  se  car- 
regou na  fazenda  acima,  p/  satisfação  das  des- 
pezas  q'  a  Fazenda  Real  faz  no  seu  transporte, 
as  quaes  hão  de  ser  remetidas  a  esta  [Junta  p.* 
nella  se  carregarem  em  receita  ao  Thesour.% 
tudo  na  forma  q'  por  t^rmo  se  ajuntou.  S.  Paulo 
a  24  de  Dezer.®  de  1771.  —  Bonifácio  José  de 
Andrada. 


Receita  da  Fazenda  q'  cómpreiy  e  enfardei 
q'  vay  jp.^  Chuatemyy  o  seg." 

Fardo  n.*»  1 

57  =1  c.**"  de  baeta  asul  meiya  cor $ 

41  =r  c.°«  de  pano  cor  de  rato $ 

2z=p.*»   de    algodão,    digo    1.®    largo 

V."  105  7,  e  V, % 

1— p.«  de  1.°  curto  v.*»  53.    .    .    •    .    .    .  $ 

14  =:  chapeos  de  baeta $ 

N.o  2 

52  =  0.***  de  baeta  verm.* $ 

28  =  c.°»  de  azul $ 

100  =  v."  de  pano  de  1.*  meiya  marca    .    .    •  $ 

6  =  pr.«  de  meya  de  algodão  riscado    ...  $ 

5  =  pr.*    de  d.**  de  algodão  brancas.    ...  $ 

157»  =  c.**'  de  baeta  cor  de  flor  de  alecrim    .  $ 

16  zn  chapeos  de  baeta $ 

N.»  3 

54z=c.*»*  de  baeta  azul  claro $ 

:29z=c.««  de  pano $ 

16  e  *,',  d.®»  de  baeta  vermelha- % 

2z=p.^  de  1.^  curto  v.*^»  96 $ 

1  z=  p.«  de  1 .«  largo  v."  39  e  7, $ 

16  zz  chapeos  de  baeta  .    .    • $ 


I 
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N.^  4 

52  =  c.^*  de  baeta  meya  cor $^ 

21  =c^*  de  baeta  parda $ 

42=:c.^  de  pano $ 

10  irz  chapeos  de  baeta $• 

1  z=  p.<^  de  1.''  curto  v."  51 .$. 

24zrv."  de  1.**  largo ^ 

N.o  5 

25  e  7f  c.®'  de  baeta  verde $^ 

32  =  c.^*  de  d.^  flor  de  alecrim $ 

26  =:  V.**  de  d.*  verde  escuro  .•..,..  ^ 

27  =  c.~  de  pano  pedrez $ 

12  =  chapeos  de  baeta $ 

N.<*  6 

51  =:  c.°*  de  baeta  azul $• 

35  =  c.*»»  de  d.*  âmbar $ 

33z=:c.**'  de  panno  azul $ 

50  =  v."  de  1.^  largo $^                      | 

8  zz:  chapeos  de  baeta $                       ' 

N.o  7 

49  e*/,  c.~  de  baeta  verde  mais  clara.    ...  $ 

43  e  7t  c-®"  de  d.*  mais  escura $ 

2_p.«»  de  1.°  largo,  v."  90  e  Va    •    •    •    •  ^ 

12  =  chapeos  de  baeta $ 

N.o  8 

44  =  c.**  de  baeta  verde  mar $ 

25  e  Vt  G-**'  d^  d-*  ^2^1  ferrete $ 

2  =  p,«  de  1.^  largo  v."  90  e  V, $ 

12  +  chapeos  de  baeta  .    .    • $ 

20  e  V,  v.*«  de  estopa $ 

Vão  mais  nas  capas  dos  fardos  29  v.^  e  V4  ^ 
S.  Paulo  a  23  de  Dez.^  de  2771. 

António  de  Freitas  Branco» 
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Relação  ãe  iodos  os  of."  ,  e  sold."'  ventur/"  q'  derão  ia?." , 
na  Praça  ãe  Chiatemy,  e  Jkarão  f.'  Povoadores  na 
mesma  Praça,  em  exija  Relação  lh£S  sahe  os  soldos 
vencidos  confr."  a  sua  matricula,  e  são  os  seg.^'. 

1."  Gomp.'^  z-  8old.°' 

N.  1  =:  Jerónimo  Ponce  de  Ltóo 43$700 

2=iFran.«>    Sandre 33$400 

3  =  Angelo  de  Matos  de  Godoy  ....  42$400 

4  rrz  Salvador  Leme  de  Freitas    ....  521400 
õ  —  Pedro  Roiz'  de  Ar." 43$700 

6  =  José  Carv."  da  S.* 33$400 

7  —  João  de  Souza  do   Prado 43$700 

8  =  Thomé  J(«o  dos  Santos 34$700 

9  =  Dom."  Per.a 331400 

10  —  Miguel  Nobre 23$200 

11=  José  Dias  de  Olivr.* 23$200 

12  =  Ant.»  Furquim 36$100 

4461300 

SegJ^  Comp." 

13  =  Ten.*  Felipe  Fogaça 89$064 

14  =  Joaq.™  Ponce  de  Leão  =r  Cabo    .    .    .  301700 

15  =  Thomé  Nunes  de  Siqr.» 331400 

16  —  Rafael  Ponce  de  Leão 37$200 

17  =  Salvador  Antunes 33$400 

18  =  Ant."  Mor.'  Paes 23$200 

19  =  J(^Roiz' 231200 

20  =:  Lour.*»  Ribr.° 331200 

21  =-.  Bento   Roiz' 43$700 

22  =  Ant.»  Nunes  de  Moraes 541400 

23  z=  Clemente  Garcia 43$700 

24  —  Paschoal  Gomes  de  Arzão    ....  331400 

Soma  1:1131464 
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Vem  1:113$464 

N.  25  =:  Vidal  Pires  da  Veiga 331400 

26  =  Joaq.»  da  Fonceca 431700 

27  r=  José  Nog.» 331200 

28=:Fran.«»  Dias 421600 

29  z=  Gonçallo  Mor.» 341700 

30  =:  João  Soares  de  Carv.° 31$700 

31  =  Felipe  CoUaço 33$400 

32  =  Fran  ~  de  Almeida  de  Abreu    .    .    .  341600 

33  =  João  da  Cunha  Maciel 21$4K)0 

34  r=  Guilherme  Nunes 331400 

35  rz:  Florentino  Fernandes 33$400 

36  =  Gonçallo   Eoiz     , 33$400 

37  rr  Ignacio  de  Campos  de  Torres   .    .    .  8$  100 

38  =  M.«»  Ribr.o 7$700 

39  =  José  Nunes  de   Siqr.» $ 

40  =  Romualdo  de  Alm."»     .    ^   .    ,    .    .  33$400 

41  rr  Salvador  Sutil  de   Oliv.*      ....  33$400 

Foma  1:423$664 


3."  Comp."  de  lotação  e  serviço  das  canoas 


N.41=:José  de  Frias 43I70O 

42  =  Joáé   Cubas 43$600 

43  =  Gregório  Pinhr.» 511400 

44  =  Paulino  de   Souza 33$400 

45  =  J(«o  Leme 33$500 

46  =  Gonç.»  Dias 33$400 

47  =  João  Baptista 43$700 

48  =  José  Ribr.» 39$400 

49  =  Ant,"  Ferr.»  Porto 29|100 

50  =  João  de  Souza õ7|i400 

51  =  José  Luiz 23$200 

52  =  Santiago  Ferr.» 33$400 

Soma  2:0631264 
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Vem    .    .    .  2:063$264 

N.  53  —  João  Soares  de  Quadros 33$400 

54  =  Lourenço  Ferr.* 33$400 

55  =:  Anto  Card.**  Pimentel 43$700 

56  ziz  Luiz  Corr.» 43$700 

57  =  Mart.«  Pedrozo 291200 

58  =  P.^  Pr.*  Roiz 331400 

59  =  Franc.^^  Castanho  de  Alm.^»     ....  331400 

60  =  José  de  Campos 33$400 

61  =  Ant.*  Franc.^^ 431700 

62  =:  Lour.«  Nobre 26^00 

63  =r  Lucianno  de  Alm.^* 43$700 

64  —  Feliciano  (íorr.* 39$400 

65=:Fran.<^^  Per.»  Temudo 43$700 

66  =  Dom.««  de  Abreu 43$700 

67  =  Gabriel  Pinto 39$400 

Soma  2:443$764 

Foi  pagam.*^  da  a  metade  desta  quantia  q' 

importa 1:221$882 

Resumo  das  importâncias  dos  pagamentos. 

Para  a  Tropa  paga 914$400 

Pam  os  Ventureiros 4:088$400 

Para  os  Povoadores 1:221  $882 

Soma  6:224$682 

Para  satisfação  desta  imporJ"^ 

Vay  em  dr.^ 5:204$214 

Em  Fazenda 816$735 

Soma  6:0201949 
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Não  faça  duvida  faltarem  203$733  v.^  p.*  total  satis- 
facção  das  import,*"  dos  pagam.^*  acima  mencionados,  porq' 
como  se  considera  mais  diminuto  o  n.^  de  ventur.®^,  julga- 
se  q'  a  import.*  remetida  em  dr.°,  e  fazd.*  hé  sufficiente 
p,*  a  d.*  satisfação.  S.  Paulo  a  24  de  Dezr.^  de  1771  •  — 
Bonifácio  Jozê  de  Andraday 

Porq.*^  se  faz  precizo  erigir  Templo  a  N.  S.*  dos  Pra- 
zeres e  S.  Franc.*^®  de  Paula,  Padroeiros  da  Praça  de  Gua- 
temy,  e  se  supõem,  q'  do  dr.^  que  vay  destinado  p.*  pa- 
gam.*** dos  Ventureiros  da  mesma  Praça,  haverá  algum 
accressimo  pela  falta  de  algumas  Praças,  que  se  consideráo 
diminutas  na  d.*  Tropa :  Ordeno  ao  Ten.®  Cor.®^  João  Miz' 
Barros,  que  do  dr.®  que  crescer  do  d.°  pagam.^  de  Ven- 
tur.^  faça  applicar  duzentos  mil  réis  na  factura  do  d.® 
Templo,  procedendo  em  tudo  com  as  clarezas  necess.®*  q' 
serão  remetidas  á  Junta  da  Real  Fazenda,  p.*  se  lançarem 
nos  livros  a  que  pertencem.  S.  Paulo  a  16  de  Dezr.®  de 
1771.  —  Com  a  rubrica  de  S.  ExJ^ 

Porq.***se  faz  precizo  transportar  á  Praça  de  Guatemy 
setenta  e  tantos  prezos,  e  outras  fam.**,  que  vão  povoar  a 
mesma  Praça,  soccorro  de  mantim.*°%  e  dr.°  com  q'  se 
manda  pagar  as  Tropas  da  sua  guarnição :  Ordeno  ao  Gap."" 
Paulino  Ayres  de  Aguirra,  que  no  Porto  de  Araraytaguaba 
tome  conta  de  tudo,  na  fr.*  q*  lhe  dirigir  o  Ajud.®  de  Or- 
dens António  Lopes  de  Azd.^,  p.*  se  conduzir  á  referida 
Praça  com  toda  a  segurança,  e  fazer  entrega  ao  Teu.®  Cor.®^ 
João  Miz'  Barros,  ou  a  q.™  suas  vezes  fizer,  de  quem  co- 
brará recibo  p.*  sua  descarga,  e  outro  sim  lhe  ordeno,  q' 
no  regresso  q'  fizer  da  d.*  Praça  para  esta  Capital,  siga 
em  tudo  as  ordens  q'  lhe  forem  dirigidas  p.*  a  delig.*  de 
se  abrir  o  cam.®  pela  camp.*  q'  descorre  da  mesma  Praça 
em  té  a  fós  do  Rio  Pardo,  onde  fará  alta,  até  se  encontrar 
com  os  q'  seguirem  a  mesma  delig.*  pela  camp.*  e  os 
mais  off.«»  e  sold.^*  q'  vão  debaixo  de  seu  comando,  segui- 
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i-ão  em  tudo  as  suas  ordens,  e  se  fai^o  responsáveis  do  de- 
vido castigo  por  toda  a  falta,  ou  dezordem,  que  houver 
em  prejuizos  das  delig.*'  de  que  vão  encarregados.  S.  Paulo 
a  25  de  Dezr.°  de  1771.  —  Com  a  rubrica  de  8.  ExJ^ 

Porq.^  tenho  encarregado  ao  Cap."*  Paulino  Ayres  de 
Aguirra  a  conducta  dos  prezos,  e  soccorros,  e  pagam,*®», 
que  se  dirigem  á  Praça  de  Guatemy:  Ordeno  ao  Cap."* 
Ant.*»  Corr.*  Barboza,  e  Luiz  Vaz  de  ToUedo,  q'  encorpo- 
rados  com  o  d.**  Gap."*  sigáo  a  sua  marcha,  e  ordens,  q' 
lhe  dirigir  p.*  a  boa  conserva,  e  segurança,  em  q'  deve  ir 
a  mesma  conducta,  e  logo  q'  se  chegarem  á  Praça  de  Gua- 
temy seguirão  as  ordens  q'  lhes  dirigir  o  Ten.®  Cor.«^  Reg.*® 
João  Miz  Barros  p.*  a  abertura  de  cam.%  que  deve  cortar 
a  campanha,  q^  discorre  daquella  Praça  em  té  a  fós  do  R.® 
Pardo,  onde  virão  encontrar-se  com  o  d.*»  Cap."*  Paulino 
Ayres,  para  dahy  seguirem  viagem  nas  mesmas  canoas, 
depois  de  completa  a  delig.%  e  de  ficar  o  cam.<*  destinc- 
tam.*"  conhecido:  cuja  delig.*  espero  se  execute  com 
aqueUa  satisfação,  q'  confio  da  honra  de  todos,  e  que  hé 
devida  ao  serv.®  de  S.  Mag.*,  em  que  devem  pôr  todo  o 
cuid.®  p.*  que  não  haja  a  menor  falta,  ou  dezordem  p.»^  q' 
se  facão  responsáveis.  S.  Paulo  a  26  de  Dezr.®  de  1771.  — 
Com  a  rubrica  de  S.  ExJ" 


Carta  pJ"  o  Ten/"  CorJ^^  Reg.^ 

Tendo  nomeado  ao  Cap.°*  Francisco  Aranha  Barreto 
para  marchar  com  sua  Comp.*  a  render  os  destacam.***»  an- 
tigos dessa  Praça,  como  tenho  expressado  nas  ordens  que 
a  Vm.*^»  se  dirigem,  succede  a  contingência  de  chegar  aqui 
o  d.®  Cap.°*  na  hora  da  partida  com  mollestia,  q'  preciza 
de  algu  tempo  mais  de  demora  p.*  o  seu  curativo,  e  me 
persuade    que    por  todo  o    Fevr.®  seguirá  a  dita  marcha, 
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para  cujo  eff.®  lhe  fica  já  canoa  prompta  com  mantim.**^® 
no  Porto  de  Araraytaguaba. 

Sem  embargo  deste  embaraço  q/  bast."  m.^  me  aflige 
logo  q'  ahy  chegar  o  Alferes  Felipe  Fr.®  com  a  mesma 
corap.*  q'  seguio  viagem  de  Curitiba  *p.^®  R.®  de  D.  Luiz^ 
fará  Vm.«*  executar  o  q'  lhe  tenho  determinado  respectivo 
ao  rendim.^  do  1.**,  e  2.**  Destacam.**^*  de  Infantr.*  q'  se 
achão  nessa  Praça,  que  sem  demora  devem  recolher-se  a 
esta  Capital. 

Em  q.'^  não  chega  o  d.®  Cap."^,  como  Vm.^  preciza  de 
vir  á  sua  caza,  e  também  de  fallar^me  sobre  os  particula- 
res de  q'  está  encarregado,  vá  dispondo  tudo  de  forma,  que 
q.^**  elle  chegar  possa  fazer  o  seu  regreso,  em  q'  convenho, 
não  havendo  novidade  quô  obrigue  a  sua  presistencia  porq* 
a  havela,  confio  da  sua  honra,  q'  anteporá  os  intereses  do 
Real  serv.^  a  todas  as  suas  conveniências,  e  como  Vm.*^® 
nao  ignora  as  cautellas,  e  delig.**  q'  se  &zem  precizas  p.' 
a  boa  substistencia,  e  conservação  dessa  Tropa,  antes  de 
sair,  deixará  as  couzas  bem  dispostas,  comunicando  todas 
as  ordens,  que  tiver  aos  off.**  q'  devem  ficar  encarregados 
delias;  e  responder  pr/  toda  a  falta  ou  dezordem,  q'  acon- 
teça nesse  lugar,  p.*  cuja  conservação  e  socego  todos  de- 
vem concorrer  com  disvello. 

Ao  Cap.*"  Joaq.°*  do  Meyra  mudará  Vm.^«  da  guarda 
do  campo  p.*  a  caixoeira,  encarregando-o  do  todo  o  Gov.** 
económico,  p.*  continuação  dos  serv.®»  em  q'  deve  conti- 
nuar, p.*  sustento  dessa  Praça,  de  cuja  a  ressoamento  fi- 
cará cuidando,  durante  a  sua  auz.**  na  mesma  forma,  q* 
Vmc.*^®  pratica,  e  do  d.°  Cap.  ™  será  rendido  da  Guarda  em 
q'  se  acha  pelo  Cap.*"  Paulino  Ayres  de  Aguirra,  digo  pelo 
Cap.™  Francisco  Lopes,  q'  julgo  m.^°  capaz  de  dar  conta 
delia,  e  do  mais  q'  se  lhe  encarregar. 

No  lugar  da  Forquilha  também  julgo  m.**»  necessr.^ 
conservar-se  huma  guarda,  tanto  p.*  cortar  o  passo  aos  q* 
quizerem  sair  da  Praça  sem  licença,  como  p.*  vigiar  p.'' 
aq.*»  parte  qualquer  novidade  q'  possa  haver  da  outra  banda 
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e  p.*  esta  guarda  me  parece  suficiente  o  Alf.®*  José  Roiz, 
q'  já  lá  esteve,  e  como  isto  me  parece  conv.®  sou  de  pa- 
recer q'  se  faça  executar,  e  q'  ahy  se  cuide  em  algum 
modo  de  estabecim.^,  e  fabrica  de  róssas,  com  q^  possão 
sustentar-se. 

C!onsta-me  q'  ao  Almox.®  Ant.®  de  França  (1)  se  to- 
marão humas  pequenas  terras,  q'  lhe  forao  dadas  confr.® 
a  m/  ordem,  em  q'  tinha  chácara  ao  pé  do  ressinto  dessa 
Praça  abeirando  o  R/,  e  como  Vm.<^«não  ignora  o  m.^^que 
este  pobre  homem  tem  servido  nessa  Expedição,  p.»^  cuja 
cauza  se  não  deve  desatt^nder  ordeno,  q'  logo  sem  demora 
ou  duvida  alguma  se  lhe  façam  entregar  as  d.^"  terras  na 
fp,*  em  q'  lhe  forão  dadas,  e  se  houver  quem  se  opponha  a 
esta  m.*  determinação,  pratique  Vm.^®  o  que  deve  era  ob- 
servância as  m."  ordens  e  me  dê  p.*®  p.*  obrar  o  mais  q* 
me  parecer. 

Hé  tudo  o  q'  se  me  off.«  dizer-lhe,  deixando  tudo  o 
mais  a  ponderação  de  seu  bom  juizo,  e  conhecido  zello  com 
q'  serve  a  S.  Mag.« 

Estimarey  m/*  q'  já  se  ache  restituído  á  sua  antiga 
saúde,  e  q'  com  bom  successo  faça  a  sua  viagem  p/ 
q'  eu  possa  ter  o  gosto  de  velo,  e  servillo  em  tudo  o  q* 
possa  dar-lhe  gosto.  Deos  g.«  a  Vm.^«  —  S.  Paulo  a  28  de 
Dezr.<>  de  1771  —D.Luiz  Ani.''  de  Souza.  —Sr.  Ten-«  Ck)r.«' 
João  Miz'  Barros. 


(1)  António  de  França  e  Silva  foi  o  cheí^  da  primeira  expediç&e  para 
o  sert&o  do  Yyahy,  em  meado  de  1766  e  de  lá  trouxe  D.  Maurício  e  seus 
companheiros.  Delle  se  fez  muita  menç&o  no  volume  V  desta  publicaç&o 
e  outras  ainda  se  farão  mais  tarde.  {N,  d.  R,) 
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Para  o  /SarçJ^  mor  D.  José  de  Macedo  (1) 

Ao  Ten.®  Cor.«^  faço  avizo,  que  na  chegada  do  Cap."* 
Franc.^°  Aranha  Barreto  a  essa  Praça,  se  nao  houver  novid/ 
q'  ppecize  da  sua  assistência,  venha  ver  a  sua  caza,  pela  preci- 
são q'  disso  tem,  segundo  me  representa,  e  ao  mesmo  ordeno 
o  modo  em  q'  devem  ficar  as  couzas  p.*  q'  possão  subsis- 
tir em  boa  conserva,  durante  a  sua  ausência  q'  tudo  con- 
ferirá com  Vm.^®  antes  da  sua  sabida  p.*  o  melhor  acerto. 

Espero  q'  na  sabida  do  d.®  Ten.®  Cor.®'  não  conheça  esse 
Povo  a  menor  falta,  pois  confio  da  honra  de  Vm.^®  se  em- 
pregará com  todo  o  disvello  na  sua  conservação  e  aug- 
mento. 

Estimarey  q'  assim  me  dê  a  cenhecer,  e  q'  os  seus 
bons  serv.os  se  façam  dignos  da  Real  attenção  de  S.  Mag.« ; 
no  entanto  dez.°  a  Vm.^«  a  mais  vigoroza  saúde,  e  sempre 
m.^  occasiões  de  dar-lhe  gosto.  Deos  g.«  a  Vmc.^**  —  S. 
Paulo  a  26  de  Dezr.<>  de  1771.  —  i).  Luiz  AntP  de  Souza  — 
Sr.  D.  José  de  Macedo  Sotto  Mayor,  e  Castro. 


Para  o  Capy^  JoaqJ*'  de  Meyra 

l>ez.®  a  Vm.^  m.*®  perfeita  saúde,  e  não  menos  occa- 
siões de  servilo,  e  dar-lhe  gosto,  em  attenção  á  prompta 
obediência,  e  zello  com  q'  se  emprega  nas  delig."do  Real 
serv.*>  de  que  lhe  estou  m.***  obrigado,  e  o  serey  sempre  a 
abonar  os  seus  serviços,  p.*  a  devida  satisfação  do  q'  me- 
rece. 


(1)  Prestou  bons  serviços  na  fundação  da  colónia,  como  companheiro 
de  Jo&o  Martins  Barros,  e,  como  o$te  ultimo,  D.  José  também  falleceu 
em  Yguatemy  das  terríveis  epidemias  que  alli  reinaram  (.Y.  da  Í2.) 
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Eu  bem  queria  nesta  occasião,  em  que  mando  render 
p.*®  dessa  Tropa^  attender  também  a  Vm.^®  p.*  poder  vir  ver 
a  sua  caza,  mas  como  não  achey  pessoa  capaz  de  ir  sub- 
stituir o  seo  lugar,  e  pr.<*  que  tudo  estão  os  interesses  do 
Real  S3rv.°  deve  Vm.*^®  ter  a  honra  de  sofrer  mais  algum 
tempo  os  incómodos  desse  sertão,  q'  lhe  seguro  fio  cui- 
dando em  o  alliviar  o  mais  breve  q'  me  for  possível,  e  do 
mesmo  modo  aos  seus  sold.®%  a  q.°*  dez.<>  toda  a  comodid.®  q" 
assim  lhe  pode  assegurar. 

Como  o  Ten.®  Cor.«^  na  chegada  do  Cap."*  Aranha,  hade 
sair  dessa  Praça  pela  precizão  q'  tem  de  compor  algumas 
depend."  de  sua  caza,  e  também  a  falar-me  por  conta  doa 
particulares,  de  q'  está  encarregado,  e  a  Vm.^®  hade  deixar 
incumbido  o  Gov.®  e  serv.®»  da  caxoeira,  p.*  sastentação  dessa 
Tropa,  espero  q'  Vm.^  durante  a  sua  auz.*  satisfaça  com  o 
seo  grande  préstimo  a  tudo  o  q'  lhe  for  encarregado,  pois. 
assim  o  coDfio  da  sua  honra,  e  fidelid.®  de  q'  sempre  me 
lembrarey  p.*  attender  aos  seos  augmentos.  Deos  g.®  a  Vm.^* 
—  S.  Paulo  a  27  de  Dezr.°  de  1771  —  i>.  Luiz  Antónia 
de  Souza  —  Sr.  Cip.™  Joaq.»"  de  Meira  e  Siqueira. 


Para  o  Cap."^  Fran."^^  Lopes 

O  préstimo,  zello,  e  prompta  obedencia  com  que  me 
consta  Vm.*^  se  emprega  nas  deligencias  do  Real  serv.°  me 
tem  tão  obrigado,  q'  não  deixarey  em  tempo  algum  de  at- 
tender ao  seu  merecim.^  e  porque,  confio  da  sua  honra,  e 
valor  q'  em  tudo  o  mais  de  q'  for  encarregado,  se  desem- 
penhará confr.®  o  conceito  q'  faço  da  sua  pessoa:  Ordeno 
ao  Ten.®  Cor."*  q'  na  sabida  q'  fizer  dessa  Praça,  mande  a 
Vm.*^  substituir  o  lugar  da  Guarda,  em  q'  se  acha  o  Cap."» 
Meira,  p.*  este  ficar  tratando  de  outro  serv.<*  durante  a  sua 
auzencia,  e  assim  devo  esperar  q'  na  d.*  Guarda  applique 
Vm.^«  todo  o  seu  cuidado  p.*  a   segurança  em   q'  a    deve 
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manter  com  os  seos  sold.*»%  seguindo  em  tudo  a  ordem  q' 
lhe  fop  dirigida  pelos  seos  superiores. 

Hé  o  q'  se  me  off.®  dizer-lhe,  e  q'  p.*  q.*°  possa  servilo 
fico  m.*°  certo  a  dar-lhe  gosto.  Deos  ^.®  a  Vm.^®  —  S.  Paulo 
a  27  de  Dezr.®  de  1771  — •  D.  Luiz  António  de  Souza.  — 
Sr.  Cap.™  Fran.^*>  Lopes  da  Silva. 


Para  o  AlfJ^  José  Roiz  da  S."" 

Agradeço  m.*<»a  Vm.*^«o  bem  q'  se  emprega  nas  de- 
lig.**  do  Real  serviço,  e  lhe  dez.®  vigorosa  saúde  p*  que 
nelle  possa  continuar  com  m.**  felicid.®  e  merecer  o  seo  au- 
gmento. 

Como  V.^«  já  esteve  no  lugar  da  Forquilha,  dando 
principio  ao  1  .<»  estabelecim.*°  q'  ally  se  acha,  e  agora  or- 
deno ao  Ten.®  Cor.«^  Reg.^  q'  lá  faça  conservar  huma  guarda 
e  q'  Vm.^®  o  vá  substituir  p.*  cortar  o  passo  aos  q'  qui- 
zerem  retirar-se  da  Praça,  sem  lie*  e  também  vigiar  toda 
a  novid.®  q'  possa  haver  por  aquella  parte  espero  q'  sen- 
do-lhe  encarregado  a  d.*  delig.*  no  exercicio  dela  se  porte 
com  o  devido  dezempenho  da  sua  obrigação,  seguindo  em 
tudo  a  ordem  q'  lhe  for  dirigida  pelos  seus  superiores,  pois 
assim  o  confio  da  sua  honra,  e  prompta  obediência  com  q' 
deve  servir  a  S.  Mag.® 

Deos  g.®  a  Vm.<^®—  S.  Paulo  a  26  de  Dezr.®  1771.  — 
D,  Luiz  António  de  Souza. 


Porquanto  se  fez  preciso  expedir  do  Porto  de  Araray- 
taguaba  p.*  a  Praça  de  Guatemy  o  pagam.^®  p.*^  as  Tropas 
da  sua  Guarnição,  soccorro  de  mantim.*®*  e  setenta  e  tan- 
tos prezos,  q'  faço  remeter  p.*  a  mesma  Praça,  e  alguns 
Povoadores  q'  la  se  vão  estabelecer  :  Ordeno  ao  Ajud.®  de 
ordens  Ant.*^  Lopes  de  Azev.®  q'  logo  passe  ao  referido  Porto 
a  fazer  embarcar,  e  expedir  tudo  com  a  brevid,®  q'  for  pos- 
sível ;    e   de    todo    o   gasto  q'  ocx5orrer    p.*  fornecim.*®  da 
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d.*  Praça,  canoas,  e  gente  do  seu  transporte,  q'  irá  muni- 
ciado p.*  hida,  e  volta,  mandará  fazer  conta  corrente  com 
todas  as  clarezas  necessar."  p.*  se  md."'  pagar  pela  Fa- 
zenda Real  na  fr.*  já  praticada  nas  mais  expedições. 

Para  a  boa  execução  destas  deligencia,  ordeno  aos  oflF.®* 
das  Tropas  Aux.®' ,  da  ordenança,  e  de  Justiça  dos  Dest.*'  de 
Itii,  e  Sorocaba  dem  todo  o  auxilio  q'  pedido  lhes  for  pelo 
d.®  ajud.«  de  Ordens,  obedecendo  em  tudo  ás  ordens  q'  elle 
passar  concernentes  ao  Real  serv.*^  S.  Paulo  a  26  de  Dez.® 
de  1771  —  Com  a  rubrica  de  S.  ExJ" 


Para  o  CapJ^  da  Oavalr."^  de  Sorocaba 

Parte  o  Ajud."  de  ordens  ao  Porto  de  Araraytaguaba 
a  fazer  expedir  ao  Cap."*  Paulino  Ayres  de  Aguirra,  na  con- 
ducta  dos  prezos,  socorro  e  pagam.^»  q'  se  dirigem  á 
Praça  de  Guatemy,  para  cuja  deligencia  ordeney  a  Vm.^"  q^ 
nomeasse  da  sua  Comp.*^  doze  soldados  dos  mais  capazes, 
e  de  mayor  possibilid.®  a  q'  mandey  assistir  com  a  ajuda 
de  custo,  que  recebeo  o  d.°  Cap."*  p.*  lhe  fazer  pagam.***  nas 
vésperas  de  embarque,  e  por  que  me  consta  que  os  referi- 
dos soldados  se  pretendem  izentar  desta  delig.*  com  falsos 
pretextos,  q'  p.*  isso  procupão,  novam.*®  ordeno  a  Vm.*^®  q' 
logo  em  recebendo  esta  faça  apromptar  o  referido  n.®  de 
sold.°"  q'  lhe  foy  expedido  dos  mais  capazes  q'  tiver  a  sua 
comp.*  e  logo  q'  tiver  avizo  do  Ajud.«  de  ordens  p.*  sua 
marcha,  sem  demora  os  mande  partir  p.*  o  d.°  Porto  no 
dia  q'  lhe  for  determinado,  p.*  dahy  acompanharem  o  d,® 
Cap."  e  lhe  obedecerem  em  tudo,  durante  a  delig*  a  q' 
vay  destinado;  advertindo  a  Vra.^®  q'  se  nos  d.****  sold-**" 
houver  falta,  q'  causa  prejuízo  a  esta  delig.*  será  Vm.*^®  re- 
sponsável a  me  vir  pessoalm.*®  dar  a  razão,  e  aos  d.*»»  sold.**" 
se  dezobedecerem  faça  logo  prender  á  m.*  ordem,  e  reme- 
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ter  a  este  C!orpo  da  Guarda,  p.»  os  md.*"'  castigar  como  for 
justo.  Deos  g.«  a  Vm.^«— S.  Paulo  a  27  de  Dezr.**  de  1771 
—  D.  Luiz  António  de  Souza  —  Sr.  Cap.™  Fran.*^  M.  ®* 
Fiúza. 


Para  o  TenJ"  Cor. ''^  Afonso  Botelho. 

Por  carta  de  23  de  Dezembro  do  anno  pretérito  me 
partecipou  Vm.^®  ter  entrado  nesses  Campos  de  Guarapuaba» 
o  estado  era  q'  achou  as  expediçõens  q'  ao  mesmo  tempo  se 
tinhão  dirigido,  e  os  bons  princípios  de  paz  e  amiz.*^®  a  q' 
tinhão  chegado  os  indómitos  gentios  desse  sertam ;  cujas 
noticias  me  encherão  tanto  de  gosto,  quanto  agom  de  sen- 
timento as  q'  recebo  na  data  de  21  de  Janeiro  do  anno 
prez.^  certificando-me  do  innopinado  sucesso  e  traição  pra- 
ticado pelos  mesmos  índios  no  dia  8  do  referido  mez,  em 
q'  me  diz  derão  a  conhecer  a  sua  natural  inconstância,  nos 
enganos  com  q'  barbara,  e  aleivozam.*®  matarão  sete  sol- 
dados nossos,  escapando  todos  os  mais  milagrozam.*®  segundo 
o  projecto  cx)m  q'  vinhão,  e  se  lhes  [percebeo  de  quererem 
acabar  tudo  em  tom  de  paz,  e  amizade,  q'  sendo  rústicos 
souberão  fingir  p.^  níelhor  executarem  os  seus  péssimos 
intentos.  (1) 

O  certo  he  q'  a  muita  facilid.*^®e  pouca  cautella  q'  houve 
com  sem.^«  bárbaros  deo  cauza  a  desgrassa  succedida,  q' 
pudera  sor  raayor  se  a  Divina  Providencia  os  nao  livrasse 
do  perigo,  a  q'  se  expuzerão  metendo-se  com  tanta  confiança 
entre  elles,  sem  advertir  pr.®  na  sua  multidão,  e  desiguald.® 
de  forças  com  q'  vinhão  huns  homens  nascidos    e   criados 


(1)  Vide  no  Vol.  IV  desta  publicação  o  Diário  do  tenente  coronel  Af> 
fonso  Botelho,  no  qual  vem  minuciosamente  doscripto  o  encontro  com  os 
Índios  de  nação  Xuelan  e  a  morte  por  traição  de  alguns  soldados  da  ex- 
pedição para  Guarapuava.  (N.  da  R.) 
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entre  feras ;  com  q.'"  são  em  tudo  sem.*®«  nos  seus  bnitaes, 
e  feriaos  procedimentos,  sem  mais  difr.^*  q'  a  figura,  infiéis, 
desconfiados,  e  traidores. 

Isto  mesmo  q'  nelles  hé  ião  natural  como  a  experiên- 
cia tom  mostrado  em  vários  tempos,  e  occazioens  scm.«* 
devia  despertar  em  todos  hum  vigilante  cuid.®  p.*  delles 
supor  o  peior,  e  prudentem.^  acautelar  o  modo  de  os  co- 
municar sem  risco,  p.*  q'  assim  se  pudessem  conduzir  os 
principies,  e  meyos  de  tão  iraport.*  acção  aos  desejados  fins 
q'  proouravamos  de  reduzilos  a  fé  Catholica  e  obediência  de 
S.  Mag.® ,  de  cuja  impor.*®  serviço  não  devem  jetirar-se  an- 
tes de  presistir  com  toda  a  constância,  e  fazer  aplicar  com 
vivas  forças  todas  as  provid.**  necessar.*»  p.*  o  nosso  esta- 
belecim.*^  e  segurança  nesse  inculto,  e  dilatado  sertão,  porq' 
aissim  o  tenho  representado  ao  mesmo  Senhor. 

Para  este  fim  hé  preciso  q*  Vm.*'®  se  não  dezanime,  e 
que  cuide  m.*^  de  conciliar  os  ânimos  q'  formão  o  corpo 
dessas  expediçoens,  animando  a  todos  com  a  esperança  de 
S.  Mag.®  os  premiar  em  atenção  aos  serviços  com  q'  cada 
hum  se  destinguir  a  bem  da  paga  de  seus  vencim.***^  p.*  q' 
assim  gostozam.^  possão  continuar  nos  trabalhos  dessa  grande 
emprôza,  e  levala  ao  fim  com  m.^  utilid.®  do  Estado,  e  do 
bem  commum. 

Devanessa  Vm.^®  em  todos  o  receyo  q"*  podem  ter  do 
Gentio  os  atacar  cora  o  exemplo  de  andar  o  Cândido  muito 
tempo  entre  elles,  e  com  pouca  gente,  sem  nunca  se  atre- 
verem a  procuralo  pelo  temor  que  tem  das  nossas  armas 
de  fogo. 

E  q'  o  mesmo  tem  mostrado  a  experiência  nas  antigas 
conquistas  deste  Brazil,  onde  poucos  homens  armados,  unidos 
ao  nosso  modo  de  peleja  rezistirão  sempre  ao  mayor  poder 
dos  bárbaros,  e  os  chega  vão  a  sugeitar  sem  lhe  fazer  foga 
só  com  o  pavor  das  nossas  armas,  e  da  vantagem  que  ne-^ 
stas  reconhecem  contra  as  suas. 

O  mesmo  se  está  vendo  a  cada  passo  no  cam.^  e  sertãa 
q^  vay  desta  Capit.*  p.*  Guayazes,  e  p.*  o  Cuyabá,  onde  ha 
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frequentes  encontros  do  Gentio,  e  hum  só  homem,  ou  dous 
cora  armas  nas  maons  sem  desparar  hé  bast.®  p.*  q'  nSto 
tenhao  valor  de  chegar  a  elles  senão  p/  traição  qd,®  os 
apanhão  em  algum  descuido. 

Emíim  oitenta,  ou  cem  homens  capazes,  bem  armados, 
e  municiados,  governados  por  officiaes  de  valor  q'  tenhão 
activid,®  p.*  as  disposiçoens  e  prudência  p.*  se  acautelarem 
dos  perigos  hé  o  q'  basta  para  se  fundamentar  o  primeiro 
estabelecimento  nesses  campos,  na  mesma  situação  em  q' 
já  tinha  principiado  o  Tenente  Cândido,  pois  inda  q'  não 
tem  toda  a  suficiência  para  ahy  nos  fortificarmos  sempre 
hé  a  melhor  q'  por  hora  devemos  considerar  mais  útil  p.^ 
estar  dentro  dos  Campos,  junta  a  sabida  do  mato  de  onde 
com  facilid.®  se  pode  comunicar  p.*  fora,  conduzir  ahy  os 
necessr.®*  de  povoado,  e  milhos  das  rossas  que  estão  plan- 
tadas sem  risco  do  Gentio  os  atacar,  por  q'  não  surcão  os 
matos  q'  medeão  athé  a  sabida  do  Carrapato,  e  quando 
possa  haver  algum  receyo  com  bua  pequena  escolta  se  evita 
todo  o  perigo. 

A  fortificação  em  q'  por  horas  se  deve  cuidar  p.»  de- 
fença  dos  índios  basta  q'  tenha  seis  centos  palmos  de  ter- 
reno em  quadra  levantada  de  estacada  bem  segura  com  seo 
terra-pleno  em  thé  meyo,  de  forma  q'  fique  servindo  dahy 
p.*  sima  a  mesma  estacada  de  parapeito ;  q'  tenha  seo  fosso 
em  roda  com  largura,  e  altura  de  dez  palmos,  e  em  todos 
os  lados  da  Fortificação  se  farão  dous  leitos  mais  levantados 
com  suas  canhoneiras  p.*  ahy  laborarem  as  passinhas  sendo 
necessr.® 

Os  quartéis  q'  fizerem  p.*  a  comodação  da  gente,  e 
guarda  de  muniçoens,  sejão  barriados  p.""  fora,  e  p/  sima 
nos  lados  que  ficarem  expostos  á  campanha,  p.*  que  os  ín- 
dios lhe  não  possão  atacar  fogo  despedidos  em  taquaras  nas 
mesmas  frexas  como  costumão. 

A  aguada  se  poder  ser  deve  estar  dentro,  p.*  q'  lha 
não  infisionem  com  sucos  de  ervas  venenozas,  muito  co- 
nhecidas entre  elles;  e  em  tudo  o  mais  se  devem    pòr    as 
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devidas  cautelas  p.*  observar  os  seos  movim.*<>%  de  forma 
q'  nunca  com  suas  astúcias  possão  valer-se  dos  nossos  de- 
scuidos se  quizerem  uzar  das  suas  traiçoens. 

Esta  import.®  deligencia  hé  preciso  q'  Vm.<^«  a  faça  exe- 
cutar logo  com  toda  a  brevid.®  na  forma  q'  ordeno;  porq' 
de  outro  modo  depois  de  emprendida  tóo  grande  ação,  ven- 
cidas as  mayores  deficuldades  delia,  na  penetração  dos 
matos,  e  aberturas  de  caminhos,  e  nós  tão  adientados  na 
conhecim.***  do  Pays,  seria  grande  nota  desestir  ao  pr.°  en- 
contro q'  a  pouca  cautela  nossa  mal  felicitou;  e  supremir 
aquelles  serviços  q'  tem  custado  tanto  trabalho,  e  tanta  de- 
speza,  de  ficarem  sem  nenhum  efeito,  por  cujo  motivo  sem 
duvida,  ou  objeçáo  algua  os  devemos  continuar  sem  perda 
de  tempo.  Eu  estou  no  projecto  de  fazer  meter  pelo  R.*^ 
Moui^o  (1)  q'  dezagoa  no  de  D.  Luiz^  e  pelo  Pequery  q' 
faz  barra  no  Paraná,  duas  Band/**  a  sahir  por  aquelas  par« 
tes  nesses  mesmo  campos,  e  q'  depois  de  entrarem  nelles 
procurem  ajuntarem-se  com  essa  expedição  afim  de  explorar 
tudo  p/  húa  vez,  e  se  fundarem  aquelles  estabelecimentos 
q'  forem  mais  convenientes  p.*  nossa  segurança  e  p.*  noa 
avançarmos  a  donde  for  precizo,  e  se  conhecer  mayor  uti- 
lidad.*» 

Nesta  intelig.^**  hé  precizo  q^  Vm.^®  faça  promover  com 
brevid.*  todos  os  meyos  necessr.^»  e  possíveis  p.*  o  nosso 
adiantam.**»  e  subsistência  nos  sobre  d.**^  campos,  aprovei- 
tando p.»  isso  todo  o  resto,  que  houver  das  expedi  çoens,  e 
o  fructo  das  mesmas  rossas  q'  estão  plantadas  p.*  a  sua 
sustentação.  Hé  q.*^  se  me  oferece  dizer  a  Vm.*» ,  cuja  pessoa 
g.®  Deos  m.*  an.»  —  S.  Paulo  a  9  de  Fever.°  da  1772  — 
D.  Luiz  António  de  Sousa.  —  Sr.  Tenente  Coronel  AflEonço 
Bottelho  de  S.  Payo. 


(1)  o  rio  de  D,  Luiz  é  o  Yvahy  e  o  rio  Mourão  è  seu  affluente  da 
margem  esquerda.  Na  margem  esquerda  do  Yvahy,  na  barra  do  Mour&o* 
é  que  estava  situada  Villa-Rica,  a  grande  aldeia  de  índios  mansos,  ca- 
techisados  pelos  jesuitas  hespanhões  —  aldeia  que,  com  muitas  outras, 
foi  destruída  pelos  paulistas  em  1632.  (N.  da  R.) 
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Para  o  mes7no 

Pareceme  q'  mandando  Vm,^  juntar  todas  as  relíquias 
e  fragmentos  das  Bandeiras  q'  andarão  no  sertão,  se  poderá 
ajuntar  quazi  todo  o  necessário  para  fundar  a  Fortaleza; 
assim  homens  como  ferramentas,  e  fazendas  ajunte  tudo  e 
aproveite  tudo,  por  q'  me  parece  se  Vm.^**  puder  juntar 
huma  Companhia  de  cem  homens  trabalhadores,  preparados 
de  todos  os  instrumentos  necessarids  para  fazer  a  obra,  e 
armados  das  suas  armas  pare  se  defenderem  do  Gentio^ 
sendo  bem  governados  por  pessoa  capaz,  se  poderá  fazer  a 
fortaleza. 

Se  Vm.^  isto  consegue  pode  dar  por  bem  empregado 
todo  o  trabalho,  e  risco  de  vida  em  q'  se  tem  metido,  por 
ser  a  dita  fortaleza  muito  útil  por  q'  não  sj  se  segura,  e 
fortifica  este  grande  serviço  para  S.  Mag.®,  como  lhe  tenho 
tido,  mas  pode  ser  se  torne  a  meter  de  paz  o  Gentio  que 
hé  muito  vario  e  mudável  nas  suas  rezoluçoons,  procuran- 
do-se  occazião  de  lhes  prender  as  mulheres  e  os  Cnpitães 
e  obrigando-os  a  sugeitar  por  força  (1).  Como  também  polé 
ser  que  se  descubra  alguma  vereda  para  chegarmos  ao  ouro 
de  Apucarana,  que  se  assim  suceder,  teremos  hu:is  poucos 
de  mil  homens  de  Minas  e  de  outras  partes  que  nos  ve- 
nhão  ajudar. 

Deos  guarde  a  Vm.^ —  S.  Paulo  a  10  de  Fe  vomito  de 
1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza  —  Sr.  Cor.«*  Af.*»  Bo- 
telho de  S.  Payo. 


(1)  EIste  systema  de  amansar  e  civilisar  os  índios  estava  em  perfeito 

eontraste  com  o  que  era  empregado  pelos  jesuítas.  Kra  a  verdadeira  ca- 

cada  de  Índios  para  serem  vendidos  depois  como  escravos  sob  a  denomi- 

naç&o  de  administi'<idos, 

(N.  da  R.) 
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Para  o  mesmo 

Remeto  a  Vm.<^*»  a  planta  q'  mostra  a  formalid.®  em  q' 
poiíco  mais  ou  menos  hade  ser  feita  a  Fortaleza,  o  ambif^ 
q'  ha  de  ter,  e  o  lugar  das  cazas  para  a  Povoação  q'  ha  de 
ííomprehender  dentro;  quem  a  governar  a  deve  acomodar 
o  mais  q'  for  possivel  ao  sitio  que  deve  escolher  p.*  ella, 
o  p.*  encortar  a  obra  me  lembrava  que  em  lugar  dos  ân- 
gulos ugudos  q'  formão  os  baluartes,  bastarão  quatro  torres 
nos  cantos,  bem  terraplenadas  e  bem  seguras  para  poder 
jngar  nellas  a  artelharia,  feitas  pela  forma  antiga  para  se 
defenderem  das  setas  e  das  escadas  dos  índios  por  serem 
estas  as  mesmas  armas  de  q'  defeudião  os  nossos  antepas- 
sados. Deos  gd.®  a  Vm.^® —  S.  Paulo  a  13  de  Fervererio 
de  1772.  —  D,  Luiz  António  de  Souza, 


Parte  desta  cid.®  de  S.  Paulo  o  Alf.«^  Jozé  Joaq.™  César 
e  o  Sarg,**»  M.®^  Gomes  com  cartas  e  ordens  p.*  o  Cor.**  Af. 
Bot.**  de  S.  Payo  e  Souza,  q'  se  acha  no  Sertão  de  Tibagy 
ou  campos  de  Guarapuaba.  Ordeno  a  todos  os  OfF.®»  de  Mi- 
lícia ou  Justiça  dêm  toda  a  ajuda  e  favor  aos  sobre  ditos 
Officiaes,  e  cavallo  se  necessr.**  for,  por  hirem  também  en- 
carregados de  dr**»  pertencente  a  Real  Fazd.*  para  q'  se  lhe 
não  siga  prejuízo  algum,  —  S.  Paulo  a  14  de  Fevereiro  de 
1772.  —  E  cazo  haja  passagem  de  despovoado  em  q'  se 
recee  perigo  de  algum  roubo  os  sobre  d.®«  oflBciaes  de  guerra 
e  Justiça  os  mandem  acompanhar  e  escoltar  para  sua  se- 
gurança sendo  necessário.  —  Era  ut  supra  —  Com  a  Rvr- 
òrica  de  S.  ExJ" 
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Para  o  Ten.^  Cor.*^  Afonso  BottelJiO 

Para  de  melhor  modo  facilitar  a  todo  o  povo  a  entrada 
desses  scertoens  do  Tibagy  mandei  publicar  bando  nesta  cid.«, 
do  qual  lhe  remeto  incluso  as  duas  copias  p.*  o  mandar 
publicar  por  todo  esse  contin.*®  afim  de  que  tenhamos  mais 
gente  p.*  as  expediçoens.  Deos  g.®  a  Vm.**  —  S.  Paulo  a 
14  de  Fevereiro  de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza  — 
Sr.  Tenente  Coronel  AflEònço  Bottelho  de  S.  Payo  e  Souza. 


Para  o  mesmo 

Remeto  a  V.  S.  o  dinhr.®  que  me  diz  na  sua  carta  ne- 
cessitava p.*  pagar  o  empréstimo  q'  lhe  fizerfío  alguns  par- 
ticulares p.*  as  despezas  do  Real  servisse,  q'  importao  a 
q.**  de  seis  mil  cruzados,  os  quaes  se  entregarão  nesta  Junta 
ao  Alfr.«  Jozé  Joaq."  César,  conforme  consta  da  Relação  as- 
signada  pelo  escrivSo  da  mesma  Junta  Bonifácio  José  de 
Andrada,  e  recibo  do  d.°  Alfr.*  em  q'  declara  ter  recebido 
as  barras  e  dinhr.*  de  q'  se  faz  menção :  a  saber  cinco  mil 
cruzados  p.*  os  gastos  q'  V.  S.  diz  fizera  nesta  próxima 
entrada  p.*  os  campos  de  Guarapuava,  e  quatro  centos  mil 
reis  p.*  pagam.*<*  das  ferias  das  obras  da  Fortaleza,  e  de 
tudo  mandará  V.  S.  conta  exacta  a  esta  Junta  com  as  cla- 
rezas  necessp."  p.*  nellas  serem  examinadas  na  forma  do 
estillo.  Deos  g.®  a  V.  S.  m."  ann.®  São  Paulo  a  14  de  Fe- 
vereiro de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza. 

Acompanha  esta  carta  húa  Relação  das  barras  de  ouro, 
e  dinhr.®  q'  leva  o  Alfr.*  José  Joaq.°  César,  que,  tudo  em- 
porta  a  quantia  de  dous  contos  e  quatro  cento  mil  rs.  —  de 
que  passou  recibo  nas  costas  da  dita  Relação,  etc. 
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Para  o  Oap.^  mor  de  Sorocaba 

As  mulheres  q*  voltarão  do  porto  de  Aritaguaba  p.*  essa 
V.*  e  se  acham  retidas  na  cadea  á  m.*  ordem,  mande  Vm. 
soltar  logo,  exceptuando  Inácia  Roiz  da  Guerra,  que  será 
conservada  na  mesma  prizam,  ou  obrigada  a  dar  fiança  de 
viver  honestam.*®  e  com  socego,  sem  perturbar  o  Bairro,  em 
q'  assiste,  sob  pena  de  q'  havendo  novas  queixas  contra 
ella,  ser  remetida  infallivelm.*®  p.*  a  mais  remota  Povoação 
das  q'  novam.*®  se  tem  erigido  nesta  Capitania.  As  mais  fará 
Vm.*'*  entregar  os  documentos  incluzos  q'  lhes  pertencem 
p.*  poderem  cuidar  na  conclusão  de  seus  cazamentos,  e  q' 
se  assim  não  fizerem,  da  mesma  forma  serão  remetidas  na 
primr.*  monçam,  q'  se  oferecer  p.*  a  Praça  do  Guatemy. 
D.»  g.«  a  Vm.<^  —  S.  Paulo  13  de  Fevr."  de  1772  —  D. 
Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap."*  mór  José  de  Almd.» 
Leme. 

P.  S.  Hé  preciso  q'  Vm.^®  faça  toda  a  diligencia  por  saber 
onde  para  Pedro  Alexandrino,  e  me  avize  do  que  houver  com 
todo  o  segredo. 


Para  o  CapJ*^  André  Dias 

O  Ill."*<*  Ex.™®  Sr.  Gen.**  manda  remeter  a  Vm.^«  os  re- 
querimentos incluzos  dos  Cuyabanos  para  se  executar  o 
despacho,  q'  em  hum  delles  vai  proferido.  Assim  o  fará 
Vm.^  praticar  p.*  q'  uem  os  d.***  viandantes  tenhão  detrim.*» 
com  mais  demora  na  sua  viagem,  nem  esse  porto  fique 
destituido  de  gente  da  Marinha  para  qualquer  Expedição, 
que  se  ofereça  do  Real  Serviço.  De  todos  os  Pilotos,  e  pro- 
eyros,  q'  ficarem  de  reserva  fará  Vm.^«  húa  rellaçam,  e 
igualm.^  outra  de  todos  os  q'  agora  forem  na  monção  do 
Cuyabá,  q'  ambas  mandará  asinadas  ao  mesmo  Sr.  q'  assim 
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ordena.  D.«  g.«  a  Vm.^«  S.  Paulo  a  27  de  Fever.®  de  1772. 

—  Sr.  Cap."  André  Dias  de  Alm.^* —  O  AJvdJ^  de  Ordens 

—  P.  S.  Ordena  mais  o  mesmo  Senhor,  que  nas  vésperas,  q' 
a  monçam  estiver  p.*  partir  lhe  faça  Vm.^®  avízo  para  re- 
meter as  cartas  do  serviço,  q'  hao  de  levar  p.*  o  Sr.*"  Gen.**  de 
Mato  groço,  sem  as  quaes  não  devem  partir.  Era  ut  supra. 


Bando 

Dom  Luiz  António  de  Souza.  etc.  —  Porq.**>  hém.^  útil 
e  necessário  ao  serviço  de  S.  Mag.®  continuar  a  conquista, 
e  estabelecimento  dos  Sertoens  de  Tibagy,  Campos  de  Gua- 
rapuava, Descobrim.***  da  Serra  Apucarana,  a  cujo  respeito 
tenho  mandado  publicar  repetidos  Bandos,  convidando  os 
Povos  p.*  se  dirigirem  a  procurar  nesse  grande  serviço  os 
seus  próprios  interesses,  e  declarando  nos  mesmos  Bandos 
as  promessas,  q'  lhes  fiz  em  nome  de  S,  Mag.®  para  serem 
premiados  com  aquellas  mercês,  que  o  mesmo  Sr.  foi  ser- 
vido mandar  declarar  aos  que  melhor  o  servissem  na  d.» 
empreza,  em  q'  até  agora  só  se  tem  trabalhado  a  dispên- 
dios da  sua  Real  Fazenda,  sem  jamais  se  animarem  os  seus 
vassalos  nesta  Capitania  a  dezompenhar  aquelle  valor  an- 
tigo, com  que  se  distinguiram  sempre  os  seus  Naturaes 
nos  séculos  passados :  Novam.*®  faço  saber  a  todos  os  mo- 
radores, principalmente  dependentes  deste  Governo,  e  ainda 
aos  de  fora  delle,  q'  os  q'  voluntariam.*®  quizerem  entrar  na 
d.*  conquista,  levantando  bandeiras  em  corpos  suficientes 
de  cem  homens,  lhes  serão  conferidas  pelos  seus  serviços 
aquellas  mercês,  q'  lhes  competirem,  conforme  a  promessa 
q'  lhes  tenho  feito  no  Real  nome  de  S.  Mag.«  e  lhes  serão 
perdoados  quaesquer  crimes,  em  que  tenhão  incorrido,  não 
sendo  da  primr.*  cabeça,  e  daquelles,  q'  srí  ao  mesmo  Snr. 
compete   o    indulto  do  perdam,  ficando    do  mesmo    modo 
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izentos  de  qualquer  execução  q'  lhes  façam  seus  credores, 
em  quanto  andarem  na  mesma  deligencia,  de  cujos  previ- 
legios,  liberdades,  e  izençoens  gozarão  os  dezertores,  que 
tem  sabido  desta  Capitania,  e  também  todo  os  Ventureiros 
q'  quizerem  acompanha-los,  logo  que  se  alistarem  nas  d." 
brandr.**  em  q'  irão  vencendo  o  soldo,  q'  se  lhes  ha  de  con- 
firir  p.*  o  d.*>  eífeito :  E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos 
mando  se  publique  este  a  som  de  caixas  em  toda  a  Capi- 
tania, especialmente  nas  Freguezias  da  Conceiçam,  Naza- 
reth,  Jaguary  e  Juquiri,  e  na  V.*  da  Atibaya,  onde  pre- 
tende erigir  a  sua  bandr.*  o  Alferes  Jozé  Feliz  Sintra,  q' 
novam.*®  se  oflferece  voluntr.^  com  João  de  Azevedo,  e  Jozé 
Joaquim  Marianno  p.^  o  comando  delia.  Ordeno,  e  mando  a 
todos  os  officiaes  de  Milícias,  e  ordenanças  dos  mesmos  de- 
í-tritos  concorram  eficazmente  com  suas  diligencias,  afim 
de  completar-se  a  d.*  bandr.* ,  advertindo  q'  se  entre  o  Povo 
das  ditas  Freguezias,  ou  ainda  de  foi*a  delias  houverem 
pessoas  mal  intencionadas,  que  com  palavras  sediciozas  en- 
trem a  embaraçar  os  progressos  desta  import.®  diligencia, 
aconselhando  mal  aos  q'  quizerem  empregar-se,  p.*  q'  dei- 
xem de  fazelo  assim,  sejam  logo  prezos,  e  remetidos  á  mi- 
nha ordem  a  este  corpo  da  Guarda  p.*  serem  remetidos 
por  tempo  de  dous  annos  a  trabalhar  nas  galés  das  Forta- 
lezas, na  forma  das  ordens  de  S.  Mag.®  e  para  q'  assim  se 
execute,  e  q'  chegue  á  noticia  de  todos  faço  lançar  este 
Bando  q'  depois  de  registado  na  Secretaria  deste  Governo 
se  faça  logo  publicar  nas  sobre  ditas  Freguezias,  de  onde 
virá  certidão  p.*  assim  constar.  Dado  nesta  Cidade  de  São 
Paulo  aos  doze  de  Março  de  mil  setecentos  setenta  e  dous* 
—  Thomaz  Pinto  da  Silva,  Secretario  do  Governo  o  fez 
escrever.  —  Dom  Luiz  António  de  Souza. 

Porq.*°  o  Alferes  Jozé  Felis  Sintra  se  oflFerece  volunta- 
riam.**»  a  levantar  húa  bandr.*  de  cem  homens  p.*  entrar  no 
Sertão  do  Tibagy,  levando  por  sobalternos  da  mesma  ban- 
dr.*  Jozé  de  Azevedo,  e  Jozé  Joa.q."»  Marianno :  Ordeno  a  tor 


—  go- 
dos os  Capitaens  de  ordenanças  das  Freguezias  da  Con- 
ceiçam,  de  Nazareth,  Atibaya,  Jaguary  e  Juquiri,  que 
sendo-lhes  esta  aprezentada,  imediatam.*®  fagam  passar 
mostra  ás  suas  companhias  com  assistência  do  sobre  d.* 
Jozé  Fèlis  Sintra,  p.*  q'  todos  os  q'  voluntariam.^  quize- 
rem  acompanhalo  na  referida  deligencia,  com  elle  se  possão 
alistar  livrem.®,  inda  aquelles  criminosos  q'  o  nam  forem  da 
primr.*  cabeça;  com  a  certeza  q'  lhes  serão  perdoados  outros 
quaesquer  crimes,  em  q'  tenhto  incorrido,  em  attençam  a 
diligencia  a  q'  vam  empregar-se,  p.*  o  que  devem  concor- 
rer efficazm.*®  os  sobre  d.®»  Capitaens  das  referidas  ordenan- 
ças, congregando  a  todos  os  q'  puderem,  e  forem  mais 
capazes  p.*  se  erigir,  e  completar  a  d.*  bandr.*  em  que  hao 
de  ir  vencendo  o  soldo,  q'  se  tem  conferido  aos  mais,  sendo 
alem  disto  izentos  de  serem  airigadores  por  seus  credores 
durante  a  mesma  dilig.*^  e  preferidos  nas  datas  das  terras 
mineraes,  q'  se  descobrirem,  o  q'  espero  cumprão  os.  d.** 
Capitaens  inteiram.^  na  forma  q'  tenho  ordenado.  —  São 
Paulo  a  11  de  Março  de  1772.  —  Com  a  Rubrica  de  H.  Ex^^ 

Porq.*o  em  virtude  dos  Bandos,  q'  fiz  publicar  p.*  a 
conquista  dos  Sertoens  de  Tibagy,  e  seu  estabelecim.*<*  se 
oferece  ao  Alf.»  Jozé  Felis  Sintra,  da  Freg.*  da  Conceição, 
a  entrar  voluntariam.*®  com  hua  bandr.*  de  cem  homens  na 
referida  conquista,  e  p.*  assim  o  conseguir  necessita  q'  as 
Justiças  o  nam  persigam  pelo  crime  em  q'  se  acha :  Ordeno, 
e  mando  a  todos  os  Ministros,  e  mais  off.*'de  Justiça  da 
Jurisdiçam  deste  Governo,  se  não  entendão  com  o  sobre  d.<> 
Jozé  Felis  [Sintra  pelo  crime  em  q'  tiver  incurso  no  seo 
Juízo,  em  attenção  á  útil  diligencia  do  Real  serviço  p.*  q.' 
se  oferece,  pela  qual  lhe  ha  de  ser  perdoado.  S.  Paulo  a 
12  de  Março  de  1772. —  Com  a  rubrica  de  S.  JSxJ" 

VoT^.^  Manoel  André  de  Vasconcellos  se  oflferece  vo- 
luntariamente a  levantar  húa  bandr.*  de  cem  homens,  p.* 
entrar  no   Sertão   do   Tibagy,  levando   por   sobal ternos  da 
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mesma  bandr.*  aos  q'  elle  nomear:  Ordeno  a  todos  Capi- 
taens  de  ordenança  da  V.*  de  Itú,  e  das  mais  Villas  e  Freg.^«, 
onde  elle  julgar  conv.**  q'  sendo-lhes  esta  apresentada,  ime- 
diatam.^  façam  passar  mostra  as  suas  C!omp.<^  com  assistên- 
cia do  sobre  d°  M.«*  André  de  Vascon.**»» ,  p.»  q'  todos  os  q' 
voluntariam.^  quizerem  acompanhalo  na  refer.*  dilig.*  com 
elle  se  possão  alistar  livremt*®  inda  aquelles  criminozos,  q* 
o  nao  forem  da  primr.* ,  cabeça,  com  a  certeza  q'  lhes  serão 
perdoados  outros  quaesquer  crimes,  em  q'  tenham  incorrido 
em  attenção  a  dilig.*  a  q'  vão  empregar-se,  como  também 
ficarão  izentos  de  qualquer  excecução  q'  lhes  facão  seus 
credores,  era  q.^  andarem  na  mesma  dilig.',  de  cujos  previ- 
legios,  liberd.***  e  izençoens  gozarão  os  Dezertores,  q'  tem 
sabido  desta  capitania,  e  também  todos  os  Ventur.®*  q'  qui- 
zerem  acompanhalos  logo  q'  se  alistarem  nas  d.*"  bandeiras, 
e  iram  vencendo  o  soldo,  q'  se  lhes  ha  de  conferir  p.*  o 
d,®  eflfeito:  p.*  o  q'  devem  concorrer  efficazm.^os  sobre 
d.®"  Capitaens  das  refer."  ordenanças,  congregando  a  todos 
os  q'  puderem,  e  forem  mais  capazes  p.*  se  erigir,  e  com- 
plelar  d.*  bandr.*  de  cem  homens,  os  quaes  seram  preferi- 
dos nas  datas  das  terras  mineraes,  q'  se  descobrirem,  o  q' 
espero  se  cumpra  inteiram.*  na  forma  q'  tenho  ordenado. 
—  S.  Paulo  a  13  de  M^irço   de  1772.  —  Com  a   rubrica  de 


Para  o  Oap."^  André  Dias. 

Pelo  requerim.^  dos  Cuyabanos  q'  a  Vm.<^«  remeti  p.' 
se  lhe  dar  a  g.^  de  mareação  necessária  p.*  a  sua  conducta, 
verá  Vm.^®  o  meo  desp.**  que  mandando  eu  se  lhe  dessem  os 
pilotos  e  proeiros  necessários  adverti  q'  em  primr.*  lugar 
fossem  estes  dos  q*  tem  praça  em  Guatemy,  não  sendo  soltr.<>% 
pois  quero  q'  em  atenção  aos  q'  tem  servido,  sejão  prefe- 
ridos p.*  estas  viagens  aos  mais  q'  andão  de  fora,  e  p.*"  q' 
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(las  pelaçõens  q'  ordeney  se  fizessem,  e  Vm."  m-^^***,  vejo  o 
ox)ntr.*>  do  que  mandey,  e  que  m.*^'  dos  avulsos  são  os  q' 
tiverão  preferencia  p.*  hirem  nesta  monção :  Sou  a  dizer  a 
Vm.<^q'  deve  excecutar  esta  diligencia  na  forma  q'  lhe  or- 
deney, p/  não  ficar  responsável  da  falta  q'  houver  em 
qualq/  occasião  q'  se  ofereça  p.*  as  diligencias  do  Real  Ser- 
viço. Por  este  principio  deve  Vm.^®  não  consentir  q'  esse 
Porto  fique  sem  pilotos  e  proeiros  desembaraçados  p.*  qualq/ 
occasião,  e  qd.®  não  haja  n.®  suflBciente  em  q'  se  possa  fa- 
'/sB?  a  escolha  com  iguald.® ,  principal/*  p.*^  proeiros  de  q' 
vejo  falta  na  relação,  devem  ficar  alguns  escravos  peritos 
na  marinha,  como  são  os  do  Dr.  Ant.®  José,  P.®  Angelo  e 
outros  q'  vejo  incluzos  na  lista,  q'  fica  em  meo  poder ;  e 
p>  q'  em  nada  possa  haver  falta,  nos  cazos  q.'  os  mesmos 
Cuyabanos  careção  de  algum  auxilio  p.*  passarem  esteR.** 
em  té  Itapura,  por  ser  onde  carecem  de  gente  que  entenda, 
se  lhes  podem  dar  os  q'  forem  precizos  com  a  obrigação 
infalível  de  voltarem  dahy  para  sima,  dando  para  isso  fia- 
dores q'  fica  ião  responsáveis  por  toda  a  falta  se  praticarem 
o  contrario  desta  m.*^  determinação. 

Vay  carta  p.*  o  Sr.  Gen.**  de  Mato  groço  sobre  as  suas 
depend." ,  q'  estimarey  sejão  bem  sucedidas  seguindo-se-lhe 
o  ef.^^a  que  se  dirigem  as  m."  recomendaçoens,  os  quaes 
quando  se  faça  precizo  farey  com  a  mespia  eficácia  ao  Ex."* 
Sr,  Luiz  de  Albuquerque,  q'  novam.*®  vay  governar  aquella 
Cap."»** 

Todas  as  mais  depend.*«de  Vm.<^«  ficão  na  m.'  lembrança, 
e  em  havendo  mais  oportuna  occazião  serão  deferidas. 

As  cartas  de  serviço  encarregue  Vm.^aos  Cuyabanos 
de  melhor  capacid.*  com  recibo  q'  me  enviará. 

Deos  guarde  a  Vm.^« — S.  Paulo  a  25  de  Março  de 
1772.  —  D.  Luiz  Ant.^  de  Souza.  —  Sr.  Cap.°*  André  Dias 
de  Almeida. 
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Para  o  CayJ**  BalthezaT  Roiz  Borba 
pelo  expediente  de  ordens 

O  111.'»^  e  Ex.">*  Senhor  General:  Costando-lhe  que  os 
Povos  estão  sobre  saltados  com  a  noticia  de  se  passar  mo- 
stra p."  tirar  gente  p.'  o  Guatemy  :  Ordeno  a  Vm.*^«  que 
pela  sua  parte  cuide  quanto  lhe  for  possível  em  socegíir 
a  todos  tirando-lhes  semelhante  receyo  e  apacientando-os 
que  tal  não  há,  e  que  sem.®'  noticias  só  nascem  de  pes- 
soas urgolhozas/inuteis,  e  perturbadoras  do  socego  publico, 
das  quaes  quizera  ter  verdadr.®  conhecimento  p.*  se  dar  o 
castigo  q'  merecem. 

Nestes  termos  ponha  Vm.^®  todo  o  cuid.<>  em  socegar 
o  Povo  desvanecendo  estas  mentirozas  noticias  na  forma  que 
ordena  o  mesmo  Senhor,  q*  do  contr.°  se  dará  p.*"  m.^  mal 
satisfeito.  D.«  g.«  a  Vm.«»  — S.  Paulo  a  13  de  Abril  de  1772 


Para  o  SargP  mor  Manoel  OaetJ'  Zuniga^ 
pelo  expediente  de  ordens 

O  Ill.°*<*e  Ex.°?*»  Snr.  General :  Costando-lhe  que  as  Tro- 
pas Aux.«**  e  Povos  desta  Capitania  se  achão  receozos,  e  so- 
bre saltados  por  se  espalhar  entre  elles  a  orgulhoza  noticia 
de  se  passar  mostra  para  tirar  gente  p.*  o  Guatemy  :  ordena 
a  Vm.*=®  q'  pela  sua  parte  cuide  quanto  lhe  for  possível  em 
socegar  a  todos  os  ofRciaes,  e  soldados  do  seu  comando,  ti- 
rando lhes  semelhante  receyo,  e  capacitando-os  q'  na  verd.® 
tal  não  há,  e  q'  estas  cedeciozas  noticias  só  nascem  de  pes- 
soas orgulhozas,  inúteis,  e  perturbadoras  do  socego  publico 
das  quaes  quizera  ter  o  verdadeiro  conhecimento  para  se- 
rem castigailas  como  merecem. 

Nestes  termos  fará  Vm.<^®  toda  a  diligencia  por  desva- 
necer a  mentira  de  semelhantes  noticias,  e  tirar  aos  homens 
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todo  o  receyo  na  forma  que  ordena  o  mesmo  Senhor,  de 
cuja  ordem  assim  o  partecipo  a  Vm.^®q'D.'  g.®  —  S,  Paulo 
a  20  de  Abril  de  1772.  —  Senhor  Sarg.*<»  mor  Manoel  Cae- 
tano de  Zuniga. 

Foi  outra  do  mesmo  teor  ao  Ajudante  Theotonio  José 
Zuzarte,  ao  Cap."'  mór  da  Cidade,  ao  de  Parnahyba,  ao  de 
Mogy  das  Cruzes,  e  ao  de  Itú. 


Para  o  Cap.^  Mór  de  Sorocaba. 

O  IlL'"^  e  Ex."*"  Senhor  General :  constando-lhe  q'  os  Po- 
vos estão  receozos,  e  sobre  saltados,  por  se  espalhar  entre 
elles  a  orgulhoza  noticia  de  se  passar  mostra  para  tirar 
gente  para  o  Gaatemy :  Ordena  a  Vm.^®  que  pela  sua  parte 
cuide  q.*<*  lhe  for  possível  em  socegar  a  todos  os  q'  perten- 
cem ao  destricto  da  sua  jurisdição  tirando-lhes  semelhante 
receyo,  e  capacitando-os  na  verd.*  q'  tal  não  ha,  e  q'  estas 
cediciozas  noticias  só  nascem  de  pessoas  orgulhozas,  inú- 
teis, e  perturbadoras  do  socego  publico  das  quaes  quizera 
ter  o  verdadr.^  conhecimt.*^  para  serem  castigadas  como 
merecem. 

Nestes  termos  fará  Vm.^  toda  deligencia  por  desvanecer 
a  mentira  de  semelhantes  noticias,  e  tirar  ao  Povo  todo  o 
receyo  na  forma  q'  ordena  o  mesmo  Senhor,  q'  do  contr.^ 
se  dará  por  m.*<*mal  satisfeito  pelo  prejuízo  q'  pode  resul- 
tar aos  mesmos  Povos,  e  ao  serviço  de  S.  Mag.*  de  seme- 
lhante dezordem. 

O  mesmo  111.™°  e  Ex."*°  Senhor  General  juntam.**  ordena 
a  Vm.^  q'  na  diligencia  de  se  completar  o  mesmo  cam.<>  do 
Sertão  até  o  R.°  Grande  ponha  Vm.^omayorcuid.^  fazendo 
multiplicar  neste  importante  serviço  a  mayor  força  de  gente 
q'  lhe  for  possivel  p.*  concluir  com  a  brevid.**  que  dez.*  e 
poder  mostrar  no  tempo  do  seo  Governo  as  utilidades  q' 
pelo  mesmo  cam.**  podem  rezultar  a  toda  esta  capt.*  e  aos 
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novos  moradores  do  Guatemy,  por  cujo  respeito  com  reco- 
mendação m.*^  eficaz,  manda  dirigir  a  Vm.^®  esta  ordem  para 
q'  fique  sendo  incessante  na  sua  prompta  execução,  e  q' 
do  estado  em  q'  se  achar  a  referida  deligencia,  conforme  as 
not.**  que  tiverem  vindo  dos  q'  nella  entrarão  lhe  faça 
Vm.*^  prompto  avizo,  e  de  tudo  o  mais  que  for  necessr.<> 
p.*  a  sua  concluzao,  a  q'  nao  faltará  com  as  devidas  provi- 
dencias que  vm.^*  julgar.  Hé  o  que  se  me  offerece  partici- 
par a  Vm.*^*de  ordem  do  mesmo  Senhor,  dezejando  muito 
q'  confirme  neste  import.®  serviço  aquele  cred,°,  e  destincto 
conceito  q'  se  tem  formado  da  sua  pessoa.  G.®  Deos  a 
Vm.^  p.''  m.»  an.*  —  Sr.  Cap.°*  Mor  Jozé  de  Alm.^*Leme.  — 
O  ajudante  de  ordens  António  Lopes  de  Azevedo. 

Porq.^°  hé  conv.®  ao  serv.**  de  Deos,  e  de  S.  Mag.®  con- 
tinuarem se  as  conquistas  do  Tibagy,  p.*  reduzir  á  pefeita 
obed.»  as  barbaras  Nações,  q'  habitao  os  campos  de  Guara- 
puava ;  e  para  a  boa  execução  deste  import.®  projecto,  se 
faz  precizo  apromptar  todos  os  soccorros,  e  prevenções,  com 
q'  successivamente  se  devem  sustentar,  e  conduzir  naquel- 
las  distancias  as  Tropas  q'  pertendo  expedir  nestas  conquis- 
tas :  ordeno  ao  Ten.®  CJor.®^  Alffonço  Bot.°  de  S.  Payo  e 
Souza,  q'  em  observância  das  ordens,  q'  lhe  tenho  expedido 
p.*  o  d.*>  eff.%  faça  apromptar  tudo  sem  perda  de  tempo,  e 
q'  logo  no  mesmo  cont.®  de  Curitiba,  e  curso  da  estrada 
geral,  té  a  devido  da  Faxima,  mande  fazer  com  exacta  cla- 
reza hum  calculo  de  todos  os  gados,  e  cavalgaduras,  com 
q'  formão  as  fazendas  do  referido  tr.**,  com  destinção  de 
mancos,  q'  servem  p.*  os  costeyos  delias,  e  de  todos  os 
mais  q'  pertencem  ao  fundo,  e  rendim.^**  das  suas  criações, 
mandando  logo,  sem  excepção  de  pessoa  noteficar  a  todos, 
que  sem  ordem  deste  Governo,  não  possão  tirar  p.*  fora  do 
mesmo  cont.«  parte  alguma  dos  d.<»*  gados,  ou  cavalgaduras, 
por  se  carecer  delles  no  serv.®  de  S.  Mag.® ,  a  cuja  ordem 
os  mando  subster,  p.*  lhe  serem  pagos  p.**  sua  Real  Fazd.*, 
no  cazo  de   serem   precizos,   e    sub  pena  de   serem  aspe- 
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ram.^  castigados  todos  osq'  obrarem  o  contr.<>  em  detrim.*** 
do  mesmo  Real  serv.» ,  p.*  q'  fielmente®  devem  concorrer,  e 
do  mesmo  calculo  me  enviará  logo  sem  demora  huma  conta 
formal  de  tudo  o  q'  houver,  p.*  vir  no  pleno  couhecim.*<> 
do  mais  q'  faltar,  e  se  poderem  precaver  em  tempo  as  ne- 
cessr.**  providencias,  p.*  cujo  eff.^  espero  q'  assim  o  exe- 
cute fielmente,  na  forma  q'  tenho  ordenado.  S.  Paulo  ali 
de  Mayo  de  1772.  —  Com  a  rubrica  de  S.  iKr.* 

Acompanhou  esta  Ordem  huma  Relação  q*  fica 
regdP^  neste  mesmo  l.^  a  /}*  56 


Porq.^^^me  hé  precizo  hum  claro  conhecim.*^  das  fazen- 
das q^  se  vão  formando  nos  lados  da  estrada  geral,  que 
discorre  de  Sorocaba  a  Itapetininga,  V.*  da  Faxina,  campos 
de  Butucatú,  e  entradas  do  Sertão  de  Paranapanema :  ordeno 
ao  Sargento  mor  Manoel  Joaq.™  da  S.*  e  Castro,  que  pas- 
sando ao  referido  contin.®  tome  em  Relação  todas  as  fazen- 
das, que  nelles  se  acharem  formadas,  distancias  a  q'  ficão 
da  mesma  estrada,  e  das  respectivas  Povoações  a  q'  são 
anexas,  descrevendo  com  exacta  clare/a  todos  os  gados,  e 
cavalgaduras,  de  q'  se  compõem,  assim  dos  q'  pertencem 
ao  costeyo  delias,  como  dos  de  criação,  em  q'  se  funda  o 
seu  augmento ;  cuja  deligencia  executará  com  toda  a  bre- 
vid.®  sem  excepção  de  pessoa,  e  me  remeta  sem  demora 
huma  conta  formal  de  tudo  o  que  achar,  na  fr.*  que  tenho 
ordenado.  S.  Paulo  a  11  de  Mayo  de  1772. —  Com  a  ru- 
brica de  S.  Ex.^ 
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Noticia  das  fazendas  q'  ficam  pJ"  apJ^  Wuíucatú,  e  Oaa- 
rey^  e  encruzilhada  de  novo  cam.^  q'  prtyanmam}^  se 
abre  pJ"  o  Guatemy. 

1  —  »  Estanislau  de  Campos,  douo  da  fazenda  de    Guarey. 

2  —  »  Fazenda  do  Payol.  de  Ant.°  Bicudo,  ou  de  seu  genro 

José  Giz. 

3  —  »  Fazenda  de  Tatu,  q*  foy    de  Jozé  de   Campos,    lioje 

dos  Religiozos  do  Carmo. 

4  —  »  Fazenda  da  Barra  de  Paranapanema,  de  M.®^  Paes. 

5  —  »  Fazd.*  da  Barra  de  Paranapanema,  e  Itapetininga,  de 

Salvador  de  Oliveira. 


Xellação  das  faid."""  q*  se  achão  nos  lados  da  estrada  ge- 
ral desde  Sorocaba  té  a  V.^  d<i  Faxina^  campos  de 
Wutíicatú,  e  entradas  do  Sertão  de  Paranapanema. 

1*  Fazd.» 

Fulano  possue  huma  fezenda  na  paragem  de  tal,  em 
dist.*  de  tantas  legoas  da  estrada,  e  de  tantas  da  Povoação 
de  tal,  na  qual  fazenda  se  achão. 

vacas  de  criação tantas 

novilhas tantas 

touros,  e  boys  capados tantos 

egoas  de  criação       tantos 

potros tantos 

cavallos  mansos  de  costeyo  ....    tantos 

boys  mancos tantos 

E  assim  todo  o  mais  género  de  criações,  e  plantas 
q'  se  fabricarem  na  mesma  fazd.*^  se  lançarão  pela  mesma 
ordem,  como  também  os  Piães,  ou  escr.<»»  q'  tem  p.*  o  seu 
costeyo,  e  os  nomes  dos  fazd.**',  que  as  feitorizão,  etc.  — 
Com  a  imbrica  de  S.  Fx."" 

7 
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Porq.^°  em  virtude  dos  Bandos,  q'  fiz  publicar  p.*  a 
conquista  do  Tibagy,  se  ofi^.®  o  Cap.f*  José  Gomes  de  Gou- 
vea  a  fazer  huma  entrada  ao  d.®  sertão :  e  por  q'  receya 
ser  vexado  pelos  seus  credores  de  sorte,  q'  o  impossibilitem 
p.*  esta  diligencia  ;  e  quer  deixar  consignação  suficiente 
p.*  haverem  de  ser  pagos  sem  prejuízo  d'esta  d.*  de- 
lig.*  nem  do  que  deve  a  seus  credores,  portanto,  lhe  concedo, 
que  deixando  a  referida  idónea  satisfação,  digo  idónea  con- 
signação, a  beneplácito  de  seus  credores,  se  não  possa  en- 
tender cora  eile,  durante  o  tempo  da  mencionada  de- 
lig.*  e  se  aos  d.^®*  credores  se  offerecer  alguma  duvida  nesta 
matr.*  sendo-lhes  mostrada  esta  Portr."^  me  reprezentem 
]).*  dar  a  provid.*  necessr."  á  sua  segurança.  S.  Paulo  a 
12  de  May  o  de  1772.  —  Oom  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Porq.^  era  virtude  dos  Bandos,  q'  fiz  publicar  p.*  a 
conquista  do  Tibagy,  se  off.®  o  Cap.°'  José  Gomes  de  Gou- 
vea,  a  querer  fazer  huma  entrada  ao  d.°  sertão  e  porq' 
p.*  se  aparelhar  p.*  esta  delig.'',  preciza  seus  aprestos, 
de  tempo  p.*  arumar  as  suas  depend.**  e  poder  tratar  dos 
lhe  concedo  três  mezes  de.  .  .  (1)  acesso  durante  os  quaes 
as  Just.**  o  não  prendáo  pelos  crimes  antigos,  em  q'  se. 
acha  culpado,  com  tanto  porem,  q'  g.*^®  ás  Just.**  o  devido 
decoro,  não  lhes  apparecendo  nas  occaziões  publicas  e  evi- 
tando toda  a  occaziáo  de  se  encontrar  com  ellas.  S.  Paulo 
a    12  de  Mayo   de    1772.  —  Com  a  rubrica  de  8.  ExJ" 

Porq.*^  he  conven.^®  ao  serviço  de  S.  Mag.®  e  ao  bem 
comum  desta  capitania  completar-se  a  abertura  do  cami- 
nho que  mando  abrir  para  a  nova  Praça  do  Guatemy,  em 
cuja  deligencia  vay  agora  o  Cap.*"  mór  de  Soroceba: 
ordeno  ao   Sargento   mór   da    mesma   V.*   que   depois  de 


(1)  Ha  aqui  uma  palavra  iilegiyel  no  original. 

(iV.  da  R,J 
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partir  o  referito  Cap.™  raór  nesta  preciza  deligencia  lhe 
faça  seguir  para  o  mesmo  Sertão  todos  os  mantira.^"  q' 
a  sua  custa  se  ficáo  preparaudo  em  sua  caza,  obri- 
gando aos  moradores  do  mesmo  destricto,  que  tiverem 
cavalos,  que  nelles  lhes  façao  conduzir  com  toda  a  brevid.% 
o  q'  enfalivelmente  fará  executar,  sem  que  se  faça  respon- 
sável pop  qualq."*  demora  que  sirva  de  inconveniente  aos 
Interesses  do  Real  Serviço.  S.  Paulo  a  21  de  Mayo  de 
1772.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex°^ 

Os  moradores  e  Fazendeiros  dos  Campos  de  Botucatú 
e  de  Guarahy  apromptarão,  e  venderão  pelos  seos  pjreços 
competentes  ao  Cap."*  mór  de  Sorocaba  Jozé  de  Almd.*  Leme 
os  mantim.*^*  q'  carecer  p.*  a  diligencia  em  que  vay  de 
se  abrir  o  cam.°  p.*^  a  Praça  de  Guatemy,  cujos  mantim.^®» 
lhe  farão  conduzir  nos  seus  cavalos  para  o  payol  q'  tem 
na  entrada  do  mesmo  Sertão;  bem  eatendido  q'  todo  o  q' 
faltar  a  esta  ordem,  se  fará  responsável  do  devido  castigo. 
S.   Paulo   a  21   de  Mayo  de  1772.  —  Com  a  rubrica  de 


A  Ordem  q'  se  acha  registrada  neste  l.^  a  fM  53  acomr' 
panhou  a  Relação  seg}""  das  FazdJ^  q'  se  achão  em 
todo  o  continente  de  Curitiba  e  curso  da  estrada 
geral  the  a  F."  da  Faxina, 

1.»  Fazd.* 

Fulano  pussuhe  huma  fazenda  na  parage  tal,  em  dis- 
tancia de  tantas  léguas  da  Povoação  de  tal,  na  qual  fa- 
2enda  se  achão ; 

Vacas  de  criação  tantas 
Novilhas  tantas 
Touros  tantos 
Bois  capados  tantos 
Éguas  de  criação  tantas 
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Potros  tantos 

Cavalos  mansos  de  costeyo  tantos 

Boys  mansos  tantos 

E  assim  todo  o  mais  genei*o  de  criaçõens  e  plantas  q' 
se  fabricarem  na  mesma  fazd.*  se  lançarão  pela  mesma  or- 
dem, como  também  os  piaens  e  cav.^«  q'  tem  p.*  seu  cos- 
teyo, e  os  nomes  dos  fazendr.^*  q'  as  fabricao,  etc. 

2.*  Fazd.» 

Seguindo  a  mesma  ordem  nas  mais  até  o  fim. —  Corrk. 
d  rubrica  de  S.  Ex."^ 


Para  o  Coronel  AfP  Botelho 

Por  seg.**  V.*  faço  remeter  a  V.  S.  a  copia  das  mes- 
mas ordens  q'  já  lhe  expedi  na  data  de  10  e  11  de  Mayo- 
próximo  passado  para  q'  no  caso  de  se  terem  desencami- 
nhado p>  primr.*  V.*  ou  q'  por  alguma  contingência  se^ 
retarde  mais  a  sua  conducta,  como  muitas  vezes  se  expe- 
rimenta em  semelhantes  distancias,  pode  V  S.  entrar  sem 
perda  de  tempo  na  preciza  e  indispensável  diligencia  de 
fazer  executar  tudo  o  que  em  sy  contem  as  referidas  or- 
dens, p.*  q'  não  possa  haver  deterimento  algum  no  Real 
serviço  de  que  estou  encarregado,  nem  se  embarace  a  ca- 
bal execução  das  Reaes  Ordens  que  me  são  dirigida  ao» 
mesmo  resp.*®,  p.*  cujo  fim  espero  que  aplique  V.  S.  conx 
todo  o  disvello  o  seo  cuid.°  como  costuma. 

Nesta  mesma  occasião  invio  as  faculd.®*  que  concedeo 
o  Rd.°  Vigr.«  Cap.*"^  deste  Bispado  ao  Rd.«  P.«  Bento  Giz'' 
p.*  poder  continuar  no  Ministério  de  parochiar  a  Igreja  e 
moradores  da  Nova  V.*  de  S.  Luiz  de  Guaratuba  e  ao  Rd." 
P.«  Fr.  Bento  Roiz  de  Santo  Angello  para  continuar  no» 
mesmo  Minirtr.^  que  pertendia,  entrando  nas  Expediçõens^ 
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no  Sertão  de  Tibagy,  o  qual  V.  S.  encaminhará  a  donde 
for  mais  conven.^®  —  Deos  guarde  a  V.  S.  —  S.  Paulo  15 
de  Junho  de  1772.  —  D.  Luiz  Ant.^  de  Souza.  —  Sr.  Cop.«* 
Affonço  Botelho  de  S.  Payo. 


Para  o  mesmo 


Estimo  q'  o  Alf.®^  José  Joaquim  e  o  sargento  Manoel 
Gomes  q'  daqui  partirão  em  Fever.**  com  as  ordens  q'  a 
V.  S.  fiz  expedir,  e  quantias  q'  inviey  conforme  os  seus 
svizos  p.*  pagamento  do  q'  se  devia,  chegassem  a  sal- 
vamen.***  e  em  tempo  de  V.  S.  desempenhar  a  sua  palavra 
nos  empréstimos  de  q'  se  valeu  p.*  acodir  as  deligencias 
e  manutenção  dessas  expediçoens  em  beneficio  das  diligen- 
cias as  q'  se  tem  dirigido. 

Em  quanto  ao  q'  V.  S.  me  diz  de  não  ter  tido  mais 
noticia  do  R.**  de  D.  Luiz  depois  da  que  teve  dos  q'  dezertarão, 
a  mim  me  tem  dado  bastante  cuidado  p.*  ser  m.*®  o  tempo 
que  tem  decorrido,  e  não  haver  até  agora  p.^  essas  partes 
nem  p."^  Araraytaguaba  noticia  alguma  q'  possa  socegar- 
me.  Deos  permita  encaminhar  tudo  em  bem  p.»  q'  me  che- 
guem, como  dez.°  O  certo  hé  q'  das  dezordens  do  Cap.™ 
Aranha  não  seguir  a  sua  comp.*  tem  resultado  estas  in- 
certezas com  deterim.***  do  Real  serviço  p.^  q'  se  desajus- 
tarão aquellas  medidas  q'  tinha  tomado  p.*  a  boa  execu- 
ção das  deligencias  a  q'  elle  se  encaminhava,  e  com  o  seu 
desmancho  se  atrazarão  e  desfigurarão  muito,  porem  em 
fim  como  só  D.^  sabe  o  q'  he  melhor  p.*  acerto  das  açoens 
elle  guiará  tudo  como  for  servido. 

Ignacio  de  Souza  Maciel  do  Destricto  das  Lages,  q' 
V.  S.  me  recomendou,  foi  deferido  com  a  justiça  q'  lhe  as- 
sistia e  elle  mesmo  foi  o  p.*^"^  da  primr.*  via  das  ordens  q' 
agora  lhe  remeto. 

He  o  q'  se  me  oferece  dizer  a  Vm.^®  cuja  pessoa  g.^« 
D.»  m.°«  an.<>»  —  S.  Paulo  a  15    de    Junho   de    1772.  —  D. 

Luiz  Ant.^  de  Souza.  —  Sr.  Cor.«^  AflF.«  Bot.^  de  S.   Payo. 
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Para  o  mesmo 

Já  em  outra  digo  a  V.  S.  q'  remeto  a  licença  do  Rd.^ 
Cap.^  p.*  o  P.®  Fr.  Bento  poder  uzar  do  seu  Ministério, 
dizer  Missa,  e  administrar  os  Sacramentos  em  qualq/  das 
expediçoens  q'  entrarem  p.*  o  Sertão,  e  como  V.  S.  em 
carta  de  18  de  9br:°  do  anno  pretérito  me  diz  q'  o  tem 
rezolvido  p.*  se  mudar  com  a  sua  fam.*  e  ^outras  mais  a 
hir  povoar  o  Tibagy,  agora  o  pode  encaminhar  a  donde 
julgar  q'  hé  mais  conven.**  p.*  o  Real  Serviço  o  seo  esta- 
belecimento, e  lhe  dará  todas  as  Instruções  necessárias  so- 
bre o  q'  logo  devem  promover  na  parte  em  q'  se  situarem 
p.»  a  sua  melhor  subsistência  e  segurança,  em  cuja  dili- 
gencia, e  nas  mais  de  q'  está  encarregado,  espero  q'  V. 
S.  se  aplique  com  aquelle  zello  e  cuid.°  q'  he  próprio  da 
sua  grd.«  activid.®  Deos  gd.«  a  V.  S.*  —  S,  Paulo  a  16 
de  Junho  de  1772.  —  B.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr. 
Cor.«^  Aff.^  Bot.p  de  S.  Payo  o  Souza. 


Para  o  mesmo 

Sendo-me  prezente  o  mappa  q'  V.  S.  remete  desse  Ser- 
tão segd.*>  as  not."  mais  viridicas  q^  delle  tem,  e  partos 
a  donde  propriam.*^  tem  chegado  o  seo  conhecim.^^,  como 
he  o  R.^  do  Reg.**,  campos  de  Guarapuava,  e  R.**  de  D. 
Luiz,  suposto  q'  nelle  dá  V.  S.  huma  grande  noticia,  prin- 
cipalm.^®  até  onde  tem  chegado  o  seu  exame,  com  tudo 
no  mais  q'  discorre  em  té  o  Paraná,  e  mais  p.***  adjac.*** 
ao  mesmo  sertão,  acho  algumas  varied.®*  e  incertezas,  q^ 
he  precizo  desfazeremse  e  ajustarera-se  nos  seos  próprios 
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lugares  p.*  ficar  o  mappa  curiozo,  oxacto,  e  verdadr.^  em 
todo  o  paiz  que  assigaalar,  q*  são  os  mais  estimáveis  (1). 
Eu  fico  na  diligencia  de  o  pôr  era  limpo  com  toda  a 
curiozid.®  e  emendalo  naquellas  partes  em  q'  se  acha  con- 
trovertido,  mas  p.*  q'  haja  de  ficar  obra  consumada,  e  per- 
feita, nâo  cesse  V.  S  de  atrahir  a  si  e  reraeter-mé  todas 
as  noticias  q'  puder  alcançar  mais  verdadeiras  daquellas 
partes  a  q'  não  tiver  chegado,  nem  puder  examinar  com  a 
sua  própria  vista,  p.*  q'  assim  possa  ficar  completo  com  as 
mais  circunstancias  que  pertenda  ajuntar-lhe  p.*^  verdadr.^ 
conhecim.*^  q'  tenho  de  outras.  He  o  q'  se  me  oferece  di- 
zer a  V.  S.  q'  Deos  gd.®  m."  an.».  —  S.  Paulo  a  16  de 
Junho  de  1772.  —  D.  Luiz  António  ãe  Souza.  —  Sr.  Cor.®* 
Aff.*>  Bot.«  de  S-  Sayo  e  Souza. 


Para  o  mesmo 

Como  indispensavelm.*®  devemos  continuar  nas  dili- 
gencias desse  Sertão  p.*  nos  estabelecermos  ao  menos  nos 
campos  de  Guarapuava,  p.*  q'  não  fiquem  frustadas  as  des- 
pezas  q'  se  tem  feito  a  expensjs  de  tanto  trabalho,  devo 
dizer  a  V.  S.  que  em  quanto  eu  me  demoro  no  ajuste  das 
medidas  que  me  parecem  mais  concern.*®*  ao  felis  êxito 
desta  grande  ação,  que  V.  S.  pela  sua  p.*®  dispondo  tudo 
o  q'  lhe  lembrar  p.*  o  melhor  acerto,  e  chegando-o  a  ponto 
de  podermos  promover  de  rep.*®  qualq.''  entrada  p.^  o 
mesmo  sertão,  diligencia  q'  me  dá  o  mayor  cuid.<>  e  de  q' 
fico  tratando  com  todo  o  disvello  p.*  a  podermos  seguir 
com  felicid.® 


(1)  Este  mappa  não  existe  no  Archivo  do  Estado,  assim  como  não 
exist«)m  muitos  oatros  de  que  se  tem  feito  menção  nestas  publicações. 

o  Archivo  do  Estado  foi  saqueado  no  tempo  da  monarchia  e  tudo 
quanto  havia  de  mais  importante  foi  retirado  delle  sem  que  fossem  dei- 
xadas doclaraçOes  positivas  que  nos  habilitem  a  seguir  o  caminho  quo 
tomaram  esses  papeis  de  tanto  interesse  para  o  Estado.      (A^.  da  R.) 
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Eu  bera  sey  q'  huma  das  mayores,  e  mais  necessr.*» 
circunstancias  p.*  isto  se  concluir  pende  de  haver  pessoa 
de  capacid.®  p.*  o  Governo  da  gente  e  da  Praça  q'  neces- 
sariam.*®  devemos  erigir,  porem  eu  me  paçece  segi^®  as 
medidas  q'  tenho  tomado,  q'  teremos  pessoas  ra.***  apropo- 
sito  p>  o  d.®  efeito  entre  as  quaes  entrará  também  a  q'  me 
aponta  a  sua  carta  de  27  de  Março  que  estava  destinado 
p.*  outra  p.*® ,  e  nesta  intelligeneia  vá  V.  S.  dispondo  as 
couzas  com  todaa  brevid.®  e  ajuntando  ao  resto  das  Expedi- 
çoens  os  mais  que  puder  daquellas  q'  o  devem  acompanhar, 
e  q'  são  mais  próprios,  p.*  o  trabalho  e  serviço  do  Sertáo. 

Também  p.*  q'  melhor  se  possão  suprir  com  menos 
despeza  as  provizoens  de  boca,  será  ra.^  útil  q'  V.  S.  mande 
ja  colher,  e  empayolar  as  rossas  q'  ficarão  feitas  no  Sertão, 
porq'  será  húa  grande  ajuda  de  custo,  e  hum  gr.***  auxilio 
p.*a  Tropa  ter,  quando  ahy  chegar,  com  q^  possa  susten- 
tar-se  sem  estar  atida  aos  soccorros  do  Povoado,  q'  pen- 
dem de  mayor  demora  pela  dificuld.®  das  distancias,  como 
V.  S.  mais  ciaram.^®  conhece,  e  por  isso  fio  do  seo  gr.^« 
.  zello  e  activid.®  q'  mande  precaver  tudo  com  tp.® ,  como 
julgar  he  mais  conven.^^  aos  interesses  do  Real  Serviço  em 
q'  V.  S.  tanto  se  distingue. 

António  Lopes  ainda  não  cabe  no  possível  poder  mar- 
char p.*  esse  contin.*®  p.^  ser  necessr.**  neste,  em  outras 
diligencias  q'  estão  pend.^  a  executar-se  com  brevid® ,  em 
q'  se  faz  preciza  a  sua  assistência,  mas  logo  que  estiver 
desembaraçado,  sem  demora  partirá  com  as  ultimas  ordens 
p.*  ajudar  a  V.  S.  no  q'  puder  e  executar  fielm.*®  as  q^  V. 
S.  lhe  destribuhir,  p.*  cujo  fim  hirá  V.  S.  precavendo  o 
mais  q'  puder,  todas  as  diligencias  q'  se  devem  antici- 
par  a  sua  chegada. 

Deos  guarde  a  V.  S.  —  S.  Paulo  a  16  de  Junho  de 
1772.  _  D.  Luiz  Anf"  de  Sr"".  —  Sr.  Coronel  Affonço  Bo- 
telho de  S.  Payo  e  Souza. 
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Porq.*'*  me  consta  q'  Demétrio  Furtado  Ribr.®  se  acha 
encarregado  pelo  Cap."*  Mór  de  Sorocaba  na  conducta  de 
raantim.***  p.*  a  expedição  que  anda  na  abertura  do  cam.*> 
para  a  Praça  do  Guatemy.  em  cuja  diligencia  entra  o  mesmo 
Cap."*  Mór:  Ordeno  as  Justiças  da  V.*  de  Itapetininga,  Of- 
ficiaes  da  Ordenanças  e  da  Milicia  q'  p/  nenhum  cazo  em- 
baracem ao  d.**  Demétrio  Furtado  Ribr.°  a  execução  da  di- 
ligencia, q'  lhe  está  encarregada,  nem  o  facão  prender  p/ 
culpa  q'  novam.*®  se  lhe  tenha  arguido,  emquanto  não  for 
segunda  Ordem  m.*  e  eu  houver  sido  informado  verdadei- 
ramente do  q'  ha  nesta  matéria. — S.  Paulo  a  15  de  Julho 
de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza. 


Continuão  as  Expedições  depois  da  chegada  do  Brigadeiro 
José  Custodio  de  Sif,  e  Faria  a  esta  Capi^^^^em  Julho 
de  4772. 

Porq.*<*  as  Reaes  Ordens  de  Sua  Mag.®  q'  me  forão  ex- 
pedidas na  data  do  primr.°  de  Outubro  do  anno  pretérito 
pela  Secretar.*  de  Estado  do  111."***  e  Ex."»**  Sr.  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  determinão  que  desta  Cap.°^*  p.*  os  Governos 
do  Sul  se  estabeleça  huma  prompta  e  breve  linha  de  cx)- 
municação  por  onde  instantaneam.^  corrão  com  segurança  de 
huns  p.*  outros  Governos  os  Avizos  e  Ordens  que  pertencem 
ao  seo  Real  serviço :  Ordene  ao  Coronel  Affonço  Botelho  de 
S.  Payo  e  Souza  que  do  destricto  de  Curitiba  até  o  da  Fa- 
xina e  Villa  das  Lages,  e  do  de  Paraguá  pela  Marinha  até 
o  R.*»  de  S.  Francisco  e  Conceição  de  Itanhãe  por  hum  e 
outro  caminho  faça  estabelecer  paradas  promptas  p.*  a  exe- 
cução de  todas  as  diligencias  que  se  offerecerem  do  Real 
Serviço,  encarregando  a  todos  os  Comandantes  dos  dostriíítos 
em  que  se  puzerem  as  referidas  paradas,  que  logo  que  ahy 
chegarem  cartas  do  serviço  de  huns  p.*  outros  Governos, 
instantaneam.^®  as  facão  partir  sem  perda   de   tempo   para 
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cada  híia  das  partes  a  que  forem  dirigidas,  e  que  de  todos 
facão  entrega  com  recibo  ás  paradas  q'as  conduzirem,  o  q' 
se  praticará  em  todas  na  passagem  q'  houver  de  humas 
p.*  outras;  p.*  que  assim  se  conduzão  com  segurança  e 
brevid.®  ,  e  q'  de  nenhuma  forma  possa  haver  descaminho^ 
no  que  deve  haver  a  mayor  atenção,  que  rocomendo  ao 
referido  Cor.®^ ,  para  que  exactamente  assim  o  faça  execu- 
tar na  forma  que  S.  Mag.®  determina,  e  das  mesmas  para- 
das conforme  a  direcção  do  caminho  em  q'  forem  postados 
e  paragens  da  sua  residência,  se  fará  huma  relação,  que 
logo  me  será  remetida,  S.  Paulo  a  24  de  Julho  de  1772. 
—  Com  a  ruirica  de  jSÍ.  Ex."^ 


Porq.*®  S.  Mag.®  tem  ordenado  q'  da  Província  de  Via- 
mão  para  esta  cap."**  se  estableção  e  conservem  paradas 
promptas  nos  caminhos  por  onde  devem  correr  a  toda  a 
diligencia  os  Avizos  e  Ordens  do  seo  Real  Serviço :  Ordeno 
ao  Cap.^^Mór  Regente  António  Correi  Pinto  (1)  q'  logo  em 
recebendo  esta,  na  conformid.®  das  Reaes  Ordens  do  mesmo 
Senhor,  faça  estabelecer  uaquelle  destricto,  e  delle  até  o 
destricto  de  Curitiba  paradas  promptas  pelos  moradores  que 
se  acharem  em  toda  a  direcção  do  cam.®  que  discorre  de 
hum  para  outro  Governo,  pelas  quaes  fará  remeter  instan- 
taneam.^  todas  as  cartas  e  Ordens  do  serviço  q'  passarem 
de  hum  p.*  outro  Governo,  fezendo-se  entrega  de  todas  com 
recibo  ás  mesmas  paradas  q'  as  conduzirem,  o  que  prompta 
e  fielm.^  fará  executar  o  referido  Cap.°*  mór  sem  que  possa 
haver  a  menor  falta  nas  precizas  diligencias  que  se  ofere- 
cem do  Real  serviço  em  que  serão  responsáveis  todos  os 
q'  se  não  puzerem  promptos  p.*  a  sua  devida  execução  na 
forma  q'  Sua  Mag.®  determina.  —  S.  Paulo  a  24  de  Julho 
de  1772.  —  E  das  mesmas  paradas,  e  lugares  cm  q'  se  por^ 
tarem,  se  fará  logo  huma  relação  que  me  será  remetida. 
—  Era  ut  supra.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


(1)  Foi  o  Aindador  da  villa  da  Lage,  em  Santa  Catharina ;  serviu  como 
capitão  mór  dessa  vilIa  e  prestou  bons  serviços  ao  governo.  Vide  vol.  III 
desta  publicação.  (íY.  da  li.) 
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Porq.^  estou  informado,  q'  na  retirada  q'  fizerão  desta 
Praça  Gaspar  da  Cunha  e  João  Vaz,  nâo  houve  toda  aquella 
culpa  que  se  supunha:  hey  tudo  por  perdoado,  e  podem 
vir  á  m.*  prez.*  ,  p.*  q'  ninguém  se  entenda  com  elles,  nem 
os  embarace  por  este  respeito.  —  S.  Paulo,  a  29  de  Julho 
de  1772.  —  (jom  a  rubrica  de  S.  ExJ" 

Ordeno  ao  Sarg.*®  mor  da  V.*  Faxima  Manoel  Joaquim 
da  Sylva  e  Castro  q'  p.*  serviço  de  S.  Mag.®  faça  notificar 
aos  donos  e  fazendr.^*  das  Fazendas  q'  lhe  mandey  tomar 
em  relação  ao  longo  da  estrada  geral  da  V.*  de  Sorocaba 
emté  a  da  Faxina,  e  campos  de  Botucatu,  p.^  onde  discorre 
o  cam.®  novo  p.»  a  Praça  do  Guatemy,  p.*  q'  das  d.*^  fa- 
zendas não  pos^U)  tirar  gado  algum  do  q'  derão  em  rol, 
sem  ordem  deste  Governo  p.'  q',  havendo -se  de  carecer  dos 
d.*^*  gados  p.*  o  serviço  de  S.  Mag.® ,  lhe  serão  tirados  e  pa- 
gos p.^*  Real  Fazenda  conforme  o  seu  justo  valor,  e  outro 
sim  faça  a  mesma  notificação  a  todos  para  q'  nas  mesmas 
fazendas  plantem  dobradas  rossas  das  q'  costumavão  plan- 
tar, e  de  q'  derão  conta  na  mesma  relação ;  pena  de  q'  todo 
o  q'  obrar  ao  contr.°  faltando  ao  devido  cumprimem.*^  de- 
sta ordem,  assim  na  fabrica  das  rossas  como  na  retenção 
dos  gados  q^  não  devem  tirar,  serão  prezos  e  remetidos  p.* 
a  Barra  de  Santos,  donde  serão  castigados  pela  sua  deso- 
bediência como  me  parecer  justo  —  S.  Paulo  a  13  de  Ago- 
sto de  1772.  —  Oom  a  nibrica  de  S,  ExJ^  —  Osjofficiaes 
da  Ordenança  dem  todo  o  auxilio  q'  for  neccssr.^  p.*  esta 
deligencia. 


Para  o  Cap.^  André  Dias  de  Almeida 

Porq.***  tenho  encarregado  ao  Cap.™  António  Cor.*  Bar- 
boza  esta  diligencia  q'  mando  averiguar  nas  margens  do 
Rio  Grande,  q'  preciza  executar-se  com  toda   a  brevidade. 
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Ordeno  a  Vm.*^®  q'  lo;?o  era  recebendo  esta  e  chegar  o  d.® 
Cap.™  a  esse  Porto  lhe  faça  pôr  promp.*^  um  piloto  e  três 
])roeipos  preparados  do  mantimento  necessário  p.*  hum  mez 
q'  gastarão  nesta  diligencia;  á  m.*  ordem  os  fará  marchar 
logo  com  elles  p.*  Pirasicabíi  p.*  dahy  seguirem  a  mesma 
viagem,  fazendo  da  emportancia  do  mantimento  as  clarezas 
necessárias  assignadas  p>  Ajud.®  Romualdo  Jozé  na  forma 
do  costume  p.*  ser  pago  com  o  mais  q'  ahy  se  deve,  cujo 
pagamento  fica  a  partir  com  brevid.® 

Juntam.*®  ordeno  a  Vm.*^®  e  o  mesmo  ao  Ajud.*®  q'  tudo 
o  q'  prosentem.*®  tem  vindo  do  Guatcmy,  facão  por  em  boa 
arrecadação,  examinando  se  falta  alguma  couza  do  q'  lá  foi 
inviado  pelas  rclaçoens  que  vierão  na  mesma  conducta, 
e  daquillo  que  ahy  se  receber  ou  faltar,  farão  assento  com 
a  devida  clareza  p.''  se  saber  a  q."»  pertence  o  dar  conta. 
Do  mesmo  modo  lhe  recomendo  q'  tudo  o  q'  pertencer  a 
sacos,  toldas,  cobertas,  e  marmitas  facão  lavar  muito  bem 
no  R.^,  enxugar  depois  p.*  q'  não  possa  haver  receyo  de 
se  comunicar  no  armazém  algum  máo  cheyro  daquellas 
moléstias  om  q'  tiverão  uzo  os  mesmos  trastes,  por  q'  fe- 
chados estes  com  o  tp.°  sem  ser  lavados  trazendo  alguma 
podridão,  como  o  máo  cheyro  se  pode  corromper,  e  chegar 
a  contaminar  de  sorte  q'  cauze  irreparável  damno,  e  por 
isso  lhe  faço  esta  advertência,  p.*  q'  com  todo  o  cuid.^ 
execute  quanto  lhe  ordeno  a  este  resp.° 

No  tocante  as  canoas  mande  Vm.*^®  exammar  logo  o  con- 
certo q'  necessitão,  e  tanto  nas  q'  agora  vierão  como  nas 
mais  que  ahy  se  achão  das  outras  conductas  mande  fazer 
logo  o  concerto  de  q'  precizarem,  e  remos  competentes  para 
a  sua  marcação. 

Espero  q'  a  tudo  satisfaça  Vm.^®  com  aquelle  zelo,  e 
cuidado  q'  hé  próprio  da  sua  honra  e  m.*®  lhe  recomendo 
p.^  serviço  de  S.  Mag.® ,  em  q'  não  deve  haver  a  menor 
falta,  Deos  g.®  a  Vm.*^®  —  S.  Paulo  a  5  de  Setembro 
de  1772. 
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Para  o  CapJ^  André  Bios. 

Logo  q'  Vm.^*  receber  esta  S3iii  demora  alguma  mande 
apromptar  nessa  freguezia  duzentos  alqr.®«de  fr.* ,  cem  de 
feijão  e  cem  arrobas  de  touc.** ,  defo  rma  que  tudo  se  ache 
prompto  té  os  fins  de  Outubro,  e  no  caso  q'  nessa  freg.*  se 
não  possa  completar  a  conta  destes  mantim,^*  faça  Vm.^®  a- 
vizo  p.*  Sorocaba  a  Salvador  de  Olivr.*  Leme  q'  á  m.*  Or- 
dem ponha  promptos  os  toucinhos,  com  que  puder  assistir, 
e  da  mesma  forma  ao  Sarg.^  mór  de  Itií  p.*  q'  naqueiia 
V.*  faça  completar  e  por  promptos  os  géneros  de  q'  hou- 
ver falta  nessa  freguezia,  advertindo  a  Vm.^®q'  esta  diligen- 
cia se  deve  executar  de  sorte  q'  nella  não  possa  haver  a 
menor  falta  q'  embarace  as  diligencias  do  Real  Serviço. 

No  que  respeita  as  canoas,  como  se  achão  tão  damni- 
ficadas,  mande  Vm.^®  continuar  os  concertos  naqueiias  q^ 
puderem  permitir,  para  evitar  os  gastos  de  comprar  outras, 
p/  q'  ainda  q'  não  facão  senão  huraa  viagem,  sempre  se 
poupa  alguma  couza  a  Real  Fazenda,  e  por  isso  ainda  que 
estejáo  quebradas  as  faça  Vm.*^®  aproveitar  quanto  for  pos- 
sivel,  não  se  esquecendo  ao  mesmo  tp.®  de  mandar  chegar 
p.*  esse  Porto  todas  as  mais  que  lhe  tenho  recomendado 
p.*  nellas  se  fazer  o  sortim.***  q'  for  necessr.^  p.*  esta  dili- 
gencia. 

E  p.^®  q'  resp.^  a  falta  de  breu  poderá  se  hir  remediando 
com  esse  resto  q'  está  no  armazém  em  quanto  não  chegar 
a  providencia  q'  mando  dar  a  essa  falta  ;  e  do  mesmo  modo 
se  |)ode  remedear  a  falta  de  estopa  com  sacos  velhos,  q^  já 
não  tenhão  serventia  p.*  outra  couza ;  advertindo  porem  q' 
ainda  q'  sejão  velhos  sem  préstimo,  todos  os  q'  se  gasta- 
rem nesse  concerto,  devem  ser  p.*"  conta  e  lançados  em  re- 
lação q^  Vm.*^®deve  aprezentar  assignada  p.*  se  abaterem  no 
consumo  do  q'  se  acha  no  armazém. 

Em  quanto  aos  comerciantes  de  Cuyabá  q'  se  estão 
preparando  p.*  seguirem  viagem    p.*  aquellas  Minas  pode 
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Vm.<*  hir  facultando  a  gente  da  marinha  q'  precizarem  com 
tanto  porem  q'  não  entrem  neste  ajuste  os  q'  ainda  não 
forão  a  Guatemy,  nem  os  Soltr.°*  q'  lá  tem  praça :  O  q'  se 
praticará  de  forma  q'  nem  falte  aos  comerciantes  nem  deixe 
de  haver  gente  prompta  como  lhe  tenho  recomendado  p.*  as 
diligencias  q'  se  offerecem  no  serv.®  de  S.  Mag.®  Assim  q' 
fique  Vm.^®  entendendo  p.*  bem  e  fielm.^  o  executar.  Deos 
gd.«  a  Vm.<^«  S.  Paulo  a  21  de  7br.*>  de  1772.  —  D.  Luiz 
António  de  Souza.  —  Sr.  Cap.™  André  Dias  de  Almeida. 


Ordeno  ao  Sarg.^  miír  Manoel  Caetano  de  Zuniga  e  ao 
Ajudante  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo  passem  a 
V.*  de  V.*®*  a  fazer  conduzir  para  esta  Cid.®  seis  peças  de 
Artr.*  a  saber:  duas  de  calibre  de  três  e  outras  duas  de  ca- 
libre de  huma,  tiradas  do  Trem  que  ultimara.*®  veyo  da 
Corte  de  Lx.*  As  outras  duas  serão  pessas  mais  grossas  das 
q'  se  achão  na  Alfandega,  enviadas  pelo  Ex."®  Sr.  Conde 
da  Cunha,  ou  das  q'  ultimamente  vierão  inviadas  pelo  111."® 
e  Ex."*®  Sr  Marquez  Vice-Rey,  em  que  ha  algumas  de  ca- 
libre de  quatro :  E  as  ditas  seis  pessas  das  qualidad.®«e  ca- 
libres acimas  ditos  serão  acompanhadas  de  todos  os  seos 
pertences  na  tbrma  das  relaçoens  q'  com  ellas  vierão.  O 
Prov.®^da  Fazenda  Real  dará  as  providencias  necessárias 
p.*  este  transporte,  procedendo  em  tudo  com  as  devidas 
clarezas  na  forma  das  Ordens  de  S.  Magestade.  —  S.  Paulo 
a  29  de  Setembro  de  1772. 

N.®8 

1  —  P.^»  de  Artil.*  de  bronze  de  calibre  de  3    .    .    .        1 

2  —  Reparo  com  suas  faluas,  que.  na   marcha  ser- 

vem de  varaes  p.*"  homens  ou   p.*"  bestas  se- 
gundo a  qualid.*  de  terreno  ou  lugares  onde 

se  ha  de  conduzir I 

3  —  Rodas  p.*o  d.**  reparo 2 

4  —  Dirandelas  de  gato  p.*  os  eyxos 2 

5  —  Sutroços  dos  eixos 2 
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6  —  Chapuz  com  parafuzo  e  soleira 1 

7  _  Carro  manxego  com  quatro  caixas  dentro  e  dous 

cadeados 1 

8  —  Bodas  p.*  o  à.^  carro 2 

9  —  Dirandellas  dos  eixos  do  mesmo  carro  ....        2 

10  —  Sutrossos  p.*  os  eixos 2 

11  —  Tapa  de  pessa  com  coleira  de  coiro 1 

12  —  Pranxada  de  chumbo 1 

13  —  Capa  lie  oleado  p.*  a  pessa 1 

14  — Cartuchos  de  baetilha 200 

15  —  Caixas  de  papel  curado  p.*  os  d.°'  cartuxos  .    .    200 

16  —  Fundos  de  papel  p.*  os  mesmos  cartuxos.    .    .    200 

17  —  Balas  fixas  a  tacos  de  pao 50 

J  8  —  Lenternetas  cheyas  de  bala  miúda  de  ferro  fixas 

a  tacos  de  pao 50 

19  —  Maços  de  corda  de  viola  p.*  atacar  os  cartuxos 

20  —  Cuxarra  de  astea  com  sacatrapo 

21  —  Balas  razas 100 

22  —  Soquetes  de  astea  com  lanada 

23  —  Bolça  p.*  a  lanada 

24  —  Agulha  de  ponta  de  diamante  p.*  o  ouvido  da 

peça 

25  —  Agulha  e  verruma 

26  —  Agulha  e  goiva 

27  —  Repucho  p.*  desencravar  ouvidos 

28  —  Polvarinho  de  xifre 

29  —  Cabos  p.*  bota  fogos  da  murrão  ...... 

30  —  Cabo  p.*  bota  fogo  de  composição 

31  —  Vellas  de  papel  p.*  bota  fogos  de  composição    .      25 

32  —  Tranças  de  morrão  p.*  bota  fogos 25 

33  —  Espoletas  de  folha  de  Flandres  carregadas    .    .    200 

34  —  Caixa  de  Folha  de  Flandres  p.«^  espoletas  ...        2 

35  —  Patronas  p.*  os  cartuxos 2 

36  —  Tirantes  com  caçonetas  p.*  puxarem  homens     .        2 

37  —  Passadeira  de  latão 1 

38  —  Medida  de  folhas  de  Flandres  p.*  pólvora.    .    .        1 
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39  — 

40  — 

41  — 

42  — 

43  — 

44  — 

45  — 

46  — 

47  — 

48  — 

49  — 

50  — 

51  — 

52  — 

53  — 

54  — 

55  — 


Funil  de  Folha  de  Flandies  p.*  pólvora  .    .    . 

Pé  de  Cabra 

Espeques 

Lanterna  de  furta  fogo 

Martelo  de  orelhas 

Trancaletes  com  fivelas 

Enchadas 

Picareta      

Pá  de  Ferro 

Maxado       

Maxadinha 

Podão     

Sebo  em  velas^  arrobas 

Dous  silhoens  arreados  de  todos  o  necessr.®  p.*  os 

reparos 

Parelha  de  pelo  e  silhão  arreados  de  todo  o  pre- 

cizo  p.*  o  carro  manxego 

Páo  de  boleya 

Caixinha  com  unto  p.*  os  eixos 


6 

2 

1 
1 
1 


Sobrecelente  pJ"  as  seis  peças  de  calibre  de  três. 
Mandou-se  suspender  o  Transporte  deste  sobrecelente. 

Soquetes  de  Astea  lanada 12 

Soquetes  soltos 12 

Agulhas  de  ponta  de  diam.*« 6 

Agulhas  de  verruma 4 

Agulhas  de  goiva 4 

Pranchadas  de  chumbo •    .    .  4 

Repuchos  p.*  desencravar  as  pessas 6 

Espoletas  de  folha  de  Flandres  vazias 300 

Tirantes  com  caçonetas 6 

Paos  de  bolea 3 

Barril  com  unto  p.*  os  eixos 1 
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Peças  de  cabo  p.*  tirantes  de  homens 1 

Peças  de  cabo  p.*  tirantes  de  bestas 1 

Martellos  de  orelha 2 

Derandellas  de  gato 2 

Cabos  p.*  bota  fogo  de  morrão 2 

Cabos  p.*  bota  fogo  de  composição 2 

Fio  de  velia 4  ar.®** 

Merlim  branco 4  ar.®* 

Merlim  alcatroado 4ar.«« 

Coxarras  encavadas  com  sacatrapos 2 

Femenellas  de  lanadas 4 

Sutrossos  de  ferro 3 

Canastras  q'  se  remetem  p.*  modello  as  q'  servem  p.^ 
conduzir  as  monçoens  precizas  p."  laborar  as 

peças  de  três  da  nova  invenção 2 

Cordas  com  seos  gatos  de  ferro  p.*  inquirir  as  d.****  ca- 
nastras      4 

Cilha  p.*  apertar  as  ditas  canastras 1 

Oleado  p.*  cobrir  as  canastras 1 

Corrêa  que  servem  de  sobrecarga     .......  1 

Arcenal  Real  do  Exercito  7  de  7br.°  de  1771. 

Manoel  Oomes  de  Carv.^  e  Silva. 

A  —  P.»  de  Artr.*  de  bronze  do  calibre  de  hiia  1.  .     .  1 

B  —  Reparo  de  Camp.* 1 

C  —  Rodas  p.*o  d.<»  Reparo 2 

D  —  Dirandellas  p.*  os  eixos 2 

E  —  Sotrossos  dos  eixos 2 

F  —  Missagras  de  reparo 2 

G  —  Maniplo  p.*  o  Carlequim ...  1 

H  —  Forquilha  do  Carlequim 1 

I  — Chapuz  do  reparo 1 

j  —  Carro  Manxego  com  quatro  caixas  de  dois  ca- 
deados       1 

M  —  Rodas  p.*  o  d."  carro 2 

5 
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Pessas  de  cabo  p.*  tirantes  de  bestas 1 

Martelos  de  Orelhas 2 

Cabo  p.*  bota  fogos  de  raurrão 2 

Cabos  p.*^  bota  fogos  de  compusiçAi) 2 

Fio  de  vella ar.**  4 

Merlim  branco ar.»*  4 

Merlim  Alcatroado ar.»*  4 

Sotrosso  de  ferro 3 

Arcenal  Real  do  Exercito  7  de  7br.<>  de  1771. 

Manoel  Oomes  de  Carv,^  e  Sylta. 

Ordeno  ao  Sargento  Mor  Manool  Caetano  Zuniga  e  ao 
Ajudante  do  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo  passem  a 
V.»  de  Santos,  e  ahy  facão  transportar  p.»  esta  cid.®  todo 
o  Trem  pertencente  a  Capit.^de  Mato  Grosso  q'  ultimam.*® 
enviou  o  111.™**  e  Ex."°  Snr.  Marq.«  Vice-Rey,  e  com  o  mesmo 
virão  também  todos  os  officiaes  e  soldados  destinados  p.* 
acompanhar  o  mesmo  Trem.  O  Provedor  de  Fazenda  Real 
dará  as  providencias  destinadas  procedendo  em  tudo  com 
as  devidas  clarezas.  S.  Paulo  a  29  de  Septr.<*de  1772. 

Com  a  rubrica  de  S.  ExJ" 


Copia  da  Relação  das  Moniçoens^  e  ArtilhaHa  pertencente 
a  Capj'  de  Matto  Grosso  em  26  de  Junho  de  1773, 
remetidas  pe-o  lll:'^^  e  Ex.'^^  Snr   Marquez   Vice-Rey, 


Soquetes  com  lanadas     . 

Coxarras 

Sacatrapo 

Bailas 

Lant^rnetas  de  metralha 
Lanternetas  de  metralhas 
Tranças  de  murrão  enxofradas 


6 

2 

1 

216 

180 

20 

40 


; 


em  hu  caixão 

em  6  caixoens 
em  3  caixoens 

em  hum  cai-^ãp 


-  117- 


Cartuxos  de  Pinha    .     .     • 
Espoletas  de  folha  carregadas 
Cartuxos   de    papel    vários   com 

fundos  de  filete  .  .  . 
Saquinhos  de  aniage  vazios 
Cartuxos  de  papel  vazios  . 

Diamantes 

Dezencravadopes     .... 
Tranças  de  murpão  enxofradas 
Bota  fogos  de  composição  . 

Encravadores 

Cartuxos  de  papel  vazios    . 
Patronas  grd.«"  de  moscovia 
Cobertas  de  lona  alcatroadas 
Cabos  p.*  bota  fogos  de  murrí 

Martelos 

Passadeira  de  madeira    .    . 
Medida  de  folha  p.*  pólvora 
Pranchadas  de  xumbo    .    . 
Tirantes  de  cabo    .... 
Tacos  de  mialhar  .... 

Espeques    

Pessas  de  bronze  de  calibre  de  três . 

Reparos    com  rodas 

Caixoens  das  ditas  carretas  .    .    . 


10 


200 
600 


50 

200 

60 

6 

6 

40 

20 

12 

306 

2 

2 

3 

2 

1 

1 

2 

4 

1:000 

15 

2 

2 

4 


em  4  caixoens 


em  hum  caixão 


em  hum  caixão 


em  hum  caixão 


em  dois  caixoens 


em  hum  caixão 


Em  5  sacos  de  rede 


Com  a  rubrica  de  S.  Ex,^ 


Porquanto  tenho  ordenado  ao  Sarg.*®  M()r  Manoel  Cae- 
tano Zuniga,  e  ao  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes  de 
Azevd.*>  passem  a  V.*  de  Santos  a  fazerem  conduzir  seis 
pessas  de  Artelhar.*  de  diversos  calibres  com  seis  perten- 
ces: Ordeno  a  Vm.*'«'  dem  todas  as  providencias  necess." 
p.*  a  d.*  condução  c  facão  pagar  as  respectivas  despezas 
delia,  fazendo-so  tudo  com  as  clareias  necessr.*".  S.  Paulo 
a  29  do  Soptembro  de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza, — 


Snr.®'  Menistros  e  Deputados  da   Junta  da   Real   Fazenda 
desta  capt.*  . 

Porquanto  tenho  ordenado  ao  Sargento  Mor  Manoel 
Caetano  Zuniga  e  ao  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes 
de  Azd.°  passem  a  V.*  de  Santos  a  fazer  conduzir  todo  o 
Trem  pertencente  Capit*  do  Matto  Grosso,  q'  ultimam.*® 
inviou  o  111."^*»  Ex.'"^  Snr.  Marquez  de  lavradio,  e  com  o 
mesmo  venhão  tambena  todos  os  officiaes,  e  soldados  des- 
tinados p.*  acompanharem  o  mesmo  Trem :  Ordeno  a  Vm.*^ 
que  dem  todas  as  providencias  necessárias,  e  mandem  pagar 
as  respectivas  despezas,  fazendo-se  as  clarezas  necessr.*® 
p.*  se  pedirem  a  aquella  Capit.*^  .  S.Paulo  a  29  de  7bro  de 
1772. — D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.®»  Menistros  e 
Deputados  da  Junta  da  Real  Fazenda  desta  Capitania. 


O  Provedor  da  Fazenda  Real  mande  fazer  logo  a  conta 
de  tudo  que  se  deve  aos  Povoadores,  Soldados,  e  Pedrestes 
que  cá  se  achão  da  Praça  do  Guatemy,  ajuntando  na  conta 
os  seos  números  com  a  clareza  do  assento  que  tivei^o  na 
sua  baixa.  S.  Paulo  a  30  de  7br.®  de  1772. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex."^ 


Como  a  deligencia  do  Ajudante  de  Ordens  António  Lo- 
pes de  Azevedo  se  encaminha  somente  a  hir  a  Villa  de 
Santos  a  escolher  a  qualidade  das  pessas  de  Artelharia  que 
devem  hir  p.*  o  Guatemy,  especialm.®  as  duas  de  mayor 
calibre  q'  devem  ser  escolhidas  entre  as  que  houver,  as 
mayores  com  tanto  q'  possão  ser  conduzidas  e  transportadas 
áquella  Praça  pelas  dificuldades  das  caxoeiras,  e  descarre- 
fradouros  q'  o  mesmo  Ajudante  de  Ordens  Ant.®  Lopes  tem 
visto  nas  occasi^os  em  q'  foi,  e  voltou  daquella  Praça  :  Or- 
deno ao  dito  Ajudante  de  Ordens,  q'  tanto  q'  tiver  escolhido 
a  dita  Artelharia,  e  apartado  as  moniçoens,  e  petrexos  que 


a  cada  huma  das  ditas  pessas  são  pertencentes,  deixando 
tudo  entregue  ao  Sargento  Mor  Manoel  Caetano  Zuniga 
para  os  conduzir,  dispostas  as  couzas  necessárias  em  vias  de 
marcha ;  se  recolha  logo  a  o -ta  cid.*  aonde  hé  precizo  p.**  ou- 
tras diligencias.  S.  Paulo  a  2  de  8br.<»  de  1772.  —  Com  a 
rubrica  de  S,  Ex."" 


Porquanto  se  faz  precizo  mandar  p.*  o  Guatemy  hum 
Medico,  hum  Cirurgião,  e  um  Boticário  dos  melhores  p.*  o 
curativo  das  doenças  q'  naquelle  Prezidio  podem  sobrevir: 
Ordeno  ao  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo 
q'  junto  com  o  commante  da  Praça  de  Santos  Manoel  Bor- 
ges' da  Costa  escolhão  destas  Faculd.®*  aquelles  sugeitos,  que 
puderem  descobrir,  e  os  noteftque  a  Ordem  de  S.  Mag.®  para 
seguirem  aquella  Praça,  fazendo-lhe  os  partidos  necessários. 
S.  Paulo,  a  2  de  8br.^  de  1772.  —  Com  a  imbrica  de 
S.  Ex.^ 


Sem  embg.**  de  que  nas  relaçoens  q'  serão  juntas  a  Por- 
taria de  29  de  Seplembro  de  1772,  em  q'  se  manda  vir 
seis  pessas  de  Artelharia  para  esta  Cidade  se  escreveojun- 
taroente  com  as  moniçocns  q'  devião  acompanhalas,  o  so- 
brescellente  que  pertencia  as  mesmas  pessas:  Ordeno  que 
somente  se  dê  a  execução  o  pertencente  a  cada  huma  das 
ditas  pessas  até  o  numero  55  das  pessas  de  calibre  de  3,  e 
até  a  letra  FFF,  das  do  calibre  de  huma,  ficando  todo  o 
sobrescellente  das  pessas  de  hum  e  outro  calibre  no  Arma- 
zém da  Praça  de  Santos.  S.  Paulo  a  2  de  Outubro  de  1772. 
—  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Porquanto  tenho  encarregado  ao  Alferes  José  Felis  Sin- 
tra a  diligencia  de  levantar  huma  Companhia  de  cem  ho- 
mens para  entrar  ao  Sertão  do  Tibagy  e  este  prez?ntem.*®  dá 
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p.^  de  ter  completado  o  referido  numero,  aos  quaes  se  faz 
precizo  passar  mostra  iia  m.*  prezença:  Ordeno  a  todos  os 
Cap.®**  das  froguezias  da  Conceição,  Nararé,  Atibaya,  Jaguary 
e  Juquiry,  em  cujas  partes  tem  o  d.°  Alf,®»  convocado  esta 
gente,  q'  logo  q'  esta  lhe  for  apresentada  dem  ao  mesmo 
Alferes  toda  a  ajuda  e  favor  p.*  q'  com  toda  a  brevid.®  con- 
duza a  referida  comp.*  p.*^  esta  Cidade.  S.  Paulo  a  4  de 
8br.°  de  1772.  —  Com  e  rubrica  de  S,  JKr.° 


Para  o  Capitão  André  Dias 

Faço  este  aviso  p.*  dizer  a  Vm.^«  q'  com  toda  a  bre- 
vid.®  faça  p.*  já  apromptar  as  canoas,  e  os  mantim.*®*,  por- 
que antes  dos  fins  deste  prezente  mez  quero  q'  partão;  e 
nisso  não  haja  a  menor  falta  e  todas  aquellas  providencias 
de  q'  carecer  lue  avize,  porq'  as  darey  com  a  maior  prom- 
ptidão.  Deos  gd.«  a  Vm.««  —  S.  Paulo  a  6  de  8br.«  de  1772 
—  Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Cap.*"  André  Dias 
de  Almeyda. 


Para  o  Ajd.^  AntP  Lopes  de  Azevedo 

Vay  o  Cap."»  André  Dias  p.»  essa  V.*  e  p.'  elle  será 
informado  da  grd.«  falta  q'  ha  de  toucinhos  p.*  a  expedi- 
ção e  q'  em  a  V.*  de  Itú,  Araytag.*  e  Sorocaba  se  não  pode 
completar  o  numero  de  arrobas  q'  se  preciza,  por  quanto 
eu  desejo  augmentar  muito  o  numero  das  canoas  e  pela 
dispozição  que  levo  talvez  que  as  divida  em  duas  Expedi- 
çoens,  huma  q'  parta  já  e  outra  q'  a  siga  e  muito  perto : 
Com  aquella  falta  será  necessário  que  passe  as  Ordens  para 
Atibaya  e  Jaguary  para  que  remetão  toucinhos  por  hum 
Ciiminho  q'  ha   lá    mesmo   p.*^  Araytaguaba.    Também    he 
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muito  necessr.®  q'  se  compre  breo  p.*  os  concertos  dasco-. 
noas.  Que  o  Sarg.^  mor  Zuniga  mande  logo  e  já  hum  vi- 
dro q'  tem  em  Ciza  do  Pimenta  q'  ficou  de  mandar,  por 
q'  ha  dias  se  está  esperando  p/  elle  e  ha  servir^p.^rcopiar 
os  mapas.  Faça  avizos  de  tudo  que  ahy  se  passa,  e  de  tudo 
o  q'  se  carece  e  o  q'  mais  recomendo  he  a  brevid.* ,  brevi- 
d.® ,  brevid.®  porq'  as  couzas  vão  tardando.  Deos  gd.®  a 
Vm.^  —  S.  Paulo  a  9  de  8br.«  de  1772  —  D.  Luiz  António 
de  Souza,  —  Sr  Ajud.  ^  de  Ordens  Ant.^  Lopes  de  Aze- 
vedo. 


Para  o  Ajud."  de  Ordens  Ant.^  Lopes 

Recebi  a  sua  carta  de  8  do  corr.®  q'  estimey  p.*"  me 
livrar  do  cuid.°  q'  me  hia  cauzando  a  falta  de  not.^suas; 
porem  como  vejo  q'  essa  demora  foi  necessr.*  para  pôr  em 
melhor  ordem  as  moniçoens  e  petrexos  que  achou  em  con- 
fuzão  fico  satisfeito  e  só  lhe  determino  q'  deve  fazer  uma 
grande  advertência  não  só  aos  Officiaes  dos  Armazéns,  mas 
ao  mesmo  comand.®  da  Praça  p.*  q'  daqui  p/  deante  tenhão 
todo  o  cuid.^  necessr.*»  não  só  p.*  a  boa  conservação  das 
moniçoens  p.*  q'  não  apodreção,  nem  se  corrompão,  nem  se 
desencaminhem,  mas  também  para  q'  se  conserve  em  boa 
ordem  e  separadamente  em  seos  números,  conforme  ao  calibre 
das  peças  a  q'  competir  p.*  q'  estejão  sempre  promptas  e 
a  ponto  de  servir  com  utilid.*  a  todo  o  instante  q'  forem 
necessárias. 

Para  a  condução  de  tudo  o  q'  veyo  p.*  o  Cubatão  fica 
o  Provd.*"  da  Fazenda  Real  dando  todas  a3  providencias 
necessr.*»  e  me  parece  q'  não  ha  de  haver  falta. 

A  sua  marcha  p.*  esta  cid.®  seja  depois  que  deixar  tudo 
bem  ordenado  e  posto  em  via  de  movim.*** ,  entregue  as  pes- 
soas q'  possão  dar  boa  conta  desse  transporte :  Eu  fico  dando 
todas  as  providencias  necessárias  p.*  q'  haja  mantimentos  e 


-  122  ^ 

ao  Cap."*  André  Dias  q'  foi  p.*  essa  V.*  fará  recolher  com  a 
mayor  brevid.®  por  q'  ha  de  ser  muito  necessário  em  Ara- 
ytaguaba. 

No  qae  toca  as  duzentas  armas  q^  lhe  lembra  serem 
necessárias  p.^  o  Guatemy  deixe  as  ficar  marcadas  e  depois 
de  falarmos  rezol veremos. 

Peio  q'  toca  a  diminuição  do  sold.°»  q'  experimenta  o 
comand.®  da  Praça  tenho  dado  providencia  p/  huma  Por- 
tr.*  que  lhe  remeto,  da  qual  se  vê  q'  feita  a  conta  não  só 
nos  sobejão  duas  Corap."%  mas  tabem  m.*^*»  sold.®*  em  cada 
C!omp.* ,  satisfeitos  os  Destacam.***»  q'  lhe  compete  conforme 
ao  detalhe  do  mapa.  O  destacam.**»  do  R.®  deixe  ficar  até 
estarem  as  couzas  promptas  p.*  ellc  partir  e  embarcar,  e  me 
parece  q'  entretanto  será  bom  entrar  do  guarda  c  satisfazer 
ao  serviço  diário  em  quanto  aly  estiver.  He  o  q'  por  hora 
posso  dizer-lhe.  E  Deos  lhe  guarde  a  sua  pessoa  m.^  an.» 
—  S.  Paulo  a  11  de  8br.«  de  1772.  —  A  Sumaca  de  El- 
Rey  q'  se  aprompte  a  partir  logo.  —  D.  Lítiz  António  de 
Souza. 


Para  o  Cap."^  Ballhezar  Roiz  Borba 

Ordeno  ao  Cap."*  Balthezar  Roiz  Borba  q'  no  Destric^ 
de  Santo  Amaro,  S.  Bernardo,  e  Borda  do  Campo  faça 
apromptar  todos  os  cavalos,  cargueiros,  e  carros  ox)m  seso 
Bois  competentes  q'  so  acharem  pelos  moradores  dos  mesmos 
Destrictos,  e  desde  já  os  fará  preparar  e  por  promptos  p." 
marcharem  ao  pr.°  avizo  na  conducta  do  Trem  de  S.  Mag.« 
q'  se  conduz  p.*  o  Porto  de  Araritaguaba,  e  outro  sim 
apromptará  também  todas  as  canoas  q'  forem  precizas  p/ 
transporte  do  referido  Trem  que  hade  navegar  pelo  Rio 
pequeno  athé  a  ponte  dos  Pinheiros,  p.*  cujo  efeito  man- 
dará por  no  lugar  do  embarque  do  mesmo  R.*»  pequeno  hum 
sold.*»  da  sua  Comp.*^  a  espera  da  ordem   q'  lhe   dostribuir 


o  Sarg.*<*  M(5r  Manoel  Caetano  Zuniga  sobre  o  numero  de 
canoas,  e  dia  certo  em  q'  lhe  devem  chegar  com  os  ca- 
valos q'  forem  precizos:  assim  o  praticará  inviolavelm.*®  o 
d.**  Cap.°'  p.*  q'  não  possa  haver  falta  que  embarasce  a 
marcha  do  referido  Trem  logo  que  chegar  ao  logar  do  em- 
barque, e  de  tudo  q'  mando  apiomptar  me  envie  logo  hua 
Relação  das  pessoas  q'  contribuírem  com  os  referidos  gé- 
neros p."  aSim  se  saber  o  q'  ha  e  o  q'  pode  faltar  afim  de 
se  darem  com  tempo  as  necessárias  providencias.  S.  Paulo 
a  16  de  Outubro  de  1772. — Com  a  rubrica  de  Sica  Exc."" 


Porquanto  he  essencialm.***  necessário  ao  serviço  de  S. 
Mag.®  no  tempo  prezente  que  se  estabeleção  e  se  con- 
servem paradas  promptas  nos  cam.°'  por  donde  devem  correr 
a  toda  a  deligencia  os  avizos,  e  ordens  do  Real  Serviço 
desta  cid.«  para  a  Capital  do  Rio  de  Janeiro:  Ordeno  a  todos 
os  Capitaens  mores  q'  ficão  na  derrota  de  d.®  cam.*^,  q'  logo 
recebendo  esta  na  conformid.®  das  Reaes  ordens,  facão  esta- 
belecer nos  Destrictos  paradas  promptas  pelos  moradores  q' 
se  acharem  na  direção  do  d,°  caminho  q'  discorre  de  hum 
p.*  outro  Governo  pelas  quaes  farão  remeter  instantaneam^® 
todas  as  ordens  e  cartas  do  serviço  q'  se  enviarem  de  huma 
p.*  outra  Capital,  fazendo -se  entrega  de  todas  com  recibo 
a  outras  paradas  q'  as  conduzirem,  o  q'  prorapta  e  fielm.*® 
farão  executar  os  referidos  Capitaens  mores  sem  q'  possa 
haver  a  menor  falta  nas  precizas  deligencias  q'  se  offere- 
Cerem  do  Real  Serviço,  em  que  serão  responçaveis  todos  os 
q'  se  não  pozerem  promptos  p.*  a  sua  devida  execução  na 
forma  q'  Sua  Mag.®  determina,  e  das  mesmas  paradas,  e 
luí^-aros  em  q'  se  portarem  se  farão  logo  relaçoens  com  o 
numero  das  legoas  de  cada  uma  das  ditas  paradas,  as  quaes 
relaçoens  me  serão  remetidas  p.'  meu  Governo.  S.  Paulo  a 
11  de  8br.«  de  1112.— Com  a  rubrica  de  S.  jKr.« 

Porq.*^  encarreguei  ao  Cap."'  Balthezar  Roiz  Borda  que 
no  Destricto   de   Santo   Amaro,  S.  Bernardo,  de  'Borba   do 
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Campo  fixasse  apromptar  os  carros  q'  fossem  precizos  para 
a  conducta  do  Trem  do  S.  Mag.«  q'  passa  p/  o  Porto  de 
Araytaguaba  e  da  p.*®  q'  me  dá  o  d.®  Cap."*  vejo  não  haver 
ally  todos  os  q'  sâo  necessr.*»' :  Ordeno  ao  Ajudante  Theo- 
tonio  José  Zuzarte  que  no  destricto  desta  cidade  faça  logo 
apromptar  mais  cinco  ou  seis  carros  para  a  mesma  con- 
ducta, e  outro  sim  mande  estar  promptos  nos  Destrictos  de 
Parnahyba,  e  Itú,  todos  os  carros,  e  bois  q'  forem  neces- 
sários para  as  remudas  q'  se  houverem  de  fazer  no  ca- 
minho em  chegando  aquelles  destrictos,  como  nas  mais  de- 
ligencias  desta  qualid.®  se  tem  praticado  e  de  tudo  mandará 
fazer  relação  clara  p.*  se  saber  os  q'  concorrem  neste  ser- 
viço e  haverem  sem  engano  os  seos  pagamentos. — S  Paulo 
a  19  de  Sbr."*  de  1112.— Co7)t  a  rubrica  de  S.  Ex,"" 


Para  o  Juiz  Ordinário  e  off.^  da  F."  de  S,  Joam  da 

Atyhaya 

Vmceg  logo  que  receberem  esta  participem  áo  Sargento 
Mor  desse  Destricto  ou  a  quem  fizer  suas  vezes  a  Ordem 
induza  para  todos  juntos  conferirem  e  concorrerem  de 
commum  acordo  p.*  a  sua  devida  excução,  por  q'  assim  hê 
conveniente  ao  Serviço  de  Sua  Mag.«  ,  em  q'  todos  devem 
ser  promptos  com  boa  união  na  p.**  q'  toca  p.*  senão  de- 
zencaminharem  as  deligencias,  e  por  não  ficarem  respon- 
çaveis  ao  prejuízo  delias,  o  q'  não  espero  se  conheça  nesta 
q'  lhe  recomendo.  D.  G.  a  Vm.*^««  —  S.  Paulo  a  11  de 
9br.*»  de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Souza. —  Snr  Juiz 
ordinr.®  e  off.^Hla  Camera   da  V.'  de  S.  João  de  Atybaya. 

Porq.***se  faz  preciso  socorrer  de  mantimentos  a  Pi*aça 
de  N.  Senhora  dos  Prazeres  do  Guateray,  e  as  Freg.*«  de 
Itú,  Araritaguaba,  e  Sorocaba,  que  sempre  tem  sido  promptas 
em  contribuir  os  soccorros  p.*   a   mesma    Praça  se   achão 
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agora  de  todo  faltas  de  alguns  géneros  que  não  podem 
suprir,  eq'  indispensavelm.*®  se  fa-^em  necessr.*»*  na  prez.®  con- 
junctura:  Ordeno  ao  juiz  ordinr.*  e  officiaes  da  Camará  da 
V.a  de  S.  João  da  Atibaya  que,  juntos  com  o  Saimento  Mor 
do  mesmo  Destricto,  ou  com  quem  fizer  as  suas  vezes,  façâo 
logo  apromptap  pelos  moradores  da  sua  jurisdição  cento  e 
cincoenta  arroubas  de  toucinho,  bem  curado,  e  capaz  de 
receber  nos  Armazéns  de  S.  Mag.«  p.*  socorrer  as  tropas  q^ 
se  achâo  de  guarnição  na  d.*  Praça  de  Guatemy,  cujos  tou- 
cinhos farão  apromptar  no  perempetr.^^  tr.<>  de  quinze  dias, 
e  antes  delles  findos  se  me  dará  parte  do  estado  em  q'  se 
acha  esta  deligencia  p.*  lhe  ordenar  o  modo  de  se  condu- 
zirem ao  Porto  de  Araritaguaba,  donde  se  lhe  ha  de  passar 
os  recibos  da  entrega  p.*  haverem  a  import.*  de  seos  pa- 
gam.*<*»  pela  Junta  Real  Fazenda  todas  as  pessoas  que  rx)n- 
correrem  nesta  contribuição.  Esta  deligencia  igualm.*®  in- 
carrego  a  todos  se  execute  com  toda  a  brevid.®  na  forma 
q'  ordeno,  bem  entendido  q^por  toda  a  falta  qV  houver  era 
prejuízo  do  Real  Serviço  ficarão  todos  responçaveis  ap  cas- 
tigo q'  merecer  a  sua  dezordem,  e  p.*  q'  assim  não  suceda 
huns,  e  outros  címcorrerão  igualm.^na  p.'®q'  lhe  tocar  com 
aquelle  zello,  e  união  q'  deve  haver  em  sem."  deligencias. 
— S.  Paulo  a  11  de  9br.°  de  1112.— Com  rubrica  de  S. 
ExJ" 


Para  o  Cap.^  Mor  Jozé  de  Almd*^  Leme 

Vm.^^logo  que  receber  esta  mande  apromptar  no  pe- 
remptprio  termo  de  vinte  dias  pelos  moradores  desse  Des- 
tricto oitenta  arrobas  de  toucinho  bem  curado,  e  capaz  de 
receber  nos  Armazéns  de  S.  Mag.*  e  assim  mais  oitenta 
alqueires  de  farinha,  e  oitenta  de  feijão,  q^  tudo  fará  estar 
prompto  nessa  V.*  athé  lhe  chegar  segunda  ordem  p.*  se 
conduzir  ao  porto  de  Araritaguaba  donde  se  hão  de  passar 
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os  bilhetes  da  sua  importância  p.*  serem  pagos  pela  Junta 
desta  Real  Fazenda.  Estes  mantimentos  sao  p.*  socorrer  com 
brevid.®  a  praça  de  Guatemy,  c  como  quero  q'  partão  logo 
as  canoas  recomendo  a  Vm.®  ponha  toda  a  força  e  deli- 
gencia  na  promptificaçao  de  tudo  para  q'  nao  haja  a  menor 
falta  q'  possa  embaraçar  a  viagem  no  tempo  q*  tenho  de- 
terminado, porq'  assim  convém  ao  Real  Serviço.  D.*  G.«  a 
Vm.<^« :— S.  Paulo  a  1 1  de  9br.^  de  1772.— i>.  Luiz  António 
de  Souza. — Sr.  Cap.°»iMor  Jozé  de  Almd.*  Leme. 


Para  o  Sarg}^  Mor  Ant.^  Franc.^^  de  Andr,^ 

Ao  Capitão  Mor  António  Corrêa  Lemos  (1)  ordenei  que 
nesse  Destricto  fizesse  apromptar  cento  e  tantos  alqueires  de 
feijão  para  socorro  da  Praça  de  Guatemy,  e  com  efeito  me 
deo  conta  de  se  achar  prompta  a  d.^  quantia  para  quando 
eu  determinasse  mandar  fazer  a  condução  para  o  Porto  da 
Araritaguaba,  e  como  esta  agom  está  próxima,  e  precizo 
saber  o  estado  desta  diligencia  por  conta  do  mais  que  nella 
devo  acressentar :  Ordeno  a  Vm.^«  que  logo  em  recebendo 
esta  tome  conhecimento  de  tudo,  e  que  com  brevid.®  me 
participe  os  termos  em  q'  se  achar  para  lhe  ordenar  o  mais 
q'  deve  seguir  a  este  respeito,  e  veja  Vm.*^®  q'  esta  diligen- 
cia não  admitte  demoras  nem  q'  nellas  se  encontrem  des- 
culpas. Deos  g.«  a  Vm.*^«  —  S.  Paulo  a  11  de  9bp.«del  1772. 
D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Sargento  Mor  Ant.®  , 
Fran.^^  de  Andr.« 

O  Thezour.^  da  R.*'  Fazd.*  Ant.**  de  Freitas  Branco  as- 
sistira p."^  esta  vez  som,^  com  seis  mil  e  quatro  centos  reis 


(1)  António  Corroa  do  Lemos  Lciie  era   cpitSo   mór  de  Parnahybsa 
o  pertencia  á  numerosa   familia  dos    Corrêa,   que    se    espalhou    por 
Porto    Feliz,   Tietê,   Capivary.    Araraquara   o   outros  municipios   de  S* 
Pjiqlo.  (A;  da  R,) 
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ao  Rd*»  P.®  Fr.  António  de  S.^*  Thereza  q'  são  p."  certa  de- 
ligencia  do  Real  Serviço  q'  lhe  tenho  encarregado,  e  con- 
cluída se  lhe  levarão  em  conta  ao  d.®  Thezoup.®  —  S.  Paulo 
a  10  de  dh?/"  de  1772.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Para  o  Cap."^  Lour.^  Cardozo 

Consta-me  q'  nessa  V.*  recuzão  alguns  sold.®*  contri- 
buir na  derrama  de  fejoens  q'  lhes  foi  lançada  para  socor- 
rer a  Praça  do  Guatemy  com  a  má  inteligência  de  supo- 
rem não  estão  obrigados  a  executar  as  m."  ordens  senão  a 
voz  de  seos  res;^ectivos  officiaes;  por  esta  razão:  Ordeno  a 
Vm.*^  q'  logo  sem  demora  faça  q'  os  soldados  da  sua 
comp.*  a  q."*  tocou  a  d.*  derrama  contribuão  com  o  qMhe 
pertence  sem  a  menor  duvida;  pois  a  não  devem  ter,  nem 
podem  ser  izentos  d'aquillo  q'  teca  a  bem  do  Real  Ser- 
viço: assim  o  faça  Vm.<^«  executar  p/  todos  e  reconhece- 
rem a  obrigação  q'  tem  de  obedecerem  as  minhas  ordens, 
inda  q'  lhe  sejão  intimadas  por  diferentes  oficiaes  nas  de- 
ligencias  q'  comprehendem  a  todo  o  povo.  D."  G.®  a  Vm.^* 
S.  Paulo  a  17  de  9br.*  de  1772.  —  D.  Luiz  Ant.''  de  Sz.a 
—  Senhor  Capitão  Lour.«<»  Cardozo. 


Para  o  Ajud.^  Theotonio 

Porq.*<»  devem  marchar  desta  cid.®  p.*  o  Porto  de  Ara- 
ritaguaba  as  pessas  de  Artelharia,  muDiçoens  e  mais  pe- 
trexos  q'  se  derigem  a  Praça  de  Guatemy,  e  Capitania  do 
Mato  grosso  cuja  conducta  hade  partir  6.*  fr.*  q'  se  contão 
20  do  corrente :  Ordeno  ao  Ajudante  Theotonio  José  Zu- 
zarte  feça  apromptar  hum  official  Subalterno  com  hum  pi- 
quete de  dez  soldados   p.*  seguinj.*"  e  guarda   da    mçán^a 
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conducta  the  o  districto  da  Parnahyba,  donde  será  rendido 
por  outro  igual  q'  ali  fará  estar  prompto  p.*  seguir  a  mesma 
em  thé  a  V.*  de  Itú,  donde  serão  rendidos  p/  outra  gd.* 
da  mesma  V.*  que  deve  seguir  athe  a  Araritaguaba,  o  q' 
tudo  fará  estar  prompto  com  ordens  antecipadas  p.''  q'  não 
possa  haver  feíta  q'  embarace  a  marcha  da  referida  con- 
ducta. S.  Paulo  a  19  de  9br.®  de  1772  —  Com  a  rubrica 
de  S.  Ex."" 


Porquanto  na  deligencia  que  encarreguei  ao  Cap."" 
de  Aux.^^  Paulino  Ayres  de  Aguirra  p.*  conduzir  em  boa 
segurança  do  Porto  de  Araritaguaba  p.*  a  Praça  do  Gua- 
temy  a  Esquadra  de  12  canoas  q'  partirão  em  quinze  de 
Jaor.®  deste  prezente  anno  com  setenta  prezos,  p.*  reclutar 
as  companhias  q'  precizavão  de  reforma,  seis  centos  vinte 
mil  e  novecentos  quarenta  e  nove  reis  p.*  pagam.*®  das 
Tropas  da  mesma  Guarnição  e  juntam  ^  o  socorro  de  mi^- 
timentos  q'  se  fazia  necessário  p.'^  a  sua  subsistência^  aesta 
mesma  occasião  foi  p/  Official  subalterno  as  ordens  do  dito 
Gap.*"  Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza  e  na  mesma  deligencia  pelo 
acontecim.*®  de  moléstias  q'  sobrevierão  na  dita  Praça  em 
q'  foi  comprehendido,  gastou  sete  mezes  com  notável  pre- 
juizo  da  sua  caza  e  familia,  e  agora  me  requer  q'  em  aten- 
ção ao  Serviço  que  fez  a  S.  Mag.®  e  aos  graves  prejuizos 
q'  experimentou  lhe  mande  pagar  alguma  ajuda  de  custa 
p.**  Real  Fazd.* :  Ordeno  aos  ministros  da  Junta  mandem 
pagar  ao  d.*°  Luiz  Vaz  de  Toledo  trinta  mil  reis  q'  lhe 
mando  dar  p.*"  modo  de  gratificação  de  trabalho  q'  teve,  0 
por  assim  mo  permitirem  e  facultarem  as  Reaes  Ordens  do 
primr.®  do  Outubro  de  1771,  de  cujo  pagamento  ordeno  q' 
na  mesma  Junta  se  facão  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo 
a  19  de  Novembro  de  1872.  —  Com  a  rubrica  de  S.  E.^ 
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Para  o  Juiz  ordinário  do  V.^  de  Itú 

Parte  p.*  essa  V.*  o  Tenente  Thomé  Joze  de  Azevedo 
com  hum  Sargento,  e  sete  soldados  q'  da  Capital  do  Rio 
de  Janeiro  passão  a  servir  na  capitania  de  Matto  Grosso,  e 
como  alguns  dos  mesmos  soldados  devem  estar  em  segu- 
rança antes  de  seo  embarque:  Ordeno  a  Vm.*'«  q'  log^o  q' 
chegarem  a  essa  V.*  os  faça  recolher  a  [^cadea  delia  com 
a  necess.*  segurança  athê  a  ocasião  de  se  passarem  p.*  o 
porto  de  embarque  e  ao  d.*^  Official  e  Sarg.*^  q'  aly  sehao 
de  demorar  em  thê  a  hora  da  partida  fará  Vm.<^«  dar  Quar- 
tel com  assistência  de  lenha,  agoa,  sal,  e  luz,  na  forma  das 
ordens  de  S.  Mag.®  —  q'  do  mais  se  dá  a  providencia  de 
serem  assistidos  pela  Real  Fazenda.  D.*»  G.®  a  Vm.®  S.  Paulo 
a  22  de  9br.®  de  1772.  —  D.  Luiz  António  de  Soíiza.  — 
Snr.  Juiz  ordinário  da  V.*  de  Itú. 


Para  o  Capitão  A^idré  Dias  de  Almd.'^ 

Parte  p.*  esse  Porto  o  Trem  de  S.  Mag.®  que  perten- 
cia a  capit.*  de  Mato  Grosso,  e  q'  deve  marchar  na  mesma 
conducta  dos  comerciaates  q'  estão  promptos  nesse  porto  a 
seguir  viagem  p.*  a  referida  capitania,  cujo  Trem  hade  ser 
acompanhado  p."^  hum  Tenente,  hum  sargento,  e  sette  Sol- 
dados q'  da  Capital  do  Rio  de  Janeiro  passão  a  servir  na 
d.*  capitania  de  Matto  Grosso:  Estes  se  hão  de  conservar 
na  V.*  de  Itú  athé  o  dia  do  embarque  por  conta  da  se- 
gurança de  alguns  sold.°«  q'  levão  prezos  e  se  hão  de  re- 
colher na  cadea  daquella  V.* 

Por  esta  cauza  devem  ter  os  Cuyabanos  mais  alguns 
dias  de  demora  afim  de  se  incorporar  na  sua  conducta  tudo 
isto  que  pertence  a  S.  Mag.*  e  p.*  q'  melhor  se  possa  adian- 
tar a  sua  partida  logo  q'  ahy  chegar  o  referido  Trem,  verá 
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Vm.*^®  se  este  se  pode  acomodar  nas  canoas  do  comercio 
com  o  mesmo  official,  e  Sold.^^que  o  acompanhão,  pagan- 
do-se-lhe  tudo  pela  Real  Fazenta  na  forma  do  costume 
desta  p.*  aquella  capit.^  ,  e  q.^^  assim  não  possa  ter  lugar 
cuide  Vm.*^®logo  na  promptificação  de  huma  canoa  sufi- 
ciente quanto  baste  p.*  a  referida  conducta,  de  cuja  im- 
port.*^ ,  mantim.*^%  e  soldos  da  gente  do  serviço  como  dos  q' 
forem  necessr.®^  p.*  sust.®  do  mesmo  official,  e  sold.®^  na 
viagem  se  fará  conta  separada,  corrente  por  elle  assignada, 
q'  hade  vir  remetida  a  esta  Junta  afim  de  satisfazer  o  seo 
emporte,  e  havello  esta  daquella  Cap.*  a  q'  pertence  esta 
despeza;  asim  o  praticará  Vm.^®  com  aquelle  zello,  e  cuid.** 
q'  deve  haver  nas  deligencias  do  Heal  Serviço,  e  tudo  o 
mais  que  pertence  a  Guatemy :  ordeno  q'  esteja  á  ponto  de 
poder  partir  logo  q'  chegarem  a  esse  Porto  as  ultimas  or- 
dens, p.*  o  q'  vão  na  forma  q'  Vm.  pede  as  sete  folhas  de 
flandes  e  as  trezentas  taxas  p.*  completar  o  concerto  das 
canoas  q'  devem  estar  promptas.  —  D.»  G.®  a  Vm.*-® —  D. 
Luiz  Ant^  de  Souza.  —  Snr.  Gap."'  André  Dias  de  Almeida. 


Ordem  da  Junta  j^J"  se  assistir  na  V.^  de  Itú  ao  Tenente^ 

e  Sold.''^  de  Matto  grosso 

Por  serviço  de  S.  Mag.®  ordenamos  a  Francisco  de  Novaes 
de  Magalhães  assista  ao  Tenente,  Sarg.*°  e  sold.®*q'  constam 
da  lista  junta,  assignada  por  escrivão  da  Junta,  os  quaes 
Vão  destacados  da  cid.*  do  R.**  de  Janr.°  p.*  a  Cap.^^  de 
Matto  Grosso  com  a  minestra  de  20  reis  por  dia  a  cada 
hum,  e  com  hua  quarta  de  farinha  p.*  cada  dez  dias  athó 
o  dia  do  seo  embarque,  principiando  a  d.*  assist.*  desde  o 
dia  30  do  prez/^mez  de  Obr.""  e  haverá  recibos  do  d.^ 
Ten.^® .  que  fará  aprezentar  nesta  Junta  com  a  conta  da 
d.*  assistência  para  promptamente  se  lhe  pagar.  —  S.  Paulo 
em  Junta  de  23  de  9br.°  de  1772.  —  Com  a  rubrica  de  S. 
Ex.^  e  dos  de  offi.^^  da  Junta. 
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Lista  q'  acompanha  a  mesma  ordem 

Tenente  —  Thomé  Jozé  de  Azevedo . 

Sargento —  Ignacio  de  Souza   Nogr.^ 

Soldados  —  Jozé  Roiz  das    Neves" 

y>        —  Pedro  de  Almeida •     .     . 

»        —  José  da  Cruz • 

»       —  Narcizo  Gomes ...    .    .    .    .    .    .    ... 

>  —  Jozé  Caetano  Lopes 

>  —  António  Jozé 

»        —  Manoel  Jozé     ........... 

O  Esv.*"^  da  Junta 

Bonifácio  Jozé  de  Andr/ 


Para  o  Juiz  ordinar.^  e  mais  off.^^  da  Camará  da  J^  de 

S.  João  da  Atylaya 

0 

Agradeço  m.'^a  V.^«^  a  breve  execução  da  Ordem. que 
lhes  expedi  para  fazerem  apromptar  nesse  Destricto  cento  e 
cincoenta  arrobas  de  toucinho  'p>  socorro  da  Praça  do  Gua- 
temy,  o  qual  me  segurão  estar-se  preparando,  e  q'  em  thé 
o  dia  sábado  28  do  corrente  se  achará  prompto  nessa  V.* 
para  d'ahy  ser  conduzido  a  donde  eu  lhes  ordenar,  isto  su- 
posto como  agora  hé  tempo  de  calor,  e  correm  risco  de 
se  extruhirem  os  ditos  toucinhos  se  não  forem  bem  enxutos, 
curados,*  e  salgados^  novam.^®  lhes  recomendo  q'  os  deixem 
estar  mais  alguns  dias  em  caza  dos  riioradores  q'  os  fa- 
bricão  athé  eu  lhes  mandar  avizo  do  q'  devem  seguir  na 
sua  condução,  e  aos  mesmos  moradores  mandem  fazer  toda 
a  advertência  q'  se  requer  p.*  q'  cuidem  de  os  pôr  bem 
eurados  e  enxutos  de  forma  q'  não  possão  destruhir-se  ena 
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viagem  tão  dilatada,  e  aos  mesmos  podem  segurar  q'  desta 
contribuição  haverão  logo  da  Real  Fazenda  os  seos  prom- 
ptos  pagam.*^  —  D.»  G/  a  Vm.<^S  —  S.  Paulo  a  24  de  Qbr.*" 
de  1772.  —  D.  Luiz  Ant^  de  Souza.  —  Snr  Juiz  ordinr.®  e 
mais  oflB.**  da  Camará  da  V.*  de  S.  João  de  Atibaya. 


Pj^  o  SargJ^  Mor  i/l*'  Caet.^  Zuniga  de  Ordem  de 

S.  ExJ"  p.^  exyedJ' 

O  111."*»  e  Ex.°^^  Snr.  General :  Ordena  a  Vm.^  q'  todos 
os  cavallos,  e  carros  q'  estavão  embargados  p.*  a  conducta 
do  Trem  e  q'  restarão  do  q'  já  parti  o  p.*  a  Araritaguaba, 
pertencente  a  cap.*  de  Matto  Grosso,  os  faça  logo  sem  de- 
mora desembargar  a  todos  p.*  poderem  seguir  suas  viagens, 
deixando  a  necess.*  clareza  dos  que  forão  ocupados  com  o 
referido  Trem  :  E  q'  a  mesma  clareza  fará  de  todos  os  mais 
a  resp.*^  do  tp.°  q'  forão  rectidos;  assim  o  fará  Vm.^  execu- 
tar logo  para  evitar  todo  o  prejuízo  na  forma  q'  ordena  o 
m."«  Senhor.  Salla  a  26  de  9br.«  de  1772.  O  Ajud.  do  Or- 
dens António  Lopes  de  Azd.^  —  Snr.  Sarg.^^Mór  Manoel 
Caet.^  Zuniga. 


Para  o  Cap."^  Jozé  Gomes  da  Oouvea 

Com  a  chegada  do  Rd.^  P.®  Fr.  António  de  Santa  The- 
reza  fico  sciente  da  gostoza  despozição  com  q'  Vm.*^®  se  acha 
p.*  se  empregam  o  serviço  de  Sua  Mag.®  nesta  gr.®*  ocazião 
q'  se  me  ofereceo  de  ocupar  o  seo  préstimo  e  de  confiar 
da  sua  honra  os  Reaes  Interesses  do  mesmo  Senhor,  em 
cuja  Real  Prezença,  espero  eu  dar  a  conhecer  com  eviden- 
tes provas  dos  seos  serviços  o  acerto  desta  minha  eleição, 
da  qual  estimarey  muito  lhe  resultem  as  mayores  felicid.^^  e 
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conveniências.  Para  este  fim  ordeno  a  Vm.*^®  q'  logo  sem 
mais  demora,  em  recebendo  esta,  marche  p.*  esta  cid.®  donde 
he  necessr.^  ajustarmos  e  conferirmos  todas  as  circumstan- 
ciat  das  deligencias  em  q'  deve  empregar-se,  e  como  estas 
carecem  de  m.^*  brevid.®  na  sua  execução  por  cauzas  q' 
Vm.^^não  ignora,  para  que  nada  falte  ao  seo  adeantam.^^ 
se  faz  precizo  q'  Vm.^®  logo  ahy  mande  apromptar  algumas 
canoas  p.*  a  sua  conducta,  e  algum  toucinho,  farinha  e  fei- 
jão quanto  baste  em  té  chegar  a  barra  de  Piracicaba  donde 
achará  prompto  todo  o  mais  mantim.*®  necessr.^  p.*  a  via- 
gem, e  de  fudo  o  q'  ahy  se  apromptar,  assim  canoas  como 
mantim.*®* ,  me  trará  Vm.<^®huma  relação  da  sua  emportancia 
eom  os  nomes  das  pessoas  que  contribuirem  para  se  lhes 
passarem  bilhetes  e  haverem  por  elles  os  seos  pagam.^^  da 
Real  Fazenda  na  forma  do  estilo. 

Também  se  faz  predizo  q'  me  traga  outra  relação  da 
gente  que  pouco  mais  ou  menos  b  poderá  acompanhar  des- 
sas partes  de  huma  e  outra  classe,  e  da  comp.*,  p.*  assim 
regularmos  com  os  mais  q'  de  cá  podem  hir,  o  computo 
formal  com  q'  deve  marchar,  e  também  o  seo  fornecim.*** 

Aos  q'  V.<^«  convocar  p.*  esta  deligencia  por  hora  lhes 
não  declare  o  espirito  delia,  nem  a  outra  pessoa  alguma,  só 
sim  pode  dar  a  entender  q'  he  p.*  dar  no  Gentio  Cayapó, 
q'  agora  nos  infesta  a  Navegação  do  Cuyabá  desde  Ava- 
nhandava  em  té  o  R.®  Pardo,  em  cuja  deligencia  pode  se- 
gurar a  todos  q*  hão  de  ser  pagos  pela  Real  Fazenda  com 
os  mesmos  soldos  q'  vencem  os  das  Expediçõens  de  Tibagy 
e  Guatemy,  e  q'  nesta  certeza  se  animem  a  hir  voluntários 
sem  q'  seja  necess.^  o  constrangelos. 

He  o  q'  por  hora  se  me  oflferece  dizer-lhe,  e  q'  com 
m.**  brevid.*  o  fico  esperando  p.*  se  ajustar  tudo  como 
deve  ser,  não  só  pelo  q'  respeita  ás  utilid.®^  do  Real  serviço, 
mas  também  ás  de  Vm.*^® ,  q'  Deos  guarde  m.*  an.«  — S.  Paulo 
a  29  de  9br.^  de  1772.  — D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr. 
Cap.°"Jozé  Gomes  de  Gouvea. 
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PortrJ^  q'  acompanhou  a  mesma  carta 

Por  esta  se  levará  em  conta  ao  Cap."*  Manoel  Roiz  Be- 
lém oito  libras  de  pólvora  e  huma  arroba  de  chumbo  com 
q'  assistio  ao  Cap.™  Jozé  Gomes  de  Gouvea  p.*  as  duas 
Bandr.**  q'  mandou  em  seguim.*^  de  Gentio  Cayapó  q'  en- 
festava as  capanhas  de  Mogy  Guaçíi,  cuja  pólvora  e  mu- 
nição pertence  a  Real  Fazenda,  com  o  mais  q'  se  acha  em 
seo  poder  para  as  mesmas  diligencias,  de  que  dará  conta 
corr.*«  e  justificada  do  seo  consumo  na  Junta  da  mesma 
Fazd.*  para  assim  se  lhe  levar  em  conta,  e  dar  descarga 
de  tudo  não  havendo  alcance  q'  o  embarace.  S.  Paulo  a  29 
de  9br.^  de  1772. —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex,"" 


Para  o  Capitão  André  Dias  de  Almfi^ 

Vejo  o  q'  me  dis  a  respeito  desses  comerciantes  q^ 
querem  já  partir  para  o  Cuyabá,  os  qnaes  me  requerem  lhes 
hé  prejudicial  toda  a  demora  p.""  estarem  aviados  de  man- 
timentos e  canoas  carregadas  a  ponto  de  seguir  a  sua  via- 
gem em  cuja  conserva  tinha  eu  determinado  fosse  p.  * 
áquella  cap.^  os  sold.^',  e  Trem  q'  pertence  a  S.  Mag.  ®, 
repartindo-se  as  cargas  por  todos  ou  tomando  hum  a  sua 
conta  a  mesma  conducta  para  de  huma,  ou  de  outra 
forma  ser  paga  toda  a  despeza  pela  Real  Fazenda  na  forma 
do  costume,  desta  p.*  aquella  Capitania. 

Isto  suposto  como  esses  homens  levão  poucas  canoas, 
e  tinhão  já  tomado  as  suas  medidas,  p.'  acomodação  dos 
seos  negócios  em  q'  não  quero  teiihâo  detrimento,  podendo 
haver  outro  remédio,  verá  Vm.*^®  o  melhor  modo  de  aco- 
modar o  referido  Trem,  e  soId.« .  na  conducta  q'  ahy  se 
está  preparando  para  partir  na  esteira  desta,  ou  tomando 
a  hum  sobre  sy,  ou  repartindo-a  por  todos  ria  forma  asiíria 
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refferida.  Isto  he  não  havendo  demora  concideravel  d  a  pra- 
tica q'  possa  ser  prejudicial  ao  Real  serviço,  porque  a  ha- 
vela  he  precizo  aproveitar  o  tp."*  na  ocazião  destas  primei- 
ras q'  estòo  a  partir,  por  cujo  motivo  terão  os  homens  a 
paciência  de  esperar  mais  alguns  dias,  q'  nSo  serão  m/^' 
em  q.^  se  promptifica  o  q'  falta,  e  nisto  seguirá  Vm.^®  con- 
forme a  sua  inteligência  o  q'  for  melhor  e  mais  cómodo 
p.*  a  Real  Fazenda:  bera  entendido  q'  o  q'  eu  acho  me- 
lhor he  repartir  se  tudo  pelas  canoas  como  já  dice  e  for- 
necerem-se  os  sold.^*  com  o  mantimento  necess."  para  a 
viagem,  fazendo-se  de  tudo  conta  corrente,  e  clara  assig- 
nada  pelo  official  q'  vai  na  mesma  conducta,  q'  se  a  de 
apresentar  na  Junta  da  Real  Fazenda  onde  deve  ser  paga 
esta  despeza,  porem  não  havendo  lugar  de  se  fazer  a  dita 
remessa  por  este  modo,  q'  hé  o  q'  quero,  era  pr.^  lugar  se 
cuidará  na  promptificação  de  hua  canoa  em  q^  tudo  possa 
conduzi r-se  junto  na  mesma  conserva,  fazendo-se  de  todo 
o  seo  preparo  a  mesma  conta  corrente  e  clara  acima 
referida. 

No  tocante  a  gente  da  marinha  q'  se  deve  conceder  a 
estes  homens,  das  ordens  q'  a  Vm.*^«  tenho  expedido  consta 
q'  devera  ser  em  p.*»  lugar  os  cazados  q'  vierão  de  Gua- 
temy,  ou  os  q'  mostrarem  q'  tem  baixa,  e  os  mais  deve 
Vm.^®  ter  promptos  p.*  as  deligencias  q'  se  oíferecerem  do 
Real  serviço,  como  novam.^®  lhe  ordeno  asim  o  pratique. 
D.«  G.«  a  Vm.^*.  —  S.  Paulo  a  7  de  Dezbr.^  de  1772.  — 
D.  Luiz  'Ant,^  de  Souza.  —  Snr.  Cap."'  André  Dias  de 
Almd.» 


Parada  p'  parte  em  15  de  DezlrP  p.""  a   Capital 

do  Rio  de  Janeiro. 

Por  serviço  de  S.  Mag.«  ordeno  aos  Gap.**  Mores  e  mais  of- 
fieiaes  da  jurisdição  deste  Gov.®  que  facão  marchar  a  toda 
a  delig.<^>*  por  parada  segura,  e  sem  a  menor  demora  huma 
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carta  q'  envio  na  dapta  de  hoje  p.*  o  Ill."»*>  e  Ex.°'**  Snr. 
Marquez  do  l^avradio  Vice  Rey  do  Estado,  de  cuja  remessa 
se  passará  recibo  em  todos  os  Destrictos,  passando  de  huns 
a  outros  esta  ordem  com  a  mesma  carta,  thé  entrar  na 
cap.^  do  R.°  de  Janr.® ,  onde  os  comandantes  e  officiaes  da 
mesma  dependência  farão  dar  completa  satisfação  a  esta 
deligencia,  q'  a  todos  encarrego  da  p.^  do  mesmo  111.*"®  e 
Ex.™**  Senhor  Marquez  Vice  Rey  do  Estado,  a  q."*  serão  res- 
ponsáveis por  qualquer  dezordem  que  prejudique  o  Real 
serviço.  S.  Paulo  a  15  de  Dezembro  de  1772.  —  Com  a  ru- 
brica de  S.  ExJ" 


Pela  mesma  Parada 

Pela  Parada,  q'  está  a  partir  se  enviará  com  a  mesma 
segurança  e  brevid.®  huma  carta  q'  remeto  ao  Cap.™  Mór 
de  Guarantiguetá  Manoel  da  Silva  Reys,  import.®  ao  R.** 
serviço,  de  cuja  entrega  me  hade  vir  recibo  pela  mesma 
Parada.  S.  Paulo  a  15  de  Dezbr.°  de  1772.  —  Com  a  ru- 
òrica  de  S.  ExJ" 


Para  o  Cap.^  José  Gomes  de  Gouvea 

Forq.*^  he  m.*®  conveniente  ao  serviço  de  S.  Mag.®  e 
ao  bem  comum  de  seos  vassalos  dezinfestar  do  Gentio 
Cayapó  a  navegação  do  Cuyabá,  tanto  no  certão  de  Rio 
Pardo  como  nas  margens  do  Tietê,  onde  proximam.*® 
tem  feito  o  mesmo  Gentio  algumas  surtidas  q'  põem  aos 
comerciantes  no  receyo  de  arriscarem  suas  vidas  e  fazendas, 
estando  mal  segura  a  dita  navegação  em  q'  he  precizo  dar 
toda  a  providencia :  Ordeno  ao  Cap.""  Jozé  Gomes  de  Gou- 
vea q'  no  Destricto   de  Jundiahy,   Mogy-Mirim,    e    Mogi 
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Guaçú,  forme  hum  corpo  de  homens  capazes,  robustos  e 
certanejos  p.*  o  acompanharem  nesta  importante  deligen- 
cia,  os  quas  serão  nomeados  dos  corpos  Auxiliares  e  das 
ordenanças,  e  também  dos  Pardos  dos  mesmos  Destrictos 
pop  seos  próprios  comandantes,  a  quem  pozi ti vam.^*  faço  ex- 
pedir as  ordens  necessr.**  p.*  o  dito  effeito,  na  inteligên- 
cia q'  serão  pagos  de  todo  o  tempo  q'  andarem  neste  ser- 
viço com  o  mesmo  soldo  q'  vencem  os  ventureiros  das 
Expediçoens  do  Tybagy,  e  Guatemy,  e  se  lhes  assestirá  ao 
ponto  da  sua  marcha  por  esta  Real  Fazenda  com  dous  me- 
zes  de  soldo  a  conta  do  q'  forem  vencendo  para  o  seo  pre- 
paro, para  cujo  fim  depois  de  formado  o  corpo  da  Bandeira 
com  q'  4Íeve  marchar,  me  enviará  huma  relação  assignada, 
q'  declare  todas  as  pessoas  de  que  ella  se  compõem  assim 
officíaes  como  soldados,  para  lhe  mandar  fazer  o  dito  pa- 
gam.*® e  ordenar  o  dia  em  q'  devem  marchar:  bem  enten- 
dido que  todos  aquelles  q'  forem  alistados,  e  se  não  apromp- 
tarem  como  devem  para  a  mesma  deligencia,  serão  casti- 
gados como  dezobedientes  e  inúteis  ao  Serviço  de  S.  Mag.®; 
e  do  inesmo  modo  mandarei  'proceder  contra  as  famílias 
dos  que  se  av^entarem^  fazemdo-as  vir  debaixo  de  prisão 
p.^  esta  cid.^  ate  elles  aparecerem^  o  q*  tudo  fielm.^  exe- 
cutará o  dito  Capitão^  e  os  mais  a  quem  esta  for  apre- 
zentada  para  fazerem  apromptar  nas  suas  respetcivas  comp.** 
os  q'  espero  procedão  todos  com  aquella  honra,  zelo  e  ac- 
tividade com  q'  devem  empregar-se  no  Real  Serviço,  sem 
q'  nelle  possa  haver  falta  porq'  se  facão  responsáveis.  S. 
Paulo  a  16  de  Dezembre  de  1772.  —  Com  a  rubrica  de 
S.  Ex.^ 
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Ordens  q'  se  fdssarão  em  16  de  DezhrP  de  1772  respJ*" 
da  deligencia  pJ"  q'  esta  nomeado  o  Capitão  Jozé 
Gomes  de  Oouvea. 

Para  o  Cap:""  mor  de  Jundiahy, 

Por  serviço  de  S.  Mag.®  ordeno  ao  Cap.*"  da  V.*  de 
Jundiahy  que  rfa  ordenança  do  seo  Districto  faça  aprom- 
ptar  os  homens  mais  desembaraçados,  e  capazes  de  se  po- 
derem empregar  na  expedição  do  Gentio  de  Cayapó  q'  tenho 
encarregado  ao  Capitão  José  Gomes  de  Gouvea,  em  cuja 
deligencia  se  devem  empregar  também  das  C!omp.^  dos 
Pardos,  os  q'  forem  mais  capazes,  e  de  melhor  préstimo,  e 
outro  sim  fará  apromptar  das  ordenanças  de  Mogy-mirira  e 
Mogy  Guaçú  os  q'  vão  declarados  nas  relaçoens  por  mim 
rubricadas,  certificando  a  huns,  e  outros  q'  todo  tp,°  q'  an- 
darem neste  serviço  se  lhes  hade  pagar  pela  Real  Fa- 
zenda na  mesma  forma  q'  se  tem  pago  aos  ventureiros 
das  expediçoens  do  Tybagy  e  Guatemy,  e  q'  ao  ponto  da 
sua  marcha  se  lhes  hade  assestir  a  conta  do  q'  forem  ven- 
cendo com  dous  mezes  de  soldo  p.*  o  seo  preparo,  p.*  cujo 
efeito  logo  q'  estiverem  promptos  os  fará  aprezentar  ao  dito 
Capitão  Gouvea  p.*  lhe  determinar  o  dia  da  marcha,  e 
aonde  devem  receber  o  dito  pagamento,  advertindo  q'  to- 
dos aquelles  q'  dezobedecerem,  e  se  não  apromptarem  como 
devem,  serão  prezos  e  castigados  como  inúteis  ao  serviço 
de  S.  Mag.®,  e  do  mesmo  modo  mandarey  proceder  contra 
as  famílias  dos  que  fugirem  fazendo  as  vir  para  esta 
cidade  debaixo  de  prisão  athé  elles  aparecerem^  o  que  fiel- 
mente fard  executar  o  mesmo  Capitão  Mor  com  toda  a 
a  brev^d.^ ,  dando-me  parte  de  tudo  que  ocorrer  para  lhe 
determinar  o  que  for  mais  conveniente  ao  Real  Serviço,  em 
que  espero  da  sua  honra  não  dará  a  conhecer  a  menor 
falta  porq*  se  faça  responsa  vel.  S.  Paulo  a  16  de  Dezem- 
bro de  1772.  —  Com  a  rubrica  de  S,  Ex:' 
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Para  o  Al/er.^  DomS*^  Lxdz  Cabral  na  Freguezia 

do  Juquiry 

O  Alfer.8  Domingos  Luiz  Cabral  faça  logo  apromptar 
nos  Campos  de  Belém,  Freguezia  de  Juquiry,  os  homens 
q'  constáo  da  Relação  inclusa  por  mim  rubricada  p.*  acom- 
panharem ao  Capitão  Jozé  Gomes  de  Gouvea  na  deligencia 
q^  lhe  tenho  encarregado  de  dar  cassa  ao  gentio  Cayapó, 
aos  quaes  se  hade  pagar  pela  Real  Fazenda  todo  o  tempo 
q'  andarem  neste  serviço  na  mesma  forma  q'  se  pratica 
com  os  ventureiros  das  expediçoens  do  Tybagy  e  Guatemy 
e  se  lhes  ha  de  assistir  ao  ponto  da  marcha  com  dous  me- 
zes  de  soldo  adientado  p.»  o  seo  preparo :  bem  entendido 
q'  todo  aquelle  que  faliar,  e  se  não  puzer  prompto  p.*  a 
dita  deligencia  será  prezo,  e  remetido  a  este  Corpo  da 
Guarda,  e  no  caso  que  fuja  fortando-se  com  rebeldia  ao 
Real  serviço  ha  sua  auzencia  se  procederá  do  mesmo  modo 
contra  suas  famílias  que  serão  retidas  em  prizão  atJui 
elles  apparecerem^  o  q^  tudo  executará  o  dito  Alferes  pena 
de  ficar  responsável  ao  mesmo  castigo  p.*^  qualquer  falta. 
S.  Paulo  a  16  de  Dezembro  de  1872.  —  Com  a  Rulrica 
de  S.  E^.« 


Carta  circular  ^.«  Andrr  Corr.""  de  Lacerda^  Manoel  Roiz 
de  Ar,^  Belem^  Cláudio  Bicado^  Balthezar  de  Lemos^ 
Capitaens  de  Auxiliares  dos  Destrictosde  Jundiahy^ 
Mogy-mirimy  e  Mogy-  Guaçú. 

Por  serviço  de  S.  Mag.«  ordeno  a  Vm.^®  q'  logo  em  re- 
cebendo esta  sem  mais  demora  faça  apromptar  na  saacomp.» 
os  homens  q'  constão  da  relação  induza  por  mim  rubricada,, 
os  quaes  apresentará  logo  aò  Cap.*"  Jozé  Gomes  de  Gouvea^ 
a  q."  devem  acompanhar  na  deligencia  que  lhe  tenho  en- 


o  sertão  do  Rio 
o  mesmo  Gentio 
'"                            >^  '^Ã>".'^>*  ''■^^    capitania  p.«  a  de 
^.A'  'íU**  '^rci"  ^  «praticará  Vm."" ,  certificaudo 
/í.''** ^' '  ííM^  '^(^'^  **  tempo  q  gastarem  nesta 
"  ^/--''^  ■^1^'^''  %^  P^'"-  ^^  Fazenda    na  mesma 
'^''/'«^"ftjíí»  ''^  ^  (em  praticado  com  os  ventureiros  e 
tj,-J¥'''"-'atí>  ^i^fibagy  e    Guatemv  e  que    pela  mesma 
^''^'peàí^''í.  íbes  hade  assestir  no  ponto  de  sua  marcha 
^f.  faze"^'    forem  vencendo  com  dous  mezes  de    soldo 
.  cofl*"  '^"^  o  seo  preparo.  Espero  q'  tudo  se  execute  na 
adie"**',  JjgDO,  e  q'  por  parte  de  Vm."^"  e  deles  nSo  haja 
forma  Ç     obrigue  a  demonstração  de  hum  rigorozo  castigo, 
^""  ^  por  p-"  deiles  a  possa   haver  nomeará  Vm.'™  outros 
*     jjjjM capazes  e  dezembaraçados  p.'  o  mesmo  efFeitopro- 
'Z^ndo  logo  a  prizao  contra  os   q'  dezobedecerem ;  ou   na 
falta  delle  contra  as  suas  famílias  p."  serem  remetidos  a 
flfl."  orde^n  p."  esta  cidade,  ou  j)."  outra  p.  "^  eu  lhe  deter- 
minar depois  de  assim  o  ter  executado,  no  q'   se  portará 
com  fiel  promptidao  por  se  nao  fazer  igualm."  responçavel. 
p.  G."  a  Vm."  S.  Pauto  a  16    de  Dezembro   de  1771  —  D. 
£,ni:  António  de   Souza.  —  Pr  Cap."  André  Corrêa  de  La- 
cerda.   

Relações  das  pessoas  q'  se  mandarão  apromptar  p."  a 
mesma  deligencia  incluídas  nas  cartas  e  ordens  an- 
tecedentes. 


Tenente  Manoel    Paes  Garcia 
Alfer.'  Jozé  de  Souza  Leal 


Pedro  António 
Jozé  de  Almd.*  I^aes 
Fran."X."da  Rocha 
Manoel  Pedrozo 


João  Fernandes 
António  Alz  Tenório 
Januário  Ferr.'  Luiz 
Pedro  Frazam 
Jozé  Fernandes 
Jozé  Marques 
Marcelino  Nunes 
Fran.™  de  Almeida 
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Com/p,°^  de   Cláudio   Bíckâo 

Gonçalo  Leme 
Gaspar  Cardozo 
António  Ferreira 
Jozé  Rodrigues 
Jozé  Manoel  de  Andrade 
Benardino  Dom.®* 
Ignacio  Almd.» 

CompJ'  de  André  CorrJ^ 

Salvador  Pires 
Januário  Alz 

Co7np.^  de  Balthezar  de 
Lemos 

Fran.^^o  Leme   f.''   de    Seb/" 

Leme 
Hum  f.^  de  I^aurino  Cardozo 
Jozé  CJorr.*  f.<>  de  Manoel  An- 
tónio 


Ant.°  de  Siqr.*  f.^  de  Fran.<^^ 

de  Siqr.* 
Joào  Pedroso  de  caza  de  Bern.<> 

Bicudo 

Comj>J^  de  Belém 

Balthezar  da  Rocha 
Ign.^®  Gonçalves 

Ordenança  de  Jundiahy,  Mo- 
gy-mirim^  e  Magy-Ouaçú 

Joaq."  f.^  de  Fran.^^Ma  Costa 
Hum  t>  de  Dom.°*  Paes 
Hum  f.<>  de  Joaq."  Fernd.«« 
Hum  f.<>  de  Amaro  Corrêa 
Hum  Intiado  de  Ant.^  Per.* 
João  Machado  nat."*  de  Minas 
Hum  f.^  de  Geraldo  Pires 
Manoel  de  Lima 


Da  ordenaça  de  Jundiahy  se  mandarão  apromptar  os 
que  fossem  mais  capazes  da  comp.*«dos  Pardos,  e  tamb.™ 
da  ordn.«* 


Freguezia    de  Juquery 

O  Alferes  Domingos  Luiz  Cabral  p.*  apromptar  os  seg.«* 

Euzebio  Vaz 
Pedro  de  Lima 
Sylvestre  da  Rocha 
Jozé  da  Sylva 
Luiz  Pardo 
Sylvestre  Barboza 
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Ordem  ^."  o  Cap."'  Mor  de  Jundiahy  fazer   abrir  o 
cam,"  q'  vay  da   mesma   Villa  jt>."  a  Araritaguaha. 

Porquanto  he  m/^  conveniente  e  indispensavelm/®  nc- 
cess.*^  ao  serviço  de  S.  Mag.®  fazer  abrir,  e  dezembaraçar  o 
caminho  da  V.*  de  Jundiahy  para  a  freg.*  de  Araritaguabi 
pela  mesma  picada  que  se  acha  aberta,  de  forma  q'  nos 
transportes  de  mantimentos  q'  forem  precizos  p.*  as  expe- 
diçoens  daquelle  porto  se  estão  expedindo  p.*  vários  ser- 
toens  desta  Cap.^*  possão  passar  do  Destricto  da  mesma  V.» 
pelo  dito  cam.^  sem  embaraço  algum  as  cavalgaduras  car- 
regadas :  ordeno  ao  Capitão  Mor  da  referida  V*  de  Jundiay 
q'  logo  sem  mais  demora  em  recebendo  esta  meta  na  aber- 
tura e  conserto  do  mesmo  caminho  toda  a  gente  da  orde- 
nança q'  for  necessr.*  p.*  o  por  completo  de  pontes  e  ater- 
rados, e  descortinado  tê  a  meya  dist.*  do  terreno  que 
discorre  de  Araritaguaba  p.*  a  d.*  V.* ,  o  q'  tudo  fará  exe- 
cutar no  precizo  tr.^  de  oito  dias  depois  de  ser  entregue 
desta  ordem  porq'  assim  convém  ao  Real  serviço  em  que 
será  responsável  por  toda  a  falta.  S.  Paulo  a  16  de  Dezem- 
bro de  1772.  —  Rubrica  de  S.  Ex.""  —  O  cam.^  q^  se  deve 
fazer  he  o  q'  passa  p/  Indayatuba  e  sahe  no  sitio  de  Manoel 
Vir.^ ,  cujo  cam.**  fizerão  os  canoeiros,  era  %it  supra. 


Ordem  /;."  o  Sary}^  Mór  da    r.«  de  Itú  fazer  abrir 
o  cam:*  q'  vay  da  mesma  T.^  ^.*  Araritaguaba 

Porq.*^  he  m.*^  conveniente  e  indispensável.*®  necessário 
ao  serviço  de  S.  Mag.®  fazer  abrir,  e  dezembarassar  o  ca- 
minho da  V.»  de  Jundiahy  p.*  a  Freg.*  de  Araritaguaba 
pela  mesma  picada  que  se  acha  aberta  de  forma  que  nos 
transportes  de  mantimentos  q'  forem  precizos  p.*  as  expedi- 
çoens  q'  daquelle  Porto  se  estão  expedindo  p.*  vários  ser- 
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toens  desta  capit.*  possão  passar  do  Destricto  da  mesma 
V.*  pelo  d.°  caminho  sem  embaraço  algum  as  cavagalduras 
carregadas :  ordeno  ao  Sargento  Mor  da  V.*  de  Itú  q'  logo  sem 
mais  demora  em  recebendo  esta  meta  na  abertura  e  conserto 
do  mesmo  cam.°  toda  a  gente  da  ordenança  q'  for  neces- 
sária p.*  o  por  completo  de  pontes,  e  aterrados  e  descorti- 
nados thé  a  meya  destancia  do  terreno  q'  discorre  da  V.*  de 
Jundiahy  p.*  a  Freg.*  de  Araritaguaba,  o  q'  tudo  fará  exe- 
cutar no  precizo  tr.^  de  oito  dias  de  depois  desta  ordem 
lhe  ser  entregue,  porq'  assim  convém  ao  Real  seviço  em  q' 
será  responçavel  por  toda  a  falta.  -^  Rubrica  de  S,  Ex.""  — 
O  cam.°  q'  se  deve  fazer  he  o  q'  passa  p/  Indayatuba  e 
sahe  no  sitio  de  Manoel  Vieira,  cujo  cam,**  fizerão  os  cano- 
eiros. Era  ut  supra. 


Ordem  ao  Caj).^"^   Mor  de  Mndiahy 

Ordemno  ao  Capitão  Mór  de  Jundiahy  faça  por  promptas 
todas  as  cavalgaduras  q\ forem  necessárias  para  condu- 
zirem ao  Porto  de  Araritaguaba  o  Trem  e  mantimentos 
com  q'  marchar  o  Capitão  Jozé  Gomes  de  Gouvea,  e  as 
mais  pessoas  q'  o  acompanharem  na  expedição  do  Gentio 
Cayapí3,  de  q'  está  incarregado,  de  cujas  cavalgaduras  fará 
relação  do  numero  e  dias  q'  servirem  com  declaração  dos 
donos  a  q*  pertencerem,  q'  depois  de  assignada  será  também 
rubricada  pelo  Capitão  Gouvea  em  Araritaguaba  p.*  constar 
nesta  Junta  a  import.^  dos  alugueres,  e  a  q.™  compete  o 
seo  pagam.*^ ,  q'  tudo  fará  executar  na  forma  q'  ordeno  sem 
embarasso  algum  porq'  assim  convém  ao  Real  serviço.  S. 
Paulo  a  16  de  Dezembro  de  1772.  —  Rubrica  de  S,  Ex."" 
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Para  o  Parocho  de  Ouatemy 

Popq.^o  Rd.°  Dr.  Caetano  Jozé  Soares  vay  exercer  o 
Ministra  de  Parocho  da  Nova  Povoação  de  N*  Snr.*  dos 
Prazeres  e  São  Francisco  de  Paula  da  Praça  de  Guatemy 
e  de  vigr.<>  do  vara  do  mesmo  continente  p.*  donde  parte 
na  próxima  expedição  que  está  a  partir  e  me  requer  q' 
p.*  o  seo  preparo  necessita  q'  pela  Fazenda  Real  se  lhe 
faça  assist.*  de  seis  mezes  de  sua  côngrua  annual  pois  na 
prez.^  conjuntura  se  acha  inpossibilitado  de  meyos  com  q^ 
poder  fazello :  ordeno  aos  Ministros  da  Junta  lhe  mandem 
assestir  com  cecenta  mil  réis  a  conta  do  vencim.^  da  sua 
côngrua,  cuja  importância  se  note  no  Livro  q'  tocar  da 
mesma  Junta  com  as  clarezas  necessárias  p.*  ser  habatída 
no  pr.^  pagam.^  q'  se  lhe  fizer  e  do  mesmo  modo  se  lhe 
forme  assento  do  Ministr.^  em  que  vay.  S.  Paulo  a  19  de 
Dezbr.o  de  1772. — Rubrica  de  S.  ExJ" 


Porq.^^o  Rd.*"  P.«  Dr.  Angelo  do  Sacram.*^  Monge  Be- 
neditino está  destinado  p.'  Capelão  da  Praça  de  Guatemy, 
e  Coadjutor  da  mesma  Parochia  p.*  donde  parte  na  pró- 
xima expedição  q'  está  a  partir,  e  p.*  o  seo  preparo  ne- 
cessita de  alguma  assistência:  ordens  aos  Menystros  da 
Junta  lhe  mandem  assestir  com  trinta  mil  reis  a  conta  do 
vencimento  de  sua  côngrua  annual,  cuja  emport.*  se  note 
no  Livro  a  q'  tocar  da  mesma  Junta  com  as  clarezas  ne- 
cessárias p.*  ser  habatida  no  pr.^  pagam.*^  q'  se  lhe  fizer, 
e  do  mesmo  modo  se  lhe  forme  assento  do  mynisterio  em 
q'  vay.  S.  Paulo  a  18  de  Dezembro  de  1772. — Rubrica  de 


—  145  — 

Porq/°  tenho  incarregado  ao  Cap."^  Jozé  Gomes  de  Gou- 
vea  deligencia  m.^^import.®  ao  Real  serviço  e  este  me  re- 
quereo  q'  p.*  poder  entrar  na  execução  delia  necessita  q' 
a  conta  dos  soldos  q'  lhe  fossem  arbitrados  se  lhe  man- 
dasse pagar  pela  Real  Fazenda  seis  mezes  adientados,  como 
ajuda  de  custas  p.*  o  seo  preparo,  pois  lhe  falta  vão  os  ne- 
cessários meyos  de  o  poder  fazer  em  attenção  ao  q'  e  im- 
port.®  deiig.*  em  q'  deve  empregar-se:  ordeno  aos  Ministros 
da  Junta  lhe  assistão  com  cento  e  cincoenta  mil  reis  a 
conta  dos  seos  vencim/®  q'  lhe  serão  notados  no  L°  a  q' 
tocar  da  mesma  Junta  p.*^  se  abaterem  no  pr.°  pagam. *^ 
q'  se  lhe  fizer,  o  q'  tudo  se  executará  na  forma  q'  ordeno 
porq'  assim  convém  ao  Real  serv.®  e  me  facultarão  as  Reaes 
ordens  do  1.*»  de  8br.'  de  1771.— São  Paulo  a  19  de  Desbr.^ 
de  \H2— Rubrica  de  S.  Ex."" 


Porq.^«  o  Rd.°  P.«  Fr.  A.nt.^  de  S.  Thereza  do  Spirito 
Santo  Capelão  das  expediçoens  do  Tibagy,  q'  agora  passa 
p.*  a  Povoação  de  Guatemy  me  req.'^  q'  lhe  mande  satis- 
fazer a  impt.*  de  hum  anno  de  seos  vencim.^^ :  ordeno  aos 
Menystros  da  Junta  q'  a  conta  do  q'  tem  vencido  lhe  man- 
dem assestir  com  cento  e  vinte  mil  rs.  q'  comporta  a  côn- 
grua de  hum  anno,  os  q.®^  se  devem  notar  no  L.^'.  a  q'  tocar 
na  mesma  Junta  com  as  clarezas  necessárias,  e  também 
se  lhe  fará  assento  da  sua  passagem  p.*^  capelão  da  Tropa 
de  Guatemy.  S.  P.^^a  19  de  Dezbr.^'  de  \11%—Rul)rica  de 
S.  Ex,"" 


O  Cap.*"  Jozé  Gomes  de  Gouvea  pode  declarar  e  cer- 
tificar aos  officiaes  q'  vão  nomeados  p.*  a  acompanharem 
na  expedição  do  Gentio  Cayapó  q'  hão  de  ser  pagos  pela 
Real  Fazenda  da  mesma  forma  e  com  os  mesmos  soldos  q' 
vencem  os  off.*^  da  expedição    do  Tibagy  e  Guatemy   se- 


io 
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guado  as  suas  graduaçoens,  e  q'  debx.®  deste  seguro  q' 
lhe  dou  se  podem  apromptar  sem  receyo  de  faltar  o  d.*"  pa- 
gam.^^S.  Paulo  a  16  de  Dezbr.^  de    llTl,— Rubrica   de  S. 


Os  Ministros  da  Juata  mandem  assistir  com  três  mezes 
de  soldo  adiantado  ao  sold.^  ventureiro  P.°  Ant.®  de  Faria, 
q'  se  acha  listado  na  Bandr.®  do  Cap.""  Jozé  Gomes  de  Gouvea 
p.*  hir  na  expedição  do  Gentio  Cayapó,  cujo  soldo  se  lhe 
deve  pagar  pelo  vencim.^^  de  três  mil  rs.  p/  mez  q'  vencem 
os  ventureiros  da  expediçoens  de  Guatemy  e  se  notará  com 
as  clarezas  necessr.**  no  L.*'  a  q'  tocar  da  mesma  Junta 
p.*  lhe  ser  habatido  q.**^se  lhe  fizer  o  pr.°  pagam.^^S.  Paulo 
a  19  de  Dezbr.«  de  YTl^l— Rubrica  de  S.  Ex."" 


Para  o  Dr,  Juiz  de  Fora  de  Santos 

Sendo  prezente  ao  111."™^  e  Ex."'^  Sr.  General  o  q'  Vm.^^^me 
proproz  a  respeito  dos  fornos  q'  se  caressem  p.*'  a  expe- 
dição, determinou  o  mesmo  Senhor  q'  a  nao  aparecerem 
outros  mais  medianos  do  q'  nesses  termos  se  compre  esse 
porq'  indispensavelm.^®  se  faz  necessr.® ,  porem  havendo  outros 
mais  medianos  ainda  q^  sejáo  usados  q'  se  fará  mais  con- 
veniente o  comprar  dous  para  melhor  provim.***  da  fabrica 
das  farinhas,  o  q'  Vm.^®  resolverá  com  melhor  acerto  se- 
guindo sempre  o  q'  for  mais  abil  ao  Real  serviço. 

Também  resolve  o  m.*"®  Snr.  q'  no  tocante  a  xapa  de 
latão  p.*  as  rodas  do  emg.*> ,  q'  se  não  aparecer  dessa  qua- 
lid.®  de  metal  se  facão  de  cobre  porq'  nao  deixão  de  fazer 
o  mesmo  eff.®  e  q'  o  mais  q'  recomenda  a  Vm.^*  he  a  bre- 
vid.®  de  tudo,  pois  toda  a  demora  empata  o  expediente  do 
serviço  com  prejuízo  inevitável. 
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Também    ordena  o  m.'"^   Senhor  q'    p.*  transportar  os 

mesmos  géneros   dessa   villa   p.*  esta  cid.®  se  ocupem  da 
Fazd.*  do  Cubatão  os  escravos  q'  forem  precizos ;  assim    o 

fará  Vm.^®  executar  com  aquela   brevid.®  q'  não    ignora  se 

faz  precisa  e  q'  S.  Ex.*  m.*^  recomenda.  D.®  g.®  a  Vm.^®  S. 
Paulo  a  28  de  Dezbr.^  de  1772. 


Para   o  R,^""  Ps  D.  Abiade  desta  cids 

Como  as  ocazioens  do  Real  serviço  se  multiplicão  e 
nellas  devem  empregar-se  Ecclesiasticos  beneméritos,  que 
possâo  empregar-se  no  bem  espiritual  das  Almas,  me  não 
posso  despencar  de  recorrer  a  V.  R."™*  p.*  q'  se  sirva  de 
liaver  por  bem  q'  eu  nomee  ao  Rd.*'  P.®  Fr.  Angelo  do  Sa- 
cram.^^em  q'  concorrem  circumstancias  muito  particulares 
p.*  o  ministério  de  Coadjuctor  da  Freguezia  de  N.  Snr.* 
dos  Praseres  da  Praça  de  Guatemy,  de  cujo  serviço  pode 
rezultar  ao  estado,  e  ao  bem  espiritual  das  Almas  huma 
grande  jiitilid.®  como  se  espera ;  pelo  q'  rogo  a  V.  R."»*  por 
serviço  de  S.  Mag.®  o  queira  assim  haver  por  bem,  e  man- 
dato apromptar  com  a  brevid.*  possivel;  popq'  de  tudo  eu 
darey  p.^  ao  R.*"^  P.®  Provincial,  de  quem  espero  não  deixará 
de  aprovar  esta  m.^  determinação. 

Deos  g.®  a  V.  R.™*  muitos  an.«  S.  Paulo  a  2  de  Janr.** 
de  1773.  M.*^  Rd.«  Snr.  P.«  D.  Abbade  Fr.  Gaspar  da  Soled.' 
Mattos.  De  V.  R.™*  Mayor  Vener-^^**"  e  mais  obrigd.^  Rever.*® 
cat.^  D.  Luiz  A  nt,^  de  Souza. 


—  148  — 


Para  o  Rev."^^  Prov,""^ 

R.°^°  Snr.  Como  nesta  cap.^  se  multiplicão  as  ocasioens 
do  Real  serviço,  era  q'  necessito  de  ocupar  Ecclesiasticos 
beneméritos  p.*  a  administração  dos  sacram.^^%  me  não  posso 
dispençar  de  recorrer  a  V.  R.™*para  q'  se  sirva  de  haver 
por  bem  a  nomeação  q'  fiz  do  Rd.^  P.®  Fr.  Angelo  do  Sa- 
cram.*°,em  q'  achei  occorrem  circumstancias  muito  parti- 
culares p.*  exercer  o  Ministr.*'  de  Coadjuctor  na  nova  Freg.* 
de  N.  Snr.*  dos  Prazeres  da  Praça  de  Guatemy,  de  cujo 
serviço  resultará  ao  Estado,  e  ao  bem  espiritual  das  Almas 
huma  grd.®  utUid.®  como  se  espera ;  pelo  q'  rogo  a  V.  R.""* 
que  por  serviço  de  S.  Mag.®  queira  aprovar  esta  m.»  deter- 
minação e  dar-me  repetidas  ocazioens  em  q'  possa  dar-lhe 
gosto. 

D.*  g.®  a  V.  R."^*  muitos  annos.  S.  Paulo  a  2  de  Janr.°  d© 
1773.  R."^«  Snr.  P.®  Pr«)vÍQCial  Fr.  João  da  Trind.®  De  V. 
R.°**  Mayor  Ven.^^  e  mais  revr.'®  e  fiel  cat.°  —  D.  Luiz  Ant"^ 
de  Souza. 


Para  o  i?.'"^  /^.*  ex-Prov."^ 

Como  nesta  ocazião  recorro  ao  K.™^  P.®  Prov.*^  p.*  haver 
por  bem  de  aprovar  a  nomeação  que  fiz  no  Rd.^  P.®  Fr. 
Angelo  do  Sacram.^® ,  que  agora  passa  em  serviço  de  S.  Mag.^ 
no  ministério  de  Coadjuctor  para  a  nova  freg.*  de  N.  Snr.* 
dos  Prazeres  da  Praça  de  Guatemy,  e  o  d.®  Religiozo  me 
tem  mostrado  q'  não  dez.*  desmerecer  o  agrado  de  V.  R. 
nesta  mudança,  q'  se  lhe  originou  ao  depois  de  lhe  estar 
destinada  p.*  o  convento  dessa  capital,  não  posso  deixar  de 
participar  também  a  V.  R."**  o  q'  tenho  determinado  a  este 
respeito,  cuja  rezolução  espero  aprovará  V.  R."**  na  parte 
q'  lhe  toca,  attendendo  sempre  ao  mesmo  religiozo  em  tudo 


ma 
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o  q'  procurar  valer-se  da  sua  respeitável  proteção,  em  cuja 
certeza  fica  elle  e  eu  com  grd.®  vontade  de  mostrar  a  V. 
jj  ma  q  to  gg^gi  prompto  em  dar-lhe  gosto  na  execução  de  seos 
preceitos.  D.«  g.®  a  V.  R.™».  S.  Paulo  a  2  de  Janeiro  de  1773. 
R."»*»  Snr.  P.«  ex-Prov.*i  Fr.  Calisto  de  S.  Caetano.  De  V.  R.°»* 
mayor  ven.^^  e  m.*^  rever.*®  e  fiel  cativo.  —  D,  Ltiiz  An- 
tónio de  Souza, 

O  Thezour.^  da  Fazenda  Real  pagará  seiscentos  e  qua- 
renta reis  dos  Santos  Óleos,  q'  se  remetem  como  precizos 
p.*  a  nova  Praça  do  Guatemy.  S.  Paulo  a  14  de  Janeiro  de 
1773.  —  Com  a  rvirica  de  S.  Ex.^ 

O  Director,  ou  Cap.»"  mí5r  de  qualquer  Aldeya,  onde 
esta  for  aprezentada  dará  logo  sem  demora  cinco  índios 
p.»  conduzirem  ao  Rd.^  P.«  Caetano  Jozé  Soares  desta  cid.® 
p.*  o  porto  de  Ararytaguaba.  S.  Paulo  a  14  de  Janr.*^  de 
1773.  —  Oom  a  ruirica  de  S.  ExJ^ 


Instrucções  e  ordens  gue  se  expedem  sobre  o  estabelecimJ^  de 
iV.«  Senhora  dos  Prazeres  de  Guatemy  ao  Cap."^  Mor 
RegJ'  Jozé  Gomes  de  Gouvea^  e  aos  mais  oficiaes 
da  data  de  11  de  Jan.^  de  1763  em  diante  {ly 

Para  o  Cap.""  João  Alz  Ferr/' 

Tenho  incarregado  o  Gov.°  económico  e  regência  dos 
Povos  dessa  Fronteira  a  Jozé  Gomes  de  Gouvea  que  nomeei, 
e  provi  no  posto  de  Capitão  Mor  Reg.®  na  mesma  forma  q' 


(1)  Deve  ser  erro  de  quem  registrou  estes  documentos,  porque  em 
17d3  D.  Luiz  António  de  Souza  não  era  ainda  capitão  general  de  S.  Paulo 
e  nem  se  pensava  em  colonisar  o  Yguatemy.  Deve-se  ler :  de  1773  em 
diante.  {N,  da  R,) 
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o  exercia  João  Miz  Barros  falecido  nessa  Praça  (1),  e  de  q^ 
já  deo  omenagem  na  forma  do  estilo,  como  constará  da  sua 
Patente,  Vm.*=®logo  q'  elle  ahy  chegar  o  fará  reconhecer 
como  tal  por  todas  as  pessoas  q'  habitio  o  mesmo  contin.® 
p.*  que  não  duvidem  obedecer-lhe  em  tudo  o  q'  tocar  ao 
serviço  de  S.  Mag.®  q'  delle  tenho  confiado,  por  cujo  resp.** 
lhe  entregará  logo  todas  as  ordens,  Instrucçoens  e  cartas 
com  q'  se  achava  o  d.^  João  Miz  Barros,  tanto  as  q'  por 
mim  lhe  forão  expedidas  q.^**se  encaminhou  a  penetrar  os 
certoens  do  Way,  como  as  q'  sucessivamente  lhe  fui  diri- 
gindo depois  q'  retrocedeo  p.*  esse  logar,  em  té  o  seo  fale- 
ci me.^  ,  e  na  mesma  forma  as  q'  lhe  fií^rão  por  copia  das  q* 
derigi  ao  Ajud.«  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo,  que 
lhe  entregou  com  recibo  q.*^**  se  retirou  dessa  Praça. 

Do  mesmo  modo  o  instruhirá  Vm.*^«  de  todos  os  parti- 
culares em  q'  pende  a  defença  e  conservação  dessa  fron- 
tr.* ,  conforme  o  conhecimento  q'  nella  tem  adquirido,  in- 
formando-o  de  tudo  com  clareza,  e  fazendo-lhe  ver  os 
lugares  e  passos  mais  import^intes  a  q'  se  deve  aplicar  o 
nosso  cuid.**  p.*  se  prevenirem  com  tempo  as  necessr.*^  cau- 
telas da  segurança,  cujas  disposiçoens  se  devem  ir  tratando 
de  longe  p.*  q'  nos  cazos  repentinos,  em  q'  se  facão  neces- 
sárias, possão  ter  o  seo  devido  effeito,  e  q'  nunca  do  des- 
cuido ou  ignorância  dos  serviços,  e  operaçoens  q'  se  devem 
fazer,  deixem  de  dar-se  a  tempo  aquelas  providencias  que 
possio  atalhar  todos  os  prejuizos  q'  nos  intentem  fazer,  ou 
os  índios  de.>se  continente,  ou  os  vezinhos  da  mesma  fron- 
teira, de  quem  sempre  nos  devemos  acautelar  afim  de  q* 
não  aconteça  o  mesmo  q'  muitas  vezes  e  em  diversas  par- 
tes tem  feito  ver  o  descuido. 


(1)  Falleceu  João  Martins  Barros,  quo  era  capitão  mòr  regente  de 
Yguateray,  no  mesmo  tempo  em  que  alli  morria  também  D.  José  de  Ma- 
cedo, que  era  sargento  mór  daquella  praça.  Ambos  morreram  da  peste 
que  assolava  aquella  colónia. 

(  N.  da  R.  ) 
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Nesta  mesma  conjunctura  marcha  o  Capitão  Francisco 
Aranha  Barreto  com  alguns  soldados  para  essa  Praça,  onde 
logo  se  lhe  devem  incorporar  os  mais  q'  ahy  se  achão  da 
sua  comp.*  ,  com  alguns  Auxiliares,  do  forma  q'  tique  huma 
comp.*  completa  ao  menos  com  ciiicoenta  Praças,  incluindo 
os  seus  respectivos  off.*®  p.*  q'  assim  a  possa  exercitar,  o 
ter  prompta  nas  ocazioens  q'  se  offerccerem,  cuja  comp.*  fi- 
caró  sendo  a  do  Mandante,  predicam.***  e  exercicio  q'  o  d.^ 
Capitão  deve  ter  entre  todas  as  dessa  Praça. 

Dos  mais  soldados  pagos  q'  se  acharem  nesse  Desta- 
cam.*^ 6  de  algumas  reclutas  q'  seguirão  a  marcha  da  mes- 
ma comp.^  do  Aranha,  com  alguns  auxiliares  dos  q'  agora 
acompanhão  ao  Capitão  Mnv  Reg.®  Jozé  Gomes  de  Gouvea 
se  formará  outra  comp.»  da  mesma  lutaçáo,  a  q'  devem  ser 
agregados  dous  dos  subalternos  q'  ahi  se  achão  p.*  nella 
servirem  debaixo  das  ordens  Vm.^®,  q'  íicará  comandando 
como  Capitão  e  Sarg.*^  Mor  de  todas  as  mais  q'  nessa  Praça 
constituirem  o  corpo  da  sua  guarnição,  em  a  qual  julgo 
ser  m.*^  conveniente  q'  p.*^  a  boa  regularidade  do  serviço 
deve  Vm.*^®  ficar  no  exercicio  de  Sarg.*^  Mór,  em  cujo  pre- 
dicam.**^ o  constituo,  até  que  tudo  se  ponha  no  seu  estado 
completo,  conforme  as  medidas  q'  se  ficão  tomando  p.*  ahy 
chegarem  com  m.**  brevid.®  as  necessárias  previdências  e 
Vm.^*  se  recolher  a  sua  Praça,  ou  a  donde  S.  Mag.®  for  ser- 
vido promovelo  eai  posto  competente  ao  seo  merecimento 
p.*  melhor  utilid.®  do  Real  serviço. 

De  toda  a  mais  Tropa  q'  ahy  se  acha  assim,  de  Aven- 
tureiros como  de  ordenanças,  e  da  q'  agora  marcha  nesta 
conduta,  se  formarão  companhias  de  igual  lutação,  conforme 
as  suas  claces  na  forma  do  detalhe  q'  leva  o  Capitão  Mor 
Reg.® ,  as  quaes  se  agregarão  os  officiaes  competentes  p.*  o 
seo  comando  e  exercicio  e  q'  debx.^  de  hua  boa  ordem  é 
regularid.®  se  ponhão  na  devida  disciplina  p.*  q'  possão 
servir  com  pbed.^  e  acharein-se  promptas  com  dezemba- 
raço  nas  ocazioens  mais  necessárias,  p.*  cujo  fim  recomendo 
a  Vm.^'®e  a  todos  o    mayor    cuid.",    e    sobre    tudo    a    boa 
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o  ía?:er  executar  na  forma  q-'  ordeno,  castigando  todos  aq.^®* 
q'  deixem  de  reconhecer  ao  mesmo  Sarg.^®  Mor  com  a  de- 
vida obed.*  S.  Paulo  a  11  de  Janeiro  de  1773  —  D,  Luiz 
António  de  Souza. 


Ordem  pJ^  marcJuir  o  Cap."*^  Fran.^"^  Aranha  Barreto 

p."  a  Praça  de  Ouatemy 

Porq.^  he  m/°  conveniente  ao  serviço  de  S.  Mag.®  mar- 
char p.*  a  Praça  dos  Prizeres  de  Guatemy  o  Cap."'  Franci- 
cisco  Aranha  Barreto  a  incorporar-se'na  sua  cora p.*  que  ahy 
se  acha  destacada:  ordeno  q'  o  mesmo  Cap."*  asim  o  exe- 
cute, e  que  em  chegando  a  referida  Praça  se  lhe  complete 
a  sua  comp.*  na  lutação  de  sincoenta  homens,  incluidos  os 
respectivos  officiaes  na  forma  da  ordem  e  detalhe  em  que 
mundo  pôr  a  Tropa  daquella  Guarnição  p.*  que  possa  ser 
disciplinada,  e  servir  com  regularid.® ,  p.*  cujo  effeito  terá 
o  d.®  Cap."'  o  predicam. *°  e  exercicio  de  comandante  em  q' 
o  constituo.  Os  officiaes  superiores  assim  o  tenhão  enten- 
tendido  e  lhe  comuniquem  cinceram.^®  todas  as  ordens  pre- 
cizas  e  o  mais  q'  for  concernente  ao  Real  serviço,  em  q' 
espero  se  distingão  todos,  obrando  cada  qual  o  q'  deve  na 
p.^«q'  lhe  tocar.  S.  Paulo  a  11  de  Janeiro  de  1773.  —  Ru- 
brica de  S,  ExJ^ 
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Ordens^  e  instrucçoens  q'  se  dirigirão  ao  Ten/^  Coronel 
João  Miz  Barros  e  ao  Sarg}^  Mór  D.  Jozé  de  Ma- 
cedo sobre  o  estabeleci  mento  de  Ouatemy^  q'  no- 
vam.^  se  dão  por  copia  ao  Camp:""  Mór  Reg.^  Jozè 
Qonies  de  Gouvea^  com  outras  q"  jantamJ''  lhe  são 
expedidas  por  escripto  e  de  poJavras  para  em  vir- 
tude delia  fazer  dar  a  sua  decida^  e  cabal  exc: 


am 


l.« 


Logo  q'  o  Cap."'  M<)r  Reg.**  Jozé  Gomes  de  Gouvea 
cheg-ar  a  Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de  Guatemy 
tomará  conta  com  entrega  de  todos  os  papeis  de  Instru- 
çoens  e  ordens,  e  ainda  cartas  particulares  q'  foram  por 
mim  deregidas  ou  pelo  Ajudante  de  Ordens  as  Ten/®  Coro- 
nel João  Miz.  Barros,  dos  quaes  tomando  p.*  o  seo  Governo 
os  q'  lhe  mando  dar  por  copia  dos  originaes  q'  se  achão 
registrados  nesta  secretaria  e  vão  insertos  na  mesma  Instru- 
ção, todos  os  outros  me  fará  remeter,  numerados,  fexados, 
e  lacrados  com  a  devida  segurança,  excepto  os  q'  constão 
da  Relação  ao  diante  junta  por  mim  rubricada,  q'  tudo  com 
o  mais  q'  contem  as  copias  dos  mesmos  originaes  q'  fiz 
expedir  ao  dito  Thenente  Coronel  Reg.*®  João  Miz.  Barros, 
e  Sarg.**^  Mór  D.  Jozé  de  Macedo,  nas  datas  de  8  de  Abril  de 
1771,  16  de  Julho,  15  e  16  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
ficará  sendo  huma  impreterível  regra  p.*  cabalm.^®  se  seguir 
e  fazer  executar  o  q'  nellas  se  acha  recomendado. 

Do  mesmo  modo  fará  executar  tudo  o  q'  contem  os 
doze  cap.^®  de  ordens  que  deixou  p/  copia  ao  mesmo  The- 
nente Coronel  o   Ajudante  de  Ordens  deste  Governo   das 
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com  q'  foi  expedido  p.*  a  mesma  Praça  na  data  de  14  de 
Março  de  1769,  q'  principião  de  n.  8."*  athé  19,  cuja  copia 
lhe  faço  juntar  p.*  que  se  observe  o  seo  contheudo  no  que 
for  mais  conveniente  ao  Real  serviço. 


a« 


Em  chegando  a  mesma  Praça  o  d.**  Cap.  *"  Mor'**  Reg.  *® 
tomará  logo  cabal  conhecim.*"^  de  tudo  aquilo  em  q'  pende 
o  seo  augmento,  conservação  e  defença,  de  q'  o  informará 
facilm.**  o  Cap.°^  João  Alz.  Ferr.»  na  conformid.®  das  or- 
dens com  q'  também  foi  expedido,  p.*  o  mesmo  lugar,  e 
conhecimento  q'  nelle  tem  adquirido  tomando  juntam/®  húa 
conta  exacta  de  tudo  o  q'  se  acha  na  referida  Praça,  e 
seos  Destacam.*^''  pertencente  a  Real  Fazenda,  assim  de 
pessas  de  Artelharia,  e  suas  parlamentas,  como  de  Arma- 
mentos, pólvora,  Balas,  cartuxos,  moniçoens,  ferramentas,  e 
mais  petrechos  q'a  ella  se  tem  derigido  desle  o  seo  prin- 
cipio; fazendo  de  tudo  inventr.®  geral,  que  mandará  es- 
crever em  hum  dos  livros  q'  p.*  o  mesmo  eflFeito  mandei 
remeter  por  esta  Junta  ao  seo  antecessor,  ordenando-lhe  o 
q'  nelles  se  devia  escrever  por  carta  de  8  de  Abril  de  1771, 
de  q'  vai  junta  a  copia,  p.*  asim  se  observar  o  seo  con- 
teúdo, e  se  me  dar  húa  individual  conta  de  tudo  o  q' 
existe,  e  do  q'  falta,  p.*^  <!om  tempo  dar  as  necessárias  pro- 
videncias. 

4.0 

Immediatam.*®  tomará  conta  dos  serviços  em  q'  pende 
o  fornecimento  da  Tropa,  fazendo  multiplicar  toda  a  cul- 
tura de  viveres,  p.*  a  sua  subsistência,  em  q^  haverá  sem- 
pre grande  cuidado  de  fazer  aplicar  a  gente  a  este  traba- 
lho;  e  do  mesmo  modo  aos  Povoadores  do  continente,  p.* 
q'  das  suas  culturas  possão  sustentar-se,  e  também  fornecer 
a  mesma  Tropa,  nas  ocazioens  de  falta  pagando-se-lhe  pela 
Real  Fazenda  o  seo  justo  valor. 
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5.0 

De  toda  a  Tropa,  que  se  acha  guarnecendo  a  mesma 
Praça,  e  daquela  com  q'  agora  marcha  o  Cap.»"  Mor  Reg.*® : 
ordeno  se  formem  comp.**  completas  de  sincoenta  homens, 
incluídos  os  respectivos  officiaes,  que  as  devem  comandar, 
e  '  or  na  preciza  obediência,  p.*  a  boa  regularid.®  do  ser- 
viço, cujo  detalhe,  e  formatura,  se  fará  do  modo  seguinte  : 
De  todos  os  officiaes  de  Infantr.^^  e  soldados  pagos  q'  se 
acharem  na  mesma  Praça,  e  de  algumas  r^clutas  q'  segui- 
rão a  marcha  da  comp.*  de  Araoha,  com  alguns  Auxiliares 
dos^q'  agora  vao  nesta  conducta,  se  completarão  as  duas 
comp.*^  de  Infantr.^,  q'  ficarão  sendo,  a  pr.*  do  Sarg/**  Mor 
da  Praça,  e  a  segunda  a  d )  Cap.*"  Mand.*®  Fran.<^**  Aranha 
Barreto :  A  3.**  comp.*  q'  será  a  do  Cap.°*  Mor  Reg/%  se 
completará  também  dos  mesmos  Auxiliares,  e  officiaes  q' 
acompanháo,  e  dos  soldados  mais  capazes  q'  elle  escolher 
nos  da  sua  conduta,  ou  nos  ventureiros  q'  se  achão  em 
Guatemy:  A  4.*  será  a  do  Cap."'  Joaq.*"  de  Meira,  q'  se 
porá  na  mesma  lutação,  fazendo-se  reencher  das  Praças  q' 
lhe  faltarem:  b.**  a  do  Tenente  Jozé  Roiz,  dos  ventur.^Me 
Iguape,  e  Curitiba,  q'  passando  da  mesma  lutação,  se  ti- 
rarão os  q'  sobrarem  p.*  prehencher  a  falta  de  outra  comp.': 
6.*  deve  ser  a  comp*  da  Marinha,  q'  se  porá  na  mesma 
lutação,  nomeando-lhe  interinam.*^  officiaes  e  compet.®^  p.* 
o  seo  commando,  e  havendo  gente  com  q'  esta  possa  ficar 
em  mayor  lutação,  será  muito  mais  útil  p.*  o  mesmo  ser- 
viço: 7.»  dos  Pardos,  q^  agora  vai  na  conduta  do  mesmo 
Cap.™  Mór  Reg.^%*q'  igualm.^®  se  empregará  no  serviço  q' 
for  necessr.",  sem  os  desatender,  e  fazendo  conservar  aos 
seos  officiaes  a  mesma  honra,  e  preiminencias  com  q'  S. 
Mag.®  os  manda  distinguir  pela  graduação  de  seos  postos : 
8.*  e  9.*  as  duas  Comp."  das  ordenanças,  q'  já  se  achão 
formalizadas,  e  se  lhes  deve  passar  mostra  na  forma  das 
Reaes  ordens,  pondo-as  debx.°  do  preceito  indefectivel   de 
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obedecerem  aos  seos  superiores,  e  de  serem  promptas  no 
Real  Serviço  todas  as  ocasioens  q'  para  elle  forem  lonvo- 
cadas:  cuja  formatr.*  será  feita  pelo  d.**  Cap.'"  Mor  Reg/®, 
e  pelos  dous  officiaes  immediatos,  q'  exercitan  os  lugares 
de  Sarg.*®  Mor,  e  de  Mandante  da  mesma  Praça,  de  que 
me  farão  remeter  logo  hum  mapa  exacto,  com  toda  a  cla- 
reza p.*  eu  poder  ter  o  verdadr.®  conhecim.*^  do  Estado 
em  q'  tudo  se  acha,  cujo  mapa  se  me  deve  repetir  todas 
as  vezes  q'  sahir  conduta  da  d.*  Praça. 


6.0 

Os  serviços  das  fortiiBcaçoens  da  Praça,  e  dos  passos 
mais  import.®^  a  sua  defença,  se  farão  promover  sem  perda 
de  tempo  com  a  mayor  eficácia,  e  sem  o  menor  descuido, 
fazendo  ao  mesmo  tempo,  e  com  igual  cuid.^  aplicar  as 
providencias  necessr.*"  p.*  factura  de  Igreja,  corpo  da 
Guarda,  Quartéis,  CAza  de  Pólvora,  Hospital,  e  Armazéns, 
capazes  p.*  alojar  os  mantim.®*  e  muniçoens,  q'  de  tudo  se 
carece,  e  he  m.ii  conveniente  se  faça  por  ser  indispença- 
velm.*®  necessr.® 

No  lugar  da  Forquilha  se  conservará  sempre  huma 
guarda  p.*  evitar  as  dezersoens,  e  vigiar  por  aquellas  p.*«« 
a  navegação  do  m."^^  Rio  athé  o  Paraná,  no  q'  deve  haver 
toda  a  cautela. 


8." 


O  cam.*'  que  deve  sahir  da  mesma  Praça,  cortando  a 
camp."  athé  a  foz  do  Rio  Pardo,  se  cuidará  logo  na  sua 
abertura  o  mais  breve  q'  for  possível;  em  cuja  deligencia 
se  seguirá  a  mesma  direção,  e  ordem  q'   derigi   ao    Cap." 
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Mór  João  Miz  Barros,  e  Sargento  Mor  D,  Jozé  de  Macedo 
na  data  de  16  de  Dezembro  de  1771;  cuja  copia  novam/® 
faço  juntar  a  esta  instruçam  p.»  q'  cabalin.®  possa  exe- 
cuta r-se. 

O  mesmo  Cap.""  Mor  Reg.^«  cuidará  com  zcllom/^  efi- 
caz em  meter  de  paz  e  reduzir  a  vida  civil  os  índios  Bra- 
vos, q'  habitam  no  mesmo  certâo,  procurando  p/  todos  os 
modos  o  comunicalos  com  brandura,  fazendo-lhes  todo  o 
beneficio  q'  for  possivel  p.*  q'  assim  conheção  e  abracem  a 
nossa  amiz.®  e  que  debaixo  delia  se  lhes  facilitem  os  meyos 
p.*  a  sua  conversão:  cujo  import.®  serviço  será  m.*<*.do 
agrado  de  D.**,  e  de  S.  Mag.®  q'  piam.'®  assim  o  recomenda 
nas  suas  reaes  ordens  e  Instruçoens  a  resp.^  do  q'  se  deve 
praticar  com  os  mesmos  índios;  sobre  o  q'  recomendo  da- 
p.^«  do  mesmo  Senhor  toda  a  cautela,  cuid.**,  e  moderação 
com  q'  devem  ser  tratados,  de  forma  que  sem  os  escanda- 
lizar so  possão  conhecer  os  procuramos  p.*  seo  amparo 
e  nunca  p,^  os  meter  em  cativeiro,  como  sempre  supõem 
pela  sua  natural  barbarid.® 

10.® 

O  mesmo  cuid.,®  cautela,  e  moderação,  haverá  sempre 
cx)m  os  vassalos  de  S.  Mag.®  Catholica,  nossos  confinantes 
nessa  Fronteira,  tratando-os  com  igual  attenção,  e  politica 
a  que  com  nosco  tratarem,  sem  nunca  lhe  dar  motivos  de 
queixas,  q'  possam  por  as  duas  Cortes  em  disconfiança;  por 
cujo  respeito  se  lhes  fará  sempre  conhecer  q'  as  nossas  de- 
ligencias,  e  cautelas  naquelles  certoens,  senão  encaminhão 
a  outro  fim  mais  q'  a  conservar  os  domínios  de  S.  Mag.® 
Fidelíssima,  a  segurarmo-nos  contra  a  ferocid.®  dos  índios 
das  m.""»'  campanhas,  q'  continuam.*®  nos  estão  destruhindo, 
e  hostelizando  a  navegação  do   comercio  p.*  as   Cap.*«  do 


—  160  — 

Guyaba,  e  Mato  groço,  como  repetidas  vezes  o  tem  feito  em 
toda  a  corrente  do  R.®  Pardo,  a  vasta  nasção  do  Cayapíj,  e 
na  do  Rio  Paraguay,  e  Xaraes  a  dos  Payaguas,  e  Canhoans 
de  Corá  GuaQÚ,  q'  com  repetição  fazem  o  mesmo  cm  Gua- 
temy,  com  hé  bem  publico,  por  cujas  urgentíssimas  cauzas, 
se  previnem  todas  as  nossas  cautelas  afim  de  reparar  o  nosso 
damno,  e  não  por  outro  motivo  q'  se  encaminhe  a  menor 
ofensa  sua,  como  assim  se  lhe  deve  protestar  debaixo  da  boa 
fé,  e  amiz.®  em  q'  se  acháo  as  duas  Cortas,  no  cazo  q'  possa 
haver  ocazião  de  disputa. 

11 

O  d.°  Cap."'  Mor  Reg.®  auxiliará  q.^  for  possivel  aos 
novos  Povoadores  do  mesmo  continente,  repartindo-lhes  terras, 
e  fazendo-lhes  multiplicar  os  serviços  da  agricultura,  p.*^  o 
seo  augmento,  amparando-os  com  hua  guarda  sucessivam.^' 
na  campanha  p/  os  animar,  e  segural-os  das  hosteli.®'  q'  re- 
ceyão  dos  Gentios,  em  q.*^  não  estiver  segura  a  sua  paz,  e 
com  as  famílias  dos  mesmos  Povoadores  fará  praticar  a  de- 
vida attenção,  não  perdoando  a  menor  oflfença  q^  se  lhes  faça 
ou  seja  na  honra,  ou  na  Fazenda,  o  q'  logo  fará  castigar 
sem  excepção  de  pessoa,  justificada  q'  seja  a  queixa,  e  quando 
o  caso  mereça  maior  pena  delle  fará  hum  sumario,  q'  reme- 
terá com  o  agressor  prezo  a  m."  Prazença,  p.'  justam."*  o 
fazer  punir,  e  castigar  na  conformid.®  das  Leis ;  e  o  mesmo 
se  praticará  nos  cazos  de  dezobed.*  em  matérias  do  serviço, 
motins,  ou  dezersão  a  q'  queirão  arrojar-se,  sejão  os  cum 
plices  quues  forem. 

12 

Também  haverá  hum  grd.«  cuid.«  na  conserva  das  ca- 
noas, e  de  tudo  o  q'  pertence  a  sua  mariação,  para  cujo  fim 
se  mandará  fazer  hum  estaleiro  na  ponta  de  terra  em  q' 
faz  volta  o  Rio  no  Porto  da  Praça,  p.*  q'  ally  possão  reco- 
Iher-se,  e  estar  seguras  debaixo  de  hua  guarda,  q'  não  de- 
xarâ  sahir  nem  huma  sem  ordem  de  q."  governa. 
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13 

Tudo  o  mais  q'  aqui  falta  se  deixa  a  boa  disposição  do 
Cap."*  Mor  Reg.***  p.*  o  providenciar,  conforme  a  sua  inte- 
iig.*  e  zelo  com  q'  deve  empregar-se  no  Real  serviço  em 
todos  os  cazos  e  circunstancias  q'  forem  ocurrendo,  e  sobre 
tudo  o  q.'  mais  lhe  recomendo  he  a  boa  união,  resp.*<>,  au- 
thoridade  e  obediência,  q'  deve  fazer  conservar  entre  os  of- 
ficiaes,  e  soldados  q'  constituem  o  corpo  das  Tropas  da 
Guami^o  da  mesma  Praça,  fazendo  q'  huns,  e  outros  se- 
jam exatos  nas  suas  obrigaçoens,  e  q'  nunca  com  etiquetas 
ou  tegiversão  de  ordens  mal  entendidas  deixem  de  obede- 
cer no  q'  forem  mandados  concernente- ao  Riíal  serviço:  Bem 
entendido  q*  entre  todos  deve  ser  este  o  primr.^,  e  princi- 
pal objecto  da  sua  aplicação  p.»  nelle  se  destenguirem  com 
amor,  e  fidelid.® ,  o  q'  espero  darão  todos  a  conhecer  nas 
precizas  ocazioens  como  fieis  vassalos  de  S.  Mag.« ,  q'  D* 
G.®  —  S.  Paulo  a  13  de  Janeiro  de  1773.  —  Rubrica  de  S.  ExJ* 


Com  estas  ordens  se  entregarão  ao  mesyno  Capitão  Mor 
algumas  copias  de  outras  q'  se  passarão  ao  seu  an^ 
tecessor  p.^  novam.^  as  fazer  por  na  sua  denida  exe- 
cução a  saber: 

§ — Huma  copia  de  carta  escrita  ao  Cap.'»  Mor  João 
Miz'  Barros  na  data  de  8  de  Abril  de  1771,  e  registrada 
no  pr.^  L.^  das  expediçoens  de  fls.  188,  thé  fls.  190. 

§ — 1  Copia  da  carta  escrita  ao  Gap."  Mor  João  Mi^' 
Barros  e  Sarg.*^  Mor  1>.  Jasé  Macedo,  escrita  na  mesma  data 
e  registrada  no  pr.<*  L.®  das  expediçoens  de  fls.  190  the 
fls  191. 

n 


1 
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§ — 1  Copia  da  carta  ao  P.«  Paschoal  Corr.»  Leite  es- 
crita na  mesmo  a  data,  e  registrada  no  pr.^  L.^  da§  expe- 
diçoens  á  fls.  193. 

§ — 1  Copia  'da  Relação  em  q'  consta  o  socorro  que 
acompanhai^o  as  mesmas  cartas,  escriptas  no  pr.**  .L.°  das 
expediQoens  de  fls.  185  the  fls,  186. 

§ — 1  Copia  de  carta  escrita  ao  Ten.«  Coronel  João  Miz' 
Barros,  e  Sarg.*^  Mór  D.  Jozé  Macedo  escrita  na  data  de 
16  de  Dezembro  de  '1771 -e  registiada  no  L.®  2.®  das  ex- 
pediçoens,  a  fls.  33  the  fls.  34. 

§ — Copia  de  hua  carta  escrita  ao  Sarg.^  Mor  D.  Jozé 
de  Macedo  na  data  de  18  de  Julho  de  1771,  e  registrada 
no  L.^  2.^  das  expediçoens  a  fls.  4. 

§ — 1  Copia  da  carta  escrita  ao  Ten.^«  Coronel  João  Miz' 
e  Sarg.***Mor  D.  Jozé  de  Macedo  na  data  de  15  de  Dezem- 
bro de  1771,  e  registrada  no  L.<^  2^  das  expediçoens,  de  fls. 
29  the  fls.  30. 

§ — 1  copia^  da  carta  p.*  os  mesmos  escritas  na  data 
de  16  de  Dezembro  de  1771,  e  registrada  neste  segundo 
livro  das  expediçoens,  de  fls.  30  the  fls.  31. 

§ — Outra  copia  de  cartas  p.*  os  mesmos  escrita  na 
data  de  16  de  Dezembro  xie.J.771,-  e  registrada  neste  se- 
gundo L.®  das  expediçoens,  de  fls.  31  the  fls.  32. 

§ — 1  Copia  de  carta  p.*  os  mesmos  escrita  na  data  de 
16  de  Dezembro  de  1771,  e  registrada  neste  seg.^^^L.** ,  desde 
fls.  32  the  fls.  333. 

§ — Copia  de  12  capitulos  de  ordens  das  q'  se  passarão 
ao  Ajudante  António  Lopes  de  Azevedo  na  data  de  14  de 
Março  de  1769,  que  principião  do  n.°  8  the  19,  e  se  achão 
registrados  no  livro  l.""  das  expediçoens,  de  fls.  JB8  the 
fls.  69. 
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Relação  de  outros  papeis  q'  se  mandão  entregar  na  Praça 
de  Xjuate^ny  ao  mesmo  Cap."^  Mor  RegJ^  dos  com  q* 
se  achava  o  seu  antecessor. 


§ — 1  Copia  de  Instrução  sobre  o  q'  se  deve  praticar 
no  cazo  de  se  fazerem  protestos,  ou  formalizar  algum  con- 
vénio athé  se  dar  p.*«  aos  Governos. 

§ — 1  Copia  da  pr.*  carta  p.*  o  Gov.^^^^de  Paraguay  es- 
crita pelo  Tenente  Ajudante  de  ordens  q'  acompanhou  as 
cartas  de  S.  Ex.»  p.*  o  d.^  Governador. 

§ — 1  Copia  da  resposta  do  d.®  Gov.^*'de  Paraguay  p.*  o 
Thenente  Ajudante  de  ordens,  em  q'  se  lhe  exclue  da  de- 
ligencia  que  com  elle  hia  tratar. 

§ — 1  Copia  da  segunda  carta  q'  escreveo  o  mesmo 
Ajud.'®de  ordens  em  q^  se  lhe  exclue  ao  d.<^  Governador 
em  resposta  da  q'  lhe  tinha  '^escrito  requerendo  e  protes- 
tando a  boa  comunicação  que  pela  sua  parte  fixava  aos 
Portuguezes  entre  as  suas  uasçoens. 

§ — Huma  carta  escrita  pelo  Ajudante  de  ordens  em 
28  de  Novembro  de  1769,  e  recebida  no  mesmo  dia  da  sua 
data,  era  q'  participou  de  ordem  m.*  ao  Cap.™  Mor  Reg.*®  João 
Miz'  Barros,  e  ao  Cap.'"  João  Alz^  Ferr.*  os  movim.^*^»  q' 
corrião  p.*  a  parte  do  sul  dos  Domínios  de  Espanha,  e  as 
recomendaçoens  q^  mandei  fazer  sobre  as  cautelas  e  medidas 
q^  se  devião  tomar  p.*  segurança  daquella  Praça,  de  cuja 
carta  cobrou  recibo.  —  Com  rubrica  de  S,  ExJ" 
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Narração  da  ca^iialid^  q' deo  principio  ao  es tahelecimP'^  ã<i 
Praça  de  Ouatewyy  q'  também  se  deo  ao  mesmo  Ca- 
pitão Mor  Reg}""  p.^  sua  melhor  intelligencia 

Dirigindo-se  o  Cap."*  Mor  Reg.*®  João  Miz  Barros  no 
anno  de  1767  a  penetrar  os  certoens  do  Vay  na  imediação 
do  Rio  Paranapanema,  e  Tibagy,  com  hua  expedição  de 
trezentos  e  vinte  homens  com  que  navegou  o  R.**  Grd.®  Pa- 
raná p.*  fazer  a  sua  entrada  no  d.^  certâo,  por  justos  mo- 
tivos q'  obrigarão  a  retroceder  desta  delig.*  sem  a  poder 
conseguir,  se  passou  a  outra  banda  do  mesmo  Paraná,  a  pro- 
curar sitio  em  q'  pudesse  cuidar  na  fabrica  de  matim.^*  para 
poder  subsistir  com  a  sua  tropa  naquella  grande  distancia 
em  q.*®  de  Povoado  lhe  não  chegassem  os  socorros,  ou  q* 
estes  por  alguma  contigencia  se  perdessem  e  conhecendo 
cabalm.^®  que  as  campanhas  da  Vacaria  e  certão  do  Guateroy 
foi^o  sempre  trilhadas,  e  possuidas  pelos  naturaes  de  S. 
Paulo,  como  pertencentes  aos  Domínios  de  S.  Mag.®  Fidel- 
lissima,  seguio  a  corrente  do  Rio  Guatemy  thé  quasi  as 
suas  vertentes,  junto  a  cordilheiria  de  Maracajú,  em  cuja 
altura  se  estabeleceo  nas  suas  margens  com  o  fundamento 
de  rossas,  e  mais  plantas  necessárias  para  seo  sustento,  cui- 
dando logo  de  fortificar-se  p.*  acautellar  as  irruçoens  dos 
Gentios  que  habitão  o  mesmo  continente,  se  intentassem 
destruilo,  como  de  facto  repetidas  vezes  o  intentarão  depois 
de  ally  se  achar  estabelecido. 

Depois  deste  sucesso  passado  algum  tempo  pertenderão 
alguns  castelhanos  dos  q'  ali  são  confinantes,  naturaes  de 
Corugaty  (1),  por  insinuação  do  Governador  de   Paraguay 


(1)  A  villa  de  Curuguaty  estava  sobre  um  riacho  affluente  do  rio 
Xexuy,  que  desagua  ua  magem  esquerda  do  Paraguay,  muito  acima  da 
Assumpção,  A  distancia  de  Curuguaty  a  Iguatemy  devia  ser  de  16  a  20 
léguas,  estando  entre  essas  duas  povoações  a  serra  de  Maracajú. 

fiV.  da  R.) 
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persuadir  ao  d.*^  Miz  q^  se  retirasse  daquele  lugar  por  evitar 
questoens  de  duvidas  entre  as  duas  coroas  sobre   as    ditas 
terras  em  q'  se  achava,  ao  q'  logo   lhe    respondeo  q'  não 
podia  haver  questão  alguma  de  duvida  a  respeito    do   di- 
reito, e  posse  que  delias  tinha  a  coroa  de  Portugal,  pois  q' 
alem  de  terem  sido  solemnem.^  demarcadas   no   anno  de 
1752  por  comissr.**®  de  híia,  e  outra  Potencia,  como  era  pu- 
blico q'  de  tempo  m.^®  mais  antigo,  e  memorável  era  const/®  q' 
os  portuguezes  sempre  esti verão  no  uzo  delias,  principal.*®  os 
naturaes  de  São  Paulo  que  em  todos  os  tempos,sem  C/Ontra- 
dição  alguma  as  invadirão  no  corso  dos  Gentios  ally  ha- 
bitantes, q"  conquistai^o,  seguindo  por  estas  partas  sempre 
as  suas  derrotas  para  os  certoens  do  Cuyabá,  e  Mato  Groço, 
cujos  Paulistas  também  conquistarão    como    era    bem    pu- 
blico, e  sabido  entre  os  mesmos  hospanhoes. 

Com  estas,  e  outras  assoens  alli  praticadas,  foi  confes- 
sado pelos  mesmos  castelhanos  serem  as  sobre   d.**  terras 
do  Dominio  de  S.  Mag.®  Fidelíssima,  porq'  no  mesmo  acto 
publicarão  elles  trez  vezes  em  altas  vozes  —  Viva  El  Rey 
de  Portugal^  pois  estamos  nas  suas  terras^  de  que  mesmo 
João  Miz.  remeteo  hum  auto  firmado  por  elle  e  pelos  seos 
subalternos  ao  lUustrissimo  e  Ex.™»^  Senhor  General,  certi- 
ficando-o  assim  p.*  constar   onde   fosse  precizo,   dando-lhe 
juntam.®  conta  de  tudo  o  sucedido,  e  dos  motivos  q'   teve 
p.'  passar-se  daquelas  terras,  em  q'  ficava  na  firme  resolu- 
ção de  conservar-se  em  q.*®    se    lhe    não    determinasse    o 
contr.<>,  suposta  qualquer  objeção  que  mais    ocurresse  por 
p.*®  dos  castelhanos,  pois  mt.<>  bem  conhecia  q'  estava  em 
terras  de  Portugal,  e  q'  delas  não  devia  sahir  sem   ordem 
«uperior  q'  assim  lhe   determinasse,  visto   o  quererem  nas 
disputar  naquela  forçosa  contingência  q'  o  obrigou  a  am- 
parar-se  delas  p.*  poder  seguir  com  melhoramento   o   seo 
destino  outra  vez  p.*  o  Way,    o  q'    não    dezaprovando   S. 
Ex.*  determinou  q'  visto   ter   chegado   a   aqueles   termos, 
inda  q'  sem  concessão  sua,  dahy  senão  retirasse  sem  segun- 
da ordem. 
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mO 


Logo  depois  deste  casual  successo  escreveu  o  m. 
Gov.*^'*  de  Paraguay  a  S.  Ex,»  pondo  em  questão  de  duvida 
o  Direito,  e  posse  das  d.**  terras,  persuadindo-lhe  que 
mandasse  retirar  ao  d.*'  João  Miz.  com  toda  a  sua  comitiva, 
a  q'  respondeo  o  mesmo  Senhor  sobre  os  pontos  ile  sua 
duvida,  e  segurando-lhe  huma  firme  e  pacifica  tranquili- 
dade pela  sua  p.^  entre  os  vassalos  de  huma  e  outra  Mo- 
narchia,  porq'  assim  lhe  recomenda  vão  impreterivelm.*®  as 
Reaes  ordens  com  q'  se  achava;  mas  q'  no  tocante  ao 
retiro  daquele  Capitão  Ventureiro  de  humas  terras  q'  pro- 
curou p.*  seu  refugio,  por  conhecer  pertencião  sem  disputa 
ao  seo  soberano,  q'  nisso  não  poderia  convir  depois  daquele 
acazo  tanto  por  não  ser  do  sen  arbitrio,  como  por  não  pre- 
judicar o  dir.*<*  daquilo  mesmo  q^  não  podia  fazer  sessão 
sem  q'  as  mesmas  Reaes  ordens  a  que  devião  recorrer  as- 
sim o  determinassem,  em  cujos  termos  se  devião  conservar 
as  couzas  naquele  pacifico  estado,  e  boa  comunicação  a  q* 
se  achão  reduzidas  as  duas  cortes,  o  q'  pela  sua  p.^®  muito 
desejava,  e  protestava  cumprir  athé  se  lhes  fazer  partici- 
par tudo  p.*  realm/®  descidirem  o  q'  julgarem  mais  acertado 
e  conveniente  as  duas  Monarchias. 

Isto  suposto,  continuando  o  d.^  Governador  as  suas 
instancias  sobre  o  retiro  do  mesmo  João  Miz,  e  julgando 
S.  Ex.*  não  ser  conveniente  abandonar  aquelas  terras,  an- 
tes q'  era  m.^®  útil  ao  Estado  cuidar  na  conservação  e 
defença  delas,  lhe  ordenou  q'  assim  o  praticasse  augmen- 
tando  q.*^  fosse  possível  a  fortificação  de  N.  Snr.*  dos 
Prazeres,  á  que  tinha  dado  principio  p.*  se  defender  dos 
índios,  e  q'  com  grd.®  cuid.°  se  guardassem  os  passos  por 
onde  podessem  vir  atacar  aquele  estabelecim/"^  os  mesmos 
índios  ou  por  alguma  cazualid.® ,  não  esperada  os  sobre 
d.^®  Castelhanos,  debaixo  de  cuja  ordem  se  foi  proseguindo 
sucessivam/®  naquele  serviço  sem  embaraço  algum  thé  o 
anuo  de  1769,  em  q'  se  mandou  guarnecer  de  Art*  ,  e 
muniçoens  de  Guerra  a  dita  Fortificação,  que  hoje  se  acha 
reduzida  a  forma  melitar,  e  em  Povoação  civil  dos  muitos 
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Povoadores  que  no  mesmo  anno  se  transportarão  a  aquella 
Fronreira  p.*  nella  se  estabelecerem  em  diversas  partes,  e 
nas  cituaçoens  mais  convenientes,  p.*  o  seo  augmento,  e 
segurança. 

Continuarão  os  progressos  deste  import.®  estabelecim.*^ 
inda  que  com  grandes  trabalhos  com  m.^*  felicid.®  thé  o  5.^ 
anno  da  sua  fundação,  em   que    pela   fatal    cazualid.®  das 
moléstias  com  q'  foi   oprimido    se   vio   reduzido  a   huma 
grande  decadência  pelo  estrago  produzido  daquela  geral  in- 
fermidade  que  comprehendendo  a  todos  matou   a   m,^%   e 
entre  estes  os  dous  chefes  (1)  q'  estavão   encarregados   do 
seo  governo,  ficando  por  esta  cauza  não  só  descipádos    os 
serviços  q'    devião    adientar-se  p.*  sua    mayor   segurança, 
mas  Ião  aniquilados  e  reduzidos  a  total  inação  de   cuida- 
rem na  sua  subsistência  os  mesmos  Povoadores,  pela  debe- 
lid.«  em   q'  ficarão  sem  ter  quem  os  animasse,  amparando 
o  seo  restabelecim.^**,  que  hoje  se  faz  indispensaveim/®  ne- 
cessr.^  cuidar  com  zelo  muito  eficaz   em   augmentar  estes 
novos  colonos,  ajudando- os  quanto  for  possível  p.*  que  pos- 
são  ser  úteis  a  sy  e  ao  Real  serviço  naquela  Front.» ,  e  ao 
mesmo  tempo  cuidar  eflfectivam.*®  com  a  mayor  vigilância 
no  augmento  das  Fortificaçoens   em   todos   os    passos  por 
onde  aquele  Prezidio  fique  exposto  a  ser  atacado,  e  de  que 
possão  amparar-se  as  nossas  forças  p.*  se  guardar   a  sua 
defença  em  qualq/  occazião  q'  os  mesmos  índios,  ou  outra 
q.*^  quer  nasção  o  pertendão  destruhir.    Este  justo  receyo 
deve  despertar  aos   chefes   novam.*®  incarregados  daquele 
Governo  p.*^  adiantarem  todo  o  serviço  que  for  possível,  as- 
sim   na    Praça    dos    Prazeres    de    Guatemy,    como    nos 
postos  destacados  delia,  p.*  que  tudo  possa   reduzií-se    ao 
competente    estado    de    uma    boa  defença  no  cazo  de   al- 
guma repentina  ocazião  em  q'  pertendão  invadir  o  mesmo 


n 

(1)  0  capitão  mòr  regente  João  Martins  de  Barros  e  o  sargento   mór 
D.  José  de  Macedo. 

f^iV.  da  R.) 


—  168  — 

continente,  que  devemos  defender  athe  ultima  extremid.®, 
sem  nunca  desamparar  os  postos  q'  pela  nossa  p.*®  se  acha- 
rem guarnecidos  e  fortificados,  nem  consentir  q'  outra 
qualquer  nasção  se  fortifique  a  vista  do  nosso  Prezidio,  ou 
naqueles  passos  mais  importantes  q'  para  elle  derem  en- 
trada, o  q'  se  vigiará  sempre  com  grd.®  cuid.°  p.*  q'  os 
nossos  contrários  nunca  tenhâo  occaziao  de  o  poder  fazer, 
e  quando  assim  o  intentem  se  lhe  possão  embaraçar  osdi- 
zignios  avançando-os  antacipadam.^  a  ocupar  o  forteficar 
os  mesmos  lugares  antes  q'  delles  se  facão  senhores,  se 
acim  for  conveniente  p.*  a  nossa  defeuça,  no  q'  sempre 
deve  haver  a  mayor  prevenção  p.*  q'  nunca  possão  aju- 
dar-se  do  nosso  descuid.®  para  o  mesmo  eflfeito.  E  por  esta 
mesma  cauza  se  deve  vigiar  com  grandíssimo  cuid.®  não 
só  aq.***  p.^*  ja  referidas,  mas  toda  a  corrente  do  Rio  Gua- 
temy  thé  a  donde  faz  barra  no  Paraná,  para  que  nunca 
possa  ser  cortada  com  prejuízo  nosso  aquela  navegação,  que 
deve  estar  sempre  prezidiada,  ou  no  lugar  da  Forquilha 
em  q'  S.  Ex.*  mandou  postar  uma  guarda,  ou  em  outra 
qualquer  p.^*  q'  dahy  para  baixo  possa  vigiar  a  mesma  na- 
vegação, e  dominala  sobre  as  margens  do  mesmo  Rio,  o 
que  tudo  seria  bom  praticar- se  por  tal  modo  e  debaixo  de 
huma  politica  tão  concertada  q'  nem  o  nosso  descuido  se 
fizesse  conhecido,  nem  as  precizas  deligencias  se  pudessem 
fazer  suspeitozas  aos  nossos  vizinhos,  pois  s()  lhes  devemos 
dar  a  intender  q'  tudo  o  q'  obramos  he  para  defender  e 
segurarmos  da  barburid.®  dos  indios  q'  nos  insultão,  de 
quem  elles  também  vivem  receozos,  e  oprimidos ;  por  cuja 
cauza  se  previnem  estas  cautelas  q'  não  ofendem  nem  po- 
dem cauzar  o  menor  reccyo  entre  estas  duas  nasçoens,  que 
em  complemento  as  reaes  ordens  se  devem  conservar  sem- 
pre na  tranquilidade  de  huma  pacifica  comunicação,  e  boa 
concórdia,  como  pela  nossa  p.^«  se  lhe  deve  sempre  protes- 
tar, e  sem  nunca  dar  motivos  de  queixa,  nem  a  menor 
cauza  de  rompim/^  Esta  he  a  informação  que  posso  dar  de 
Guatemy,  e  o  que  me  parece  se  deve  cuidar  na  prez/*  con- 


—  )69  — 

juntura  para  o  seo  augmento  e  segurança  q'  tudo  consen- 
tirá no  socorro  e  bem  premeditadas  providencias  q'  der  o 
111.™^  o  Ex.'"^  Snr.  Gen.**  S.  Paulo  a  1 1  de  Janr.«  de  1773. 


O  Prov.**"^  da  Fazenda  Real :  ordene  ao  Almx.®  da  mesma 
que  faça  conduzir  para  o  Porto  de  Araritaguaba  quarenta 
armas  de  fogo,  e  outro  igual  numero  do  bayonetas,  ban- 
doleiras e  cartuxeiras,  tudo  do  melhor  que  houver  no  Ar- 
mazém, de  modo  que  vá  bem  acondecionado  p.*  poder  che- 
gar sem  avaria  a  praça  dos  Prazeres  de  Guatemy  p.»  onde 
p.^  na  prez.*®  ocazião  o  socorro  q'  se  dirige  a  mesma  Praça 
cujo  armamento  se  entregará  no  Porto  de  Araritaguaba  ao 
Ajudante  Romualdo  Jozé  de  Pinho,  e  no  livro  da  Junta  a 
q'  toca  os  assentos  da  Real  Fazenda  se  facão  as  clarezas 
necessárias.  S.  Paulo  a  14  de  Janr.°  dé  1773.  —  Rubrica 
de  S.  Ex.'^ 


Os  Menistros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  aprom- 
ptar  logo  p.*  a  Praça  de  Guatemy  o  q'  consta  nas  duas  Re- 
laçoens  q'  vão  com  esta  por  mim  rubricadas,  de  q'  tomará 
conta  o  Cap.™  Fran.<^^  Ar.*  Barreto,  com  o  mais  q'  lhe  for 
entregue  no  Porto  de  Araritaguaba  p.*  se  transportar  em 
segurança  a  mesma  Praça,  passando  recibo  nas  respectivas 
relaçõens  da  entrega  p.»  se  notar  no  1.®  a  q'  tocão  os  assentos 
da  Real  Fazenda :  bem  entendido  q'  tudo  •  entregará  na 
mesma  Praça  a  ordem  de  quem  se  achar  incarregado  do 
seo  Governo,  cobrando  a  necessária  clareza,  q'  deve  fazer 
inviap  a  refferida  Junta  p.*  sua  descarga ;  assiu)  o  execu- 
tarão fielm.*®  todos  cada  hum  na  p.**  que  lhe  toca  porq' 
assim  convém  ao  Real  Serviço.  S.  Paulo  a  20  de  Janeiro 
de  1773  —  Rubnca  de  S,  Ex.^ 
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Relação  do  q'  mando  se  aprompte  e  remeta  sem  demora 

p,^  a  Praça  de  Ouatemy. 

§  —  O  Snr.  S.  Beato  e  S.  Roque,  Advogados  contra  a 
Peste,  e  Bichos  venenosos. 

§  —  40  Armas  de  Fogo,  com  todos  os  seos  pertences  na 
forma  da  ordem  de  14  de  Janr.<*  q'  expedi  p.'*  o  mesmo  eff.^ 

§  —  31  Palmos  de  xapa  de  latlo  preparada  p.*  o  en- 
genho de  fazer  farinhas. 

§  —  Hum  forno   de   cobre  grd.®  p.^  a  mesma  fabrica 

§  —  40  Barris  de  sal. 

§  —  2  Barris  de  vinho  com  quarenta,  e  sete  med.»%  e 
meya  q'  do  Porto  de  Araritaguaba  se  passará  a  frasquei- 
ras  das  q'  já  vierâo  na  mesma  Praça. 

§  —  2  Barris  de  vinagre  com  46  medidas  que  na  mesma 
forma  se  passará  a  frasqueiras  no  referido  Porto. 

§  —  4  Barris  de  agua  ardente  de  cana  p.»  q'  podem 
servir  os  m.'"^®  em  que  for  conduzido  o  vinho  e  vinagre 
p.*  Araritaguaba. 

§  —  4  Frasqueiras  das  q'  se  achâo  no  Armazém  a  cargo 
do  Almoxarife,  a  saber:  trez  de  agua  ardente  do  Reino,  e 
huma  de  azeite  doce. 

§  —  30  Machados  —  30  foices  —  e  30  enchadas. 

§  —  Meya  arroba  de  farinha  de  trigo,  e  meya  arroba 
de  cera  em  velas  p.*  as  Missas. 

Tudo  o  mais  q'  pertence  a  canoas,  e  mantimentos  se 
fará  relação  em  Araritaguaba,  com  conta  corrente  conforme 
a  sua  carga,  que  assignarão  as  pessoas  q'  tomarem  entrega 
p  *  constar  donde  pertence. 
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Relação  dos  rimedios  q'  se  precizão  p^a  Praça  de  Quatemy 
Hum  livro  q'  trata   das  infermid.®^  malignas,  e  pesti- 
lentas : 


em 


Tártaro  Emeticx)     .    . 

Quintilhó 

Vidro  de  Antimonio  . 
Senne   .    .    ^    .    .    . 

Mana 

Resina  de  batata    .    . 
Quina  2  Ib.  em  pó  e  2 

casca  .... 
Biruartico  do  curvo  . 
Pedra  cordial  .  •  . 
Olhos  de  carangeijo  pp. 
Coral  vermelho  pp.  . 
Christal  montano  pp. 
Madre  pérola  pp.   .    . 

Aljofre  PP 

Christal  mineral  .  . 
Mercúrio  doce  4  onças 
Poz  de  Joanes  .  .  . 
Antimonio  de  aforetico  Maré 
Dente  de  Javaly  .  . 
Pedra  Lipe^  .... 
Cremor  Tártaro.  .  . 
Talamulanos  Jurquiscos 

Cevada 

xxvea     ....«• 
Semente  frias  majores 
Conserva  preciza    .    . 
Semente  de  cidra  .    . 
Rais  de  escorcioneira 


2  onc $800 

V,lb 2$560 

4  onç $800 

4  Ib 5$760 

8  Ib 11$520 

l  Ib 4$800 

4  Ib 11$000 

V,lb 16$000 

1  onç 4$000 

V,  Ib 5$360 

V.lb 1$600 

V,lb 1$280 

V,  Ib 2$560 

2  onç 2$560 

1  Ib 1$600 

4  onç 2$560 

4  onç 1$280 

2  onç $960 

2  onç $800 

4  onç $480 

1  Ib 1$280 

3  onç.     ......  1$920 

8  Ib $640 

8  Ib 1$280 

8  Ib $960 

4  onç 2$560 

4  onç $160 

1  Ib $960 

Soma    .    .  88$040 
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Vem    .  ^.  88$040 

Triaga  Magna 4  oaç $960 

Deacatolicáo 1  Ib 1$300 

Electuario    ante-escri  butico 

do  Miranda     .     .    .     .     l  Ib 1$920 

Ron 2  onç $640 

Puaya  Perparada   .    .    .     .     1  Ib 1$280 

Alvayade  quatro  livras  .    .    4  ib $640 

Pedra  ume 2  ib $400 

Soma     .     .  95$480 


PorírJ"  q'  se  deo  ao  Cap."^  Mór  Reg}^  p."  a  entrega  q'  se 

deve  fazer  em  Guatemy. 

O  Cap."  Fran.^®  Aranha  Barreto  entregará  a  ordem  do 
Capitão  Mor  Reg.^  Joze  Gomes  de  Gouvea  todas  as  armas, 
muniçoens,  é  viveres  q'  faço  expedir  em  socorro  da  Praça 
(!e  Guatemy  e  mandando-lhe  passar  a  necessr.*  clareza  p.^ 
a  sua  descarga  fará  por  tudo  na  devida  arrecadação  e  dis- 
tribuir conforme  as  ordens  q*  lhe  tenho  encarregado  p.'*  o 
bom  Governo  da  mesma  Praça,  e  útil  i  d.®  do  Real  serviço. 
S.  Paulo  a  20  de  Janr.°  de  1773.  —  Rubrica  de  S.  ExJ" 


Para  o  CapJ^  Mór  Reg}^  Jozé  Comes  de  Oouvea 

Pela  carta  de  Vm.^« ,  escrita  na  data  de  9  do  corrente, 
fico  na  intelig.*  do  muito  q'  Vm.^®  tem  adiantado  as  dili- 
gencias de  fazer  apromptar  a  gente  p.*  essa  expedição  de 
q'  está  incarregado,  cujo  cuid."*,  zello,  e  activid.®  com  q'  se 
emprega  no  Real  serviço  saberei  sempre  agradecer-lhe  pelo 
m/^  que  me  deixa  obrigado.  Como  Vm.^®  me  diz  q'  em  bre- 
ves dias  se  põem  prompto  a  seguir  marclia  logo  q'  eu  lha 


I 
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determinar,  sou  a  dizer-lhe  q'  na  mesma  forma  se  tem 
apromptado  tudo  o  q^  deve  hir  desta  ciJ.®  com  o  Ajudante 
de  ordens,  q'  fica  a  partir  p.*  o  Porto  de  Araritaguaba 
donde  logo  q'  chegar  fará  aviso  certo  a  Vm.^«  no  dia  em 
q'  se  deve  achar  no  referido  Porto  com  a  sua  Tropa  para 
ally  se  lho  tazer  o  pagam.^e  seguirem  o  destino  da  sua 
deligencia,  em  q'  estou  certo  não  haverá  falta  de  gente 
pelo  seguro  q'  Vm.*^®  me  dá  de  haver  m.**  e  boa,  por  cuja 
razão  havendo  donde  escolher  justo  he  q'  vá  a  de  melhor 
pre  ^timo  e  desembarco  e  não  a  que  for  inútil,  e  prejudicial 
p.*  o  mesmo  serviço. 

Este  o  motivo  porq'  foi  aleviado  o  Then.*«  Manoel  Paez 
attendeudo  a  sua  m.^  frouxidão,  e  circumstancias  da  nu- 
merosa fam.*;  porem  de  nenhua  forma  dou  por  escuzo  ao 
Alferes  Jozé  de  Souza,  que  a  Vm.^®  deve  acompanhar  indis- 
pensavelm.^®  na  forma  q'  está  determinado,  o  q'  assim  or- 
,  deno  se  execute. 

Para  suprir  a  falta  do  Thenente  Manoel  Paez  hei  por 
nomeado  ao  Alferes  Joaq.»"  Dias  de  Jundiahy,  q'  irá  na  mes- 
ma graduação  de  Thenente,  e  será  atendi»  lo  conforme  as 
circumstancias  do  merecim.*®q'  me  dizem  tem,  de  q'  me 
não  esquecerei  p.*  o  seo  augmento  e  nesta  intelig^*  pode 
Vm.^®  fazer  avizar,  e  juntara.^  ao  seo  Cap.»"  p.*  q'  se  aprom- 
tem,  fazendo-lhe  entregar  a  nomeac^ão  q'  vai  com  esta.  Vay 
a  ordem  q'  Vm.*^  pedio  para  partecipala  aos  comd.^*  das 
comp.**e  Capitaens  Mores  desses  Destrictos  afim  de  apre- 
zentarem  no  Porto  de  Araritaguaba  cada  hum  delles  as 
pessoas  q'  lhe  competirem  dar  p.*  esta  expedição  e  q'  se 
farão  responçaveis  \ot  toda  a  falta  q'  houver  em  detri- 
mento do  Real  serviço.  Tenha  Vm.^®  o  cuid-<»  de  fazer  pro- 
curar, e  reconduzir  p.*  o  d.«  Porto  de  Araritaguaba  o 
escravo  q'  partence  ao  Rd.°  P.®  Fr.  Angelo,  de  que  muito 
necessita  p.*  o  servir  na  viagem,  e  tudo  o  mais  q'  Vm.  ^ 
julgar  precizo  me  avize  com  tempo  p.*  dar  as  necessr.**  pro- 
videncias. D.»  g.®  a  Vni.^^^S.  Paulo  a  20  de  Janeiro  de  1778 
^ —  D.  Luiz  António  de  Souza  —  Snr.  Capitão  Mor  Reg.® 
Jozé  Gomes  de  Gouvea. 
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Por  esta  hey  prfr  bem  nomear  ao  Alfr.*  Joaq.""  Dias  de 
Jundiahy  p.*  acompanhar  ao  Cap.°*  Jozé  Gomes  de  Gouvea 
na  expedição  do  Gentio  Gayapò  q'  lhe  tenho  incarregadoí 
em  cuja  deligencia  irá  graduado  no  Posto  de  Then.*«  de  q' 
que  lhe  mandei  passar  seu  Numbram/*^  a  todo  o  tempo  q' 
o  requerer,  e  durante  a  mesma  deligencia  ficará  vencendo 
o  soldo  q'  lhe  competir.  —  S.  Paulo  a  20  de  Janeiro  de 
1773  —  Rubrica  de  S.  Ex,"" 


Porq.*°  he  conveniente  ao  serviço  de  S.  Mag.®  marchar 
sem  demora  a  Expedição  de  q'  está  incarregado  o  Capitão 
Jozé  Gomes  de  Gouvea:  ordeno  a  tortos  os  officiaps  coman- 
dantes das  Tropas  Auxiliares  e  ordenanças  dos  Destrictos  de 
Jundahy,  Mogy-Mirim,  Mogy-guacú,  e  Juqueri  q'  logo  q' 
esta  lhe  for  aprezentada,  e  o  d.°  Cap.™  lhe  partecipar  o  dia 
da  sua  partida  facão  conduzir  ao  Porto  de  Araritaguaba  , 
pelos  officiaes  das  respectivas  comp."  e  Districtos  as  pes- 
soas q'  cada  hum  houver  de  dar  p.*  a  mesma  expedição 
para  ally  se  Ilie  passar  mostra,  e  fazer  pagamento  na  forma 
q'  tenho  determinado:  bem  entendido  q'  por  toda  a  falta 
q'  houver  em  prejuízo  desta  importante  deligencia  ficartlo 
responçaveis  os  q'  a  cauzarem  ao  devido  castigo.  S.  Paulo 
a  20  de  Janeiro  de  1773.  —  Rubrica  de  S.  Ex."" 


Para  o  Cap.'*^Mór  Reg/  Jozé  Oomes  de  Oouvea. 

.  Estimo  q'  Vm.*^®vá  continuando  felizm.^®  os  seos  pro- 
gressos na  importante  deligenria  q'  lhe  está  incarregada, 
e  q'  nella  vá  dando  tão  evidentes  provas  a  S.  Ex.*  do  lou- 
vável zelo,  e  destinta  honra  com  q"  so  sabe  empregar  no 
Real  serviço.  Deos  queira  felicitar  tudo  de  forma  q'  Vm.^«  na 
Real  atenção  de  S.  Mag.®  chegue  a  merecer  o  justo  premio 
dos  serviços  que  lhe  fizer  com  cabal  desempenho  da  alis^ 
tada  eleição  que  se  faz  de  sua  pessoa. 
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Eu  proximam*  me  acho  a  partir  p.*  a  Araritaguaba,  e 
de  lá  segundo  as  ordens  de  S.  Ex.*  participarei  a  Vm.^®  os 
avisos  necess.*"*  a  respeito  do  q'  deve  seguir  p.*  saber 
o  dia  certo  em  q^  se  deve  achar  no  referido  Porto  com 
a  sua  Tropa,  pois  não  convém  haver  ahy  dilação  pelas 
circunstancias  q'  Vm.^*  não  ignora.  Remeto  os  papeis  q' 
pertencem  ao  seo  Capitam  André  Corr.*  de  Lacerda,  em  q^ 
S.  Ex.*  julgou  ser  justo  o  despacho  que  nelles  proferiu 
p.*  cabalm.*®vir  no  conhecimento  do  q^  deve  despachar,  a 
q^  não  faltará  em  vindo  os  mesmos  papeis  com  as  infor- 
maçoens  q'  pede,  o  q^  Vm.^®  lhe  pode  certificar.  Também  ' 
vai  despachada  a  petição  do  Alf.^  Jozé  de  Souza  Mor.* ,  em 
q'  não  foi  possível  dar  S.  Ex.*  outro  dep.""  pelo  m.^^^q^re- 
cuzão  dalos  aos  q'  alegão  cauzas  p.*  se  excluírem  do  ser- 
viço, em  cujos  tr.^«  o  deve  Vm*^®  puchar  p.*  a  sua  deligencia 
indispençavelm.**  he  o  q'  posso  dizer  a  Vm^®,  porq'  a  tudo 
o  mais  differe  S.  Ex.*  com  as  ordens  q'  lhe  faz  expedir 
nesta  ocasião.  D.*  g.®  a  Vm.'«  S.  Paulo  a  21  de  Janr.°  de 
1773. — Sr.  Cap.™  Mor  Reg.®  Jozé  Gomes  de  Gouvea.  — 
Ant.^  Zofes  de  Azevedo. 


Para  o  Capitão  Mor  António  de  Moraes  Pedrozo 

Pela  p.*®  q^  Vm^«  me  dá  da  data  de  18  do  corrente  fico 
na  intelligencia  do  q^  Vm.*'®  tem  obrado  p.*  se  promptificar 
a  gente,  e  tudo  mais  que  diz  respeito  a  expedição  de  que 
se  acha  incarregado  o  Capitão  Jozé  Gomes  de  Gouvea,  que 
igualm.^^me  tem  participado  a  boa  conduta  de  Vm^®  nesta 
deligencia,  porq'  lhe  fico  sumam.^®  obrigado,  e  dezejozo  de 
mostrar-lhe  agradecido  em  toda  a  ocazião  de  poder  pres- 
tar-lhe. 

Pelo  q'  respeita  a  Tropa  de  Fran.*^®  de  Sales,  visto  es- 
tar-se  á  promptar  p.*  seguir  viagem,  justo  he  q'  com  ella 
se  lhe  não  entenda;  porem  no   tocante  as  cangalhas  como 
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estas  não  tem  damnificação,  e  lhe  podem  vir  a  tempo  de  ser- 
virem para  a  mesma  viagem,  mande  Vm.*'®  q'  o  Arreador  da 
mesma  Tropa  assista  com  as  q.'  forem  precizas  p.*  a  outra 
q'  houver  de  marchar  no  Transporte  de  Capitão  Gouvea 
p.*  Araritaguaba,  fazendo  q'  logo  na  sua  volta  se  entreguem 
sem  deminuição  ou  prejuízo  ao  mesmo  Arreador. 

Pelo  q'  toca  aos  feaes  Pioens  da  mesma  Tropa  que 
Vmc.®  tem  listado  p.*  expedição,  como  são  capazes'  e  de- 
zembamçados,  e  o  Arreador  diz  os  não  quer  por  atrevidos, 
de  nenhuma  forma  os  hei  por  aloviados,  antes  lhe  recomendo 
que  de  nenhuma  forma  alevie  da  delig.*  p.*  q'  forão  alis- 
tados, e  do  mesmo  modo  o  praticara  também  com  os  mais 
q'  julgar  capazes,  e  dezembaraçados  nesse  Destricto  p.*  de- 
ligoncia  do  certão,  em  q'  se  devem  empregar  os  mais  robus- 
tos ainda  q'  haja  empenhos  p.*  os  excluir,  que  nunca  devem 
admetir-se  no  q'  prejudica  ao  Real  serviço. 

Em  q.*^  a  Ign.^^  X.®**  Pedrozo,  como  se  acha  justo  p.^  ca- 
zar  com  hua  Irman  do  Sarg.*®  Manoel  Afonço,  por  est6  mo- 
tivo o  haja  Vmc.®  para  aleviado  p.*  q'  o  mesmo  cazam.*®  pos- 
sa ter  o  seo  devido  eífeito,  pôr  q'  só  a  este  exceptuo  pelas 
refferidas  circunstancias,  e  com  todos  os  mais  q'  forem  re- 
beldes pratique  Vmc.®  inflecivelmente  o  q'  determinão  as  or- 
dens q'  lhe  fiz  expedir  na  data  de  16  Dezembro  próximo 
passado,  porq'  assim  convém  ao  Real  serviço. 

Em  q.*^  aos  alugueres  da  Tropa  q'  conduzir  o  Trem  p.^ 
a  Araritaguaba,  este  senão  pode  arbitrar  senão  depois  de 
atestada  pelo  Capitão  Jozé  Gomes  de  Gouvea,  por  Vmc.^  e 
pelo  official  que  assestir  ao  mesmo  exped.®  naquelle  Porto 
a  conta  corrente  das  mesmas  cavalgaduras,  e  dias  que  ti- 
verem gasto  naquelle  serviço,  p.*  assim  se  lhe  pagar  a  pro- 
porção do  tempo  q'  tiverem  servido. 

Emq.*°  ao  mantim.^°  que  pede  o  Cap.^  Gouvea  p.*  a  mes- 
ma conduta  em  the  aquelle  Porto,  o  mande  Vmc*  apromp- 
tar  na  certeza  q'  ha  de  ser  pago  por  esta  Real  Fazenda, 
como  hê  costume,  havendo  recebido  do  mesmo  Capitão  apro- 
vado pelo  mesmo  official  q'  mando  assestir  aquelle  exped.® 
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ao  q'  Vinc.®  não  faltará,  obrando  em  tudo  com  aquelle  zelo 
q'  he  próprio  da  sua  honra.  D.«  g.«  a  Vmc.«  S.  Paulo  a  23 
de  Janeiro  de  1773.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr. 
Cap."*  Mor  António  de  Moraes  Pedrozo. 


/>.*  o  Sarg}""  Mor  Lucas  de  Siqr.''  Franco. 

Vejo  o  q'  Vmc.®  me  diz  a  respeito  de  hirem  damni- 
ficando  os  toucinhos  que  mandei  apromptar  p.*  a  Praça  de 
Guateray,  e  como  este  socorro  proximam.*®  está  a  partir  por 
estes  quinze  dias  recomendo  a  Vmc.®  q'  ponha  todo  o  cuid.° 
em  examinar  se  os  d.^^  toucinhos  estão  capazes  de  aturar  o 
tempo  daquela  grande  viagem  sem  se  estruhirem,  p.*  no 
caso  de  haver  algum  já  corrompido  se  suprir  essa  falta  com 
outro  q'  Vmc.^  logo  deve  md.*^  reformar  p.*  esta  deligencis, 
fazendo  juntam.**  entregar  aos  próprios  damnos  aquele  q* 
estiver  em  perigo  de  perder-se  p.*  q'  com  tempo  o  possão 
aproveitar ;  disto  se  nao  descuide  Vmc.® ,  como  também  de 
fazer  completar  com  toda  brevid.^*  a  conta  das  arrobas  q' 
se  lhe  pedio  na  pr.*  ordem  q'  p.*  se  transportarem  ao  Porto 
de  Araritaguaba  brevem.*®  lhe  faço  avizo  certo  do  dia  em 
que  deve  principiar  esta  condução,  para  cujo  fim  pode  Vmc* 
estar  prevenido  a  ter  tudo  prompto,  q'  assim  he  conveniente 
ao  Real  serviço.  D.*  g.®  a  Vmc.®  S.  Paulo  a  23  de  Janr.^  de 
1773.  —  Dom  Luiz  António  de  Souza  —  Snr.  Lucas  de  Si- 
queira Franco. 


Os  Menistros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  escriturário  da  mesma  Clemente  Jozé  Camponezes  a  q.^ 
de  hum  conto  seis  cento  e  cinquenta  mil  quinhentos,  e  oi- 
tenta e  cinco  reis  p.*  pagam.***  do  que  a  Real  Fazenda  está 
devendo  de  assistências  de  mantim.**»^  e  o  mais  q'  precizou 
p.*  preparo  das  duas  expedições  de  socorro  q'   forão  p.*  a 
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Praça  de  Guatemy  em  Mayo,  e  Agosto  de  1771,  e  da  outra 
expedição  q'  se  deregio  a  mesma  Praça  em  Janr.<>  de  1772, 
cujo  pagam.*^  fará  o  mesmo  escriturário  na  V.*  de  Itú,  e 
Araritaguaba  ás  pessoas  q'  apresentarem  seos  bilhetes  na 
pres.^  do  ^Ajudante  de  ordeus  deste  Governo,  e  da  Camera 
da  mesma  V.* ,  q'  todos  assignarão  o  tr.^  q'  se  fizer  do  re- 
ferido pagam.***  p.*  assim  constar  na  mesma  junta,  onde  se 
devem  aprezentar  as  clarezas  necess."  S.  Paulo  a  25  de  Janr.<> 
de  1773  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Os  Menistros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  escriturário  da  mesma  Clemente  Jozé  Camponezes  a 
i^.**  de  trezentos  e  secenta  mil  reis  p.*  pagam.^  dos  ventu- 
reiros  q'  não  receberão  na  Praça  do  Guatemy  o  que  se  lhe 
mandou  fazer  em  Janr.^  de  1772,  cuja  import.*  se  tornou 
a  recolher  ao  cofre  por  se  acharem  fora  daquela  Praça,  man- 
dados em  deleiícia  os  mesmos  ventureiros  a  q.""  partencia  a 
referida  q/*  ,  aos  q.®^  ordeno  q'  achando-se  promptos  no  Porto 
de  Araritaguaba  p.*  marcharem  p.*  a  d.*  Praça  se  lhe  faça 
o  pagam.***  q'  lhe  compete  daquele  tempo  na  Prez-.*^  do 
Ajud.*«  de  ordens  deste  Governo,  e  da  Camera  da  V.*  de 
Itú,  q'  todos  assignarão  o  tr.^  que  se  fizer  do  mesmo  pa- 
gam.*** p.*  constar  na  Junta  da  R.^^  Fazenda,  onde  ordeno 
se  facão  todas  as  clarezas  necessr.^*  —  S.  Paulo  a  2t>  de  Ja- 
neiro de  1773. 


Os  Men.**Ma  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar  ao 
escriturário  da  mesma  Clemente  José  Camponezes  a  q.**de 
seis  centos  mil  rs.  p."  pagam.***  de  dous  meses  a  100  homens 
pedestres,  q'  hão  de  acompanhar  ao  Capitão  José  Gomes  de 
Gouvea  na  expedição  q'  lhe  está  encarregado,  e  outro  sim  a 
q.**de  noventa  e  seis  mil  reis  p.*  pagm.***  de  quatro  mezes  a 


% 
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três  officiaes  subalternos  q'  o  devem  acompanhar  com  os  mes- 
mos pedrestes  na  reflferida  deligencia,  cujos  pagam.^»  fará 
o  mesmo  escriturário  na  prez.*  do  ajudante  de  ordens  deste 
Gov.°  ,  oíficiaes  da  Camera  da  V.*  de  Itú,  e  do  mesmo 
Cap.°*  José  Gomes  de  Gouvea,  fazendo-se  tr.<*  de  encerram.^® 
q'  todos  assignarao  ]).*  constar  na  m^smâ  Junta,  onde  ordeno 
se  facão  todas  os  clarezas  necessr.*^  S.  Paulo  a  i25  de  Janr.^» 
de  1773  —  Rubrica  de  S.  Ex,"" 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  pagar 
a  João  Soares  de  Quadros,  sold.®  q'  foi  aventureiro  da  Praça 
de  Guatemy,  e  hoje  se  acha  povoador  estabelecido  na  mes- 
ma Praça,  a  q.**de  trinta  e  três  mil  e  quatro  cento  reis 
do  tempo  q'  serviu  em  thé  o  da  sua  baixa,  de  cujo  paga- 
mento ordeno  se  façào  as  clarezas  necessr.**  —  S.  Paulo  a 
25  de  Janeiro  de  1773  —  Com  a  riibrica  de  S.  Ex/" 


O  Capitão  q'  se  acha  incarregado  dos  ornamentos  da 
Igreja  deste  Colégio  dará  p.*'  a  Freguezia  de  N.  Senhora 
dos  Prazeres  de  Guatemy  todos  os  q^  se  comprehendem  na 
Relação  junta  por  mim  rubricada,  q'  tudo  se  faz  preciso  p.* 
se  selebrarem  os  Officios  Divinos,  e  sacramentos  na  reffe- 
rida  Povoação,  de  que  tomará  conta  o  Cap.™  Francisco  Ara- 
nha Barreto  para  o  entregar  ao  Parocho  da  mesma  Povoa- 
ção, de  quem  cobrará  recibo  p.*  a  todo  o  tempo  lhe  servir 
de  descarga,  procedendose  em  tudo  com  as  clarezas  neces- 
sárias. S.  Paulo  a  24  de  Janeiro  de  1773  —  Com  a  ru- 
brica de  S.  Ex,'^ 
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Relação  dos  ornamentos  que  por  ordem  do  lllJ^^  e  Ex."^ 
SenJíor  General  se  tirão   da  Igreja  deste    Coleffio 
p."^  irem  p.^  a  expedição. 

§  —  Uma  casula  de  Damasco  carmisim  com  sua  espe- 
guilha  de  ouro  orlado,  estola,  manipulo,  bolça  palha  e  veo 
do  mesmo. 

§  —  Hum  frontal  da  mesma  sorte,  todo  de  Damasco 
carmesim  com  sua  franja. 

§  —  Huma  alva,  amito  cordão,  guarda  corporal  ren- 
dado, e  três  sanguinhos. 

§  —  Huma  toalha  p.*  a  comunhão. 

§  Huma  sobrepeliz. 

§  Huma  campainha. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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ESCOLA   TYPOGRAPHICA  SALESIANA 

S.  PAULO 


Para  o  Sarg/""  Mor  Lucas  de  Siqueira  Franco 

Logo  que  Vm.*^«  receber  esta  fará  transportar  ao  porto 
de  Araritaguaba  o  nuraero  de  Arrobas  de  toucinho  q'  lhe 
ordenei  fizesse  apromptar  nesse  Destricto  para  a  Praça  de 
Guatemy,  em  cuja  ordem  q'  foi  dirigida  a  11  de  9b.°  pró- 
ximo passado,  se  incumbio  a  mesma  deligencia  a  Camera 
dessa  Villa  que  igualme/*  concorresse  com  Vm.*^®  na  promp- 
tificação  de  tudo,  e  porq'  agora  se  faz  precizo  executar  esta 
deligencia  com  m.** .  brevid.*  assim  a  praticarão  todos  exac- 
tam.*«  cada  hum  na  p.*  q'  lhe  toca  p/  q'  em  nada  possa 
haver  falta  q'  prejudique  os  interesses  do  R.*  serviço. 

Jã  adverti  a  Vm.°«  q'  algum  dos  toucinhos  q'  não  esti- 
vessem capazes  p.*  a  viagem  se  entregassem  com  tempo  a 
seos  donos,  e  se  fizessem  outros  de  novo  p.*  refazer  a  falta 
doá  incapazes  p.*  a  viagem,  o  q'  julgo  se  praticaró  na  mesma 
forma  q'  recomendei,  e  nestes  tr.**»  sem  mais  perda  de  tempo 
facão  conduzir  aquelle  porto  os  reflferidos  toucinhos  q'  lho 
mandei  apromptar  donde  serão  recebidos  pelo  Ajud.*«  Ro- 
mualdo  Jozê  de  Pinho  q'  hade  passar  os  necesr.*»^  bilhetes  da 
5ua  import.*  as  pessoas  q'  devem  receber  o  pagam.*®  da  Real 
Fazenda.  He  o  q'  se  me  offerece  dizer-lhe  recomendando- 
Ihe  novam.*®  a  boa  qualid.®  dos  toucinhos,  e  sobretudo  a 
brev.®  que  deve  por  na  sua  condução  a  aquelle  Porto.  D.» 
g.«  a  Vm.<^*»  S.  Paulo  a  30  Jan.**«  de  1773.  J).  Luiz  Antó- 
nio de  Souza. — Sfir.  Sarg.«®  Mor  Lucas  de  Siqueira  Franco. 
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Para  o  Sarg.^""  Mor  AnV  Fran."^  de  Andr." 

Vm.^«  logo  q'  receber  esta  íaça  transportar  ao  Porto  de 
Araritaguaba  o  numero  de  alqueires  de  fejâo  que  por  carta 
de  11  de  9br.<>  próximo  passado  lhe  mandey  apromptar  para 
soccorro  da  Praça  de  Guatemy,  que  no  referido  Porto  serão 
recebidos  pelo  Ajudante  Romualdo  Jozê  de  Pinho  q'  hade 
passar  os  bilhetes  necessr.**"  da  sua  import.*  as  pessoas  q'  devem 
receber  o  pagamt.®  da  Real  Fazenda,  o  q'  Vm.^«  fera  executar 
com  toda  a  brevid.®  porque  assim  convém  ao  Real  serviço. 
D.»  g.«  a  Vm.^«  S.  Paulo  a  30  de  Janr.^  de  1773.  —  D.  Luiz 
Ãnt^  de  Souza.  Sôr.  Sarg.^<>  Mor  Ant.<>  Fran.^<>,  de  Andr.** 


Os  Menistros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  satis- 
fezer  a  importância  das  duas  Relaçoens  assignadas  pelo  Sag.  ^ 
Mor  M.*^  Caet.^  Zuniga,  procedidas  da  despeza  q'  fizerâo  os 
prezos  q'  forão  para  a  Praça  de  Guatemy  desta  cid.®  thé  a 
V.a  de  Itu,  em  cujo  pagam t.°  se  habatçráaq^*  de  111230  r.* 
q'  deve  pagar  a  Camera  da  V.*  de  Itu  conforme  a  resposta 
do  Dr.  Proc.<>'  da  coroa,  e  fazenda  pela  q'  pertence  ser  feita 
pela    Camera   da    predicta    V.»    na    mesma   cadeya,  cujo 
pagmt.**  so  deve  fazer  a  Real  Fazenda  das  importâncias  men- 
cionadas nas  relaçoens  q'  vão  por  mim  rubricadas  e  a  mesma 
import.*  se  entregará  ao  escriturário  da  Junta  p.*  se  incluir 
no  tr.<>  do  pagam.*°  q'  mando  fazer   da   mais  despeza  em 
prezença  da  Camera  da  mesma  V.*  e  do  Ajud.**»  de  ordens 
deste  Governo.  S.  Paulo  a  30  de  Janr.*"  de  1773.  —  Com  a 
rubrica  de  S,  Ex."" 


Porq.*°  hé  conveniente  ao  Real  serviço  socorrer  de  gente 
e  mantimentos  a  nova  Praça  de  Guatemy,  e  nesta  preciza 
deligencia  deve  marchar  o  Cap.™  Mor  Reg.*®  que  nomeei  p.* 
a  mesma  praça  Joze  Gomes  Gouvea  com  os  officiaes  respeo- 
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tivos  as  Tropas  q'  estão  destinadas  p.*  o  d.°  socorro  e  outras 
deligencias  do  certao  q'  tenho  encarregado  ao  d.^  Cap.™ 
Mor:  ordeno  ao  Ajudante  de  ordens  deste  Govr.^  Ant.®  Lopes 
de  Azevedo  q'  logo  immediatam.*®  a  passe  ao  Porto  de  Ara- 
ritaguaba  a  fazer  apromptar  tudo  o  q'  for  necessr.**  p.*  esta 
espediçâo  assim  de  gente  como  de  mantim.*^*  e  canoas  p.* 
a  sua  conduta,  em  cujo  porto  lhe  passará  mostra  e  forman- 
do assento  das  suas  naturalid.*'  mandará  fezer  os  pagamt.^» 
q'  vão  destinados  nas  ordens  q'  dirigi  aos  Ministros  da  Junta 
da  Real  Fazenda  para  assim  o  mandarem  executar  pelo  es- 
criturário delia,  de  q'  se  ferão  os  termos  competentes ;  a 
cada  hum  dos  pagam.*°"  assignados  pelas  pessoas  q'  vão 
indicadas  nas  mesmas  ordens  p.*  assim  constar  donde  per- 
tence, e  logo  que  tiver  prompto  tudo  o  q'  toca  a  este  socorro 
o  fará  expedir  na  forma  das  ordens  q'  lhe  tenho  incar- 
regado,  entregando  ao  mesmo  Capitão  Mor  as  q'  lhe  compe- 
tem p.*  o  seu  Govr.**  dos  originaes  q'  ficão  registrados  nesta 
secretr.*  cobrando  recibo  da  sua  entrega  e  de  tudo  o  mais 
q'  ex^mpetir  a  Real  Fazd.*,  procedendo  com  as  mais  clarezas 
nas  despezas  q'  ocorrerem  p.*  o  d.^  socorro,  em  cuja  promp- 
tiíicação  ordeno  a  todos  os  oíficias  das  Tropas  Auxiliares  da 
ordenança  e  de  Justiça  lhe  dem  todo  o  auxilio  q'  carecer 
obedecendo  as  ordens  q'  lhe  encarregar  concernentes  ao 
Real  serviço  p/  q'  tudo  se  execute  na  forma  q'  tenho  or- 
denado: bem  entendido,  que  se  farão  responçaveis  porqJq.^ 
falta  que  prejudique  ao  mesmo  serviço.  S.  Paulo  a  1  de 
Fever.<>  de  1773.  —  Coin  a  rubrica  ãe  S.  Ex."^ 


Porq,*<>  aos  Povos  da  V.»  de  Itu,  Sorocaba,  e  Ararita- 
guaba  se  está  devendo  pela  Real  Fazenda  a  contribuição 
dos  mantim.^%  e  canoas  com  q'  assistirão  p.*  os  últimos 
socorros  q'  se  expedirão  p.*  a  Praça  de  Guatemy,  em  15 
de  Janeiro  de  1772,  cujo  pagam.*<>  tenho  ordenado  mandem 
fazer  aos  Menistros  da  Junta  da  mesma  Real  Fazenda  pelo 
escriturário  delia:  ordeno  ao  Ajudante  de  ordens  Ant.°  Lopes 
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de  Azevedo  q'  naquelles  Destrictos  faça  convocar  todas  as 
pessoas  a  q."  se  deverem  as  referidas  assistências,  o  que 
junto  com  o  juiz  ordinr,®  e  oflficiaes  da  Camera  da  V/  de 
Itu  lhe  mande  fazer,  os  seus  devidos  pagam.^»  conforme  as 
clarezas  q'  apresentarem  da  sua  contribuição,  fazendo-se  de 
tudo  hum  termo  a  que  se  deve  juntar  as  d.*»  clarezas  no 
fim  da  conta  q'  foi  vista  na  mesma  Junta  onde  será  reme— 
tida  p/  se  lançar  no  1.°  das  contas  a  q'  pertencem  essas  des- 
pezas,  e  outro  sim  mando  se  inclua  no  mesmo  pagam.^^  a 
conta  q'  apresenta  o  Sarg.^  Mor  M.«*  Caetano  Zuniga  feita 
com  os  presos  q'  se  conservarão  na  cadea  da  mesma  V> 
antes  de  partirem  p.*  a  sobre  d.*  Praça.  S.  Paulo  a  1  de^ 
Fever.**  de  1773.  —  Oom  a  rubrica  de  S.  ExJ" 


Os  Directores  das  Aldeyas  dos  Pinheiros,  Caraupucuba^ 
Abbau  e  Baurey  darão  das  d."  Aldeyas  os  índios  q'  pedir 
o  Ajudante  de  ordens  deste  Governo  p.*  a  conduta  do  Trem 
q'  vai  desta  cid.®  p.*  o  Porto  de  Araritaguaba  e  também  o» 
q'  forem  precizos  p.*  remarem  canoas  q'  vão  de  socor.*^  p.* 
a  Praça,  de  Guatemy  cujo  serviço  se  lhes  ha  de  pagar  pela 
Junta  da  Real  Fazenda  na  forma  do  costume  qd.®  voltarem, 
e  sendo  pre<*izo  aos  mesmos  índios  no  Porto  de  Araritaguaba 
alguns  xapeos  e  baetas  p.*  se  cobrirem  o  mesmo  Ajudt.* 
de  ordens  lhe  mande  assistir  por  abono  a  cada  hum  com 
dous  mil  e  quatro  centos  reis  de  fazd,»,  passando  clareza  a 
pessoa  q'  fizer  a  d.*  assistência  p.»  se  lhe  fazer  o  seu  pa- 
gamt.^  a  conta  dos  d.^*  Índios.  S.  Paulo  a  1  de  Fever.®  de 
1773. 

Com  a  rúbaica  de  S.  Ex.^ 


J 
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Para  o  CapJ^  Mor  RegJ"  José  Gomes  de  Gouvea 

Como  por  justas  causas  q'  me  forão  prez.*®"  me  vy 
precizado  o  aleviar  desta  expedição  ao  Alfer.»  Joaq."  Dias 
da  Comp.*  de  Jundíahy,  em  seu  lugar  poderá  V."  nomear 
algum  Sarg.***  ou  Furriel  dessas  Comp,*^  q'  conheça  mais 
babel,  e  capaz,  p.*o  mesmo  emprego,  ao  qual  com  o  seu 
avizo  mandarey  passar  numbram.*^  de  Alf.»  p.*  a  mesma 
expedição ;  esta  q'  se  tem  demorado  por  cauza  da  m.*  mo- 
léstia agora  faço  abreviar  pelo  Ajudante  de  ordens  q'  fica 
a  partir  p.*  o  Porto  de  Araritaguaba  a  fazer  apromptar  tudo 
o  q'  for  neces.'*^  p.*  o  sua  conduta  em  cuja  intelligencia 
se  va  Vm.^*  dispondo  com  a  gente  q'  lhe  pertence  p.*  seguir 
a  sua  marcha  p.*o  referido  Porto  logo  q'  receber  avizo  do 
mesmo  Ajudante  p.^  aly  se  achar  e  receber  as  ultimas  ordens 
q'  lhe  faço  expedir  com  as  q.**  serei  mais  extenso.  D.»  g.« 
a  Vm.^«  S.  Paulo  a  9  de  Fevr.^de  1773.  — i>.  Luiz  Ant.'' 
de  Souza.  —  Snr.  Cap."  Joze  Gomes  de  Gouvea. 


Para  o  Cap."^  Mor  RegJ'  Joze  Gomes  Gouvea 

Como  por  cauza  da  minha  grande  moléstia  se  tem  re* 
tardado  o  expediente  da  sua  conduta,  e  esta  se  fez  indis- 
pençavelm.*®  necessária,  suposto  q'  ainda  não  experimento 
todo  o  alivio  para  uzar  da  preciza  aplicação :  Faço  expedir 
ao  Ajudante  António  Lopes  de  Azd.**  p.*  o  Porto  de  Arari- 
taguaba a  íazer  apromptar  tudo  o  q'  pertence  a  expedição 
de  q'  Vm.^«  está  encarregado,  e  passar  mostra  a  Tropa  q^ 
compete  a  mesma,  formando  assento  das  suas  naturalid.®"  para 
se  lhes  fazer  pagam.  ^  dous  mezes  antes  da  partida  na  forma 
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q'  tenho  disposto.  O  d.^  Ajudante  depois  de  achar  tudo 
ppompto  entregará  a  Vm.*^®  as  ordens  q'  lhe  vao  derigidas  para 
seo  Governo,  e  tudo  o  mais  q'  compete  ao  fornecimento  do 
socorro  que  deve  partir  com  a  brevid/  possivel  ficando  as 
necessr.*»  clarezas  assignadas  por  Vm.^«  e  pelo  mesmo  Aju- 
dante de  ordens  p.*  assim  constar  a  donde  pertence.  Nisto 
e  em  tudo  o  mais  q'  da  m,*  p.**  lhe  for  incarregado  fio  eu 
da  sua  honra  se  conduzirá  voluntário,  e  com  muita  prom- 
ptidâo  no  q'  for  concernente  ao  Real  serviço,  no  qual  es- 
pero se  distinguirá  Vm.^  com  tanto  acerto  q'  fazendo-se 
merecedor  da  Real  attenção  de  S.  Mag.®  possa  eu  na  mesma 
Real  Prezença  acreditar  a  eleição  q'  fiz  da  sua  pessoa  para 
o  emprego  q'  lhe  conferi. 

Nestes  termos  como  Vm.^*  leva  toda  a  Instrução  de 
de  palavra,  e  por  escrito  sobre  o  q'  deve  obrar  na  Praça  de 
Guatemy,  e  mais  partes  da  sua  dependência,  e  sei  o  zello, 
honra,  e  ativid.^com  q'  se  hade  empregar  na  execução  de 
tudo  o  q'  lhe  está  confiado,  não  tenho  mais  que  lhe  reco- 
mende senão  a  boa  união,  paz,  e  tranquilid.®  em  q'  deve 
conservar  a  Tropa,  e  povos  q'  ficão  de  baixo  do  seo  comando. 
Também  quero  que  chegar  immediatam.^®  a  d.*  Praça 
me  dê  conta  exacta  do  estado  delia,  enviando-me  húa  Re- 
lação Geral  de  toda  a  Tropa  que  existe  na  sua  Guarnição 
e  outra  das  Praças  que  tiverem  falecida  e  dezertado,  ou  q' 
por  minha  ordem  tiverem  sahido  com  baixa,  declarando  na 
mesma  relação  os  dias  de  seos  falacim.^" ,  baixas  ou  dezerçoens 
porq'  assim  he  necessr.°  para  se  notarem  nos  livros  das  ma- 
triculas e  sem  prejuízo  da  Real  fazenda,  e  do  mesmo  modo 
me  enviará  outra  Relação  dos  Povoadores  q'  existem  no 
mesmo  contin.^  declarando  o  augm.^  e  diminuição  de  suas 
famílias,  sexos,  e  id.*'',  e  o  estado  total  de  seos  estabeleci- 
mentos. (^) 


(1)  As  relações  dos  povoadores  em  1769  e  1774  e  um  recenseamento 
das  ordenanças  em  1770  foram  encontrados  entre  os  papeis  referentes  ao 
Yguatemy  e  ser&o  o  objecto  de  um  volume  especial  que  apparecerá  logo. 

(xV.  da  RJ 
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No  que  toca  a  delig.*'*  de  se  abrir  o  cam.^  q'  hade 
sahir  da  mesma  Praça  cortando  as  cabeceiras  do  R.^  For- 
quilha, Amambay,  Avinhuma,  e  costear  o  Nahanduy  em  thé 
a  Foz  do  R.°  Pardo,  recomendo  a  Vm""^  se  execute  com  toda 
a  brevid.®  porq'  assim  convém  ao  Real  serviço,  a  qual  en- 
<!arregarâ  as  pessoas  capazes  de  a  fazerem  com  exação,  or- 
4enando-lhe  que  procurem  sempre  as  p.*^  e  passagens  mais 
<5omodas  p.*  o  d.°  cam.® ,  e  q'  de  tudo  facão  huma  derrota 
descrevendo  a  longetude  do  sertão  e  signaes  q'  nelle  encon- 
trarem p.»  q'  tudo  possa  servir  de  memoria  aos  q'  por  ahy 
houverem  de  tranzitar,  cuja  derrota  me  enviará  logo  q'  se 
-completar  a  d.*  deligencia. 

Logo  q'  Vm.^®  chegar  a  d.*  Praça  lhe  recomendo  muito 
o  cuid.®  e  devoção  q'  deve  haver  no  culto  Divino  tanto  nos 
dias  festivos  como  na  veneração  a  Maria  Santíssima,  e  aos 
Santos  Padroeiros  de  cujo  Patrocinio  devem  amparar-se  nas 
suas  aplicaçoens,  recorrendo  aos  Mistérios  da  Morte  e  Pai^^o 
de  Christo,  e  fezendo  promover  cotídianamente  em  todos  a 
devoção  do  terço  da  mesma  Senhora,  concorrendo  quanto  for 
possivel  p.*que  no  Dom.^  dos  Prazeres  seja  festejada  ao 
menos  com  missa  cantada  em  q.^^  o  estado  da  terra  não 
permitte  outro  mayor  culto,  e  o  mesmo  se  praticará  com 
o  Senhor  S.  Fran.^^  de  Paula,  S.  Sebastião,  e  S.  Roque,  e 
S.  Bento  p.*  que  implorem  a  D.»  pela  felicid.®  de  todos  e 
augm.***  do  mesmo  lugar. 

Também  nesta  mesma  ocasião  faço  remeter  hua  grd.® 
quantid.®  de  bentinhos  de  N.  Snr.»  do  Carmo,  q'  o  Rd.^  Vi- 
gr.°  Lançará  por  todos  os  que  não  tiverem,  infundindo-lhe 
a  devoção  q'  se  deve  ter  com  a  mesma  Senhora,  tendo  por 
certo  q'  se  com  ellas  se  apegarem  não  hão  de  experimen- 
tar no  Paiz  aquellas  inclemências  de  q'  tanto  se  atemorizão 
porq'  assim  se  tem  visto  em  outros  lugares  conhecidam.** 
pestilentos  q'  hoje  estão  m.*^  sadios. 

Aos  dons  capelaens  q'  se  achão  na  mesma  Praça  fará 
Vm.<^«  recolher  logo  chegando  a  salvam.*^  os  q'  agora  vão 
a  rendelos,  sendo  tudo  o  q'  por  hora  se  oflFerece  dizer-lhe 
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desejando  q'  faça  m.^  boa  viagem  e  q'  na  continuação  dos 
serviços  q'  lhe  tenho  incarregado  consiga  as  mayores  feli- 
cid.<^«  D.»  g.*  a  Vm.^* 

S.  Paulo  a  2  de  Fever.*»  de  1773.—  J).  Luiz  Aní.""   de 
Souza. —  Snr.  Cap."  Mor  Reg.^  Jozê  Gomes  de  Gouvea, 


Para  o  RdJ'  D/  CaeV  Joze  Soares 

Desejo  muito  q'  Vm,*^®,  e  os  mais  Religiosos  q'  vão» 
nesta  cx)nduta  façao  a  sua  viagem  com  bom  sucesso  p,*  q*" 
chegando  a  salvamento  naqueUe  contin.^  a  que  se  destinão 
possão  empergar  todo  o  seo  espirito  no  bem  das  almas  q* 
ficão  a  seo  cargo,  e  augmento  do  culto  Divino  q'  m.**»  re- 
commendo  facão  promover,  infundindo  em  todos  a  devoção 
que  devem  ter  com  os  Mistr.®'  da  Paixão  de  Christo,  e 
Maria  Santíssima  resando-lhe  o  seu  Terço  frequentem. *•  e 
festejando-a  no  Dom.*»  dos  Prazeres  com  a  decência  q'  for 
possível  ao  menos  com  Missa  Cantada  em  q.^  o  estado  da 
terra  nSo  permitir  outro  mayor  culto  p.*  q'  a  mesma  Se- 
nhora os  queira  socorrer  com  o  seo  amparo,  e  preservar 
daquelles  perigos  q'  tanto  receyao. 

Do  mesmo  modo  e  com  igual  devoçfio  dezejo  q'  todos 
os  annos  se  festeje  o  Senhor  Sam  Francisco  de  Paula,  S. 
Sebastião,  S.  Roque,  e  S.  Rento  para  q'  a  sua  intercessão 
os  possa  livrar  de  pestilentos  contágios  contra  os  quaes  são 
Advogados.  Também  lhe  recomendo  m.^  facão  florecer  a 
devoção  do  escapulário  de  N.  Senhora  do  Oarmo,  p.»  cujo 
efeito  lhe  faço  remeter  hua  grande  quantíd.^  delles  jft  ben- 
zidos para  se  lançarem  as  pessoas  q'  ainda  o  não  tiverem. 
Estímarey  q'  todos  abracem  fervorosos  estas  devoçoens  em  .< 

que  devem  presestir  e  q'  Vm.*^^»  no  seu  ministr.*'  como  os  ^ 

mais  Religiosos  facão  a  D.'  e  a  Sua  Mag.^'  os  serviços  mais 
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agradáveis. — D.*g.«  a  Vmc.*»  S.  Paulo  a  9  de  Fever.^  de- 
mS.—D.Luiz  Ant.''  de /Souza.— M.""  S.^  Dr.  Caet.^  Jozê 
Soares. 


Os  mintr.**'  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  asses- 
tir  com  trinta  e  dous  mil  rs.  a  Franc.^^  X.«^  Bezerra  da 
V.*  de  Mogy-Mirim  a  conta  do  q'  vencer  na  expedição  do 
Gentio  Cayapô^  e  abertura  do  cam.^  do  sertão  a  q'  vay  des- 
tinado, e  de  tudo  se  feça  as  clarezas  necessr.**  S.  Paulo  a. 
11  de  Fever.^de  1773. —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Para  o  Alfr'  Dom."^  Luiz  Cabral 

O  111."'^  e  Ex.'^^  Sôr.  Gen.*^  por  seo  despacho  aliviou  a 
Silvestre  Barboza  da  expedição  do  Cayapó  p.*  q'  se  achava 
destinado  e  porq'  novam.*®  requer  q'  Vm.*^  o  obriga  a  por-se^ 
prompto  p.^  a  mesma  deligencia  por  cuja  causa  lhe  pren** 
dera  sua  m.®"^  Sou  a  dizer  a  Vm.^**  q'  em  virt.*  do  mes.*"^ 
despacho  de  S.  Ex.*^  sendo  lhe  aprezentado  o  haja  por  escuza 
desta  diligencia  e  q'  mais  não  entenda  com  sua  fazn.*  visto- 
q'  S.  Ex-*  assim  o  determina.  D."  G.«  a  Vm.*^* .  S.  Paulo  a  12 
de  Fever.*»  de  1773.  —  O  Ajud.^  de  ordens  AntP  Lopes  de- 
Aid.""  —Sôr.  Alfr,'  Dom.««Luiz  Cabral. 


Para  o  ThenJ^  Policarpo  JoaqJ^  de  OlivJ" 

O  111.°^  e  Ex."^  Sftr.  G.*^  ordena  a  Vm.^  que  logo  em» 
recebendo  esta  fa^^  praader  e  remeter  com  a  devida  segur,* 
a  este  corpo  da  Gd.*  a  Fran.«>  f.<*  de  Ign.P*»  X.*'  Luiz  m.*»*^ 
em  Araasariguama,  cujadelig.*  Vm.^*  executai^á  com  toda  a» 
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Irevid.*  na  forma  q'  ordena  o  m.'"**  Snr.  D.*»  g.®  a  Vra.  ^ 
S.  Paulo  a  12  de  Fevr.°  de  1773.  —  Juntam.*®  mandará  Vm.  ^® 
inform.*™  da  culpa  porq'  se  acha  prezo  o  sold.°  q'  remeteo 
•da  sua  comp.*  era  ut  supra^  etc.  O  Ajutante  de  ordens 
Ant^  Lopes  de  AzdP  — SfLr.  Thén.*«  Policarpo  Joaq."»  de 
Olivr.* 


O  Ajudando  de  ordens  António  Lopes  de  Azevedo  faça 
expedir  do  Porto  de  Araritaguaba  para  a  capitania  de  Matto 
groço  ao  Thenente,  e  sold.^*,  pessas  de  Artr.*  e  mais  Trem 
q'  da  Capital  de  Rio  de  Janeiro  passao  para  a  mesma  cap.** 
q'  tudo  irá  na  conserva  da  munição  q'  proximam.**  está  a 
partir  p.*  o  Cuyabâ,  cuja  conduta  podendo  acomodar-se  nas 
canoas  do  comercio  se  repartira  por  todos  para  lâ  receber 
da  Real  Fazenda  a  importância  do  Transporte  na  forma  do 
costume,  e  q.*<*  totalmente  se  nao  possa  conduzir  tudo  nas 
mesmas  canoas  do  C/Omercio  se  promptiíicarão  as  canoas  a 
custa  da  Real  Fazenda  e  tudo  o  mais  q'  for  necess.**  para 
o  referido  transporte  procedendo  se  em  tudo  com  as  clarezas 
necessárias  q'  serão  assignadas  pelo  mesmo  Thenente,  e  mais 
pessoas  q'  se  encarregarem  da  d.*  conduta  p.*  assim  constar 
ti  donde  pertence,  o  q'  exactam.^  fará  praticar  na  forma  q' 
ordeno  incarregando  aos  commerciantes  desta  munção  q'  no 
decurso  do  viagem  dem  todo  o  auxilio  q'  for  necessr.®  p.* 
-segurança  da  referida  conduta:  bem  entendito  q'  se  faraó 
responçaveis  por  toda  a  falta  que  prejudique  aô  Real  Ser- 
viço. S,  Paulo  a  13deFever.<>  de  1773. —  Com  a  rubrica  de 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  Capitão  Francisco  Aranha  Barreto  a  quantia  dous  contos 
-duzentos,  vinte,  e  seis  mil,  e  um  reis  para  pagam.*^  das 
tropas  pagas  e  Aventureiros  q'  se  achão  de  Guarnição  na 
Praça  de  Guatemy  procedendo  em  tudo  com  as  clarezas  ne- 


1 


i 
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cessarias  desta  despeza  p^i  a  se  levar  em  conta  ao  Thesou- 
reiro  da  mesma  Real  Fazenda  na  forma  das  ordens  de  Sua 
Magestade  que  assim  o  determinão.  São  Paulo  a  13  de  Fevr.<>- 
de  1773. —  Com  a  rubrica  de  S,  ExJ^ 


O  Capitáo  Fran.^^  Aranha  Barrt.^  receba  na  Junta  da 
Real  Fazenda  a  quantia  de  dous  contos  duzentos  e  vinte  e 
e  seis  mil,  e  cem  reis  q'  lhe  mando  entregar  pelos  Menistros- 
da  mesma  Junta  p  *  pagam,*^  das  Tropas  pagas  e  Aventu- 
reiras q'  se  achâo  de  Guarnição  na  Praça  de  Guatemy  cujo 
pagam.  *^  fará  o  d.^  Capitão  as  mesmas  Tropas  das  quantias 
q'  vão  declaradas  nas  relaçoens  assignadas  pelo  escrivão  da 
referida  Junta,  e  por  mim  rubricadas  concorrendo  e  assinando 
no  termo  do  inserram.*^  todos  os  officiaes  a  cujo  cargo- 
está  o  commando  da  mesma  Praça  e  Tropa  p.*  assim  constar 
na  mesma  Junta  aonde  pertence.  São  Paulo  a  13  de  Fever.** 
de  1773.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex,^ 


Resumo  do  pagam. ^  q'  se  fez  a  Tropa  paga  e  aventu- 
reira q'  se  acha  na  Praça  de  Iguatemy,  pagos  os  officiaes  de 
quatro  mezes  de  soldo  e  os  sargentos,  Cabos,  e  soldados  de 
trez  mezes,  sendo  as  listas  conforme  a  q'  veyu  da  mesma 
Praça  em  18  de  Julho  de  1772  assignada  pelo  Capitão- 
João  Alz'  Ferreira. 
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Tropa  paga 

1-0 

2.0 

1.* 

1.» 

2." 
46 

Tenente             » 
Tenente             » 
Alferes               » 
Sarg.^o  Supra     > 
Sar^.*<>  Supra     » 
Cabo  de  esquadra 
Tambor              » 
Soldados            > 

Aventureiro  da  praça 

44$000 

408000 

401000 

51760 

51760 

5|760 

41320 

2621200 

Soldo  de  Alfr.» 
.  .  a 51700" 

407$800 

1." 

1.0 
1.0 

2." 
1.» 

2-0 

1.0 

2.0 
120 

Capitão              » 
Tenente              » 
Alferes               » 
Alferes               » 
Sarg.*<>  do  N.    > 
Sarg.t^  do  N.°    » 
Sarg.*«  Supra     » 
Sarg.*®  Supra    » 
Soldados            » 

Comp.*  de  Pran.*"  Lopes 
de  Curitiba 

571600 

321000 

32$000 

32$000 

10$800 

101800 

91900 

91900 

1:0801000 

.  .  a9$000" 

1:275Í000 

.1.0 

1. 
1. 
49 

Tenente             » 
Alferes               » 
Sarg.*'  do  n.'^    » 
Soldados            » 
Almx.®               » 
0   ajudante  Ma- 
noel Jozê  Alber- 
to Pessoa          » 

32$000 

32$000 

81100 

3Õ2$800 

.  .  a7$200" 

Tt*7 

4241900 
118$400 

321000 
86$400 

2:226$100 

l! 
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Lista  de  todos  os  ofítciaes  e  soldados  pagos  e  Aven- 
tureiros que  se  achão  na  Praça  Guatemy 

1  O  Cap°»  João  Alz.  Ferreira »  S 

2  O  Ajud.*'  de  Aux.®*  de  cavallo  Manoel 

Jozê  Alberto  Pessoa >  868400 

3  O  Tent.«  Manoel  Miz.  de  Couto  Reis.  ...  »  448000 

4  O  Thent.«  Joaq.*»  X**"  de  Moraes  Sarm.^^  »  408000 

5  O  Alferes  Felipe  Freire  dos  S.t«» »  408000 

6  O  Sarg.  Supra  Fran^  Ferr*  de  Carv.o.  ,  ,  ^  58760 
Tf  O  Sarg*^  Supra  Fabiano  Alz >  58760 

8  O  Tambor  M«i >  48320 

Mayor 

9  Cabo  Ant-^  Per'  da  S.' »  587G0 

10  Fran^°  X**"  Nunes )>  58700 

1 1  João  (jronçalves »  58700 

12  João  Nunes »  58700 

13  Anf.  Jozê  Montr.^ »  58700 

14  António  Ribeiro »  5S700 

15  Anto  Lopes »  58700 

16  João  Vieira  Simoens »  58700 

Borges 

17  Miguel  Lopes >  58700 

18  Joaquim  José  Cardozo *»  58700 

GuiM®« 

19  Manoel  Alz »  58700 

20  Salvador  Per.^ »  58700 

21  Jozê  Pedrozo »  58700 

22  Manoel  da  S» »  58700 
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Galvão 

23  João  Fernandes » 

24  Sebastião  Giz.'  de  Campos » 

25  FranciscoJoao » 

26  Joáo  Cordeiro  • • » 

27  Pedro  da  Silva » 

28  António  Pereira .  » 

Bastos 

29  Jozê  Manoel » 

30  Francisco  X®^  Marianno » 

Silva 

31  Cadete  Joaquim  Roiz.  de  Olivr/'^ » 

32  André  Pereira » 

33  Jozé  da  Silva  Pereira » 

34  António  Dias  de  Moraes*  .  .  • » 

35  Fran^°  X«^  Rebello » 

26  Jozé  da  Crosta  Bicudo » 

37  Manoel  Roiz.  de  Alrad.**^ •  .  .  . 

38  Manoel  Giz.  da  Cruz » 

39  Francisco  X®*"  Montr<> » 

Aranha 

40  Manoel  Pereira » 

41  António   Gomes » 

42  Ant^  de  Andr» » 

43  Manoel  Tavares » 

44  António  da  Silva  Magalhaens » 

45  Jjâo  Ferr.* » 

46  Vicente  Jozê  Soares » 

47  Jozê  Pedro » 


5$70a 
5$700 
b$00O 
5$700 
5$700 
5$700 


5$700 
5$700 


58700 
f$700 
5$700 
5$70a 
5$70a 
5$700 
5$70(> 
5$700 
5$70(> 


51700 
5$70a 
5$700 
58700 
51700 
5$70(> 
51700 
5$700 
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48  Jozê  Manoel  Sete 

49  Jozê  Manoel  de  Passos 

50  Domingos  Ribr.®  Calado » 

51  Francisco  Alz.  da  Silva 

52  António  Ferreira 

53  António  Luiz 

54  António  Afonço » 

55  Joaquim   Borges » 


» 

5$700 

» 

51700 

» 

51700 

» 

5ÍS700 

» 

51700 

» 

5$700 

» 

5$700 

» 

51700 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.' 


Bonifácio  Jozê  de  Andrade, 


Lista  dos   Aventureiros  que  existem  na  Pi^aça  de 
Iguatemy  das  primeiras  três  Companhias 

\:  CoMP.a 

1  Thenente  Francisco  Per.» »        32$00a 

2  Alferes  Guilherme  da  S.^ »        32Í00O 

3  Sargento  do  N.°  Bernardo  de  Quadros.  .  .      »        10$800 

4  Supra  Ignacio  Roiz.  Caraça »  91900 

Cabos 

5  João  Francisco *  9$000 

6  Bento   Dias ^  9$000 

7  Salvador  de  Quadros »  9$000 

8  João  Dias  de  Proença »  9$000 

9  Miguel  Roiz.  Monteiro »  91000 

10  Estevão  Mattozo *  9$000 

11  Francisco  da  Costa *  9$000 

2 


—  18  — 

12  Bernardo  da  S'  Presas »  9$000 

13  Ignacio  X.^^  Cezar »  9$000 

14Balthezar  da  Costa »  9S000 

15  Victo  de  Moraes »  98000 

16  Francisco  Jozê »  9$000 

10  João  Leme  do  Prado >>  9§000 

18  Salvador  Corrêa »  9$000 

19  António  de  Quadros »  9$000 

20  Manoel  Dias  Penteado »  91000 

21  Pedro  Corrêa »  9$000 

22  João  Pires >>  9$000 

23  Caetano  Paes »  9$000 

24  João  Roiz.  Leite »  9$000 

25  Manoel  de  Gois »  9$000 

26  Pedro  Pires »  98000 

27  Ftan.^°  do  Amaral »  9$000 

28  Dionisio  Lopes.  .  • *  91000 

29  João  de  Gois »  91000 

30  Fran^°  de  Moraes »  91000 

31  Fran.*^^  de  Aguiar »  9$000 

32  João  Caetano »  9$000 

33  António  Paes »  98000 

34  Manoel  Corrêa »  98000 

35  Gemido  Nogr/ »  98000 

36  Salvador  de  Campos »  98000 

37  Joaquim  Pimenta »  98000 

38  Matheus   Fernandes »  98000 

39  Alex«  Joaq."*  da  S.^ »  98000 

40  Felipe  Neve  de  Camargo »  98000 

41  António  Atónço  Dias »  9  JOOO 

42  António  Giz »  98000 

43  Januário  da  S:^ »  98000 

45  Miguel  da  Cunha »  98000 

46  Ignacio  Per.*  de  Souza >  98000 

47  Lourenço  Leme  da  Silva »  98000 

48  Joaquim  da  Silva »  98000 


■i 

t 
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2.^  CoMP.* 


49  Cap.«  Joaq.™  de  Meira >  57$600 

50  Alferes  António  Luiz »  321000 

51  Sart.*«  do  N/  João  Ribr/ »  10$800 

52  Supra  Manoel  Pinhr.' »  9$900 

Soldados 

:53  Valério  Machado *  98000 

55  Domingos  Giz >  9$000 

55  Joaquim  de  Olivp.» »  9$000 

58  Angelo  Giz *  9$000 

57  Manoel  Lour.« v  98001 

58  Jos3  Vaz  de  Madur.« y>  9$0(>0 

59  António  Leita »  9$000 

«O  Gonçalo  Roiz. »  98000 

61  José  Alvares »  98000 

'62  Fran^*>  Alz »  98000 

62  S3bastião  de  Freitas »  98^00 

«1  José  Vaz  Velho »  98030 

€5  Francisco  Fernandes »  9^000 

63  José  Ign.o  de  Anhaya »  98000 

67  Fran^^  Joze   Marianno »  9^000 

«8  João  Nunes ♦  98000 

69  Manoel  Rangel »  98000 

10  Ignacio  Lopes »  98000 

71  Jozê  Cardozo »  98000 

'72  António  Rapozo »  98000 

'73  António  da  Silva >  98000 

74  André  Roiz »  98000 

^5  António  Nunes  de  S.  Payo »  98000 

76  Ant.o  Dias  Cubas »  98000 

•77  Jerónimo  da  Cunha ^  98000 
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3.»  COMP.a 

78  Migael  da  Costa.  . » 

79  Fran.'' Pedrozo » 

80  Ambrozio  de  Moraes » 

81  Silvestre  de  Mello » 

82  Ignacio  Roiz » 

93  Thomé  Fernandes » 

84  Salvador  Leite » 

85  João  da  Cunha » 

86  liario  da  Silva » 

87  Salvador  Paes :  » 

88  Joaquim  Paes » 

89  Manoel  Gregório » 

90  Manoel  de  Almeida » 

91  António  do  Prado » 

92  Estevão  de  Almeida * 

63  José  de  Frias • » 

94  Francisco  da  Costa.  .  .  .  • » 

95  Jerónimo  de  Chaves » 

96  Francisco  deTolledo » 

97  Thomé  Pinhr.» » 

98  Luiz  Ant.'  da  S.' » 

99  Joze  da  Veiga » 

00  Pedro  do   Amaral.  .  • » 

01  Lour.«<'Roiz » 

02  Ant."  Aviz  Moreira * 

03  João    Giz » 

04  Joze  de  Campos » 

05  Fmc.~  Roiz » 

06  Raymundo  Ferr.* » 

07  Thomaz  dos  Reis » 

08  Ignacio  Giz » 

09  Diogo  de  Aguiar. » 

10  António  Bicudo » 


9|00<^ 

9t00» 

91009 

9$000 

9$00O 

9$00O 

9$00(> 

91000 

9$00(V 

9$000 

9$00» 
9$000 


91000 
9$000 
91000 
9$00O 
91000 
91000 
91000 
9$00(> 
9$000 
9$000 
91000 
9|00<> 
9$00O 
9$00(> 
9|00(^ 
91000 
9$00O 
91900 
91000 
9$00(> 
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11  Alex.®   de   Madureira vv 

12  Salvador   Angelo * 

13  Joze  Rib^•^  • » 

14  Agost/'   Ferraz » 

15  Bernardo   Jozê > 

16  Feliciano   Ferraz » 

17  Lucas  Furtado » 

18  Manoel  Míz » 

19  Ignacio   Jozé » 

20  Jozé    Giz.   Morgado ♦ 

21  Fran.^^  Pimenta * 

22  António  do  Prado » 

23  Leandro  Mor.* » 

24  Ignacio  de  Almd.*^  * » 

25  Fran.^^  da  Cunha.  .  .  .  • » 

26  André  Alz > 

27  Fran.*^  Pires • * 

28  Fran.^^  Nobre » 

Com  a  Rubrica  de  S.  Ex*  **'*'™^'^ 

Bonifácio  José  de  Anãr.'' 


9$000 
91000 
91000 
9$000 
91000 
91000 
9$000 
9$000 
9$000 
9$000 
9S000 
9$000 
9$000 
9$000 
9$000 
91000 
98000 
9Í000 


Lista  da  CompJ'  de  q'  foi  Cap."^  FranJ^''  Lopes  da 
S.""  dos  Aventureiros  de  Curitiba 

1  Then.^  Jozé  Roiz  da  S.» »  32$000 

2  Alferes  Joaq.»  Roiz.  Per.» »  32*000 

S  Sarg.^  do  N."  Lucas  de  Sz.» )>  32$000 

4.'  CoMP. 
Cabos 

4  Pedro  Frz.    Sardinha ^  9$200 

5  Manoel  Caet.o  de  Oliv/ »  71200 

6  Jozé  Ribr.^  Nunes »  7$200 


—  22  — 


Soldados 

7  Laurianno  Alz.  Vidal. 

8  João  Pacheco 

9  Luiz  de  Souza 

0  Ignacio  Jozé  Corrêa.  . 

1  Marcos  Nogueira.  .  .  . 

2  Alex.«  Dias 

3  Manoel  Lopes 

4  Gonçalo  Gomez 

5  Lucas  Rodriguez.  .  .  . 

6  Ignacio   Luiz 

7  Jozô  Aguiar. 

8  LeandoDias 

9  António  Nunes 

20  Manoel  Ribr.^ 

21  Jozô  Alz.  de  Castro.  .  . 

22  João  Vieira 

23  Manoel  de  Ar.^ 

24  Ignacio  Teixeira.  .  .  . 

25  João  Corrêa 

26  Manoel  Roiz 

27  João  do  Amaral 

28  Jozé  da  Silva 

29  Jozé  Luís  Garcia.  .  .  . 

30  Salvador  de  Godoy.  .  . 

3 1  Jozô  Heriquez 

32  Ignacio.dos  Santos.  •  . 

33  Dominguez  Henriques. 

34  Francisco  Cubas.  .  .  . 

35  João  Antunes 

36  António  Gomes 

37  Sebastião  Dias 

38  Salvador  de  Pontes.  . 

39  Jorge  Mor.* 

40  Salvador  Femandez.  . 


» 

7$20(y 

» 

7$20O 

» 

7$20a 

» 

7$900 

» 

7$200 

» 

7$200. 

« 

7$200 

» 

72100 

» 

7$2Ca 

» 

7$20O 

» 

71200 

» 

7t20O 

» 

7^00- 

» 

71200 

» 

7Í200- 

» 

7$200' 

» 

7$200 

» 

71200' 

» 

7$000 

» 

7$2G0' 

» 

7$200 

» 

7Í200 

» 

7$2C0 

» 

7f200- 

» 

7$200 

» 

71200 

» 

7$200 

» 

7$20(> 

» 

7Í200 

» 

7$20a 

» 

7$20a< 

» 

7$200 

» 

7$200 

» 

19200' 
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41  Domingos  Dias y> 

42  Narcizo  Dominguez » 

43  Ignacio  Barboza » 

44  Martinho  Antunes » 

45  Ant.®  Luiz  Rodriguez » 

46  Manoel  Per.'  da  Fonceca » 

47  Ignacio  de  Veras » 

48  Joaq  °  Giz » 

49  Ilario  Roiz » 

50  João  Chaves » 

51  Bartholomeu  de   Souza » 

52  Fpan.<^^  Roiz » 

As  praças  asima  dos  sold^'  são  a  7200 

Capelaens 

O  Rd.'  R  Paschoal  Corr.'-^  Leite » 

O  Red."  P.  Fr.  Ant."  de  S.  Anna n^ 

O  Almoxarife  António  de  França  Silva.  .  .  » 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.* 

Bonifácio  Jozé  de  Andr."* 


7$200 
7$200 
7$200 
7$200 
78200 
71200 
7Í200 
71200 
78200 
71200 
71000 
71200 


$  Nada 
$  Nada 

321000 


Rezolução  que  S.  ExJ"  proferia  no  Sumario  das 
culpais  dos  Dezertores  de  Guatemy  p.""  serem 
castigados  na  mesma  Praça. 

Atendendo  a  q'  os  R.R.  Suposto  venção  Soldos  como 
não  São  da  Tropa  Regular  lhes  não  mando  julgar  em  Con- 
selho de  Guerra  as  respectivas  culpas  q'  justam.^*  se  lhe 
fornlarão :  porem  attendendo  a  gravidade  das  mesmas  Culpas 
e  ao  preciso  exemplo :  Mando  q'  alem  da  de  cutumid'^  da 
prizão  em  q'  se  achão  se  conservem  nella  mais  seis  mezes 
depois  desta  decizão  chegar  á  Praça  de  Guatemy,  q*  nos  d.^" 
seis  mezes  se  facão  trabalhar  nas  obras  da  mesma  Praça. 
São  Paulo  a  13  de  Fever.<>  de  1773  —  D.  Luiz  António  de 
Souza. 
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Para  o  Cap."^  Mor  RegJ'  Jozé  Gomez  de   Gouvea 

Vejo  o  q'  Vm.^®  me  diz  na  sua  carta  de  15  de  Fever."* 
q'  a^j^ora  recebo  á  resp.*®  de  ter  nomeado  p.*  Alferes  da  Ex- 
pedição a  Pedro  de  Souza  Campos  de  Jundiahy  f.°  de  Jozé 
de  Souza  e  Siqr.*,  Sujeito  capas  p.*  exercer  a  referida  ocu- 
pação, ao  qual  eu  aprovo  pelas  circunstancias  q'  Vm.*^®  me 
diz  nelle  concorrem  e  lhe  remeto  inclusa  a  Nomeação  p.*  q' 
não  tenha  o  trabalho  de  vir  a  esta  Cid.®  e  possa  logo  acom- 
panhar a  Vm.*^*  para  Araraytaguaba,  aonde  lhe  farey  remeter 
o  seo  Nombram.*^ 

O  Ajud.®  de  Ordens  Ant.**  Lopes  de  Azevedo  já  partio  ] 

p.*  Araraytaguaba  com  toda  a  brevid.®  a  dispor  aly  todas 
as  couzas  p.*  partir  a  expedição,  a  qual  já  faz  indispensa-  i 

velm.*  necessr.^  hir  com  toda  a  brevid.®  p/  não  ser  conve-  ! 

niente  delatarse  mais  tp.**  O  mesmo  Ajud/*  de  Ordens  me  I 

parece  ha  de  expedir  a  Vm.*^«  todos  os  avisos  do  q'  deve  ! 

obrar.  As  chuvas  este  anno  vierão  tarde  e  agora  he  q'  os 
Rios  estão  a  ponto  de  se  navegarem  sem  risco,  e  no  mes 
de  Março  tenho  ja  expedido  varias  conductas,  e  o  mesmo 
Ajud.®  de  Ordens  como  pratico  ja  nestas  deligencias  melhor 
assentará  no  q'  se  deve  seguir. 

A  resp.<*  do  prezo  q'  Vm.^«  me  diz  reraeteo  o  Sarg.*^ 
Jei*omino,  aprovo  q'  leve  sendo  este  capaz,  como  me  diz  p.* 
a  expedição. 

Sobre  o  q'  aconteceo  no  Reg.<*  ao  Sarg.*^  com  Lour.° 
Bezerra  e  o  Then.^«  Fran.^^  José  Pereira,  de  que  diz  me  tinha 
já  dado  parte,  fico  na  deligencia  de  dar  as  providencias 
precizas  por  não  estar  agora  certo  neste  particular.  . 

Deus  g.®  a  Vm.^*  São  Paulo  a  19  de  Fevereiro  de  1773. 
—  Dom  Luiz  António  de  Souza. —  Sr.  Cap.°*  José  Gomes  de 
Gouvea. 
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Nomeação  q'  acompanhou  a  Carta  acima. 

Nomeyo  p.*  occupar  qualquer  posto  de  Alferes  q'  se  achar 
por  prover  nas  Companhias  de  Aventureiros  q'  vai  Comandar 
•o  Cap-™  José  Gomes  de  Gouvea  na  deligencia  de  desinfestar 
•do  Gentio  Cayapo  do  SertSLo  do  Rio  Grande  a  Pedro  de  Souza 
Campos,  no  qual  concorrem  todas  as  circunstancias  precizas 
p.*  exercer  o  d.°  Posto  em  q'  vencerá  o  Soldo  q'  em  razSo 
-delle  lhe  pertencer.  S.  Paulo  a  19  de  Fever.^  de  1773. —  Com 
^a  rubrica  de  S.  ExcJ" 


P.^  o  CapJ^  Mor  RegJ^  José  Gomes  de  Gouvea 

O  Ajud.®  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo  ha  de 
participar  a  Vm.^  a  instrução  dò  q'  Vm.*^*  deve  obrar  tanto 
^ue  chegar,  como  também  lhe  explico  a  forma  por  q'  Vm*^® 
deve  escrever  em  diferentes  ocazioens  humas  tantas  Cartas 
ao  General  Castelhano,  tendo  Vm.**  a  Cautela  de  não  con- 
fundir as  razoens  da  pr.*  Carta  com  as  da  segunda,  nem  as 
da  segunda  com  as  da  terceira,  mas  Som.®  escrevendo  em 
<5ada  hua  o  que  Lá  aponto.  Se  a  m.*  moléstia  me  der  Lugar 
mandarei  as  minutas  de  cada  hua,  e  si  não  poder  o  mesmo 
Ajud.^  António  Lopes  pela  pratica  q'  tem  as  pode  fazer 
seguindo  ao  pé  da  Letra  os  meos  apontam.  *^^ 

Como  a  dezerção  p.*  Castella  tem  Sido  frequente  nessa 
fronteira,  remeto  a  Vm.^®  o  Capitulo  Sétimo  da  ley  por  q' 
S.  Mag.«  manda  Castigar  aos  Dezertores  q'  vão  p.*  o  reino 
estranho,  tanto  em  tempo  de  Guerra  como  em  tempo  de  paz 
com  pena  de  morte,  e  assim  o  faça  Vm.*^«  intender  a  todos, 
e  recomendo  a  Vm.^®  q'  em  todos  os  mais  crimes  q'  acon- 
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tecerem  se  haja  com  mizeiicoráidij  porem  n^esta  de  Dezerçãa 
trate  aos  Dezertores  com  o  mayor  rigor  e  SeveridJ  e  qfi^ 
isto  não  haste  mande  Vm.^  açoitar  publicamente  e  por  mt^ 
dias  aos  que  alcançar  no  d.^  crime^  e  q.^  ainda  assim  não 
baste  me  dê  Vm.^''  Logo  pJ^  p.^  ma^idar  ordem  j».'*  se  le- 
vantar Forca,  e  Se  punirem  os  delinquentes  com  pena  de 
vida;  tudo  isto  passo  por  ordem  a  Vm.*^®  p.  q'  assim  o 
execute,  e  faça  executar,  e  lhe  dezejo  muito  feliz  viagem, 
e  q'  de  toda  a  p.*®  me  dê  sempre  m.***  boas  noticias  Suas. 
D.«  g.«  a  Vm.^«  m.«  an.«  —  S.  Paulo  a  26  de  Fever.«  de  1773. 
—  B.  Luiz  Ant.^  de  Souza.  —  Sr.  Cap.™  Mor  Reg.^  José- 
Gomes  Gouvea. 


P.^  o  Ajud.^  de  Ordens  António  Lopes  de  Azevedo 

Vay  o  rol  dos  prezos,  q'  Leva  o  Cap.'"  Aranha  a  se> 
cargo,  de  q'  Lá  tomará  conta  especialm.*®  dos  três  q'  vão 
por  mim  m.*®  recomendados  no  fim  da  mesma  relação.  Tam- 
bém vay  a  Oração  de  S.  Roque  p.*  remeter  p.*  a  Praça  com 
grande  recomendação  p.*  todas  as  noites  se  rezar,  como 
também  o  Terço  da  Paixão  de  Christo  como  ja  tenho  dito 
por  diferentes  vezes. 

D.»  g.«  a  Vm.  S.  Paulo  a  26  de  Fever.^  de  1773.—  D. 
Laiz  Anto7iio  de  Souza.  —  Sr.  Ajud.*«  de  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo. 


^ 
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Rellação  dos  prezos,  q'  recebe  o  Capitão  Francisco 
Ar.""  Barreto  deste  corpo  da  G.^  dos  quaes 
passa  recibo,  em  que  se  obriga  conduzilos  p/ 
a  Praça  de  Giiatemy  com  toda  a  segurança, 
em  26  de  Fever.""  de  1773. 

Soldados  q'  sentarão  praça  na  C!omp.*  do  d.^  Capitão. 

Joaq.™  da  Costa  Bueno 

Pedro  Per.*  do  Valle 

Fran.^^  X,^^  Moreira 

João  de  Almeyda  Paes 

João  da  Sylva  França 

Joam  António  Francisco . 

Manoel  Ferreira  da  S* 

Joaq."'   Fran.*'^  da  Costa 

Fran.^<>  X.«'  Leyte    .  • 

Seguemse  os  mais  prezos 

Ignacio  preto  forro  —  determinado  por  S.  Ex.»  p.*  hir 

remar  nas  canoas  ..•'... 1 

João  Roiz.  Mulato  forro  determinado  por  S.  Ex,*  p.*  hir 
remar  nas  canoas,  b  depois  ser  conduzido  da 
Praça  de  Guatemy  p.*  a  nova  Povoação  das 
Bananeiras  (1) , I 

Jozé  Marques  —  determinado  por  S.  Ex.*  p.*  o  Guatemy      1 

Máximo  Jozé  Pardo  forro  —  determinado  por  S.  Ex.*  p.* 

hir  remar  nas  canoas,  e  voltar  ao  depois  se  quizer      1 


(1)  A  povoação  (Ias  Bananeiras  devia  será  antiga  Villa  Rica  do  Qoayrá^ 
destruída  em  1632,  e  que  D.  Luiz  António  tentou  restaurar  cerca  de  140- 
annos  depois,  como  se  verá  em  um  seguinte  volume  desta  publicação. 

{N.  da  H.) 
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Fran.^  Jozé  Correya  —  determinado  por  S.  Ex.*  ser 
entregue  nas  canoas  R.°  abaixo  ao  Cap.™  Jozé 
Gomes  de  Gouv.* ; 1 

Pedro  de  Godoys  Mulato  —  determinado  por  S.  Ex.*  ser 
remetido  p.*  o  Guat^my,  e  da  d.*  Praça  passarse 
p.*  a  nova  Povoação  das  Bananeyras 1 

-Manuel  Nunes  da  Guerra  —  determinado  por  S.  Ex.* 

p.*  hir  p.*  o  Guatemy •  .  .      1 

16 

E  de  como  recebeo  o  d.°  Cap."  Fran.<^^  Aranha  Barreto 
•os  referidos  desaseis  prezos  de  q'  consta  a  Selaçam  junto, 
-e  se  obrigou  a  Levalos  com  toda  a  segurança,  asinou  este. 
S.  Paulo  a  26  de  Fevr.«  de  1773. 

Determina  mais  S.  Ex.*  q'  todos  os  prezos,  q'  forem 
revoltosos  e  quizerem  dezertar,  sejam  remetidos  com  toda 
ti  segurança  p.*  a  nova  Povoaçam  das  Bananeyras,  nam  so 
03  que  nesta  Relaçam  vao  já  determinados  p.*  a  d.*  Po- 
voaçam, mas  todos  os  mais  desta  qualidade. 

Os  três  prezos  q'  constão  nesta  Relaçam  —  a  saber  — 
Fran.*^°  X.«^  Leyte  Soldado,  Joaq.«»  Fran.^°  da  Costa,  Soldado, 
Fran.^Joze  Correya  —  Determina  S.  Ex.*  com  especial  re- 
comendação a  segurança  delles. — O  Cap.*"  Francisco  Aranha 
Barreto. 


Para  o  Cap."^  Raymundo  da  5.*  Prado 

Nesta  manhãà  em  que  recebo  a  carta  de  Vm.*^«  em  q" 
me  procura  o  q'  ha  de  obrar  com  o  Furriel  Manoel  Rib.® 
Caldas  priviligeado  ha  pouco  tp**  com  a  super^^en.**  mam- 
postaria  da  Bula,  decide  o  Tezoureiro  Geral  das  mesmas 
Bulas  q'  se  guardassem  os  privilégios  dos  Mampostr.«>»  que 
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tiver  nomeado  ou  nomear,  com  tanto  que  não  estejfto  ocupa- 
dos no  Real  serviço  ou  não  sejão  indispensável.^^  necessários 
p.*  o  mesmo  e  como  o  Sobretido  Manoel  Ribeiro  antes  do  Su- 
perveniente privilegio  era  Furiel  e  está  avizado  por  Vm.^" 
p.*  marchar  a  deligencia  de  que  Vm.*'®  está  encarregado, 
deve  hir  e  Vm.^«  obrigalo  a  marchar. 

Deos  Oiuir  á  Vm.^«  S.  Paulo  a  7  de  Março  de  1773. 
—  Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  Senhor  Capitão  Raymd.^ 
da  Sylva  Prado. 


Para  o  Ajud.*'  de  Ordeiis  AntS  Lopes  de  Azevedo 

Recebo  a  Sua  Carta  de  13  do  Corr.*«  tendo  já  recebido 
outras  de  seis  do  d.°;  por  ellas  vejo  o  estado  em  q'  se  acha 
a  expedição,  e  o  dizerme  que  poderá  partir  the  vinte  ou 
vinte  e  tantos,  porem  toda  a  Deligencia  lhe  ha  de  ser  pre- 
ciza,  poi*q'  pelos  req.^°*  q'  me  estão  fazendo  vejo  estarem 
ainda  as  cousas  cruas,  e  toda  a  demora  no  tp.°  prez.^  hé 
m.*^  prejudicai,  tanto  por  conta  de  se  ter  adiantado  a  mu- 
nição, como  por  q'  no  Guatemy  ha  de  ter  feito  gravissima 
falte  este  socorro,  que  já  esperão  ha  m.^*  mezes,  assim  logo 
e  já  hé  preciso  partir. 

Vay  a  petição  despachada  a  resp.^  dos  proeyros  enão 
tenho  duvida  em  satisfazer  logo  a  viste  a  q.**  q'  pedem,  e 
ainda  a  julgo  a  podem  acrescenter  mais  the  oito  ou  nove 
mil  rs  Sendo  necessr.**,  porq'  dez.°  vão  contentes  e  Satisfeitos. . 

Vay  o  Baril  de  pólvora  e  o  chumbo  q'  aparecer,  e  vay 
tembem  húa  pintura  de  N.*  Snr,*  do  Carmo  que  se  este 
acabando,  e  hé  lá  preciza,  visto  haver  Irmand.®  e  as  biatas^ 
me  tem  mandato  dizer  q'  coUocadas  estas  Imagens,  e  in- 
troduzida a  devoção,  possa  ter  a  certeza  de  q'  hão  de  Cessar- 
as doenças,  o  q'  D.^  N.  Snr.  assim  permite. 
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Folgo  m.**^  q'  o  Rd."  P.«  Fr.  Angelo  tenha  recuperado 
a  sua  saúde,  faça-Ihe  da  m.*^  p.^®  húa  vezita,  e  ao  Cap." 
Aranha  q'  se  nâo  fie  m.^  em  prezos.  Eu  vou  continuando  a 
levantarme,  mas  ainda  padeço  m."^  da  m.*  moléstia,  q'  desta 
vez  me  deixou  grandes  Lembranças  e  não  me  falta  receyo 
de  que  possa  repetirme.  Abrevie  m.*"  a  sua  Comisao  por  q' 
-assim  hé  necesr.°  por  m.^'  motivos. 

Fico  rogando  a  Deus  o  g.®  p.'  m.*  ann.'  S.  Paulo  a  15 
de  Março  de  1873  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr. 
Ajudante  de  Ordens  Ant.°  Lopes  de  Azevedo. 

Na  Petição  dos  Pilotos  e  Proeiros  q'  se  achavão  promptos 
p.*  servir  na  Expedição  do  Cap."  Jozé  Gomez  de  Gouvea  e 
a  q'  se  não  tinha  feito  pagam.*°  algum  p."^  não  terem  praça 
em  Guatemy  poz  S.  Ex.*  o  desp.°  seg.^® 

Deselhe  a  cada  hum  seis  mil  r.«  e  com  conhecim.***  se 
cobre  logo  toda  a  emportancia  pelo  Real  Cofre,  adonde  farey 
promptamente  satisfazer.  S.  Paulo  a  15  de  Março  de  1773. 
—  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."^ 


Para  o  Ajud.^  de  Ordeiis  António  Lopes  de  Azevedo 

em  Araraytaguaba 

Ja  por  deferentes  vezes  lhe  tenho  ordenado  q'  a  brevie 
a  Expedição  dessas  Canoas,  p.*"  ser  assim  sumam.*®  empor- 
tante  em  razão  de  se  ter  adiantado  o  tp.°,  e  embaraçarme 
muito  essa  demora  todas  as  outras  disposiçoens. 

Também  tenho  recomendado  q'  tanto  q'  essa  Expedição 
chegar  ao  Guatemy,  me  devem  &zer  prompto  avizo  do  estado 
daquella  Praça  com  a  individuação  possível;  e  de  toda  e 
qualquer  novidade  q'  se  tenha  observado  nas  Fronteiras  vi- 
zinhas. Esta  noticia  não  deve  deterse  p.**  outra  alguma  Cou- 
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sideração,  ainda  q'  p.*  as  mais  clarezas  q'  se  deu  se  mande 
segunda  conta  de  avizo  se  não  couber  no  tp.^  vir  tudo  ex- 
pressado na  primr.*  via. 

Agora  advirta  bem  o  q'  lhe  Ordeno:  Tanto  q'  partir 
Expedição  e  for  longe  rio  abaixo  de  sorte  q'  não  possa  levar 
ao  Guatemy  outras  noticias  alem  daquellas  q'  erão  publicas 
ao  tp.<^  da  sua  partida :  Tanto  q'  esta  expedição,  digo,  for 
longe,  trate  logo  antes  de  recolherse  de  deixar  disposto  p/ 
modo  de  prevenção  o  preparo  de  todas  as  Canoas  grandes 
e  pequenas  aparecerem  \  Ordenando  q'  se  facão  com  toda  a 
diligencia  que  se  comprem,  e  se  trabalhe  no  apresto  de  outra 
armada  ao  Guatemy,  passará  Ordem  debaixo  do  pretexto  de 
lhe  mandar  sal  e  mantimentos  q'  venhão  as  Canoas  capazes 
q'  lá  houverem,  e  trará  hum  Calculo  de  tudo  o  q'  se  preciza 
mandar  vir  do  R.®  de  Jan.^  tanto  de  lonas,  breu,  e  liagem 
6  outros  géneros  necessr.°®  q'  não  houver,  p.*  se  mandarem 
vir  logo  p.*  este  expediente.  Espero  q'  tudo  disponha  debaixo 
de  diveros  pretextos,  e  sem  grande  bulha  p.*  não  dar  tanto 
em  q'  entender  aos  discursos. 

Deos  me  g.^«  a  Vm.^«»  m.*  an.«  S.  Paulo  16  de  M.^*°  de 
1773.  —  B.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr.  Ajud.«  de  Ordens 
António  Lopes  de  Azevedo. 


P.**  o  AjiidJ^  de  ordens  AntJ'  Lopes  de  Azd."" 

Vay  a  pintura  de  N.  Snr.*  do  Carmo,  e  já  vay  ben- 
:^ida,  e  tenho  m.^*  fé  nella  porq'  as  Religiozas  de  S.  Tliereza 
me  mandarão  dizer  q'  collocasse  no  Guatemy  a  sua  Imagem 
6  q'  havião  de  Cessar  as  doenças :  boje  sábado  foi  benzida 
solemnem.^®  pelo  Prior  do  Carmo  e  Collocada  no  Altar  Mayor 
adonde  toda  aComonid.®  e  o  Povo  q'  assestio  lhe  fez  presses 
p.*q'  amparasse  aquella  Povoação.  Detarde  esteve  a  La- 
dainha e  Antífona  a  q'  costumo  hir  assistir.  Depois  o  mesmo 
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Prior  do  Carmo  a  trousse  p.*  S.**  Thereza,  e  esteve  no 
Altar  Mor  a  Ladainha  a  q'  eu  também  assisto  :  Ao  depois 
eu  mesmo  fui  entregar  a  Regente  q'  a  levou  p.*  dentro,  e 
ficarão  as  Religiozas  devotas  fazendo  Presses  p,*  q'  uzasse 
naquella  Povoação  das  suas  mizericordias.  Mande  recomen- 
dar q'  logo  se  principie  hua  Igreja  Com  grandeza  em  q' 
estas  Imagens  sejão  veneradas  çom  a  decência  devida. 

Faça  partir  a  Expedição  com  brevid.®  ,  pois  hé  tempo 
de  fazer  Viagem  e  com  os  q'  forem  se  haja  com  justa  equi- 
dade fazendo  lhes  todo  o  agazalho  e  boa  passagem  qu& 
Couber  no  possível.  D."  g.®  a  Vm.^*  S.  Paulo  a  19  de  Marca 
de  1773.—  D.  Luiz  Ant^  de  Souza. — Snr.  Ajud.^  de  Ordens- 
Ant.«  Lopes  de  Azd.° 


Ordem  ao  Alf.^  JoaqJ^  César  pJ"  hirfazera  diligJ' 
de  achar  60  mulas  e  100  cava/^  mansos  pJ^ 
fa^erse  a  expedição  da  entrada  ao  Sertão  dxy 
Tibagy. 

Por  quanto  se  faz  precizo  p.*  a  entrada  que  pertendo- 
mandar  fazer  no  Sertão  do  Tibagy  o  proverme  de  cincoenta 
mulas  mansas  e  cem  cav.°«  mansos  p.*  o  transporte  da 
mesma  Expedição.  Ordeno  ao  Alferes  José  Joaquim  Mariano 
da  Silva  Cezar  faça  deligencia  neste  districto  e  nos  circum- 
vesínhos  por  achar  as  ditas  cincoenta  mulas  e  cem  cavalos^ 
e  notifique  aos  donos  das  tropas  em  q'  as  achar  p.*  q'  me 
venhão  falar  em  hum  Certo  e  determinado  dia  p.*  poder 
ajustar  com  elles  as  q'  me  largar  e  os  preços  delias  e  rece- 
berem logo  o  dinhr.**  da  Real  Fazd.*  p.*  poderem  comprar 
outras  e  não  experimentarem  nos  seus  Neg.^'  a  mínimaL 
falta,  cuja  deligencia  fará  o  d.^  Alferes  com  aquella  prur- 
dencia  e  capacid."  que  se  espera.  —  S.  Paulo  18  de  Março  de-^  ! 

1773. —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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P."  o  Provedor  da  Faz.^''  Real 

O  Provedor  da  Fazenda  Real  mando  dar  na  V.»  de 
Santos  as  muniçoens  q'  constam  da  relaçam  induza,  entre- 
gandose  ao  Ten.®  Cândido  X.®^  q'  delias  ha  de  passar 
recibo  p.*  as  fazer  conduzir  a  Parnaguá,  e  serem  empre- 
gadas na  Entrada,  q'  se  hade  fazer  aos  Campos  de  Guara- 
puava. S.  Paulo  a  21  de  Março  de  1773. —  Com  a  rubrica  de 


Relação  da  ArtelhrJ",  muniçoenSy  e  petrechos  q'  são 
precizos  pJ"  penetrar  a  vastíssima  CampJ'  de 
GuarapiLava. 

Pessa  do  calibre   de    3  Libras 1 

P.  do  calibre  de  hua  Libra 1 

Barris  de  pólvora 10 

Cunhetes  de  bailas  de  mosquete 2 

Arrobas  de    Zagalote .  2 

Granadas  de  mam 20 

Espoletas  de  páo  carregadas   p.*  as  ditas 30 

Armas  com  bayonetas,  bandoleiras  g.*^*,    feixos  e  Saca- 

trapos 100 

Patronas  de  sola  com    cori»eyas 100 

Buldriés 100 

Chaves  de  parafuzo 12 

Formas  de  pao  p.*   fazer  cartuxinhos 10 

Machados 20 

Picaretas 10 

Enxadas 30 
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Foices 30 

Paz  de  ferro 30 

Pés  de   cabras 4 

Pedenr." 800 

Com  a  rubrica  de  Sf.  JKz?,* 


Ordeno  ao  Cap."  Mor  da  V.*  de  Sorocaba  Jozé  de  Al- 
meida Leme  q'  logo  sem  demora  faça  escolher,  e  apromp- 
tar  das  Tropas  q'  se  acharem  no  mesmo  Destricto,  no  de  Ita- 
petinínga  e  Faxina  Sincoenta  bestas  moares  e  cem  cavallos 
mancos  p.*  certa  diligencia  do  Real  Serviço,  de  cujos  aniinaes 
feita  a  escolha  nas  referidas  Tropas  me  enviará  logo  huma 
relação  exacta  declarando  os  preços  e  os  donos  a  q'  perten- 
cem, em  cujo  poder  fará  conservar  os  d.**'  animaes  com  total 
prohibiçáo  de  os  não  poderem  dispor  sem  segunda  ordem 
porq'  assim  convém  ao  Real  serviço :  bem  entendido  q'  todo 
aq>  q'  renegar  a  Exec.*"*  desta  dilig.^  ocultando  as  mulas 
ou  cavalos  mancos  q'  tiverem  ficará  responsável  ao  Castigo 
q'  merecer.  S.  Paulo  a  16  de  Abril  de  1773.  —  Com  a  ru-- 
brica  de  S.  Ex."" 


Ordem  p.^  o  Cap."^  Mor  da  Villa  de  Sorocaba 

Porq.*^  nas  villas  desta  Capitania  facultei  poderem  sahir 
Livrem,®  dos  meamos  Districtos  algumas  pessoas  q'  quizes- 
sem  hir  estabelecer-se  nas  novas  Vilas,  e  Povoaçoens  que 
mandey  formar  por  toda  a  sua  extenção,  e  desta  faculdade 
vay  já  resultando  passarem-se  com  demasia  p.*  os  referidos 
novos  Destrictos,  dezertando  de  huns  p.*  outros  sem  cui- 
darem no  fundamento,  e  utilid.*  de  seus  próprios  estabe- 
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lecimentos:  Ordeno  ao  Cap."  Mor  da  V.'  de  Sorocaba  Joze 
de  Almd.'  Leme,  e  officiaes  de  Justiça  do  mesmo  Destricto 
em  geral,  e  cada  hum  em  partecular,  q^  não  deixem  Sahir 
mais  pessoa  alguma  para  se  hirem  estabelecer  em  outra 
parte  sem  positiva  ordem  m.*  e  sem  m/^  justificadas  e  justas 
cauzas,  antes  farão  prender  a  todos  os  q'  assim  quizerem 
praticar  sem  licença,  o  q'  todos  farão  executar  na  forma  q' 
ordeno.  S.  Paulo  a  16  de  Abril  de  1773.  —  D.  Luiz  Anto^ 
nio  de  Souza. 

Foi  circular  esta  carta  huma  p.*  a  V.*  da  Fachina,  e 
outra  p.*  a  de  Itapetininga. 


PJ"  o  Cap."",  Mor  Jozé  de  Almd.''  Leme 

O  Ill."o  e  Ex.™''  Snr.  Gen.'^  ordena  q'  não  obstante  se- 
rem notificados  os  Tropeiros  pelo  Alferes  Jozé  Joaquim  Ce- 
zar  para  virem  a  esta  Cid.®  manifestar  os  seos  animaes  q' 
vm.^®  em  virtude  da  ordem  do  mesmo  Senhor  q'  lhe  foi 
expressa  na  data  de  16  do  corr.*«  faça  Suspender  a  vinda 
dos  referidos  Tropeiros,  mandando  os  voltar  outra  vez  e  suas 
tropas,  e  q'  nestas  com  toda  a  brevid.®  execute  Vm.^®  a  deli- 
gencia  q'  lhe  foi  recommendada  sobre  a  escolha  das  mulas 
e  Cavalos  mancos  q'  na  mesma  ordem  se  lhes  mandaram 
apromtar,  cessando  por  este  modo  o  incomodo  q'  podião  ter 
os  ditos  Tropeiros  de  vir  a  e^ta  Cid.® 

Estimarey  q'  faça  a  sua  viagem  com  bom  tempo  e  q' 
em  toda  a  p.*«  me  dê  occazioens  do  dar  lhe  gosto.  D.«  g.® 
a  Vm.«®  S.  Paulo  a  19  de  Abril  de  1773.  —  O  ajudante  de 
ordens,  An.^"^  Lopes  de  Az^"^ 
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Julho  de  1773. 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  aprom- 
ptar  na  Villa  de  Santos  e  conduzir  ao  Porto  de  Ararayta- 
guaba  para  fornecimento  e  prepaio  das  Expediçoens  do  Gua- 
temy  o  que  consta  da  relação  que  vay  com  esta  por  mim 
rubricada,  porque  assim  hé  conveniente  ao  Serviço  de  S. 
Mag.*  em  que  serão  responsáveis  por  toda  a  falta,  e  em  tudo 
se  procederá  com  as  clarezas  necesr.*»  S.  Paulo  a  52  de  Ju- 
lho de  1773. —  Com  a  rubrica  de  S.  ExJ^ 


Relação  do  que  ordeno  se  aprompte  logo  na 
F."*  de  Santos  e  se  conduza  com  toda  a  brevidf  ao 
Porto  de  Araraytaguaba  p."*  marchar  p.""  a  Praça 
do  Guatemy 

Setenta  Barris  de  Sal. 

Mil  varas  de  Liagem  para  Sacos  de  Toldas  de  cant>as. 
Dez  frasqueiras  Sortidas  cada  huma  com  quatro  frascos 
de  aguardente,  quatro  de  vinagre  e  dous  de  vinho. 

Duzentas  varas  de  Lona  outré  p.*  cobertas  de  canoas. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  en- 
tregar ao  Senhor  Coronel  Affonço  Botelho  de  Sam  Payo  a 
q.*'*  de  três  contos  cento  e  vinte  mil  reis  p.*  satisfazer  as 
mais  precizas  despezas  q'  se  tem  feito  nas  ultimas  expedi- 
çoens  do  Tibagy  e  continuar  nos  q'  proximam.^®  se  devem 
fazer,  e  lhe  ordeno  vá  continuar  no  mesmo  Certão,  q'  tudo 
se  levará  em  conta  precedendo  as  clarezas  necessárias.  S. 
Paulo  a  26  de  Julho  de  Vn^.—Com  a  rubrica  de S.  iKz?.« 
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Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  en- 
tregar ao  Senhor  Cor.«'  Affouço  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza 
a  quantia  de  trezentos  mil  reis  p.*  Satisfazer  as  ultimas 
despezas  q'  se  tem  feito  nas  obras  da  Fort.*  de  Parnagua 
té  o  tempo  prezente,  cuja  quantia  se  levará  em  conta  ao 
Thezour.®  da  mesma  Real  Fazenda,  precedendo  as  clarezas 
necessárias.  Sâo  Paulo  a  56  de  Julho  de  1773.  —  Com  a 
rubrica  de  S.  Ex.^ 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  entreguem  ao 
Senhor  Coronel  Affonço  Bott.*^  de  São  Payo  e  Souza  a  qt.* 
de  cento  e  trinta  e  dous  mil  reis  p.*  pagam.^*^  de  hum  anno 
de  Soldo  ao  Thenente  Joaq."  Coelho  da  Luz,  que  se  acha  em 
Parnagua,  em  cujo  assento  se  lhe  notará  a  mesma  quantia 
p.'  se  levar  em  cx)nta  ao  Thesour.**,  precedendo  as  clarezas 
necassarias.  S.  Paulo  a  26  de  Julho  de  1773. — Com  a  m- 
brica  ãe  S.  ExJ^ 


Porq.^**  hé  conveniente  ao  Serviço  de  S.  Mag.®  formar 
novas  Povoaçoens  no  inculto  CertJo  do  Tibagy  q'  se  acha 
descuberto  e  penetrado  té  os  celebres  Campos  de  Guara- 
puava (1):  Ordeno  ao  Senhor  Cor.®^  Affonço  Bott.®  do  Sam 
Payo  e  Souza  passe  a  continuar  as  deligencias  q'  p.*  o  d.*^ 
efeito  se  tem  principiado  no  mesmo  Certão  o  q'  nos  refe- 
ridos Campos  de  Guarapuava  ou  em  outra  q.*^  quer  para- 
gem mais  própria  e  defensável  contra  as  irruçrens  no  bár- 
baro Gentilismo,  q'  infesta  aquelle  grande  Território,  faça 
logo  promover  ou  erigir  huma  ou  mais  Povoaçoens  pelo 
modo  que  julgar  mais  possível  ao  estabelecim.**'  e  subsis.*^ 
dos  novos  Povoadores ;  congregando  p.*  este  fim  nam  sò  as 


(1>  A  descoberta  dos  Campos  de  Guarapuava  está  narrada  no  vo- 
lume IV  e  a  descoberta  das  ruínas  de  Villa  Rica  e  as  tentativas  de  povoa- 
mento do  sertAo  do  Yvahy  e  Tibagy  ser&o  tratadas  em  um  dos  seguintes 
volumes.  (.V.  da  R,) 
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pessoas  mais  capazes  q'  tem  andado  e  ainda  existem  nas 
deligencias  do  mesmo  Certão,  mas  todas  as  mais  q'  do  Des- 
tricto  do  Parnaguá,  Curitiba  e  Campos  Geraes  se  quizerem 
encaminhar  a  tão  úteis  estabelecimentos,  nos  quaes  se  con- 
servará huma  guarda  Suficiente  q'  possa  manter  em  res- 
peito aos  novos  Povoadores,  e  defendelos  contra  a  força  dos 
índios  nas  hostilid."  q'  lhe  quizerem  fazer  em  q.*<*  Se  não 
reduzirem  ao  grémio  da  Igreja,  e  a  obedientes  Vassallos  de 
S.  Mag.«,  a  cujo  fim  se  me  dará  com  todo  o  disvelo  na  sua 
comunicação  p.*  q'  com  Segur.*  níossa  e  sem  violência  os 
possamos  reduzir  a  huma  Solida  paz  na  forma  da  Real  In- 
tenção com  q'  o  mesmo  Senhor  manda  executar  as  suas 
Reaes  Ordens  a  este  resp.^*' ;  o  q'  tudo  p.*°  melhor  modo  fará 
praticar  como  tenho  ordenado  e  naquellas  paragens  mais 
conhecidas  onde  possamos  prezistir,  continuar  com  segu- 
rança, havendo  os  meyos  necessr.o»  p*'  se  completar  esta 
grande  conquista.  S.  Paulo  a  26  de  Julho  de  1773. —  Com  a 
rubrica  de  S.  ExJ" 


O  Prov.***"  da  Fazennda  Real  mande  entregar  ao  T.®  Cor** 
Afonço  Botelho  de  S.  Paulo^  e  Souza  cinco  barris  de  pól- 
vora de  doas  arrobas  cada  hum,  e  um  cunhete  de  bala  de 
mosquete  com  pezo  de  quatro  arrobas,  tudo  das  muniçoens 
antigas  q'  se  achão  no  Armazém  da  Praça  de  Santos,  de  q' 
se  passarão  as  clarezas  necessárias  p.*  descarga  do  Almox.'' 
S.  Paulo  29  de  Julho  de  1773. — Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  en- 
tregar ao  Sr.  T.«  Coronel  Afonço  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza 
a  q.^  de  quatrocentos  e  vinte  mil  reis  p.*  com  elles  pagar 
dous  ann.»  de  côngrua,  e  guizam.*^*  aos  Reverendos  Vigá- 
rios das  Novas  V.*«   de  S.  Jozé  da  Marinha  de  N.  Snr.'  da 
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Con.«*'"  de  Sabaima  (1),  e  de  S.  Luiz  de  Guaratuba,  q'  vera 
a  ser  a  cada  híi  delles  nos  d.®«  dous  annos  cento  e  qua- 
renta mil  reis,  dos  q.®«  ha  de  haver  recibos  o  d.**  Sr.  Coronel,  os 
quaes  a  de  mandar  o  actual  Almoxarife  p.^  ficar  sem  efeito 
o  recibo  que  o  mesmo  Sr.  Coronel  lhe  ha  de  passar.  S.  Paulo 
a  30  de  Julho  de  1773. —  Com  a  rubrica  do  S.  JEx.^ 


O  Sargento  Mor  Manoel  Caetano  Zunigafaça  Conduzir 
com  toda  a  brevid.®  e  Segurança  p.*  o  Porto  de  Ararita- 
guaba  as  quatro  pessas  de  Art.*  q'  se  achão  no  Armazém 
desta  Cid.*  destinadas  p.*  a  Praça  de  Guatemy,  a  saber  duas 
de  bronze  de  nova  invenção  e  Calibre  de  três  e  duas  de 
ferro  de  Calibre  de  quatro,  com  todo  o  Carretame,  Palamentas 
e  Muniçoens  que  lhe  competem,  declamdas  nas  relaçoens 
q'  acompanhão  as  mesmas  Pessas,  e  assim  mais  Cento  e 
doze  Armas  de  fogo  com  suas  bayonetas,  Cartuxeiras  e  ban- 
doleiras das  q'  se  achão  a  Cargo  do  Almox.^  da  Real  Fa- 
zenda, q'  tudo  fará  embarcar  bem  acondicionado  nas  Canoas 
q'  mando  apfomptar  no  referido  Porto  em  Socorro  da  So- 
bred.*  Praça,  p.*  cuja  delig.*  oCupará  todos  os  Carros,  e 
Conductores  q'  forem  necessr.^^  no  Destr.^  desta  Cid,*  e  nos 
mais  por  onde  passar  o  mesmo  Trem,  fazendo  Relação  de 
todos  os  q'  Servirem  p.*  haverem  Seos  pagam.^»  na  Junta 
da  Real  Fazenda  onde  devem  aprezentar  seos  bilhetes  e  p.* 
a  boa  e  prompta  execução  de  tudo  ordeno  aos  Off.*"  de 
Jusf  ,  Militares,  e  Ordenanças  lhe  dem  todo  o  Auxilio  q* 
Carecer  p.*  o  d.''  efeito.  S.  Paulo  a  5  de  Agosto  de  1773. 
— Oom  a  rubrica  de  S.  ExJ^ 


(1)  Guaratuba  ainda  existe  como  villa,  porem  Sabauna,  perto  de 
Caaanéa,  é  um  bairro  pequeno  e  sem  importância  alguma,  tendendo  a 
desapparecer  como  povoaç&o. 

(N.  da  R.) 
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O  Prov.°'"da  fazenda  Real  mande  vir  da  Praça  de 
Santos  dous  barris  de  pólvora  de  duas  arrobas  cada  hum, 
da  q'  se  acha  nos  Armazéns  p.*  prefezer  a  falta  de  outros 
dous  q'  se  tem  gasto  no  Destacamt.*^  desta  Cid.®  da  q'  estava 
destinada  p.*  a  Praça  do  Guatemy,  de  q'  se  fará  carga  ao 
Almox.®  p.*  se  Levar  em  conta  ao  Fiel  dos  Armazéns  da 
mesma  Praça  de  Santos.  S.  Paulo  a  7  de  Agosto  de  1773. 
— Com  a  rubrica  de  8.  ExJ^ 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  entre- 
gar ao  Thezour.**  da  mesma,  e  recolher  ao  Cofre  pequeno 
quarenta  mil  reis  p.^  as  despezas  miúdas  da  Expedição  que 
proxim.®  está  a  partir  p.*  o  Guatemy,  os  quaes  dispenderá 
por  hua  relação  em  q'  se  lançarão  as  dispezas  que  fizer  para 
por  ellas  se  lhe  passar  papel  corrente  da  mesma  importân- 
cia, e  se  lhe  levará  em  Conta.  S.  Paulo  a  13  de  Agosto  de 
1773. —  Com  a  rvhrica  de  S.  Ex."" 


Relação  dos  Muniçoens  e  Petrechos  q'  tenho  orde- 
nado se  remetão  ao  Porto  de  Araritaguaba  e 
daly  pj"  a  Provia  de  Giuitemy  nxi  Expedição 
q'  proxim/  hade  de  partir  para  a  mesma 
Praça.  S.  Paulo  a  17  de  Agosto  de  1773. 

Muniçoens  pertencentes  ao  trem  que  mandey  vir  de 
Santos  em  29  deSeptembro  de  1772,  q'  fica  nesta  cid.«  e 
se  remete  só  o  Seguinte,  tirado  das  pessas  do  Calibre  de 
quatro. 

—  «Hum  Caixote  encourado  com  mil  espoletas  carregadas 
Numero  13 1000 
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— « Cem  lanternetas  carregadas  de   bala,  sem  pólvora, 

metidas  era  dous  Caixoens,  ambos  com  N.°  11  .  .     100 

—  «Cartuxos  de  Pinha  Com  bala,  Sem  pólvora,  me- 

tidos em  Caixoens,  ambos  com  N.°  12    .  cem  100 

—  «Duzentas  balas  de  ferro  metidas  em  oito  Surroens 

de  couro,  com  os  N.°«    14,  15,  16,  e  17  ...  .  200 

—  «Hum  Caixote  com  N.®  25,  em  q'  vâo  quatro  centos 

Cartuxos  de  aniagem  vazios 400 

—  «Mais  no  mesmo  trinta  tranças  de  Murrão  enxo- 

frado    30 

—  «Quarenta  barris  de  pólvora  de  duas  arrobas  cada 

hum 40 

Muniçoens  vindas  na  mesma    conducta,    tiradas    do 
Trem  q'  veyo  da  Corte : 

—  «Cunhetes  de  bala  de  Mosquete  cada  hum  com 

quatro   arrobas  em  N.*»«  99,  105,    108,    116, 

quatro 4 

—  «Seis  arrobas  de  Zagalotes  em  hum  Caixote  N.o 

148— arr.^ 6 

—  «Sincoenta  Machados  em  hum  Caixão  N.°  81  .  .  50 

—  «Sincoenta  Picaretas  em  hum  Caixão  N.^  85  .  .  50 

—  «Sincoenta  foices,   em   hum  Surrao   de   Couro 

N.°  91 50 

—  «Sincoenta  paz  de   Ferro,  em   hum   Surrão  de 

Couro   N.°  113 50 

—  «Sincoenta  Enchadas  em  dous  Sorroensde  Couros, 

ambos  com  o  N.<^  89 50 

—  «Seis  mil  e  duzentas  pederneiras  em  hum  Cai- 

xote N.  126 6200 

—  «Sincoenta  Caldeiras  de  Latão  em  hum  Caixote  de 

N.^  129,  as  quaes  ficarão  no  Armazém  de  Ara- 
ritaguaba  para  servirem  nas  expedições  que 
forem  p.*  a  mesma  Praça 50 

—  «Vinte  e  quatro  pez  de  Cabra  Soltos,  tirados  dos 

Caixoens  120  e  121 24 
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Géneros  maudados  apromptaremPort.*  de  22  de  Julho 
deste  anno,  e  vão  na  mesma  Conducta: 

—  «Setenta  barris  de  sal 70 

—  «Dez  frasqueiras,  cada  uma  com  quatro  frascos 

de  Agoardente,  quatro  de  vinagre,  e  dous 

de  vinho 10 

—  «Mil    varas  de   Aniagem   p.*  se  distribuir  em 

Sacos  e  toldas  de  Canoas  no  Porto  de  Ara- 

ritaguaba,    e    a   mais    conservarse  aly  p.* 

outras    Expediçoens,    Varas 1000 

—  Duzentas  varas  de  Lona  ou  ere  p.*  Cobertas  de 

Canoas,  q'  se  gastará  a  q'  for  preciza  em 
Araritaguaba  e  a  mais  ficará  aly  em  con- 
serva p.*  qd.°  for  necessário 200 

Muniçoens  e  géneros  q'   novamente  mando  accres- 
centar  p.^  esta  mesma  Conducta : 

~  «Cento  e  doze  armas  de  fogo  com  suas  Cartu- 
xeiras,  bayonetas  e  bandoleiras  q'  se  achao 
a  Cargo  do  Almoxarife,  da  conta  de  quatro- 
centas q'  mandou  o  Snr.  Conde  de  Cunha, 
cujas  vao  nos  Caixoens  de  N.°  8  thé  N.^  10, 
Armas - 112 

—  Trinta  limas  Suitidas 30 

«Duas  arrobas  de  Será  em  Velas  de  meya  libra 

e  de  quarta,  Arrobas 2 

—  «Huma  libm    de  Incenço L.*  1 

—  «Oito  folhas  de  flandres    8 

—  «Duas  resmas  de    papel 2 

—  «Quatro    libras    de  Salça   parrilha    L.*«  4 

—  «Huma  L.*    de    Verdete     L.*    1 

Que  tudo  vay  em  hum  Caixote  de  N.  18. 
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«Dous  quintaes  de  Xumbo  grosso  cio  N.°  B,em 

dous  cuiihetes  ambos  com  o  N.^  19,  Quintaes  2 

«Tres  Arrobas  de  Asso  em  hum  Caixote  N.^  20  3 

«Quatro  Quintaes   de   ferro   em   vinte   e   duas 

barras  Soltas,  Quatro 4 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Ordem  ao  alferes  Jozé  Joaquim  Mariano  Cezar 
para  na  marcha  q'  faz  p.""  as  pJ^^  de  Cu- 
ritiba comprar  trinta  cav.""^  mancos  e  os 
conduzir  até  os  entregar  ao  Coronel  Affonço 
Botelho. 

Porquanto  são  precizos  p.*  as  Expediçoens  do  Real  ser- 
viço trinta  cavalos  mansos  escolhidos  e  capazes  de  todo  o 
serviço:  Ordeno  ao  Alfr.«*  José  Joaquim  Cezar  q'  na  marcha 
q'  faz  desta  Cid.«  p.*  as  partes  de  Curitiba  vá  escolhendo  em 
todas  as  Tropas  q'  achar  os  d.***  animaes  até  completar  o 
referido  numero,  pagando  os  primeiro  por  aquelle  justo  preço 
q'  for  do  costume  e  os  hirá  conduzindo  em  sua  Companhia 
até  o  referido  Continente  de  Curitiba,  onde  fará  entrega 
delles  ao  Coronel  Affonso  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza,  pro- 
cedendo em  tudo  com  as  cia  rezas  necessr.^  S.  Paulo  a  22 
de  Agosto  de  1772. — Coin  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Carta  ao    CapJ^  Mor   de  Sorocaba  p,""  auxilar  a 
deligencia  acima. 

Nesta  occazião  faço  marchar  p*  o  Contin.*®  de  Curi- 
tiba ao  Alferes  José  Joaquim  Cezar  com  ordem  de  escolher 
por  todas  as  Tropas  trinta  cavalos  mansos  capazes  de  todo 
o  serviço  das    Expedições  do   Real  Serviço,  pagandoos  por 
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aqaelle  justo  valor  q'  for  do  costume,  para  o  q'  leva  já  o 
dinheiro:  Vin.^^^o  ajudará  nessa  V.*  a  fazer  esta  deligencia 
aparecendo  ahy  alguns  capazes  e  não  os  havendo  continue 
a  mesma  deligencia  o  d."  Alferes  pelas  Tropas  q'  for  en- 
contrando até  Curitiba. 

Deus  guarde  a  Vra.^®  S.  Paulo  a  22  de  Agosto  de  1773. 
—  D.  Luiz  António  de  Souza,  —  Sr.  Cap."^  Mor  Jozé  de 
Almeyda  Leme. 


Ordem  ao  Cap/^  Jozé  Felis  Cintra  p/"  fazer  con- 
duzir a  asta  cidade  a  CompJ'  de  AventiirJ^'' 
q'  tem  convocado  pf^  a  entrada  do  Sertão 
do  IHbagy  afim  de  se  lhe  passar  mostra. 

Porquanto  se  faz  precizo  q'  no  dia  20  deste  mez  mar- 
che desta  Cidade  a  Comp.*^  de  Aventureiros  que  tem  for- 
mado o  Capitào  Jozé  Feliz  Cintra  a  empregarse  na  deligen- 
cia a  que  está  destinada,  de  penetrar  os  Sertoins  do  Ti- 
bagy:  Ordeno  ao  mesmo  Capitão  que  com  toda  brevidade 
faça  conduzir  a  esta  Cidade  a  referida  Companhia  para  se 
lhe  pass.ir  mostra  e  aos  Capitaens  das  Freguezias  e  bairros 
da  Conceição,  Nazareth,  Atybaya,  Jaguary,  e  Juquery,  Orde- 
no também  q'  sem  pei^da  de  tempo  facão  aparecer  todos  os 
convocados  na  Lista  do  referido  Cap.'",  apromptando  também 
as  suas  Companhias  para  em  mostra  o  dicto  Capitão  Convocar 
e  aListar  todos  os  mais  que  se  quizerem  empre^r  neste 
grande  serviço.  No  q'  espero  se  hajão  todos  com  a  devida 
satisfação  ficando  responsáveis  a  toílo  o  prejuízo  que  se  se- 
guir de  toda  a  demora  quo  houver.  S.  Paulo  õ  de  Setem- 
bro de  1773. — Cotn  a  rubrica  de  S.  Ex,"" 
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Ordem  pJ"  os  Ministros  da  Junta  darem  hum  conto 
setenta  e  nove  mil  cento  e  secenta  e  três  reis 
e  meyo  ao  Almoxarife  da  Fazenda  pJ"  elle 
hir  a  Araritaguába  pagar  as  despezas^  q'  se 
fízerão  com  a  Expedição  pJ"  a  Praça  de  Ygua- 
temy  no  mez  de  Março  deste  prezente  ànno 
de  1773. 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  façam  tirar  do 
Cofre  a  quantia  de  um  conto,  setenta  e  nove  mil  cento  e 
setenta  e  três  reis  e  meyo  p.*  se  pagarem  as  despezas  feitas 
no  porto  de  Araritaguába,  e  Povos  circumvisinhos  com  a 
Expedição  de  socorro,  q'  foi  p.*a  Praça  de  Guatemy  no 
mez  de  Março  deste  prezente  anno,  e  mais  assistência  an- 
tecedente q'  ali  se  fez  p.*  fornecer  húa  Canoa  mandada  ao 
B.^  Grande  em  deligencia  do  Serviço,  e  socorro  q'  foi  pre- 
cizo  dar-se  a  gente  q'  veyo  do  Guatemy,  antes  de  chega- 
rem ao  referido  Porto,  cuja  importância  consta  das  contas 
p'  vão  com  esta,  revistas  e  rubricadas  pelos  sobred.°*  Minis- 
tros da  Junta  q'  farão  entregar  ao  Almox.®  da  Fazenda 
António  Jozé  Pinto,  ordenandolhe  q'  passe  logo  a  fazer  o 
devido  pagam.*®  a  todas  as  pessoas,  q*  por  si,  ou  por  seus 
Procuradores  aprezentarem  os  bilhetes,  q'  se  achão  Lançados 
nas  mesmas  contas ;  o  q'  tudo  se  praticará  na  prezenc^a  dos 
Officiaes  da  Camera  da  Villa  de  Itíi,  e  do  Ajud.**  de  Or- 
dens d'este  Governo,  a  q.*"  p.*  o  d.®  effeito  faço  expedir  as 
ordens  competentes,  e  na  mesma  Junta  se  proceda  com 
todas  as  mais  clarezas  necessárias.  Sam  Paulo  a  4  de  Se- 
tembro de  1773. — Com  d  rubrica  de  tS.  ExJ" 
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Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  tirar  do 
Cofre  e  entregar  ao  Almox.®  da  mesma  António  José  Pinto 
a  quantia  de  trezentos  e  quaranta  e  seis  mil  quatrocentos 
cincoenta  e  dous  reis  e  meyo  p.*  se  pagar  a  despesa  feita 
no  Porto  de  Aritaguaba  com  o  transporte  dos  Officiaes,  Sol- 
dados, e  muniçoens,  q'  da  Capital  do  R.^  de  Jan.°  passarão 
p.*  a  Capitania  do  Matto  Grosso,  como  se  vê  na  conta  da 
sua  importância,  q'  vay  com  esta,  revista  e  rubricada  pelos 
Ministros  Deputados  da  mesma  Junta,  cujo  pagam.^  mando 
q'  faça  o  d.**  Almox,®  na  presença  dos  Officiaes  da  Camei*a 
do  V.*  de  Itu  e  do  Ajud.<*  de  Ordens  deste  Governo,  a  q." 
p.*  o  d.**  efeito  faço  expedir  as  ordens  comp.®*  procedendo 
na  mesma  Junta  todas  as  mais  necessárias,  e  devidas  clarezas. 
S.  Paulo  a  4  de  Setembro  1113.— Com  a  rubrica  de  S.  ExJ^ 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  mandem  sa- 
tisfazer da  mesma  ao  Cap.™  André  Dias  de  Almd.*^  a  q.^  de 
cento  e  vinte  e  quatro  e  mil  e  duzentos  reis,  com  q'  assistio 
aos  homens  da  marcação  das  Canoas,  q'  andam  avulços  sem 
praça  e  foram  na  Expedição  de  Março  deste  prez.®  anno  p.* 
a  Praça  do  Guatemy,  como  se  vô  da  conta  q'  aprez.**o  mesmo 
Cap.»"  asinada  pelos  Camaristas  da  V.*  de  Itií,  Ajud.®  de  Or- 
dens deste  Governo,  e  Escripturario  da  Junta  da  mesma 
Real  Fazenda,  onde  se  proceda  com  todas  as  clarezas  neces- 
sárias. S.Paulo  a  4  de  Setembro  de  \lTi.—  Oom  a  rubrica 
de  S.  Fx."" 


Porq.**^  tenho  ordenado  aos  Ministros  da  Junta  da  Real 
Fazenda  que  mandem  pagar  pelo  Almox.®  delia  António  José 
Pinto  todas  as  despezas  q'  se  devem  no  Porto  de  Aritaguaba, 
e  Povos  circumvizinhos,  feitas  com  a  Expedição  de  soccorro, 
e  Tropas  q'  forão  p.*  a  Praça  do  Guatemy  no  mez  de  Março 
deste  prez.®  anno  e  assim  mais  a  desp.*  q*  se  fez  no  d.® 
Porto  com  o  transporte  de  outra  Expedição   q'  passou  da 
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Capital  do  R.**  de  Jan/^p.*  a  de  Matto  Grosso,  a  queasscstio 
a  Roal  Fazenda  de^ta  Capitania,  e  devendo  fazer-se  os  d.^*  pa- 
gamt,°«  á  aquelles  Povos  o  d.®  Almox.^em  prezença  da  Camr.**^ 
daV.'  deltú,  com  Termo  autentico,  e  Judicial  no  fim  das  contas 
de  cada  hum  delles  p.*  constar  aonde  pertence :  Ordeno  ao 
Ajud.®  de  Ord.**  deste  Governo  António  Lopes  de  Azevedo, 
q'  passando  a  mesma  V.*  faça  convocar  em  dia  certo  todas 
as  pessoas,  a  q."*  se  dever  p.*  serem  pagas  aprezentando  os 
bilhetes,  q'  se  acharem  Lançados  das  suas  contribuições,  e 
juntam.^'  convoque  aos  sobrd.®*  Camaristas,  com  q.™  con- 
cx)rrerá  para  se  fazerem  os  referidos  pagm.^'  na  fr.*  q'  a  todos 
Ordeno,  q'  espero  facão  executar.  S.  Paulo  a  4  de  Setembro 
de  1773. — Cotn  a  rubrica  de  S.  Er."" 


Para  o  Cor'^  Alfonço  BoV  de  S.  Payo 

Estimo  q'  chegasse  a  essa  Villa  de  Parnagua  aos  13  do 
passado,  e  com  perfeita  disposição  para  poder  dar  execução 
a  entrada  p.*  os  Campos  de  Guarapuava.  Também  estimo 
que  os  Soldados  das  Expedições  passadas  que  estavão  com 
licença,  viessem  sem  violência  logo  q'  forão  avizados  e  que 
destes  apromptasse  trinta  a  que  assistio  com  sete  mil  e  du- 
zentos a  conta  do  seus  Soldos  vencidos  para  se  hirem  en- 
corporar  no  fim  do  mez  na  rossa  da  Espera^iça  com  o  Guarda 
Mor  Lustoza,  e  lançarem  rossas  mais  perto  do  Campo  para 
sustento  das  Expediçoens  do  anno  futuro.  Também  estimo 
q'  chegasse  o  Barco  em  q'  vay  o  fardamento  e  o  Trem,  e 
q'  este  mandasse  logo  p.*  Curitiba  p.*  onde  sobe  aos  8  a 
avistarse  com  a  gente  q'  o  ha  de  acompanhar,  levando  t^3nção 
de  descer  outra  vez  a  essa  V.*  a  fardar  a  Tropa  para  tornar 
a  sahir  no  principio  de  8br.°  em  directura  a  Esperança  para 
entrar  aos  Campos.  Tudo  me  parece  m.**' bem  ordenado;  e 
não  acho  q'  a  demora  seja  demasiada  atendidas  as  distancias 


1 
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e  as  difficuld.®*  q'  se  oferecem  nestas  terras ;  o  ponto  he  q' 
D.»  permita  q'  se  desponha  tudo  por  tal  modo  q'  se  apro- 
veite bem  todo  o  trabalho  e  toda  a  despeza,  e  como  V.  S,*  hó 
ja  pratico  nestas  matérias  não  tenho  mais  q'  lhe  recomendar. 
D.»  G.«  a  V.*  S  «^  m.«  an.«  S.  Paulo  a  9  de  Setembro  de  1773. 
—  D.  Luiz  António  de  Souza. —  Sr.  Cr.®'  Af.^  Bot.®  de  S. 
Payo  e  S.^ 


za 


Fará  o  mesmo  Cor.''^ 

As  obras  da  Fortaleza  estimo  q'  achasse  tão  adiantadas 
como  diz  por  q'  o  meo  dezejo  he  velas  concluidas;  porem 
atendendo  as  muitas  despezas  que  eu  tenho  de  fazer,  e  de- 
sejar rematar  tudo  o  q'  tenho  principiado,  concluindo-o  pelo 
melhor  modo  q*  for  possivel  sem  deixar  empenhos,  por  isso 
lhe  recommendo  q'  acabe  somente  aquellas  cousas  de  que 
tiver  prompto  os  materiaes  para  se  não  perderem,  deixando 
p.*  o  futuro  o  q'  não  for  de  tanta  necessitado,  pois  sempre 
assim  Sucede  que  por  mais  q'  façamos  sempre  os  q'  vierem 
hão  de  cuidar  q'  fazem  melhor  e  desfazarem  grande  parte 
daquillo  que  entendemos  que  fazemos  muito  acertadamente  (1). 

Em  cujos  termos  convenho  também  em  q'  acabe  os  Canos 
q'  se  achão  em  parte  assentados,  porque  huns  sem  outros 
são  inúteis.  Convenho  também  em  q'  acabe  o  Lageado  por 
sima  das  abobebas  para  q'  agora  as  não  arruine.  Convenho 
também  em  que  a  frente  dos  quail^eis,  se  faça  de  pedra:  tudo 
o  mais  q'  forem  as  paredes  de  traz,  fará  apassar,  e  com  muito 
pouca  despesa  como  também  as  platas  formas  das  pessas  q' 
podem  ser  por  hora  de  madeira  ou  somente  de  pedras  na- 


(1)  Parece  que  D.  Luiz  António  de  Souza  já   tinha    presentimento 
de  que  havia  de  ser  substituído  por  Martim  Lopes  dois  annos  depois. 

(N,  da  R.) 
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quelles  sítios  em  que  hão  de  rodar.  O  mais  basta  q'  os  q' 
vierem  vão  fazendo  alguma  couza,  poi  essa  Fortaleza  ainda  não 
tem  Governador,  e  necessita  de  outi-as  providencias  mais 
importantes  para  a  sua  conservação. 

O  arbitrio,  q*  me  dá  de  se  tirar  o  dr.°  das  Cam."  de 
Iguape  e  Cananéa,  não  me  parece  mal,  mas  sempre  ha  de 
ser  necessário  levar  este  Negocio  commodo,  p.*  q'  ellas  não 
empugnem,  e  sobre  este  particular  lhe  escrevo,  e  também 
ao  Ouv.°'  dessa  Comarca  visto  me  dizer  não  haverá  duvida 
em  se  dar  o  dinheiro.  Deus  guarde  a  V.  S. 

S.  Paulo  a  9  de  Setembro  de  1773. — D.Luiz  António 
de  Souza.  —  Snr.  Coronel  Afonço  Botelho  de  S.  Payo  e  Souza. 


Para  o  mesmo  CorJ^ 

O  Doutor  Ouvidor  me  dá  parte  de  ter  procedido  a  se- 
questro em  os  bens  de  Christovão  Pinheiro  França  a  respeito 
de  huns  dez  mil  cruzados  que  se  diz  ello  recebera  perten- 
centes aos  Padres  Jesuítas;  V.  S.  também  me  fala  nisto 
mesmo,  porem  como  o  D.®*"  diz  que  dera  conta  precizo  de 
q'  V.  S.  me  mande  huma  exacta  Informação  sobre  este  par- 
ticular p.*^  saber  o  q'  compete  obrar. 

Deos  g.®  a  V.  S.  m.«  an.«  S.  Paulo  a  9  de  Setembro  de 
1773.  —  D.  Luiz  António  de  Souza. 


Para  o  CapJ^  André  Dias  de   Almeida  e   Ajud.'' 

Romoaldo  José  de  Pinho. 

Como  fica  a  partir  o  Ajudante  de  Ordens,  e  o  Almo- 
xarife da  Real  Fazenda  a  fazer  na  V.*  de  Itii  o  devido  pa- 
gam.'** desses  Povos  pelas  contribuições  passadas  no  dia  vinte 
e  quatro  do  corrente,  já  ordenei  ao  Sargento  Mor  da  mesma 
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V.*  q'  assim  o  fizesse  saber  a  todos,  p.*  q'  naquele  dia  se 
achem  promptos  com  seus  bilhetes  p.*  ally  recebei^em  o  q' 
lhes  compete,  o  q'  vm.^  eatendão  também  p.*  ahy  faze- 
rem com  tempo  o  mesmo  aviso. 

Juntamente  ordenei  ao  mesmo  Sarg.*<*  Mor  q'  no  Districto 
daquela  V.*  e  no  dessa  Freg.*  fizesse  a  indispensável  derrama 
de  Cento,  e  vinte  arrobas  de  toucinho  p.*  a  expedição  dessas 
Canoas  q*  proximamente  hão  de  partir  p.*  Guatemy,  p.*  cuja 
derrama  se  não  deve  exceptuar  pessoa  alguma  q^  tenha 
capados,  nem  admittir  a  menor  desculpa  aos  q'  não  quize- 
rem  dar,  contra  os  q.®*  certam.**  hei  de  proceder  com  a  mayor 
demonstração. 

Por  este  principio  e  p.*  q'  nada  falte  ao  tempo  de  partirem 
as  Canoas,  q'  será  em  thé  quatro  de  Outubro,  ordeno  a  Vm.<^ 
q'  cuidem  com  toda  a  brevid.*  no  concerto  delias  e  remos 
de  sua  mariação,  como  táobem  na  promptificação  de  oitenta 
alqueires  de  farinha,  e  quarenta  de  feijão  q'  se  fazem 
necessários  p.*  a  viagem;  e  sé  nessa  Freg.*  se  podem 
apromptar  Sem  discomodo  por  ser  pouca  a  quantidade.  Fio 
de  Vm.<^  q'  ponhão  nisto  o  mayor  Cuid.**,  por  q'  asssiDi  hé 
preciso  p.*  não  prejudicar  esta  importante  deligencia  q'  lhe 
hei  por  m.***  recomendada.  D.*  gd.«  a  Vm.<^^  São  Paulo  a  15 
de  Setembro  de  1773.  —  D.  Luiz  António  de  Souza  — 
Snr.~  Cap."*  André  Dias  de  Almeid.*  e  Ajudante  Romoaldo 
José  de  Pinho. 


O  Sarg.*^  Mor  da  V.*  de  Jundiahy  Log^o  que  receber 
esta,  sem  mais  demora,  faça  avisar  no  mesmo  Destricto,  no 
de  Mogymirim  e  Guaçu,  todas  as  pessoas  q'  contribuirão 
com  Cavalos  e  mantim.^»  p.*  a  Expedição  de  Guatemy,  em 
q*  foy  o  Capitão  Mor  Reg.*«  Joze  Gomes  de  Gouvea,  p.*  q' 
todos  por  sy,  ou  por  seos  Procuradores  no  dia  vinte,  e  quatro 
do  Corr.*«  vão  aprezentar  seos  bilhetes  na  V.*  de  Itu,  e  cobrar 
do  Almox,*  da  Real  Fazenda  o  pagam.***  q'  ally  lhes  mando 
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fazer  das  snas  contribuiçoens  (*),  o  q'  por  serviço  de  S. 
Mag.*  assim  fará  executar  prom piamente  o  d.^  Sarg.^  Mor 
na  forma  q'  tenho  ordenado.  São  Paulo  a  15  de  Septembro 
de  1773. — D.  Luiz  António  de  Sou^a. 


PJ"  o  Sargento  Mor  AntS  Pacheco  da  Silva,  de  Ytú 

Daqui  fica  a  partir  o  Ajudante  de  Ordens  e  o  Almo- 
xarife da  Real  Fazenda,  p.*  nessa  V.*  se  fazer  pagam.^®  aos 
povos  das  Contribuiçoens  passadas  no  dia  vinte  e  quatro  do 
corrente  p.*  cujo  eff.**  Vm.''*  nesse  Destricto  e  no  de  Arari- 
tag.*^  fará  avisar  todas  as  pessoas  a  q."  Competir  o  mesmo 
pagamento  p.*  q'  ahy  se  achem  no  mesmo  dia  assignado  ou 
por  sy,  ou  por  seus  Procuradores;  em  q.*<^  nao  chegar  o 
mesmo  Ajudante  p.*  fazer  apromptar  a  expedição  que  pro- 
ximam.*«  ha  de  partir  faça  Vm.^  com  toda  a  brevid.®,  assim 
nessa  V.*  como  em  Araritaguaba,  a  indisponçavel  derrama 
de  Cento,  e  vinte  arrobas  de  toucinho  bem  Curado  e  capaz 
de  receber  nos  Armazéns  de  S.  Mag.® ,  advertindo  q'  nenhúa 
desculpa  Vm.*^*  admitirá  aos  q'  tiverem  Capados  e  os  per- 
tendão  negar  p.*  esta  precisa  doligencia,  antes  aos  q'  se  por- 
tarem rebeldes,  faça  prender  logo  a  m.*  Ordem,  e  me  dê 
p.te  p  a  determinar  o  mais  q'  ha  de  seguir,  advertindo  a  Vm.""* 
mais  q'  o  mesmo  toucinho  se  ha  de  achar  prompto  em  Ara- 
ritag.*  no  dia  4  de  Outubro  sem  a  menor  falência;  assim 
o  tenha  Vm.^«  entendido  p.*  q'  sem  perda  de  tempo  o  faça 
executar  na  forma  q'  Ordeno,  e  sem  q'  haja  falta  q'  preju- 


(1)  Um  fornecedor  de  uma  dúzia  de  alqueires  de  feijão  não  iria  a 
Ytú,  que  está  a  mais  20  Icgoas  de  Mogy-mirim,  para  receber  o  seu  di- 
nheiro, que  não  exederia  talvez  de  3$000,  e  isto  reverteria  para  a  Fazenda 
Real.  Era  a  vantagem  das  contribuições  forçadas,  chamadas  derramas  ; 
era  o  calote  sobre  o  despotismo. 

(.V.  da  B.) 
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dique  a  deligencia  a  q'  se  destina  o  mesmo  Soccorro  i\\  lhe 
mando  apromptar.  D.»  g.*  a  Vm.^  São  Paulo  a  15  de  Sep- 
tembro  de  1773. — D.  Ztiú  António  de  Souza.  —  Snr.  Sarg.*^ 
Mor  Ant.**  Pacheco  da  Silva. —  Acrescentamento  q'  teve  esta 
carta:  No  dia  destinado  p.*  o  pagara.^  faça  avizar  ao  Juiz 
Oi-dinr.^  e  Camaristas  dessa  V.*  q'  ahy  se  achem  proraptos 
p.*  assestir  a  elle,  etc. 


Portaria 

Ordeno  ao  Cap."Mor  da  V.*  de  Sorocaba  Jozé  de  Almd.* 
Leme  q'  Logo  em  recebendo  esta  feça  apromptar  no  Des- 
tricto  da  mesma  V.*  Cem  arrobas  de  toucinho  bem  curado  ? 

e  capaz  de  receber  nos  Armazéns  de  S.  Mag.®  p.*  Soccorro 
da  Praça  de  Guatemy,  cujo  toucinho  fará  conduzir  ao  Porto 
de  Araritaguaba  thé  o  dia  4  de  8br.<>  sem  a  menor  falta 
a  entregar  ao  ajudante  Romoaldo  José  de  Pinho,  q'  ha  de 
passar  o  recibo,  e  bilhete  da  sua  importância  p.*  haverem 
da  Real  Fazenda  o  devido  pagam.*°,  e  outro  sim  farão  avi- 
zar todas  as  pessoas  q'  contribuirão  com  mantimentos  p.* 
as  ultimas  expedições  d'este  prez.*®  anno  q'  no  dia  24  do 
corr.*<*  se  achem  na  V.*  de  Itu  por  sy  ou  por  seus  Procu- 
radores p.*  serem  pagos  do  q'  lhes  deve  a  Real  Fazenda,  o 
q'  tudo  p.»*  Serviço  de  S.  Mag.®  fará  executar  promptain.  «* 
o  d.°  Cap."*  Mor  na  forma  q'  tenho  Ordenado.  — .  S.  Paulo 
a  15  de  Septr.^  de  1773. 

Com  a  rubrica  de  S.  Ex,^ 
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Portaria 

Ordeno  ao  Juiz  Opdinr.**,  e  officiaes  da  Camera  da  V.  * 
de  S.  João  de  Atibaya,  e  ao  Sargento  Mór  da  mesma  V.  * 
q'  logo  em  recebendo  esta  facão  apromptar  pelos  moradores 
do  mesmo  Destricto  cento  e  cincoenta  arrobas  de  toucinho 
bem  curado,  e  capaz  de  receber  nos  Armazéns  de  S. 
Mag.«  p.*  Socorro  da  Praça  de  Guatemy,  cujos  toucinhos 
farâo  conduzir  ao  Porto  de  Araritag.*  thé  o  ultimo  deste 
mez  sem  a  menor  falta  aonde  dará  bilhete  da  sua  import.  * 
o  recebedor  Romoaldo  Jozé  de  Pinho  p.*  haver  seus  paga- 
mentos da  Real  Fazenda;  e  outro  sim  facão  avisar  logo 
todas  as  pessoas  q'  concorreram  com  toucinhos  da  expedição 
passada  p.*  q*  no  dia  vinte  e  quatro  do  corrente  se  achem 
na  V.*  de  Itu  ou  por  sy  ou  por  seus  procuradores  p.*  Serem 
pagos  do  q'  se  lhe  está  devendo  p/  aqueila  Contribuição, 
o  q'  tudo  p/  Serviço  de  S.  Mag.®  facão  logo  na  forma  q' 
Ordeno.  S.  Paulo  a  15  de  7br.<>  de  1773, — Com  a  rubrica 
de  S.  Ex.^ 


Portaria 

Por  q.*°  Joaquim  José  Paes  Sold.®  Aventureiro  q'  se 
acha  na  Praça  de  Guatemy  receya  q'  seos  credores  lhe  facão 
execução  nos  bens  q'  está  administrando  Sua  m.®"^  Joana  Roiz 
Siq/*  na  V.*  de  Jundiahy :  Ordeno  ao  Cap."*  Mor  da  mesma 
V.'^  q'  em  atenção  ao  serviço  em  q'  se  acha  o  d.°  Sold."* 
não  consinta  q'  á  Sua  m.®*"  se  faça  execução  alguma  em 
q.*^  elle  se  achar  naquella  Praça  Servindo  a  S.  Mag,®  e  se 
não  recolher  a  sua  casa  :  bem  entendido  q'  se  houver  proce- 
dira.*<>  cont.®  a  esta  m.'  determinação  me  darey  por  mal 
satisfeito.  —  São  Paulo  21  de  Setembro  de  1773.  —  Com  a 
rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Req.^"^  q'  fizeram  os  moradores  da  Nova  Pro/ça  de 
Guatemy  ao  RvJ"  DS  Provisor  deste  Bispado 

Mt.^  Rd.^  Sj  DJ  Provizor.  —  Dizem  os  moradores  da 
nova  Praça  de  Guatemy  deste  Bispado  q'  elles  sup.®"  como 
Vassallos  fieis  se  acham  povoando  aquelle  Continente  por 
ordem  expressa  de  S.  Mag.®  Fidelíssima  e  pelo  mesmo  Senhor 
lhe  foi  dado  parv^cho  q'  lhes  administrasse  o  Pasto  Espiritual 
e  assista  com  es  sacramentos,  e  por  q'  na  ocazião  da  satis^ 
facão  aos  preceitos  annuaes  o  mesmo  Parocho  lhes  pede  a 
conhecença  ou  Dizimo  pessoal  q'  neste  Bispado  se  costuma, 
e  os  Sup.®«  até  prez.^®  náo  pagarão  cousa  alguma,  parece  q' 
devem  ser  relevados  daquella  conhecença  não  só  por  q'  se 
achão  em  hua  Pmça  da  Conquista  sem  negocio  ou  lucros, 
mas  por  q'  até  o  prezente  não  pagarão  Couza  alguma :  Pe- 
dem a  Vm.^  seja  servido  declarar  q'  os  Sup.®^  não  devem 
pagar  cousa  alguma  avista  do  Exposto.  E.  R.  M.  —  Despacho 
—  Como  dizimo  pessoal  conforme  o  direito  se  não  pode  eximir 
pessoa  alguma;  o  Rd.°  Parocho  Levarâ  de  cada  huma  pessoa 
ou  mayor  ou  menor  hum  vintém,  atendendo  o  augmento  da 
Côngrua  q'  de  prez.^  acresce  ao  Rd.®  Parocho,  o  q'  assim 
se  observará  em  q.*®  o  Ex."®  e  Rd."®  Prelado  não  mandar  ao 
contrario.  —  S.  Paulo  a  18  de  7br.®  de  1773.  —  Leal. 


Carta  q'  Sua  ExJ^  escreveu  ao  Rd.^  VigrJ"  da  Igr.'^  e 
Vara  da  Praça  de  Guatemy. 

Estimo  m.^  a  boa  chegada  de  Vm.®®  a  essa  Praça,  e  q' 
nella  lenha  dado  tão  boas  demonstraçoens  do  Zelo  espiritual 
das  Almas  q'  estão  a  seo  Cargo,  em  cujo  exercido  obrando 
Vm.®®  os  progressos  q'  devo  esperar  da  sua  grd.®  capacid.®  he 
sem  duvida  q'  a  D.^  fará  hum  grd.®  Serviço  e  q'  a  Real  gran- 


fi 
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deza  de  S.  Mag.®,  a  qiiera  o  farei  prez.'®,  não  deixará 
de  retribuilo  cora  o  devido  premio  a  proporção  do  seu  me- 
recim.*® 

No  tocante  a  exposição  q'  Vm.<^®  me  faz  a  respeito  das 
Conhecenças  ou  Dizimo  pessoal  desses  novos  Collonos,  seos 
freguezes,  he  precizo  advertir  a  Vm.*'®  que  alem  da  sua  po- 
breza não  permitir  tão  pezado  ónus,  q'  elles  forão  mandados 
a  povoar  essa  Fronteira  por  serviço  de  S.  Mag.®,  e  q'  pela 
Real  Fazenda  do  mesmo  S/  se  tem  estabelecido  anual  Côn- 
grua p.*  sustentação  do  seu  Parocho,  a  qual  Suposto  pre- 
zentem.^  não  seja  tam  avultada  como  Vm.*^*  deseja,  com  tudo 
não  deixa  de  exceder  a  de  alguns  Parochos  de  outras  mayores 
Povoaçoens  deste  Cap.*,  e  por  isso  julgo  q'  Vra.^®  se  deve 
conformar  com  o  q'  determina  o  DJ  Provizor  deste  Bispd.® 
no  Despacho  q'  proferio  ao  mesmo  resp.*^  no  requerimento 
q'  lhe  fizerão  os  mesmos  freguezes,  e  vai  remetido  ao  Reg.* 
dessa  Praça,  o  q'  não  obstante  Sempre  eu  atendendo  ao  q' 
Vm.^  merece,  pelo  disvelo  com  q'  se  emprega  promover  o 
Culto  Divino  nessa  Frontr.*,  lhe  faço  o  acressimo  annual  na 
sua  Côngrua  de  mais  vinte  mil  reis  pagos  pela  Real  Fazd/ 
em  q.*®  S.  Mag.®  a  q.""  dou  conta  não  der  outra  mais  justa 
providencia. 

Com  esta  rezolução  espero  q'  Vm.^«  fique  socegado  na 
Certeza  de  q'  eu  me  não  descuido  em  fazer  promover  com 
grande  eficácia  as  utilidades  do  seo  augmento. 

No  entanto  hei  de  estimar  q'a  saúde  Vm.^®  se  conserve 
mui  constante  no  serviço  de  D.»  e  de  S,  Mag.®  a  q™  dezejo 
faça  os  mayores  Serviços.  D."  gd." ,  a  V.  M.**  S.  Paulo  a  21 
de  Setembro  de  1773.  —  D.  Luiz  Ant''  Souza.  —  Mt®  Rd.° 
Sr.  D.""  Caet.®  José  Soares. 


Porq.*®se  faz  preciso  remeter  p.*  a  Praça  de  Guatemy 
as  Armas,  munições  de  pólvora,  e  baila,  e  outros  géneros  q' 
ordenei  ao  Prov.®'  da  Fazd.»  Real  fizesse  inviar  a  mesma 
Praça  ao  entregar  ao  Comd.®  delia,  cujos  se  achão  no  Porto 
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de  Arar.^ :  Ordeno  ao  Ajutande  de  Ordens  Ant**  Lopes  de 
Azed.®  q'  iminediatam.^  passe  ao  referido  Porto  a  fazer  ex- 
pedir tudo  p.*  aquela  Praça  na  forma  q'  tenho  ordenado,  e 
assim  mais  fará  aproraptar  trezentas  arr.*®  de  toucinho  p.  * 
Soccorro  da  mesma  Praça,  e  todo  o  mantimento  necess.° 
p.*  a  gente  dessa  Conducta  no  tempo  da  viagem,  em  q'  pro- 
cederá com  as  devidas  Ciarezas  na  forma  praticada  em  se- 
melhantes expediçoens,  e  sendo  necessr.**  puchar  algfuma 
gente  p.*  a  mariação  das  Canoas  os  Officiaes  da  Ordenança, 
e  da  Justiça  dos  Destrictos,  em  que  por  elle  for  pedida,  a 
farào  Logo  apromptar  cumprindo  em  tudo  as  Ordens  q'  lhe 
derigir  Concernentes  ao  Real  Serxiço,  em  q'  espero  Satisfação 
todos  como  devem.  S.  Paulo  a  21  de  Septr.^  de  1773. 
Com  a  rubrica  de  S.  Fx.^ 


Carta  circular  para  os  Cap.^  das  fregiiezias  de 
Conceição,  Nazaret,  Atibaya,  Ja^uary^  e  Jvn 
query. 

Logo  q'  Ym.^  receber  esta  fera  as  mais  exactas  deli- 
gencias  em  por  promptos  para  marcharem  ao  primr.®  avizo 
q'  se  lhe  fizer  aos  Soldados  Aventureiros  q'  constâo  da  Lista 
junta,  os  quaes  se  alistarão  por  sua  livre  vontade  na  Comp.*  do 
Capitão  José  Felis  Cintra  para  marcharem  e  acompanharem 
ao  mesmo  pelos  Sertoens  do  Tibagy;  e  mandando-os  eu  vir 
a  minha  Presença  para  lhe  passar  mostra  e  os  por  em  via 
de  poderem  marchar,  dandolhe  tudo  de  q'  carecessem,  con- 
signaudolhe  o  Soldo  q'  devem  vencer  durante  o  tempo  q' 
forem  servir  a  S.  Mag.®,  me  faltarão.  Pelo  q'  torno  a  reco- 
mendar a  Vm.<^  a  boa  deligencia  com  q'  se  deve  empregar 
em  os  procurar  e  reduzilos  p.*  q'  se  achem  promptos  ao 
prim.°  avizo  q'  será  por  todo  o  mez  seguinte,  e  do  q'  achar 
a  este  respeito,  avize  p.**  esta  Sectr.* 
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D.«  G.«  a  Vm.^«  S.  Paulo  a  22  de  7br.<>  de  1773. 
—  B.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Cap."»  Domingos  Leme 
do  Prado. 

A  Carta  p.""  Jaguary  foi  ao  Cap."'  Dom.^'Lcme  do  Prado 
na  auzencia  do  Cap.">  delia  José  Leme  de  S.^ 


Para  o  Cap."^  FrancJ'''  ArJ"  destacado  na  praça 

do  Guatemy 

Recebi  com  muito  gosto  as  boas  noticias  que  Vm.*^®me 
dá  de  ter  chegado  a  essa  Praça  com  m.*°  perfeita  Saúde,  e 
cora  a  mesma  ter  nella  passado,  ficando  muito  satisfeito  do 
grande  zello  com  que  Vm.*^®  se  teju  empregado  no  Real 
Serviço,  dezempenhando  emtudo  as  obrigações  do  seo  Posto ; 
persuadindose  Vm.^®de  que  me  não  esquecerey  em  todo  o 
tempo  de  por  na  psesença  de  Sua  Magestade  os  seos  me- 
recimentos. 

Nesta  ocazião  faço  partir  huma  expedição  de  socorro 
p.*  essa  Front.*  e  fico  preparando  outra  que  ha  de  seguir 
na  sua  esteira,  em  q'  hey  de  remeter  pagamento  e  farda- 
mento para  as  Tropas  dessa  Praça,  e  para  então  reservo 
responder  as  Cartas  de  Vm.*^® ,  o  que  não  posso  fazer  nesta 
ocazião  por  ficar  de  cama  e  ter  andado  bem  molestado. 

No  que  toca  aos  Postos  que  Vm.<=®  me  fala,  fique  Vm.^« 

certo  que  tudo  ha  de  ser  feito  na  forma  que  Vm.*^®  deseja, 

e  na  primeira  occasião  vay  tudo  prompto,  pois  nem  agora 

posso  dilatar  mais  o  Soccorro,  nem  a  minha   moléstia   me 

permite  dar  providencia  a  tudo.  Esteja   Vm.^®  certo   que  a 

nada  lhe  hey  de  faltar,  e  o  mesmo  segure  aos  seos  soldados 

e  a  todo  esse  Povo.  Deos  guarde  a  Vm.*^®  S.  Paulo  a  13  de 

Outubro  de  1773.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.   —  Snr. 
Cap »" ,  etc. 
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Para  o  Cap."^  Mor  Reg."  da  Praça  do    Guatemy 

Tonho  recebido  com  muito  gosto  as  boas  noticias  que 
Vm.*^®  me  tem  partecipado  depjis  de  sua  chegada  a  essa 
Praça,  e  do  grande  Zello  com  q'  se  tem  portado,  desempe- 
nhando as  obrigaçoeus  e  diligencias  de  q^  hia encarregado, 
esperando  q'  na  mesma  forma  continuará  para  desempenho 
do  conceito  q'  sempre  fiz  da  pessoa  de  Vm.^® 

Nesta  occazião  faço  expedir  algumas  Canoas  com  So- 
corro e  escrevo  tão  somente  a  Vm.*'®  sobre  alguns  Pontos 
mais  precisos,  rezervando  p.*  a  segd.*  Expedição  q'  logo  hei 
de  fazer  partir,  em  q'  hey  de  mandar  pagamento  e  farda- 
mento p.*  essa  Praça  e  tudo  o  mais  necessr.*»  ,e  nessa  occasião 
q'  se  não  poderá  dilatar  muito,  responder  a  todas  as  Cartas 
de  Vm.*'®  largam.^  pelo  não  poder  fazer  agora  por  ficar  ba- 
stantement^  molesto  e  de  cama,  deixando  tudo  a  boa  dis- 
posição e  economia  de  Vm.*^«,a  quem  peço  segure  a  essa 
gente  q'  eu  lhe  não  falto  ao  q'  acima  digo,  tanto  com  o  pa- 
gm.^°  como  com  o  fard  unento  e  fazenda  nas  Canoas  q'  ficão 
a  seguirse,  porq'  eu  me  resolvo  a  fazer  partir  estas  pela 
precizão  q'  considero  Vm.*'®  terá  deste  Socorro,  e  por  isso  as 
não  demoro  mais,  e  também  me  não  hé  possivel  o  poder 
mandar  tudo,  tanto  para  abreviar  este  Socorro,  como  porq' 
a  moléstia  com  q'  fico  -^ne  não  permite  o  poder  dar  em  ocasião 
todas  as  providencias  q'  Vm.*^®  me  recomenda,  mas  torno-lhc 
a  segurar  que  a  nada  hey  de  faltar,  e  nisto  fique  muito  certo^ 
e  o  segure  assim  a  essa  Guarnição  e  a  esse  Povo. 

Tenho  noticia  q'  os  Governadores  Castelhanos  frontr.®"  da 
Cap."^*  de  Mato  Grosso  entregarão  todos  os  escaves  q'  tinhão 
fogido  para  os  Dominios  de  Espanha,  e  assim  não  me  parecia 
dezacerto  que  se  as  cousas  estivessem  por  lá  em  tranquil- 
lid.®  e  não  houvesse  mayor  movim.*^  ,  Vm.*^®  pedisse  os  q' 
dahy  tem  fogido,  e  quando  escrever  sobre  esta  matéria,  ou 
sobre  outras  ha  de  por  no  subscripto  —  Ao  Snr.  D.  Fulano 
de  tal  g.*  D/  Governador  da  Província  de  Paraguay. 
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Se  Vm.*^®  vir  q'  ha  Sitio  melhor  p.*  se  poder  mudar  a  Po- 
voação, náo  tenho  duvida  que  assim  se  faça,  pois  o  q'  desejo 
hé  a  mayor  utilid.®  do  Serviço  de  Sua  Magestate  e  o  bem 
do  seo  Povo,  sem  nenhum  g-enero  de  apego  a  m.*  opinião, 
e  como  dezejo  em  tudo  ajudar  a  Vm.*^®lhe  digo  q'  vá  dis- 
pondo as  rossas,  e  totlos  os  materiaes  necessr.®^  p.*  dilinia- 
mento  das  couzas, e  p."  ajudar  a  Vm.*^®  em  tudo  eu  lhe  manda- 
rey  pessoa  que  a  Vm.*^®  possa  ajudar  ao  melhor  acerto. 

Deos  conserve  a  Vm/®  com  Saúde  perfeita  e  o  guarde 
m.^  an.^  como  dezejo.  S.  Paulo,  a  13  de  Outubro  de  1773. 
—  D,  Luiz  António  de  Souza. — Snr.  Cap."  Mor  Regente  Jozé 
Gomez  de  Gouvea. 


Para  o  Cap."^  João  Ah'  Ferreira 

Tenho  recebido  as  Cartas  de  Vm.*^®  de  que  faço  parti- 
cular estimação,  só  sinto  q'  Vm.^®  tenha  padecido  moléstia 
porq'  lhe  desejo  a  mais  singular  disposição.  Eu  ando  com 
moléstias  ha  tempos,  e  de  presente  fico  de  Cama,  motivo 
porq'  faço  partir  este  socorro  com  brevid.® ,  deixando  rezer- 
vadas  humas  canoas  q'  hão  de  hir  em  seo  seguimt.*^,  pelas 
quaes  faço  tenção  de  responder  a  todos  os  Pontos  em  que 
Vm.*^*me  fala  nas  suas  Cartas,  e  darlhe  sobre  isso  todas  a 
providencias  necessar.";  Vm.^«  me  desculpe  até  a  primeira 
ocasião,  pois  a  minha  moléstia  apenas  me  permita  nesta 
ocasião  fazer  estas  poucas  regras  e  a  mesma  desculpa  será 
Vra.*^®  servido  dar  a  todos,  a  quem  nesta  ocasião  eu  possa 
faltar,  pois  não  he  por  minha  vontade,  mas  sim  pela  im- 
possibilid.®  com  que  de  presente  me  acho,  e  logo  q'  eu  puder 
a  tudo  espero  dar  a  devida  satisfação  especialm.^®  a  Vm.  *=% 
aquém  Deos  N.  Senhor  G.®  com  muitas  melhoras,  como  sempre 
lhe  dezejo.  S.  Paulo  a  13  de  Outubro  de  1773.  —  D.  Luiz 
António  de  Souza. — Snr.  Cap."*  João  Alz'  Ferreira. 
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Para  o  Ajudante  de  Ordeiis  AntJ'  Lopes  de  Aze- 
vedo^ que  se  acha  no  Porto  de  AraritagiLoba  fa- 
zendo apromptar  a  Expedição 

Hoje  recebi  a'  sua  carta  de  1 1  do  corrente  e  sinto  q' 
tenha  passado  com  algum  deterimento  na  saúde  com  dores 
pelo  corpo,  como  me  diz.  Eu  ha  dias  me  acho  também 
bastantemente  quebrantado  e  desde  honte  q'  me  acho  na 
cama  sem  me  poder  aplicar  cora  a  eficácia  que  se  precisca 
em  escrever  as  Cartas  para  a  Pmça  de  Guatemy,  e  por  isso 
fis  tão  som. ^°  as  Cartas  q'  induzas  lhe  remeto  abertas  p.* 
as  ler  e  avizar  para  aquella  Pmça  o  q'  sobre  o  conteúdo 
nellas  lhe  occorrer.  Também  fiz  expedir  Ordens  pela  Junta 
p.*  Francisco  de  Novaes  e  Magalhaens  assistir  com  o  paga- 
mento de  dous  mezes  aos  ^^ilotos  e  Proeiros.  Lá  disporá  tudo 
como  melhor  entender  e  Deos  permita  dailhe  tanta  saúde 
como  eu  sempre  lhe  dezejo.  Silo  Paulo  a  13  de  Outubro  de 
1773.  — D.  Luiz  António  de  So%na.  —  Snr.  Ajudante  de  Or- 
dens António  Lopes  de  Azevedo. 


P."  o  Capitão  André  Dias  de  Almeida 

He  importaniissimo  e  muito  conveniente  ao  serviço  de 
Sua  Magestade  (jue  ncvsse  Porb.»  se  faça  apromptar  sem  perda 
de  tempo,  o  com  toda  a  presteza  huma  esqnadra  de  doze 
ou  quinze  Canoas  com  Pilotos  e  remeiros  Competentes  p.*  Sua 
mariaçâo;  e  como  esta  deligencia  se  deva  confiar  do  zoilo, 
activid.®  e  préstimo  que  Vm.*^°  me  tem  dado  a  conhecer  em 
outras  Semelhantes,  sou  a  dizer-lhe  que  logo  em  recebendo 
esta,  sem  a  mais  leve  demora,  entre  a  cuidar  na  promptifi- 
cação  das  referidas  Canoas,  e  gente  que  compete  ao  Serviço 
delias  de  forma  que  possão  estar  hábeis  e  promptas  no  dia 
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20  de  Fever.*>  próximo  futuro,  em  que  determino  mandallas 
carregar,  e  seguir  immediatamente  viagem  para  a  parte  a 
q'  as  destino,  advertindo  a  Vm.^  q'  todas  as  que  tiver  o 
Povoador  de  Piracicaba, sendo  Capazes,  devem  proferir  a  outras 
para  esta  conduta,  como  já  repetidas  vezes  tenho  ordenado, 
afim  de  Serem  pagos  seus  credores  sem  o  menor  prejuizo, 
no  q'  espero  se  porte  Vm/«  com  a  devida  atenção  a  isto, 
sem  faltar  o  prompto  e  brevíssimo  expediente  da  impor- 
tante deligencia  que  lhe  recomendo ;  pois  assim  convém  aos 
interesses  do  Heal  Serviço.  E  para  q'  neste  não  possa  haver 
faltas  q'  a  Vm.*^  feição  responçavel  me  fará  Logo  prompto 
avizo  Sobre  as  dificuldades  e  embarassos  q'  tiver  na  exe- 
cução do  q'  tenho  ordenado,  para  q'  com  tempo  se  haja  de 
prevenir  tudo  e  q'  em  nada  chegue  a  haver  falta  q'  preju- 
dique. 

Juntamente  ordeno  a  Vm.*^®  q'  dos  Povoadores  de  Gua- 
temy  que  se  achão  nesse  Porto  ou  nas  suas  vizinhanças 
faça  Logo  apromptar  os  q^  tiverem  menos  embaraço  no  seo 
aviam.*^  p.*  voltarem  p.*  a  mesma  Praça,  aos  quaes  no 
tr.*'  prefixo  de  oito  dias  fará  preparar  Canoa  sua  se  a  tive- 
rem, ou  das  q'  ahy  se  achão  da  Real  Fazenda  p.*  nella  se- 
guirem viagem  com  alguns  avizos  que  daqui  heide  mandar 
nesse  tempo  p.*  o  Governo  daquella  Praça,  cuja  canoa  Pi- 
loteará  João  Soares,  ou  outro  qualquer  dos  que  vierão  que  ahy 
se  ache  mais  prompto,  e  se  dará  o  sustento  necessário  para 

a  viagem.  Esperando  da  boa  intelligencia  de  Vm,*^®  que  tudo 
ha  de  dispor  e  dirigir  com  aquelle  acerto  e  brevid.®  que 
quero.  D.»  g.*  a  Vm.*^«  S.  Paulo  a  23  de  Janr.«  de  1774.  —  D. 
Luiz  António  de  Souza.  — Sr.  Cap."  André  Dias  de  Almeida. 


P.^^o  Sarg!"  Mor  AnV  Pacheco  da  Silva 

Por  Serviço  de  S.  Mag.®  Ordeno  a  Vm.**  que  logo  em 
recebendo  esta  sem  mais  perda  de  tempo  faça  apromptar 
no   Destricto   dessa  V.*  e   Freg.*    de  Aritaguaba  trezentas 


—  62  — 

arrobas  de  toucinho,  trezentos  alqueires  de  feijão  e  trezen- 
tos de  farinha  para  socorro  da  Praça  de  Guatemy.  Cujos 
viveres  fará  Lançar  por  derrama  aos  moradores  de  mayor 
possibilid.®  p.*  q'  todos  promptifiquem  logo  os  q'  a  cada 
hum  Competir;  ordenandolhe  Vm.^®  q'  até  o  dia  20  de 
Fevereiro  deste  prezente  anno  fabriquem  indispençavel- 
mente  os  referidos  géneros,  cx)nservandoos  nas  suas  próprias 
cazas  thé  segunda  ordem  q'  depois  desta  farei  expedir 
para  os  Conduzirem  ao  Porto  de  Araritaguaba,   e  se   lhes  f 

passarem  os  bilhetes  de  sua  importância  nos  Armazéns  em  ; 

q'  forem  recebidos.   Advertindo   mais  a  Vm.*'®  q'  para  esta  l 

derrama  se  não  devem  vexar    pessoas   q'    ao   menos    não  1 

possão  contribuir  com  hum  ou  dous  Alqueires  e  dahy  p.*  f 

cima  pelo  q'  toca  ao  feijão  e  farinha,  e  pelo  q'  toca  ao  tou- 
cinho ao  menos  com  hum  Capado,  pois  nem  he  justo  q'  os 
pobres  miseráveis  sejão  obrigados  a  concorrer  com  o  q'  não 
tem,  nem  q'  por  respeitos  particulares  os  mais  abastados 
deixem  de  contribuir  como  podem  com  as  mayores  quan- 
tias. No  q'  Vm."^  obrará  com  aquelle  Cuid.^  e  atenção  q' 
deve  sem  faltar  a  equid.*  cora  os  povos,  nem  a  exactidão 
da  deligencia  q'  lhe  recomendo.  Advirto  mais  a  Vm.*=®  que 
no  caso  de  se  não  poderem  prefazer  nesse  Destricto  todos 
os  Géneros  q'  lhe  mandey  apromptar  p.*  o  d.®  Socorro  q' 
Logo  com  toda  a  presteza  se  recorra  ao  Capitão  Mor  de 
Sorocaba  p.*  q'  no  seo  Destricto  faça  apromptar  sem  falên- 
cia e  na  mesma  forma  para  o  tempo  determinado,  os  q' 
justam.*®  forem  necessr.^^  p.*  Suplem.*^  dos  q'  faltarem,  e  q' 
ahy  se  não  possão  prefazer,  a  cujo  fim  o  requeira  Vra.<^«  com 
tp.®  da  m.*  p.^  ao  mesmo  Cap.™  Mor  remetendolhe  por  Co- 
pia esta  mesma  ordem  p.*  q'  no  Conhecim.*^  delia  não  possa 
foltar  a  devida  execução  q'  a  todos  recomendo.  Esperando 
q'  nesta  delig.^"^  se  conduzão  tão  promptos  e  cuidadosos  como 
convém  ao  R.^  Serviço.  D.^  g.®  a  Vm.^®  S.  Paulo  a  23  de 
Janr.<>  de  1774— i?.  Luiz  AníJ'  de  /S'!?.'*  —  Sr.  Sarg.*^  Mor 
Ant.°   Pacheco  da  S.* 


—  63  — 


Para  a  Capitão  Francisco  Aranha  Barreto 

Com  muito  gosto  tenho  recebido  as  not.**  que  me  tem 
chegado  dessa  Praça  depois  q'  á  ella  chegou  o  Capitão  Mor 
Reg.*«  e  Vm/® ,  sendo  certo  que  a  ambos  estou  m.*®  obrigado 
pelo  zeloso  cuidado  cora  q'  se  destinguem  nas  suas  obriga- 
çoens,  fazendo  promover  tudo  aquelle  estado  em  q'  consiste 
a  regularidade  do  serviço  p.*  segurança  dessa  Praça  e  aug- 
raento  dos  Povos  que  guarnecem  o  seo  continente.  Não  menos 
me  obriga  a  boa  união  em  q'  todos  concorrem  para  a  melhor 
utilid.®  desse  importante  serviço,  pois  he  certo  que  faltando 
esta  nos  Off,®*,  que  C/Onstituem  o  Corpo  das  Tropas  e  do  Go- 
verno, nâo  pode  deixar  de  haver  ordens  q'  deteriorem  o 
Serviço  com  menos  cred.*>  dos  que  nelle  se  devem  empregar 
com  exactidão,  a  q.**  espero  dará  Vm.*'®  Sempre  a  conhecer 
uaquillo  q'  lhe  competir  como  em  toda  p.*®  tem  praticado. 
Alguns  movimentos  q'  os  Castelhanos  estão  fazendo  p.*  as 
p.*®"  do  Sul,  junto  das  nossas  Fronteiras,  me  põem  no  justo 
Cuid.**  do  que  também  cuidem  em  se  avizinhar  a  essa,  cir- 
cunstancias q'  me  obrigâo  adiantar  este  aviso  p.*  essa  Praça 
antes  da  Partida  do  Alfr.®*  Guilherme,  e  do  mais  q'  deter- 
mino mandar  em  Socorro  delia,  pois  tudo  se  fica  aprom- 
tando  com  a  m.®*"  força,  em  cujos  termos  me  deixa  persuadir 
a  honra  de  Vm.^®  q'  se  houver  alguma  novid.®  por  essas 
p.««  farão  todo  o  esforço  p.*  rebatella,  ocupando  aqueUes  passos 
mais  importantes  da  nossa  defença,  a  cujo  eff°  se  acha  o 
o  Cap.°*  Mor  Reg.®  com  as  Intrucçoens  necessárias  sobie  o 
q'  deve  praticar  e  seguir  na  urgência  das  referidas  circun- 
stancias, q'  devem  servir  de  estimulo  ao  vigilante  cuid.® 
p.*  q'  nunca  nos  aconteça  o  dizermos  q'  não  cuidávamos. 
Até  aqui  o  q'  se  me  oferece  dizerlhe,  e  o  mais  q'  for  ne- 
cessário acrescentará  o  Capitão  Mor  conforme  as  suas  cir- 
cunstancias dÍ4o  as  suas  Instrucçoens  e  avizo  q'  novam.^  lhe 
faço  para  com  tempo  se  prevenir  do  que  possa  vir  a  suceder. 
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Pela  conducta  do  Alf.®"  Guilherme  q'  ha  de  Levar  o  pa- 
gamento e  fardamento  que  se  está  fazendo  p.*  essa  Tropa, 
mandarei  o  Nombram.*^  de  Sargonto  do  N.^  para  o  Supra 
da  Sua  Comp.*  e  provim.**'  das  Esquadras  p.*  os  Soldados 
que  mandou  nomeados,  por  q'  em  tudo  lhe  desejo  dar  gosto 
e  também  premiar  os  q'  merecem. 

No  emtanto  hei  de  estimar  que  por  falta  de  vigoroza 
saúde  se  não  deminuão  os  créditos  da  sua  boa  conducta,  era 
q'  espero  multiplique  Sempre  evidentes  provas  de  seo 
destincto  merecim.^  e  não  menos  q'  me  repita  as  ocazioens  em 
q'  possa  dar-lhe  gosto.  D.«  G.®  a  Vm.^«  m.*  an.«  São  Paulo  a 
9  de  Fever.°  de  1774.  Snr.  Gap.*"  Franc.^^  Aranha  Barr.»*^ 
—  D.  Luiz  António  de  Souza, 


Para  o  Sarg.^  Mor  João  Alf  Ferrf 

0.5  avizos  q'  tenho  recebido  dessa  Praça  depois  q'  á  ella 
chegou  o  Capitão  Mor  Regente  me  deixào  Sumamente  gostoso, 
não  só  pelo  cuidadoso  desvelo  com  q'  Vm.^« ,  e  elle  se  en- 
teressáo  a  fazer  promover  as  utilid.®^  do  Real  Serviço  nesse 
Continente,  mas  pela  boa  regularid.®  de  disciplina  em  q'  tem 
posto  essa  Tropa  con  igual  união,  e  concórdia  dos  officiaes 
q'  constituem  o  Corpo  do  seo  Comando,  sendo  Certo  que  nisto 
consiste  todo  o  acerto  e  felicitade  nas  funções  do  Serviço, 
credito,  e  louvor  dos  que  com  prudência  procurão  a  sua 
melhor  disposição,  pelo  q'  devendo  agredecer  a  Vm.^®  o  muito 
q'  nesta  p.*®  lhe  toca  a  respeito  do  que  tem  obrado  em  abono 
das  suas  militares,  e  Consumadas  experiências,  devo  tambera 
dizerlhe  q'  alem  desta  obrigação  a  sua  mesma  honra  me 
deixa  persuadir  q'  não  haverá  cazo  algum  em  que  penda  a 
defença  dessa  Fronteira  q'  Vm.^^^não  acrescente  com  valor 
e  acerto  aquelles  honrados  cred.°*  com  q'  em  toda  a  p.*®  Se 
tem  destinguido. 
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Nesta  intelligencia  sou  a  dizerlhe  q'  alguns  movimentos 
q'  08  Casthelhanos  estão  fazendo  para  as  partes  do  Sul  junto 
das  nossas  Fronteiras  me  põem  no  justo  receyo  de  que  também 
cuidem  em  avizinhar  a  essa  e  por  isso  me  pareceo  justo 
adiantar  p.*  essa  praça  este  avizo  ao  Cap.™  Mor  Reg.*®  e  a 
Vm/«  antes  da  partida  do  Alferes  Guilherme  e  do  mais  q' 
determino  mandar  em  Socorro  delia,  p.*^  que  Se  houver  algua 
novid.®  por  essas  partes  com  tempo  se  possam  previnir  a 
rebatella  com  todo  o  esforso,  ocupando  aquelles  passos  mais 
importantes  p.*  a  nossa  defença,  a  cujo  efeito  se  acha  o  Ca- 
pitão Mor  Reg.*®  com  as  Instruçoens  necessárias  sobre  q' 
devemos  praticar  e  seguir  na  urgência  das  referidas  Circun- 
stancias, q'  sempre  Servirão  de  estimulo  ao  nosso  Cuid.°  p.* 
q'  nunca  nos  aconteça  o  dizer  se  q'  não  Cuidamos.  Ate  aqui 
o  q'  se  me  oflferece  dizerlhe ;  o  mais  acrescentará  o  Capitão 
Mor  conforme  as  suas  Instrucçoens  e  avizo  q'  novam.^  lhe 
faço  paia  em  tp.°  se  cuidar  no  q'  possa  vir  a  Suceder. 

No  entando  hei  de  estimar  que  a  mais  vigoroza  Saúde 
concorra  p.*  a  sua  boa  Conducta  para  q'  sempre  multiplique 
as  evidentes  provas  do  seo  destincto  merecim.*^  e  q'  não 
menos  me  repita  m.^  ocazioens  p.*  darlhe  gosto.  D.^  G.®  a 
Vm.^«  S.  Paulo  a  9  de  Fever.^  de  1774.  —  D.  Luiz  Antwiio 
de  Souza.  —  Snr.  Saig.*^ Mor  João  Alz'  Ferr.* 


Para  o  Cap."^  André  Dias  de  AlTridJ" 

Remeto  a  Vm.*'®  acarta  induza  p.*  o  Cap."'  Mor  Regente 
da  Praça  de  Guatemy,  a  qual  Logo  q'  Vm.^®  a  receber  sem 
mais  demora  fará  partir  p.*  a  Uicsma  Pi*aça  na  Canoa  q'  lhe 
mandey  apromptar  p.*  esta  deligencia,  e  recomendará  Vm.^® 
as  pessoas  q'  delia  for  encarregada  faç?ío  todo  o  exforço  por 
chegar  a  Guatemy  com  a  mayor  brevid.® ,  por  q'  assim  hé 
Conveniente  ao  Serviço  de  S.  Mag.®  No  mais  i{   lhe  tenho 
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recomendado  p.*  se  aproraptar  nesse  Porto  a  Esquadra  de 
Canoas  e  gente  q'  ha  de  levar  a  conducta  do  Pagam,***  a 
mesma  Praça :  Espero  q'  tudo  se  conclua  sem  o  menor  em- 
baraço ou  falta  q'  atraze  esta  necessária  deligencia.  Também 
quero  Saber  qd.*»  partem  as  ultimas  Canoas  p.*  o  Cuyabá 
p.*  remeter  as  Cartas  q'  tenho  de  dirigir  p.*  o  Sr.  Gen.  ** 
daquela  Cap.**  D."  G.«  a  Vm.^«  m.«  ann.«  S.  Paulo  a  9  de 
Fever.^  do  1714  —  1).  Luiz  Anto7m  d^  Souza. -—Sr,  C^pit,'^ 
André  Dias  de  Almd.* 


Se  esta  chegar  a  tempo  q'  nao  tenha  partido  a  Canoa 
q'  lhe  ordenei  despachasse  p.*  Guatemy  p."^  ella  fará  enviar 
a  carta  induza  ao  Reg.®  da  mesma  Praça  Com  a  outra  q' 
já  p.*  o  m.*"°  lhe  remeti ;  e  qd.<^  esta  chegue  a  esse  Poi-to 
depois  de  já  ter  partido  a  referida  Canoa  hé  importan- 
tíssimo ao  Serviço  de  S.  Mag.®  q'  Logo,  Logo,  Vm."^  des- 
pache com  ella  hum  batelão  Ligeiro  em  seguim.**  da  m.™* 
Canoa ;  p.*  donde  q/  q'  a  topar  lhe  fazer  entrega  com  re- 
cibo da  mesma  carta  :  o  q'  ordeno  Vm.^  faça  executar 
com  toda  a  brevid.®,  encarregando  nesta  delig.**  pessoa  Capaz 
de  dar  conta  delia,  aLiaz  ficará  responsável  a  todas  as 
Consequências  q'  resultarem  da  sua  fala.  D.»  g.*  a  Vm.*^*  S. 
Paulo  a  13  de  Fevereiro  de  1774  —  B.  Luiz  António  de 
Souza. — Sr.  Cap.°»  André  Dias  de  Almd.* 

Parte  o  sold.*^  José  da  S.*  Lx*  p.*o  Porto  de  Arari- 
taguaba  em  delig.^*  import.®  ao  Real  Serviço,  p.*  brevid.®  da 
qual :  Ordeno  Se  lhe  assista  p.*  todo  o  Cam.®  Com  Caval- 
gadura onde  q.''  que  por  esta  a  requerer:  bem  entendido 
q'  tola  a  pessoa  que  puzer  duvida  a  este  auxilio  ficará 
responsável  ao  Castigo  q'  me  parecer  justo.  S.  Paulo  a  13 
de  Fevereiro  de  1774 —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Para  o  Sarg.^""  Mor  António  Pacheco  da  Silva 

Por  carta  de  23  de  Janeiro  do  anno  prezente  ordenei 
a  Vm.^®  que  nos  Destricto  dessa  V.*  e  Freguez.*  de  Arari- 
taguaba  mandasse  apromptar  trezentas  Arrobas  de  touci- 
nho, trezentos  alqueires  de  farinha  e  outros  tantos  de  feijão 
p.*  Socori^o  da  Praça  de  Guatemy,  cujos  mantimentos  mandey 
q'  estivessem  até  Vinte  de  Fevereiro  por  ter  determinado 
q'  naquelle  tempo  partisse  a  expediçam  do  mesmo  Socorro, 
q'  foi  precizo  demorar  por  algumas  ocurrencias  q'  se  ofe- 
recerão, é  por  q'  agora  se  faz  precizo  fazelo  expedir  com 
toda  a  brevid.«  Novam.*®  ordeno  a  Vm.^®  q'  em  té  20  deste 
mez  faça  recolher  todos  os  referidos  géneros  ao.«  Armazéns 
do  Porto  de  Araritaguaba,  tendo  neceasaria  advertência  de 
mandar  reformar  aquelles  géneros  q'  se  acharem  com  algum 
principio  de  corrupção,  e  q^  julgar  não  estarem  Capazes 
de  se  remeterem  p.*  tam  grande  distancia,  a  cujo  prejuizo 
deve  Vm.*^*  attender  com  o  mayor  cuid.**,  recomendando  ao 
Cap."  Mor  de  Sorocaba  com  copia  desta  mesma  q'  assim  o 
Êiça  praticar  também  na  p.**  q'  lhe  tocar,  e  do  mesmo  modo 
ao  recebedor  dos  Armazéns  p.*  q'  mande  pezar,  rever  e 
medir  tudo  e  que  só  receba  e  passe  bilhetes  do  que  estiver 
suficiente.  Advirto  porem  a  Vm.^®  q'  pelo  q'  toca  aos  tou- 
cinhos indispensavelm.^*»  he  necessr."^  q'  se  completem  as 
trezentas  arrobas,  mas  emquanto  ao  feijão  e  farinha,  se  de 
todo  não  estiver  já  a  conta  completa,  bastaró  q'  se  apromptem 
duzentos  e  quar.*»  alqueires  de  cada  um  dos  géneros  no  q' 
recomendo  a  Vm.^«  cuide  logo  sem  perda  de  tempo,  p.*  q' 
no  dia  determinado  possa  estar  tudo  naquelle  Porto  a  ponto 
de  embarque.  Justamt.®  ordeno  a  Vm.^  q'  logo  era  rece- 
bendo esta  faça  prender  a  Ant.°  Corr.*,  q'  foi  mandado  p.* 
Guatemy  por  andar  dczemcaminhado  com  hua  m.«'  cazada, 
de  onde  voltou  sem  ordem  m.*  p.*  esse  m.»^«  Destricto,  como 
Vm,*^®  o   conhece,  e  também  o  seu  procedim.^^  não  tenho 


~  68  — 

mais  q'  lhe  recommende  p,*  a  preciza  segurança  em  q'  o 
deve  pôr  ate  segunda  ordem  m.*  D,»  G.«  a  Vm."*  Sâo  Paulo 
a  4  de  Mayo  de  1774,  —  D,  Luiz  António  de  Souza  —  Snr, 
Sarg.*«  Mor  Ant,**  Pacheco  da  Silva, 


P/   o  Capitão  André  Dias  de  AlradJ" 

Por  carta  de  23  de  Janeiro  deste  prez.*®  anno  ordenei 
a  Vm.^  as  Canoas  q'  nesse  Porto  devia  fazer  aproraptar 
até  20  de  Fevereiro,  com  a  gente  de  sua  mariação,  as  quais 
agora  determino  fazer  expedir  p.*  a  Praça  de  Guatemy,  o 
mais  tardar  athe  vinte  deste  mez.  Por  esta  cauza  novam.^ 
lhe  ordeno  q'  faça  por  tudo  prompto,  adiantando  os  con- 
certos q'  forem  precizos  até  o  referido  dia  sem  a  menor 
falta  por  q'  assim  convém  ao  Real  Serviço.  Os  mantimentos 
q'  mandei  apromptar  p.*  esta  mesma  conducta  também  or- 
deno q'  faça  recolher  a  Seu  Porto,  mandando  reformar 
aqueles  q'  já  estiverem  em  principio  de  corrupção,  por  cuja 
cauza  advertirá  Vm.^*  ao  Ajudante  Romualdo  José  Pinho 
q'  só  receba  os  q'  estiverem  capazes  p.*  hua  viagem  táo 
dilatada  e  q'  no  mesmo  rec^ebi  mento  faça  revista  em  todos 
e  q'  nada  receba  sem  ser  por  conta,  pezo  e  medida  p.*  q' 
nSo  haja  Confuzão  no  passar  dos  bilhetes  aq."  pertencerem. 
Para  a  condução  do  toucinhos  mande  Vm.^®  apromptar  Cai- 
xoens,  e  também  sestos  de  taquaras  p.*  o  feijão,  tendo  logo 
o  cuid.^  de  o  hir  mandando  acomodar  nos  mesmos  Sestos 
quando  vierem  trazendo  os  lavradores,  e  pelo  q*  tocA  as 
farinhas  se  os  Saccos  velhos  já  nSo  estiverem  em  tr.^'  de 
as  poderem  Conduzir,  se  mandarão  fazer  os  q'  forem  neces- 
sários da  liagem  q'  se  acha  nos  Armazéns  a  cargo  de  So- 
bred.*>  Ajudante.  Poio  q'  resp.**  a  gente  da  mariação  8c5 
bastará  que  estejão  promptos  Pilotos,  e  Proeiros,  por  q'  p.*  o 
mais  Sei*viço  de  cá  mandarei  providencia,  e  por  isso  espero 
q'  não  tenha  o  menor  descuido  em  fazer   apromptar  com 
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deligencia  e  zelo  tudo  o  mais  q'  lhe  tenho  recomendado. 
Deosg.®  a  Vni/«  São  Paulo  a  4  de  Mayo  de  1774.  — 
D.  Luiz  António  de  Souza  —  Sur.®  Cap."  André  Dias  de 
Almd.* 


Ordem  ao  Sargento  Mor  Manoel  CaetJ"  Zuniga  pJ" 
passar  a  praça  de  Santos  a  fazer  conduzir 
os  prezos. 

Ordeno  ao  Sargento  Mor  Manoel  Caetano  Zuniga  passe 
cora  toda  a  deligencia  a  Villa  de  Santos  e  q'  daly  faça 
conduzir  todos  os  prezos  q'  forao  remetidos  do  Rio  de  Ja- 
neiro p.*  esta  Cidad.* ,  os  quaes  lhe  mandará  entregar  o 
Comd.^  da  Praça  com  huma  relação  assignada  dos  Seos 
nomes  e  naturalidad.®* ,  de  q'  o  mesmo  Comd.®  me  reme- 
terá a  copia,  e  outro  sim  fará  o  d.**  Sargento  Mor  trans- 
portar p.*  o  Porto  de  Araritaguaba  Vinte  Barris  de  Sal  que 
lhe  mando  entregar  pelo  fiel  dos  Cruzados,  os  quais  devem 
chegar  ao  referido  Porto  Sem  falta  alguma  até  vinte  deste 
mez,  o  q'  espero  execute  sem  perda  de  tempo  na  forma 
q'  tenho  ordenado.  S.  Paulo  a  4  de  Mayo  de  1774.  —  Com 
a  rubrica  de  S.  Ex.^ 


Ordem  ao  Fiel  dos  cruzados  do  Sal  pJ"  a  entrega 
de  20  alqueires  delle  ao  Sarg.^  Mor  M/^ 
CaetJ"   Zuniga. 

O  Fiel  dos  Cruzados  do  Sal  faça  apromptar  vinte  al- 
queires delle,  e  outros  tantos  barris  p.*  a  Praça  de  Gua- 
temy  e  entregará  ao  Sargento  Mor  Manoel  Caetano  Zu- 
niga p.*  derigir  o  seo  transporte,  cuja  despeza  por  esta  se 
lhe  levará  em  conta  nas  que  der  pelo  seo  recebimeut.*»  São 
Paulo  a  4  de  Mayo  de  1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Ordem  ao  Thezoiír.''  da  Real  Fazenda  p. ""  assistir 
com  12$800  p."  a  condiicção  dos  prezas  q* 
se  achão  em  Santos  p.""  o  Porto  de  Ararit." 

O  Thezoureiro  da  Real  Fazenda  assistirá  ao  Sarg.  *^ 
Mor  Manoel  Caetano  Zuniga  com  a  q.^de  doze  mil  e  oito 
centos  r."  p.*  Sustento  dos  prezos  q'  vay  fazer  conduzir  da 
V.*  de  Santos  p.*  o  Porto  de  Araritaguaba  p.*  hirem  p.*  a 
Praça  de  Guateray ;  Cuja  importância  se  lhe  levará  em  conta 
pelo  q'  lhe  der  o  mesmo  Sarg.^  Mor  da  despeza  q'  lizer 
cora  os  d.^*  prezos.  S.  Paulo  a  4  de  Maio  de  1774.  —  Com  a 
rubrica  de  S.  Ex."" 


Ordem  a  CamrJ"  de  Itií  p.""  dar  as  providen- 
cias necessrJ^  pJ"  se  conservar  em  a  cadeia 
da  mesma  F."  os  prezos  q'  conduz  o  Sarg.'^ 
Mor  Zuniga   p.""  hirem   na  prez.^  Expedição. 

Popq.^  tenho  Ordenado  ao  Sarg.**'  Mor  Manoel  Cae- 
tano de  Zuniga  faça  conduzir  desta  Cidade  p.*  o  Porto  de 
Araritaguaba  os  prezos  q'  mando  remeter  p.*  a  praça  de 
Guatemy,  os  quaes  antes  do  embarque  se  devera  conservar 
com  segurança  na  Cadeya  de  Itú  :  Ordeno  ao  Juiz  ordinr.*»  , 
e  raais  officiaes  da  Camará  da  mesma  Villa  dera  todas  as 
providencias  necessárias  sobre  a  conservação  e  segumnça 
dos  referidos  prezos  era  quanto  for  precizo  deterem-se  na 
d.*  Cadeya  e  ao  mesmo  Sargento  Mor  promptificarão  cazas 
em  Lugar  competente,  e  próximo  a  mesma  Cadea  para  q' 
possa  prevenir  todas  as  Cautelas  q'  julgar  necessárias.  S. 
Paulo  a  12  de  Mayo  de  1774. —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."* 
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Para  o   Cap.'''  Mor   de  Taubaté 

O  p.^^  desta  he  José  Carvalho  de  Macedo  desse  I)es- 
tricto,  q'  se  me  veyo  oferecer  p.*  passar  com  sua  família 
a  estabelecer-se  na  Fronteira  de  Guatemy,  para  cujo  fim 
me  requereo  o  auxilio  q'  necessita  p.*  poder  cobrar  suas 
dividas  e  vender  os  bens  q'  possue,  em  cujo  requerimento 
o  remeto  a  Vm.*^®  e  as  Justiças  para  lhe  darem  todas  as 
providencias  necessárias  a  este  resp.^ ,  com  advertência  porem 
q^  toda  a  importância  das  referidas  cobranças,  se  lhe  não 
entregará  sem  segunda  ordem  minha,  devendo  por  se  em 
dei)Osito  até  elle  se  promptificar,  que  me  diz  o  pode  fazer 
dentro  em  hum  mez,  e  assim  recommendo  Vm.^«  toda  a 
eficácia  e  brevid.®  neste  particular,  e  q'  logo  em  estando 
concluído  me  de  p.**  p.*  lhe  Ordenar  o  mais  q'  deve  pra- 
ticar a  resp.^  da  mesma  marcha,  p.*  q'  fica  oferecido.  Deos 
g.«  a  Vm.«*  S.  Paulo  a  19  de  Mayo  de  1774.  —  D.  Luiz 
António  de  Souza.  —  Sr.  Cap.™  Mor  Bento  Lopes  de  Leão. 


Para  o  CapJ^  Dom.''''  Leme    do  Prado 

Na  Freguezia  de  Jaguari  se  acha  refugiado  Manoel 
José  Teixeira,  do  Bairro  de  N.  Senhora  do  O  e  Sold.*»  de 
Cavalo  da  Comp.*  do  Capitão  Francisco  Montr.^  de  Gouvea, 
em  caza  de  uma  Irmãa  cazada  que  ally  tem  o  mesmo  Sold.^  ,  o 
qual  ordeno  faça  Vm.*^®  prender  logo  q'  receber  esta  e  re- 
metelo  com  a  devida  Segurança  a  este  Corpo  da  Gd.*,  cuja 
deligencia  srt  confio  de  Vm/*  pelo  muit.**  q'  nella  sou  em- 
penhado, e  esperar  a  execute  com  a  satisfaçãa  q'  costuma. 
Deos  g.«  a  Vm.«®  S.  Paulo  a  28  de  Mayo  de  1774.— i>.  Luiz 
António  de  Souza.  —  Sr.  Cap."*  Dom.*»*  Leme  do  Pmdo. 

P,  S.  Disponha  as  Couzas  a  Salvo  como  costuma. 
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Para  o  Capitão  André  Dias  de  Almd.'' 

Sua  Ex.*  manda  recolher  a  esse  Porto  os  três  Povoa- 
dores que  vierão  de  Guateray  acelariados  com  o  capitam 
Manoel  Gomes  de  Carvalho,  com  q.*»  devem  voltar  p.*  a 
mesma  praça,  os  quaes  se  chamão  um  Ignacio  Roiz,  outro 
António  Roiz  e  outro  Feliz  Roiz,  o  qual  me  Segurara  que 
já  partio  adiante  dos  referidos  dous  q'  agora  vao  e  a  todos 
fará  Vm.*'®  entregar  ao  d.*»  Cap."  Manoel  Gomes  p.*  o  ser- 
viço da  sua  Canoa  na  forma  do  ajuste  que  fizerão,  que  assim 
o  ordena  S.  Ex.*  D."  g.»  a  Vm.<^«  S.  Paulo  a  28  de  Mayo 
de  1774.  — O  Ajud.®  de  ordens,  António  Lopes  ãe  Azd.'' — 
Sr.  Cap.*»  André  Dias  de  Almd.* 


P/  O  Alferes  José  Feliz  Sintra  apromptar  os 
homens  alistados  na  Sua  CompJ'  p."  marchar 
p.''   GiLarapuava. 

Porq.*<»  hé  conveniente  ao  Serviço  de  Deos  e  de  S. 
Mag.®  proseguir  na  conquista  dos  Gentios  bárbaros,  q' 
grassão  o  Sertam  do  Tibagy,  p.*  q*  reduzidos  ao  Grémio 
da  Igreja,  e  a  obedientes  Vassallos  do  mesmo  Senhor  se 
possam  estabelecer,  e  multiplicar  novas  Povoaçoens  nos 
celebres  Campos  de  Guarapuava,  já  descobertos  no  mesmo 
Sertáo,  e  para  ir  nessa  importante  deligencia  se  tem  ofe- 
recido o  Alferes  Jozé  Feliz  Sintra  cx)m  hua  Bandr.*  de 
eem  homens  a  que  já  passei  Mostra,  Sendo  por  elles  con- 
vocados: Ordeno  ao  mesmo  Jozé  Feliz  Sintra,  que  Logo 
sem  perda  de  tempo  faça  apromptar  todos  os  homens  q' 
se  acham  Lisbidos  na  referida  Bandr."  ,  cora  q'  deve  mar- 
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char  p.*  a  conquista  do  Sobredito  Sertam,  com  os  quaes 
se  porá  nesta  cidade  já  era  acto  de  marcha  the  20  de  Julho 
próximo  futuro,  advertindo  q'  todos  os  q'  quizeram  Levar 
Logo  suas  Famílias  p.*  se  estabelecerem  por  Povoadores,  se 
lhes  daram  gratuitam.^  nam  só  terras,  em  q'  possam,  mas 
alem  d'isto  Seram  atendidos  na  forma,  que  mandam  as 
Reaes  Ordens  p.*  se  lhes  perdoarem  crimes,  que  nâo  forem 
da  primeira  cabeça,  e  gozaram  o  Privilegio  de  nao  serem 
executados  por  dividas,  nem  puxados  p.*  Serviço  algum 
Militar,  excepto  naquellas  urgências  q'  forem  p.^a  sua  prompta 
defeza,  como  em  toda  a  par'e  so  pratica  com  os  nossos  co- 
lonos, alem  do  q'  seram  também  preferidos  com  suas  datas 
nas  terras  mineiras  q'  se  descobrirem  p.*  vendelas,  ou  tra- 
balhalas  seg.^  suas  possibilidades  o  permitirem;  o  q'  o 
mesmo  José  Feliz  fará  Saber  a  todos  ,  p.*  q'  Logo  se  dis- 
ponham a  seguir  com  elle  p.*  sobred.®  Sertam  e  a  leva- 
rem Logo  o  q'  lhe  parecer  mais  conveniente  p.*  o  seu  es- 
tabelecim.***  os  q'quizerem  ser  Povoadores:  bem  entendido, 
q'  aquelles  q'  foram  já  Listados  se  agora  repugnarem  ir 
com  dezobediencia  asperamen.**  seram  castigados,  como  for 
justo.  Sam  Paulo  a  16  de  Julho  de  1774.  —  Com  a  nibrica 
de  jS.  ExJ" 


P/   o  CapJ^  Jozé  Leme  da  Sylva 

Pela  Lista  induza  verá  Vm.*^®  os  homens,  q'  desse 
Destricto  se  ofereceram  p.*  irem  na  Bandr.*^  do  Cap."*  José 
Felis  Sintra  a  conquista  do  Sertam  do  Tibagy,  cuja  Bandr.* 
determino  fazer  manchar  p.*  esta  importante  delig.*  pas- 
sado o  dia  vinte  de  Julho  próximo  futuro,  e  p.*  que  nam 
possa  haver  a  menor  falta  em  nenhum  dos  homens,  com 
que  ella  se  deve  formar :  Ordeno  a  Vm,^®  q'  por  Serviço  de 
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S.  Mag.®  faça  pôr  logo  proraptos   os  q'  constam  da  mesma 
Lista,  e  alguns  mais  q'  possa  convocar    p.*  acompanharem 
o  referido  Cap.'"  e  q'  com  ellc  chegando  a  esse    destricto 
p.**  lhe  passar  mostm  e  determinar  o  dia  lixo  da  sua  marcha 
p.*  esta  Cid.®  ,  Vm.^®  lhos  aprezente,  e  faça  marchar  con- 
forme elle   lho   requerer,   em   virtude   das   ordens,  q'    lhe 
destribuhi,  a  q'  Vm.^®  nam  deve  faltar  com  a  devida  exe- 
cucam,  pena  de  q'    obrando    o   contrario   em  detrim.*^   do 
Real  Serviço,  ficará  responsável  por  toda  a  falta,  q'  se  ori- 
ginar da  sua    Omissam.  Por   esta  causa    espero,   q'  Vm.*=® 
empregue  todo  o   seu  préstimo,   activid.®  e  zello,  com  q' 
deve  concorrer  p.*  os  interesses  do  Estado,  fazendo  apiK)mtar 
não  s(5  os  referidos  na  Lista,  mas  convocando  em  toda  essa 
Comp.*  ,  a  q'  passará  mostra  na   mesma    occasiam,  outros 
m.^*  q'  se  disponham  a  irem  com  suas  Famílias    estabele- 
cerse  nas  novas   Povoaçoens,   q'  mando  erigir  no   mesmo 
Sertam,  onde    podem    gozar    de  todos  os  Privilégios,    Li- 
berd®»  e  izençoens,   q'  S.  Mag.«  hé   Servido   conceder-lhes 
em    virtude   das  Reaes   Ordens,  q'  p.*  este   mesmo  efeito 
tenho  mandado  declarar  a  todos,  e  Vm.^«  novam.*®  lho  ra- 
tifique, concorrendo  da  sua  p.^  q.***  for  possível,  afim  de  os 
persuadir  q'  passem  p.*^   aquellas  terras,  em  q'  podem  cul- 
tivar com  mais  Largueza,  e  desfrutar  m.^  maiores  conve- 
niências. He  o  q'  se   me   oferece  dizer  a  Vm.** ,  recomen- 
dando   toda  a   delig.*  e   brevid.*' ,  q'  se  preciza  p.*  a    boa 
execuçam    do  q'  tenho  ordenado.  D.*  g.®  Vm.*'®  S.  Paulo  a 
16  de  Junho  de  1774.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Sr. 
Cap."  Jozé  Leme  da  Sylva. 
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JjíHta  dos  Soldados  Aventr.''''  q'  se  ofereceram  p° 
irem  na  CompJ"  do  Cap.""  Jozé  Felis  Sintra, 
a  qual  Lista  acompanhou  a  carta  retro. 

Freg.*   nova  de  Jaguary 


Demétrio  Fran.*^^  das  Neves 
António  Domingues 
Angelo  Rib.^ 
Boaventura  Furtado 
Lourenço  de  Almeida 
Hilário  de  Almd.* 
Salvador  Cordr.° 
Joam  de  Góes 
Ant.*»  Bueno  de  Camargo 
Clemente  Pinto 
Pedro  Moraes  Baptista 
Lourenço  Jozé 
Januário  Pinto 
Domingos  Pinto 
Ignacio  de  Souza  Moraes 
Joam  António  Francisco 
Fernando  Leyte 
Luiz  da  Cunha 
Domingos  de  Gouvea 
Joam  Pires  Pimentel 
Jozé  Nunes  Pimentel 
Jozé  Pires  Pimentel 
Pedro  Pires  Pimentel 
Salvador  de  Moraes 
Inácio  Fran.^°  Cabral 
Antjnio  Pedrozo 


Inácio   Ribr.®  Cardozo 

Hilário  de  Souza 

Joam  da  Cunha 

Vicente  de  Góes 

Cosme  Damiam 

Matheus  Ferr.* 

Ignacio  de  Siqr/*  Cardoso 

António  Pires  Montr.** 

Joaquim  Leme 
Angelo  da  Rocha 

Joam  de  Siqr.* 
Joaquim  Mulato 
Salvador  de  Moraes 
André  de  Pontes 
António  Dias 
Ignacio  Dias 
Salvador  Lopes 
Joam  da  Cunha 
Gonçalo  Per.*  dos  Santos 
Francisco  de  S.*  Pinto 
Jozé  Lopes  da  Cunha 
Valentim  da  Costa 
Joam  Pires  Barbosa 
Cosme  Roiz 
Francisco  Xavier  Barbosa 
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Foi  outra  caria  do  mesmo  theor  pJ"  o  Sarg.^  mor 
da  Atibaya  com  a  lista  seg.^ 


Bento  Pires 
Jozé  da  Costa 
Francisco  Poderoso 


Joaquim  da  Costa 
Ignacio  Manoel 
Ignacio  Pires 


Foi  outra  carta  do  mesmo  theor  da  q'  fica  a  fls. 
160  pJ"  o  Cap."^  da  Freg.""  de  Nasareth  Mar- 
cello  Pires  de  Moraes,  na  qual  carta  foi  a 
lista  seguinte : 


Luciano  Giz  Cardozo 
Joam  Roiz  Froes 
Inácio  Casado 
Joam  Ferr.*  Dclmundo 
Joaq.»"  Lopes 


Jozé  Leme 
Duarte  Lopes 
Miguel  Roiz  de  Pontes 
Inácio  Bicudo 


Foi  outra  carta  do  mesmo  theor  p/  o  CapJ^  da 
FregJ"  da  ConcJ''''^  Joam  da  Cunha  Pinto  com 
a  lista  segJ'  : 


Jozé  Joaq."  Marianno 
Fran.^^  Jozé  de  Camargo 
Jozé  Gomes  de  Azevedo 
Joaquim  Baptista  de  Siqr.^ 
Joam  Baptista  Quaresma 
Ignacio  Gomes 
Inácio  da  Cunha 
Bento  de  Veiga 
Ângelo  da  Cunha 
Fran.<^®  Ferreira 


António  Roiz 
Jozé  Soares 
Jozé  Garcia 
Felis  da  Costa 
Salvador  Benedito 
Joam  da  S.*  Siqr.* 
Joam  da  Assunção  Corr.' 
Fran.*^  Ant.^  da  Costa 
Fran.^<>  Barboza 
Joam  da  Cunha  Barros 
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Foi  outra  carta  do  mesmo  theor  pJ"  o  CapJ^Jozé 
de  Siqr.''  com  a  lista  seg.^ : 

Inácio  Lopes  da  Silva  Manoel  de  Góes 

M.®^  António  Joam  NuncB  de  Alvarenga 


P.*  Manoel  André  de   Vasconcellos 

Como  Vm.^  voluntariani.^  se  ofereceo  para  Levantar 
haa  Bandr.*  de  cem  homens,  com  que  pertende  entrar  na 
conquista  do  Sertam  do  Tibagy,  e  p.*  este  efeito  se  acha 
cora  a  ordem  que  lhe  fiz  expedir  na  data  de  13  de  Março 
de  1772,  p.*  q'  os  Cap.®"»"  da  ordenança  da  V.*  de  Itíi,  e 
das  mais  Freguezias,  onde  a  aprezentasse,  passassem  mostra 
em  a  sua  assistência  as  referidas  Companhias,  em  q'  devia 
convocar,  e  congregar  os  homens,  que  o  devem  acompa- 
nhar naquella  importante  dilig.*  p.*  q'  se  ofereceo,  a  que 
athé  agora  nam  tem  dado  o  devido,  e  necessário  cumpri- 
mento ;  Novam.*«  lhe  envio  ratificada  a  mesma  ordem,  p.» 
q'  aprezentando  a  aquelles  mesmos  Capitaens  da  V.*  de 
Itií,  e  das  mais  Freg.*"  q'  lhe  parecer,  feça  com  ellcs  toda 
a  dilig.*"p.*  alistar,  e  aprontar  os  referidos  cem  homens, 
com  q'  deve  por  se  prompto  a  marchar  p.*^  aquelle  Sertam 
thé  20  de  Julho  próximo  futuro,  antes  do  qual  me  dará 
p.*®dos  termos,  em  q'  põem  a  execuçam  desta  dilig.*  p.* 
lhe  ordenar  o  mais  q'  deve  seguir  antes  da  sua  marcha, 
e  me  dará  p.*«  também  se  está  de  animo  a  Levar  sua  Fa;- 
milia  para  Lá  se  estabelecer  e  se  alguns  dos  mais  estam 
também  do  mesmo  acordo,  o  q'  m.^  hei  de  estimar.  D. 
G.^«  a  Vm/«  S.  Paulo  a  16  de  Junho  de  1774. —  i?.  Luiz 
António  de  Souza,  —  Sr,  Manoel  André  de  Vasconcellos, 
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Ordem,  que  acompanhou  a  carta  supra  pJ"  o  d.^ 

Manoel  André 

Porq.^  Manoel  André  de  Vasconcellos  se  ofereceo  vo- 
luntariam.*®  a  levantar  hiia  Bandr.*  de  cem  homens  p."  en- 
trar na  Conquista  do  Sertam  do  Tibagy  e  p.*  esse  fim  se 
acha  já  com  as  Ordens  q'  lhe  fiz  expedir  na  data  13  de 
Março  de  1772,  em  q'  ordenei  a  todos  os  Cap.®«  da  Orden.' 
da  V.»  de  Itú,  e  das  mais  Freg.**  em'  q'  elle  julga  de  con- 
veniente convocar  as  pessoas,  com  q'  devia  formar  se  a  d.' 
Bandr.*,  passassem  mostra  as  suas  Comp."  na  prezença  do 
Sobred.**  para  convocar,  e  congregar  os  q'  voluntariam.^  o 
quizessem  acompanhar  naquella  importante  delig.%  a  q'  se 
tpm  o  servido,  e  proximam.^  deve  partir  a  completal-a  thé 
vinte  de  Julho  pi^oximo  futuro.  Novam.^  ordeno  a  todos  os 
Cap."«  das  sobred.**  Villas  de  Itu,  e  mais  Freg.**  onde  elle 
aprezentar  esta,  façam  passar  mostra  as  suas  Comp."  com 
assistência  delle  p.*^  q'  se  possam  alistar  todos  os  q'  preciza 
para  a  d.*  Bandr.*  ,  advertindo  que  nesta  delig.*  devem  con- 
correr os  sobred.^»  Oficiaes  com  toda  a  eficácia  do  seu  présti- 
mo, activid.®,  e  Zelo  do  Real  serviço,  p.*  persuadir  aos  seus 
súbditos,  q'  voluntariam.  *®  se  ofereção  para  a  mesma  delig/, 
declarando,  e  fazendo  conhecer  a  todos,  q'  os  q'  quizerem 
passar  com  suas  famílias,  a  estabelecerce  por  Povoadores 
nos  Campos  de  Guarapuava,  já  descobertos  n'aquelle  Sertam, 
Se  lhes  daram  gratuitam.®  terras,  em  que  possam  viver 
com  Largueza,  onde  gozaram  de  todos  os  Privilégios,  Li- 
berd.®*  e  inzençoens  que  concedem  as  ordem  de  Sua  Mag.«, 
alem  de  se  lhes  perdoarem  quaesqiier  crimes,  q'  tenháo, 
nam  sendo  a  primr.*  cabeça,  e  de  nam  serem  executados 
por  dividas,  durante  os  prim.^^  seis  annos  do  seo  estabele- 
cimen.***  em  q'  também  nam  seram  puxados,  p.*  Serviço 
algum  Militar,  excepto  naquellas  urgências,  q'  se  oferece- 
rem p.*^a  sua  própria  defensa,  a  q*  todos  sam  obrigados; 
advertindo  mais  q'  nas  terras  mineraes,  q'  se  descobrirem, 
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Seram  preferidos  com  suas  datas  p.*  as  trabalharem  ou  ven- 
derem, Segundo  as  suas  possibilidades  o  permitirem.  Assim 
o  tenhão  todos  entendido  p.*  o  fazer  executar  na  forma  q' 
ordeno:  bem  advertido  q'  aos  mesmos  q'  se  alistarem  faram 
logo  aprontar  p.*  seguirem  marcha  thé  o  dia  20  de  Julho 
já  referido.  Sam  Paulo  a  16  de  Junho  1774  —  Com  a  irw- 
brica  de  S.  ExJ" 


Ordem  pJ"  os  Cap.  *•  de  Aux!^  da  V.""  de  Pamaiba, 
e  Freg.*"  de  Cutia  darem  os  Sold.""  q'  nella  se 
diz  p."  gíiarda  da  Condncta^  dinhrJ',  e  prezos, 
que  vão  pJ"  o  Guatemy. 

Porq.*"  se  faz  precizo  transportar  p.*  a  Praça  do  Gua- 
temy pa^mento  p.*  as  Tropas  e  socorro  de  viveres,  e  al- 
guns prezos  para  o  Serviço  da  mesma  Praça,  e  p.*^  q'  tudo 
possa  ir  com  a  devida  segurança,  se  faz  necessário  que  soja 
acompanhado  com  huma  guarda  suficiente  e  OflBcial  infe- 
rior, capaz  de  ajudar  ao  q'  vai  encarregado  desta  C!onducta : 
Ordeno  aos  Capitaens  de  Auxiliares  depé  da  V.*  de  Parnaiba, 
e  Freg.*  da  Cutia,  q'  sendolhes  esta  apresentada  pelo  Ajud.' 
da  Cavalaria  Felipe  Fr.®  dos  Santos  e  Amaral  passem  na 
prezença  delle  mostra  as  suas  Companhias,  nomeando  e  fa- 
zendo entrega  ao  d.°  Ajud.®  cada  hú  de  dez  soldados  dos 
mais  capazes,  e  dezembaraçados  de  suas  respectivas  Com- 
panhias, fazendo-os  Logo  apromptar  p.*  irem  nesta  delig.* 
p.*a  qual  nomearão  também,  com  aprovação  do  sobred.<> 
Ajud.®  hú  Official  inferior,  q'  se  julgar  mais  idóneo  em  huma, 
ou  outra  Companhiu,  e  a  todos  façao  por  promptos  com 
seus  armamentos  p.*  marcharem  p.*  o  Porto  de  Ararayta- 
guaba  ao  primr.°  aviso,  em  q'  espera  nao  haja  a  menor  feita 
por  q'  se  feção  responsáveis.  S.  Paulo  a  23  de  Junho  de 
1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 
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P.^  o  Cap,"^  mor  Reg.^  Jozé  Gomes  de  Gouvea 

Por  carta  de  9  de  Fevp.°  próximo  passado  referi  a  Vm.^ 
os  movimentos,  que  corrião  ua  nossa  Frontr.a  do  Sul,  e  o 
cuidado,  q'  me  estimulava  de  q'  também  por  essa  parte  se 
fizessem  conhecer,  motivos  que  me  obrigarão  anteciparlhe 
com  deligencia  aquelle  avizo  para  se  previnirem  com  tempo 
todas  as  cautellas,  e  necessárias  providencias  para  a  nossa 
deflfença,  sendo  precizo  adiantarmonos  a  segurar  o  passo 
mais  importante  na  urgência  das  referidas  circumstancias 
q'  lhe  repeti,  e  em  que  foi  bem  instruido,  isto  supposto  me 
diz  Vm.^®  por  Carta  de  4  de  Abril  deste  mesmo  anuo,  q* 
não  pudera  ter  eflPcito  executar-se  o  projecto,  q'  em  seme- 
lhante cazo  devião  seguir,  attentas  as  diflfículdades  que  oc- 
corrião  naquelle  tempo,  por  cauza  de  ter  pouca  gente,  mo- 
léstia q' havia,  e  falta  de  viveres  para  o  sustento  necessário; 
o  q'  não  facilitava  dividir-se  a  Tropa  para  parte  distante 
com  evidente  risco  de  não  poder  conservar-se,  e  de  perder- 
mos se  houvesse  occazião  de  ataque,  sem  poder  ser  soccor- 
rida;  a  cujo  respeito,  tomando  as  medidas  precizas,  em  q' 
prudentem.te  concordarão  os  votos  dos  officiaes,  q'  consti- 
tuem o  corpo  dessa  Tropa,  se  assentou  não  devião  adiantar- 
se  a  deligencia  tão  arriscada  no  decadente  estado  em  q' 
se  achavão,  emq.^  não  chegassem  os  soccorros,  q'  eu  lhe 
dizia  ficava  dispondo,  e  que  para  esse  fim  se  necessitava; 
Segurando-me  porém,  que  estavão  m.^  firmes,  e  rezolutos 
p.*  sustentar  a  fidelid.®  portugueza  té  perderem  as  vidas,  e 
esgotarem  a  ultima  gotta  de  Sangue  na  deflfença  desses 
Dominios,  que  pertencem  a  S.  Mag.® ,  o  q'  m.  *^  lhe  Louvo 
e  não  menos  devia  esperar  das  honradas  obrigaçoens  q'  em 
todos  conheço. 

Por  esta  cauza  novamente  sou  a  dizerlhe,  q'  como  as 
couzas  se  tem  posto  em  figura  de  melhor  semblante,  e  as 
disposições  q'  corrião  p.*^  o  Sul  a  rebater  os  insultos,  q' 
ameaçavão  estes  estados,  se  tem  suspendido,  e  mandado  re~ 
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troceder,  me  deixão  peinsuadir,  q'  também  por  ahy  não  ha- 
verá que  recear  nesta  conjuntura,  antes  q'  ficará  tudo  em 
estado  de  melhor  se  comunicarem  as  duas  Nações,  e  de 
podermos  adiantar  sem  suspeita  os  nossos  projectos ;  motivo 
este  q'  também  me  obriga  a  suspender  por  ora  o  q'  tinha 
disposto  mandar  nesta  expedição  para  essa  Praça  e  que  só 
faço  remeter  por  agora  o  q'  julgo  mais  precizo  de  viveres, 
pagamento  de  seis  mezes  para  toda  Tropa,  e  fardam.  ^<*  com- 
pleto para  as  duas  c^mp.*«  pagas  j  como  também  osprezos, 
q'  constão  da  relação,  q*  os  acompanha  para  se  recrutarem 
alguas  faltas,  q'  hajão  nas  Companhias,  ao  mesmo  tempo, 
q'  fico  cuidando  na  disposição  de  mandar  render  alguns  of- 
ficiaes,  e  part6  dessa  Tropa  por  conhecer  a  razão  que  lhe 
assiste,  o  q'  já  agora  fizera  se  o  Soccorro,  q'  mandei  de  seis 
companhias  para  o  Rio  grande  me  não  embaraçasse  o  po- 
delo  fazer  já,  como  dezejava,  o  q'  não  deixarei  de  fazer 
Logo  q'  elles  chegarem,  persuadindome  será  m.*^  breve  por 
estarem  já  em  acção  de  retirada. 

Nesta  segunda  expedição,  q'  fico  dispondo  para  partir, 
passado  hú  mez  depois  desta,  mandarei  todas  as  mais  pro- 
videncias q'  me  forem  possíveis,  e  q'  julgo  mais  necessá- 
rias para  a  conservação  dessa  Praça,  esperando  q'  no  en- 
tanto satisfará  Vm.*^®  com  o  seo  grande  préstimo,  e  activi- 
dade todos  os  q'  ficarem  descontentes  pelo  pouco  pagam.  ^ 
que  agora  mando,  certificandoos  q'  a  não  ter  feito  prezen- 
tem.  ^  o  grande  gasto  q'  foi  precizo  com  a  expedição  do  Rio 
Grande,  certam.**  lho  mandaria  nesta  occazião  mais  avul- 
tado, mas  q'  o  q'  agora  não  faço  pela  cauza  referida,  q' 
m.  ^  breve  o  farei  com  a  mayor  quantia  que  fico  dispondo 
p.*  lhe  remeter;  e  q'  com  esta  certeza,  q'  lhe  dou,  que 
tenhão  todos  o  sofrim.^  de  alguma  demora  até  q'  tudo  se 
possa  ajustar,  como  dezejo. 

A  noticia,  q'  me  dá  de  terem  chegado  os  índios  Ca- 
nhoans  com  demonstrações  de  paz  e  promessas  de  quere- 
rem voltar  com  suas  famílias,  estimo  m.^  e  m.^  mais 
estimarei,  q'  se  reduzão  a  viver  junto  a  nós  p.*  cuidarmos 
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nos  me3'^os  de  sua  salvação,  e  de  os  fazer  obedientes  vas- 
salos de  S.  Mag.® :  delig.*  esta  em  q'  Vm.*^®  fará  ao  mesmo 
Senhor,  e  a  D.«  hum  grande  serviço,  se  assim  o  conseguir, 
p.*  o  q'  recomendo  aVm.^®  q'  se  elles  chegarem  com  cer- 
teza de  quererem  ficar  Sugeitos  a  nós,  q'  me  faça  logo  avizo 
breve  p.*  lhe  mandar  assistir  com  todas  as  providencias,  q' 
forem  necessárias,  assim  de  Padre  p.*  Catequizar,  como  do 
mais  q'  for  precizo  p.*  a  sua  Subsistência,  o  q'  inda  não 
faço  agora  pela  incerteza  em  q'  estamos  da  sua  vontade 
pouco  constante. 

As  reflexões,  q'  V.^®  faz  de  ser  a  margem  do  Rio  epi- 
demico,  e  de  ser  útil  a  mudança  do  Lugar  para  parte  mais 
sadia,  em  q'  nos  possamos  conservar ;  como  V.^«  tem  toda 
inteligência,  e  faculd.®  p.*  seguir  o  q'  for  mais  conveniente 
p.*  a  conservação  da  Saúde  e  para  segurança  do  Paiz,  com 
o  tempo  lhe  irá  mostrando  a  experiência  melhor  acerto  do 
Lugar ;  pois  hé  certo  q'  se  no  primer.^  fundamento  só  houve 
moléstias,  depois  de  passados  três  annos,  q'  o  mesmo  poderá 
Suceder  em  outro  qualquer  que  pareça  mais  Sadio;  pois  me 
parece  q'  todas  as  moléstias  q'  tem  havido  são  mais  cau- 
zadas  por  accidentes  na  mudança  dos  tempos,  q'  procedidas 
da  natureza,  e  má  qualidade  do  Paiz,  em  q'  geralmente  se 
comunicão  os  mesmos  ares,  e  por  isso  só  o  tempo,  e  a  ex- 
periência, como  já  dice,  descobrirão  o  q'  hé  melhor  antes  de 
abandonarmos  o  q'  está  feito,  sem  nos  metermos  em  mayo- 
res  trabalhos  e  nisto  seguira  Y."^  Sempre  quando  a  neces- 
sidade o  pedir  o  q'  lhe  parecer  mais  ajustado  a  razão  e  a 
Segurança  d'esse  Continente,  em  q'  lhe  recomendo  nunca 
perca  de  vista  aquelles  pontos,  em  q'  consiste  a  segurança 
dos  Reaes  Interesses,  de  que  foi  encarregado  e  cabalm.*^ 
instruído, 

Emquanto  a  Cituação  da  Bocaina,  visto  ser  Sadia,  e  os 
Povoadores  delia  se  agradão,  me  parece  m.  ^  bem,  q'  aly  se 
estabeleção  os  que  puderem  acomodarse,  mas  sempre  com 
as  cautellas  necessárias,  em  q'  devem  viver,  para  preveni- 
rem as  traições  com  q'  os  índios  os  queirão  hostilizar. 
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Tudo  mais  q'  me  partecipa  das  suas  disposições  acho 
-com  m.^  acerto,  não  tendo  q'  acrescentarlhe  mais  q'  o 
Louvor  dos  grandes  serviços,  q'  tem  feito  e  q'  espero  faça 
a  S.  Mag.® ,  acreditando  em  tudo  o  seo  grande  préstimo,  e 
conceito  q'  sempre  fiz  da  sua  capacidade.  D.«  g.«  a  Vm.^® 
S.  Paulo  a  24  de  Junho  de  1774.  —  Dom  Luiz  António  de 
Souza  —  Snr.  Cap.™  mór  Reg.*®  José  Gomes  de  Gouvea. 


Para  o  mesmo 

Vejo  o  que  Vm.*^«  me  diz  a  respeito  das  observações, 
•que  com  industria  vai  fazendo  na  Província  do  Paraguay, 
por  meyo  das  correspondências  a  q'  tem  dado  principio,  e 
-q'  dezejo  continuem  para  podermos  alcançar  o  fim  a  q'  se 
enoaminhão  os  projectos  d^aquelle  Governo,  respectivo  as 
«expedicções  em  q'  Labora,  com  o  pretexto  de  estenderem  as 
suas  Povoações  Rio  acima,  pois  hé  utii  sabermos  a  parte 
certa,  em  q'  se  estabelecem,  e  se  seavizihão  m.***  ao  nosso 
continente,  no  que  recomendo  a  Vm.^«  tenha  sempre  grande 
Cuidado  de  se  fazer  sciente,  e  de  me  partecipar  o  que  nisto  for 
descobrindo  p.*  que  assim  melhor  possamos  regular  as 
nossas  disposições. 

M.  ^  estimo  a  notica,  q'  me  partecipa,  de  se  ter  facili- 
tado a  abertura  do  caminho  com  a  sabida  do  Bezerra,  o  qual 
me  assegura  ficará  de  todo  concluído  até  o  Rio  Pardo  com 
a  sabida  das  Tropas,  que  pertende  trazer  o  Cadete  Joaquim 
Roiz,  q'  me  diz  fica  disposto  a  partir  com  ellas  té  meado 
de  Julho:  Deos  permita,  q'  cheguem  a  Salvamento  para 
facilitar  os  ânimos,  q'  inda  estão  duvidosos  se  possa  trans- 
portar dahy  semelhante  género  de  commercio  pelas  diflB- 
-culdades  q'  sup3em  no  Caminho,  que  todas  julgo  vencidas 
com  a  passagem  d'esta  primr.*  Tropa;  pois  me  segurão  q' 
<io  Rio  Grande  para  cá  não  haverá  embaraço  no  Caminho, 
^  segunda  vez  mandei  ver  e  dezempedir  d'algumas  tran- 
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queiras  q'  houvesse,  á  q'  mandou  gente  pratica  o  Cap." 
mor  de  Sorocaba. 

Nesta  occasião  vão  providos  os  Of&ciaes  da  C!omp,*  de 
Iguape,  aos  quaes  Vra/«  porá  ao  exercicio,  q'  lhe  compete 
por  sua  patente  e  Numbramentos,  ficando  certo  que  o  Sarg.^ 
Fran.*^*^  Teixr.*  fica  m.^  na  minha  Lembrança  para  o  at- 
tender  conforme  a  informação  que  delle  me  dá.  A  duvida, 
que  Vm.''*  tem  para  nâo  deixar  pagar  com  conhecensas  dos 
Soldados  ao  Parocho  me  parece  m.  ^  justa,  por  q'  sendo  elle 
pago  pela  Real  Fazenda,  hé  certo  q'  deve  dezobrigar  sem 
conhecensas  a  todos  aquelles,  q'  estão  em  actual  Serviço  de 
S.  Mag.® ,  ao  q'  elle  não  deve  pôr  duvida  alguma. 

Sinto,  q'  falescesse  tão  rapidam.^  o  P.®  Fr.  António,  e 
cuidarei  em  suprir  a  suai  falta,  e  todas  as  mais  que  me 
propõem  o  mai  breve,  q'  me  for  possivel.  No  entanto  hei  de 
estimar,  q'  Vm.<^®  tenha  sempre  vigoroza  Saúde,  e  me  dê  m.*** 
occaziões,  em  q'  possa  darlhe  gosto.  D.«  g.*  Vm.^«  S.  Paulo  a 
24  de  Junho  de  1774.  — Dom  Luiz  António  de  Souza.  — 
Snr.  Cap.""  mor  Rog.^®  José  Gomes  de  Gouvea. 


Para  o  mesmo  CapJ^  Mór  Reg!"" 

Nesta  Junta  da  Real  Fazenda  recebeo  o  Alferes  da  Comp.* 
de  Galvão  Felipe  Corrêa  da  Sylva  a  importância  de  seis 
mezes  de  Soldo,  com  q'  mando  fazer  pagamento  a  todas  as 
Tropas  de  Infanteria  paga  e  Aventui-eiros  da  Guarnição 
dessa  Praça,  cujo  pagamento  se  fará  com  toda  a  clareza  na 
prezença  de  V.^%  e  dos  mais  repectivos  chefes  das  Com- 
panhias, na  forma  da  ordem  q'  fiz  expedir  ao  mesmo  Alfe- 
res, dandose  a  cada  hu  dos  Soldados  na  sua  própria  mãa 
a  quantia  q'  lhe  competir,  e  for  declarada  na  conta  corrente 
do  mesmo  pagamento,  q'  vai  por  mim  rubricada,  no  fim 
do  qual  se  fará  o  termo  competente  deste  pagamento  com 
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declaração  das  praças  q'  tiverem  morrido,  ou  dezertado,  e 
do  dinhr.<>,  que  accresce  por  falta  delles,  remetendo-se  tudo 
pelo  mesmo  official  a  Junta  desta  Real  Fazenda,  p.*  assim 
constar,  e  se  fazer  Carga  a  q/"  pertence. 

Também  faço  remeter  pelo  mesmo  Alf.®*  noventa  e  sete 
fardas  p.*  as  duas  comp.**  de  Major,  e  de  Aranha,  as  quaes 
se  farão  entregar  aos  próprios  das  comp.*^  com  tudo  o  que 
lhe  comoete  de  seos  pertences,  na  forma  da  relação  q'  vai 
por  mim  rubricada;  advertindo  q'  p.*  descarga  do  Sobred.'* 
Alferes  deve  passar  recibo  de  entrega  os  officiaes  q'  co- 
mandão  as  comp.^%  com  a  qual  se  ha  de  notar  o  recebi- 
mento dos  mesmos  Soldados  nos  Livros  de  sua  matricula. 

Também  deve  entregar  nessa  Praça  o  d.°  Alf.®*  os  remé- 
dios que  constão  da  relação  induza,  q'  são  os  mesmos  q' 
Vm.*^  pedio,  e  q'  mandei  escolher  dos  melhores,  conforme 
a  sua  recomendação. 

Tudo  o  mais  q'  pertence  á  viveres  constará  da  relação 
q'  do  Porto  de  Araraytaguaba  ha  de  remeter  o  Official,  q' 
vai  assistir  ao  expediente  deste  Socorro,  de  que  mandará 
tomar  conta,  e  fazer  a  distribuição  do  municiamento,  q'  for 
precizo  com  a  igualdade  q'  costuma.  D.^  g.®  a  Vm.*^«  S. 
Paulo  a  24  de  Junho  de  1774.  —  Dom  Ltciz  António  de 
Souza.  —  Sr.  Cap."'  Mor  Reg.*®  José  Gomes  de  Gouvea. 


Para  o  CapJ^  FranJ'''  Aranha  Barreto 

Tenho  me  satisfeito  sempre  com  as  cartas  de  Vm.^®  desde 
que  chegou  a  essa  Praça,  por  nellas  me  certificar  da  sua  boa 
disposição,  zelo,  e  efficacia,  com  q'  se  tem  empregado  nos 
serviços,  conservação,  e  augmento  d'essa  Fronteira,  só  agora 
com  a  q'  recebo,  escrita  na  data  de  3  de  Abril  deste  pre- 
zente  anno,  foi  o  meo  gosto  incompleto  com  o  pezar  das 
moléstias  q'  o  opprimirão,  e  me  diz  ainda   padece,  suposto 
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q'  já  Livre  daquelle  primeiro  ataque,  q'  a  outros  m.**^*  com- 
prehendeo  também,  q'  tudo  me  poz  no  mayor  cuidado ;  po- 
rem como  me  segura  serem  as  moléstias  neste  anuo  menos^ 
perigozas,  ficando  já  aplacadas  por  mercê  de  Deos,  confio  na 
mizericordia  do  mesmo  Senhor,  q'  d'aqui  por  diante  con- 
servará a  Vm.^®  com  m.  ^  vigoroza,  e  permanente  saúde,  p.* 
q'  sempre  naquellas  ocaziões,  q'  se  offerecerem  do  Real  ser- 
viço, possa  multiplicar  as  mesmas  provas,  com  q'  constan- 
tem.^  se  tem  acreditado  em  toda  a  parte,  dezempenhando 
as  obrigaÇíles  da  sua  honra,  e  do  posto  q'  occupa. 

Na  ultima  q'  a  Vm.^®  esci^evi  em  9  de  Fevereiro  pró- 
ximo passado,  referindo  alguns  movimentos,  q'  corrião  na 
nossa  Frontr.*  do  Sul,  me  estimulava  o  cuidado  de  q'  também 
por  essa  parte  se  fizessem  conhecer,  motivo  q'  me  obri- 
gou antecipar  os  avizos  p.*  essa  Prdça  afim  de  se  preve- 
nirem com  tempo  aquelas  cautelas,  e  necessárias  providencias 
p.*  nossa  deífença,  sendo  precizo  adiantarmo-nos  a  segu- 
rança do  passo  mais  importante  na  urgência  daquelas  re- 
feridas circunstancias,  sobre  as  quaes  me  diz  Vm.^®  q'  naa 
pudera  ter  effeito  o  projecto  q'  em  semelhante  cazo  devião- 
seguir,  attentas  as  difficuldades  q'  occurriâo  naquele  tempo- 
por  cauza  da  pouca  gente,  moléstias  q'  havia,  e  falta  de 
viverís  para  o  necessário  sustento;  o  q'  nâo  podia  facilitar 
dividir-se  a  Tropa  para  a  parte  distante  com  o  evidente 
risco  de  não  poder  conservar-se,  e  de  perder-se,  havendo 
occasiao  de  ataque  sem  poder  ser  socorrida ;  a  cujo  respeito 
se  tinhão  tomado  todas  as  medidas  precizas,  em  q'  pru- 
dentem.^  concordarão  os  votos  do  Reg,^,  do  Sarg.*^  Mor 
João  Alz',  e  do  Vm.^%  se  não  devia  entrar  nesta  grande 
deligencia  té  chegarem  os  Socorros  q'  eu  lhe  dizia  fi- 
cava dispondo,  e  q'  para  este  fim  se  necessitavão,  achan- 
do-se  comtudo  na  firme  rezolução  de  sustentarem  a  fide- 
lidade portugueza  té  perderem  as  vidas  na  deffensa  desses- 
Domiuios,  q'  pertencem  a  S.  Mag.^®  q'  D.«  g.*;  o  q'  m.<^ 
Louvo,  e  não  menos  devia  esperar  das  honradas  obrigações 
q'  em  todos  conheço:  isto  suposto,  como  as  couzas  se  pu- 
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zeram  e  me  figura  de  melhor  semblante,  e  as  disposições, 
q'  coiTÍão  para  o  Sul  a  rebater  os  insultos,  q'  ameasavão 
estes  estados,  se  tem  suspendido  e  mandado  retroceder, 
me  deixao  persuadir,  q'  também  por  ahy  nSo  haverá  já 
q'  temer  nesta  conjuntura;  antes  q'  ficará  tudo  em  estado 
de  melhor  se  CJomunicarem  as  duas  Nações,  e  de  podermos 
adiantar  sem  suspeita  os  nossos  projectos ;  motivo  este  q' 
também  me  obriga  a  supender  por  ora  o  q'  tinha  disposto 
mandar  nesta  expedição  p.*  essa  Praça,  mandando  só  por 
ora  o  que  Julgo  mais  precizo  de  viveres,  pagam/^  de  seis 
mezes  p.*  toda  a  Tropa,  e  fardam.^  completo  p.*  as  duas 
Comp.*«  pagas ;  como  também  os  prezos,  q'  constão  da  re- 
lação, que  os  acompanha,  p.*  se  recrutarem  alguma  faltas, 
q'  haja  nas  Companhias,  ficando  ao  mesmo  tempo  cuidando 
na  disposição  do  seo  rendimento  e  das  duas  Companhias 
pagas,  como  hé  justo ;  o  q'  já  agora  fizera  se  o  Socorro 
q'  mandei  desta  Capitania  p.*  o  R.^  Gi^ande  me  não  emba- 
raçasse o  podelo  fazer,  como  dezejo,  mas  como  brevem.^® 
estão  a  chegar,  não  deixarei  de  fazer  logo  oq'  conheço  hé 
de  razão,  e  de  justiça.  Certifique  se  Vm.^%  q'  em  nada 
tenho  mayor  empenho  do  q'  em  mandalo  recolher  a  sua 
caza,  como  lhe  prometi,  e  q'  p.*  assim  o  fazer  me  não 
obriga  mais  a  precizão,  q'  nella  vejo,  do  q'  as  honradas 
expressões,  com  q'  me  assegura  a  sua  constância  nessa 
Praça  em  semelhante  conjunctura,  antepondo  a  deflfença,  e 
conservação  delia  a  tudo  o  q'  hé  seo,  e  ao  próprio  interesse 
de  procurar  melhoram/^  nas  moléstias  q'  padece,  pois  sendo 
para  mim  tão  forte  huma,  e  outra  razão,  nunca  deixaria 
de  pôr  o  mayor  cuidado  no  soo  regresso;  e  para  q'  assim 
o  conheça  lhe  seguro  que  ficão  já  dispostas  as  couzas,  e 
que  passado  hum  mez  depois  desta  expedição,  faço  marchar 
daqui  official  que  o  possa  render. 

Vai  feito  Sarg.to  do  numero  o  Supra  da  sua  com- 
panhia, como  me  propoz,  pois  alem  de  elle  o  merecer,  em 
nada  quero  preterir  o  seo  gosto ;  e  pelo  q'  respeita  as  duas 
esquadras,  p.»  q'  propõem  os  dous  soldados  mais  hábeis  da 
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Companhia,  os  pode  Vm.*=®  por  exercício  delias,  que  nao 
duvido  darlhes  a  nomeações,  attendôdo  aos  seos  mereci- 
mentos pela  informação,  que  delles  me  dá. 

No  entanto  fique  Vm.*'®  certo  que  emq/<*  senão  reco- 
lher a  sua  caza,  não  deixarei  de  attende-lo  em  tudo  que 
se  me  requerer  a  seo  beneficio,  e  q'  o  mais  q'  estimo  hé 
ter  occaziões  de  o  servir,  e  q'  D.*  lhe  conserve  m.^  vida  e 
Saúde  vigoroza  p.*  q'  possa  sempre  acreditar-se  nas  hon- 
rozas  obrigações  do  seo  officio,  Servindo  a  S.  Mag.®  como 
costuma.  D.»  g.«  a  Vm.^®  S.  Paulo  a  24  de  Junho  de  1774. 
— Dom  Luiz  António  de  Souza. — Snr.  Cap."^  Fran.^^  Aranha 
Barreto. 


PJ"  o  Cap."^  João  Alz'    Ferreira 

Recebi  a  carta  de  Vm.^®  de  4  de  Abril  próximo  pas- 
sado com  a  certeza  de  se  achar  com  vida,  mas  com  pouca 
Saúde,  e  falta  de  forças,  q'  o  privão  de  continuar  o  Ser- 
viço pelo  deplorável  estado  em  q'  se  vô,o  q'  m.*^  sinto, 
pois  lhe  dezejo  toda  a  melhora,  e  felicidades  de  que  se 
faz  acredor. 

No  mais  q'  me  representa  de  se  achar  falto  de  meios, 
com  que  possa  vencer  e  passar  decente  por  se  lhe  não  ter 
pago  a  m.*^*  annos,  não  sei  conhecer  a  razão,  que  lhe  as- 
siste p.*  q'  de  mim  se  queixe  por  semelhante  falta,  pois  hé 
certo  q'  naquella  parte  em  que  tem  os  seos  vencim.*^*  q' 
lá  os  deve  receber  na  mesma  forma,  que  tem  sido  pago  os 
seos  vencim.^»  q'  lá  os  deve  receber  na  mesma  forma,  que 
tem  sido  pago  os  seos  companhr.®'  como  diz ;  o  q'  não  du- 
vido se  praticaria  também  com  Vm.*^®  se  lá  tivesse  bastante 
procurador,  e  aprezentasse  Certidão  de  vida,  como  hé  es- 
tilo, e  Vm.*^®  o  não  ignora;  e  assim  me  parece,  q'  requerendo 
Vm.''®  o  seo  pagam.^  onde  compete,  não  deixaria  de  ser 
pago,  como  os  mais    naquella  capitania  da  sua   repartição 
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-e  não  nesta  para  onde   nao  trouxe  guia,  suposto   q'  nella 
faz  o  serviço  (1). 

Eu  bem  sei  q'  na  contribuigSo  dos  Soldos  consiste  a 
«ubsístencia  dos  otBciaes,  mas  como  Vm/®  nas  deligencias 
de  poder  cobralo,  que  me  diz  tem  feito  por  diverso  ca- 
minho, me  nao  quiz  nunca  interessar  em  servi-lo  p.*  o  fim 
de  representar  ao  Snr.  Vice  Rey  a  razão  q'  lhe  assiste  de 
ser  pago,  visto  a  falta  q'  experimenta,  e  q'  eu  te  agora 
ignorava,  não  t^m  de  quem  mais  possa  queixar-se  q'  do  seo 
próprio  descuido,  porq'  se  este  não  fora  nem  Vm.*"®  viria 
sem  guia  para  aqui  se  lhe  pagar  nem  eu  deixaria  de  fazer 
as  representações  necessárias  p.*  o  mesmo  fim:  em  cujos 
termos,  estando  isto  tão  atrazado,  só  me  parece  terá  o  ver- 
dadr.^  remédio,  quando  Vm.""®  se  recolher  dessa  Praça;  o 
^'  já  tinha  ordenado  fosse  nesta  expedição  a  não  haverem 
os  movimentos,  que  obrigai^o  mandar  desta  Capitania  So- 
corros p.*  a  de  Via  mão  ;  porem  como  as  couzas  tomarão 
melhor  figura,  e  se  mandão  outra  vez  recolher  as  Tropas, 
q'  fiz  expedir,  fique  Vm.^«  certo  q'  em  chegando  cuido  Logo 
no  seo  rendimento  para  poder  cuidar  no  seu  curativo,  e 
no  mais  q'  pertence  aos  seos  interesses:  no  entanto  confio 
Tn.**^  da  sua  honra,  e  Comsumadas  experiências,  q'  ainda 
com  as  poucas  forças,  que  lhe  assitem,  não  deixará  de  em- 
pregar-se  com  todo  o  disvelo  nos  serviços,  q'  devemos 
continuar  p.*  a  melhor  deflferença,  e  Segurança  dessa  Fron- 
tr.%  d'onde  espero  Saj^a  Vm.^«  com  os  mesmos  créditos,  com 
•q'  em  toda  a  parte  se  fez  Sempre  conhecido.  D®  g.®  a  Vm.®'' 
S.  Paulo  a  24  de  Junho  de  1774. — Dom  Luiz  António  de 
^ouza. — Snr.  Cap."*  João  Alz  Ferreira. 


(1)  o  capitão  João  Alves  Ferreira  era  engenlieiro  militar,  seguiu  do 
Rio  de  Janeiro  para  Yguatemy  por  ordem  superior  ;  não  lhe  pagaram  o 
soldo  por  annos  e  annos  e  aqui  se  extranha  que  elle  reclamasse  o  que 
Jhe  era  devido  I  Ha  só  apparencia  de  razão  na  resposta  de  D.  Luiz  An- 
•tonio,  sendo  mais  justo  que  o  governo  mandasse  pagar  esse  soldo  aqui 
em  S.  Paulo  do  que  o  servidor  da  pátria  constituir  procurador  no  Rio 
para  lá  receber  o  dinheiro,  que  levaria  outros  tantos  annos  para  chegar 
.ao  Yguatemy,  se  lá  chegasse.  (-V.  da  R.) 
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PJ"  o  Cap.""  Joachivi  de  Meira  de  Siqr." 

Vejo  o  q'  Vra.^«  diz  na  ultima  Carta,  q'  me  escrevo 
d'essa  Cachoeira,  onde  tem  feito  os  Serviços  q'  não  ignoro, 
por  cuja  razão  não  deixo  de  sentir  o  motivo  que  me  des- 
cobre dos  seos  disgostos,  supondo  que  haverá  q."*  queira 
macular  a  sua  honra  na  m.*  presença,  pelo  que  sou  a  di- 
zer-lhe  pode  estar  socegado,  que  nem  té  agora  houve  quem 
o  fizesse,  nem  haverá  q.°*  possa  persuadirme  a  q'  faça  de 
Vm.^®  diverso  conceito  daquelle  q'  me  tem  merecido  a  sua 
boa  conducta.  Eu  bem  sei  a  razão  q'  tem  p.*  dezejar  ver  a 
sua  caza,  o  que  té  agora  não  me  tem  sido  possível  faci- 
litar-lhe,  por  falta  de  pessoa  capaz  de  substituir  o  seo  Lugar, 
porem  Segurolhe  q'  m.*^  breve  poderei  darlhe  esse  gosto, 
se  não  occorrerem  novas  circumstancias,  q'  embarassem  a 
execução  do  projecto  q'  tenho  formado,  e  nesta  certeza  es- 
pero q'  tenha  todo  o  sofrimento,  e  q.'  vá  continuando  com 
a  mesma  honra  eses  serviços,  em  q'  está,  com  q'  té  agora 
se  tem  acreditado,  e  para  tudo  quanto  possa  presta rlhe  fico 
m^°  cxírto  q'  nunca  deixarei  de  darlhe  gosto.  D.'  g.®  a 
Vm.^®  S.  Paulo  a  25  de  Junho  de  1774. — Do7íi  Lidz  An- 
tónio de  Soíiza. — Snr.  Cap."*  Joachim  de  Meira  de  Siqueira. 


Para  o  Cap."^  Jozé  Roíz  da  Silva 

Estimo  as  boas  noticias  de  Vm.<^«  e  lhe  Louvo  m.*®  o- 
bem  q'  tem  servido  a  S.  Mag.«  nesse  sertão,  em  atenção 
ao  q'  lhe  mandei  passar  Patente  de  Cap."»  dessa  Comp.*  por 
julgar  o  merece,  e  que  no  exercicio  desse  posto  dezempe- 
nhará  com  honra  as  mayores  obrigações,  q'  lhe  compete- 
Do  mesmo  modo  vão  providos  os  postos  subalternos,  por 
q'  me  parece  justo  attender  o  merecimento  de  todos ;  e 
assim  espero,  q'  hum  e  outro  gostozam.*^   Se    empreguem 
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no  Serviço  com  tanta  exacção,  q'  chegue  o  seu  merecim  ^ 
o  fazelos  condignos  de  mayores  augmentos  e  fi(fueni  certos 
q'  emq.***  eu  tiver  certeza  da  sua  boa  conducta  nunca  dei- 
xarei de  attendelos,  e  dar-lhe  gosto  em  tudo  q'  puder 
prestar,  dezejando  que  tenhão  sempre  m.**^  Saúde  e  felici- 
dades. D.«  g.«  a  Vm.^«  São  Paulo  a  2õ  de  Junho  de  1774. 
—  Dom  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Cap.°*  José  Roiz 
da  Silva. 


P.^  o  TenJ'  M/'  Miz   do  Couto. Reys 

As  boas  noticias,  q'  tenho  da  sua  conducta,  me  põem 
na  obrigação  de  agradecerlhe  o  Louvável  procedimento,, 
com  q'  nessa  Praça  se  tem  distinguido,  e  assegurarlhe  q' 
tenho  disposto  mandalo  render,  e  q'  com  m.**  brevidade 
chegará  ahy  o  seo  rendimento:  No  entanto  hei  de  estimar, 
q'  passe  Livre  de  moléstias,  e  q'  em  todas  as  occaziões  de 
Serviço,  me  dê  de  sy  as  mesmas  provas,  com  q'  té  agora 
se  tem  acreditado:  eu  assim  o  espero,  e  q'  sempre  me  dê 
occaziões  em  q'  possa  darlhe  gosto.  D.«  g.®  a  Vm.^®  S.  Paulo 
a  25  de  Junho  de  1774.  —  D,  Luiz  António  de  Souza.  — 
Snr.  Ten.*«  M.«^  Miz  do  Couto  Eeys. 


P."   o  Ten.^""  Joachim  X.'*'   de  Moraes 

Suposto  q'  Vm.*^®  me  não  fala  nas  moléstias  q'  seo 
Tio  me  diz  padece,  e  julgo  a  precizão  q'  tem  de  vir  cu- 
rar-se,  attendendo  a  este  circumstancia,  e  a  boa  Conducta,. 
por  q'  se  faz  mais  attendido,  tenho  disposto  mandalo  render 
com  m.^  brevidade,  cujo  rendim.^^  poderá  partir  daqui, 
passado  hum  mez,  ou  pouco  mais,  depois  d'esta  expedição: 
no  entanto  hei  de  estimar,  que  tenha  m.^*«  melhoras,  e   q^ 
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nunca  perda  occaziao  de  accrescentar  o  seo  merecimento 
nas  funções  do  Serviço,  em  q'  puder  accreditar-se,  por  q' 
nisso  me  dará  m.^  gosto,  como  em  tudo  mais  q'  possa 
prestarlhe.  !).■  g.®  a  Vm.^«  S.  Paulo  a  25  de  Junho  de 
1774.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Ten.^  Joaquim 
X.®*"  de  Moraes  Sarmento. 


P."   o  i?/''    Vigr,""   da   Igreja,    e  Vara  da    Praça 
do  Guatemy 

M.^  estimo  as  boas  noticias  q'  Vm  ^®  me  dá  de  sua 
•Saúde,  e  do  augmento  Spiritual  dessa  Freguezia,  o  q'  tudo 
conheço  se  deve  ao  grd.®  Zelo,  Com  q'  Vm.^«  se  emprega 
em  dezempenhar  as  obrigações  do  seo  ministério,  no  qual 
espero  tenhão  as  almas  todo  o  aproveitamento  que  neces- 
sitào,  e  Vm.*'*  o  justo  premio,  que  merece  pelos  Serviços 
•q'  fizer  a  Deos,  e  a  S.  Magestade. 

Também  estimo  que  se  conformasse  com  o  despacho 
do  D.^'  Provizor,  e  com  a  minha  determinação  a  respeito 
•dos  emolumentos,  q'  não  deviáo  pagar  esses  freguezes  por 
ser  a  Parochia  de  Padroado  Begio,  e  elles  gozarem  do  pre- 
vilegio  da  Real  Protecção  como  novos  Povoadores ;  em  cuja 
attençáo  mandei  fazer  na  sua  côngrua  annual  o  accrescimo 
de  vinte  mil  reis,  com  q'  devem  ficar  izentos  do  mayor 
ónus  e  assim  agradeço  a  Vm/®  ter-se  conformado  ao  q' 
hé  de  razão,  e  de  justiça. 

Pelo  que  respeita  a  faculdade,  que  Vm.^®  me  pede  para 
poder  mandar  sem  dependência  d'outro  despacho  gente 
dessa  Praça  a  este  Povoado,  não  acho  justo  praticalo  assim 
sem  attenção  ao  Cap."*  mor  Regente,  por  q'  estou  certo  q' 
tendo  Vm.*'*  precizão  da  mesma  Licença,  lhe  não  ha  de 
jiegar,  quando  a  pedir;  e  por  isso  quando  haja  de  precizala 
Tecorra  a  elle,  q'  por  esta  lhe  feculto  a  conceda  quando 
^entender  hé  justo,  e  de  razão,  e  para  tudo  mais,  em  q'  eu 
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possa  dar  gosto  a  Vm.^®*  me  prestarei    Sempre   voluntário* 
em  tudo  q'  for  para  sua  utilidade.  D.*  g.«   a  Vm.^®  S.  Paulo 
a  25  de  Junho  de  1774.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  — 
M.  Rd.^  Snr.  D.^'  Caetano  Jozé  Soares. 


PJ*   o  Rd.''   P.  Fr.  Angelo  do  Sacram. 


to 


Dezejo  m.***  q'   V.  P.  se  conserve   com    vida,   e   com^ 
Saúde  muy  vigoroza,    para  q'  nas   obrigações  do  sjo    mi- 
nistério, em  Serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  dezem- 
penhe   com    satisfação   minha    todo  o  conceito  q'  faço   da^ 
sua  Capacidade,  e  virtudes. 

A  noticia,  que  recebo  de  ter  falescido  tão  rapidamente  - 
seo  companheiro  o  P.  Fr.  António  de  S.  Thereza  me  deixa 
tão  pezaroso,  q'  não  posso  explicar  a  V.  P.  quanto  me  ma- 
goou a  sua  morte,  de  q'  dou  a  V.  P.  os   pezames,    rogan- 
dolhe  queira  encomendar  a  sua    alma  a  Deos,   conforman-- 
dose.com  a  Divina  Vontade,  q'  só  pode  consular  o  seo  re- 
ligioso espirito;  eu  assim  o  Suplico  a  V.  P.  p.*  q'  Socegue, 
e  se  não  dezanime  com  a  falta  daquelle  bom  Religioso,  até - 
que  possa  dar  lhe  a  providencia  q'  dezejo  para  o  seo  alivio, 
e  para  o  seo  descanço.  No  entanto  permita-me  V.  P.  sempre 
m.*®  boas  noticias  suas,  e  repetidas  occaziões  de  poder  ser- 
vilo  no  que  possa  prestar.  D.'  g.®  a  V.  P.    S.  Paulo    a  25 
de  Junho   de   1774.  —  D.  Luiz   António   de  Souza.  —  M. . 
Rd.®  Snr.  P.  Fr.  Angelo  do  Sacramento. 


Portaria 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  farão  entregar 
ao  Alferes  Felippe  Corrêa  da  Silva,  da  Companhia  de  Galvão, 
a  quantia  de  seis  contos  duzentos  e  hum  mil  Cento  e  Ses- 
senta reis  para  pagamento  das  Tropas  pagas,  e  Aventurei- 
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TOS  que  se  achão  na  Praça  de  Ygoatemy,  para  o  qual  se 
lhe  entregarão  também  as  relações  necessárias  por  que  se 
deve  fazer  o  dito  pagamento  aquellas  Tropas,  declarando-se 
o  que  compete  a  Cada  hua  das  praças  pello  vencimento  de 
seis  mezes  que  lhe  mando  Satisfazer,  procedendo-se  em 
tudo  com  as  clarezas  necessárias  desta  despeza  pam  se 
Levar  em  conta  ao  Thezoureiro  do  Real  Fazenda  nas  que 
dér  de  sua  receita.  S.  Paulo  a  vinte  e  seis  de  Junho  de 
mil  Settecentos  e  Setenta  e  quatro.  —  Com  a  rubrica  do 
lllustrissimo  e  Excelhntissimo  Senhor  Geiíeral. 


Cumpra-se  na  forma  da  Ordem  Regia  de  treze  de 
Agosto  de  mil  setecentos  e  setenta  e  hum.  Sam  Paulo  em 
Junta  de  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  setecentos  e  setenta 
e  quatro.  —  Oomes  —  Peixoto. 

Recibo  do  conductor  Alferes  de  Infância  Felippe  Correya. 

A  folhas  cento  e  cinco  do  livro  primeiro  da  receita  e 
despeza  que  serve  com  o  Thezoureiro  da  Real  Fazenda  An- 
tónio José  Pinto  assigney  o  recebimento  da  quantia  de  seis 
contos  duzentos  e  hum  mil  Cento  e  Sessenta  reis.  Sam 
Paulo  a  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  setecentos  e  setenta 
e  quatro,  —  O  Alferes  Felippe  Correya  da  Silva. 


Portaria 

O  Alferes  Felippe  Correya  da  Silva,  da  Companhia  de 
Galvão,  receba  na  Junta  da  Real  Fazenda  a  quantia  de  Seis 
contos  quatrocentos  noventa  mil  nove  centos  e  Sessenta 
reis,  que  lhe  mando  entregar  pellos  Ministros  da  mesma 
Junta  para  pagamento  das  Tropas  pagas,  e  x^ventureiros 
que  se  achão  de  Goarnição  na  Praça  do  Goatemy,  cujos  pa- 
gamentos fará  o  ditto  Alferes  aquellas  Tropas,  de  todas  as 
quantias  que  vão  declaradas  nas  relações,  que  serão  com 
estas  feitas  e  assignadas  pello  Escrivão  da  mesma  Junta  e 
por  mim  rubricadas,  nas  quaes  devem  hir  declaradas  alguas 
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quantias  que  já  receberão  os  próprios  a  quem  pertencem, 
descontandose  logo  o  que  a  cada  hum  competir  para  per- 
fazer no  todo  a  importância  do  refferido  pagamento  que 
mando  fazer  de  seis  raezes  ás  Troupas,  ao  fazer  dos  quaes 
concorrão  juntos  com  o  Sobredito  Alferes  o  Capitão  Mor 
Regente,  e  os  Chefes  de  todas  as  companhias  para  assig- 
narem  o  termo  do  mesmo  pagamento,  em  que  deve  de- 
«lararse  os  que  não  receberão  por  cauza  de  dezerção  ou 
faliescimento  do  fim  das  mesmas  relaçoens,  que  remette- 
rão  ao  Tribunal  da  reflerida  Junta  para  assim  constar  aonde 
pertence,  Sam  Paulo  a  24  de  Junho  de  1774  —  Com  a 
rubrica  do  lllustrissimo  e  Excéllentissimo  Senhor  General. 


DeclaracIo  sobre  este  pagamento 

Dinheiro  que  se  remette  d'esta  Thezouraria    . 
Hum  credito  do   Reverendo   Padre   Caetano 
Soares 


6:0901590 


431850 
6:1348440 


Pello  que  já  se  pagou  a  vários 
officiae^  e  Soldados  como  se 
mostra  da  rellação  e  conta  a 
parte,  e  no  mesmo  paga- 
mento indicado  com  as  le- 
tras P.  G 2891900 

Pello  que  se  pagou  ao  Secritario 
do  Governo  Thomaz  Pinto  da 
Silva  e  se  mostra  da  mesma 
conta  a  pai*te,  e  Petição 
junta :  .  661720        356$520 

Pertence  a  Tropa  paga 6:490$960 

Pello  que  importão  seis  mezes  de  soldo  ao  Aju- 
dante de  Auxiliares  Manoel  José  Alberto 
Pessoa 1301240 

6:6211200 
Pello  que  se  ha  de  pagar  em  Araraytaguaba  a 

Domingos  Dias  Cezar 60$000 

Soma  tudo 6:681$200 
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Rellação  do  que  importa  o  pagainento  de  seis  mezes 
de  soldo  para  os  Officiaes  e  Soldados  das  duas 
Companhias  da  Tropa  paga,  e  das  cinco  com- 
panhias de  Aventureiros^  Vigários^  dois  Coad- 
jutores, e  Almoxarife  que  se  achão  na  Praça 
de  Yguatemy : 

Primeira  Companhia  de  Major 

1  Capitão  João  Alves  Ferreira % 

2  Tenente  Manoel  Martins  do  Couto  Reis   .  .  .        66$00O 

3  O  Sargento  Supra  Francisco  Feixeira  de  Car- 

valho   11$520 

4  Cabo  António  Pereira  da  Silva 111520 

5  Cadete  Joaquim  Rodrigues 11$400 

6  Tambor  Manoel 8$880 


109$320 


Soldados 

7  Gonçallo  Rodrigues  .  • 11$400 

8  Manoel  Alvares 11$400 

9  Jo§é  Pedrozo  Passos 11$400 

10  António  Ribeiro  de  Carvalho 11$400 

11  Francisco  Xavier  Nunes 11$400 

12  João  Nunes 11$400 

13  Anacleto  Pereira 111400 

14  Bernardo  Teixeira 11$400 

15  António  José  Monteiro 11$400 

16  Miguel  Lopes ]1$400 

17  Joaquim  José  Cardozo 11$400 

18  Salvador  Pereira 11$400 

2461120 
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Somma  a  lauda  retro 

19  Manoel  da  Silva 

20  Francisco  da  Costa 

21  Sebastião  Gonçalves  de  Campos.  .  . 

22  Pedro  da  Silva 

23  António  Pereira 

24  João  Fernandes 

25  Francisco  João  Lemos 

26  José  Manoel  da  Silva 

27  Francisco  Xavier  Marianno 

28  António  Lopes 

29  Manoel  R)drigues  de  Almeida,  .  .  . 

30  António  Dias 

31  Francisco  Xavier  Monteiro 

32  André  Pereira 

33  José  da  Silva  Pereira 

34  João  Gonçalves 

35  João  Cordeiro 

36  Manoel  Gonçalves  da  Cruz 

37  José  da  Costa  Bicudo 

38  Bafael  Ponce 

39  Laurianno  Alvares 

40  Victo  António 

41  Ignacio  Gonçalves  Manlio 

42  Alexandre  Joaquim 

43  George  Moreira 

44  João  Antunes 

45  José  Dias  de  Almeida 

46  Pedro  Fernandes 

47  António  Rodrigues 

48  Francisco  Pimenta. 

49  Francisco  Pires 

50  Domingos  Luiz  Leite 


246$120 
111400 
11$400 

imoo 

11$400 
11 $400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
11 $400 
11$400 
11$400 
11  $400 
11 $400 
11$400 
11$400 
11 $400 
11$400 
11$400 
11$400 
11 $400 
11$ 400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
11$400 
1 1$400 
11$400 
11$400 
11$400 


6101920 
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Soma  a  lauda  retro 
Ao  Reverendo  vigário,  e  vigário 
da  vam  Caetano   José  Soa- 
res     

Ao  Reverendo  Coadjutor  Fr.  An- 
gelo do  Sacramento 

Ao  Reverendo  Capellão  Fr.  Antó- 
nio de  Santa  Thereza .... 

O  Reverendo  Padre  Caetano  Jozé 
Soares  recebe  mais  dez  mil 
reis  que  vão  incluidos  neste 
pagamt.'  como  se  mostra  no 
fim  delle. 


6101920 


601000 


60$000 


60$000        1801000 


790$920 


Segunda  CoMPANmA  do  Cap.^^  Francisco  Aranha 

Barreto 


1  Cajntão  Francisco  Aranha  Barreto 

2  Tenente  Joaquim  Xavier  de  Moraes 

3  Sargento  Supra  Ignacio  Alves  de  Toledo  .  . 

4  Supra  agregado,  Miguel  Pinto 

5  Cabo  de  Esquadra  António  Aflfonço 

Soldados 

6  Manoel  Pereira   .  .  : 

118^00 
66$000 
111520 
11$520 
111520 

11$400 

7  António  Gomes 

11 $400 

8  Cândido  Baptista 11$400 

9  Robei-to  Pires  de  Souza   .  .  .        11$400 

10  António  de  Andrade 11$400 

11  Jozé  Dias 11$400 

45$600 

1:0781080 
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Soma  ã  Lauda  retro 1:078$080 

12  Manoel  Tavares 111400 

13  João  Ferreira  Rocha 11$400 

14  Joaquim  da  Fonseca 11  $400 

15  José  Manoel  Sette 111400 

16  Vicente  Jozó  Soares 111400 

17  Jozé  Manoel  de  Passos  ....  11  $400 

18  Jozé  Pedro  Monteiro 11  $400 

19  Domingos  Ribeiro  Callado  .  .  11$400 

20  António  Ferreira  da  Rocha  .  11  $400 

21  Joaquim  da  Silva  Borges  .  .  11$400 

22  Francisco  Alves 11$400 

23  Paulo  António 11$400 

24  António  da  Silva   Magalhães  11  $400 

25  Jozé  Bicudo  Cardozo 11$400 

26  Jozé  António  de  Nazaré  .  .  .  11  $400 

27  João  da  Silva  Franco 11  $400 

28  João  de  Almeida 11$400 

29  Joaquim  da  Costa  Bueno    .  .  11  $400 

30  António  Lopes  da  Silva    .  .  .  1.1$400 

31  Manoel  Ferreira 11$400 

32  Apolinário  da  Silva 11$400 

33  António  Nunes 11$400 

34  Joaquim  Francisco 11$400 

35  Francisco  Xavier  Moreira  .  .  11$400 

36  Francisco  Xavier  Leite.  .  .  .  11$ 400 

37  João  Vieira  Simoens 11  $400 

38  Francisco  Alvares   Domingos  11$400 

39  Jozé  Maria 11$400 

40  António  do  Prado  .     1 1$400 

41  João  Rodrigues 11$400 

42  Ignacio  de  Veras 11  $400 

43  Felippe  Neri 11$400 

44  Salvador  de  Pontes 11$400 

45  António  Rodrigues  da  Silva.  11$400 

387$600  1:078$080 


—  100  — 


Vem  da  lauda  retro l:078$08ft 

Soma  retro.    .    .    .  3871800 

46  Jozé  Rodrigues  de  Alvarenga  11$400 

47  Narcizo  Domingos 11$400 

48  Luiz  Pedrozo 11$400 

49  Joaquim  da  Costa  Maldonado  111400 

50  Lourenço  Leme  da  Silva.  .  .  111400 

51  Tambor  António 8$880 

4531480 

Terceira  CoMPANfflA  de  Aventureiros 

P.  G.  361960  1    O  Capitão  Mor 

Regente  José   Gomes   de 

Gouvcya 1501000 

P.  G.   8$i00  2  Tenente  Jozé  de 

Souza  Leal 481000 

3  O  Alferes    Francisco   Fogaça 

de  Oliveira 48$000 

4  Sargento  do  Numero  Joaquim 

fíibr.^  de  Faria 21$60O 

5  Supra  Victorinno  de  Oliveira 

de  Moraes 191800 

6  Cabo  Domigos  da  Costa  Tei- 

xeira   18$00O 

7  Joaquim  José  Paes 18$000 

8  Felis  Martins  dos  Santos.  .  .  18$000 

9  João  Machado 18$0OO 

10  O  Tambor  Jozé 18$000 

11  Pedro  António  de  Faria  .  .  .  18$00O 

12  Jozé  Leitão 1P$000 

13  João  de  Siqueira 188000 

14  Manoel  Alvares 18$000 

15  Gonçallo  Leme ,  .  .  .  18$000 

16  Bento  Ferreira 18$000 

17  António  Nunnes ,  .  .  18$000 

5Õ3Í4ÕÕ  1:531$56(> 
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Vem  da  lauda  retro 1:531$560 

Soma  da  lauda  retro  .  .  .  503$400 

18  Ignacio  da  Gama 18$000 

19  José  Gonçalves. 1P$000 

20  José  Fonseca 181000 

21  José  da  Costa  preto 18$000 

22  Francisco  de  Almeida 18$000 

23  José  Alves 181000 

24  Francisco  Xavier  da  Rocha  .  18$000 

25  Ignacio  Gonçalves 181000 

26  Estevão  Correya  da  Silva  .  .  18$000 

27  Salvador  da  Ctosta  Leme  •  .  .  18$000 

28  António  José  de  Almeida.  .  .  18$000 

29  João  de  Siqueira 18$000 

30  Manoel  de  Siqueira 18$000 

31  André  de  Siqueira 18$000 

32  Ventura  Luiz 18$000 

33  José  Vaz  da  Silva. 18$000 

34  António  da  Silva 18$000 

35  Jeronymo 18$000 

36  António  Gomes 18$000 

37  Joaquim  Borges 188000 

38  Pedro  Gomes 18$000 

39  José  Ribeiro 181000 

40  José  Garcia 18$000 

41  Lourenço  Garcia 18$000 

42  Ck)rreya.  .  .  .  • 181000 

43  Francisco  da  Silva  Bueno  .  .  181000 

44  Manoel  Nunnes 181000 

45  Ignacio  Rodrigues 18$000 

46  Eugénio  Rodrigues 181000 

47  José  Gil     18$000 

48  Francisco  Ferreira  de  Moraes  18$000 

49  António  Barboza 18$000 

50  Jozé  Gonçalves  Morgado.  .  .  18$000  1:097$  400 

2:628$960 
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Vem  da  lauda  retro 2:628t960 


QCABTA  COMP/  DE  AVENTUREIROS 


1  O  Capitão  Joaquim  de  Meira 

de  Siq.~ 86$400 

P.  G.  81400  2  O  Tenente  António 

Luiz  Coelho 48$000 

3  O  Alferes  Pedro  de  Souza  Cam- 

pos   , 481000 

4  Sargento  do  Numero  João  Ri- 

beiro    211600 

P.  (í.  —  5  Supra.  Manoel  Pinheiro  19$000 

6  O  Cabo  Bento  Dias  Leite  .  .  .  181000 

7  O  Cabo   Joaquim  de  Oliveira  18$000 

8  Cabo  José  Vaz  de  Medeiros  .  18$000 

9  Miguel  Rodrigues  —  Cabo.  .  18$000 

10  Tambor  Thomaz 18$000 

1 1  O  íríoldado  Valério  Machado  .  18$000 

12  António  Dias  Cubas 18$000 

13  Manoel  Rangel 181000 

14  Gonçalo  Galera 18$000 

15  José  Ignacio  de  Anhaya.  .  .  18$000 

16  Francisco  Fernandes 18$000 

17  Josó  Vaz  Coelho 181000 

18  Jofto  Nunnes 18$000 

19  António  da  Silva 18*000 

20  Sebastião  de  Freitas 18$000 

21  António  Leite 18$000 

22  António  Rapi>so 18*000 

23  José  Fernandes 18$000 

24  Bernanio  Dias 18$000 

25  FKstovfto  Matozo 18$000 

26  Francisco  da  Silva 18*000 


601*800 


2:628*960 
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Soma  da  lauda  retro 2:628$960 

Vem  da  lauda  retro 601  $800 

27  Baltazar  da  Costa 18$000 

28  João  Leme 18$000 

29  Salvador  Correya 18$000 

30  António  de  Quadros 18$000 

31  Manoel  Dias 18$000 

32  Joaquim  Pimenta  .......  18$000 

33  Manoel  de  Góes 18$000 

34  Dionizio  Lopes 18$000 

35  Manoel  Correya 18$000 

36  Giraldo  Nogueira i8$000 

37  António  Afonço 18$000 

38  António  Gonçalves 18$000 

39  Mathias  Cubas 18$000 

40  Manoel  Lourenço 18$000 

41  André  Alvres 181000 

42  Floriano  Rodrigues 18$000 

43  António  Rodrigues 18$000 

44  Laureanno  de  Almeida ....  1^1000 

45  Miguel  da  Cunha 181000 

46  Jozé  Alvres 18$000 

47  Pedro  Gomes 18$000 

48  Pedro  Correya 181000 

49  António  Paes 18$000 

50  Thomas  des  Reis 181000 

1:0331800 

Quinta  Comp.*   de  que  foi  Capitão 
Francisco  Lopes 


1  Tenente    José  Rodri-'-ues  da 

Silva ^.  .  .  .  .        48$000 

2  Alferes  Joaquim  da  Silva  Pe- 

reira. .  .  •  • 48$000 


96$000 


3:632*760 
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Soma  a  lauda  retro 3:6621760 

Vem  da  lauda  retro   ....  96$000 

3  Sargento    do    N.«    Lucas  de 

Souza 21$600 

4  Supra  Pedro  Fernandes  Sar- 

dinha    191800 

5  Cabo  José  Ribeiro  Nunnes.  .  18*000 

6  Cabo  António  Nunnes  da  Silva  181000 

7  Cabo  Alexandre  Domingues  .  18$000 

8  Cabo  Manoel  de  Araújo.  .  .  .  18$000 

9  Tambor  Ignacio  José 18$000 

10  O  Soldado  José  Henriques  .  .  181000 

11  Domingos  Henriques 181000 

12  Ignacio  Teixeira 181000 

13  Manoel  Ribeiro 18$000 

14  Francisco  Rodrigues 181000 

15  Salvador  Fernandes 181000 

16  Jozé  Vieira 18$000 

17  Ignacio  Barbosa 18$000 

18  João  Correya •  .  .  .  .  181000 

19  João  do  Amaral 18$000 

20  Ignacio  dos  Santos 18$000 

21  Martinho  Antunes 18*000 

22  Leandro  Dias 181000 

23  Lucas  da  Silva 181000 

24  Manoel  Rodrigues 18$000 

25  Jozé  Martins  de  Castro.  .  .  •  18$000 

26  Jozé  Luiz  Garcia 18f000 

27  Jozé  de  Aguiar 181000 

28  Ignacio  José  Correya 181000 

29  João  Palhanno.  .  .' 18$000 

30  Salvador  Dias 18$000 

31  Sebastião  Dias 181000 

32  António  Gomes 18$000 

33  António  Luiz  Rodrigues  .  .  .  181000 

6591100  3:662$760 
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Soma  a  lauda  potro 3;662$760 

Vem  de  lauda  retro 6591400 

34  José  da  Silva 18$000 

35  Domingos  Dias 18$000 

36  Manoel  Pereira  da  Fonseca,  .  18$000 

37  Francisco  Cubas 18$000 

38  Eugénio  Garcia 18$000 

39  Salvador  Pires 18$000 

40  José  da  Costa  Garcia 18$000 

41  José  Rodrigues 18$000 

42  Diogo  de  Aguiar  .......  181000 

43  Lucas  Fernandes 18$000 

P.  G.  44  Luiz  António  da  Silva.  18$000 

45  Francisco  João  Marianno  .  .  .  18$000 

46  Lourenço  Leme 181000 

47  Gonçallo  Gomes 181000 

48  João  de  Chaves 18$000 

49  Jerónimo  Rodrigues  Bicudo  .  18$000 

50  Ignacio  Luiz 18$000  965$400 


Sexta  CoMPANfflA  da  Marinha 

P.  G.  1  Tenente  Francisco  Pereira  481000 

P.  G.  2  Alferes  Guilherme  da  Silva  48$000 

3  Sargento  de  Numero  Bernardo 

de  Quadros 211600 

P.  G.  18$000  4  Supra  Ignacio  Xa- 
vier Sezar 19$800 

5  Cabo  Manoel  Caetano 181000 

6  Cabo  Francisco  de  Moraes  .  .  18$00u 
P.  G.  7  Cabo  João  Soares ....  18$000 
P.  G.   61000  8  Francisco  Pedrozo  18$000 

9  Tambor  Ignacio 18$000 

P.  G.  61000  10  O  Soldado  Mi- 
guel da  Costa 181000 

245$4ÕÕ 


4:6281160 
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Soma  a  lauda  retro 4:628$160 

Vem  da  lauda  retro 245$400 

11  Felicianno  Ferraz 18$000 

12  Alexandre  de  Madureira .  .  .  181000 

13  Francisco  Rodrigues 18$000 

P,  G.  6$000    14    Francisco   da 

Costa 18$000 

P.  G.  61000  15  Thomé  Pinheiro  181000 

P.  G.  6$000  16  António  do  Prado  18$000 

17  Salvador  Paes 18Í000 

18  José  de  Frias 18$000 

19  António  de  Moraes 18$000 

20  José  de  Campos 18*000 

21  José  Ribeiro 18$000 

22  Leandro  Moreira 18$000 

23  Agostinho  Ferraz 18$000 

24  Bernardo  José 18$000 

P.  G.  61000  25  Manoel  Rodrigues 

Nardim    18$000 

26  João  de  Godoy 18$000 

27  Salvador  de  Campos 18$000 

P.  G.  6*000  Thomé  Fernandes  .  18$000 

29  Estevão  do  Almeida 18$000 

30  Salvador  Angelo 18$000 

31  Joaquim  Pimenta 18Í000 

32  Ignacio  Pereira 18$000 

33  Ventura  Martins 18$000 

34  Jofio  Moreira 18$000 

35  Jeronimo  de  Chaves 181000 

P.  G.  6$000  36  Manoel  de  Al- 
meida    18$000 

37  José  da  Veiga 18$000 

38  Mário  Buenno 18*000 

39  João  da  Cunha 18$000 

40  Ventura  Soares 18*000        

785^00  4:628*160- 


I 
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Soma  a  lauda  retro 4:6281160 

Vem  da  lauda  retro 785$400 

41  Ignacio  Rodrigues 18$000 

42  João  Dias  de  Proença   ....        18$000 
P.  G.  6$000  43  Pedro  Pires.  .  .        18$000 

44  Angelo  Cardozo 18$000 

45  Francisco  do  Amaral 18$000 

P.  G.  6$000  46  Francisco  de  To- 
ledo    181000 

47  Francisco  da  Cunha 181000 

48  António  Bicudo 18$000 

49  Salvador  Rodrigues 18$000 

P.  G.   6$000   50   António   Gon- 
çalves   181000  965$400 

O  Almoxarife  António  de  França  Silva.  .  .  481000' 

Sbtima  Companhia  dos  Pardos 


P.  G.  12$960  1  Capitão  Caetanno 

Francisco  de  Passos   .  .  .  361000 

2  Alferes  Francisco  de  Aguiar 

Leitão 241000 

3  Sargento  do   Numero   João 

José  de  Almeida 21$600 

4  Supra  JoSo  Pires 191800 

5  O  Cabo  António  Pereira  .  .  .  18$000 

6  O  Cabo  António  Fernandes  .  18$000 

7  O  Cabo  Joaquim  de  Moraes  .  18$000 

8  O  Cabo  Ignacio  António  Gil  181000 

9  O  Soldado  Pedro  de  Godoy  .  18Í000 

10  João  Pires 181000 

11  Bento  Dias 18$000 

12  Gabriel  de  Siqueira 18$000 

13  António  Leme 18Í000 

14  Miguel  Lepes 18$000 

2811400 


5:6411560 
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Soma  a  lauda  retro õ:641$560 

Vem  da  lauda  retro 281$400 

■J5  Manoel  Barboza ISfOOO 

16  Cláudio  Pereira 181000 

17  André  Pereira 18$000 

18  Luiz  Ferreira  de  Brito  ....  18$00a 

19  Roberto  Soares i8$000 

20  Francisco  de  Godoy 18$000 

2)  Sebastião  Nunnes 18$000 

22  Bernardo  Meudcs  .  , 18»000 

23  António  da  Cunha 18$000 

24  Miguel  de  Souza 18$000 

25  Alexandre  Magno 18$000 

26  Felippe  de  Santiago 18$000 

27  Bernardo  da  Silva 181000 

28  José  Rotlrigues •  .  18$000 

29  J(ao  de  Souza 181000 

30  Salvador  Vieira 18$000 

31  Manoel  Guedes 181000 

32  José  dos  Passos 18$000 

33  Felippe  Gonçalves 18$000 

34  Domingos  Nunnes 18Í000 

35  J(ao  Rodrigues 18$000 

36  Salvador  Leite 18$000 

37  Joaquim  Paes  da  Silva ....  18$000 

38  Raimundo  Fernandes 18$000 

39  Joaquim  da  Silva 18$000 

40  Silvestre  de  Mello 18$000 

41  José  Cardozo 18$000 

42  Estevão  Paes 18$000 

43  Januário  da  Silva.  ......  18$000 

44  Manoel  de  Campos 18$000 

45  Salvador  de  Quadros 181000             839$400 

6:480$960 
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Soma  a  lauda  retro 

Ao  Reverendo  Padre  Vigário  da  Vara  Cae- 
tano Jozé  Soares  se  mostra  nesta  conta 
receber  —  601000  r.»  E  por  que  se  lhe 
accpescentarão  mais  — 201000  r.«  por 
anno,  ha  de  receber  mais,  respectivo  a 
este  pagamento 

A  saber 

Em  hum  credito  que  se  lhe  resgatou  por 
esta  Thezouparia 43$850 

Dinheiro  que  som.*«  ha  de  re- 
ceber          261150 

Soma 70*000 


6:480$960^ 


10$000 


6;490$360 


Clemente  José  Oomes  Camponezss^ 

Escrivão  da  Junta 


■Conta  das  quantias  de  Dinheiro  que  receberão  al- 
guns offlciaes,  e  Soldados  da  Fraca  de  Igoa- 
temy  pello  que  lhes  pertencia  neste  pagamento, 
cuja  importância  receberão  nesta  Junta  por 
si  e  por  seos  procuradores,  e  descontos  que 
se  flzerão  a  outros  para  pagamento  de  suas 
Patentes,  e  Nombramentos  ao  Secretario  do 
Governo,  conforme  o  despacho  que  o  mesmo 
aprezentou  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo 
Senhor  General,  cujas  quantias  vão  notadas  a 
margem  do  Pé  de  Lista  do  pagamento  Geral 
da  dita  Praça. 


Teoente  Francisco  Pereira 

Alferes  Guilherme  da  Silva  Claro 

■  Sargento  Supra  Manoel  Pinheiro 

Soldado  Jozé  Vaz  de  Medeiros 

José  Soares  de  Quadros 

Ignacio  Jozé  Cezar 

g|;^     l  Luiz  António  da  Silva 18$000 

1=1  j  <  Francisco  Fernandes 181000 

5  y     (  Valério  Machado 181000 

i   A\  Francisco  de  Toledo 61000 

I    i ;  I  Francisco  Pedrozo 61000 

António  Gonçalves 6$000 

António  do  Prado 6*000 

Manoel  Rodrigues  Nardim  .  .  .  6t000 

Francisco  da  Costa 6*000 

Thomé  Fernandes 6$000 

Thomé  Pinheiro 6*000 

Pedro  Pires 6*000 

Miguel  da  Costa 6*000 

Manoel  de  Almeida 6*000 


I  li 


48*000 
48*000 
191800 
18*000 
18*000 
18*000 
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Soma  a  laudo  retro 289$8C0 

Estas  quantias  abaixo  declaradas  são 
as  que  se  pagarão  ao  Secretario 
do  Governo  Thomaz  Pinto  da 
Silva. 

O  Capitão  Mor  Regente  Jozé  Gomes  de 
Gouveya  de  sua  Patente  por  pri- 
meira via 241960 

O  dito  Capitão  Mor  Regente  do  Termo 

de  Omenage 12$000 

361960 

O  Capitão  dos  Pardos  de  Jundiahy  Cae- 
tano Francisco  de  Passos,  de  sua 
Patente  por  primeira  via 12$r60 

O    Alferes    Francisco    Fogaça    de    seu 

Nombramento 8$400 

Nombramento  do  Tenente  António  Luiz 

Coelho 8$400        668720 


Somma.  .  .  .      3561520 


Clemente  Jozé  Oomes  Camponezes 

Escrivão  da  Junta 


Portaria 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  Alferes  Felippe  Correya  da  Silva  a  importância  de  seis 
mezes  de  soldo  para  pagamento  do  Ajudante  de  Infantaria 
auxiliar  Manoel  Jozé  Alberto  Pessoa,  de  quem  Cobrará  re- 
cibo o  mesmo  Alferes,  e  o  aprezentará  na  mesma  Jimta 
para  se  lhe  fazer  Carga  do  mesmo  recebimento  no  Livro  á 
que  pertencer.  Sam  Paulo  a  vinte  e  cinco  de  Junho  de 
mil  Sete  Sentjs  e  Setenta  e  quatro.  —  Com  a  rubrica  do 
lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Oeneral. 
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Cumpra-se,  na  forma  da  Ordem  Regia  de  treze  de 
Agosto  de  mil  Sete  Centos  e  Setenta  e  hum.  Sam  Paulo  a 
vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  Setecentos  e  Setenta  e  quatro. — 
Qomes.  —  Peixoto. 


Recibo  do  Conductor 

A  folhas  Cento  e  Seis  do  Livro  primeiro  da  Receita  e 
despeza  que  sorve  Com  o  Thezoureiro  da  Real  Fazenda. 
António  Jozé  Pinto,  assigney  o  recebimento  da  quantia  de^ 
Cento  e  trinta  mil  duzentos  e  quarenta  reis.  Sam  Paulo- 
vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  Sete*^entos  e  Setenta  e  quatro. 
—  O  Alferes  Felipe  Correya  da  Silva. 


Portaria 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  Alferes  Felipe  Correya  da  Silva  da  Companhia  Galvâa 
noventa  e  Sette  fardas  feitas,  com  todos  os  seus  pertences, 
na  Rellação  que  será  com  esta  assignada  pello  Thezoureiro 
da  Real  Fazenda,  e  Ajudante  Manoel  Borges  da  Costa  hindo 
por  mim  rubricada,  para  que  o  dito  Alferes  faça  conduzir 
tudo  a  Praça  do  Goatemy,  e  Lá  entregar  a  cada  hum  dos 
Soldados  da  Companhia  de  Major,  e  da  de  Aranha,  o  que 
lhe  competir  em  prezença  e  conhecimento  dos  respectivo» 
Comandantes  das  mesma  Companhias,  para  assim  constar 
nesta  mesma  Janta,  em  que  mando  se  facão  as  clarezas 
necessárias  para  descarga  do  Thezoureiro.  Sam  Paulo  a  28 
de  Junho  de  mil  Settecentos  e  Setenta  e  quatro.  —  Com  a 
rubrica  do  lllustrissimo  Senhor  General. 
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Rellação  do  que  compete  a  cada  Farda: 

Cazaca,  Vestia,  e  Cabeção — 

Duas  Dragonas — 

Hum  chapeo  agaloado,  aprezilhado  com  suas  Borlas  e 
botoens — 

Dous  pares  de  meyas  de  linhas— 

Dous  pares  de  gapatos — 

Dous  pares  de  soUas,  com  seos  tacoens — 

Hum  par  de  polainas  de  brim— 

Duas  Camizas  de  pano  de  Linho — 

Duas  gravatas,  hua  branca  e  outra  preta— 

Hum  pente — 

Três  varas  de  Fita  de  Lan  preta  para  Gabello,  e  Chapeo — 


Portaria 

Os  ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  remeter 
ao  Capitão  Mor  Regente  da  Praça  do  Guatimy  para  curativo 
dos  enfermos  os  medicamentos  que  constáo  da  Rellação  que 
será  com  esta  por  mim  rubricada,  procedeudo-se  com  as 
clarezas  necessárias  desta  despeza.  Sam  Paulo  a  28  de  junho 
de  mil  settecentos  e  Setenta  e  quatro.  Com  a  rubrica  do 
Illiustrissimo^  e  Excellentissimo  Senhor  General, 


8 
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jReceita  dos  remédios  que  forão  para  acudir  aos 
enfermos  da  Praça  do  Goatemy 


Quinaquina Ib 

Bezuartico  do  Curvo  ...      z 
Espirito  de  vitríolo.  ...      z 

Pedra  Ume Ib 

Alvayade Ib 

Pedra  Lipes Ib 

Tártaro  Emético z 

Pós  de  Quintilio z 

Pós  de  Joannes z 

Mercúrio  doce z 

Salsa  parrilha Ib 

Raiz  de  Escorcioneira.  .  .      z 

Triaga  Magna z 

Enxofre ib 

OLeo  de  Ouro z 

1  Folha  de  Flandres 

1  Vidro  Cristalinno  pequeno. 

1  Garrafa 

1  Boceta 
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Portaria 

Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  façâo  remetter 
ao  Porto  de  Araraytaguaba  Sessenta  mil  reis  para  se  pagar 
parte  dos  Soldos  que  venceo  na  praça  de  Goatemy  thé  o 
dia  de  seo  fallecimento  o  Soldado  Manoel  Antunes  Sezar, 
filho  de  Domingos  Dias  Sezar,  da  Villa  de  Itú,  a  quem  se 
deve  entregar  a  ditta   importância,   estando  prompto  para 
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hir  com  sua  família  povoar  n'aquelle  Continente,  como  se 
ofFeresse,  cuja  importância  Se  entregará  ao  mesmo  Domingos 
Dias  Com  recibo,  e  se  faráo  todas  as  mais  ciarezas  neces- 
sárias para  descarga  do  Thezoureiro.  Sam  Paulo  a  vinte  e 
seis  de  Junho  de  mil  Settec>entos  e  Setenta  e  quatro.  —  Com 
a  rubrica  do  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  General. 

Cumppa-se  na  forma  da  Ordem  Regia  de  treze  de 
Agosto  de  mil  Settecentos  e  Setenta  e  hum :  Sam  Paulo  a 
Vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  Settecentos  e  Setenta  e  qua- 
tro. —  domes  —  Peixoto. 


Recibo 

A  folhas  cento  e  seis  do  Livro  primeiro  da  receita  e 
despeza  que  serve  como  Thezoureiro  da  Real  Fazenda  An- 
tónio Jozé  Pinto  assigney  o  recebimento  da  quantia  de 
Sessenta  mil  reis.  Sam  Paulo  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil 
Settecentos  Setenta  e  quatro.  —  O  Alferes  Felippe  Correya 
da  Silva, 


Portaria 

Por  quanto  se  faz  precizo  conduzir  a  Praça  de  Guatemy 
o  pagamento  de  seis  mezes  para  as  tropas  de  sua  Goarni- 
ção.  Fardamento  para  as  duas  Companhias  pagas,  e  Socx!orro 
do  viveres  e  alguns  prezos  para  se  recrutarem  a  falta  de 
alguas  praças  na  mesma  Tropa,  como  também  alguns  povoa- 
dores que  lá  se  queriam  hir  estabalecer:  ordeno  ao  Alferes 
da  Companhia  de  Galvão  Felippe  Correya  da  Silva,  que 
tomando  entrega  de  tudo  na  forma  das  ordens  que  tenho 
expedido  aos  Ministros  Deputados  da  Real   Fazenda,    e   ao 
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Official  que  vay  dirigir  o  expediente  deste  Socorro  no  porto 
de  Araytaguaba,  que  d*ali  passe  a  conduzir  o  mesmo  Soccorro, 
prezos,  e  dinheiro  áquella  praça  na  forma  que  lhe  for  encar- 
regado, onde  depois  de  chegar  a  Salvamento  entregará  as 
remessas  que  lhe  mando  conduzir,  cobrando  recibos  do 
Capitão  Mor  Regente,  e  mais  Officiaes  que  tomarem  entrega 
e  com  elle  assistirem  a  factura  dos  pagamentos,  de  que 
apresentará  nesta  Junta  as  necessárias  clarezas  para  sua 
descarga;  e  por  que  nesta  delligencia  preciza  de  vinte 
Soldados,  e  hum  Official  inferior  hábil,  para  o  ajudarem  a 
levar  tudo  em  Cautella,  e  segurança:  Òrdenno  que  todos 
aquelles  que  o  acompanharem  da  Tropa  auxiliar,  e  mais 
pessoas  que  forem  na  sua  conducta  lhe  obedeçao,  e  execu- 
tem suas  ordens  em  tudo  o  que  for  para  bem  desta  deli- 
gencia  de  que  vay  encarregado,  pena  de  que  obrando 
algum  o  Contrario  será  asperamente  castigado,  como  me 
parecer  justo.  E  outro  sim  ordenno  que  concluída  esta  Co- 
mição,  se  recolha  logo  daquella  Praça  para  esta  cidade, 
trazendo  em  sua  Companhia  os  mesmos  Soldados  que  leva 
de  Goarda,  a  que  nSo  porá  embaraço  algum  o  Comman- 
Jante  da  mesma  Praça.  Sam  Paulo  a  vinte  e  quatro  de 
Junho  de  mil  Setecentos  e  Setenta  e  quatro.  —  Co7n  a  tíít- 
irica  do  lllustrissimo^  e  Excellentissimo  Senhor  General, 

Passe  o  Ajud.®  de  Ordens  Ant.®  Lopes  a  fazer  com  toda 
a  brevid.®  a  prez.®  expedição  p.*  a  Praça  do  Guatemy. 

Ordeno  ao  Ajud.®  de  Ordens  Ant.°  Lopes  de  Azevedo 
passe  ao  Porto  de  Araritaguaba  a  fazer  expedir  com  toda 
a  brevid.®  a  Prez.*  expedição  de  Soccorro  p.*  a  Praça  de 
Guatemy  na  forma  costumada,  S.  Paulo,  a  8  de  julho 
de  1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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P/'   SargJ''  Mor  ií/'   Caetano  Zuniga 

Recebo  a  carta  de  Vm.^«  de  17  do  prezente,  dando-me 
parte  de  ter  recebido  os  prezes  do  Ex."™**  Snr.  B.°  que  con- 
duzío  para  essa  v.*  o  Sarg.***  Jozé  da  Silva. 

Pelo  q'  resp.^'^  a  essa  expedição  não  posso  deixar  de 
lhe  dizer  q'  me  dou  por  m.*^  mal  servido  da  demora  e  falta 
de  deligencia  com  q'  Vm.^®  e  o  Ajudante  de  Ordens  Antó- 
nio Lopes  se  tem  portado  em  fazer  partir,  nem  sei  em  q' 
Vm.^®  tem  deixado  passar  tanto  tempo  ou  q'  Lá  estão  fa- 
zendo, esquecendo-se  da  delligencia  a  q'  forão.  D/  g.«  a 
Vm.*^®  São  Paulo  a  26  de  Julho  de  1774. — D.  Luiz  António 
de  Souza.  —  Sr.  Sarg.'^   Mor  Manoel  Caetano  Zuniga. 


Para  o  Ajud/    de    Ordens   AntJ'  Lopes   de   Aze- 
vedo que  se  acha  no  Porto   de   Araytaguaha. 

Recebo  a  Sua  carta  de  26  de  Julho  em  q'  me  dá  parte 
de  ter  partido  a  23  o  expedição  de  Soccorro  que  mandei 
p.*  o  Guatemy.  E  também  me  diz  ficava  apromptando  a 
Segunda  Conducta,  p.*  a  qual  me  faz  o  largo  detalhe  de 
vários  mantimentos  que  me  parece  serem  necessários,  segd.^  a 
ordem  qne  lhe  dirigio  o  Coronel  Afonso  Botelho,  ao  que 
acudo  dizendo-lhe  que  a  dita  Ordem  não  está  coherente 
com  as  Reaes  Ordens  que  ultimamente  vierão  da  Corte,  e 
q'  assim  suspenda  a  larga  derrama  q'  mandou  fazer,  por 
q'  se  faz  precizo  apromptar  o  necessário  para  hir  o  Briga- 
deiro com  os  seos  Officiaes,  cuja  hida  ainda  está  em  Se- 
gredo, e  na  sua  Companhia  só  hão  de  hir  alguns  Arti- 
lheiros, e  hum  pequeno  Corpo  de  Paulistas,  attendendo  a 
q'  no  Guatemy  se  acha  sufBciente  numero  delles  p.*   con- 
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servarem  aquelle  Prezidio  em  quanto  as  Couzas  nos  não 
obrigarem  a  fazer  mayores  excessos,  e  por  este  compasso 
hc  q'  deve  regul^e,  porquanto  as  Rcaes  Ordens  alterão 
algumas  cguzas  do  nosso  imaginado  systema,  e  estabele- 
ceram outras  de  novo. 

Esta  pequena  conducta  a  prepare  o  mais  breve  q'  puder, 
o  q'  pode  fazer  em  muito  poucos  dias,  e  venha  consultar 
com  o  Brigadr.*»  (1)  o  mais  q'  elle  quizer,  e  lhe  faltar,  por 
q'  elle  depois  q'  lhe  intimei  esta  Ordem,  adoecco  e  não  lhe 
pude  até  agora  falar,  e  S.  Mag.  manda  q'  elle  parta  ime- 
diatamente q'  forem  recebidas  as  suas  Reaes  Ordens,  e  me 
hé  muito  importante  executalas  do  mesmo  ponto,  e  sem  a 
menor  demora,  e  nisto  deve  consistir  toda  a  força  da  sua 
diligencia,  e  nesta  forma  tenho  respondido  a  dita  sua  Cai"ta. 

Traga  as  contas  do  q'  se  deve  aos  Povos  da  derrama 
de  mantimentos  destas  duas  expediçones  passadas,  p.*  eu 
cuidar  em  fazer  embolçar  ao  partes  dos  seos  devidos  preços 
q'  se  lhe  estão  devendo. 

Como  espero  que  volte  em  m.*^  breves  dias,  com  a 
sua  chegada  dará  parte  ao  Snr.  Bispo  da  razão  por  q'  fi- 
carão os  seos  prezos  junto  com  os  meos,  para  q'  S.  Ex.*  dis- 
ponha delles  tratando  seo  recurso. 

Sebastião  Teixrj^  Pay  do  Dezertor  com  todu  a  sua 
familia  mande  soltar.  O  f.®  dezertor  Salvador  da  Costa 
deixe  ficar  prezo  p.**  hir  nesta  Segunda  Conducta. 

Deos  G.«  a  Vm.^®  m.«  an.«  São  Paulo  a  2  de  Agosto 
de  1774.  —  D.  Luiz  António  de  Souza.  —  Snr.  Ajud.®  de 
Ordens  António  Lopes  de  Azevedo. 


(1)  Rcfere-sc  ao  brií^aJciro  Jos<5  Custodio  de  Sá  e  Paria,  que  escre- 
veu mais  tarde  o  roteiro  da  viagem  que  fez  ao  Ygnatemy. 

(X  da  R.) 
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P."  o  Frov.'''  da  FazdJ"  Real  mandar  apromptar 
p."  Conducta  do  BrigdrJ'  José  Ciistodio,  q' 
marcha  pJ"  a  Praça  de  Guatemijy  vários  pe- 
trechos, moniçoeiís  e  viveres. 

m 

O  Prov.^"^  da  Fazd.*  Real  mande  logo  apromptar  na 
V.*  de  Santos  e  nesta  Cid.®  p.*  a  Conducta  do  Brigadr.^  José 
Custodio  de  Sá  Faria  Of.®^  e  Tropa  q'  o  acompanha  p.*  a 
Praça  do  Guatemy  tudo  o  q'  consta  da  relação  junta  por 
mira  rubricada,  e  tudo  fará  conduzir  ao  Porto  de  Araray- 
taguaba  no  prefixo  termo  de  vinte  dias,  por  q'  assim  hé 
conveniente  ao  Serv.^  de  S.  Mag.® ,  advertindo  q'  p.*  o 
d.°  preparo  se  tirarão  dos  Armazéns  Reaes  os  Géneros  que 
houver  e  os  q'  faltarem,  se  apromptem  adonde  se  acharem, 
com  a  mayor  diligencia,  p.*  o  q*  assistirá  o  Fiel  dos  Cru- 
zados do  Sal  da  Villa  de  Santos  e  o  Almox.®  desta  Cid.®  com 
o  prccizo  dinheiro,  procedendo-se  em  tudo  com  as  clarezas 
necessárias.  S.  Paulo  a  21  de  Agosto  de  1774.  —  Co7n  a 
rubrica  de  S.  Ex.^ 


Relação  de  que  trata  a  portr.""  acima,  do  q'  hé 
precizo  apromptar-se  na  F."*  de  Santos  e  nesta 
Cid.^  jp."*  a  Conducta  do  BrigadrJ"  José  Cus- 
todio de  Sd  Faria,  e  mais  Tropa  q'  o  deve 
acompanhar  pj"  a  Praça  de  Guatemy. 

Huma  frasqueira  de  azeite  doce 1 

Quatro  frasqueiras  de  Vinho 4 

Huma  Frasqueira  de  agoardente  do  Reino 1 

Trinta  e  seis  medidas  de  vinagre  em  dous  barris  ...  2 
Quatro  barris   vazios  cada   hum  de   vinte   medidas 

p.*  agoa  ardente  da  Cana 4 
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Hum  barril  de  manteiga  do  norte 1 

Seis  barris  de  biscoito 6 

Quarenta  e  Seis  barris  ou  bruacas  de  Sal 46 

Quatro  arrobas  de  bacalhao 4 

Doze  queijos  flamengos 12 

Nove  barraquins  de  liagem  p.*  huma  barraca 9 

Vinte  braças  de  Corda  delgada  p.*  prizilhas 20 

Hum  barril  de  pólvora  com  duas  arrobas  de  bala    de 

mosquete,  e  duas  de  Chumbo  n.""  B 3 

Com  a  Tiibrica  de  S.  ExJ^ 


Para  o  CapJ^  Mor  de    Taiiòaté 

Recebo  a  carta  de  Vm.^«  de  14  do  corr.^ ,  remetendo 
me  huma  relação  das  dividas  que  deve  o  Furriel  José  C/ar,** 
de  Macedo  e  das  suas  que  se  hao  de  dar  em  pagam.^^  da- 
quellas.  E  em  tudo  vejo  ter  Vm.^®  obrado  com  m.^  pru- 
dência, e  como  me  informa  q'  as  dividas  q'  o  d.°  Furriel 
dá  em  pagamento  excedem  aquellas  que  elle  deve :  Ordeno 
flnalm.*®  a  Vm.^®  que  com  a  mesma  prudência  e  iguald.®  com 
que  tem  obrado  nesta  matéria,  faça  acomodar  os  credores 
do  d."  Furriel  com  segurança  e  pagamento  de  suas  dividas 
como  mais  comodam.*®  possa  ser  na  forma  que  determino 
no  despacho  junto,  ficando  também  o  mesmo  Furriel  com 
que  possa  ao  depois  estabelecerse  na  Praça  de  Guatemy.  — 
Deos  guarde  a  Vm.*=® 

São  Pauio  25  de  Ag.^o  de  1774. 

D.  Luiz  Ant"  de  Sr"" 

Sr.  Can.™  Mor  Bento  Lopes  de  Leão. 

O  Despacho  q'  declara  esta  carta  acima  foi  posto  em 
hua  petição  de  Joào  Vieira  da  S.*  da  mesma  V.«  de  Taubaté. 
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Ordem  ao  Almoxarife  da  Real  Fasd."  fazer  con- 
duzir ao  Porto  de  Araraytaguaba  carne  de 
vaca  e  toucJ"  p^  formecim.^''  da  Expedição  q' 
aly  se  está  apromptando  pJ"  o   Guatemy. 

O  Almoxarife  da  Real  Fazd.''  faça  loj^o  apromptar  e 
conduzir  ao  Porto  de  Araraytaguaba  no  prefixo  termo  de 
vinte  dias  cento  e  trinta  arrobas  de  toucinho  bem  curado 
e  oitenta  e  nove  de  c>arne  de  vaca  q'  se  deve  preparar  Sal- 
preza  no  à.^  Porto,  p.*  fornecer  a  Expedição  q'  aly  se  está 
apromptando  p.*  Guatemy,  de  que  aprezentará  na  Junta  as 
Clarezas  necess.*^*  p.*^  o  devido  pagamento.  S.  Paulo  a  23 
de  Agosto  de  1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex,"" 


Ordem  p."  g'  no  Porto  de  Araraytaguaba  se  faça 
apromptarem  os  novos  aprestos  e  vários  vi- 
veres  jp."  a  prez  J*"  expedição  q'  seestd  apromp- 
tando. 

Ordeno  q'  no  Porto  de  Araraytaguaba  se  faça  apromptar 
p.*  a  conducta  do  Brigadr.®  José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
e  mais  Tropa  q'  o  deve  acompanhar  p.^  a  Praça  de  Gua- 
temy, tudo  o  q'  consta  da  relação  junta  por  mim  rubricada, 
advertindo  q'  na  canoa  em  que  for  o  d.®  Brigadr.^ ,  e  nas 
dos  mais  Off.®^  se  porão  suas  barracas  de  baeta  p.*  reparo 
dos  tp.°*  como  he  costume,  procedendo-se  em  tudo  com  as 
necessr.*»  Clarezas  p.*  na  Real  Fazd.*  se  fazerem  os  ditos 
pagamentos.  S.  Paulo  a  23  de  Agosto  de  1774.  —  Com  a 
rubrica  de  S,  Ex."" 
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Relação  do  q'  se  deve  apromptar  no  Porto  de  Ara- 
raytagiuiba  p.''  a  Conducta  do  BrigadrJ'  José 
Custodio  de  Sá  e  Faria,  Off.^  e  viais  Ti^opas 
q'  o  acompanham  p/  a  Praça  do  Guatemy. 

Canoas  cora  tudo  o  q'   lhe   compete  e  gente  de    sua 

mariação  as  q'  forem  necessr.* » 

Duzentos  alqueires  de  feijão » 

Duzentos  alqueires  de  farinha » 

Oito  alqueires  de  arroz » 

Oito  arrobas  de  assucar » 

Oitenta  medidas  de  Agoa  ardente  de  Cana » 

Linhagem  p.*^  os  Sacos  e  mais  couzas  q'  forem  precizas  se 
tilará  do  q'  se  acha  a  cargo  do  Ajud.®  Romualdo  Jozé 
de  Pinho,  pertencente  a  Fazenda  Keal. 

Com  a  Tulrica  de  S.  Ex."" 


Para  o  Cor:^  Aff.'    Bot,"" 

Por  Serviço  de  S.  Mag.«  Ordeno  a  V.  S.  q'  logo  som 
demora  faça  marchar  p.*  esta  Cid.®  o  Cirurgião  q'  veyodo 
Reyno  nesse  Navio  q'  ahy  está  dando  descarga,  ou  outro 
mais  capas  e  mais  dezembaraçado,  se  houver,  por  q'  indis- 
pensavelmente  se  faz  necess.°  p.*  hir  com  o  Brigadr.^  Jozé 
Custodio  na  emportante  diligencia  q'  determinao  as  Reaes 
Ordens  do  mesmo  Sr.,  e  nao  ha  aqui  de  semelhantes  Pro- 
fessores quem  possa  suprir  esta  falta. 

Mandará  V.  S.  com  elle  conduzir  logo  tudo  quanto 
pertencer  ao  seu  uzo  e  arte  e  p.*  q'  nao  suceda  alguma 
dezerçao,  o  faça  vir  com  segurança  acompanhado  por  hum 
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Sargento  activo  e  hum  Sold.°  capazes  de  derigir  e  dar 
conta  da  sua  conducta,  q'  V.  S.  fará  quanto  antes  abreviar 
por  assim  convir  e  emportar  ao  Real  Serviço. 

Deos  g.«  a  V.  S.  S.  Paulo  a  26  de  Agosto  de  1774. 
D.  Luiz  AntJ^  de  Souza.  —  Sr.  Coronel  Aff.<>  Bott.®  de 
S.  Payo  e  Souza. 


Ordem  ao  ajiid/  Felipe  Fr.^  dos  Santos  e  Amainai 
passai^  as  Aldeyas  de  MBoy,  Carapicuyha^  e 
Barue?^  e  delias  escolher  vinte  e  quatro  ho- 
mens p.""  remar  nas  Canoas  da  prez  J''  Expedição. 

Ordeno  ao  ajud.®  Felipe  Fr.®  dos  Santos  e  Amaral  q' 
nas  Aldeyas  de  Carapicuyba,  MBoy,  Baruery,  faça  escolha 
de  vinte  e  quatro  homens  capazes  de  todo  o  trabalho  p.* 
certa  deligencia  do  Real  Serviço,  e  que  tenhao  uzo  de  re- 
mar canoas,  p.'*^  cujo  efeito  os  Directores  das  d.^^  Aldeyas 
lhe  porão  promptos  todos  os  indios  delles  p.^  escolher  e  ti- 
rar dos  mais  desembaraçados  estes  q'  se  precizão,  os  quaes 
fará  conduzir  ao  Porto  de  Ararytaguaba  té  10  de  Setembro 
p.*  aly  se  empregarem  no  sei'v.o  q'  Qg  xnando  puchar  por 
tempo  de  três  mezes  q'  lhe  serão  pagos  pela  Real  Fazenda. 
São  Paulo  a  27  de  Agosto  de  1774.  —  Com  a  'ncbrica  de 


Para  o  Coronel  A  ff ."^  Bott'' 

Ordeno  a  V.  S.  q'  logo  em  recebendo  esta  faça  marchar 
p.*  esta  cid.«  ao  Tenente  Jerónimo  da  Costa  Tavares  com 
todos  os  Sold.®«  q'  pertencem  ao  Destacamento  de  Artr.*  com 
q'  elle  sahio  do  R."  de  Janeiro,    advertindo    V.  S.  q'  não 
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deve  deixar  ahy  nada  do  q*  lhe  competir,  tanto  o  q'  toca  a 
fardam.*^  e  moxilas  como  de  moniçoens  e  Armas  q'  perten- 
ção  ao  seo  exercício. 

Assim  o  fará  V.  S.  executar  com  toda  a  brevid.® ,  diri- 
gindo-lhe  a  marcha  de  forma  q'  pos^o  chegar  aqui  o  mais 
tardar  té  18  do  corrente  por  q'  assim  convém  ao  Real  Ser- 
viço e  p.'^  q'  não  haja  alguma  dezerção  lhe  mandará  V.  S. 
tmíbem  prevenir  as  cautellas  que  julgar  necessárias. 

Deos  g.®  a  V.  S.  S.  Paulo  a  9  de  Setembro  de  1774. 
—  D.  Luiz  AniJ"  de  Souza,  —  Sr.  Cor.®*  Aff.°  Bott.**  de  S. 
Pâyo  e  Souza. 


P.""  o  Prov.°*'  da  Real  FazdJ'  mandar  aproTiiptar 
remédios  pj"  se  entregarem  ao  Cirurgião  q' 
marcha  com  o  BrigadJ"  José  Oiistodio. 

O  Dr.  Prov.o**  da  Real  Faz.»  mandará  apromptar  os  re- 
médios q'  constão  da  relação  induza  com  esta,  por  mim 
rubricada,  fazendo  entregar  tudo  ao  Cirurgião  q'  marcha 
com  o  Brigadr.o  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  a  cuja  ordem 
serão  dependidos  e  na  forma  do  estilo  mande  fazer  as  Cia- 
rezas  necessárias.  S.  Paulo,  a  8  de  7br.**  de  1774. —  Com  a 
rubrica  de  S,  ExJ" 


Vem  571760 
Receituário  q'  acompanhou  a  Port.*  acima 

X.«  Emético Ibj  .  .  .  11280 

Sene Ibjj.  .  .  2$280 

Mana Ibiiij.  .  51760 

Rezina  de  batata ziiij  •  .  1$600 

Quina  em  pó Ibj  .  .  .  3$000 

13$920 
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Be;!Uãrtíco  de  Curvo ziiij 

Pivides  de  Cydra zij  . 

Pedra  C!ordial '.  .  .  z3  . 

Olhos  de  Carangueijos  pp ziiij 

Coral  rubro pp ziiij 

Madre  pérola pja ziij. 

Christal  moutano  .  .  .  pp ziiij 

Mercúrio  doce zj.  . 

Calomolanos  Turq ziiij 

Pedra  Lipes zij . 

Alvayade Ibj  . 

Pedra  hume  queimada zij . 

Aveya Ibjiij 

Sevada.* Ibvj. 

Sem.«»  frias  mayores Ibviij 

Triaga  magua zij.  . 

Puaya  em  pó •  .  .  .  .  ziiij. 

Ag.  da  Rainha  de  Vngr.*  Vidr.»  n.°  iiij  . 

Alcanfor zij   . 

Almíscar z3.  . 

Verdete ziiij . 

Maça  Visicatoria Ibj.  . 

Solimão  .  .  ». zij.  . 

Sal  de  Cardo  S.'" zj  .  . 

Sal  de  Xurabo zj  .  . 

Sal  de  losna zj  .  . 

Sal  de  Sentauria zj  •  • 

Ag.  de  Canela zij  .  . 

Ung.">  de  Bazilicão Ibiij  . 

Ung.»°  branco Ibiij  . 

Ung.*"  de  xumbo Ibj  .  . 

Ung.»»  de  Altheya Ibj3  . 

Emplastro  manus  dei IbS.  . 

Ceroto  de  D.  JoSo Ib3.  . 


13$920 

81000 

$080 

2$000 

1$280 

$960 

$960 

$640 

$800 

1^200 

$320 

$200 

$240 

$640 

$720 

$960 

$640 

$480 

$640 

$640 

$960 

$480 

1$600 

$960 

$640 

$640 

$640 

$640 

$320 

1$920 

1$920 

$640 

1$200 

$640 

$640 

49$ 160 
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Conserva  Pérsica Ibij.  . 

Confeição  de  Jacintos ziij.  . 

Confeição  de  Alkermes ziij.  . 

Laudano  Opiado zij  .  . 

Cremop  Tai-taro 11)3.  . 

Tártaro  emético ziiij  . 

OL.  de  Amend.  doces Ibj.  . 

Pós  de  Juanes ziiij  . 

OL.  de  Aparício Ib3.  . 

Balçamo  Catholicx) ziiij  . 

Balçamo  Anodino zij.  . 

Esp."  de  Sal  Ainon ;  .  .  .  z3 .  . 

Salça  parrilha Ibij   . 

Triraintina •  .  .  .  .  Ib3.  . 

Deagridio zj  •  . 

Extracto  de  Saturno Ib3.  . 

X.°  de  Canas  de  cydra Ibj  .  . 

OL.  de  Cravo zii .  . 

Pos  restitivos Ib3.  . 

Papoilas • ziiij  . 

Flor  de  violas zij  .  . 

Flor  de  Sabugo Ib3.  . 

Malvas Ibj.  . 

Violas Ibj.  . 

P.  10  Folhas  de  flandres  entre  gran- 
des o  pequenas 

P,  2  Boyoens  brancos  vidrados  .  . 

P.  Baeta 

P.  4  garrafas  grd.»» 

P.  1  d."  mais  pequena 

P.  1 1  vidr.»»  christalinos 

P,  4  sacos  

P.  med.*«  de  funil  de  latão  .... 
P.  1  Almofaris  de  bronze 


49$160 

1640 

$960 

$960 

$640 

$640 

1$600 

1$280 

1$280 

$480 

2$560 

1$280 

$320 

2$560 
$800 
$480 
$960 
$640 
$640 
$640 
$320 
$340 
$640 
$160 
$160 

2$  160 
$400 
$160 
$&10 
$120 

1$360 
$240 

2$õ60 

1$600 

79$Í8Õ 
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791380 
P.  1  balança  aferida  cora  pezos  de 

gr.  até  hua  quarta 2$400 

P.  Vam  e  meya  de  liag*e  p.'  coador  $240 
P.  1  Tomo  de  pharmacopea  Tuba- 

lence  com  pr.'  o  Segd.»  p>o  .  41800 

P.  hum  d."  da  3.*  p.^e 3$200 

P.  hua  caixa  em  q'  vam  os  remédios  1$200 

Soma-  .  .'.  91$220 


Portaria 

Porquanto  nesta  conjunctura  em  q'  por  Ordem  de  S. 
Mag.®  marcha  o  Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  p.^ 
a  Praça  de  Guatemy,  com  alguns  Officiaes  e  Soldados  Ar- 
tilheiros com  q^  sahio  do  Rio  de  Janeiro  destinados  ao  mesmo 
fim,  ao  qual  sendo  lhe  precizo  cirurgião  p.*  o  seu  curativo 
por  não  haver  n'aquella  Praça  Professor  algum  de  Medicina 
q'  possa  curar  os  enfermos  das  moléstias  q'  aly  se  experi- 
mentão,  lhe  nomeei  para  o  acompanhar  nesta  deligencia 
Manoel  Miz'  dos  Santos,  Cirurgião  Aprovado  a  quem  se  ar- 
bitrou de  Soldo  com  o  parecer  dos  Ministros  Deputados  da 
Junta  a  quantia  de  cento  e  cincoenta  mil  rs.  por  anno,  cuja 
emportancia  Ordeno  aos  mesmos  Ministros  da  Junta  da  Real 
Fazenda  facão  entregar  ao  Sobred.^  Brigad.<»  p.'  pagamento 
de  um  anno  ao  referido  cirurgião^  que  lhe  será  pago  sicc- 
cessivam.^^  conforme  os  vencimentos  de  cada  mei^  que  t(M*ão 
principio  desde  o  dia  q,  se  fizer  assento  de  sua  matricula, 
procedendo-se  com  as  clarezas  necessárias  na  forma  do  es- 
tilo. São  Paulo  a  12  de  Setembro  de  1774.  —  Com  a  rtiirica 
de  S.  Ex^'' 
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Outra 

Porquanto  o  Brigadeiro  Custodio  de  Sá  e  Faria  marcha 
por  Ordem  de  S.  Mag.®  p.*  a  Praça  de  Guatemy,  com  os 
Officiaes  e  Sold.°*  Artiih.®*  q'  constão  da  lista  junta  por 
mim  rubricada,  os  quaes  se  lhes  deve  fazer  prompto  pa- 
gamento de  seus  Soldos  conforme  as  guias  que  trouxerão 
da  Praça  do  Rio  de  Janeiro:  Portanto  Ordeno  ao  Ministros 
Deputados  da  Junta  da  Real  Fazd.*  desta  Capitania  man- 
dem fazer  pelo  Escrivão  delia  a  conta  dos  Soldos  de  um 
anno  aos  declarados  na  sobredita  Lista;  e  q'  faça  entregar 
a  respectiva  emportancia  ao  mesmo  Brigadeiro  para  nos 
tempos  competentes  durante  o  d.°  ann?  lhes  mandar  fazer 
.0  dito  pagamento  com  as  clarezas  necessárias,  procedendo-se 
também  com  as  mesmas  clarezas  na  Junta  da  Real  Fazenda 
como  hé  estilo.  S.  Paul)  a  12  de  Setembro  de  1774.  —  Com 
a  rubrica  de  S.  JKz?." 


Conta  de  Soldo  que  vencem  em  hum  anno  o  Al- 
feres M.'^  Roiz  da  Cruz  Lobão,  Inferiores, 
Sold,""^  do  destacamento  de  Artilharia  da  Pi^aça 
do  R.""  de  Janeiro. 

Ao  Alferes  Manoel  Roiz  da  Cruz  Lobão    .    .    .  120$000 

O  Sargento  do  N.''  José  PJ"  da  S.* 5$  100 

O  cabo  Manoel  da  Costa  Giz' 291200 

O  Cabo  José  Caetano  da  Sylva 29$200 

Comp.*  de  Cor.®*  —  o  Sold.°  Gonçalo  da   Costa 

Ramos 221995 

Mathias  Roiz  Homem 22$995 

Comp.«  de  Ten.«  Cor.®»  —  Marcos  Ant.^  do  Valle  22$995 

2521485 


Comp. 
Comp. 


a 


Comp. 
Comp. 

Comp. 
Comp. 


Comp. 


a 
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2521485 

José  da  Costa 22$995 

de  Major  —  Manoel  Gomes 22$995 

José  da  Sylva  Coelho 22$99õ 

de  Minr.*  —  Sylvestie  Ignacio.    .     .     .  22$995 

Jozé  Nunes  da  Sylveií-a 22$995 

Igino  da  S.» 22$995 

Chrispim  Texr.* 22$995 

de  Roiz  —  Fabiano  Luiz  das  Chagas  .     .  221995 

de  Cherem  —  Gabriel  Fran/^-  Barboza    .  22$995 

Jozé  da  Costa 22$995 

de  Mello  —  Caetano  Jozé  Coelho   .    .     .  22$995 

de  lina  —  João  Roiz 221995 

Jozé  dos  Santos 221995 

Joaquim  Vieira 22$995 

de  Ribr.^  —  Fernando  Cordr.''   ....  22$995 

Jozé  de  Almeyda 22$995 

Pedro  Luiz  da  Silveyra 22$995 

Jozé  Francisco  Luiz 221995 

666$395 


O  Sargento  Mór  M.®^  Caet.^  de  Zuniga  faça  por  prompto 
nesta  Cid.®  em  o  dia  20  do  Corr.^°  todas  as  Cavalgaduras 
e  Carros  q'  constão  da  Relação  junta  por  mim  rubricada 
p.*  a  conducta  do  Brigadeiro  Jozé  Custodio  de  Sá  Faria  e 
mais  Tropas  q'  com  elle  ha  de  marchar  p.*  o  Porto  de 
Ararytaguaba.  E  outro  sim  fará  aproraptar  as  Cavalgaduras 
q'  constão  da  mesma  relação  para  a  conducta  dos  touc.®^  q' 
se  achão  em  poder  do  Almoxa.®,  cujos  fará  o  d.*^  Sargento 
Mor  remeter  logo  p.*  aquelle  Porto  antes  de  marchar  o 
mesmo  Brigadr.**,  p.*  q'  na  sua  chegada  possa  estar  tudo 
a  bordo  das  Canoas  sem  q'  haja  demora  q'  faça  embaraço 
ao  Seo  embarque ;  e  todas  as  mais  providencias  as  q'  forem 
precizas  no  Caminho  p.*  estes  transporte,  as  fará  dar  o  re- 


9 
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ferido  Sargento  Mor,  procedendo-se  em  tudo  as  clarezas 
necessárias  que  aprezentará  no  Tribunal  da  Junta  p.*  por 
ellas  se  fazer  pagamento  a  quem  competir. 

S.  Paulo  a  13  de  Setembro  de  1774.  —  Com  a  rubrica 
de  S,  Ex."" 


Cavalgaduras  g'  se  devem  apromptar  pJ"  a  Con- 
ducta  do  Brigadr^  José  Custodio  de  Sá  e 
Faria^  OfJ"^  e  Sold.""'  q'  com  elle  marchão  desta 
Cid.^  p.""  o  Porto  de  Araraytaguaba. 

Cavalos  Cargueiros     .........  Quarenta 

Cavalos  de  Seila Oito 

Carros Trez 

Cavalos  p.*  a  Conducta  dos  touc.^*  q'  devem 

partir  p.*'  o  d.^  Porto  diante  do   mesmo 

Brigadr.^ Vinte  e  dous 


P."  o  AjudJ"  de  Ordens  Lopes  de  Azevedo  fazer 
emhai^car  p°  a  Frara  de  Gatimy  os  prezas, 
q^  constão  da  Lista  junta. 

O  111."*°  e  Ex."*°  Snr.  General  me  ordena  diga  a  Vm.*^ 
q'  em  sua  conducta  com  seis  Soldados,  q'  acompanhão  Leva 
o  Sarg.^  Jozé  da  Sylva  de  Moraes  nove  prezos,  q'  constão 
da  relaçam  junta  pelo  mesmo  Senhor  rubricada,  q'  Vm.^®  os 
fará  embarcar  p.*  a  Praça  do  Gatimy  na  prez.^®  Expediçam ; 
fazendo  outro  sim  reflexão  nas  notas  q'  vem  indicadas  á 
margem  de  seus  assentos,  p.*  q'  lá  se  dé  aquelle  devido 
cumprim.*^,  q'  o  mesmo  Senhor  na  d.*  relação  determina. 
D.»  g.«  a  Vm.^*«  m.8  an.«  Salla  em  S.  Paulo  a  22  de  7br.°  de 
1774.  Snr.  Ajud.®  de  Ordens  António  Lopes  de  Azd.°  —  O 
Ajud.®  Janiuirio  de  S.  Anna  Crasto. 
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Relaçam  dos  prezos,  q'  por  ordem  do  iZZ.*"^  e 
Ex/^""  Sr.  GenerJ"^  marcham  desta  Cid.''  j9."  a 
Praça  de  Guatimy.  S.  Paulo  22  de  76r/^  de 
1774. 

Joaquim   Dias,  índio  da    Aldeã    de  Mbaruery, 
Soltr.^  de  id.®  de  48  an.* ,  prezo  a  ordem  de  S.  Ex.'/vaeehade 
por   haver  tirado  da  Aldeã  húa    bastarda  e  viver 
com  ella  nesta  Cid.®  hum  anno  no  concubinado,  foi 
recolhido  em  24  de  Mayo  de  1774 1 

Pedro  Jozé  de  Araújo  soltr.^  n.**  de  Parnaiba, 
de  id.® ,  de  25  an.^  prezo  por  querer  passar-se  p.*  Mi- 
nas sem  despacho  foi  recolhido  a  quatro  mezes.  .  .    2 

Jozé  Ignacio  de  Loyola  Sold.**  pago  na  comp.*  de 
Guim.®®,  prezo  por  Ladram  a  trez  mezes 3 

Bartholomeu  Bueno  de  Camargo,  Cazado,  q'  de- 
pois de  ser  Solto  com  Fiador  pela  Sentença,  que  al- 
cançou a  seu  favor  da  morte  q'  fez  no  Bairro  da 
Penha  tornou  p.*  a  prizão  por  ordem  de  S.  Ex.* , 
conduzido  pelo  Cap.°*  Jozé  Giz  Coelho  em  17  de 
Agosto  de  1774 4 

Salvador  de  Pontes,  n.*^  de  Nazaré,  prezo  por 
despacho  de  S.  Ex.*  pelo  Cap.°^  Marcello  Pires,  por 
ser  Levantado,  infamador  de  cazas  graves,  e  ser  pu- 
blico andar  amancebado  com  hua  Tia  sua,  Irmã 
de  sua  May  e  querer  matar  com  faca  de  ponta  a  Es- 
tanislau  Corrêa  Marques ;  foi  recolhido  em  19  de 
Agosto  de  1774 5 

Jozé  de  Pontes,  Irmam  de  Salvador  de  Pontes, 

também  prezo  pelas  mesmas  culpas,  recolhido  em  19 
de  Agosto   de  1774 6 

Bernardo  Mor.*  da  Cunha,  bastardo,  soltr.^  n.*^  de 

Jacarehy,   prezo,  e   remettido    pelo    Cap.°^   Mór  da 

mesma  Villa  pela  culpa  de  viver  concubinado,  e  não 

soccorrer  a  sua  May,  m/^  pobre,  foi  recolhido  em  23 
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de  Agosto  de    1774 7 

Bartholomeu  do  Prado,  n.*^   de  Jacarehy,  bas- 
tardo, e  Sol.^^°,  remetido  pelo  Gap.»"  Mor  da"jmcsma 
vaeejviila,   pur   ser  valentam,  revoltozo,    e  amancebado: 
lá  fica]  rogou  o  d.°  Cap."'  mora  S.  Ex.*,  q'  o  mandasse  p.* 
p.^®  de  onde   nao   tornasse:  foi  recolhido  em  29  de 

Agosto  de  1774 8 

Manoel  da  Cruz,  Sol.*^®  n.**  desta  Cidade,  prezo 
por  ser  apanhado  de  noite  C/Om  híia  faca  de  ponta- 

foi  recolhido  em  18  de  7br.°  de  1774 9 

O  Official  da  Saila,  Januário  de  S.  Anna  Orasto. 


PJ"  o  AjudJ"  de  Ordeiis  AnV  Lopes  de  Az.^'*  entre- 
tregar  ao  Ten}^  Jerónimo  da  Costa  as  inar- 
mitas  necessr/"^  pJ"  uzo  do  seu  destacam.^'' 

O  Ajud.®  de  Ordens  Ant.®  Lopes  de  Azevedo,  que  se 
acha  no  Porto  de  Aaraytaguaba  fazendo  apromptar  a  pre- 
sente Conducta  para  a  Praça  do  Guatemy,  logo  q'  ao  mesmo 
Porto  chegar  o  Tenente  Jeronymo  da  Costa  Tavares  com 
o  Destacam.^  de  Artr.*  q'  parte  na  mesma  Conducta,  lhe 
entregará  as  marmitas  precizas  p.*  o  uzo  e  Serviço  do  mesmo 
Destacamento.  S.  Paulo  a  2í3  de  7br.^  de  1774.  —  Com  a 
rubrica  de  S.  ExJ"        

PJ"  os   Ministros    da  Junta    mandarem  fazer   pa- 
gam.^ da  Artelh.""  da  Praça  do  Rf  de  Janeiro 

Os  ministros  da  Junta  façam  entregar  do  Cofre  da 
Real  Faz.^*  ao  Ten.*«  do  Destacam.*^  da  Praça  do  R.^  de 
Janeiro  Jerónimo  da  Costa  Tavares  a  quantia  de  cento  e 
vinte  sete  mil  sete  centos  e  dezesete  rs.  p.*  com  elles  fezer 
pagam.^^  aos  Cabos,  e  Soldados,  q'  constam  da  relaçam  junta 
com  as  quantias  q'  na  mesma  se  declarão,  procedendo  as 
clarezas  necessárias.  S.  Paulo  9  20  de  7br.^  de  1774.  Com  a 
ncbrica  de  S.  Ex."" 
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Relação  p.""  fazer  pagamJ''  aos  Soldados  do   Des 

tacamento  de  ArtelhJ'  de  dous  mezes,  e  vinte 
dias  de  soldo  desde  o  IJ"  de  Julho  thé  20  do 
prez.^''  mez  de  Ibr!"  de  1114. 

O  Cabo  Manoel   da  Costa  Giz' 6$560 

O  Cabo  Jozé  Caetano  da  Silva ,  6$560 

Comp.*   de    Cor.^*— O    Sold.^  Gonçalo    da    Costa 

Ramos • 5$166 

Mathias  Roiz  Homem 51155 

Comp.»  de  Ten.*®  Cor.«^  —Marcos  António  do  Valle  .  5$166 

Jozé  da  Costa 5$166 

Comp."  de  Major — Manoel  Gomes 5$  166 

Jozé  da  Silva  Coelho 5$166 

Comp.*   de  Min.^« — Silvestre  Ignacio 5$  166 

Jozé  Nunes  da  Silver.* 5$  166 

Igino  Jozé  da  S.a 5$166 

Crispim  Teixp.* , 5$166 

Comp.*deRoiz — Fabiano  Luiz  das  Chagas.  ...  b$166 

Joaquim  Gomes  de  Andr.* 5$166 

Comp.*de  Cherem — Gabriel  Fran.^^  Barbozfl.  .  .  .  5$166 

Jozé  da  Costa 5$166 

Comp.*  de  Mello — Caetano  José  Coelho 51166 

Comp.*  de  Piuna— João  Roiz 5$  166 

Jozé  dos  Santos 5$166 

Joaq."  Vieyra 5$166 

Comp.*  de  Ribp.°  —Fernando  Cordr.° 5$166 

Jozé  de  Almeyda 5$166 

Pedro  Luiz  da  Silvr.» 5S166 

Jozé  Fran.^°  Luiz 5$166 

António  Garcia  15  dias 5$166 

$945 

Soma  ....  132$883 
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PJ"  o  Thesour  da  Real  Faz.""  entregar  ao  Cabo  Aleixo 
do  Amaral  6$400  rs.  pJ"  repartir  pelos  Car- 
reiros. 

O  Thezour.^  da  Real  Faz.*^*  António  José  Pinto  entregue 
ao  Cabo  Aleixo  do  Amaral  Mor.*  Seis  mil  e  quatrocento  re. 
p.*  municiar  os  Carreiros,  q'  nesta  occasiara  marcham  p.*  o 
porto  de  Araritaguaba  com  o  q'  Levão  p.*  a  prez.^  Expedi- 
ção e  trará  recibos  do  q'  a  cada  hum  dos  Carreiros  dér,  e 
precederam  as  clarezas  necessárias  respeito  ao  Thezour.*' 
S,  Paulo  a  22  de  7 br.*»  de  1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


PJ"  o  Thesour J"  da  Real  Fazenda  dar  vinte  mil  rs. 
ao  Tropr.'' José  Cor.'' p.""  repartir  pelos  mais. 

O  Thezour."*  da  Real  Fazd.*  entregue  ao  Trop."  Jozé 
Corr.*  vinte  mil  rs.  p.*  repartir  por  si  e  pelas  maisTrop.  ^' 
q'  na  prez.®  Conjuntura  marcham  desta  Cid.®  p.*  o  porto 
de  Araritaguaba  com  a  Conducção  do  Brigadr.®  José  Cus- 
todio de  Sá  e  Faria,  e  apresentará  nesta  junta  Lista  de 
todos  asinada,  pela  qual  conste  as  quantias,  q'  dá  a  cada 
Trop.^  e  procederão  as  clarezas  necessar,*^  a  resp.°  do  d."*  The- 
zour.^  S.  Paulo  em  Junta  de  22  de  7br.°  de  1774.  —  Coín 
a  a  rubrica  de  S.  Ex."" 


Nomeação  ao  RdJ"  P.^  João  Nepomuceno  Ferreira 

Lustoza. 

Nomeyo  ao  Red.®  P.®  João  Nepomuceno  Ferreira  Lus- 
toza p.*  q'  va  servir  de  Capelão  na  Expedição  que  conduz 
o  Brigadeiro  Jozé  Custodio  de  Sá  e  Faria  a  deligencia  muit^j 
importante  do  Real  Serviço;    em  cujo  emprego  vencerá  a 
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mesma  Côngrua  q'  vencera  os  mais  Capelaens  q'  se  achão 
na  Praça  do  Gaatemy  e  poderá  hir  e  voltar  não  havendo 
mayor  necessidade,  e  para  o  referido  impetrará  as  licenças 
necessárias.  S.  Paulo  a  25  de  Setembro  do  1774.  —  C(yin 
a  rubrica  de  S.  ExJ" 


P."  o  Ajud/  de  Ordens  AnV  Lopes  de  Azd.""^  escrita 

p}'  Or'  da  Sala 

O  Ilim.°  Exm.^  Snr.  Gen.^  me  Ordena  participe  a  Vm.  ^« 
q'  a  preça  com  q'  foi  precizo  marchar  Ignacio  Ribr.^  Guira.®^ , 
com  o  Sarg.^  q'  foi  conduzir  os  prezos  não  deu  Lugar  p.**^ 
o  avizar  a  Vm.^®  q'  o  d.®  Vai  p.»  Sangrador  na  prezente 
Expedição,  na  qual  fará  Vm.^®  marchar  p.*  a  Praça  do  Gua- 
temy  e  lá  exercitar  a  sua  arte,  atendendo  a  ser  tão  necessr.*» 
e  mister  na  prez.^®  ocazião. 

Deos  gd.«  a  Vm.^®  Sala  a  24  de  Setembro  de  1774.  Sr. 
Ajud.®  de  Ordens  Ant.°  Lopes  de  Azevedo.  —  O  Ajudante 
António  de  Santa  Anna  Crasto. 


Porq.*<*  por  Portr.*  de  doze  do  Corrente  ordenei  aos 
Ministros  Deputados  da  Junta  fizessem  entregar  ao  Brigadr.^ 
Jozé  Custodio  de  Sá  e  Faria  a  importância  dos  Soldos  de 
hum  anuo  dos  Oficíaes  e  Soldados  Artilhr.^»  q'  com  o  mesmo 
Brigadr.°  marcham  p.*  a  Praça  de  Guatemy,  a  q'  acrescerão 
os  Soldos  de  Sirurgiam,  e  Sangrador  p.*  nos  tempos  com- 
petentes, durante  o  dito  anno,  lhes  mandar  fazer  pagamento, 
e  he  mais  regular,  q'  há  dos  oficiaes  receba  o  dinhr.^  p.* 
fazer  os  pagamentos  por  portarias  do  sobredito  Brigadr.^; 
Ordeno  aos  mesmos  Ministros  Deputados  da  Junta  façam 
entregar  o  d.^  anno  de  Soldos  dos  referidos  Officiaes  Sol- 
dados, Sirurgiam  e  Sangrador,  ao  Then.^®  Joaq."*  Jozé  Bo- 
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telho,  ou  p.*  este  fazer  os  ditos  pagamentos  pelas  Ordens 
q'  lhe  distribui p  o  d.°  Brigadr°  ou  p.*  se  entregar  por  ordeni 
do  mesmo  p.""  o  d."  fim  ao  Toiu^  Jerónimo  da  Costa  Tava- 
res, bem  advertindo  q'  chegando  todos  a  Pi*aça  de  Gateniy 
se  recolherá  nelia  o  d.°  dinhr.*>  em  hum  Cofre  de  duas 
chaves,  hiía  das  quaes  estará  em  poder  do  d.°  Brigadr.**  e 
outra  em  poder  do  Of.*'  ou  fiel,  q'  na  Praça  do  Guatemj 
nomear  e  determinar  o  mesmo  Brigadr.^,  p.*^  o  q'  tudo  so 
remeterá  com  o  dinhr.<^  hua  copia  desta  Portr.%  e  das  Lista 
dos  Soldos,  na  qual  se  faram  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo 
a  23  de  Setbr.°  de  1774.  —  Co7n  a  rubrica  de  S.  Ex,^ 


P."  o  Ajtid/  AnV  Ijopes. 

O  II l."»^  e  Ex"™^  Senhor  General  me  OrJena  diga  a 
Vm.*^®  que  em  consideraçam  aos  m,^^  e  grandes  crimes,  q' 
tem  Jozé  Montr.*^,  se  resolveo  antes  a  mandal-o  p.*  Gua- 
temy  do  q'  entregal-o  a  Justiça,  como  merecia ;  e  q'  atten- 
dendo  mais  \ev  este  Servido  já  na  Tropa  paga  o  fez 
Sarg.*^  de  húa  das  Comp.^*  d'aquella  Praça,  cora  o  addita- 
mento  de  q'  não  será,  pelos  seos  mesmos  crimes,  o  seu 
regresso  tam  cedo,  como  talvez  imagine.  D.^  g.®  a  Vra.  *^® 
m.«  an.«  S.  Paulo  a  6  de  8br.«  de  1774  Sr.  Ajud.«  de 
Ord.®«  í^ntonio  Lopes  de  Azevedo.  —  O  Ajiid.®  Januário  de 
S,  Anna  Crasto. 


Os  Ministros  da  Junta  da  Real  Fazenda  facão  entregar 
ao  Alferes  Felipe  Cor.*  da  Sylva  a  quantia  de  hum  conto, 
nove  cantos  e  noventa  e  seis  mil  quinhentos  e  vinte  cinco 
reis,  para  piigam.^  das  despezas,  q'  deve  a  Real  Fazenda 
aos  Povos  de  Itú,  Araraitaguaba,  Soroc<iba,  e  S.  João  de 
Atibaya,  feitas  nas  três  expediçòens,  que  se  dirigirão  para 
a  Praça  de  Guatemy  em  21    de  Outubro   de    1773,  2^j   de 
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Jiilbo  de  1774,  e  13  de  8br.°  do  d.«  anuo,  em  q'  foi  o  Bri- 
gadr.*»  José  Custodio  de  Sá,  e  Faria,  cujos  pagamentos 
ordeno  se  facão  peio  dito  Alferes  em  prezença  das  Camarás 
da  Villa  de  Itu,  da  de  Sorocaba,  e  da  de  S.  João  de  Ati- 
baya,  concorrendo  cada  huma  delias  nos  seus  respectivos 
Destrictos,  onde  se  formarão  os  termos  necessários,  que 
assignarão  todos  no  fim  das  contas  dos  mesmos  paga- 
mentos para  assim  constar  na  mesma  Junta,  em  q'  mando 
se  íaçáo  todas  as  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  22  de 
Dezembro  de  1774.  —  Com  a  imbrica  de  S.  Ex.^ 


Ordeno  ao  Alferes  Felipe  Cor.*  da  Sylva  receba  na 
Junta  da  Real  Fazenda  a  importância  de  dinhr.°  com  que 
mando  assistam  os  Minist.os  Deputados  da  mesma  Junta, 
para  se  pagar  aos  Povos  da  villa  de  Itii,  de  Araraytaguaba^ 
Sorocaba,  e  S.  João  de  Atibaya,  os  mantimentos,  e  Canoas, 
com  q'  assistirão  para  as  três  expediçõos,  que  se  dirigirão 
p.*  a  Praça  do  Guatemy  em  21  de  8br.«  de  1773,  23  de 
Julho  de  1774,  e  17  de  8br.°  do  mesmo  anno,  cujos  paga- 
mentos passará  o  d.^  Alferes  a  fazer  aos  ditos  Povos,  em 
prezença  dos  officiaes  das  Camarás,  cada  huma  nos  seus 
respectivos  destrictos,  as  quaes  Ordeno  concorrerão  Com  o 
Sobredito  Alferes  em  todos  os  actos  dos  referidos  paga- 
mentos, assignando  os  termos  q'  delles  se  fizerem  no  fim 
das  Contas,  em  q'  se  achão  Lansadas  as  mesmas  despczas, 
juntando  a  ellos  todos  os  bilhetes,  q'  aprezentarem,  ou  por 
seus  procuradores,  as  pessoas,  a  q.™  se  passarão  naquellas 
três  differentes  contribuições,  que  tudo  se  apresentará  na 
mesma  Junta  da  Real  Fazenda,  onde  deve  Constar,  para 
se  continuarem  as  mais  clarezas  necessárias.  S.  Paulo  a  22 
de  Dezembro  de  1774.  —  Com  a  rubrica  de  S.  Ex.^ 
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Conta  em  fornia  que  se  deo  ao  Snr.  Conde  da  Cunha 
de  todos  08  motlyos  para  a  expedição  do  Tyay. 

111.°*^  e  Ex  "'^  Snr. :  — Ja  avizei  a  V.  Ex.*  que  ao 
depois  de  imaginar  bera,  e  com  toda  a  circumspecçâo, 
o  que  devia  obrar  depois  da  novidade  avizada  por 
V.  Ex.*  e  sucedida  em  Rio  Grande,  que  tomara  de 
fazer  marchar  para  a  fronteira  as  novas  Tropas  de 
Curitiba,  e  de  fazer  rodar  rio  abaixo  a  frota  de  canoas 
que  tinha  preparada:  e  para  obrar  o  referido  descorri 
a  Sim: 

As  instruções  ultimamente  participadas  da  nossa 
Corte  me  insinâo  os  motivos  sucedidos  na  Corte  de 
Madrid,  e  em  outras  partes  desconcertarão  as  aleivozas 
medidas  que  a  mesma  Corte  tinha  tomado  para  sur- 
prender  alguns  dos  nossos  Domínios;  que  nâo  era 
conveniente  rompêssemos  a  Guerra,  mas  que  acrecen- 
tasemos  todos  de  raeyos  que  julgássemos  convenientes 
para  se  conservarem  promptas  as  nossas  armas  para 
qualquer  acontecimento,  como  se  a  guerra  estivesse 
mui  próxima  a  romper-se :  Nestas  circumstancias  su- 
cede a  novidade  do  Eio  Grande  (1);  pois  se  eu  sem 
este  sucesso  devia  estar  mui  prorapto,  muito  mais 
depois  (lelle  acontecido,  porque  ainda  que  V.  Ex.* 
procure  reparar  este  atentado  conformando-se  as  inten- 
ções da  nossa  Corte  sucederá  naturalmente  que  os 
Castelhanos  se  regulem  pela  dispoziçâo  interior  em 
que  se  acharem,  ou  conforme    ao    adientamento    das 

(1)  Parece  que  se  refere  a  invaBão  das  províncias  do  Sul  por  D.  Pedro 
CevalloB,  Vice-Rei  de  Buenos-Ayres.  (l^.  da  R.), 


l,-5*-i.  ^_,^:^:  fi^.-. 
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medidas  que  se  tiverem  proposto  para  nos  atacarem; 
porque  se  as  suas  despozições  se  acharem  adientadas 
teremos  infalivelmente  a  guerra  aberta,  mas  com  a 
utilidade  de  a  precipitarmos  antes  delia  estar  verda- 
deiramente preparada ;  e  se  não  estiverem  elles  em 
estado  de  se  embaraçarem  nella  hâo  do  se  limitar  a 
protestos,  e  se  reduzirão  as  couzas  a  alguma  incon- 
siderada dispozição.  De  qualquer  modo  que  os  Caste- 
lhanos perteudâo  se  haver  comnosco  me  parece  tenho 

:-?^r  disposto    bem   o   meu    plano,  e  as  ordês    que    tenho 

dado  se  conformâo  a  qualquer  dos  acidentes  que  venha 

fft  a  suceder. 

Se  a  Guerra  continua  mandei  marchar  as  tropas 
de  Curitiba  para  reforçar  com  ellas  a  fronteira  do 
Rio  Grande,  e  determinei  fossem  estes  por  se  acharem 
mais  perto,  por  terem  melhor  conhecimento  daquelle 
Paiz,    e    mais    acostumados    aos    mantimentos    delle: 

!!*  Se  se  fizer  ataque  que  naturalmente  será  em  Viamfto, 

ou  em  Santa  Catharina  acha-se  prompta  esta  Tropa ; 
e  se  se  fizer  em  outra  qualquer  parte  desta  Capitania 
ficao-me  as  mais  Tropas  para  lhe  poder  resistir;  esta 
ocaziao  me  mostrará  a  obediência  e  préstimos  das 
ditas  Tropap,  e  se  dezertarem  voltarão  a  mayor  parte 
para  suas  cazas,  deonde  com  menos  dificuldade  se  pro- 
curará fazelos  tornar  a  ir  para  a  fronteira,  e  aSim 
se  hirao  disciplinando,  e  acostumando,  e  a  experiência 
hirá  mostrando  as  meyos  de  poder  obrar  com  eficácia, 
e  de  os  fazer  servir. 

Se  a  guerra  não  continua,  tenho  visto  a  referida 
experiência  vilo  as  ditas  Tropas  emthé  cima  da  serra 
de  viamâo  e  ainda  que  silo  cento  e  cincoenta  legoas 
de  distancia  hé  estrada  conhecida  para  elles,  e  hâo 
de    encontrar   avizo    do    Coronel    Jozé    Custodio    (1) 


:  (1)  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,   que   adiante   apparece   providen- 

;  ciando  sobre  o  Yjiuatemy  e  cujas  obras  foram  publicadas  na  B^tsta 

U  do  Instituto  Histórico  do  Rio  cie  Janeiro.  C^-  «*  -»y- 
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Governador  da  Provi acia  de  Viarafto  que  lhes  de1»r- 
mine  se  bfto  de  continuar  a  sua  marcha,  ou  recolhe- 
rem-se;  e  conforme  ao  que  lhes  determinar'  este 
avizo  se  hão  de  Governar  as  ditas  Tropas.  Se  os 
mandarem  recolher  para  suas  cazas  ficdo  já  mais 
experimentados  deste  exercício,  e  com  menos  reoeyo 
para  qualquer  ocazifto,  e  cuido  que  por  esta  utilidade, 
ainda  que  nâo  houve  outra,  se  poderá  dar  por  bem 
empregada  alguma  despeza  que  possa  fazer  a  Eeal 
Fazenda  em  lhe  apromptar  mantimento  de  Gado  e 
farinha  para  seu  sustento  que  hé    do   que    pr.ecizâo. 

Do  mesmo  modo  fiz  rodar  a  frota  das  canoas  (1) 
em  numero  de  vinte  e  seis  armadas  em  guerra,  e 
algumas  de  serviço,  com  duzentos  homens  de  armas 
e  cento  e  vinte  de  equipagem  (2)  também  armados, 
coDQ  ordem  de  descerem  o  Paraná  e  entrarem  a  barra 
de  Guatemy,  lançarem  roças  na  forquilha  do  dito  Rio, 
e  apoderarern-se  do  passo,  e  gargantas  das  montanhas 
que  atravessáo  junto  do  dito  Rio  Guatemy,  e  fechôo 
a  Provincia  do  Paraguay  que  hé  dos  Domínios  Cas- 
telhanos, dividindo-a  das  outras  terras. 

O  dito  Rio  Guatemy  hé  por  donde  se  fez  a  de- 
vizâo  fronteira  dos  nossos  Domínios  com  os  de  Espanha, 
plantando-se  nelle  um  padi-áo,  e  por  Ministros  e  Ple- 
nipotenciários que  tinhâo  os  necessários  poderes  tanto 
por  parte  de  S.  Magestade  Fidelíssima,  com  de  El-Rey 
Oatholico,  e  do  consentimento  de  ambas  as  Coroas 
forâo  reconhecidas  as  margens  de  aquelle  Rio  Gua- 
temy por  termos  dividentes  entre  huma  e  outra  Po- 
tencia, e  se  plantarão  na  mesma  ocaziôo  em  que  foi 
a  expedição  Portugueza  áquelle  citio  no  anno  de  1754 
navegando  aquelle  Rio,  e  do  mesmo  modo  se  plantou 

(1)  Rodou  de  Araraytagiiaba,  actual  Porto-Feliz,  que  era  o  porto 
para  as  expedições  ao  sertão. 

(2)  Foi  a  primeira  expedição  sob  as  ordens  de  João  Martins  Barros, 
que  âcou  residindo  em  Yguatemy  como  Regente  da  Colónia  e  la 
morreu  alguns  annos  depois.  (N.  da  RJ. 


^ 
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outro  marco  nas  margens  do  Rio  Jaurú  no  Matto- 
Qrosso,  ambos  de  comum  acordo  dos  povos,  e  Minis- 
tros Régios  de  ambas  as  Nações,  e  com  as  Solerani- 
dades  necessárias,  e  nesta  forma  se  conservarão  três 
annos  avista  e  face  de  todos  com  fama  publica  e 
geral  consentimento. 

E  ainda  que  se  diga  que  o  tratado  de  limites  aSi- 
nado    em    Madrid  a  13  de  Janeiro    de    1750    senfto 
conseguio,  nem  verificou,  deve-se  entender  que  o  dito 
Tratado  senão  verificou,  nem  teve  efeito    em    quanto 
as  partes  principaes  do  contheudo  delle,    porque   su- 
posto que  pelo  outro  tratado    anulatório    aSinado  no 
Pardo  em  12  de  Fevereiro  de  1761    se  estipulou  fi- 
case  tudo  na  mesma  forma  antecedente,    e   conforme 
ao  estipulado  nos  Tratados  precedentes,  e  aSim   veri- 
ficou ficando  a  Coroa  Portugueza  conservando  a  nova 
Colónia    do    Sacramento,  e  a  Coroa    de    Espanha    as 
Sette   Missões   de   Uruguay,  e  todo  o  seu  Território, 
que  erâo  as  partes  principaes   do   dito    Tratado,  e  o 
que  se  nos  dava  em  troco.  Com  tudo  esta  razfto  uSo 
milita  a  respeito  dos  outros  lemites  que  ja  de  antes 
estavâo  constituhidos  entre  a  Coroa    Portugueza   e  a 
de  Espanha,    conservando-se  a  Portugueza    na    quasi 
posse  ou  verdadeira  posse  delles,  como  eráo  todos  os 
certões  que  ficâo  fora  da  Província  do  Paraguay  era 
que  os  Paulistas  tiveráo  sempre  a  posse  de  transitar 
tanto  por  terra,  como  pelos  Rios  em  todos  os  tempos, 
destruindo    todas    as    Povoações   que    os    Castelhanos 
pertenderâo,  uzando  livremente  de  toda  a  Navegação 
que  dá  o  Paranapanema  para  todos  os  mais  Rios  que 
ficáo  do  Salto    das  Sette    quedas    para  o  Norte  té  o 
Rio  Paraguay  que  tftobem  navegavão,  e  dali  tó  Cuyabá, 
e  Matto-Grosso. 

Não  se  pode  dizer  em  contrario  que  os  Castelha- 
nos quebrarão  ou  demolirão  aquelles  marcos  três  aunos 
depois,  porque   esse   facto  foi    meramente    feito    por 
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elles  sem  ser  de  consentimento  do  Ministério  Portu- 
guez,  e  executado  por  pessoas  desooDhecidas,  como 
forao  os  Gentios  Payaguás  que  demolirão  o  do  Jaurú: 
6  homens  campestres,  e  de  nenhum  nome  o  de  Gua- 
temy ;  e  tendo  elles  sido  levantados  com  Solemnidade 
por  Ministros  da  ambas  as  Coroas,  e  de  comum  con- 
sentimento de  ambas  as  Monarquias,  parece  não  deve 
destruhir  semelhante  posse,  o  facto  oculto  e  nâo  ad- 
vertido, que  quando  muito  podia  ser  feito  por  ordem 
particular  de  seu  Governador 

Nem  obsta  totalmente  a  esta  posse  as  correrias  que 
fazem  os  Castelhanos  todos  os  annos  até  as  Campa- 
nhas da  Vacaria  para  impedirem  que  os  Paulistas  as 
nâo  povoem,  nem  táobem  huma  cruz  de  páo  que  os 
mesmos  plantarão  no  meyo  dus  ditas  Campanhas  da 
Yacaria,  escrevendo  nella==  Viva  El-Eei  db  Espanha 
=  porque  esse  mesmo  facto  indica  uzurpação  de  nossa 
posse,  e  querem  mantel-a  contra  razão  e  direito,  porque 
se  das  ditas  Campanhas  tivessem  pacifica  posse  não 
necessitavão  daquellas  correrias,  como  não  necessitão 
nas  outras  partes  em  que  se  não  dá  nenhuma  con- 
trovérsia, quanto  mais  que  os  Paulistas  nunca  con- 
sentirão a  dita  posse,  porque  sempre  atravessarão  as 
ditas  Campanhas,  e  todas  as  vezes  que  encontrarão 
a  dita  Cruz,  apagaudo-lhe  o  escripto  de=  Viva  El- 
Rey  de  Espanha  = ,  escreverão  o  de  =  Viva  El-Rey 
DE  Portugal  =. 

E  quando  não  bastem  estas  razões  direi  que  aquelles 
Paulistas  hindo  descubrir  o  Yvay  cujo  certão  hé  nosso, 
e  sempre  foi  pois  que  ja  no  anno  de .  .  (1) .  .  .  .  tendo 
noticia  os  Paulistas  de  que  os  Castelhanos  tinhão  for- 
mado no  barranco  do  dito  Rio  Ivahy  a  sua  Villa  Rica 


(1)  o  logar  da  data  está  em  branco,  mas  deve-se  ler  1629,  que  foi 
a  epocha  em  que  os  Paulistas  invadirão  o  sertão  do  Tibagy  e  Yvay 
e  destruíram  todas  as  aldeias  dos  índios  catechisados  pelos  jesuítas 
naquella  região.  Vide  nota  extensa  algures  neste  livro.      (N.  da  R.). 
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a  foTfto  destruir  e  arrazar  até  as  fundamentos  de  sorte 
que  nem  as  torres  lhe  ficarfto^  e  trouxorfto  os  sinoB 
que  hoje  inda  se  conserváo,  fazendo  despovoar  os  ha- 
bitantes, e  mudar  a  povoação  para  o  centro  do  Para- 
guay.  Consta  das  historias  dos  mesmos  Castelhanos 
na  segunda  parte  do  livro  intitulado  Insignes  Missio- 
neros  de  la  Companhia  de  Jesus  en  la  Provinda  dei 
ParagíMy,  e  tendo  hido  esta  expedição  ao  descubri- 
mento  do  dito  Rio  Yvay  como  hé  licito  a  toda  a 
Nasçâo  o  vadear  livremente  e  poder  vadear  por  todo 
o  continente  dos  Domínios  do  seu  Soberano,  e  não 
podendo  estabeleoer-se  no  certâo  do  dito  Rio  Yvay 
por  conta  da  grande  copia  de  Gentio  que  infes- 
tarifto  e  roubariam  sem  duvida  us  suas  roças,  nem 
tão  bem  podendo  estabolecer-se  nas  margens  do 
Paraná,  por  sor  Rio  inhabítavel  pelas  muitas  pes- 
tilencias,  e  carneiradas  que  nâo  consente  habitador 
algum,  não  lhe  ficarão  outros  meyos  de  poder  susistir 
sinão  o  de  se  irem  estabelecer  nas   bordas   do    Gua-  * 

temy,  que  igunlmente  pertence  aos  meemos  Dominios 
da  Coroa  Portugueza,  não  só  porque  está  fora  do 
Paraguay,  e  naquellas  terras  que  de  tempo  mui  an- 
tigo sempre  pizarfto  os  Paulistas,  mas  porque  foi  re- 
conhecido por  verdadeiro  lemite  entre  ambas  as  Coroas 
no  anno  de  1754,  plantando-se  um  marco  da  devizão 
que  se  conservou  três  annos,  e  não  se  retirou  com 
consentimento  da  Coroa  Portugueza. 

Vão  embora  a  dizer-se  que  nós  lhe  impedimos  a  posso 
em  que  actualmente  estão  para  fazer  as  correrias  ás 
Campanhas  da  Yacaria,  porquanto  esta  posse  se  não  im- 
pede nem  os  da  bandeira  do  Yvay  a  dispuctáo,  antes 
lha  deixão  livremente  por  ser  unicamente  o  seu  in- 
tento refazerem-se  de  mantimentos  o  refrescar  a  sua 
gente  para  continuar  o  instituto  do  seu  destino,  que 
hé  o  descubrimento  do  Yvay,  para  donde  pertendem 
voltar  logo  que  o  tempo  e  a  comodidade  o  permitir. 


Com  estes  e  outros  pretextos  se  devem  procurar 
estabelecer  nas  margens  do  Quatemy,  em  sitio  van- 
tajoso e  dezojavel.  Este  estabelecimento  poderá  pro- 
duzir 08  mesmos  efeitos  que  produzio  o  da  Colónia 
do  Sacramento  (1)  que  fundou  Dom  Manoel  Lobo  nos 
anuo  de  1679,  porem  assim  como  apezar  de  tudo 
sempre  nos  fomos  conservando  na  nova  Colónia  e 
hoje  lhe  achamos  e  acharemos  sempre  as  mayores 
utilidades,  aSim  permitirá  Deos  que  agora  possa 
tâobem  suceder,  e  cuido  que  se  conseguir  tiraremos 
ainda  mayores  ventagens  porque: 

Se  a  guerra  continua  achamonos  muito  adientados 
na  fronteira  Castelhana,  aberta  a  entrada  da  Provincia 
do  Paraguay,  que  hé  a  mais  rica,  fértil  e  abundante 
de  todas  as  que  possue  a  Capital  de  Buenos  Ayres, 
e  que  nos  faz  mais  conta  conquistarmos  por  estar 
toda  da  parte  de  cá  do  Bio  da  Prata  que  pertendcmos 
fazer  baliza  da  nossa  fronteira ; 

E  se  nôo  continua  a  guerra  teremos  um  estabeleci- 
mento muito  avançado  entre  os  Castelhanos,  e  cm 
parte  que  podemos  soccorrelo  desta  Caipitania  de  Sáo 
Paulo;  huma  hatalaya  para  ver  o  que  se  passa  em 
todos  aquelles  sertões;  hum  marco  que  adquire  para 
os  nossos  Dominios  toda  a  grande  campanha  da  Va- 
caria, e  todas  as  terras  e  sertões  té  o  Eio  Nanduy 
(2),  porque  ainda  que  se  consinta  quanto  quizerein 
aos  Castelhanos  faser  as  suas  correrias,  a  campanha 
está  perdida,  porque  a  todo  o  tempo  que  se  lhe  qui- 
zer  cerrar  o  passo  na  garganta  dos  montes  (3)  está 
acabada  a  dita  posse;  hé   huma   chave   que   fecha   o 

i  (1)  Fundada  pelos  portuguezes  na  margem  esqtierda  do  rio  da  Prata, 

!  perto  da  barra  do  Uruguay,  foi  tomada  pelos  henpanhóes ;  pertenceu 

ao  Brazll  de  1817  a  1828  e  hoje  é  da  Republica  Oriental  do  Uruguay. 
I  (2)  Áffluente  da  margem  direita  do  rio  Pardo,  algumas  legoas  acima 

'  da  emboccadura  deste  no  Paraná.    Tem  ao  norte  o  rio  Pardo,  ao  sul 

Ivinheima  e  contraverte  com  o  jSIondego,  antigo  Mbotetey,    que  vai 
para  o  poente  desaguar  no  rio  Paraguay. 
(8)  Refere  se  aos  montes  ou  serra  do  Maracajú.  (N.  da  R.). 
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Cuyabá  e  Matto-Grosso  (1),  porque  nunca  poderão  lá 
mover  a  guerra  quo  por  ali  se  n&o  divirta,  o  finalmente 
este  hé  o  passo  mais  certo  que  se  pode  dar  para  fran- 
quear os  meyos  de  abrir  a  porta  a  conquista  de  tudo 
o  que  possuem  os  Espanhóes  dentro  do  circulo  do  Rio 
da  Prata,  ou  Paraguay   que   deve  ser  a  nossa  Raya. 

Porem  se  a  guerra  continuar  hé  tão  importante  o 
dito  estabelecimento,  que  se  Deos  fôr  servido  que  se 
consiga  me  parece  fará  infraquecer  a  dita  guerra  por- 
que deve  ser  de  liuma  vantagem  quase  semelhante  a 
tomada  da  Havana,  contínuando-se  rigorosamente  a 
idea  do  modo  que  me  proponho.  Suponhamos  que 
continuava  a  guerra,  e  que  a  Coroa  da  Espanha  arma 
poderozamente  para  cahír  sobre  qualquer  dos  Portos 
dos  nossos  Dominios:  Lancemos  conta  aos  muitos  mi- 
lhos que  será  obrigada  a  dispender  para  pôr  a  vela 
huma  armada  capaz  de  executar  hum  tão  terrivel 
golpe;  depois  desta  despeza  o  tempo  que  consumirá  em 
preparala,  e  fazela  navegar  felizmente  té  o  porto  que 
se  propuzér  de  nos  atacar,  aqui  devemos  lembrarmos 
de  todos  os  incidentes  furtuitos  que  lhe  podem  suce- 
der no  mar,  como  tâobem  na  ocaziâo  da  acção,  ha- 
vendo de  acometer  hum  porto  prizidiado  de  soldados 
pagos,  guarnecido  de  Fortalezas  e  artelharia,  e  as  or- 
dens de  hum  Governador  que  cuidará  de  se  defender. 

Nada  disto  encontro  no  meu  projecto,  com  poucos  ^ 

mil  cruzados  que  se  dispendâo  se  armão  frotas  nestes 
Rios;  a  viagem  hé  certíssima  em  todos  os  annos,  e 
infalível,  o  espaço  hé  de  mez  e  meyo  de  viagem,  a 
Provincia  do  Paraguay  dezarmarda  e  o  sucesso  de  tanta 
consequência,  quanta  vay  ao  deferir  hum  membro,  ou 
atacar  o  coração  e  o  centro. 

(1)  O  caminho  dos  hespanhóes  para  o  Cuyabá  ficava  sempre  franco 
pelo  rio  Paraguay  e  era  muito  mais  curto  por  lá.  Do  Iguatemy  ape- 
nas tornava-se  a  expedição  de  soccorros  mais  fácil  do  que  de  8.  Paulo, 
visto  que  a  distancia  de  Iguatemy  ao  Cuyabá  é  cerca  de  metade 
da  de  y.  Paulo  á  nquella  cidade  uiatto-grosseuse.  (N.  da  R.) 
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Logo  que  se  perceber  na  Corte  de  Madrid  este 
grande  projecto,  e  o  risco  era  que  ficam  as  suas  con- 
quistas de  poderem  perder  todos  os  Doniinios  que 
tem  da  parte  de  cá  do  Rio  da  Prata,  infalivelmente 
fará  os  maiores  esforços,  e  as  maiores  queixas  para 
se  restituir:  mas  no  meu  sentir  conseguido  que  seja 
o  dito  estabelecimento  nunca  se  deve  largar  por  ne- 
nhum equivalente,  ou  acontecimento,  ou  ameaça^  qual- 
quer que  eUa  seja:  ainda  que  se  proponha  evacuar  as 
terras  uzurpadas  depois  da  ultima  guerra,  e  cedidas 
pelo  Tratado  de  Paz  em  Pariz  a  10  de  Fevereiro  de 
1763  (1)  ainda  assim  eu  não  seria  de  voto  que  se 
largasG  o  dito  estabelecimento  se  se  conseguir,  e  a 
razfto  hé  porque  a  uzurpação  dos  Castelhanos  em  Rio 
Grande  fica  sendo  de  nenhuma  consequência  depois 
de  bem  fortificado  o  estabelecimento  em  Guatemy, 
porque  no  mesmo  tempo  que  engrossarem  de  tropas 
em  Rio  Grande  engrossaremos  nós  em  Guatemy;  e 
elles  nfto  hão  de  sahir  (explico -me  aSim)  pela  porta 
da  rua  para  entrar  na  caza  alhea,  deixando  os  seus 
inimigos  armados  á  porta  do   quintal. 

E  só  eu  conviria  em  ceder  o  dito  estabelecimento 
no  cazo  de  nos  restituirem  todas  as  terras  que  nos 
pertencera  pelo  Tratado  de  XJltrekt  (2)  no  seu  ver- 
dadeiro, e  genuíno  sentido,  que  sâo  todos  os  terri- 
tórios que  corre  da  parte  setentrional  do  Rio  da  Prata 
com  as  Praças  de  Montevideo,  o  Meldonado,  porque 
então  nos  fechávamos  melhor  do  que  dantes  estáva- 
mos, e  ainda  assim  eu  faria  esta,  não  por  hum  tal 
modo;  Se  podesae,  que  fosse  a  esperar  o  beneficio  do 

(1)  Tratado  que  poz  fim  á  Guerra  dos  Sete  Annoe*'. 

(2)  Tratado  que  poz  fim  a  guerra  da  "Hucessão  da  Hespanha"  em 
1713,  e  assegurou  aos  Bourbons  a  Coroa  daquelle  Reino.  A  guerra 
durou  dés  amios  entre  a  França  e  Hespanha  de  um  lado  e  a  Áustria, 
Allemanha  e  Inglaterra  do  outro.  Portugal  nesse  tempo  já  estava 
reduzido  a  condição  de  uma  colónia  ingleza  como  hoje.  Os  tratados 
de  Ultrect  e  de  Rastadt    1714,  são  o  complemento  um  do  outro. 

(N.  da  R.) 
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tempo  para  se  estabelecer  outra  vez  em  outra  melhor 
ocazifto. 

Se  a  guerra  continuar  poder-se-há  fazer  huma  en- 
trada com  força  maior  no  Pantguay,  e  se  podem  in- 
troduzir pelo  beneficio  dos  Rios  naquella  Província 
quantos  Regimentos  se  quizerem  e  julgarem  precizos 
que  ataquem,  distruam  inteiramente  aquelle  conti- 
nente, tendo  por  certo  que  destruídas  aquellas  raizes. 
cortâo-so  as  forças  e  a  sustancía  de  Buenos-Ayres, 
que  tira  daquella  Proviucia  a  sua  riqueza  e  vigor; 
nem  hé  possível  que  ateando- se  a  gueixa  dentro  no 
centro  do  Paraguay  se  possâo  fazer  grandes  esforços 
com  as  armas  do  Buenos-Ayres,  e  crescerá  o  seu  em- 
baraço se  na  nova  colónia  do  Sacramento  a  sombra 
das  nossas  Nãos  de  Linha  comandadas  por  hum  va- 
loroso General  houver  huma  armada  de  canoas,  ou 
embarcações  pequenas  com  que  se  possa  atacar  ao 
mesmo  tempo,  e  sitiar  a  Buenos-Ayres  destruiudo-o 
se  puder  ser  por  huma  vez  para  que  nunca  mais 
exista  ali  semelhante  povoaçAo,  que  nfto  nos  faz  conta 
conservar. 

Lembrando-me  de  todas  estas  utilidades  fiz  partir  uma 
frota  de  canoas,  e  fico  aprontando  outra  para  daqui 
a  pouco  tempo  a  fazer  socorrer,  e  sustentar;  tâobem 
quero  dar  principio  a  fazer  barcoins  a  modo  dos  que 
andâo  no  Douro  para  experimentar  se  posso  conse- 
guir navegar  o  Rio  com  cUes  para  me  livrar  das  ca- 
noas, para  as  quaes  ja  aparecem  poucos  paus  nos  ma- 
tos, e  tevâo  pouca  gente,  e  para  fazer  barcoens  ha 
muita  taboa.  V.  Ex^.  me  socorra  com  dinheiro  que 
eu  para  já  lhe  dou  principio,  e  cazo  seja  necessário 
V.  Ex\  me  mandará  hum  Regimento  para  se  lhe 
unirem  as  tropas  milicianas,  e  faremos  passar  tudo 
ao  Paraguay,  levaremos  também  artelharia,  e  eu  hirei 
com  elles  se  fôr  conveniente,  e  nâo  houver  perigo 
de  deixar  a  Capitania  sem  asistencia. 
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O  Chefe  da  expediçfto  hé  loâa  Miz^Barros^  hábil, 
e  inteligente  Paulista,  leya  ordem  d€  pro(5nrar  os 
meyos  mais  suaves,  e  paciôcos  para  estabelecer-se  nôo 
consentindose  cometa  nem  a  mais  leve  sombra  de 
hostilidade;  e  tãobem  porque  lá  hé  que  posso  ter 
prompta  esta  gente  para  qualquer  incidente  pelas  ra- 
zões já  ponderadas  a  V.  Ex*.,  e  aque  se  nfto  pode- 
rião  considerar  promptas,  nem  estarião  quando  eu  os 
procurasse  e  me  quizese  valler  delias,  e  tftobem  por- 
que as  ordens  de  Sua  Magestado,  segundo  a  minha 
intelligencia  assim  o  dispõem  (1). 

Deos  Guarde  a  V.  Ex*.  m^  an^  — 8.  Paulo  20  de 
Julho  de   1767. 

EUmo.  e  Exmo,  Snr  Conde  de  Cunha  Vice-Rey 
do  Estado. 

D.  Lui0  António  de  Souza, 


N^  6 
Para  o  mesmo  8nr* 

Ulmo.  e  Exmo.  Snr'*:  —  A  28  do  passado  rodou  a 
frota  das  canoas  do  porto  de  Araritaguaba  fazendo 
viagem  felizmente  pelo  Rio  Thiete  abayxo  as  Ordens 
do  Paulista  e  Capitão  mór  Regente  da  Expedição 
João  Miz"  Barros,  e  já  aqui  ficâo  de  volta  os  Com- 
missarios  que  forâo  fazer  expedila,  e  lançar  as  con- 
tas com  as  clarezas  que  eu  lhes  insinuei  em  livros  se- 
parados. Tudo  se  fez  em  boa  ordem,  e  admirável 
socego,  e  com  tanta  promptidâo,  e  gosto  de  toda  a 
equipagem  que  alem  de  me  não  faltar  hum  só  homem, 
dos  que  tinha  listados,  se  offerecerão  muitos  de  novo, 

( 1 )  Esta  carta  está  registrada  em  livro  que  não  se  refere  ao  Yguar 
temy  e  foi  encontrada  depois  de  publicados  os  volumes  V,  VI,  VII 
e  VIII  do  *'Ai-chivo",  e  como  é  interessante  para  a  politica  que  pre- 
sidia a  fundação  daquella  colónia  vai  aqui  publicada,  ainda  que  tar- 
diamente. (N,  da  E.) 


•  J 
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e  08  que  ficarão  por  não  caberem  no  numero  chora- 
rão alguns  tantas  lagrimas  por  não  hircm,  que  foi 
necessário  admitilos  trocando-os  por  outros  que  sahi- 
ram  muito  contra  suas  vontades,  de  que  estou  con- 
tentisstmo;  a  gente  toda  foi  bem  escolhida  e  muito 
própria.  Deos  permitta  tíralos  a  salvamento  e  que 
de  suas  deligencias  se  sigão  grandes  serviços  a  S.  Mag®. 
que  Deos  Q®.,  e  muitas  utilidades  ao  Estado  que  é 
o  que  mais  dezejo. 

A  expedição  do  Tibagy  em  que  tãobem  fiava  muito 
faltou  agora,  por  sahir  culpado  em  huma  dovaça  o 
seu  chefe  o  Coronel  Francisco  Pinto  do  Rego  ( 1 ),  e, 
anda  fugido,  e  como  elle  a  fazia  a  sua  custa,  e  toda 
a  disposição  era  d  elle  não  se  poderá  por  hora  resta- 
belecer esta  idéa  (a)  Hé  tudo  quanto  se  me  offerece 
partecipar  a  V.  Ex*.  sobre  os  negócios  prezcntes. — 
D^  G«.  a  V.  Ex*  -  S.  Paulo,  2  de  Agosto  de  1767.— 
Xiimo  E^^o.  Snr.  Conde  da  Cunha  Vice-Eey  do  Es- 
tado. —  D.  Luiz  António  de  Souza, 

(a)  Na  carta  que  por  copia  se  remetteo  ao  III™**,  e 
Ex°*".  Snr.   Conde  de  Oeyras  se  omitio  este  capitulo. 


Primeira  Carta  Original  para  o  Snr  Conde  de  Oeyras. 

N^  5 

111'"^.  Ex"^.  Snr/': —Tomada  a  rezolução  de  fazer 
partir  a  frota  de  canoas  para  sigurar  o  passo  do  Qua- 
temy,  que  é  a  porta  que  dá  entrada   ao  grande  pro- 

(1)  Pertencia  a  uma  das  mais  distinctae  faniilias  de  S.  Paulo,  que 
unindo-se  aoe  Freitas  orijçem  aos  Rego  Freitas  de  hoje.  Diz  o 
Brigadeiro  Machado  de  Oliveira  que  a  expedição  confiada  ao  Coro- 
nel Pinto  do  Rego  falhou  porque  o  Governo  não  lhe  forneceu  os  roeios. 
Entretanto,  era  muito  rico  e  potlia  fazel-a  a  sua  custa  se  quizesse. 
Era  genro  do  Capitão  raór  José  de  Góes  e  Moraes,  que  comprou  as 
40  legoas  de  costa  ao  sul  de  S.  Panlo  por  44  mil  cruzados  pagos  á 
vista.    Vide  Annexo  o  W  da  Ber}uirda.  {N.  da  RJ 
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jeoto  que  a  V.  E".  tenho  comunicado ;  me  é  preciso 
ponderar  a  V.  E".  pelo  mayor  o  mais  que  falta  para 
que  V,  E".  possa  vir  no  conhecimento  pouco  mais 
ou  menos  de  todo  o  necessário  para  a  execução  delle, 
e  no  caso  de  ser  da  aprovação  de  S.  Mag®.  que  D', 
Q*.  me  poder  V.  Exa.  socorrer  com  as  suas  justissi- 
mas  providencias  ganhando  de  antemão  o  tempo  para 
estarem  prevenidas  quando  forem  necessários,  e  nfto 
faltarem  mediante  o  favor  de  Deos,  na  occazíão  em 
que  preciso  fazer  jogar  a  machina. 

Para  executar  este  projecto  sem  falência,  sendo  D*. 
aSim  servido  me  parece  que  serão  bastantes  seis  mil 
homens,  e  que  este  numero  de  Tropas  bem  regulado 
e  dirigido  poderá  vencer,  ou  ao  menos  dezordenar 
todas  as  provincias  em  que  entrar  de  sorte  que  cauze 
o  mayor  embaraço,  e  consternação  aos  Domínios  d'El- 
Rey  Catholico,  pela  impossibilidade  que  terão  os  seus 
Governadores  de  juntar  forças  iguaes  para  lhe  resistir. 

Esta  Capital  está  mui  própria  para  se  preparar  nella 
estas  despozições  pela  comodidade  dos  Kios,  e  pela 
robustés  dos  Naturaes  acostumados  ao  matto,  e  pela 
cituaçâo  que  tem.  Os  seus  habitantes  como  fiz  ver  á 
V.  Ex.*  não  excede  muito  o  numero  de  trinta  mil 
homens  contando  velhos  e  meninos  (1);  o  mais  que 
pode  dar  hé  a  metade  do  exercito  que  são  três  mil 
homens  escolhidos,  e  não  dá  pouco  conservando-se 
este  numero  com  as  recrutas  necessárias.  Os  outros 
três  mil  dever  vir  de  fora  ou  das  Capitanias  adjacentes 
ou  donde  V.  Ex.*  lhe  parecer  mais  acertado. 

Porque  me  parece  que  se  em  qualquer  ocazião  de 
rompimento  se  fizer  entrar  este  exercito  no  coração 
dos   Dominios    que   a    Coroa   de   Espanha   tem  nesta 

(1)  Em  volumes  do  <  Archivo  *,  que  serão  publicados  mais  tarde, 
hão  de  ap parecer  os  resultados  de  alguns  recenseamentos  de  S.  Paulo, 
e  então  ver-se-ão  a  população  mais  ou  menos  exacta  e  o  modo  da  sua 
distribuição.  Estes  recenseamentos  nunca  foram  public^os  e  não  são 
conhecidos  do  publico.  {N.  da  R.) 
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America,  em  hnma  Província  para  donde  »6  podem 
vir  os  socorros  de  Buenos- Ayres ,  rio  acima,  e  com 
muitas  dificuldades,  dezamparando  e  enfraquecendo 
a  Capital,  nâo  poderá  deixar  de  dar  um  grandis- 
simo  cuidado  esta  novidade,  nem  ella  tem  a  meu  ver 
outro  remédio  senão  ataca rem-me  por  mar  nesta  Ca- 
pitania ao  que  eu  hei  de  procurar  dar  as  providen- 
cias que  poder  para  não  recuar  tanto  a  diversão  deste 
ataque. 

Para  a  assistência  dos  seis  mil  homens,  computada 
a  despeza  pouco  mais  ou  menos  pelo  gasto  que  agora 
se  acaba  de  fazer  com  os  320  homens  da  expedição, 
me  parece  ser  necessário  ura  milhão  cada  anno  para 
sustentação  do  exercito,  porque  segundo  a  conta  que 
a  V.  Ex.*  mandei  da  importencia  de  60  canoas  que 
conduzem  960  homens,  que  hé  de-  33:349$800'  com- 
putados 7  vezes  vem  resultar  que  6$720  homena 
precizôo  para  sua  conservação  de  466:897$200  de 
que  venho  a  collegir  que  pouco  mais  ou  menos  hâo 
de  fazer  a  despeza  de  um  milhão  cada  anno  (I),  e 
o  que  importão  as  canoas  pelo  Bio  vem  a  importar 
os  carros  por  terra  nos  annos  seguintes;  e  ainda 
que  eu  com  a  minha  economia  me  persuado  que 
os  sustentarei  com  menos,  e  mediante  o  beneficio 
de  lançar  as  roças,  sem  as  quaes  todas  as  desposições 
para  os  sustentar  se  impossibilitão. 

Isto  hé  o  que  faltou  ao  8nr.  Conde  de  Bobadeila 
nas  campanhas  das  Missões  e  o  íructo  que  tirei  de 
advertir  sobre  isto  na  narração  que  achei  escripta 
do  que  ali  se  passou.  Nunca  pode  deixar  de  se 
apromptar  o  milhão  porque  os  sobejos,  se  os  houver, 
são  precizQS  para  as  despezas  extraordinárias,  e  cazos 
fortuitos,  que  nunca  deixa  de  haver  nas  ocaziões  desta 
qualidade. 

(1)  Aqui  refere-se  a  um  milhão  de  cruzados,  que,  ao  preço  de  400 
réis,  equivalem  a  400  contos  de  róis.  {N.  da  JB.) 
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Para  termos  hum  milhão  nfto  é  justo  que  se  de- 
fraudem 08  Tieaes  quintos  de  S.  Mag.®  (1)  que  sâo 
necessários  para  os  outros  gastos  já  estabellecidos  da 
Monarchia,  e  para  se  puder  sustentar  o  Real  esplendor 
do  Trono,  e  as  Reaes  disposições  tanto  dentro,  como  fora 
do  Reyno :  deve-se  tirar  este  fundo  em  parte  que  não 
faça  falta  e  que  possa  permanecer  por  espaço  de  annos, 
porque  como  já  ^ponderei  a  Y.  Ex.*  segundo  o  que  eu 
entendo  este  projecto  de  demarcação  pelo  Rio  da  Prata 
hé  muito  grande,  só  pode  conseguirse  ==-  Repetindo. 

Pelo  que  tenho  ouvido  ao  depois  que  estou  nesta 
America,  me  tem  vindo  ao  pensamento  que  a  arre- 
cadação dos  Reaes  quintos  se  poderia  fazer  igualmente 
bem  com  menos  despeza,  e  menos  cazas  de  fundição, 
e  que  ainda  em  cada  huma  delias  das  que  ficassem 
se  poderião  excusar  alguns  Officios  de  ordenados 
mayores,  e  semelhantemente  outros  desta  qualidade, 
em  que  se  emprega  muito  cabedal,  e  muita  gente,  e 
de  huma  e  outra  cousa  se  necessita. 

Eu  nao  posso  saber  disto  com  toda  a  certeza, 
porque  não  estou  nesta  proporção,  mas  parece-me  que 
o  meyo  mais  próprio  de  se  poder  reduzir  Castella,  e 
dezarmar-lhe  todos  os  seus  projectos,  hó  o  que  refiro, 
e  fazer  S.  Mag.®  que  Deos  G.®  desterrar  a  ociozidade 
popular,  e  reduzir  as  conveniências  dos  seus  Vassallos 
aos  lucros  do  Trafico  e  do  exercicio    das   armas    (2). 


(1)  Para  augmentar  os  domínios  da  Coroa  de  Portugal  não  se  devia 
tocar  nos  cjuintos  reaes,  mais  podia-se  carregar  o  povo  do  Brazil  com 
mais  impostos  e  durante  annos,  até  para  reconstruir  Lisboa  destruída 
pelo  terremoto  de  1755,  cujo  imposto  especial  durou  dezenas  de  annos 
e  muito  contribuiu  para  empobrecer  o  Brazil.  Á  cada  nova  necessidade 
da  Casa  Real  vinham  novos  impostos,  ficando  sempre  intactos  os 
quintos  reaes  para  sustentar  o  explendor  do  throno! 

(2)  Se  D.  Luiz  António  tinha  opinião  desta  ordem  sobre  as  neces- 
sidades do  povo  paulista,  o  que  se  poderia  esperar  do  seu  successor 
Martim  Lopes?  Era  sobre  informação  desta  gente  que  Martinho  de 
Mello  Castro  resolveu  a  destruição  de  todas  as  fabricas  do  Brazil, 
menos  as  de  panno  grosso  de  que  se  vestiam  os  escravos  e  os  Índios. 

{N.  da  B,) 

8 
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Eefiro  a  V.  Ex.*  o  fruoto  das  minhas  meditações 
aSim  como  as  produz  a  natureza  do  meu  espirito; 
V.  Ex.*  com  as  claras  luzes  da  sua  elevada  com- 
prehençfto  suprirá  os  defeito  da  minha  curta  capaci- 
dade, dando-me  as  suas  ordens  sobre  o  que  devo  obrar 
para  proceder  com  o  acerto  que  dezejo,  e  peço  a  D.' 
este  Snr.  G.^  a  V.  Ex.*  —  8.  Paulo,  24  de  Julho 
de  1767.  —  Ill.'"*>  e  Ex."^«  Sr.  Conde  de  Oeyras.  — 
D.  Luiis  António  de  Souza  (1). 


N.^  7 
Terceira  Carta  Original  para  o  mesmo  Snr. 

111.™**  0  Ex.™^  Snr.:  —  Depois  desta  expedição  que 
agora  partio  para  o  Rio  Guatemy,  hé  igualmente  im- 
portante, e  necessário  preparar  outra  que  vá  pelo  Rio 
do  Registo  de  Curitiba  (2),  tanto  para  experimentar 
qual  das  duas  terá  melhor  efeito,  e  se  executa  com 
mais  felicidade,  como  porque  se  se  conseguirem  os 
dous  estabelecimentos  do  Guatcmv,  e  da  barra  do 
Rio  do  Registo,  que  eu  trago  na  idea,  ficaremos  cons- 
tituindo uma  Barreira  grande  para  as  nossas  con- 
quistas nas  bordas  do  Paraná,  que  quaze  se  pode  dar 
as  mãos  com  as  Fortalezas,  do  Jacuhy  na  fronteira 
do  Rio  Pardo  —  Ill.°^*>  e  Ex.™^  Conde  de  Oeyras. 
—  D.  Luk  António  de  Souza. 


(IJ  Esta  carta,  alias  interessante,  vai  aqui  transcripta  por  dar  ama 
ideia  do  custo  da  primeira  expedição  para  o  Yguatemy  e  da  despeza 
media  com  que  se  poderia  manter  aqui  um  corpo  de  tropas  de  certa 
magnitude. 

(2)  Esta  caria  tem  a  dnta  de  24  de  Julho  de  1767,  escripta  em  nota 
especial.  Da  barra  do  rio  do  Registro  ou  Yguassú  ás  cabeceiras  do 
rio  Jacuhy  deve  haver  a  distancia  talvez  superior  a  60  iegoas,  tendo 
no  meio  o  grande  rio  Uruguay.  {íf.  da  R.) 


i 
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Relação  da  despeza  de  q,'  faz  menção  a  carta  retro  de  24 

de  Julho  de  1767. 


Importância  de  huma  canoa  de  feitio,  e 
bordagem,  e  remos 


Importância  4os  aparelhos,  e  petrechos, 
tudo  o  de  que  necessita 

importa  o  mantimento  de  dezaseis  homens 
q/  conduz  esta  canoa,  desde  armas,  e 
seis  de  lutaçâo  no  decurso  de  seis  raezes 

Total  de  uma  canoa  em  seis  mezes  .    . 


70$080 
64$420 


119$120 
253$620 


15:$202170 


Neste  respeito  emportão  sessenta  canoas 

preparadas  para   seis  mezes  na  forma 

acima         

As  ditas  sessenta  canoas  conduzem  960 

homens  a  respeito  de  16  cada  huma  a 

saber  600  de  armas,  e  360  de  marcação, 

08  quaes  todos  vencem  de  soldo  como 

os  seus  ofif^  respectivos  no  tempo  de 

seis  mezes 18:132$600 

33:349$800 

Mostra-se  acima  que  as  960  pessoas  nas 
referidas  canoas  fazem  de  despeza  o  que 
mostra  a  soma  acima  no  decurso  de  6 
mezes,  porem  considerando-se  multipli- 
cadas as  ditas  pessoas  7  vezes  fazem  o 
computo  de  7$620  homens,  a  saber 
4$200  de  armas,  e  2$520  de  ma- 
rcação, e  a  este  respeito  multiplicadas 
tâobem  sete  vezes  a  despeza  da  dita 
soma  se  raostrâo  importar 


233:448$600 


E  sendo  a  existência  de  hú  anno  passa 

importar   a 466:897$200 
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Sem  que  se  diga  equivocaçfto  ou  erro  o  fazer -se  a 
multiplicação  das  sete  vezes  ua  total  importância  dos 
soldos  e  canoas,  visto  nâo  fazermos  a  multiplicação 
mais  que  a  respeito  das  pessoas  que  lá  devem  per- 
ceber o  soldo ,  e  mantimentos ,  e  não  a  importância 
das  ditas  canoas  e  seus  petrechos,  porquanto  esta 
importância  se  não  deve  dizer  excessiva  não  só  para 
a  reforma  das  canoas,  que  com  o  tempo  se  consomem, 
mas  tão  bem  por  outras  muitas  despezas,  e  cazos 
furtuitos  que  agora  não  podem  ocorrer  e  nem  pre- 
venir-se. 


A  copia  de  2  capitules  de  huma  carta  do  8r.  Conde  de 

Cunha,  que  diz  o  seguinte: 

Esta  expedição  sendo  bem  dirigida  será  muito  im- 
portante, porem  para  sua  segurança,  e  reforço  deve 
ser  logo  seguida  de  outro  igual  numero  de  combatentes, 
comandados  por  Officiaes  iguaes  aos  primeiros,  e  bem 
reputados,  pois  que  V.  Ex.*  com  a  sua  grande  pene- 
tração os  pode  ver  na  escuridade  em  que  essa  Capitania 
estava.  A  Colónia  que  V.  Ex.*  lhe  parece  estabelecer 
nas  fronteiras  do  Paraguay  para  nossa  Atallaya  e 
para  servir  de  introdução  ao  negocio,  convenho  em 
que  se  funde  aonde  V.  Ex.*  se  persuadir  e  conhecer 
que  hé  mais  conveniente  ao  nosso  intento,  e  tãobem 
para  a  conservarmos,  e  defendermos  dos  ataques  que 
sem  duvida  ha  de  vir  a  ter  dos  Castelhanos. 

Preciza  porem  a  dita  atallaya  de  ter  agoa  doce 
dentro  em  si,  ou  tão  próxima  que  lhe  não  possâo 
embaraçar  o  uzo  delia,  e  de  ser  o  Citio  elevado,  e 
forte  por  natureza ,  como  tãobem  e  principalmente 
sadio,  e  se  com  estas  circumstancias  se  poder  des- 
cubrir  terreno  em  que  se  nos  facilite  esta  fundação, 
parece-me  que  poderá  ser  muito  útil. 
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Para  que  V.  Ex.*  possa  ter  os  principaes  meios 
para  esta  expedição ,  e  sem  demora ,  lhe  maudo  logo 
huma  Sumaca  que  fica  a  partir  para  esse  porto  de 
Santos  quatrocentas  espingardas  com  bayonetas,  outras 
tantas  cartucheyras,  dous  cunhetes  de  bailas  do  com- 
petente adarme,  cincoenta  Barris  de  pólvora,  e  dés 
contos  de  reis  em  dinheiro.  E  porque  o  essencial 
desta  expedição  consiste  em  que  ella  se  execute  cora 
tal  segredo  que  se  nfio  possa  prezumir,  que  V.  Ex.* 
a  ordena,  ou  intervém  para  ella,  torno  a  recomendar 
a  V.  Ex.*  a  dissimulação  com  que  deve  ordenar  tudo, 
para  que  só  aos  sublevados,  e  criminozos  se  atribua 
este  conveniente  movimento 

Isto  hé  o  que  me  persuado  se  pode  obrar  e  me 
parece  ser  útil  ao  Real  serviço.  —  4  de  9br.®  de  1766. 


N.«  2. 
Copia  da  Carta  do  Cap.m  mór  Reg.te  Jofto  Miz  Barros. 

111.""^  e  Ex."*^  Sr:  -  Depois  de  feita  a  primeira 
rossa  e  começada  a  segunda  embarquei-me  num  ba- 
tellão  com  desaseis  armas  de  fogo  e  subi  para  cima 
a  examinar  os  dous  passos  que  os  Castelhanos  cos- 
tumfto  correr  duas  vezes  todos  os  annos,  e  cheguei 
ao  primeiro  em  dia  e  meyo  de  viagem,  e  saltando 
em  terra  achey  o  campo  queimado  haveria  dous  mezes, 
pouco  mais  ou  menos,  o  que  mostrava  pela  erva  e 
capim  de  que  se  cobre ;  e  são  excel  lentes  para  toda 
a  criação  de  animaes,  o  que  justifica  pelos  muitos 
veados  brancos  que  tem,  e  cervos,  e  huma  quantidade 
de  perdizes,  este  primeiro  passo  que  chamão  dos 
Villu  sanas  dista  do  outro  de  cima  que  chamão  passo 
Real  meya  legoa  com  pouca  diflFerença  por  terra,  que 
pelo  Rio  se  alcança  com  pouco  menos  de  meyo  dia 
pelas  muitas  voltas  que  faz  o  Rio,  e  chegando  a  este 
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avistei  Bete  ranchoa,  c  reconhecendo-os  com  aa  Armas 
nas  mílos ,  achey  haví&o  despejado  os  Caatelhauos 
haviao  dous  dias  ao  rauito,  o  que  julguei  pelos  rastos 
dos  cavallos,  e  bestas,  e  Gado,  que  tudo  tinfaão,  e  se- 
gundo aa  cumaa  entendo  víríão,  ou  eatarifio  40  té 
50  homens,  e  corri  tudo,  e  passei  para  a  nossa  baoda, 
e  montando  doua  montes  vi  a  campanha  com  muita 
largueza,  e  aguadas  razaa,  e  capões  com  bellissimaa 
terras  para  toda  a  casta  de  plantas,  e  varias  fructaa 
que  serve  em  seus  tempos  de  alimento  aos  QcDtios 
mootczes,  e  Ouaycurus ,  que  sAo  de  cavallos,  e  os 
mayores  inimigos  que  tem  os  Castelhanos,  pois  as 
corridas  costuinão  fazer  com  medo  delles,  pois  por 
varias  vezes  tem  acometido  a  aquellea  moradores  e 
feito  damno  considerável;  visto  tudo  voltey  a  este 
arrayal  observando  os  lugares,  o  fiz  elleiçâo  n'um  que 
dista  deste  hum  bom  dia  de  viagem  rio  acima  que 
paru  baixo  ao  mais  será  moyo  dia,  por  me  parecerem 
aa  terras  melhores,  e  t&obem  ficarmos  mais  adiantados 
para  o  que  se  oíferccer,  porque  aSim  temos  a  aquelta 
maifi  perto ,  e  esta  maia  segura.  Por  estas  razOes  e 
circumstancias  que  observey  nos  campos,  acho,  Snr., 
melhor  togar  a  situar  no  fim  dos  matou,  abeirando  o 
campo  mais  vizinho,  porque  nos  faz  conta  o  mato, 
que  são  montanhas  grandes,  e  allagudissos,  que  os 
Gaycurús  u&o  hão  de  pcuetrar,  e  os  Castelhanos  se 
intentarem  lhes  ha  de  custar  muíto ,  o  havemos  ter 
tempo  para  os  offender  lentamente,  e  rechaçarmoa-los 
se  nos  parecer ;  porem  a  este  logar  u&o  passo  se  não 
depois  que  T.  Ex.'  me  avizar,  pois  antes  nao  posso, 
por  ter  que  fazer  com  as  plantações,  que  supponho 
i  que  fazer  té  Fevereiro,  tempo  em  que  podem 
!star  cstaa  canoas  e  depois  dos  mantimentoa  se- 
is se  ha  de  cuidar  no  mais  que  se  offerecer. 
ouças  dispozições  de  ouro  tenho  visto  por  serem 
as    areozas,  e    os    corriges    lagiados,    poderão    as 
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cabeceyras  mostrar  alguma  couza,  cuja  deligencia  só 
para  a  seca  se  poderá  fazer. 

Alem  de  tudo  me  parece,  Sr.,  conveniente  povoar 
este  lugar  porque  os  tempos  podem  mostrar  alguns 
haveres,  e  formarem-se  grandiozas  fazendas,  e  junta- 
mente, Sr.,  este  o  mayor  freyo  com  que  se  pode 
domar  o  orgulho  Castelhano,  pois  aSim  fica  o  Ca- 
mapuan  seguro,  e  o  Bio  Grande  té  as  sete  quedas, 
que  hé  grande  porçfto  de  terra,  o  comprehende  gran- 
diozas campanhas  para  toda  a  casta  de  criação,  e 
tudo  isto  exposto  a  que  elles  senhoreem  o  que  podem 
com  qualquer  antojo  que  tenhão  na  invasão  do  Ca- 
mapuan,  única,  e  tâo  limitada  povoação  que  tem 
Portugal  neste  pedaço  de  mundo,  e  com  a  povoação 
neste  lugar  jamais  intentarão  ao  Cuyabá ,  e  menos 
dar  socorro  de  gente  a  Buenos-Ayres,  como  costumão 
quando  lá  se  carece  sem  outro  fim  mais  que  apertarem 
com  a  Colónia,  o  que  não  hão  de  fazer  se  houverem 
novos  vezinhos.  E  com  o  mato  grosso  tanto  dispêndio 
se  faz  a  Real  Fazenda,  porque  senão  fará  para  a  con- 
servação deste  com  menos  de  onde  com  os  tempos 
se  poderá  esperar  grandes  haveres,  pois  a  mesma 
vezinhança  está  promettendo. 

Muito  mal  estamos  de  xumbo  que  o  veyo  alem  de 
de  ser  pouco,  e  incapaz,  e  para  nada  serve  nestes 
certões,  pois  o  mayor  hé  mostarda,  e  hé  peyor  o 
outro  que  vem  tâo  fino,  e  miúdo  que  inda  para  pas- 
sarinhar não  tem  serventia,  e  xumbo  capaz  muito 
pouco,  bailas  são  necessárias,  o  xumbo  que  cá  se  ca- 
rece são  perdigotos,  e  munição  grossa  n.^  B,  que  o 
mais  xumbo  hé  escuzado  gastar  nelle  dinheiro,  e 
estes  muito  se  carece  que  venha  a  quantidade  que 
V.  Ex.*  for  servido,  que  cá  sinão  ha  de  gastar  su- 
perfluamente. 

Estas  são  as  cousas  de  que  té  o  prezente  posso 
avizar  a  V.  Ex.*',  e  acrescendo  de  que  dê  parte,  hei 
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de  mandar  huma  ou  duas  canoas  com  os  avizos  ne- 
cessários, e  se  couber,  Sr.,  no  possivol  que  V. 
Ex.^  me  dê  licença  a  que  eu  depois  destas  couzas 
arrumadas,  como  são  rossas,  e  suas  colheitas,  possa 
chegar  a  essa  Cid.®  a  expor  a  V.  Ex.^  o  que  até 
lá  ancançar,  me  parece  não  faria  eu  cá  falta  por  quatro 
mezes^  que  hé  o  tempo  que  poderei  gastar  em  ir,  e 
vir,  ficando  encarregado  nisto  o  Capitão  Joaquim  de 
Meira,  ou  ao  Tenente  Bento  Cardozo,  pessoa  para 
este  lugar  muito  boa  aSim  pela  sua  capacidade,  como  1 

pelo  conhecimento  que  tem  destas  partes;  o  que  tudo  ^ 

ponho  nas  mãos  de  V.  Ex.*  a  quem  tão  somente  de- 
sejo fazer  .o  gosto.  Peço  a  V.  Ex.*  por  Piedade,  que 
ipsoparavel  da  sua  pessoa,  ponha  os  Olhos  em  Fr. 
José  Miz  meu  Irmão,  e  que  olhe  para  essa  pobreza. 

—  I).*  Guarde  a  V.  Ex.®  como  lhe  dezeja  este  hu- 
milde criado  de  V.  Ex.*  —  Caxoeira  da  Snr.*  dos 
Prazeres,  a  quem  peço  pelo  amor  de  D/  a  V.  Ex* 
me  encommende,  26  de  Outubro  de  1767  a.*  —  De 
V.  Ex.*   o    Criado    mais    humilde  e  attencioso  servo 

—  João  Miz    Barros, 


N.   1 
Segunda  Carta  do  mesmo  Gap.m  mór  Begente. 

Ulmo.  e  Ex.™®  Snr': — Com  o  favor  de  Deos  e  da 
Snr.*  das  Prazeres,  cheguey  a  este  lugar,  que  hé  a 
derradeira  cachoeira  deste  Rio,  e  nella  dezembarquei 
aos  vinte  e  dous  de  Setehibro  (1)  com  cincoenta  e 
quatro  dias  de  marcha,  ou  de  viagem  com  falha  de 
sete  dias  por  cauza  dos  grande    ventos    que   tivemos 


(1)  Tendo  partido  de  Porto-Feliz  em  28  de  Julho,  como  Be  vô  de 
uma  das  cartas  de  D.  Luiz  Antoni(»,  e  chegado  em  22  de  Se- 
tembro, não  podia  João  Martins  Barros  ter  tido  54  dias  de  viagem  e 
7  do  falhas.  Ha  uma  differença  de  três  dias.  {N,  da  R.). 


i 
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no  Bio  Grande ;  aos  sete  do  mesmo  cheguei  a  Barra 
do  Eio  Yvay  onde  aos  oito  selebrou  Missa  com  grande 
gosto  de  todo  o  Povo,  e  por  nâo  achar  nelle  capa- 
cidade de  formar  rossas  por  causa  dos  grandes  ala- 
gadiços que  tem,  segui  para  té  este  lugar  onde  ja 
fica  huma  rossa  plantada  com  dés  alqueire  de  milho, 
e  outra  feita  que  levará  dezoito,  ou  vinte  alqueires, 
a  qual  se  Deos  dér  Sol  para  se  queimar,  té  todos  os 
Santos  ficará  plantada,  que  a  primeira  ja  está  toda 
nascida,  como  tâobem  três  alqueires  de  feijão,  que 
té  o  prczente  vem  com  bem  visso,  aSim  como 
as  miudezas  que  estão  semeadas;  as  terras  mostrão 
serem  boas,  e  muitas,  e  capazes  d'  uma  grande  Po- 
voação. 

Hontem  que  se  contarão  21  de  8br.°  mandei  ses- 
senta homens  com  fousses,  e  ao  Tenente  Bento  Car- 
doso com  elles  para  formar  outra  rossa  mais  acima, 
por  me  parecerem  aquellas  terras  melhores,  pois 
se  uma  falhar  não  falte  a  outra,  que  sopponho 
n*uma,  e  a^outra  se  plantarão  cincoenta  alqueires  ha- 
vendo lugar  de  as  queimar,  pois  as  aguas  vão  sendo 
muitas. 

Com  muita  felicidade  chegamos,  Sr.,  pois  não  tive- 
mos allagações  (1),  estando  o  Bio  tão  bayxo,  que 
todo  elle  era  huma  só  cachoeira,  no  que  com  muito 
zello  e  cuidado  trabalhou  o  Patrão  mór  António  de 
França  (2)  aSim  como  os  mais  Pilotos,  e  em  boa 
conserva  todo  este  corpo  de  homens-,  o  Céo  queira 
continue  aSim  a  paz,  como  a  saúde,  que  até  o  pre- 
zente  tem  havido,  pois  os  enfermos  que  ha  são  os 
que  já  vierão  doentes  desse  Povoado,  que  os  ares  por 

(1)  Alagar  uma  canoa  é  imborcal-a;  a  expresBão  ainda  é  hoje  muito 
uzada  entre  os  eertanejoB  da  Ribeira  de  Iguape. 

(2)  António  de  França  e  Silva,  o  chefe  da  primeira  expedição,  que 
explorou  o  sertão  do  Yvay  e  que  de  lá  trouxe  D.  Mauricio,  como 
se  terá  visto  no  volume  V;  apparece  mais  tarde  muito  pobre,  velho 
e  doente,  occupando  um  pregoem  em  Yguatemy.  (N.  da  R.). 
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cá  parecem  bons^  não  sei  o  que  será  com  as  agoas.  Os 
enfermos  mais  perigozos  que  tenho  tido  forâo  quatro 
soldados  que  derribarão  as  rossas,  pois  hum  quebrou 
u  perna,  e  outro  ficou  por  espaço  de  meyo  dia  sem 
falia;  o  da  perua  logo  se  encanou,  e  ja  anda  de  pé, 
o  outro  com  sangrias  e  emplastos  melhorou ;  os  outros 
com  panos  de  agoas  ardentes  melhorarão,  e  já  tornão 
aos  serviços. 

O  mnyor  damno  que  se  experimentou  foi  nos  man- 
timentos, por  cauza  das  canoas  não  serem  bem  estan-  | 
quês,  e  terem  entre  cascos  por  onde  vertião  agoa, 
como  bem  mostrão  os  sacos  que  apodrecerão,  porem 
foy  prejuizo  não  concideravel,  que  o  mais  que  sen- 
timos foi  no  toucinho,  pois  todo  elle  está  podre,  e 
incapaz  de  se  repartir  pela  gente;  supponho  foi  pelo 
pouco  sal  que  lhe  botarão,  nesta  forma  ficamos:  ter- 
mos em  que  se  a  piedade  de  V.  Ex.*  quizer  socorrer 
esta  gente  se  deve  cuidar  em  que  sejão  bem  salga- 
dos, e  curados,  pois  u'outra  forma  hó  fazer  despeza 
a  Fazenda  Real  som  fructo,  e  perecerem  os  homens. 
O  socorro  da  farinha  bastão  que  venhão  alguns  al- 
queires para  suprir  um  mez,  té  dous,  que  de  Março 
por  diante  já  hade  haver  milho ;  o  que  muito  se  ca-  , 
rece  para  se  fazerem  as  farinhas  hão  de  ser  dous, 
ou  três  fornos  de  cobre  para  se  torrar;  de  feijão  se 
nestas  terras  dér  ja  cá  hade  haver,  porem  como  são 
terras  muito  fortes  não  sei  se  produzirá,  pelo  que  á 
me  parece  acertado  virem  duzentos,  ou  trezentos  al- 
queires para  suprir  a  falta,  té  tornar  a  avizar. 

Muito,  Snr.,  me  tem  custado  a  conservação  destes 
homens,  c  só  os  consóllo  dizer-lhe  que  V.  Ex.*  logo 
lhes  manda  fazer  cá  pagamentos,  com  o  que  melhor 
soccorrerão  as  suas  cazas,  que  com  as  suas  pessoas, 
isto  os  vay  acomodando,  e  aSim  peço  a  Deos  não 
haja  nelles  algum  movimento,  que  me  cauze  alguma 
coufuzão. 


—  27  — 

O  portador  deste  hé  António  Luiz  Coelho  (1)  hum 
Cabo  de  Esquadra,  e  o  mando  por  ser  sogeíto  em  quem 
fio  possa  voltar  com  a  brevidade  que  V.  Ex.*  for  ser- 
vido, pois  tem  grande  conhecimento  do  Rio,  e  tem 
actividade  para  dar  conta  do  que  se  lhe  incumbir; 
com  elle  vão  os  soldados  que  na  lista  remeto  a  An- 
tónio Lopes  de  Azevedo,  como  tftobem  a  lista  do  trem 
das  canoas.  Fico  pedindo  a  Deos  conserve  a  V.  Ex.* 
com  vigoroza  saúde  para  meu  amparo  e  de  toda  a 
Capitania.  —  Caxoeira  da  Snr.**  dos  Prazeres,  23  de 
8br.*^  de  1767.  —  O  mais  obsequiozo  e  menor  criado 
de  V.  Ex.»'  —  João  Miz    Barros. 


N.^  4 
Terceira  Carta  do  mesmo  Gap.m  mór  Begente. 

Snr.  António  Lopes  de  Azevedo :  —  Meu  amigo  e 
Senhor.  Três  dias  que  subi  este  Rio  achey  signaes 
de  que  os  Castelhanos  que  vierão  passarão,  e  deixarão 
a  canoa,  suponho  por  não  poderem  acometer  a  ca- 
xoeira, pois  vem  a  trilha  delles  abeyrando  o  Rio,  e 
aSim  segue  té  acima,  o  onde  largarão  a  canoa  se  achou 
dous  freyos  e  huma  enxó  goyva,  que  tudo  foi  conhe- 
cido ser  delles,  porem  supponho  não  haver  naquelles 
Povos  couza  alguma,  porque  o  passo  está  como  sem- 
pre sem  o  menor  receyo,  e  deixado  só  com  as  costu- 
madas corridas,  isto  me  esquecia  na  outra. 

Já  a  Vm.®®  disse  o  quanto  se  precizava  a  Povoação 
deste  lugar  pelas  razões  já  ditas,  e  para  com  facili- 
dade se  facilitar  este  caminho  quam  óptimo  era  que 
a  Povoação  de  Pirassicaba  viesse  a  barra    do  mesmo 


(1)  Era  sogro  do  Capitão  André  Dias  de  Almeida,  de  José  Toledo 
Piza,  de  Francisco  António  Martins  e  de  José  Rodrigues  Vianna  e 
tem  enorme  descendência  em  S.  Paulo  e  em  outros  Estados. 

(N.  da  B.). 


—  28   — 

Bio,  ou  nas  suas  vezinhanças^  e  a  de  Woutucatú 
para  o  Salto  de  Avanluinda,  o  o  da  Faxina  ao  Salto 
de  Itapura,  que  sq  isto  se  oonseguisse  ficavão  os 
Povoadores  arrumados,  os  Cuyabanos  socorridos,  e 
este  lugar  tâo  facilitado  que  canoinhas  de  duas  pes- 
soas  podião  andar  sem  susto^  e  darem  as  mãos  hum 
aos  outros  em  qualquer  ocaziâo,  e  tempo:  isto,  meu 
amigo,  nâo  hé  arbitrio,  nem  eu  tenho  geito,  e  menos 
esfera  para  isso,  porem  o  lugar  em  que  estou  neste 
certão,  e  o  que  tenho  observado  me  traz  estas  couzas 
á  memoria,  e  pela  honra  com  que  Vm.^®  me  trata  me 
dá  a  confiança  de  o  dizer. 

Estes  Castelhanos  que  vieram  té  agora  estão  aco 
modados,  e  não  dão  passo,  estão  com  grande  sujeição, 
expostos  ao  que  se  quizer,  e  elles  me  pedirão  que 
querião  aqui  formar  sua  rossa,  eu  lhes  concedo  e  os 
mando  ajudar,  e  elles  de  nada  tem  servido  té  agora*, 
ja  lhes  perguntei  se  querião  ir  ver  suas  mulheres,  e 
elles  apetecem,  porem  temem  muito  o  caminho,  aSim 
dos  gentios  como  aos  seus,  aSim  não  sei  o  que.diga 
a  respeito  desses  que  lá  estão,  parece-me  que  se  vie- 
rem não  nos  poderão  fazer  damno  algum;  Vm*^. 
obrará  o  que  melhor  entender. 

Como  já  dice  que  as  fouces,  e  os  machados  viorão- 
se  acalçar,  e  a  impanar,  em  que  está  o  asso  que  veyo 
consumido,  preciza-se  mais  huma,  ou  duas  arrobas  de 
asso. 

Mandei  passar  três  recibos  de  hum  teor,  hum  que 
cá  me  fica,  outro  este  que  remeto  induzo  a  Vm**,, 
outro  ao  Capitão  mor  (1)  para  receber  em  Ararayta- 
guaba  que  são  as  couzas  que  vão  nesta  occazião. 

Tãobem  remeto  alista  dos  soldados,  e  homens  que 
na  prezente  ocazião  vão  para  voltarem,  que  com  essa 

(1)  Salvador  Jorge  Velho,  capitão  inór  de  Ytú,  cuja  auctoridnde  es- 
tendía-se  sobre  Arara vtaguaba.  Delles  descendem  as  familias  Barros 
e  Paula  Souza,  de  Ytu.  (N,  da  B.) 
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condição  vao  todos,  porem  vfto  alguns  que  nfto  hão 
de  voltar,  como  sâo  os  infermos,  que  já  desse  Po- 
voado assim  vierfto,  e  cá  só  servem  ,para  fazerem 
gastos  a  El-Kei,  e  de  nada  servem,  cujos  nomes  vão 
assignalados  como  infermos,  e  incapazes;  nos  mais  fará 
Vm*^®.  o  que  fôr  servido.  O  soldado  Thomé  Nunes 
cá  me  amufina  com  pedir-me  faça  Vm^.  lembrado 
do  que  a  Vm*^®.  encomodou  a  respeito  de  humas  ter- 
ras, que  tem  era  Sorocaba;  Vm''®.  escreva-me  o  que  lhe 
hei  de  dizer. 

Meu  amigo,  pelo  amor  de  Deos  se  me  falta  alguma 
couza,  perdoe-me,  que  estou  louco  com  estas  couzas, 
pois  sou  muito  só  para  estas  couzas,  e  ensinue-me 
delia  o  que,  ou  como  me  hei  de  haver  com  estas 
couzas,  que  sfto  linhas  com  que  nunca  me  cozi. —  D'. 
Q*.  a  Vm*^®.  m^  a^  —  Caxoeira  de  N.  Sr*  dos  Praze- 
res, hoje  27  de  8b'^  de  1767.  — De  Vm^^  Amimais 
leal  e  criado  —  João  Miz  de  Barros. 


N^  3. 

Quarta  Carta  do  d.o  Gap.m  mór  Regente  Joio 

Miz  Barros  (1). 

Senhor  António  Lopes  de  Azevedo:  —  Amigo,  e 
Snr.  de  toda  a  minha  veneração,  com  muita  saúde,  e 
pa?  chegamos  a  essa  caxoeira  de  Nossa  Sr*,  dos  Pra- 
zeres cora  cincoenta  e  cinco  dias  de  viagem  e  oito 
de  falha  os  trabalhos  e  moléstias  que  tive  (não 
de, saúde  Deos  louvado)  mais  sim  para  a  conservação 
desta  gente  que  forróa  um  corpo  de  331  pessoas,  que 
tantos  vimos,  a  saber  320  da  lotação,  os  dous  Padres, 
e  o  seu  moUeque,  e  outros  homens  que  são  D.  João 

(1)  Esta  carta,  que  vai  aqui  transcripta  por  ser  chamada  quarta, 
devia  ir  anteé  da  terceira,  que  é  mais  moderna.  E'  defeito  do  rems- 
trOy  que  ha  conveniência  em  conservar  sem  alteração.     (N.  da  Rj 
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filho  e  genrro  (1)  hum  pagem  meu,  outro  do  Alferes 
Mauoel  da  Silva,  e  duas  velhas  a  saber  a  mulher  do 
Ferreiro  e  outra  mulher  de  João  Soares,  piloto,  e  hum 
de  António  Luiz  Coelho  que  todos  formão  o  corpo 
acima  dito,  com  que  para  os  trazer  de  conserva,  e  paz, 
que  té  o  prezente  Deos  louvado  tem  sido  boa,  e  com 
grande  tranquilidade,  e  vierAo  na  cometiva  35  conoas, 
entrando  grandes  e  pequenas,  com  tal  felecídade  que 
huma  só  se  não  allagou,  não  houve  perigo,  e  assim 
tudo  chegou  asalvamento,  excepto  os  mantimentos,  que 
tiveram  sem  damno  os  sacos,  pois  fazião  agoa  as  ca- 
noas pelos  entreeascos,  e  algumas  brocas,  porem  não 
foi  damno  considerável,  o  maior  que  experimentamos 
foi,  e  é  nos  toucinhos  que  tudo  aprodeceo,  e  está  o 
resto  com  fétido,  que  receio  mandar  espalhar  pela 
gente,  com  receio  que  dispare  em  alguma  peste,  o 
que  julgo  foi  pelo  pouco  sal  que  se  lhe  botava,  e 
por  virem  frescos,  e  o  peior  foi  virem  misturados, 
que  algum  capaz  que  vinha  se  damnificou  com  o  ou- 
tro; nesta  consternação  estamos,  eu  ainda  me  vou 
remediando  com  o  que  trouxe  de  caza,  que  do  outro 
nada  posso  tragar;  eu  ja  nisto  toquei  a  8.  Ex*.  que  a 
poder  vir  este  socorro,  é  grande  caridade  para  esta  gente. 
Demorei  os  pilotos  té  agora  para  ver  o  socorro  que 
havia  de  pedir  conforme  o  estado  das  rossas,  o  que 
ja  tenho  visto,  pois  estão  déz  alqueires  plantados  e 
nascidos  com  boa  feição,  aSim  julgo  não  havemos  de 
carecer  de  farinhas  senão  para  quatro  rações,  por  se 
não  pegar  nelle  verde,  que  é  grande  destruição,  pelo 
pouco  que  rende  na  factura  das  farinhas,  porem  ca- 
recemos muito  de  dous  ou  três  fornos  para  se  faze- 
rem as  taes  farinhas,  que  cá  uão  ha  com  que  se  possa 


(1)  João  Martins  Barros  tinha  o  titulo  de  Dom,  de  que  se  tem  feito 
largo  uzo  nos  volumes  anteriores,  D.  João  Filho  não  era  algum  prín- 
cipe incógnito,  mas  era  o  proprío  filho  do  chefe  da  expedição. 

(N.  da  B) 
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remedear;  de  feijão  fícão  três  alqueires  plantados,  po- 
rem eu  receio  que  nâo  dem  fructo  por  razão  de  serem 
as  terras  muito  fortes,  aSim  hé  conveniente  que 
venhâo  duzentos  té  trezentos  alqueires,  para  conforme 
o  que  vier  das  plantas  avizar  para  que  nâo  venhão 
mais.  que  suponho  se  Deps  quizer  aSim  será,  pois 
não  ha  de  aver  falta  nas  plantas,  inda  que  lhe  juro, 
meo  amigo^  tem-me  morto  estes  homens  com  medo 
que  tem  as  fouces  e  machados,  e  dizem  vierão  não 
para  esse  exercício,  para  os  acomodar  a  isto  custa-me 
O'  que  só  Deos  sabe,  e  eu  sinto ;  porem  ora  com  ca- 
ricias, ora  cora  enfados  os  vou  levando,  e  o  peior  é 
dizerem  elles  que  somente  os  mandarão  por  seis  me- 
zes,  eu  os  consolo  dizendo  que  8.  Ex^.  os  mandou, 
e  que  logo  se  lhes  vem  fazer  pagamentos,  para  re- 
mediarem as  suas  cazas,  o  que  é  tanto  necessário 
que  julgo  se  isto  não  fôr  aSim  me  verei  neste  lugar 
em  grandes  confuzões;  também  nisto  falei  a  8.  Ex^.; 
Vm®*.  com  a  sua  prudência  julgará  melhor. 

O  Almoxarife  se  tem  havido  com  muito  cuidado, 
e  zelo,  e  prudência  que  muito  tenho  estimado,  a8im 
os  dous  Alferes  e  o  Tenente  Bento  Cardozo,  que  é 
pessoa  de  quem  muito  se  carece  para  estas  partes. 
As  fouces  e  machados  forão  terríveis,  que  ninhúa 
vez  vão  a  rossa  que  não  venhão  quebrados;  o  Fer- 
reiro tem  feito  muito  e  trabalhado  o  quanto  pode, 
ja  agora  ha  algum  descanço  pois  estão  todos  reforma- 
dos. As  frasqueiras  chegarão  a  salvamento,  só  ha 
falta  de  catorze  frascos,  a  saber  cinco  que  tinhão  ar- 
rebentado, e  outro  que  logo  nesse  Porto  quando  o 
descerão  para  baixo  quebrou  a8im  quebrarão  outros 
pelo  caminho,  rebentando  os  frascos  por  si  nas  fras- 
queiras, que  pelo  licor  que  corria  não  avizavão,  e 
vendo-as  as  achava  fechadas;  de  vinagre  faltão  dous 
frascos,  e  seis  de  azeite,  hum  de  vinho,  e  cinco  de 
agoa  ardente  do  Beino,  estes  são  os  quebrados,    que 
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de  gasto  só  se  tem  gasto  frasco  e  meio  de  vinho  em 
Missas,  e  de  agoa  ardente  do  Keino  três,  de  vinagre 
hum,  o  roais  está  tudo  em  ser  Deos  louvado. 

O  portador  desta  é  António  Luiz  Coelho,  que  o 
mando  para  voltar  com  os  canoas,  e  cazo  nâo  venha 
socorro  pesso  a  Vm^*.  venha  elle  com  a  brevidade 
possivel,  que  de  cá  leva  gente  com  que  pode  voltar, 
e  lhe  pesso  alguns  necessários  que  mando  buscar  de 
casa,  que  são  alguns  toussinhos  e  outras  miudezas  de 
que  muito  careço  neste  certfto. 

Os  R.R  P.P.  Capellftes  se  tem  havido  com  muita 
capacidade,  e  prudência,  e  aSim  edificão  aos  mais; 
só  temos  muita  necessidade  de  será  para  o  sacreficio 
das  Missas,  e  se  houvesse  outro  terno  de  Orna- 
mentos  era  melhor,  porque  vários  se  hâo  de  dividir  esta 
gente. 

Meu  amigo,  ja  dei  conta  a  S.  Ex*.  do  que  vi  e 
observey  n'uma  jornada  que  fiz  té  o  passo,  e  lhe 
digo  que  muito  se  carece  desta  Povoação,  pois  hé 
paragem  por  onde  podem  fazer  grandes  damnoa  a 
Portugal,  e  isto  he  meyo  mundo,  que  a  elles  se  ani- 
marem, basta-lhes  irem  tomar  Camapuãn,  o  que  podo 
fazer  com  facilidade  grande,  pois  a  campanha  os  ajuda, 
o  feito  isto  ahi  os  tem  Vm*^®.  senhores  de  todo  o  ca- 
minho do  Cuyabá  té  a  estrada  que  vay  dos  Goyazes 
para  o  mesmo  Cuyabá,  e  ficâo  senhores  de  todo  o  Rio 
Pardo  e  suas  campanhas,  e  de  todo  o  Rio  Grande, 
pois  tudo  isto  hé  meyo  mundo,  onde  com  os  tempos 
se  poderão  descubrir  haveres  grandiozos,  e  a  ve- 
zinhança  do  lugar  pode  dar  muito,  e  ser  isto  huma 
nova  Colónia,  o  que  hoje  parece  muito  gasto  será 
amanhaã  de  muita  conveniência,  aSim  para  os  Povos 
como  para  a  Coroa,  perguntará  agora  que  mais  uti- 
lidades se  espera  do  mato-Grosso,  onde  se  faz  gasto 
considerável,  que  daqui  senão  espere  o  mesmo,  e  mais, 
digo  que  para  segurança  de  Cuyabá,  e  da  Colónia,  e 
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Rio  grande  se  preciza  este  freyo  para  rebater  os  so- 
corros qiie  lhe  costuma  dar  os  Paraguais;  que  jamais 
80  vio  Buenos  Ayres  com  forças  de  gente  que  não 
fossem  de  socorro,  os  de  cima;  estes  com  esta  ve- 
zinhança  hão  de  querer  primeiro  livrar  as  suas  cazas 
que  as  alheyas,  e  jamais  intentarão  acometer  o  Cuyabá 
que  lhes  fica  fácil  pelo  Bio  Paraguay;  isto  hé  o  que 
alcanço,  porem  para  isto  he  necessário  mais  gente, 
e  hum  par  de  peças  de  Artelharia  para  nos  fortefi- 
carmos  em  forma,  pois  os  contrários  são  muitos  como 
são  os  Cavalleiros,  os  montezes  e  os  Canhunquans, 
emfím  os  Castelhanos  nas  fronteiras,  isto  conciderado 
veja  Vm^®.  o  que  se  deve  obrar,  que  eu  estou  pelo 
que  S.  Ex*.  me  mandar  que  a  mayor  pena  que  me 
acompanha  hé  ser  isto  na  forma  em  que  vem,  que 
alias  já-  eu  estava  no  campo,  pois  tdobem  me  pare- 
cerão, não  sei  se  são  de  sua  natureza  allegres,  ou  se 
por  eu  andar  tantos  dias  oprimidos  nos  matos,  e  pára 
execução  de  tudo  isto  que  digo  bem  sabe  Vm*^®.  que 
não  tenho  esfera;  pode-se  mudar  a  elleyção,  que  eu 
só  o  que  aqui  dezejo  hé  o  augmento  de  Portugal, 
que  com  tudo  me  acomodo,  e  tudo  isto  ficará  fácil 
se  Deos  dér  mantimentos  como  espero. 

O  que  se  S  Ex*.  me  desse  licença  para  lhe  hir 
falar  muito  hei  de  estimar,  pois  em  quatro  mezes 
posso  ir,  e  voltar  fora  das  aguas,  porem  seja  o  que 
elle  quizer,  e  Deos  ordenar,  e  isto  que  havia  eu  de 
fazer  melhor  o  pode  Vm^®.  expor  com  a  sua  costumada, 
e  natural  intimativa  com  que  Deos  o  notou,  porem 
tudo  ponho  nas  suas  maõns.  O  que  mais  que  tudo 
hei  de  estimar  hé  que  Vm*^®.  logre  saúde  feliz,  e  me 
mande  no  seu  serviço.  —  Deos  Guarde  a  Vm^®.  m". 
a". — Caxoeira  dos  Prazeres  hoje  25  de  Outubro  de 
1767. —De  Vm^®.  o  mais   obrigado   amigo   e    criado, 

João  Miz  Barros, 
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N.  B. 

(Estas  quatro  cartas  antecedentes  forfto 
lançadas  sem  advertência  das  datas  por 
onde  devião  ser  Governadas,  e  para  sua 
mayor  intelligencia  se  devem  ler  pela 
ordem  dos  números  que  cada  huma  leva 
no  principio). 


Vai  mais  hum  calculo  por  extenço  na 
forma  que  se  acha  no  L^.  P.  do  Reg®. 
fls.  — ,  no  qual  se  mostra  importar  no  todo 
a  despeza  de  huroa  canoa  com  16  pessoas 
de  serviço  e  navegação 253$620 

E  ao  mesmo  respeito  importar  o  total 
de  20  canoas  com  o  n.^  de  320  pessoas, 
a  quantia  de 5;072$400 

Vay  outro  documento  com  o  tt^.  de 
rezumo  de  toda  a  despeza  feita  nas  20 
canoas,  e  nas  mais  do  seu  transporte  que 
se  expedirão  para  Tvay  no  dia  28  de 
Julho  deste  anno  de  1767,  como  se  vê 
do  meu  L^.  particular  desta  expedição, 
fls. — ,  no  qual  se  mostra  importar  toda  a 
dita  dispeza,  entrando  3:144$600  de  soldo 
de  três  mezes,  que  se  pagarão  ás  320 
pessoas,  e  seus  respectivos  oíficiaes  com 
dous  Capelláns 7:439$013 

Nos  cortes  do  calculo  acima  se  lhe  pôs 
declaração  seguinte:  — 

Noticia  da  despeza  que  se  fez  na  expe- 
dição que  já  partio  a  respeito  da  que 
supunha  fazer. 
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Mostra-se  importar  o  total  de  20  ca- 
noas com  320  pessoas  na  forma  do  calculo 
retro  que  para  o  effeito  se  mandou  ao  Bio 
de  Janeiro 5:072$400 

A'  que  ajuntando-se  a  importância  do 
soldo  de  três  mezes  que  se  pagarfto  como 
se  vê  do  rezumo  em  fronte,  cuja  despeza 
hé  invariável   se    mostra   devia   importar   3: 144$ 600 

a  expedição  de  20   canoas 8:217$000 

E  porque  nella  como  se  mostra  do  re- 
zumo em  fronte  se    dispenderâo  ....    7:439$013 

Mostra-se  ser  favorável  a  dita  despeza 
e  menos  do  que  supunha  na  quantia  de.      :777$987 


Para  o  Capm.  mór  Regente  João  Miz  Barros. 

Com  grandissimo  gosto  recebi  as  boas  noticias  de 
Vm^.  que  havia  dias  me  tinhão  em  grande  suspen- 
são pela  demora  com  que  hia  tardando  a  chegada 
delias;  muito  me  alegrei  do  bom  sucesso  que  tem 
havido  em  todas  as  despozições  de  Vm^®.,  como  tâo- 
bem  na  tranquilidade,  e  conservação  da  saúde  desses 
homens  deque  dei  á  Deos  infinitas  graças,  e  aN.  Sr^.  dos 
Prazeres  como  primeiro  movei,  e  origem  de  todo  o 
bera.  Também  á  Vm*^*.  dou  os  agradecimentos  por  ser 
certo  que  na  sua  boa  conducta  consiste  o  instrumento 
do  acerto,  pelas  respostas  das  outras  cartas  que  a 
Vm°*.  vão  nesta  ocaziáo  será  Vm°^  largamente  in- 
formado, e  pelos  papeis  que  nellas  se  incerrão  do 
modo  com  que  se  deve  haver  em  todos  os  cazos  que 
poderão  ocorrer  conforme  aqui  se  poderão  premeditar. 
Os  mais  se  deixa  a  discrição  e  prudência  de  Vm*^®., 
bem   entendido   que  Vm®*.   se    haverá    com    tal    cir- 
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cumspçfto,  e  cautella  que  saberá  destinguir  o  que 
hade  logo  rezolver;  Como  t&obem  o  que  hé  do  tanto 
peso  que  não  deve  dar  na  matéria  hum  só  passo  sem 
primeiro  dar  conta;  e  fazer-se  lugar  e  tempo  com 
aquelles  a  quem  tocar  para  o  poder  pôr  em  pratica, 
e  fazer  os  avizos  com  segredo,  e  receber  com  a  mesma 
dissimulação^  e  disfarse  que  a  Vm®®.  vay  explicado 
as  rezoluções  do  que  ha  de  obrnr,  dobayxo  desta 
generalidade,  e  do  que  vay  particularmente  expresso 
em  os  papeis  me  parece  se  comprehende  tudo  o  de- 
que  Vm^.  pode  carecer  para  se  rezolver  nas  ocorrên- 
cias que  se  offerecerem  em  o  estado  das  couzas  pre- 
zentes.  O  mais  se  irá  avizando  a  Vm^.  sucessiva- 
mente conforme  fõr  mostrando  a  experiência  do  tempo, 
e  para  nfto  fazer  a  Vm^.  por  ora  mayor  embaraço 
nfto  digo  mais  sendo  que  o  projecto  que  Vm^.  aponta 
para  facilitar  a  navegação  do  Bio  se  entra  a  pôr  em 
pratica. 

O  conductor  desta  (1)  já  Vm**.  sabe  quem  hé,  e 
como  elle  hé  experimentado  no  que  hade  obrar  em 
aquillo  de  que  Vm®*.  necessita  e  nos  hé  precizo  nesta 
ocazião,  espero  que  Vm°®.  reparta  com  elle  daquella 
jurisdição  que  pertence  a  sua  sciencia,  e  profição,  em 
que  deve  entrar  certa  circumstancia  (2)  que  elle  a 
Vm®*^.  dirá;  excepto  isto  que  a  Vm®*.,  digo,  conserve 
Vm^.  todo  comandamento  para  reger  esse  povo  com 
a  boa  administração  que  até  aqui  tem  praticado,  e 
como  sei  a  prudência,  e  capacidade  de  que  Vm*^.  são 
dotados,  estou  certo  que  se  concordarão  de  modo 
que  cesse  todo  o  conflicto  que  os  possa  desunir  e  só 


(1)  O  portador  er»  o  Capitão  João  Alves  Ferreira,  official  distincto 
em  enfirenharia. 

(2)  João  Martins  Barros  era  Capitão-mór  regente  do  Iguatemy  e  a 
sua  patente  era  inferior  em  dignidade  a  patente  do  Capitão  João  Al- 
ves. Este  tinha  a  preferencia  pela  patente,  e  devia  por  isso  dar  o 
santo  e  a  senha,  guardando  João  Martins  Barros  as  outras  regalias  do 
commaiido.  (N,  da  M.J 


t 
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se  apliquem  áquoUa  corcordia  e  mutna  corresponãen- 
oía  hé  tilo  necessária  para  o  fim  qt\e  se  procura. 

Tudo  espero  da  mizericordia  Divina,  e  que  lhe 
aSista  com  a  sua  graça  dando-lhe  saúde  o  vida,  e 
todas  as  felicidades  que  lhe  dezejo.  —  D^  G®.  a  Vm^. 
m«.  a».  —  S.  Paulo  25  de  Janeiro  de  1768. 

Sr.  Cap^.  mór  Beg^.  João  Miz  Barros. 


Instrução  de  33  de  Março  de  1767 

N.  2 

As  providencias  de  que  Vm.®*^  está  cabalmente  ins- 
truhído  deve  subsistir  na  mesma  forma  em  que  a 
Vm.^  forão  partecipadas. 

Nâo  hé  conveniente  que  rompamos  pela  nossa  parte 
huma  guerra  que  se  incendiará  em  toda  a  parte. 

E  Vm.^®  conservando  todas  as  medidas  que  pru- 
dentissimamente  tem  tomado,  e  ainda  acrescentando 
todos  08  meyos  que  Vm.*'®  julgar  convenientes,  se 
conservem  promptos  para  qualquer  acontecimento  ou 
cazualidade. 

Isto  porem  se  entende  no  cazo  de  seus  vezinhos 
comettorem  algum  atentado:  porque  não  havendo  sus- 
penda Vm.®®  pelo  motivo  acima  ponderado. 

Hé  certo  que  se  os  Dominios  se  possedessem  de- 
marcar pelos  limites  que  Vm.°*  sabe,  seria  conve- 
nientissimo. 

Forem  hé  o  que  por  agora  necessita  toda  a  tem- 
perança pelo  mesmo  urgentissimo  motivo. 

Estas  precauções  se  devem  sustentar  com  todo  o 
cuidado. 

Mas  estas  prudentes  e  indispensáveis  cautellas  não 
devem  ser  empregadas  em  um  rompimento  pela  sua 
parte,  com  a  consequência  de  pôr  tudo  em  Armas, 
quando  Ym.^   se  fizesse  agressor  intempestivamente. 
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Faz-se  necessário  que  estejão  sempre  vivas  e  conso- 
lidadas com  tal  actividade,  que  sustentemos  as  forças 
possíveis  naquellas  partes^  sem  contudo  as  mover, 
senão  no  eazo  de  algum  atentado  que  seja  precízo 
rebater  (1). 


Outra  Instraç&o  de  22  de  Março  de  1767 

N.    3. 

Quanto  ao  estabellecimento  dos  chefes  que  vierão 
para  estabelecer-se  nas  nossas  Fronteiras,  hó  negocio 
que  pede  toda  a  refleção  porque  ao  mesmo  tempo 
que  podem  ser  muito  úteis  se  acazo  se  lhe  unirem 
os  seus  amigos  e  parentes  para  formarem  nos  nossos 
Dominios  huma  nova  Povoação,  tâobem  pode  ser  su- 
mamente prejudiciaes  aos  mesmos  Dominios  se  en- 
grossarem em  numero,  e  se  fizerem  superiores  aos 
nossos,  que  com  elles  se  devem  ajuntar,  porque  com 
a  mesma  facilidade  em  que  faltarão  a  obediência  do 
seu  Soberano  se  voltarão  contra  os  ditos  Dominios, 
servindo-lhe  de  meyo  para  o  seu  perdão  o  de  entre- 
garem a  nova  Conquista  nas  mãos  dos  seus  parentes, 
por  cuja  razão  hé  indispensável  que  no  cazo  de  ainda 
subsistirem  na  idéa  de  se  estabellecerem  nas  nossas 
Conquistas,  seja  sempre  em  tal  forma  que  os  nossos 
excedão  muito  em  numero,  e  em  qualidade  de  gente, 
e  que  em  nenhuma  destas  Povoações  novas  deixe  de 
haver  huma  tal  ou  qual  Fortaleza  na  qual  aSistão  com 
grande  cuidado  os  nossos  para  poderem  rebater  qual- 
quer insulto  dos  novos  amigos  quando   queirão   pra- 


(1)  Estas  instrucç^es  são  excessivamente  vagas  e  obscuras  e  só  po- 
diam ser  bem  entendidas  por  João  Martins  Barros  quando  combinadas 
com  as  instrucções  verbaes  e  reservadas  que  elle  levou  quando  foi 
fundar  a  colónia  deYguatemy.  fA.  da  R.) 
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ticar  com  os  nossos  os  mesmos  factos  que  agora  acabão 
de  praticar  com  os  seus  (1). 

Pelo  que  respeita  aos  nossos  que  devem  ir  para 
essa  Fronteira  unir-se  cora  os  nossos  hospedes,  hé  táo- 
bem  justo  que  sejão  dos  chamados  criminozos  quando 
nfto  sejam  de  crimes  execrandos,  porque  estes  de  nada 
poderão  servir  para  o  socego  do  negocio;  e  que  os 
ditos  criminozos  e  vagabundos  dispersos  se  unão  por 
modo  de  quem  vay  fugindo  ao  castigo  e  váo  viver 
naquellas  Fronteiras  ficando  Ym.®*  instruhido  parti- 
colarissimamente  na  forma  porque  deve  obrar  afim  de 
estabelecerem  naquella  Fronteira  a  dita  Fortaleza,  pu- 
blicando ainda  aos  mesmos  vezinhos  que  vão  ali  aSo- 
ciar-se  para  poderem  alcançar  dos  seus  Generaes  o 
perdão,  ou  para  ficarem  aly,  ou  para  se  recolherem 
â  suas  cazas,  o  que  mais  depressa  se  conseguirão  se 
virem  que  elles  ....mentão  os  Nacionaes  e  vassallos  de 
sua  Coroa;  desta  sorte  lograrão  todos  não  só  os  pri- 
vilégios que  como  taes  lhe  competem,  mas  engrossarão 
muito  em  cabedaes  com  o  comercio  que  daly  podem 
fazer  com  os  seus  amigos,  e  parentes,  estando  livres 
dos  tributos  e  seguros  de  insultos,  vivendo  livres  das 
ambições  de  justiças  na  sua  inteira  Liberdade. 

Lembre-se  Vm®*  de  fazer  todo  este  negocio  seu  sem 
que  tenha  outro  algum  concentimento,  antes  publicar 
pelo  contrario  que  recêa  se  faça  deligencia  pelos  pren- 
derem e  aos  de  sua  Tropa,  e  vá  avizando  de  que 
houver  por  essas  partes,  e  das  negociações  que  tra- 
tar, fingindo  algum  dezertor  que  possa  servir  de 
correyo. 


(1)  Estas  inetrucções  são  igualmente  mysteriosas ;  porém  o  leitor 
que  tiver  lido  nos  volumes  anteriores  o  que  se  passou  com  D.  Mau- 
rício e  seus  companheiros,  que  estiveram  retidos  em  Porto  Feliz  mais 
de  dois  annos  e  depois  seguiram  para  Yguatemy,  terá  a  chare  do  se- 
gredo contido  nestas  instrucções.  (N.  da  É.) 
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lustruçfto  de  30  de  Junho  de  1767. 

N.  4. 

Achando-se  as  oouzas  em  as  circumstanoias  que 
fazião  necessárias  as  duas  instruções  que  com  esta  re- 
meto, sucede  a  inopinada  e  notável  mudança  de  haver 
S.  Mag.®  Catholioa  desnaturalizado  os  Jezuitas  de  todos 
os  seus  Beynos,  e  Dominios  pela  Ley^  ou  Pragmatioa 
Sanção  de  7  de  Abril  próximo  passado,  e  haver  man- 
dado declarar  a  S  Mag.^  Fidelissima,  que  ao  depois 
da  dita  expulção  esperava  que  não  houvessem  mais 
que  uma  perfeita  amizade,  e  união  entre  as  duas 
Monarquias. 

Pelo  que  hé  precizo  que  o  que  contem  a  instrução 
de  22  de  Março  de  1867  faça  a  impreterivel  regra 
de  Vm.®®  como  hé  precizo  que  faça  nas  circunstancias 
referidas.  O  que  se  deve  praticar  era  tal  forma  que 
fazendo  ver  aos  seus  vezinhos  que  Vm.*'*  quer  con- 
servar toda  a  união,  dizendo-lhes  que  os  Fortuguezes 
tem  apertadas  ordês  para  praticarem  com  os  Espa- 
nhóes  seus  confinantes  a  maior  amizade  depois  da  es- 
pulçáo  dos  Jezuitas,  e  obro  Vm.^  debayxo  deste  com- 
passo com  taes  medidas  que  nem  lhes  dè  justa  queixa 
adiantando  por  ora  sobre  elles  o  Dominio,  nem  lhes 
permita  que  elles  adiantem  pelas  terras,  e  postos  de 
que  estivemos  até  agora  de  posse. 

E  no  cazo  de  elles  quererem  abuzar  desta  nossa 
moderação  com  esta  ou  aquella  pequena  violência 
devem  estar  os  cabos  dessa  Tropa  prevenidos  para 
lhe  não  permitirem,  protestando-lhes  porem  ao  mesmo 
tempo  depois  de  se  desforçarem,  e  fazendo  protestar 
por  escripto  mandando  ao  Comandante  mais  vezinho 
do  cazo  que  suceder:  que  os  seus  subalternos  fizerão  esta 
ou  aquella  dezordem  contra  a  intima  amizade  que  se 
sabe   reina  entre  as  duas  Cortes,  e  que  delia  ficarão 
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na  sua  responsáveis;  porem  sedará  conta  a  8.  Mag.^ 
para  o  fazer  partecipar  por  seu  Embaixador  a  El — Rey 
Catholico  seu  bom  Irmão  e  Cunhado. 

Tftobem  advertirá  Vm.®*  que  se  os  vezinhos  obri- 
gados da  dezerçao,  ou  pela  necessidade  de  hirem  acudir 
a  outras  partes,  forem  abandonando  alguns  postos  que 
ja  tivessem  nos  certoês  que  nos  pertencem,  ou  que 
nos  façfto  boa  conta  para  nossa  defença,  os  poderá 
Vm.°*  então  ocupar,  senhoreando-se  dos  mesmos  postos 
de  onde  elles  tiverem  sabido,  debayxo  do  pretexto  de 
os  defender  das  invazões  dos  Jezuitas. 


Copia  que  pode  servir  de  instruçfto  se  acazo  fòr  ne- 
cessário escrever  a  algum  chefe,  oa  comman- 
dante  vezinho. 

Que  de  tal  parte  se  aviza  que  aquelle  posto  está 
em  hum  sitio  formal,  com  prohibição  para  todas  as 
comunicações,  e  nté  para  comprar  os  comestiveis  mais 
ordinários  das  terras,  é  lugares  adjacentes  ao  mesmo 
sitio.  Que  hum  bloqueio  que  impede  toda  a  comu- 
nicação e  aquele  pequeno  trafico  que  se  vê  bem  que 
hé  por  sy  huma  positiva  e  declarada  guerra,  sendo 
isto  notório  pelo  direito  publico,  e  pela  observância 
de  todas  as  Nações  civilizadas,  que  até  agora  posto 
que  aSim  o  eonheciamos,  e  sabíamos  ao  mesmo  tempo 
que  tudo  o  referido  provinha  de  negociações  e  ma- 
quinações do  Ordens  que  no  Conselho  de  índias  fa- 
zião  expedir  os  Jesuitas,  que  com  a  expulsão  delles 
parece  que  deve  cessar  os  effeitos  das  ditas  Ordens 
por  elles  maquinadas  e  exturquidas  para  dissaboriarem 
e  alienarem  as  duas  Cortes,  fazendo  a  má  inteligên- 
cia entre  ellas  hum  ponto  eSencial  dos  interesses  da 
sua  Sociedade;  que  as  couzas  tem  mudado  inteira- 
mente de  sembrante,  porque  se   aviza   desde   a   data 

6 
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de  25  de  Abril  próximo  passado  que  logo  que  os 
Jezuitas  forão  expulsos  dos  Dominios  de  Espanha  se 
abrirão  não  só  as  portas  da  boa  intelligencia,  mas 
tãobem  da  mais  sincera,  e  intima  amizade  que  ficarão 
fazendo  a  regra  das  duas  respectivas  Mag^'.,  e  de 
suas  Eeaes  familias,  que  aSim  a  tinha  avizado  da- 
quella  Corte  desde  aquella  data,  e  ainda  depois  delia 
para  que  em  todas  as  Capitanias  dos  Dominios  de 
S.  Mag*.  Fidelíssima  se  cultivasse  com'os  vassallos 
de  S.  Mag®.  Catholica  a  mais  perfeita  armonia,  e 
amigável  correspondência,  e  aSim  se  tem  passado  por 
ordem  a  todos  os  Comandantes  dependentes;  que  o 
mesmo  tem  ordenado,  e  feito  observar  o  Governador 
e  Capitão  General  de  S.  Paulo,  e  que  Vm*^.  espera 
que  sua  m^®.  pela  sua  parte  faça  cessar  todas  as  us- 
telidades,  e  imcumpetiveis  com  o  actual  sistema  de 
amizade,  e  intima  união  das  duas  Cortes,  mandando 
abril  a  cõmonicação  para  a  qual  bastará  a  paz  entre 
as  duas  Nações  em  tudo  o  que  não  for  contrabando, 
e  fazendo  vigiar  e  castigar  os  contrabandistas  se  os 
houver  com  as  penas  das  Leys  contra  elles  estabele- 
cidas porque  não  hé  justo  que  pelo  receyo  das  cul- 
pas eventuacs  de  semelhantes  criminozos  se  feixem  a 
todos  os  inocentes  as  portas  para  aquella  mutua  cõ- 
monicação, e  reciproco  trato  que  a  humanidade  requer 
por  sy,  mesmo  entre  as  Nasções  que  se  achão  em 
paz  ainda  quando  não  concorrem  nellas  as  outras  mais 
atendiveis  razões  de  estreito  parentesco,  o  intima  ami- 
zade que  tão  cuidadozamente  se  estão  cultivando  en- 
tre os  dous  respectivos  Monarcas  e  os  vassallos  dos 
seus  Reynos  nesta  parte  do  mundo,  onde  se  promete 
todo  o  trafico  que  hó  permitido,  e  licito,  e  se  casti- 
gão  tãobem  reciprocamente  todos  os  contrabandistas, 
punindose  aquelles  que  se  achão  comprehendidos. 


43 


Lembrança  das  Copias  q'  intrega  o  Then.^*  e  Ajud.^*  de 
Ordens  An.*^  Lopes  de  Azevedo,  ao  Then^*  Coronel 
Regente  João  Miz  Barros,  extraídas  das  mesmas  Car- 
taSj  instruçõins,  e  ordens,  q*  recebeu  do  lil.'"^^  e 
Ex.'"^  S/  6/'  sobre  o  q'  se  deve  executar  nesta  Prassa, 
e  sua  fronteira  em  observância  dosseu  conteúdo. 

§. — Três  Copias  das  Cartas,  q'  o  Governador  de 
Paraguay  D.  Carllos  Morphy  escreveu  ao  Cap™.  Mór 
João  Miz  Barros. 

§. — Hua  Copia  da  pr*,  Carta  q'  o  d°.  Gov®'.  escre- 
veo  ao  Ex"»^  S^  G''^  de  S.  Paulo. 

§. — Três  Copias  das  Cartas  q'  o  mesmo  8'.  G*^ 
tem  escripto  ao  mesmo  G^'^.  de   Paraguay. 

§. — Huma  de  instruçõins  q'  recebeu  sobre  o  q'  se 
deve  praticar  no  cazo  de  se  fazerem  protestos,  ou 
formalizar  algum  Comvenio. 

§. — Huma  Copia  da  pr*.  Carta  do  G°'.  de  Para- 
guay escripta  pello  Then*®.  Ajud*.  de  Ordens,  q'  acom- 
panhou as  Cartas  de  8.  Ex^  p*.  o  d°.  G*'. 

§. — Huma  Copia  da  reposta  do  G^^  de  Paraguay 
p*.  o  Then*®.  e  Ajud*.  de  Ordens  sobre  a  deligencia 
a  q'  foi  enviado  pello  111™^  e  Ex™^  8^  G*^  de  8.  P^^ 

§. — Hua  Copia  da  Segunda  Carta  q'  escreveo  ao 
G**'.  de  Paraguay  o  Thenente  António  Lopes  de  Aze- 
vedo, em  reposta  da  q*  lhe  escreveo  o  d®.  Governa- 
dor acompanhando  as  de  8.  Ex*. 

§. — Hua  Copia  da  Carta  q'  escreveo  o  Ex™®  8'. 
Conde  de  Azambuja  VizRey  do  Estado  ao  8^  Ge- 
neral respctiva  ao  Estabelecim*^.  de  Goatemy. 

§. — ^Huma  Copia  de  doze  Capitullos  das  Ordens  de 
8.  Ex*.  q*  recebeu  o  d^.  Ajud*.  de  Ordens  em  14  de 
Março  de  1769,  e  principiam  de  n*^.  8  athé  n^.  19 
inclusivel  sobre  o  que  se  deve  executar  nesta  Prassa, 
e  com  os  novos  Povoadores  do  seu  Continente. 
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§. — Hua  Copia  de  três  Cartas  de  S.  Ex*.  esorip- 
tas  na  data  de  5  de  Abril  de  1770—27  hé  de  30 
de  8br**.  no  d**,  anno  sobre  o  q'  se  deve  executar 
nesta  Frassa,  e  deligencias  de  outras  repartição,  q 
se  incaminhão  a  este  Continente  p*.  sua  devida  se- 
gurança. 

§. — Huma  Carta  escripta  pello  Ajud*.  de  Ordens 
em  28  de  Novembro  de  1769,  e  recebida  no  mesmo 
dia  da  sua  data  em  q*  participou  de  Ordem  de  8. 
Ex*  os  movimentos  q'  corriam  p*.  as  partes  do  Sul 
nos  dominios  de  Espanha,  e  as  recomendaçoins  que 
o  mesmo  S'.  mandou  fazer  sobre  as  Cautellas  em  q' 
se  deviam  cuidar  p*^.  segurança  desta  Prassa,  cujas 
noticias  se  participaram  igualmente  por  Carta  ao  Cap°^. 
João  Alv^  Ferr*.         

Fiz  intrega  das  Copias,  Ordens,  instruçõins,  q' 
constam  desta  relação  p^.  se  executar  o  seu  conteúdo 
na  forma  que  S.  Ex*.  ordena. 

Goatemy,  20  de  Janr^  de  1774. 


Copla  das  Cartas  do  G.""'  de  Paraguay  p.«  o  Then.^  Coronel 

Jo&o  Miz  (1), 

1.* 

Muy  8.'  meo  —  Bem  concidero,  q'  Vm.®*  obedecendo 
as  ordens  de  seus  chefes  se  haverá  transferido  com 
sua  gente  a  estabelecerem  em  as  marges  do  Rio  Qoa- 
temy,  porem  os  prcteistos  q.'  Vm.*®  alega  em  sua  de- 
claração ante  meu  Thenente  e  Governador  du  Villa 
de  8.  Izidro  Lavrador  de  Curumatim  p.*  tomar  estação, 
não  sam  suficientes,  nem  de  neuhum  pezo  como  di- 
rectam.*®  opostos  a  pás  e  concórdia,  q.'   hoje   suciste 

(1)  Estas  cartas  estão  registradas  etn  Portuguez.   A  tradacção  não 
é  boa,  maa  vai  transcripta  ipsis  verJna.  (N.  da  R.) 
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entre  as  duas  Coroas  de  Espanha,  e  Portugal;  pello 
q/  nâo  devo  crer  q.'  seu  governador,  e  Cap.™  general 
faltando  no  sagrado  do  convénio  de  ambos  os  monarcas 
em  anulação  do  tratado  de  linha  divizoria  haja  fran- 
quoallo  aVm.^®  as  transgrecidas  Ordens  q/  se  verificâo 
em  seu  estabeleci m.*®  nessas  paragens,  em  cuja  inteli- 
gência hé  pr^cizo  que  Vm.°®  manifeste,  e  exziba  as 
ordens  q/  tiver  de  seu  governador  afim  de  tomar 
avista  delias  as  providencias  conducentes  ao  bem  do 
ambas  naçoiSs.  O  citado  meu  Then.**  e  governador 
D.  José  Giz  o  Sano  passa  expressam.**  haverse  com 
Vm.®*  de  m.*  Ordem  p.*  q.'  Vm.^  por  seu  canal  me 
remeta  Copia  das  Ordens  q/  tem  com  sementes  a 
sua  expediçfto  a  cujo  comprimento  espero  de  Ym.*^  se 
renderá  prompto  afim  de  desvanecer  as  duvidas  q,'  natu- 
ralm**  me  acistem  em  crer  q.'  Vm.®*  não  hé  mais  q.* 
hum  aventur.^;  porem  por  se  acazo  Vm.®*^  tiver  as  com- 
petentes para  borrar  esta  nota,  e  de  acharce  com  a 
cumiçâo  de  seu  G.***"  se  servirá  Vm.**®  despachar  ad- 
junta Carta  q.'  dezejo  o  vestoria  p.*  q.'  Vm.**  a  leya 
e  se  imponha  em  seu  teor:  a  brevid.®  de  sua  remiçâo 
comvem  como  a  q  Vm.^*^  me  saque  q.***  antes  de  minhas 
duvidas  sobre  a  sua  conducta  em  terras  alheas.  — 
D.«  g.^«  a  Vm."«  m.»  a.». 

ACençâo  do  Paraguay  16  de  Janr.**  de  1768. — 
B.  L.  M.  Seu  mais  seguro  Servidor.  —  Carllos  Morphi  — 
8.'  D.  João  Miz  Barros. 


2. 


a 


Muy  S/  meu.  —  Enteirado  dos  motivos  q'  me  ex- 
pressa em  sua  Carta  sobre  sua  entrada  em  o  Eio 
Goatemy  e  dos  da  detenção  de  Vm.®*  em  suas  mar- 
gens digo  q*  sam  plauziveis  p.*  os  descurços  humanos, 
respeito  q*  me  disse  Vm.®*  q'  a  nessessid.®  o  obrigou 
a  penetrar  por  suas  agoas  ariba  sem  haver   tido   co- 
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nhecimento  interior  de  tal  Eio,  e  q'  vendosse  em  suas 
margens  dispôs  fazer  chacra  p.*  recolher  frutos  p.*  o 
mantimento  de  sua  gente.  Emq.*®  ao  pr.®  devo  dizer 
a  Vm/*  q'  a  necessid.®  nao  tem  Ley,  e  q'  p.*  ella 
todas  as  terras  sam  comuas  em  cuja  inteligência  não 
posso  dezaprovar  sua  entrada  nelle  nem  menos  sua 
industria  em  chacrear  e  plantar  seus  milhos  porq'  o 
Pay  de  hua  dilatada  familia  como  a  q'  Vm.®*  traz 
comsigo  deve  engenharce  p.*^  seu  sustento;  e  se  Vm.°* 
me  ou  vera  avizado  logo  que  entrou,  e  dos  motivos  q' 
há  tido  p.*^  hisso,  ou  vera  dado  as  providencias  nes- 
sessarias  p.*  soccorello  por  ser  costume  acentado  entre 
as  naçoins  sevelizadas  favoreceremce  huas  as  outras 
com  mutualid.®:  ao  segundo  digo  q'  nao  hé  verosímil 
q'  Vm.*^®  ignorasse  a  dereçfio  deste  Rio,  e  a  cujos 
domínios  pertence  respeito  de  ser  constante  q'  com 
Vm.^®  vem  alguns  dos  villalvas  vezinhos  q'  forâo  au- 
tores do  exzagravel  motim  da  villa  de  Curimati,  e  o 
certo  hé  q'  estes  nâo  se  juntariâo  com  Vm."  meram.® 
p.*  explorar  os  certoins  ou  dezertos  p.*  fazer  a  guerra 
aos  harbaros  infiéis  como  Vm.®*  me  diz  tem  a  ordem. 
E  de  mais  disto  tem  Vm.*®  comSigo  hum  chamado 
França  (1)  q'  viveu  bastante  tempo  em  a  mencionada 
villa:  Com  todos  estes  signaes  nâo  sei  q'  pençfio, 
porem  por  fim  comprindo  Vm.^®  a  palavra  q'  me  dá 
de  retirarce  depois  de  colher  seus  milhos  aregularei 
meus  pensamentos  assua  conduta,  e  segundo  ella  for 
determinará  o  mais  conveniente;  em  o  intre  tenho 
dado  Ordem  aos  chefes  militares  dessa  jurisdição  q' 
o  tratem  com  a  ospitalid.®  de  peregrino,  e  que  uzem 
de  toda  a  politica,  e  atenção  porem  sem  primitir  in- 
trevenham  todos  de  comercio  ilicito.  Fico  p.*  servir 
a  Vm.**  com  fina  vontade,  e  rogando  a  D."*  g.^*  sua 

(1)  Deve  ser  o  mesmo  António  de  França  e  Silva,  que  coromandou 
a  primeira  expedição  para  o  Yvahy  em  1766  e  de  lá  trouxe  D.  Mau- 
rício e  outros  de  que  se  fez  menção  no  volume  V.  fJV.  da  R.) 
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vida  m.^"  annos.  —  ACençâo  do  Paraguay  de  Março 
7  de  1768. — B.  L.  M.  Seu  mais  seguro  servidor. — 
Carllos  MorphL  —  S'"  D.  João  Miz  Barros. 

Muy  8/  meu :  —  Contra  todo  o  prometido  em  a 
Carta  reposta  que  receby  de  Vm.^®  sobre  seu  estabe- 
lecimento em  as  marges  do  Goatemy  vejo  q'  sua  pro- 
dução hé  das  ordinárias  de  fingimento,  e  das  do  lou- 
cas máximas  de  ambição,  pois  acabam  de  avizar-me, 
q'  Vm.*^®  a  toda  pressa  levanta  fortificação  p.*  segu- 
rarce  em  sua  iligitima  poceção  das  terras  da  outra 
banda  de  Goatemy  cujo  atentado  lié  directam.*®  contra 
a  páz,  huniam,  e  estreita  aliança,  q'  há  entre  os  dous 
Monarcas  de  espanha  e  Portugal  novam*®  consulidada 
em  08  vincules  reciprocos  do  pato  de  familia  q'  acabam 
de  selebrar,  e  q'  se  fez  notório  a  toda  a  Europa  em 
aliança  offensiva  e  deífensiva  contra  8.  Magestade 
Britânica:  pello  q'  me  será  indispençavel  dar  parte 
a  El-Rey  meu  8/  e  amo  da  transgressam  de  Vm.^®, 
e  de  seu  Cap.™  General  q'  abuzando  das  confianças 
da  paz  se  ham  introduzido  clandestinam.^  em  seus 
domínios  p.*  os  fins  de  sua  conhecida  ambição;  em 
o  intreçe  thé  q'  seu  Cap.°^  General  me  responda  a 
Carta  q'  remeti  a  Ym.""®  p.^  8.  Ex.*  espero  q'  não 
dará  Vm.^®  motivo  p.*  mayores  distúrbios  contendose 
dentro  dos  Lemites  da  rezam,  e  boa  com  cordia. —  D/ 
G.^®  Vm.^®  ra.«  annos. 

ACenção  do  Paraguay  de  Abril  12  de  1768. — 
B.  L.  M.  8eu  mais  seguro  servidor.  —  Carllos  Morphy, 
—  8/  D.  João  Miz  Barros. 
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Carta  do  G.""^  de  Paraguay  p.a  o  H.''  G**'  de  S.  Paulo 

Muy  Sn/  meu.  — Achando-me  com  a  uovíd.®  estranha 
q'  me  partessipa  meu  Then.*^  e  G.^'  da  Villa  de  8.*** 
Izidro  Lavrador  do  Curuguaty  (1)  de  haver  incontrado 
em  as  marges  do  Rio  Goatemy  tropa  Portugueza  esta- 
belecida com  seu  Comendante  D.  João  Miz  Barros  q' 
havendose  avistado  com  o  esprecado  Then.®  e  Q.^' 
emSignou  em  a  declaraçflo  que  fez  ante  elle  q'  de 
Ordem  de  V.  Sr.*  so  havia  transferido  com  trezentos 
homens  de  armas  a  tomar  posse  desses  terenos  ale- 
gando p.*  hisso  preteistos  de  nenhft  vallor  como  di- 
reotam.*®  opostos  a  boa  armonia  e  com  cordia  q'  hoje 
sucistem  entre  as  duas  Coroas  de  Espanha  e  Por- 
tugal. Em  consequência  nao  posso  deixar  de  recomvir 
a  V.  Sr.*  sobre  tâo  inopinada  infração,  contra  as  Leis 
da  boa  fé  e  reciproca  huniam  de  nosso  respectivo  So- 
beranos. Nam  deve  V.  Sn.*  ignorar  que  essas  Terras 
honde  se  acha  hoje  plantificado  com  sua  tropa  o  ci- 
tado Comendante  pertencem  indubitavelmente  a  El-Rey 
meu  amo  com  m.**"  legoas  ahinda  ao  Cetentriam;  A 
rezam  hé  evidente  cuja  força  conciste  em  q'  ambos 
os  monarcas  acharam  por  conveniente  assinarem  o 
anno  de  1768  o  tratado  q'  se  estipulou  em  o  de  1752 
sobre  a  devizam  ou  linha  divizoría  de  seus  respec- 
tivos domínios  em  estas  aMericas  a  qual  inda  q'  se 
demarcou  nâo  teve  effeito,  e  volveram  a  ficar  os  Le- 
mites  em  seu  antigo  Cer.  Este  mutual  retrocesso  ve- 
rificado em  anulação  do  tratado  feito  por  nossos  So- 
beranos deve  servimos  de  modello  p.^  dirigir  nossas 
operaçõins  de  comformd.^®  e  sem  alterar  de  nossa  parte 

(1)  Curuguaty  ó  villa  do  Paraguay,  sobre  o  riacho  Curuguaty,  af- 
fluente  do  rio  Xexuy,  que  desagua  no  rio  Paraguay  acima  de  Assump- 
ção. A  povoação  de  Curuguaty  está  cerca  de  100  Kilometros  ao  sud- 
oeste do  logar  onde  foi  a  colónia  de  Yguatemy  e  servia  bem  de  posto 
avançado  dos  hespanhóes  contra  esta  colónia  "de  paulistas. 

CA.  da  R.) 
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a  regias  despoziçoins  q'  com  huniversal  notoriedade 
se  expediram  em  frustação  do  tratado  de  Lemite  era 
cuja  inteligência,  e  em  a  de  q'  V.  Sr.*  náo  as  ignora 
devo  requerer-lhe  em  nome  de  El-Rey  meu  8nr'  q 
logo  e  sem  retardaçâo  impida  suas  ordens  ao  mencio- 
nado Comendante  dezocupe  o  posto  de  seu  estabale- 
cim.*®  em  Qoatemy,  e  q'  se  retire  com  todo  o  seu 
séquito  sem  tirvirgiçação  alguma,  cuja  equidade  me 
prometo  rezultará  segundo  pido  e  espero  da  magna- 
nimid.®  de  V.  Sr*  cuja  vida  G.*^®  D.^  m.^  annòs  como 
dezejo- 

ACenção  do  Paraguay  em  16  de  Janr.®  de  1768. 
B.  L.  M.  de  Vossa  Sr.*  Seu  mais  seguro  e  atento 
Servidor.  —  Carllos  Morphy.  —  Sr.  D.  Luiz  António 
de  Souza. 


Carta   do    G.«'  e  Cap,»"  Gai.  de  S.   Paulo    em  Resposta 
a  pr*,  q^  recebeu  do  Gov«'.  do  Paraguay. 

Muy  S.'  meu: — Maravilha  grande  me  causa  a  ino- 
pinada novid.®  q'  vejo  expressa  na  Carta  de  V.  Sr.* 
de  16  de  Janeir.®  q'  inda  agora  chega  as  minhas  mãos 
de  se  achar  o  cheire  da  bandr.*  ou  aventureir.^ 
João  Miz  Barros  nas  cercanias  dessa  Provincia,  e  q.^® 
eu  o  julgava  perdido  nos  Certoins  de  Yvaú  p.*  honde 
se  incaminhava  o  seu  destino,  por  me  haver  pedido 
novos  socorros  de  mantimentos  p.*  seguir  a  sua  via- 
gem por  selhe  terem  acabado  os  primeiros,  acho  com 
grande  estranheza  minha,  q'  elle  variando  de  ideya 
pellos  motivos,  q  a  V.Sr.*  sam  manifestos  se  iraca- 
minhou  a  plantar  rossas  nessas  paragens;  grande  va- 
ried.®  sem  duvida  e  q'  eu  m.*^  dezaprovo  nesta  oca- 
ziam ;  a  pr.*  porq  de  nenhu  modo  devia  alterar  as 
ordeÍLs  recebidas  fazendo-se  só  por  isso  responçavel 
do  devido  castigo;  segunda  porq'  em  tp.°  q'  as  duas 
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Coroas  de  Portugal,  *e  CastcUa  gozam  da  mais  solida 
páz  já  mais  tem  havido,  e  eu  me  acho  com  as  mais 
significantes,  o  positivas  da  m.*  Corte  p.*  conservar 
a  páz  e  a  huniam  entre  os  vassallos  respectivos  das 
duas  monarquias:  Ordeíís  que  eu  protesto  observar 
na  mais  inteira  e  religiosa  integrid.®  passasse  esse 
homem  com  toda  a  sua  gente  a  postarce  em  oitio  q* 
a  náo  cer  a  louvável  prudência  de  T.Sr.*  nos  tivera 
dado  algum  disgosto  fazendo-nos  responsáveis  ou  tal- 
ves  culpados  desta  dezordem  na  prezença  dos  Sere- 
nissimos  Eeys  nossos  amos;  em  cujos  termos  louvando 
altam.**  a  admirável  Capacid.*  de  V.Sr.*  em  recorrer 
a  mim  em  matéria  tfto  delicada,  faço  na  prezença  de 
V.Sr.*  os  mais  exprecivos  protestos  de  q'  esse  homem 
tem  passado  a  esses  Paizes  sem  Ordem,  nem  vontade 
minha,  e  q*  o  meu  animo  hé  e  será  sempre  de  com- 
servar  com  V.Sr.*  a  pás  e  tranquilid.*  q'  suciste  en- 
tre os  nossos  respectivos  Soberanos,  e  q'  seguram  os 
estreitos  vinculos  de  amizade  e  próximo  parentesco 
q'  há  entre  as  suas  Beaes  pessoas. 

Em  cujos  termos  como  seja  este  o  meu  animo 
nenhuma  deve  a  V.Sr.*  dar  ouid.°  principalmente  di- 
rigindose  esse  homem  como  me  segura  a  essas  terras 
por  se  ver  obrig.*^  da  nesecid.®,  e  das  urgências  q*  a 
V.Sr.*  tenho  expreçado  á  lançar  as  suas  rossas  p.* 
colher  mantimentos  e  refrescar  a  sua  gente  p.*  com 
mais  facilidade  seguir  a  sua  pr.*  derota  e  retirar-co 
a  seguir  o  seu  pr.®  destino  p.*  o  hyvaú,  e  q'  por 
isso  merece  q'  V.Sr.*  o  proteja  e  favoresa  por  serem 
as  Leis  da  hospitalid.®  entre  as  naçoins  civis  regra 
comua  e  inalteravelmente  praticada.  Mas  imforman- 
dome  da  cituação  das  terras  em  q'  atualm.^  se  acha 
compriendo  serem  aquellas  q  foram  demarcados  sole- 
nemente  por  pertencerem  ja  dantes  a  monarquia  Por- 
tugueza,  pello  Cumissarios  de  ambos  os  Serenissimos 
Eeys  p.*  este  fim  pondo  nellas  o  Real  marco   p.*   q' 
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ficassem  conhecidas  por  pertencentes  a  Coroa  Portu- 
gueza  por  cuja  cauza  nao  me  estranhará  V.Sr.*  que 
pello  q'  toca  a  m.*  obrig.™  olhe  este  ponto  com  a 
delicadeza  q  devo,  p.*  q'  nào  suceda  p.*  o  futuro 
prejudicar  qualquer  direito  q'  a  ellas  possa  ter  o  meu 
Augustissimo  Soberano  com  q'  agora  se  obrar.  E  p  * 
q'  em  nenhum  tempo  possam  estas  couzas  tirar-ce 
em  comsequencia  tenho  rezolvido  mandar  hum  OflS- 
cial  Cumissr.**  a  fallar  com  V.Sr.*  ou  com  pessoa  sua 
delegada,  e  ajustar  amigavelmente  tudo  o  que  se  deve 
fazer  antes  da  retirada  do  sobred.**  João  Miz,  e  ave- 
riguar toda  a  mais  dezordem  q'  o  d,®  tiver  feito.  Pello 
q'  espero  que  V,Sr.*  de  todo  este  tempo  q'  se  nese- 
cita  p.*  isto  se  fazer  nos  devidos  termos  protestando 
a  V.Sr.*  q*  entretanto  se  abstenha  de  qualquer  vio- 
lência q'  possa  ser  prejudicial  á  bem  estabelecida  pás 
de  q*  gozamos,  e  aSim  espero  da  Generozid.®  do  V.Sr.* 
q'  D.'  gd.®  m.^^  annos. 

S.  Paulo  dias  de  Agosto  de  1768. 

Beija  as  mãos  de  V.Sr.*  seu  mais  firme  atento 
servidor.  D.  Luiz  António  de  Souza. 

S*".  D.  Carllos  Morphy. 


Copia  da  Carta  de   8.   Ex^.   p*^.  o  0''^  de  Paraguay 
escripta  em  mes  de  Março  de  1769. 

Muy  Snr.  meu : — Tenho  expreçado  a  V.S.*  o  q.*^  me 
maravilhou  a  impençada  novid.®  de  ter  o  chefre  da 
Bandr.*,  ou  aventur.®  João  Miz  Barros  nâo  só  trans- 
gredido os  limites  da  licença  q  pedio,  e  se  lhe  con- 
cedeo  p.*  os  Certoins  do  Yvaú  com  clauzuUa  de  se- 
não apropincuar  aos  dominios  de  Castella:  mas  tam- 
bém excedido  as  minhas  ordens  em  mudar  a  viagem 
q'  se  lhe  facultou  p.*  aquelles  Certoins,  alterando 
esta  desposição  sem  consultar   a  m.*   vontade  p.*   se 
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hir  postar  nas  margens  do  Goatemy.  Mas  este  aci- 
dente ocazionado  pellas  urgências,  q'  a  V.Sr  *  tem 
exposto  de  se  achar  em  nessecid*  extrema  de  plantar 
comodam.*®  assuas  rossas  p.*  se  refazer  de  manti- 
mento p.*  seguir  assua  viagem,  não  deve  alterar  a 
nossa  comrespondcncia  porq'  a  nececid.®  lhe  fazia  to- 
das as  terras  comuas  pellas  Leis  de  hospitalid.®,  e 
natureza  praticadas  em  todos  os  tempos,  e  por  todas 
as  naçoins  do  mundo.  E  a  mesma  nessecid.®  se  de- 
via Vossa  Snr.*  acomodar  porq'  retirandose  como  de- 
terminava nenhuma  concequencia  se  seguia  por  fica- 
rem ao  depois  de  sua  auzencia  os  dominios  daquellas 
terras  na  sua  nriesma  cituaçao,  e  natureza,  q'  tinham 
antes  da  sua  chegada;  o  q  se  nâo  segue  agora  de- 
pois das  duvidas  p/  V.S.*  altercadas;  duvidas  q'  me 
poira  a  mim  na  preciza  obrig.™  de  olhar  p.*  a  rezo- 
luçâo  deste  sussesso  com  a  mais  seria  e  madura  con- 
cideração.  Em  cujos  termos  mando  ao  meu  Then.*® 
António  Lopes  de  Azevedo  aSigurar  expressam.*®  a 
V.Sr.*  a  ciucerid.®  do  meu  animo,  e  a  pontualid.®  e 
inteireza  com  q.  protesto  observar  religiozam.*®  as 
Ordens  que  tenho  de  conservar  a  mais  tranquilla,  e 
perfeita  armonia  entre  os  vassallos  de  hua,  e  outra 
Coroa,  portugueza,  e  espanholla  esperando  da  can- 
didez e  prudência  do  generozo  animo  de  V.Sr.*  q' 
da  sua  parte  se  preste  igualm,*®  voluntário  a  esta 
pacifica  comrespondcncia.  Em  segundo  lugar  qr.^  q' 
me  traga  toda  a  informação  ocuUar  sobre  as  rezoins 
q'  V.Sr.*  alega  porq'  nas  expreçadas  em  as  Cartas  de 
V.Sr.*  não  acho  todo  o  devido  fundamento,  porquanto 
informandome  da  cituação  das  terras  em  q'  o  d.® 
João  Miz  se  acha  me  seguram  estes  patricios  q'  as 
sobresditas  terras  sam  as  mesmas  pertencentes  a  El-Eey 
meu  S.'  e  q'  lhe  foram  demarcadas  em  o  anno  de 
1752,  e  q'  hísso  mesmo  confessam,  e  reconhecem  os 
mesmos  naturais  Súbditos  de  V.Sr.*   em   se   queixar 
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sendo  licito  a  todos  os  vaçallos  discorrer  livrem.** 
dentro  dos  domínios  dos  seus  Soberanos  athó  donde 
lhe  permitem  as  arayas  e  devizas  da  sua  monarquia. 
Sem  q'  possa  alegar-ce  em  contr.®  q'  o  tratado  dos 
Lemites  foi  anulado:  pella  rezáo  de  q'  a  d.*  anula- 
tória só  procedia  sobre  aquelas  em  q'  se  alteravam 
de  parte  a  parte  as  posses  em  q  a  esse  tempo  es- 
tavam os  Augustissimos  Soberanos  Contratantes,  p.* 
ficarem  em  virtude  do  d.**  tratado  anulatório  na 
mesma  forma  em  q'  estavam  servindo  antes  do  tra- 
tado de  Limites,  como  por  exemplo  a  Colónia  do  Sa- 
cram.'^  q'  se  trocava  pella  Cete  Aldeias  do  Missões 
do  Huruguay,  q'  tornaram  a  ficar  no  mesmo  estado 
em  q'  estavao  de  antes:  Mas  não  procede  assim  na- 
quellas  partes  em  q'  a  demarcação  de  limites  se  ve- 
rificava sobre  as  mesmas  posses  q'  a  esse  tempo  eram 
já  existente,  e  q'  deviam  ficar  permanecendo,  e  se 
declaravam  p.*  se  ficarem  conhecendo  p.*  o  futuro  em 
as  coais  não  havia  mudança  alguma  porq'  aquellas 
em  q'  ao  tempo  da  estipulação  de  Lemites  não  havia 
troca,  nem  mudança  ficaram  iguulm.*®  depois  delle 
anulado  na  mesma  forma,  e  figura  em  q'  de  antes 
estavam,  e  assim  existem  no  prezente  depois  delle 
anulado:  Sendo  certo,  e  publicam.*®  notório  em  toda 
a  parte  tanto  nesta  Capitania,  como  nessa  Província 
q  a  navegação  desses  Rios  foi  sempre  praticada,  e 
seguida  pellos  naturais  de  S.  Paulo,  de  tempos  m.**^ 
antigos,  não  só  p."*  passarem  aos  grandes  descobri- 
mentos do  Cuyabá  mas  p.°^  seguirem  os  seus  negócios 
ao  depois  de  estabelecida  aquella  Capitania,  e  assim 
o  huzaram  sempre  athé  se  descobrir  a  outra  navega- 
ção mais  próxima  q'  agora  nos  infestam  os  gentios 
do  Corrente  do  Rio  Pardo;  como  também  praticando 
negocio  com  os  mesmos  abitantes  de  Paraguay,  e 
toda  essa  província  em  q'  está  grande  numero  de 
portuguezes,  q    todos,  ou  a  mayor   p.*®  entraram  por 
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aquelle  Rio  como  em  ambos  os  territórios  hé  notório. 
E  sendo  isto  assim  como  na  verd.*^  hé  nenhuma  re- 
zam tem  Y.Sr.*  em  duvidar  q'  aquellas  terras  em  q' 
está  o  d.^  João  Miz  pertencem  a  Coroa  de  Portugal, 
nâo  só  pellos  factos  q  a  V.Sr.*  tenho  exposto,  mas 
pella  fama  publica,  e  verd.®  sabida  entre  os  vassallos 
de  hua,  e  outra  monarquia;  pella  publica  comfiçao 
q'  fizeram  os  mesmos  Súbditos  e  delegados  de  V.Snr.* 
na  ocazião  em  q'  se  avistaram  com  o  d.®  João  Miz 
reconhecendo  aquellas  terras  serem  pertencentes  a 
monarquia  dizendo  publicam.*®  na  prczença  de  todo 
o  a  Real:  Viva  EI-Bey  de  Portuyal^  pois  estamos  nas 
suas  terras  —  de  q'  o  d.®  João  Miz  p.*  se  justificar 
da  sua  dezordem  fes  hú  auto  q'  fica  em  meu  poder, 
como  também  pella  posse  pacifica,  antiga,  e  moderna 
em  q'  se  tem  comservado  os  paulistas  de  navegarem 
aquelle  Rio,  e  ultimam.^  pello  publico,  e  Real  Marco 
q'  se  plantou  de  concentiraento,  e  pellos  Comissários 
de  ambos  os  monarcas  p.*  cignal,  q'  por  ahy  discor- 
ria sobre  a  inalterável,  e  antiga  posse  em  q'  se  nfto 
estabelecia  de  novo  mudança  alguma. 

Pello  q'  ainda  q'  eu  nâo  estou  abilidado  p.*  pra- 
ticar sobre  tratados  de  Lemites,  nem  tenho  Ordem  p.* 
fallar  couza  algúa  sobre  esta  grave,  e  importante  ma- 
téria, com  tudo,  nao  me  estranhará  V.Sr.*  q'  eu  por 
conta  da  m.*  obrig.°*  procure  cabalm.^  instruirme  de 
tudo  o  q'  ha  neste  p."  e  saber  afundamento  as  re- 
zoiíís  em  q'  V.Sr,*  levanta  as  suas  duvidas  p.*  par- 
tecipallas  ao  Visse  Rey  do  Estado,  ou  p.*  sobre  elles 
tomar  as  rezoluções  q'  me  parecerem  mais  conve- 
nientes ao  servisso  de  meu  Augustissimo  Soberano 
pedindo  a  V.Sr.*  mais  largo  espasso  de  tempo  q'  me 
for  nessesr.®  e  conveniente  p.*  o  referido  sem  q'  V.Sr.* 
pella  sua  parte  dê  ocaziam  alguma  a  alterar  e  reli- 
gioza  pás  em  que  estamos.  Como  também  nâo  me  es- 
tranhará V.Sr.*  q'  eu  por  conta  da  mesma  obrig.™  q' 
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me  aciste  e  em  q'  me  constitue  o  cuid.**  e  vigilância 
q'  devo  ter  da  conservação  de  todos  os  Direitos  e 
dominios  q'  possam  ou  devam  competir  em  El-Rey 
meu  8/  e  amo,  q  eu  nas  prezentes  circumstancias, 
ou  por  cautella,  e  por  se  acazo  lhe  pertencerem  tome 
provezoriam.**  todas  as  precauçoins,  e  medidas  contra 
qualquer  novid.®  q'  nâo  espero  emq.*°  nâo  ouvir  Ordens 
ou  declaraçoens  superiores  sobre  este  ponto.  Protes- 
tando a  V.Sr.*  q'  logo  q'  ouvér  desizam  nesta  ma- 
téria sederei  desta  delígencia  q'  agora  tomo  por  cau- 
tella, protestando  mais  a  V.Sr.*  q  em  comformid.®  da 
pas  e  uaiâo  em  q'  ambos  nos  devemos  conservar  se 
abstenha  V.Sr.*  pella  sua  p.*®  de  toda  a  cauza  ou  mo- 
vim.***  q'  possa  alteralla  de  q'  pesso  a  V.Sr.*  nâo  só 
a  segurança  da  sua  palavra,  mas  também  a  sua  pro- 
messa por  escripto  thé  haver  a  decizâo  superior  a  q' 
me  remeto  sobre  o  exzame,  e  liquidação  de  toda  a 
duvida  q'  a  V.Sr.*  se  lhe  offrecer  abstendo-se  entre- 
tanto de  qualq.'  força,  ou  violência,  tanto  p.*  se  não 
se  fazer  responçavel  na  prezença  de  nossos  Augustis- 
simos  Soberanos,  como  p.*  me  não  por  no  empenho 
de  q'  contra  a  m.*  vontade  me  veja  obr.*^  a  oporlhe 
todas  as  que  tenho.  Para  tudo  o  q'  for  do  agrado  de 
V.Sr.*  me  acharei.  —  D."  Q.^^  a  V.Sr.*  m."  annos. 
S.  Paulo  Março  de  1779  (1).  — B.  as  mâons  de  V.Sr,* 
seu  mais  seguro,  e  atento  servidor. 

D.  Lui0  António  de  Souza. 
Sr.  D.  Carllos  Morphy. 


(1)  Ha  necessariamente  engano  nesta  data,  visto  que  em  1779  o 
Governador  de  S.  Paulo  era  Martim  Lopes  J-obo  de  Saldanha  e  a 
colónia  de  Yguatemy  não  existia  mais;  como  no  começo  desta  carta 
se  diz  que  ella  foi  escripta  em  1769,  a  difierença  é  devida  a  erro  de 
quem  a  registrou.  (N,  da  R.) 

~f 
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Carta  de  8.  £x.'  p.<^  o  G.<"  do  Paragoay. 

Muy  Senhor  meu:  —  Recebo  com  m,*^  gosto  a  esti- 
madicima  de  Y.Sr.*  de   12    de  julho    deste   prezente  - 

ano  de  1769  em  resposta  da  que  a  V.  Sr.*  escrevi 
em  18  de  Ag>  do  ano  próximo  passado;  e  depois  de 
estimar  as  boas  not.*®  q'  V.Sr.*  me  partecipa  de  bom 
estado  e  contervançam  de  sua  saúde  e  vida,  confirmo  ^ 

a  Y.Sr.*  em  tudo  q}^  tenho  adiantado  na  minha  an- 
tecedente, certificando  de  q.**^  meu  animo  h^  e  será 
sempre  de  manter  a  pas  e   união    entre   os  súbditos  i 

desta  e  dessa  Capitania  na  mesma  forma   q'  sussistc  j 

entre  as  duas  Cortes  dos  nossos  Augusticimos  Sobe- 
ranos, por  me  recomendarem  aSim  as  respectivas  or-  | 
dens  de  q'  estou  encarregado,  e  q'  protesto  observar 
religiozam.'®  em  tudo  quanto  estiver  da  m.*  p'**.  Nesta 
certeza  não  pode  Y.Sr.*  ter  o  minimo  cuidado  p.*^  q' 
toca  ao  cheffe  de  bandr.*  João  Martins  Barros,  seg.*^*^ 
o  estado  prezente,  porque  tendo  sido  compelido  a  eSas 
imediaçoins  p.^*®  urgências  já  referidas,  não  se  ocupa 
o  seu  animo  de  outro  intento  mais,   q'   de   reíazerce              ■ 
do  nesr.®  p.*  a  sua  gente  sem  que    cauze   o    minimo              j 
deterim.*^  nem  aos  habitantes  dessa  provincia,  nem  a 
couza  algúa  q'  toque  as  suas  depend.*".  Tsto  suposto 
logo  imediatam.**  houvera  eu  procurado  tomar   todas             á 
as  medidas  p.*  obrigar  ao  sobred.®  cheffe  da  Bandr.* 
Barros  a  retirarce  deSas   vezinhanssas  com    toda  sua              j 
gente,  nem  poderia  haver  a  menor  duvida  se  Y.Sr.*              ' 
p.**  sua  p.*®  logo  no  principio  não  movesse   a   consi-              j 
derar  a  importante  questão  sobre  o  Dominio  das  terras 
em  que  elle  fez  o  seu  estabelecimento;  duvida  q'  eu 
não  poderia  rezolver  de   mim   mesmo   sem   deterim.*** 
das  Êazoins  q'  ha  da  p.^®  de  meu  Augusticimo  Soberano 
sobre  a  posse  das  referidas  Terras,  porque  como  Y.Sr.*  ju- 
diciozam.**  dis  na  sua  Carta,  nem  Eu  nem  Y.Sr.*  temoa 
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faculdade  p.*  decidir  em  tam  grave  aSunto.  Por  cujo 
motivo  hé  importante  averiguar  mais  estreytam.*®  a 
natureza  das  sobred."  Terras  p.*  q'  sobre  este  claro 
conhecim.^  se  tomem  aquellas  justas  e  pasificas  rezo- 
luzoins  q'  pede  hú  decernimento  tam  importante; 
pois  se  outra  sorte  será  raayor  o  cercuito  do  tempo, 
ou  mais  ariscadas  as  consequências  em  todo  outro 
qualq/  emp.®  em  q'  si  entre. 

Emq.^  a  jornada  da  villa  Alva:  Nem  imputouse 
a  mim  o  conhecim.^  dos  crimes,  q'  elle  e  seus  Só- 
cios cometerão,  nem  devo  impedir-lhes  o  azillo  q'  hé 
comum  a  todos  os  criminozos,  q'  passão  a  diversos 
Reynos:  Isto  mesmo  tem  V.Sr.*  praticado  cora  os  re- 
fugiados desta  Capitania  e  com  os  dezertores  do 
ARayal  de  Barros,  q*  se  passaram  a  essa  banda;  e 
o  mesmo  tem  obrado  com  menos  justissa  a  resp.*** 
dos  escravos  fugidos,  negando  a  intrega  delles  a  seus 
Senhores:  Nem  aquella  ida  indica  mistério  algum, 
nem  pode  dar  motivo  á  minima  desconfianssa,  porq' 
suposto  a  boa  armonia  do  q'  gozamos  no  tempo  pre- 
zente,  ninguém  houvera  de  favorecer  qualq/  intento, 
q'  fosse  prejudicial,  ou  perturbativo  da  pas  e  tranquiliJ.® 
dessa  Prov.*  por  effeito  das  superiores  ordens  q'  a 
V.Sr.*  tenho  referido. 

E  tornando  ao  nosso  ponto:  as  sobred."  terras  em 
q'  está  situado  o  cheflfe  Barros,  ou  ham  de  ser  de 
Portugal  ou  de  Espanha,  porque  entre  os  dons  res- 
pectivos Monarchas  está  dividido  o  Império  do  Novo 
Mundo.  De  Espanha  hé  manifesto  q*  não,  porque 
nunca  ti  verão  uzo  delias,  mas  sim  os  Portuguezes: 
B  sem  nos  valermos  dos  dois  mencionados  Tratados 
de  Lemites,  estipulado,  e  abolido,  digo  q'  aSim  an- 
tes como  depois  dos  sobred.°*  sempre  foráo  aquellas 
terras  irrefragavelm.^  de  Portugal,  nem  consta  q'  os 
súbditos  dessa  Província  uzassem  nunca,  nem  da  na- 
vegação daquelles  Rios,  nem  da  frequência  daquelles 
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oertoíns,  porque  sempre  este  uzo  pertenceo  aos  habi- 
tantes desta  Cap.*^*  q'  a  m.***"  anos  os  navegâo,  e 
costumâo  vadear,  de  q  sam  inniguaveis  testemunhas 
as  mesmas  estorias  dessa  Província,  e  os  continuados 
factos  com  que  se  tem  conservado  esta  posse  sem 
nunca  haver  a  menor  contradição:  Isto  mesmo  hé 
manifesto  aos  habitantes  q*  V.S.*  governa:  Isto  mesmo 
confeçarâo  os  comisr.®^  de  V.8r.*  na  prezensa  de  todo 
o  AEayal  dizendo: — Viva  El-Eey  de  Portugal  pois 
estamos  nas  suas  terras'^ 

Vamos  ao  Tratado  de  Lemites:  quem  renuncia  o 
direyto  q  alega  ter  á  algúa  couza  supõem  e  confessa 
a  posse  da  couza  renunciada  na  p.*®  contraria;  pois 
aSim  como  a  Coroa  Portugueza  renunciava  p.^®  refe- 
rido Tratado  o  direyto  q'  tinha  as  ilhas  felipinas  de 
que  está  de  posse  a  Coroa  de  Espanha,  a  qual  an- 
tes do  referido  Tratado  as  estava  posuhindo,  como  de- 
pois delle  aboUido  as  ficou  conservando:  o  mesmo 
sucede  contraditoriamente  pello  que  pertence  a  re- 
nuncia do  direyto,  q'  a  coroa  de  espanha  alegava  ter 
a  todas  as  terras  possuidas  pelos  Portuguezes  na 
America  Meridional  ao  ocidente  da  linha  devizoria, 
cujas  Terras  sam  as  mesmas  de  que  se  trata,  as 
quaes  antes  do  tratado  referido  ja  delias  estav&o  de 
posse  os  Portuguezes,  no  Tratado  lhe  foram  adjudi- 
cadas demarcandoçe  pellos  celebres,  e  conhecidos 
Marcos  devidentes,  e  depois  de  anulados  lhe  Coarão 
pertencendo  na  forma  da  antecedente  posse  em  q'  se 
estão  atualm.*®  conservando. 

Nâo  sei  q'  se  de  mais  clara  razão  mas  p.*  q'  me 
não  fique  a  menor  duvida,  quero  ouvir  as  razoins  q' 
a  V.Sr.*  se  oferecem  sobre  este  ponto-,  porque  ainda 
q'  nâo  tenho  poderes  p.*  questionalo,  e  decidillo, 
devo  partocipalo  com  os  fundam.*®"  pedidos.  Já  V.Sr.* 
vê  q'  ainda  q'  eu  dez.®  condecender  em  tudo  cora  a 
vont.®  de   ^.Sr.%   o   não   posso   fazer  neste    p.*'  em- 
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quanto  subsistirem  duvidas  superiores  ao  meu  dicer- 
nimento,  e  espero  da  benevolência  de  V.Sr.*  queira 
de  sua  p.**  prestarçe  a  toda  a  reciporca  e  boa  conres- 
pond.*  q'  existe  entre  os  vassallos  de  húa,  e  outra 
Coroa  p.*  que  não  embarace  ou  deficulte  mais  este 
neg.^*®,  e  se  possa  terminar  com  aquella  positiva  de- 
liberasfto  q'  pedem  os  estreytos  vincullos  de  amizade, 
e  parentesco  com  que  se  unem  os  nossos  Augustici- 
mos  Soberanos,  e  a  qual  nos  obrigam  as  reciporcas, 
e  reiteradas  ordens  q'  temos  de  conservar  a  mesma 
pas,  e  união  entre  os  respectivos  vassallos  de  húa,  e 
outra  Coroa,  q'  nos  estão  confiados.  A  pessoa  de 
V.Sr.*  venero  com  obzequiozo  rendimento  cuja  vida 
felicite  l)eos  m.^  an.^ 

S.  F?^  21  de  9br.*>  de  1769.  — B.  as  M.  de 
V.Sr.*  seu  mais  atento  e  seguro  serv.**' 

D,  Luiz  António  de  Souza. 
S.'  D.  Carllos  Morphy. 


Instrossfto  Ultima. 

Que  o  Q.^'  e  Cap.°*  gen.**  de  S.  Paulo  tem  as  mais 
apertadas  ordens  p.*  conservar  búa  intima  amizade, 
e  conrespend.*  com  os  vassallos  de  S.  Mag.®  Católica, 
em  virtude  dos  estreytos  vincules  de  aliansa,  paren- 
tesco, e  mútuos  emteresses  q'  subcistem  entre  os  Au- 
gosticimos  Monarchas  de  húa,  e  outra  Coroa,  o  que 
quer  inviolavelm.*®  se  observe  e  de  sua  p.*®  aSim  o 
protesta  cumprir. 

E  para  satisfazer  de  algum  modo  aos  génios  intré- 
pidos dos  Paulistas,  que  sempre  forâo  absolutos,  e 
indómitos  no  seu  proceder,  vendesse  obrig.®  a  conde- 


—  60  — 

cender  com  as  suas  vont.®^  nao  pudera  deixar  de 
conceder-lhes  licenssa  p.*  hirera  descobrir,  e  guerriar 
o  gentio  do  sertáo  charaado  Ivay,  o  sendolhes  conce- 
dida a  licenssa  ilegendo  elles  mesmos  p.*  seu  cheífe 
ao  d.^  João  Martins  Barros,  se  partirão  p.*  aquelle 
sertão  com  as  licenssas  necessr.*^  com  clauzula  porem 
de  que  se  não  apropinquarião  aos  Dominios  de  Cas- 
tella. 

Que  sucedendo  ao  depois  disto  q'  o  d.®  cheffe  p.^** 
cauzas  q'  a  S.8.*  tinha  exposto,  se  visse  obr.^  a  en- 
trar a  barra  de  Guateray,  p.*  lançar  as  suas  rossas, 
dera  com  este  motivo  causa  as  duvidas,  q'  S.S.*  tinha 
altercado,  e  que  elle  G.°^  e  Cap.'"  gen.*^  por  conde- 
çender  com  a  vont.®  de  S.S.*  e  com  as  instrossoins 
das  apertadas  ordens  com  que  a  d.*  sua  Corte  o  tinha 
instrohido  p.*  effeito  de  conservar  a  boa  arrâonia.  e 
amiguavel  comrespond."^  com  os  vassallos  de  S.  Mag.® 
Católica,  tomara  a  rezolusão  do  escrever  a  S.Sr.*  pro- 
testando a  cincerid.®  do  seu  animo,  e  o  quanto  con- 
tribuhiria  da  sua  p.*®  p.*  manter  a  mesma  mutua 
amizade  recomendada,  e  prometendo  mandar  hum 
ofecial  a  examinar  as  cauzas  e  os  motivos  q  pudeçe 
haver  da  minima  queixa  q'  8.S.*  tivesse  p.*  reparalla. 


4. 


a 


Que  depois  de  ter  segurado  p.**  sobred.*  carta  a 
Sua  Sr.""  o  sou  cordial  affecto,  e  amigável  corares- 
pond.*,  era  tanto  mais  efficas  nelle  g.®""  e  Cap."  gen.*' 
este  dez.®,  q'  ainda  sem  esperar  resposta  de  S.S.*, 
nem  meter  mais  tonpo  em  demora  mandara  preparar 
hua  armada  e  prouela  de  todo  o  nesr.®,  p.*  poder 
fazer  transportar  ao  d.®  Official  a  sua  prezença,  ou 
de  pessoa  sua  delegada  neste  sertam,  não  só  p.*  re- 
novar os  votos  de  sua  sincera  amizade,   mas  também 
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p.*  ouvir  as  queixas  quaisquer  q  ellas  sejao,  q'  S.S.* 
queira  dar  a  resp.^  da  conduta,  e  sobred.^  eheffe 
João  Martins  Barros,  e  sua  gente. 

Que  Sua  Sr.*  pode  livremente  acusar  toda  e  qualq.' 
transgressão,  q'  o  sobred.®  eheffe  João  Martins  Barros 
tenha  obrado  ou  seja  directam.*®  contra  o  Estado,ou  em 
p.*'  contra  qualq/  dos  individos  delles,  porq  de  tudo 
se  lhe  quer  dar  a  mais  inteyra  satisfação,  e  prompto 
remédio,  como  também  todo  o  castigo  q*  tiver  mere- 
cido o  d.®  eheffe,  não  só  p.^*  transgressão  das  pr.*^ 
ordens,  como  de  outro  qualq/  procedim.'^  em  q'  a 
S.Sr.*  tenha  ofendido,  ou  a  seus  súbditos. 


6. 


a 


Que  o  mesmo  official  com  a  mesma  ocaziâo  leva  or- 
dem p.*  se  informar  de  todas  as  duvidas  q'  S.Sr.*  no- 
vamente move  a  resp.^^  do  Dominio  de  todas  as  ter- 
ras adjacentes  as  margens  setentrionaes  de  Guatemy, 
porque  sendo  Sua  Sr.*  o  q'  move  estas  duvidas  sobre 
hum  ponto  q'  por  si  hé  indisputável,  nâo  pode  elle 
G.**'^  e  Cap."^  Gen.*^  deixar  de  averiguar  a  fundo  to- 
das as  razoins  em  q'  S.Sr.*  se  funda  p.*  ponderallas 
com  toda  aquella  consideração  que  pede  a  sua  obrig.°^ 


7. 


a 


Que  estas  duvidas  lhe  tem  cauzado  a  mayor  ex- 
tranheza  dipois  que  se  informou  q'  o  ditto  R.°  e  suas 
Terras  adjacentes  nunca  deixarão  de  ser  respeitadas 
por  pertencentes  aos  Domínios  de  S.  Mag/^®  Portu- 
gueza.  E  q'  isto  mesmo  conhecem  todos  os  súbdi- 
tos de  S.Sr.*  e  o  publicarão  em  vos  alta  na  prezença 
de  todo  o  aRayal. 
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8. 


a 


Que  isto  hé  tam  evidente  como  o  tem  eido  todas 
as  navegaçoins  q'  sempre  fizerâo  os  Paulistas  p.^®  d.° 
R.^,  e  todos  os  Portuguezes,  que  tem  entrado  no  Pa- 
raguay,  e  la  se  achâo  moradores,  a  expedição  q'  foi 
de  soccorro  desta  Cap.^**  no  tempo  em  q'  se  estaváo 
selobrando  as  demarcasoins  solemnes  desta  America 
p.^^"  comisr.*^'  dos  dois  felecissimos  Monarchas  Fideli- 
çimo  e  Católico,  e  finalm.*®  o  tratado  do  Lemites,  q' 
sinalou  a  raya  q'  devia  servir  de  deviza  p.^**  Rio 
Ygurey  q'  fica  m.*°  mais  adiante,  e  o  Real  Marco 
com  as  armas  de  ambas  as  Coroas  q'  se  plantou  a  vista, 
e  face  de  todos  e  de  comum  consentimento,  e  sem  a 
menor  contradição. 

Que  se  nao  pode  dizer  que  o  d.°  Tratado  foi  anu- 
lado, porque  essa  anulatória  só  pode  alterar  aquillo 
q'  de  novo  se  establecia  p.'^  antecedente  Tratado  de 
Lemites,  como  erâo  por  exemplo  as  mutuas  cessoins 
q'  se  pertendiam  fazer  de  Terras  com  outras  Terras 
sobre  as  quaes  foi  preciso  mandar  os  exércitos  p.*  es- 
tablecer  as  novas  posses,  e  q'  tanto  ahy  no  Rio 
guatemi  não  havia  novid.®  q'  establecer  denovo  q' 
nunca  lá  fora  exercito,  nem  algum  dos  seus  Officiais 
Militares  metter  de  posse  a  Monarchia  Portugueza, 
porque  não  havia  motivo  para  isso  porque  aSim  an- 
tes do  Tratado  como  no  tempo  delle,  como  ao  dipois 
do  tratado  anulatório  sempre  existira  aquella  posse 
do  mesmo  modo,  e  sem  a  menor  alterassfto,  nem  vir 
ao  pensam.^  de  ninguém  q'  aquellas  Terras  perten- 
cião  a  outra  Monarchia  senão  a  Portugueza. 

10.^ 

Que  os  marcos  se  levantarão  solemnem.*®  com  or- 
dens   pozitivas    dos    Respectivos    Soberanos    de    seu 
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consentím.*^  e  sciencía  certa  dos  seus  governadores 
por  seus  comisr.**^  na  prezença  publica  dos  povos  de 
ambas  as  nassoins,  e  por  esse  motivo  como  nâo  houve 
solenid.®  algua  era  contr.®  p.*  se  demolir  aquela  de- 
marcassâo  a  devemos  considerar  existente  no  mesmo 
estado,  o  q'  hé  incontestável  porque  o  contr.^,  ou 
pertender  alterala  hé  q'  se  pode  chamar  verdadeiram.** 
dollo,  e  caviloza  ambissão. 

Em  cujos  termos  lhe  hé  precizo  a  elle  g.**^  e  Cap."* 
Gen.**  q'  S.Sr.*  náo  incista  mais  neste  ponto,  porque 
náo  pode  a  sua  constante  obrig.°^  deixalo  passar  ín- 
decizo  p.*  o  foturo,  dipois  de  preceber  com  tam  no- 
tória evidencia  e  sólidos  Fundam.*^  q'  todo  o  direito, 
e  posse  daquellas  Terras  está  unido  e  consolidado  a 
Coroa  Portugueza. 

12.* 

Que  por  todos  estes  claros  motivos  elle  g.^'  e  Cap."* 
Gen.*^  lhe  protesta  a  S.Sr.*  por  todo  o  direito,  e 
posse  do  seu  Soberano  publicam.*®  confesada  p.  ^^  mes- 
mos naturais  Súditos  de  S.Sr.*  e  regeitando  totalm.*® 
a  sua  duvida,  juntam.*®  protesta  por  toda  a  novid.® 
q'  sobre  ella  S.Sr.*  quizer  mover  com  notória  infrac- 
ção da  publica  tranquilid.®  de  ambas  as  nassoins,  fa- 
zendo a  S.Sr.*  responsável  nas  Reaes  prezenças  de 
ambos  os  Soberanos  Fidelicimo  e  Católico  por  toda  a 
consequência,  q'  da  continuação  desta  questão  indis- 
putável venha  a  suceder. 


13. 


a 


Que  no  cazo  de  S.Sr.*  nao  ter  culpas  q'  alegar 
contra  o  d.®  cheffe  João  Martins  Barros,  q'  sejâo 
dignos  de  dar  a  S  Sr.*  a  devida  satisfassâo  com  o 
reparo,  ou  com  o  castigo  q    também   p.^   obrig."^   q' 
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tem  de  proteger  os  vassalos  de  El-Rey  seu  amo  lhe 
hé  percizo  q'  S.Sr.*  p.**  sua  p.*®  lhe  dê  toda  a  sigu- 
ransa  nesr.*  deq'  náo  ha  de  inquietar  o  d.*^  João 
Martins  nos  seus  alojam.*^*  thé  que  se  possa  retirar 
comodam.*®  cora  toda  a  sua  gente  a  seguir  o  seu  pr.** 
destino,  e  se  ache  liquidam.*®  averiguado  este  ponto 
nos  devidos  Termos. 

14.* 

Que  esta  sigurança  se  deve  fazer  ao  menos  por 
hum  Comvenio  q'  sigure  a  tranquilid.®  de  ambas  as 
p.^^^S  e  o  sucego  dos  nossos  Governos  athé  a  ultima 
decizáo,  sem  que  no  d.°  Convénio  se  fassa  menssâo 
de  duvida  algúa  p.^°  q'  toca  aos  Dominios  de  H. 
Mag.®  Portugueza  sobre  aquellas  Terras  porque  nellas 
dipois  de  informado  como  está  nesta  matr.*  não  pode 
admetir  questão  q'  náo  considere  doloza  e  perturba- 
tiva  da  prezente  pas,  nem  clauzula,  q'  nâo  seja  a  de 
se  confesar,  e  reconhecer  o  mesmo  Dominio,  e  a 
mesma  posse,  etc. 


Copia  da  pr.a  Carta  p.a  o  G.«»^  de  Paraguay  escrípta 
pello  Then^  António  Lopes  de  Azevedo  q^  aconip.<>^ 
as  de  S.  Ex.a  p.a  o  d.o  ÕoTernador. 

111.™^  e  Ex.°^«  S.'^ 

Muy  Snr.  meu:  —  Achandome  na  preciza  obrig.™ 
de  satisfazer  a  deligencia  em  q'  fuy  despachado  pello 
111.°^^  e  Ex.°^°  S.'  D.  Luiz  António  de  Souza  Gov.^^ 
e  Cap.™  General  de  S.  Paulo,  se  me  faz  indispença- 
velm.*®  nessesr.®  recorrer  a  V.  Ex.*  p.*  o  seu  devido 
effeito:  por  cujo  motivo  na  prez.*®  conjuntura  fasso 
enviar  as  maons  de  V.  Ex.''  duas  cartas  dirigidas  pello 
mesmo  Snr.;  q'  expressam.'®  passa  a  intregar  de 
mâo  própria  o  Cap."^  Bento   Cardozo    de  Siqr.*,    hua 


{ 
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reposta  da  ultima,  q*  recebeu  de  V.  Ex.*  e  outra  còm 
q'  m.***  antecedente  me  fez  promover  a  este  Certam 
còm  as  suas  ordens,  em  cujo  expirito,  e  no  das  que 
V.  Ex.*  for  servido  despachar  ao  mesmo  respeito  de- 
zeja  m.^  se  possam  treminar,  e  por  devido  sossesso 
todas  as  duvidas  originadas  sobre  a  conduta  do  che* 
fre  da  bandr.*  Jofto  Miz  Barros,  como  mais  indivi- 
dualm.*®  expreçará  a  V.  Ex.*  a  referida  Oarta  com 
que  fui  despachado. 

Isto  suposto  logo  q^  cheguei  a  completar  a  m.*  via- 
gem, ouvera  recorrido  com  a  expreçada  Carta  á  V. 
Ex.*  p.*  se  tratar  da  averiguação,  e  concerto  deste 
negocio  na  forma  q'  me  foi  recomendado;  mas  o  con- 
ceito q'  fiz  com  a  segunda  de  V.  Ex.*  q'  encontrei 
no  caminho  me  pos  no  imbaraso  de  podello  fazer, 
presuadindome  q*  V.  Ex.*  tendose  conformado  com 
a  antecedente  de  8.  Ex.*  e  inteirado  da  rezam  faria 
ceçar  com  a  sua  Carta  todo  o  motivo  das  duvidas 
ocorridas,  fazendo  as  judiciozas  rezoins  de  V.*^  Ex.*^ 
só  entre  si  hua  regra  im preteri vel  deste  ajuste  sem 
dependência  de  mais  averiguaçoins.  Porem  Snr.  agora 
q'  me  vejo  na  culpável  demora  de  retardar  a  V.  Ex.* 
os  avizos  do  meu  Ex.™'^  G.*^  e  certeza  de  Ordens 
com  q'  fui  despachado  a  esta  importante  deligencia; 
novam.*®  obrigado  a  cumprir  com  este  preceito;  vou 
do  modo  pocivel  as  sombras  das  mesmas  cartas  ma- 
nifestar a  V.  Ex.*  a  referida  cauza  q'  motivou  a  sua 
tardança  (cuja  falta  espero  V.  Ex.*  me  disculpe  por 
sua  grandeza)  e  juntam.^®  segurar  a  V.  Ex.*  q.^  de- 
zejo  q'  as  suas  acertadas  despoziçoins  se  comformem 
com  as  do  mesmo  Sn/  na  certeza  de  q'  o  seu  animo 
e  reta  intenção  só  se  imcaminha  ajustar  tudo  nos 
devidos  termos  da  rezam,  e  boa  com  cordia  q'  deve 
sucistir  entre  suas  lUustres  pessoas,  e  súbditos  de 
seus  respetivos  Governos,  p.*  cujo  feliz  logro  espero 
da  benignid.®  de  V.Ex.*  haja  de   concorrer   igualm.** 
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voluntário,  a  tara  útil  e  dezejado  fim.  No  intanto, 
p.*  cred.®  da  m'  fiel  scrvidam  se  digne  V.  Ex*  de 
honrarme  com  os  seus  preceitos  em  cujo  exercí- 
cio será  indefetivel  a  m.*  prompta,  e  gostoza  obe- 
diência. —A  111."*  Pessoa  de  V.  Ex.*  G.^«  D»  m.«  ann." 
como  dezejo.  —  Certáo  do  Goatemy  6  de  Julho  de  1770, 
III."**  e  Ex."^  8/  D.  Carllos  Morphy.  —  B.  as  maons 
de  V.  Ex.*  seu  mais  atento  servidor  o  fiel  captivo 

AfU,""  Lopes  de  Azevedo 


Copia  da  Carta  do  6.<>'  de  Paragnay  p.a  o  Ten*«  Ajnd.«  de 
Ordens  sobre  a  delig.«*  a  q'  foi  emylado  p}^  111."^ 
e  Ex.™o  8nr.  Gen.»^  de  S.  Paulo. 

Muy  8/  mio.  —  El  adjunto  Pliego  para  su  Oap." 
general  es  respuesta  de  Los  dos  q'  vm.  me  remitio 
de  gatimi  dei  dioho  8nr.  y  respondiendo  a  la  atenta 
de  8nr.  q'  Los  acompanhava,  Pizo  que  me  es  senci- 
ble  em  La  via  privativa  el  denegar  me  ai  gusto  de 
recibir  a  Vm.  em  esta  Capital,  y  obsequiarle  com 
Los  agrados  innatos  que  acostumbro  y  dedico  a  Los 
honbres  de  La  classe  de  8u  diretor,  y  G.^'  e  su  de- 
pendientes.  Pêro  como  La  Comision  de  Vm.  dimana 
de  cauza  publica  y  controverssias  de  Kstado,  que  su 
gen.**  pone  em  disputa  cora  este  Gov.°**  sobre  el  es- 
tabtílecim.***  dei  arrahal  de  Paulistas  en  Gatomi,  No 
puedo  consentir,  ni  mi  és  facultativo  el  conceder  passo 
anadie  de  essos  parages  hasta  q'  no  se  decida  por 
nuestros  8oberanos  La  question  dei  dia. 

iJios  g.^®  a  vm.  ra,^  an.^  —  Assunpcion  dei  Pera- 
guay  y  8etbr.^  19  de  1770. 

B.  L.  M.  de  vm.  su  mayor  serv.**' 

Carlos  Morphy. 
8.'  Teniente  Ant.*^  Lopes  de  Azd.® 
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Segunda  Copia  da  Carta  q'  escrereo  ao  0.^^  de  Pa- 
raguay  o  Then*^®  António  Lopes  em  reposta  da  q' 
lhe  escreyeo  o  d.""  G.^''  acompanhando  as  de  8.  Ex.^ 

Ill  «^  e  Ex."^^  Snr. 

M.*^  S.'  meu: — O  imbarasso  em  q'  me  pos  a  Carta 
de  V.  Ex,*  de  19  de  7br.^  p.*  o  Exercício,  e  devida 
execução  das  Ordeíís  do  meu  111.""**  e  Ex."^^  G.*^  sobre 
a  dcligencia  a  q'  fui  despachado  contida  nas  duas 
Cartas  do  d."*  8.'  a  q'  V.  Ex.*  deretam.*®  responde, 
me  poim  igualm.**  na  preciza  obrig.™  de  reprezentar 
a  V.  Ex.*  alguas  circunstancias  mais  importantes  e 
atendíveis  a  mesma  deligencía;  visto  q'  V.  Ex.*  ma 
deficulta  com  dizer,  que  por  dimanar  de  cauza  pu- 
blica, e  controvérsia  de  estado  nâo  pode  concentir 
nem  Ihé  facultativo  conceder  passo  a  ninguém  destes 
domínios  thé  a  superior  decizam  de  S.S.  Mag.^®'  por 
cuja  rezam  sou  a  dizer  a  V.  Ex.*  q'  sendo-lhe  como 
sam  ciaram.^®  manifestas  pcllo  111.™*^  e  Ex."'^  S/  G.*' 
desta  Capitania,  as  apertadas  Ordefis  q'  tem  da  sua 
Corte,  p.*  comservar  huma  intima  amizade  e  boa  cor- 
respondência com  os  vassalos  de  S.  Mag.®  Católica, 
em  virtude  dos  estreitos  vincullos  de  aliança,  e  mú- 
tuos interesses  que  suciste  entre  nossos  Augustissimos 
Soberanos;  paresse  q'  nenhuma  cauza  motiva  o  pre- 
teisto  pode  cer  bastante  p.*^  q  na  prezente  congetura 
se  fechem  as  portas,  não  só  a  boa  comcordia  entre 
estes  dous  Governos,  mas  aquellas  reciprocas,  e  mu- 
tuas oomveuçoins  q'  de  parte  a  p.*®  se  devem  tratar 
p."  q'  tudo  se  comserve  no  devido  sosego,  e  sem  a 
menor  alteração,  isto  suposto  também  nâo  deve  alte- 
rar a  mesma  boa  cumunicação  e  sucistencia  da  paz 
entre  V."  Exll.^  ter  o  mesmo  8/  General  desta  Ca- 
pitania facultado  Licença  aos  paulistas  p.*  a  conquista 
do  Gentio  dentro  dos  lemites  do  seu  Governo;   por- 
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que  vendose  obrig.^  a  satisfazer  de  algum  modo  aos 
intrépidos  génios  destes  homens,  q'  sempre  foram 
arojados,  e  indómitos  no  seu  proceder,  só  lhes  facul- 
tou a  licença  pedida  com  q'  partiram  p.*  os  Certoeíís 
do  hyvaú  com  clauzuUa  de  nunca  se  apropincoarem 
aos  domínios  de  Castolla,  e  sucedendo  ao  dipois  ver-se 
o  chefre  da  mesma  expedição  João  Miz  Barros,  pellos 
motivos  q'  a  V.  Ex.*  expôs  obrig.**  a  retroceder  da- 
quelles  Certoiíís,  e  entrar  pello  Eio  Goatemy  a  bus- 
car comodidade  p.*  cultura  de  rossas  com  q'  poder 
sustentarse  nas  terras  dezertas,  e  cetentrionaes  do 
mesmo  Rio  pellas  conhecer  dos  domínios  do  seu  Sobe- 
rano; deu  só  com  este  facto  ocaziâo  as  duvidas  por 
8.  Ex.*  alteradas,  sobre  as  coais  querenJo  o  mesmo 
8/  G.**  condecender  com  a  vontade  de  V.  Ex.*  o  com 
as  instruçoins  das  retiradas  ordens  q'  tem  p.*  effeito 
de  conservar  a  mais  perfeita  armonia,  e  amigável  cor- 
respondência, com  08  vassallos  de  hua  e  outra  Coroa; 
Tomou  logo  a  rezoluçâo  do  escrever  a  V.  Ex.*  pro- 
testando a  cincerid.®  do  seu  animo,  e  o  q.***  contri- 
buiria da  sua  parte  p.*  manter  a  mesma  mutua  ami- 
zade recomendada,  e  prometendo,  mandar  examinar 
as  cauzas  q'  pudessem  haver  da  menor  queixa  q'  V, 
Ex.*  tivesse  p.*  reparalla  assim  o  praticou  logo.  por- 
que depois  de  ter  segurado  a  V.  Ex.*  todo  o  referido 
pella  sobred.*  Carta,  foi  tanto  mais  efficas  no  d.^  8/ 
o  dezejo  de  satisfazer  a  V.  Ex.*  q'  ahinda  sem  espe- 
rar a  sua  reposta  nem  meter  mais  tempo  em  demora 
mandou  promptificar  hua  armada,  em  q'  me  fes  trans- 
portar a  este  Certam  núo  só  p.*  renovar  a  V.  Ex.* 
os  votos  da  sua  cincera  amizade;  mas  também  p.* 
conhecer  das  queixas,  quaisquer  que  fossem  q*  V.  Ex.* 
tivesse  q*  dar  a  respeito  do  sobrcd."^  chefre  Jofio  Miz 
Barros,  e  sua  gente  p.*  de  toda  a  transgressão  q'  ti- 
vesse obrado,  ou  directam.'®  contra  o  estado,  ou  em 
particular  contra  qualq.'   dos   indi vidos   delle   se   dar 
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a  mais  infr.^  satisfação,  e  promptó  i^emédio,  como 
também  o  devido  castigo  ao  sobred.*^  chefre,  naò  só 
pella  transgressam  das  primeiras  ordens  como  de  outro 
qualquer  procedimento  com  q'  a  V  Ex.*  tivesse  of- 
fendido,  ou  a  seus  súbditos.  Dirigido  a  este  fim  se 
anticipou  o  mesmo  8/  a  mandar-me  com  as  suas  or- 
dens a  este  Certam  p.*  q'  de  comformid.®  com  as  q* 
V.  Ex.*  fosse  cervido  despachar  ao  mesmo  respeito 
se  pudessem  conferir,  averiguar,  o  desvanecer  todas 
as  duvidas  originadas,  e  implicatorias  ao  soeogo  pu- 
blico, e  boa  comcordia  q'  deve  sucistir  entre  os  Súb- 
ditos dependentes  de  seus  respectivos  governos  como 
a  V.  Ex.*  fiz  na  m.**  Carta  de  6  de  Julho  deste  anno, 
q'  acompanhou  as  de  V.  Ex.*  dirigidas  ao  mesmo  fim 
q'  V.  Ex.*  nôo  ignora,  nem  tam  pouco  as  cauzas  já 
expressadas  q'  ocorreram  p.*  demorar  a  sua  conduta, 
porem  Snr.  como  V.  Ex.*  por  relevantes  motivos  q' 
não  alcanço  deixou  de  abraçar  esta  pacifica,  e  dele- 
berada  rezoluçâo  do  meu  Ex.™^  G.**  aq.™  diretam.*® 
respondo  deixando-me  inabilitado  p.*  exercicio  delias 
pellos  cauzas  q'  referre  de  lhe  nâo  ser  facultativo  con- 
ceder passo  á  ninguém  thé  superior  decizam  de  Suas 
Magestades,  e  fechando  com  este  grande  preteisto  as  por- 
tas á  livre  cumunicaçáo  q'  deve  haver  em  virtude  da 
religioza  pás  em  q'  estam  os  dous  Augustos  Sobera- 
nos; me  vejo  obrigado  a  reprezentar  a  V.  Ex.*  q' 
nem  o  sincero  animo  do  meu  Ex.™^  G.*^  e  forçoza 
obrig.™  q'  tem  p.^  sustentar,  e  defender  todo  o  Di- 
reito, posse,  e  açáo  q  se  considera  por  p/®  da  Coroa 
portugueza  sobre  o  dominio  das  terras  q'  V.  Ex.* 
poim  em  questam  se  pudia  derigir  a  outro  fira  mais 
q*  a  por  tudo  no  devido  socego  thé  a  real  rezoluçâo 
aq'  V.  Ex.*  se  remete  havendo  duvidas  superiores 
aos  seus  decernimentos;  nem  as  produçoins  do  seu 
espirito  se  ocupâo  de  outro  intento  nas  prezentes 
circunstancias,  q'  nâo  seja  o  de  aplicar  todo  os  meyos 
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inceparaveis  da  boa  uniam,  pas,  e  concórdia,  q^  deve 
sucistir  entre  os  Vaçallos  de  hua,  e  outra  Monarquia, 
como  repetidas  vezes  tem  sigurado  a  V.  Ex.*  e  pro- 
testado pella  sua  p.**  comprir  portanto,  e  em  rezáo 
de  q'  V.  Ex  *  nâo  ignora  estes  claros  motivos,  por 
p.*«   do  mesmo  Ex.'"*'  8.'   G.*^  requeiro  a  V.  Ex.*  q  i 

em  virtude  do  Sagrado  Comvenio  da  páz,  e  vinculos 
de  estreita  aliança  com  q'  se  unem  Suas  Magestades 
fidelicima  e  catholica,  faça  ceçar  pella  sua  parte  todas 
as  cauzas  emcompativeis  com  a  sua  devida  e  inteira  M 

observância,  mandando  abrir  as  portas  da  boa  inte- 
ligência, e  cumunicação  q'  deve  haver  entre  os  vas- 
sallos  de  hua,  e  outra  Monarquia;  pois  nâo  hé  justo 
como  V.  Ex.**  altam.^  comprende,  q'  entre  naçoins  q' 
se  achão  em  pás  deixe  de  haver  aquelle  lícito  e  re- 
ciproco trato,  q'  a  humanid.®  requer  por  si  mesmo*, 
noq*  se  deve  esperar  atenda  V.  Ex.*  não  só  cora 
ceria  retidam  com  q  se  imprega  no  Real  Servisso 
do  seu  Soberano,  mas  com  aquellas  cingulares  vertudes, 
q'  em  V.  Ex.*  tanto  resplandesem,  e  q'  agora  mais 
q'  nunca  deve  exercitar  p.*  beneficio  do  publico,  o 
gloria  immortal  do  seu  nome  —  A  111."**  Pessoa  de  V. 
Ex.»  G/^  D.«  m  •*  annos.    10  de  7br.^  de  1770. 

111.""^  e  Ex.°^«  S/  D.  Carllos  Morphy. 

B.  as  maons  de  V.  Ex.*  Seu  mais  attento  e  rever.** 
Servidor. 

Ant.^  Lopes  de  Azevedo. 


Carta  do  Conde  de  Azambuja 

Hé  certo,  q'  p.*  V.Ex.*  fazer  o  estabelecimento  de 
Guatemy  se  tomaríLo  as  medidas  as  mais  prudentes  e 
bem  consederadas;  mas  q.^**  tivesse  dipois  disso  apa- 
recido algúa  sircunstancia,  q'  motivasse  arependimento 
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daquella  rezoluçfio,  nos  termos  prezentes  me  paresse 
se  deve  sustentar  a  todo  o  risco;  pois  como  V.Ex.*  dis 
nenhum  jus  está  p.^  p.*®  dos  Castelhanos,  antes  temos 
por  nós  a  posse,  q'  hé  o  nnico  titulo  que  na  Ame- 
rica se  pode  alegar  de  p.*®  a  p.*®.  Pello  que  ainda 
quando  sejamos  tam  mal  sucedidos  quo  os  Castelhanos 
nos  laosaem  fora  violentam.*®  deste  posto,  hé  isso 
menos  mal  do  que  dezarapararemçe  voluntariamente 
da  nossa  parte;  porque  neste  cazo  lhe  damos  a  elles 
o  jus,  q*  agora  temos,  e  lansandonos  elles  fora  lhe 
fica  a  V.Ex.*  o  da  rivendicassâo  uzando  da  forssa 
contra  a  forssa,  e  a  nossa  Corte  de  pedir  a  restitui- 
ção a  de  Madrid.  Porem  cu  nâo  me  persuado,  q'  os 
Castelhanos  se  rezolvâo  a  isso  sabendo  as  tropas  q' 
aqui  se  achâo  da  Europa,  a  sua  deseplina,  Generais 
Estrangr.*^,  etc,  q'  tudo  ao  longe  emgranlece  mais 
a  fama.  Também  nâo  hâo  de  deixar  de  temer  aos  Pau- 
listas como  lhe  sucedeo  sempre  em  toda  a  p.^  aos 
quais  sabendo  V.Ex.*  levar  me  paresse  tem  nelles 
homens  p.*  emprender  p.^*^^  matos  o  que  quizer,  pois 
tem  duas  vantagens  grandes  p.*  essas  guerras,  hua  hé 
o  bem  q'  sabem  tratar,  e  uzar  das  armas  de  fogo  e 
a  outra  o  m.*^  q*  sofrem  a  fome  e  a  cede  e  mais  dis- 
commodo  do  sertão.  Se  nâo  tivesse  algum  inconve- 
niente qne  eu  de  la  nâo  percebo  pareceme  seria  bom 
mandar  V.Ex.*  contraprotestar  ao  offecial,  ou  g.*^'  q* 
mandou  fazer  o  protesto,  aos  que  se  achâo  no  esta- 
blecim.***  nono  dizendolhes  lhe  consta  isso,  que  os 
portuguzes  naquella  paragem  estão  em  Terras  de  q* 
sempre  tiverâo  posse  e  q'  se  lhe  fizer  algúa  violência 
todos  os  damnos,  q  dahy  rezultarem  a  qualquer  das 
Coroas  ficará  elle  g.**'  ou  q  ™  quer,  q'  for  obrigado  a 
responder  por  isso  principalm.*®  neste  tempo  em  q' 
ambos  as  Cortes  estão  em  ajustes,  e  parece  se  deve 
esperar  a  sua  rezulsâo.  O  que  escreveo  o  G.®'  de  Bue- 
nos Ayres  a  esse  resp.*^  hé  o  q'  consta   da  copia  in- 
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chiza  (1).  V.    Bx.*  perdoe   ádiantarme  a  tanto   o  q 
fasso  obr.**  do  seu  preceito.  —  D.'  G.^®  a   V.  Ex.*. 

Rio  de  Janr.^  quinze  de  Outubro  do  mil  sete  sen- 
tes e  secenta,  e  oito. 

Oonde  de  Azambuja 

Snr.  D.  Luiz  Ant.**  de  Souza. 


Copia  das  ordens  q'  me  forâo  expedidas  pello  Hl."»*'  e 
Ex."<>  Snr.  Gen'»^  e  q'  na  forma  em  q'  manda  o 
mesmo  S/  se  devem  por  na  sua  devida  exzeeuss&o, 
conforme  os  Capitulos  seguintes  extrahidos  das 
mesmas  ordens,  etc. 

No  mesmo  lugar  era  que  se  descobrir  o  passo  do 
Rio  grande  se  porá  húa  goarda  que  registe  as  en- 
tradas e  sabidas  dequelle  cam.®  e  navegassâo  do  Rio 
Tietê  p.*  se  ivitar  a  fuga  dos  povoadores  e  sold.***  da 
expedição,  e  juntamente  registar  os  direitos,  q'  na 
mesma  passagem  se  houverem  depagar  pJ®  tempo 
adiante  a  S.  Mag.^®. 

9.° 

Logo  q'  os  Povoadores  chegarem  a  Campanha  de 
Guatemy  se  lhe  darâo  terras  sufecientes  p.*  sua  aco- 
modassâo  repartindolhas  igualm.^  conformo  a  puseblid.® 
q'  cada  hum  tiver  p.*  as  cultivar,  e  se  lhe  farão  de- 
raarçoins  authenticas  que  possâo  servir  de  TitoUo  p.* 
as  fabricarem,  e  pussuirem  sem  impédim.*^  algum. 


(1)  A  copia,  aqui  mencionada,  não  existe  no  livro  de  registros  donde 
são  extrahidos  estes  documentos. 

N,  da  K 
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10.-   ■ 

A  todos  terá  obrig.°*  o  Comand.®  da  expedição  de 
acistir  com  os  mantim.^'  que  tiver  emquanto  nfio  co- 
lherem o  pr.®  fructo  das  suas  rossas. 

11.* 

Estabelecida  a  principal  Povoassão,  e  Fortaleza  de 
Guatemy  se  irão  avansando  os  mais  Povoadores  em 
distancias  proporcionadas  huns  dos  outros  de  q'  se 
formarão  Bairros  de  sete  ou  oito  famílias  juntas  p.* 
que  se  poss&o  ajudar  nas  suas  fabricas,  e  em 
qualq/  ocaziâo  q*  o  gentio  os  venha  atacar. 

12.° 

Dar-se-há  a  cada  hum  dos  Casais  mais  pobres  húa 
eixada,  hua  fouce,  e  hum  machado,  e  algua  pólvora 
e  chumbo  p.*  se  ajudarem  cora  o  su^nto  da  casa 
e  deffenderem  do  Gentio. 

13.° 

Nenhum  dos  Povoadores  será  puxado  no  serv.®  da 
expedição  p.^  poderem  tratar  dos  seus  establecim.*^* 
e  crirtssoins  e  o  mesmo  se  praticará  com  os  sold.^  da 
mesma  q'  tiverem  levado  suas  familias,  a  q'  se  dará 
baixa,  e  senfto  puxarão  mais  salvo  em  algúa  urgente 
nececid."  em  q'  se  fassao  precizos,  porque  nesse  cazo 
todos  devem  ser  promptos  e  obedientes  ao  q  se  lhes 
detreminar. 

14.° 

Na  Povoassão  de  Guatemy  haverá  hum  Livro  ru- 
bricado p.^*  Provedoria  em  q'  se  fassa  aSento  de  to- 
dos 08  Povoadores  q'  entrâo  naquelle  continente, 
dos  n.**',  nomes,  e  idades  de  suas  familias,  e  dos  seus 

10 
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establecim.*®"  e  criaçoins  annuais  de  q'  dará  o  Co- 
mand.®  todos  os  annos  húa  relass&o  a  este  Governo 
p.^  se  conhecer  o  seu  aumento. 

15.0 

O  Comand.*  sem  urgente  oauza  nâo  deixará  sahir 
pessoa  algua  p.'  fora  do  d.^  sertão,  e  havendoa  lhe 
dará  licenssa  por  escrito  p.^  se  aprezentar  neste 
governo. 

16.« 

Para  o  pagam.*®  se  passará  revista  a  toda  a  expe- 
dição de  q'  dará  o  Comand.®  delia  hum  mapa,  aSig- 
nado,  ou  relação  das  prassas  q'  existem,  e  das  q*- 
faltâo,  e  nesta  forma  se  fará  pagam.***  só  aos  prora- 
tos  na  prezença  do  Comand.®  e  mais  offeciaes,  q'  de- 
vem aSignar  os  recibim.***" 

Os  soldos  das  prassas  q'  tiverem  dezertado  feita  a 
conta  de  seus  vencim.*°'  se  aplicarão  a  sua  impor- 
tância com  a  mais  quantia  q  fasso  remeter  da  fa- 
zenda Eeal^  alem  do  pagam.***  p.*  a  compra  de  húa 
cavalhada  de  Sua  Mag.^®  q'  deve  haver  naquella 
frontr.*  p.*  as  corridas  das  campanhas,  e  servisse  da 
expedição  a  qual  será  alternada  de  cavalos,  e  egoas 
p.*  q'  possa  haver  criassoins,  e   ivitar  o  gasto  de  os 


comprar  suçessivam.*® 


18.^ 


•Igualm.*®  se  aplicará  do  mesmo  dinheiro  o  gasto 
que  for  precizo  na  creassâo  de  hâa  fazenda  de  gados 
p.*  8.  Mag.**®  de  q'  se  possa  sustentar  a  tropa  na- 
qiielle  sertão,  e  ivitar  as  despezas  q'  se  estão  fazendo 
em  socorros  desta  Cap.'*^*  no  q'  recomendo  hum  grande 
cuidado. 
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Dar-se-ham  as  providencias,  q'  forerh  precizas  p.* 
factura  de  Igr.*,  Caza  de  Cons.®  e  tudo  o  mais  q' 
for  conveniente  p.*  o  bom  establecim.***,  e  seguransa 
daquella  Povoassâo. 

Com  a  Eubrica  de  S.  Ex.* 

O  Ten.*^  Ajud.®  de  Ordens  AnU''  Lopes  de  Azd.'' 


Copia  da  Carta  de  8.  Ex.a  de  5  de  Abril  de  1770,  q^ 
logo  participey  ao  Cap.i>^  mor  Beg*^  João  Martins 
Barros  e  ao  Cap.°^  Comand.^^^  Jo;\o  Alz'  Ferr.a  cuja 
copia  llie  deixa  p.a  saberem  oq'  derem  seguir  em 
execuss&o  doq^  8.  £x.&  detremiua  na  mesma  caria. 

Estando  esperando  o  avizo  de  estarem  promptas 
as  canoas  p.*  remeter  as  cartas,  agora  me  siguráo, 
que  partirão  hontem,  com  que  p.*  alcançalas  faço 
estas  regras,  p.*  sigurarlhe  em  pr.^  lugar  q'  fico  de 
saúde,  e  q'  remeto  o  socorro  de  mantim.**^  com  a 
brevid.®  q'  coube  no  possivel,  e  q'  fico  aprontando  as 
outras  canoas  em  q'  detremino  mandar  mais  socorro, 
e  a  I).  José  de  Macedo,  e  outros  ofeciais  a  render 
os  q'  se  acháo  nesse  destacam.^®;  porque  por  m.*  falta 
nâo  hâò  de  deixar  de  serem  socorridos,  e  satisfeitos 
de  tudo  o  que  necessitarem,  e  me  pedirem.  Vâo 
quatro  pessas  de  Artilharia  q'  tirei  das  Fortalezas 
as  quais  com  dés  q'  la  se  achão  fazem  catorze  com 
que  ja  se  podem  hir  remediando  p.*  qualq/  aperto 
em  quanto  me  dâo  p.^®  p.*  eu  os  poder  socorrer  com 
tudo,  e  esta  Capitania  não  está  destituida  de  forças, 
porque  tem  todas  estas  Tropas  auxiliares,  e  nâo  me 
persuado,  q'  os  nossos  vezinhos  intentem  nada  de 
novo  contra  esse  establecim.*^  sabendo  q'  lho  posso 
emtrar  a  Prouincia,  e  hostilizarlha,  como  intento   d^ 
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executar  se  aoazo  elles  da  éua  p.*®  me  derem  justa 
cauza  p.*  isso:  E  mesmo  se  lhes  deve  protestar  se 
por  ventura  o  intentarem  fazer  como  se  suspeita  p.**** 
avizos  secretos  q'  se  nos  parteciparam;  mas  se  isso 
susseder  o  q  não  espero,  e  nem  D.^  tal  permita,  ani- 
memçe  e  rezistamlhe  q*  nada  hade  suceder,  porque 
isso  mesmo  fizerâo  no  Mato-groSo  adonde  atacarão  a 
débil  fortaleza  da  Conceissão  com  hum  poderozo  exer- 
cito de  oito  mil  homens,  e  aSentando  avista  os  seus 
arraiais,  e  baterias,  nunca  se  rezolverâo  a  investir 
athé  q  se  forâo;  e  cá  nem  podem  juntar  aquelle 
grande  numero  de  homens,  nem  chegar  tam  facilm.** 
ao  pé  da  prassa,  e  tudo  isto  sam  vantagens  grandes : 
Se  acazo  elles  vierem  em  tom  de  guerra  oomvenho 
em  q'  logo  se  lhe  tome  o  passo  da  Serra,  e  se  forte- 
flque  com  preteisto  de  que  hé  som.**  p.*  sua  segu- 
rança, e  que  se  lhe  largará  logo  q'  depuzerem  as 
armas  e  ao  dipois  será  o  q'  entender  hé  comveniente. 
Emquanto  a  idéa  q'  me  propõem  de  que  se  pode 
aqui  comprar  o  mantim.***  p.»  hir  p.*'  lá  isso  hé  idéa 
q'  de  nenhum  modo  deve  lembrar  nem  abrassarçe 
por  ser  total  pernicioza  em  praticável,  e  destituiria  de 
toda  a  razão:  porque  seria  expor  essa  gente  toda  a 
perecer  do  fome  p>  acidental  contingência  de  qualq/ 
demora,  que  ouvesse  nos  socorros,  de  tam  grande 
distancia,  como  porque  seria  trabalho  invencível  em 
hua  Oap.°^*  como  esta  andar  de  continuo  juntando,  e 
conduzindo  mantim>^  p.*  essa  quantidade  de  gente, 
e  ultimam.*®  deixando  demais  razoins  porque  nenhua 
pode  ser  a  favor  de  tal  idea:  Seria  querer  estable- 
cer  húa  despeza  p.*  q'  ainda  nao  ha  fundo  nem  modo 
de  o  haver,  e  conservar  esse  presidio  no  ar  sem  o 
fundara  ^  de  bens  de  raiz  q'  lhe  devemos  procurar 
(com  que  mudesse  logo  de  tom,  variar  a  pr.*  idea 
hé  perder  as  couzas):  Rossas,  e  mais  rossas  porque 
sem  comer  nâo  se  conservão  corpos  militares:  Os  vi- 
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vires  devem  ser  os  prim.*^^  preparos  p.*  a  guerra  e  p,* 
tudo,  e  bé  bera  conhecido  o  rifam:  Caza  onde  nãm 
ha  pão  todos  peleijão,  e  ning^uem  tem  razão.  Deste 
principio  hé  q'  procede  andar  a  gente  inquieta  e 
descontente;  cuidese  pr.*^  q'  tudo  em  q'  elles  tenhâó 
de  comer,  e  logo  o  mais  andará  direito,  e  não  torne 
a  lembrar  idéa  de  que  pode  hir  de  cá  mantim.*^; 
antes  m.*°  tem  elle  hido  p.*  o  q'  se  pudera  escu- 
zar:  Lá  hé  q'  o  hão  de  fazer  produzir,  e  procurar 
deter. 

Com  os  Índios  ham  de  establecer  pazes  com  a  con- 
dissâo  deque  tudo  ode  que  carecerem  de  nós  e  de  nosas 
Ferram.*",  panos,  e  effeitos  se  lhes  venderão  á  troco 
das  couzas  q'  elles  tiverem,  e  poderão  vir  livremente 
comprar  q'  se  não  fará  mal  algum,  e  se  lhes  dará 
de  comer,  e  se  algum  dos  brancos  la  for  também 
elles  lhe  darão  de  comer,  e  lhe  não  forão  mal  algum: 
Esta  pás  aSentou  o  8/  Luiz  Pinto  com  os  vezinhos 
de  Mato-grosso :  Mais  advirto  q*  em  hua  dessas  aldeãs 
hé  cacique  hum  indio,  q'  se  creou  no  Cuyaba  e  hé 
m.***  conhecido,  e  bem  instrohido  em  tudo,  e  se  auzentou 
ao  dipois  de  grande.^  e  o  fizerão  la  cacique  não  lhe 
sei  o  nome,  mas  eu  mandarei  dizer  isto  com  mais 
circunstancias,  e  se  lhe  parecer  escreva-lhe.  Mais  em 
hum  rincão  de  Mato  q'  fica  emtre  o  Rio  Manbay, 
e  o  Nanduy  (1)  p.*  a  p.*®  do  Paraná  está  grande 
quantid.®  de  gado  bravo  q'  p.*  ahy  acurrelarão  os 
gentios,  hé  5000,  que  o  mande  procurar  porque  se 
aparecer  poderam  ter  com  que  prover  as  novas  fazd.*", 
ou  m.^  q'  comer  p.*  os  pr.®*  tempos.    Esta    not.*  me 


O  Amambay  naRce  no  interior  do  baixo  Matto-Grosso,  corre  para 
o  oriente  e  desagua  na  margem  direita  do  )*araná,  pouco  acima  da 
Ilha  Grande  do  Salto  das  Sete  Quedas.  O  rio  Nanduy  é  affluente  da 
margem  direita  do  Rio  Pardo,  que  vem  de  Camapuan  e  desagua 
na  margem  direita  do  Paraná,  pouco  abaixo  da  barra  do  Tietê.  O 
Amambay  corre  em  direcção  parallela  e  pouco  acima  do  rio  Ygua- 
temy,  que  desagua  acima  das  Sete  Quedas.  (N,  da  R.) 


n 
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derfto  de  Cuyabá,  e  inda  me  hei  de  informar  das 
raais  particularid.®*  p.*  lhe  avizar. 

Essa  logea  q'  ahy  ha  de  Domingos  Fr.®**  nâo  deve 
servir  p.*  esgotar  o  dr.*^  dos  q'  la  se  achão  q  eu 
nao  a  concenti  la  p.*  tresladar  p.*  ca  o  pagara.*^,  foi 
p.*  abrir  neg.®*''  com  os  vezinhos,  com  esses  e  com  o 
gentio  fazer  a  conveniência  q'  puder;  com  os  naturais 
se  me  constar  alem  de  lhe  fazer  repor  tudo  o  q' 
tiver  excedido  aos  pressos  de  8.  Paulo,  o  hei  de 
castigar  asperrimamente  mandado  o  em  ferros  p.*  Lx.% 
ou  p.*  Angola,  nao  misturemos  sempre  o  nosso  mao 
costume  com  q'  logo  queremos  comcluir  com  tudo 
o  q'  D.'  nos  dá.  Húa  das  bandr."  q'  entrou  no 
Tibagy  seguio  hum  rio  q'  se  descobrio  no  Sertão  a 
q  eu  fiz  dar  o  nome  de  Eio  de  D.  Luiz  (1),  e  pelos 
sinais  me  persuado  ser  o  mesmo  emq*  emtrarâo  as 
canoas  do  Coura  q.^*^  voltarão  deSe  establecim.*'',  e 
se  assim  for  poderão  ter  ja  penetrado  athó  essas 
alturas  e  haver  outra  comonicasâo  mais  breve  por 
p.*®  de  Coritiba.  Fr.°^  Pais  nao  concluhio  nada  do 
cam.°  q'  se  intentava,  nem  os  q'  vierao  na  segunda 
comduta  p.**^  rio  pardo  fizeráo  couza  de  memoria  por- 
que huns,  e  outros  se  embarcarão,  e  vierâo  pellos 
rios,  o  Pais  p.^®  Paranapanema,  e  os  outros  pello 
Tietê.  Agora  estou  preparando  3.*  expedissao  e  me 
paresse  terá  mílhor  efiFeito  p.^"  not "  que  vou  ad- 
quirindo de  Sug.^'  q'  ja  atravesarao  o  sertam  por 
terra,  e  D."  permita  q'  se  aSerte,  porque  nâo  hei 
de  sessar  de  fazer  a  delig.°**  p.*  abrir  esta  vereda  q' 
sirva  de  comonicassao,  e  de  consolassâo  a  esse  Povo. 

Eu  hei  de  mandar  pagam.***  na  pr.^  ocaziao,  e  ja  digo 
q'  esse  dr".  hé  p^  ficar  la  nâo  p.**  tornar  p.*  cá  q'  se 

(1)  O  nome  de  Rio  de  D.  Luiz  não  pegou;  é  o  rio  Ivahy,  em 
cuja  margem  estava  a  antiga  Villa  Rica  de.struida  pelos  Paulistas 
em  1632.  Desagua  na  margem  esquerda  do  Paraná,  quasi  em  frente 
a  barra  do  rio  Amambay  acima  mencionado,  e  pertence  todo  ao  Estado 
do  Paraná.  (N,  da  R.) 
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ouvesse  de  voltar  escuzaria  de  hir.  Eu  quero  essa 
Terra  rica,  eo  q'  ahy  for  q'  fique,  eu  ídifico  a  Povoassâo 
náo  emriquesso  oozaiir.**'.  Se  o  Dom.**"  Fr.®*  me  fizer 
o  contrario  comigo  o  ha  de  haver  q'  ha  de  custarlhe 
bem  caro,  e  lho  hei  de  fazer  repor.  Ao  que  toca  aos 
banhos  veremos  o  que  se  pode  conseguir,  porque 
ainda  q'  o  Rd.^  Vigr.°  Capitular  quer  tirar  tudo  o 
q*  for  de  razão,  também  se  deve  atender  q'  se  deuem 
establecendo  aquelas  ofertas,  uzos  e  costumes  neces- 
sarios  p.^  se  poder  sustentar  hum  Parrocho  de  q' 
•  logo  ham  de  caresser  em  tam  gr.^*  distancia.  Finalm.*® 
no  q'  se  deve  cuidar  hé  em  ter  la  mantim.*^'*  m.*® 
abund.®*,  pacificar  os  vezinhos,  e  os  gentios,  e  fazer 
comercio  q'  chame  a  outros  com  a  própria  comve- 
niencia.  Hé  o  q'  posso  dizer- lhe,  e  q'  fico  m.*** 
pronto  para  o  servir.  — D."  o  g.^*  in."  an."*  como  dez.^ 
—  8.  PauUo  sinco  de  Abril  de  1770.  ASignada  por 
Sua  Ex.«» 

O  Ajud.^  das  ordens  Ant.^  Lopes  de  Azd/^ 


Copla  das  Cartas  de  8.  Ex^  de  27,  e  30  de  8br.'  de  1770. 

Becebo  a  sua  carta  de  10  de  Agosto,  estimo  as  boas 
notissias  q'  me  dá  de  ter  chegado  a  Salvam.^  em 
18  de  Mayo  o  socorro  q'  daqui  partio  era  5  de  Abril, 
com  as  coatro  pessas  de  Artelbaria,  q*  tftobem  forão  na 
mesma  ocaziam;  estimo  juntam.*®  q'  também  fosse 
hum  dos  q^  escaparão  a  geral  ipidemia,  q'  ahy  se 
experimentou  desde  o  principio  de  Fevr.^  athé  fins 
de  Junho;  e  seja  D."  sempre  bemdito  pello  concervar 
illezo  desse  mal,  e  ter  restituido  outra  vez  a  saúde 
tam  nessesoria  a  esses  povos,  q'  o  mesmo  S/  com- 
serve  p.*  seu  Servisse,  e  deste  estado.  Eeflectindo 
hú  pouco  sobre  este  importante  ponto  da  saúde  devo 
notar,  que  esta  novid.®  tam  grande  susseda  ja  depois 
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de  passarem  dous  annos  sem  q'  se  experimentassem 
doenças  me  persuado  q'  ellas  poderiam  ter  alguma 
cauza  supreveniente,  q'  as  movesse,  e  assim  hé  m.*** 
précizo  q'  se  façao  todas  as  observaçoins  q'  puderem 
por  doscubrir  a  origem,  q  pode  cauzalla  p*^  se  evitar, 
ou  seja  prevenindo  algum  mantimento  q'  possa  cer 
nocivo,  ou  uzando  de  alguns  contravenemos  p.*  os 
mãos  hálitos  dos  pantanais,  q*  aby  estiverem  vezinhos, 
ou  p.*  os  ares  do  Rio  grande,  q'  talvez  cauze  ainda 
os  seus  mãos  effeitos  nessa  distancia ;  sobre  isto 
recomendo  se  façâo  as  mais  cerias  refleçoins,  repetidas 
observaçoins  p.^  se  poder  com  servar  a  saúde  dos 
povos,  advertindo  aq  eu  me  inclino  tivesse  principio 
esta  ipidemia  em  algua  falta  de  mantimentos,  ou 
curuçao  delles  por  ver  q'  aquellas  pessoas  q'  se  puderam 
melhor  tratar  como  foram  o  Gap."*  mór,  Ant.^  Lopes, 
e  alguns  oífeciais  ficaram  ílezos,  e  esta  observasâo 
hé  m.*°  conveniente  porq'  se  comcistir  o  prezervativo 
no  uzo  do  vinho,  e  vinagre,  aguard  **  ou  couza 
semilhante  darem  as  providencias  p.*  q'  se  trans- 
portem deste  géneros  com  mais  abundância.  Como 
reconhesse  o  q.*®  se  preciza  adiantar  as  fortificaçoins 
dessa  prassa  p.*  reduzir  a  aquelle  estado  de  defença 
q'  devo  ter,  e  pode  ser  a  qualquer  ora  nessesr.** ; 
se  aumentem  essas  obras,  e  estimo  q'  os  leitos  p.* 
as  possas  estejam  ja  em  porpossam  delias  poderem 
ser  montadas,  nos  seus  lugares  p.*  laborarem,  e  es- 
tejam ja  com  as  suas  carretas,  e  recolhidas  do  tem- 
poral em  p.**  bonde  comodam.*®  se  possam  servir 
delias.  Também  estimo,  q'  o  Corpo  da  goarda,  coarteis, 
e  fabrica  de  telha  se  achem  ja  em  bòm  estado,  e  em 
tudo  hé  m.**"  comveniente  q'  se  cuide  sem  perda  de 
tempo. 

Pelo  q'  toca  ao  official  ingenheiro  ha  m}^  tempo 
q'  eu  percebo  o  q.**^  ahy  se  caresse  delle,  e  por  esse 
motivo   p    tenho   pedido   ao  Sr.    Visse  Rey  Marques 
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de  Lavradio,  que  pella  ixi.*^*  q'  me  faz,  e  ser  p*  o 
Servisse  de  S.  Mag.®  q  rae  largue  hú  dos  q'  ally  tem 
sem  ocupação  algua,  mas  como,  pella  mesma  demora 
da  distancia,  incerteza  do  mar  me  nfto  tem  chegado 
porisso  nfto  vai  nesta  ocaziam,  e  só  o  poderei  re- 
meter na  pr.*  expedíçfto,  q'  se  seguir  e  emq.***  elle 
nfto  chega  nfto  hé  acertado  q'  o  Cap  ™  Jofto  Alz' 
dezempare  assua  ocupação,  e  será  preciso  contentarce 
com  a  segurança  q'  lhe  dou  de  q'  cortam.^*  hé  rendido 
na  pr.^  expedição  q'  se  seguir.  Nesta  ocaziam  mando 
a  Patente  de  Thenente  Coronel  ao  Cap.™  mór  Reg.** 
atendendo  aos  relevantes  servissos  de  ser  o  fundador 
dessa  Povoação,  e  Prassa,  e  o  lizongeo  com  hua  carta 
honrroza,  e  hú  anel  o  melhor  q'  aqui  se  pode  ad- 
quirir. Vay  o  Sarg.*^  mór  D.  José  de  Macedo  p.*  no 
cazo  de  premitirem  as  sircunstancias  do  tempo  poder 
o  Then.*®  Coronel  Reg.^  dar  volta  assua  caza  ficar 
substituindo  as  suas  vezes,  e  p.^  esse  fim  jurou  aqui 
pleito  e  omenagem ;  mas  ainda  no  cazo  de  mostrarem 
as  couzas  toda  a  aparência  de  sossego,  ainda  assim 
não  premito  q'  o  Then.^*  Coronel  Regente  se  retire 
logo  depois  de  ter  chegado  esta  expedição,  mas  sóm.** 
o  poderá  fazer  depois  de  ter  cabalm.*®  instruido  com 
as  repetidas  comvercaçoins,  e  comferencias  ao  Sarg.*** 
mór  D.  José,  explicando-lhe  todas  as  ordens  e  pontos 
ecenciaes  das  instruçoins  q'  lhe  devem  ficar,  como 
também  em  lhe  insinuar  todas  as  corespondencias,  q' 
forem  praticáveis  lá  dentro  com  os  nossos  vezinhos 
athé  finalm.*®  o  conciderar  havil,  e  capaz  de  poder  subs- 
tituir as  suas  vezes  na  administração,  e  governo  de 
hua  prassa  tam  comcidivel  como  hé  essa.  Na  carta, 
q'  eu  escrevo  ao  Then.**"  Coronel  Reg.*®  determino  a 
jurisdição  q'  cada  hú  dos  officiaes  devem  exzercitar, 
removidas  todas,  e  quaesquer  duvidas  q'  possam  cer 
prejudiciaes  ao  socego,  e  ao  servisse  de  S.  Mag.^* 
nessa  Prassa.    Emq.^   ao   Ant.^    Lopes  julgo  poderá 
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recolherce  no  cazo  de  não  ser  absolutamente  necessar.*^ 
na  sua  cumição^  ou  porq'  o  G.®'  de  Paraguay  tem 
respondido  as  minhas  cartas  favoravelmente,  ou  porse 
ter  com  seguido  algum  comvenio  em  q*  segure  o  nosso 
sosego.  Quando  ou  ver  de  se  retirar,  q'  será  sóm.** 
em  as  favoráveis  circunstancias  aqui  referidas,  poderá 
trazer  em  sua  companhia  ao  Ajudante  Theotonio,  por 
ficar  em  seu  lugar  o  Ajud.*®  M.*^  José  Alberto.  Os 
mais  devem  esperar  todos  a  ocasiam  de  serem  rendidos^ 
pois  não  hé  pocivel,  nem  comviniente  o  sejam  todos 
de  bua  vez  mas  sim  por  partes,  e  susecivam.**.  O 
Then.*®  Coronel  Eeg.**  também  nfto  deve  vir  de  todo 
p.*  sua  caza,  mas  sim  a  consertar  os  negócios  delia 
p.*  voltar  a  seu  tempo  p.*  essas  partes  atenta  a 
experiência  q  nella  tem  adquirido.  Yam  os  6  mezes 
de  pagamento  p.^  essa  tropa,  e  na  pr.^  ocaziam  espero 
mandar  outros  seis  por  estar  esperando  se  me  pague 
no  R.®  de  Janr.®  mediante  o  fayor  do  8/  Visse  Rey 
alguma  p.**  do  m>  q'  se  deve  a  esta  Provedoria,  e 
espero  me  disculpem  todos  o  não  poder  mandar  mais 
na  conjuntura  prezente  por  me  cer  precizo  repartir 
do  dr.^  q'  tenho  com  os  soldados  das  outras  expedi- 
Qoins,  q'  entraram  pello  Tibagi  por  serem  aquellas 
igualm.^  conducentes  e  nessesar.**  p.*  a  comservação 
dessa  Prassa.  Do  dr.®  respetivo  aos  d.**  seis  mezes 
mandei  impregar  parte  delle  em  fazendas  nessessarias 
p.*  o  huzo  desses  soldados,  as  quais  ajustei  m.*®  ba- 
ratas mandando  fazer  relação  dos  mesmos  pressos  p.^ 
ae  poderem  dar  aos  que  as  quizercm  pello  mesmo  q' 
foram  compradas,  sem  nenhum  género  de  avanço  mais 
q'  do  pequeno  rateyo  do  seu  transporte.  Também  vai 
o  destacamento  de  Corenta  soldados  q'  já  vam  pagos 
de  seis  mezes,  e  ham  de  constituir  a  Companhia  do 
-  Cap.™  João  AIz\  q'  deve  ser  formada  de  cem  homens 
com  seus  respetivos  offi.**^ — Estes  offi.®'  e  soldados 
se   ham    de  mudar  da  prassa   de   Santos  metade  por 
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destacam.*®  por  cada  hú  anno.  Vai  mais  o  sal  nessesr.®, 
farinhas,  feijõens  e  toucinhos  q'  constam  das  relaçoins, 
como  também  as  muniçoins  de  Guerra  ferro  e  asso 
de  q'  nessecita,  e  metralha  q'  mandei  hir  de  Sorocava, 
como  também  hua  grande  partida  de  medicamentos, 
e  com  a  mesma  vontade,  e  deligencia  remeterei  tudo 
o  mais  q'  me  avizarem  hé  nessesr.^  P^rq'  tenho  m> 
dentro  do  Coração,  e  diante  dos  olhos  a  conservação 
dessa  Frassa,  e  de  todos  os  que  nella  acistem.  Aos 
offi.®^  modernos,  q  agora  remeto,  e  soldados  da  sua 
comserva  recomendo  lhe  dem  todo  o  bom  tratamento, 
e  agazalho,  principalm.*'  á  M.®*  Miz\  Joaq.™  X.®'^  de 
Morais,  e  ao  cadete  p.^  q'  com  as  suas  boas  notissias 
aliviem  as  saudades  de  seus  Pay  e  tio.  — D.'  G.^* 
m."  an."  como  dez.«— ^S.  Paulo  27  de  8bro  de  1770. 

S.'  Then.*«  Coronel  João 
Miz*    Barros,  e  Aiud.^  de       nr-     j  ^^  ^    a 
Ordens   António  Lopes  de       ^-  ^*'  ^"'-   '^^  ^''"^«- 
Azevedo. 

Copia  da  Segunda  Carta  de  8.  Exa.  de  30  de  Sbro  de  1770. 

Pello  mapa  que  trousse  o  P.®  Frei  António,  e  pello 
discurço  das  suas  comvercaçoins,  venho  no  conheci- 
mento dos  descobrimentos  que  o  d.®  P.®  e  as  bandei- 
ras que  o  acompanharam  deixaram  feitos  no  grande 
Certâo  de  Tibagi.  Também  notei  a  grande  derota  q' 
fizeram  desde  o  Porto  de  S.  Bento  no  Rio  Tibagy 
atravessando  as  Cerras  daquelle  Continente  descendo 
o  Rio  de  D.  Luiz  emthé  o  Paraná,  e  subindo  athé 
essa  prassa  dos  prazeres  do  Goatemy  de  honde  vol- 
tando vieram  pello  Tietê  a  esta  Cid®;  notável  giro 
por  certo,  e  a  sua  conduta,  e  o  seu  animo  hé  digno 
de  perpetuo  louvor;  a  sua  chegada  e  as  suas  notis- 
sias vieram  a    tempo  q'  serviram  de  restabelecer  m*^" 
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ânimos,  nfto  só  dos  Povos  de  toda  a  Capitania,  mas 
também  os  do  destacam^®  q'  ara|°  está  a  partir  p*  essa 
Frassa ;  porq'  huns  o  figuravam  perdidos,  outros  fu- 
gido para  Castella,  e  corria  hua  vós  vaga  de  ter  ha- 
vido grande  mortandade  nos  habitantes  desse  Faiz: 
Com  a  sua  vinda,  e  com  o  acertado  discurço,  com  q'  ^ 

elle  sabe  falar  a  todos  ficaram  as  couzas  serenadas,  e 
os  ânimos  mais  bem  dispostos  p^  eu  poder  proceguir 
os  meus  intentos.  Bemdita  seja  a  mizericordia  dcvina, 
q'  nâo  sabe  faltar  nas  ocazioins  mais  nessessarias  em  i 

ajudar  a  fraqueza  humana  p^  os  seus  acertados  fins. 
Assim  sucedeo  a  essas  mizeraveis  companhias,  q'  che- 
gando tam  destroçadas  a  essa  provincia  foi  D^  ser- 
vido imcaminhalas  p^  essa  prassa  adonde  acharam 
todo  o  socorro  precizo  para  sustentarem  as  vidas,  e 
hé  m^  p*  louvar  a  carid®  e  promptidam  com  q'  fo- 
ram agazalhados,  e  socorridos.  Também  louvo  m^  a 
advertência  de  os  mandar  sair  do  Faraná  de  honde 
corriam  risco  de  morrer  a  força  das  pestilencias  fa- 
zendo-os  estabelecer  nos  Campos  da  Furquilha  honde 
tem  toda  a  cumudid®  p^  plantarem  os  seus  frutos. 
M***  bem  advirtido  foi  q'  aproveitando  o  intervallo 
de  tempo  q'  se   offerecia  se  valessem  dessa  gente  p*  i 

executar  as  duas  grandes  deligencias  q'  me  parteci- 
pa  de  lançarem  hum  caminho  athé  o  paraná^  e  exa- 
minarem o  Salto  do  Goayrá  ou  Cete  Quedas,  e  a  cor- 
rente do  Eio  piquiri  (1),  sobre  o  q'  direi  o  q'  me 
paresse  mais  comforme  com  a  rezam,  e  com  as  ideyas 
q'  tenho  formado,  p*  q'  segundo  a  direçfio  q'  expo- 
nho assim  se  adiantem  as  exzecuçoins.  Emq|®  ao  cam^ 
q'  se  tem  lançado  emthé  o  paraná  hé  m^  nessesr"  q' 
se  adiante  e  se    dezemboque    em  parte  q'  possa    vir 

(1^  O  rio  Piquiry,  como  já  foi  dito,  é  um  pequeno  afflueute  do  Pa- 
raná, desagua  na  Bua  margem  esquerda  pouco  acima  do  Salto  das 
Sete  Quedas.  Acima  da  sua  barra  estava  a  antiga  povoação  hespa- 
nhola  de  Ciudad  Real  de  Goayra.  destruida  pelos  Paulistas  em  1632. 

{N.  da  K) 


—  85  — 

ajustar  cora  o  q'  tenho  mandado  lançar  de  piraSicava, 
q*  vai  já  m***  perto  do  Rio  grande  por  terem  vencido 
as  Cerras  e  os  matos  e  entrallo  com  elle  ja  no  cam- 
po em  q'  se  não  concidera  deficuld*  alguma.  Pello  q' 
respeita  ao  descobrira^  das  Cete  Quedas  e  estabale- 
cim^  q'  me  aponta  se  deve  fazer  sobre  o  Rio  piquiry 
me  pareceria  m^°  bem  a  nSo  haver  hua  obgeçSo  muy 
grande,  q'  também  ocorre  a  Frey  António,  e  hé  q'  o 
Rio  piquiry  correndo  m^*"  perto  dos  Paizes  pantano- 
zos  do  Paraná  possa  cer  doentio  e  incapaz  de  se 
povoar,  isto  com  eff.^  me  paresse  m^  ratural  exceto 
se  a  povoação  se  fizer  remontando  tanto  as  cabeceiras 
q'  fique  a  mayor  distancia  dos  pantanais,  mas  como 
todos  estes  discurços  sara  supoziçoins  de  que  só  nos 
pode  desenganar  a  expiriencia-  JÊoi  da  m'^  aprovação 
q'  logo  sem  mais  demora  se  mandasse  lançar  rossas 
sobre  aquelle  Rio.  Tambera  me  paresse  q'  elle  poderá 
ter  m**"  caxoeiras,  q'  embarassem  a  sua  navegação, 
e  q'  por  isso  não  possa  cer  tara  fácil  a  cumunicação 
q'  reprezenta  o  mapa  desde  aquelle  estabalecimento 
progetado  do  piquiri  emthé  essa  prassa  (2).  A  não 
cerem  estas  dificuldades  q'  concidero  m^  bem  me  pa- 
receria o  d°.  estabelecimento  do  piquiry  por  ficar 
babel  no  centro  daquelle  Certâo  descuberto,  p.*  dar 
as  mãons  p.^  todas  as  partes,  porem  sendo  as  dificul- 
dades q'  eu  suponho  verdadr.*'  se  acnzo  não  tiver 
modo  de  se  povoar  o  d.°  piquiri,  ou  seja  pellas  doen- 
ças, que    oeazionem  os  alitos    inficionados  das  agoas 


(2)  A  colónia  de  Yguatemy  estava  na  margem  do  rio  Yguatemy, 
cerca  de  20  léguas  acima  da  sua  embocadura  no  Paraná.  O  Piquiry 
desagua  no  Paraná  defronte  da  barra  do  Yguatemy,  e  portanto  a  sua 
foz  fícava  a  20  léguas  da  colónia  de  Yguatemy,  e  a  communicação 
pelos  rios  seria  facílima.  Âs  povoações  castelhanas,  que  estavam  no 
alto  Ivay  eram  Villa  Rica,  S.  Thomó,  Arcangelos,  Encarnacion  e  Santo 
António,  além  dos  outros  muitos  que  estavam  sobre  os  rios  Tibagy, 
Piquiry  e  Iguassú,  as  quaes  foram  todas  tomadas  e  arrazadas  pelos 
Paulistas  sob  o  commando  de  António  Raposo,  nos  annos  de  1629, 
1680,  1631  e  1682.  (N.  da  R.) 


^ 
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podres  q'  deixam  as  inchentes,  ou  seja  pellas  im- 
praticáveis caxoeiras  q'  o  embarassem,  nestes  termos 
o  q'  ordeno  hé  que    se   procurem  os    antigos   funda-  ' 

mentos  das  Povoaçoins    Castelhanas  q'  destruíram  os 
paulistas  das  coais   hua  delias  estava  sobre  o  rio    q 
hoje  se  chama  de    D.    Luiz,    bem  no  meio    delle,    e  i 

pode  ser  q'  seja  oaquelle  citio  adonde  os  nossos  des- 
cobridores acharam  m*"  larangeiras,  e  bananeiras,  e 
algumas  telhas,  e  hé  de  crer  q'  os  Espanhoins  q'  fun- 
daram sobre  aquelle  Rio  seria  depois  de  escolherem  i 
aquella  cituação  por  melhor,  e  mais  abundante  entre 
os  mais  de  q'  se  compoim  esse  Continente.  Depois 
deste  estabalecimento  no  centro  do  Certam  descu- 
berto,  e  em  parte  q'  possa  com  facilidade  cumuni- 
carce  com  o  Guatemy,  e  formado  com  a  mayor  gran- 
deza q  for  pocivel  p.*  poder  socorrer  e  ajudar  essa 
Frontr.*  em  todos  os  cazos  de  que  precizar  me  pa- 
resse  m^  bem  em  tempo  oportuno,  e  conveniente  se 
vá  cuidando  em  segurar  o  passo  do  Guary  junto  as 
Sete  quedas  por  me  persuadir  q'  sendo  p.*  baixo 
todo  o  paiz  pantanozo,  e  cheyo  de  matéria  impraticá- 
vel só  por  aquella  parte  nos  poderão  entrar,  e  ainda 
cortar  o  passo  por  cujo  motivo  seria  muito  conve-  i 
niente  q'  nos  fortificacemos  nelle;  mas  como  estaçfio 
pode  acrecentar  m^®  o  ciúme  aos  Castelhanos  hé  m**^ 
precizo  q'  se  escolha  com  toda  a  madureza  a  oportu- 
nid®  do  tempo,  e  q'  seja  feita  a  dita  fortificação  de- 
baixo do  preteisto  de  praticar  algum  negocio  em  q' 
os  mesmos  Castelhanos  tenham  conveniência,  e  q 
por  isso  o  concintam,  ou  também  em  alguma  conge- 
tura  de  mudança  de  governo,  ou  q'  estejam  os  âni- 
mos tam  pacificados,  e  de  vertidos  p.*  outra  parte  q* 
se  possa  intender  com  fundamento  q'  se  poderia  com 
seguir,  e  com  servar,  pois  eu  julgo  m.^^  hutil,  mas 
hé  o  q  por  ora  me  paresse  nâo  poderá  ter  m.***  lu- 
gar, emquanto  nâo  vemos  a    resposta  das    cartas  do 
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G^^  do  Faraguay,  e  os  ânimos  dos  seus  Súbditos  mais 
socegados  pellos  motivos  assima  ponderados.  Isto  pello 
q'  toca  p.*  a  parte  do  Certam  do  Tibagi,  mas  pello 
q'  respeita  aos  paizes  q'  correm  para  as  partes  da 
Vacaria  (3)  devem  ser  as  ideyas  por  outro  modo,  o 
primeiro  e  o  principal  fim  das  Expediçoins  q'  se  de- 
vem seguir  hé  pôr  todo  o  estudo  e  toda  a  deligencia  em 
abrir  bua  passagem  pello  caminho  mais  fácil  emthé 
o  Eio  Paraguay,  e  segurar  a  navegação  delle  athé  o 
Cuyabá  (4). 

Para  facilitar  este  progecto  tenho  mandado  abrir 
o  caminho  de  terra  de  PiraSicava  athé  essa  prassa 
(5),  e  aqui  se  acha  Ant.**  Barboza  director  daquella 
povoação  a  q.°^  passo  as  ordens  nessessarias  p.^  con- 
tinuar esta  deligencia,  e  lhe  recomendo  m,^.  Depois 
disto  hé  m.***  nessessario  que  se  procurem  os  vara- 
douros   dos    Contravertentes    dos    Bios   q'    saem   da 


(3)  A  Vaccaria  de  que  aqui  se  trata  não  é  ao  8ul  de  S.  Paulo,  ca- 
minho do  Rio  Grande,  mas  ao  oeste,  além  do  Paraná,  em  território 
de  Matto-Grosso. 

(4)  A  navegação  para  Cuyabá  éra  ordinariamente  feita  pelo  rio 
Tietê,  partindo  de  Âraraytaguaba,  hoje  Porto-Feliz,  descendo  este  rio 
até  o  Paraná,  subindo  o  Rio  Pardo  até  o  arraial  do  Camapuan,  fa- 
zendo-se  ahi  baldeação  para  aa  cabeceiras  do  rio  Cochim,  descendo 
por  este  rio  até  o  rio  Taquary,  por  este  abaixo  até  o  rio  Paraguay, 
subindo  este  até  o  rio  S.  Lourenço,  subindo  o  8.  Lourenço  até  a  barra 
do  rio  Cuyabá  e  depois  subindo  este  até  a  cidade.  No  espaço  contido 
entre  os  rios  Taquary,  S.  Lourenço  e  Cuyabá  estão  os  pântanos  de 
Xarayes,  que  na  estação  das  chuvas  ficam  cobertos  de  agua  e  admit- 
tem  navegação  por  canoas,  encurtando  uns  200  kilometros  a  distan- 
cia de  Camapuan  a  Cuyabá.  Este  era  o  caminho  seguido  pelos  Pau- 
listas até  a  poucos  annos.  Havia  também  navegação  de  Curytiba  para 
Cuyabá  pelos  rios  Yguassú,  Tibagy  e  Paranapanema,  e  Piquiry  até 
o  Paraná,  subindo  um  território  de  Matto-Grosso  pelos  rios  Ygua- 
temy,  Ivinbeima  ou  Amambay  até  as  cabeceiras,  fazendo  baldeação 
e  descendo  por  alguns  dos  aífluentes  do  Paraguay,  como  o  Apa  e  o 
Mondego. 

(5)  Este  caminho  estava  a  cargo  de  António  Corrêa  Barboza  e  de 
Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza;  o  primeiro  era  o  director  da  povoação  de 
Piracicaba  e  o  segundo  foi  mais  tarde  companheiro  de  Tiradentes  e 
morreu  na  costa  da  Africa  em  degredo  perpetuo. 

(N.  da  B). 
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Serra  Maracajá  (6)  e  correm  p.*  hua  e  outra  parte 
delia.  Os  antigos  Paulistas  frequentavam  m>  esta 
passagem,  e  se  serviam  delia  p.^  e  Cuaybá  no  tempo 
em  q'  domavam  os  gentios,  e  nfto  eram  os  payaguás 
tam  respeitados  (7).  Eu  tenho  hum  mappa  antigo  em 
que  se  deo  o  roteiro  deste  caminho  (8),  o  qual  hé 
sahindo  de  S.  Paulo  á  Sorocava,  dahy  a  Fazenda 
de  Votucatá  que  foi  dos  P.*",  e  desta  á  8.  Miguel 
junto  do  paranaupanema,  que  hoje  se  acha  destruído, 
ahy  costeando  o  Eio  pela  esquerda  se  hia  á  Incar- 
nação, S.***  Xavier,  8.*®  Ignacio,  lugares  que  todos 
se  acham  destruídos,  dahy  imbarcavam  no  paraná 
panema^  e  desde  o  8alto  das  Canoas  emthé  a  barra 
deste  rio  gastavam  vinte  dias  (9),  dahy  entrando  no 
Paraná  navegavam  o  Bio  avenheuma  (10)  ou  das  três 
barras,  e  subindo  por  elle  emthé  perto  das  suas  ver- 


(6)  A  serra  do  Maracajú  corre  de  noroeste  a  sueste  no  baixo  Matto- 
Grosso  e  entra  pelo  Estado  do  Paraná ;  é  no  atravessar  esta  serra 
que  o  Paraná  forma  o  grande  salto  das  Sete-Quedas.  Os  pequenos  rios 
Guacurú,  Tonerry  e  Branco  nascem  nessa  serra  e  correm  em  terri- 
tório de  Matto  Grosso  a  desaguar  no  Paraguay ;  o  Apa,  que  tem  a 
mesma  direcção,  serve  de  limite  entre  a  Republica  do  Paraguay.  e  o 
Bnizil,  e  o  Aquidaban,  Agnaray  e  Ipané  pertencem  ao  Paraguay.  Os 
rios  Ivinheima,  Dourado,  Amambay  e  Yguatemy  nascem  também  na- 
quella  serra  e  correm  para  a  nascente,  em  território  de  Matto-Grosso, 
a  desaguar  no  Paraná.  O  rio  Tgurey  tem  suas  nascentes  na  mesma 
serra,  corre  parallelo  ao  Yguatemy,  mas  pertence  a  Republica  de 
Paraguay.  No  Estado  do  Paraná  a  serra  não  dá  origem  a  nenbiim  rio 
de  importância;  as  aguas  vão  para  o  Piquiry  ou  formam  vários  ria- 
chos que  desaguam  no  Paraná,  abaixo  do  salto  das  Sete-Quedas. 

(7)  Houve  tempo  no  século  passado  que  os  Payag\iás  e  Cayapós 
se  tornaram  senhores  da  navegação  entre  S.  Paulo  e  Cuyabá ;  davam 
verdadeiros  combates  navaes  contra  os  sertanistas  e  algumas  vexes 
aniquilaram  completamente  as  expedições.  O  mais  notável  destes 
desastrosos  combates  fluviaes  foi  o  que  se  deu  com  o  Ouvidor  Lanhes 
Peixoto,  que  trazia  de  Cuyabá  80  arrobas  de  ouro  e  100  homens  de 
tripolação ;  a  sua  frota  foi  atacada  por  80  canoas  tripoladas  por  Paya- 
guás, em  Maio  de  1780,  totalmente  destruída,  escapando  somente  17 
homens  e  perdendo-se  todo  o  ouro  que  foi  tomado  pelos  Índios. 

(8)  Vide  nota  no  fim  desta  Cnrta. 

(9)  Distancia  talvez  de  80  legoas,  ou  mais  pelas  voltas  do  rio. 

(10)  Sahindo  do  Paranapanema  era  necessário  descer  pelo  Paraná 
algumas  legoas  para  ganhar  a  bocca  do  rio  Ivinheima. 

(N.  da  R.) 
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tentes  adonde  largavam  as  canoas,  atravessando  por 
terra  as  vargens  da  Vacaria  (11)  iam  direito  a  hua 
povoação  chamada  S.  Ignacio  (12),  e  mais  adiante 
delia  tornavam  a  embarcar  em  ontro  Rio  considerá- 
vel, q*  dezagua  p.*  o  Paraguay,  cujo  Rio  acho  em  al- 
guas  partes  nomeado  aguary  (13),  e  em  outras  par- 
tes chamado  Correntes^  donde  seguiam  caminho  di- 
reito p.*  o  Cuyabá.  Neste  mesmo  mapa  se  vê  q'  o 
caminho  de  terra  dos  antigos  q'  passa  pela  Vacaria 
direito  a  povoação  de  S.  Ign.**  deixava  na  mesma 
Vacaria  a  esquerda  hua  povoação  grande  chamada 
Villa  Bica  (14),  e  a  direita  a  Cid.®  de  Gherez  (15)  que 
no  tempo  da  aclamação  tinha  Bispo,  e  Governador 
e  foi  destruida  em  o  anno  de  1648.  Destas  mesmas 
povoaçoins  faz  menção  o  negrano  (16)  na  sua  Geo- 
grafia do  Paraguay  dizendo  que  as  villas  mais  signa- 


(11)  o  território  da  Vacaria,  segundo  alguns  auctores,  abrangia  o 
espaço  contido  entre  a  serra  do  Maracajá  e  o  rio  Paraná;  neUe  estava 
a  povoação  de  Yguatemy  e  estendia-se  ao  norte  até  o  rio  Amambay. 
Pertencia  todo  ao  Matto-Grosso. 

(12)  Povoação  que  não  encontramos  em  nenhum  dos  velhos  mappas 
dessa  região. 

(IB)  Ura  antiquíssimo  mappa  do  Paraguay  e  Matto-Grosao  dá  o 
rio  Aguaray  como  tendo  as  suas  nascentes  na  serra  do  Mara  caju. 
correndo  para  o  poente  e  desaguando  na  margem  direita  do  rio 
Xexuy,  pouco  acima  da  emboccadura  deste  ultimo  no  rio  Paraguay. 
O  caminho  por  este  rio  só  podia  ser  conveniente  para  quem  ia  de 
Yguatemy  ao  Cuyabá ;  para  quem  ia  de  S.  Paulo  directamente  a 
Cuyabá,  o  carainlio  pelo  Tietê,  Rio  Pardo,  Camapuan,  Cochim,  e 
Taquary  era  muito  mais  curto,  e  mais  conveniente  por  correr  todo 
em  território  brazileiro,  quando  o  caminho  pelo  Aguaray  cortava 
território  paraguay  o.  Ha  um  riacho  Corrientes,  que  nasce  na  serra 
Maracajú  e  desagua  no  Paraguay. 

(14)  Villa  Rica  do  Paraguay,  que  fica  umas  60  legoas  ao  sudoeste 
de  Yguatemy.  Vide  nota  no  fim  desta  carta. 

(15)  Xerez  estava  na  margem  do  rio  Mbotetey  ou  Mondego,  em 
território  de  Matto-Grosso,  um  pouco  a  esquerda  de  uma  linha  recta 
tirada  de  Yguatemy  a  Cuyabá.  O  caminho,  acima  descripto  por  D. 
Luiz  António,  fazia  uma  grande  curva  para  o  poente  e  por  isso  dei- 
xava Xerez  a  direita. 

(16)  No  manuscripto  está  claramento  escripto  <  negbako  ». 

(N.  da  R.) 
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ladas desse  continente  a  que  chama  choco  (17),  sara 
Xeres,  villa  Bica  e  Maracajú  e  era  hua  Carta  geo- 
gráfica acrecenta  outra  a  que  chama  nossa  Snr.*  de 
S.**  fé  (18),  e  distingue  esta  V.*  Rica  de  outra  que 
poira  na  província  de  Goayrá,  adonde  também  des- 
creve Ciudad  Real^  na  boca  de  hu  grande  Rio  q' 
de/iagoa  no  paraná  (19),  e  esta  provincia  do  Goayrá 
fica  entre  as  Cetequedas,  e  o  Rio  húguaSú^  e  hé  ver- 
dadr.*  m.^®  o  q'  hoje  chamamos  o  Certam  de  Tihagi  e 
hivaú.  Todas  estas  povoaçoins  que  ficara  p.^  essas 
partes  e  nâo  ha  m.*^  q'  se  despovoaram  hé  m.***  con- 
veniente q'  hoje  procuremos  p.*  as  restaurar,  e  res- 
tabelecer, o  p.*  o  referido  no  caso  de  me  darem  os 
socorros  necessários  queria  preparar  duas  expediçoins, 
hua   q'   subisse   pello   avenheuma    e   buscasse  as  suas 


(17)  O  Chaco  a  que  D.  Luiz  António  se  refere  é  o  Chaco  Argentino, 
na  parte  contida  entre  os  rios  Paraguay  e  Pilcomayo  e  a  Bolivia. 
O  caminho,  que  de  Yguatemy  ou  Vaccaria  seguia  pelo  Aguarey, 
bifurcava-se  na  barranca  do  rio  Paraguay  ;  um  ramo  subia  margeando 
o  Paraguay,  em  território  de  Matto  Grosso,  passava  por  Nossa  Senhora 
de  Santa  Fé,  atravessava  o  rio  Paraguay  na  barra  do  Mbotetey  ou 
Mondego,  passava  pelas  aldeias  hespanholas  de  Corazon  de  Jesus, 
San- Tiago,  San  Juan  Bautista^  e  entrava  na  Bolívia;  o  outro  ramo 
atravessava  o  rio  Paraguay,  pouco  acima  da  barra  do  Ipané.  cortava 
o  Chaco,  quasi  de  sul  a  norte,  e  ia  a  Santo  Ignacio^  onde  bifurcava 
de  novo,  deitando  um  ramal  que  ia  entroncar  no  primeiro  caminho 
em  San  Juan  Bautista,  e  outro  que  seguia  directamente  para  o  poente, 
atravessando  o  Picomayo  e  o  Rio  Vermejo,  passando  por  M-Bosario, 
e  San  Fernando,  em  território  argentino,  e  indo  para  o  lado  dos  i^ndes. 

(18)  Santa  Fé  estava  em  território  brazileiro,  a  pequena  distancia 
da  margem  esquerda  do  rio  Paraguay,  umas  16  ou  20  legoaa  abaixo 
do  barra  do  rio  Mbotetey  ou  Mondego.  No  valle  deste  rio  Mbotetey 
estavam  ainda  as  aldeias  de  Cruz  de  Botanos  e  de  Itutin  e  a  cidade  de 
Xerez,  todas  destruídas  pelos  Paulistas.  Vide  nota  no  fím  desta  carta. 

(19)  O  grande  rio  em  cuja  bocca  estava  a  povoação  de  Ciudad  Real^ 
é  o  pequeno  rio  Piquíry,  que  nasce  nas  serras  do  Apucaraná  e  de- 
sagua no  Paraná  pouco  acima  das  Sete* Quedas.  Kas  suas  margens 
estavam  também  as  aldeias  de  Tambo  e  de  Nossa  Senhora  da  Copa- 
cabana, todas  destruídas  pelos  Paulistas  nos  annos  de  1629  a  1632. 
D.  Luiz  António  teve  planos,  que  não  chegou  a  executar,  de  repovoar 
a  região  banhada  pelo  Piquiry,  como  sendo  das  mais  saudáveis  do 
certão  chamado  do  Tibagy. 

(N.  da  B.) 
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contravertentes  p.^  o  Paraguay  (20),  e  outra  que 
fosse  ao  Camapuam,  e  decendo  o  Eío  Taquarí  viesse 
fundar  hua  fortificação  no  estreito  adonde  chamam 
o  /<?cAo  dos  morros  p.*  segurarmos  a  navegaçfio  daquelle 
Rio  contra  as  irruçoins  dos  Payaguás.  Eu  bem  sei 
q'  este  progecto  hé  muy  vasto^  e  nessecita  de  huas 
forças,  e  huas  despezas  correspondente  á  grandeza 
delle*,  mas  como  a  conveniência  q'  se  segue  vale  m.*^ 
mais,  nfto  duvido  q'  se  me  daram  os  meyos  nesses- 
sarios,  nem  eu  deixarei  do  entrar  na  acção  mediante 
o  favor  do  Céo  com  toda  a  confiança  de  a  poder 
conseguir.  Tenho  proposto  o  que  se  deve  obrar  p.^ 
essas  partes^  e  p.*  o  facilitar  será  muito  conveniente 
que  08  Soldados  Curitibanos,  q'  estam  as  ordens  do 
Then.^*  Fran.***^  Lopes  se  estabeleçâo  no  meyo  da 
Vacaria  pouco  mais  ou  menos  entre  o  Eio  avenheúma 
e  Correntes  (21),  fazendo  hua  fortificação  p,*  se  po- 
derem defender  do  Gentio,  e  ao  mesmo  tempo  pro- 
curando os  não  escandalizar  em  nada,  mas  antes  li- 
zongeallos,  e  atraillos  por  todos  os  meyos  pociveis, 
o  esta  gente  de  Curitiva  hé  mais  própria  p.*  este 
eflfeito  por  serem  creados  no  campo  amançando  ca- 
vallos,  e  ao  mesmo  tempo  se  evita  que  possam  de- 
zertar  p.*  Castella  p.^  donde  se  prezume  que  pode- 
ram  retirarce  por  serem  muy  parecidos  aos  Castelha- 
nos nos  costumes. 

Para  se  facilitar   todo  o  referido   é   nessessario  q' 
essa   povoação    se   estabeleça   com  grandeza,  e  felici- 


(20)  As  contravertentes  do  rio  Ivinheima  que  vão  para  o  rio  Para- 
guay são  as  cabeceiras  do  Mondego,  Corrientes,  Tepory  e  outros 
riachos,  que  nascem  na  encosta  occidental  da  Serra  do  Maracajú. 

(21)  Pelo  que  aqui  diz  D.  Luiz  António,  deve-se  deduzir  que  o  rio 
Corrientes  não  é  o  Aguaray,  aflluente  do  rio  Xexuy,  que  fica  muito 
mais  ao  Sul ;  mas  um  outro  —  o  Corrientes  —  que  está  muito  mais  ao 
norte  e  tem  suas  cabeceiras  perto  das  cabeceiras  do  Mondego  e  con- 
traverte  com  o  Ivinheima  e  Amambay,  afiiuentes  do  Paraná.  A  falta 
dos  mappas,  que  acompanhavam  os  manuscriptos,  torna  difiicil  a 
comprehensão  da  geographia  dessa  região.  (N.  da  R.) 
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dade,  fazendo  grandes  rossaf»,  e  armazeins  de  man- 
tira.*®*  e  petrechos  e  cuidando  cm  todos  os-  meyos 
divinos,  o  humanos  para  a  conservação  da  saúde  por 
ser  indispençavelm.^  preciso  que  essa  povoação  seja 
a  prassa  de  armas,  e  centro  dadonde  se  faça  jogo 
p.^  se  chegar  a  todas  as  mais  partes  q'  se  dispoim. 
H6  o  q'  por  ora  posso  dizer-lhe,  mas  hé  pouco 
mais  ou  menos  a  Ideya  q'  se  deve  preparar  para 
nos  servir  de  meyo,  ou  de  assumto  para  coúzas  ainda 
mayores,  e  D.^  q'  tudo  pode  premita  abençoallos,  e 
encaminhallos,  nfto  como  meresso,  mas  sim  como  se 
espera  da  Sua  mizericordía^  e  bondade.  Este  Snr'  o 
G.^«  m."  a"  como  desejo.  8.  Paulo,  30  de  8br.^  de 
1770. —  D.  Luiz  António  âe  Souza. —  Sr.  Then.*«  Co- 
ronel João  Miz'  Barros  e  Ajud.*®  do  Ordens  António 
Lopes  de  Azevedo. 


Nota.  —  Azevedo  Marques,  nos  seus  Apontamentos  Históricos  e 
Geográficos  de  S  Paulo,  diz  que  ViUa  Rica  do  Espirito  Santo  foi  uma 
das  povoações  das  reducções  jesuiticas  da  província  do  Goayrá,  em 
território  interposto  entre  o  Paraguay  e  o  Paraná,  e  que  todas  essas 
reducções  foram  destruídas  pelos  Paulistas  na  primeira  metade  do 
século  XVII.  Diz  ainda  que  o  paulista  António  Raposo,  a  frente  de 
900  mamelucos  e  de  2,000  sertanejos^  foi  o  auctor  do  desbarato 
dessas  reducyões  em  1632. 

Esta  ultima  aítirmação  está  de  accordo  com  todos  os  historiadores 
que  trataram  deste  assumpto;  mas  a  affirmação  que  a  província  do 
(.Toayrá  está  em  território  interposto  entre  o  Paraguay  e  o  Paraná  é 
um  erro  grave,  contra  o  qual  é  preciso  prevenir  o  leitor. 

Diz  ainda  Azevedo  Marques,  na  obra  citada,  que  Francisco  Pedroso 
Xavier,  valente  sertanista,  partiu  de  8.  Paulo  a  14  de  Fevereiro 
de  1675,  á  frente  de  numerosa  bandeira,  e  em  1676  atacou  e  arrazou 
a  povoação  conhecida  com  o  nome  de  Villa  Rica  do  Espirito  Santo^ 
reducção  dos  jesuítas  situada  entre  os  rios  Paraná  e  L'ruguay. 

Ha  ainda  engano  nesta  affirmação,  por  quanto  a  província  do 
Goayrá,  occupada  pelas  missões  dos  jesuítas,  abrangia  o  território 
contido  entre  os  rios  Paranapanema  e  Yguassú.  na  margem  esquerda 
do  Paraná,  e  não  deecia  até  o  rio  Uruguay.  Villa  Rica  estava  situada 
na  margem  esquerda  do  alto  Yvay,  muito  distante  dos  rios  Uruguay 
e  Paraná,  e  tendo  sido  destruída,  arrazada,  por  António  Raposo, 
em  1632,  e  nimca  mais  re-ediíicaila,  não  podia  ter  sido  de  novo  des- 
truída por  Francisco  Pedroso  Xavier  em  1676. 

No  texto  da  carta  supra,  D.  Luiz  António  falia  em  ViUa  Rica, 
Xerez  e  Maracajá,  povoações  do  Chaco,  e  distingue  esta  ViUa  Rica 
de  outra  da   província  de  Goayrá,  quando  Azevedo   Marques  parece 
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confundir  as  duas,  dizendo  que  a  conhecida  VUla  Bica  do  Espirito 
Santo  fora  destruída  por  António  I^aposo  em  1632,  e  por  Francisco 
Pedroso  Xavier  em  1676.  D.  Luiz  António  diz  mais  que  esta  sej^unda 
Yilla  Rica  fora  destruida  pêlos  Paulistas  em  1648,  o  que  augmenta 
ainda  a  confuzão. 

Os  modernos  geographos  dão  o  Estado  de  Santa  Catharina,  limi- 
tado ao  norte  pelos  rios  Negro  e  Yguassú,  e  ao  sul  pelo  rio  Uruguay, 
que  o  separa  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  á  nascente  pelo  oceano  e 
as  poente  pelo  território  contestado  das  Missões.  O  Estado  do  Paraná, 
neste  caso,  ficará  limitado  ao  norte  pelos  rios  Itararé  e  Paranapanema, 
ao  sul  pelos  rio  Negro  e  Yguassú,  á  nascente  pelo  mar  e  ao  poente 
pelo  rio  Paraná,  ficando  o  rio  Tibag\'  todo  inteiro,  pertencendo  ao 
Ebtado  do  Paraná. 

A  antiga  província  do  Goayrá,  se  viesse  até  o  mar,  corresponderia 
hoje  ao  Estado  do  Paraná,  e  abrangia  todo  o  território  banhado  pelo 
rio  Tlbagy  e  seus  afluentes.  O  caminho  de  S.  Paulo  para  o  Goayrá 
atravessava  a  região  do  Tibagy  e  por  isso  se  dava  frequentemente 
ao  Goayrá  o  nome  de  Certão  do  Tibagy. 

Cabindo  Portugal  em  poder  da  Hespanha  em  1580,  e  ficando  estes 
paizes  uoidos  até  1640,  desappareceram  de  direito  e  de  facto  os  li- 
mites entre  o  Brazil  e  as  outras  colónias  hespanholas  da  America  do 
Sul.  Os  jesuitas  do  Vice-Keino  de  Buenos,  que  incluia  o  Paraguay, 
aproveitaram-se  do  domínio  hespanhol  sobre  o  Portugal,  invadiram 
o  território  do  Goayrá  e  nelle  fundaram  muitas  aldeãs  com  os  Índios 
que  iam  catecbisando.  Azevedo  Manques  diz  que  mesmo  antes  da 
conquista  do  Portugal  pela  Hespanha  já  os  jesuitas  hespanhóes  tinham 
começado  a  civilisar  os  Índios  do  Goayrá,  e  que  as  primeiras  aldeias 
datam  de  1655. 

Em  1630  havia  cerca  de  30  povoações  de  índios  no  Goayrá,  todas 
dirigidas  pelos  jesuitas  hespaunóes  e  algumas  populosas,  ricas  e  em 
pleno  desenvolvimento.  Na  margem  esquerda  do  Tibagy,  ém  terri- 
tório do  Paraná  mais  ou  menos  approximadas  da  barranca  do 
rio,  estavam  as  aldeias,  ou  reducçÕeSy  de  S.  Miguel  e  JesusMariu, 
nas  cabeceiras  do  rio,  de  Encamacion  pouco  abaixo,  de  S.  Xavier 
muito  abaixo,  de  S.  Joseph  mais  abaixo,  sobre  um  riacho  tributário 
do  mesmo  Tibagy,  e  Loreto  na  margem  esquerda  do  Paranapanema, 
pouco  abaixo  da  barra  do  rio  Pirapó,  e  Santo  lanado  sobre  o  mesmo 
rio.  Sobre  o  rio  Piquiry  estavam  as  aldeias  de  Tambo,  nas  cabeceiras, 
Nossa  Senhora  da  Copacabana  e  llatú  mais  abaixo,  e  Ciudad  Real  na 
emboccadura  no  Paraná,  sobre  o  Salto  das  Sete  Quedas.  O  rio  Yvay 
continha  muitas  aldeias,  quasi  todas  do  meio  do  rio  para  cima  até 
as  suas  cabeceiras,  e  entre  ellas  eram  notáveis  Santo  António,  IjOS 
Arcangdos  e  S.  Thomé  nas  nascentes,  estas  duas  ultimas  sobre  o 
riacho  que  mais  tarde  se  chamou  rio  Mourão,  em  honra  de  D.  Luiz 
António;  na  barra  deste  riacho  estava  a  grande  Villa  Rica,  a  noticia 
de  cuja  descoberta  vai  adiante,  publicada.  No  lado  direito  do  Yvay, 
a  pequena  distancia  de  Villa  liica  e  um  pouco  recuadas  do  rio, 
estavam  diversos  arraíaes  de  índios,  que  se  empregavam  em  serviços 
geraes  dos  jesuitas  e  pareciam  não  constituir  povoações  indepen- 
dentes, mas  depender  todas  de  Villa  Rica. 

Entre  os  rios  Yvay  e  Piquiry  ha  um  grande  terreno  onde  se  pre- 
sumia haver  minas  de  ferro;  nesse  terreno,  cerca  de  15  legoas  dis- 
tante do  rio  Paraná,  havia  muitos  arraíaes  de  Índios  mansos,  nas 
cabeceiras  do  riacho  Las  Torres  ou  Itasú^  índios  estes  que  se  em- 
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pregavam  sob  a  direcção  dos  jesuítas  na  exploração  daquellas  minas. 
Assim  também,  na  margem  esquerda  do  rio  Piquir>%  nas  extremi- 
dades das  serra»  do  Maracajú  e  do  Apucaraná,  havia  14  ou  15  ar- 
raiaes  de  índios  empregados  na  mineração  de  alguma  cousa  que  se 
presume  ter  sido  ferro.  Mais  ao  sul,  no  baixo  Yguassú,  estava  a  al- 
deia de  Santa  Maria  ainda  no  território  <lo  Goayrá. 

Com  quanto  toda  a  America  do  Sul  fosse  propriedade  da  Hespanha 
naquella  epocba,  comtudo  os  Paulistas  distinguiam  o  que  éra  de  facto 
da  Hespanha  do  que  pertencia   a   Portugal   e   diziam   que  o  Groayrá  4 

éra  dos  portnguezes  e  seus  descendentes  e  não  dos  bespanhóes.  Re- 
solveram, pois,  expellir  os  jesuítas  bespanhóes  do  território  do  Goayrá, 
que  era  brazileiro,  e  reconquistar  para  o  Brazil  aquella  região  occu- 
pada  pelos  castelhanos. 

Km  1629  António  Raposo  e  alguns  outros  chefes  paulistas,  a  frente 
de  cerca  de  3,000  homens  invadiram  o  Goayrá,  e  em  três  annos  liqui-  ^ 

daram  tudo,  destruindo  todas  as  aldeias,  matando^  captivando  e  expul- 
sando todos  os  índios  daquellas  missões  jesuitica8.  Pelas  narrações 
dos  jesuítas,  o  Goayrá  devia  então  ter  cerca  de  100,(K)0  índios  al- 
deados, e  destes  uns  15,000  foram  mortos  e  cerca  de  60,000  feitos 
prisioneiros  e  trazidos  jmra  o  povoado,  sendo  vendidos  como  captivos 
pelos  vencedores»  em  S.  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro.  O  mercado  de 
escravos  índios  íicou  de  tal  modo  inundado  por  esta  importação  do 
Goayrá,  que  o  preço  de  um  bom  escravo  indio  desceu  de  cem  mil 
réis  a  vinte  mil  réis.  Alguns  jesuítas  acompanharam  os  prisioneiros 
até  S.  Paulo  na  esperança  de  obterem  algum  favor  para  os  vencidos ; 
porém  nada  conseguiram,  por  isso  que  todos  eram  interessados  neste 
commercio  deshumano,  e  as  ordenações  do  reino,  que  probibiam  o 
captiveiro  dos  índios,  nunca  foram  respeitadas. 

Azevedo  Marques  diz  que  o  commandante  desta  expedição  era  An- 
tónio Raposo,  filho  de  um  outro  do  mesmo  nome,  que  tinha  vindo 
de  Portugal  para  S.  Paulo  e  aqui  casára-se  com  D.  Izabel  de  Góes, 
com  quem  tivera  mais  oito  íilhos,  cujos  nome  vem  mencionados  nos 
Apontamentos  Históricos  de  S.  Paulo.  Entretanto,  o  Barão  do  Rio 
Branco  affirma  que  é  engano  de  Azevedo  Marques  e  de  outros  chro- 
nistas  de  S.  Paulo  que  fizeram  esta  asserção.  Diz  aquelle  barão  que 
António  Raposo,  que  veiu  de  Portugal,  falleceu  em  1633,  com  o  que 
concorda  Azevedo  Marques,  e  que  o  seu  filho  António  Raposo  não 
podia  ter  conquistado  o  Goayrá  nos  annos  de  1629  a  1632,  porque 
tinha  partido  em  1631  para  Pernambuco  com  o  fim  de  soccorrer 
aquella  Capitania  contra  os  Hollandezes,  estava  em  Cartagena  das 
índias  em  1641  e  em  Gurupá  (Pará)  em  1651,  e  que  o  conquistador 
do  Goayrá  foi  António  Raposo  Tavares  —  portuguez,  natural  de 
S.  Miguel  de  Beja,  que  veiu  para  S.  Paulo  em  1622  e  foi  incontesta- 
velmente o  chefe  das  primeiras  expedições  contra  os  estabelecimentos 
dos  jesuítas  do  Paraguay,  segundo  as  declarações  feitas  pelos  Padres 
Mortoya  e  Lourenço  Mendonça. 

Este  aâirmação  do  Barão  do  Rio  Branco,  apezar  de  ser  categórica, 
soflfre  contestação.  Não  somente  Azevedo  Marques,  mas  outros  auctores, 
como  August  Saint-Hilaire  e  Machado  de  Oliveira,  garantem  que  o 
destruidor  das  missões  jesuíticas  foi  António  Raposo,  paulista,  e  não 
António  Rai>080  Tavares,  portuguez  natural  de  Beja.  Na  Bernarda 
de  Francisco  Ignacio,  que  forma  o  primeiro  volume  desta  publicação, 
vem  um  auto  de  genere  do  Coronel  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes 
Leme,  peça  juridica  passada  em  julgado,  e  que  por  isso  deve  se  pre- 
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sumir  que  seja  a  expressão  da  verdade,  na  qual  aqnelle  coronel  prova 
que :  —  €  Por  D  Angela  Siqueira,  mulher  do  Governador  Fedro  Taques, 
e  o  mesmo  coronel  terceiro  neto  do  capitão  Luiz  Pedroso  de  Barros^ 
irmão  do  capitão  Valentim  Pedroso  de  Barros,  que  contra  os  inimigos 
Òlandezes  em  socorro  de  Pernambuco  marcharão  desta  Capitania  debaixo 
do  commando  de  capitão  António  Rafoso  Tavabes  ». 

MaÍH  adiante  lê-se  ainda  no  mesmo  auto  de  genere  que:  —  «  Por 
D.  Anna  Ribeiro  Leite,  mulher  do  capitão  Mór  e  governador.  José  de 
Góes  e  Moraes,  é  aqueUe  coronel  bisneto  do  capitão  João  Raposo  da 
Fonseca,  que  éra  iimão  de  Domingos  Rodrigues  da  Fonseca,  coronel 
da  Nobreza,  e  que  estes  dois  irmãos  são  legítimos  Jilhos  do  capitão  João 
Rodrigues  da  Fonseca  e  de  sua  mulher  D.  Antónia  Pinheiro  Rapozo 
Tavares,  filha  do  capitão  commandante  do  Soccorro  contra  os  Ollan- 
dezes  António  Rapozo  Tavabes  e  de  sua  mulher  D.  Lucrécia  Leme 
Borges  >. 

Fica  assim  claramente  demonstrado  que  o  portador  de  soccorros 
para  Pernambuco  foi  António  Raposo  Tavares  e  não  António  Raposo, 
como  assegura  o  Barão  do  Rio  Branco  em  contradicção  aos  chro- 
nistas  de  8.  Paulo,  e  que  o  conquistador  do  Groayrá  foi  António  Ra- 
poso, paulista,  cuja  família  vem  descripta  nos  Apontamentos  Histó- 
ricos de  Azevedo  Marques,  conforme  notas  extrahidas  por  elle  do 
primeiro  cartório  de  orphãos  desta  capital. 

Voltou  António  Raposo  para  S.  Paulo  depois  da  conquista  e  des- 
truição do  Goayrá,  trazendo  uns  60,()00  prisioneiros  Índios  que  foram 
vendidos  como  captivos  em  8.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  e  os  jesuítas, 
arrebanhando  os  poucos  milhares  de  Índios  que  escaparam  do  mas- 
sacre e  do  captiveiro^  passaram  parte  para  o  sul,  onde  foram  fiuidar 
novas  missões  entre  os  rios  Uruguay  e  Paraná,  e  parte  para  outro 
lado  do  rio  Paraná,  onde  estabeleceram  outras  missões  em  território 
do  Paragnay  e  do  baixo  Matto-Grosso.  Passando-se  para  outras  re- 
giões distantes,  onde  suppunham  que  ficariam  livres  das  invasões  dos 
Paulistas,  os  jesuítas  levaram  todas  as  recordações  do  Groayrá  e  em 
geral  as  novas  aldeias  por  elles  fundadas  no  Uruguay,  no  Paraguay 
ou  em  Matto-Grosso  receberam  os  nomes  das  povoações  destruídas 
do  Qoayrá. 

Dahi  vem  essa  continua  e  frequente  repetição  de  nomes  que  tanto 
confunde  os  chronistas  e  diíficulta  o  estudo  da  historia  das  missões 
jesuíticas  no  século  XVII.  A  nova  Villa  Rica,  edificada  com  índios 
escapados  do  Goayrá,  e  assim  chamada  em  lembrança  da  primeira 
Villa  Rica,  do  rio  Yvay,  ficava  em  território  paraguayo,  em  uma 
linha  recta  e  em  meia  distancia  entre  a  barra  do  rio  Yguassú  e  a  ci- 
dade de  Assumpção,  e  Xeres  ficava  na  margem  esquerda  do  rio 
Mbotetey  ou  Mondego,  em  território  de  Matto-Grosso,  umas  60  le- 
goas  ao  nuroeste  de  Yguatemy. 

iSe  a  estrada  ou  caminho,  de  que  falia  D.  Luiz  António,  deixava 
Villa  Rica  (do  Paraguay)  a  esquerda  e  Xerez  a  direita,  passando  por 
Santo  Ignacio  e  seguindo  dahi  direito  a  Cuyabá,  deve-se  presumir 
que  este  caminho  é  o  mesmo  que  já  ficou  acima  mencionado  e  que 
subia  margiando  o  rio  Paraguay,  ou  seguia  mais  ou  menos  parallelo  com 
este,  depois  de  ter  feito  uma  enorme  curva  para  o  oeste,  sem  a  qual 
não  poderia  deixar  a  sua  direita  a  povoação  de  Xeres,  que  não  estiava 
a  muito  grande  distancia  do  rio  Paraguay  e  que  tinha  pela  nascente 
a  aldeia  de  Cruz  de  Botanos  e  ao  poente  Nossa  Senhora  da  Fé  e  ItuHm 
já  mencionadas  acima. 
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Se.  como  diz  D.  Luiz  António,  esta  segunda  Villa  Rica  (a  do  Pa- 
raguay)  foi  também  destruida  pelos  Paulistas  em  1648,  então  o  auctor 
deste  novo  desbarato  deve  ter  sido  ainda  o  mesmo  António  Kaposo, 
que  mais  ou  menos  nesse  tempo  partiu  de  S.  Paulo,  com  120  com- 
panheiros resolutos  e  destemidos,  atravessou  todo  o  sertão  do  Brazil.  | 
escalou  os  Andes  e  foi  dar  combate  aos  béspanhóes  nas  minas  de 
prata  e  de  ouro  do  Peru,  regressando  depois  a  sua  terra  natal  por 
via  de  Amazonas  e  do  Pará  e  aqui  chegando  tão  mudado  e  desfígu-  ^ 
rado  que  nem  a  sua  própria  familla  o  conheceu.                                                   m 

A  Villa  Rica  do  Goayrá  não  foi  reedificada  pelos  jesuitas.  Desde 
a  sua  destruição  em  16B2  até  1770  ella  íicou  em  minas  e  perdida  no 
sertão;  só  nesta  ultima  data  foi  que  J).  Luiz  António  tentou  restau- 
ral-a^  como  se  vê  pela  carta  supra.  A  segunda  Villa  Rica,  situada 
entre  os  rios  Paraná  e  Para^uay,  foi  fimdada  pelos  hespanbóes  com  . 

Índios  de  Goayrá,  e  existe  ainda  hoje  como  povoa<;áo  pertencente  a  % 

Republica  do  Paraguay.  António  Raposo,  na  sua  viagem  ao  Peru, 
em  1648  ou  1660,  deve  ter  sido  o  auctor  da  destruição  desta  nova 
povoação  e  bem  assim  da  destruição  de  Sarito  Ignacio,  Xerez,  Nossa 
Senhora  da  Fé,  Itutin  e  outras  missões  que  os  jesuitas  béspanhóes 
tinham  estabelecido  era  território  de  Matfo-Grosso,  porque  foi  elle  o 
único  sertanejo  que  andou  fazendo  correrias  por  aquellas  regiões  no 
anno  mencionado  por  D.  Luiz  António. 

A  Villa  Rica  do  Paraguay  foi  restaurada  depois  que  António  Ra- 
poso por  lá  passou,  por  estar  era  território  hespanhol ;  porém  as  al- 
deias de  Santo  I^nacio,  Xerez,  N.  S,  da  Fé  e  Itutin  não  o  foram,  por 
estarem  em  teni tório  brazileiro  e  o  Brazil  e  Portugal  estarem  já  in- 
dependentes da  Hespanha,  e  o  território  de  Matto  -  Grosso  não 
foi  procurado  pelos  sertanejos  paulistas  até  o  começo  do  século 
seguinte. 

Diz  ainda  o  Barão  do  Rio  Branco  que  no  território  da  Vaccaria,  ao 
norte  do  Yguatemy,  no  Alto  Amauibay  e  nas  cabeceiras  do  Rio  Pardo, 
havia  também  três  aldeias  de  Índios  catecbisados  pelos  jesuitas  bés- 
panhóes, e  que  também  estas  foram  arrazados  pelos  Paulistas  em 
seguida  a  invazão  do  Goayrá,  em   1632;   chama vam-se   estas  ^Ideias  Ú 

S.  José  de    Ttatine^y  Aíigeles   e  San- Pedro ySanPaulo  e  tinham    sido  " 

fundadas  poucos  annos  antes  com  Índios  já  mansos  vindos  das  re- 
durções  jesuíticas  do  rio  Mbotetey.  Entretanto,  nem  nos  documentos 
velhos  existentes  no  archivo,  nem  nos  mappas  dessa  região  se  en- 
contram referencias  a  estas  reducções  jesuíticas  do  território  da 
Vaccaria. 

Ao  sul  do  rio  Yguassú.  entre  o  Paraná  e  Cruguay,  havia  já  missões 
jesuíticas  que  foram  reforçadas  por  muitos  fugitivos  do  Goayrá,  esca- 
pados das  devastações  de  António  Kaposo  e  seus  companheiros ;  entre 
essas  numerosas  aldeias  encontramos  as  seguintes  em  um  mappa  do 
século  passado:  —  S.  Francisco  de  Pavia  na  margem  esquerda  do 
Paraná,  na  barra  do  rio  Ibiray,  Corpitó,  S.  Ignacio,  Loreto,  Santa- AntM 
e  Candelária,  todas  na  margem  esquerda  do  Paraná,  sendo  esta  ul- 
tima a  capital  de  los  30  pueblos  de  Missiones,  seguodo  diz  o  geo- 
grapho  Javier  Brabo.  A  alguma  distancia  do  Paraná,  em  frente  a 
grande  curva  que  este  rio  faz  do  aul  para  o  poente,  em  Itapua,  estacam 
as  aldeifls  de  S.  Carlos,  S.  Joseph,  Mártires,  Apostoles  e  Concepcion, 
além  de  muitas  outras  que  ficavam  na  margem  esquerda  do  Uruguay. 
nos  valles  dos  rios  Piratinin  e  Ibicuy,  em  território  brazileiro  do  Rio 
Grande  do  Sul. 
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Os  lucros  fabulosos  obtidos  por  António  Baposo  e  seus  compa- 
nheiros com  a  conquista  do  Goayrá,  em  1632^  os  enormes  despojos 
e  a  multidão  de  escravos  indlos  que  de  lá  trouxeram,  serviram  de 
estimulo  para  outros  Paulistas  tentarem  iguaes  expedições  contra  as 
mlHRÔes  jesuíticas  que  ainda  não  tinham  sido  invadidas.  As  aldeias 
da  margem  esquerda  do  Uruguay,  que  estavam  em  território  brazi- 
leiro,  foram  atacadas  e  destruídas  depois  de  alguns  combates  mortí- 
feros, e  08  jesuítas,  com  os  índios  escapados  da  sanha  dos  Paulistas, 
passaram  o  Uruguay  e  se  estabeleceram  nas  missões  argentinas,  entre 
este  rio  e  o  Paraná,  natf  povoações  cujos  nomes  foram  mencionados 
acima  e  em  cujas  visinhanças  fundaram  novas  aldeias  de  um  e  outro 
lado  do  rio  Aguapey.  Liquidadas  as  aldeias  em  território  brazileiro, 
que  os  Paulistas  entendiam  que  não  podia  ser  occupado  por  jesuítas 
hespanhóes,  apezar  do  Brazil  e  Portugal  pertencerem  a  Hespanha  nessa 
epocha,  julgaram-se  os  mesmos  Paulistas  com  direito  de  esquecer  as 
divisas  do  território  brazileiro,  passaram  o  Uruguay,  e  foram  atacar 
as  missões  argentinas  entre  o  mesmo  Uruguay  e  o  Paraná,  onde 
esperavam  obter  grandes  despojos.  Mas  ali  elles  encontraram,  não 
tribus  guayanazes  e  outras,  fracas  e  incapazes,  mas  índios  guaranys, 
aguerridos  e  bem  armados,  que  souberam  defender  as  suas  povoa- 
ções, e  infligir  sérios  revezes  nos  invasores,  que  tiveram  de  renunciar 
aos  seus  intentos. 

Estas  correrias,  que  tiveram  logar  nos  annos  de  1636  a  164],  eram 
dirigidas  pelo  mesmo  António  Raposo  (o  Barão  do  Rio  Branco  con- 
tínua a  affirmar  que  éra  Raposo  Tavares),  o  destruidor  do  Goayrá, 
que  alguns  annos  depois,  a  frente  de  120  homens,  invadiu  o  Paraguay 
e  ali  destruiu  a  segunda  Villa  Rica^  passou  a  MattoGrosso  e  ali 
destruiu  Santa  Fé,  Santo  Ignacio  e  Xerez,  e  foi  dar  combate  aos 
hespanhóes  sobre  os  Andes. 

Alguns  annos  mais  tarde,  estando  restauradas  as  missões  jesuíticas 
do  Paragnay,  os  Paulistas  entenderam  que  deviam  lá  ir  tentar  for- 
tuna e,  em  1675  partiram  elles  de  S.  Paulo  soIj  as  ordens  de  Fran- 
cisco Pedroso  Xavier,  notável  sertanejo,  natural  de  Parnahyba.  Os 
estragos  que  elles  fízerani  no  Paraguay  constam  do  seguinte  officio 
do  Governador  de  Buenos- Ayres,  que  traduzimos  litteralmente  do 
hespanhol : 

«Senhor :  —  O  Senhor  Conde  de  Castellar,  sendo  Vice-Rey  do  Peru, 
«em  carta  de  23  de  Dezembro  do  anno  passado  de  1676,  deu  conta 
«a  V.  Magestade  de  (jue  os  Portuguezes  do  Brazil  chamados  com- 
«mumente  mamelucos,  que  habitam  a  villa  de  São  Paulo,  tão  visinha 
«da  Província  do  Paraguay  que  uma  só  cordilheira  os  separa  (a), 
«tiveram  sempre  o  costume  de  passal-a  com  um  numero  de  gente 
«e  abundância  de  armas  para  aprezarem  índios,  levarem-nos  para 
«as  suas  fazendas  e  servirem -se  delles  como  escravos,  em  todos  os 
«seus  fins,  e  neste  exercício  chegando  até  a  povoação  de  Santa  Cruz 
«de  la  Sierra  e  estendendo-se  por  mais  de  800  legoas  até  o  rio 
€  Maranhão  ou  das  Amazonas  (b),  tomando  numerosas  prezas  de 
«índios,  que  deram  logar  a  que  estes  mesmos  portuguezes  destruíssem 


•a)  A  cordilheira  a  «ue  se  refere  deve  ser  a  de  Maraci^jú,  que  separa  o  território 
•de  Matto-Grosflo  do  rarapruay.  Era  muito  errónea  a  ideia  que  o  Vice-Rey  de 
■BuenoB  Ayres  tinha  da  situação  geo^raphica  da  cidade  de  S.  Faalo. 

•b)  Refere-se  aqui  as  correrias  de  António  Raposo,  que  foi  o  paulista  que  andou 
•pelo  Peru  e  voltou  pelo  rio  Amazonas.  O  auctor  deste  officio  refere-se  a  factos 
•diversos,  acontecidos  em  maUos  annos.  (N.  da  R.) 
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<em  annos  passados  a  cidade  Real^  a  cidade  de  Xerez  e  Villa  Ríoa 
cdo  Espirito  Santo,  com  seus  povos,  deixando  assolada  toda  a  pro- 
rvineia  do  Guayrá  e  parte  da  do  Paraguay,  e  coto  assaltos  repetidos 
«tomaram  ao  mesmo  tempo  grande  parte  da  naçfio  dos  índios  Gua- 
cranys,  que  habitavam  a  serra  de  Hape,  em  povoações  já  formadas 
«por  esta  nação,  e  convertidos  a  nossa  Santa  fé  pelos  cuidados  dos 
creligiosos  da  companhia,  os  quaes.  vendo  o  estrago  que  continua- 
«mente  sofíriam  aqnelies  indígenas  recentemente  convertidos,  receiosos 
cde  que,  com  os  seus  conterrâneos,  os  acabassem  de  levar  os  por- 
«tnguezes,  levaram  os  que  haviam  restado  á  província  do  Paraná 
«e  Uruguay,  cem  legoas  distante  da  dita  serra»  e  nella  formaram 
«22  e  mais  povoações  de  que  se  compõem  as  reducções,  que  hoje  a 
ccompanhia  tem  a  seu  cargo,  sem  que  esta  deiigencia  fosse  bastante 
cpara  que  os  portu<^ue74e6  deixassem  de  seguil-os,  chegando  até  as 
«mesmas  povoações  com  as  hostilidades  costumadas,  deixando  os 
«índios  assustados  e  vivendo  com  este  continuo  receio  até  que  sendo 
«Vice-Rey  o  marquez  de  Mancera,  informado  do  perigo  em  que 
testavam  os  povos  daquella  provincia  (c),  os  socorreu  com  quantidade 
(de  boccas  de  fogo,  pólvora  e  munições  com  que,  adestrados  os 
< Índios  no  manejo  desta  arma,  se  resistiram  as  in vazões  dos  portu- 
cguezes,  que  escarmentados  pelo  máu  successo  que  tiveram,  deixa- 
«ram  desde  esse  tempo  de  pibar  as  nossas  terras,  sem  que  aquelles 
«índios  soffressem  damno  considerável.  Estiveram  nessa  paz  até  que 
«os  portuguezes  de  S.  Paulo,  com  toda  a  dissimulação  c  sem  serem 
«percibidos,  a  14  de  Fevereiro  do  dito  anuo  de  167H,  chegaram  em 
<  tropa  á  quatro  povoações  de  Índios  reduziílos,  nas  visinhanças  de 
« Villa  Rica  do  Espirito  Santo,  60  legoas  distante  da  cidade  de 
«Assumpção  no  Paraguay,  e  aprisionaram  todos  os  índios  sem  ex- 
«cepção  de  sexo,  nem  idade,  e  teriam  da  mesma  forma  assolado  e 
«aprisionado  os  naturaes  das  outras  povoações  visinhas  se  não  tives- 
«scm  sido  postos  em  fuga  e  se  retirado  em  tão  bom  tempo  que 
«ainda  (^ue  perseguissem  os  portuguezes  não  os  puderam  alcançar, 
«e  chegaram  a  Villa  Rica,  e  o  tenente  do  governador,  a  cujo  cargo 
«estava  a  defeza,  inadvertidamente  se  entregou  nas  mãos  dos  por- 
«tuguezes,  e  debaixo  da  paz  o  prenderam  e  obrigaramno  a  desarmar 
«os  visinhos  e  entregar-lhes  as  armas,  dando  segurança  e  palavra  o 
«capitão  portuguez,  chamado  Francisco  Pedroso  Xavier,  de  que  não 
centraria  na  Villa,  nem  faria  damno  algum,  porque  sua  intenção 
«era  aprisionar  Índios,  de  que  tinha  precisão.  Esta  novidade  perturbou 
«muito  a  cidade  de  Assumpção,  que  nesse  tempo  se  achava  também 
«aíilicta  pelas  hostilidades  dos  índios  inimigos  Guaycurús  e  Vayar, 
«de  que  dá  conta  em  uma  das  cartas  referidas;  porém,  sem  embargo, 
«procuravam  providenciar  para  que  subisse  um  c<»rpo  em  pereegui- 
«ção  dos  aggressores  para  obrigai  o  a  abandonara  preza,  <iue  segundo 
«consta  chegava  a  4,000  índios  com  alguns  cavallos,  e  procuravam 
«que  elles  voltassem  escarmentados,  e  para  este  etfeito  se  juntaram 
«400  homens  hespanhóes  e  mais  de  600  índios  sob  as  onlens  do 
«sargento-mór  D.  João  Dias  de  Andino,  <iue  tinha  sido  governador 
«da  provincia  do  Paraguay,  e  pi>sto  que  começassem  a  marcha  com 
«grande  prescra,  os  portuguezes  tendo  feito  a  sua  preza  applicaram  toda 


(c)  Rotore-se  as  missões   argentinas  entre  os    rios  Paraná  e   Urugaay.    donde  os 
Paulistas  foram  repellidos  peloi  índios  tiuaranyB. 
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«a  sua  deligencia  em  pol-a  á  salvo  por  ser  este  o  âm  de  sua  viagem^ 
«e  posto  que  o  governador  fez  a  sua  marcha  com  a  deligencia  e 
«rhegou  a  approxiniar-se  e  a  pelejar  com  os  contrários,  não  poude 
«conseguir  a  victoria,  porque  os  portuguezes  tinhão  já  prevenido  a 
«retirada  e  se  achavam  nas  montanhas,  que  a  poucas  legoas  da  villa 
«saqueada  tem  grande  aspereza,  motivo  pelo  qual  a  nossa  cavallaria 
«não  nos  poude  ser  de  proveito  e  toda  a  provincia  ficou  muito  des- 
c consolada,  porque  com  a  falta  dos  Índios  seria  menor  o  producto 
«da  herva-matey  do  qiM  o  acervo  delia,  por  se  reduzir  a  este  única- 
«mente  os  frutos  que  produz  e  de  que  se  sustenta». 

Em  rezumo: 

A  destruição  das  missões  do  Goayrá  teve,  pois,  logar  nos  annos 
de  1629  a  1632,  sendo  os  seus  auctores  os  Paulistas  commandados 
por  António  Rapo&o.  Essas  reducções  jesuiticas  nunca  mais  foram 
restauradas  e  os  poucos  habitantes,  que  delias  escaparam,  foram 
transferidos  parte  para  o  Paraguay,  onde  fundaram  a  segunda  Villa 
Rica,  e  parte  para  o  território  situado  ao  sul  do  rio  Yguassú,  onde 
já  havia  outras  missões  dos  mesmos  jesuítas  hespanhÒes  entre  os 
rios  Paraná  e  Urugnay,  em  território  brazileiró  da  lado  esquerdo  do 
Uruguay. 

De  1H32  a  1636  os  Paulistas  nada  fizeram  desse  lado;  porém  de 
1636  a  1641  as  missões  do  Rio  Grande  do  Sul  foram  destruídas  por 
elles;  e  se  as  aldeias  das  missões  entre  o  Paraná  e  o  Uruguay 
escaparam  de  sorte  igual,  foi  porque  os  índios  ali  estavam  bem  ar- 
mados e  prevenidos  para  a  luta  e  conseguiram  repellir  todos  os 
assaltos  dos  invasores. 

O  chefe  dos  Paulistas  nestas  excursões  deve  ter  sido  ainda  o 
mesmo  António  Raposo,  visto  que  era  um  Raposo  e  não  podia  ser 
Raposo  Tavares  que  estava  nesse  tempo  em  Pernambuco,  combatendo 
contra  os  Hollandezes,  e  deixonse  ficar  lá  pelo  Norte  por  desenas 
do  annos,  emquanto  que  de  António  Raposo  não  se  tem  noticia 
certa  até  o  anno  de  1648,  que  foi  quando  elle.  tendo  feito  as  gueiras 
das  missões  do  Uruguay  de  1636  a  1641  e  descansado  até  1648,  partiu 
de  novo,  com  120  homens,  e  foi  ao  Peru,  passando  pelo  Paraguay 
e  Matto-Grosso,  onde  ainda  arrazou  as  aldeias  da  segunda  Villa  Ricat 
Nossa  Senhora  da  Fé,  Xerez,  etc,  voltando  pelo  Amazonas  e  Pará  e 
e  chegando  a  S.  Paulo  no  fim  de  alguns  annos  tão  demudado  que 
nem  a  sua  própria  família  o  conheceu. 

De  1648  a  1675  estiveram  as  missões  jesuiticas  descançadas  das 
correrias  dos  Paulistas  e  neste  espaço  de  tempo  foi  restaurada  a 
segunda  Villa  Rica  e  foram  fundadas  outras  aldeias  nas  suas  visi- 
nhanças  —  tudo  em  território  paraguayo,  cerca  de  60  legoas  ao  oriente 
de  Assumpção.  Porém,  em  1676,  Franciscío  Pedroso  Xavier,  paulista, 
a  frente  de  uma  bandeira,  foi  bater  no  Paraguay.  Pelos  documentos 
existentes  neste  archivo  não  podemos  conhecer  o  caminho  que  elle 
seguiu,  se  atravessou  o  Goayrá  já  deserto  ou  se  seguiu  pelo  valle 
do  rio  Tietê ;  mas  é  certo  que  elle  atacou  as  reducções  dos  índios  de 
Villa  Rica  e  visinhanças,  aprizionou  cerca  de  4,000  indígenas,  e 
retirou-se  para  a  seiTa  do  Maracajú,  onde  deu  combate  aos  hespanhóes 
(lue  vieram  em  sua  perseguição,  repelliu-os  e  conseguiu  voltar  a 
8.  Paulo  são  e  salvo. 

Falleceu  em  Parnahyba  três  annos  depois,  deixando  dois  filhos  e 
quatro  filhas,  das  quaes  nma  foi  casada  com  um  irmão  de  Bartho- 
lomeu  Bueno  da  Silva— o  famoso  Anhangttéra. 
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A  carta  que  acima  vai  transcripta,  firmada  por  I).  Luiz  António 
e  dirigida  a  João  Martins  Barros  e  António  liOpes  de  Azevedo,  t«ni 
a  data  de  30  de  Outubro  de  1770  e,  portanto,  foi  escripta  140 
annos  depois  que  António  Raposo  desbaratou  todas  as  missões  je- 
suíticas da  provincia  do  Goayrá,  onde  segundo  Charlevoix  e  outros 
escriptores  havia  mais  de  30  aldeias  e  100,000  Índios  catechisados 
pelos  jesuítas  hespanhóes. 

Todas  as  aldeias  foram  totalmente  destruídas,  e  dizem  os  chronistas 
que  somente  cerca  de  12,000  Índios  escaparam  dessa  destruição  em 
massa  e  foram  transferidos  para  as  missões  ao  sul  do  Yguas.MÚ,  para 
o  Paraguay  e  talvez  para  o  Matto-Grosso.  Entretanto,  o  mesmo  D, 
Luiz  António  diz  que  ttodaa  estas  povoações  (as  de  (íoayrá)  que  ficam 
para  essas  partes  e  não  ha  muito  qu^  foram  despovoadas  hé  conveniente 

que  hoje  procuremos  para  as  restaurar 3 . 

-  Como  naquella  região  não  ficou  um  só  indio  manso,  porque  os  que 
não  fugiram  com  os  padres  jesuítas  foram  mortos  ou  ficaram  captívos 
dos  vencedores,  que  de  lá  trouxeram  cerca  de  60.000  com  que  inun- 
daram os  mercados  de  escravos  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro, 
deve  t^e  deprehender  da  expressão  ia  não  ha  muito  que  foram  despo- 
voadas* que  nas  ruínas  <las  povoações  destruídas  ficaram  residindo 
muitos  Paulistas,  e  que  estes  só  pouco  a  pouco,  com  o  con'er  do 
tempo,  é  que  foram  dali  se  retirando,  de  modo  que  quando  D.  Luiz 
António  veiu  governar  a  Capitania  de  S.  Paulo,  em  1765,  fazia  pouco 
tempo  que  os  últimos  residentes  do  Goayrá  se  tinham  dali  retirado 
e  que  aquella  região  tinha  voltado  a  ser  um  deserto.  Ou  D.  Luiz 
António  teria  tomado  a  existência  de  bananeiras  e  larangeiras,  en- 
contradas naquelle  certâo,  como  indicio  da  presença  recente  de  mo- 
radores ? 

Parece  mais  provável  esta  ultima  hypothese,  já  porque  não  ha 
indício  histórico  de  que  alguns  Paulistas  ficassem  residindo  no  território 
denominado  Goayrá,  depois  da  destruição  das  suas  aldeias  por  António 
Raposo  em  1632,  já  porque  as  bananeiras  são  sylvestres  no  Brazil, 
e  no  nosso  clima  as  larangeiras  vivem  muitos  annos  no  meio  das 
mattas  e  podem  nellas  se  reproduzir  por  mais  de  um  século. 

Parece  que  D.  Luiz  António  confundiu  parte  do  território  de  Matto- 
Grosso  e  do  Paraguay  com  o  Chaco  argentino,  quando  diz  oue  pela 
geographia  de  negrono  verificou  que  nesse  continente  chamado  Chaco 
as  villas  mais  assignaladas  eram  Villa  Rica  e  Xerez,  quando  a  pri- 
meira estava  no  Paraguay  e  a  segunda  em  Matto-Grosso,  e  que  por 
uma  outra  carta  geogi*aphica  ficava  incluída  no  mesmo  Chaco  a  villa 
de  Nossa  «Senhora  de  Santa  Fé,  que  deve  ser  a  mesma  Nossa  Senhora 
da  Fé,  que  estava  também  em  território  de  Matto-Grosso,  na  margem 
esquerda  do  rio  Paraguay  e  não  muito  distante  de  Itutinede  Xerez 
—  todas  destruídas  por  António  Raposo  na  sua  passagem  para  os 
Andes,  nos  annos  de  1648  a  1650. 

As  tentativas  de  D.  Luiz  António  para  restaurar  as  povoações  da 
provincia  do  Goayrá  não  produziram  eíFeito,  porque  a  Capitania  de 
8.  Paulo  estava  exgottada  pelas  despezas  de  dinheiro  e  sacrifícios 
de  gente  com  as  explorações  dos  Campos  de  Guarapuava  e  mais 
ainda  com  a  fundação  da  desastrada  colónia  de  Ygnatemy.  O  governo 
colonial,  para  quem  D.  Luiz  António  appellou,  pedindo  recursos  para 
proseguir  nos  seus  intentos,  não  lhe  forneceu  os  meios  pedidos,  por- 
que tudo  quanto  o  Brazil  produzia  para  a  Fazenda  Real  não  bastava 
para  satisfazer  os  gastos,  o  luxo  e  a  devassidão  da  família  real  bragaatina. 
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o  próprio  D.  Lniz  António,  homem  hábil,  âno  diplomata,  enérgico, 
déspota  mesmo,  porém  bem  intencionado,  foi  logo,  depois  substituído 
pelo  perverso  e  incapaz  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  que  aban- 
donou todos  os  planos  de  explorações  no  interior,  deixando  mesmo 
que  os  paraguayos  tomassem  e  arrazassem  a  colónia  de  Yguatemy, 
que  tantos  sacrifícios  nos  tinha  custado,  e  nada  mais  fez  do  que 
executar  as  ordens  arbitrarias,  tvranicas  e  violentas  do  ministro  Mar- 
tinho  de  Mello  e  Caétro,  que  mais  ou  menos  nesse  mesmo  tempo 
substituiu  o  marquez  de  Pombal  no  governo  portuguez  e  logo  tratou 
de  destruir  tudo  o  que  a<iuelle  grande  ministro  tinha  feito  em  bene- 
fício do  Brazil. 

Assim,  o  Goayrá  continuou  a  ser  um  deserto  até  o  presente,  e  lá 
onde  ha  270  annos  existia  uma  população  pacifica  e  laboriosa,  que 
formava  mais  de  80  povoações  desde  o  Paranapanema  até  o  Yguassú 
c  desde  do  alto  Yvay  até  o  salto  das  Sete-Quedas,  só  se  encontram 
ainda  hqje  vastas  florestas  quasi  desconhecidas  pela  geração  actual. . . . 

Para  completar  esta  nota  vai  aqui  transcripta  a  noticia  da  descoberta 
das  ruinas  de  Villa  Rica  do  Goayrá,  dada  ao  Governador  e  Capitão 
General  D.  Luiz  António  pelo  tenente-coronel  Afíonso  Botelho  de 
Sampaio  e  Souza,  que  estava  incumbido  de  explorar  os  certões  do 
Tibagy  e  de  descobrir  os  campos  de  Guarapuava,  como  se  terá  visto 
no  volume  IV  desta  publicação : 

<No  dia  íl  de  Março  (1),  3. o  domingo  da  quaresma,  chegou  o  Capitão 
«Francisco  Lopes  da  Silva  com  a  sua  companhia  a  barra  do  Rio 
*  Mourão  que  faz  no  Rio  D.  Luiz  (2),  fizerão  pouzo  nos  grandes  bana- 
«naes  q'  alli  ha,  p*  no  outro  dia  procurarem  lugar  p.»  melhor  se 
tsituarem,  emq.to  faziam  diligencia  p.»  descobrir  os  fundam.tos  da 
«antiga  Villa  Rica  pelas  noticias  de  ser  aquelle  o  seu  destricto. 

«No  dia  4,  segunda  feira,  foi  o  Capitão  abarracar-se  acima  da  barra 
«do  Rio  Mourão^  100  braças  pouco  mais  ou  menos  da  parte  meridio- 
«nal,  e  o  tenente  (3)  se  abarracou  da  parte  setentrional,  ambos  se 
«empregaram  em  mandar  roçar  e  fazer  quartel  p.»  acomodação  de  sua 
«gente,  e  quando  havia  lugar  mandavão  examinar  as  margens  do  Rio, 
«por  hum,  e  outro  lado  a  ver  se  podião  achar  onde  foi  a  villa,  e 
«apparecendo  vários  signaes  de  situação  como  olarias,  e  telhas,  muita 
«louça  espalhada  pelos  mattos,  muitos  limoins,  cidras,  laranjas, 
«bananas,  emfim  tudo  q.to  ha  em  povoado  está  nesse  formozo  lugar, 
«e  mandando  por  ultimo  o  tenente  José  Rodrigues  no  dia  10,  4.odo- 
« mingo  da  quaresma,  ao  Sargento  Lucas  de  Souza  com  4  camaradas 
«a  explorar  a  barra  do  mesmo  Rio  Mourão  p>  a  parte  ocidental  q' 
«ainda  se  não  tinha  visto,  logo  que  saltou  em  tena  se  vio  dentro  da 
«villa  q'  ainda  se  percebe  bem,  logo  vierão  com  a  noticia  de  como 
«estava  a  villa  ou  cidade  abandonada,  e  trouxerão  por  signal  huma 
«pedra  de  moinho,  huas  telhas,  e  muito  ferro  queimado.  Com  esta 
«noticia  forão  o  Capitão  e  o  Tenente   na   mesma  ocazião  tomar  co- 


(1)  Do  anno  de  1771.  Os  compoB  de  Guarapuava  foram  descobertos  em  Setembro 
desse  mesmo  anno.  Vide  Vol.  IV  do  Archico  do  Estado  de  S.  Paulo. 

(*2)  E'  o  rio  Tvay,  assim  chamado  em  boora  de  D,  Luis  António,  em  coja  margem 
esquerda  estava  a  Villa  Bica,  e  na  margem  direita  estava  S.  António  —  todas  des- 
truídas por  António  Raposo  em  163^. 

O  rio  Mourão  é  um  peoucno  afluente  da  margem  esquerda  do  Yvay ;  era  assim 
cbamado  ainda  em  honra  ae  D.  Lniz  António,  e  na  sua  barra  estava  Viila  Rica,  es- 
tando S.  Thomé  e  Arcangelos  mais  aoima. 

(3)  Tenente  José  Rodrigues  da  Silva,  que  acompanhou  o  Capit&o  Francisco  Lopes 
nas  explorações  do  rio  Yvay. 
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«nhecime.to ,  acharão  ser  a  mesma  verdade,  pois  se  percebe  perfei- 
«tam.te  as  ruas  por  onde  foram,  as  esquinas,  becos,  e  sabidas,  montes 
cde  telhas,  buas  quebradas,  e  outras  inteiras  pelos  lugares  q'  forão 
cas  cazas,  e  templos,  e  o  lugar  de  hum  grande  ferraria ;  emiim  tudo 
cainda  se  percebe,  e  o  tamanho  delia  parece  ser  mayor  do  q'  a  %illa 
cde  Paranaguá  couí  muito  bom  fundam. to ,  as  ruas  bem  armadas,  q' 
tda  forma  q'  estão  todas  cobertas  de  telhas  ainda  parecem  bera.  Tem 
tpelo  meio  das  ruas  arvores  grandíssimas,  e  o  matto  q'  a  cobre  todo 
<hé  larangeiras,  limoeiros,  e  cidreiras;  por  espaço  de  mais  de  hua 
«legoa,  todo  o  matto  hé  da  mesma  qualidade  com  gr.<3e8  bananaes 
«pela  margem  do  Rio  D.  Luiz,  e  p."  dentro  do  Rio  Mourão;  da 
«mesma  sorte  tem  os  Rios  m.to  peixe,  de  sorte  q'  poimse  a  panela 
«ao  fogo,  e  botão  se  as  linhas  tirando-se  já  os  peixes  grandes,  ou 
«pequenos,  q'  se  quer;  a  caça  da  mesma  sorte. 

«Estava  a  gente  tão  contente  q.'  já  escolhião  as  partes  em  q'  ha- 
«vião  de  fazer  os  seos  sitios,  alguns  tinhão  justo  cazam.to  com  irmans 
tdos  outros  p.*  hirem  viver  naquelle  alegre  paiz.  O  portador  q.' 
«trouxe  as  noticias,  q.*  dam  o  Capitão  e  o  Thenente  foi  o  Julião 
«Paes  Domingues,  dos  campos  geraes,  e  confirma  esta  mesma  noticia, 
«pois  esteve  no  mesmo  lugar,  e  dois  camaradas  tirarão  mais  de  ses- 
«senta  telhas  boas  só  de  hum  monte  de  ruinas  de  hua  caza,  e  apare- 
«cerão  muitas  panelas  ainda  boas.  de  q.'  se  servirão.  Com  a  brevid.e 
«com  q.'  partio  o  portador  não  dá  as  mais  noticias,  q.'  o  tempo  des- 
« cobrirá.  Sahio  de  lá  no  dia  12,  depois  de  ver  todo  o  referido  p.» 
«informar  com  verdade,  o  q'  tudo  consta  das  ditas  Cartas,  das  quais 
«fiz  extrahir  esta  relação  na  Fortalleza  de  N.  8.  dos  Prazeres  da  barra 
«de  Parnagua,  em  13  de  Abril  de  1771. 

Affonso  Botelho  de  S.  Paio  e  Souza. 


Esta  carta  ó  posterior  a  de  D.  Luiz  António  acima  transcripta  e, 
portanto  quando  elle  a  escreveu  não  tinha  ainda  os  conhecimentos 
exactos  sobre  as  ruinas  de  Villa  Rica  de  Goayrá,  que  só  seis  mezes 
depois  lhe  deu  o  tenente-coronel  Affonso  Botelho.  A  descripção  das 
ruinas  diz  que,  com  quanto  ellas  sejam  muito  visiveis,  comtudo  exis- 
tem nas  ruas  arvores  grandissimas,  que  denotam  que  a  villa  não  tinha 
sido  despovoada  ha  pouco  tempo,  como  pretende  o  Capitão  General. 
Essas  arvores  grandissimas  eram  necessariamente  seculares  e  deviam 
ter  ali  nascido  e  crescido  desde  a  destruição  da  Afilia  em  1632.  Fica 
assim  provado  que  a  Villa  Bica  do  (xoayrá  ficou  de  vez  liquidada 
por  António  Raposo  em  1632,  para  não  ser  restaurada  até  o  prezente, 
e  que  a  Villa  Rica  do  Paraguay,  formada  com  o  resto  dos  índios  es- 
capados dos  morticínios  do  Goayrá,  é  que  foi  destruida  por  António 
Raposo,  em  1648,  na  sua  passagem  para  os  Andes,  e  por  Francisco 
Pedroso  Xavier  em  167Í5,  tendp  sempre  sido  restaurada  e  existindo 
até  o  presente  como  cidade  de  certa  importância  daquella  republica. 

A.  de  Toledo  Piza. 
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Carta  do  Harqnez  do  Lavradio 

Ex.™°  Snr. :  —  Em  19  do  corrente  eu  tive  a  honra 
de  receber  a  carta  de  V.  8.*  datada  de  8  do  mesmo 
mez  em  que  V.  S.*  me  faz  a  especial  distinção  de 
me  comunicar  o  seu  parecer  a  respeito  do  que  deter- 
mina praticar  nessa  Capitania  seguindo  o  dispõem  as 
Reas  ordens  de  El-Eey  meu  Senhor,  expedidas  por 
officios  do  prim.®  de  Outubro  do  anno  passado  pela 
Secretaria  de  Estado  do  Snr.  lilartinho  de  Mello  e 
Castro,  na  mesma  carta  que  V.  S.*  me  dirige  se  digna 
querer  ouvir  o  meu  parecer  sobre  estos  importantes 
negócios,  rogando-me  V.  S."^  ao  mesmo  tempo  ou  haja 
de  querer  concorrer  para  a  execução  de  todos  elles 
quanto  me  couber  no  possível  na  conformidade  que 
El-Eey  meo  Senhor  o  determina. 

1 — Achando  se  esta  matéria  tâo  sabia  e  difuzamente 
discorrida  por  V.  S.*  parece  que  pouco  me  resta  a 
dizer  sobre  ella;  porem  para  dar  a  V.  S.*  mais  húa 
prova  do  respeito,  que  lhe  profeço,  direi  o  que  me  ocorre 
sobre  os  pontos  em  que  V.  S**  me  consulta. 

2  —  V.  S.*  na  sua  carta  me  supõem  instruido  das 
ordens,  que  V.  S.*  recebeu  da  data  do  1.^  de  8br.® 
do  anno  passado,  devo  dizer  a  V.  S.*  que  eu  nam 
sei  mais,  que  ordenar-me  El  Rey  meu  Senhor  eu  faça 
marchar  o  Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria 
com  dous  oficiaes  Engenheiros  Portuguezes  para  essa 
Capitania  á  ordem  de  V.  8.*,  que  lhe  remeta  as  mu- 
niçoens  e  pretrechos,  q'  me  vierão  de  Lisboa  para  este 
mesmo  fim,  e  alem  disto  mais  seis  peças  de  Cam- 
panha das  que  eu  tiver  nesta  Capital,  as  quaes  suponho 
se  me  ordena  as  remeta,  nam  sendo  El-Rei  meo  Se- 
nhor ainda  informado  de  que  ja  a  V.  8.*  tinha  re- 
metido dez;  continuam  as  sobreditas  ordens  a  deter- 
miuar-me  faça  marchar  humas  Companhias  ou  hum 
Batalham  dos  que  guarnece  esta  Capital  p.*  essa  Ca- 
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pitania,  conforme  V.  S.*  precizasse,  e  mo  requeresse 
e  que  assistisse  a  V.  8.*  com  o  q'  Ihé  fosse  precizo 
desta  Capitania. 

3  —  Disto  avizei  ja  a  V.  8.*,  dizendo-lhe  o  que 
agora  torno  a  repetir,  q'  eu  estou  pronto  a  socorrel-o 
quanto  as  pequenas  forças  desta  Capitania  me  per- 
mitirem, sendo  bem  certo  que  nunca  hey  de,  nem 
devo  debilitar  as  forças  delia  de  forma,  que  nam  possa 
rezistir  a  qualquer  insulto,  que  ella  possa  ter,  pois 
El-Rei  meo  8enhor  nas  Instruçoens,  com  que  me 
mandou  para  este  governo,  em  que  me  ordena  haja 
de  obrar  de  comum  acordo  com  V.  8.*  socorrendo-o, 
e  igualmente  as  Praças  de  8.  Catherina,  Kio  gr.Í!  de 
8.  Pedro,  e  Colónia,  me  diz  seja  sempre  em  forma 
que  eu  nam  deixe  exposta  esta  Capital,  a  qual  devo 
defender,  como  porta  principal  do  preciozissimo  The- 
zouro  da  America,  e  como  na  presente  ocaziâo  com 
08  movimentos  que  V.  8.*  faz  nessa  Capitania,  hé 
certo  que  devo  ter  hum  novo,  e  justo  receyo  de  q'  os 
Castelhanos  me  possa  querer  inquietar  pelo  Norte,  e 
Colónia,  para  fazerem  desta  forma  alguma  diversão  as 
forças,  com  que  elle  se  temerem  eu  possa  socorrer  a 
V.  8.*  para  os  atacar,  nesta  conformidade  bem  poderá 
V.  8.*  comprehender  o  pouco  importantes  que  poderfto 
ser  os  socorros  que  eu  faça  sahir  desta  Capital,  quando 
nam  tenho  ainda  nem  o  precizo  para  defeza  delia;  estas 
sâo  as  minhas  instruçoens,  as  ordens  q'  tenho  rece- 
bido, e  a  situação  em  que  me  acho,  e  combinando 
isto  tudo  com  os  pontos  que  contem  a  carta  de  in- 
troduçam  previa,  que  V.  8.*  me  dirige,  direi  sobre 
este  importante  e  critico  negocio  o  meu  parecer. 

4  —  Hé  o  prim.°  ponto  da  carta  de  V.  8.*  o  se- 
gurar o  passo  de  Gfuatemy,  fazendo-lhe  húa  Forti- 
ficação competente  p.*  o  podermos  sustentar.  8egundo 
ponto  povoar  as  Campanhas  da  Vacaria,  q'  ficam  ad- 
jacentes á  dita  Praça  para  ficar   sendo   mais   fácil   o 
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socorro  delia.  Terceiro  promover-se  a  conquista  do 
Sertão  do  Tibagy.  Quarto,  reduzir  ao  melhor  estado 
de  defeza,  que  possa  ser,  assim  a  Praça  de  Guatemy, 
como  as  províncias  de  Viamâo,  e  Capitanias  de  Cuya- 
bá  e  Mato-grosso  para  se  fazerem  respeitáveis,  o 
ficarem  livres  de  insultos  todas  aquellas  Fronteiras. 
Quinto  dispor  p.*  o  futuro  em  todos  os  Governos 
confinantes  húa  idéa,  disposiçam  de  defeza  tam  acer- 
tada, q'  concorrendo  igual m.*®  todas  as  forças  dos  so- 
breditos Governos,  se  venhão  a  conseguir,  mediante 
as  disposiçoens  ja  indicadas,  a  execução  infallivel  dos 
grandes  fins  daquelle  Projecto.  Propõem  mais  V.  S.* 
o  secassem  entre  os  sobreditos  Governos  confinantes 
as  questoens  dos  limites,  q'  competem  a  cada  hum 
daquelles  Governos;  isto  hé,  aquellas  que  possam 
imbaraçar  a  pronta  execução  deste   projecto. 

Pelo  que  pertence  ao  primeiro  ponto  pcreceine 
acertadissimo  se  fortifique  o  passo  de  Guatamy  no 
mesmo  lugar  em  que  o  Brigadr.^  José  Custodio  fez 
huma  tal  ou  qual  Fortificaçam  quando  foi  a  execuçam 
do  Tratado  dos  limites;  que  a  dita  Fortificaçam  fosse 
capaz  de  acomodar  hum  corpo  mayor  de  Tropas, 
muniçoens,  e  mantimentos,  nam  só  p.*  a  defesa  da- 
quella  Praça,  mas  p.*  dali  poderem  sahir  os  precizos 
socorros  p.*  alguns  postos  destacados  que  alli  deve 
de  haver,  entre  elles  lembra  V.  S.  o  da  passagem 
da  Cordilheira,  q'  vay  sahir  ao  Presidio  de  Curuguaty 
(1)  o  qual  me  parece  muito  importante,  o  como  V. 
8.*  me  diz  que  a  nossa  Corte  permite  q'  se  possa 
ocupar,  julgo  q  V.  8.*  assim  o  deve  executar,  porem 
feita  esta  deligencia  debaixo  das  mais  justas,  e  pru- 
dentíssimas medidas,  aquellas  q'  certamente  viram 
indicadas  nas  mesmas  ordens;  ocupado  aquelle  posto 

(1)  Curuguaty  era  uma  villa  paraguaya  situada  umas  lõ  legoas  do 
sul  de  Iguatemy.  A  CordiUieira  de  que  aqui  se  faUa  é  a  serra  do 
Maracajú.  (N.  (la  R.) 

14 
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parece  ser  justo  fazer  nelle  hum  pequeno  Reducto, 
em  que  se  ponhâo  duas  ou  três  peças  de  Artelhr.* 
paru  melhor  segurança,  e  defeza  do  mesmo  Passo, 
pois  segundo  a  sua  situação  parece  bastará  só  esta 
defeza  para  impedir  toda  passagem,  e  comunicação; 
alli  deve  ficar  hum  pequeno  destacamento,  comandado 
por  hum  Official  de  toda  confiança,  e  inteligência; 
este  destacamento  será  reforçado  a  proporção  que  o 
Official  q  o  comandar  julgar  precizo.  Também  me 
parece  m.^  acertado  que  andem  diferentes  Patrulhas 
examinando  o  longo  da  Cordilheira  para  embaraçar 
que  se  abra  alguma  nova  picada,  por  onde  aos  Caste- 
lhanos se  lhe  torne  a  facilitar  a  comunicação  que 
nós  embaraçamos,  assim  aquelle  Destacamento,  como 
o  que  for  precizo  para  fazer  estas  Patrulhas  devem 
sahir  da  Praça  de  Guatemy. 

5 — Hé  sem  duvida  que  para  tomarmos  aquelle 
segundo  Posto  necessitamos  afectar  alguns  pretextos, 
e  parece-me  m.***  bem  os  que  V.  8.*  aponta,  porem 
para  que  estes  tivessem  mais  alguns  fundam. **^^  que 
pudessem  desculpar  aquella  acção  me  parecia  que  sem 
podião  instruir  dous  ou  três  homens  constantes  e  de 
todo  o  segredo,  aos  quaes  antes  de  se  tomar  o  Passo, 
se  lhe  ordenasse  fosse  por  elle  afectando  hirem  dezer- 
tados,  ou  que  se  tentasse  algum  contrabando  no  mesmo 
lugar  q  tivesse  mayor  bulha,  aprovcitandonos  imedia- 
tamente logo  que  qualquer  destas  couzas  sucedesse 
para  irmos  occupar  aquelle  Posto,  pretextando  a  rezo- 
lução  que  tomávamos  com  o  que  vinha  de  acontecer, 
e  sem  largarmos  o  Posto  por  mais  instancias  que 
nos  fizessem,  se  lhe  respondesse  com  reflexoens  do 
quanto  a  ambas  as  Naçoens  era  útil  estar  ello  occu- 
pado  e  defendido,  e  como  athé  agora  ninguém  se  tinha 
amparado  delle,  e  nos  em  elle  estar  aberto,  e  livre, 
tínhamos  tido  tanto  prejuizo,  parecia  que  a  nós  hé 
a  quem  competia   darmos    as    providencias    p.^    nam 
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experimentarmos  tantos  damnos;  que  V.  S.*  ignora 
que  aquelle  lugar  pertença  aos  Domínios  de  8.  Mag.® 
Catholica,  e  que  depois  de  V.  S.*  se  amparar  delle 
pelos  justos  motivos  que  teve,  que  V.  8.^  nflo  tem 
jurisdição  p.^  o  ceder  sem  pozitiva  ordem  de  nosso 
Augustissimo  Amo,  protestando-lhe  porem  sempre  que 
V.  8.^  procurará  se  lhe  faça  a  melhor  vezinhança, 
ordenando  se  nam  consinta  se  haja  de  passar,  ou 
fazer  por  aquella  parte  algúa  negociaçam  das  q'  sejão 
prohibidas  pelas  Leys  de  ambos  os  soberanos. 

6  —  No  lugar  em  que  chamâo  a  Encruzilhada  me 
parece  muito  conveniente  formar  outro  pequeno  Re- 
ducto,  para  por  ali  embaraçar  alguma  passagem,  o 
qual  pode  igualm.*^  ser  socorrido  da  Praça  de  Ygua- 
temy. 

7  —  Achando-se  V.8  *  fechado,  e  seguro  por  aquella 
parte,  parece-me  se  devia  estabelecer  naquelles  campos 
e  sitios  algumas  lavouras,  e  estabelecimentos  para 
famílias,  pois  nisto  concidero  duas  utilidades:  a  pri- 
meira de  que  mais  facilmente  podemos  ser  soccorridos 
dos  mantimentos  precizos,  quando  lhes  faltem  por 
qualquer  acontecim.***  os  com  que  V.S.*  determina 
socorrel-os,  e  por  esta  forma  ficaria  evitada  a  neces- 
sidade que  se  podesse  experimentar  naquella  falta ; 
segunda,  que  estes  mesmos  Lavradores  e  famílias 
alli  estabelecidas  poderam  aumentar  as  forças  de 
gente  em  algum  cazo  repentino,  em  q.'  inexperada- 
mente  possa  ser  atacado  qualquer  daquelles  postos, 
porem  devo  dizer  a  V.8.*  q.'  desta  gente  eu  só  me 
me  valeria  delles  para  este  serviço  em  cazo  de  ex- 
trema necessidade,  e  logo  que  ella  acabasse  lhe  res- 
tituiria as  suas  Liberdades,  deixando-os  em  todo  o 
socego  continuarem  as  suas  lavouras,  protegendo  os 
quanto  coubesse  no  possível,  afim  que  elles  vivessem 
contentes,  e  satisfeitos,  pois  este  será  o  único  meyo, 
com  que    se    poderá  conseguir    o  aumento    da    agri- 


—  108  — 

cultura,  e  de  famílias,  para  se  fazerem  nestes  vas- 
tíssimos Domínios  as  Povoaçocns  do  que  tanto  se 
necessita. 

8  —  Também  me  parece  m.*^  acertado,  que  seja 
encarregado  o  Comando  da  Praça  de  Guatemy,  e  os 
mais  postos,  que  delia  dependem,  ao  Brigadeiro  José 
Custodio,  porque  sendo  aquelles  Postos  tara  impor- 
tantes, e  ficando  em  tanta  distancia  a  Capital  dessa 
Capitania,  em  que  V.S*.  se  acha,  parece  se  faz  in- 
dispensável, que  ali  esteja  hum  Oficial  de  Graduação, 
e  capaz  de  providenciar  nos  cazos  occurrontes,  em 
que  o  tempo  nâo  permite  recorrer  a  V.S.%  porem 
parece-me  devo  ponderar  a  V.S.*  que  a  respeito  da 
hida  deste  Oficial  se  deve  obrar  com  toda  a  prudên- 
cia, e  dissimulação,  atendendo  V.8.*  a  que  este  Ofi- 
cial hé  m>  conhecido  dos  Castelhanos,  e  que  elles 
já  ham  de  estar  informados  de  que  elle  vay  p.*  essa 
Capitania,  pois  assim  o  tem  divulgado  as  pessoas, 
que  aqui  tem  chegado  delia,  e  também  nam  duvido 
que  algumas  das  mesmas  notícias  transpirassem  desta 
Capital,  o  que  poderá  cauzar  algum  receyo  aos  nos- 
sos vezinhos,  e  se  lhe  constar  que  elle  parte  com 
Tropa  p.*  aquella  Fronteira,  hé  m.***  provável  que 
elles  se  possam  prevenir  antes  de  lá  chegar  esta  Ex- 
pedição, e  q'  fique  inteiramente  frustado  nesta  parte 
o  projecto,  a  que  elle  se  dirige,  avista  do  que  me  pa- 
recia q'  V.S.*  divulgasse  q'  assim  este  Oficial,  como 
a  Tropa,  q'  V.S.*  determina  fazer  marchar  debaixo 
da  sua  ordem  delle,  tudo  se  dirigia  a  atacar  os  ín- 
dios, e  castigar  a  aleivozia,  q'  tinhao  comnosco  pra- 
ticado; para  que  isto  parecesse  nâo  ser  afectado,  no- 
mearia também  para  segundo  oficial  da  acçam  ao  Co- 
ronel Afonço  Botelho  (1);  neste  negocio  se  deve  ter 

(1)  Era  um  offícial  distincto,  que  fez  figura  importante  na  desco- 
berta dos  Campos  de  Guarapuava  e  em  todo  o  governo  de  D.  Luiz 
António.  (N.  da  R.) 
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o  segredo  mais  inviolável,  q'  nâo  passe  de  V.8.*  e 
do  dito  Brigadeiro;  para  que  mais  se  possa  publicar, 
e  persuadirem-se  as  gentes,  q'  costumão  cumunicar 
as  noticias  aos  Castelhanos,  de  que  V.8.*  nam  intenta 
por  ora  passar  a  aquella  Fronteira,  eu  fizera  alguns 
concelhos  com  os  ()flciaes  Militares^  e  algumas  outras 
pessoas,  que  a  V.8.*  parecer,  onde  V.8.*  declarasse  a 
tenção  em  que  se  achava  do  atacar  os  índios,  orde- 
nando lhes  a  elles  discorressem  sobre  o  modo  com  q' 
se  podia  fazer  aquella  expedição;  parecendo-me  igual- 
m.^®  justo  que,  por  exemplo,  o  Brigadeiro  José  Cus- 
todio, q'  deve  também  ser  senhor  deste  segredo,  elle 
lembrasse  neste  mesmo  Concelho  que  aquella  Tropa 
se  podia  empregar  p.*  a  defeza  de  Guatemy,  dando 
para  isso  alguas  razoens,  nam  sendo  porem  as  das 
mais  fortes  que  temos  para  isso,  e  que  V.8.*  se  opu- 
zesse  com  toda  a  força,  e  athé  com  enfado  a  aquelle 
parecer,  e  q'  ficasse  assentado  ultimamente  no  Con- 
celho, que  toda  a  acção  devia  ser  contra  os  índios, 
e  isto  tratado  desta  forma  hó  sem  duvida  q'  logo  se 
avizará  para  os  Castelhanos,  o  desta  forma  poderemos 
desvanecer  a  sua  desconfiança. 

9 — Também  me  parecia  justo  quo  o  dito  Briga- 
deiro se  mostrasse  sentido  de  não  se  lhe  seguir  o  seu 
voto,  e  afectasse  moléstia  q'  o  embaraçasse  sahir  com 
a  Expedição,  e  que  depois  se  fosse  encontrar  com 
ella  adonde  V.8.*  achasse  ser  mais  conveniente;  que 
as  ordens  de  V.8.*  expedidas  aos  Oficiaes,  q  vão  de- 
baixo do  comando  do  dito  Brigadeiro  fossem  m.*°  po- 
sitivas p.*  em  tudo  thé  obdecerem;  que  o  dito  Bri- 
gadeiro, depois  de  se  encontrar  com  a  Tropa,  tomasse, 
como  resolução  sua,  o  hir  tomar  os  postos  do  Gua- 
temy, ponderando  aos  Oficiaes  as  grandes  vantagens 
que  dali  nos  seguiram,  e  como  a  occaziáo  lhe  parece 
m.^  oportuna  para  se  conseguir  o  bom  sucesso  da- 
quella  diligencia,  elle  se  resolvo  a  hila   fazer^    porq' 
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só  assim  ficarotnos  mais  seguros  das  Terras,  q'  ao 
depois  podermos  conquistar  aos  índios;  esta  máxima, 
pareco-me  q'  tem  algumas  utilidades:  a  primeira  des- 
prevenirmos os  nossos  Inimigos,  deixando-os  por  em 
todo  o  descuido;  a  segunda,  o  de  num  conipertcrnws 
logo  a  nossa  Corte,  desculpando  aquella  acção,  como 
resolução  tomada  por  aquelle  Oficial,  porem  como 
ella  está  já  executada,  q'  sobre  isso  nam  podemos 
resolver  cuuza  alguma  sem  q'  a  nossa  Corte  nol-o 
determine. 

10  —  Pela  mesma  vazão  da  grande  cautella,  e  se- 
gredo q'  devemos  ter  neste  negocio  mo  parece  não 
ser  conveniente  por  ora  a  marcha  das  Tropas  desta 
Capital,  porque  seria  fazer  mayor  bulha,  e  aumentar 
mais  o  ciúme  aos  nossos  mãos  vezinhos;  e  alem  disto 
me  parece,  que  esta  Tropa  nâo  será  a  V.S.*  de  nen- 
huma utilidade,  primeiram.*®  porque  esta  Tropa  nâo 
hé  a  própria  para  a  guerra  que  se  deve  fazer  naquelle 
Continente,  onde  só  a  Tropa  ligeira  de  pé,  e  a  ca- 
vallo,  hé  que  poderá  ali  ser  a  mais  útil,  e  em  se- 
gundo lugar  porq'  nam  sendo  esta  Tropa  formada  de 
homens  sertanistas,  costumados  a  duros  trabalhos  dos 
matos,  e  sertoeus,  a  mayor  parto  delles  ficaram  pelo 
caminho,  já  huns  mortos,  outros  doentes,  e  estropia- 
dos, as  marchas  seram  infinitamente  retardadas,  e 
ultimam.^^  com  a  diminuição  de  toda  aquella  gente, 
nam  chegará  o  n/^  que  se  preciza,  e  por  todas  estas 
razoens  se  veria  a  perder  a  acção  qiie  se  premedita; 
diminuem-sé  a  V.S.%  e  a  mim  parte  das  forças,  que 
tínhamos,  e  de  que  tanto  necessitamos,  alem  de  ficar 
perdida  a  importante  soma  de  dinheiro,  que  tudo 
isto  hade  importar,  o  q  nam  sucederá  assim,  se  V.8.* 
formar  hum  corpo  dos  mesmos  Paulistas,  e  outros  ti- 
rados das  Tropas  desta  Capital,  que  como  são  crea- 
dos  debaixo  de  disciplina,  poderám  pôr  aquella  Tropa 
em    mais   regularidade;    e    parece-me,    q'    fazendo-se 
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prontos  pagamentos  a  sobredita  Tropa,  e  se  for  pre- 
cizo  perinitirem-se-lhes  algumas  outras  vantagens,  julgo 
que  800  destes  homens  seram  rauis  úteis  para  pôr 
em  pratica  o  projecto  de  V.S.*,  que  3.000  de  outra 
qualquer  Tropa,  se  lha  pudesse  mandar  desta  Capi- 
tania. Talvez  que  a  V.S.*  se  ofereça  huma  objecçam 
a  esta  minha  idea,  q  vem  a  ser  a  falta  de  gente 
p.*  formar  este  corpo,  e  que  segundo  a  mz  '^^  quo 
V.S.*  traz  empregada  nos  diferentes  serviços,  e  tra- 
balhos dessa  Capitania,  nam  lhe  poderá  restar  de- 
donde  possa  formar  huma  Tropa  semelhante,  se  se  ofe- 
recer a  V.S.*  esta  duvida,  devo  dizer-lhe,  que  hum 
projecto  tam  concideravel,  como  se  vê  do  grande 
Plano,  q'  V.S.*  tem  formado,  hé  impossivel  praticar 
todo  elle  ao  mesmo  tempo.  Todos  os  grandes  Gene- 
raes,  assim  como  os  Ministros  de  Estado  mais  respei- 
táveis, q'  tem  eonhecido  o  mundo,  formão  nos  seus 
Gabinetes,  huns  o  Plano  das  Campanhas,  e  Acçoens, 
que  determinâo  fazer;  e  os  outros  o  sistema  de  Go- 
verno do  Estado,  depois  de  terem  feito  as  mais  miú- 
das, e  exactas  combinaçocns,  porem  sem  embargo 
disto  vâo  pondo  os  ditos  Planos,  e  sistemas  em  pra- 
tica com  muita  cautella,  e  prudência,  , principiando 
pelas  couzas  mais  precizas,  o  na  pratica  delias  váo 
enundando  os  defeitos,  q'  lhe  encontrão,  que  elles 
nam  imaginaváo,  como  taes,  quando  projectaram  nos 
seus  Gabinetes,  esta  flecibilidade,  q'  tem  a  razão  hé 
q'  tem  feito  imortaes  os  seus  nomes,  e  produzido  os 
gloriosos  fias  dos  seus  projectos,  e  cortam.^  nada  disto 
conseguiriâo,  se  procurassem  ao  mesmo  tempo  o  pra- 
ticarem tudo  o  projectado;  c  como  aquello  sistema. 
e  methodo  me  deve  tanto  respeito,  nào  me  afastando 
delle  reduzo  o  meu  voto  a  que  se  deve  por  ora  só 
pôr  em  pratica  o  primr.®  ponto  do  Plano  de  V.S.* 
q'  vem  a  ser  fazer-nos  senhores  daquelles  postos,  e 
lugares,  por  onde  estejamos  mais  em  risco,  de  q    os 
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nossos  mãos  vozinhos  nos  venhâo  inquietar,  fechar- 
mos bem,  e  guardarmos  estas  portas,  e  neste  ponto 
pormos  todo  o  cuidado,  e  as  forças,  que  pudermos, 
e  depois  disto  conseguido,  iremos  caminhando  con- 
forme as  forças,  q'  tivermos,  porq\  meo  Ex.™**,  que- 
rermos segurar  os  postos  mais  importantes  da  nossa 
Fronteira,  fazer  huns  descobertos  tam  extensos,  quaes 
08  que  V.S*  tem  principiado,  povoarmos  este  vas- 
tissimo  Paiz,  estabelecermos  nelle  diferentes  Povoa- 
çoens,  e  lavouras,  abrirmos  os  caminhos  de  humas 
Povoaçoens  para  outras,  tudo  praticado  ao  mesmo 
tempo,  sem  gente,  nem  dinheiro,  hé  impossivel  fazer- 
se  sem  milagre  evidente  da  mfto  de  quem  tudo  pode; 
porem  se  V.S.*  for  pondo  om  pratica  o  dito  Plano, 
dividindô-o  por  partes,  como  me  parece,  tei-á  V.S.* 
toda  a  gente  q'  precizar,  e  athé  os  Povos  não  pade- 
cei-fto  tanto  detrimento. 

A  nossa  Corte,  meo  Ex.™**,  estou  bem  persuadido 
q  terá  aprovado  o  projecto  de  V.S.%  porem  veja 
V.8.^  q'  ha  do  ser  debaixo  dos  termos  possiveis,  isto 
hé,  q  se  ponha  em  pratica  conforme  as  nossas  possibi- 
lidades, esperando  das  grandes  Luzes  e  prudência 
de  V.8.*  que  principiará  pelas  couzas  mais  precizas, 
indo  continuando  debaixo  da  mesma  ordem,  athé  que 
V.8.*  ou  q."*  lhe  suceder  nesse  Governo  possa  de 
todo  concluir  hum  projecto  tam  engenhoso,  e  q'  nos 
poderá  algú  dia  vir  a  ser  de  tanta  utilidade;  isto 
hé  o  que  mo  parece  sobre  este  ponto,  e  sendo  neces- 
sário, q'  eu  concorra  com  algum  dinheiro  para  o 
sustento  daquella  nova  Tropa,  q'  julgo  ahi  mais 
útil,  do  que  a  outra,  eu  estou  prontíssimo  para  o 
fazer  quanto  me  for  possível. 

11  —  Pelo  q'  toca  ao  segundo  ponto  ja  ponderei 
o  quanto  me  parece  útil  povoarem-se  os  campos,  e 
fazerem-se  algúas  lavouras,  para  mais  facilmente  poder 
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ser  socorrida  de  gente,  e  mantimentos  a  Praça  de 
Guatemy. 

12  —  Pelo  q*  pertence  ao  terceiro  porto,  q'  con- 
siste na  conquista  do  Sertão  do  Tibagy,  me  parece 
se  não  deve  continuar  aquella  conquista  emquanto 
não  temos  seguras  as  portas,  por  onde  podem  vir 
fazer  os  nossos  sempre  mãos  vozinhos  infructiferas, 
e  inúteis  as  sobreditas  conquistas,  e  q'  será  se  nós 
nfto  segurarmos  primeiro  por  aquella  parte  pormo-nos 
no  risco  de  hirmos  trabalhando  para  elles,  e  alem 
disto  hé  ^diminuirmo  nos,  e  espalharmos  as  forças, 
q'  tanto  necessitamos  termos  mais  juntos  para  sus- 
tentarmos, e  defendermos  aquelles  postos  tam  im- 
portantes: depois  delles  seguros  me  parecerá  m.*^ 
justo  se  continue  com  o  q'  V.S.*^  tão  louvavelmente 
tem  principiado,  sempre  medindo-o  a  proporção  das 
forças,  com  q'  se  achar,  procurando  V.S.*^  aumental- 
as  recorrendo  a  todos  nós,  q'  somos  seus  Collegas 
na  certeza,  de  q'  julgando  eu  os  outros  por  mim, 
todos  termos  o  mayor  gosto  em  socorrer  a  V.S.^ 
quanto  o  permitirem  as  nossas  possibilidades. 

13 — Quanto  ao  quarto  ponto  q'  pertence  as  defozas, 
que  se  devem  procurar  p.*  a  Praça  de  Guatemy, 
Capitania  de  Cuyabá,  e  Matogrosso ;  pi»lo  que  toca 
a  parte  q'  me  pertence,  procuro  dar  as  providencias, 
q'  me  parece  mais  necessárias,  porem  como  aquella 
Provincia  hé  muito  aberta  e  larga,  tem  m.^*  dificul- 
dade a  sua  idefeza,  e  necessita  de  tempo  para  se  lhe 
hir  fazendo  alguma  parte  da  que  necessita,  e  lendo 
ao  Sr.  Luiz  de  Albuquerque,  q'  vai  governar  as 
Capitanias  do  Cuyabá  e  Matogrosso,  a  carta,  e  mais 
papeis,  que  V.S.*  me  dirigio,  elle  me  diz  para  segurar 
V.S".,  q'  elle  da  sua  parte  está  pronto  para  concorrer 
para  a  sobredita  defeza  quanto  lhe  caiba  no  possivel, 
segundo  os  meios  que  tiver  aquella  Capitania,  porém 
pelo   que   vê   nas    copias   das   cartas,    q'    V.  S.*    me 
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remete  do  snr  Luiz  Pinto  de  Souza,  julga  ter  aquelle 
General  ponderado  a  V.8.*  todas  as  dificuldades,  q' 
tom  aquella  matéria;  e  como  ambos  V.V.  Snr**  deram 
conta  a  El-Rey  meo  Senhor  sobre  este  negocio,  também 
lhe  parece  esperar  a  rezoluçam  da  Corte  sobre  olle, 
hindo-se  entretanto  providenciando  aos  cazos  occur- 
rentes  debaixo  de  toda  a  moderação. 

14 — Quinto,  e  ultimo  ponto,  em  que  V.S.*  pertende 
q*  depois  de  fechadas  as  portas  aos  nossos  vezinhos 
formemos  hum  sistema  para  nos  darmos  as  mãos 
huno  aos  outros,  afim  de  melhor  nos  podermos  soc- 
correr:  o  Plano  geral  desta  defeza  parece  que  a 
nossa  Corte  hé  quem  o  deve  dar,  q'  o  formará  pela 
Carta  Geral  da  America,  q'  deve  ter,  ficando  só 
a  nosso  arbitrio  o  providenciarmos  nos  cazos  occur- 
reutes,  recorrendo  desde  já  a  mesma  Corte  p.*  q* 
nos  determine  sobre  esta  matéria  o  q'  El-Iley  meo 
Senhor  parecer  mais  acertado;  e  pelo  que  toca  as 
questoens  dos  Limites,  que  pertencem  a  cada  Governo, 
me  parece,  que  emquamto  S.  Mag.*  nfio  resolver 
sobre  este  ponto,  devemos  conservar  todo  aquelle 
Destrito  de  que  estamos  de  posse,  ordenando  porem 
aos  nossos  súbditos,  q'  se  acharem  governando  os 
ditos  Dest ritos  q'  hajão  de  obedecer  as  ordens  dos 
Snr.'  Generaes  nossos  confinantes,  dando-nos  parte 
de  assim  o  terem  feito,  e  de  tudo  o  q'  tiver  aconte- 
cido nos  mesmos  Destrictos;  nisto  mesmo  assentão 
os  Snr.*  Governadores  de  Goyaz  e  Mattgrosso  Josó 
de  Almeyda  de  Vasconcellos  e  Luiz  de  Albu- 
querque. 

15 — Todos  os  discursos,  q'  V.S.*^  tem  feito  sobre 
estes  importantes  pontos,  sâo  sumam.**  judiciosos,  e 
cheyos  daquelle  acerto,  q'  hé  tão  próprio  de  V.S.*,  porém 
como  julgo  q'  todo  aquelle  projecto  se  não  pode, 
nem  deve  pôr  em  pratica  separadamem.*®,  como  tenho 
ponderado,  por  isso  reduzo  meu  parecer  só  a  primeira 
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parte;  quando  porem  V,8.®  vier  a  ter  forças  p.* 
continuar  a  conquista  do  Tibagy,  parece-me,  q*  se 
estabelecesse  a  Povoação  nas  cabeceyras  do  Eio  Pequery 
(1)  adonde  se  descobrisse  melhor  ponto,  buscando 
aquelle  ponto  o  mais  central,  e  cómodo  p.*  os  mes- 
mos Descubertos,  nelle  faria  também  agua  Fortaleza 
p.^  melhor  me  defender  athé  doa  insultos  dos  mes- 
mos Bárbaros:  aquelle  Eio  pode  facilitar  mais  os 
socorros  de  mantimentos,  e  gente  p.*  a  Praça  de 
Guatemy,  e  ali  podem  hir  refazer-se,  e  refugiar-se  com 
mais  facilidade  as  Bandeyras,  q'  pahem  a  fazerem 
os  Descubertos,  parecendo-me,  •  q'  por  todas  estas 
razoens  hé  mais  próprio  naquella  parte  este  esta- 
belecimento q'  no  Tibagy,  por  ficar  m.^  mais  dis- 
tante de  Guatemy  (2),  mas  athé  o  hé  do  Conti- 
nente, em  que  pertendemos  fazer  os  Descubertos  pro- 
jectados. 

16 — A.  reducçam  dos  índios,  ou  Bárbaros,  hé 
certo  que  parece  m.*^  dificultosa  conseguir-se  pelos 
termos  da  Piedade  e  da  Brandura  (3),  porem  a  nossa 
Corte  assim  o  determina,  e  eu  confesso  a  V.  S.* 
ingenuamente,  q'  iste  hé,  e  seria  sempre  o  meo 
sistema;  athé  agora,  hé  certo,  que  nunca  por  aquella 
forma  o  temos  praticado,  e  quaes  tem  sido  as  utilidades, 
que  disto  temos  tirado?  Sam  fáceis  de  ver,  e  vem 
a  ser:  o  radicarmos    nos    coraçoens    daquelles    Povos 


(1)  o  rio  Piqniry,  como  já  foi  dito,  é  um  peíjiieno  aniuente  da 
margem  esquerda  do  Paraná  e  íiesajíua  sobre  o  salto  das  Sete  (Quedas. 
Na  sua  foz  estava  a  povoação  de  Ciudad  Kcal  do  Goayrá  e  nas  suas 
cabeceiras  as  aldeias  de  N.  Sr.a  da  Copacabana  e  de  Tamho^  (ies- 
truidas  pelos  Paulistas  era  1632. 

(2)  Do  rio  Piqniry  ao  Yguateniy  a  distancia  era  pequena  e  a 
viagem  nmito  fácil  por  agua.  A  distancia  do  Yguatoniy  ao  Tibagy  é 
duas  vezes  maior  e  o  caminbo  seria  mesmo  pelo  rio  Piquiry,  salvo 
se  quizessem  fazer  a  grande  volta  pelo  Paranapanema  e  Parauá 

(3)  Os  Jesuistas  conseguiram  mais  com  a  Piedade  e  a  Brandura 
na  catechese  dos  índios  do  que  o  Governo  com  as  suas  caçadas 
para  o  suprimento  do  mercado  de  escravos. 

(N.  da  B.) 
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a  rayva  e  o  ódio  contra  nós,  fazelos  cadavez  mais 
revoltozos,  aumentando-lho  a  sua  barbaria,  e  q'  ca- 
davez vivao  de  nós  mais  desconfiados ;  pois  siga- 
mos agora  o  contrario  daquelle  sistema,  ainda  q' 
não  soja  q'  para  vermos  se  com  elle  conseguimos 
eífeitos  mais  vantajozos:  senão  pudermos  fazer  esta 
conquista  em  um  auno,  ou  dous,  façamola  era  três, 
ou  quatro. 

Eu  estou  bem  certo,  q'  se  V.  S.^  fizer  as  justas 
reflexoens,  q'  costuma,  verá,  que  a  Conquista  feita 
na  forma,  que  a  nosi^a  Corte  determina,  hé  a  mais 
cheya  de  hum  espirito  calholico,  e  virtuozo;  hé  a  mais 
generoza,  e  cheya  de  piedade,  e  finalm/**  a  mais 
própria  p.**  nos  poderem  ser  permanentes,  o  uleis 
aquelles  vastíssimos  Paizes,  que  pertondemos:  Este 
hé  o  meo  parecer,  a  elle  torno  a  juntar  os  protestos 
da  grande  vontade  com  q  V.  8.*  me  tem  pronto 
p.*  sempre  o  socorrer  segundo  a  minha  possibilidade, 
ainda  quando  V.  S.*  nao  ache  acertado  o  que  eu  te- 
nho a  honra  de  ponderar-lhe ;  e  ao  Brigadeiro  José 
Custodio,  q'  agora  parte,  repito  o  mesmo  o  q'  digo 
a  V.  S.^  pára  lhe  segurar  em  meo  nome;  o  mesmo 
Brigadeiro  vai  instruido  sobre  alguns  pontos  mais 
particulares,  como  V.  S.*  me  recomenda,  e  nâo  faço 
delle  menção  nesta  carta  para  a  não  fazer  mais  fas- 
tidioza. 

17.  V.  S.*  desculpará  a  liberd.®  q*  tomo  nesta  mi- 
nha resposta,  e  se  persuada,  que  a  toda  me  animou 
a  obediência  com  que  desejo  satisfazer  as  determi- 
naçoens  de  V.  S.^  — D/  G.**  a  V.  S.*  m.«  a.*— Eio 
de  Janr.^  30  de  Abril  de  1772. — Marquez  de  Lavradio. 
—  Sur'  D.  Luiz  António  de  Souza. 
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Carta  do  Marquez  de  Layradio 

111.°^**  Snr, :  —  Tenho  tido  a  honra  do  receber  as 
cartas  de  V.  S*  de  dous  de  Agosto  do  prezente  anno, 
de  28  do  mesmo  mez;  e  a  ultima  de  doze  do  Outu- 
bro: Nu  primeira  me  faz  V.  S.^  a  honra  de  me  par- 
ticipar a  noticia  da  chegada  do  Brigadeiro  José  Cus- 
todio de  Sá  e  Faria,  e  da  conferencia,  que  com  o 
dito  Brigadeiro  havia  feito,  e  de  nella  ficar  assenta- 
do se  devia  executar  iudispensavehnente  sem  perda 
de  tempo  o  que  as  Eeaes  Ordens  de  El-Eey  meo 
Senhor  determinao,  pertencentes  á  conservação  da 
Praça  de  Guatemy,  defeza  daquella  Fronteira ,  e 
igualmente  a  darem  as  providencias  necessárias  para 
se  acodir  as  partes  de  Viamâo,  e  Kio  Grande  de  S. 
Pedro,  no  cazo  de  serem  atacadas  pelos  Castelhanos. 
Eequer-me  V.  S.*  os  prontos  socorros  desta  Capital, 
para  se  haverem  de  completar  os  fins  de  hum  tam 
importante  projecto:  pelo  que  toca  á  segunda  de  28 
de  Agosto,  responderei  separadamente,  por  ser  dife- 
rente desta  matéria,  de  que  ella  trata;  na  terceira 
me  continua  V.  S.^  a  participar  o  nam  se  ter  podido 
pôr  em  pratica  as  rezoluções  ajustadas,  e  conferidas 
com  o  Brigadeiro  José  Custodio  por  cauza  da  iiiquie- 
taçam,  em  que  se  achavâo  os  ânimos  dos  Povos  dessa 
Capitania  com  a  noticia  da  Epidemia,  que  tinha  ha- 
vido em  Guatemy,  em  que  faleceram  duzentas  e  tan- 
tas pessoas  (1),  porem  que  conhecendo  V.  8.*  a  im- 
portância de  fechar  aquolle  passo,  cuja  importância  eu 
também  reconhecia,  segundo  o  q*  consta  das  respostas 
das  minhas  cnrtas,  V.  8.^  pela  parte  q'  lhe  tocava,  fica- 
va cuidando  em  animar  os  Povos,  para  que  não  des- 


(1)  A  população  cJe  Guatemy  nunca  chegou  a  1.000  pessoas;  a  mor- 
talidade de  250  rejíresenta  um  terço  de  toda  a  população.  Entre  os 
mortos  estavam  João  Martins  Barros  o  D.  José  de  Macedo,  que  tan- 
tos serviços  prestaram  a  aqueUa  colónia.  (N.  da  R.) 
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falecessem  em  proseguir  nestes  grandes  serviços,  e 
que  eu  pela  parte  q'  me  pertence,  houvesse  efecti- 
vamente de  fazer  marchar  o  Regimento,  ou  Compa- 
nhia desta  Capital^  que  puder  despensar,  p.*  passa- 
rem com  o  Brigad/**  Jozé  Custodio  ao  dito  logar  de 
Guateray  p^  onde  V.  S.*  o  tem  destinado:  acaba  ul- 
timamente a  carta  de  V.  S.*  fazendo  me  a  honra  de 
escolher-me  por  medianeyro,  que  ha  entre  V.  8.*,  e 
o  Snr.  Conde  de  Valladares,  a  respeito  da  qual  das 
Capitanias  pertence  os  Descubertos  de  Jaguary  e  Rio 
Pardo:  Estes  sam  os  pontos,  q'  contem  as  cartas  de 
V.  8.%  a  que  eu  vou  responder,  como  me  permitem 
os  meus  curtos  conhecimentos. 

A  copia  do  quarto  oficio  do  primeiro  de  8.^'**  de 
1771,  que  V.  8.*  me  faz  a  mercê  de  remeter-me,  me 
deixa  ciaram.^®  ver,  q'  sam  dous  os  pontos,  sobre  q' 
se  estabelecem  as  Eeaes  Ordens  de  El-Rey  meo  Se- 
nhor: O  primeyro  hó  a  conquista  dos  índios,  e  o  Es- 
tabelecimento em  todos  aquelles  novos  Dominios  con- 
quistados: o  segundo  hé  para  nos  acautelarmos  contra 
algúa  oposiçam,  que  os  Castelhanos  possam  ter  a  estes 
novos  Estabelecimentos:  Considerando  El-Rey  meo 
Senhor  os  poucos  meyos  que  tem  essa  Capitania,  e 
q'  para  se  estabelecerem  as  novas  Povoaçoens,  e  nellas 
os  primeiros  Povoadores,  hé  necessário  animalos  daii- 
do-sc-lhes  meyos  com  que  elles  se  estabeleçâo,  nâo 
só  p.^  q'  desta  forma  elles  possam  cultivar  as  terras, 
e  (lollas  tirarem  os  seus  sustentes,  e  todas  as  mais 
utilidades,  mas  p.*^  q'  o  resto  dos  Povos,  vendo  o 
bom  estabelecim.^^  daquelles  se  animem  a  continua- 
çam  daquelles  serviços,  na  esperança  de  virem  a  ser 
igualm.*®  felizes  q'  elles;  esta  a  razfto  porque  El-Rey 
meo  Senhor  nSo  só  aprova  a  V.  8.*  as  despezas  q' 
a  este  fim  tem  feito,  mas  permite,  que  V.  8.*  dis- 
ponha de  todos  os  rendim.*^'  dessa  Capitania  perten- 
centes ao  Real  Património,  p.*  q'  desta  forma  se  pos- 
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são  conseguir  os  utilissimos  fins,  q*  se  podem  espe- 
rar de  hum  projecto  de  tanta  utilidade.  Estabelecidas 
as  primeiras  Povoaçoens,  e  dadas  as  solidas  providen- 
cias para  ellas  poderem  seguram.*®  subsistir,  devo 
entender,  que  hé  da  Keal  Intenção  de  El  Rey  meo 
Senhor  se  vão  continuando  da  mesma  forma  outros 
semelhantes  estabelecimentos:  julgo  ser  este  o  primeiro 
ponto  de  vista  das  Eeaes  Ordens,  porq'  com  aquelles 
estabelecimentos  se  pode  mais  facilmente  conseguir  o 
feliz  sucesso  da  boa  execução  do  segundo  objecto 
das  Eeaes  Ordens,  q'  hé  o  resistir  a  qualquer  insulto, 
com  q'  os  Castelhanos  possâo  querer  vir  inquietar  a 
conservação  dos  nossos  estabelecimentos,  estes  pondo- 
se  em  pratica,  fazendo  gostar  aos  conquistadores  as 
utilidades,  q'  se  lhes  procurão,  elles  tomarão  ta\  amor 
a  estas  novas  conquistas,  q*  só  elles  talvez  venhão  a 
bastar  para  rebater  aquelles  insultos;  esta  minha  idéa 
não  bé  nova,  porq  os  mesmos  Paulistas,  estando 
povoadas  as  Campanhas  de  Guatemy,  e  Tibagy  pelos 
Castelhanos,  e  os  denominados  Jezuitas,  bastaram  os 
Paulistas  para  os  fazerem  despovoar,  como  se  vio 
no  anno  de  1630  e  1631,  e  se  isto  fizeram  sem  se 
lhe  ter  procurado  nenhúas  utilidades,  que  progresso 
não  poderam  fazer  aquelles  mesmos  homens,  se  lhes 
administrarem  todos  os  beneficies  q'  lhes  podem  re- 
sultar da  justa,  e  verdadr.*  execução  das  santas,  jus- 
tíssimas, e  sabias  providencias,  que  se  percebem  das 
Eeaes  Ordens  de  El-Eey  meo  Senhor,  na  mesma 
confirmação  deste  importantissimo  projecto  de  V.  S.% 
que  raereceo  a  Eeal  aprovação. 

Sendo  este  pois  o  primeiro  objecto,  e  o  por  donde 
quanto  a  mim  deve  principiar  a  execução  do  projecto, 
hé  o  segundo  de  vigiar  sobre  os  movimentos,  q' 
podem  fazer  os  Castelhanos,  para  lhes  fazermos  diversão, 
e  nos  opormos  a  que  elles  nos  inquietem,  mas  de 
nenhúa  forma  concidero,  que  as  Eeaes  Ordens  deter^ 
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minem,  q'  nós  sejamos  os  agressores  daquella  inquie- 
tação ;  porem  se  os  Castelhanos  virem,  que  nós  mar- 
chamos para  a  sua  Fronteira  com  hum  Corpo  de 
Tropa  regular,  Tropa,  cora  que  nunca  costumamos 
guarnecer  aquelles  lugares,  hé  certo,  que  elles  com 
toda  a  razão  julgarão  sermos  nós  que  os  queremos 
atacar.  As  Reaes  Ordens  de  El-Rey  meo  Senhor,  que 
V.S.^  me  faz  a  honra  de  remeter,  dizem,  que  no 
cazo  de  quererem  os  Castelhanos  romperem,  nós  es- 
tejamos prevenidos,  e  cautelados,  assim  pela  parte 
do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  como  também  pela  do 
Guateiny,  isto  bé,  quando  elles  queiram  romper:  e 
quaes  sâo  estas  prudentes  cautellas  ?  As  mesmas  Reaes 
Ordens  as  deixáo  ciaram.*®  ver,  q'  vem  a  ser,  que 
pela  parte  de  Guatemy  esteja  gente  pertencente  a 
Capitania  de  S.  Paulo,  porq'  destes  haverá  menos 
ciúmes,  e  pelo  que  toca  ao  Rio  grande,  para  acodir 
a  essa  parte  hé  que  El-Rey  meo  Senhor  determina, 
q'  hum  Regimento  desta  Praça  haja  de  estar  pronto 
na  Curitiba,  com  dous  Regimentos  de  Auxiliares,  ou 
Ordenanças,  tudo  afim  de  nos  acautelarmos  pruden- 
temente, e  náo  fazer  hum  rumor  tal,  q  faça  húa 
publica  desconfiança  entre  os  mesmos  Castelhanos: 
conciílerando  pois  ser  este  o  espirito  das  Reas  Ordens 
mandei  render  as  Companhias  de  Infantaria  desta 
Praça,  q'  se  achavâo  no  Rio  grande,  por  quatro 
Companhia  completas,  três  da  Ilha  de  Santa  Catharina, 
e  húa  de  Artelhr."  desta  Praça,  ordenando,  q'  as 
quatro  Companhia  ficassem  em  Santa  Catharina,  para 
poderem  acodir  ao  mesmo  Rio  grande,  no  cazo  de 
naquella  Fronteira  haver  algum  movimento  mayor 
dos  Castelhanos,  ou  para  dali  passarem  a  Curityba, 
q.'*°  V.S.*^  insistisse  em  ellas  ali  lhe  serem  mais  ne- 
cessárias, as  quaes  como  agora  se  acham  diminutas, 
mando  agora  render  por  outras  desta  Praça,  e  como 
esta  Tropa  está  já  estabelecida  como  hum  Destacamento 


-  121  ^ 

ordinário  nfto  faz  tanto  rumor  o  seo  movimento,  é 
fica  providenciada  aquella  defeza.  Esta  tropa  nunca 
por  acontecimento  nenhum  devo  hir  Ji  Guatemy: 
primeiramente,  porque  El  Eey  mro  Senhor  a  destina 
para  a  defeza  do  Eio  Grande;  e  om  segundo  hjgar, 
porque  seria,  como  já  disse,  obrigarmos  a  hum  ponto 
de  rompimento  aos  Castelhanos-  e  em  terceiro  lugar, 
porq'  se  os  mesmos  naturaes  do  Paiz  nain  podem  bem 
rezistir  aos  trabalhos,  e  ar  menos  })uro  daquelle  Con- 
tinente, que  estragos  nam  experimentariam  huns  que 
sam  criados  em  hum  ar  mais  benigno,  e  nunca  foram 
criados  no  trabalho  do  Sertam,»  seria  perder  ELEey 
meo  Senhor  mais  todos  estos  vassallos,  sem  que  da 
perda  de  tantas  vidas  rezultasso  a  menor  utilidade. 

Pelo  q'  pertence  aos  socc^rros  com  que  devo  asistir 
a  V.S.%  torno  a  repetir  a  V.S.*,  que  estou  pronto 
conforme  as  minhas  pequenas  forças  me  permitirem : 
que  as  despezas  feitas  com  estas  quatro  Companhias 
e  a  Comp.*  de  Artelhr.*,  esta  q.'  foi  já  para  essa  Ca- 
pitania, e  as  quatro  Companhias,  q'  vam  Santa  Catha- 
rina,  e  hiram  para  Curityba,  se  V.S.*  lá  as  quizer, 
que  assim  as  despezas  dos  soldos,  como  a  de  Farda- 
mentos, e  as  q'  fizerem  nos  seus  transportes,  e  marchas, 
que  com  todas  prontamente  lhe  asistirei,  e  sp  além 
disto  V.S.*  prccizar  de  mais  algâa  assistência,  nam 
sendo  esta  mui  concideravel,  farei  todo  o  esforço  para 
concorrer  com  o  q'  couber  na  minha  possibilidade. 

Hé  sem  duvida,  que  nas  minhas  cartas  dizia  a 
V.S.%  e  o  torno  a  dizer,  que  a  Praça  de  Guatemy, 
e  o  Paço  da  Cordilheira,  que  me  parecifio  importan- 
tissimos,  é  q'  nos  deviamos  amparar  destes  dous 
lugares  para  ficarmos  fechados,  porem  V.8.*  fará  lem- 
brança de  eu  lhe  dizer  q'  isto  era  supondo  El-Eey 
meo  Senhor  determinar  pozitivamente  que  assim  se 
fizesse,  e  ainda  não  havendo  esta  ordem  positiva,  no 
cazo   dos  Castelhanos   romperem    com  nosco,  hé  sem 

10 
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duvida,  q'  estes  sam  os  mais  importantes,  e  de  que 
imediatam.*®  nos  devemos  amparar,  mas  nSo  o  deter- 
minando El  Rcy  meo  Senhor  nas  suas  Reaes  Ordens, 
como  o  uâo  determina,  senão  no  cazo  de  rotura,  nam 
foi,  nem  será  nunca  o  meo  parecer,  q'  nos  amparemos 
destes  lugares  com  mâo  armada,  sem  primeiro  termos 
feito  os  mais  estabelecimentos,  q'  nos  podem  dar 
forças  para  sustentarmos  os  mesmos  lugares  de  que 
nos  amparamos:  neste  sentido  hé  que  eu  talava,  e 
que  hé,  e  será  sempre  o  meo  parecer. 


(!)• 

Hé  o  que  sobre  estas  matérias  se  me  offerece  dizer 

a    V.S.*   a   q.™   dezejo    sempre  ter   mil   occazions  de 

dar-lhe  gosto.  —  Deos  guarde  a  V.8.*  —  Rio  de  Janeiro 

29  de  8br."  de  1772. — Marquez  de  Lavradio.— Sm, 

D.  Luiz  António  de  Souza. 


(1)  o  resto  da  carta  trata  das  divisas  de  8.  Paulo  e  Minas   e    vai 
publicado  em  volume  especial.  (N.  da  R.) 
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Gopia 

Puntos  que  deverá  tra- 
tar el  Cap.  Don  Manoel 
Garcia  Barazaval  Ajudan- 
te major  desta  Província 
conel  Brigadr.^  D.  Joseph 
Custodio  de  Sá  y  Faria. 
Governador  en  el  Estnbe- 
leci  mento  de  Igatemi  por 
8.  M.  F.  e  deque  deverá 
satisfaser  por  escripto  pa- 
ra tomar  las  providencias 
que  eonvengan  ai  Servicio 
dei  Rey  N.  Senhor. 


Que  no  deva  dicho  Bri- 
gadier  passar  um  palmo 
de  tierra  de  los  términos 
en  que  alló  constituído 
aquel  Estabelecimento  a 
8u  ingresso  en  el  Gobier- 
no  de  el  formar  Casas, 
Ranchos,  ni  Labrarhacien- 
das,  Uevantar  Fortificacion 
alguna  que  pueda  Exce- 
der-se  de  lo  prometicto. 


II 

Que  para  conservar  la  bue- 
na  armonia  encargadapor 
las    dos    Magestades    de- 


N.  4. 

Convénio  feito  entre  o 
Sr.  Don  Agostin  Fernan- 
do de  Pinedo,  Capitão  Ge- 
neral da  Provincia  do  Pa- 
raguay,  e  José  Custodio 
de  Sá  Faria  Brigadeiro  dos 
Exércitos  de  S.  Magesta- 
de  F.  e  Governador  da 
Praça  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  do  Rio  Iga- 
temi, Expressados  nos  Ca- 
pitules Seguintes. 


Que  o  dito  Brigadeiro 
não  fará  da  parte  Mere- 
dional  do  Rio  Igatemi, 
Fortificação  alguma,  nem 
Povoação,  e  da  mesma  Sor- 
te Lavouras,  ou  Estabe- 
lecimentos de  Fazendas,  ou 
Ranchos.  E  os  mesmos  im- 
pedimentos terá  o  Sr.  Ca- 
pitão General  do  Para- 
guay  para  as  poder  Esta- 
belecer da  parte  do  Norte 
do  mesmo  Rio. 

II 

Que  reciprocamente  pa- 
ra Conservação  da  Sincera 
armonia  que  Conseryâo  as 
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veran  ser  recebidos  los 
Oífccíales  que  mutuamente 
fuesen  Comissionados  a  la 
Correspondência  de  ambos 
Goviernos  con  la  politica 
y  satisfacion  que  se  pra- 
tica eu  La  Guerra. 


III 

Que  todo  Dezertor  que 
se  passa-se  a  una,  o  otra 
banda,  evalido  da  Hospi- 
talidad  se  regresase  a  La 
Plasa  de  donde  dezertó 
se  a  tenido  por  Espia  y 
como  tal  tratado. 

IV 

Que  raientras  nó  aiga 
orden  particular  demi  So- 
berano Se  desvolveran 
aquel  Estabelecimento  Ias 
Armas  de  los  Dezertores 
que  se  passasen,  peró  nó 
Será  regular  como  Solicita 
el  Sr.  D.  Joseph  Costodio 
desnudar  los  de  la  ropa 
que  tragessen  puesta  Sien- 
do  municiou  pêro  Se  Se- 
verificase  Ser  robô  de  otras 
prendas  demetalcs  Se  res- 


duas  respectivas  Cortes  de 
Portugal  e  Espanha,  tão 
recomendada  pelos  nossos 
Augustos  Soberanos  Se  re- 
ceberão em  húa,  e  outra 
parte,  os  Oflfeciais,  ou  pes- 
soas inviadas  em  deligeu- 
cias  a  húa,  e  outra  Fron- 
teira, com  a  politica,  e 
atenção  praticada  entre 
Nasçoens  Sivilizadas. 

III 

Que  todo  o  dezertor 
que  sepassar  para  hum, 
ou  outro  Dominio,  e  desta 
fizer  outra  vez  regreço 
para  a  Praça  de  donde 
dezertou  Será.  tido  por 
Espia,  e  tratado  como  tal. 

IV 

Que  dos  Soldados  que 
dezertarem  para  hum  ou 
outro  Dominio  Serestitui- 
rão  reciprocamente  os  Ar- 
mamentos, e  geralmente, 
assim  destes,  Como  dos 
Paizanos  todos  os  furtos 
que  Conduzirem,  que  se- 
rão requeridos  por  húa,  e 
outra  parte  com  as  clare- 
zas  necessárias. 
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tituiran  Sieropre  que  8ie- 
les  encontraren. 


Que  en  cazo  de  faltar 
ai  primer  punto  complien- 
do  Las  ordenes  Com  que 
me  alio  dei  Eey  nuestro 
SeSor  me  opondre.  a  Sua 
practica  en  consideracion 
atenerrae  fiado  cl  mondo 
desta  Província  para  de- 
fenderia, Conserliarla,  y 
aumentaria  hasta  el  ulti- 
mo termino  de  la  vida 
cuyo  Soberano  precepto  hé 
jurado  cumplir,  edenco  Se 
verifique.  A  Suncion  5  de 
Júlio  de  1775. 

Don  Agostim  Fernando  de 
Pinedo. 


Que  os  negros  capti- 
vos'  que  dezertarem  tâo 
Somente  por  Se  eximirem 
do  Serviço  de  Seus  Se- 
nhores ,  Sojáo  reciproca- 
mente restituidos,  e  que 
os  que  o  fizerem  por  cri- 
me cometido  o  SejAo  tão 
bem  Sendo  Captivos,  Se  o 
Governador  da  parte  don- 
de Sairem  prestar  para  a 
outra  parte  a  Sua  palavra 
dehonra  de  lhe  não  Ser 
feito  Castigo  algum,  pois 
do  Contrario,  Será  abrir 
huma  porta  para  se  co- 
meterem graves  delictos, 
fundado  na  certeza  de  Se- 
não haverem  de  restituir 
os  deliquentes,  principal- 
mente em  semelhante  qua- 
lidade de  gente  falta  de- 
racionicio. 

Que  este  convénio  Se 
entenderá  Literalmente 
na  forma  expressada  Sem 
transgiverçação,ou  rezerva 
alguma,  malicioza  que  Se 
aparte  da    boa  fé,  e  Sin- 
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cera  amizade  que  Sub- 
ciste  entre  as  nossas  res- 
pectivas cortes,  e  que  em 
virtude  desta  deve  per- 
manecer nestas  Fronteiras, 
D&o  Se  permitindo  insulto 
algum,  a  que  se  nao  dê 
prompta  Satisfação  de  par- 
te a  parte;  o  que  tudo 
prometem  o  Sr.  Capitulo 
General  do  Paraguay,  e  o 
Brigadeiro  Governador  da 
Praça  de  Gatemy  cumprir 
fielmente,  e  Se  fizerâo  dous 
exemplares  com  a  mesma 
força,  e  circunstancias  pa- 
ra se  trocarem  reciproca- 
mente, e  para  serem  re- 
gistados donde  convenhâo 
Esta  Conforme  com  o 
Original. 

José  Custodio  de  Sá  e  Faria. 


Copia 

111°*^  Ex"'^  Senhor  —  Foi  S  Magestade  ser- 
vido mandarme  a  este  Destrito  para  o  in- 
formar exactamente  dos  Pontos  indicados  nas 
Suas  Eoaes  Ordens  a  respeito  deste  novo 
Estabelecimento  e  sahindo  do  Rio  de  Janeiro 
em  13  de  Mayo  de  1772,  cheguei  a  Cidade 
de  S.  Paulo  nos  principies  de  Julho  do 
uícsmo  anno,  onde  estive  Sempre  pronto  a 
marchar  p.*^  o  meu  destino,  e  ignorante  das 
Couzas,  porque  o  Antecessor  de  V.  Ex.*^  me 
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nao  expedio,  nem  aprontou  para  a  dita  di- 
ligencia, que  Sempre  Supuz  procederiam  de 
ter  novas  Ordens  de  8.  Mag^.  que  mandas- 
sem o  contrario»  nem  a  mim  me  pertencia 
examinar  os  motivos  dessa  tâo  grande  falta, 
e  só  sim  obedecer  ao  que  me  fosse  orde- 
nado por  hum  Superior  debaixo  de  Cujas  or- 
dens estava,  athé  que  ultimam*®  em  Julho 
do  anno  próximo  passado  chegarão  novas 
Ordens  do  mesmo  Senhor  tanto  p.*  o  dito 
Sr.  D.  Luiz  António  de  Souza,  como  para 
mim,  estranhandoseme  asperamente  o  não 
ter  marchado,  e  dizendose-me,  que  se  haviam 
illndido  as  Eeaes  Ordens  com  frivolos  pre- 
textos, quando  em  mim  os  nfio  houve  de 
Sorte  algúa  para  faltar  a  execução  do  que 
me  era  decretado,  e  todas  as  pessoas  prin- 
cipaes  deSa  Capital  me  ouvirão  repetir 
muitas  vezes,  que  estava  prontíssimo  a  mar- 
char, tanto  que  se  me  ordenasse,  e  até  o 
mesmo  Snr.  D.  Luiz  disse  que  attestaria, 
que  cu  Sempre  estive  pronto,  quando  me 
queixei  de  me  nâo  ter  expedido,  tendo  p.* 
isso  Segunda  Ordem  do  S.  Mag®  que  me 
não  communicou.  E  agora  me  consta,  que 
fez  tirar  Certidoens  dos  Cirurgioens  desta 
Capital,  de  que  estive  doente,  talvez  para 
pretextar  o  não  me  haver  mandado,  Sendo 
certo  que  Sempre  me  conservei  com  boa 
Saúde. 

Nas  ditas  ultimas  Ordens  se  me  ordena- 
va, que  sem  perda  de  tempo  paçasse  Logo 
a  executar  o  que  S.  Mag®  mandava,  e  che- 
gando estas  em  Julho,  Sahi  dessa  Cidade 
em  3  de  Outubro  que  foi  quando  o  orde- 
nou o  mesmo  Sr.  D.  Luiz. 
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Em   12  de  Outubro    embarquei    na  Fre- 
guezia  de  Araritaguaba,  e  navegando  os  Eios 
Tietê,  Paraná    e    Ygatemi,    cheguei  a   esta 
Praça  em  30  de  Novembro,  e  dando  Logo 
a  execução  as  R(  aes  ordens,  pude  com  gran- 
de disvello  concluir  as  minhas  contas,  exa- 
mes, e  planos  para    as  remetter  ao    mesmo 
Senhor,  o  que  fiz  em  4  de  Fevereiro  deste 
anuo  por  mào  do  mesmo  Sr.  D.  Luiz,  que 
em  cartado  23  de  Abril  me  diz  o  Seguinte : 
«  Kecebi  juntamente  as  Cartas,  que  V. 
«  S.*  envia  ]).*  a  Secretaria  de  Estado  ; 
«  porem  como  está  a  chegar  o  meu  Suc- 
«  cessor  o  r^w  Martinho  Lopes  Lobo  de 
«  Saldanha,  a  elle  as  entregarei,  p.*  q' 
«  as    rrmeta,  porque   ja  agora  me  nfio 
«  competem  as  dependências  deste  Es- 
«  tado,  e    só   cuido  em    recolherme  ao 
«  Reyno. 

«  Também  lhe    expressarei  todas  as 
«  couzas,  q    V.  S.*  carece  neSa  Praça, 
«  e  a  (ílle  pode  V.  S.*    recorrer  daqui 
<  por    diante,  p.^    q'    lhe  dê    todas  as 
«  provideuíúas,  de  q'  necessitar. 
E  sem    embargo    de  que    parecia    desne- 
cessário    remeter  a  V.  Ex.*  as  Copias   das 
ditas  Contas  pela  acerssào  referida,  pois  por 
ellas,     q'    foram    abertas    poderia    V.  Ex.^ 
ver    o    estado    deste    Estabelecimento,   com 
tudo,  como  lié  du  minha  obrigaçara  o  fazello, 
remeto  a  V.  Ex.*  a  Copia  da  Carta  dirigida 
ao  Ex.*"^  Secreturio  de  Estado  dos  Negócios 
de  Ultramar  N/'    A    as    Copia    do    Diário, 
Planos,  e  Documentos  que  na  mesma  occa- 
ziâo  remeti  desde  N.*'  1  athé  n."  10. 
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Também  remeto  a  V.  Ex.*  as  Copias  das 
Relaçoens  do  que  havia  pedido  pelas  ultimas 
cartas  escritas  ao  Sr.  D.  Luiz  António,  e  a 
Rtílaçam  do  que  se  acha  nesta  Praça,  per- 
tencente a  Real  Fazenda. 

Do  Mapa  junto  verá  V.  Ex.^  o  numero 
de  gente,  q*  faleceo  desde  o  mez  de  Janeyro 
a  esta  parte,  e  deixo  a  alta  compreenSão  de 
V.  Ex.*  a  concideraçáo,  da  consternação,  em 
que  nos  viriamos  nestes  aflitos  mezes,  prin- 
cipalm.*®  em  o  mez  de  Mayo,  em  que  houve 
dias  de  seis  falecidos,  e  sem  duvida  morrerião 
muitos  mais,  se  não  fosse  o  grande  disvello, 
que  houve  na  sua  assistência,  assim  do 
Çerurgião,  que  me  acompanhou,  como  da 
providencia,  e  cuidado,  com  que  os  fiz  tratar. 
As  Boticas  que  tem  vindo  p.^  esta  Praça 
tem  sido  atheagora  de  valor  insignificante ; 
pois  a  que  eu  conduzi,  nfio  passou  de  Se- 
centa  e  tantos  mil  reis,  que  não  chegou  p.^ 
as  curas  dos  ditos  mezes  e  foi  precizo  Su- 
prir com  húa  pequena  Botica  minha,  e  sem 
embargo  de  ter  pedido  os  remédios  ao  Sr. 
D.  Luiz,  os  Suplico  a  V.  Ex.^  com  a  mayor 
brevidade,  p.*  q'  se  achem  neste  Destrito 
a  tempo,  antes  que  principie  a  Peste  do 
anno  futuro,  que  não  falha  todos  os  annos 
com  mayor,  ou  menor  força,  principalmente 
havendo  Secas  naquelles  mezes,  para  o  que 
remeto  nova  relação. 

Aqui  não  achei  Hospital,  e  erão  tratados 
os  Enfermos  com  a  mayor  inhumanidade, 
sem  camas,  Lençóes,  nem  cuberturas,  o  quo 
Logo  pedi  ao  dito  S/  pois  nem  ha  de  que 
se  facão  mortalhas,  e  nada  Se  me  remeteo 
athé  o  prezente. 
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Enta  Tropa,  e  Povo  vivera  consternados, 
e  a  minha  mayor  vegilanciahé  nas  deserçoens, 
pois  todos  8am  propensos  a  ellas  pelo  dis- 
gosto^  com  q*  aqui  «existem,  a  que  tem  dado 
cauza  as  pestes,  fomes,  faltas  de  pagamentos, 
e  Serem  as  Comp."  de  Aventureyros  Com- 
postas de  negros,  mulatos  e  criminozos,  a 
quem  a  honra  não  interessa,  nem  lhe  deve 
a  menor  paixão,  sem  embargo  de  todos  os 
cuidados^  tem  dezertado  muitos,  Sem  se 
poder  evitar  pelos  grandes  matos  vizinhos, 
com  que  se  amparão  para  a  fuga. 

O  que  aqui  tem  occorrido  a  respeito  de 
Espanhoes,  ponho  na  prezença  de  V.  Ex.^ 
em  outra  carta  com  os  Ofícios,  que  se  tem 
dirigido  de  húa  para  outra  parte. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos 
Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  do  Rio 
Igatemi  20  de  Julho  de  1775. 

111.'"^  e  Ex."^  Sr.  Martinho  Lopes  Lobo 
de  Saldanha.  José  Custodio  de  Sá  e   Faria. 

Está  comforme  o  seu  original. 

Thoinas  Pinto  da  Silva 


Governo  de  Gatemi  —  Justificação  quefás 
António  de  França  Silva  —Sem  parte  —  no 
anno  de  mil  Sete  centos  Setenta  e  Sinco — 
Autuamento. —  Anno  do  Nascimento  de  Nos-  Aut. 
80  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  sete  centos 
setenta  e  sinco,  nesta  Praça  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Prazeres,  e  Sam  Francisco  de  Pau- 
la de  Gatemi,  em  cazas  de  morada  de  mim 
escrivão  eleito  ao  diante  nomeado,  e  sendo 
ahi  me  foi  dada  huma  petição,  na  qual  por 
despacho  do  Senhor  Brigadeiro  governador 
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desta  Praça  ..José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
memandava  a  tomaso  para  effeito  de  se 
proceder  ainquirição  de  testemunhas  a  re- 
querimento de  António  de  Françjt  Silva,  e 
por  bem  do  mesmo  despacho,  para  seu  en- 
teiro  cumprimento  a  Autuei^  e  se  continuou 
o  proseço  tudo  na  forma  que  aodiante  se 
segue,  deque  fls  este  termo  de  Autuamento, 
digo  termo  de  Autuamento  eu  António  Pe- 
reira da  Silva  escrivão  eleito  que  escrevy. — 
Senhor  Brigadeiro  Governador — Dis  Anto-  Petj 
nio  de  França  Silva  morador  nesta  Praça 
de  Gatemy,  que  exercitando  na  mesma  des- 
de a  sua  primeira  fundação,  o  emprego  de 
raçonar  os  Soldados  pagos,  e  Aventureiros, 
por  eleição  dos  Senhores  Governadores  an- 
teceSores  de  Vossa  Senhoria,  e  querendo  na 
prezente  aliviarse  da  dita  occupaçâo  por 
impocibilidades  que  o  embaraçâo,  e  mostrar- 
se  juntamente  desonerado  do  que  respeita 
a  Éeal  Fazenda^  lhe  hé  precizo  justificar 
perante  Vossa  Senhoria  com  os  Officiais 
militares  antigos,  e  pessoas  principaes  do 
Lugar,  08  Iteins  seguintes,  nos  quais — Pro- 
vará—  Que  vindo  na  primeira  expedição 
do  Tenente  Coronel  João  Martins  Barros, 
pobre  mendigo,  por  haver  sido  antes  con- 
fiscado de  seus  bens  pelos  Espanhoes  em 
Paraguay;  o  dito  como  Governador  elegeo 
ao  justificante  para  raçonar  os  Soldados  e 
trabalhadores  que  acompanhavao,  em  cujo 
emprego  os  mesmos  raçonados  lhe  derão  o 
nome  de  Patráo  Mór,  sendo  o  mesmo  que 
homem  primeiro  no  Serviço,  na  eleição,  no 
zelo,  e  obediência,  más  sem  senhorio,  nem 
vontade    própria,  ou    Livre    disposição,  em 
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couza  alguma;  e  do  mesmo  modo  —  P. — Que 
desde  então  nunca  teve  até  o  prezente 
provízfto  de  Almoxarife,  ou  selhe  passarão 
na  Provedoria,  nunca  veyo  a  sua  mão,  epelo 
nâo  ser  na  realidade  nunca  lhe  forão  entre- 
gues chaves  de  frasqueiras,  ou  Caza  da 
Pólvora,  e  somente  as  recebeo  da  mão  do 
Sargento  Mor  Dom  Jozé  de  Macedo,  poucos 
tempos  antes  do  seu  falecimento,  estando  em- 
fermo  o  Tenente  Coronel,  e  tudo  posto  na 
mayor  consternação,  confuzão,  e  desperdício: 
pelo  que  —  P.  —  Que  no  tal  tempo  Laborava 
huma  geral  Epidemia  com  orrorosa  mortan- 
dade, por  cuja  razão,  e  pela  esterilidade  do 
lugar  havia  mandado  o  dito  Tenente  Coro- 
nel pôr  o  dito  Armazém  franco  para  os  ne- 
cesitados,  sem  mais  regra  nem  disposição 
que  a  indigência  de  cada  hum;  havendose 
já  praticado  o  mesmo  na  primeira  epidemia, 
por  comcordia  do  mesmo  Tenente  coronel, 
com  o  Ajudante  de  Ordens  António  Lopes 
de  Azevedo:  alem  do  que  —  P.  —  Que  na 
queima  do  Arreai  arderão  muitos  sacos  que 
o  Tenente  coronel  havia  emprestado  aos 
Soldados  para  guardarem  seos  mantimentos, 
e  outros  muitos  deu  a  outros  para  se  ves- 
tirem em  pagamentos  de  seus  soldos,  e  sen- 
do a  sua  actual  morada  na  Caxueira,  pri- 
meiro dezembarque  das  canoas,  ali  deixava 
ficar  tudo  quanto  lhe  parecia,  e  nas  oca- 
ziões  que  vinha  a  Praça  Levava  do  Armazém 
o  que  queria  como  Senhor,  a  quem  o  supli- 
cante não  podia  repugnar,  como  seu  feitor 
eleito  Sem  outro  algum  titulo,  e  obrigando 
ao  suplicante  a  passar  recibos  dos  manti- 
mentos que  troucerão  depovoado,  o  Capitão 
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Manoel  Gomes,  e  o  Capitão  Paulino  Ayres, 
lhe  segurou  o  dito  Tenente  Coronel  ao  su- 
plicante n&o  temese,  pois  elle  a  quem  tudo 
era  remetido,  era  o  único  responçavel,  e 
moyel  de  tudo  quanto  se  lhe  remetia;  assim 
mais  —  P.  —  Que  falecendo  primeiro  o  Sar- 
gento Mor  Dom  José  de  Macedo,  e  logo 
depois  o  Tenente  Coronel  Joáo  Martins 
Barros,  entrou  no  Governo  o  Capitão  Joáo 
Alves  Ferreira,  o  qual  pondo  tudo  na  mais 
segura,  e  perfeita  arrecadação,  perguntou 
ao  suplicante  que  pessoa,  o  figura  fasia  neste 
corpo,  e  respondendolhe  ou  suplicante  que 
de  distribuir  as  raçõens  pelos  do  Real  Ser- 
viço, lhe  respondeu  ultimamente  o  dito  Capi- 
tão Governador,  que  na  mesma  permanecese 
emquanto  nâo  ouvese  ordem  em  contrario: 
e  desta  sorte — P.  —  Que  chegando  o  Capi- 
tão Mor  José  Gomes  de  Gouvea  tâobem 
concervou  o  suplicante,  tomando  contas  to- 
dos os  mezes  pelos  bilhetes  que  ordenava, 
rompendo-os,  e  fazendo  ascento  em  hum 
Livro,  lhe  dava  as  contas  por  tomadas,  e 
por  mais  que  o  suplicante  a  todos  os  Se- 
nhores mandantes  muitas  vezes  requereo  o 
seu  alivio,  nunca  o  consiguio  por  náo  haver 
nota,  nem  se  descobrir  a  minima  suspeita 
em  suas  contas,  e  procedimento,  e  com  a 
mesma  inteireza — P.  —  Que  as  soldadas  que 
recebeo  nunca  foram  com  equidade,  digo  com 
equalidade,  e  as  aceitava  como  premio  de 
seu  trabalho,  e  como  homem  necesitado; 
que  em  todo  este  tempo  não  teve  comercio 
algum,  nem  trato  publico,  ou  particular. 
Licito,  ou  ilícito  cora  que  lucrase  para  si; 
ou  se  alcansase  extravio    da  Eeal  Fazenda, 
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com  notória  parcimonia  no  trato  de  sua 
pessoa,  e  família ;  e  por  bem  de  sua  exclu- 
sam  —  P.  —  Que  he  homem  mayor  de  se- 
tenta e  sinco  annos,  achacoso,  e  totalmen- 
te imposibilitado  para  empregos,  alem  de 
que  tem  noticia  certa  que  o  supradito  Tenente 
Coronel  deu  conta  ao  Illustrissimo  e  Exce- 
lentissimo  Senhor  General  Dom  Luis  Antó- 
nio de  Souza,  que  o  suplicante  era  insufi- 
ciente, por  seus  annos,  e  falta  de  agilidade 
para  exercitar  formalmente  o  lugar  de  Al- 
moxarife, que  depende  de  outra  actividade 
para  a  sua  administração:  Pelo  que — Pede 
a  vossa  senhoria  admita  o  suplicante  a  pro- 
var o  deduzido  em  seus  artigos,  e  provado 
Selhe  passe  carta  de  notoriedade,  por  tras- 
lado, com  certidão  de  Vossa  Senhoria  da  fé 
de  suas  testemunhas,  pelo  que  intenta  reque- 
rer izençâo  de  exercicio  e  contas,  porbem 
de  seu  descanso.  —  E  receberá  mercê.  — 

Justifique  o  suplicante  o  deduzido  no  seu  De.sp.o 
requerimento  perante  mim.  e  lhe  nomeio 
para  escrivão  da  dita  inquirição  o  Cabo  de 
Esquadra  de  Infantaria  António  Pereira. — 
Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  do 
Kio  Gatemy  quatro  de  Agosto  de  mil  sete- 
centos Setenta  e  Sinco  — Sá, — Termo  de 
assentada.  Assent. 

Aos  dezaceis  dias  do  Mes  de  Agosto  de 
mil  Setecentos  Setenta  e  Sinco  annos,  nesta 
Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  e 
Sam  Francisco  de  Paula  de  Gatemy,  em 
cazas  de  morada  do  Senhor  Brigadeiro  Go- 
vernador desta  Praça  Jozé  Custodio  de  Sá 
e  Faria,  onde  eu  escrivão  eleito  ao  diante 
nomeado  fui  vindo,  para  efeito  de  tirar  esta 
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justificação,  e  sendo  ahi  pelo  dito  Senhor 
Brigadeiro  Governador,  forâo  inquiridas,  e 
perguntadas  as  testemunhas  oferecidas  pelo 
justificante,  das  quais  seus  nomes,  Cogno- 
mes, oficies,  moradas,  naturalidades  e  cos- 
tumes, hé  tudo  o  que  ao  diante  se  segue, 
de  que  fis  este  termo  eu  António  Pereira 
da  Silva  escrivão  eleito  que  o  escrevy'\  — 
Termo  de  Juramento.  —  juramt.o 

Aos  dezaceis  dias  do  mez  de  Agosto  de 
mil  Setecentos  Setenta  e  Sinco  annos,  nesta 
Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de 
Gatemy,  em  cazas  de  morada  do  Senhor 
Brigadeiro  Governador  desta  Praça  Jozé 
Custodio  de  Sá,  e  Faria,  aonde  eu  escrivão 
eleito  ao  diante  nomeado  me  achava,  para 
efeito  de  proceder  com  o  sobredito  senhor 
a  inquirição  de  testemunhas  deste  Sumario; 
me  diferio  juramento  em  hum  Livro  dos 
Santos  Evangelhos,  Subcargo  do  qual  me 
incarregou  ouvese  de  cumprir  bem,  e  fiel- 
mente Com  as  Leis  de  Escrivão,  para  este 
Sumario  em  que  era  eleito,  o  que  assim  pro- 
meti cumprir  pelo  juramento  que  recebido 
tinha,  em  fé  do  que  me  aSinei  com  o  mesmo 
senhor,  de  que  fis  este  termo  eu  António 
Pereira  da  Silva  Escrivão  eleito  que  o  Es- 
crevy:  —  António  Pereira  da  Silva,  —  Sá. — 
Primeira  testemunha: — Jofto  Alves  Ferreira,  i.»  Test.» 
Capitão  de  Infantaria  de  huma  das  Com- 
panhias do  Rio  de  Janeiro,  que  Serve  de  Sar- 
gento Mor  desta  Praça,  filho  de  António 
Alves  Ferreira,  natural  de  Villa  Pouca  de 
Aguiar,  do  idade  que  dice  ser  de  Setenta  e 
dous  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha 
oferecida  pelo  justificante  para  jurar  arres- 
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peito  dos  iteins  da  petição,  para  cujo  efeito 
lhe  diferio  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
em  hum  Livro  delles  em  que  pos  Sua  mão 
direita,  Subcargo  do  qual  lhe  incarrogou  di- 
cese  a  verdade  do  que  soubese,  e  pergun- 
tado lhe  fosse,  o  que  assim  prometeo  fazer, 
e  do  custume  dice  nada.  E  Perguntado  a 
elle  testemunha  pelo  primeiro  artigo  do  jus- 
tificante dice  nada,  e  pelo  segundo  que  lhe 
foi  lido  dice  que  era  verdade  o  conteúdo 
nele,  e  pelo  terceiro  dice  que  em  algumas 
occazioens  pedindo  algumas  couzas  para  a 
Tropa  paga  lhe  respondera  o  Capitão  Mor 
João  Martins  Barros  que  o  armazém  estava 
aberto,  e  que  tirase  d  elle  o  que  quizese, 
de  cujo  indulto  elle  testemunha  senão  quis 
nunca  valer;  no  que  respeita  ao  quarto  ar- 
tigo, dice  que  na  ocaziáo  em  que  ouve  o 
fogo  alegado,  estando  elle  testemunha  com 
a  Tropa  no  trabalho  da  faxina,  acudira, 
porem  que  sempre  arderão  vários  géneros, 
e  roupa  da  Tropa  de  que  se  não  pode  Sa- 
ber o  compito,  e  pelo  que  dis  respeito  aos 
géneros  que  deixava  na  guarda  da  Ca- 
xueira  e  dos  que  levava  desta  Pi^aça  para  a 
dita,  não  deixava  clareza,  nem  passava  or- 
dens por  escrito,  Como  Sucedeo  tãobem  no 
tempo  que  Dom  José  de  Macedo  Comandou 
esta  Praça;  arrespeito  do  quinto  artigo  dice 
que  entrando  no  governo  desta  fortaleza  por 
falecimento  do  Sargento  Mor  Dom  José  de 
Macedo,  e  do  Thenente  Coronel  João  Mar- 
tins Barros,  indagou  do  mesmo  justificante 
a  figura  que  fazia  nesta  Praça,  a  que  o  dito 
lhe  respondeo,  que  não  tinha  outra  obriga- 
ção que  dostribuir  reçoens  a  Tropa,  em  que 
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o  dito  Capitão  o  mandou  continuar  orde- 
nando lhe  nâo  desse  género  algum  dos  Ar- 
mazeins  de  Sua  Magestade  Sem  ordem  Sua 
por  escrito,  o  que  o  justificante  repugnava 
aceitar,  pelo  custume  em  que  estava  de  se 
nâo  despender  a  Real  Fazenda  por  Seme- 
lhantes Ordeins,  porem  sempre  o  Capacitou 
a  que  se  despendese  a  Fazenda  Real  com  estas 
Circunstancias;  no  que  respeita  ao  Sexto 
artigo  dice,  que  ouvira  dizer  que  no  tempo 
do  Capitão  Mor  José  Gomes  de  Gouvêa  se 
tomava  o  dito  Almoxarife  as  coutas  todos 
os  mezes,  Lançandose  em  hum  Livro  e  ras- 
gandose  as  ordeins  porque  tinhâo  sido  fei- 
tas, e  que  arrespeito  da  fidelidade  do  su- 
plicante Sempre  lhe  parecera  pessoa  de  fi- 
delidade, no  que  respeita  ao  sétimo  artigo 
dice  que  Sempre  conhecera  ao  justificante 
pobre,  Sem  negocio,  e  prompto  a  sua  obri- 
gação; ao  oitavo  artigo  dice  que  quanto  a 
idade  do  suplicante,  digo  do  justificante  bem 
o  mostra  pelo  estado  em  que  se  acha,  e 
pelo  que  respeita  a  conta  dada  pelo  The- 
nente  Coronel  João  Martins  Barros  ao  Se- 
nhor Gereral  Dom  Luis  António  de  Souza 
que  não  tem  diso  Lembrança,  e  mais  não 
dice,  e  aSinou  seu  juramento.  E  eu  António 
Pereira  da  Silva  que  o  escrevy.  —  João  Al- 
ves Ferreira,  — Sá,  —  Segunda  Testemunha:  2.»  Test.» 
—  Francisco  Aranha  Barreto  Capitão  de 
huma  das  Companhias  da  Praça  de  Santos, 
filho  de  Alexandre  Aranha  Barreto,  natu- 
ral da  Praça  de  Santos,  de  idade  que  dice 
ser  de  secenta  e  hum  annos  pouco  mais  ou 
menos,  testemunha  oferecida  pelo  justificante 
para  jurar  a  respeito  dos  artigos  da  petição, 
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para  Cujo  efeito  lhe  diferio  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles 
em  que  pos  Sua  mfto  direita  Subcargo  do 
qual  lhe  incarregou  dicese  a  Verdade  do 
que  Soubese  e  perguntado  lhe  fose;  o  que 
aSim  prometeo  fazer,  e  do  custume  dice 
nada.  E  perguntado  a  elle  Testemunha 
pelo  primeiro  artigo  dice  nada,  nem  do  se- 
gundo, nem  do  terceiro,  nem  do  quarto, 
nem  do  quinto;  no  que  respeita  ao  sexto 
dice  que  sabia  que  se  lhe  tomavâo  contas 
das  despezas  feitas  do  Armazém,  no  tempo 
do  Governo  do  Capitão  Mor  Regente  José 
Gomes  de  Gouvea,  e  que  ouvira  dizer  que 
se  rasgavão  as  ordeSs,  Lançandose  as  des- 
pezas em  hum  Livro,  emquanto  ao  Sétimo 
artigo  dice  que  nos  pagamentos  se  lhe  cos- 
tuma pagar  a  rezâo  de  oito  mil  reis  por 
mez,  e  que  não  Sabe  que  o  justificante 
tenha  outro  trato,  ou  comercio,  nem  que 
tenha  desencaminhado  géneros  da  Fazenda 
Real,  tratandose  comparei  monia  no  trato  de 
sua  pessoa,  e  familia,  no  que  respeita  ao 
oitavo  artigo  dice  que  hé  homem  de  setenta 
annos  para  Sima,  e  empocibilitado  para  se- 
melhantes empregos,  e  que  hé  muito  fiel  e 
verdadeiro,  o  que  tem  experimentado  em 
todas  as  occasiões  que  tem  hido  asistir  a 
repartir  as  raçoefls  a  Tropa,  e  mais  nfto 
dice;  e  aSinou  seu  juramento,  E  eu  Antó- 
nio Pereira  da  Silva  que  o  escrevy. — 
Francisco  Aranha  Barreto.  —  Sá. 

Manoel     José    Alberto     Pesoa     Ajudante  8.»  Test* 
da  Infantaria  Auxiliar    das  Companhias  de 
Serra  aSima  da  Cidade  de  Sam  Paulo,  filho 
de  António    Fernandes    Alberto  natural  da 
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Cidade  de  Bragança  de  idade  que  dice  ser 
de  quarenta  e  cinco  aunos  pouco  mais  ou 
menos,  testemunha  oferecida  pelo  justificante 
para  jurar  arrespeito  dos  Capitules  da  peti- 
ção, para  Cujo  efeito  lhe  difcrio  juramento 
dos  Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles 
em  que  pos  sua  mfto  direita,  Suhcargo  do 
qual  lhe  incarregou  dicese  a  verdade  do  que 
soubese  e  perguntado  lhe  fose,  o  que  asim 
prometeo  fazer  e  do  custume  dice  nada.  E 
perguntado  a  elle  testemunha  pelo  primeiro 
artigo  dice  que  sabe  por  ouvir  dizer  que  o 
justificante  chegara  aqui  pobre  por  o  have- 
rem comfiscado  os  seus  bens  os  Espanhóes, 
e  que  servia  nesta  Praça  o  emprego  de  des- 
tribuir  as  reçoens  a  Tropa,  e  Sabe  que  elle 
nâo  tinha  dominio  Sobre  os  Armazeins  de 
Sua  Magestade,  dos  quais  se  despendia  sem 
ordem,  nem  arrecadação,  no  que  respeita  ao 
segundo  dice  que  nâo  Sabe  que  o  dito  jus- 
tificante tivese  provizão  de  Almoxarife,  e 
que  as  chaves  da  caza  da  pólvora  as  con- 
cervava  em  seu  poder  o  Sacristão  da  Ca- 
pela, na  qual  se  achava  a  dita  pólvora,  e 
que  Sabe  que  a  distribuição  dos  géneros  da 
Fazenda  Keal,  erão  distribuidos  pelos  fami- 
liares do  Capitão  Mor  João  Martins  Bar- 
ros, e  se  tirava  tudo  sem  ordem  por  escrito, 
ao  terceiro  dice  que  no  tempo  da  grande 
Epidemia  que  ouve  nesta  Praça  com  grande 
mortandade,  havia  o  dito  Capitão  Mor  man- 
dado abrir  o  Armazém  para  os  necessitados 
sem  regra  nem  disposição  alguma,  pela  com- 
fuzão  em  que  tudo  estava,  com  as  moléstias, 
e  falta  do  necessário ;  ao  quarto  artigo  dice 
nada,  ao  quinto  dice   que   que   falecendo  o 
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Sargento  Mor  Dom  José  de  Macedo,  e  logo 
depois  o  Tenente  Coronel  João  Martins  Bar- 
ros, entrara  no  governo  o  Capitão  Jofto  Al- 
ves Ferreira,  que  pos  em  melhor  arrecada- 
ção os  géneros  da  Fazenda  Real,  ordenando 
ao  justificante  que  distribuise  as  reçoens  a 
Tropa,  e  Sabe  que  as  despesas  do  dito  Ca- 
pitão todas  feitas  foráo  por  escrito ;  ao  sexto 
dice  que  no  tempo  do  governo  do  Capitão 
Mor  José  Gomes  do  Gouvea,  passava  este 
ao  dito  justificante  ordens  por  escrito,  das 
despesas  que  ordenava,  e  lhe  tomava  con- 
tas de  tempo  a  tempo.  Lançandose  as  des- 
pesas em  hum  Livro,  e  rasgandose  as  or- 
dens porque  erão  feitas,  e  conhece  que  o 
justificante,  hé  muy  verdadeiro  e  fiel  as 
Cousas  da  Fazenda  Keal,  ao  sétimo  dice  que 
Sabe  que  o  justificante  nfto  comercea,  nem 
tem  tido  tratos  em  que  se  envolvese  extra- 
vio a  Real  Fazen<la,  e  que  vive  Com  muita 
parcimonia  no  trato  de  sua  pesoa,  é  familia, 
ao  oitavo  dice  que  o  justificante  hé  ho- 
mem mayor  de  Setenta  annos  para  cima,  e 
totalmente  empocibilitado  para  empregos,  e 
mais  não  dice  e  asinou  seu  juramento,  e  eu 
António  Pereira  da  Silva  que  o  escrevy. 
Mamtel  José  Alberto  Pesoa,  —  Sá — 

Quarta  Testemunha :  —  Manoel  Martins  4.»  Teat. 
do  Couto  Reys,  Tenente  de  Infantaria  de 
huma  das  Companhias  da  Praça  de  Santos, 
filho  de  Manoel  Martins  do  Couto  Reys,  digo 
filho  de  Manoel  Martins  dos  Santos,  natu- 
ral da  Praça  de  Santos  de  idade  que  dice 
ser,  de  vinte  e  quatro  annos  pouco  mais  ou 
menos,  testemunha  oferecida  pelo  justificante, 
para  jurar  o  que  sabe    arrespeito  dos    arti- 
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g08  da  petição ;  para  cujo  efeito  lhe  diferiu 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  hum 
livro  delles,  era  que  pos  Sua  mâo  direita, 
Sub  cargo  do  qual  lhe  encarregou  dicese  a 
verdade  do  que  soubesse  e  perguntado  lhe 
fosse,  o  que  aSim  prometeo  fazer,  e  do  Cus- 
turae  dice  nada.  E  perguntado  a  elle  teste- 
munha pelo  primeiro  artigo  dice  que  Sabe 
que  o  justificante  era  chamado  pela  Tropa 
o  Patrào  Mór  e  que  se  ocupava  em  distri- 
buir os  mantimentos  pela  Tropa,  e  que  vivia 
pobre,  ao  segundo  artigo  dice  que  tinha  ou- 
vido dizer  que  depois  da  morte  do  Capitão 
Mór  João  Martins  hé  que  o  justificante  re- 
cebera as  chaves  dos  Armazeins  da  mão  do 
Sargento  Mór  Dom  José  de  Macedo,  e  que 
tão  bem  ouvira  dizer  que  os  géneros  da  Fa- 
zenda Eeal  se  conservavão  em  confuzão  e 
desperdicio,  ao  terceiro  artigo  dice  nada ;  ao 
quarto  dice  nada,  ao  quinto  dice  nada,  ao 
sexto  dice  nada,  ao  sétimo  dice  que  Sabe 
que  o  justificante  não  Comerceava  nem  ti- 
nha trato  ilicito,  com  que  prejudicaSe  a  Real 
Fazenda,  e  que  vive  com  notória  parcimonia 
no  trato  do  sua  pessoa  e  familia  ;  ao  oitavo 
dice  que  hé  homem  achacoso  de  mais  de  se- 
tenta annos,  e  impocibilitado  para  empregos, 
e  mais  não  dice,  e  aSignou  seu  juramento, 
e  eu  António  Pereira  da  Silva  que  o  es- 
crevy.  —  Manoel  Martins  do  Couto  Reis  (1) 
— /Sá.  — QuintaTestemunba: — Manoel  Gomes  6.»  Test.» 
de  Carvalho,  Capitão  de  huma  das  Compa- 
nhias de  ordenança  desta  Praça,  filho  de 
Manoel  Gomes  de  Carvalho,  natural  da  Villa 

(1)  Foi  um  paulista  notável  e  chegou  a  ser  tenente  general . 

(K  da  R.) 
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de  Guimarains,  de  idade  que  dice  ser  de 
quarenta  annos  pouco  mais  ou  menos,  tes- 
temunha oferecida  pelo  justificante  para  ju- 
rar o  que  souber  arrespeito  dos  artigos  da 
petição,  para  cujo  eífeito  lhe  diferiu  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  em  um  livro 
delles  em  que  pos  Sua  mâo  direita,  Sub- 
cargo  do  qual  lhe  encarregou  dicesse  a  ver- 
dade do  que  soubese,  e  perguntado  lhe  fose, 
o  que  aSim  prometeo  fazer,  e  do  costume 
dice  nada.  E  perguntado  a  elle  testemunha 
pelo  primeiro  artigo  dice  que  ouviu  dizer 
que  vindo  o  justificante  com  o  Tenente  Co- 
ronel Jofto  Martins  Barros,  pobre  pelo  have- 
rem comfiscado  os  Espanhoes  em  Paraguay, 
Servia  nesta  Pra<;a  de  distribuir  a  reçáo  a 
Tropa,  e  sabe  que  lhe  davão  o  nome  de 
Patrão  Mor;  ao  segundo  artigo  dice  que  Sabe 
por  ver  que  nos  Armazeins  de  Sua  Mages- 
tade  entravao  a  tirar  o  que  era  precizo,  dife- 
rentes pessoas  mandadas  pelo  dito  Capitão 
Mor  que  tiuha  as  chaves  do  dito  Armazém 
em  Sua  Caza,  e  que  quanto  a  caza  da  pól- 
vora, esta  serecolhia  naquelle  tempo  em  uma 
pequena  Capela  em  que  sedizia  Missa,  da 
qual  tinha  as  chaves  o  Sâchristáo;  ao  ter- 
ceiro artigo  dice  que  Sabe  que  no  tempo  da 
Epidemia  grande  em  que  morreram  muitas 
pessoas  havia  o  dito  Tenente  Coronel  João 
Martins  Barros  mandado  por  franco  os  Ar- 
mazeins para  as  necessitados,  Sem  mais  re- 
gra nem  disposição  que  a  necessidade  de 
cada  hum ;  ao  quarto  artigo  dice  que  Sabe 
que  o  dito  Tenente  Coronel  João  Martins 
Barros  do  que  vinha  do  8am  Paulo  deixava 
na  Caxueira  o  que  lhe  parecia,  o  da  mesma 
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forma  mandava  desta  Praça  para  a  dita  Ca- 
xueira  o  que  era  precizo,  sem  mais  clareza 
que  a  sua  Ordem  vocal,  determinando  tudo 
como  lhe  parecia  Sem  clareza  alguma;  ao 
quinto  artigo  dice  nada,  ao  sexto  dice  que 
entrando  no  governo  desta  Praça  o  Capitão 
Mor  José  Gomes  de  Gouvea,  concervava  o 
suplicante  no  mesmo  emprego  de  repartir 
as  reçõens,  e  entregar  o  que  se  lhe  pedia  do 
armazém,  dando  ao  justificante  ordens  por 
escripto  as  quais  rasgava  o  mesmo  Capitão 
Mor,  depois  de  lhe  tomar  contas,  e  as  Lan- 
çar em  hum  livro,  e  que  por  esta  forma  as 
dava  por  justas;  ao  sétimo  artigo  dice  que 
Sabe  que  o  justificante  em  todo  este  tempo 
não  teve  comercio  algum,  Licito  ou  ilicito 
que  Lucrasse  para  si,  ou  causase  extravio  a 
Real  Fazenda,  antes  que  elle  se  tratava 
com  muita  pacimonia,  no  trato  de  sua  pes 
soa,  e  familia;  ao  oitavo  dice  que  hé  ho- 
mem de  mais  de  setenta  annos,  e  por  este 
motivo  impocibilitado  para  empregos,  e  mais 
não  dice,  e  aSignouseu  juramento  depois  de 
lhe  ser  lido.  E  eu  António  Pereira  da  Silva 
que  o  escrevy.  —  Manoel  Gomes  de  Carvalho, 
Sá.  —  Sexta  Testemunha:  — Joaquim  Xavier  6.»  TeBt.» 
de  Morais  Sarmento,  Tenente  de  Infantaria 
de  huma  das  Companhias  da  Praça  de  Santos, 
filho  de  Apolinário  Luis  Domingues  Tei- 
xeira, natural  da  Torre  de  Momcorvo,  do 
idade  que  dice  Ser  de  vinte  e  sete  annos 
pouco  mais  ou  menos,  testemunha  oferecida 
pelo  justificante  para  jurar  o  que  souber 
arrespeito  dos  artigos  conteúdos  na  petição, 
para  Cujo  efeito  lhe  diferio  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  hum  Livro  delles  em 
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que  pos  sua  mao  direitn,  Subcargo  do  qual 
lhe  inçar  regou  dicese  a  verdade  e  aque  sou- 
bese  e  perguntado  lhe  fose,  o  que  aSim  pro- 
meteo  faser,  e  do  custume  dice  nada.  E  per- 
guntado a  elle  testemunha  pelo  primeiro  ar- 
tigo dice  que  Sabe  que  o  justificante  hé  pobre, 
e  que  foi  comfiscado  pelos  Castelhanos  dos 
beins  que  pussuhia,  e  que  hé  certo  que  lhe 
chamavâo  nesta  Praça  o  Patrão  Mor,  e  que 
nâo  tinha  livre  dispoziçâo  em  couza  alguma 
da  Fazenda  Keal;  ao  segundo  artigo  que 
náo  sabe  que  o  justificante  tivese  em  tempo 
algum  provisão  de  Almoxarife,  emquanto  a 
casa  da  pólvora,  esta  se  achava  em  huma 
Capela  em  que  se  dizia  missa,  da  qual  o 
Sacristão  tinha  as  chaves ;  ao  terceiro  artigo 
dice  que  no  tempo  da  Epidemia  grande  em 
que  morrerão  muitas  peçoas,  mandara  o  dito 
Tenente  Coronel  João  Martins  por  franco  o 
Armazém  para  os  necessitados,  Sem  mais 
regra  ou  dispoziçâo  alguma  \  no  quarto  artigo 
dice  que  Sabe  por  ouvir  dizer  ao  Sargento 
Mor  João  Alves  Ferreira,  que  se  tinhão 
gasto  alguns  Sacos  da  Real  Fazenda  para 
vestir  alguns  Soldados  que  ficarão  nús,  e 
que  Também  sabe  que  nas  ocaziõens  em 
q'  vinhâo  géneros  de  Sam  Paulo,  deixava  os 
que  lhe  parecia  na  guarda  da  Caxueira,  e 
que  nâo  sabe  se  isto  faria  Com  as  clarezas 
necessárias;  mas  só  Sim  que  nunca  vio 
ordem  Sua  por  escripto;  no  quinto  artigo 
dice  que  Sabe  que  o  justificante  ficou  con- 
tinuando no  mesmo  exercicio  do  distribuir 
as  reçôens,  ao  Sexto  artigo  dice  que  depois 
de  entrar  no  governo  desta  Praça  o  Capitão 
Mor  Josó  Gomes  de    Gouvea,   conservou   o 
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justificante  no  mesmo  emprego  dandolhe  as 
ordens  por  escrito,  e  tomandolhe  as  Contas 
de  tempos  a  tempos,  que  se  lançavam  em 
hum  Livro,  e  se  rasga  vão  as  ditas  ordens, 
dandolhe  desta  sorte  as  contas  por  tomadas ; 
no  sétimo  artigo  dice  que  nunca  o  justi- 
ficante teve  Comercio,  nem  trato  ilícito  com 
que  pudese  prejudicar  a  Real  Fazenda,  antes 
sempre  o  teve  por  homem  muito  verdadeiro, 
e  com  notória  parcimonia  no  trato  de  sua 
pesoa  e  família;  ao  oitavo  dice  que  he  ho- 
mem de  mais  de  setenta  annos,  e  por  este 
motivo  o  julga  impocibilitada  para  ocupar 
empregos  públicos,  e  mais  não  dice,  e  asi- 
nou  seu  juramento  depois  de  lhe  ser  lido. 
E  eu  António  Pereira  da  Silva  que  o  es- 
crevy.  —  Joaquim  Xavier  Morais  Sarmento, 
—  Sá.  —  Sétima  Testemunha :  —  Francisco  7*  Test.» 
Pereira  Tenente  de  huma  Companhia  de 
Aventureiros  desta  Praça,  filho  de  ChristovSo 
Pereira  natural  da  Praça  de  Almeida,  de 
idade  que  dice  ser  de  quarenta  annos  pouco 
mais  ou  menos,  testemunha  oferecida  pelo 
justificante  para  jurar  o  que  souber  arres- 
peito  dos  artigos  da  petição,  para  cujo  efeito 
lhe  diferio  juramentos  dos  Santos  Evan  gelhos 
em  hum  Livro  delles  em  que  pos  sua  mão 
direita,  Subcargo  do  qual  lhe  incarregou 
dícese  a  verdade  do  que  soubese  e  pergun- 
tado lhe  fose,  o  que  assim  prometeo  fazer,  o 
do  custume  dice  nada.  E  perguntado  lhe 
fose,  digo  e  perguntado  a  elle  testemunha 
pelo  primeiro  artigo  dice  que  Sabe  que 
vindo  o  Tenente  Coronel  João  Martins 
Barros  para  esta  Praça,  o  acompanhou  o 
justificante  com  o  emprego  de   dar   reçoens 
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a  Tropa,  e  que  nunca  presenceou  chamasem- 
no  Almoxarife ;  mas  sim  Patrão  Mor,  e  que 
os  géneros  da  Fazenda  Eeal  os  não  tinha 
o  justificante  debaixo  da  sua  disposição,  e 
só  os  dava  quando  o  dito  Tenente  Coronel 
ordenava  vocalmente ;  ao  segundo  artigo  dice 
que  Sabe  que  o  dito  Almoxarife  não  teve 
provisão  deste  cargo,  e  que  só  por  morte 
do  dito  Tenente  Coronel  se  achara  huma 
entre  os  seus  papeis  para  este  efeito,  e  sabe 
mais  que  as  chaves  das  frasqueiras,  nunca 
as  tivera  em  seu  poder,  o  dito  justificante, 
e  da  mesma  forma  as  da  caza  da  pólvora, 
e  que  somente  as  recebera  da  mão  do  Sar- 
gento Mor  Dom  José  de  Macedo  pouco  antes 
do  seu  falecimento,  estando  emfermo  o  dito 
Tenente  Coronel  João  Martins  Barros;  ao 
terceiro  artigo  dice  nada:  ao  quarto  artigo 
dice  que  no  incêndio  que  houve  neste 
Arrayal  arderão  vários  géneros  da  Fazenda 
Eeal,  e  que  ò  dito  Tenente  Coronel  João 
Martins,  havia  emprestado  aos  Soldados  para 
guardarem  os  seus  mantimentos,  alguns 
Sacos  da  Fazenda  Eeal,  e  deu  outros  aos 
Soldados  em  pagamento  de  Seus  Soldos  para 
se  vestirem  e  sendo  no  quinto  artigo  dice 
que  falecendo  o  Sargento  Mor  Dom  José  de 
Macedo,  e  logo  depois  o  Tenente  Coronel 
João  Martins  Barros,  entrou  no  Governo  o 
Capitão  João  Alves  Ferreira,  que  pos  tudo 
em  melhor  arrecadação,  e  ordenou  continuaso 
o  justificante  no  exercicio  em  que  se  achava, 
no  sexto  artigo  dice  nada;  ao  sétimo  artigo 
dice  que  não  sabe  que  o  justificante  fisesse 
comercio  algum,  nem  publico,  nem  particular, 
nem  que  fisesc  extravio  algum  da  Eeal  Fa- 
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zenda,  antes  Sempre  o  teve  por  muito  ver- 
dadeiro, e  com  Dotoria  pareimonia  no  trato 
da  sua  pessoa  e  família ;  ao  oitavo  dice  que 
hé  homem  mayor  de  Setenta  annos,  e  como 
tal  impocibilitado  para  empregos  públicos,  e 
mais  não  dice,  e  asinou  seu  juramento  de- 
pois de  lhe  ser  Lido.  E  eu  António  Pereira 
da  Silva  que  o  escrevy.  —  Francisco  Pereira. 
—  Sá,  — Termo  de  asentada :  — Aos  desasete  a+Seut. 
dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  Setecentos 
Setenta  o  Sinco  annos,  nesta  Praça  de  Gua- 
temy,  em  casas  de  morada  do  Senhor  Bri- 
gadeiro Governador  desta  Praça  José  Cus 
todio  de  Sá  e  Faria,  onde  eu  escrivão  eleito 
ao  diante  nomeado  fui  vindo,  o  sendo  ahy 
forão  inqueridas  e  perguntadas  as  testemunhas 
oferecidas  pelo  justificante,  das  quais  seuR 
nomes,  cognomes,  officios,  moradas,  natura- 
lidades e  custumes  hé  tudo  o  que  ao  diante 
se  segue,  de  que  fis  este  termo  eu  António 
Pereira  da  Silva  escrivão  eleito  que  o  es- 
crevy (1). 

Termo  de  Enserramentos :  —  Aos  desoito  Enser. 
dias  do  Mes  de  Agosto  de  mil  Setecentos 
e  Setenta  e  cinco  annos,  nesta  Praça  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres  e  Sam  Fran- 
cisco de  Paula  de  Qatemy,  em  casas  de 
morada  do  Senhor  Brigadeiro  governador 
desta  Praça  José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
onde  eu  escrivão  eleito  ao  diante  nomeado 
me  achava,  e  Sendo  ahy  inquiridas  e  per- 
guntadas   as   testemunhas   conteúdos   nesta 


Cl)  8egiiem-se  ainda  os  depoimentos  de  mais  dés  testemunhas,  que 
foram  contestes  em  afârmar  os  mesmos  factos  acima  narrados;  não 
reproduzimos  esses  depoimentos  para  não  tomar  espaço. 

{N.  da  B.) 
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justificação^  e  feito  de  seus  ditos,  verdadeiro 
e  fiel  Suraurio,  sem  levar  borrão,  entrelinha, 
ou  couza  que  duvida  faça,  mandou  o  dito 
Senhor  Brigadeiro  Governador  fazer  este 
termo  de  enserramento,  e  eu  António  Pe- 
reira da  Silva  escrivão  eleito  que  o  escrivy. 

Certidam  db  Notouiedade. 

As  testemunhas  desta  Justificação  admi- 
tidas a  requerimento  do  Justificante  António 
de  França  são  pessoas  conhecidas,  vetera- 
nas, e  principaes  desta  Praça,  e  como  taes 
dignas  de  inteira  Fé  e  Credito;  assim  o  faço 
certo  a  todos  os  Senhores  a  quem  esta  Jus- 
tificação for  apresentada,  seu  legitimo  co- 
nhecimento e  judicatura  pertencer,  para  o 
que  lhe  interponha  a  minha  authoridade  do 
meo  cargo,  e  lugar,  em  quanto  posso  so- 
mente, e  o  justificante  necessita,  e  se  lhe 
passem  os  traslados  pelas  vias  que  pedir,  e 
valerão  indo  conferidas. 

Praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de 
Gatemy  20  de  Agosto  de  mil  Sete  centos 
Setenta  e  cinso  annos.  —  José  Custodio  de 
Sá  e  Faria, — Termo  de  volta: — Aos  vinte 
e  hum  dias  do  mes  de  Agosto  de  mil  Sete 
centos  Setenta  e  cinco  annos  nesta  Praça  de 
Nossa  Senhora  dos  Prazeres  de  Gatemy,  me 
forão  dados  estes  autos  com  a  declaração  su- 
pra, feita  pelo  Senhor  Brigadeiros  Governador 
desta  Praça  José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
para  efeito  de  eu  dos  mesmos  autos  dar  as 
Copias  que  me  forem  pedidas,  depois  de  con- 
feridas, ao  justificante  António  da  França  e 
Silva   de   que   fiz    este   termo    eu    António 
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Pereira  da  Silva  escrivão  eleito  que  o  es- 
crevv.  —  E  náo  se  continha  mais  no  dito 
Sumario  de  justificação,  que  bem  e  fielmente 
trasladei  sem  entrelinha,  nem  vicio^  como 
consta  do  original  que  fica  com  os  mais 
papeis  deste  governo  a  que  me  reporto,  e 
vai  conferido  na  forma  custumada  para  sua 
inteira  fé  e  credito,  e  se  dá  este  traslado  ao 
justificante  na  forma  do  seu  requerimento 
aos  trinta  e  hum  dias  do  Mes  de  Agosto. 

Conferido  por  mim  Brigadeiro  Governador. 

José  Custodio  de  Sá  Faria. 

Comigo  Escrivão  eleito 

António  Pereira  da  Silva. 


^ 
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Lembrança  que  me  pareceu  útil  deixar  antes  da  minha  partida  aos 
Senhores  Governadores  que  ficão  nesta  Praça  de  Nossa 
Senhora  dos  Prazeres  do  Rio  Igatemi  O  lll."*^  Rev."*^  Vigário 
da  Vara  Caetano  José  Soares,  o  Capitam  Joaquim  de  Meira 
de  Siqueira,  e  o  Tenente  Jerónimo  da  Costa  Tavares. 

Como  por  Ordem  do  Ill.™«  e  Ex."'^  Sr.  Capitão 
General  desta  Capitania  Martinho  Loppos  Lobo  de 
Saldanha  me  recolho  a  Cidade  de  8.  Paulo,  me  pareceo 
acertado  antes  de  o  fazer  Lembrar  a  Vm.^®'  algúas 
couzas  que  julgo  preciza  em  utilidade  do  Real  Serviço. 

Bem  conhecem  Vm/'®^  quanto  hé  importante  a  união 
com  que  se  devem  empregar,  e  concervar  neste  Go- 
verno, porque  delia  dependem  os  acertos  no  que 
pertence  ao  Serviço  de  El  Eey  Nosso  Senhor,  e  bem 
de  Seus  Vassalos,  cortando  por  todos  os  motivos  que 
a  possao  alterar  no  que  farão  hú  destinto  Serviço  ao 
mesmo  Senhor. 

O  General  do  Paraguay  me  escreveo  as  Cartas- de 
que  deixo  a  Vm.®*^  Copias,  e  igualmente  o  faço  das 
Kespostas  que  a  ellas  dey,  e  a  do  Convénio,  que  me 
propôs,  e  das  emendas  que  lhe  fiz,  e  como  athe  o 
prezeute  não  tenha  tido  Eesposta,  se  ella  vier,  e  a 
quizerem  entregar  Vm.^®^  a  remeterão  ao  111.™*^  e  Ex.™^ 
S.'  General,  e  como  eu  escrevo  nesta  occazião  ao 
mesmo  Capitão  General  do  Paraguay,  talves  que  elle 
não  fale  mais  no  dito  Convénio;  porem  se  o  fizer 
respondáo  Vm.^®*  que  dão  parte  ao  Sr.  General  para 
que  elle  rezolva  o  que  for  Servido. 

O  Costume  praticado  quando  Governão  três  Pessoas 
hé  de  asentarem  por  parecer  de  todos  os  que  devem 
executar;  porem  Sendo  hú  dos  Vottos  Contrario,  aos 
dous  prevalecerão  estes,  e  quando  húa  das  Peçoas 
tiver  empedimento  de  moléstia  grave  sechamará  o  seu 
emediato  por  esta  vez  somente  para  o  dezempate. 
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Deve  haver  hú  grande  cuidado  e  vegilancia  a  respeito 
dos  nossos  Vezinhos  Castelhanos  prevenindose  pelas 
Espias,  a  Saber  os  seus  movimentos  para  nos  Livrar- 
mos de  algúa  Surpreza  estando  as  Guardas  com  toda 
a  vegilancia;  e  de  toda  a  novidade  emportante  devem 
Vm.®*®  dar  parte  sem  perda  de  tempo  aò  Snr  General. 

O  mesmo  cuidado  deve  haver  a  respeito  dos  índios; 
porem  tratando-os  Sempre  com  toda  a  humanidade, 
e  mui  conforme  com  o  que  Sua  Magestade  Ordena  a 
respeito  delles  dandolhe  aqueles  géneros  que  couber 
na  possibilidade  desta  cituáçâo  para  que  vão  con- 
tentes, que  he  o  único  meyo  de  concervarem  boa 
vezinhança;  porem  isto  se  deve  executar  com  todas 
as  Cautelas  por  cauza  dos  seus  génios  atreiçoados, 
e  falta  de  fé,  e  palavra. 

O  Snr.  Capitão  Joaquim  de  Meira  dará  o  Santo, 
e  as  Ordens  para  a  Tropa,  e  no  seu  impedimento 
as  deve  dar  o  Seu  emediato:  as  prizõens  as  pode 
mandar  fazer  qualquer  de  Vm.°®^  porem  as  solturas, 
ou  Castigos  devem  ser  feitos  por  acordo  dos  trez. 

A  Companhia  de  Infantaria  de  Mayor  deve  ser 
Comandada  pelo  Tenente  Manoel  da  Silva,  e  o  resto 
que  fica  da  Companhia  de  Aranha  a  Comandará  o 
Alferes  José  António  e  o  Destacamento  de  Artt.*  per- 
tence o  Comando  delle  ao  Tenente  Jerónimo  da  Costa 
Tavares. 

O  Ajudante  de  Auxiliares  Manoel  da  Cunha  Gamito 
ficará  Servindo  de  Ajudante  da  Praça,  e  do  Corpo, 
pois  náo  há  outro  Official,  e  o  S/  Capitam  Joaquim 
de  Meira  exercitará  de  Comandante  de  todo  o  Corpo. 

As  Lavouras  hé  hum  ponto  dos  mais  principais 
pois  sem  ellas  não  pode  Subsestir  a  Tropa,  e  o  meu 
parecer  hé  de  que  sejão  as  mayores  na  Caxoeira,  e 
por  essa  razão  mandei  para  Lá  roais  gente  porque  as 
rezervas,  e  Armazéns  de  Provimentos  não  devem 
estar  expostos  aos  inimigos  como  estavão  antecedeu- 
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temente  no  Bom  Jardim  que  fica  para  a  parte  por 
donde  elle  pode  vir,  que  pode  destruir  a  Seu  Salvo 
as  ditas  Lavouras,  ou  aproveitarse  delias,  ficando  a 
nossa  Tropa  privada  da  Subsistência;  e  a  Caxoeira 
só  poderão  hir  despois  de  ganhado  este  Posto. 

As  Despezas  que  Vm.®®*  mandarem  fazer  dos  gé- 
neros da  Fazenda  Eeal  devem  ser  por  Ordens  por 
escripto  ao  Almoxarife,  e  este  haverá  recibos  das  pes- 
soas a  quem  os  entregar  para  em  todo  o  tempo  res- 
ponderem por  aqueles  que  não  tem  consumo,  como 
Armamentos,  Ferramentas,  etc.  Na  Pólvora  deve  haver 
o  raayor  zello  na  Sua  arecadação  por  ser  hum  género 
importantissimo  não  Só  para  que  se  não  dezencami- 
nhe,  mas  para  que  Senão  damnifique. 

No  cofre  ficão — 270$150r8.  em  dinheiro  para  com 
elle  Se  acudir  as  couzas  indispensáveis,  e  mui  parti- 
cularmente para  galinhas  e  mais  precizõens  dos  In- 
formes em  quanto  o  111.™°  e  Ex."°  S/  General  nâo 
dá  as  providencias  que  for  servido,  pelas  reprezen- 
tações  que  lhe  devo  fazer  a  respeito  de  todos  os 
Asumptos  de  que  vou  instruhido. 

A  minha  tenção  era  de  mudar  para  o  citio  do  Bom 
Jardim,  ou  guarda  Velha,  toda  a  Tropa,  e  moradores 
antes  que  principiasse  a  Epidemia  annual  por  ter 
mostrado  a  Experiência  que  para  estas  paragens  não 
tem  Carregado  as  Epidemias  nos  moradores  daquela 
parte  os  annos  antecedemtes,  e  Sempre  eu  preferia  o 
Citio  da  Guarda  Velha  por  mais  Lavado  dos  ventos, 
mais  Superior,  e  com  mais  ventagens  para  a  Defensa, 
e  fazia  tenção  de  me  cubrir  com  húa  Estacada  em 
quanto  esperava  as  Ordens  de  S.  Ex.*  Quanto  a  De- 
fensa julgo  ser  a  mesma  nesta,  ou  naquela  paragem ; 
pois  esta  chamada  Fortaleza,  he  o  mesmo  estar  nella 
que  em  Campo  aberto;  pois  por  toda  a  parte  pode 
ser  entrada,  e  mais  Seguro  me  acharia  Cuberto  com 
húa  Estacada  com  seu  foço  a  roda. 
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Porem  para  se  executar  este  Projecto  Será  impor- 
tante que  Vm.®*"*  facão  húa  Junta  cora  todos  os  Offi- 
ciaes  e  prlncipaes  pessoas  do  Povo,  e  que  se  vensa 
a  vottos,  porque  desta  Sorte  hírao  com  mais  vontade, 
e  neste  cazo  de  assim  se  julgar  útil  Se  deve  mudar 
para  o  mesmo  Sitio  o  Trem  de  Sua  Magestade  a  Pól- 
vora, e  Artt.*,  e  ficar  húa  Guarda  nesta  Fortaleza, 
para  não  aruinarem  as  Cazas  em  quanto  não  chega 
a  rezoluçâo  do  S/  General,  e  só  se  devem  fazer  huns 
Ligeiros  ranchos  quanto  baste  para  abrigar  das  inju- 
rias do  tempo. 

A  mim  me  parecia  mni  útil  fazerse  esta  mudansa 
ao  menos  emquanto  durissem  os  mezes  da  Epidemia 
que  principião  em  Janeiro  e  findão  em  Mayo,  porque 
uenhúa  utelidade  Se  Segue  ao  Eeal  Serviço  da  morte 
de  tantos  Vassalos  por  termos  Visto  que  os  annos 
mais  favoráveis  não  diminuem  de  40,  the  60^  os  fale- 
cidos, e  de  Cahirem  as  duas  terças  partes  dos  mora- 
dores Infermos. 

O  Plano  que  eu  havia  formado  para  a  Defensa 
deste  Posto  consestia  em  que  logo  que  tivesse  noticia 
que  os  Castelhanos  me  pertendião  invadir  fazer  pas- 
sar todas  as  mulheres,  Crianças,  e  gente  innutil  para 
a  Guarda  da  Caxoeira,  e  ficar  aqui  cora  a  Tropa 
da  qual  mandaria  partidas  the  a  Serra  por  dentro  dos 
Mattos  a  examinar  a  marcha  do  Inimigo,  e  lhe  faria 
(tendo  a  certeza  delia)  todas  as  Emboscadas  que  me 
fossem  possiveis  procurando  aruinarlhe  quanto  pudesse 
a  bagagem  para  lhe  impossibilitar  a  Subsistência,  e 
no  passo  deste  Rio  donde  pertendessem  passar  lhe 
disputaria  com  todas  as  minhas  forças,  e  Artilharia 
Sempre  Com  advertência  dos  Estratagemas  de  que 
o  Inimigo  poderia  uzar,  isto  he,  que  pudesse  fingir 
passar  hú  Lugar,  e  a  Sordina  vadear  outro,  e  se 
elles  vencessem  o  passo  me  retiraria  para  o  Matto, 
em  que   tivesse  ocultado  os  Viveres,  e  Munições   de 

20 
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revserya  com  antecedência  o  me  intrincheiraria  com 
arvores  dernbadas,  mandando  por  as  Canoas  que  aqui 
tivesse  em  paragem  mais  Segura  adonde  me  pudesse 
aproveitar  delias  em  Cazo  dezesperado,  para  passar 
com  a  Tropa  a  Caxoeira,  e  Salvar  as  Monições  e 
Artt.*,  onde  me  tornaiúa  a  Fortificar,  e  me  Susten- 
taria nella,  porque  ainda  que  nSo  Seja  impossivel 
passar  ahy  o  Inimigo  com  tudo  lhe  não  concidero 
poucos  embaraços^  e  mais  não  sendo  os  Castelhanos 
do  Paraguay  acustumados  a  Guerra  de  Montanha ; 
pois  toda  a  Sua  força,  põem  na  Cavalaria. 

A  Vm.^*  faço  entrega  dos  Livros,  e  mais  papeis 
que  me  entregou  o  Capitam  mór  Regente  Jozé  Gomes 
de  Gouvea  quando  cheguey  a  esta  Praça. 

Todas  estas  ponderações  me  pereceo  útil  Lembrar 
a  Vm.*^®"  para  por  ellas  Se  regularem  nos  Cazoa  que 
podem  Sobre  vir,  as  quais  me  dieta  o  zoilo  do  Real 
serviço,  a  minha  obrigação  e  fidelidade. 

Espero  que  destes  mesmos  Estimules  se  acompa- 
nhem Vm.**®*  nas  suas  acçõens  para  merecerem  as 
aprovaçõens  de  todas  ellas,  não  só  do  III.™^  e  Ex.™** 
S/  General;  mas  dei  Rey  N.  Snr. 

Praça  de  N.  S.'*  dos  Prazeres  do  Rio  Ygatemy 
7  de  Setembro  de  1775, 

O  Brigadeiro — Jozé  Custodio  de  Sá  e  Faria. 
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Artigos  propostos  ao 
Brigadeiro  Jozé  Custodio 
de  Sá  e  Faria  para  os 
resolver  antes  da  Sua  Par- 
tida, alem  da  lastrução 
geral. 

1 

Se  nas  occasiõens  de 
Kebate,  deve  O  Kevd." 
Vigário  e  Seus  Compa- 
nheiros no  Governo  assis- 
tir em  hú  I^ugar  deter- 
minado para  consultar  as 
circunstancias  de  perigo, 
ou  como  devão  proceder 
em  húa  vos  as  Ordens 
dos  Governadores  ocupa- 
dos em  lugares  e  Postos 
Separados. 


Eesposta  do    dito   Bri- 
gadeiro 


Se  pedindo  a  urgente  ne- 
cessidade de  Salvar  as  Vi- 
das, ou  termo  prescripto 
de  Capitulação,  o  retirar 
não  havendo  Canoas  para 
por  em  Seguro  o  Trem 
Real,  o  que  Se  deva  obrar 
para  izenção  de  Bespon- 
der  pelo  perdido,  ou  para 
que  não  passem  os  ditos 
bens  e  moniçoens  a  poder 
do  Inimigo. 


Nas  occaziõens  de  Re- 
bate se  devem  juntar  os 
Srs.  Governadores  para  re- 
zolverem  o  que  hão  de 
Obrar,  segundo  as  Despo- 
ziçõens  do  Inimigos;  po- 
rem em  acção  de  Ataque 
se  devem  despartir  para 
animar  cada  hú  aparte  que 
lhe  tocar,  e  Segundo,  os 
Successos,  se  devem  Soo- 
correr  mutuamente. 

II 

Havendo  certeza  de  que 
o  inimigo  nos  vem  atta- 
car  se  deve  por  em  Salvo 
todo  o  Trem  que  for  desne- 
cessário e  Supérfluo  man- 
dando-o  Logo  para  a  Ca- 
xoeira,  e  ficando  Somente 
o  precizo ;  que  em  cazo 
adverso  se  deve  fazer  toda 
a  deligencia  pplo  Salvar, 
prevenindo  com  antece- 
dência o  modo,  ou  pelo 
Rio  nas  Canoas  ou  pelos 
matos  as  Costas  em  Car- 
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Se  pella  falta  de  Sus- 
tentação para  as  Tropas 
pedir  hú  ou  mais  Solda- 
dos pólvora  e  chumbo  para 
cassar,  e  pelo  mesmo  mo- 
tivo Licensa  para  prenoi- 
tar  húa  as  mais  noites 
fora  da  Praça  se  lhe  de- 
va dar;  ou  se  do  mesmo 
modo  matarem  as  Cria- 
ções dos  Povoadores  por 
necessidade,  pedindo  elles 
satisfação,  se  se  lhes  deve 
pagar,  ou  havendo  pela 
ditta  falta  de  Sustentação 
Rebeliam  inayor  ou  menor 
para  fuga  ou  Bezistencia 
o  que  com  elles  se  deve 
praticar. 


gas  ligeiras,  e  ainda  que 
Seperca,  havendosse  obra- 
do quanto  humanamente 
for  possível  na  Defensa, 
não  íicão  os  Comandantes 
Kesponsavets  a  perda;  po- 
rem as  Cautelas  evictarão 
tudo,  por  que  o  inimigo 
não  ha  de  vir  voando. 

m 

A  Pólvora  e  Chumbo  sãp 
os  géneros  mais  impor- 
tantes, pois  Sem  elles  não 
pode  haver  Defensa;  he 
preciza  toda  a  Economia, 
cuidado,  e  arecadação  em 
Semelhantes  monições;  po- 
rem a  necessidade  não  tem 
Ley :  Se  a  Cassa  fosse  para 
o  comum,  Se  poderia  des- 
pender algúa  com  parci- 
monia ;  porem  utilizar-se 
hum,  ou  dous,  e  os  mais 
padecerem,  não  me  parece 
boa  administração. 

As  Licensas  para  os 
Cassadores  pernoitarem 
fora  da  Praça  Se  podem 
permitir  havendo  conhe- 
cimento das  Suas  fedeli- 
dades,  e  não  indo  Sós  por 
cauza  dos  índios  bárbaros. 

Não  ha  razão  para  os 
Soldados  matarem  o  gado 
dos  Povoadores,  e  he  mais 
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Se  para  punição  das  Re- 
laxaçõens  das  guardas,  só 
deve  proceder  quem  tem 
a  seu  Cargo  o  provelas, 
ou  se  he  igual  no  Trium- 
virato  a  jurisdição  para 
os  punir,  ou  Se  devem 
por  utilidade  do  Serviço 
qualquer  dos  três  Gover- 
nadores rondar  as  Guar- 
das quando  justo  lhe  pa- 


próprio  Sendo  a  necessi- 
dade extrema  comprarem- 
nos  os  Srs.  Governadores 
pela  Fazenda  Real;  pois 
he  múi  prejudicial  tolerar 
semelhante  Liberdade  a 
08  Soldados  que  Sem  Re- 
ceyo,  passarão  a  absurdos 
mayores,  se  Se  lhe  tolerar 
este  Sem  riguroso  Castigo. 
As  Rebiliõens,  ou  Su- 
blevações Se  devem  pre- 
venir com  espias  fieis,  e 
havendo  ainda  que  leves 
indicies  fazer  muito  por 
Segurar  os  Cabeças ;  pois 
estes  Senão  podem  come- 
ter Sem  Sefiar  o  Segredo 
de  muitos,  Sendo  certo 
que  depois  de  as  chega- 
rem a  fazer  publicas  São 
dificultozas  de  Remediar 
em  Semelhante  paragens. 

IV 

Ja  fica  prevenido  nas 
Lembranças  que  deixo , 
pois  os  Castigos,  e  Soltu- 
ras dos  delictos  pertencem 
ao  Triíunvirato,  a  prizão 
qualquer  a  pode  mandar 
fazer  e  Se  se  encontra- 
rem as  Rondas  mayores  a 
primeira  que  dicer  — Quem 
vem  Lá — a  outra  lhe  dará 
o  Santo. 
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recer,  e  no  cazo  de  Se 
encontrarem  na  mesma  noi- 
te duas  Kondas  majores 
o  que  Se  deve  Obrar. 


Se  algum  dos  Três  Go- 
vernadores intentar  a  Ro- 
gar a  Si  o  governo  total, 
ou  Se  Sem  legitima  Cauza, 
nào  quizer  concorrer  para 
as  Consultas  do  Governo 
o  que  se  devo  obrar. 


Se  dozertar  qualquer 
Soldado,  se  se  deve  ou 
pode  Seguir  alem  do  Kio 
para  a  parte  do  Sul,  e 
athe  que  Lemite;  e  sen- 
do topado  pondose  em 
acto  de  não  obedecer,  ou 
Resestir  que  se  deva  fa- 
zer. 


Nâo  deve  nenhii  do 
Triumvirato  arogar  a  si 
o  Governo  total,  pena  de 
se  lhe  levar  em  Crime 
como  amotinador,  e  do 
ser  responsável  ao  111.™** 
e  Ex."*^  Sr.  General  de 
semelhante  absurdo,  e  de- 
zordem,  antes  deve  reinar 
entre  todos  húa  união  in- 
separável, em  tudo  o  que 
tocar  ao  Real  Serviço. 

VI 

Podesse  Seguir  qual- 
quer Dezertor  the  a  bai- 
xada da  Cordelheira,  e 
ainda  mais  adiante,  ten- 
desse a  certeza  de  que  vay 
perto,  não  chegando  po- 
rem a  avisitar  as  Guardas 
Castelhanaz,  e  se  estes  fi- 
zerem reprezentaçâo  sobre 
este  ponto  se  lhe  pode 
responder,  que  o  terreno 
entre  as  duas  guardas  he 
neutral,  e  que  só  nos  Ser- 
vimos delle  para  este  cazo 
de  Seguir   os  Dezertores. 
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Se  pedindo  a  Justiça 
Ecolesiastica  Seguro  para 
08  Prezos  da  Sua  Jurisdi- 
ção se  lhe  deva  dar  no 
Corpo  da  Guarda  do  mes- 
mo modo  que  nas  Cadeas 
segundo  a  Ordem  de  8. 
Magestade  expedida  no 
anno  de  1747. 


Nunca  hú  home  reziste 
a  trez  ou  quatro  armados, 
mas  se  o  faz  a  Defenza 
he  natural. 

VII 

Devesse  dar  todo  o  au- 
xilio a  Justiça  Ecclezias- 
tíoa,  e  Segurar  no  Corpo 
da  Guarda  os  seus  pre- 
zos, não  tendo  Cadea  pró- 
pria ;  porem  o  Ministro 
Ecclesiastico  o  deve  Re- 
querer ao  Corpo  do  Go- 
verno. 

Praça    de    N.   Senhora 
dos  Prazeres  do  Rio  Yga- 
temi  7    de   Setembro    de 
1775  (1). 
Jozé  Custodio  de  Sá  Faria. 


(l)  Neste  tempo  já  D.  Luiz  Âutonio  de  Souza  não  era  mais  Gover- 
nador e  Capitão  General  de  S.  Paulo,  tendo  tido  substituído  em  14 
de  Junho  de  1776  pelo  incapaz  e  tyranno  Martim  Lopes,  e  a  obra, 
que  com  tanto  sacrifício  tinha  sido  iniciada  pelo  primeiro,  foi  aban- 
donada pelo  segundo,  com  as  tristes  consequências  que  se  vêem  da 
petição  que  adiante  segue. 

(N.  da  R.) 
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Senhora 


Diz  o  P.*  António  Ramos  Barbas  e  Louzada,  que 
sendo  provido  Vigário  da  Vara  e  Capelão  da  Igreja 
e  Praça  de  Igatemim,  da  Capitania  du  Cidade  de 
S.  Paulo,  no  tempo  em  que  se  achava  ateada  a  guerra 
do  Sul  entre  as  duas  Nações  Hespanbola  e  Portugueza: 
como  a  guarniçãlo  estivesse  pouco  contente  da  Regência 
do  Capitâo-Mór  José  Gomes  de  Gouvea,  que  ella  re- 
putava traidor,  á  2  de  Fevereiro  de  1776,  juntos  os 
Officiaes  e  Soldados  da  mesma  guarnição,  depois  de 
darem  a  devida  parte  de  que  nâo  rezultou  offeito  al- 
gum elegeram  ao  Sup.®  para  Regente,  por  uniformidade 
de  votos,  e  como  o  Sup.*  se  excusa-se  entfto  com  os 
dois  plauziveis  pretextos  do  seu  Estado  Ecclesiastico 
incompativel  com  o  estrondo  das  armas,  e  de  sua  im- 
perícia militar;  foi  aceita  a  sua  excusa;  porem  no  dia 
11  tornando  a  ser  eleito,  e  sendo  desattendidas  as  suas 
excusas  por  húa  parte,  e  receando  o  Sup.*  pela  outra, 
consequências  escandalozas,  e  temiveis,  lançou  mão 
da  Regência  que  procurou  exercer  cora  todo  o  cui- 
dado, e  vigilância,  que  cabia  na  sua  pouca  experiência, 
em  semelhantes  matérias,  dando  de  tudo  parte  con- 
juntamente com  os  officiaes,  ao  Capitão  General  Marti  m 
Lopes  Lobo  de  Saldanha  pela  pessoa  do  Sargento  de 
Aventureiros  Joaquim  Ribeiro.  O  tempo  mostrou  que 
as  escuzas  do  Sup.®  erão  prudentes :  pois  que  lavrando 
todos  os  dias  as  desordens  na  quella  Praça,  aliás 
destituída  de  monições  de  Guerra,  e  do  boca,  e  o  que 
mais  hé  de  gente,  apezar  das  repetidas  instancias  que 
so  fizeram  por  hum  soccorro  prompto;  ultimamente 
appareceo  o  Inimigo  com  três  mil  homens  de  Tropa 
regrada,  o  outros  tantos  gentios ;  ao  mesmo  tempo 
que  o  Sup.*  so  achava  com  cento  o  dezasseis  Praçiis, 
muitas  das  quaes  dezertarâo,  e  sendo-lhe  impossível, 
e  athé  imputável  qualquer  mal  considerada  rezistencia, 
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principalmente  depois  do  Inimigo  se  ter  apossado  de 
alguns  postos  vantajozos^  tratou  de  capitular^  como 
capitulou,  despejando  a  Praça  os  dois  Regentes,  e 
toda  Tropa  tanto  regrada  como  de  Aventureiros,  com 
as  honras  militares,  como  consta  do  mappa  incluso. 
Esta  prudente  rezolução  que  parecia  digna  de  hum 
premio,  foi  reputada  criminoza,  e  o  Sup.®  prezo  no 
Calabouço  da  Fortaleza  da  Barra  Grande  da  Praça 
de  Santos,  aonde  se  acha  ha  perto  de  dezasete  annos, 
destituido  de  todo  o  socorro  espiritual  e  temporal,  e 
só  farto  de  fome,  de  mizerias  e  trabalhos.  E  porque 
quando  pudesse  imputar-se  algúa  negligencia  aquém 
entrou  violento  em  hum  posto  cujas  Leis  e  obrigações 
lhe  era  licito  ignorar,  esta  culpa,  ou  esta  pretendida 
negligencia,  estaria  assas  purgada  com  tâo  longa,  e 
tão  rigoroza  prizâo,  tendo  neste  dilatado  espaço  delia 
recorrido  por  vezes  ao  Real  Throno  de  V.  Magestade, 
onde  se  persuade  nunca  chegarão  suas  supplicas^  e 
clamores,  talvez  por  omissão  de  Seus  Agentes.  Por- 
tanto prostrado  o  Sup.*  humildemente  diante  do  Au- 
gusto Throno. 

P.  a  V.  Magestade  lhe  faça 
mercê  e  esmolla  em  Louvor  do 
feliz  Nascimento  do  Príncipe  N. 
Senhor  de  compadecer-se  do  Sup.® 
e  mandal-o  restituir  a  sua  Liber- 
dade para  tratar  da  sua  saúde 
arruinada  (1). 

E.  R.  M.~ 

(1)  Nada  consta  do  archivo  do  Estado  sobre  o  resultado  desta  pe- 
tição; porém,  é  tradicção  em  Santos  que  o  P.o  Ramos  Ix)uzada  nâo 
conseguiu  o  perdão  pedido  e  que  morreu  encerratio  nos  calabouços  da 
fortaleza  da  Barra,  e  assim  pagou  caramente  por  culpas  que  não  foram 
euas,  mas  de  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha. 

CN.  da  R) 
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Capitulaçoens  que  fazem  o  M.  R.  Vigário  António  Ramos  Barbas 
e  Louzada  e  o  Tenente  Jerónimo  da  Costa  Tavares 
Regentes  na  Prassa  de  Gatemin  com  o  Fx.*"®  Sr.  D. 
Agostinho  Fernandes  de  Pinedo,  General  da  Cidade  de 
Paraguay,  para  haver  dese-lhe  fazer  entrega  da  referida 
Prassa  debaixo  das  Clausulas  e  condiçoens  seguintes. 


1.0 

Que  deixará  sahir  livremente 
da  referida  Prassa  as  tropas 
assim  regrada  como  de  Aven- 
tureiros com  suas  Armas  e  Car- 
tuxame  com  16  cada  um,  pelo 
perigo  que  tem  do  Gentio  a  sua 
retirada,  juntamente  os  tambores 
com  suas  caixas. 

Que  da  mesma  sorte  dexará 
sair  os  dous  Eegentes,  e  mais 
Officiaes  com  todo  o  seu  trem 
e  Escravos  com  aquelas  honras 
aos  mesmos  devidas. 

Que  assim  mesmo  deixará  sahir 
todos  08  Povoadores  com  suas 
familias,  e  com  todo  o  seu  fato, 
dinheiro  e  Escravos,  como  tâo 
bem  todo  o  mais  Povo,  que  na 
dita  prassa  não  quizer  ficar,  isto 
com  tudo  que  cada  qualquer 
deles  tivor  e  possuir. 


1.^ 


Concedido 


2.« 

Concedido  como  o 
primeiro. 


3.« 


A  todo  o  que  nâo 
tiver  destino  no  ser- 
viço do  El-Rei  lhe 
nego  esta  faculdade. 
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Que  se  Ibe  concederá  tempo 
para  as  referidas  familías  se  pre- 
pararem, e  tudo  o  mais  que  lhe 
for  necessário  para  o  seo  trans- 
porte. 

Que  deixará  sahir  todas  as  Ima- 
gens e  ornamentos  que  per- 
tencem £^  Igreja. 

6.« 

Que  no  dia  da  retirada  fará 
retirar  suas  Tropas,  para  os  ditos 
Povoadores,  Soldados,  e  roais 
Oíficiaes  e  familias  sahirem  dez- 
assombrados  tendo  assim  as 
passagens  francas. 

Que  de  tudo  que  ficar  na  dita 
Prassa  se  assigoarão  recibos  de 
parte  á  parte,  para  a  todo  o 
tempo  constar  a  verdade. 

8.° 

Em  que  para  firmeza,  cum- 
primento e  segurança  de  todo 
o  Capitulado  segurará  o  Ex."® 
Snr.  Oeneral  na  forma  do  seu 
costume. 

Praça  de  Gatimim,  aos  27  de 
Outubro  de  1777. 


4.0 

Concedesse    o 
termo  de  4  dias. 


5.^ 

Concedido  excep- 
tuando os  sinos. 


6.° 

Concedido,  verifi- 
cado que  seja  o  de- 
zataque. 


7.0 

Acordado  com  o  in- 
tervenio  do  Ministro 
o  SJ  Martin  José  de 
Arambue,  que  com 
prontual  noticia  da 
Artilharia,  Armas,  e 
muniçoens,  e  mais 
pertences  do  ar- 
mazém se  fará  carga 
como  de  conta  de 
8.  Mag.*^*  Católica 
tratada  nas  suas  de- 
ter minaçoens. 


^ 
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Na  Prassa  dos  Prazeres  de  Gatemim  no  dia  e  era 
ut  supra,  logo  que  sejfto  formados  os  Capitulos  desta 
Capitulação  entrarão  as  Tropas  Espanholas  a  occu- 
parem  todos  os  postos  e  guardas  desta  Prassa,  e  po- 
dem disporem-se,  e  sahír  delia  (1). 

António  Ramos  Barba  e  Louzada 
Qeronimo  da  Cosia  Tavares  j 

Agostinho  Fernandes  Pinedo.  \ 


(1)  Vide  Nota  no  fim.  (N.  da  R.) 


165 


Eu  João  Jozeph  Moraes  que  agora  por  mandado  do 
111°^^  e  Ex™^  8nr.  Dom  Luiz  António  de  Souza,  Go- 
vernador e  Capitam  General  deata  Capitania,  fui  eleito 
Capitam  de  ordenança  da  Segunda  Companhia  desta 
prassa,  e  Seu  destrito  pello  Capitam  mor  Regente 
João  Miz  Barros:  Juro  aos  Santos  evangelhos,  em 
que  ponho  minhas  mãons  perante  o  mesmo  Capitam 
Mór  Regente  João  Miz  Barros,  que  quanto  me  for 
possível  Servirei  fielmente  e  de  boa  vontade  Como 
bom  e  Leal  VaSallo,  a  Sua  Magestade  obedeSerei 
Com  toda  a  prontidão  e  Respeito  a  todas  as  Ordens 
de  meus  Superiores  ConSernentes  ao  Real  ServiSo, 
e  nfto  me  apartar  por  preteisto  algum  da  dita  Com- 
panhia Sem  licença  nem  dezemparar  as  bandeiras  de 
Sua  Magestade  fidelisima  debaixo  das  quaiz  estou 
alistado,  e  a  Seguirei  Sempre  nos  mayores  perigos, 
até  deRamar  todo  o  meu  Sangue,  em  Sua  detença  e 
de  dar  toda  a  ajuda  a  favor  as  justiSaz  de  Sua 
Megestade  Sendome  por  Mais  Requerido,  o  todo  o 
Sobredito  me  abrigo  a  Comprir,  e  goardar  Sem  em- 
gano,  ou  demenuiSfto  algúa  para  firmeza  do  que 
afirmei  este  termo  de  juramento  feito  nesta  PraSa 
de  NoSa  Snr.*  dos  Prazeres,  e  S.  Francisco  de  PauUa 
do  Guatemy  aos  23  de  Fevereiro  de  1770, 

CJ^  Joam  Jozé  de  Moraes. 


Eu  Jozeph  Alves  Pimentel,  Alferes  da  Companhia 
de  ordenança,  de  que  hé  Capitam  João  José  de 
de  Moraes,  Juro  aos  Santos  Evangelhos,  em  que 
ponho  minhas  mãons  perante  o  Capitão  mor  Regente 
João  Miz  Barros,  de  Servir  fielmente,  de  boa  vontade 
Como  bom  e  Leal  vaSallo,  a  Sua  Magestade  e  de 
Cumprir,  e  goardar  debaixo  do  mesmo  Juramento 
todas  as  obrigaçõins  que  Contem  o  termo  que  afirmou 
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o  meu  Capitam,  o  que  tudo  prometo  Cumprir  Sem 
ãemiauiSão  algúa,  para  firmeza  do  que  afirmei  este 
termo  na  PraSa  de  NoSa  Snr.*  dos  Prazeres  e  Sam 
Francisco  de  Paulla  do  Goatemy  aos  23  de  Fevereiro 
de   1770. 

Jozé  Alves  Pimentel 


Eu  Francisco  da  Silveira  Luz,  Sargento  do  numero 
da  Companhia  de  ordenança  de  que  hé  Capitam 
João  Jozé  de  Moraes,  Juro  aos  Santos  evangelhos, 
em  que  ponho  rainhas  inãons  perante  o  Capitam 
Mór  Begente  João  Miz  Barros,  de  Servir  fielmente 
e  de  boa  vontade,  Como  bom,  e  Leal  vasallo,  a  sua 
Magestade  e  de  Cumprir,  e  goardar  debaixo  do 
mesmo  Juramento  todas  as  obrigaçõinz  que  Contem 
o  termo,  que  afirmou  o  meu  Capitam  o  que  tudo 
prometo  Cumprir,  Sem  deminuiSfto  algúa,  para  fir- 
meza do  que  afirmei  este  termo  na  PraSa  de  NoSa 
Senhora  dos  Prazeres  e  Sam  Francisco  do  Paulla  do 
Guatemy  aos  23  de  Fevereiro  de  1770, 

Francisco  da  Silveira  Luz. 

Afirmo  o  mesmo  Juramento 

Braz  Dg^^  Gonçalvez 


Nós  os  cabos  de  Esquadra,  e  Soldados  da  Orde- 
nança que  agora  por  mandado  do  111.™^  e  Ex.™^  Snr. 
General,  estamos  aListados  na  Companhia  de  que 
he  Capitam  Joam  Jozé  de  Morais,  Juramos  aos  San- 
tos Evangelhos  em  que  pomos  noSas  mdos,  perante 
o  Capitam  Mor  Kegente  João  Martins  Barros,  e  os 
respectivos  officiaes  da  mesma  Companhia,  de  ser- 
virmos fielmente,  e  boa  vontade  como  bons  e  Leais 
vaçallos  a  Sua  Magestade  e  de  Cumprir,   e   goardar. 


■ 

f 


—   167  — 

todas  as  ordens,  que  para  o  Seu  Eeal  Serviço  nos 
forem  encarregados  por  nosos  Superiores,  que  de  hoje 
em  diante  ficamos  conhecendo,  e  que  trataremos, 
com  o  respeito  e  obediências,  que  mandão  as  Ordens 
de  Sua  Magestade  para  firmeza  do  que  afirmamos 
este  termo  de  juramento,  que  asignarao  todos  os 
Officiaes  da  Companhia  nesta  Praça  de  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  e  S.  Francisco  de  Paulla  do  Goatemim, 
a  25  de  Fevereiro  de  1770. 

C."  C.®  João  Jozé  de  Morais, 
O  Alferes  Jozé   Alves  Pimentel. 
Francisco  Silveira  Lus. 
Brás  Domingues  Gonçalvez. 
Placia  Bento  Jozé  Rodriguez. 
O  Cabo  Francisco  +  de  Sandre. 
Cabo  Jozé  Guerra. 
O  Cabo  Joaquim  +  da  Fone"' 
O  Cabo  Thome  +  João  dos  Santos. 
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Tomada  e  destruída  a  praça  de  Yguatemy,  que  tanto  dinheiro, 
tantas  vida»  e  tantas  lagrimas  custou  ao  povo  paulista,  dispersado  o 
resto  da  população  que  tinha  escapado  das  deserções  e  das  epidemias, 
o  Padre  Ramos  Ix)uzada,  que,  como  commandante  da  praça,  tinha 
assignado  a  capitulação,  que  atraz  ficou  transcrípta,  trouxe  de  lá 
comsígo  como  reliiiuias  dois  curiosos  objectos  que  ainda  existem,  e 
que  podem  ser  vistos  em  Ytú  pelos  amantes  de  raridades  históricas; 
estes  objectos  são  um  sino  e  uni  crucifixo. 

Comquanto  pelos  termos  da  capitulação  não  fosse  permittida  a  reti- 
rada dos  sinos  da  igreja  de  Yguatemy,  comtudo  o  Padre  Loazada 
achou  meio  de  trazer  um,  que  hoje  se  acha  na  Igreja  do  Bora-Jesus 
em  Ytú.  Tem  cerca  de  60  centímetros  de  altura  e  75  centímetros  de 
bocra  e  peza  220  kilos  approximadamente ;  está  rachado  e  por  isso 
não  tem  som  agradável,  sendo  entretanto  obra  bem  acabada,  de 
excellente  officina  de  fundição  de  bronze,  e  tendo  em  relevo  duas 
estrellas,  pintadas  com  tinta  vermelha  primitiva,  que  se  acha  quasi 
apagada  pela  acção  do  tempo.  Diz  a  tradição  que  este  sino  foi  fun- 
dido pelos  padres  jezuitas  nas  missões  do  Goayrá,  que  foi  trazido 
para  S.  Paulo  por  António  Raposo  depois  da  destniição  daqnellas 
missões  pelos  Paulistas  em  1632 ;  que  I).  Luiz  António,  que  se  refere 
a  este  sino  em  uma  das  suas  cartas,  remetteu-o  para  a  colónia  de 
Yguatemy,  em  cuja  fundação  e  engrandecimento  elle  tanto  se  esmerou, 
e  que  por  ser  um  sino  histórico  o  Padre  Louzada  não  o  quiz  deixar 
em  poder  dos  hespanhóes,  de  quem  elle  tinha  sido  conquistado  146 
annos  antes.  Trazido  pelos  rios  Paraná  e  Tietê,  desembarcou  em 
Araraytaguaba,  que  era  o  porto  das  expedições  para  o  sertão;  a-li 
havia  apenas  a  capei  la  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  que  não  com 
portava  um  sino  dessas  immensões;  foi,  portanto,  levado  para  Ytú, 
onde  ficou  até  o  presente,  porque  o  Padre  Louzada,  chamado  a  res- 
ponder criminalmente  pela  capitulação  de  Y^^guatemy,  foi  encerrado 
na  fortaleza  da  barra  de  Santos  e  ali  falleceu  depois  de  18  annos  de 
prisão  rigorosa  e  de  misérias  de  todas  as  sortes.  Tratam  os  ytuanos, 
herdeiros  desta  preciosa  relíquia,  de  concertar  o  sino,  sem  refundil-o, 
para  restaurar  o  som  estragado  pela  quebradura. 

O  crucifixo  é  pequeno  e  de  prata,  no  pedestal  da  cruz  estão  gra- 
vados em  relevo  alguns  versos  hespanhóes,  facto  este  que  parece 
indicar  que  o  crucifixo  tem  a  mesma  origem  que  o  sino,  sendo  tam- 
bém de  construcção  dos  jesuítas  das  missões  do  Goayrá.  Esses  re- 
levos são  mal  feitos  e  estão  quasi  apagados  pela  acção  destruidora 
<lí>8  tempos.  É  com  custo  que  os  entendidos  poderão  decifrar  essas 
inscripções,  que  nos  pareceram  dizer  o  seguinte,  que  fica  sujeito  a 
rectificação  : 

EL  C21E  A\8  PIENSA  EM  MORIR  - 
AVS  Tl  EMPO  SLELE  VI  VIR - 
PÊRO  EL  CilE  OLVIDADO  DE8T0  - 
SIN  PIENSAR  MIERAA  S  PRE  - 
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r 

I 


—  169  — 

Em  seguida  a  estes  mal  gravados  e  illegiveis  versos,  está  um  mo- 
nogramma  composto  de  três  lettras,  entrelaçadas  UDia  nas  outras,  que 
bem  se  conhece  serem  O,  8,  T,  sem  que  se  possa  determinar  qual 
delias  vem  em  primeiro  logar.  Devem  essas  lettras  ser  as  iniciaes  do 
nome  do  auctor  dos  versos  ou  inventor  da  sentença  moral  nelles 
contida.  O  crucifixo  está  na  Igreja  Matriz  de  Ytú. 

A.  de  Toledo  Piza. 
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YGUATEMY 


Por  Ordem  do  Hl."»®  e  Ex.°^o  Senhor  Dom  Ltiiz  An- 
tónio de  Souza,  Governador,  e  Capitam  General  destaCa- 
pitania,  Se  fes  aCento  neste  Livro  dos  Povoadores,  que  o 
mesmo  Senhor  mandou,  p.*  estabelecimento,  da  nova  Po- 
voação, e  prassa  de  nossa  Senhora  dos  Prazerez,  e  S.  Fran.^^o 
de  Paula  de  Goatemy,  aos  quaez  Se  deu  p.*  principio  de 
Suas  Lavouras  huas  pequenas  Xacras  de  terras,  naCirCum- 
I  ferencia  de  meya  Legoa  emCostada    a    mesma  prassa,    por 

,  Se  não  poderem  avançar    inda    ao    Longe  com  o  risco  do 

I  gentio,  q.*anda  averbando  a  Campanha,  na  qual  depois    de 

^  baver  a  devida  Segurança  Se  poderão  avançar  a  tomar  terras 

p.a  Sua  Subcistencia  Conforme  a  pocibilidade  que  Cada 
bum  tiver,  p.»  as  Cultivar,  que  lhe  Seram  dadas,  e  reparti- 
daz  na  forma  das  Ordens  de  S.  Ex.»;  facendo-ce-lbe  aCento 
formal  das  Suas  quantidadez,  eConfrontaçoins  no  Livro  que 
íica  em  poder  do  Cap.«»  mor  Regente  para  servir  de  tombo 
-as  terras  que  se  forem  medindo.  eCultivando  no  Certam 
«desta  Frontr.a  de  que  se    remeterá  todos  os  annos  a  Secre- 


1 
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taria  do  Governo  hua  relação  do  augmento,  que  ouver  nas 
datas,  eCulturas,  p.»  se  lançar  formalmente  no  livro  a  q. 
toCar.  Prassa  de  Nossa  Snr.»  dos  Prazeres,  e  S.  Fran.«í  de 
Paula  de  Goatemy  de  Setembro  7  de  1769. 

O  Tn.te  Ajud.e  de  Ordens  Ant,^  Lopes  de  Azevedo,  O  C* 
M.  R.  João  Miz''  Bar,os, 
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Na  margem  oCidental  do  Rio  Paraná  aCoatro  Legoas 
de  distancia  das  Cette  Quedas,  fas  barra  o  Rio  Goatemy, 
que  desse  daCordilheira  de  maracajú,  honde  tem  a  sua  ori- 
gen,  e  na  margem  Setentrional  do  dito  Goatemy  em  dis- 
tancia de  vinte  Legoas  de  Sua  barra,  pouco  mais  ou  menos, 
está  cituada  a  Prassa  de  nossa  Snr.»  dos  Prazerez,  e  S. 
Francisco  de  Paula,  na  Saida  do  mato,  que  aCompanha  o 
mesmo  Rio  thé  aCampanha  que  discorre  daLi  para  Cana- 
puam  emCostada  a  mesma  Cordilheira. 
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Pella  paxte  de  Leste  da  referida  prassadezagoa  hum  rebeirnm 
no  Rio  Goatemy  a  que  chamáo  do  íejoal,  que  tem  assua 
origem  emhimi  pântano  chamado  da  boCEiina.  eCorrendo  a 
Costa  deste  ribeirsim  pella  parte  doeste  Se  enContra  hum 
Corrigo  menor,  que  tem  assua  origem  próximo  aoCapam 
do  meyo,  Cajá  barra  Serve  de  ponto  p.»  a  repartição  das 
terras  q.  se  deram  p.»  XaCras,  e  principia  dos  Povoadores 
aque  Se  fez  Seus  aCentos,  e  declaraçoins  na  forma  se- 
guinte. 
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1.'  PoToador 


^;- 


•'í' 


Fran/**  Ponce  de  Leon  n.*^  da  villa  de  Itú  de  id.« 
Narciza  Nunes  Sua  m.®»"  n.*^  da  v.»  de  SoroCaba  id.« 


Filhos 


Jerónimo  Ponce  de  id.« 
Rafael  Ponce 
Belxor  Ponce 
José  Ponce 
TheotQnip  Ponce 
Gabriel  Ponce 
Maria  do  hó 


57 
46 


23 
18 

14 

32 

8 

6 

16 


Deusse  da  Testada  a  este  Povoador  cem  brassas  de 
terra  principiando  da  barra  do  dito  Corrigo,  q.  tem  aori- 
gem  próxima  aoCapam  do  meyo,  e  que  Serve  de  ponto  a 
demarcação,  e  repartição  das  terras,  Correndo  deLeste 
aOeste  Com  Seis  Centas  brassas  de  fundo  Correndo  ao 
Norte. 


í 
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V  PoToador 

Apollinario  Leme  da  Sylva  natural  da  v.»    de  Yttú 

de  id.*  »■ 

Maria  de  Ziiniga   Sua  m."  n.^'  de  Sorocava  » 

Delisse  a  este  PoA'oador  de    testada    cem    brassaí 

terra,  partindo  com    Fran.'°   Ponce  de    Leon,    e    Com 

a  Leste  pellaCosta  do    ribeiram  de  feijoal  abaixo  com 

cenlas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 
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I.'  PoToador 

Miguel  Garcia  Pais  n.*^  da  v.a  de  Sorocava  id.«  »     41 

Maria  Pais  Sua  m.«r  n.*^  da  mesma  v.*  id.«  »     35 

Filhos 

ELeonor  Garcia  Pais  de  id.®  12 

Izabel  Maria  de  6 

Fran.^°  de  5 

Escravos 

m 

Mariana  de  id.«  35 

Agregados 

Seb.»°^  Leme    f.®  de  Seb."»  Leme,  e    de    Perpetua, 

administrada  q.'  foy  de  Maria  Garcia  »     20 

Pedro  Garcia  de  id.®  30 

M.®^  Fran.^°  de  id.«  20 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braçaz  de 
terras,  partindo  com  Apollinario  Leme  da  S.*  crrrendo  pel- 
laCosta  do  Ribeiram  abaixo  a  Leste  com  Seis  centas  bras- 
5as  de  fundo  p.*  o  norte. 
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4'  PoToador 

Pascoal  de  Arruda  Falcam  n.*^  da  v.»  de  Sorocava 

de  idade  de  — 22 

Anna  Maria  Pais  Sua  m.^^  n.^^  da  mesma  v.»  iç 

José  Floriano  Seu  filho  de  id.o  de  1 

Agregados 

Joanna  filha  de  Veríssima  de  Arruda,  e  de  Joachim 

Frz'  natural  de  Itú  26 

Deusse  a  este  Povoador  de  Testada  cem  brassaz  de 
terras  partindoCom  Miguel  Garcia,  eCorrendo  a  Leste  pella 
Costa  do  Rebeiram  do  fejoal  abaixo  içom  Seis  centas  bras- 
sas  de  fundo  p.»  o  norte. 
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S.^  PoToador 

Fran.^°   da  Sylvr.»  Luz  n.^^  da  Ilha  do  Fayal  id.e  de       »  44 

Anna  Pedroza  Sua  m.®^  n.*^  da  v.»  de  Itu  de  »  30 

Filhos 

Cyprianno  da  Sylvn»  de  id.®  »   14 

João  Baptista  de  »   13 

Anna  Pedroza  de  5 

Fran.^°  da  Sylvr.»  de  4 

EsCravos 

Pedro  de  id.«  de  »  20 

Appollonia  de  »  60 

Deusse  a  este  Povoador    de    testada    cem  brassas    de 

terra  partindo  com  Pascoal  deArruda  Falcão,  c  Correndo  a 

Leste  pellaCosta  do  Rebeiráo  do  fejoal    abaixo  com    Seis- 
centas brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 


> 
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6.'  PoToador 

Maria  da  Candelária  Luz  natural  da  v.»  de  Itú  de 
id.®  de  dez  a  Seis  annos  filha  de  Fran.^°  da 
Silvr.»  Luz,  justa  p.»Cazar  ComCostodio  Frz.' 
Pinto  natural  da  Cid.®  do  Porto  de  id.*  de  26 
annos 

Deussc  a  esta  Povoadora  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  partindo  com  Seu  Pay  Fran/°  da  Sylvr.»  eCorrendo  a 
Leste  pella  Costa  do  Ribeiram  do  fejoal  abaixo,  com  Seis- 
centas brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 
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7.'  PoToador 

Salvador  Antunes  de  Quevedo  n.*^  de  SoroCava  id.®  24 

Maria  Per.»  da  S.»  Sua  m.®^   n.^^  da  mesma  v.»  »  20 

Filhos 

José  de  id.®  »     2 

Izabel  de  »      1 

Jocefa  Maria  agregada  n.^^  de  SoroCava  filha  de 
Fran.*^°  António  Carreiro,  e  Marta  Maria  Carijó 
de  id.®  de  »     12 

Reginaldo  Irmáo  desta  por  parte  de  May  e  Pay   in- 

Cognito  de  »     7 

Deusse  a  este  Povoador    de    testada    cem  brassas    de 

terra,  partindo  com  Maria  da  Candelária  Luz,  e  Correndo  a 

leste  pellaCosta  do  Ribeiram    do    fejoal    abaixo  com    Seis- 
centas brassas  de  fundo  p.*  o  norte. 
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8.'  PoToador 

JaCinto  de  Souza  de  Almada  natural  da  v.»  ee  So- 

roCava.  de  id.^  de  29 

Anna  Fran.^^  da  S.»  m.^^^^n.^Ma  mesma  villa  id.<^  de  24 

Agregados 

Pelipe  de  Souza  f.»  de  Vitorino    Garcia  Paes,  e  de 

Roza  de  Souza  n.*^  de  SoroCava  de  id.®  »  20 

IgnaCia  do  Souza  Irma  do  mesmo  id,®  »  lõ 

ApoUinaria  Garcia    f.»  de    Fructuozo     Garcia   e  de 

Agostinha  Garcia  n.*^  de  SoroCava  idade  de  »  20 

Josefa  filha  desta  ApoUinaria  id.®  de  >  16 

Anna  filha  da  mesma  de  »  13 

Joachim  filho  da  mesma  »  9 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braças  de 
terra,  partindo  com  Salvador  Antunes  de  Quevedo,  eCor- 
rendo  a  Leste  pella  Costa  de  Rebeiram  do  fejoal  abaixo 
com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 
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9.'  PoToador 

Florêncio  Pirez  e  OLivr.»  n.*^  daCid.**  de  S.  P.^°  de 

idade  >  24 

Maria  do  Rozario  Sua  m.^' n.*^  de  8.  Paulo  >  22 

Gertrudes  filha  de  id.*  de  >     4 

EsCravos 

Fran/°  de  id.®  >  5o 

Thome   de  »  20 

^                          Vissente  de  >     8 

%                         Visencia  de  >  40 

Quitéria  de  1 

Deusse  a  este  Povoador  de   testada  cem  braçaz  de  terra 
partindo  com  Jacinto  de  Souza  de  Almada,  eCorrendo  aLeste 

pellaCosta  do  rebeiram  do  fejoal   abaixo,  com  Seiscentas  bras- 
sas  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  le- 
io.' PoToador 

João  Jozé  de  Morais  n.^^  dav.»  de  S.  Vissinte  de  idade       »  47 
Catherina  Luzia  Rôiz'  m.^*"  n.^^  de  8.  P.^°  >  45 

Filhos 


^  ozé  de  id.®  de 

»   11 

Joachim  de 

>     9 

gnacio  de 

»     7 

EsCravos 

João  de 

>  60 

Viária  de 

9    20 

António  de 

>  8 

EsColastica  agregada   n.^^  de  8.  P.^°  administrada  q.* 

foi  do  Conigo  Salvador  Pires  de 

>   20 

Pedro  filho  desta  de  id.® 

»      2 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  brassaz  de  terraz 
partindoCom  Florêncio  Pires,  e  Correndo  a  Leste  peUaCosta 
do  Rebeiram  do  fejoal  abaixo  com  8eis  centas  brassaz  de  fundo 
p.*  o  norte. 
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ti  PoToador 

Jozé    Alz'  Pimentel   natural    da  Cid.®  de  S.  P.^°    de 

idade  »  58 

Catherina  Maria  Sua  m/^^n.^Ma  mesma  Cid.®  de  >  21 

Filhos 

José  de  id.»  de  »     5 

Gertrudes  de  »     1 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  partindo  com  João  José  de  Morais,  e  Correndo  aLeste 
-comSeiscentas  brassas  de  fundo  p.*  o  norte. 
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12  PoToador 

Catherina  Borges  da  S.»  viuva  de  João  Roiz'  Barboza 

n.-'^  de  S.  Paulo  de  id.®  de  *  42 


Filhos 


s 


António  Roiz'  de  id.«  »   17 

Jozefa  de  »   19 

Anna  de  »   l5 

Gertrudes  de  »     7 

EsCraros 

Manoel  de  id.^  de  »  5o 

Rita  de  »  30 

Lourenço  de  *     7 

Fran/°  de  »      1 

Pedro  de  *  30 

Roza  m.«r  deste  fora  de  »  30 

Florencia  filha  desta  fora  de  *     4 

Leandro  filha  da  mesma  »     3 

Deusse  a  esta  Povoadora    de  testada    cem    braças    de 
terras,  partindo  com    Jozé    AFz    Pimentel,  e    Correndo    ao 

Leste  com  Seis  centas  braças  de  fundo  p.»  o  norte. 


f0 
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18  PoToador 

Bento  José  Roiz'  Branco   n.^^  da  Cid.*-'  de  S.    Paulo 

de  id.«  >  31 

Deussc  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  com  Catherina  Borgez  da  S.»,  e  Correndo  a 
Leste  com  seis  centaz  centaz  braçaz  de  fundo  p.»  o  norte, 
-com  obrig.am  de  trazer  a  familia.  q.'  tem  em  Povoado. 
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14  PoToador 

João  Soares  de   Quadros  n.-^^  da  Freg.»  de  Aritag.» 

de  id.*^  de  »  37 

Maria  de  Arruda  Sua  m.*''^  n.*^  da  mesma  Freg.»  de  >  38 

Filhos 

Manoel  Soares  de              '  >  11 

José  de  v^) 

António  de  >  O 

Vissencia  de  »  6 

Izabel  P.^  inteada  de  »  27 

Filhos  desta 

António  Giz'  >  14 

Manoel  Giz'  »  13 

Rita  Giz'  »  (> 

MadaLena  »  6 

Maria  »  4 

MadaLena  n.^^  de  Miçoin's  agregada  >  28 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braçaz  de  terra, 

partindo  com  Bento  José,  e  Correndo  ao  Leste  com  Seis  cen- 
tas  brassaz  de  fundo  p.»  o  norte. 
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15  PoToador 

Manoí-,l  Gomes  n.*^  da  v.»  de  G.*^  de  idade   de  >  30 

AnnaFogassa  Sua  m.®'  n.^^   de  SoroCava  de  >  20 

Filhos 

Manoel  Joachim  de  >  6 

António  Gomes  >  2 

Anna  Maria  »  1 

EsCravos 

Caetano  de  id.®  »  l5 

Rita  de  »  16 

Florianna  de  Campos  agregada  de  »  16 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  com  João  Soarez  de  Quadros,  e  Correndo  aLeste 
com  Seis    centas  brassaz  de  fundo  p.*  o  norte. 


22 


16  PoToador 


Valério  de  Lima  n.^^  da  Cid.®  de  S.  Paulo  de  id.^  de 
Thereza  Ribr.»  Sua  m.®^  n.-^^   da  mesma  Cid.« 


32 
30 


Filhos 


Jocc  de  id.e  de  *  Q 

Joachim  de  *  7 

António  de  »  5 

Fran/"  »  3 

João  de  •                                     »  1 

Deusse  a  este  Povoador    de  Testada    cem    braçaz  de 

terras  partindo  com  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  eCorrendo 
aLeste  com  Seis  centas  braças  de  fundo  p.»  o  norte. 


—  23  — 

17  PoToador 

Maria  do  Rozario   Viuva  de    Salvador  deLima    de 

Madur.  n.^^  de  S.  Paulo  »  6o 

Filhos 

João  de  id.^'  »    K) 

Jozé  de  »   l6 

Maria  de  »   20 

EsCravos 

Quitéria  de  »  5o 

Domingas  de  »  30 

Joanna  de  »   l6 

Anna  ingeitada  »     3 

Ignacia  n/'^  da  Cutia  molata  fora  de  »  30 

António  filha  desta  de  id.^^  »     3 

Deusse  a  esta   Povoadora    de    testada    cem    braças    de 

terra,    partindo    com    valerio  de   Lima,  e  Correndo  aLeste 
com    Seis  centas  braçaz  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  24  — 

18  PoToador 

Mathias  de  Lima  Pirez  n.*^  da  Cid.®  de  S.  P>.de  idade      >  38 
Eufrazia  Maria  m.*^""  da  mesma  id.*  >  37 

EsCravos 

Miguel  de  id.®  de  >  20 

Barbara  m.®'  deste  20 

Joachim  forro  agregado  n.*^   de  S.  Amaro  de  25 
Felis  filho  de  Joanna  administrada   de  Ant.®  Roiz'  de 

Medeiros  n.*^  de  S.  Paulo  de  >  18 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  bracaz  de  terra, 
partindo  com  Maria  do  Rozario,  e  Correndo  aoLeste  com  Seis 
centas  brassaz  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  25  — 

19  PoToador 

António  LuizCoelho  Sold.®  da  expedição  n.^  da  v,» 
de  Itú  q/  se  quer  estabellecer  p.*  Povoador 
de  id.«  de  24 

Narcizo  de  id.®  >  24 

Fran.^°   de  id.»  >  22 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braçaz  de  terra, 
partindo  com  Matheus  de  Lima,  e  Correndo  aoLeste  com  Seis 
<:entas  brassaz  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  26  — 

20  PoToador 

Marcos  João  n.^  da  v.»  de  I^uape  de  id.«  >  40 

Maria  Roza  Garcia  Sua  m.^^  n.^^  da  v.*  de  S.^  »  25 

Maria  Roza  Sua  filha  de  >     5 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  partindo  com  António  Luiz  Coelho  eCorrendo  aLeste 
com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 


—  27  — 

21  PoToador 

Lourenço  de  Mello  Lima  q.^^  da  Cid.®  de  S.  P.^^  »  28 

Maria  Pedroza  Sua  m.®^  n.^^  da  Cutia —  26 

Filhos 

António  de  de  id.®  »     9 

Anna  de  »     1 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
partindo  com  Marcos  João,  e  Correndo  ao  Leste  com  Seis  cen- 
tas  braças  de  fundo  p.»  o  norte. 


28 


22  PoToadsr 

António  Cardozo  Pimentel  n,*^  de  Aritag.*  Sold.»  da 
Expedição  a  q.^»  se  deu  baixa  com  obrig.*»^ 
de  trazer  assua  família  q/  Se  Lançará  nesta 
matriCulla  de  id.e  de  40 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  com  Lourenço  de  Melo  Lima,  e  Correndo-  aLeste 
com  Seis    centas  brassaz  de  fundo  p.»  o  norte. 


—  29  — 

21  PoToador 

Franc."^  Fogassa  deOLivr.*  n.^  dav.*  de  SoroCava 
Sold.o  da  Expedição,  q.  se  quer  estabelecer  p.» 
Povoador  de  id.«  de  29 

Deusse  a  este  Povoador  de  Testada  Cem  braçaz  de 
terra  partindoCom  AntonioCardozo  Pimentel,  e  Correndo 
aLeste  com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 


I 


\ 


—  30  — 

24  PoTMdor 

António  Franc/°  n.*^  dav.»  deTabaté  de  id.®  23 

Gertrudes  Sutil  Sua  m.*^^  n.*^  de  SoroCava  14 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de 
terras,  partindo  com  Franc.»  Fogassa  deOLiv.»  e  Correndo 
ao  Leste  com  Seis  centas  braças  de  fundo  p.»  o  norte. 


4 


I 


—  31  — 

2i  PoToador 

Domingos  Sutil  de  OLivr>  da  v.»  de  SoroCava  »  36 

Domingas  da  Silva  Pais  Sua  m.»**  n.*^  da  mesma  v.»  35 

FUfios 

António  de  id.®  de  »   10 

Jozé  de  »     6 

Anna  de  »     4 

Ignacia  de  »     2 

Maria  Garcia  May  de  D.^^  Sutil  de  »  5o 

Maria  Sua  Sobr.»  de  »     6 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
partindo  com  António  Fran.*^°  e  correndo  a  Leste  com  Seis 
centas  braçaz  de  fundo  p.»  o  norte. 


í 


—  32  — 

2S  PoTOMlor 

Miguel  Nobre  natural  de  Aritag.*  id.«  de  >  30 

Margarida  Pedroza  m.®'  n.*^  da  mesma  freg.*  »  25 

João  Pedro  filho  de  id.®  >     1 

Violante  Pedroza  Sua  Sogra  n.**  deCuyabá  de  >  45 

Fran.*^*   filha  d'esta  de  >   l6 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  com  Domingos  Sutil  de  OLivr.*,  e  correndo  a 
Leste  com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte. 


j 


—  33  — 

27  PoToador 

Martinho  Pedrozo  n.*^  de  Aritag.*  de  id.«  25 

Marta  da  Costa  May  deste  n.^^  de  tabate. —  »  45 

M.«^  Sbr.o  do  d.»  de  id.«  »     4 

Ignacia  Sobrinha  do  mesmo  de  7 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  com  Miguel  Nobre,  eCorrendo  a  Leste  com 
Seis  centas  braçaz  de  fundo  p.»  o  norte,  entre  estes'  dous 
Povoadores  há  hum  pçmtano  encostado  ao  Rio,  q'/  ambos 
poderam  Cultivar  igualmente  fora  das  Suas  mediçoins  Sem 
entrar  nas  terras  q.'  se  possamCultivar  q/  Seguem  no  fim 
^ntre  2is  Suas  mediçoins  no  fim  do  d.®  pântano. 


i 


—  34  — 

28  Povoador 

Jozé  Rib.o  n.*^    de  Aritag.  de  id.«  de  »  45 

Ignacia  de  Freitas  Sua  m.^"^  da  mesma  freg.»  25 

Anna  Maria  filha  de  11 

Gertrudes  Maria  filha  de  7 

Maria  de  Souza  n.*^   de  Aritag.»  Sogra  do  d.«  50 

Salvador  Dias  filho  desta  20 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
partindoCom  MartinhoPedrozo,  e  Correndo  aLeste  com  Seis- 
centas braças  de  fundo  p.»  o  norte. 


1 


i 


—  35  — 

29  Povoador 

Lourenço  Frz*  natiual  de  Aritaguava  de  5o 

Maria  de  Anhaya  Sua  m.®^  de  id.®  30 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
partindo  com  José  Rib/°  e  Correndo  a  Leste  com  Seiscen- 
tas brassas  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  se- 
io PoToador 

Lourenço  Nobre  n.*^  de  Aritag.»  de  »  35- 

Margarida  Pedroza  Sua  m.«''  de  >  27 

Filhos 

Eugenia  de  »  12- 

Fran.*^*   de  >  5 

Felipe  de  »  3 

Fran.^^   de  »  18 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  com  Lourenço  Fernandes  e  Correndo  a  Leste 
com  seis  centas  braças  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  37  — 

II  PoToador 

Jacinto  Nunez  natural  de  Aiasarigoama  48 

Maria  de  Aguiar  sua  me.«'  de  49 

Calistro  Seu  filho  de  »  16 

Lionardo  »  14 

Fran.^°  de  >  8 

Simáo  de  »  .6 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
qCorreram  entre  Ant.®  Cardozo  Pimentel,  e  Franc.®  Fogassa 
com  Seiscentas  brassas  de  fundo  p.»  o  norte  Seguindo  em  tudo 
os  mesmos  rumos  com  seus  Confrontantes. 


—  38  — 

12  PoToador 

Jozé  Domingues  natural  de  SoroCava  de  21 

Anna  de  Zuniga  m,«>^  n.*^  da  mesma  v.*  >   15 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  brassas  de  terra, 
partindo  a  Leste  Com  Franc.®  Ponce  de  Leon,  e  Correndo 
ao  este  Com  SeisCentas  brassaz  de  fundo  p.»  o  norte. 


—  39  — 

II  Povoador 

João    Alz'    de    Araújo    natural    de    G.«^    m.o'"    em 

Aritaguava  de  id.«  »  47 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  da  parte  de  Leste  Com  Joze  Domingues,  e  cor- 
rendo ao  este  com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.*  o  norte. 


I 

f 


—  40  — 

14  PoToador 

Fran/°  Alvz*  de  Araújo  natural   do   Rio   Verde  de 

idade  de  >  40 

Maria  Cortéz  molher  natural  de  Aritag.» —  42 

Filhos 


Bento  de 
Fran.^^  de 
Belxor  de 
José  de 

EsColastica  de 
Maria  de 
Anna  de 


13 
10 

8 

2 

15 

9 
5 


Deusse  a  este  Povoador  de  Testada  cem  braçáz  de 
terra  partindo  da  parte  de  Leste  com  João  Alvz,  de  Araújo, 
e  Correndo  ao  este  com  Seis  centas  brassas  de  fundo  p.*  o 
norte. 


—  41  — 

is  PoToador 

Salvador  Leme  de  Freitas  n.*^  dav.*    de  Ytú  »  '  30 

Soldado  da  Expedição,  quer  cer  povoador,  e 
trazerLogo  Sua  familia  q®  se  lançará  n'esta  ma- 
Mculla. 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  brassaz  de 
terra,  partindo  da  parte  de  Este  com  Fran.'^^'  Alvez  de  Araújo, 
e  Correndo  a  Oeste,  com  Seis  centas  brassaz  de  fundo  p.*^  o 
norte. 


4 


)■ 


—  42  — 

86  Povoador 

João  da  Cunha  Maciel  n.*^  dav.»  do  Sorocaba,  Sol- 
dado da  Expedição  a  q.™  Se  deu  baixa  com 
Qj^j-ig  am  ^Q  trazer  logo  Sua  familía  que  se 
lançará  nesia  matricula  de  idade  de  24 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  brassaz  de  terras 
partindo  da  pcu*te  de  Leste,  Com  Salvador  Leme  de  Freitas 
e  corendo  a  Oeste  com  Seis  centas  brassaz  de  fundo  p.*  o 
norte. 


4 


—  43  — 

17  PoToador 

Braz  Dominguez  n/^  de  Sorocava  de  id.®    de  40 

Maria  de  Arruda  m.**"  n/^  de  Itú  »     43 

Filhos 

Manoel  Dominguez  de  »     18 

Braz  Dominguez  de  »     1 1 

Anna  Maria  de  »       2 

Deusse  á  este  Povoador  de  testada  cem  brsissas  de  terra, 
jpartindo  da  parte  de  Leste  com  João  da  Cunha  Maciel,  eCor- 
"  ren  do  aOeste  com  Seiscentas  brassas  de  fundo  p.*  o  norte. 


—  44  — 

18  PoToador 

Miguel  de  Souza  n,^^  da  Villa  de  Santos  de  id.®  2^ 

Soldado  da  prassa  reformado,  que  quer  ser  po- 
voador, e  esta  justo  p.^  Cazar  nesta  povoação 
com  Gertrudez  Pedrosa  Miz'  filha  de  António 
Pedroso  n.^^  de  -áritag.^    de  »     15 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  da  parte  de  Leste  com  Braz  Dominguez,  e  Cor- 
rendo aOeste  com  Seiscentas  braças  de  fundo  p*  o  norte. 


—  45  — 

19  PoToador 

António  Pedroso  de  Oliv.^  n.*^  de  Aritag.^  de  idade  de       48 

Thereza  Miz'  sua  m.®'  natural  do  Rio  Verde  »     42 

Filhos 

António  de  »     21 

Geronimo  de                                                        -  »       9 

Joachin  de  >       5 

Manoel  de  »       3 

Rafael  de  »       1 

Anna  Maria  de  »     19 

-^.                                Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 

partindo  com  Miguel  de  Souza  da  parte  de  Leste  e  correndo 
aoeste,  com  seis  centas  brassaz  de  fundo. 


-* 


~  46  — 

40  PoToador 

Lourenço  Rib/°  n.^^  de  SoroCava,  viuvo  de  idade  30 

Filhos 

Anna  de  »   12 

Joachim  de  »     7 

Ag7'egados 

Felicia  n,*^  de  SoroCava  filha  do  Salvador  Nogr.»  e 

de  Marianna  Mor.*  de  *  40 

Filhos  (Testa 

Jozé  de  »  20 

António  de  »     8 

Bernardo  de  >     3 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  da  parte  de  Leste  com  António  Pedrozo  de 
Oliv/^  e  Correndo  aOeste  com  Seis  centas  braças  de  fundo 
p.a  o  norte. 


—  47  — 

41  Povoador 

Ignacio  Roiz  natural  de  8.  Amaro  de  id.®  de                   »  30 

Leonarda  sua  m.*^^  n.*^  da  Cutia  de  >  24 

Anna  filha  de  »     1 

Joanna  cunhada  de  >  20 

Francisco  filho  d'esta  >     1 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassaz  de 
terra  nos  fimdos  de  Lour/®  Nobre  com  seis  centas  braças 
de  Certam  correndo  os  mesmos  rumos  do  d.®  Lourenço 
Nobre  seu  comfrontante. 


—  48  — 

42  PoToador 

■ 

Luiz  da  Svlva  natural  de  Tabaté  de  id.®  de  25 

Caterina  Roiz  Sua  m.^'  de  »  24 

Jozé  íilho  de  «1 

Deusse  a  este  povoader  de  testada  Cem  braças  de  terra 
nos  fundos  de  Lourenço  Frz  com  SeisCentos  braçaz  de 
Certam  correndo  os  mesmos  rumos  de  Seus  Comfrontantes. 


( 


—  49  — 

4S  Povoador 

Izabel  Roiz  natural  da  Cid.®  de  S.  Paulo  de  idade             40 

António  Roiz  filho  de  »  21 

Joáo  Roiz  primo  de  »  23 

Anna  Sobr.»  de  »     4 

Gertrudes  sobrinha  de  »     2 

Fran.^*  Roiz  Tia  de  »  60 

Deusse  a  esta  povoadora  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  partindo  nos  fundos  das  terras  de  Jozé  Rib/°  com 
seis  centas  brassas  de  Certam,  Correndo  o  mesmo  rumo  dos 
seus  Comfrontantes. 


—  50  — 

44  PoToador 

João  Leme  n.^^  de  Aritaguava,  Soldado  que  foi    da 

Expedição  de  id.«  de  21 

Izabel  Frz    sua  m.^  n.*^  da  Aldeã  de  S.  Miguel  de  »  25 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassas  de  terra^ 
principiando  no  fundo  das  terras  de  seu  Irmão  Martinho 
Pedrozo  com  seis  centas  brassas  de  fundo  Correndo  os 
mesmos  rumos  de  seus  confrontantez. 


—  51  — 

4S  Povoador 

João  Roiz  natural  de  Aritag.»  de  id.®  de  20 

Theodora  m.^'  n.*^  da  mesma  Freg,*  de  »  20 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  brassas  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  Miguel  Nobre,  e  par- 
tindo com  terras  devolutas,  que  ficam  entre  Martmho  Pe- 
drozo  e  O  d.°  Nobre  sobre  o  pântano  q'  fica  entre  as  suas 
<lataz  com  seis  centas  brassas  de  fundo,  seguindo  os  mesmos 
rumos  de  seus  comfrontantes. 


i 


—  52  — 

46  PoToador 

« 

Bita  de  Campos,  viuva,  n.*^    de  Avitag.*  de  »   26. 
Maria  fila  cazada  com  Vitorino  Diaz  sold  °  dezertado 

da  Expedição  de  »   l8 

Manoel  filho  de  »   13 

Maria  filha  de  *     7 

Francisco  de  »     3 

Deusse  a  esta  povoadora  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  principiando  nos  fundos  das  terras  de  Domingos  Sutil 
de  Oliv.™  com  ^eis  centas  brassas  de  Sertam.  Correndo  o 
mesmo  rumo  de  seus  comfrontantes. 


—  53  — 

47  Povoador 

Franc."  Castanho   natural  de  Pernaiba,  soldado  q'  foi 

da  Expedição  de  id.e  de  26 

Barbora  Diaz  sua  m.*^*"    n,*^  de  Aritag.»  de                        »  22 

Florentino  filo  de  >  6 

Fran/'°  ^  2 

Raquel  de  »  4 

Maria  Dias  sogra  de  >  5o 

Deusse  a  este  Povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terias  de  J.ntonio  Franc."^  com 
Seiecentas  brassas  de  Certam,  Correndo  os  rumos  mesmos 
dos  seus  Comfrontantes. 


—  54  — 

48  PoToador 

Domingos  de  Ahreu  soldado    q'  foi  da    Expedição 

de  id.«  de  25 

Domingas  de  Abreu  May  do  d,«>  n.*^  de  Jacarey  de  >  6o 

Maria  de  Abreu  filha  desta  de  id.®  »  22 

Anna  de  Abreu  filha  de  >  20 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  principiando  nos  fundos  de  Fran."^^^  Fogassa  com  Seis 
centas  brassBs  de  Certam,  seguindo  os  mesmos  rumos  dos 
seus  Comfrontautes. 


l 


—  55  — 

49  Povoador 

oão  Pinto  Mor.»  natural  de  Sorocava  de  35 

acinta  de  Araújo  m.®'  natural  da  mesma  >  25 

iarbara  Morera  Irma  do  d.°  João  P.*°  »  40 

Filhos  desta 

João  Morera  de  id.«  de  >   12 

Vivianna  de  Faria  filha  desta,  e  de  Mathias  de  Faria  de  id.«  25 
Gertrudes  filha  da  mesma  de  >   18 

Lourenço  filho  de  Vivianna  >     3 

Nazaria  Morera  de  »  38 

José  filho  d'esta  de  >     4 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  Jacinto  Nunes,  com 
Seis  centas  brassaz  de  fundo  seguindo  os  mesmos  rumos  dos 
seus  Comfrontantes. 


—  56  — 

SO  Povoador 

João  Autunes  preto  ferro  de  nação  Conga  official  de 

tesselam  de  id,®  de  40 

Custodia  Dominguez  m,^*^  de  >  20 

Esta  n,^^  da  Freguezia  da  Cutia.  >     2 

Anna  Maria  filha  de 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  principiando  nos  fundos  das  terras  de  António  Cardozo 
Pimentel  cem  seis  centas  brassaz  de  Certam  correndo  os 
mesmos  rumos  dos  seus  Comfrontantes. 


—  57  — 

U  Povoador 

José  Cardozo  sold.°  da  prassa  de  Santos  natural  de 

Pemaibuco  de  id.®  de  25 

Maria  da  S.»  m.<^^  n.*^  da  V.»  de  Ytú  de  >  21 

Anna  inteada  de  >     1 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassas  de  terra 
principiando  nos  fundos  de  Lour.^°  de  Mello  Lima  com  seis- 
centas brassas  de  Certam,  correndo  os  mesmos  rumos  dos 
seus  Comfrontantes. 


r 


—  58  — 


S2  PoToador 

José  da  Sylva  G.^'  n.^^  da  Villa  de  Ytú  de 


>   19 


Irmaons 


»  12 
»  8 
»  5 
>     6 


M.«^  da  Sylvajde 
Joachim  de 
Fran.*^  de 
Anna  de 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
principiando  nos  fundos  de  ;Marcos  João  com  seiscentas 
brassaz  de  Certam  correndo  os  masmos  rumos  de  seus  Com- 
frontantes. 


—  59  — 

SS  PoToador 

Franc.^  Simoins  soldado  da  Expedição  n.^'  de  Arita- 

guava  de  id.®  »  22 

Domingos  Escravo  de  id.®  »  20 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassaz  de 
terra,  principiando  nos  fundos  de  António  Luiz  Coelho  com 
seiscentas  brassas  de  Certam,  correndo  os  mesmos  rumos 
dos  seus  Comfrontantes. 


—  60  — 

S4  PoToador 

Guilherme  da  S.*  e  Lauro  n.^^  da  Villa  de  Ytú  »  32 

Sargento  da  Expedição  q.  se  quer  estabelecer  p*  povoa- 
dor, e  Deusse-lhe  de  testada  cem  brassaz  de  terra  princi- 
piando nos  fundos  de  Matheus  de  Lima  com  seiscentas  bras- 
saz de  Certam,  correndo  os  mesmos  rumos  dos  seus  Com- 
frontantes. 


—  61  — 

SS  PoToador 

osé  Dias  natural  de  Jundiahy  de  id.®  5o 

ozefa  Dias  sua  m.^^  n.*^  de  Jundiahy  de  48 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassas  de 
terra,  principiando  nos  fundos  das  terras  de  Maria  do  Ro- 
sário com  seiscentas  braças  de  Certam  correndo  o  mesmo 
rumo  dos  seus  Comfrontantes. 


62  — 


il  PoToador 


Jozc  Luiz  Viuvo  natural  de  Aritaguava  de  id.«  30 

Angella  filha  de  »   12 

Joanna  de  >     & 

Joanna  Pedroza  May  de  Jozé  Luiz  de  >  50 

Maria  filha  doesta  e  de  Pay  inCognito  de  »     9 

João  filho  da  mesma  de  >   12 

Maria  Tia  da  mesma  de  >  40 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  brassas  de  terra 
principiando  nos  fundos  de  valerio  de  Lima  Com  SeisCen- 
tas  brassaz  de  Certam  correndo  o  mesmo  rumo  dos  seus 
Comfrontantes. 


I 

i 


—  63  — 

S7  PoToador 

Pascoal  Gomes  de  Arzam  n.*^  de  SoroCava  Sold.®  q. 

foi  da  expedição  de  id.«  »  20 

Maria  Leme  m.^  n.^^  da  mesma  v.«  de  »   IQ 

António  Filho  de  >     3 

Jozé  filho  de  »   1 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  brassaz  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  Manoel  Gomes  de 
Carvalho,  com  SeisCentos  brassas  de  Certam  Correndo  os 
mesmos  rumos  dos  Seus  Comfrontantes. 


—  64  — 

i8  PoToador 

CLe  Gaicia  Pais  da  Freg.»  da  Cutia,   Sold.^  q.  foi 

da  Expedição  de  id,«  >  27 

Roza  Maria  m.®»'  n.*^  de  SoroCava  de  »  22 

Deusse  a  este  povoador  de  testadaCem  braças  de  terra 
principiando  no  fundo  das  terras  de  João  Socires  de  Coadros 
com  SeisCentas  braças  de  Certam,  correndo  os  mesmos  ru- 
mos dos  Seus  Comfrontantes. 


—  65  — 

S9  PoToador 

Jozé  de  Campos,  natural  de  Aritag.»  Soldado  q.  foi 

da  Expedição  de  id.®  de  »  22 

Sebastianna  Roiz  m.®»"  n.^^  de  Itú  de  »  20 

Gertrudes  íilha  de  »  3 

Anna  de  >  1 

Manoel  Irmão  do  d.^  >  10 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  Bento  Roiz  Branco, 
Com  Ceis  centas  braças  de  Certam  Correndo  os  mesmos 
rumos  dos  Seus  Comfrontantez. 


o 


la 

\ 


—  66  — 

60  PoToador 

Salvador  Sutil  de  OLívr.»  n.^^   da  Cutia  de  id.e  de  2Q- 

Roza  Maria  m.«»"  n.^^   de  SoroCava  de  >   28 

Fran.^^  filho  de  «6 

Pedro  de  »      5 

Anna  de  -  »      2 

Sebastianna  Maria  Sogra  »   49 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra,  prin- 
cipiando no  fundo  das  terras  de  Caterina  Borges,  com  Seis 
sentas  braças  de  fundo  correndo  os  mesmos  rumos  dos- 
seus  comfrontantes. 


—  67  — 

II  PoToador 

*Goncallo  Dias  n.*^  do  Cuyabá  Soldado  da  Expedi- 
ção de  id.«  de  »  5o 
Caterina  Dias  m.e^  n.^^  de  Itú  de  »  5o 
João  Baptista  filho  de  »  20 
Maria  filha  de  «22 
Joaquim  neto  de  »     3 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braçaz  de  terra, 
prtncipiando  nos  fundos  das  terras  de  José  Alz'  Pimentel  Com 
-Seis  Centas  braças  de  Certam,  correndo  os  mesmos  rumos 
♦dos  seus  Comft"ontantes. 


—  68  — 

62  PoToailor 

João  de  Souza  Prado,  n.^^  Aritaguava  Soldado  da 
Expedição,  que  quer  ser  povoador,  e  irazera 
á  sua  família  de  id.®  38 

Deusse  a  este  povoador  do  testada  Cem  braças  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  João  Joú  de  Morais  Com 
Seis  Centas  braças  de  certam,  Correndo  os  mesmos  rumos 
dos  Seus  Confrontantes. 


—  69  — 

IS  PoToador 

Jose  Valente  Vidigal  n,^^  de  SoroCava  de  id.©  57 

Ign.*^^  Maria  m.e^  n.*^  de  Mogy  de  »  50 

Filhos 

Fran.'-^  Dias  filho,  Sold.»  q.  foi  da  Expedição  26 

oaquim  Bernardo  de  »  20 

osé  Dias  de  »   l8 

?edo  Dias  de  »   l6 

Joanna  Maria  de  »  30 

Mercianna  de  '           »  23 

Leonarda  Maria  de  »   14 

Angella  de  »     2 

Deusso  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 

principiando  nos  fundos  das  terras  de  Florêncio  Pires,  Com 
SeisCentas  braças  de  Certam,  Correndo  os  mesmos  rumos 
dos  seus  Comfrontantes. 


\ 


—  70  — 

64  PoToador 

Mathias  de  OLivr »  n.*^  de  S.  Paulo  de  id.«  de  *  40 

Branca  Mendes  m.®"^  natural  de  SoroCava  »  40 

Salvador  Mendes  filho  de  »   14 

Izabel  Domingues  prima  de  «   18 

Deusse  a  este  povoador  de  testada.  Cem  braças  de  terra, 
principiando  no  fundo  das  terras  de  Jacinto  de  Souza,  Com 
Seis  Centas  braças  de  Certam  Correndo  Os  mesmos  rumos 
dos  seus  confrontantes. 


i 


—  71  — 

6S  PoToador 

Vidal  Pires  da  Veiga  n.*^  de  SoroCava  de  25 

Rita  Mendez  Sua  m.^"^  n.^^  de  SoroCava  de  «17 

EsColaslica  filha  de  »     2 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braçaz  de  terra, 
principiando  nos  fundos  das  terras  de  Salvador  Antunes  de 
quevedo.  Com  Seis  centas  braças  de  Certam,  Correndo  os 
mesmos  rumos  dos  Seus  Comfrontantez. 


r 


*; 


66  NTOaitor 

José  Nogueira  n.*'  de  SoroCava  de  id.«  »    20 

Anna  Fogassa  Sua  m."  n,*'da  mesma  de  »    20 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
principiando  no  fundo  das  terraz  de  Maria  da  Candelária, 
Com  Seis  Centaz  brassaz  de  Certam.  Correndo  os  mesmos 
rumos  dos  Seus  Comirontantez. 


—  73  — 

67  PoToador 

António  Fez  Porto,  n.*^  de  Itíi,  Sold.®  q.  foi  da  Ex- 
pedição de  id.«  de  »  40 
Rita  Barbara  m."^  n.*^  de  Itú  de  »  25 
Maria  Fran/*  agregada  >  40 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
principiando  das  terás  de  Fran.'^^  da  Silveira  Luz,  Com  Seis 
centas  brassaz  de  Certam,  Coriendo  o  mesmo  rumo  de  Seus 
'Confrontantez. 


10 


—  75  — 

69  Povoador 

Fran.*^*   Moreira   viuva   de    x\ngelo   Morera   n.*^    de 

Soro  Cava  de  «  34 

António  filho  de  «12 

João  filho  de  a    8 

Theodoro  de  >   14 

Rita  filha  de  »   10 

Anna  Maria  de  «8 

Deusse  a  esta  povoadora  de  testada  Cem  braças  de  terra, 

principiando  nos  fundos  das  terras  do  Miguel  Garcia  Pais, 

com  Seis   Centas  braças  de   Certam,   Correndo  os   mesmos 
rumos  dos  Seus  Confi^ontantez. 


70  PoToador 

Joaquim  de  Afonceca,  natura!  de  SoroCava  Sold."  q. 

foi  da  Expedição  de  »   2j 

Maria  de  Proença  m.«''  n.^   de  SoroCava  »    it 


;  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra 
pnncipiando  nos  fundos  das  terras  de .  Apollio."*  Leme  d; 
S.»  Com  Seis  Centaz  brassaz  de  Certam,  Correndo  os  mes 
mos  rumos  dos  Seus  Confrontantez, 


—  77  — 

71  Povoador 

António  de  França  Sylva  Almexarife  da  Expedição, 
n.'*^  da  Freg.»  da  Gondumar  termo  da  Cid.® 
do  Porto  de  id.®  «  6o 

Deusse  a  este  hua  ponta  de  terra  emCostada  ao  Rio 
Goatemy,  principiando  da  parte  do  Leste  partindo  Com  An- 
tónio Luiz  Coelho,  e  Correndo  ao  este  athe  o  recinto  da 
prassa,  in testando  pella  parte  do  norte  com  a  frente  da 
medição  geral  dos  mais  moradorez. 


—  78  — 

72  Povoador 

Pedro  Roiz  de  Araújo.  Sold.»  q.  foi  da  Expedição, 

nalurcd  de  Pernambuco  de  «  23 

Escolástica  Miz'  m.«r  n.^^  de  Aritag.»  de  >  13 

Maria  filha  do  pr.omatrimonio  »  7 

Manoel  filho  de  »  4 

Joanna  do  Prado  Alvez  May  do  d.»  c  5o 

Deusse  este  povoador  hua  ponta  de  emCostada  ao  Rio, 
principiando  no  reCinto  da  prassa,  e  Seguindo  Rio  assima 
a  intestar  nas  terras  de  Thome  Nunes. 


—  79  — 

7S  Povoador 

Thome  Nunes  de  Siqr.»  Sold.»  q.  foi  da  Expedição, 

n.^  de  SoroCava  de  »  41 

Maria  Frr.»  m.er  natural  de  Itú  de  «  28 

João  filho  de  «5 

José  filho  de  »     3 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  teria, 
principiando  na  Barra  do  ribeiram  de  Bernardo  da  S,»  que 
dezagoa  no  Rio  Goatemy,  e  Seguindo  da  marge  do  mesmo 
Rio  a  sua  testada  pello  Ribeiram  assima  anoroeste  com  trez- 
entas brassas  de  Certam  p.*^  Sudoeste. 


—  80  — 

74  PoToador 

AntoDÍo  Nunez  Sold,"  da   Expedição  n.''    de    Soro- 
Cava,   quequer    trazer    sua    família,    e  estabele 
cerse  de  íd."  de 
Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  dt 

partindo   com  Tliome   Nune,s   de  Siqr.=,   Seguindo    oq 

pellaCosta    do    Ribeiram,   com   trezentas  brassas   de   ( 

p.»  Sudueste. 


—  81  — 

7i  PoToador 

Gonçalo  Roiz*  da  8.*  Sold.o  q.  foi  da  Expediçãe  na- 
tural de  SoroCava  de  >  21 
Josefa  de  OLivr.»  Sua  m.®''  n.*^  do  mesmo  »  l8 
Salvador  filho  de  »  4 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
partindo  com  António  Nunez,  e  Seguindo  ao  noroeste,  pella- 
Costa  do  Ribeiram  trezentas  brassaz  de  fundo  p.*  Sudueste. 


IX 


—  82  — 

76  Povoador 

Bernardo  da  S.»  Prezaz  natural  da  Freguezia  da  Silva  esCura 
Bispado  de  vizeo  c  55 

Povoador  q.  quer  estabelecerse.  e  Deusselhe  de  testada 
Cem  brassas  de  terra,  partiddo  com  Gonçallo  Roiz'  e  Seguindo 
ao  noroete  pella  Costa  do  Ribeiram  assima  com  trezentas  bra- 
ças de  fundo  p,*  o  Sudueste. 


A 


—  83  — 

77  PoToador 

Manoel  Dias  Sold.'^  reformado  que  foi  da  prassa  de 
Santos  natural  de  Soutomayor  Comarca  de  Villa 
Real  de  id.®  30 

Fellipa  de  Carvalho  m.^^  de  »   H 

Gregório  esCravo  de  »   14 

Deusse  a  esit  povoador  de  testada  Cem  brassas  de  terra 
partindo  com  Bernado  da  S>  e  Seguindo  ao  noroeste,  pella 
Costa  do  Ribeiram  assima  Com  trezentaz  brassaz  de  fundo  p.» 
o  Sudueste. 


—  84  — 

76  Povoador 

João  da  Sylva  Leme  n.*^  de  SoroCava  de  >  56 

Isabel  Maria  n.*^  das  minas  de  douropreto  m.«  de         >  27 
Rosa  Maria  Sobr.»  natural  de  SoroCava  de  >  32 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra» 
partindo  com  Manoel  Dias,  e  Seguindo  ao  mesme  rumo  ao 
noroecté  com  trezentas  brassaz  de  fundo,  p.*  o  Sudueste. 


á 


—  85  — 

79  PoToador 

Bernadino  de  S.  António    m.«   Telheiro  n.*^  da  Al- 
deã de  S.  Miguel  de  >  40 
UrSulla  Frz'  Sua  m.®''  da  mesma  »  30 
Fran.^*  filha  de  »  17 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  braças  de  terra, 
principiando  honde  faz  barra  o  Ribeiram  da  telheira  assima 
Conendo  ao  noroeste  Com  o  Certam  q.  Seachar  athé  intestar 
nos  fundos  das  de  Thomé  Nunes  Correndo  ao  nordeste. 


—  se- 
io PoToador 

Valentim  de  Souza  ofiicial  de  telheiro  n.*'  da  Aldeã 

de  S.  Miguel  de  <   25 

Thereza  Ribr.»  m.»  n.*^  da  mesma  «   28 

António  de  Souza  filho  de  «9 

Leonardo  filho  de  »      5 

Maria  filha  de  <     4 

Deusse  a  est3  povoador  de  testada  cem  braças  de  terra, 
partindo  com  Bernardino  de  S.  Ant.®,  e  Seguindo  ao  nor- 
oeste pella  Costa  do  Ribeiram  assima,  ComoCertam  q.  Se 
achar  athe  in testar  com  os  terras  de  António  Nwnes  corren- 
do ao  norte. 


—  87  — 

81  Povoador 

Miguel  Ramoz  ofíicial  de  Telheiro  n.*^  da  Aldeã  de 

S.  Miguel  de  «  39 

ApoUinaria  Alvz'  m.^^  da  mesma  «  23 

Vitorino  filho  de  «   14 

Dionizio  filho  de  «9 

Maria  de  «3 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cembraças  de  terra, 
partindo  com  valentim  de  Souza,  e  Seguindo  ao  noroeste 

pella  Costa  do  ribeiram  assima,   Com  o  Certão  q.  Se  achar 

athe  in testar  Com  o   fundo  das    terras    de  Gonçallo  Roiz\ 
Correndo  ao  nordeste. 


-     88  -• 

82  Povoador 

José  António  Frz'   n.^^  da  Aldeã  de  Bôú  de  36 

Sehastianna  de  OLivr.»  m,«r  da  mesma  de  <  30 

ELena  Antónia  filha  de  «   IO 

Izabel  exposta  de  <   IO 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  Cem  brassaz  de  terra, 
partindo  com  Miguel  Ramos,  e  Seguindo  o  mesmo  rumo 
pellaCosta  do  ribeiram  Com  o  Certam  q.  Se  achar  athe  in- 
testar  com  os  terras  de  Bernardo  da  S.»  Preza. 


À 


--  89  — 

8S  PoYoador 

Gregório  Pinheiro  de  iVritag.»Sold.^'q.  foi  da  Expe- 
dição de  «  20 
Antónia  de  OLivr.»  m.e*"  da  Aldeã  de  Boú  «   14 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  com  José  Ant.^  Frz/  e  seguindo  os  mesmos 
rumos  Com  o  Certam  q.  se  achar  lhe  intestar  com  terras 
"de  Manoel  Dias. 


13 


H  Povoador 

Romualdo  de  Almeyda  n.*'  de  Sorocava  Sol."  q 

da  Expedição  de 
Joanna  Pais  Sua  ni.*'  n,^'  de  Sorocava  de 
Felipa  filha  de 
Maria  filha  de 
Afonço  lilho  de 

Deusise  a  este  povoador  de  testada  cer 
terra,  partindo  com  Gregório  Pinheiro,  e  segi 
ribeiram  da  goarda  Velha  com  o  Certam  q.  Si 
inlestar  no  fundo  das  terras  de  João  da  8."  Lei 


—  91  — 

8i  PoToador 

João  Soares  de  Carvalho,  Sold.^^  q.  foi  da  Expedi- 
ção, n.^^  de  Cuyabá  de  «  37 
Maria  Domingues  m.^^  n.^^  de  SoroCava  «  28 
Damatildes  jBlha  de  «1 
ELena  Dias  agregada  n.*^  de  SoroCava  «  20 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  cem  braças  de 
terra,  partindo  com  Romualdo  de  Almeida  e  Seguindo  pella 
Costa  do  Ribeiram  da  goarda  velha  com  todas  aterra  q.  Se 
achar,  e  que  faz  ponta  abeirando  oCampo,  por  detraz  da 
mesma  goarda  na  ContraCosta. 


n 


—   92  — 

86  PoToador 

Fran/°  de  Sandre  n.^^  da  Ilha    grande  Sold.®  q.  foi 

da  expedição  de 
Izabel  Ribr.a  m.^^  n/^  de  AraSárigorama  de 
Roza  filha  de 
António  de 
Marcelino  de 
Joanna  de 

Deusse  a  este  povoador  no  Capam  do.meyo  para  Seu 
estabelecimento  de  testada  trezentes  brassaz  de  terra,  com  to- 
do o  fundo  q.  tiver  o  dito  Capam,  principiando  na  furquilha 
dos  dous  Corigos.  eCorrendo  o  fundo  p.»  o  este  abeirando  o 
Campo  da  parte  do  Rio  Goatemy,  e  Correndo  assua  testada 
ao  norte. 


€ 

« 
€ 


33 
32 
IO 

4 

3 
1 


—  93  — 

87  PoToador 

Manoel  Rib.*^  Roxo,  Sold.»  q.  foi  da  Expedição,  n.*^ 

de  SoroCava  de  «  20 

Thomazia  Roiz'  Machada  m.®''  n.^^  do  mesmo  «   15 

Maria  filha  de  «2 

Deusse  a  este  povoador  noCapam  do  meyo  trezentas 
brassaz  de  testada  de  terra,  com  todo  o  fundo  q.  tiver  o  d.^ 
Capam  p.»  o  seu  estabelecimento,  partindo  com  Fran.'^*'  de 
Sandre,  e  Seguindo  os  mesmos  rumos  no  fundo  e  na  tes- 
tada. 


—  94  — 

88  PoToador 

Ignacio  de  Campos  Sold.^  q.  foi  da  Expedição  n.*^  de 

SoroCava  de 
Maria  Garcia  Sua  m."  n.^^  de  SoroCava 
CLemente  filho  de 

Deusse  a  este  Povoador  no  Capam  do  meyo  p.»  o  Seu 
estabelecimento  de  testada  trezentas  braças  de  terras  Com 
todo  o  fundo  q.  tiver  o  d.^  Capam  partindo  com  Manoel 
Ribeir.®  Rocho,  e  Seguindo  os  mesmos  rumos  no  fundo  e 
na  testada. 


«  23 
«   16 

«     3 


Á 


—  95  — 

89  PoToador 

Miguel  Antunes,  natural  de  SoroCava  de  «  43 

Miguel  filho  de  «  24 

Bento  filho  de  «13 

Deusse  a  este  povoador    emcostado  ao    rebeiram    do 

fejoal  de  fronte  de  Miguel  Garcia  hum  Capam  pequeno, 
com  todo  o  fundo  q.  tiver  abeirando  oCampo  p.»  a  parte 
doeste, 


Felicianno  Corre 

tural  de  Ai 
Maria  da  Costa  ! 

Deusse  a  e 
zentos  brassaz  de 
Correndo  aleste  ] 
tani  p.»  o  norte. 


—  99  — 

9S  PoToador 

Luiz  Corrêa  Soldado  que  foi  da   Expedição  n.*^  de 

Aritaguava  de  »  45 

Theadozio  filho  de  »  14 

Deusse  a  este  povoador,  com  obrig.»*»  de  trazer  a  sua 
família  p.*  oSeu  estabelecim>  de  testada  duzentas  e  cin- 
coenta  braças  de  terra,  partindo  com  Seu  Irmam  Feliciano 
Corr.»,  e  Seguindo  a  leste  pella  Costa  do  Rio,  Com  meya 
Legoa  de  Certão  p.»  o  norte. 


1 


—  100  — 


M  FoToadMT 


Jozé  Cubas  Soldado,   q.  foi  da  Expedição  n.*^    de 

Itú  de 
Izabel  de  chaves  m.®'  n.*^  de  Itú  de 
Severina  filha  de 
Agostinho  filho  de 
António  de 


5o 
40 
18 
15 

7 


Deusse  a  este  povoador  p.»  o  Seu  estabelecimento  de 
testada  dezentos  eCincoenta,  brassaz  de  tenra,  partindo  Com 
Luiz  Corrêa,  e  Seguindo  pellaCostado  Rio  Com  meya  Legoa. 
de  Certam  p.*  o  norte. 


i 


—  101  — 

95  PoTOBdor 

JozéCarvalho  Sold.»  q.  foi  da  Expedição  n.*^  de  Go- 

ratinguetá  de                                                                 »  50 

Anna  Maria  m.®''  natural  de  Aritag.*                                  »  25 

António  filho  de                                                                    »  2 

Luiza  filha  de                                                                       >  4 

Fran.*^^  filho  de                                                                      >  6 

Deussc  a  este  povoador,  p.»  o  Seu  estabelecimento  de 
testada  trezentos  brassaz  de  terra,  partindo  Com  Jozé  Cubas, 

e  Seguindo  aLeste  pellaCosta  do  Rio  com  meya  Legoa  de 
Certam  p.»  o  norte. 


Angelio  de  Matoz  Sold 
Mogi  das  Cruzes 
Mai-ia  Pedroza  m."  n.»' 
Delisse  a  este  po' 
de  testada  trezentas  b 
Carvalho,  e  Correndo 
legoa  deCertam  p.»  o 


—   103  — 

97  PoYoador 

Gabriel  Pinto   Sold-o  que  foi   da  expedição,  natural 

de  Aritag.a  de                                                               >  37 

Maria  BiCuda  Sua  m.®'  n.*^  de  Aritag.»                             »  35 

Maria  filha  de                                                                      »  20 

João  de                                                                                   »  7 

Fran.*^  de                                                                                »  4 

Caterina  de                                                                             »  3 

António  de                                                                           »  1 

Deusse  a  este  povoador  p.»  Seu  estabelecimento  de 
testada  Cem  braças  de  terra,  digo  Coatro  Ceiítaz  braçaz,  par- 
tmdo  com  Angello  de  Matoz,  e  Correndo  aleste  pella  Costa 
do  Rio  Com  meya  Legoa  de  Certam  para  onorte. 


—  104  — 

18  PoToador 

João  Baptista  official  de  Ferr.»  n.»^  da  V.»  de  Santoz      »      2õ 
Gertrudes  m.®^  n.*^  de  Aritag.*  de  »    13 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  para  Seu  estabele- 
cimento duzentas,  e  Cincoenta  brassaz  de  terra,  partindo 
Com  Gabriel  P>  eCorrendo  a  leste  pellaCosta  do  Rio  Com 
meya  Legoa  de  Certam  p.»  o  norte. 


~  105  — 

99  PoToalor 

Domingos  Pr.»  Sold.»  que  foi  da  Expedição  natural 

de  Aritaguava  de  »  25 

Anna  de  Almeyda  Sua  m.«  n.*^  da  mesma  »   IQ 

Jozé  filho  de  »     2 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  para  Seu  estabele- 
cimento duzentas  e  Cincoenta  brassaz  de  terra,  partindo  com 
João  Baptista,  e  Correndo  aleste  pela  costa  do  Rio,  Com 
meya  Legoa  de  Certam  p.»  o  norte. 


—   106   — 

100  PoToador 

Thomé  João  dos  Santos,  Soldado  que  foi  da  Expe- 
dição n.*^  de  Arita^uava  de  »  25 
Maria  Antónia  ra,*"^  n.""^  de  Aritag.»  de  >  20 
Felizarda  filha  de  »  1 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  trezentas  braças  de 
terra,  p.»  Seu  estabelecimento  partindo  Com  terras  devolu- 
tas, q.  correm  da  Data  de  Domingos  Pr.*,  pella  Costa  do 
Rio  abaixo,  e  Correndo  aleste  com  meya  Legoa  de  Certam 
p.*  o  norfe. 


-     107    -  - 

101  PoToador 

Paulino  de  Souza  Sold.®  que  foi  da  Expedição  n.*^ 

de  Aritaguava  de  c  40 

Luzia  da  Luz  m.««"  n.^^  da  mesma  de  «  40 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  p.»  o  Seu  p^^tabele- 
cimento  duzentos  braças  de  terra,  partindo  Com  ^homé 
Joam,  eCorrendo  aLeste  pellaCostado  Rio  com  meya  Le- 
goa  de   certam  p,»  o  noite. 


—  109  — 

lOt  PoToador 

Santiago  Frz,  Soldado  q,  foi  da  Expedição  natural 

de  Aritag.»  de  «  25 

Faustina  Lopez  n,*^  de  Aritaguava  m,^^  «  2o 

António  filho  menor  de  «1 

Deusse  a  este  povoador,  p.»  Seu  estabelecimento,  de 
testada  trezentas  braças  de  terra,  partindo  Com  Fran.^°  de 
Godoy,  Correndo  aleste  pellaCosta  do  Rio  Com  meya  Le- 
goa  de  Certam  p,»  o  norte. 


—   110 


104  PoToador 

Franc.*^°  Pr.*  Timudo  Sold.o  q,  foi  expedição  n.*^  de 

Aritaguava  de  id.«  de 
Maria  de  Arruda  m.»»"  n.^^  de  Aritag.*  de 
Rita  filha  de 
Gertrudes  filha  de 

Agregados 

QuiteriaCorr.a  parda  fora 
Ign.'°  filha  desta  foro 
Maria  filha  da  mesma 
Romualdo  filho 

Deusse  a  este  povoador  de  testada  quinhentas  brassaz 
de  terra  partindo  Com  o  fundo  das  terras  de  Lucianno  de 
Almeyda  Com  meya  Legoa  de  fundo  Seguindo  aCosta  do 
ribeiram  dos  fogassaz. 


c 

€ 
< 

43 

22 

5 

€ 

3 

< 
< 

34 
20 

€ 

12 

« 

1 

—  111  — 

lOi  PoYoador 

Felipe  Fogassa  de  OLivr,»  Then.«  da  Expedição  na- 
tural de  SoroCava  de  36 

Quer  estabelecerce  por  povoador,  e  p.»  isso  tomou  posse 
de  ineya  Legoa  de  testada  de  terra,  entre  as  duas  agoaz  q. 
fazem  furquilha  no  rebeiram  dos  Fogassaz,  principiando  na 
terceira  Caxoeira  Com  hua  Legoa  de  Certam,  em  que  tem 
dado  principio  a  Cultura  das  Suas  plantas,  e  Se  lhe  decla- 
lará  os  rumos  da  SuaComfrontação,  quando  Se  marcarem 
as  terras  de  outros,  povoadores,  q.  na  mesma  paragem  for 
estabelecer,  p.»  Se  evitar  a  hum  e  outros  do  prejuízo. 


—  112  — 

106  PftToador 

Alberto  Lobo  natural  de  Aritag.*  de 
IgnaCia  Diaz  Sua  m.^  n,*^  de  Pemaiba  de 
Maria  filha  de 
Maria  Leme  Sobr.*  n.*^  de  SoroCava  de 

Este  povoador  ainda  não  tomou  terra,  e  Se  quer  aran- 
char  matodentro,  junto  a  Felipe  Fogassa  de  OLivr.»  Eonde 
está  fazendo  a  Sua  rossa,  p.»  SeComfrontar  a  Seu  tempo 
q.^°  Se  fizer  ademarcaçâo  dos  que  ahy  Se  arumarem. 


c  42 
c  20 
c  2 
c  20 


_j 


—  113  — 

117  Ftnâdor 

OCap.m  André  Diaz  de  Almeyda  n.*^  de  Aritag,»  de  «  46 

não  tomou  terras  por  querer  estabelecer  hua  estancia 

naCampanha  a  donde  inda  Se  não  pode  Cituar. 

ozé  Luiz  Cimhado  de  id.*  €  18 

osé  Pr.»  aggregado  «  30 

^lacido  de  Toledo  n.*^  de  minas  de  id,«  «  32 

esCravos 

António  de  id.«  «  32 

João  de  id.»  <  26 

Miguel  de  c  26 

Sebastiam  de  id.«  c  lo 

Lourenço  de  id.®  c  28 


»5 


—  114  — 


108  PoYoadw 


Domingos  Fran.^°  de  Andrade  n.*^  de   S.  Leucalia 
de  Cravillos  arçeBispado  de  Braga  de 

esCravos 


«  36 


Manoel  Banguella                                                                  »  20 

António  Angolla                                                                    «  30 

João  de                                                                                  «  20 

Nam  tomou  terras  por  querer  estabelecer  Fazenda  na 

Campanha  honde  Se  lhe  daram  q.^^    Se   repartirem,   e  in- 
quanto  fica  plantando  em  terras  alheias. 


J 


—  115  — 

tn  P0f  Máor 

Silvério  Thomaz  deoLivr>  Dons  n.*^  de  Lisboa            »  52 

Bomfado  de  Fanas  ■.  agregado  foro  de  »  30 

Domingos  pardo  foro  de  »  25 

Pedro  forro  de  >  30 

João  Cardozo  agr.  esCravos  «  20 

AngeUo  molato  de  >  20 

Zacarias  prelo  de  »  25 

Nam  tomou  terras  por  querer  formar  na  Campanha  Sua 
estancia adonde  Se  lhe  daram  qd.**  Se  repartirem,  e  no  in- 
tanto  fica  plantando  em  terras  alheias. 


—   116  — 

ne  PiTNitr 

Maximiano  de  Gois  Bueno  d.»'  de  8.  João  de  Ati- 

vaya  de  id."  >    2& 

Paula  Giz  m."  n."'  de  Aritag.*  de  id.«  >    15 

Joachim  molato  de  id.«  »    12- 

Fica   plantando  em  terras  de  João  Soares  de  Coadros. 

athé  se  poder  alargar  p.»  aCampanha. 


—  117  — 

III  PfToadttr 

António  de  Souza  de  Azevedo  n.*^  da  Gd.«  do  Por- 
to de  »  60 
Roza  Nobre  Pr>  m.«f  n.*^  de  Aritag.»  de  id.®  »  60 

Filhos 

Fran."*  de  id.«  »  25 

Manoel  de  »   18 

Jozé  de  »   13 

Mana  de  »  30 

—  agregados  — 

Francisco  de  id.«  de               .  »  50 

Angella  de  »  20 

Josefa  de  >  ÕO 

Escravos 

Domingos  de  id,®  de  »  60 

António  de  »  70 

Roque  de  »  30 

João  de  »  5o 

Maria  de                            .  »  60 

Maria  de  >  70 

Rita  de  »  22 

Fícajplantando  este  povoador  na  rossa  da  Caxoeira  atbe 
eleger  Citio  p.*  assua  aComodacão. 


—  118  — 

tlt  Hífoân 

Jozé  de  Morais  natural  de  AraSariguama  de 
Fran.*^»  Nobre  Pr*  m,*  n.*^  de  Aritag.* 

Filhos 


28 
23 


^lanoel  de  id.«  de 
Ignacio  de 
Anna  de 


5 
4 


agregados 


EsColastica  de  id.»  de 
ApoUonia  de  id.«  de 
Gertrudes  de 

Fica   plantando    este  povoador  na  rossa  da    Caxoeira. 
athe  8e  demarcarem  terás  p.»  aSsua  aComodaçâo« 


»     9 
»  35 

»    20 


J 


—  119  — 

111  PoToador 

António  Dias  Cardozo  n.*^  de  Aritag.*  de  >  29 

EsColastica  Ribr.»  da  S.»  n.»^  de  Aritag.»  »  23 

Bernardo  filho  de  >     5 

Aleyxandre  de  >     1 

esCravos 

Garcia  de  >  40 

Ignacia  de  >  30 

Quitéria  de  »   13 

Maria  de  »   10 

Gertrudes  de  »     6 

Roza  de  »     4 

Fica  este  povoador  plantando  na  rossa  da  Caxoeíra  athé 
Se  lhe  demarcarem  terá  p.»  aSua  aComodação. 


—  120  — 


114  Pvmdor 

Pascoal  Delgado  de  Morais  n.*^  de  itú  de 
Maria  de  Almeyda  Buena  m.^  dfe 


Filhos 


Anna  de 
Ignacia  de 
AnnsL  de 
Efrigenia  de 
Goncallo  de 


Aggregados 


»  4B 
«  30 


Ign.*^^  Dias  n.*^  de  araSarignama 

Jozé  Gomes  n.*^  de  viamam 

Anastácio  de  OLivr.»  n.*^  de  SoroCava 

Igna.*^°  Coelho  de  Souza  de  Aritag.» 

Luzia  May'  deste 

Maria  de 

Maria  de 

Jóanna  esCrava  de  id.®  de 

Angella  aggregada  de 

Fica  plantando  nas  terras  da  Caxoéira  athe  eLeger 
p.»  aSua  aComodação. 


» 


11 

6 

4 
1 

2 


20 
20 
20 
20 
40 
23 

3 
12 

30 
Citio 


J 


—  121  — 

tis  PoToador 

Jozé  Fogassa  de  Almeyda  n.*^  de  SoroCava  »  30 

Maria  de  Jezus  e  Sylvr.»  m."  n.*^  de  pèrnaiba  >  18 

Jordam  Camarada  n.*^  de  SoroCava  »   1 1 

esCravos 

M.®^  de  id.«  de      .  »     9 

Eugenia  de  »  20 

António  agregado  n.*^  de  SoroCava  »  20 

Fica  plantando  nas  terras  da  Caxoeira  athe  eLeger  Citio 
p.»  aSua  aComodação.  ' 


16 


—   122  — 

116  PoToador 

IgnaCio  Frz'  n.*'  de  Itú  de  id."  »   30- 

Jozefa  da  8."  m.^  n,^'  de  Aritag.»  »    25 

Ignacia  lilha  de  id.«  de  Seis  *      6 

Fica  plantando  nas  terras  da  Caxoeira  athe  eLeger  citio- 
p.»  Se  aranchar. 


—  123  — 

117  PoToador 

tjonçallo  de  Brito,  e  S.»  n.*'  de  Mogi  id.®  »  25 

Rita  de  Almeyda  Leme  m.®'  n."^  de  Jundiay  »  20 

Fica  plantando  *na  rossa  da  Caxoeira  athe  eLeger  citio 
p.»  Se  aranchar. 


118  PoTOidor 

António  Jozé  de  Almeyda  n.»'   de  Itú  »    19 

Maria  X."  dos  Santos  m.sr  de  Itú  >    12 

Fica  plantando  na  rossa  da  Caxoeira  athe  eleger  lugar 
de  se  estabelecer. 


—  125  — 

Hl  PoToador 

Perpetua  de  Lara  n.*^  de  Aritaguava  de                           »  25 

Dematildez  filha  de  >     7 

Recarda  filha  de  >     6 

Jozé  de  »     5 

Fica  na  Caxoeira. 


Victoria  natura 
Gerem  ias  filho 
Florencia  de  ic 


—  127  — 

121  PoToador 

António  Dias  Frz'  n.*^  de  Itú  »  5o 

Maria  Dias  Leme  de  Camargo  m.er  n.^^  de  Itú  »  21 

Quitéria  filha  de  >  4 

Rita  de  *  3 

Jozé  de  >  4 

Fica  na  Caxoeira  plantando  athe  Se  lhe  dar  Citio  p.» 
Sua  aComodação. 


•: 


128  — 


122  POToador 


Caetano  de  Souza  n.*^  de  Aritag.»  de 
Antónia  Roiz  m.»  n.*^  de  Arila^.* 
Maria  filha  doesta  de 


24 

23 

4 


Fica   no    areal   da  Caxoeira  plantaudo  the  Se  lhe  dar 
terás  p.*  Sua  aComodação. 


( 


—  129  — 

12t  PoToador 

Manoel  Homem  Albemás  n.*^  de  Itú  de  >  69 

Luzia  Alvz'  m.eí  n.*^  de  Itú  de  >  30 

Maria  filha  »  22 

Miguel  neto  »     2 

Fica  no  areal  da  Caxoeira  plantando  athê  Se  lhe  dar 
terras. 


17 


Jozé  de  AJmeyda  Porri] 
Narciza  Dias  m.'"'  n.*'  c 
Joaquim  filho  de 
Jozc  de 
Anna  Maria  de 
Izabel  de 
Henlo  exposto 
Miguel  exposto  de 

Fica  no  areal   da 
terás  p*  a  Sua  aComo 


—   131  — 

12S  PoToador 

Jozé  Bicudo  de  Aguiar  n.*^  de  Itú  de  »  22 

Maria  Dias  m.«  n.^^  de  araSarigoama  »  20 

Anna  filha  de  dois  »     2 

António  filho  de  »     1 

Fica  na  Ccixoeira  plantando  athe  Se  lhe  dar  terras^ 


L 


—  132  — 

121  PoTOftdtr 

Roza  Soares  n.*>   de  Itú  de 

R.»  filha  desta 
j  Fabianna 

í  Anna  de 

Fica  lecolhida  n'esta  prassa. 


—  133  — 

127  PoToador 

o  Sold.o  João  de  Souza  n.*^  de  Aritaguava  de  >  20 

Christina  m.e^  n.*^  da  mesma  »   20 

Maria  filha  de  *     7 

Anna  filha  de  >     3 

Fica  na  Caxoeira  athé  Se  lhe  dar  terás. 


—   130  -- 

124  PoToador 

Jozé  de  Almeyda  Pompeo   n.^^  de  AraSarigoama  »    5o 

Narciza  Dias  m.®»"  n.*^  da  Cutia  de  >   35 

Joaquim  filho  de  *    IQ 

Jozc  de  3^    14 

Anna  Maria  de  »    IS 

Izabel  de  >    11 

Bento  exposto  >      4 

Miguel  exposto  de  »      3 

Fica  no  areal  da  Caxoeira  plantando  athe  Se    lhe  dar 
terás  p.»  a  Sua  aComodação. 


mM 


—   131   — 

t2S  PoToador 

Jozé  Bicudo  de  Aguiar  n.^^  de  Itú  de  »  22 

Maria  Dias  m.«'  n.*^  de  araSarigoama  »  20 

Anna  filha  de  dois  »     2 

António  filho  de  »     1 

Fica  na  Caxoeira  plantando  athe  Se  lhe  dar  terras. 


r 

L 


—    130  — 


124  NTMátr 

yr/A  de  Alrnevda  Pomi^eo   n.*^   de  AraSaHgoama 

Narciza  I^ias  m.*^'  n,^*  da  Cut:a  de 

Joaqiiiin  lilho  de 

](>7Â  de 

Arma  Maria  de 

Izabel  de 

Heulo  exposto 

Mi^^uel  exposto  de 

Fica  no  areal   da  Caxoeira  plantando  alhe  Se  lhe  dar 
leríLS  p.»  a  Sua  aComodação. 


1^ 
11 

4 
3 


—   131  ~ 

121  PoToador 

Jozé  Bicudo  de  Aguiar  n.*^  de  Itú  de  »  22 

Maria  Dias  m.«'  n.^^  de  araSarigoama  >  20 

Anna  filha  de  dois  »     2 

António  filho  de  >     1 

Fica  na  Caxoeira  plantando  athe  Se  lhe  dar  terras. 


—   ii^  


m  Nf 


•^     «T     •■ 


Hf-  r 


.,<i. 


^■•^ 


.a 


H 


<f- 


JJ> 


Carreei  i  ta 


> 

> 
> 
> 


II 
1 


liça  plantando  em  terias  da   Caxueyra,  aihé  eleger  ci- 
tio  para  S.ia  aComoda^ião. 


GOATEMY 

1770 

Lista  da  pr.»  Companhia  da  ordenança,  da  Freguezia  de 
Nossa  Snr.**  dos  Prazeres  do  Goatemy,  mandada  erigir  pello 
Ill.^^o  eEx."^o  S,^  D.  Luiz  António  de  Souza  G.®'"  eCap.»™ 
G/^  de  S.  PauUo,  em  q.  se  acha  nomeado,  pello  Cap.»°^  Mor 
Reg>  João  Martins  Barroz  p.»  Cap.«^  da  dita  Companhia 
M.^^  Gomes  de  Carvalho. 


Cap.«°» 

1  Manoel  Gomes  de  Carvalho 

2  Anna  Fogaça  M.®»* 

3  Manoel  Joaquim  Filho 

4  António  Gomes  Filho 
ò  Anna  Maria  Filha 

Id.« 

Id.^ 

Id. 

Id. 

Id. 

30  annoB 
2ò 

6 
3 
2 

FiSCravos 

6  Caetano 

7  Rita 

8  Esperança 

Id. 
Id. 
Id. 

15 
16 

18 

AlFeres 

^  Joséph  Fogaça  de  Almeyda 

10  Maria  de  JESus  M.«r 

11  Jurdão  Filho  natural 

Id. 
Id. 
Id. 

30 
18 
12 

EsCravos 

12  Maria 

13  Eugenia 

14  António  Agregado 

Id.e 

Id.e 
Id.e 

9 
20 
20 
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39  Paschoal  de  Aruda  Falcão  Id.  25  annos 

40  Anna  Maria  Paes  M.®'"  Id.  20 

Filhos 

41  Jose^)!!  Floriamio  Id.     2 

Agregados 

42  João  Id.  15 


43  Jacinto  de  Souza  de  Almada 

Id. 

30 

44  Anna  Francisca  M.®*" 

Id. 

24 

Agregados 

« 

45  Fillipe  de  Souza 

Id. 

20 

46  Ignacia  de  Souza 

Id. 

16 

47  Apolinaria  Garcia 

Id. 

40 

48  Jozefa  Filha 

Id. 

16 

49  Anna  filha 

Id. 

13 

50  Joaquim  filho 

Id. 

9 

51  Florêncio  Pires  de  oLivr.» 

Id. 

24 

52  Maria  do  Rozario  M.®"" 

Id. 

^2 

53  Gertrudes  filha 

Id. 

4 

EsCravos 

54  Fran.^° 

Id. 

50 

55  Vicente 

Id. 

8 

56  Thome 

Id. 

20 

57  Vicencia 

Id. 

40 

58  Quitéria 

Id. 

2 

59  Valério  de  Lima  Id.  32 

60  Thereza  Rib.»  M.*"*  Id.  30 

Filhos 

61  Joseph  Id.  10 

62  Joaquim  Id.  9 

63  António  Id.  6 

64  Francisco  Id.  4 

65  João  Id.  2 
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66  Maria  do  Rosário 

Filhos 

Id. 

60  annos                 j 

67  João  de  Lima 

68  Jozeph  de  Lima 
<39  Maria 

Escravos 

Id. 
Id. 
Id. 

20                                 1 

17 

21 

70  Quitéria 

71  Domingos 

72  Joanna 

73  Anna  Ingeitada 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

50 

30 

16 

4 

• 

Aggregados 

Á 

74  Ignacia 

75  António  filho 

Id. 
Id. 

24 

4 

76  Matheus  de  Lima 

77  Euf razia  Maria  Xavier 

Id. 
Id. 

38 
37 

EsCravos 

78  Miguei 

79  Barbura 

Id. 
Id. 

20 

20                                    i 

i 

Aggregados 

■ 
■ 

80  Joaquim 

81  Félix  João 

Id. 
Id. 

25 

18 

82  TiOurenço  de  Mello  Lima 

83  Maria  Pedroza  M.^r 

Id. 
Id. 

28 
26 

Filhos 

84  António 

85  Anna 

Id. 
Id. 

10 
2 

86  António  Cardozo  Pimentel 

Id. 

40 

Segunda  Esquadra 

-87  Salvador  Leme  de  Feitas 

Id. 

30 
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88  António  Francisco  Id.  24  annos 

89  Gestrudes  M."  Id.  15 


112  Francisco  Miz  de  Araújo 

113  Maria  Cortes  M.^' 

Filhos 

114  Bento 

115  Francisco 

116  Belchior 

117  Joszeph 


90  Domingos  Sutil  de  OLivr.»  Id.  36 

91  Domingas  da  Silva  M.*'^  Id.  35 

Filhos 

92  António  Id.  11 

93  Joseph  Id.     7 

94  Anna  Id.     4 

95  Ignacia  Id.     3 

96  Maria  Garcia  May  do  d.«  Id.  50 

97  Maria  Subrinha  da  dita  Id.     7 


98  Joseph  Ribr.o  Id.  45 

99  Ignacia  de  Freitas  Id.  25 

Filhos 

100  Anna  Maria  Id.  12 

101  Gertrudes  Maria  Id.  8 
.  102  Maria  de  Souza  Sogra  do  d.®  Id.  90 

103  Salvador  Dias  Filho  da  d.*  Id.  20 


104  Jacinto  Nunes  Id.  48 

105  Maria  de  Aguiar  M.**^  Id.  49 

Filhos 

106  CaListro  Id.  16 

107  Leonardo  Id.  14 

108  Francisco  Id.    9 

109  Simão  Id.     7 


110  Joszeph  Dominguez  Id.  21 

111  Anna  de  Zuniga  M.^»^  Id.  11 


Id. 

40 

Id. 

42 

Id. 

13 

Id. 

10 

Id. 

8 

Id. 

3 

118  EscoLaatic 

119  Maria 

120  Anna 


122  Victorino  ( 

123  Roza  M." 

124  Aiituiiio  til 

125  Félix  tillio 

126  Ignacio  Hll 

127  Lourenço 


1-28  Anna 

129  Joaquim 

130  Felicianna 

131  Jozeph  Fil 

132  Aiitouio  P 

133  Bernardo 


134  Pasclioal  i 

135  Mana  de  . 


136  Anua 

137  Ignacia 
13S  Anna 

139  Gonçallo 

140  Efígenia 

141  Ignacio  Di 

142  Joazepli  G 

143  Anastácio 

144  Ignacio  Co 

145  Luzia 

146  Maria 

147  Maria 
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148  Angella 

Id.  30  annos 

149  Joanna  Escrava 

Id.  12 

TerCeira  Esquadra 

150  Cabo  António  Pedrozo  de  OLivr.^ 

Id.  48 

151  Thereza  Martins  M." 

Filhos 

Id.  42 

152  António  Pedrozo 

Id.  21 

153  Hyeronimo 

Id.  10 

154  Joaquim 

Id.     5 

155  Manoel 

Id.     3 

156  Rafael 

Id.     2 

157  Anna  Maria 

Id.   19 

158  João  de  Souza  Prado  inda  não  trouce  fa- 

mília 

Id.  38 

159  Joszeph  Valente  vidigal 

Id.  57 

160  Ignaeio  Maria  M.^^ 

Filhos 

Id.  50 

161  Francisco  Dias 

t 

Id.  26 

162  Joaquim  Bernardo 

Id.  20 

163  Joszeph  Diaz       •. 

Id.   18 

164  Pedro  Diaz 

Id.  16 

165  Joanna  Maria 

Id.  30 

166  Merencianna 

Id.  23 

167  Leonarda  Maria 

Id.   14 

168  Angela 

• 

Id.     3 

169  Máthias  de  OLivr.» 

Id.  40 

170  Branca  Mendes 

Id.   15 

r 

Filhos 

« 

171  Salvador  Mendes 

Id.   15 

172  Izabel  Dominguez 

Id.  18 

173  Vidal  Pires 

Id.  25 

174  Rita  Mendes  M.^^ 

Id.  17 

175  EscoLastica  filha 

Id.     3 

176  Pedro  Roiz  de  Araújo 

Id.  32 

177  Escolástica  Miz  M.^^ 

Id.  U 

»9 
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Filhos 
i  Miiriii 
»  Miiiioel 
)  Joiínna  do  Prado  May  do  d." 

Quarta  Esquadra 
1  Joào  Soares  de  quadro 
!  Maria  de  Arruda  M." 

Filhoa 
S  Manoel  So;>rea 
L  Juszeph 
)  António 
i  Vicencia 
*  Iziíhel  Pinta  Inteada 

Filhos  d'e8ta 
■i  António  Giz. 
I  Manoel  Giz. 
)  Ritsi  Gonssalvea 
[  Magdalena 
í  Maria 

Agregada 


III. 

7 

Ill 

4 

111. 

."jO 

III. 

;t7 

111. 

;i.s 

M 

I-> 

III. 

W. 

!» 

Ill 

(> 

111. 

27 

III. 

14 

111. 

l;t 

Id. 

9 

III. 

fi 

kl. 

4 

IÍ14  Miguel  Nobre 

Hi.T  Margarida  Pedroza  M.-^- 

Filhos 
1SI6  João 

lii7  Violante  Pedroza  Sogro 
l'.)ís  Francisca  F."  da  d.= 

Ui. 
Id. 

Id. 
Id. 
Id. 

30 
25 

45 
16 

Ifla  Lourenço  Frz 

200  Mariade  Anhaya  M."^^' 

Id. 

Id. 

50 

;iO 

203 
204 


Lourenço  Nobre 
!  Margarida  Pedroza  M.^' 
[ 
Eugenia 

Francisca 

Felipe 

Francisco 


u. 

.H5 

III. 

-27 

M. 

li 

III. 

R 

III. 

íl 

Id. 

IH 
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207  Ignacio  Roiz  Id.  30  annos 

208  Leonarda  M.'^^  [d.  24 

Filhos 

209  Anna  Id.  2 

210  Joanna  Cunhada  Id.  20 

211  Francisco  filho  da  dita  Id.  8 


212  Izabel  Roiz  Viuva  Id.  40 

Filhos 

213  António  Roiz  Id.  21 
2U  João  Rodrigues  Primo  Id.  23 

215  Anna  Subrinha  Id.  4 

216  Gertrudes  8ubrinha  Id.  2 

217  Francisca  Roiz  Thia  Id.  60 


218  João  Leme  Id.  21 

219  Isabel  Frz  M.^"  [d.   15 


220  João  Roiz  Id.  20 

221  Theodora  M.*^^  Id.  18 

222  Anna  filha  Id.     2 


223  Francisco  Castanho  Id.  26 

224  Barbura  Diaz  M.^*^  Id.  22 

Filhos 

225  Florentino  Id.     6 

226  Francisco  Id.     2 

227  Raquel  Id.     4 

228  João  Id.     1 

229  Maria  Dias  Sogra  Id.  50 


230  Domingos  de  Abreu  Id.  25 

231  Domingas  de  Abreu  M."  M.  60 

Filhos 

232  Mil  ria  de  Abreu  Id.  22 

233  Anna  de  Abreu  Id.  20 


234  João  Pinto  Mor.*  Id.  22 

235  Jacinta  de  Araújo  M.^^  Id.  25 

236  Barbura  Moreira  Irman  Id.  40 
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Pilhoa  (l'e8ta 

237  Ignacio  Mo.'.» 

238  Bibianua  de  faria 
23Í)  Gei-trutíes 

240  Lourenço  Filho  de  Bibianna 

Agregada 
:'41  Nazariíi  Moreira 
24-2  Jozeph  Filho  (Festa 


Id. 

I-? 

Irl. 

25 

Id. 

IS 

Id. 

3 

Id. 

38 

Id. 

5 

243  JoSo  Alitunea  Teçeiani  Id.    4  0 

244  Custodia  Dominga  M.*'  Id.   -20 
1:45  Anna  Maria  Filha  Id.      1 


Quinta  Esquadra 

24fi  Manoel  Ribr."  Roeho 

Id. 

2() 

247  Tbomazia  Hoiz  M." 

Id. 

15 

248  Maria  P'ilha 

Id. 

2 

240  Jozepb  Dias  Id.   50 

250  Jozefa  Was  M.*'-  Id.   4S 

2Õ1  Miguel  Antunes  Viuvo  Id.  43 

Filhos 

252  Miguel  Id.  24 

■253  Bento  Id.  14 

254  Jozeph  Luiz  Viuvo 

Filhos 

255  Angella 

256  Joanna 

257  Joanna  Pedtoza  May 

258  Maria  Filha  desta 
25ii  João  Filho  da  mesma 
260  Maria  OLia 


2111  Paschoal  Gomez  de  Arzam 
262  Maria  Leme  M.^"" 


1(1. 

I-* 

III. 

« 

111. 

.^0 

III. 

(1 

1(1. 

12 

1(1. 

40 

I.l 

..A 

1(1. 

19 
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Filhos 


263  António 

264  Jozeph 

^     Id. 
Id. 

3 
1 

annos 

265  Clemente  Garcia  Paes 

266  Roza  Maria  M.^^ 

Id. 
Id. 

27 
•22 

267  Joseph  de  Campos 

268  SeBastianna  Roiz  M.®' 

Filhos 

269  Gertrudes  filha 

270  Anna  Filha 

271  Manoel  Irmão  do  dito 

Id. 
Id. 

Id. 
Id. 
Id. 

22 
20 

H 

8 
10 

272  Salvador  Sutil 

273  Roza  Maria  M.®»" 

Filhos 

274  Francisco 

275  Pedro 

276  Anna 

277  SeBastianna  Sogra 

Id. 
Id. 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

2!» 
26 

9 

6 

2 

40 

Sesta  Esquadra 

278  Gonssallo  Dias 

279  Calherina  Dias  M-e»" 

Filhos 

280  Joào  Baptista 

281  Maria 

282  Joaí(uim  Neto 

Id. 
Id. 

Id. 
Id. 
Id. 

Id. 
Id. 

Id. 

ÕO 
50 

20 
3 

283  António  F»'z  Porto 

284  Rita  Barboza  M.^*" 

Agregados 

285  Maria  Francisca 

40 
25 

40 

30 

24 
22 

286  Hyeronimo  de  Brito  Soltr.» 

Id. 

287  Goncallo  Moreira 

288  Josefa  Buena  M.e^ 

Id. 
Id. 

-2Kii  Josefa  de  a  F.™  i 
2<H)  Maria  Dias  fiUia  ( 

29!  Joãf)  Miichado 
■292  Annii  Gonçalves 

293  António 

294  Maria  Machada 
29.-»  Maria  da  Penlui 
29i>  Maria  de  JESus  r 

297  Fniii." 
29H  Anua 

299  Miguel 

300  Francisco 

301  Joam 

302  Aiiiia 

303  António 

304  .luaniia 

300  Francisco  ingeita' 

306  Luiz  lia  Sylva 

307  Catlierina  Koiz  M 
30H  Jozcpli  filho 

309  Maitinlio.Pedrozc 

310  Marta  da  Coatjt  M 

3 LI   Manoel 
312  Ignacia 

Prassa   de   Noss: 
Paiiila  lio  Goatemy  2 


GOATBMY 


Lista  da  Seg/'^  Comp.»  da  Ordenança  da  Freg,»  de  N. 
Sni\»  dos  Prazeres  de  Goatemy,  mandada  irigir  pelo  l\\.^^ 
8nr.  D.  Luiz  António  de  Souza  Governador  e  Cap."^  Gen.  ^^ 
de  S.  Paulo  e  o  que  se  acha  nomeado  pelo  Capp.»™  Mor 
Reg.^  João  Miz  Barros,  para  Capp.»'»  da  d.^«  Corap.»  João 
José  de  Moraes. 


1    Joara  Jozé  de  Moraes 

Id. 

47  annos 

2     Caterina  Luzia  Roiz  m.®'* 

Id. 

4õ 

Filhoz 

3    José 

Td. 

12 

4    Joaquim 

Id. 

10 

5    Ignacio 

Id. 

7 

Escravoz 

6    João 

Id. 

60 

7     Maria 

Id. 

20 

8    António 

Id. 

8 

9    Escolástica  Aggr.^^ 

Id. 

20 

10  Pedro  F."  desta 

Id, 

3 

Alf." 

11  José  Alz  Pimentel 

Id. 

58 

12  Caterina  Maria  m.«^ 

Id. 

21 

Filhoz 

13  José 

Id. 

6 

14  Gertrudez 

Id. 

1 

Sarg.to  de  N.» 

15  Fran/°  da  Silvr.»  Luz 

Id. 

42 

16  Anna  Pedroza  m.^'' 

Id. 

30 
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F.o. 


17  ílprianno  da  Silvr.» 

IH  João  Baptista 

líi  Maria  da  Candelária 

20  Anna  Pedroza 

21  Francisca 


22  I^M^r() 
2.J  Appolonia 


E9cr.<» 


Sarg>  Supra 

24  Braz  I)onMnp:uez 

25  Maria  de  Arruda  m.®*" 


F.o» 


2()  Dom."" 

27   Braz 

2S  Anna  Maria 


1.»  Esquadra 


2\)  C."  Bento  José  Roiz 
:K)  Caterina  Borges  Viuva 


F.os 


;n  António  Roiz 

;J2  tiozefa 

33  Anna 

;J4  (Jertrudes 

Escravos 

35  Manuel 

3()  Ritta 

37  Lourenço 

3s  Francisco 

39  Pedro 

40  Roza  Forra 

41  Florencia  Forra 

42  Leandro  F^orro 

43  André  Dias  de  Almd.» 

inda  nao  trouxe  família 

44  José  Luiz  cunhado 


Id. 

15  annos 

Id. 

11 

Id. 

16 

Id. 

7 

Id. 

4 

Id. 

•20 

Id. 

60 

Id. 

40 

Id. 

43 

Id. 

18 

Id. 

12 

Id. 

3 

Id. 

31 

Id, 

42 

Id. 

17 

Id. 

19 

Id. 

15 

Id. 

8 

Id. 

50 

Id. 

30 

Id. 

•• 
/ 

Id. 

1 

Id. 

30 

Id. 

30 

Id. 

4 

Id. 

3 

Id. 

46 

Id.  18 
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45  José  Pereira  aggrd.» 

Id. 

30  annos 

46  Placito  ToUedo  aggrd.® 

Id. 

32 

Escr.o* 

47  António 

Id. 

30 

48  João 

Id. 

28 

49  Miguel 

Id. 

22 

50  Sebastiam 

[d. 

16 

51  Lourenço 

Id. 

26 

52  Domingos  Fran.^^ 

Id. 

36 

escr.M 

53  Manoel 

Id. 

20 

54  António  Angolla 

Id. 

30 

55  João 

Id. 

20 

56  Svlverio  Thomaz  de  Oliveira 

Id. 

52 

57  Domingos  Pardo  aggrd.^ 

Id. 

30 

58  Pedra 

Id. 

25 

59  João  Cardozo 

Id. 

20 

escr.*» 

60  Angelo 

Id. 

20 

61  Zacarias 

Id. 

25 

62  Maxiraianno  de  Qoes 

Id. 

28 

63  Paula  Giz  m.®»' 

Id. 

15 

64  Joaquim  escravo 

Id. 

12 

65  Thomé  Nunes  de  Siqr.» 

Id. 

41 

66  Mavia  Fora  m.«' 

Id. 

28 

67  João  F.« 

Id. 

5 

68  José  F." 

Id- 

3 

2.»  Esquadra 

69  C.°  Francisco  de  Sandre 

Id. 

35 

70  Izabel  Ribeira  m.®>" 

Id. 

32 

71  Roza  filha 

Id. 

12 

72  António  F.^ 

Id. 

4 

73  Marcelina  F.» 

Id. 

3 

74  Joanna  F.» 

Id. 

1 

75  António  Nunes 

Id. 

42 

76  Gonçallo  Roiz 

Id. 

26 

77  Jozefa  de  oLiveira 

Id. 

16 

78  Salvador  f.« 

Id. 

4 

30 
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79  jgnacio  de  Campos 

80  Maria  Garcia 

81  Clemente 

82  Joam  Soares  de  Carvalho 

83  Maria  Domingues  m.«>" 

84  Amatildes  F.» 

85  Elena  Dias  aggrd,* 

86  Remo-aldo  de  Almeida 

87  Joanna  Paes  m.*^^ 

88  Felippa  F.» 

89  Maria  Filha 

90  Affonço  F.^ 

91  Florentino  Frz 

92  Francisca  de  Almeida  m.«>" 

93  José  F,^ 

94  Ignacio  António  F.^ 

95  Maria  F.» 

96  Themothea  Friz  aggr.*^* 

97  Eugénio  F."  desta 

98  loão  da  S.a  Leme 

99  Izabel  Maria  m.®** 

100  Koza  Moreira  Sobr.* 

101  Valentim  de  Souza 

102  Thereza  Ribeira 

P.os 

103  António 

104  Leonardo 

105  Maria 

106  Miguel  Ramos 

107  Appolonia  Miz  m.^»" 

108  Dionísio  F.® 

109  Vitorino  F.^ 

110  Maria 

111  José  António  Frez 

112  Sebastianna  de  OLivr.»  m.»' 

113  Elena  Antónia  F.» 

114  Izabel  engeitada 

115  Gregório  Pinheiro 

116  Antónia  de  OLivéira  m.^"" 

117  Bernardino  de  S.  António 

118  Úrsula  Frez  m.®»" 


d.  23  annos 

d.  16 

d.  3 

d.  37 

d.  28 

d.  8 

d.  20 

d.  32 

d.  29  • 

d.  8 

d.  4 

d.  2 

d.  28 

d-  28 

d.  7 

d.  2 

d.  5 

d.  30 

d.  12 

d.  56 

d.  27 

d.  32 

d.  25 

d.  28 


d.  9 

d.  5 

d.  4 

d.  36 

d.  23 

d.  9 

d.  14 

d.  3 

d.  36 

d.  30 

d.  10 

d.  10 

d.  20 

d.  14 

d.  40 

d.  30 


\ 
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119  Francisca  Pilha 

Id. 

17  annos 

120  C.®  José  Nogr.» 

Id. 

20 

121  Anna  Fogaça  m.^^ 

Id. 

20 

122  Fran."^  de  Godoy 

Id. 

42 

123  Maria  -de  JEsus  m.»^ 

Id. 

40 

F.OB 

124  Maria  Ribeira 

Id. 

18 

125  Izabel 

Id. 

16 

126  Angela 

Id. 

14 

127  Francisca 

Id. 

12 

128  Cecília 

Id. 

6 

129  Caterina  Prado  aggr.*^* 

Id. 

50 

130  Miguel  F.®  desta 

Id. 

6 

131  Santiago  Frez 

Id. 

25 

132  Faostina  Lopes  m.» 

Id. 

20 

133  António  F.» 

Id. 

2 

134  Fran.^^  Pereira  Tirando 

Id. 

43 

135  Maria  de  Arruda  m.®' 

Id. 

22 

F.08 

136  Roza 

Id. 

6 

137  Gertrudes 

Id. 

3 

138  Quitéria  Corr.* 

Id. 

24 

139  Ignacio  F.»  desta 

Id. 

20 

140  Maria  F.»  da  mesma 

Id. 

12 

141  Remoaldo  F.®  da  mesma 

Id. 

1 

142  Alberto  Tjobo 

Id. 

42 

143  Ignacia  Dias  m.®'' 

Id. 

L'0 

144  Maria  F.» 

Id. 

20 

145  Maria  Leme  Sobr.» 

Id. 

20 

146  António  de  Souza  de  Azevedo 

Id. 

60 

147  Roza  Nobre  m.«r 

Id. 

60 

P.08 

148  Francisco 

Id. 

25 

149  Manoel 

Id. 

18 

150  Jozé 

Id. 

13 

151  Maria 

Id. 

30 

Agregad.o» 

152  Francisca 

Id. 

50 

153  Angelo 

Id. 

20 

154  Jozefa 

Id. 

60 

156  — 


ezcravoz 


155  Domingos 

156  António 

157  Roque 

158  João 

159  Maria 

160  Maria 

161  Ritta 

162  Jozé  de  Moraez 

163  Francisca  Nobre  m.*"^ 


P.OB 


164 
165 

166 
167 
168 
169 
170 
171 
172 
173 

174 
175 
176 
177 
178 
179 
180 
181 
182 

183 
184 

185 

186 
187 

188 
189 


Manoel 

Ignacio 

Anna 

Escolástica 

Appolonia 

Gertiaules 

António  Diaz  Cardozo 

Escolástica  Ribeira  m.^^ 

Bernardo 

Alexandre 

escravos 

Garcia 

Ignacia 

Quitéria 

Maria 

Gertrudes 

Roza 

Ignacio  Frez 

Jozefa  da  Silva  m.^^ 

Ignacia  f.» 

4. a  Esquadra 

C.  Joaquim  da  Fone.» 
Maria  da  Fonseca  m.®»' 
Jozefa  Per.a  Viuva 


F.08 


Luciano  de  Almd.» 
Maria  Michaela 
Angela 
Anna 


Id. 

60  annos 

Id. 

90 

Id. 

30 

Id. 

50 

Id. 

60 

Id. 

20 

Id. 

22 

Id. 

28 

Id. 

25 

Id. 

5 

Id. 

4 

1(1. 

4 

íd. 

9 

id. 

35 

Id. 

20 

Id. 

27 

]d. 

23 

Id. 

5 

Id. 

1 

Id. 

40 

Id. 

30 

Id. 

13 

Id. 

10 

Id. 

6 

Id. 

i 

Id. 

30 

Id. 

25 

Id. 

6 

Id. 

24 

Id. 

18 

Id. 

20 

Id. 

yi 

Id. 

20 

Id. 

15 

Id.     2 
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190  Manoel 

191  Felicianno  Corr.» 

192  Maria  da  Costa  m.*' 

193  Luiz  Corr.a 

194  TheotonioF.o 

195  Jozé  Cubas 

196  Izabel  de  chaves  m.«" 

197  Severina 

198  Agostinho 

199  António 

200  Jozé  Carvalho 

201  Anna  Maria  m.®"^ 


F.08 


202  António 

203  Luzia 

204  Fran.^^ 

205  Angelo  de  Mattos 

206  Marianua  Pedroza 

207  Gabriel  Pinto 

208  Maria  Bicuda 

P.08 

209  Maria 

210  João 

211  Franc.a 

212  Caterina 

213  António 

214  João  Baptista 

215  Gertrudes  m.^^ 

216  Domingoz  Ferr.» 

217  Anna  de  Almd.»  m.er 

218  Jozé  f.o 

219  Paulino  de  Souza 

220  Luzia  da  Luz  m.«r 

5.»  Esquadra 

221  C.o  Thomé  João  dos  Santos 

222  Maria  Antónia  m.®»* 

223  Felizarda  f.» 

224  Jozé  da  Silva  Guim.«» 


Id. 

6  aiino8 

Id 

50 

Id. 

46 

Id. 

45 

Id. 

14 

Id. 

50 

Id. 

40 

Id. 

18 

Id. 

15 

Id. 

7 

Id. 

50 

Id. 

35 

Id. 

2 

Id. 

4 

Id. 

6 

Id. 

30 

Id. 

13 

Id. 

37 

Id. 

35 

Id. 

20 

Id. 

7 

Id. 

4 

Id. 

3 

Id. 

1 

Id. 

25 

Id. 

13 

Id. 

25 

Id. 

19 

Id. 

2 

Id. 

40  . 

Id. 

40 

Id. 

25 

Id. 

20 

Id. 

4 

Id. 

20 
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Irmãos 


22Ò  Manoel  da  Silva 
2^6  Francisca 
2'^7  Joaquim 

228  Anna 

229  António  Jozé  de  Almada 

230  Maria  X.^r  m.»'" 

231  Gonçallo  de  Britto 

232  Ritta  de  Almada  m.«>- 

233  Victoria  Soltr.* 

234  Gregório  f.® 

235  Floiencia  f.» 

236  António  Dias  Frez 

237  Maria  Diaz  m.®"" 


F.os 


238  Luiteria 

239  Ritta 

240  Jozé 

241  Caetano  de  Souza 

242  Antónia  Roiz  m.®*" 

243  Marin  f.» 

244  Jozé  de  Almeida  Pompeo 

245  Narciza  Dias  ra.®^ 


F.08 


246  Joaquim 

247  José 

248  Anna  Maria 

249  Izabel 

250  Bento  engeitado 

251  Miguel  engeitado 

252  Jozé  Bicudo  de  Aguiar 

253  Maria  Dias  m.«r 


Filhos 


254  Anna 

255  António 

256  JudO  de  Souza 

257  Christina  m.®*" 


Id. 

14  annos 

Id. 

7 

Id. 

9 

Id. 

6 

Id. 

20 

Id. 

13 

Id. 

25 

Id. 

20 

Id. 

30 

Id. 

15 

Id. 

6 

Id. 

60 

Id. 

28 

Id. 

4 

Id. 

3 

Id. 

1 

Id. 

24 

Id. 

23 

Id. 

4 

Id. 

50 

Id. 

35 

Id. 

19 

Id. 

14 

Id. 

18 

Id. 

11 

Id. 

4 

Id. 

3 

Id.  22 
Id.  20 


Id.  2 
Id.  1 
Id.  30 
Id.  20 
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F.08 


258  Maria 

259  Anna 

260  Lucrécia  de  Almeida 

261  António  Furquim  Primo 

262  Roza  Soares 


F.o» 


263  Ritta 

264  Anna 

265  Fabianna 

266  Manoel  Homem  Albemaz 

267  Luzia  Miz 

268  Maria  f.» 

269  Miguel  Netto 

270  Doraingaz  de  Siqr.»  viuva 

271  João  f.<^ 

272  Escolástica  aggr.** 

273  Gertrudes  Maria  aggr.*^'' 

274  Anna  Jozefa  aggr.*^^ 

275  Anna  aggr.^* 

276  Perpetua  de  Lara 

277  Damatilde  f.» 

278  Ricarda  f.» 

279  Jozé  f.^ 

280  Francisca  Moreira  Viuva 


F.oa 


281  António 

282  João 

283  Tlieodora 

284  Ritta 

285  Anna  Maria 

286  Francisco  Ribr.<^  Frez 

287  Ritta  Dias  Leme  m,^^ 
2hS  (luilherme  Jozé  f."^ 
-^89  Lino  Reiz 

A?90  Euzebia  Aflfonça  m.«' 


i?91  Ramona 
-^92  José  Ignacio 


F.OB 


Id. 

7  annos 

[d. 

3 

Id. 

30 

Id. 

56 

Id. 

30 

Id. 

10 

Id. 

5 

Id. 

7 

Id. 

69 

Id. 

30 

Id. 

22 

Id. 

2 

Id. 

26 

Id. 

4 

Id. 

20 

Id. 

20 

Id. 

18   " 

Id. 

20 

Id. 

25 

Id. 

7 

td. 

6 

Id. 

5 

Id. 

34 

Id. 

12  • 

Id. 

8 

Id. 

14 

Id. 

10 

Id. 

1 

Id. 

30 

Id. 

28 

Id. 

6 

Id. 

45 

Id. 

35 

Id. 

18 

Id. 

15 

293  CarmiHta 

294  Maria 

29  &  Maria  Ne 

Prata  de 
do  Goatemy  í 
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Lisra  do  destacara.^  e  pessoas  que  acompanham  o  Bri- 
gadr.°  Joze  Costodio  de  Sãa  e  Faria  11  de  8br.<^  de  1774. 

1  Ten.e  Hieronimo  dacosta  Ferr.» 

2  Ten.e  Joaq.*»  Jozè  Botelho 

3  A\t^  M.«i  Roiz  da  O  uz 

4  Sarg.^  Jozé  P,^  da  ^-^ '' 

5  Cabo  M.^^  da  Costa  Jlz 

6  Cabo  José  Caetano  d.i  b.» 

Solucidos 

7  Con.*'^  Matias  Roiz  Homem 

8  Gonçalo  da  Costa  Ramos 

9  Te  con.'^^  Marcos  António 

10  Major  José  da  Silva  Coelho 

11  Manoel  Gomes 

12  Mim.os  Igino  Jozé  da  S.» 

13  Chrispim  Teixr.» 

14  Jozé  Nunes  da  Silvr.» 

15  Silvestre  Ignacio 

16  Roiz.  Joaq."^  Gomes 

17  Cherem  António  Graciíi 

18  Gabriel  Fr.'° 

19  José  da  Costa 

20  Mello  Caetano  José  Coelho 

21  Pinna  João  Rodrigues 

22  Joaq."^  Vieira 

23  José  dos  Santos 

24  Ribr.«>  Pedro  Luiz 

25  Fern.'^°  Cordr.» 

26  José  de  Almeida 

Hieronimo  da  Costa  T.nrres 

Ten.«  coronel  José  Tia   Costa  Braga  bultou  em  Cam.o  a 
29  de  7br.«  de  1774. 

Ribr.a  Jozé  Fr.^*'  Luiz  dezertou  em  cam.«  a  29  de  7b r.^ 
de  1774. 


21 
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Relação  das  recrutas  q  vão  p.»  a  Praça    de     Igoatimy. 
e  raarchão  a  24  de  Abril  de  1775. 

1  Ignacio  do  Prado 

2  Alberto  de  OLiveira 

3  António  Dias 

4  Jozé  Joaquim  da  Silva 

5  Jozé  Pereira 

6  Joaquim  Pedrozo 

7  Manoel  Alz  da  Cruz 

8  Mareellino  de  Siqueira  chaves 

9  Salvador  Pires  Monteiro 

10  Paulo  Dias  da  Conceição 

11  Manoel  Cardozo  de  OLiveira 

12  Manoel  Rodrigues 

13  Miguel  Correya  de  Aguiar 

14  António  Soares 

15  (rervasio  Pinto 

16  Joaquim  Ribeiro 

17  Vicente  Ferreira 

18  António  Rodrigues 

19  José  Cardozo 

20  Manoel  Rodrigues 

Todas  as  recrutas  retro  se  entregarão  ao  Capitão  de 
Cavalaria  Auxilliar  Balhazar  Rodrigues  Borba  p.»  as  condu- 
zir para  o  Porto  de  Araraytaguaba  e  de  como  oa  recebeo 
aqui  assignou.  Sam  Paulo  a  24  de  Abril  de  1775 

Balthazar  Rodrigues  Borba 
Cap.*"^ 


li 
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Lista  q  da  Corap.»    do    Cap.°^  Joaq."^  de  Meira    Siqr.» 
destacado  na  praça  de  Guatemy 

Alferes  Carlos  Be^-ra.*'^  de  Arruda  Caz.  de  id.«  de       26  annos 

Sarg.  JozeGlz  Fe/rão  Caz  de  id.«  de                        30 

Cabo  Lour/""  Gomes  do  Couto  caz.  de                     58 

Bento  Gil  de  Godoy  de  28 

Anto.  de  Godoj^  caz  de  »                 27 

Franc,'^^  Mendes  caz  de  25 

Fran.^°  Garcia  Borba  caz.  de  56 

Jozé  de  Godoy  caz  de  30 

António  de  Moraes  Navarro  caz.  de  51 

Ant.^  Soares  de  Siqr.»  caz.  de  40 

Miguel  Nunes  Camaxo  caz  de  24 

M.^^  Pedrozo  Ant.^  de  30 

Miguel  Dias  da  S.»  caz  de  27 

</abo  João  Gomes  Roiz  cas.  de  40 

iSalv.or  ijeme  de  42 

Dom."«  Alz  de  25 

M.""^  Garcia  das  Neves  caz.  de  66 

Ign.^  Per.»  da  Cruz  caz.  de"  23 

Dora."s  Leme  de  16 

lozé  Ribr.o  Machado  de  21 

Dom. 08  Pimenta  caz.  de  30 

M.^^    Pimenta  de  15 

João  Pimenta  de  32 

Gregório  Leite  de  Siqr.*  de  18 

3. a 

Cabo  Franc.^^  X.^^  Aranha  Soltr.^  de                       25 

João  da  Costa  Ar.»  de  28 

Ant.o  da  Costa  Ar.»  de  24 

Ipolito  Pires  caz.  de  24 

Ant.o  de  Almd.»  caz.  de  22 

Mig.i  dos  S.*«»  de  18 
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João  Ar.a  de  Castilho  caz.  de  50 

Diago  Vaz  de  Siqr.»  caz  de  56 

Seb.a°^  Vaz  dos  Reis  caz.  de  20 

M.'^  Leme  da  Sylva  caz.  de  23 

Jozé  Vaz  caz.  de  23 

Vito  Vaz  de  14 

Ant.o  de  Guevedos  caz.  de  30 


4.a 


• 


Cabo  João  da  Cruz  de  50 

Gabriel  da  S.»  caz.  de  54 

Igii.^  de  Campos  Montr.»  de  24 

José  Corrêa  caz.  de  36 

M.'^^^  do  Rego  caz.  de  30 

António  de  Almd.»  caz.  de  33 

E:^tevao  Gomes  do  Couto  de  43 

Franc. ''  X.*^»*  Porto  caz.  de  40 

Pedro  Roiz  caz.  de  60 
Joaíiuim  Roiz  caz.  de                                     25 

Tliome  Leite  de  Abreu  caz.  de  44 

Christovão  Diniz  da  Costa  caz.  de  60 


5.» 

Cabo  Guilherme  Luiz  do  Passo  caz.  de  26 

M.'^  Giz'  de  Camargo  caz.  de  31 

Ant.^  Hortis  de  56 

M.'^  Mor.»  caz.  de  55 

João  de  Arruda  caz.  de  37  ^ 

Isidoro  Dias  caz.  de  41 

José  Romão  caz.  de  23 

João  Dias  da  S.»  caz.  de  59 

Joaq.™  Mor.a  Soltr.^»  de  17 

Joaq."»  Roiz  de  20 

Ant.^  Giz'  de  18 

António  Dias  Mor.»  caz.  de  25 

Ign.o  Leme  caz.  auz.^  de  25 

Jozé  Alz  Diniz  auz.  de  20 

Theotonio  Dias  auz.®  de  44 


1 


4' 


.1' 

.V 


4: 
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6J 


Sarg.o  Bernardino  Roiz  Lopes  caz.  de  57 

Cabo  Ign.«  Ponce  de  OLivr.»  caz.  de  30 

Izidoro  de  Góes  caz.  de  65 

Felioi/.no  de  Góes  de  30 

J  ).i«jir,      Leme  caz.  de  23 

Joa4."^  Cardozo  caz.  de  30 

Salv.^r  Jorge  de  24 

Gonçalo  da  Guerra  caz.  de  45 

Dom."s  Alz  caz.  de  2í> 

Vicente  Roiz  auz.®  de  40 

Fran.'^  Thomé  auz.®  de  íio 

João  Mendes  auz.®  de  30 

7.» 

Cabo  Thomas  de  Villanova  caz.  de  30 

Pedro  de  Mello  Castanho  caz.  de  53 

António  Ponce  caz.  de  55 

Dom««"da  S.^  caz.  de  30 

Dom.»«  da  S.»  de  23 

Bernardino  X.®»"  caz.  de  32 

M.^^  Nunes  caz.  de  45 

Martinho  de  Aguiar  caz.  de  y5 

Dom.^s  Pinto  caz.  de  50 

André  Dias  caz.  de  30 

Miguel  Dias  caz.  de  40 

Joaquim  Alz.  de  25 

Ant.«  de  Almd.»  de  24 


8.» 

Cabo  Pedro  Soares  caz.  de  65 

Nuno  de  Campos  Bicudo  caz.  de  20 

M.''^    Ribr.®  caz.  de  50 

João  Bicudo  de  Proença  caz.  de  51 

8eb.«^™  Leme  caz.  de  34 

Máximo  Nunes  Pinto  caz.  de  39 

Fran.^*^  da  Sylva  caz.  de  25 

M.^^    Pr.*  caz.  de  25 

Sylvestre  da  Costa  de  50 
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Elias  Diniz  caz.  de  20 

Salv.o"  Bicudo  de  19 

9.» 

Sarg.  Joào  Soares  de  Qodoy  Soltr.®  de  31 

Cabo  Fran/^   Roiz  de  Crasto  caz.  de  26 

Ant.^  Corrêa  da  Sylva  caz.  de  29 

Jozé  Miz  Diniz  caz.  de  33 

João  de  OLivr.*  Dorta  caz.  de  21 

Seb.»"i  Velho  caz.  de  24 

Jozé  de  Lima  caz.  de  27 

Agostinho  Roiz  Soltr.^  de  22 

Faustino  Leite  caz.  de  26 

Jozé  Morato  caz.  de  24 

M.^^    Miz.  de  19 

Juliiio  Roiz  de  20 

Ant."  Ar.a  caz.  de  33 

10.» 

Cabo  Jancintho  Alz.  Pedroso  caz.  de  42 

Miguel  da  Cunha  caz.  de  32 

António  Nunes  caz.  de  50 

F^ran.'"   Corrêa  caz.  de  62 

Angelo  Antunes  caz.  de  54 

Plácido  Ant,«»  caz.  de  49 

M."^^^   Cabral  caz.  de  44 

Ludovico  Nunes  caz.  de  28 

Seb.ftí^»  Salv."*"  caz.  de  40 

Ant.^  Leme  caz.  de  37 

Jozé  dos  Santos  Ferr.»  caz.  de  38 

Pedro  Mendes  caz-  de  35 

Joa(|uim  Nobre  caz.  de  22 

M.^^   Peilrozo  caz.  de  26 

Pedro  Nunes  caz.  de  20 

11.» 

Cabo  Ign."  Corrêa  de  S.  Payo  caz.  de  30 

Joào  Leme  de  Siqr.»  caz.  de  55 

Manoel  Velozo  caz.  de  62 

Ant.^^  Corrêa  de  S.  Payo  de  30 
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Jozé  Corrêa  de  Campos  de  52 

Ant.°  Leme,  digo  Bento  LemeCezar  caz.  de  50 

Bento  Jozé  Leme  caz.  de  25 

Fran.^°  Pedrozo  de  40 

Fi-an.'"''  da  Silva  Maciel  caz.  de  57 

Ignacio  X.c'^  Ferr.a  caz.  de  39 

Toaq."^  Roiz  caz.  de  20 

Vito  da  Cunha  de  19 

12.» 

Sarg.^  Bento  Leme  de  OLivr.*  daz.  de  id.«  de  27 

Cabo  Ant."  de  Souza  caz.  de  34 

Gonçalo  da  Costa  caz.  de  59 

Estevão  Cardozo  de  Negp»  caz.  de  GO 

Diogo  (hl  Rocha  Braga  caz.  de  63 

Ign.^  Alz.  Lima  caz.  de  20 

Ant.^  Leme  da  Silva  caz.  de  ^H 

Diogo  da  Rocha  Leme  pe  31 

Gabriel  Peres  Soltr-"  de  40 

Fran.'""  X.®'^  Calhamaies  caz.  de  42 

Joiío  Domingues  caz.  de  40 

Felipe  da  Costa  caz.  pe  27 

M/^  da  Sylva  de  36 

Pedro  João  Soltr.»  de  20 

João  Leite  Penteado  caz.  de  54 

Gaspar  Sardinho  caz.  de  40 

13." 

Cabo  (íeronimo  da  Costa  Colaço  caz.  de  43 

Jozé  Alv.  de  Souza  Solt.®  de  45 

Ant.**  Miz  da  S.»  caz  de  36 

Geronimo  Pr.»  caz.  de  40 

Geronimo  Per.«  Soltr."  de  IH 

Jozé  Baptista  caz.  de  40 

Bento  Ribr.«  Soltr.«  de  57 

Mathias  Leite  caz.  de  20 

M.^"^  do  Rego  Soltr.o  de  19 

Alexandre  de  Almeida  Soltr.  21 

Pedro  de  Almeida  Soltr.»  de  18 

Joaq.»"  José  de  Almd.»  auz.®  de  25 

Fran.'°  de  Blasedo  caz.  de  25 
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Cabo  Anr/'  Dominçues  iSoltr.^  de 

lí^n/*^  Mí;í.  caz.  de 

Ant/'  Miz.  caz.  de 

Hí;nto  <ie  Almd.»  Novaes  eaz.  de 

I>ioí^ífn»*H  F:}ieudo  caz.  de 

lí^nacio  Giz.  caz.  de 

Ant.'-   Pompeo  caz.  de 

ArU/'  íla  ('ortta  caz.  de 

M/'  Miz  Solrr."  de 

(io!ií;alo  da  í  osta  caz.  de 

Mírnao  íílz.  de 

Nicolau  Roiz  caz.  de 

fJoào  de  (íodoy  Soltr."  de 

Antoíiií)  (la  Cruz  caz.  de 


24 
46 
57 
21 

24 
3U 
30 
60 
33 
35 
36 
55 
14 
50 


15.« 

('abo  Manoel   Leme  Soltr."  de 

Aiit.  Bicudo  caz.  de 

floao  Kibr/^  caz.  de 

Kraii."  Pedrozo  caz.  de 

M:  ival  (lo  Valle  caz.  de 

LounMKMí  de  Carv.^  caz.  de 

»)()zó  fJoaíjuim  Soltr."  de 

àSalvíl.»"  Pedrozo  caz.  de 

KcIík  Leme  Soltr."  de 

Kapael  Leme  de  OLivr.*^  caz.  de 

«bifio  (ilz.  caz.  de 

Ant."  Leme  caz.  de 

«loào  Ant.*»"  Soltr."  de 

Josó  Lopes  Soltr."  de 

S:ílv."»'  de  Siijr.a  caz.  de 

HtMito  doze  da  Sylva  Soltr.»  de 

doa({.'»  Ant>'  Soítr."  de 


20 
54 
32 
36 
38 
35 
19 
37 
25 
40 
27 
25 
25 
20 
44 
19 
16 
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Lista  doz  Povoadores  quese  achão  morando  dentro  e 
fora  da  Prassa  de  Nossa  Snr*  doz  Prazeres,  e  São  Fran^**  de 
Paulla  de  Goatemy  mandada  fazer  pello  Capp/'^"'  Mor  Re^jj.^^' 
Jozé  Gomes  de  Gouveya  aoz  õ  de  8br.^  de  1774. 


N.o 

Prassa 

Idades 

Cazais  |Soltr.'>»' Viúvos!  A    N 

1 

-—-      ~ 

1  \()    Capp.am    M.cl  Comes 

40 

1     : 

1 

de  Carv^ 

1 

I 

ã  D.  Anna    Foj^aca  —  Sua 

3o 

•  1 

! 

i 
1 

1       m-cr 

1 

FiUws 

1 

1 
1 

1 
1 

S  António  Comes 

7 

1 
] 

1 

4  Maria  Fran>"* 

ô 

t 

1 

r 

5 

Roza  Maria 

•> 

t 

1 

i 

6  Fran/«  de  Paula 

i 

f)  m>'á 

1 
1 

1 

j 

1 

7 

FLorianna 

J5 

1 

Soltr.-^ 

1 

1 

i 

Encrpz 

1 

S  Joaquim 

25 

1 

1 

9  1  Caetano 

20 

1 

'                  i 

10  Riita 

40 

1 

11  1  Esperança 

20 

1 

1 

1 
1 

1:^  OertnKlts 

10 

i 

IH  V)  Aif.*-'^  José  Foííaça 

3? 

A  i 

i4  Maria  íie   Jesus  Suam.c^ 

1                    -^ 

2Ó 

2 

1 

Filho  nM 

\ 

1 

15 

Jordão  António 

16 

Soltr.o' 

t 

A          ' 

A(jgr.<ios 

f 
í       1 

16 

António 

-'4 

.  Soltr.o 

'  N ; 

17 

Mexandre 

IK 

i 

1 

Escr/f2 

I 

1 

1 
i'S'  jKufrenia 

2^ 

1 

1 

10. 

Manoel 

13 

! 

W 

Roza 

s 

1 
1 

^1 

António  Leite  Cordozo 

.u 

3 

1       1 
I              1 

2'i  Ivscoir-stica   Rih.a  da  S.;i 

1 
1 
1 

Sua  mS^ 

26 

A 

é 

T 
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N.o 

Prassa 

Idades 

Cazais 

Soltr.t>s 

Viúvos 

A 

N 

Filhos 

1 

23 

Bernardo  da  S.a 

11 

1 

2á 

Anna  Fran.ca 

3 

25 

Alexandre  José 
Escr.oi 

8m.es 

1 

26 

Garcia 

50 

1 
1 

27 

Maria 

50 

28 

Quitéria 

16 

• 

29 

Maria 

14 

1 

Aggr,do 

1 

30 

Escolástica  de  Amida 

25 

Soltr.a 

31 

Fran.ca  Nobre  Per.a 
Filhos 

4 

Viuva 

32 

Ignacio  de  Moraes 

7 

33 

Roza  de  Moraes 

6m.es 

34 

Maria  Maya  da  S.a  m.^ 

1 
1 

! 

do    Sold,o     Infanta 

• 

1 

Anto.o  Ferr.a 

3o 

1 

*                  1 

35 

Manoel  de  Souza  de  AzA^ 

24 

Soltr.o 

A 

36 

Gertrudes  de  Alra.da  Lara 

l8 

Soltr.a 

37 

Anna  Fran.ca 

15 

Soltr.a 

38 

Angelo  Fran.to  Pinh.ro 

20 

Soltr.a 

1 

39 

Quitéria  Corr,a 
FUhos 

40 

Soltr.a 

40 

Ignacio 

18 

Soltr.o 

N 

41 
42 

Joaquim 
Francisca 

6 
3 

Ritta 

43 

Ritta 

5 

44 

RozaMaria  m.er  doSold.o 

í 

Aventureyro    Dom.o^ 

Dias 

16 

6 

Filhos 

45 

Manoel 

3 

' 

46 

Jozc 

1 

/ 

47 

Affostinha  Montr.a  Caza- 
da  marido  auz.^e 

õo 

7 

■ 

1 

48 

Thomazia  de  Alm.^la  m.*^' 

do  Sold.o  Aventureiro' 
Alx.e  de  Madur.í  ] 
}  Maria  de  Anhaya  ta.". 
do  Sold.o  Aventureiro 
Hyronimo  X."  ■ 

>  Maria  da  Graça  m.*"  do 
Sold.o 

Jozé  Manoel 
Filhos 


1  ILena  Dias 
í  Joanna  Roía  de  Lima 
i  Costodio  Frei  Pinto 
J  Maria  da  Candelária  Sus 


'i  Francisca 

I  AnnaMariara."doSol<i.o 

Avent.o    António    da 

Silva 


iano  Ferraz. 

FúkOÈ 
'i  Jo3o 
'i  Remoaldo 
[   Raymundo  Frer 
i  Ritta  Barboza  Sua  n 
Aggr.ia 

7  Gertrudes  Maria  m.^^  do 

Soldado  JoSo    Leyte 

ária  de  OLivr.»  cazada 


172 


69 


Frassa 


Idades 


70 


71 


72 
7:i 


74 

76 

77 

7S 


Anna  Maria  Ribr.»  m.t^ 
do  Aventur.o  Januário 
da  Silva 

Maria  José  ra.^r  (jo  Sold.o 
Avent.o    Luciano     de 

Fuitrenia  Pedroza  m.er  do 
Sold.o        Aventur.o 
Fran/^  do  Amaral 
António  Comes  da  Silva 
Maria    Pires     de    JKsus 
Sua  mulher 

Âggr.of 
'Fian/'^  Machado 

Lvíiíruel   Machado  Sobr.o 

I 

iNalerio  Machado 

Felipa  Paes  Dom.»^^«  Sua 
Anna  Pedroza  Rib.o 


Cazais 


Soltr.08 


Viúvos 


AN 


u 


20 


16 

28 

40 

-'4 
12 

34 

ló 
34 


t  ilhos 

79 

Cyprianno  da  Silv 

ra 

10 

80 

João  Bauptista 

; 

18 

81 

Mi«ruel   Anjrclo 

4 

82 

Franco  da  Silv. a 
Eser02 

1 

2 

8S 

Mana 

20 

84 

Ambrozio  de  Moraes 

60 

8Ò 

Marj^anda  Pedroza 
FUhoz 

m.cr 

50 

86 

I^nacia  Pedroza 

1.'» 

S7 

Fran.C'»  Pe<iroza 

10 

88 

Felipe  Pedrozo 

20 

89 

Manoel  Pedrozo 

3ó 

90 

faetano  de  Souza 

2R 

91 

António  Roiz  Sua 
FUhoz 

m.<ír 

3o 

92 

Maria 

8 

93 

Lizarda 

2 

16 


1'/ 

18 
19 


20 


21 


22 


Solti.o 
Soltr.oi 


Viuva 


Soltr.o 
Soltr.o 


Soltr.o 
Soltr.o 


j 
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\ 


N.«         Prassa 

94  João  Pinto 

95  Nazaria  Sua  Irmãa 

96  Anna  Josefa  de  Fria  m.f/ 

do    Sold.o    Aventr.o 
Fran.^o  tVez 


Idades 


Cazais 


Soltr.w 


Viúvos  j  A    N 


97 

98 


99 
100 
101 


Filhos 
Anna  da  Anuncíasâo 
Maria  de  Alm.da  m.er  do 
Sold.o    Aventr,o  Jozc 
Mor.'i 
António 
Manoel 
Fran.^o 
iO-^lzabel  Maria  de  JEsus 

Aggt.flo 
Joaq.™  da  Silva 
Manoel  Pinheiro  de 
Alm.du 

Maria  Izabel  Sua  m.*^^ 


103 
104 


105 

FUhoz 
lOti  Josc  Marcelino 

107  Roque 

108  Manoel 

109  Angela 

FUhoz  (la  d.o. 

110  António 

111  Maria 

112  António  de  França   S.a 
ii.ií  Izabel    do     Prado      Sua 

m.er 

FUhoz 

114  Paulo 

Escr.ofi 

115  António 


40 

5o 


18 


16 

4 
3 

1 
17 

20 

2« 
15 

3  m.ez 

35 

27 


27 


3 

74 
40 


50 


23 


24 


25 


26 


27 


Viúvos 


Soltr.o 
Soltr.o 


Soltr.a 


ISS 

AiiK«LaVÍr.a    m,"     do 

Sold.o  Aventur.o 

IO 

28 

1^4 

Maria  Roiz  Solfr." 

40 

SoUr." 

m 

127 

im 

129 
130 
131 
1H2 
13H 
134 
135 

13li 
187 

13f) 
1H9 

Maiia  Dias 

Filha 
Joze 

Jozé  Dias 
Fran>iMor.a  Sua  m." 

FUhoz 

Theoiloíia  Mor," 

Anna  Mor,» 

Riita  Mor.a 

Franc.o  Mor.» 

Aniceto  Pais 

Ritla  .le  JEsus  Sua  m.<^^' 

ScbLUtianna  Roíz  m."  do 

Sold."!"     Aventur.o 

Jozc  de  Campou 

FUhoz 

-\nna 

Ãgyr.da 
Roia  Maria 
Maria  da  Costa 
Filhos 

25 

16 

6 
43 

^4 

20 

6 
4 

34 
30 

^9 
31 

Soltr.a 

Soltr.a 
Soltr.a 
Soltr. 

Sollr.a 
Sollr.a 

A 

1H> 

.\nna 

_^ 

141 

Jonnna  Roiz  de  oLiv.» 

20 

Soltr.a 
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H.o 

Fr  assa 

idades 

Cazaís 

Soltr.o» 

Viúvos 

A 

N 

143 

Liberata  Cabas 

18     i 

Soltr.a 

143 

SaLvador     Antnnes     de 

1 

1 

A 

Quevedoz 

3o 

32 

144 

Maria  Per.a  da   S.a  Sua 
m.er 

Fillwz 

25 

14õ 

Jozé  Carlos  da  S,a 

8 

146 

Fran.co  pais 

7 

147 Jo^q.^  Antunes 

4m.es 

USKoza,  Pimenta 

1 

3o 

Soltr.a 

Filhoz 

iíí^Fran.co 

8     • 

1 

Í50Hyronimo     de     Britto, 

Soltr.o 

>•  • 

1 

eCunha 

36 

' 

131 

Joanna  Miz  m.^rdo  Sold.o 

' 

Aventur.o  Joaq.m    de 

Moraes  Fonseca 

13 

3Ò 

152 

Roza  da  Silva 

20 

'  Soltr.a 

153 

Anna  Maria 

'j6 

Viuva 

154 

Anna  Maria 

24 

■ 

155 

Ritta  Maria 

40 

Soltr.a 

_  _      1 

i5^  Manoel  Fran.co 

18 

Soltr.o 

N 

157 

Dom.as  Nunes  de   Siqr.a 
FUhoz 

34 

Viuva 

158 

João  do  Prado 

9 

Aggr^dos 

159 

Anna  Maria 

15 

!  A 

160 

SaLvador  Leme  Prates 
Aggr.dos 

35 

Soltr.o 

161 

AppoLonia    Ribr.a 

'50 

Soltr.a 

162 

Gertrudes  Çardoza 

25 

Soltr.a 

163 

Thereza  Miz  do  Prado 
Filhoz 

44 

Viuva 

164 

Francisca 

ir 

Soltr.a 

165 

Hyronirao 

u 

1 

166 

Rafael 

6 
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N.« 


Prassa 


Idades  Cazaís  Soltr.^' Viúvos  i  j^ 


167  ELeutei  io  Peres 

r 
I 

76W  Luiza  Cardoza  Sua    m.fr 
i6*íyj()anna  de   Alm/í*'* 

I  FUhoz 

jíTTA  Manoel  Caetano 
i/ijjozé   Geraldo 
17  ^ 


173 


Deonizio  (ornei io 
AggrJlo 


Fran.^o  ("aLtanf 

ir-ijAí^iuda 

176  Pei  j)etua  de  Lara  marido 
j        auz.te 


FUhoz 


irr  Amalildes 
178  Ricarda 
Ír.9'Jo/é 
i<VOdíarbara 


IHÍ 
ls:J 
1S.H 


Jofio 

Anna  }*inheir/'  da  S.'* 

Maria  de  Arruda  mS^'  d(» 

Sold.'^  Aventur/í  Joãf> 

Soares 


FUhoz 

ISÍ  Al.el    Stúiii-s 

ISryyaá 

i^'6'  Jacinto    Nunts  Raposso    ! 

1S7  Maria  de  AL;uiar  Sua  m.^'" 

FUhoz 

Í.S.V|Í "alisto   Xunes  \ 

i<V.9'Leon.ii(l(í   Xunes  , 

PJO  Fran/"  Xunes  | 

liU  Simão  Xunes  i 

)í^?'rhomé  Jofio    dos  Santozj 


39 
40 
40 

14 
li 


20 
IO 


li 
1 1 

/ 

3 


(X) 


14 


J5 


49 
5() 


iu 
18 
10 
14 


H 


Viuva 


Soltr.*^ 
Soltr.o 
Soltr.o 

Solt.o 


35 


SoUr.-i 


Soltr.o 


N 


N 


X 
X 
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N.o 


Prassa 


Idades !  Cazais  Soltr."''|  Viúvos  j  ^  i  N 




-    -- — —     — 

-     — 

- 

193  Maria  Antónia  Sua 

m.er 

iO 

FUhoz 

ií?4  Manoel 

3 

ií/5,  Francisco 

1 

1 

Aggr.df^ 

I9fj  Teodozia 

8 

iíy/Iírnacia  da  Silva 

3o 

198 

Maria  Leme  de  Cam.o 

j8 

j  FUhoz 

iíyy.Manoel 

i 

)3(J0  \niomo  José 

201  \nndi  Frez  de  JEsus 

Filhoz 

202  \nvi2. 
20.H  Dominíjaz 
^:í  Eugenia 
20õK\nníi  de  Campos 
^^6' Maria  de  Campos  Irmáo| 
207  Manoel  de  Campos  Irmáir 
296^  Maria   de  JEsus  m.er  doi 

Sold.o  Aventur.olgn.^"! 
José  Corr.'^ 

Filhoz 
209  \nrí7i 

210. \nn3i    Maria 

!  Bayrro  do  Bom  Jardim 

211}  o  SC     Cardozo      da 

^i>í?  Maria  da  Silva  Sua  m.cr 

Filhoz 

213  Anna  Joaquina 

214  Anna  Esmeria 

AggrAf^s 
21o]osé    da     Silva   Guim.es 
1       cunhado 


l   m.t'« 


25 


-'7 


Q 
í 
l 

IO 
l3 


23 


2  m.es 


31 


2^ 


3 

4  m.es 


>3 


Soltr.a 


Viuva 


38 


39 


Sfíllr.o 
Soltr.  a 


Soltr.a 
Sr)ltr." 


Soltr.  o 


A 


N 


23 
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N.o 

Prassa 

idades 

Cazais 

Soltr.c"^ 

Viúvos 

A 

N 

1 

-?i^>!joaqii.ni  da  Silva  Cunhado 

15 

vSoltr.^ 

N 

1 

217  Vrmso  da  S.a  Cunhado 

7 

1 

218  Euzehia 

3o 

1 

Sohr.  íi<             i       ; 

219  Vidal  Pereira  Veiga 

3o 

40 

A  !      ■ 

220  Wíiria.  do  O"  Sua  m.cr 
-?^^;'Pedro  Roiz'  do  Ar.o 

21 

27 

41 

1  1       , 
X  \ 

!      ' 

222 

Escolástica  Miz'  Sua  m.^^ 

18 

1 

1      !    i    i 

Filhoz 

t           1 

1   1   1 

1 

223 

Manoel  Roiz 

8 

1 
1 

1 

224 

José  Roiz' 

ó  m.es 

1 

! 

Ag[fr.d<'ff 

1 

;            1 

t         ! 

1                  ' 

22Ô 
22(1 

Anna  do  Prailo  Miz'. 
António  Roiz'  Fajardo 

21 

42 

1        1 

227 

Maria  Coelha  Sua  m.er 

22 

■ 

( 

I 

^.V'S'.Dom.oz  da  Costa  Teix.a 

83 

43 

i  A  ;     • 

229 

Anna  Mari^arida  Sua  m^^ 
Filhoz 

18 

1 

1 

1 

230  Níaria 

6 

1 

231 

Maria 

2 

1 

1         1 

Esn-.oz 

1 
1 

23:j 

Joáo 

25 

i 

1 

233 

Josc  Domin^uez  Vidi^^al 

25 

44 

A 

234 

Anna  de  Zunida  Sua  m^^i 

28 

1       1 

1 

Filhoz 

>. 

235 

Maria  Dominj^uez 

1 

236 

Manoel  Carnr.o    de  Br.to 

27 

45 

i 

237 

Úrsula  Maria  Sua  m.er 

20 

23S 

Izabel   Pires  da  Silva 

28 

46 

1  Viuva  1 

Filhoz 

239 

Izabel 

12 

1    '    1 

24.0 

Gertrudes 

8 

241 

Liberata 

6 

'242 

Genobebas 

4 

1 

243 

Pedro  Gomes 

(K) 

47 

1 
A  1 

244 

Joanna  do  Prado  Sua  m.^'^ 

50 
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N.o 

Prassa 

Idades 

Cazais 

Soltr.«« 

1 

Viúvos   A    N  > 

FUhos 

1 

1 
1 

^45,  Maria 

i3 

Soltr.a 

' 

246  Francisco 

10 

1     1 

-?47iRay  mundo 
248  José 

8 
ó 

t 

1 
249: Miguel  de  Souza 

27 

48 

A 

250pe\ÍT\iáQ  Miz'  do  Prado 

Sua  mt-T 

19 

Filhos 
2õl  Miiruel 

2 

252  Silvério 

1 

3  mS'^ 

2ÒH 

Âggr.os 
joáo 

7 

- 

254Vv?LnS'>  Per.a  de  Mello 

45 

49 

Ai 

4;55  Maria  de  Arruda  Sua  ni.<''i' 

25 

. 

256  Thomc  Nunez 

44 

Viuvo 

Filhos 

1 

1 

267 

r     • 

João 

9 

■ 

2ô8 

AggvAos 
Salvador  Marianno 

20 

Soltr.o 

1 

i  N 

i?o9  Aleixo  Gomes 

20 

Soltr.o 

>; 

260  Francisco  José  dos  S.tos 

40 

Soltr.o 

26'i  [Francisco  Ponsse 

60 

50 

2^2jXarciza  Nunes  Sua   m.er 

50 

Filhos 

i 

1 

1 

2^óí  llyronimo  Ponsse 

28 

Soltr.o 

1 

26ií  Belchior  Ponsse 

18 

Soltr.o 

26Õ 

Gabriel  Ponsse 

9 

266 
267 

Jozc  Nojrr.a 

Ritta  Nunes  Sua  m.cr 

FUhoz 

23 

15 

61 

A 

268 

António 

10 

269'A.Tiiomo 

0 

270 

AggrAos 
Eu^renia 

15 

1 

Soltr.a 

Prassa 


Biyrn)  <i  OLirla  T. 

^aschoal  Uelj;atlotMor.<:' 


zíà 

r^r„acio 

ír,^Anna 

'/Ti  Honsalo 

ííT.-i 

lífiiífnia 

Agíp-M 

gTti 

\nastacÍD 

^rS,  Maria 

^rí^Miiria 

iWíJjono  Cazado  comi 

abaixo 

Escr.»' 

ÍWJ 

Joanna  m^T  do  d.o 

íSJÍjjoáo  Soarez  de  C 

;«3  Maria  Dom."  Sua 

fi/Aoí 

aS-í  Domicianna 

^.iJManotl 

iS(>|l'"rnciscP 

39? 

nom.oi    Josí  Itarl 

lW.V 

Roía  da  Cosia  Su 
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N/» 


Prassa 


Hades 


AIN 


296  Maria 

297\  Roza  Mor.a  m.er  do  Sold.» 
-Aventur.o  Josc  Ribr.o 

Filhoz 
^5'9|jnse  Leg.o 
290^ ]oAo  f.o    natural 
HOi)  António  Fran.co 
^WiJGeltrudes  Paes  daS.a  mer 
S02]os6  António  Friz* 
5(X^  Sebastiana    de   Olivr.a 
Sua  m.cr 

FUlwz 
804  ILarío 
505  Miguel  Ramoz 

ÍUhos 
56/6'!Dionizio 
•SOriMaria 
^O'*?!  Francisco 
50í?)V'alcntim  de  Souza 
310  Thereza  Ribr.o   Sua  m.er 

Filhos 
Sll  António 
.^i^^JAnua 

5i5  João  de  Lima  Vidigal 
5i4iLeonarda  Maria  Sua  m.cr 

Filhos 
SlõJoÁo 

5i6'  Gonçalo  Roiz' 
5i7jozefa  Maria  Sua  m.cr 

Filhoz 
318  Francisco  Joáo 
.^i^Joaq.m  da  Fon.^a 

.34:íí>  Maria  de  Proença  Sua  m.t» 

!  Filhoz 

.^^i  Andreza 


20 
20 

1 

9 

2S 

18 
39 

40 

15 
40 

li 

9 
o 

k 

3o 


11 
30 

IQ 


28 


25 


2Ò 
20 

/>    1, 


Soltr.a 


56 


57 


58 


Soltr.'J! 


50 


Viuvo 


Soltr.o 


to 


61 


62 


X 


:  X 


X 


N 


A 
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N.o 

Frassa 

idades 

1 

Cazais 

Soltr.o-  Viúvos    A  '  N 

322  \hir\a  de  Arruda 

1 

45 

63 

\  luva  1               j 

Filhoz 

1 

j 

1 

323 

Anna  Maria 

8 

1 

324 

Mauoel   Ril)r.o 

25 

64 

A 

32õ 

Thoniazia  Koiz'  Sua  m.er 
Filhoz 

22 

1               1 

1               i 

1 

326  José 

1 

3 

1       t 

j               1 

327  jodq.m  (ie  Oliveira 

2S 

Viuvo  . 

1                   '        x\       , 

32S  Fiaíicisco  de  Godoy  Car- 

1 
• 

dozo 

ÒO 

65 

'          1 

1      ;       1 

.9i*íy'Maria  de  JKsus  Sua  m.er 

54 

1 
'        1 

Filhoz 

t 

1 

1 

330 

Arcan^a*lla 

18 

Soltr.a 

' 

331 

Fran.(^<J   Fer.^^-r 

15 

Sf,lir.o 

332 

Cecillia   Rihr.a 

iB 

Soltr.o 

1 

333 

Anto.uio   Riber.o 

11 

' 

334 

Manoel   Diaz  Frz' 

40 

66 

• 

1   A 

335  reli])a  Carvalha  Sua  m.cr 

19 

■ 

Fscr/^^ 

i        1 

1 

1 
330  Crej^orio 

1        i 

337  Mii^ucl  Antunes 

50 

Viuvo          1         ; 

1 

Filhoz 

' 

338\M\'j:u(í\  da  Silva 

j3 

Soltr.o 

1 

339  l'ranci.sco  Miz'  de   Ar.o 

44 

340 

Maria  Cortez  Sua   m.er 

4Ò 

Filhoz 

\ 

341  Bento  Joáo 

18 

Soltr.o 

l 

342  Francisco  Miz" 

16 

Soltr.o 

1 

343  Belchor  Miz" 

13 

Soltr.o 

l 

1                            1 

1 

344}os6  Miz" 

7 

1 

.V4o|EscoIa*íti(a  Miz' 

20 

Soltr.a 

1 

340 

Anna  Miz' 

9 

1 
1 

Aygr.(foz 

1 

347  Angélica 

16 

Soltr.a 

1        ' 
1       1 

348 

João  Valente  Vidi^^al 

60 

Viuvo 

Ai 
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" 

N.« 

Prassa 

Idades 

Cazais 

Soltr."s 

Viúvos 

A    N 

~  1 

Filhoz 

349 

Francisco 

3o 

Soltr.o 

'          i 

SõO  Joaq.m 

::5 

Sollr.o               \       ; 

3Õ1  José  Dias 

22 

Soltr. »•>,              1       1        i 

1              1 

3õ2  Veáro  Roiz' 

18 

Soltr.^J;              ;       ' 

363  Joanna  Maria 

51 

Soltr.  íi'                 ; 

,Vo4;An^elica 

n 

i       ! 
1 

35;-) 

Romualdo  de  Alm.<la 

35 

* 

Viuvo 

i 

Filhoz 

1 

1 
1 

.90^  Francisco  de  Paula 

2 

1       1 

» 

,V5r  Miiíuel  Garcia  Paes 

50 

67 

!  ^! 

35S 

Maria  Paes  de  Faria  Sua 

1 

1 

m.er 

40 

t 

,          1 

FUhoz 

i          '          ' 

1                   1 

3Ò9 

Leonor  Garcia 

17 

Soltr.  a;              i       1 

1 

36()  Izabcl  Maria 

10 

'              1 
1 

361 

Fran.^o  de  Sallez 
Escr.oz 

9 

<                  1 
1 

1         ■ 
_ 

362 

Marianna 

40 

1 

i     ; 

Aggr.doz 

1         1 

1 

1 

363 

Sebastião  Leme 

50 

. 

.%':<í!FeIipe  de  Souza 

26 

1     . 

,V65;Re«4Ínal(lo 

13 

1 

1          1 

366 

Josc  Vaz  de  Aledr.o^ 

26 

68 

1 

1 

367 

Anna  Maria  Sua  m.er 

-'4 

!    1 

Enteadoz 

i 

368 

Escolástica 

3 

' 

369 

João  da  Silvo  Leme 

60 

69 

1 
1 

370 

Ritta  da  Saria  Sua  m.cr 

35 

1 

1 

.V77!Kran.co  José  dos   Santos 

40 

Soltr.o 

372 

Anna  Taques    de  Alm.d'^ 

1 
1 

m.t^r  do  Soldado  pago 

t 

António  José  Montr.o 

16 

70 

1 

Filhoz 

'          1 

1 
i 

'3 

Mano  ela 

1 
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N. 


n 


prassa 


IdsdeS'  Cazais  Sjltr/'^  Viúvos  •  A    N 


I  Bajrro  de  matto  dentro 

.Vr^  \'aleiio  de  Lima  Madr.a 
37'")  Tliereza  Ribr.^  Sua  mS^ 

Filhoz 
níi)  Joze 
.Vrr  António 
37H  Salvadtíi" 

AíjgrAos 

,iT9  Fran>^>  Pretto 
J^SO  Maria  do  Rozaiio 

Filhoz 
3>SI  João  de  Lima 
.'{8^  Maria  de  Lima 

.7.S.>VMiouel 

.7«-/  narbara  mS^  do  d.o 

,7'S'.)  I)íjmii\L;az 

.V.s^)  Jdiinna  I 

.7S7,  Barbara  ' 

,7.v,N  Cathciina  Hori>ez  da  S.''^  , 

I  FUIii>z 

ÔX^Mieltiudez   de   Souza  I 

'  Fscra  roz  i 

:iU()  MaiKiel 

:iíU  Riita  sua  m.^*r 

//.'/?  (Jui leria 

,7 '/.')'  Paschoal   Gomes  l 

.'í!f4  Maria  Leme  de  Oliveira 

Sua  m/r  I 

Filhoz  I 

/yí^.íiAnna  I 

//.%' João   Roiz'   nicudo 

.7.'>r  Teodozia  de  Moraes  Suai 


]H 


,)í 


3ó 


IO 

1 


3o 


Oo 
_'o 


.>3 


JO 

3o 

IS 

4  m.«-'"< 

4-' 


I 


13 

:'.0 

3o 
1  m>'"^ 

JS 

23 

3 
23 

20 


Filhoz 


:í!'S  Anna 


71 


12 


73 


A 


» e 


S(dtr.o 


Soltr.*-'- 


Viuva 


'  Sollr.  o 
'Solir.:i 


Soltr.a 


I        I 
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N.o 

Frassa 

Idades 

Cazaís 

Soltr.os 

Viúvos 

A 

N 

399 

Francisca 

2 

4(X) 

Joanna  Pedroza 
Filhos 

40 

Viuva 

401  Maria  Pedroza 

U 

Soltr.a 

40 A;  João  Dias 

16 

Soltr.  0 

1 

4Õ.V;  Francisca  Roiz 

56 

V^iuva 

404  António  Roiz  Sobr.o 

25 

Soltr.  0 

40r> 

Anna  de  Souza 

3o 

Soltr.a 

1 

40f) -Lmz  da  Silva 

3o 

74 

1 

A 

407 

Catherina  Roiz  m.^r 

25 

1 

FlUioz 

#>.S';Gtíltnitle  enteada 

7 

• 

'iOÍ^  Francisco 

1 

4/OjSalvador   Sutil  de  Olir.^i 

ôZ 

75 

A 

41 J  Roza  Maria  Paes  m.^ 

31 

j 

Filhoz 

4i2'Pedro 

IO 

'^ 

4J3  Mi-uel 

9  m.^s 

4i-i'Sehastianna  Mor.* 

50 

Viuva 

41Õ  Anj^elo  de  Mattoz 

40 

76 

1 

A 

1 

^JCLMarianna  Roiz  Sua  m^r 

20 

Filhoz 

4I7\\nnd 

2 

1 

1 

41S  }oz6  Alz'  Pim.el 

44 

.    77 

A 

419  Catherina  Maria  Sua  m^^i" 

-'4 

Filhoz 

-/20  Gertrudes 

6 

-í:?/  Vicente 

3 

4X':^ 

João 

1 

423 

António 

IO 

\ntonio  de  Almeyda 

16 

Soltr.  0 

N 

oão  Jozé  de  Moraes 

54 

78 

A 

24 
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N.« 

Prassa 

Idades 

Cazais 

Soltr.^s 

Viúvos 

AN 

1 
I                   1 

426 

Catherina  Luzia  Roiz' 
Sua  m.er 

52 

1 

Filhoz 

' 

427 

Jozé 

16 

So  J  Ir. 

•' 

428 

Joaquim 

U 

Soitr.o', 

a; 

429 

I«^acio 

12 

Soltr.o 

'^1 

Escr.oz 

430 

Joam 

6o 

1 

431 

Catherina  mJ    do  d.o 

5o 

432 

Ritta  f.a 

7 

433 

Maria  mtilata 

32 

434 

Pedro 

40 

1 

1 

( 

1 

AggrAos 

435 

Roza 

32 

Soltr.o 

t 

436 

Florencia  f.* 

10 

1 

1 

437 

Leandro  f.o 

8 

438 

António  f.o 

6 

1 

439 

Raquel 

10 

1 

'              1 

Bajrro  de  !.<"  Ibayio 

1 

440 

Mi^niel  Nobre 

40 

79 

1 

441 

Margarida  Pedroza    Sua 

1 
i 

m.er 

19 

1 

1 

(                1 

FUhoz 

1 

^ 

442^0^0  Pedrozo 

7 

\ 

445| Violante  Pedroza 

So 

Viuva  !   j^ 

444 

Fran.ca  f.a 

18 

Soltr.  a 

a; 

445 

Ii^nacio  Sobr.o    do  d.a 

12 

Soltr.o 

446 

Martinho  Pedrozo 

40 

\  lUVO  t 

1 

i 

447 

Jozé  CarvLilho  da  d.» 

5C 

80 

( 

448 

Anna  Maria  de  lEsus 
Sua  m.cr 

Filhoz 

25 

1 

1 

1 

1 

449  Francisco 

10 

1 

450  António 

1 

7 

i    i 

451 

Francisco 

4 

452 

Izabel 

1 

1 

1 

N 

1 

187  — 


N.o 


Prassa 


Idades  Cazais  ISoltr.^i  Viúvos 


A    N 


453 
454 


Luiz  Corr.a 

Lizarda  Frez  Sua  m.er 


FUhoz 
455  Paulo  Corr.a^ 
45(y  Salamâo  Corr.a 
^^r  IjT^nacio  Correya 
-Í5.V  Miguel  Corr.a 
459  Maria 
46'o'joâo  Corr.a 
461  Anj^ela  Maria  Sua  m.er 
-^6*5  Gabriel  Pint<j 
463  Ignacia  Frez'  Sua  m.er 

Filhoz 
464\]ozé 

í/6o  João 

Aggr.^os 
466  Victorino  Garcia 
-í^r  António  f.o 
46'5  Ignacio  f.o 
469  Feliz  f.o 

•^70  Salvador  Diaz  Leme 
471  Jozé  Cubas 
47^  Mana  Fran.^a  Sua  m.er 

Filhoz 

473  Agostinho  Jozc 

474  António  Jozé 

475  Paulo  Machado 

476  Severinna  de  Cubas  m.er 

FUhoz 
4  77  Izabel 

^r^jF^eliciano  Corrêa 
^Zí^  Maria  da  Costa  Sua  m.er 

Aggr/los 

ILena  de  Campos 
Domingaz  Velha 
Anna  da  Fon.^a 
'Joanna  f.a 


50 
3o 

20 

16 
10 

9 

8 

25 

3o 
40 
14 

3 
2  m.es 

60 
12 
11 

9 

19 
ÓQ 

3o 

16 

10 

40 

25 

1 

59 
50 

3o 

7 
3o 


81 


82  1 
83 


84 


85 


S6 


Soltr.  o 
Soltr.o 


Soltr.  o 


Soltr.o 


Soltr.o 
Soltr.  o 


Viuvo 


Soltr.  a 
Soltr.  a 


A 
A 


N 
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N.o 


Prassa 


Idades 


Cazals 


Soltr.os 


Viúvos  I  A  •  N 


4^í/:Gonçallo  Mor.-'» 

I 

4f>n  JozcÍA  Buena  Sua  m.^r 
Filhoz 

áSTiLonvSo  de  ^lello  Lima 
4SS  Maria  Pedroza  Sua  m.er 

Filhoz 
4S9  António  Roiz' 
400  Pgúio  de  Mello 

Escrafoz 
491  João 
49'^  Maria  Lopes 

Filhoz 
493  Joiioli^upM  Lopez 
4Í.9-/,Antoin  Lopez 
4ÍÀ5  Francisca  X.r 


I 


490 


Bayrro  da  Chaioeyra 

I.i^nacio  da  Graça 

FUhoz 
497  Maria  da  Graça 
í/.%':l£rnacia  da  Graça 
4í>.9:Theodozia  da  Graça 
5iH)  L.wn<\.  Martines 

Filhoz 
5(^i  Minuel  do  Alm.da 
oOV  Santhai.no  Frcz' 
õO.V  Fau.stina  Aranha  Sua  m,^^ 

Filhoz 

I 

.50ií, António  Frez 
5 (A)  I í;n a c i o  F i  e z ' 
òOf)  Jozefa  da  Silva  Sua  m.cv 

i  ilhoz 
507;I^nacia  Frez" 
ÔOS  Bento  Frez* 
Ô09  fozc  Frtz" 


3o 


25 


5 

34 

40 

12 
7  m.cs 

50 
40 

13 
8 
2  m.cí 

54 


2^ 


15 
l3 
52 


6 
28 

24 

6 
42 

'^  m 
10 

m 
I 


87 


88 


8g 


90 


A 


Soltr.o 


Sollr.  a 


:|Soltr.o 


Viuvo     A 


Soltr.  a 
Soltr.a 

Soltr.  í» 


\  Viuva 


A 
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N.o 


Frassa 


Idades 


Cazaís 


Soltr.os 


Viúvos 


A    N 


510  Luiz  Frez 

t 

íiii Lazaro  de  Campoz 
õJ2  Chresiina.   do  Prado   Sua 
in.er 

Filhoz 

õJS  Maria  de  Souza 
5/'/ j Miguel  do  Prado 
515  Anna  Fran.^a 
5Í6'!joão  de  Souza 
5i7'Remoaldo  de  Campoz 
oÍ6'i Salvador  Corr.a  Leme 

Filhoz 

5ip'lzabel  de  Godoy 
.5><í(>  António  Leme 
527jGertrude  de  Godoz 
52^}o^o  Fran.^o 
5^:í:Fran.co  Xavier 


524 


Sua 


Thereza    de   lEsus 
m.er 

5^-5, Jozc  Anrriques 
526\Fríxr\,<^o  de  Britto 
52?  Joanna  Roiz  de  Ar.o    Sua 
m.cr 

Filhoz 
52H  Manoel  de  Ar.o 

I  Escr.oz 

529  Maria. 

oSO  \nnn  Maria  m.er  do  Sol- 
dado 
í^'5i  Aventur.o   João  Leme  do 

I      Prado 

I  FUhoz 

ÕS2  GtTtrudez    , 


10m.es 
25 


26 


12 

9 
7 

4 
42 

12 
7 

5 
2 

.  38 

4Ó 
31 
18 

16 


^ggr- 


d  az 


ôBH  António 
5H1  Anna 


12 


23 


8 


100 


Soltr.a 


Viuvo 


Soltr.a 


lOl 


102 


Viuvo  ' 


>       I 


f  ■  PraSSa  \Uiu   Cí2a\s  S;-"  \.,,at       \ 


191 


N.» 

Frassa 

Idades 

Gazais 

Soltr.o« 

Viúvos !  A 

N 

I 

FUhoz 

549  [Angelo 

5 

550 

Francisca  Roiz'    m.^^'"  do 

► 

Sol  d.  o   Infante  Manoel 

1 
1 

Roiz- 

20 

113 

1 

FiLhoz 

551 

Anna 

2 

^5^;Ritta  da  Con.^am  m.er  do 

Sold.o  pago  Pedro 

• 

\ 

da  Sylva 

35 

114 

1 

1 

( 

1 

1 
1 

•H2>58$<SH' 
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Reziimo  do  que  contem  esta  Lista 

Cazais  doz  Povoadores  Hl 

Cazais  doz  Soldadoz  Aventiir."»  25 

Cazais  doz  Soldadoz  da  tropa  paga  s 

Homens  Soltr.o»  desde  a  id.«  de  12  aiuios  até  60  64 

Mulheres  Soltr.»»  da  d.^  id.«  5S 

Homens  viúvos  e  miillieres  29 

Homens  que  tem  Arma  õ7 

d."s      que  a  não  tem  30 

Menores  da  Sexo  mascolino  de  12  annos  até  o  minimo  9^s 

Mullieres  da  Sexo  feminino  da  mesma  id.®  65 

Consta  o  tutal  doz  povoadores    na    forma    do    resumo 
asima  exeluidoz  os  Escravoz  de  515  pesoas. 

Prassa  de  (Jroatemy  a  G  de  vSbr.°  de  1774. 

o  Cap.am  Mor  Reg.'» 
JOZÉ  C.O.MEZ  DE  GOU\^EA 


/ 


